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P R E S E N T A C I Ó N 

La d i f u s i ó n de l a s a c t i v i d a d e s de I n v e s t i g a c i ó n f u n d a m e n t a l 
e s uno de l o a f a c t o r e s d e c i s i v o s , t a n t o p a r a l a p r o m o c i ó n g e n e r a l 
d e l c o n o c i m i e n t o , como para BUS p o s i b l e s a p l i c a c i o n e s a f i n e s 
c o n c r e t o s . 

A e s t e p r i n c i p i o , e x p l í c i t a m e n t e r e c o n o c i d o en e l Programa 
S e c t o r i a l de P r o m o c i ó n G e n e r a l d e l C o n o c i m i e n t o , g e s t i o n a d o p o r l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a y T é c n i c a d e l M i n i s 
t e r i o de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , o b e d e c e l a i n i c i a t i v a de dar p u b l i 
c i d a d a l o s r e s ú m e n e s de l o s p r o y e c t o s de I n v e s t i g a c i ó n , 

T a m b i é n , a un d e s e o de t r a n s p a r e n c i a en l a g e s t i ó n de f o n d o s 
p ú b l i c o s d e s t i n a d o s a p o t e n c i a r l a Comunidad C i e n t í f i c a y T e c n o l ó 
g i c a . 

El p r e s e n t e v o l u m e n , c o n t i n u a c i ó n d e l p u b l i c a d o e l año a n t e 
r i o r , c o n t i e n e l o s r e s ú m e n e s de l o s p r o y e c t o s de i n v e s t i g a c i ó n de 
l a c o n v o c a t o r i a de 1986 ( R e s o l u c i ó n de l a SEUI de 15 de e n e r o de 
1 9 8 7 , BOE de 5 de f e b r e r o , r e s u e l t a p o r l a DGICYT a l o l a r g o d e l 
ú l t i m o t r i m e s t r e de 1 9 8 7 ) . 

En a l e n c a b e z a m i e n t o de c a d a resumen f i g u r a , además d e l 
t i t u l o d e l p r o y e c t o s u b v e n c i o n a d o , l a s p a l a b r a s c l a v e e l e g i d a s p o r 
l o e a u t o r e s , e l nombre d e l I n v e s t i g a d o r P r i n c i p a l y , e n t r e p a r é n 
t e s i s , e l número de t e l é f o n o , a s i como l a d i r e c c i ó n p o s t a l , d a t o s 
q u e p u e d a n r e s u l t a r ú t i l e s a t o d o a q u e l que d e s e e una I n f o r m a c i ó n 
mas d e t a l l a d a a c e r c a d e l p r o y e c t o . 

Se o r d e n a n l o s r e s ú m e n e s por a f i n i d a d e s t e m á t i c a s p r o c u r a n d o 
s e g u i r , d e n t r o de l o p o s i b l e , l a c o d i f i c a c i ó n de l a UNESCO. La 
n u m e r a c i ó n de l o s p r o y e c t o s e s l a q u e c o r r e s p o n d e a l b a n c o de 
d a t o s de l a S e c r e t a r í a de E s t a d o de U n l v e s i d a d e s e I n v e s t i g a c i ó n y 
no t i e n e n i n g ú n s i g n i f i c a d o e s p e c i a l a p a r t e d e l de i d e n t i f i c a c i ó n 
n u m é r i c a d e l p r o y e c t o . Por r a z o n e s o b v i a s de c o h e r e n c i a a e ha 
r e s p e t a d o e s t a n u m e r a c i ó n . 

Al f i n a l d e l v o l u m e n c l a s i f i c a n l a i n f o r m a c i ó n c u a t r o í n d i 
c e s , uno por á r e a s t e m á t i c a s , o t r o p o r o r d e n de n u m e r a c i ó n d e l 
p r o y e c t o , i n c l u y e n d o l a f i n a n c i a c i ó n a s i g n a d a p a r a l o s a ñ o s 1 9 8 7 , 
19U8 y 1 9 8 9 , un t e r c e r o , a l f a b é t i c o , a c e r c a de l o s i n v e s t i g a d o r e s 
p a r t i c i p a n t e s y un c u a r t o , con l o s O r g a n i s m o s e j e c u t o r e s de l o e 
p r o y e c t o s . Como a n e x o s e i n c l u y e l a ú l t i m a v e r s i ó n d i s p o n i b l e 
( m a r z o de 1 9 8 7 ) de l a " N o m e n c l a t u r a I n t e r n a c i o n a l de l a UNESCO 
p a r a l o s Campos de l a C i e n c i a y T e c n o l o g í a " . 





Resúmenes de proyectos de investigación 
subvencionados: convocatoria 1986. 

A: proyecto de investigación aplicada. 
B: proyecto de investigación básica. 





T I T U L O : LÓGICA ALGEBRAICA 

P A L A B R A S C L A V E : LÓGICAS ABSTRACTAS,LÓGICAS NO CLASICAS,REPRESENTACIONES DE ALGE
B R A S , ESTRUCTURAS IMPLICATIVAS,RETÍCULOS DE CONGRUENCIAS 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : BUENAVENTURA VERDU SOLANS 

I N S T I T U C I Ó N : UNIVERSIDAD DE BARCELONA (FACULTAD DE MATEMÁTICAS) 

D I R E C C I Ó N : GRAN VIA 5 8 5 , 08007 BARCELONA T E L . : 93 / 3189926 /2343 
p f I- mimtro t*t. 

R E S U M E N : 

E s t e p r o y e c t o s e p r o p o n e r e a l i z a r un e s t u d i o a l g e b r a i c o de 
d i f e r e n t e s s i s t e m a s de L ó g i c a S e n t e n c i a l con e l o b j e t i v o d e o b t e n e r t e o r e m a s 
de c a r a c t e r i z a c i ó n de s u s r e l a c i o n e s de c o n s e c u e n c i a p o r medio de p r o p i e d a 
d e s a b s t r a c t a s (Compacidad , Teoremas de l a Deducc ión y R e d u c c i ó n a l A b s u r d o , 
S e p a r a c i ó n de C a s o s , e t c . ) . D e n t r o de d i c h o e s t u d i o d e s t a c a e l a n á l i s i s 
de l a s r e l a c i o n e s e n t r e : El c o r r e l a t o a l g e b r a i c o de l a s t e o r í a s l ó g i c a s 
( s i s t e m a s d e d u c t i v o s , f i l t r o s , e t c . ) , l o s r e t í c u l o s de c o n g r u e n c i a s 
de l a s á l g e b r a s a s o c i a d a s , l o s t e o r e m a s de r e p r e s e n t a c i ó n ( a l g e b r a i c a , 
c o n j u n t i s t a , t o p o l ó g i c a ) de d i c h a s á l g e b r a s , y l o s t e o r e m a s de c o m p l e t i t u d 
de l o s c á l c u l o s l ó g i c o s r e s p e c t o de c i e r t a s c l a B e s de m a t r i c e s . Las t é c n i c a s 
u t u i l i z a d a e p r o v i e n e n b á s i c a m e n t e d e l A l g e b r a U n i v e r s a l y l a T e o r í a de 
R e t í c u l o s , y en p a r t i c u l a r de l a T e o r í a de l a s L ó g i c a s A b s t r a c t a s c r e a d a 
p o r Bloom, Brown y S u s z k o . E s t e p r o y e c t o e s una c o n c r e t i z a c i ó n a medio 
p l a z o de l a s a c t i v i d a d e s de i n v e s t i g a c i ó n p r e v i s t a s p o r l o s miembros 
d e l e q u i p o a d s c r i t o s a l a F a c u l t a d de M a t e m á t i c a s d e n t r o d e l D e p a r t a m e n t o 
de L ó g i c a , H i s t o r i a y F i l o s o f í a de l a C i e n c i a de l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o 
n a , y c o m p o r t a a g l u t i n a r , en t o r n o a e s t e n ú c l e o , a d i v e r s o s i n v e s t i g a d o r e s 
a d s c r i t o s a c t u a l m e n t e a o t r o s C e n t r o s . 

TITULO L A EXPLICACIÓN CIENTÍFICA: TIPOS Y PROBLEMAS DE INTERRELACION 

P A L A B R A S CLAVE: " T e o r í a d e l a d e m o s t r a c i ó n " , " e x p l i c a c i ó n " , " e x p l i c a c i ó n c a u s a l " , 
" e x p l i c a c i ó n f u n c i o n a l " . " e x p l i c a c i ó n i n t e n c i o n a l " . 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : L u i s Vega Reñón 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD NACIONAL DE EDUCACIÓN A DISTANCIA 

DIRECCIÓN: c i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 28071 - MADRID T E L . : 9 1 / 4 4 9 3 6 0 0 / 3 3 0 
P*V nimuro »irt 

R E S U M E N : 

Los o b j e t i v o s p r i n c i p a l e s de e s t a i n v e s t i g a c i ó n s o n , p r i m e r o , e s t u d i a r 

l a d i v e r s i f i c a c i ó n y e s p e c i a l i z a c i ó n a c t u a l de t i p o s d e e x p l i c a c i ó n en d i 

v e r s o s á m b i t o s de c o n o c i m i e n t o c i e n t í f i c o ; y s e g u n d o , c o n s i d e r a r l o s p r o b l e 

mas s u s c i t a d o s p o r s u s p o s i b l e s r e l a c i o n e s m u t u a s . E l i n t e r é s de e s t e e s t u 

d i o r e s i d e ( a ) en l a c o n e x i ó n d e e s t o s t i p o s d e e x p l i c a c i ó n con l a s e s t r a t e 

g i a s de f o r m a c i ó n de t e o r í a ; ( b ) en l a p o s i b i l i d a d d e un p l a n t e a m i e n t o de l a 

e x p l i c a c i ó n r e l a t i v a m e n t e i n t e g r a d o o a r t i c u l a d o , s o b r e t o d o en d e t e r m i n a -

d a s á r e a s de c o n o c i m i e n t o c i e n t í f i c o s o c i a l . Un i n t e r é s a ñ a d i d o e s l a consi^ 

d e r a c i ó n de a s p e c t o s r e l a t i v a m e n t e n o v e d o s o s como l a s v i r t u a l i d a d e s e x p l i c a 

t i v a s de un a n á l i s i s l ó g i c o p r a c t i c a d o en t é r m i n o s de l a t e o r í a d e l a demos 

t r a c i ó n , o e l p a p e l de p u e n t e e n e r e l a e x p l i c a c i ó n f o r m a l y l a e x p l i c a c i ó n 

i n t e n c i o n a l que p o d r í a c o r r e s p o n d e r a l a r e c i e n t e m e t o d o l o g í a l i n g ü í s t i c a . 



TITULO: Métodos algebraicos en campos, distribuciones y sistemas dinámicos. 
Aplicaciones a la Geometría Algebraica. 

PALABRAS CLAVE: Campo vectorial, distribución, sistema dinámico, singularidades, 

foliaciones, saturación, dicrítico, observabilidad, realización, familia de curvas 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J.M. AROCA HERNANDEZ-ROS 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE VALLADOLID. FACULTAD DE CIENCIAS 

TEL.: 983/257299 1 

DIRECCIÓN: Prado de la Magdalena, s/n 47005 Valladolid 
p r . l • xt 

RESUMEN: Nuestro objetivo es estudiar y resolver las singularidades de campos 

vectoriales, o mas generalmente distribuciones, sobre un espacio ambiente de 

dimensión mayor que tres. Para ello planeamos trabajar sobre el ideal del ani

llo de operadores diferenciales generado por la distribución, en lugar de hacer

lo con esta, puesto que podemos desarrollar una teoría del contacto maximal en 

dicho anillo. 

Al mismo tiempo intentaremos probar la existencia de separatrices, al menos en 

el caso no dicrítico, caracterizando las formas finales en el proceso de reso

lución de formas diferenciales. Como aplicación del conocimiento adquirido so

bre singularidades de campos vectoriales, estudiaremos sistemas lineales diná

micos sobre anillos y familias de curvas planas. 

TITULO: GEOMETRIA Y ALGEBRA REALES 

PALABRAS CLAVE: Espectro real: superficies de Klein: álgebra y geometría com-

putacionales: grupos N.E.C. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: TOMAS J . RECIO MUÑIZ 

INSTITUCIÓN: Universidad de Cantabria 

DIRECCIÓN: Avda. de los Castros, s/n T E L . : 9 4 2 / 218111 / 

prtf nMmtro txt 

RESUMEN: El proyecto de investigación pretende continuar el desarrollo de la 

investigación del equipo en el tema "Geometría y Algebra reales" planteándose 

como nuevos objetivos concretos: la elaboración de la teoría del espectro real 

sobre anillos excelentes (englobando así todas las aplicaciones del espectro 

real a la geometría algebraica, analítica y algebroide); el estudio de los gru

pos de automorfismos y la topología de las curvas reales por medio de los gru

pos N . E . C , de carácter combinatorio; y el desarrollo de técnicas de álgebra y 

geometría computacional basadas en la decidibilidad de la teoría elemental de 

la geometría real. 



t i t u l o , e s t u d i o s o b r e l o s a s p e c t o s c o h o m o l o g i c o s y h o m o t o p i c o s d e 
l a s d e g e n e r a c i o n e s d e v a r i e d a d e s a l g e b r a i c a s , i i . 

PAJ.ABRAS CLAVE: V a r i e d a d a l g e b r a i c a , t e o r í a K a l g e b r a i c a , c o h o m o l o 
g í a s d e C h o w , de i n t e r s e c c i ó n , s i n g u l a r , e s t r u c t u r a de H o d g e m i x t a . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: V I C E N T E N A V A R R O A Z N A R 

INSTITUCIÓN: U N I V E R S I T Ä T P O L I T É C N I C A DE C A T A L U N Y A 

DIRECCIÓN: D i a g o n a l , 6 4 7 0 8 0 2 8 - B A R C E L O N A T E L : 9 3 / 2 4 9 6 4 0 0 
or»í n«m*rr> 

/ 2 1 4 
• KT 

R E S U M E N : E l p r e s e n t e p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n t i e n e c o m o 

p r i n c i p a l o b j e t i v o c o n t i n u a r n u e s t r o e s t u d i o d e l c o m p o r t a m i e n t o 

d e l a s e s t r u c t u r a s c o h o m o l ó g i c a s y h o m o t ó p i c a s de las v a r i e d a 

d e s a l g e b r a i c a s c o m p l e j a s d e u n a d e g e n e r a c i ó n . N u e s t r o p r o y e c t o 

s e c e n t r a e n la t e o r i a K a l g e b r a i c a y la t e o r í a d e C h o w , e n la 

c o h o m o l o g í a e n t e r a y la c o h o m o l o g í a d e i n t e r s e c c i ó n , y en la 

h o m o t o p í a r a c i o n a l d e u n a v a r i e d a d a l g e b r a i c a , s i e n d o n u e s t r o 

p r i n c i p a l o b j e t i v o e l e s t u d i o d e la p r e s e n c i a d e e s t r u c t u r a s 

d e l t i p o d e H o d g e m i x t a s e n e s t a s t e o r í a s , y d e la r e l a c i ó n 

e x i s t e n t e e n t r e l a s e s t r u c t u r a s a s o c i a d a s a l a s f i b r a s g e n e r a l 

y e s p e c i a l d e u n a d e g e n e r a c i ó n d e v a r i e d a d e s a l g e b r a i c a s . E n 

e s t e e s t u d i o t a m b i é n p r e v e m o s la o b t e n c i ó n d e l a s e c u a c i o n e s 

d i f e r e n c i a l e s d e l t i p o d e P i c a r d - F u c h s a s o c i a d a s a la h o m o t o p í a 

d e u n a d e g e n e r a c i ó n , a s í c o m o la i n v e s t i g a c i ó n d e s u s r e l a c i o 

n e s c o n c i e r t o s d e s a r r o l l o s a s i n t ó t i c o s . 

B - 0 3 4 8 

TITULO: T E O H I A DE A N I L L O S : A N I L L O S GHADUADOS Y A N I L L O S R E C U L A R E S . A P L I C A C I O N E S A A N I L L O S 

DE GRUPO Y C - A L G E B H A S . 

PALABRAS CLAVE: A N I L L O S G R A D U A D O S . A N I L L O S R E G U L A R E S . A N I L L O S DE G R U P O . C - A L G E B R A S . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: P E R E MENAL B R U F A L 

INSTITUCIÓN: F A C U L T A D DE C I E N C I A S . U N I V E R S I D A D AUTÓNOMA DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: B E L L A T E R R A ( B A R C E L O N A ) 

B - 0 3 5 3 

T E L . : 93 / 6 9 2 0 2 0 0 / 1 5 6 0 
pr»[ número • « ! 

RESUMEN. g e p r e t e n d e a v a n z a r en e l e s t u d i o de C * - a l g e b r a s d e R i c k a r t no f i n i t a s , 

c o n s t r u c c i ó n d e f u n c i o n e s d e d i m e n s i ó n e n a n i l l o s r e g u l a r e s , t e o r í a de l í n d i c e , r a n g o 

e s t a b l e y c a n c e l a c i ó n d e m ó d u l o s , a n i l l o s m a x i m a l e s de c o c i e n t e s de a l g e b r a s de g r u p o 

r e g u l a r e s , e s t u d i o d e a n i l l o s c u y o s m ó d u l o s f i n i t a m e n t e g e n e r a d o s y f i e l e s s o n g e n e r a 

d o r e s , r a d i c a l e s y a n i l l o s d e c o c i e n t e s de a n i l l o s g r a d u a d o s y p r o p i e d a d e s l o c a l e s - g e o 

m é t r i c a s p a r a a n i l l o s g r a d u a d o s . 



3-0351 T I T U L O : CONTRIBUCIÓN AL ESTUDIO DE LOS SISTEMAS DINÁMICOS CONTINUOS Y DISCRETOS 

PALABRAS C L A V E : ciclos límite, singularidades, integrabilidad, órbitas homoclí-

nicas y heteroclínicas, períodos, bifurcación, entropía topológica,... 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : Jaume Llibre 

INSTITUCIÓN: Universität Autònoma de Barcelona 

DIRECCIÓN: 08193 Bellaterra, Barcelona. 

(Departament de Matemàtiques). 

TEL.: 93 /6920200 /130 
pref 

RESUMEN: Los sistemas dinámicos se han revelado como una de las herramientas 

básicas para la comprensión geométrica, analítica e incluso cuantitativa de los 

modelos matemáticos de las ciencias experimentales. La mayor parte de los mismos 

se formulan mediante ecuaciones diferenciales (sistemas dinámicos continuos), o 

bien mediante iteración de difeomorfismos o aplicaciones, ecuaciones en diferencia: 

(sistemas dinámicos discretos). 

Es objetivo de este proyecto el avanzar en el conocimiento de los sistemas diná-| 

'micos en las siguientes áreas: 

Sistemas dinámicos continuos: (a) Dentro de la teoría cualitativa de las ecuaciones) 

|diferenciales ordinarias en el plano obtener resultados sobre la existencia, unici

dad (en su caso), distribución y finitud de los ciclos límite para ciertas clases 

de ecuaciones diferenciales polinomiales o de Liénard. 

(b) Dentro de la Mecánica Celeste deseamos esencialmente estudiar la integrabilidadj 

C analizando la no transversabilidad de ciertas órbitas homoclínicas y heteroclí

ticas . 

Sistemas dinámicos discretos: (c) Estudio de la dinámica unidimensional y su rela

ción con las sistemas de ecuaciones diferenciales, haciendo énfasis en la estruc

tura periódica y entropía topológica. 

T I T U L O : 

FENÓMENOS HOMOCLrNICOS Y HETEROCL IN ICOS EN SISTEMAS HAMILTÓMANOS 
Y EN SISTEMAS DISIPATIVOS 

P A L A B R A S C L A V E : s i S t e r n a s h a m i 1 t o n i a n o s , s i s t e m a s d i s i p a t i v o s , v a r i e d a d e s i n v a r i a n 
t e s , h o m o c l í n i c o s -

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L . S i m ó T o r r e S ) C a r l e s 

INSTITUCI0N:_ U n i v e r s i t a t d e B a r c e l o n a , F a c u l t a t d e M a t e m á t i q u e s 

D I R E C C I Ó N : 
G r a n V i a , 585 B a r c e l o n a 08007 

T E L . - 9 3 / 3 1 8 4 2 6 6 ¿349 

R E S U M E N : L o s s i s t e m a s h a m i l t o n i a n o s y l o s d i s i p a t i v o s t i e n e n r e g i o n e s d e m o v i 
m i e n t o r e g u l a r y o t r a s d e m o v i m i e n t o i r r e g u l a r . P a r a c o m p r e n d e r l a d i n á m i c a e n 
l a s r e g i o n e s i r r e g u l a r e s h a y q u e e s t u d i a r v a r i e d a d e s i n v a r i a n t e s e s t a b l e e i n e s t a 
b l e d e o b j e t o s i n v a r i a n t e s : p u n t o s , ó r b i t a s p e r i ó d i c a s , t o r o s i n v a r i a n t e s , e t c . -

D i c h a s v a r i e a d e s s e c o r t a n ( g e n é r i c a m e n t e d e f o r m a t r a n s v e r s a l ) d a n d o l u g a r a 
t r a n s i c i o n e s e n t r e e n t o r n o s d e o b j e t o s i n v a r i a n t e s ( f e n ó m e n o s h o m o c l í n i c o s y h e -

t e r o c l í n i c o s ) . E s t o s d a n e l f e e d b a c k q u e p r o d u c e m o v i m i e n t o s c o m p l i c a d o s . A d e m á s 
dichos f e n ó m e n o s e s t á n l i g a d o s a b i f u r c a c i o n e s g l o b a l e s q u e s o n l a s m e n o s e n t e n 
didas. E l o b j e t o d e l e s t u d i o e s p r o f u n d i z a r e l c o n o c i m i e n t o d e é s t o s f e n ó m e n o s 
y e n s u s c o n s e c u e n c i a s : e x i s t e n c i a d e f a m i l i a s d e ó r b i t a s p e r i ó d i c a s , d e s c r i p c i ó n 
de m o v i m i e n t o s v i a d i n á m i c a s i m b ó l i c a , c r e a c i ó n y d e s t r u c c i ó n d e a t r a c t o r e s , d e s 
trucción de r e g i o n e s d e m o v i m i e n t o r e g u l a r y a p a r i c i ó n d e c o m p o r t a m i e n t o e s t o c á s -

t l c o , e t c . 



TITULO: ANÁLISIS REAL Y ANÁLISIS ARMÓNICO 

P A L A B R A S C L A V E : FUNCIONES MAXIMALES, INTEGRALES SINGULARES, MULTIPLICADORES, 

ESPACIOS UMD, PESOS Ap. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : García Cuerva Abengoza, José 

I N S T I T U C I Ó N : Universidad Autónoma de Madrid 

D I R E C C I Ó N : Dpto. de Matemáticas, C-XVI TEL.: 91 / 3974930 / 
pref 

RESUMEN: El proyecto pretende incidir en tres tipos de problemas de Análisis 

Real relacionados con el Análisis Armónico, Análisis Funcional y E.D.P.: 

Funciones Maximales e Integrales Singulares 

Análisis de Fourier vectorial 

Desigualdades con peso 

Los problemas concretos que proponemos pretenden: 1) Completar nuestro conoci

miento de las todavía importantes áreas oscuras en estos tres temas, 2) clari

ficar y aumentar sus relaciones mutuas, y 3) hallar nuevas aplicaciones a Ecua

ciones en Derivadas Parciales y a las cuestiones experimentales que se formu

lan mediante ellas. 

Los miembros del equipo han contribuido de modo importante al progre

so reciente en estos temas, con colaboraciones entre ellos mismos y con colegas 

norteamericanos. Pretendemos potenciar e intensificar ambos tipos de colabo

ración en el desarrollo del presente proyecto. 

TITULO: 
nes. 

CONJUNTOS FRACTALES. Propiedades geométricas, analíticas y aplicacio-

P A L A B R A S C L A V E . Teoría geométrica de la medida (Hausdorff), sistemas dinámi

cos, análisis armónico, teoría de iteración. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Miguel de Guzmán Ozámiz 

I N S T I T U C I Ó N : Universidad Complutense de Madrid 

D I R E C C I Ó N : Facultad de Matemáticas, 28040 MADRID TEL.: 9 1 / 
prat 

2440904 / 6 
• xt 

R E S U M E N : 

Existen muchos fenómenos de la actividad científica reciente (sistemas dinámi

cos, renormalización en el estudio de la transición de fase magnética, creci

miento de cristales ) que estimulan al matemático a profundizar en el co

nocimiento básico de la estructura matemática de los conjuntos fractales clá

sicos de la teoría geométrica de la medida. 

Nuestro proyecto trata de contribuir a este estudio desde tres puntos de vista 

diferentes: (1) consideraciones de la teoría geométrica de la medida; (2) apli

caciones de las técnicas del análisis armónico; (3) teoría de la iteración, 

sistemas dinámicos y otras aplicaciones de los conceptos básicos. Son muchos 

los problemas abiertos en estas direcciones que parecen tratables mediante téc

nicas que se originan en estos campos, con las que nuestro grupo está familia

rizado. A través de ellas ha obtenido ya algunos resultados de interés en el 

campo de los fractales. 

Nuestro proyecto tratará también de considerar algunas de las muchas aplicacio

nes concretas a fin de explirarlas desde los puntos de vista reseñados y tam

bién para ser guiado por ellas en la exploración de esta materia. 



T I T U L O : T E O R Í A C U A L I T A T I V A D E E C U A C I O N E S EN D E R I V A D A S P A R C I A L E S 

P A L A B R A S C L A V E : D i f u s i o n n o i i n e a ] y f r o n t e r a s l i b r e s ; a u t o v a l o r e s n o 

l i n e a l e s s i n g u l a r i d a d e s ; e c u a c i o n e s de S c h r o d i n g e r 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : j u a n L u i s V Á Z Q U E Z S U A R E Z 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a de M a d r i d 
3 9 7 4 9 3 5 

D I R E C C I Ó N : Dpto. de Matemáticas, F. CIENCIAS 28049 MADRID 9 1 ' 3 9 7 4 9 4 0 Secr 

R E S U M E N : 

^El e q u i p o s o l i c i t a n t e se p r o p o n e c o n t i n u a r el e s t u d i o d e la 

t e o r í a c u a l i t a t i v a d e e c u a c i o n e s en d e r i v a d a s p a r c i a l e s d e s a r r o l l a n , 

do l í n e a s a c t u a l m e n t e e n f u n c i o n a m i e n t o . El p l a n se o r g a n i z a en t r e s 

t e m a s p r i n c i p a l e s : 

1- D i f u s i ó n n o l i n e a l y f r o n t e r a s l i b r e s . Se t r a t a de c o m p r e n d e r u n a 

a m p l i a c l a s e de " e c u a c i o n e s de c a l o r n o l i n e a l e s " . L o s f e n ó m e n o s de 

i n t e r é s son e x i s t e n c i a , u n i c i d a d , p r o p a g a c i ó n f i n i t a , e x i s t e n c i a de 

f r o n t e r a s l i b r e s y su c o m p o r t a m e i n t o , e x t i n c i ó n t o t a l y b l o w up c o n 

a p l i c a c i ó n en t e r m o d i n á m i c a y m e c á n i c a . 

2 - E c u a c i o n e s e l í p t i c a s . E s t u d i a m o s la e x i s t e n c i a de s o l u c i o n e s d e 

p r o b l e m a s de ̂ a u t o v a l o r e s n o l i n e a l e s m e d i a n t e la t e o r í a d e p u n t o s 

c r í t i c o s , así c o m o p r o p i e d a d e s de e c u a c i o n e s d e s e g u n d o o r d e n , t i p o 

e c u a c i ó n de S c h r o d i n g e r . 

3 - S i n g u l a r i d a d e s de e c u a c i o n e s e l í p t i c a s y p a r a b ó l i c a s . T e m a c l á s i 

c o t r a s los t r a b a j o s f u n d a m e n t a l e s de S e r r í n en los a ñ o s 6 0 . El 

e q u i p o t r a b a j a en p r o b l e m a s de e c u a c i o n e s n o l i n e a l e s y e c u a c i o n e s 

de S c h r o d i n g e r . 

TITULO: SISTEMAS DINÁMICOS DE DIMENSION INFINITA 

PALABRAS CLAVE: Sistemas Dinámicos, Ecuaciones en Derivadas Parciales no linea

les. Mecánica de Medios Continuos, Análisis Funcional Aplicado. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Solá-Morales Rubio, Juan de la Cruz de 

INSTITUCIÓN: Departamento de Matemáticas. Universität Autónoma de Barcelona 

DIRECCIÓN- 08193 BELLATERRA (Barcelona) TEL.: 93 / 6920200 4 304 

prel n i imt ro ext. 

RESUMEN: 

Los problemas de valor inicial y con valores en la frontera para algunas ecuacio 

nes en derivadas parciales definen sistemas dinámicos en espacios de funciones 

apropiados. Usando las técnicas del Análisis Funcional hoy en dia es posible 

trasladar a estas ecuaciones los problemas y métodos que eran característicos 

de las Ecuaciones Diferenciales Ordinarias y de los Sistemas Dinámicos de dimen

sión finita. Nuestro Proyecto pretende obtener algunos resultados en este área, 

aplicarlos, por ejemplo, a problemas de la Mecánica del Continuo, e intentar 

relacionar el comportamiento dinámico de las soluciones con su geometría espacial 

El Proyecto se concreta en las cuatro lineas de trabajo siguientes: 1) Dinámica 

de sistemas semilineales de tipo parabólico o hiperbólico. 2) Ecuaciones de la 

Mecánica de Fluidos. 3) Punto de vista dinámico en ecuaciones elípticas en cilin 

dros. 4)Morfologia espacial. 



TITULO: ANÁLISIS Y ESTUDIO NUMÉRICO DE ECUACIONES EN DERIVADAS PARCIALES HIPER
BÓLICAS Y PARABÓLICAS NO LINEALES ORIGINADAS EN PROPAGACIÓN DE ONDAS ME 
CANICA DE FLUIDOS Y DINÁMICA DE POBLACIONES 

PALABRAS CLAVE: Verticidad, dinámica: de poblac. Navier-Stokes, ec. de Euler 
mecánica fluidos, ec. ondas, parabólicas, métodos topológicos. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: P e d r o Martínez Amores 
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE GRANADA 

DIRECCIÓN: A v - F u e n t e Nueva s/n. Fac de Ciencias TEL.: 958/ 202212 

RESUMEN: 

En asta proyecto nos proponemos abordar tres tipos de pi 
el ámbito de Matemática Aplicada: 

; b I e nías s n 

A) Estudio de la existencia y multiplicidad de soluciones para pro
blemas de contorno no lineales en ecuaciones de ondas y parabólicas motiva
dos en el estudio de reactores nucleares, propagación de rayes láser y pro
blemas de difusión de poblaciones. 

B) Dinámica de poblaciones. 

C) Problemas en mecánica de fluidos y combustión. 

En el estudio hemos de destacar la profundización en el análisis de 
-a turbulencia en lineas de separación, solución medida de estas ecuaciones 
v fluidos débilmente compresibles. Para afrontar estos problemas^ nos 
oíanteamos el estudie de métodos constructivos de soluciones :principal men

as de vortex v métodos en diferencias'' 

TITULO: Modelos matemáticos no lineales con generación de frentes en Ingeniería 
Química, Hidrología, Lubrificación y cemas afines. 

PALABRAS CLAVE: Modelos no lineales, frentes, Ingeniería Química, Hidrología, 
Lubrificación. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Jesús Ildefonso DÍAZ DÍAZ. 

INSTITUCIÓN: Departamento de Matemática Aplicada, Universidad Complutense. 

DIRECC!ON:ci udad Universitaria 28040 Madrid TEL.: / 2.44.09.04 ' 
pref. número «xt 

RESUMEN: 

El principal objetivo del proyecto es la consideración de diversas cuestio
nes aún sin respuesta en diversos modelos matemáticos no lineales de Ingeniería 
Química (Catálisis, reactores químicos, combustión etc) . En particular, se con
siderarán modelos en los que se generan frentes (o fronteras libres) diferencian 
do regiones en los que las soluciones se comportan de manera muy distinta. Un a-
bundante número de cuestiones relevantes son aun desconocidas y serán objeto de 
estudio en este proyecto (homogeneización en modelos macroscópicos, unicidad y 
estabilidad para la cinética de Langmuir-Hinshelwood, bifurcación en sistemas 
acoplados, regularidad, localización y estabilidad de los frentes etc). 

Otros modelos no lineales cercanos gobernando diversos fenómenos en Hidrolo 
gía (filtración en medios porosos), Lubrificación y temas afines serán también 
abordados. 



T I T U L O : S i s t e m a e x p e r t o p a r a e n s a m b l a d o i n t e l i g e n t e d e p r o d u c t o s d e f i n i d o s 

m e d i a n t e u n s i s t e m a d e m o d e l a d o d e s ó l i d o s , u t i l i z a n d o r o b o t s d o t a d o s d e 

e q u i p o m u l t i s e n s o r i a l . 

P A L A B R A S C L A V E : S i s t e m a s e x p e r t o s , I n t e l i g e n c i a a r t i f i c i a l , M o d e l a d o d e s o l i d o s , 

C A D , R o b ó t i c a , S e n s o r e s , E n s a m b l a d o 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : E U G E N I O A N D R É S P U E N T E 

U N I V E R S I D A D P O L I T É C N I C A D E M A D R I D INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN: J o s é G u t i e r r e z A b a s c a l , TEL.: 91 / 2 6 2 6 2 0 0 / 3 0 6 
praf. 

RESUMEN: La p l a n i f i c a c i ó n d e l o s p r o c e s o s n e c e s a r i o s p a r a 

e n s a m b l a r l o s d i s t i n t o s c o m p o n e n t e s de un p r o d u c t o , i m p l i c a 

c o n s i d e r a r u n a e x t e n s a y c o m p l e j a i n f o r m a c i ó n . E s n e c e s a r i o 

t e n e r en c u e n t a , e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s d a t o s t é c n i c o s : 

m e t o d o l o g í a d e l o s d i s t i n t o s p r o c e s o s e l e m e n t a l e s q u e 

i n t e r v i e n e n e n el e n s a m b l a d o ( i n s e r c i ó n , r e m a c h a d o , a t o r n i 

l l a d o , a l i n e a d o , e t c . ) , m a q u i n a r i a d i s p o n i b l e ( i n c l u y e n d o 

r o b o t s d o t a d o s d e e q u i p o m u l t i s e n s o r i a l ) , h e r r a m i e n t a s , 

a l m a c e n e s d e m a t e r i a l , m e s a s de t r a b a j o , d i s p o n i b i l i d a d d e 

e s p a c i o , e t c . A e s t o s d a t o s t é c n i c o s h a b r í a q u e a ñ a d i r 

o t r o s de t i p o e c o n ó m i c o , t a l e s c o m o c o s t e de l o s e q u i p o s 

e m p l e a d o s , c a p a c i d a d de p r o d u c c i ó n , e t c . 

La c o r r e c t a e v a l u a c i ó n de l o s d a t o s c i t a d o s s ó l o p u e d e 

s e r l l e v a d a a c a b o p o r una p e r s o n a o c o n j u n t o de p e r s o n a s 

c o n una a m p l i a e x p e r i e n c i a p r e v i a e n el t e m a . En el p r e s e n t e 

p r o y e c t o se p r o p o n e q u e d i c h a t a r e a la realice un s i s t e m a 

e x p e r t o . La i n f o r m a c i ó n del p r o d u c t o a e n s a m b l a r se e x t r a e r á 

d i r e c t a m e n t e de l o s d a t o s de d i s e ñ o , s u p o n i e n d o q u e e s t e 

d i s e ñ o s e h a r e a l i z a d o c o n u n s i s t e m a de m o d e l a d o d e 

s ó l i d o s . C o n todo e l l o se p r e t e n d e p o t e n c i a r la i n t e r c o n e 

x i ó n e n t r e l o s p r o c e s o s de d i s e ñ o y f a b r i c a c i ó n , t e n i e n d o 

c o m o m e t a la p r o d u c c i ó n i n t e g r a d a p o r c o m p u t a d o r ( C I M ) . 

T I T U L O : DESARROLLO DE SOFTWARE ALGEBRAICO EN ROBOTICA 

PALABRAS CLAVE: Computer Algebra, Planification of Motion, Robotics, Artifi

cial Intelligence. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: J 0 S E ALBERTO JAÉN GAlLECtt 

INSTITUCIÓN: ESCUELA TÉCNICA SUPERIOR DE INGENIEROS INDUSTRIALES DE MADRID 

DIRECCIÓN: José Gutiérrez Abascal ,2 . 28006 Madrid TEL.: 91 /2626200 /242 
pr»f. n i i m T O «xt 

RESUMEN: El estado actual de desarrollo y de investigación en robots y autóma

tas industriales ha creado la necesidad de construir buenos algoritmos de pla

nificación de movimientos que eviten colisiones con obstáculos del entorno del 

robot (MOVER'S PROBLEM). 

Las líneas actuales de investigación en este campo buscan resolver los proble

mas teóricos y prácticos que aparecen al tratar de implementar los algoritmos 

mencionados. 

Uno de estos problemas es la inexistencia de software de cálculo algebraico-

simbólico con precisión infinita que se plantea cerno objetivo en este trabajo, 

asi como su aplicación al estudio del espacio de configuraciones. 



T I T U L O : SÍNTESIS ORGANICA ASISTIDA POR ORDENADOR 

P A L A B R A S C L A V E : Diseño Síntesis Orgánica, Microordenadores, Software, 

Heurística, Modelo de Lapworth 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : FÉLIX SERRATOS A PALET 

I N S T I T U C I Ó N : Departamento de Química Orgánica. Facultad de Química. Universidad 

D I R E C C I Ó N - d S B a r c e l o n a T E L . : 93 / 330 73 11 / 26 
u m c u o i u i N . M a r t í i F r a n q u é s , i E - 0 8 0 2 8 Barcelona p r„. ¡¡angg .xt 

R E S U M E N : 

En el presente proyecto -en parte ya iniciado personalmente en 1985- se 

propone elaborar el software necesario para el diseño de síntesis orgánica 

utilizando un "micro" u ordenador personal, tal como un IBM PC, un Olivetti M-

24 o cualquier otro compatible, que denominamos CHAOS (acrónimo derivado del 

inglés "Computation and Heuristics Applied to Organic Synthesis"). 

A diferencia de otros programas -tales como el LHASA, SECS, EROS, etc . -

que operan bien sea sobre el concepto de "transform" -en cuyo caso requieren la 

implamentación de una gran cantidad de información-, bien sea sobre modelos 

algebraicos y combinatorios -generando entonces una gran cantidad de resultados 

inútiles, desprovistos de sentido químico alguno-, CHAOS trabaja sobre el "mode

lo de Lapworth" de cargas alternantes, lo cual permite elaborar los intermedios 

precursores del "árbol de síntesis" mediante unas pocas desconexiones bien 

definidas y sistematizadas, pudiéndose recurrir subsiguientemente, como subruti-

na, a programas ya existentes, tales como el SYNLIB, CHEMBASE, o preferentemente 

el ChemSmart, que proporcionan la pertinente información sobre como lograr una 

determinada reacción entre los precursores generados por el programa principal. 

T I T U L O : Extensión del modelizador de sólidos MODEL a objetos generados por barri

do volumétrico como ayuda a la verificación gráfica y a la simulación en con 

trol numérico. 

P A L A B R A S C L A V E : CAD/CAM, Modelizador de sólidos, Control Numérico. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Diego Ramírez Duro 
I N S T I T U C I Ó N : Centro ,de,Estudios ,e .Investigaciones Técnicas de Guipúzcoa 
Centro Tutelado de la Comunidad Autónoma Vasca 

D I R E C C I Ó N : Apartado, 1555 20080 - SAN SEBASTIAN T E L . : 943/ 212800 
pr«f. 

R E S U M E N : 

Este proyecto de investigación tiene como finalidad la ampliación del actual mo

delizador de sólidos MODEL al incorporar las técnicas de la fabricación asistida 

por computador. En la actualidad, MODEL permite diseñar piezas mecánicas acotadas 

por caras planas y/o curvas, y está conectado a un módulo de mecanismos especia

les. Ambas posibilidades han sido resultado de dos proyectos de investigación re

cientes soportados por la CAICYT, 1982-85 y 1985-87. 

En concreto, se pretende elaborar un módulo de software gráfico que permita el 

análisis del camino de herramienta en un entorno de control numérico. Se persigue 

tanto la verificación gráfica del camino recorrido como la simulación en tiempo 

real de la operación de mecanizado correspondiente. Se investigará en recorridos 

de herramienta de alta precisión y en configuraciones de geometría complicada. 



B-0036 

T E L . : 9 i / 2 4 4 4 5 4 6 

pre, n u T - o r o 

RESUMEN: Se trata de dos temas I, II interrelacionados como ya se dijo en el pro 

yecto de CAICYT (en vigor hasta el 28-XII-87) del que es continuación. 

I. Trata de determinar todas las familias de variedades V ^ c ff^ de un JP N 

fijo. El primer caso sustancialmente distinto del de las hipersuperficies 

es el (d=l, N=3) de curvas alabeadas algebraicas. 

II. Consiste en determinar y estudiar todas las variedades M^ (llamadas -

de módulos) que representan las clases de isomorfismos de curvas algebrai 

cas de género g. Uno de los métodos para conseguirlo es considerar M co-

mo cociente de una familia de curvas canónicas (o m-canónicas, mi 1) res

pecto al grupo proyectivo correspondiente. Este approach relaciona II con I, 

pero además se considera particularmente otro, a través del llamado, pro

blema de RIEMANN-SCHOTTKY (caracterización mediante sistemas de ecuaciones 

analíticas de la variedad de módulos de las Jacobianas J dentro de la A 

g g 
de variedades abelianas principalmente polarizadas. 

B-0212 TITULO: "GEOMETRIA DE LAS TEORÍAS GAUGE" 

PALABRAS CLAVE: Jets, Invariantes diferenciales, Conexiones,Lagrangianas regulares, Estructura 

simpléctica, Variedades graduadas, Bereziniano, Fibrados espinoriales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Pedro Luis García Pérez 

INSTITUCIÓN: Universidad de Salamanca - Departamento de Matemáticas 

DIRECCIÓN: Plaza de la Merced, l-¿, 37008 Salamanca TEL.: 923 /21-55-09 / 
pref. número ext 

RESUMEN: 

Los resultados obtenidos en el Proyecto nQ 83/3109 de título: "Métodos de Geometría Diferencial en 
Teoría Clásica de Campos", desarrollado por el equipo solicitante, han dado lugar a nuevas líneas de 

investigación que son las que se desea tratar en el presente Proyecto: 

En primer lugar, se aborda la determinación de los invariantes diferenciales sobre los jets de fibra-

dos principales y asociados respecto de ciertos "grupos gauge" y se aplican los resultados obtenidos 

(teoremas de finitud y de estabilidad asintótica) a la teoría de campos gauge, a la clasificación lo

cal de estructuras geométricas y a la teoría de clases características. 

En segundo lugar, se estudiará la estructura fibradq_de las soluciones de Hamilton sobre las de 

Euler-Lagrange para un problema variacional regular de orden superior al segundo en teoría de campos 

y se analizarán los casos en que la forma de Poincaré-Cartan sea proyectable del orden 2r-l a un or

den inferior. 

En tercer lugar, se continuará el estudio de la geometría de las variedades graduadas en un doble sen 

tido. Por una parte en la caracterización de la integral de Berezin como medida invariante y en el 

desarrollo de los problemas variacionales para densidades de Berezin y por otra en la construcción de 

estructuras graduadas asociadas a fibrados espinoriales que permitan su aplicación a los ejemplos fí

sicos. 

TITULO I " CLASIFICACIÓN DE VARIEDADES ALGEBRAICAS PROYECTIVAS Y 

II. VARIEDAD DE LOS MÓDULOS DE CURVAS ALGEBRAICAS DE GENERO g > 4 

PALABRAS CLAVE: Variedad algebraica Proyectiva, Módulos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Federico Gaeta Maurelo 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD COMPLUTENSE.FACULTAD DE MATEMÁTICAS 

DIRECCIÓN: Ciudad Universitaria 28040 - MADRID 



TITULO: Estabilidad no lineal en Análisis Numérico, con énfasis especial en 

algoritmos de redes móviles para problemas de evolución en ecuaciones en de

rivadas parciales.^ , ,, 

PALABRAS CLAVE: Estabilidad en Análisis Numérico, problemas no lineales, algo

ritmos de redes móviles. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J-M. Sanz Serna. 

INSTITUCIÓN: Dpto. de Matemática Aplicada y Computación. Facultad de Ciencias. 

Universidad de Valladolid. Valladolid J E L . 9 8 3 / 252009 / 
DIRECCIÓN: 

pref. 

RESUMEN: Se trata de estudiar la idea de estabilidad en los algoritmos numé

ricos para problemas no lineales desde dos puntos de vista complementarios: (1) 

Análisis de la estabilidad discretizaciones concretas de interés en las aplica-

cioens. (2) Desarrollo de una teoría unificadora en la que se puedan dar, en 

lo posible, conceptos y técnicas de tipo general, que luego permitan un trata

miento más ad hoc. Claramente el objetivo (2) sólo puede alcanzarse si se dis

pone de experiencia suficiente en el (1). A su vez todo el desarrollo en el (2) 

será relevante para el (1). 

Entre los algoritmos concretos cuya estabilidad nos proponemos estudiar 

ocupan un lugar preferente las discretizaciones adaptadoras y de redes móviles 

para el seguimiento en tiempo de soluciones que desarrollan grandes gradientes 

en zonas localizadas del espacio (reacción-difusión, convección difusión, etc..) 

Estos importantes algoritmos son de difícil análisis y se vienen desarrollando 

de modo muy heurístico, lo que les convierte en candidatos ideales para nuestros 

objetivos. 

TITULO: DESARROLLO DE UN PAQUETE DE PROGRAMAS PARA EL DISEÑO DE RUTAS DE VEHÍ

CULOS POR ORDENADOR 

PALABRAS CLAVE: Problemas de Rutas de Vehículos, Optimización Discreta, Algo

ritmos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. ENRIQUE MOTA VIDAL 

INSTITUCIÓN: Facultad de Matemáticas. Universidad de Valencia 

T E L . : 96 / 3630011 / 311| 
pr»f n»m»fo a x t 

DIRECCIÓN: C/ Dr. Moliner, 50 Burjasot (Valencia) 

RESUMEN: 

En este proyecto se pretende desarrollar un paquete de programas para una 

amplia clase de problemas de distribución y transporte, conocida en la litera-

tua especializada como problemas de rutas por arcos, con importantes aplicacio

nes en: recogida de basuras, inspección de redes de distribución, etc. 

Se pretende una estructura flexible que sirva de apoyo a la gestión en es

ta área y facilite a los usuarios potenciales, principalmente institucionales, 

la toma de decisiones en problemas que suponen una parte importante de los cos

tes de gestión de muchos organismos. Los avances en las técnicas matemáticas 

así como el acceso, cada vez mayor, a medios informáticos hacen posible en la 

actualidad la resolución de muchos problemas de optimización discreta, como 

los mencionados anteriormente, que habían sido considerados intratables al no 

existir algoritmos que los resolvieran en tiempos de computación razonables. 



TITULO: APLICACIONES DEL CALCULO DE MALLIAVIN A PROBLEMAS DE ANÁLISIS ESTOCAS-

TICO 

PALABRAS CLAVE: Cálculo de Malliavin, ecuaciones diferenciales estocásticas, 

proceso de Wiener, integrales estocásticas no causales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: David NUALART RODON 

INSTITUCIÓN: Facultad de Matemáticas. Universidad de Barcelona 

DIRECCIÓN: Gran Vía, 585. 08007 BARCELONA TEL.: 9 3 / 3184266 /2348, 

RESUMEN: El cálculo de Malliavin es un cálculo en el espacio de Wiener que per

mite obtener criterios generales para la existencia y regularidad de densidades 

de la ley de probabilidad de funcionales del movimiento browniano. Nos propo

nemos desarrollar una tarea de investigación centrada en las aplicaciones del 

cálculo de Malliavin a diversas cuestiones de análisis estocástico. Mas pre

cisamente nos planteamos abordar los siguientes problemas: 

(1) Desarrollo de un Cálculo de Malliavin parcial que permita deducir existencia 

y regularidad de densidades condicionadas. 

(2) Obtención de condiciones para la reversibilidad de procesos de difusión. 

(3) Análisis de las soluciones de ecuaciones de onda no lineales estocásticas. 

(4) Estudio de la relaciónentre el cálculo de Malliavin y las integrales esto

cásticas no causales. 

(5) Desarrollo de un cálculo de Malliavin para funcionales del proceso de Poissotj 

(6) Estimaciones a tiempo pequeño de procesos de difussión. 

TITULO: Medidas de influencia en Series Temporales 

PALABRAS CLAVE: DATOS ATIPICOS. MEDIDAS DE INFLUENCIA. DISTANCIA DE COOK. 

MODELOS ARIMA VECTORIALES. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Daniel Peña Sánchez de Rivera 

INSTITUCIÓN: universidad Politécnica de Madrid 

DIRECCIÓN: José Gutiérrez Abascal, 2. 28006 Madrid TEL.: / 262.62.00/ 

pr»f nwm»ro t x t 

RESUMEN: 

Este proyecto pretende: (1) investigar en profundidad el efecto de datos ati-

picos en las propiedades de modelos paramétricos ARIMA de series temporales -

escalares y vectoriales; (2) construir medidas de la influencia de cada dato 

en los parámetros estimados; (3) definir medidas globales de la robustez de 

un modelo basadas en la dispersión de la influencia de cada punto. 



TITULO: ORIGEN, FORMACIÓN Y EVOLUCIÓN DE LAS ESTRUCTURAS A GRAN ESCALA DEL 

UNIVERSO 

PALABRAS CLAVE: Galaxias, cúmulos, agujeros, nubes Lyman , lentes gravitacio 

nales, nucleosintesis, fondos de microondas y rayos X, análisis de datos. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: SANZ ESTEVEZ, José Luis 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE CANTABRIA 

DIRECCIÓN: Avda. LOS CASTROS S/N 39005-SANTANDER TEL.942 /218111 / 2 5 4 
pref. 

RESUMEN: Este proyecto incluye diferentes temas de Astrofísica de estructuras a 

"gran escala": a) Origen y formación de protogalaxias, suponiendo inicialmente un 

campo random gaussiano en la densidad en el cual éstas se formaron en las zonas de 

alta densidad; la distribución global de galaxias se llevara a cabo mediante la 

teoría de los multifractales. Estudio de la posible evolución morfológica de gala

xias espirales. Construiremos modelos para la formación de nubes Lyman o£ , con el 

propósito de esclarecer la actual controversia. Respecto a lentes gravitacionales, 

haremos modelos a dos cuerpos con momento angular y por el lado observacional 

espectroscopia de pares de cuasares y obtendremos imágenes en profundidad de los 

cuasares más luminosos. b)Dinámica de cúmulos y agujeros, estudiando acciones 

mutuas, interacción sobre el medio y procesos de coalescencia. El estudio de la 

distribución de galaxias de Coma nos permitirá elucidar la existencia de agujeros 

a gran escala. El análisis de datos fotométricos en cúmulos de alto redshift nos 

permitirá obtener información acerca de subestructura y segregación de masa, 

de relevancia para modelos evolutivos, c)Nucleosintesis, haremos modelos numéricos 

de evolución química y fotométrica de la Galaxia haciendo especial hincapié en 

modelos abiertos y realizaremos espectroscopias de regions H II extragalacticas. 

d) Radiación de microondas, calcularemos el efecto Sachs-Wolfe debido a estructu

ras no-esféricas. Del fondo de rayos X estudiaremos anisotropías y su origen a 

través de diferentes modelos. 

T I T U L O : A C T I V I D A D E S T E L A R EN EL D I A G R A M A H-R ( E s p e c t r o s c o p i a y f o t o -
B-0536 

m e t r í a ] 

P A L A B R A S C L A V E : 
A c t i v i d a d E s t e l a r 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : M. J o s é F e r n á n d e z F i g u e r o a 

I N S T I T U C I Ó N - u n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , F a c u l t a d d e F í s i c a s 

D I R E C C I Ó N : U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , F a c u l t a d de F Í - J E L . : 

s i c a s . D p t o . A s t r o f í s i c a . M a d r i d - 2 8 04 0 pr»i 
/ 

4 4 9 5 3 1 6 
numero 

/ 

R E S U M E N : 

Se van a r e a l i z a r o b s e r v a c i o n e s e s p e c t r o s c ó p i c a s , f o t o m é t r i 

c a s y e s p e c t r o f o t o m é t r i c a s de d i s t i n t o s g r u p o s d e e s t r e l l a s a c t i v a s : 

RS C V n , B Y D r a , P l a g e s (Ca II) y e s t r e l l a s de b a r i o , e s t a m u e s t r a s 

l e c c i o n a d a c o n t i e n e e s t r e l l a s en d i f e r e n t e s e s t a d o s e v o l u t i v o s . 

Se o b t e n d r á n l o s i n d i c a d o r e s de a c t i v i d a d : C a I I , Mg II y L i I 

p a r a c a d a g r u p o de e s t r e l l a s a s í c o m o l o s p a r á m e t r o s f í s i c o s en d i 

f e r e n t e s e s c a l a s d e t i e m p o d e v a r i a c i ó n . 

Se b u s c a u n a r e l a c i ó n d e e s t o s i n d i c a d o r e s d e a c t i v i d a d c o n el 

n ú m e r o de R o s s b y p a r a c o m p r o b a r la e f i c i e n c i a d e l m e c a n i s m o d i n a m o 

en e s t r e l l a s d e l o s ú l t i m o s t i p o s e s p e c t r a l e s . 

F i n a l m e n t e , s e r á i n v e s t i g a d a la r e l a c i ó n e n t r e la a c t i v i d a d e s 
t e l a r y el e s t a d o e v o l u t i v o . 



TITULO. RADIOINTERFEROMETRIA aplicada al estudio de los núcleos 
activos de galaxias y cuásares. 

PALABRAS CLAVE: RADIOINTERFEROMETRIA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J - M - Marcaide Osorio 

INSTITUCIÓN: i n s t i t u t o de Astrofísica de Andalucía 

DIRECCIÓN: Apartado Postal 2144, 18080 GRANADA TEL.: 5 8 /1 21 311 
p í o ! . n i * n 

/ 

RESUMEN: 
Hace más de una década que se descubrió, como consecuencia del desarrollo 

de la técnica de interferometría de muy larga base (VLBI), que existe actividad 
en los núcleos activos de galaxias (AGN) y cuásares en escalas lineales inferiore's 
al parsec y que además, existen en algunas fuentes movimientos relativistas que 
den l u g a r al fenómeno de expansión superluminal. La fenomenología de la cinemática 
de estos objetos es hoy muy complicada. Aunque existe un modelo teórico estándard, 
muchos de los aspectos esenciales del modelo son insatisfactorios a la luz de la 
evidencia experimental más reciente. Con estudios de VLBI a' longitudes de onda 
milimétricas, donde' ya hemos hecho contribuciones pioneras, con estudios rigurosos 
de los movimientos internos de algunos AGN y cuásares en pares, y con el estudio 
de casos atípicos como el de 4C39.25 a longitudes de onda centimétricas, como 
es habitual, intentamos obtener información cualitativamente distinta a la hasta 
ahor .i existente, que pueda contribuir a mejorar nuestro conocimiento de la física 
er, el entorno inmediato al de la "máquina central" de los AGN y los cúasares. 

TITULO ESTUDIO INTEGRAL DEL RUIDO AMBIENTAL Y DE SUS EFECTOS SOBRE EL HOMBRE. 

PALABRAS CLAVE. Ruido Ambiental 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Amando García Rodríguez. 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE VALENCIA 

DIRECCIÓN F . Físicas. Burjasot (Valencia) TEL.: 96 / 3630011 / 276 
pr«f 

RESUMEN. 
El tema del ruido ambiental y sus efectos sobre el hombre ha sido ob 

jeto de numerosos trabajos en todo el mundo a lo largo de estas últimas dé
cadas. Este esfuerzo está motivado por el deseo de ampliar y sistematizar -
nuestros conocimientos en este campo científico-técnico y evaluar las reper 
cusiones de toda índole que crea el aumento continuo en los niveles de rui
do a que se ve sometido el hombre en los países industrializados. 

Nuestra investigación pretende analizar la situación actual de este -
problema en nuestro país, dada la inexistencia de estudios generales al res 
pecto, su indiscutible repercusión económica y social, y la imperiosa nece
sidad de disponer de una amplia información al respecto desde un punto de -
vista interdisciplinar (en relación con la física, la medicina y la psicolo 
gía), como base para la elaboración de normativas sobre el tema y el desa -
rrollo de propuestas que supongan una mejora sustancial del medio ambiente 
y la calidad de vida en general. 



T I T U L O : ATENUACIÓN SONORA POR EFECTO COMBINADO DE PANTALLAS A C Ú S T I C A S , V E G E 

T A C I Ó N Y S U E L O . 

P A L A B R A S C L A V E : S O N I D O , P R O P A G A C I Ó N , A T E N U A C I Ó N , S U E L O , V E G E T A C I Ó N , B A R R E R A S , 

P A N T A L L A S , D E C A I M I E N T O , A B S O R C I Ó N . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : H I G I N I O ARAU PUCHADES 

I N S T I T U C I Ó N : LABORATORI GENERAL D ' A S S A I G S I I N V E S T I G A C I O N E S 

TEL.: 9 3 / 
pft. 

D I R E C C I Ó N : C / C O M T E D ' U R G E L L 1 8 7 - B A R C E L O N A 
2 3 0 8 6 0 7 / 

número ext. 

R E S U M E N : 

E l o b j e t o d e l a p r e s e n t e i n v e s t i g a c i ó n e s d e s a r r o l l a r u n a e x p e r i m e n t a c i ó n 

q u e t r a t e l o s t e m a s d e a t e n u a c i ó n s o n o r a p o r v e g e t a c i ó n o t e r r e n o y e l e s t u d i o 

d e l o s p a r á m e t r o s f í s i c o s b á s i c o s q u e d e f i n e n e l m a t e r i a l q u e c o n s t i t u y e e l s u e 

l o , c o m o p u e d e n s e r : l a i m p e d a n c i a a c ú s t i c a , l a r e s i s t e n c i a a l p a s o d e l f l u j o 

d e a i r e , e l c o e f i c i e n t e d e a b s o r c i ó n a c ú s t i c o y o t r o s , q u e n o s p e r m i t a n d e d u c i r 

e l g r a d o d e p a r t i c i p a c i ó n d e l o s d i s t i n t o s f e n ó m e n o s e n l a p r o p a g a c i ó n d e l s o 

n i d o e n e l e s p a c i o a b i e r t o y s u i n f l u e n c i a e n e l e s t u d i o d e u t i l i z a c i ó n d e p a n 

t a l l a s a c ú s t i c a s . 

E l t r a b a j o s e d e s a r r o l l a r á p o r e x p e r i m e n t a c i ó n d e d i v e r s o s p a r á m e t r o s a c ú s 

t i c o s u t i l i z a n d o m é t o d o s t r a d i c i o n a l e s , a g r e g á n d o s e a e l l o u n e s t u d i o d e m o d e l o s 

a c ú s t i c o s a e s c a l a r e d u c i d a e n m a q u e t a , q u e c o n t e m p l e l a s s i t u a c i o n e s r e a l e s q u e 

s e p r e s e n t a n e n l a s d i s t i n t a s o r o g r a f í a s p a r t i c u l a r e s d e l a s z o n a s a n a l i z a d a s . 

A - 0 3 0 0 

T I T U L O : A n á l i s i s e n f r e c u e n c i a d e e s t r u c t u r a s t i p o c o p l a n a r y f i n - l i n e e n m u l -

t i c a p a s . A p l i c a c i ó n a l e s t u d i o d e l í n e a s d e o n d a s l e n t a s ú t i l e s e n l a t e c n o 

l o g í a i n t e g r a d a y m o n o l í t i c a d e m i c r o o n d a s . 
P A L A B R A S C L A V E : m i c r o o n d a s , c o p l a n a r , f i n - l i n e , M I C , MMIC, o n d a s l e n t a s 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L 

I N S T I T U C I Ó N : 

D I R E C C I Ó N : 

M a n u e l H o r n o M o n t i j a n o 

F a c . d e F í s i c a . U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a . 

E l e c t r ó n i c a 

A v d a . d e R e i n a M e r c e d e s s / n , 

D p t o . E l e c t r i c i d a d y 

TEL.: 9 5 4 / 6 1 6 6 1 5 / 
4 1 0 1 2 S E V I L L A " p r . i n.m.ro . , i 

E - 0 1 4 4 

R E S U M E N : E l p r o y e c t o q u e s e p r e s e n t a , t i e n e c o m o o b j e t i v o c e n t r a l e l a n á l i s i s 

e n f r e c u e n c i a d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e p r o p a g a c i ó n ( c o m p l e j a s ) d e e s t r u c t u r a s 

c o p l a n a r e s y f i n - l i n e , c o n s t r u i d a s e n m u l t i c a p a s d e m a t e r i a l e s q u e , p o r s u s c a 

r a c t e r í s t i c a s e s p e c i a l e s , j u e g a n u n p a p e l d e s t a c a d o e n l a t e c n o l o g í a MIC y MMIC. 

E s p e c i a l m e n t e s e q u i e r e i n v e s t i g a r l a i n f l u e n c i a d e l á m i n a s a n í s o t r o p a s * , e n 

c i r c u i t o s p a s i v o s c o n s t r u i d o s a b a s e d e l í n e a s d e o n d a s l e n t a s ( s l o w w a d e m o d e ) , 

i m p o r t a n t e s , p o r l a r e d u c c i ó n d e t a m a ñ o q u e s u p o n e l a f l e x i b i l i d a d e n e l d i s e 

ñ o y e l u s o c r e c i e n t e , m e d i a n t e t e c n o l o g í a d e A S G a e n l a i m p l e m e n t a c i ó n d e c i r 

c u i t o s d i g i t a l e s i n t e g r a d o s d e a l t a v e l o c i d a d ( g i g a b i t ) . E l p r o y e c t o s e p r e v e e 

r e a l i z a r l o e n d o s a ñ o s y l o s p u n t o s e s e n c i a l e s a c u b r i r s o n l o s s i g u i e n t e s : 

- E s t u d i o e n f r e c u e n c i a d e l m o d o d o m i n a n t e d e m o d o s s u p e r i o r e s e n e s t r u c t u r a s 

t i p o c o p l a n e s y f i n - l i n e s i m p l e s d e o n d a s l e n t a s . I n f l u e n c i a d e l a s p é r d i d a s 

d e l o s m a t e r i a l e s u s a d o s . 

- E x t e n s i ó n d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s a e s t r u c t u r a s c o m p l e j a s m u l t i c a p a s . 

- O b t e n c i ó n d e m é t o d o s y a l g o r i t m o s d e c o m p u t a c i ó n ú t i l e s e n l a f a b r i c a c i ó n 

d e l í n e a s d e o n d a s l e n t a s , q u e p e r m i t a n u n a l t o g r a d o d e f l e x i b i l i d a d e n e l 

d i s e ñ o d e c i r c u i t o s p a s i v o s ( i n c l u y e n d o a q u e l l o s d e c a r a c t e r í s t i c a s c o n t r o l a 

b l e s e x t e r n a m e n t e ) i n t e g r a d o s y m o n o l í t i c o s . 

* ( s u b s t r a t o s f e r r o m a g n é t i c o s y s e m i c o n d u c t o r e s ) 



B-0497 TITULO: DINÁMICA DE PROCESOS DE COMBUSTIÓN 

P A L A B R A S C L A V E : COMBUSTIÓN, LLAMAS, TURBULENCIA, REACTORES CATALÍTICOS 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: AMABLE LIÑAN MARTÍNEZ 

INST ITUCIÓN: UNIVERSIDAD POLITÉCNICA DE MADRID 

D I R E C C I Ó N : PLAZA CARDENAL CISNEROS, 3 - 28040-MADRID TEL.: 9 1 / 244-47-00 / 232| 

pr«f. nwmero ext. 

sobre R E S U M E N : Se propone un programa de investigación teórica y experimenta] 

los procesos básicos que caracterizan los sistemas de combustión, buscando alcan

zar un mejor conocimiento de estos procesos, y facilitar modelización matemática 

de los sistemas de combustión. Este programa es continuación de otro que fue sub

vencionado por la CAICYT durante el período 1983-86. 

Los estudios teóricos se dedicarán a: 

a) Problemas básicos de la aerodinámica de llamas premezcladas y de difu
sión, tanto laminares como turbulentas. 

b) Problemas fundamentales en combustión, en sistemas multifásicos. 

c) Dinámica de la respuesta de reactores catalíticos. 

Los estudios experimentales estarán dedicados al análisis de la aerodiná

mica de llamas, utilizando anenometría láser y visualización por tomografía láser. 

Se montará una instalación con flujo controlado para analizar la ignición y evolu 

ción inicial de llamas en motores de combustión. ~ 

B-0617 TITULO: E s t r u c t u r a y D i n á m i c a de F l u i d o s Densos 

P A L A B R A S C L A V E : D i s p e r s i ó n de n e u t r o n e s . E s t a d o 1 í q u i d o . F i s i c a de f l u i d o s 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : F r a n c i s c o J . Bermejo B a r r e r a 

I N S T I T U C I Ó N : I n s t i t u t o de E s t r u c t u r a de l a M a t e r i a , C . S . I . C . 

D I R E C C I Ó N : S e r r a n o 119,28006 M a d r i d TEL.291 / 2619400 / 

R E S U M E N : 

El p r e s e n t e p r o y e c t o c o r d i n a d o propone un programa de i n v e s t i g a c i ó n t a n t o e x o e -
mental como t e ó r i c o s o b r e oroDiedades e s t r u c t u r a l e s y d i n á m i c a s de f l u i d o s densos 
a d e s a r r o l l a r d u r a n t e l o s p r ó x i m o s t r e s a ñ o s . 

La e x i s t e n c i a de f u e r z a s i n t e r m o l e c u l a r e s hace d i f í c i l e l a n á l i s i s de fenómenos 
f í s i c o s que t e n g a n l u g a r en f a s e s c o n d e n s a d a s y cuyo o r i g e n se e n c u e n t r a en l a e x i ^ 
t e n c i a de c o r r e l a c i o n e s m o l e c u l a r e s que se e s t a b l e c e n a n i v e l m i c r o s c ó p i c o . 

La d e t e r m i n a c i ó n de t a l e s c o r r e l a c i o n e s de forma u n í v o c a e s sumamente d i f i c u l t o - I 
s a dado el e l e v a d o número de g r a d o s de l i b e r t a d i m p l i c a d o s , y ún icamente una inter -J 
r e l a c i ó n e s t r e c h a e n t r e e x p e r i m e n t o y t e o r í a permi te d e s l i n d a r l a s d i f e r e n t e s c o n 
t r i b u c i o n e s que a c t ú a n en e s t o s e s t a d o s de a g r e g a c i ó n . 

La o a r t i c i p a c i ó n de n u e s t r o p a \ s en el I . L . L . y e l a c c e s o a l a f u e n t e p u l s a d a 
I S I S permi ten a b o r d a r desde el p u n t o de v i s t a e x p e r i m e n t a l , e l prob lema de o b t e n e r 
l o s f a c t o r e s de e s t r u c t u r a d é l o s s i s t e m a s de i n t e r é s ( f l u i d o s fo rmados o o r molécu- | 
l a s f l e x i b l e s , s a l e s f u n d i d a s y d i s o l u c i o n e s de m e t a l e s en l a s mismas y f l u i d o s 
p o l a r e s ) . 

E l d e s a r r o l l o de a o r o x i m a c i o n e s t e ó r i c a s adecuadas de tiDO e c u a c i ó n i n t e g r a l 
( f o r m u l a c i o n e s O r n s t e i n - Z e r n i c k e ) a s i como l a s i m u l a c i ó n p o r o r d e n a d o r p o r métodos! 
Monte C a r i o o de D i n á m i c a M o l e c u l a r , oermi te d i f e r e n c i a r el paoel de l a s d i f e r e n t e s ! 
c o n t r i b u c i o n e s de l a f u e r z a i n t e r m o l e c u l a r en l a e s t r u c t u r a de e q u i l i b r i o de l f1u i - f 

i d o . 



TITULO: INESTABILIDADES, OSCILACIONES, TURBULENCIA Y EVOLUCIÓN DE FLUCTUACIONES 

EN FLUIDOS DE DIVERSA ÍNDOLE (ISÓTROPOS, ANISOTROPOS, VISCOELASTICOS, MICROEMULSI 
PALABRAS CLAVE: inestabilidades, turbulencia, caos, interfases, cristales líquido 

microemulsiones. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL GARCÍA VELARDE 
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD NACIONAL DE EDUCACIÓN A DISTANCIA. 

DIRECCIÓN: Apartado Correos 50.487, Madrid-28080. TEL.: 91 / 4-49-03-06/ 
pr«f. numero 

RESUMEN: 
Pretendemos estudiar diversos aspectos de convección natural e interfacial en 

en capas líquidas con superficie libre en contacto con el aire u otro líquido cuan 

do dichas capas son sometidas a gradientes de temperatura y a la influencia de cam 

pos eléctricos y magnéticos o rotación. Se estudiará la evolución de estructuras 

espaciales estacionarias, regímenes oscilatorios y turbulentos en casos en los que 

la deformación de la superficie libre juega un papel fundamental en la dinámica 

del sistema. Especial consideración será dada a la evolución de fluctuaciones y 

formación de estructuras localizadas cerca de regiones críticas, particularmente 

de codimensión dos. 

Este trabajo es continuación natural del ya iniciado en anteriores proyectos 

subvencionados por la Comisión Asesora. La interacción entre teoría y experimenta

ción, así como entre los tres grupos en coordinación (lo mismo que con los colegas 

de Saclay, Florencia, Marsella, Loa Alamos, Stuttgart y Brernen) esperamos juegue 

un papel decisivo en el desarrollo del proyecto. 

TITULO: E S T U D I O E L E C T R O C I N E T I C O DE L A S S U S P E N S I O N E S C O L O I D A L E S DE 
OXALATO C A L C I C O Y D I V E R S O S I N H I B I D O R E S DE FRECUENTE USO UROLÓGICO. 
PALABRAS C L A V E : O x a l a t o c a l c i c o , i n h i b i d o r e s , p r o c e s o s e l e c t r o c i n é t i c o s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: F r a n c i s r e o J a v i e r de l a s N i e v e s L ó p e z 
I N S T I T U C I O N : u n i v e r s i d a d de G r a n a d a , F a c u l t a d de C i e n c i a s . 

OIRECCION: A v d a . F u e n t e n u e v a s / n , 1 8 0 7 1 G r a n a d a T E L . 9 5 8 / 2 7 2 8 8 7 / 

RESUMEN: Como e s b i e n c o n o c i d o e l oxa lato ca l c i co en sus d i ve rsas formas cr is - , 
t a log rá f i cas es e l p r i nc i pa l componente de loe cá lcu los rena les . Los procesos l i t i á - i 
s i c o s dependendn de una gran cantidad de fac tores ; se t ra ta de procesos mul t ivar ia-
b les de loe que só lo se conocen algunos aspectos mor fo lóg icos. E l tratamiento prever* 
t i vo de l a l i t i a s i s está basado en l a administ ración de d i v e r s o s inh ib idores potencij-
a l e s que actúan como elementos es táb i l i zantes de l a suspensión co lo ida l en que se enf 
cuentran e l oxalato c a l c i c o . Los mecanismos b i o f í s i c a s que t ienen lugar en esas s u s 
pensiones son en gran parte desconocidos, aunque se reconoce que l a repu ls ión e l e c 
t r o s t á t i c a entre l a s p a r t í c u l a s juega un papel destacado en l a es tab i l i zac ión de eaelp 
suspens iones. Mediante este t rabajo se pretende determinar l a in f luenc ia que d i ve r 
s o s Inh ib idores del crecimiento c r i s t a l i n o del oxalato ca l c i co ejerce sobre l a den
s idad supe r f i c i a l de carga y l a doble capa e léc t r i ca da es te compuesto en d iso luc iones 
acuosas y no-acuosas. La es tab i l i dad termodinámica de es te sistema microheterogóneo 
y La in f luenc ia de l o s inh ib idores se es tud iará mediante l a t eo r ía DLVO y l a s corree 
c ienes que recientemente se le han hecho con objeto de tener en cuenta e l efecto del 
medio d ispersante , e l cua l juega « i importante papel en l o s s o l e s h i d r o f i l i c o e . 
Además, se hará uso de l a s nuevas t eo r í as que recientemente se han desarro l lado p a 
r a l a est imación de parámetros e lec t roc iné t i cos con l a técnica de Potencia l de F l u 
jo (pa r t í cu las co lo ida les muy concentradas) . 
De es ta forma se podrá conocer cuales son l o s inh ib idores más e f i caces desde un p a i 
to de v i s t a b i o f i s i c o y en qué condic iones ejercen un efecto es tab i l i zado r más 
fuer te . 



R E S U M E N - ^ i t e r e s P o r e l estudio, de los plasmas inducidos de microondas (MIP) 

|ha crecido enormemente en los últimos años tras el descubrimiento y desarrollo de 

sistemas que permiten la formación de descargas de Ar y He a la presión atomosfé-

jrica. Los plasmas MIP, y en concreto los generados por ondas de superficie a la 

presión atmosférica, poseen cualidades inmejorables como fuentes de excitación es 

pectroquímica, en particular para los elementos no-metálicos, de Ahí que en este 

Proyecto se pretenda estudiar en profundidad las características físicas del pías 

ma especialmente por medidas espectroscópicas, como paso previo al estudio de su 

potencial analítico. 

Para ello se hace necesaria la caracterización previa de este MIP a media y al 

ta presión, así como estudiar la influencia que sobre estos plasmas ejerce tanto 

la existencia de un régimen de flujo del gas como la introducción de las muestras 

analíticas. Por otra parte, las prestaciones del MIP para volatilizar y atomizar 

nuestras dejan bastante que desear lo que hace necesaria también la búsqueda de un 

sistema adecuado de vaporización de muestras como paso previo a su introducción erj 

leí MIP. Como objetivo final genérico del proyecto se pretende poner a punto un in 

trumento de análisis químico utilizando un plasma MIP producido por ondas de superj 

ficie. Las prestaciones analíticas de la referida instrumentación se compararán ca 

las mejor conocidas del plasma ICP, siendo nuestra metal final el estudio del com

portamiento del referido plasma MIP como detector "específico" en Cromatografía d< 

Gases y su posible aplicación al moderno problema de la "especiación" de derivados 

halogenados plaguicidas organoclorados) y sulfurados cuya importancia actual en el 

campo de la Contaminación Ambiental es extraordinaria. 

TITULO -CARACTERIZACIÓN ESPECTROSCOPICA DE LOS PLASMAS DE MICROONDAS (MIP 

PRODUCIDOS POR ONDAS DE SUPERFICIE: MODELIZACION EN EL RÉGIMEN DE MEDIA 

Y ALTA PRESIÓN Y POTENCIAL ANALÍTICO PARA LA DETERMINACIÓN DE N0 METALES. 

PALABRAS CLAVE: Plasma, microondas, ondas de superficie, baja y alta (presión) 

espectroscopia, emisión atómica (azufre, cloruros). 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: José Cotrino Bautista. 

INSTITUCIÓN- U N I V E R S I D A D D E CÓRDOBA (F. de Ciencias) Dpto. Física Aplicada 

DIRECCIÓN: San Alberto Magno s/n 
14071 CORDOBA 

TEL.: 957/411211 

pref. 
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TITULO: INESTABILIDADES Y EFECTOS DE ASIMETRÍA EN LA FLUIDODINAMICA DE LA 

FUSIÓN POR CONFINAMIENTO INERCIAL 

PALABRAS CLAVE: Confinamiento Inercial, Fluidodinámica, Inestabilidad, Pertur

baciones Asimétricas. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Antonio Barrero Ripoll 

INSTITUCIÓN:Escuela Técnica Superior de Ingenieros Industriales. Univ. de Sevilla 

DIRECCIÓN: Avda. Reina Mercedes s/n, 41012 Sevilla TEL.: 954/ 611150 /25q 

pref- número axt 

RESUMEN: 

El equipo investigador que somete la propuesta ha obtenido en los últi

mos años una variedad de soluciones con simetría geométrica (soluciones de seme 

janza planas, soluciones esféricas cuasiestacionarias), que describen la corona 

de plasma en expansión producida al irradiar blancos sólidos con luz láser o ha 

ees de partículas; esas soluciones incluyen múltiples fenómenos físicos, separa 

da o conjuntamente, y predicen los valores de cantidades fluidodinámicas que só 

lo muy recientemente ha sido posible medir. Por otra parte, existe una preocupa 

ción generalizada por las dificultades en obtener la simetría geométrica reque

rida para la fusión termonuclear de los blancos. 

Este proyecto se propone estudiar sistemáticamente 1) la sensibilidad -

ante perturbaciones asimétricas, y 2) la estabilidad, de las soluciones de que 

dispone el equipo. 



TITULO: Estudio Mecánico-Estadístico de sistemas alejados del equilibrio 

PALABRAS CLAVE: Transporte no lineal, fluctuaciones no lineales, estados es
tacionarios de no equilibrio 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: José Javier Brey Abalo 
INSTITUCIÓN: Universidad de Sevilla 
DIRECCIÓN: Apdo. Correos 1065. Sector Sur. 41080 Sevilla T E L - : 9 5 4 / 6 1 6 6 1 5 / 1 6 3 

^ pr«t. nárriTO »xt 

RESUMEN: El objetivo del presente proyecto es estudiar fenómenos de transpor
te y fluctuaciones en sistemas alejados del equilibrio, utilizando para ello 
modelos de ecuaciones cinéticas, descripciones mesoscópicas y técnicas de si
mulación en ordenador, combinadamente. Nos proponemos continuar en la búsque
da de soluciones de las ecuaciones cinéticas y de las mesoscópicas que descri
ban estados de no equilibrio, particularmente homogéneos (p.e. flujo homogéneo) 
o estacionario (p.e. flujo de Fourier, de Couette, etc). 

También analizaremos el carácter de las soluciones estables periódicas encon
tradas recientemente y el papel de las fluctuaciones cerca de las inestabilida
des y las transiciones de fase de no equilibrio. 

TITULO: Mecánica Estadística de sistemas fuera del equilibrio: Dinámica de 
Transiciones y otros procesos dinámicos 

PALABRAS CLAVE: Fluctuaciones, instabilidades, no equilibrio, transitorios, 
láseres, cristales líquidos, formación de estructuras, sistemas desordenados. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL. Maximino San Miguel Ruibal 
INSTITUCIÓN: Universidad de las Islas Baleares 

DIRECCIÓN: Dpto. de Física, 07071 PALMA DE MALLORCA T E L . 971/ 20.71.11 /298 
pr»i nwmtro ext 

RESUMEN: El proyecto se enmarca dentro de la temática general de sistemas 
fuera del equilibrio. Pretendo contribuir a dar respuesta a problemas fundamen
tales y generales que aparecen en este contexto mediante el estudio de situa
ciones físicas concretas, en particular de procesos dinámicos transitorios y 
procesos dinámicos en sistemas sometidos a fluctuaciones externas. En estos 
procesos aparecen interreacionados efectos de fluctuaciones y no linealidades 
en aspectos de mecanismos de relajación y fluctuaciones anómalas. Se utiliza 
la metodología matemática propia de la dinámicade fluctuaciones, esto es los 
procesos estocásticos e involucra una componente de simulaciones por ordenador. 
Como sistemas físicos representativos por su versatilidad se consideran lase-
res y cristales líquidos. Los objetivos concretos se clasifican en cuatro apar
tados: 1. Dinámica de fluctuaciones en láseres, 2. Dinámica de selección de es
tructuras, 3. Dinámica de transiciones en cristales líquidos 4. Procesos diná
micos en sistemas desordenados. 



TITULO: D E S C R I P C I Ó N R E L A T I V I S T A DE S I S T E M A S DE N U C L E O N E S : APROXIMACIÓN THOMAS-

F E R M I . A P L I C A C I O N E S AL CAMPO DE LA A S T R O F Í S I C A 

PALABRAS CLAVE: F í s i c a N u c l e a r R e l a t i v i s t a , T h o m a s - F e r m i 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: S A T U R N I N O MARCOS MARCOS 

INSTITUCIÓN: F a c u l t a d d e C i e n c i a s . 

DIRECCIÓN: A v d a . L o s C a s t r o s s / n 3 9 0 0 5 - SANTANDER 

U n i v e r s i d a d d e C a n t a b r i a 

TEL.: 9 4 2 / 2 1 8 1 1 1 1 / 2 1 4 
P'«( n¿m«ro • *% 

RESUMEN: 

E l o b j e t i v o f u n d a m e n t a l d e e s t e p r o y e c t o e s e l e s t u d i o d e l o s e f e c t o s r e l a 

t i v i s t a s e n f í s i c a n u c l e a r . P e n s a m o s q u e l a c o m p r e n s i ó n d e e s t o s e f e c t o s e s u n 

p r o b l e m a d e e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s e n e l c a m p o d e l a f í s i c a n u c l e a r a c t u a l e i n - | 

c l u s o d e l a a s t r o f í s i c a . N o s p r o p o n e m o s a l c a n z a r e s t e o b j e t i v o m e d i a n t e e l d e 

s a r r o l l o y a p l i c a c i ó n d e u n a t e o r í a T h o m a s - F e r m i - R e l a t i v i s t a t a n t o p a r a e l e s 

t a d o f u n d a m e n t a l c o m o p a r a l o s e s t a d o s d i n á m i c o s y e n e q u i l i b r o t é r m i c o d e l n ú 

c l e o . N o s b a s a r e m o s e n r e s u l t a d o s H a r t r e e - F o c k d e M a t e r i a N u c l e a r , o b t e n i d o s 

c o n u n m o d e l o r e l a t i v i s t a q u e i n c l u y e l o s m e s o n e s <T, c»>, T T y P, u t i l i z a n d o l a 

a p r o x i m a c i ó n d e l a d e n s i d a d l o c a l . L a s c o r r e c c i o n e s p o r i n h o m o g e n e i d a d s e r á n 

i n c l u i d a s m e d i a n t e e l m é t o d o d e K i r z h i t s o e l d e s a r r o l l o d e W i g n e r - K i r k w o o d . 

P r e t e n d e m o s g e n e r a l i z a r e s t e f o r m a l i s m o d e s a r r o l l a n d o u n m o d e l o T h o m a s - F e r m i 

d e p e n d d i e n t e d e l t i e m p o y d e l a t e m p e r a t u r a . E s t e m o d e l o l o a p l i c a r e m o s a l 

e s t u d i o d i n á m i c o d e s i s t e m a s d e n u c l e o n e s a t e m p e r a t u r a c e r o ( m o v i m i e n t o s n u 

c l e a r e s c o l e c t i v o s ) y t e m p e r a t u r a f i n i t a ( n ú c l e o s c o m p u e s t o s r e s i d u a l e s f o r m a 

d o s e n l a s e x p e r i e n c i a s d e c o l i s i o n e s d e i o n e s p e s a d o s ) , y a l a d e t e r m i n a c i ó n 

d e l a e c u a c i ó n d e e s t a d o d e e s t r e l l a s d e n e u t r o n e s . F i n a l m e n t e , i n t e n t a r e m o s 

e x a m i n a r l a s c o n d i c o n e s d e u n a p o s i b l e t r a n s i c i ó n d e f a s e d e M a t e r i a N u c l e a r 

a P l a s m a q u a r k - g l u ó n . 

TITULO: I O N I Z A C I Ó N Y E X C I T A C I Ó N DE ÁTOMOS Y MOLÉCULAS POR LÁSER Y POR C O L I S I Ó N 

CON E L E C T R O N E S . 

PALABRAS CLAVE: S E C C I O N E S E F I C A C E S , L Á S E R , C O L I S I O N E S . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J O S É CAMPOS G U T I É R R E Z 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE C I E N C I A S F Í S I C A S . U N I V E R S I D A D COMPLUTENSE DE MADRID 

DIRECCIÓN: CIUDAD U N I V E R S I T A R I A , AVDA. COMPLUTENSE s / n TEL.: 9 1 / 2 4 4 - 0 0 4 3 / 
p r u l 

RESUMEN: P a r t e d e l a s e x p e r i e n c i a s d e l p r e s e n t e p r o y e c t o e s t á n b a s a d a s e n l a 

e s p e c t r o s c o p i a p o r i o n i z a c i ó n r e s o n a n t e ( R I S ) d e á t o m o s y m o l é c u l a s p o r m e d i o 

d e e x c i t a c i ó n c o n l á s e r y s e l e c c i ó n e n m a s a p o r t i e m p o d e v u e l o ( T O F ) . E l o b 

j e t i v o d e e s t a s m e d i d a s e s l a d e t e r m i n a c i ó n d e s e c c c i o n e s e f i c a c e s d e f o t o i o -

n i z a c i ó n y d e d e s p l a z a m i e n t o s i s o t ó p i c o s . T a m b i é n e l p r o y e c t o t i e n e c o m o o t r o 

o b j e t i v o l a d e t e r m i n a c i ó n d e f u e r z a s d e o s c i l a d o r g e n e r a l i z a d a s p o r c o l i s i ó n 

p o r e l e c t r o n e s a s í c o m o d e s e c c c i o n e s e f i c a c e s d e e x c i t a c i ó n . U n a p a r t e d e l 

p r o y e c t o e s t á d e d i c a d a a i n v e s t i g a r l o s p r o c e s o s d e p o b l a c i ó n y d e s p o b l a c i ó n 

d e l o s n i v e l e s a t ó m i c o s y m o l e c u l a r e s p o r c o l i s i ó n c o n e l e c t r o n e s e i o n e s e n 

u n m e d i o i o n i z a d o . 



TITULO: REACCIONES ENTRE NÚCLEOS PESADOS Y ESTRUCTURA 

PALABRAS CLAVE: Iones pesados, Mecanismos de reacción, Transferencia de nucleo
nes, Fusión, Formas nucleares, Resonancias Gigantes, IBA. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL LOZANO LE Y VA 

INSTITUCIÓN: Universidad de Sevilla, Dpto. Física Atómica, Molecular y Nuclear 
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DIRECCIÓN: Facultad de Física, Apdo. 1065, 41080 S E V I L L A T E L : 9 5 4 7 6 1 6 6 1 5 
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RESUMEN: 

El último período de la Física de Iones Pesados a bajas energías se está 
caracterizando por un refinamiento de las técnicas de detección. Así, la acu
mulación de datos sobre los diferentes canales de reacción, está dando paso a 
la búsqueda de nuevas clases de datos y fenómenos. Algunos ejemplos son los 
sigueintes: efectos inducidos por la dispersión y las reacciones a energías jus
to en torno a la barrera de Coulomb, resonancias gigantes construidas sobre es
tados excitados, estados superdeformados, fusión a energías muy por debajo de 
la barrera y una nueva y más amplia espectroscopia. En paralelo con esta evo
lución, se han desarrollado la construcción de modelos fenomenológicos y nuevos 
enfoques teóricos. El objetivo del Proyecto es contribuir a la investigación 
de esos aspectos de la Física Nuclear, principalmente desde un punto de vista 
teórico, pero en estrecho contacto con los grupos experimentales. En este sen
tido, algún miembro del equipo está en la actualidad trabajando como experi
mentador. Uno de los objetivos del Proyecto es que al final del mismo el gru
po tenga capacidad de planear y realizar sus propios experimentos y su expli
cación teórica en colaboración con otros grupos de centros experimentales ex
tranjeros . 

B-0318 

TITULO: DESARROLLO DE LOS MÉTODOS DE RECUENTO DE BAJO FONDO Y PIXE PARA EL 
ANÁLISIS DE RADIACTIVIDAD Y ELEMENTOS PESADOS EN LA NATURALEZA 

PALABRAS CLAVE: Radiactividad «C , yS , Y . Detectores. PIXE. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. DR. MANUEL GARCÍA LEÓN 
INSTITUCIÓN: Universidad de Sevilla. 
DIRECCIÓN: Facultad de Física. Apdo. 1065, 41080 Sevilla TEL.: 9 5 4 / 6 1 6 6 1 5 / 1 7 
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RESUMEN: 

Las Técnicas de Recuento de Bajas Tasas de Radiactividad tienen un campo 
muy amplio de aplicación. La más importante es la medida de radiactividad en 
la Naturaleza, a partir de la cual se puede extraer mucha información sobre 
procesos naturales. Dentro de este marco, con el trabajo que presentamos, pre
tendemos ampliar y desarrollar diversos métodos físicos y/o químicos que nos 
permitan la evaluación del contenido en la Naturaleza de radionuclides tales 
como: 238-U, 235-U, 232-Th y descendientes, así como 99-Tc, 137-Cs y 239-Pu. 
Adicionalmente, aplicaremos modelos matemáticos compartimentales para el es
tudio de su transporte en ella. Dedicaremos especial atención al desarrollo 
de métodos de fechado de sedimentos y muestras biológicas, a partir de radio
nuclides naturales como el 210-Pb, o artificiales, como el 137-Cs o 99-Tc y, 
previsiblemente, el 239-Pu. 

Conjuntamente, y siguiendo trabajos previamente desarrollados por nuestro 
grupo, se realizarán experimentos de PIXE (Particle Induced X-Ray Emmission) 
con un acelerador Van de Graaff de 2 MV en diversas muestras naturales. La in
formación obtenida, especialmente el contenido en metales pesados, completa la 
proveniente de las medidas de radiactividad. Ello requerirá la extensión, o en 
su caso el desarrollo, de las técnicas necesarias para un correcto aprovecha
miento del método PIXE: por ej. la preparación de muestras, el análisis mate
mático de espectros.de rayos X, el cálculo de contenidos de metales pesados en 
muestras gruesas, etc. 

http://espectros.de


TITULO: Me di das interf ere-métricas de alta precisión en plasmas de 
elementos ligeros. 

PALABRAS CLAVE: Interferometría, plasma 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: A n S e l M - d e Frutos Baraja 
INSTITUCIÓN: Universidad de Valladolid 
DIRECCIÓN: Dpto. Física Aplicada III, 4 7 0 7 1 -Vallad TEL.: 9 8 3 259932 / 
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RESUMEN: En el marco de la línea de realización de medidas de alta 
precisión y fiabllidad para el diagnóstico de plasmas, este proyect^ 
de investigación pretende poner a punto las técnicas necesariaspára 
el diagnóstico de un páasma de temperatura electrónica entre 5 0 0 0 y 
2 0 0 0 0 K y densidad electrónica alrededor de 1 0 m" por métodos in 
terferométricos. La razón de esta puesta a punto consiste en que es 
tas técnicas son las más fiables por ser autoconsistentes, esto es, 
no precisan de la aplicación de modelos m'as o menos complicados o 
comprobados ni de la adopción de hipótesis para su interpretación. 
Una vez conseguido esto se analizará la dependencia con ia longitud 
de onda del índice de refracción del plsasma, a fin, precisaamite, 
de aumentar la exactitud en la determinación de los parámetros del 
plasma. El objetivo final consiste en la aplicación de estas técnicas 
al diagnóstico de plasmas de elementos ligeros como Be, Mg, Ca , eti;. 
de gran interés. 

TITULO: ESTUDIO SOBRE LÁSERES MOLECULARES INFRARROJOS 

PALABRAS CLAVE Láseres de gas, caos óptico, Óptica no lineal. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL Ramón Corbalán Yuste 
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: 08193 - BELLATERRA (BARCELONA) TEL.: 9 3 / 6920200 / 653 
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RESUMEN: , •, - 1 1 Se propone el estudio de cuestiones relacionadas con láseres molécula 
res infrarrojos, abarcando tres líneas complementarias de trabajo:a) Lase -
reseco de resonador lineal bombeadas ópticamente, b) Inestabilidades "caosen 
láseres bombeadas ópticamente, c) láseres de C0^ para bombeo óptico de lase 
res en el medio y lejano infrarrojo (12 m-2mm.). 

Los láseres bombeados ópticamente (LB0) son las fuentes más usadas en 
la amplia región espectral mencionada, en la que existe actualmente una gran 
demanda (diagnóstico de plasmas, astronomía heterodina, metrología, espectros 
copia, etc) y en la que se reparten hoy día unas 2000 líneas láser, obteni
das con unas 90 moléculas diferentes excitadas con láser de C 0 2 . La línea de 
investigación c) tiene pues esencialmente la finalidad de hacernos accesible 
experimentalmente la citada región espectral. Siendo deseable en muchas apli 
caciones disponer de radiación láser estable, en la línea a) se considera es 
te régimen de operación y se espera avanzar en el conocimiento de los LBO 
más comunes, es decir, con ensanchamiento inhomogéneo y haz de bombeo y/o ge 
nerado en forma de onda estacionaria, apra los que recientemente hemos descu 
bierto nuevos fenómenos de anisotropia en la emisión. 

Por otra parte, los láseres están jugando un papel central en uno de los 
campos científicos más activos hoy en día como es el del estudio de inestabilidades y 
caos en sistemas dinámicos deterministas. En la línea b)pretendemos extender los 
estudios de dinámica no lineal de los láseres ordinarios al terreno casi inexplorado de los 
los LBO, cuyo_interés^eri_es^ cero niuy importante. 



TITULO: DETERMINACIÓN DE VIDAS MEDIAS DE NIVELES EXCITADOS A TRAVÉS DE LA 
MEDIDA DE LAS TRANSFORMADAS LAPLACE Y FOURIER EN ESPECTROSCOPIA DE 
FLUORESCENCIA DE FOTÓN ÚNICO 

PALABRAS CLAVE: 

E s p e c t r o s c o p i a , C o r . t a j e d e f o t o n e s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: FERNANDO MORENO GRACIA 

INSTITUCIÓN: F a c u l t a d d e C i e n c i a s . U n i v e r s i d a d de C a n t a b r i a . 
DIRECCIÓN: Avda. d e Los C a s t r o s s / n T E L . : ^ / 216111 /250 
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RESUMEN: La t é c n i c a d e e s p e c t r o s c o p i a d e f l u o r e s c e n c i a d e f o t ó n ú n i c o (EFFU), 
ha s i d o a m p l i a m e n t e u t i l i z a d a p a r a l a o b t e n c i ó n de v i d a s m e d i a s d e n i v e l e s e x c i t a 
dos que d e c a e n muy r á p i d a m e n t e con e l t i e m p o . Su fundamento s e b a s a en l a medida 
d e l i n t e r v a l o d e t i e m p o t r a n s c u r r i d o e n t r e e l c e s e d e l a e x c i t a c i ó n y l a l l e g a d a 
d e l p r i m e r f o t ó n de f l u o r e s c e n c i a . R e p i t i e n d o p e r i ó d i c a m e n t e l a e x c i t a c i ó n s e p u e 
d e o b t e n e r , m e d i a n t e un m u l t i c a n a l , l a d e n s i d a d d e p r o b a b i l i d a d d e d i c h o s i n t e r v a 
l o s t e m p o r a l e s . E l número de v e c e s que l a e x c i t a c i ó n d e b e de s e r a p l i c a d a t i e n e 
que s e r muy a l t o s i s e q u i e r e o b t e n e r un buen c o c i e n t e s e ñ a l r u i d o . Por a j u s t e con 
l a t e o r í a e s p o s i b l e d e t e r m i n a r l a v i d a media d e l n i v e l e x c i t a d o . B a s a d o s en r e s u l 
t a d o s p r e v i o s p a r a o t r o t i p o d e s e ñ a l e s l u m i n o s a s , e l p r o p ó s i t o d e l p r e s e n t e t r a b a 
j o c o n s i s t e en l a u t i l i z a c i ó n d e t é c n i c a s d e t r a n s f o r m a d a s ( L a p l a c e y F o u r i e r ) de 
l a f u n c i ó n d e d i s t r i b u c i ó n d e i n t e r v a l o s d e t i e m p o a n t e s m e n c i o n a d o s , con e l f i n 
d e m e j o r a r e l c o c i e n t e s e ñ a l - r u i d o d e l a s e ñ a l medida y a s í p o d e r e x t r a e r l a misma 
i n f o r m a c i ó n con un t i e m p o de medida más c o r t o . E l u s o d e l a s t r a n s f o r m a d a s a d q u i e 
r e v e n t a j a s i s e q u i e r e a p l i c a r l a t é c n i c a d e EFFU a l a medida d e s e ñ a l e s de b a j a 
i n t e n s i d a d con c o n s t a n t e s d e d e c a i m i e n t o mayores q u e 1 l i s . , como l a s que h a b i t u a l -
men te s e p r e s e n t a r , en c i e n c i a d e l E s t a d o S ó l i d o . 

TITULO: Dinámica d e m o l é c u l a s en f a s e c o n d e n s a d a 

PALABRAS CLAVE: D i n á m i c a , f a s e c o n d e n s a d a 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J a v i e r X u ñ e ; De lgado 

INSTITUCIÓN: D e p t . Q u í m i c a F í s i c a , Г а с . Q u í m i c a s 

DIRECCIÓN: U n i v . C o m p l u t e n s e , M a d r i d -28040 TEL.: 91 / 4497500 / 
preí número ext. 

RESUMEN: 

Dada l a i n c a p a c i d a d d e l o s d a t o s t e r m o d i n á m i c o s p a r a d e f i n i r p o r s í s o l o s l o s p o 

t e n c i a l e s i n t e r m o l e c u l a r e s o l a e x i s t e n c i a d e i n t e r a c c i o n e s e s p e c i f i c a , s e p r o p o n e 

l a c o n s t r u c c i ó n d e un d i s p o s i t i v o d e d i s p e r s i ó n de l u z R a y l e i g h a f i n d e o b t e n e r 

r e s u l t a d o s s o b r e l a f u n c i ó n d e c o r r e l a c i ó n c o n c e n t r a c i ó n - c o n c e n t r a c i ó n , d e l f a c t o j 

o r i e n t a c i o n a l de Kirkwood y de l o s t i e m p o s d e r e l a j a c i ó n o r i e n t a c i o n a l d e m o l é c u l a 

en d i s o l u c i ó n con d i s o l v e n t e s i s ó t r o p o s . El e s t u d i o c o n s t a r á d e d o s p a r t e s , una 

d i r i g i d a h a c i a m o l é c u l a s s i m p l e s r í g i d a s y o t r a d e d i c a d a a d i s o l u c i o n e s p o l í m e r o 

d i s o l v e n t e . En e l p r i m e r c a s o l a c o m b i n a c i ó n de d a t o s t e r m o d i n á m i c o s y d i n á m i c o s 

p e r m i t i r á c h e q u e a r l a i m p o r t a n c i a d e l a s f u e r z a s a t r a c t i v a s d e l p o t e n c i a l en l a s 

p r o p i e d a d e s d e l o s l í q u i d o s , y en e l s e g u n d o l a c o m b i n a c i ó n d e d a t o s t e r m o d i n á m i c d ' s 

d i e l é c t r i c o s y d i n á m i c o s d a r á i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s f a c t o r e s que i n f l u y e n en l a s 

c o n f o r m a c i o n e s m a c r o m o l e c u l a r e s , y s o b r e e l c o m p o r t a m i e n t o d e l o s d i s o l v e n t e s 

en l a s p r o x i m i d a d e s de l a s c a d e n a s . 



TITULO: PROCESOS ORGÁNICOS DE HIDROGENACION-DESHIDROGENACION, DE INTERÉS IN-
DUSTRUAL CATALIZADOS POR SISTEMAS METAL-ORTOFOSFATO METÁLICO. 

PALABRAS CLAVE: HIDROGENACIÓN, CATÁLISIS, ORTOFOSFATOS METÁLICOS 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: PROF. DR. JOSÉ MARÍA MARINAS RUBIO 

INSTITUCIÓN: Dpto. Química Orgánica de la Universidad de Córdoba 
DIRECCIÓN: Avda. San Alberto Magno s/n. 14004 - CORDOBA TEL.: 957/ 414221 
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RESUMEN. 
En este Proyecto se emplearán una serie de nuevos sistemas ácidos constitui

dos por A1P0 4, A 1 P 0 4 - A 1 2 0 3 , AlP0 4-Si0 2, AlP0 4-ZnO, A l P 0 4 - Z r 0 2 , A1P0 -MgO, — 
AlP0 4-BP0 4,así como por M g ^ t P O ^ , como soporte de los metales Pd, Pt, Rn y Ni. 
Algunos de estos sistemas empleados como soportes habrán de ser sintetizados 
y caracterizados. 

Se procederá a la optimización de las condiciones de síntesis de los siste
mas metálicos soportados, y a su caracterización, así como a su utilización 
como catalizador en cuatro procesos básicos de interés industrial. 
1.- Reducción selectiva de triples enlaces alquínicos. 
2,- Hidrogenación de anillos alquil aromáticos y deshidrogenación de ciclohe-

xanos sustituidos. 
3.- Deshidrogenación, en condiciones oxidativas y no oxidativas, de la cadena 

del etilbenceno, 
A . - Hidrogenación catalítica de aceites vegetales. En relación con esto se pro

cederá también al estudio de la hidrogenación de diversos esteres y ácidos 
carboxilicos insaturados. 

En todos los casos, los resultados obtenidos serán compardos con los con
seguidos con diversos catalizadores comerciales. 

TITULO: Desarrollo de modelos no empíricos de actividad catalítica en sistemas 
de interés tecnológico. 

PALABRAS CLAVE: Catálisis, Quimisorción, Interacción gas-sólido 

INVESTIGADOR PRINCIPAL Dr. Francisco Illas Riera 
INSTITUCIÓN: Universidad de Barcelona (Facultad de Química) 

TEL.: 93 / DIRECCIÓN: C/ Martí i Franqués 1, 08028 BARCELONA 
praf 
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RESUMEN. 

El objeto del presente proyecto es el de desarrollar modelos de actividad 
catalítica utilizando la metodología de la Química Cuántica. El proyecto con
templa el estudio de sistemas de complejidad creciente que incluyen el efec
to catalítico de la Ag (110) en la reacción de formación de óxido de etileno, 
el estudio de la interacción de hidrógeno atómico con la superficie Rh (111) 
en relación con las interacciones fuertes metal-soporte detectadas reciente
mente en la utilización de este tipo de catalizadores, y finalmente el estu
dio del mecanismo de actuación de los catalizadores de V y W empleados en la 
eliminación de contaminantes atmosféricos del tipo N0 . 



TITULO: "ACTIVIDAD CATALÍTICA Y SELECTIVIDAD DE CATALIZADORES BIMETÁLICOS 
SOPORTADOS EN CARBÓN" 
PALABRAS CLAVE: Catálisis heterogénea. Catalizadores bimetálicos. Actividad 
catalítica. Selectividad. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Francisco Rodríguez Reinoso 
INSTITUCIÓN: Universidad de Alicante 
DIRECCIÓN: Apartado 99. Alicante TEL.: g6 / 5661154 ^ Í S S 
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RESUMEN:Se prepararán catalizadores bimetálicos del tipo FeMn, FeCc, FeV, CoMn, 
etc. utilizando negros de carbón de elevada porosidad y carbones activos como 
soporte. Se estudiará el efecto que, tanto la diferente distribución de poro
sidad de los soportes como el contenido en complejos superficiales de oxígeno 
de los mismos, ejercen en el grado de dispersión del catalizador y en el man
tenimiento de su actividad catalítica. Se prestará una atención especial a la 
caracterización de los catalizadores mediante el uso conjunto de varias téc
nicas experimentales (quimisorción, reducción térmica programada, análisis si
multáneo ATD/ATG, etc.); asimismo se analizará detalladamente el efecto que el 
carbón del soporte puede ejercer en el proceso de descomposición del precursor 
metálico, especialmente cuando se trata de clusters carbonilos. 

En todos los casos se procederá al estudio de la selectividad catalí
tica para la producción de olefinas en la hidrogenación de CO, en función de 
los metales constituyentes del catalizador para, posteriormente, proceder al 
estudio de la reacción de síntesis de amoniaco con algunos de los catalizado
res que se consideren más adecuados. 

TITULO: ESTUDIO INTEGRADO DE CORRELACIONES ESTRUCTURA/REACTIVIDAD EN LA 
QUÍMICA DE N-NITROSOCOMPUESTOS CANCERÍFENOS: CINÉTICA Y MECANISMOS DE FOR
MACIÓN Y DEGRADACIÓN 
PALABRAS CLAVE: Estructura/reactividad en N-nitrosocompuestos; Cinética de 
formación y degradación de N-nitrosocompuestos 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: P r o f > J u l i o C A S A D 0 L I N A R E J O s 

INSTITUCIÓN: Facultad de Química. Universidad de Salamanca 
T E L . 923/ 21.36.35 

pref número 
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RESUMEN: Se propone la realización de un estudio sobre mecanismos cinéticos y 
quasicinéticos relacionados con la formación, degradación y reparto de N-nitro-
so compuestos cancerígenos, con el objetivo último de buscar correlaciones es
tructura/reactividad entre parámetros químicos, físicoquímicos y bioquímicos 
asociados a procesos de carcinogenesis química por dichos compuestos. 

Demostrado en una etapa anterior de nuestro trabajo el control físico 
(difusión) de algunos mecanismos de nitrosación, se trata ahora de investigar 
reacciones bajo control químico, comenzando por la n itrosación de distintos 
substratos por nitritos de alquilo. Además del interés cinético del tema, son 
directas sus proyecciones aplicadas en el ámbito de la Tecnología de Alimentos y 
Tecnología Agropecuaria y, en general, en la Química del Medio Ambiente. 

Se estudiarán en términos comparativos vías de degradación fisicoquími
ca y bioquímica, utilizando como agentes activos en este último caso sistemas 
enzimáticos presuntamente implicados en mecanismos de alquilación/desalquilación 
que intervienen en el metabolismo de los N-nitroso compuestos. Se buscarán co-
relacciones entre índices de reactividad química y biológica. 

Se llevará a cabo también un estudio de procesos quasicinéticos asocia
dos al reparto de N-nitroso compuestos en distintos disolventes para investigar 
correlaciones entre parámetros físicoquímicos, índices topológico-estructurales 
e índices de toxicidad y carcinogenia (que, en cierto modo, no es sino fracaso 
de mecanismos de desintoxicación). El lado aplicado es inmediato, ya que supo
ne investigar el comportamiento hidrófilo/lipófilo de estos compuestos. 
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TITULO: REACTIVIDAD DE ALCALOIDES INDOLICOS DERIVADOS DE LA/i -CARBOLINA; EQUI

LIBRIOS ÁCIDO-BASE, REACCIONES DE SUSTITUCIÓN ELECTROFÍLICA Y DE FORMACIÓN DE 

COMPLEJOS MOLECULARES 

PALABRAS CLAVE: Alcaloides; / 5 -Carbolinas; Ácido-Base, Sustitución Eletrofí-

lica; Complejos Moleculares 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL BALÓN ALMEIDA 

INSTITUCIÓN: Facultad de Farmacia. Universidad de Sevilla 

DIRECCIÓN: C/ Tramontana s/n 41012 SEVILLA TEL.:954/ 629054 / 
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RESUMEN: El anillo de /S -carbolina (9H-pirido/3,4-b/indol) en alguno de sus 

diferentes grados de oxidación constituye la unidad estructural más caracte

rística de numerosos alcaloides indólicos. Aunque muchos de estos alcaloides 

poseen actividad farmacológica, actuando como inhibidores de algunos procesos 

de interés bioquímico, los mecanismos de estas acciones son desconocidos. 

El presente proyecto, tiene como finalidad contribuir al esclarecimiento 

de dichos mecanismos a través de un estudio sistemático, por métodos mecani-

cistas y teóricos, de las reacciones generales más características del anillo 

de />.-carbolina; equilibrios ácido-base reacciones de sustitución electrofí-

lica y de formación de complejos moleculares. Aunque algunas de estas reaccio

nes no parecen tener lugar en los sistemas biológicos, su estudio puede pro

porcionar una gran información sobre la distribución de carga del anillo, la 

importancia de factores estructurales y la naturaleza y estabilidad de los 

intermediatos por las que transcurren. 

TITULO: CINÉTICA Y MECANISMOS DE LAS REACCIONES CARBON-GAS CATALIZADAS: SU 

APLICACIÓN A LA PREPARACIÓN DE CARBONES ACTIVOS 

PALABRAS CLAVE: Reacciones carbón-gas, gasificación catalizada, carbones ac

tivos, catálisis heterogénea. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: ÁNGEL LINARES SOLANO 

INSTITUCIÓN: Dpto. de Química Inorgánica e Ingeniería Química 

DIRECCIÓN: Fac. Ciencias. Universidad de Alicante TEL.: 9 6 / 5661154 /114C¡ 

RESUMEN: Las reacciones carbón-gas (catalizadas y no) son importantes por sus mu

chas aplicaciones industriales. La preparación de un carbón activo incluye necesa

riamente una reacción carbón-gas controlada, cuya finalidad es el máximo desarro

llo de la porosidad y de la capacidad absorbente del carbón activo resultante. El 

principal objetivo del presente proyecto es profundizar y entender los mecanismos 

de las reacciones carbón-gas (catalizadas y no) con vistas a su inmediata aplica

ción a la preparación de carbones activos. 

En el presente proyecto se estudiará la cinética de las reacciones carbón-gas 

(principalmente la de H^O y la de C O ^ ) , en diferentes materias carbonosas (subpro

ductos agrícolas y un carbonizado de resina de gran pureza). La cinética de las 

reacciones carbón-gas catalizadas se hará con potasio y calcio (posiblemente tam

bién con otros elementos alcalinos y alcalino-térreros). La influencia de la pre

paración del catalizador será estudiada con diferentes sales metálicas (acetatos, 

oxalatos y carbonatos) y con diferentes métodos de preparación (impregnación, in

tercambio iónico, mezcla directa,etc.). La naturaleza química del soporte se estu

diará y se cuantificará mediante DTP de los complejos C0 y COg. La efectividad del 

catalizador y su variación durante la reacción se estudiará por quimisorción de C0„ 

y RX. El estudio de todas estas variables se aplicará a la preparación de carbones 

activos orientándolo hacia la modificación a voluntad del tipo de la porosidad la 

cual no es posible mediante el método normal de preparación de carbones activos. La 

influencia del catalizador en la preparación, en función del grado de activación, se abordará compa

rando detenidamente el tipo de poros de los carbones activos obtenidos con y sin catalizador. 
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RESUMENrMediante métodos e l e c t r o q u í m i c o s (vo l tametr ía c í c l i c a y s a l t o s de c o r r i e n t e y de 

potencia l ) y e s p e c t r o s c ó p i c o s (ref lec tancia modulada y trasmis ión en el UV - V I S - IR 

próximo, re f lec tanc ia d i f erenc ia l en el IR, y X P S ) , s e es tudiará la formación anódica 

y reducc ión catódica de ó x i d o s s u p e r f i c i a l e s s o b r e F e , C r , N ¡ , R u , R h e I r . El i n t e r é s 

t e c n o l ó g i c o de e s t o s meta les e s indudable: en lo s f é r r e o s , por su enorme c o n s u m o , y 

en los nob les por su ap l i cac ión cada v e z mayor en c a t á l i s i s y e l e c t r o c a t á l i s i s . El objet ivo 

de e s t e es tudio e s una mejor c a r a c t e r i z a c i ó n de la s c a p a s de óx idos s u p e r f i c i a l e s de estoí 

m e t a l e s , que tienen.una inf luencia d e c i s i v a en s u s prop iedades c a t a l í t i c a s , e l e c t r o c á t a -

l í t i cas y a n t i c o r r o s i v a s 

TITULO: C á l c u l o de l a e s t r u c t u r a e l c t r ó n i c a , p r o p i e d a d e s de e n l a c e y e s p e c t r o 

ó p t i c o de m e t a l e s 3d y 4d en m o l é c u l a s y s ó l i d o s . 

P A L A B R A S C L A V E : c á l c u l o s H a r t r e e - F o c k , m e t a l e s 3d y 4 d , s ó l i d o s i ó n i c o s 

INVEST IGADOR P R I N C I P A L : Lorenzo Pueyo C a s a u s 
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RESUMEN: 

En e s t e p r o y e c t o se p r e s e n t a n v a r i o s e s t u d i o s t e ó r i c o s s o b r e l a e s t r u c t u r a 
e l e c t r ó n i c a y p r o p i e d a d e s e s t r u c t u r a l e s , ó p t i c a s y de e n l a c e de m o l é c u l a s y _ s ó l i d o s 
que c o n t i e n e n m e t a l e s de t r a n s i c i ó n . E s t o s e s t u d i o s s e a g r u p a n en t r e s l í n e a s de 
i n v e s t i g a c i ó n . La p r i m e r a c o n s i s t e en e l uso del método H a r t r e e - F o c k - R o o t h a a n de 
core c o n g e l a d o de R i c h a r d s o n et a l . que ha r e s u l t a d o s e r , en s u forma a c t u a l 
d e s a r r o l l a d a por . n u e s t r o g r u p o , s u f i c i e n t e m e n t e p r e c i s o como p a r a dar i n f o r m a c i ó n 
ú t i l en s i s t e m a s de m e t a l e s 3 d . La segunda e s un a n á l i s i s de l método de p o t e n c i a l 
modelo ab i n i t i o r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o y c o n s i d e r a d o como l a v e r s i ó n f i n a l de l 
c o n o c i d o método de p o t e n c i a l modelo de H u z i n a g a . E s t a p a r t e i n c l u y e l a o b t e n c i ó n de 
l o s p a r á m e t r o s p r o p i o s d e l método p a r a l o s m e t a l e s 3d y 4 d , e l examen c r i t i c o de l 
compor tamiento del mismo en m o l é c u l a s y c r i s t a l e s c o n t e n i e n d o e s t o s m e t a l e s y l a 
a p l i c a c i ó n s i s t e m á t i c a a s i s t e m a s de i n t e r é s . La t e r c e r a l i n e a es de d e s a r r o l l o 
m e t o d o l ó g i c o . En p a r t e se t r a t a de i n c l u i r p o s t e r i o r e s r e f i n a m i e n t o s en el método 
de R i c h a r d s o n y en p a r t e c o n t e m p l a el d i s e ñ o e i m p l e m e n t a c i ó n de un nuevo método de 
c á l c u l o , b a s a d o en l a t e o r í a de s e p a r a b i 1 i d a d e l e c t r ó n i c a , que e v i t e r e s t r i c c i o n e s 
de s i m e t r í a y p e r m i t a t r a t a r s i s t e m a s c o m p l e j o s . E l p r o y e c t o va d i r i g i d o a examinar 
v a r i o s métodos t e ó r i c o s y a d e t e r m i n a r e s t r a t e g i a s de c á l c u l o a p r o p i a d a s p a r a l a 
d e s c r i p c i ó n de g e o m e t r í a s de e q u i l i b r i o , t i p o s de e n l a c e y e s p e c t r o s ó p t i c o s de 
s i s t e m a s con m e t a l e s 3d y 4 d . 
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RESUMEN: Haciendo uso del tratamiento autoconsistente, de interacción de con

figuraciones y multiconfiguracional, se propone el estudio teórico de problemas 

de tipo estático, como el espectro de energía a intensidades asociadas a trán

sitos vibracionales de moléculas poliatómicas, y a problemas dinámicos, como la 

transferencia de energía vibracional en moléculas poliatómicas de van der Waals. 

Se propone desarrollar procedimientos encaminados a soslayar los problemas 

inherentes a los citados procedimientos, como son la optimización de coor

denadas, utilización conjunta de los métodos adiabático y autoconsistente, 

para optimizar el tratamiento de moléculas no rígidas; formulación de proce

dimientos dimensionalmente reducidos, para el tratamiento de interacción de 

configuraciones, y optimización de una base tipo Morse para facilitar los cál

culos. Resultará de gran interés emplear las metodología citadas para la de

terminación de potenciales poliatómicos, mediante inversión de la ecuación de 

Schrodinger y en analogía con el caso diatómico. 

TITULO: REACCIONES QUÍMICAS FAVORECIDAS POR PERTURBACIONES EXTERNAS 0 POR CATA

LIZADORES HOMOGÉNEOS ORGANOMETÁLICOS: 

PALABRAS CLAVE: Perturbaciones externas; catálisis homogénea; complejos orga

nometálicos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Juan BERTRÁN RUSCA 

INSTITUCIÓN: Universidad Autónoma de Barcelona 

DIRECCIÓN: 08193 Bellaterra (Barcelona) 
TEL.: 93 / 692.02.00 /1669 
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RESUMEN: incrementar la velocidad de una serie de reacciones químicas es el ob

jetivo general del proyecto. Para ello, se estudiará el efecto de perturbaciones 

externas y la catálisis homogénea mediante complejos organometálicos en distin

tos procesos. En el primer aspecto, se centrará la atención en el estudio del 

efecto del campo eléctrico sobre reacciones de transferencia de carga, analizán

dose la participación de la perturbación externa en la coordenada de reacción. 

Por lo que respecta al segundo tema, el objetivo es diseñar los catalizadores 

más eficientes para una serie de reacciones, aprovechando las grandes posibili

dades de especificidad que presentan los complejos organometálicos, al variar el 

metal y los ligandos. Esto se hará mediante el estudio teórico del mecanismo de 

las reacciones y el análisis de las interacciones fundamentales que determinan 

las barreras energéticas de los distintos procesos elementales. Se considerarán 

tres tipos de reacciones. En primer lugar se estudiarán las hidrólisis de este

res, amidas y fosfatos catalizadas porciones metálicos. En estas reacciones, de 

gran importancia bioquímica, el ion Zn se ha mostrado como el más eficiente, 

pero no se ha logrado aún interpretar esta especificidad. En segundo lugar nos 

ocuparemos de las cicloadiciones catalizadas por complejos organometálicos, con 

formación de metalociclos. Se prestará especial atención a las adiciones de car-

benos a olefinas. Finalmente se estudiará la hidrogenación de olefinas, proceso 

de gran importancia industrial. Se analizarán las diferentes etapas de la reac

ción catalizada por el complejo de Wilkinson y se explorarán nuevas vías de ca

tálisis con intervención de complejos moleculares de hidrógeno. 



TITULO: EQUILIBRIO LIQUIDO-VAPOR DE SISTEMAS LÍQUIDOS. PROPIEDADES TERMODINÁMICAS 
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' Se pretende poner a punto una instalación para la determinación expe
rimental de equilibrios liquido-vapor de líquidos puros y mezclas. El ebullómetro 
alcanza el régimen estacionario entre ambas fases en un tiempo breve y permite 
obtener resultados precisos y rápidos. La composición de las fases se determina 
por densitomefEla. E 

Se van a determinar experimentalmente Eentalplas de exceso, H , energías 
de Gibbs de exceso, G y volúmenes de mezcla, V , de sistemas líquidos binarios 
de complejidad creciente, tanto en su estructura molecular como por la intensi
dad de sus interacciones intermoleculares (n-alcano+n-alcano, n-alcano + alqueno, 
n-alcano + 1-halogenoalcano, n-alcano + n-alquilamina, etc.Jcon longitud de 
cadena alifática variable entre 3 y 15 átomos de carbono (lo que incluye, pre -
visiblemente, efectos de "volumen libre" y "orden orientacional"). 

Se va a llevar a cabo un estudio comparativo de las principales teorías 
de "contribución de grupos" (UNIFAC/UNIOUAC, ASOG) y el reciente modelo DISQUAC 
(dispersive-quasi-chemical model) que parece presentar un mayor fundamento 
teórico y una correlación más estrecha con la estructura molecular del sistema 
liquido estudiado. 

TITULO: "GASOLINAS S I N PLOMO: TERMODINÁMICA DE MEZCLAS L I Q U I D A S TERNARIAS 

DE HIDROCARBUROS CON A D I T I V O S OXIGENADOS" 
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RESUMEN: 
L a s nuevas normas a n t i c o n t a m i n a n t e s c o m u n i t a r i a s e x i g e n l a s u s t i t u c i ó n 

p r o g r e s i v a de l o s a d i t i v o s a n t i d e t o n a n t e s a base de p lomo por compuestos 
o x i g e n a d o s del t i p o é t e r o a l c o h o l , con o b j e t o de e v i t a r e l envenenamiento de 
l o s c a t a l i z a d o r e s en l o s e s c a p e s de l o s m o t o r e s de g a s o l i n a . L o s d o s f a c t o r e s 
de c a l i d a d e s e n c i a l e s de l a g a s o l i n a que r e f l e j a n s u c o m p o r t a m i e n t o e n e r g é t i c o 
en l a c o m b u s t i ó n - e l número de o c t a n o , y su compor tamien to f i s i c o q u í m i c o en e l 
motor - l a v o l a t i l i d a d , se ven a l t e r a d o s en l a s nuevas g a s o l i n a s . La i n v e s t i g a 
c i ó n que se propone p re tende i n c i d i r en e s t e s e g u n d o a s p e c t o a p o r t a n d o un 
e s t u d i o t e r m o d i n á m i c o de e s t a s nuevas " m e z c l a s c o m b u s t i b l e s " . 

En una pr imera f a s e de t r a b a j o se e s t u d i a r á el ELV de m e z c l a s t e r n a r i a s 
compuestas de h i d r o c a r b u r o s + a d i t i v o o x i g e n a d o . E s t o a p o r t a r á una pr imera 
" b a s e de d a t o s " del c o m p o r t a m i e n t o muí t i componente , aún b a s t a n t e d e s c o n o c i d o , 
de d i c h o s s i s t e m a s s i r v i e n d o de fundamento a métodos p r e d i c t i v o s r e a l i s t a s . 
S e g u i r á una segunda f a s e en l a que s e p re tende mode l i z a r te rmodinámicamenté l a 
v o l a t i l i d a d de una g a s o l i n a s i n plomo a p a r t i r de componentes de b a s e 
a r q u e t í p i c o s s i g u i e n d o l a misma f i l o s o f í a que l a m o d e l i z a c i ó n e n e r g é t i c a de l a 
c o m b u s t i ó n con el número de o c t a n o ; l o que p e r m i t i r á un e s t u d i o c o m p a r a t i v o 
con l a s g a s o l i n a s e x p e n d i d a s . F i n a l m e n t e el e f e c t o c o n t a m i n a n t e de l agua capaz 
de p r o v o c a r s e p a r a c i ó n de f a s e s con el a d i t i v o s e r á examinado mediante el 
e s t u d i o del E L L V . 
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RESUMEN: 

Después de varios años de trabajo sobre la extensión de la ter
modinámica de procesos irreversibles a situaciones en que los flujos 
disipativos se comportan como variables Independientes, pretendemos 
llevar a cabo un libro o articulo de review de estos d e s a r r o l l o s . La 
oportunidad de tal trabajo de síntesis es q r a n d e , ya que el interés 
de la comunidad científica internacional por esta extensión de la ter 
modinámica es creciente,la bibliografía sobre la misma se multiplica, 
aparecen nuevos grupos de investigadores interesados en el tema, y 
,se carece hasta la fecha de una visión global del trabajo realizado 
hasta ahora en este dominio. En nuestra búsqueda de nuevas lineas de 
investigación de mayor Incidencia práctica y más próximas a áreas prir 
litarlas, no quisiéramos desaprovechar esta ocasión que nos brindan 
huestra larga experiencia investigadora en este campo y el favorable 
lambiente internacional. 

Al o b j e t i v o central de la realización de este trabajo de síntesis 
se junta la exploración de nuevas lineas. Por un lado, la termodinámi 
ca irreversible de sistemas reológicos y,por otro, las aplicaciones d# 
lia mecánica estadística a sistemas b i o l ó g i c o s . En ambas direcciones 
aparecen planteadas cuestiones que podrlan abordarse desde nuestra for 
piula ció II—imiimüliíJiiilua . 

B-0225 T I T U L 0 : CARACTERIZACIÓN Y SINTERIZADO DE GELES DE P ? 0 5 - S i 0 2 y T i 0 2 - S i 0 2 

OBTENIDOS POR TRATAMIENTO ULTRASÓNICO DE ALC0XID0S. 

P A L A B R A S C L A V E : Gel-Vidrio. Vidrios muíticomponentes. Sonogel. Monolítico. Des-
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R E S U M E N : Se caracterizarán y compararán geles de P 2 0 & - SiO» y T i 0 2 - S i 2 obte 

nidos sometiendo alcóxidos y agua a la acción de radiación ultrasónica, con geles 

similares sintetizados clásicamente por hidrólisis y policondensación en presencia 

de alcohol. Este estudio se realizará fundamentalmente mediante espectroscopia 

infrarroja, difracción de rayos X, análisis termogravimétrico (ATG), análisis tér

mico diferencial (ATD), calorimetría diferencial de barrido (DSC), asi como por 

descomposición térmica programada (DTAP) acoplada con espectroscopia de masas. 

Será objetivo primordial de este proyecto el obtener vidrio a partir 

de uno de estos "sonogeles" y. asi responder a la cuestión elemental de si estos 

son mejores que los "clásicos" para su transformación en vidrio o no. 
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RESUMEN: N o s p r o p o n e m o s e s t u d i a r t e ó r i c a m e n t e los e f e c t o s de lis 

i n t e r a c i o n e s d e C o u l o m b en m a t e r i a l e s d e s o r d e n a d o s . E s t a s 

i n t e r a c c i o n e s p r o d u c e n c a m b i o s i m p o r t a n t e s en las p r o p i e d a d e s 

f í s i c a s de e s t o s m a t e r i a l e s , s o b r e t o d o c u a n d o los e s t a d o s 

e l e c t r ó n i c o s e s t á n l o c a l i z a d o s . L o s e f e c t o s m á s i m p o r t a n t e s de 

las i n t e r a c c i o n e s son¡ d i s m i n u c i ó n de la d e n s i d a d de e s t a d o s 

a l r e d e d o r del n i v e l de Fermi ( g a p de C o u l o m b ) , c o r r e l a c i ó n en el 

m o v i m i e n t o de los e l e c t r o n e s y c o m p o r t a m i e n n t o no e r g ó d i c o . Es 

n u e s t r o o b j e t i v o e s t u d i a r los s i g u i e n t e s p u n t o s : 

- d e n s i d a d de e s t a d o s en el g a p de C o u l o m b c u a n d o el s o 1 a p a m i e n t o 

e n t r e las f u n c i o n e s de o n d a es a p r e c i a b l e . A p l i c a c i ó n al c á l c u l o 

de la c o n d u c t i v i d a d en f u n c i ó n de la f r e c u e n c i a y de la c o n s t a n t e 

d i e l é c t r i c a a t e m p e r a t u r a cero-

- a n á l i s i s de l a s e x c i t a c i o n e s de m u c h o s e l e c t r o n e s , 

- c o m p o r t a m i e n t o no e r g ó d i c o de e s t o s s i s t e m a s y su r e l a c i ó n c o n 

los * c p i n g l 9 S S ' • 

- e x t e n s i ó n de les c á l c u l o s a n t e r i o r e s a s; s t e n a s b i d i m e n s : cr.a les . 

E f e c t o s del a p a n t a 1 1 a m i e n t o p r o d u c i d o p o r e l e c t r o d o s . 

- E s t u d i o de s i s t e m a s i n t e r a c t u a n t e s d e d o s n i v e l e s , e s p e c i a l m e n t e 

de r e d e s n e u r o n a l e s ('neural n e t w o r k s ' ) - S i m u l a c i ó n e l e c t r ó n i c a 

de los m i s m o s m e d i a n t e a m p l i f i c a d o r e s o p e r a c i o n a 1 e s 

i n t e r c o n e c t a d o s • 

TITULO: INVESTIGACIONES NUMÉRICAS EN FÍSICA Y CUÁNTICA 

PALABRAS CLAVE: Esquemas numéricos, medios estocásticos, caos, no lineal, 

Monte Cario 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Antonio FERNANDEZ RAflADA MENENDEZ DE LUARCA 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD COMPLUTENSE 

DIRECCIÓN: 28040-MADRID TEL.: 91/ 449.00.27/ 
pr«f . m i n e r o 

R E S U M E N : 

E s t e p r o y e c t o p r e t e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e e s e l d e s a r r o l l o d e t é c n i c a s 
n u m é r i c a s y a l g o r i t m o s p a r a e l e s t u d i o d e s i s t e m a s n o i n t e g r a b l e s 
o d e i n t e g r a c i ó n a n a l í t i c a d i f í c i l o p o c o p r á c t i c a . Podemos d e s t a 
c a r c u a t r o o b j e t i v o s p r i n c i p a l e s d e e s t u d i o : 

1. P r o p a g a c i ó n d e o n d a s e n m e d i o s e s t o c á s t i c o s o f l u c t u a n t e s . 
2 . S o l u c i o n e s l o c a l i z a d a s en e c u a c i o n e s d e o n d a no l i n e a l e s . 
3 . M é t o d o s n u m é r i c o s e n t e o r í a c u á n t i c a . 
4 . F e n o m e n o l o g í a d e l m o v i m i e n t o n o i n t e g r a b l e . 

En e l d e s a r r o l l o d e e s t o s .-temas s e p e r s e g u i r á , p o r u n a p a r t e , l a 

c o m p r e n s i ó n d e l o s f e n ó m e n o s e s t u d i a d o s a n i v e l b á s i c o y , p o r o t r a , 
l a a p l i c a b i l i d a d p r á c t i c a d e l a s t é c n i c a s n u m é r i c a s o b t e n i d a s . 

C a b e d e s t a c a r e l m a r c a d o c a r á c t e r i n t e r d i s c i p l i n a r , y a q u e s e e s 
t u d i a r á n a s p e c t o s m a t e m á t i c o s , f í s i c o s y n u m é r i c o s d e l o s p r o b l e m a s . 
Todo e l l o s e h a r á e n c o l a b o r a c i ó n c o n v a r i o s c e n t r o s e x t r a n j e r o s . 



TITULO: ESTUDIO DE LOS MECANISMOS DE INHIBICIÓN DE LA LITIASIS RENAL. ASPECTOS 
QUÍMICOS Y CLÍNICOS. 

PALABRAS CLAVE: Litiasis renal, Inhibidores 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: FELICIANO GRASES FREIXEDAS 
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE LAS ISLAS BALEARES 
DIRECCIÓN: 07071 PALMA DE MALLORCA TEL.: 9 7 V 207111 /290 

pr«f. 

RESUMEN: Como es conocido, pueden encontrarse en la bibliografía muy variadas 
y contradictorias opiniones acerca de los llamados "inhibodores" de la litiasis 
renal. El objeto de este proyecto es el de contribuir al mejor conocimiento del 
comportamiento de estas sustancias, tanto en lo que se refiere a las ya descri
tas como a otras nuevas que puedan ser propuestas como consecuencia del desarro
llo de este proyecto. Para ello se propone, en primer lugar, estudiar la acción 
de una familia de productos en la inhibición de la cristalización del oxalato 
calcico. De este estudio se pretenden obtener datos acerca del mecanismo de in
hibición y de las correspondientes relaciones estructura-poder inhibitorio. Así 
basándonos en los conocimientos encontrados, además de desarrollar una serie 
importante de aspectos teóricos, se pretenden proponer y desarrollar nuevos y 
mejores inhibidores de la litiasis renal, tanto con fines de prevención de esta 
enfermedad, como con fines curativos. Como consecuencia del hallazgo de nuevos 
inhibidores, se propone asimismo desarrollar nuevas metodologías analíticas pa
ra su determinación en orina. 

TITULO: OPTIMIZACIÓN DE LA METODOLOGÍA ANALÍTICA EN LOS ESTUDIOS DE ESPECIACION 
DE METALES PESADOS EN SEDIMENTOS FLUVIALES. APLICACIÓN A LA CUENCA DEL RIO BESOS 

PALABRAS CLAVE: metales pesados, sedimentos fluviales, especiación, nivel de 
fondo, rio Besos, estudio interlaboratorio 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dra. GEMMA RAURET DALMAU 
INSTITUCIÓN: Dpto. de Química Analítica. Facultad de Química. Universidad de 

Barcelona „. , „ „ TEL.: 9 3 / 3 3 0 7 3 1 1 / 2 7 9 

pr»f nymaro axt 
DIRECCIÓN: Diagonal, 647. 08028 BARCELONA 

RESUMEN: El análisis de metales pesados en sedimentos proporciona una infor
mación indispensable para la evaluación del grado de contaminación del medio 
acuático, siendo de gran importancia tanto el análisis del contenido total de 
metal como la determinación de la especiación del metal. 

En el presente trabajo se pretende llevar a cabo una optimización de la 
metodología analítica para la especiación de metales pesados tales como Pb, Cu, 
Cd, Hg, en sedimentos altamente contaminados. También se pretende establecer el 
grado de contaminación por metales pesados en los sedimentos de la cuenca del 
río Besos así como el establecimiento de un nivel de fondo para los distintos 
metales en la zona de estudio. 

Así mismo se llevará a cabo un estudio del efecto que distintos factores 
; como i 

sedimentos. 
tales como pH y ejercen en la removilización de los metales pesados en los 

Finalmente se propone promover un estudio interlaboratorio para la deter
minación de metales pesados en sedimentos fluviales. 



TITULO: MODELOS DE SIMULACIÓN POR ORDENADOR, Y ESTUDIO EXPERIMENTAL DE FORMAS FÍSICO-QUÍMICAS 

DE ELEMENTOS: ESPEC1ACIÓN EN FASES SÓLIDAS, LÍQUIDAS (ACUOSAS Y NO ACUOSAS) Y GASEOSAS 

PALABRAS CLAVE: E s p e c i a c i ó n : F e , Cr , A l , V, Mo, Zn, Mn, Cd, Mg, K, T I , S e , S n , P b , As , Te 
y S b . M o d e l o s d e s i m u l a c i ó n . E s t u d i o e x p e r i m e n t a l . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: P r o f . Juan Ramón C a s t i l l o S u á r e z 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA. D e p a r t a m e n t o d e Química A n a l í t i c a 

DIRECCIÓN: F a c u l t a d de C i e n c i a s . C i u d a d U n i v e r s i t a r i a TEL.: <>7É>/ 1 5 0 1 8 1 

pr»í nwm« 

/ 

RESUMEN: S e p r o p o n e l a c a r a c t e r i z a c i ó n de f o r m a s f í s i c o - q u í m i c a s ( e s p e c i a c i ó n ) de F e , Cr , 
A l , V, Mo, Zn, Mn, Cd, Mg, K, T I , S e , S n , P b , A s , T e , S b , e n d i s o l u c i o n e s h o m o g é n e a s , c o n s i 
d e r a n d o f a c t o r e s d e : pH, f u e r z a i ó n i c a , h o d r o l i s i s , c o m p l e j a c i ó n c o n l i g a n d o n a t u r a l e s , y — 
ó x i d o r e d u c c i ó n . ¡ . E s t u d i o d e s i s t e m a s h e t e r o g é n e o s , en e l mismo s e n t i d o , c o n s ó l i d o s e n s u s 
p e n s i ó n , i n c l u y e n d o p r o c e s o s d e a d s o r c i ó n - d e s o r c i ó n , a s í como s i s t e m a s h e t e r o g é n e o s g a s - l j _ 
q u i d o . P r o c e s o s d é ' b i o m e t i l a c i ó n y t r a n s m e t i l a c i ó n de T I , S e , P b , A s , Sn y S b . S e p r o p o n e — 
l a d e t e r m i n a c i ó n d e f o r m a s f í s i c o q u í m i c a s d e Cr , A l , V, Mo, Zn, Cd y S e e n s a n g r e y l í q u i d o 
p e r i c á r d i c o , c o n s e p a r a c i ó n d e f r a c c i o n e s b i o i n o r g á n i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s . La m e t o d o l o g í a 
a a p l i c a r comprende e l d e s a r r o l l o d e m o d e l o s d e s i m u l a c i ó n p o r o r d e n a d o r , c o n j u n t a m e n t e c o n 
e l e s t u d i o e x p e r i m e n t a l d e f a s e s s ó l i d a s , l í q u i d a s y g a s e o s a s p o r V o l t a m e t r í a d e r e d i s o l u 
c i ó n a n ó d i c a , E. A b s o r c i ó n y e m i s i ó n a t ó m i c a , HPLC, C r o m a t o g r a f í a d e g a s e s y E . A b s o r c i ó n 
Mol . UV VIS D i o d o Array s i m u l t a n 

TITULO: ESPECIACIÓN DE METALES PESADOS EN SEDIMENTOS MARINOS 

PALABRAS CLAVE: Especiación, metales pesados, sedimentos marinos, movilización 

retención. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Manuel García Vargas 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE CIENCIAS Dpto. Química Analítica 

DIRECCIÓN: Polígono Rio San Pedro, Puerto Real CÁDIZ TEL.: 9 5 6 / 830251 / 

— pret nun-iar o ext 

RESUMEN: 

Presenta un gran interés el identificar los contaminantes y seguir el 

impacto de éstos en los ecosistemas marinos y en último extremo sobre el hom 

bre mismo. Entre los diversos contaminantes, tienen especial importancia — 

los metales pesados. Estos tienden a concentrarse en los sedimentos a través 

de diversos procesos tales como precipitación, coprecipitación, complejació 

etc. 

Se va a determinar las concentracions de metales pesados (Ti, V, Cr, 
Mn, Fe, Co, Ni, Cu, Zn, Cd y Pb) en las aguas y sedimentos marinos de la -

Bahía de Cádiz. Se caracterizarán las formas químicas de los metales en las 

fases sólidas. Se realizarán experimentos de retención/movilización de meta 

les pesados en interfases sólido-líquido. 



B-0459 

B-0611 

TITULO: Técnicas de inyección en flujo. Análisis de control de medicamentos 

PALABRAS CLAVE: 

FIA, medicamentos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J o s é Martinez Calatayud 

INSTITUCIÓN: Universidad de Valencia 

DIRECCIÓN: F . c . Químicas- Moliner 5 0 Burjasot (ValenciaT E L :^, 6 ' 3 6 3 °?¿L 
RESUMEN: 

El presente proyecto propone investigar en el campo dei análisis por in

yección en flujo (FIA), con el fin de ampliar sus posibilidades actuales de 

sarrollando el uso de reactivos inmovilizados que sustituyan los flujos de

reactivos. El estudio de inmovilización se llevara a cabo en dos aspectos:-

a) Minicolumnas oxidantes, y b) Catalizadores tanto de enzimas como de iones 

metálicos. El presente proyecto se realiza utilizando como muestras de tra

bajo productos farmacéuticos, por lo que al mismo tiempo supondrá la puesta 

a punto de nuevos métodos para análisis de control de medicamentos. 

También se estudian otras reacciones y se procederá a automatizar la ins 

trumentación FIA. 

TITULO: ESTUDIO ANALIT ICO DE S I S T E M A S M U L T ¡ P R 0 T 0 L I T ICOS DE INTERÉS B I O L O G I C O , 
C L I N I C O Y FARMACEUTICO 

P A L A B R A S C L A V E : s i s t e m a s muí r . i p r o t o l i t i e o s . s i g n i f i c a c i ó n , o i o l o g i a . c l í n i c a , 
f a r m a c i a 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: D r . D. A g u s t í n G a r c í a A s u e r o 

INST ITUCIÓN: FACULTAD DE FARMACIA DE LA U N I V E R S I D A D DE S E V I L L A 

D I R E C C I Ó N : TRAMONTANA s / n 4 1 0 1 2 - S E V I L L A TEL.: 9 5 4 / 6 2 9 1 5 8 / 
— — — ^ P r e l •'wmafo e x t 

R E S U M E N : El e s t u d i o de s i s t e m a s m u í t i p r o t o l í t i c o s de i n t e r é s b i o l ó g i c o , c l i n i -
no c o n s t i t u y e un tema de i n v e s t i g a c i ó n que e s t á c o b r a n d o una i m p o r t a n c i a v i t a l a 
t e n o r de l a s r e c i e n t e s p u b l i c a c i o n e s s o b r e el p a r t i c u l a r . La e v a l u a c i ó n de c o n s 
t a n t e s de a c i d e z es de una i m p o r t a n c i a v i t a l t a n t o de c a r a al a n á l i s i s de d r o g a s 
como en l a i n t e r p r e t a c i ó n de s u s mecanismos de a c c i ó n . A s i m i s m o , l a s c o n s t a n t e s 
de a c i d e z son de g r a n v a l o r en l a p l a n i f i c a c i ó n del t r a b a j o a n a l í t i c o , por e jem
p l o , 1 a s c o n s t a n t e s de a c i d e z pueden ser empleadas en el d i s e ñ o de p r o c e s o s de 
v a l o r a c i ó n y en el examen de l a p o s i b l i d a d de s e p a r a c i ó n de m e z c l a s de compues tos 
p o r e x t r a c c i ó n . El c o n o c i m i e n t o de l a s c o n s t a n t e s de a c i d e z es e s e n c i a l en l a 
d i s c u s i ó n de muchos p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s , t a l e s como la r e l a c i ó n en t re l a 
1 i p o s o l u b i 1 i d a d y l a a c c i ó n b a c t e r i o s t á t i c a , y en g e n e r a l en l a s r e l a c i o n e s e s 
t r u c t u r a - a c t i v i d a d b i o l ó g i c a . En e s t e P r o y e c t o se p e r s i g u e n l o s s i g u i e n t e s o b j e 
t i v o s : 

a ) e l a b o r a c i ó n de nuevos métodos de e v a l u a c i ó n de c o n s t a n t e s de a c i d e z a p l i c a b l e s 
a l e s t u d i o de s i s t e m a s muí t i p r o t o l í t i c o s , a s í como s u a p l i c a c i ó n a s i s t e m a s 
de i n t e r é s b i o l ó g i c o , c l í n i c o y f a r m a c e u t i c o . 

b) d e t e r m i n a c i ó n de m i c r o c o n s t a n t e s de a c i d e z de l o s c o m p u e s t o s menc ionados en a) 
c ) E l a b o r a c i ó n de f u n c i o n e s de a c i d e z en m e z c l a s de amidas a l i f á t i c a s y agua y 

en m e z c l a s d i m e t i 1 s u l f ó x i d o - a g u a , con o b j e t o de e s t u d i a r l a p r o t o n a c i ó n de 
a m i n a s de i n t e r é s f a r m a c e u t i c o y de o t r o s c o m p u e s t o s de i n t e r é s b i o l ó g i c o 
y f a r m a c e u t i c o en d i c h a s m e z c l a s 

d) E l a b o r a c i ó n de nuevos métodos de a n á l i s i s de l o s c o m p u e s t o s menc ionados 



T I T U L O : INNOVACIONES EN SISTEMAS HIDRODINÁMICOS LÍQUIDOS CON FINES QUÍMICO-
ANALÍTICOS 

P A L A B R A S C L A V E : FIA, enzimas inmovilizadas, fibra óptica, técnicas continuas 
de separación, HPLC. 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : MIGUEL VALCARCEL CASES 

I N S T I T U C I Ó N : Universidad de Córdoba 
D I R E C C I Ó N : C/ San Alberto Magno, s/n. 14004 - CÓRDOBA T E L . : 957/ 23 44 53 / 

pr»f númaro t 

R E S U M E N : Se propone en este Proyecto el desarrollo de aspectos inéditos o poco 
explotados en sistemas analíticos de flujo no segmentado (FIA, principalmente), 
que supongan una investigación innovadora, y por tanto con riesgo, huyendo de 
planteamientos fáciles que conlleven leves variaciones sobre lo ya descrito. Ba
sándonos en la experiencia que nuestro grupo de trabajo tiene en esta técnica 
analítica, se han seleccionado cuatro aspectos a desarrollar: a) Empleo de reac
tivos y/o productos inmovilizados en un reactor o en el detector, b) Modifica
ciones tecnológicas en los montajes FIA. c) Uso de efectos físicos externos, 
principalmente ultrasonidos y radiación lumínica, d) Nuevas aportaciones en sis
temas continuos de separación, bien incorporados a sistemas FIA, bien como reac
tores post-columna en HPLC. En todos los casos se estudiarán exhaustivamente los 
aspectos básicos y se aplicarán las metodologías puestas a punto a problemáticas 
analíticas de interés social (controles clínicos, alimentarios, industriales, de 
contaminación ambiental, etc.) para demostrar su viabilidad y utilidad. 

T I T U L O : DETERMINACIÓN DE SUSTANCIAS DE INTERÉS BIOLÓGICO Y AMBIENTAL MEDIANTE 
HPLC CON DETECCIÓN ELECTROQUÍMICA Y POR VOLTAMETRÍA DE REDISOLUCIÓN. 

P A L A B R A S C L A V E : Vitamina D , 25- hidroxivitamina D , Benzodiazepinas, pesti-
cidas organofosforados, cromatografía líquida, detección electroquímica, volta-
irfvfsWADÓftPRIWCVÁT: JESÚS HERNÁNDEZ MÉNDEZ 
I N S T I T U C I Ó N : Universidad de Salamanca. Dpto. de Química Analítica 
D I R E C C I Ó N : Plaza de la Merced s/n. 37008 SALAMANCA T E L . : 923/ 214939 / 

pr»í núm*ro «xt 

R E S U M E N : 

La investigación que pretende desarrollarse se concreta en la determinación 
de algunas sustancias de interés biológico y ambiental mediante cromatografía 
líquida de alta resolución con detección electroquímica. Dado el bajo nivel de 
concentración en que se encuentran algunas de estas especies en muestras reales 
parece necesario estudiar, asimismo, su posible determinación por técnicas elec
troquímicas de redisolución. 

El proyecto presentado se centra en el análisis de vitamina D ^ y metabolitos, 
en especial 25-hidroxivitamina D^ en suero humano, en la determinación de ben-
tazepan en muestras biológicas, asi como plaguicidas organofosforados (paration 
paraoxon, fention y guthion) en cauces fluviales. 

El comportamiento electroquímico de las sustancias citadas ha sido, en su ma
yor parte, estudiado previamente por el equipo investigador solicitante. Sin em
bargo, es necesario encontrar las condiciones experimentales óptimas para su de
terminación por HPLC con detección electroquímica, o mediante métodos electro
químicos de redisolución, en muestras reales. 



A-0367 

B-0247 

TITULO: DETERMINACIÓN DE CONTAMINANTES MEDIANTE TÉCNICAS VOLTAMÉTRICAS CON 

ELECTRODOS MODIFICADOS 

PALABRAS CLAVE: VOLTAMETRÍA, ELECTRODOS MODIFICADOS, METALES PESADOS, PESTI-

CIDAS, MEDIO.AMBIENTE. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Lucas HERNÁNDEZ HERNÁNDEZ 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE MADRID 

DIRECCIÓN: TEL.: 91 /397.41.49 / 
_ _ _ _ _ _ _ p f I nwmaro »xt 

RESUMEN: 

Se propone la utilización de electrodos modificados con resinas cambiado

ras, bentonita, sepiolita y otras arcillas para la determinación directa, en 

continuo (FIA) y como detectoras en HPLC mediante técnicas voltamétricas de me

tales pesados y pesticidas de los grupos: carbamates, dipiridilos y derivados 

de la urea en el medio ambiente y alimentos. 

TITULO: MÉTODOS LUMINISCENTES AVANZADOS PARA LA DETERMINACIÓN DE FITOHORMONAS, 

PLAGUICIDAS Y SUS METABOLITOS EN EL MEDIO AMBIENTE 

PALABRAS CLAVE: Fluorimetría, Fosforimetría, Fitohormonas, Plaguicidas 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. Francisco García Sánchez 

INSTITUCIÓN: Universidad de Málaga 

DIRECCIÓN: Campus de Teatinos, Málaga - 29071 TEL.: 9 5 2/ 2 8 1 3 0 0 / 2 6 < 
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RESUMEN: 

En este proyecto se pretenden desarrollar las ideas surgidas tras diez años 

de investigación en el tema de las posibilidades analíticas de las técnicas 

luminiscentes, especialmente en lo relacionado con la determinación de compues

tos de naturaleza orgánica. 

Se propone el estudio de los factores que influyen en el desarrollo de lumi

niscencia en sistemas constituidos por fitohormonas y plaguicidas, con el obje

to de poner a punto métodos fiables de determinación de dichos anlitos en mues

tras multicomponenetes mediante técnicas fluorimétrica y fosforimétrica. 

El proyecto incluye el estudio de técnicas de marcado y derivatización y el 

empleo de medios organizados, como principales variables de manipulación quími

ca de los sistemas, y la modificación de la configuración de la instrumentación 

y del software usado para su manejo, como medios para la obtención de más y me

jor información. Ambos aspectos enfocados a la consecución de metodologías ana

líticas más eficaces. 
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pr*t mimbro 
R E S U M E N : L o s problemas de la contaminación con implicaciones sobre salud púbi 

economía y equilibrio ecológico se han incrementado en los últimos años, con cre

ciente sensibilización social al respecto. La EPA ha listado los contaminante-

prioritarios, incluyendo OCPs,PCBs,PAHs y fenoles entre otros.Los problemas ár

ticos suscitados son difíciles debido a las bajas concentraciones, de los contfc-

tes y a las grandes cantidades de interferencias presentes en las muestras sien 

necesario el uso de la cromatografía y de métodos clean up. En análisis de conta 

minantes se deben usar métodos contrastados.Por esta razón los organismos Ínter n. 

cionales dedican esfuerzos para mejorar la sensibilidad, selectividad,precisión 

y exactitud de estos métodos mediante ensayos inter-laboratorio. El objetivo 

este proyecto es incorporar el equipo de investigación al equipo de trabajo de! 

"Community Bureau de Materiales de Referencia" de la Comunidad Económica Europeo-

sobre determinación de contaminantes orgánicos,al cual pertenece el investigador 

principal.El proyecto implica estudios interlaboratorio para desarrollar y optii... 

zar métodos analíticos para la determinación de OCPs,PCBs,PAHs y fenoles en sedi

mentos marinos por cromatografía.•Se dedicará especial atención a los métodos 

clean up de adsorción.•Los métodos serán adaptados a muestras de agua de mar, 

residuales y de abastecimiento, así como a frutas y verduras. 

TiTULO: D e s a r r o l l o d e m é t o d o r - analíticos para la e s p e c i a c i ó n de t r a - B _ 0 i 3 8 

S a t ú r a l e ! 6 S
 t ( ^ x : L C O S ^ c o m p u e s t o s o r g a n o e s t a n n i c o s e n agua:i 

P A L A B R A S CLAVE. E s p e c i a c i ó n , . a n á l i s i s de t r a za s . .compue s to s organo-
e s t a n n i c o s , t o x i c i d a d , m e d i o a m b i e n t e to 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: J 0 S E L U I S ~ 0 M E Z A f í I Z A 
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4 1 0 1 2 - S e v i l l a p¡J. 
R E S U M E N : S e d e s a r r o l l a r á n m é t o d o s a n a l í t i c o s p a r a i l a e s p e c i a c i ó n 

q u í m i c a de t r a z a s m e t á l i c a s e n e l m e d i o a m b i e n t e , e s p e c i a l m e n t e e n 
a g u a s n a t u r a l e s . E l t r a b a j o s e v a a o r i e n t a r e n d o s d i r e c c i o n e s fun-l 
d a m e n t a l e s : ( a ) E l u s o d e l a v o l t a m e t r i a d e r e d i s o l u c i ó n a n ó d i c a c o m 
p l e m e n t a d a c o n t é c n i c a s a n a l í t i c a s de s e p a r a c i ó n p a r a l o g r a r e s q u e 
mas q u e c l a s i f i q u e n l a s t r a z a s d e Cu, P b , C d , y Zn e n g r u p o s de . e s 
p e c i e s c o n p o s i b l e c a r á c t e r t ó x i c o . T a m b i é n s e i d e n t i f i c a r á n l a s e s 
p e c i e s i n d i v i d u a l e s c o n a y u d a d e t é c n i c a s d e g r a n s e l c t i v i d a d ( G C - A A £ l 
|HPLC-AAS) . E s t o s m é t o d o s s e a p l i c a r á n a d i v e r s o s p u n t o s d e l r i o Gua
d a l q u i v i r c o n t a m i n a d o s p o r v e r t i d o s u r b a n o s , i n d u s t r i a l e s y a g r i c o l í a. 
( b ) E l d e s a r r o l l o d e t é c n i c a s d e e s p e c i a c i ó n p a r a c o m p u e s t o s o r g a n o - l 
e s t a n n i c o s (Bu S n X . ,• E t SnX. , Me S n X . ) , i n t e n t á n d o s e l a i d e n 
t i f i c a c i ó n d e e s p e c i e s d e c a d a u n o de e s t o s t r e s g r u p o s , a s i como d< 
s u s m e z c l a s y p r o d u c t o s d e b i o m e t i l a c i ó n . L o s m é t o d o s p r o p u e s t o s s e 
a p l i c a r á n a l a n á l i s i s d e l a s a g u a s de l o s p u e r t o s de S e v i l l a y C á d i i , 
a e i como de l a r i a d e H u e l v a . 
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RESUMEN: 
En diversos tejidos, los procesos de activación celular están 

asociados a la hidrólisis de f os-f ati di 1 -i nosi tol -bi sf os-f ato con 

producción de di aci 1 gl i cerol e inositol tr i -fosfato. El primero activa 

la protein-quinasa C y el segundo libera Ca de los depósitos y sirve 

como substrato para la producción de i nosi tol —tetra-f os-f ato, que 

permeabi1 i za la membrana plasmática al Ca. Concomítantemente sucede 

una alcalinización del citoplasma debida a la activación del 

intercambiador Na"*"/H*". En el presente proyecto se propone investigar 

la importancia relativa y las interrrelaciones de todas estas señales 

activadoras utilizando dos modelos bien conocidos en los que el equipo 

investigador posee experiencia previa: Las plaquetas humanas y las 

células de tumor ascitico de Ehrlich. En plaquetas se estudiará la 

activación por trombina y por colágeno, siguiendo los cambios de p H t , 

CCa a"*"Ti y niveles celulares de di aci 1 gl i cerol e i nosi tol es-f osf ato. 

Los experimentos se repetirán con estimulación o anulación selectiva 

de cada una de las vías. En las células de Ehrlich se estudiaran la 

ctivación por ATP extracelular y la respuesta reguladora de volumen 

que se observa en medio hipotónico, siguiendo la misma estrategia que 

on la preparación anterior. 

TITULO: PAPEL DEL HÍGADO EN EL FLUJO INTERTISULAR DE NITRÓGENO DURANTE LA LACTAN 

CÍA. ESTUDIOS "IN VIVO" E "IN VITRO". 

PALABRAS CLAVE: Aminoácidos, lactancia, transporte de aminoácidos, hígado 
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RESUMEN: 

Durante la lactancia se producen marcados cambios en el metabolismo 

de los diferentes tejidos con el fin de asegurar un abastecimiento suficien 

te de substratos hacia la glándula para la producción de leche. 

Este tipo de regulación se denomina "homeorresis". La utilización de 

nutrientes por los tejidos está controlada por diversos factores: disponibi 

lidad en la circulación, flujo sangíneo hacia los tejidos, mecanismos de — 

trnsporte, actividad de las enzimas que inician vías metabólicas y regula -

ción de estas vías metabólicas. 

En este proyecto estudiaremos el papel del flujo intertisular de ni

trógeno en los procesos metabólicos que aseguran el abastecimiento de amino 

ácidos hacia la glándula para la síntesis de proteínas. El hígado juega un 

papel clave en la regulación de su concentración sanguínea. Por esto, quere 

mos conocer el efecto de la lactancia sobre el metabolismo hepático de ami

noácidos. Con este fin utilizaremos hepatocitos aislados para el estudio de 

la síntesis de urea y cultivo primario de hepatocitos para la caracteriza -

ción del transporte de aminoácidos. 
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RESUMEN: L a c o n i d i a c i ó n en A s p e r g i l l u s e s e l r e s u l t a d o de l a e x p r e s i ó n c o n t r o 
l a d a de un c o n j u n t o de g e n e s que r e p r e s e n t a a p r o x i m a d a m e n t e e l 6% d e un genoma. 
Las a c t u a l e s t é c n i c a s d e B . m o l e c u l a r y l a s p e c u l i a r i d a d e s g e n é t i c a s . - d e e s t e , s i s 
tema p e r m i t e n a b o r d a r d e fo rma d i r e c t a e l e s t u d i o de d i c h o p r o c e s o . P a r a e l l o 
r e s u l t a i n d i s p e n s a b l e l a i d e n t i f i c a c i ó n de g e n e s e s p e c í f i c o s de l o s d i s t i n t o s 
p a s o s d e l p r o c e s o de c o n i d i a c i ó n . Dado que poseemos un s i s t e m a e x p e r i m e n t a l ( f e 
n o t i p o f l u f f y ) en e l c u a l e l p r o g r a m a de c o n i d i a c i ó n ha s i d o a l t e r a d o , r e s u l t a n d o 
en un r e t r a s o h e r e d i t a r i o en l a e x p r e s i ó n d e l mismo, hemos p r o c e d i d o a l a b ú s q u e 
da de p r o t e í n a s e s p e c í f i c a s , b i e n d e l a e s p o r a , b i e n d e l p r o c e s o que c o n d u c e a 
su f o r m a c i ó n . Su i d e n t i f i c a c i ó n ( b a s a d a en e l a n á l i s i s c o m p a r a t i v o de i n d i v i d u o s 
de f e n o t i p o s i l v e s t r e y f l u f f y ) n o s p e r m i t i r á d i s p o n e r de m a r c a d o r e s e s p e c í f i c o s 
de l o s d i f e r e n t e s e s t a d i o s de l a c o n i d i o g é n e s i s . Empleando a n t i c u e r p o s e s p e c í f i 
c o s c o n t r a d i c h a s p r o t e í n a s , p o d r í a n l o c a l i z a r s e l o s g e n e s r e s p o n s a b l e s de su 
s í n t e s i s y p r o c e d e r a l a c a r a c t e r i z a c i ó n de su a c t i v i d a d f i s i o l ó g i c a . 

P a r a l e l a m e n t e s e han a i s l a d o y c a r a c t e r i z a d o e s t r u c t u r a l m e n t e dos 
g e n e s c u y o s RNAs m e n s a j e r o s a p a r e c e n ú n i c a m e n t e en l o s ú l t i m o s e s t a d i o s de l a 
d i f e r e n c i a c i ó n d e l c o n i d i ó f o r o . E l a n á l i s i s , m e d i a n t e m u t a c i ó n d i r i g i d a , de s u s 
r e g i o n e s t a n t o e s t r u c t u r a l e s como p r o m o t o r e s , p e r m i t i r á d e t e r m i n a r l o s mecan i smos 
que c o n t r o l a n su e x p r e s i ó n d i f e r e n c i a d a y l a f u n c i ó n de l o s mismos en e l p r o g r a m a 
de c o n i d i a c i ó n . 
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R E S U M E N : 

El p r e s e n t e p r o y e c t o ampl ía n u e s t r a s i n v e s t i g a c i o n e s a n t e r i o r e s s o b r e e l 
me tabo l i smo d e l g l u t a t i ó n y l a r e g u l a c i ó n de l a GSSGrasa y o t r a s f l a v o p r a t e í n a s 
d e p e n d i e n t e s d e p i r i d í n n u c l e ó t i d o s . Asimismo p r e t e n d e c o n t r i b u i r de forma s i g n i 
f i c a t i v a a l c o n o c i m i e n t o de l a s e n z i m a s que c a t a l i z a n r e a c c i o n e s de i n t e r c a m b i o 
t i o l / d i s u l f u r o ( - S H / - S S - ) , d e enorme i m p o r t a n c i a po r su p a p e l r e g u l a t o r i o . Se t r a t a 
de un p a s o l ó g i c o p a r a n o s o t r o s , en e l c o n t e x t o de l a enz imo log ía y me tabo l i smo d e 
l o s g r u p a s t i o l y d i s u l f u r o . La i n v e s t i g a c i ó n p r o p u e s t a c o n s i s t e en: 

A) C a r a c t e r i z a c i ó n d e l t r a n s p o r t e e l e c t r ó n i c o en GSSGrasa, TxRasa y GOGAT. Se 
t i t u l a r á e l p o t e n c i a l de su FAD y e x p l o r a r á n o t r o s p o s i b l e s r e d u c t o r e s a l t e r n a 
t i v o s , d i s t i n t o s d e l 8ADPH. 

B) Nuevos e s t u d i o s s o b r e i n t e r c o n v e r s i ó n d e GSSGrasa y TxRasa. En enz imas pu 
r a s s e e s t u d i a r á e l p a p e l d e l Da en l a i n a c t i v a c i ó n , d e t e r m i n a n d o e l p o t e n c i a l 
n e c e s a r i o p a r a e l l o y s e l o c a l i z a r á e l daño s u f r i d o a l i n a c t i v a r s e . En e x t r a c t o s 
c r u d o s y c é l u l a s p e r m e a b i l l z a d a s o i n t a c t a s de l e v a d u r a s y n e p a t o c i t o s a i s l a d o s s e 
e s t u d i a r á e l p a p e l f i s i o l ó g i c o d e l a i n t e r c o n v e r s i ó n d e l a GSSGrasa. 

C) P u r i f i c a c i ó n y c a r a c t e r i z a c i ó n de Tx ( m a n í f e r o s , l e v a d u r a s y Azatobacter) y 
de PDI (mamífe ros ) . 

D) Obtenc ión y p u r i f i c a c i ó n de a n t i c u e r p o s e s p e c í f i c o s c o n t r a Tx, PDI y TxRasa. 
Se e s t u d i a r á l a p o s i b l e i d e n t i d a d a n t i g é n l c a e n t r e PDI y Tx. 

E) E s t u d i o de la p a r t i c i p a c i ó n de Tx y / o PDI en l a r e g u l a c i ó n de d i v e r s a s 
enz imas s u s c e p t i b l e s de i n t e r c a m b i o s - S H / - S S - . Se r e a l i z a r a t a n t o con enz imas 
p u r a s d i s p o n i b l e s c o m e r c i a l m e n t e <o p u r i f i c a d a s po r n o s o t r o s ) , coma c a n e x t r a c t o s 
c r u d a s , usando a n t i c u e r p o s e s p e c í f i c o s c o n t r a Tx y PDI. 

F) L o c a l i z a c i ó n i n t r a c e l u l a r d e l s i s t e m a Tx/TxRasa y d e l a PDI en d i v e r s o s 
o r g a n i s m o s . Mediante inmunoc i toqu ímica con o r o c o l o i d a l a l M.E. e i nm unope rox i da sa 
s e i n v e s t i g a r á l a p o s i b l e a s o c i a c i ó n de l o s s i s t e m a s a r r i b a menc ionados con d i s 
t i n t a s membranas c e l u l a r e s < c i t o p l a s n á t i c a y d e l s i s t e m a v a c u o l a r ) , r e l a c i o n a n d o s u 
u b i c a c i ó n enn s u s p o s i b l e s f u n c i o n e s f i s i o l ó g i c a s . 
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RESUMEN: Un trabajo previo de nuestro grupo de investigación ha demostrado una 

elevada actividad alcohol deshidrogenada (ADH) en estómago de rata, de la cual es 

responsable el isoenzima ADH-1 localizado mayoritariamente en pared gástrica. El 

presente proyecto propone la purificación y la caracterización cinética y mole

cular de un isoenzima de estómado humano, posiblemente análogo al de rata, con 

objeto de averiguar su relación estructural y funcional con los isoenzimas conoci

dos, tanto humanos como de rata, y estimar su papel fisiológico en la interconversión 

de alcoholes y aldehidos, y, de manera especial, en la desintoxicación del etanol ingerido. 

Por otra parte continuaremos la caracterización de los tres isoenzimas de la rata Wistar (ADH-1, 

ADH-2, ADH-3). Estudiaremos su desarrollo a lo largo de la ontogenia de ratas normales y ratas ali

mentadas con dieta alcohólica, para averiguar la evolución de la capacidad de oxidación de alce— 

horles y cómo ésta queda afectada por la exposición crónica al etanol. Se obtendrán anticuerpos con

tra los tres isoenzimas para reconocer relaciones inmunológicas entre ellos así como con los isoen

zimas humanos. Finalmente se obtendrá el cDNA de ACH-2 para confirmar la secuencia y para estudiar 

la expresión del isoenzima lo cual puede aportar información concluyente respecto a su papel fisio

lógico. Los trabajos de secuenciación de proteínas y de biología molecular se realizarán en cola

boración con el Dr. H. Jómvall del Karolinska Institutet (Estocolmo) lo que supondrá una importan

te transferencia de tecnología avanzada a nuestro laboratorio. 
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R E S U M E N :Los o r g a n i s m o s f o t o s i n t é t i c o s f a b r i c a n s u s a m i n o á c i d o s a p a r t i r d e d i 
v e r s a s f o r m a s de N i n o r g á n i c o ( N 0 , N0 . NH , N e n b a c t e r i a s ) u o r g á n i c o ( b a s e s 

n i t r o g e n a d a s , u r e a ) , q u e s o n t r a n s f o r m a b a s e n a m o n i o i n t r a c e l u l a r m e d i a n t e p r o c e s o s 
d e d u c t i v o s o d e g r a d a t i v o s , r e s p e c t i v a m e n t e . E l N se i n c o r p o r a p o s t e r i o r m e n t e a l o s 
s s q u e l e t o s c a r b o n a d o s d e l g l u t a m a t o , 2 - o x o g l u t a r a t o y p i r u v a t o p a r a d a r g l u t a m i n a , 
j l u t a m a t o y a l a n i n a m e d i a n t e r e a c c i o n e s c a t a l i z a d a s p o r l a g l u t a m i n a s i n t e t a s a ( G S ) , 
; l u t a m a t o s i n t a s a ( G 0 G A T ) , g l u t a m a t o d e s h i d r o g e n a s a ( G D H ) y a l a n i n a d e s h i d r o g e n a s a 
( A D H ) y , a t r a v é s de e s t o s a m i n o á c i d o s , p o r t r a n s a m i n a c i ó n , e n e l r e s t o d e l o s a m i n o é 
: i d o s p r o t e i n o g é n i c o s . L a e n z i m o l o g í a d e l a a s i m i l a c i ó n r e d u c t i v a d e l N n í t r i c o , p a r 
t i c u l a r m e n t e l a N O ^ - r e d u c t a s a , no e s b i e n c o n o c i d a e n l a s b a c t e r i a s f o t o t r ó f i c a s , a s í 
:omo l a e n z i m o l o g í a d e l m e t a b o l i s m o d e l g l u t a m a t o y de l a d e g r a d a c i ó n d e b a s e s n i t r o 
g e n a d a s , q u e s e h a n e s t u d i a d o de f o r m a f r a g m e n t a r i a e n l o s o r g a n i s m o s f o t o s i n t é t i c o s , 
s o b r e t o d o e n s u s a s p e c t o s b i o q u í m i c o s y g e n é t i c o s . D a d o q u e e s t a s r u t a s c o n f u y e n e n 
s i a m o n i o , s e p r o p o n e u n p l a n de t r a b a j o q u e , u n a v e z d e s a r r o l l a d o , p e r m i t i r é i n t e 
g r a r l a s v í a s m e t a b ó l i c a s f u n d a m e n t a l e s m e d i a n t e l a s c u a l e s p r o d u c e n y u t i l i z a n e l 
u n o n i o l o s o r g a n i s m o s f o t o s i n t é t i c o s p r o c a r i ó t i c o s ( h a l o b a c t e r i a s y b a c t e r i a s f o t o -
: r ó f i c a s ) y e u c a r i ó t i c o s ( a l g a s v e r d e s y p l a n t a s s u p e r i o r e s ) . E l p l a n de t r a b a j o i n -
: l u y e e s t u d i o s a n i v e l f i s i o l ó g i c o ( f a c t o r e s a m b i e n t a l e s y c o n c e n t r a c i ó n i n t r a c e l u -
a r de e n z i m a s , t r a n s p o r t e de m e t a b o l i t o 3 , i n t e r r e l a c i o n e s e n t r e e l m e t a b o l i s m o d e l 

'. y N , f o t o r r e s p i r a c i ó n ) , b i o q u í m i c o ( c a r a c t e r i z a c i ó n f I s i c o - l u í m i c a d e l a s c o r r e s -
> o n d i e n t e s e n z i m a s ) y g e n é t i c o ( e s t u d i o d e m u t a n t e s e n l a s r u t a s a n t e s r e s e ñ a d a s , 
: o n u n a a p r o x i m a c i ó n g e n é t i c o - m o l e c u l a r a l o s s i s t e m a s e n z i m á t i c o s d e a l g a s v e r d e s ) 
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L o s ' m e c a n i s m o s d e c o n t r o l d e l m e t a b o l i s m o d e l g l u c ó g e n o e n l a s l e v a d u r a s 

e s t á n m a l c o n o c i d o s , e s p e c i a l m e n t e e n c o m p a r a c i ó n c o n l a g r a n c a n t i d a d d e 

i n f o r m a c i ó n d e q u e s e d i s p o n e e n e l c a s o d e l o s s i s t e m a s d e m a m í f e r o . 

P a r a d ó j i c a m e n t e l a l e v a d u r a c o n s t i t u y e u n o r g a n i s m o i d e a l p a r a l l e v a r a c a b o 

e s t u d i o s d e r e g u l a c i ó n y a d e m á s s e d i s p o n e d e g r a n n ú m e r o d e m u t a n t e s q u e 

f a c i l i t a n e n g r a n m e d i d a e s t e t i p o d e e s t u d i o s . 

E s t e p r o y e c t o p r e t e n d e 

1 . - E s t u d i a r l o s m e c a n i s m o s d e r e g u l a c i ó n d e l a s a c t i v i d a d e s g l u c ó g e n o 

s i n t a s a y g l u c ó g e n o f o s f o r i l a s a e n l e v a d u r a p o r f o s f o y d e f o s f o r i l a c i ó n , y d e l a s 

a c t i v i d a d e s e n z i m á t i c a s ( q u i n a s a s y f o s f a t a s e s ) r e s p o n s a b l e s d e l a a c t i v a c i ó n e 

i n a c t i v a c i ó n d e e s t o s e n z i m a s , a l o l a r g o d e l a s f a s e s d e l c r e c i m i e n t o c e l u l a r . 

2 . - E s c l a r e c e r e l p a p e l d e l A M P c í c l i c o y d e u n a c a s c a d a d e f o s f o r i l a c i ó n 

e n z i m á t i c a d e p e n d i e n t e d e d i c h o n u c l e o t i d e e n l a r e g u l a c i ó n d e l o s e n z i m a s 

c l a v e . 

3 . - C o m o u n a h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a , e s t u d i a r l a p o s i b i l i d a d d e q u e e x i s t a n 

o t r o s m e c a n i s m o s i n d e p e n d i e n t e s d e l n u c l e ó t i d o c í c l i c o q u e j u e g u e n u n p a p e l e n e l 

c o n t r o l d e l m e t a b o l i s m o d e l g l u c ó g e n o . 

E s m u y i m p o r t a n t e p o n e r d e m a n i f i e s t o q u e e l s i g n i f i c a d o d e l o s r e s u l t a d o s 

d e e s t e p r o y e c t o v a m á s a l l á d e l c a m p o d e l m e t a b o l i s m o d e l g l u c ó g e n o , y a q u e l o s 

m e c a n i s m o s a e s t u d i a r p r o b a b l e m e n t e e s t á n t a m b i é n i n v o l u c r a d o s e n e l c o n t r o l d e l 

c i c l o v i t a l d e e s t o s o r g a n i s m o s . 
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R E S U M E N : 

L a s c a s e í n a q u i n a s a s 1 y 2 s o n d o s p r o t e í n a q u i n a s a s d i f e 
r e n t e s e n s u s p r o p i e d a d e s c i n é l i c a s y m o l e c u l a r e s q u e f o s f o r i l a n una 
g r a n d i v e r s i d a d de p r o t e í n a s s u b s t r a t o , a l g u n a s de l a s c u a l e s j u e g a n 
un p a p e l i m p o r t a n t e e n e l c o n t r o l d e l a a c t i v i d a d c e l u l a r . H a s t a e l 
m o m e n t o no s e ha p o d i d o d e m o s t r a r l a e x i s t e n c i a d e n i n g ú n m e t a b o l i t o 

/ • - - — — — — «i * I I g u L I U I C U CJ V J 1 i L 

q u e a c t u é c o m o m o d u l a d o r f i s i o l ó g i c o d e e s t a s e n z i m a s . No o b s t a n t e , 
s e s a b e q u e l a a c t i v i d a d d e l a s c a s e í n a q u i n a s a s v a r í a " i n v i v o " e n 
r e s p u e s t a a l a d i a b e t e s y a l a a d m i n i s t r a c i ó n de i n s u l i n a , e f e c t o 
q u e p a r e c e i m p l i c a r c a m b i o s e s t a b l e s en l a p r o t e í n a e n z i m á t i c a . A n t e 
l a p o s i b i l i d a d d e q u e e x i s t a a l g ú n m e c a n i s m o d e f o s f o r i l a c i ó n i m p l i 
c a d o , e n e s t e p r o y e c t o p r e t e n d e m o s e s t u d i a r l a p o s i b l e c o n e x i ó n e n 
t r e l a s c a s e í n a q u i n a s a s y l a t i r o s i n a q u i n a s a d e l r e c e p t o r d e i n s u 
l i n a o l a p r o t e í n a ( s e r i n a ) q u i n a s a e x t r í n s e c a a s o c i a d a a l mismo 

S e s a b e q u e l o s g l u c o c o r t i c o i d e s a l t e r a n l a c o n c e n t r a c i ó n 
i n t r a c e l u l a r o e l g r a d o d e f o s f o r i l a c i ó n de d i v e r s a s p r o t e í n a s , e n 
t r e e l l a s l a g l u c ó g e n o s i n t a s a , q u e e s u n o de l o s s u b t r a t o s d e l a s 

q u i n a s a s . En e s t e 
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R E S U M E N 

La fructosa 2,6-P a (F-2.6-P e] y la glucosa 1,6-P, (6-l ,A-P a ) son capaces de lodular la actividad de 
enziias clave del le tabol is io glucidico. Por e l l o , y dado que su concentración varía en respuesta a 
diversas condiciones nutr i t ivas y hormonales, tales compuestos actúan coto señales intracelulares 
implicadas en el control del te tabol is io celular . Este proyecto tiene coio objetivo investigar el 
«etabolisio y las funciones de la F-2.6-P e y de la G-1,6-P e en el hígado y en el lúsculo esquelético 
en diversas condiciones. En el hígado se estudiará: a) el papel de la F-2,6-P e en la regulación de 
los flujos gl icol i t ico y neoglucogénico durante la rea lnentac ión , para lo cual se correlacionarán 
los niveles de F-2,6-P e y de actividad o-fosfoíructo 2-quinasa con la s ín tes i s de glucógeno; b) el 
papel de la F-2,¿-P B en el control del ietabolis»o glucídico durante las diversas fases del proceso 
de regeneración; c) la participación de diversos sustratos CJ 1 ico 1 i t i eos/ neoglucogénicos y hortonas 
en el control de la s ín tes i s y la degradación de la enziia responsable de los niveles de F-2,4-P e 

(PFY.-2/FBPasa-2). para lo que se deteriinarán los niveles de F-2,6-P s , de la enziia. y del iRNA en 
cultivos de hepatocitos en diversas condiciones experuentales . En el lúsculo se estudiará: a) los 
niveles de F-2,6-P B y de 8-1,6-Pj- en el tejido huiano norial y patológico; bl las variaciones de los 
niveles de F-2,é-P e y G-].é-P e durante el proceso de contracción en la ra ta ; c) los efectos de la 
F-2,6-Ps y de la G-I.é-Ps sobre la cinética de la f&sfofructoquinasa en condiciones de ensayo 
semejantes a las condiciones letabólicas que se dan en la contracción. 

TITULO: PAPEL DE LA INSULINA Y DE IOS FACTORES IGF-1 E IGF-II EN LOS PROCESOS DE 

PROLIFERACIÓN CELULAR. ESTUDIOS CON CÉLULAS DE HUMANOS Y RATAS. 
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RESUMEN: la insulina y los factores IGF-I e IGF-II son polipépt. idos relacionados, 

estimulantes del crecimiento y desarrollo celulares, aunque los distintos pasos 

involucrados en estos procesos no son bien conocidos. Por- ello el principal obje

tivo de este proyecto de investigación es conocer el papel de estas tres substan

cias sobre la capacidad proliferativa de células humanas y de rata, procedentes 

"in vivo" de hepatocitos de ratas hepatectomizadas y fetos y de monocitos del cor 

don umbilical de humanos, mientras que "in vitro" se utilizarán hepatocitos de ra-| 

ta y monocitos humanos de individuos normales y con leucemias monoblásticas, bajo 

intensa actividad proliferativa. En las células obtenidas de los modelos "in vivo' 

se estudiarán: a) Las propiedades estructurales y funcionales de los receptores de 

insulina, IGF-I e IGF-II y los efectos biológicos generados por estas substancias, 

b) El posible mecanismo de autorregulación positiva de estas substancias sobre su 

receptores, incrementando la síntesis de ellos y por tanto la capacidad prolifera

tiva celular, c) Las posibles alteraciones en la infernalización y reciclaje de 

los receptores que podrían explicar cambios en los efectos biológicos de estas 

substancias, d) Con objeto de demostrar que los efectos obtenidos en los apartados 

anteriores son directos, se realizarán los mismos estudios en las fases Go, Gj y 

S del ciclo de las células cultivadas "in vitro". e) Dado que la proliferación ce-] 

lular está regulada por factores de crecimiento y por las respuestas de genes a 

estos factores, se estudiarán los efectos de insulina,IGF-I e IGF-II sobre la 

transcripción de los genes dependientes del ciclo celular. 
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RESUMEN: 

La insulina, conocida hormona anabólica, provoca numerosas variaciones en la actividad 
de componentes de la membrana plasmática, entre las que destacan sus efectos estimuladores 
sobre el transporte de glucosa y el de aminoácidos a través del sistema A. Mientras que ios 
mecanismos responsables de la estimulación del transporte de glucosa por la insulina están 
relativamente bien conocidos, el conocimiento de los mecanismos por ios que la insulina 
acelera el transporte de aminoácidos en tejidos tales como hígado y músculo es fragmentario. 

El objetivo general del presente proyecto consiste en la investigación de cómo Ja insulina 
estimula el sistema A de transporte de aminoácidos en músculo y en hígado, así como el estudio 
de las posibles rutas moduladoras de la acción de la insulina. Para ello, este proyecto se halla 
estructurado en tres n ive les distintos: 
a) investigación de los mecanismos por los que el transporte A de aminoácidos es estimulado 
por acción de la insulina, así como la caracterización preliminar de las bases estructurales del 
putativo transportador A de aminoácidos 
b) estudio del posible papel transductor de la señal de la actividad ürosina quinasa del 
receptor de insulina, como mediador entre la interacción inicial insulina-receptor y la 
estimulación del transporte de aminoácidos 
c) observación de las posibles vías de transeñalización por las que la acción de la insulina 
sobre el transporte de aminoácidos puede ser modificada. 

En definitiva, este proyecto pretende investigar las bases moleculares de la acción de 
insulina sobre el sistema A de transporte de aminoácidos, así como iniciar estudios orientados a 
la posterior purificación del transportador. 
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RESUMEN: 

En el presente proyecto de investigación se pretende estudiar las caracterís

ticas cinéticas (número de receptores y constante de disociación en equilibrio) 

de los receptores de angiotensina II (AID en diferentes tejidos (vascular re

nal adrenal y hepático) durante el desarrollo y mantenimiento de la hiperten

sión en diferentes modelos experimentales inducidos en rata (hipertensión reno-

vascular, mmeralocorticoide y genética). Al mismo tiempo, se pretende estudiar 

el efecto de diversos tratamientos antihipertensivos de uso corriente en clínica 

(diuréticos, beta-bloqueantes, inhibidores del enzima conversor y antagonistas 

del calcio) sobre estos receptores de All en los diversos modelos experimentales 

de hipertensión. Los tejidos u órganos elegidos para el estudio de receptores de 

All son de importancia biológica para el mantenimiento de la presión arterial: 

la All aumenta la reactividad vascular; en la zona 

glomerular adrenal, la AII estimula la producción de aldosterona; en el gljjéru-

lo renal, la AI i disminuye la secreción de renina; en el hígado, la AII estimula 

la producción del sustrato de renina. 
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RESUMEN. 

La e x i s t e n c i a d e f a c t o r e s de c r e c i m i n e t o p a r a c é l u l a s 

e n d o t e l i a l e s se ha d e s c r i t o r e c i e n t e m e n t e . N o o b s t a n t e , los 

m e c a n i s m o s s u b y a c e n t e s a la a c c i ó n de e s t e f a c t o r de c r e c i m i n e t o 

s o n t o d a v i a d e s c o n o c i d o s . El m e t a b o l i s m o d e l o s i n o s i t i d o s y la 

a c t i v a c i ó n de t i r o s i n a k i n a s a se h a n p r o p u e s t o c o m o e t a p a s c l a v e 

e n l o s f e n ó m e n o s d e c r e c i m i e n t o c e l u l a r . P o r lo t a n t o n o s 

p r o p o n e m o s r e a l i z a r u n a i n v e s t i g a c i ó n e x h a u s t i v a s o b r e la 

a c t i v a c i ó n por p a r t e d e l E C G F d e l m e t a b o l i s m o d e los i n o s i t i d o s . 

E s t o j u n t o c o n las m e d i d a s de a c t i v i d a d e s t i r o s i n a k i n a s a 

p e r m i t i r á d e f i n i r l o s m e c a n i s m o s a c t i v a d o s p o r d i c h o f a c t o r d e 

c r e c i m i e n t o . A s i m i s m o la o b t e n c i ó n d e a n t i c u e r p o s m o n o c l o n a l e s 

c o n t r a e l r e c e p t o r d e E C G F p e r m i t i r á a v e r i g u a r q u é m e c a n i s m o s d e 

los a c t i v a d o s p o r e l E C G F son r e a l m e n t e n e c e s a r i o s p a r a q u e la 

r e s p u e s t a m i t o g é n i c a t e n g a l u g a r . 
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RESUMEN: 

rtaiscia de la función termogénica del tejido adiposo narron (TAM) es 

conocida en situaciones de adaptación al frío, de ingesta de dietas 

hipercalóricas y en el periodo neonatal.No obstante, los factores reguladores de 

esta función termogénica no son bien conocidos, sobre todo en la etapa perinatal 

en que se conjugan factores ontogénicos y ambientales. Por otra parte, el 

reciente descubrimiento de una actividad iodotironina 5'-deslodasa (I 5'-D) que 

permite al tejido producir Ta, ha hecho replantear el papel de las hormonas 

tiroideas en la regulación de la termogénesis en el TAM. En este proyecto nos 

preponemos estudiar a nivel molecular el desarrollo de componentes clave de la 

función mitocondrial del TAM durante el periodo perinatal así como la influencia 

de distintos factores fisiológicos sobre este desarrollo prestándose especial 

atención al análisis de los posibles efectos de la Ta generada "in situ" via I 

5'-D.Se estudiará tanto el componente específicamente termogénico de la 

mitocondria del TAM <proteína desaccpladora UCP) como de componentes 

mitocondriales no específicos del tejido (Fl-ATFasa, citocremo oxidasa; que se 

analizarán a tres niveles distintos: actividad í"GDP-binding" en el caso de 

ÜC?), cantidad de prcteina <"inmunoblotting") y mRNA ("Northern blot"). Creemos 

que la realización de este proyecto representará un avance significativo en el 

conocimiento de las bases moleculares del desarrollo de la función termogénica 

an el TAM. 
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R E S U M E N L a r e s p u e s t a i n m u n o l ó g i c a s e c a r a c t e r i z a p o r l a l i b e r a c i ó n de u n c o n j u n 

to d e f a c t o r e s : l a s l i n f o k i n a s , Ab y r a d i c a l e s l i b r e s de o x í g e n o ¡ R . L . ) . L o s d o s p r i -

n e r o s e s t á c o n e c t a d o s a l a c a p a c i d a d p r o l i f e r a t i v a de l o s l i n f o c i t o s ( T y B ) , m i e n 

t r a s q u e l a p r o d u c c i ó n de R . L . e s t á a d c r i t a a c é l u l a s c o n c a p a c i d a d l i n f o c í t i c a . 

l u e s t r o e s t u d i o s e c e n t r a en l o s l i n f o c i t o s . H a y una s e r i e de h e c h o s q u e m e r e c e n c o n 

s i d e r a c i ó n : ( 1 ) l a m i t o s i s l i n f o c í t i c a s e r e g u l a t a n t o de f o r m a e n d ó g e n a como e x ó g e n a 

h e n t e ; i n m u n o e s t i m u l a d o r e s ) . E l m e c a n i s m o d e a c c i ó n de l o s i n m u n o m o d u l a d o r e s ( e x c e p -

;o e l de l a C o n - A o l a P H a ) e s t á p o r e s t u d i a r . N o s r e f e r i m o s a a g e n t e s como l a C s A o 

;1 l e v a m i s o l , q u e no p r e s e n t a n c a r á c t e r c i t o s t á t i c o , que s o n e s p e c í f i c o s p a r a l a s c é 

u l a s i n m u n o l ó g i c a s y c u y o e f e c t o p r i m a r i o p o d r í a s e r s o b r e e l m e t a b o l i s m o e n e r g é t i c j 

e x p e r i m e n t o s p r e l i m i n a r e s ) . (2) E s t a s c é l u l a s p r e s e n t a n un m e t a b o l i s m o o x i d a t i v o muy' 

n t e n s o ; s i n e m b a r g o , l a l i b e r a c i ó n d e R . L . e s e s c a s o . ¿ C u á l e s s o n , p u e s , s u s s i s t e - , 

l as d e de3 tox i f i cac ión? ¿ E s t á a s o c i a d a l a m a y o r o menor a c t i v i d a d de l o s e n z i m a s q u e 

R e g u l a n e l m e t a b o l i s m o d e l 2 9 . c o n e l e f e c t o d e l o s i n m u n o m o d u l a d o r e s . Y (3) C i e r t o s 

" a c t o r e s , t a l e s como e l C0 , y e l p H i , s o n f a c t o r e s c r í t i c o s d e l a m i t o s i s . C u a l 

lea l a c o n e x i ó n , s i e s q u e e x i s t e , e n t r e e s t o s f a c t o r e s y l a a c c i ó n de l o s i n m u n o -

I m o d u l a d o r e s , s e r á o t r o d e n u e s t r o o b j e t i v o . 

E l p o s i b l e i n t e r é s de n u e s t r o p r o y e c t o s e r e f i e r e a que a l t e r a c i o n e s b i o l ó g i c a s t a 

l e s como e l c á n c e r y l a s i n f e c c i o n e s v í r i c a s o e l r e c h a z o d e ó r g a n o s t r a n s p l a n t a d o : 

e s t á n a s o c i a d o s a e s t a d o s d e d e f i c i e n c i a o p r o l i f e r a c i ó n l i n f o c í t í c a s . 

N u e s t r o e s t u d i o p r e t e n d e s u m i n i s t r a r i n f o r m a c i o n e s b i o q u í m i c a s ( n o i n m u n o l ó g i c a s ) 

de e s t o s p r o c e s e s . 
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RESUMEN: Nos proponemos estudiar la regulación metabólica de síntesis de coles

terol a nivel de HMG-CoA reductasa y HMG-CoA sintasa. Recientemente hemos re

portado la existencia de una HMG-CoA reductasa de 180 kDa cuya regulación, pro

piedades y respuesta a diversos efectores está totalmente por hacer. Aparte, se 

ha reportado recientemente que HMG-CoA sintasa es modulable por LDL-colesterol; 

sin embargo no hay publicaciones de regulación de su síntesis, degradación y ac

tividad frente a diversos efectores. En consecuencia, planificamos 4 objetivos 

1) Estudio de la regulación del isoenzima de HMG-CoA reductasa de 180 kDa por 

por efectores, determinando velocidad de síntesis, velocidad de degradación y 

actividad. 2) Obtención de anticuerpos anti HMG-CoA sintasa de rata en conejo. 

3) Regulación de HMG-CoA sintasa por los mismos efectores que el objetivo 1 ) , 

determinando velocidad de síntesis, degradación y actividad. Los efectores serán 

diversos metabolitos de la ruta de síntesis de colesterol y distintas hormonas. 

4) Análisis del control ejercido por los efectores ensayados en los puntos 1 y 

3 mediante la cuantificación en cada caso de los mRNA de HMG-CoA sintasa y HMG-

CoA reductasa. Si el control es por transcripción, habrá paralelismo entre caída 

de síntesis y niveles disminuidos de mRNA. En caso de disparidad, el control se

rá traduccional. 
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RESUMEN: 
La lipoproteina lipasa (LPL, E.C. 3.1.1.34) cataliza la hidrólisis de los 

triacilglicéridos circulantes, permitiendo la captación de los ácidos grasos re
sultantes por los tejidos subyacentes. Por este carácter importador de lípidos 
se consideraba a esta enzima como extrahepática. En 1979 nosotros describimos 
la presencia de LPL-like en hígado de neonato de rata. Gracias a una subvención 
de la Comisión Asesora (449-84) pudimos estudiar otras situaciones fisiológicas 
en que aparece esta actividad LPL-like (Ayuno materno y administración i.v. de 
Intralipid a animales adultos), purificarla parcialmente y caracterizarla como 
LPL. Un estudio histoquímico mediante anticuerpos ligados a oro coloidal nos 
permitió localizarla en el espacio de Disse y unida a la célula endotelial, lo 
cual sugiere que esta enzima hepática puede ser activa. 

Mediante la subvención que solicitamos proponemos continuar este estudio 
determinando si esta enzima es importada por el hígado (se ha propuesto que la 
LPL viaja desde los tejidos periféricos hasta el hígado para ser degradada, de 
forma que podría expresar allí su actividad antes de su inactivación) o es bio-
sintetizada en el propio hígado. Además pretendemos determinar si la LPL detec
tada en el hígado presentan actividad enzimática, capacitando a este órgano pa
ra captar directamente los triacilglicéridos circulantes. 
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PALABRAS CLAVE: células cromafines, exocitosis regulada, endocitosis, granulos 
cromafines, metabolismo de adenosina, neuromodulación, transporte de adenosina. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: M? TERESA MIRAS PORTUGAL 
INSTITUCIÓN: Universidad Complutense de Madrid 

DIRECCIÓN: Facultad de Veterinaria. 28040 MADRID TEL.: 91/ 
praf 

4491600 /252 
• x t 

RESUMEN: 
Las acciones de la adenosina a nivel neural son fundamentalmente inhibito

rias, bloqueando la liberación de neurotransmisores. Esta acción la realiza a 
través de una familia de receptores con diferente localización y mecanismos mo
leculares. Para eliminar esta acción es necesario inactivar la adenosina, lo 
cual se consigue mediante transporte al citosol. Estos transportadores de gran 
afinidad y altamente específicos han sido estudiados cinéticamente por nuestro 
equipo y se han desarrollado ligando radiactivamente marcados para su cuantifi-
cación. De todos modos, es muy poco lo que se conoce sobre su estructura, fun
cionalidad, localización, reciclamiento y regulación, es decir su biología mo
lecular. Por ello y dada la enorme importancia de la adenosina como neuromodu-
lador y también como vasodilatador coronario y periférico, el conocimiento en 
profundidad de estos transportadores sería de gran utilidad, no solo en el avan
ce del conocimiento general, sino en la neurofarmacología de la hipertensión, 
que redundaría en beneficio de la práctica clínica. 
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RESUMEN: Las investigaciones que se pretende llevar a cabo son una continuación 

de estudios, de tipo fundamental y metodológico, previamente realizados en nues

tro laboratorio. Hemos encontrado que las histonas H2A.H2B, en ausencia de H3, 

H4, pueden formar diversos complejos específicos con el DNA nucleosomal. Estos 

resultados contrastan con el papel estructural secundario que se atribuye a las 

histonas H2A.H2B en el nucleosoma. Para profundizar en el estudio de este sis

tema, se pretende realizar una investigación sistemática que incluirá el uso de 

técnicas de radiación de sincrotrón. Además, las transiciones estructurales del 

nucleosoma descritas previamente se investigarán a nivel cinético mediante téc

nicas de dispersión de rayos X de sincrotrón con resolución temporal. También 

a nivel fundamental se pretende continuar la investigación de la interacción de 

las histonas con el DNA monocadena. En conjunto, se espera que estos estudios 

permitirán avanzar en nuestro conocimiento sobre las bases físicas de la función 

biológica del nucleosoma. A nivel metodológico, se intentará optimizar y ex

tender el uso de la electroforesis de complejos de DNA-proteína al análisis de 

sistemas complejos tales como los nucleosomas con exceso de histonas y los oli-

gonucleosomas. Por último, se pretende aprovechar nuestra experiencia previa 

en el desarrollo de métodos fluorescentes de análisis de proteínas en geles de 

poliacrilamidad, para poner a punto métodos que permitan aumentar la sensibili

dad en la detección fluorescente de DNA y proteínas en geles electroforéticos. 
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RESUMEN: 

Nos proponemos investigar sobre una serie de aspectos concretos de la 

Biología Molecular de los transposones bacterianos. Vamos a estudiar las inter

acciones DNA-proteina implicadas en el reconocimiento y actividad catalítica 

de una serie de transferasas de cadenas de DNA: la transposasa del transposón 

Tn21_, la integrasa de Tn21, y la transposasa de IS9J_. Los resultados que espe

ramos conseguir pudieran dar lugar a aplicaciones biotecnológicas si aprendemos 

a manipular las especificidades de reconocimiento y las actividades catalíticas 

de estos enzimas. Desde el punto de vista básico, los resultados iluminarán 

varios aspectos del mecanismo de la transposición y la naturaleza de las in

teracciones DNA-proteina implicadas en las etapas del proceso. Asimismo, cono

ceremos mejor la historia y la estrategia evolutiva de estos elementos y, en 

general, los mecanismos de evolución de los seres vivos. 
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RESUMEN: L a h i d a t i d o s i s e s la z o o n o s i s mas i m p o r t a n t e en España po r s u s i m p l i c a 
c i o n e s s a n i t a r i a s y e c o n ó m i c a s , cuyo c o n t r o l e p i d e m i o l ó g i c o no s e ha c o n s e g u i d o 
h a s t a e l momento. R e c i e n t e m e n t e , s e ha d e s p e r t a d o un i n t e r é s g e n e r a l , c e n t r a d o 
en e l fenómeno de v a r i a c i ó n i n t r a - e s p e c í f i c a de E , g r a n u l o s u s , como p o s i b l e c a u s a 
de e s t a f a l t a de é x i t o de l a s d i f e r e n t e s m e d i d a s a p l i c a d a s . 

Po r t o d o e l l o , y b a s a d o en e s t u d i o s r e a l i z a d o s en o t r o s p a í s e s , l a OMS y 
e l COMAC-EPI de l a CEE han recomendado l a r e a l i z a c i ó n de e s t u d i o s de e s p e c i a c i ó n 
d e l a g e n t e e f c i o l ó g i c o de l a h i d a t i d o s i s en t o d a Europa y p o r t a n t o , t a m b i é n , en 
E s p a ñ a . 

En c o n s e c u e n c i a , s e p r o p o n e la u t i l i z a c i ó n de t é c n i c a s de b i o l o g í a molecu 
l a r p a r a e s t u d i o s de DNA y a n t í g e n o s , como p r i m e r p a s o h a c i a una mas a m p l i a c a - — 

r a c t e r i z a c i ó n de l a s p o s i b l e s v a r i a n t e s i d e n t i f i c a d a s . 
El COMAC-EPI de la CEE, d e s i g n ó al Dr.McManus ( I m p e r i a l Col 1 e g e - L o n d r e s ) 

como l a b o r a t o r i o de r e f e r e n c i a p a r a l o s e s t u d i o s de DNA en E u r o p a . E x i s t e un a c u e r 
do e n t r e e l c i t a d o Dr.McManus y l a D r a . C u e s t a , p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a p a r t e 
c o r r e s p o n d i e n t e a E s p a ñ a , en e l D p t o . P a r a s i t o l o g f a (UCM). La a p r o b a c i ó n de e s t e 
p r o y e c t o nos p e r m i t i r í a c u m p l i r e l m e n c i o n a d o a c u e r d o . 

E s t e p r o y e c t o , forma p a r t e de o t r o mas a m p l i o p r e s e n t a d o como un "Twin ing 
C o l l a b o r a t i o n P r o j e c t " a 1a"Commiss ion of The European C o m m u n i t i e s - S t i m u l a t i o n 
A c t i o n " ( 1 / 1 2 / 8 6 ) , en e l que p a r t i c i p a n la UCM ( D p t o . P a r a s ¡ t o l o g í a ) , l a U.de Na
v a r r a , La U.de A l c a l á de H e n a r e s y e l I m p e r i a l C o l l e g e ( R e i n o U n i d o ) , p e n d i e n t e 
de-_reso)uc/ ión f i n a l en e s t o s momentos . 
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RESUMEN: El objet ivo cent ra l de e s t a investigación es l a caracter ización es t ruc tu ra l e inmunoló-
gica del alérgeno de l a mostaza (Sinapis a lba ) . Se t r a t a de una prote ína responsable de l a respues
t a a lérgica que un s ign i f i ca t ivo porcentaje de l a población humana manifiesta frente a semil las de 
e s t a crucifera o de sus procesados. 

Para e l l o se determinará su es t ruc tura primaria, y sobre e s t a base se r ea l i za rá un es tudio p r e -
d ic t ivo de su es t ructura tridimensional a f in de evaluar l o s residuos y regiones que puedan jugar 
algún papel en l a inrainogenicidad y alergenicidad y alergenicidad de l a molécula. 

A p a r t i r de es tos datos , se precederá a modificar químicamente, y de manera específ ica l a p ro
teína en aquellos residuos extemos de forma que pueda quedar afectada su inmunogenicidad y /o su 
alergenicidad, comprobando t a l e s extremos. Con es t a s modificaciones puntuales se pretende conseguir 
una o var ias es t ruc turas que, a l te rada su alergenicidad (disminuida o anulada), mantengan l a inmu
nogenicidad, y por lo tan to pudieran s e r u t i l i z adas en un futuro como una vacuna frente a t a l alérgeno 

El estudio se extenderá también a péptidos procedentes de di ferentes h i d r ó l i s i s de l a prote ína 
na t iva , y desnaturalizada, a s í como de proteínas hctrólogas de o t r a s especies , que contengan l a s r e 
giones expuestas, probables zonas antigénicas y/o a lérgénicas , sobre los que también se ensayarán 
inrrunogenicidad y alergenicidad. Estos a n á l i s i s serán acenpañados por una completa caracter ización 
espectroscópica de l a prote ína con objeto de poder detectar cambios químicos a los que se someta l a 
molécula, y que puedan explicar en modo alguno l a s posibles variaciones de inmunogenicidad. 

Se pretende, además, r e a l i z a r un estudio comparativo ent re secuencias de alérgenos conocidos, 
cen objeto de detectar propiedades cemunes, quizás genera l izables , como in ten to para conprender l a s 
bases moleculares de l a inducción de l a respuesta a lé rg ica . 
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RESUMEN: 

I. Las proteinas Cl son una familia de proteínas cromosomales no histonas ti 

po HMG específicas del díptero Ceratitis capitata (G. Márquez Et al. (1982) Eur. 

J. Biochem 123, 165-170). Recientemente hemos demostrado la existencia de inter

acciones no específicas y específicas de estas proteinas al DNA (G. Márquez et -

al,(1987) Eur. J Biochem, en prensa). Uno de los objetivos de este proyecto es es 

tudiar con mayor detalle las interacciones específicas, determinando la dependen 

cia de dichas interacciones con la naturaleza de las bases, estructuras del DNA y 

condiciones del medio. También se pretende estudiar la localización de las regio 

nes de interacción en los complejos Cl-DNA. 

II. Hemos encontrado la existencia de varios dominios (al menos dos) de inter 

acción entre la región C-terminal de la histona Hl (residuos 123-C-terminal) y 

el DNA (manuscrito en preparación). Nos proponenios estudiar la interacción de es 

te fragmento con el DNA desde varios puntos de vista: 1. La caracterización mole 

cular de los dominios de interacción anteriormente referidos, así como la inter

acción de cada uno de ellos al DNA. 2. La influencia que la fuerza iónica pueda 

tener en dichas interacciones. 3. La variación o no de la cooperatividad de la in 

teracción del fragmento con la fuerza iónica y el posible papel que esto puede ju

gar en la interacción de la Hl con DNA. 4. Plantear modelos teóricos y semiempí-

ricos para el estudio de complejos entre ligandos con más de un dominio de inter 

acción y el DNA, así como su verificación experimental. 

TITULO: ESTUDIO DEL PROCESO DE TRANSCRIPCIÓN DEL DNA MITOCONDRIAL DE ÓRGANOS DE 

MAMÍFEROS. 
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RESUMEN: 

En los últimos años se ha obtenido una gran cantidad de información acerca 

de ia expresión del DNA mitocondrial de mamíferos. Sin embargo, muchos de los 

interrogantes que se han planteado sobre los mecanismos de control de la síntesis 

de RNA y proteinas no han podido ser respondidos todavía. La mayor parte de 

estas investigaciones se han realizado utilizando sistemas de cultivos celulares, 

en particular células HeLa, y se ha sugerido que determinadas propiedades 

metabólicas de los RNA podrían ser debidas a las condiciones de crecimiento "in 

vitro". 

El proyecto de investigación que se propone pretende 1*) analizar la sínte

sis de RNA "in vivo" y 2°) desarrollar sistemas de transcripción y de síntesis de 

proteinas "in vitro" con el fin de poder profundizar en los mecanismos molecula

res y controles de los procesos de transcripción del DNA mitocondrial, procesa

miento del RNA y síntesis de proteinas, utilizando sistemas más fisiológicos que 

los cultivos celulares. 

Para ello se realizará un análisis detallado de las especies de RNA mitocon

drial obtenidas a partir de órganos de mamíferos, en particular del cerebro ya 

que proporciona mitocondrias de dos ambientes celulares -del soma neuronal (mito-

ccndrias libres) y de la presinapsis (mitocondrias sinaptosomales)-, y se 

desarrollarán sistemas de transcripción y de síntesis de proteínas "in vitro" 

utilizando mitocondrias y sinaptosomas aislados intactos. 



B-OOOl 

B-0621 

TITULO: LIBERACIÓN IN VIVO DE ÁCIDO GAMMA AMINO BUTÍRICO DE LA MÉDULA ESPINAL 
DE LA RATA: MODULACIÓN POR CCK-8 

PALABRAS CLAVE: GABA. COLECISTOQUININA. LIBERACIÓN. IN VIVO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: RAQUEL E. RODRÍGUEZ RODRÍGUEZ 
INSTITUCIÓN: Universidad de Salamanca 
DIRECCIÓN: Espejo, 12 37007 SALAMANCA TEL.: 923/ 259961 / 

prul numero tjg 
RESUMEN: En la investigación que proponemos pretendemos colaborar en la eluci
dación de la relación funcional que existe entre la colecistoquinina y el ácido 
gamma amino butírico (GABA). Se sabe que ambos compuestos coexisten en el asta 
posterior de la médula espinal, aunque el significado fisiológico de este hecho 
no está claro. Pretendemos además comparar los efectos producidos por la CCK-8 
con los producidos por la Substancia P, otro agente excitatorio que se cree tie
ne una función primordial en la transmisión de la sensación dolorosa. Se estu
diará si: 1) la depolarización con una concentración alta de K (50 mM) produce 
un aumento en la liberación de GABA, 2) la liberación de GABA es Ca dependien
te, 3) la CCK-8 produce un aumento en la liberación basal de GABA y si este au
mento es dosis dependiente, 4) la administración repetida de CCK-8 produce desen 
sibilización en la médula espinal, 5) el antagonista de la CCK, proglumide evita 
la liberación de GABA y si el antagonista del propio GABA, bicuculina, afecta a 
su liberación, 6) la tetrodotoxina altera de alguna forma el sistema de libera
ción de GABA, 7) la liberación de GABA proviene de las células g u a l e s . 

Realizaremos la investigación haciendo uso de un sistema experimental me
diante el cual se mide in vivo la liberación de agentes biológicos de la médu
la espinal de la rata. Este complejo sistema presenta grandes ventajas en re
lación con los sistemas de liberación in vitro, ya que permite analizar el con
texto de la actividad fisiológica de los agentes que se estudian. 

TITULO: Biología molecular de la asimilación fotosintética del nitrógeno en cia-
nobacterias 
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RESUMEN: 

Las cianobacterias (o alagas verde-azuladas) pueden satisfacer sus ne
cesidades de nitrógeno mediante la asimilación del nitrato y la fijación de N 2 , 
utilizando para ello la energía captada mediante un proceso de fotosíntesis oxi-
génica, similar al de las plantas superiores. Ambos procesos de asimilación de 
nitrógeno inorgánico se encuentran sometidos a regulación por metabolitos resul
tantes de la asimilación del amonio vía glutamina sintetasa. Se proyecta estu
diar la organización de los genes de asimilación del nitrato, y la regulación de 
su expresión, en cianobacterias, así como la relación a nivel genético entre la 
regulación de la asimilación del nitrato y la de la fijación del N 2 - Para ello 
se aislarán mutantes alterados en la asimilación del nitrato y mutantes altera
dos simultáneamente en asimilación del nitrato y fijación del N 2 , que se carac
terizarán bioquímicamente. Los genes implicados se aislarán mediante complemen-
tación con genotecas de las estirpes parentales establecidas en Escherichia co-
li, procediéndose después a su estudio con técnicas genéticas habituales. Por 
otra parte, se proyecta buscar mutantes alterados en la glutamina sintetasa, con 
objeto de estudiar el papel de esta enzima en la generación de los metabolitos 
reguladores. Finalmente, se estudiará el papel de algunas permeasas de aminoáci
dos en la transferencia del nitrógeno desde los heterocistos (donde tiene lugar 
la fijación del N 2 ) a las otras células de los filamentos de las cianobacterias. 
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R E S U M E N : 
La e s p e c t r o s c o p i a de r e s o n a n c i a m a g n é t i c a n u c l e a r (RMN) p e r m i t e 

o b t e n e r i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e l m e t a b o l i s m o de c é l u l a s , t e j i d o s y 
ó r g a n o s , iri v i v o . En e f e c t o , e s t a m e t o d o l o g í a p e r m i t e m e d i r l a 
c o n c e n t r a c i ó n de m e t a b o l i t o s y c i e r t o s i o n e s , d e t e c t a r a l t e r a c i o n e s en l a 
i n t e g r i d a d de l a membrana c e l u l a r y c o n o c e r e l pH en c o m p a r t i m e n t o s c e l u l a r e s 
y e x t r a c e l u l a r e s d e c é l u l a s i n t a c t a s . Es n u e s t r a i n t e n c i ó n e l d e s a r r o l l a r 
l a s a p l i c a c i o n e s de l a RMN de p r o t ó n p a r a o b t e n e r l a i n f o r m a c i ó n a n t e s 
c i t a d a . P a r a e l l o u s a r e m o s como s i s t e m a s modelo en n u e s t r o s e s t u d i o s : f l u i d o s 
c o r p o r a l e s ( s a n g r e , p l a s m a ) ; p o b l a c i o n e s c e l u l a r e s ( l i n f o c i t o s en r e p o s o y 
e s t i m u l a d o s po r m i t ó g e n o s ) ; c o r t e s de t e j i d o ( c e r e b r o , r e t i n a , m ú s c u l o ) ; o 
a n i m a l e s p e q u e ñ o s i n t a c t o s ( r a t a s , r a n a s ) , en e s t e ú l t i m o c a s o , m e d i a n t e e l 
uso de s o n d a s e q u i p a d a s con b o b i n a s u p e r f i c i a l . 

Se e s t a b l e c e r á n p a t r o n e s e s p e c t r a l e s c u a l i t a t i v o s y c u a n t i t a t i v o s de 
l o s s i s t e m a s modelo m e d i a n t e e l r e g i s t r o d e e s p e c t r o s b i d i m e n s i o n a l e s d e 
c o r r e l a c i ó n d e d e s p l a z a m i e n t o q u í m i c o (2D-C0SY) y l a a s i g n a c i ó n de l a s 
r e s o n a n c i a s p r e s e n t e s en e l e s p e c t r o d e l s i s t e m a i n t a c t o a l a s m o l é c u l a s que 
l a s o r i g i n a r o n . E s t e mapado b i d i m e n s i o n a l a u m e n t a r á l a r i q u e z a de 
i n f o r m a c i ó n q u e l a e s p e c t r o s c o p i a de p r o t ó n puede o f r e c e r a c e r c a d e l o s 
d i v e r s o s c a m b i o s m e t a b ó l i c o s que s e dan en un s i s t e m a b i o l ó g i c o a l s e r 
s o m e t i d o a e s t í m u l o s e x t e r n o s n a t u r a l e s o a l v e r s e s u j e t o a a l t e r a c i o n e s de 
t i p o p a t o l ó g i c o . 
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R E S U M E N : 
En e s t e p r o y e c t o , s e p ropone e l e s t u d i o de d i v e r s o s a s p e c t o s e s t r u c t u r a 

l e s y f u n c i o n a l e s de l a membrana p ú r p u r a de l a b a c t e r i a H a l o b a c t e r i u m 
h a l o b i u m , y de l a t r a n s d u c c i ó n v i s u a l en l o s m a m í f e r o s . El e s t u d i o de l a 
membrana p ú r p u r a s e p l a n t e a ba jo dos a s p e c t o s : a ) P a p e l de l o s r e s i d u o s 
t r i p t ó f a n o en l a e s t r u c t u r a y e l f o t o c i c l o de l a b a c t e r i o r r o d o p s i n a . Se 
p r e t e n d e i d e n t i f i c a r l o s r e s i d u o s T r p q u e , a l r e a c c i o n a r con bromuro de 2 -
h i d r o x i - 5 - n i t r o b e n c e n o , p r o d u c e n l a d e c o l o r a c i ó n de l a membrana . Se e s t u d i a r á 
a s i m i s m o l a r e c o n s t i t u c i ó n en v e s í c u l a s de un f r a g m e n t o de b a c t e r i o r r o d o p s i n a 
m o d i f i c a d o con o t r o n a t i v o , b) P a p e l de l o s c a t i o n e s en l a f u n c i ó n de l a 
membrana p ú r p u r a . Se p r o s e g u i r á l a c a r a c t e r i z a c i ó n de l o s s i t i o s de u n i ó n de 
c a t i o n e s m e d i a n t e e s p e c t r o f o t o m e t r í a en e l i n f r a r r o j o , f l u o r e s c e n c i a de T b 3 + 

y Eu , R e s o n a n c i a de S p i n E l e c t r ó n i c o de c a t i o n e s p a r a m a g n é t i c o s , y e s p e c 
t r o f o t o m e t r í a en e l UV-Vis . Se e s t u d i a r á n p r e p a r a c i o n e s n a t i v a s de membrana 
p ú r p u r a , a s í como m u e s t r a s con r e t i n a l m o d i f i c a d o . Se e s t u d i a r á t a m b i é n l a 
d e s n a t u r a l i z a c i ó n de l a membrana p a r c i a l o t o t a l m e n t e d e s i o n i z a d a . En c u a n t o 
a l p a p e l de l a r o d o p s i n a en l a t r a n s d u c c i ó n v i s u a l , e l e s t u d i o s e c e n t r a r á en 
e l a n á l i s i s de l o s cambios e s t r u c t u r a l e s que s e p r o d u c e n en l a r o d o p s i n a como 
c o n s e c u e n c i a de l a t r a n s f o r m a c i ó n r o d o p s i n a —> m e t a r r o d o p s i n a I I , y de l a 
i n t e r a c c i ó n e n t r e l a m e t a r r o d o p s i n a I I y l a p r o t e í n a - G , p r i m e r e s l a b ó n de l a 
c adena e n z i m á t i c a d e l p r o c e s o de a m p l i f i c a c i ó n . 
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RESUMEN: Evidencias experimentales basadas en la utilización de inhibidores espe 

cíficos, indican que la calmodulina está implicada en la regulación de funciones 

nucleares tan importantes como la replicación y la reparación del ADN y la trans

cripción de algunos genes. A pesar de ello, prácticamente nada se conoce sobre 

cuales son las proteínas concretas reguladas por la calmodulina que están implica

das en estas funciones celulares. 

Con el objetivo de identificar estas proteinas nucleares moduladas por la calmodu

lina, hemos realizado estudios preliminares que nos han permitido detectar la pre

sencia de 8 calmodulin-binding proteins en el núcleo de los hepatocitos: 2 en la 

fracción extraible con nucleasas, 1 en la fracción extraible con 1 ,6 M NaCl y 5 en 
la matriz nuclear. 

Parece lógico suponer que estas calmodulin-binding proteins, o al menos algunas de 

ellas, deben estar implicadas en las funciones nucleares reguladas por la calmodu

lina, es decir en la replicación y reparación del ADN y en la transcripción de al

gunos genes. Por lo tanto si se pretende avanzar en la comprensión de los mecanis

mos implicados en la regulación de estos procesos celulares, un paso imprescindi

ble a realizar es la caracterización funcional de estas calmodulin-binding proteinsj 

Así pues, dentro de esta linea, el proyecto para el que solicita la subvención pre

tende alcanzar dos objetivos fundamentales: 1) La identificación de las funciones 

de estas 8 calmodulin-binding proteins nucleares y 2) El estudio de su implicación 

en ,1a resulación„de la,prpliferación celular mediante el análisis de sus cambios erj 
modelos Qe proliferación nepatocelular: La regenracion hepática y los hepatomas. 

TITULO: Dinámica molecular, interacciones moleculares y función de proteínas de 
nembrana: Estudio de las glicoprotelnas I lb y I l l a de membrana plasmática de plaque 
ta p hu^r^^e^^nsables del fenómeno de agregación plaquetaria. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOSÉ GONZÁLEZ RODRÍGUEZ 
INSTITUCIÓN: I n s t i t u t o de Química F í s i c a 

DIRECCIÓN: Serrano , 119 TEL.: / 2619400 / 

RESUMEN: El conocimiento de la estructura de los constituyentes individuales de 
una membrana biológica no es s u f i c i e n t e para entender los fenómenos f i s io lóg icos 
que e l l a soporta. Es necesario, además, e l conocimiento sobre su disposición, sus 
interacciones y su dinámica moleculares. También es bien conocido hoy, que la d i 
fusión rotacional y lateral de una proteína intrínseca refleja no solo sus propie
dades (tamaño, forma, flexibilidad) sino también aquellas de su ambiente en la mem 
brana (localización, interacciones, grado de orden y fluidez de la bicapa). Por to
do e l l o , cabe esperar que los procesos f i s io lóg icos a nivel de membrana se puedan -

caracterizar e interpretar a través del comportamiento difusional de los conponen
t e s de membrana implicados. 

En este proyecto de investigación proponemos 4L avanzar nuestro conocimiento so 
bre las bases moleculares del papel de las glicoproteínas ILb(GPIIb) y I l l a (GPIILJ 
en agregación plaque taria y por tanto en e l mecanismo de defensa animal frente a li 
hemorragia, la hemostasia. Nuestros objetivos fundamentales son: coruiacionar e s 
tructura, dinámica molecular de l ípidos y proteínas y agregación plaquetaria; y re 
velar y caracterizar aquellos acontecimientos moleculares Implicados en esta fun
ción y relacionados con GPIIb y GPIIIa. Para ello^rappopemos estudiar: la d i s p w t -
©ion, las interacciones moleculares hcrr«51ogaV(lasgTic^ro teínas entre s i , con f i 
brinógeno y con citoesqueleto) y la difusión rotacional de GPIIb y GPIIIa, tanto 
en solución, como en modelos y en membrana aislada de plaqueta;la influencia del 
estado f í s i c o de los l í pidos de la membrana sobre estas propiedades ; y , finalmente, 
l a correlación entre función plaquetaria(las d i s t in tas etapas tras la activación 
por^ electores de agregación) y parámetros dé òrdéri y d i n á m i c a m o l e c u l a r " d e i ípidos 
y y l i L o p x u t a í i i a s T - — — 



TITULO:"REACTIVIDAD INTRACRISTALINA EN COMPUESTOS INORGÁNICOS LAMINARES" 

PALABRAS CLAVE: Fosfatos laminares; pilares, actividad catalítica; reacciones 

topotácticas; vanadio; niobilo; vermiculita 
INVESTIGADOR PRINCÍPAL: Antonio Jiménez López. 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE MALAGA 
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RESUMEN: 

Dado e l enorme i n t e r é s t e ó r i c o y p r á c t i c o que p r e s e n t a n l o s f o s f a t o s 
l a m i n a r e s , y c o n t i n u a n d o l a l í n e a de i n v e s t i g a c i ó n que s e v i e n e d e s a r r o l l a n d o 
en e s t e D e p a r t a m e n t o , s e p i e n s a l l e v a r a c a b o un e s t u d i o de l a i n t e r c a l a c i ó n 
redox de i o n e s m e t á l i c o s en V 0 P 0 4 y (V,Nb) 0 P 0 4 , a s í como e s t u d i a r l a a c t i v i _ -
dad c a t a l í t i c a de e s t a s s u s t a n c i a s en l a c o n v e r s i ó n d e l b u t a n o en a n h í d r i d o -
m a l e i c o . Por o t r a p a r t e , s e p i e n s a i n t r o d u c i r p o r c a m b i o i ó n i c o c o m p l e j o s p o 
l i n u c l e a r e s , a l g u n o s d e e l l o s con a c t i v i d a d c a t a l í t i c a en f a s e homogénea , en 
f o s f a t o s de e s t a ñ o , de u r a n i l o , d e v a n a d i o y m i x t o s de v a n a d i o - n i o b i l o , y en 
s i l i c a t o s como m o n t m o r i l l o n i t a y v e r m i c u l i t a . A p a r t i r de e s t o s i n t e r c a l a d o s 
s e p r e t e n d e o b t e n e r p o r t r a t a m i e n t o t é r m i c o p i l a r e s en d i c h o s s u s t r a t o s , c u 
y a s p r o p i e d a d e s s u p e r f i c i a l e s s e van a d e t e r m i n a r y c u y a a c t i v i d a d c a t a l í t i c a 
s e p i e n s a m e d i r con d i f e r e n t e s t e s t c a t a l í t i c o s . También s e p r e t e n d e i n t e r c a 
l a r en a l g u n o s s u s t r a t o s e s p e c i e s o r g á n i c a s b á s i c a s s u s c e p t i b l e s d e p o l i m e r i 
z a c i ó n y que p r e s e n t a n a p l i c a c i o n e s como c o n d u c t o r e s de b a j a s d i m e n s i o n e s . 

TITULO: ESTRUCTURA ELECTRÓNICA Y PROPIEDADES DE MOLÉCULAS Y SOLIDOS 
INORGÁNICOS. 

PALABRAS CLAVE: c o m p u e s t o s de c o o r d i n a c i ó n , e s t a d o s ó l i d o , m a g n e t i s m o , c o n d u c t i 
v i d a d e l é c t r i c a , e s t r u c t u r a e l e c t r ó n i c a , e s t r u c t u r a m o l e c u l a r , o r b i t a l e s m o l e c u l a r 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: S a n t i a g o ALVAREZ REVERTER 

INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN: 

U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a 
D i a g o n a l 6 4 7 , 08028 B a r c e l o n a TEL.: 9 3 / 330731.1 / 2 6 2 

pf*f. O lini TO «Xt. 

RESUMEN: 

El e s t u d i o y c o m p r e n s i ó n de l o s a s p e c t o s f u n d a m e n t a l e s de l o s c o m p u e s t o s 
i n o r g á n i c o s , y de su r e l a c i ó n con l a s p r o p i e d a d e s f í s i c a s y q u í m i c a s , e s i m p r e s 
c i n d i b l e p a r a e l d i s e ñ o de n u e v o s m a t e r i a l e s que p o s e a n l a s p r o p i e d a d e s d e s e a d a s . 
E s t e p r o y e c t o p r e t e n d e a b o r d a r e l e s t u d i o t e ó r i c o , m e d i a n t e d i v e r s o s mé todos de 
l a q u í m i c a c u á n t i c a , d e a l g u n o s c o m p u e s t o s de g r a n i n t e r é s a c t u a l c u y a s e s t r u c t u 
r a s y p r o p i e d a d e s no e s t á n aun b i e n e x p l i c a d a s : 

( 1 ) C i a n u r o s y c a r b u r o s a l c a l i n o s , a l c a l i n o - t é r r e o s y de m e t a l e s de t r a n s i c i ó n 
( i n c l u y e n d o c l a t r a t o s de Hofmann y a z u l de P r u s i a o a n á l o g o s ) . 

( 2 ) F o s f u r o s m e t á l i c o s de t i p o MP^, p s e u d o - m o n o d i m e n s i o n a l e s con p r o p i e d a d e s 
m e t á l i c a s o s e m i c o n d u c t o r a s . 

( 3 ) S ó l i d o s d e l t i p o Ln^MO^ c o n e s t r u c t u r a s y p r o i e d a d e s e l é c t r i c a s v a r i a d a s , 
i n c l u y e n d o p o s i b l e m e n t e s u p e r c o n d u c t o r e s de a l t a t e m p e r a t u r a . 

( 4 ) P o l i h a l u r o s X_ n y X , " ' 
a l o l a r g o d e " l a s c a á e n a s . 

E l e c t r o a f i n i d a d e s de m o l é c u l a s y e s t u d i o de l a s c a u s a s de l a s e l e v a d a s e l e c -
t r o a f i n i d a d e s de l o s s u p e r h a l ó g e n o s . 

e n l a c e y f o r m a c i ó n de c a d e n a s . T r a n s p o r t e e l é c t r i c o 



TITULO-. MODELOS DE INTERACCIÓN DE IONES METÁLICOS CON COMPONENTES DE PROTEÍNAS 
Y ÁCIDOS NUCLEICOS 

PALABRAS CLAVE: C o m p u e s t o s t e r n a r i o s , i n t e r a c c i ó n m e t a l - p r o t e í n a s - m e t a l compo-
n e t e s á c i d o n u c l e i c o 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: VIRTUDES MORENO MARTÍNEZ 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a . F a c u l t a d de C i e n c i a s Q u í m i c a s de T a r r a g o n s 
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RESUMEN: 
Los c o m p l e j o s t e r n a r i o s de m e t a l e s de t r a n s i c i ó n , c o m p o n e n t e s d e p r o t e í n a s 

y á c i d o s n u c l e i c o s s o n de máximo i n t e r é s b i o q u í m i c o , a l mismo t i e m p o que p l a n 
t e a n p r o b l e m a s i n o r g á n i c o s i m p o r t a n t e s , como s o n l a e s t a b i l i z a c i ó n p o r i n t e r a c 
c i o n e s h i d r o f ó b i c a s , l a b i l i d a d e s s u p e r i o r e s a l a s e s p e r a d a s , p o t e n c i a l e s r e d o x 
más a d s e q u i b l e s , e n t r e o t r o s a s p e c t o s . 

En e s t e t r a b a j o que s e p r o y e c t a , s e a b o r d a r á l a s í n t e s i s s i s t e m á t i c a y l a 
c a r a c t e r i z a c i ó n y e s t u d i o e s t r u c t u r a l de a l g u n o s c o m p l e j o s de C r ( I I I ) , C o ( I I I ) . 
F e ( I I ) y F e ( I I I ) con a m i n o á c i d o s N, 0 , y S d a d o r e s , p r e s e n t e s en l a s m e t a l o p r o -
t e í n a s , a f i n de o b t e n e r i n f o r m a c i ó n a p a r t i r d e e s t o s m o d e l o s , de l a i n t e r a c 
c i ó n de l o s i o n e s m e t á l i c o s en e l m e d i o c e l u l a r . 

En e l c a s o d e l C r ( I I I ) e l i n t e r é s va d i r i g i d o a a p o r t a r n u e v o s c o n o c i m i e n 
t o s que i l u m i n e n e l p a p e l de e s t e i o n en e l FTG ( f a c t o r de t o l e r a n c i a de l a g l u 
c o s a ) . En e l c a s o d e l C o ( I I I ) e l s e g u i m i e n t o d e l c o m p o r t a m i e n t o p u e d e u i l i z a r 
t é c n i c a s como l a RMN, a l s e r no p a r a m a g n é t i c o e s t e i o n en l o s e n t o r n o s e l e g i d o s 
( b a j o e s p í n ) s i m i l a r e s a l medio b i o l ó g i c o . 

En e l c a s o d e l F e ( I I ) y F e ( I I I ) e l s e g u i m i e n t o p o r e s p e c t r o s c o p i a M o s s b a u e r 
y m e d i d a s de s u s c e p t i b i l i d a d m a g n é t i c a p r o p o r c i o n a r á n i n f o r m a c i ó n d e l modo de 
i n t e r a c c i ó n a l mismo t i e m p o que l a med ida de l o s p o t e n c i a l e s r e d o x y l a r e v e r 
s i b i l i d a d de l o s p r o c e s o s p o r v o l t a m e t r í a c í c l i c a s e r á n v a l i o s a s . 

TITULO: N U E V 0 S MODELOS BIOINORGANICOS DEL "COFACTOR-MOLIBDENO" 

PALABRAS CLAVE: M o l i b d e n o , m o l i b d o e n z i m a s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: A n t o n i o CERVILLA AVALOS 
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RESUMEN: L a s evidencias bioquímicas sugieren que la xantlna oxidasa. xantlna deshidrogenase, aldehido 
oxidasa.sulfito oxidase y nitrato reductasa poseen un cofactor común de molibdeno. La caracterización del 
"cofactor-rkf. particularmente mediante espectroscopia EXAFS de molibdeno. ha mostrado que la suinto oxidasa y 
la nitrato reductasa contienen las unidades Mo(VIX>2 y rto(IVX) en la forma oxidada y reducida, respectivamente. Las 
formas oxidadas de la xantina oxidasa y xantina deshidrogenase contienen la unidad rto(VI)0S. Para todos estos 
enzimas, hay evidencia de que al menos dos azufres tiolato están también coordinados al molibdeno. Asimismo puede 
estar presente un ligando con átomos dadores N u 0. 

Los estudios de modelos inorgánicos para enzimas de transferencia de grupos oxo de Mo no han mimetizado aún 
satisfactoriamente los espectros EPR y EXAFS así como las propiedades electroquímicas encontradas para los 
enzimas. Sólo se han obtenido mínimos éxitos en las reacciones con sustratos enzimáticos. Un modelo afectivo de 
transferencia de grupos oxo deberá: a) tener un ligando con un conjunto de átomos dadores semejante al de los 
enzimas; b) hacer que las formas oxidada y reducida sean interconvertibles y c) ser mononuclear y no formar 
dímeros. biológicamente irreleventes, no reactivos, durante el proceso de oxo-transferencia. 

Se sintetizarán complejos de rio nuevos con un conjunto de átomos dadoras en el ligando semejantes a los del 
cofactor-Mo. Los ligandos utilizados (tri- y tetradentados) sarán estancamente voluminosos para provenir la 
formación no deseada de dímeros u-oxo-t"lo(V). Se prepararán los complejos modelo de rto(VI) y Mo(IV) de la forma 
oxidada y reducida de los enzimas, respectivamente. Estos complejos se harán reaccionar con sustratos 
biológicamente relevantes. Se tratará de establecer la cinética y mecanismos de estas reacciones as! como las 
correlaciones existentes entre la estructura del ligando, átomos dadores del mismo, potenciales redox. parámetros 
espectroscopias y la reactividad frente a sustratos adecuados. Las correlaciones e información químicas que se 
obtengan de este proyecto ayudarán a enlsndar con mayor integridad el papel que juega el tnolibdeno coordinado en 
importantes reacciones químicas. 



TITULO.- INTERACCIÓN METAL-LIGANDO. ESTUDIO TEÓRICO DE LA 

COORDINACIÓN DEL DIÓXIDO DE CARBONO 

PALABRAS CLAVE: Interacción metal-ligando. Coordinación del CO2 • 
Cálculos ab initio + IC. 
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RESUMEN: 
Con e l o b j e t o de a n a l i z a r l a e s t r u c t u r a e l e c t r ó n i c a de l a i n t e r a c c i ó n 
meta 1 - d i ó x i do de c a r b o n o » s e p r o p o n e e f e c t u a r u n e s t u d i o t e ó r i c o 
r i g u r o s o de d i v e r s o s c o m p l e j o s de c o o r d i n a c i ó n M - C O E y L^M—COn. 

Un p r i m e r p a s o p a r a d e t e r m i n a r l a p o s i b l e r e a c t i v i d a d de l l i g a n d o CGV 
e s e l e s t u d i o de s u i n t e r a c c i ó n c o n un átomo m e t á l i c o . Se e f e c t u a r á n 
| c á l c u l o s ab i n i t i o i n c l u y e n d o l a c o r r e l a c i ó n e l e c t r ó n i c a en l o s 
c o m p l e j o s Ni(C0e>1 Fe(C0E> y T i ( C O = > , en v a r i o s e s t a d o s e l e c t r ó n i c o s . 
Tamb ién s e p r e t e n d e a n a l i z a r l a i n t e r a c c i ó n de un s e g u n d o átomo 
m e t á l i c o a l l i g a n d o » que p e r m i t e o b t e n e r c o m p l e j o s r e d u c i d o s M í C O ) , 
a s i como l a i n t e r a c c i ó n c o n una s e g u n d a m o l é c u l a de C Q r . 

R e s p e c t o a l a i n t e r a c c 
el e s t u d i o de a l g u n a s 
en e l e n l a c e M-H que 
c o m p l e j o s C C r ( C O ) b H J ~ , 
también e s t u d i a r e l 
i n t e n t a r e x p l i c a r l o s 
r e a c c i o n e s de d o b l e ad 
i n s e r c i ó n de C O = en un 
a n a l i z a n d o e l e q u i l i b r 

i o n de u n c o m p l e j o m e t á l i c o y COe> s e a b o r d a r á 
r e a c c i o n e s c o n o c i d a s , como l a i n s e r c i ó n de CO,. 

c o n d u c e a f o r m i a t o s o h i d r o x i c a r b o n a t o s en l o s 
o en l a r e a c c i ó n con L r X u - H - B H » . S e p r o p o n e 

c o m p l e j o mode lo c i s - C Mo ( P H = ) ..< C O = ) e3 , p a r a 
p r o d u c t o s que e x p e r i menta l mente s e o b t i e n e n en 
i c i ó n de C O c También s e p r e t e n d e e s t u d i a r l a 
c o m p l e j o b i n u c l e a r de Rh con h i d r ó g e n o p u e n t e , 

i o H c ¡ = í p ' de l c o m p l e j o f o r m i a t o f o r m a d o . 

TITULO: E s t r u c t u r a e l e c t r ó n i c a y m o l e c u l a r de c o m p l e j o s 

m e t á l i c o s s i m p l e s . 
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RESUMEN: 

Se p r o p o n e a n a l i z a r la e x t e n s i ó n d e los m é t o d o s 

b a s a d o s en la d e s c r i p c i ó n del core m e d i a n t e u n p s e u d o p o t e n c i al 

e f e c t i v o al t r a t a m i e n t o de c o m p u e s t o s m e t á l i c o s m o n o y b i n u -

c l e a r e s . U t i l i z a n d o c á l c u l o s ' a b - i n i t i o ' S C F - C I q u e i n c l u y a n 

e s t a a p r o x i m a c i ó n se a n a l i z a r á la e s t r u c t u r a e l e c t r ó n i c a y 

m o l e c u l a r de c o m l e j o s m e t á l i c o s de ti p o M L n y L n M - M ' L n ( M = F e , 

Cr, Sn, P b , L = C 0 , C H » , H, H p O , . . . ) así c o m o s u s Í n d i c e s 

e s t á t i c o s de r e a c t i v i d a d . E s t o s r e s u l t a d o s s e r á n a p l i c a d o s a 

la i n t e r p r e t a c i ó n de los e s p e c t r o s e l e c t r ó n i c o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
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R E S U M E N : 

Se s i n t e t i z a r á n nuevos complejos d i y p o l i m e t á l i c o s homo y h e t e r o n u c l e a r e s a par 
t i r de : compuestos fundamentalmente de h i e r r o conteniendo l i g a n d o s espec ia lmente 
fos fo rados a s í como fragmentos o rgán icos c o o r d i n a d o s . Mediante r e a c c i o n e s e s t e q u i o 
m é t r i c a s con d e f i n a s y a c e t i l e n o s se e s t u d i a r a l a r e a c t i v i d a d de e s t o s compuestos 
a s í como su a p l i c a c i ó n en s í n t e s i s o r g á n i c a . F ina lmente , se comprobará l a acc ión 
de l o s complejos s i n t e t i z a d o s en r e a c c i o n e s c a t a l í t i c a s de h id rogenac ión y c a r b o -
n i l a o i ó n . 

TITULO:DESARROLLO DE NUEVAS VÍAS DE SÍNTESIS DE COMPUESTOS CON ENLACE 

METAL-METAL 

PALABRAS CLAVE: Síntesis. Enlace metal-metal .Rodio e Iridio 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Pascual Lahuerta Peña 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE VALENCIA. Dpto. de Química Inorgánica 

DIRECCIÓN: D r . „ o l i n e r , 50. Burjassot 46100 (Valencia) T E L : 9 6 ' 3 6 3 0 0 1 1 ^ 6 3 

, p f f. nùmero 

El p r o y e c t o c o m p r e n d e l a s í n t e s i s y c a r a c t e r i z a c i ó n de n u e v o s com
p u e s t o s de i r i d i o con e n l a c e m e t a l - m e t a l y e l e s t u d i o de l a s r e a c c i o n e s d e c i -
c l o m e t a l a c i ó n de c o m p u e s t o s d i n u c l e a r e s de r o d i o y o t r o s e l e m e n t o s de t r a n s í 
c i ó n . 

Se p r e p a r a r á n y e s t u d i a r á n c o m p u e s t o s d i n u c l e a r e s de i r i d i o ( I I ) -
con e n l a c e m e t a l - m e t a l d e f ó r m u l a g e n e r a l I r ^ Y ^ C O D ) (X,Y=C1, B r , S r ) y a 
p a r t i r de e l l o s c o m p u e s t o s d e l t i p o I r 2 ( A B C ) 4 . ( A B C = l i g a n d o s de t i p o c a r -
b o x i l a t o , o x i p i r i d i n a t o ) . 

Se p r e p a r a n t a m b i é n c o m p u e s t o s d i n u c l e a r e s de r o d i o e i r i d i o c o n t é 
n i e n d o l i g a n d o s P - y N- d a d o r e s en r e a c c i o n e s que i m p l i q u e n d e s p l z a m i e n t o s -
de l i g a n d o s con t r a n s f e r e n c i a de p r o t ó n o a d i c i ó n o x i d a t i v a ( 2 c - 2 e ) . 

As imismo s e p r o p o n e e l mecan ismo p a r a l a r e a c c i ó n de o r t o m e t a l a c i ó n 
de f o s f i n a s en R h , , ( 0 2 C C r I 3 j 4 2 P R 3 y s e e s q u e m a t i z a a un e s t u d i o que c o n f i r m e -

l a s e t a p a s f u n d a m e n t a l e s d i c h o m e c a n i s m o . 



T I T U L O : COMPUESTOS CICLOMETALADOS DE PALADIO Y LIGANDOS N-DADORES CON GRUPOS 

IMINICOS: PREPARACIÓN Y REACTIVIDAD 
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RESUMEN: Se propone la preparación de compuestos ciclopaladiados de ligandos 

N-dadores que continen la agrupación imínica "C=N- y el estudio de sus reaccio

nes con distintos sustratos como halógenos, alquenos, alquinos, CO, etc. 

Como compuestos ciclopaladiados se usarán derivados de bases de Schiff, pre 

viamente descritos por nosotros, y otros derivados de hidrazonas y del ferroce-

no con sustituyentes imínicos, de los que no han sido prácticamente estudiados 

sus procesos de ciclometalación. En la preparación de estos compuestos se uti

lizará, además del método clásico consistente en la reacción entre P d í A c O ^ y 

el ligando, el proceso de intercambio de ligandos entre un complejo ciclometa-

lado y el ligando libre. 

Con las reacciones indicadas, que dan lugar a la formación de enlaces C-C, 

se pretende estudiar la importancia relativa de distintos aspectos del compues

to ciclometalado como: número de 3eslabones del metalociclo (cinco o seis), ti

po del carbono metalado (sp o sp ), tipo del nitrógeno que forma parte del ani

llo (imínico o amínico), tipo del anillo aromático (bencénico o ciclopentadie-

no) del que forma parte el carbono metalado. En cuanto a los sustratos emplea

dos, en especial alquenos y alquinos, el ensayo de moléculas simétricas y asi

métricas con distintos sustituyentes, ha de aportar nueva información sobre co

mo se produce la inserción de las mismas al enlace Pd-C. 

Se propone también el estudio cinético de los procesos indicados, ya que 

en la bibliografía sólo se han descrito un par de ejemplos. 

T I T U L O : R E A C C I O N E S D E M O L É C U L A S I N S A T U R A D A S C O N C O M P L E J O S D E L O S M E T A L E S D E T R A N 

S I C I Ó N . 

P A L A B R A S C L A V E : M E T A L E S D E T R A N S I C I Ó N , C O M P L E J O S , M O L É C U L A S I N S A T U R A D A S . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : M A N U E L L Ó P E Z P O V E D A 

I N S T I T U C I O N . T N S T . C I E N C I A S M A T E R I A L E S . C S I C . D E P A R T . QUTJM. I N O R G . FACULTAD DE C U T M C A 

D I R E C C I Ó N : c / P R O F . G A R C Í A G O N Z Á L E Z , S / N S E V I L L A 

TEL.: 954/629061 
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R E S U M E N : 

Este proyecto supone una continuación de los trabajos de investigación que 

nuestro grupo viene realizando sobre el estudio de la interacción de complejos 

de los metales de transición con pequeñas moléculas insaturadas. En este sentido 

se investigarán las reacciones de hetero y homocumulenos como CO^, CS,,, aleño, 

cetenas, etc. con complejos de cobalto, níquel, molibdeno y wolframio en bajos 

estados de oxidación. Se abordará asimismo la formación de nuevos compuestos que 

contienen alquil y acilisonitrilos coordinados, así como las reacciones de inser 

ción de estas moléculas en enlaces M - C , con la finalidad de sintetizar nuevas 

especies organometálicas y diversas sustancias orgánicas difícilmente accesibles 

mediante otras rutas de síntesis. Las nuevas sustancias se caracterizarán median

te las técnicas espectroscópicas habituales ( I R , R M N , etc.) y en los casos que 

se considere de interés, mediante estudios de difracción de rayos X. 
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R E S U M E N : E l p r o p ó s i t o d e e s t e t r a b a j o e s e l e s t u d i o t e ó r i c o d e 
d i v e r s a s p r o p i e d a d e s d i n á m i c a s d e p o l í m e r o s f l e x i b l e s e n d i s o l u c i ó n 
a t r a v é s d e l a s i m u l a c i ó n d e t r a y e c t o r i a s e n e l l í m i t e d e c o m p o r 
t a m i e n t o b r o w n i a n o . E s t a s t r a y e c t o r i a s s e g e n e r a n m e d i a n t e l a r e s o 
l u c i ó n n u m é r i c a d e l a e c u a c i ó n d e L a n g e v i n q u e c o n s i d e r a f u e r z a s d e 
c o h e s i ó n e n t r e l o s e l e m e n t o s d e l a c a d e n a , i n t e r a c c i ó n h i d r o d i n á m i c a 
d e d i c h o s e l e m e n t o s c o n e l f l u j o d e d i s o l v e n t e y u n a c o m p o n e n t e 
e s t o c á s t i c a . E l m o d e l o b á s i c o d e p o l í m e r o a c o n s i d e r a r e s l a " c a d e n a 
g a u s s i a n a " , m o d e l o v á l i d o p a r a m o l é c u l a s s u f i c i e n t e m e n t e g r a n d e s o 
f l e x i b l e s . En a l g u n o s c a s o s s e i n c o r p o r a r á a l m o d e l o u n p o t e n c i a l 
i n t r a m o l e c u l a r p a r a d a r c u e n t a d e l a s i n t e r a c c i o n e s e n t r e e l e m e n t o s 
n o v e c i n o s , l o q u e p e r m i t e e s t u d i a r e l p r o b l e m a d e l v o l u m e n e x c l u i d o 
y l a i n f l u e n c i a d e l a t e m p e r a t u r a y c a l i d a d d e l d i s o l v e n t e . L a s p r o 
p i e d a d e s a e s t u d i a r s o n : 1 ) p r o p i e d a d e s d e t r a n s p o r t e c o m o d i f u s i ó n 
y v i s c o s i d a d , 2 ) d i s p e r s i ó n c u a s i e 1 á s t i c a d e r a d i a c i ó n ( a t r a v é s 
d e l a c o r r e s p o n d i e n t e f u n c i ó n d e c o r r e l a c i ó n t e m p o r a l d e d e n s i d a d e s ) 
3 ) f l u o r e s c e n c i a d e e m i s i ó n d e e x c í m e r o p o r i n t e r a c c i o n e s i n t r a m o l e 
c u l a r e s d e l a r g o a l c a n c e y p o r c i c l a c i ó n . 

TITULO: EL PAPEL DE L A S INTERACCIONES E S P E C I F I C A S T I P O PUENTE DE HIDROGENO 

EN LA M I S C I B I L I D A D ENTRE POLÍMEROS. 
P A L A B R A S C L A V E : 

I n t e r a c c i o n e s e s p e c í f i c a s . m e z c l a s de p o l í m e r o s . 
I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: G m U i Q M A R J I N gnzMAN 
I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D DEL P A Í S VASCO 

D I R E C C I Ó N : FACULTAD C . Q U I M I C A S . A p a r t a d o 1072.20080 S . S E B A S f . E L :
 3 / 3 5 2 ^J..,, ' J,8 

R E S U M E N : 

Es un hecho a c e p t a d o en l a b i b l i o g r a f í a r e l a t i v a al tema de l a s m e z c l a s 

o a l e a c i o n e s de p o l í m e r o s . q u e l o s r e l a t i v a m e n t e e s c a s o s e j e m p l o s de m e z c l a s 

m i s c i b l e s de p o l í m e r o s nacen de l a e x i s t e n c i a de i n t e r a c c i o n e s e s p e c í f i c a s 

f u e r t e s , e s p e c i a l m e n t e p u e n t e s de h i d r ó g e n o e n t r e l o s g r u p o s f u n c i o n a l e s de 

l a s m a c r o m o l é c u l a s c o m p o n e n t e s . En e s t e t r a b a j o s e p r e t e n d e poner de 

m a n i f i e s t o l a i m p o r t a n c i a de t a l e s i n t e r a c c i o n e s m e d i a n t e a d e c u a d a s m e d i d a s 

de m a g n i t u d e s t e r m o d i n á m i c a s r e l a c i o n a d a s con l a m e z c l a , a s í como el 

e f e c t o l o g r a d o al b l o q u e a r qu ímicamente l o s p u n t o s a c t i v o s de l a s p r e s u m i 

b l e s i n t e r a c c i o n e s . Se han s e l e c c i o n a d o d o s s i s t e m a s a d e c u a d o s t a n t o por 

el r a n g o de t e m p e r a t u r a s en el que s o n m i s c i b l e s como p o r el hecho 

i n t e r e s a n t e , e n uno de e U o s . d e p r e s e n t a r fenómenos de s e p a r a c i ó n de f a s e s 

en un r a n g o de t e m p e r a t u r a a c c e s i b l e . Se p r e t e n d e r emplear t é c n i c a s e x p e r i 

m e n t a l e s como l a D S C , l a e s p e c t r o s c o p i a F T I R , m e d i d a s de s o r c i ó n y d i l a t o m é t r i -

c a s . 
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RESUMEN: 
S e r e a l i z a r á u n e s t u d i o m e c a n í s t i c o d e l a p o l i m e r i 

z a c i ó n p o r a p e r t u r a d e a n i l l o s o x i r a n o . 
L a p o l i m e r i z a c i ó n c a t i ó n i c a d e o x i r a n o s t i e n e 

t a m b i é n i n t e r e ' s s i n t é t i c o y a q u e e n c o n d i c i o n e s a p r o p i a d a s 
l a s c a d e n a s d e p o l i é t e r e n c r e c i m i e n t o t i e n e n g r u p o s f i n a l e s 
muy r e a c t i v o s q u e s o n c a p a c e s d e d a r p o l í m e r o s d e a l t o p e s o 
m o l e c u l a r . S i n e m b a r g o , a l a v e z p u e d e n s e r r e s p o n s a b l e s 
d e l a a u t o d e g r a d a c i ó n d e l p o l í m e r o , p o r l o q u e e s n e c e s a r i a 
u n a o p t i m i z a c i ó n d e l a s c o n d i c i o n e s d e r e a c c i ó n p a r a f i n e s 
p r e p a r a t i v o s . 

P a r a r e a l i z a r e s t a o p t i m i z a c i ó n e n c u a n t o a 
c o n v e r s i ó n , v e l o c i d a d d e p o l i m e r i z a c i ó n y p e s o m o l e c u l a r , 
s e v a r i a r á n l o s s i g u i e n t e s p a r á m e t r o s : i n i c i a d o r , t i e m p o 
y t e m p e r a t u r a d e r e a c c i ó n , d i s o l v e n t e y r e l a c i ó n m o n ó m e r o / 
i n i c i a d o r . 

S e p o l i m e r i z a r á n d i f e r e n t e s c o m p u e s t o s o x i r a n o s 
a s i m é t r i c o s u t i l i z a n d o i n i c i a d o r e s t i p o ^ á c i c l g s d e L e w i s , 
c u y a e s t r u c t u r a s e d e t e r m i n a r á p o r RI1N d e H y C . 

TITULO: ESTUDIOS DE COMPATIBILIDAD DE POLÍMEROS POR FLUORESCENCIA 
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pr«I n u r r i T o mxx 

RESUMEN: 

En este p r o y e c t o se e s t u d i a r á n m e z c l a s de p o l í m e r o s 
c u y a s c a d e n a s p o l i m é r i c a s p u e d a n i n t e r a c c i o n a r a t r a v é s de 
c o n t a c t o s á c i d o - b a s e , con el o b j e t i v o de o p t i m i z a r la f o r 
m a c i ó n de t a l e s c o n t a c t o s , dada la i n f l u e n c i a que e s t a s 
i n t e r a c c i o n e s e s p e c í f i c a s p u e d e n t e n e r sobre la c o m p a t i b i 
l i d a d . Se e n t i e n d e p o r c o n t a c t o s ó p t i m o s a q u e l l o s que se 
e x t i e n d e n s o b r e g r a n d e s d o m i n i o s y c u y o t i e m p o de v i d a es 
s u f i c i e n t e m e n t e p r o l o n g a d o para e v i t a r la s e g r e g a c i ó n de 
ios c o m p o n e n t e s de la m e z c l a . 
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RESUMEN: 

Con este p r o y e c t o se p r e t e n d e m o n t a r u n a t é c n i c a de p u l s o s p a r a 

la m e d i d a de la a b s o r c i ó n u l t r a s ó n i c a en d i s t i n t o s m e d i o s . Esta 

t é c n i c a , i n é d i t a en E s p a ñ a , se d e s e a a p l i c a r al e s t u d i o 

c o n f o r m a c i o n a l de las m o l é c u l a s y m a c r o m o l é c u l a s d i s u e l t a s en 

m e d i o s m i c e l a r e s y m i c r o e m u 1 s i o n e s . 

A c t u a l m e n t e d i s p o n e m o s de una t é c n i c a u l t r a s ó n i c a para la m e d i d a 

de la v e l o c i d a d del s o n i d o a b a j a y fija f r e c u e n c i a en l í q u i d o s 

p u r o s y m e z c l a s , a l g u n o s de c u y o s a p a r a t o s son c o m u n e s a la 

t é c n i c a de a b s o r c i ó n u l t r a s ó n i c a . 

En p a r t i c u l a r se d e s e a e s t u d i a r la c o n f o r m a c i ó n de m o l é c u l a s de 

s a l e s o r g á n i c a s con d i s t i n t o s r a d i c a l e s , y de m a c r o m o l é c u l a s en 

m e d i o s m i c e l a r e s i n v e r s o s y su r e l a c i ó n con la r e a c t i v i d a d , 

i n c l u i d o el m e c a n i s m o de la p é r d i d a de e n e r g í a u l t r a s ó n i c a en los 

m i s m o s . 
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RESUMEN: 

El objetivo de este proyecto es la investigación de nuevos polímeros que 

pueden tener interés como materiales en los sectores de la electrónica, la 

biomedicina o la ingeniería química. Se trata de estudiar una serie de polia

midas con la arquitectura molecular apropiada para que se adopten estructuras 

cristalinas helicoidales generadoras de propiedades técnicas específicas para 

cihas aplicaciones. Para ello se procederá a insertar centros quirales y/o 

alfa aminoácidos en las cadenas poliamídicas. El proyecto consta de tres fases 

destinadas a la preparación de monómeros, síntesis y caracterización físico-

química de los polímeros y estudio estructural del estado sólido, principalmen

te mediante técnicas de difracción de rayos X y microscopía electrónica. El 

proyecto incluye una evaluación preliminar de algunas de las propiedades físi

cas de mayor relevancia técnica que caben esperarse para estos nuevos nylons 

modificados. 



TITULO: SÍNTESIS PARCIAL DE LACTONAS SESQUITERPENICAS. ESTUDIO DE SUS TRANS
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RESUMEN: 

Se llevarán a cabo las síntesis de diversas lactonas sesquiterpénicas que 

serán utilizadas como sustratos en transformaciones tipo biomimético. La facti-

lidad de estas transformaciones proporcionaría evidencias acerca de las hipó

tesis biogenéticas emitidas, de acuerdo con la teoría que sugiere emplear en 

ellas la máxima cantidad de razonamiento químico, para no tener que invocar un 

innecesario control enzimático. 

Un aspecto relevante de las transformaciones biomiméticas es el estudio de 

los factores de control estérico, particularmente los conformacionales, lo cual 

se hará tanto teóricamente a través de la Mecánica Molecular, como empíricamen

te utilizando técnicas basadas en RMN (NOESY, LIS, etc.). 

TITULO: TRANSFORMACIONES ENANTIOSELECTIVAS ENZIMÁTICAS EN PRODUCTOS RESULTANTES 

DE REACCIONES DE CICLOADICIÓN 
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INVESTIGADOR PRINCIPAL: GREGORIO ASENSIO AGUÍ LAR 

INSTITUCIÓN: Dpto. de Química Orgánica. Universidad de Valencia 

DIRECCIÓN: Avda. Blasco Ibáñez, 13. 46010 VALENCIA 
TEL.: 96/ 3690358 
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RESUMEN: 

La aplicación de enzimas como mediadores para la transformación de produc

tos orgánicos simples en otros quirales de gran valor añadido, es uno de los 

nuevos campos en gran expansión de la biotecnología en el área de la química 

orgánica. En este contexto, el Proyecto que presentamos pretende el estudio 

de las aplicaciones de las reacciones enzimáticas para la transformación de los 

productos resultantes de procesos de cicloadición (Diels-Alder, cicloadiones 

dipolares, etc.) en productos quirales enantioméricamente puros. El interés del 

tema deriva de la posibilidad de aunar el potencial sintérito de las reaccio

nes de cicloadición, que constituyen una de las herramientas más potentes de 

la Química Orgánica para la preparación de sistemas carbo- y heterocíclicos, 

con la capacidad de los biocatalizadores de inducir reacciones en las que se 

crea quiralidad. 



TITULO: S Í N T E S I S A S I M É T R I C A M E D I A N T E É T E R E S A C E T I L É N I C O S , É T E R E S D E ENOL Y A C É 
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R E S U M E N : P a r t i e n d o de u n a e x p e r i e n c i a p r e v i a en l a s í n t e s i s y r e a c t i v i d a d de é t e 
r e s a c e t i l é n i c o s y s i s t e m a s r e l a c i o n a d o s , a s í como en l a m e t o d o l o g í a de l a s í n t e s i s 
p r g á n i c a , s e p r e t e n d e a b o r d a r e n e l p r e s e n t e p r o y e c t o l a a p l i c a c i ó n de é t e r e s a c e 
t i l é n i c o s , é t e r e s de e n o l y a c é t a l e s y t i o a c e t a l e s de c e t e n o , d e r i v a d o s de a l c o h o -
L e s ó p t i c a m e n t e a c t i v o s , a l a m e t o d o l o g í a de l a s í n t e s i s a s i m é t r i c a . S e h a n s e l e c -
: i o n a d o p a r a e l l o t r e s r e a c c i o n e s d e g r a n p o t e n c i a l en l a c o n s t r u c c i ó n e n a n t i o s e -
L e c t i v a de s u s t a n c i a b i o l ó g i c a m e n t e a c t i v a s : l a r e a c c i ó n de D i e l s - A l d e r , l a t r a n s -
j o s i c i ó n de C l a i s e n y l a s c i c l o a d i c i o n e s i n t r a m o l e c u l a r e s de e n i n o s p r o m o v i d a s p o r 
n e t a l e s d e t r a n s i c i ó n ( r e a c c i o n e s de P a u s o n - K h a n d y N e g i s h i ) . P a r a l a s r e a c c i o n e s 
le D i e l s - A l d e r , s e e s t u d i a r á n v i n i s u l f ó x i d o s y v i n i l s u l f o n a s d e r i v a d o s de t i o a c e t a 
l e s de c e t e n o ó p t i c a m e n t e a c t i v o s como d i e n ó f i l o s , y 1 4 - d i a l c o x i b u t a d i e n o s como 
l i e n o s . P a r a l a s t r a n s p o s i c i o n e s de C l a i s e n , s e e s t u d i a r á n t i o a c e t a l e s de c e t e n o 
; o n t e n i e n d o un g r u p o a l c o x i ó p t i c a m e n t e a c t i v o y u n s u l f u r o a l í l i c o de e s t e r e o q u í -
n i c a d e f i n i d a . P a r a l a s r e a c c i o n e s de P a u s o n - K h a n d y N e g i s h i , s e e s t u d i a r á l a c i c l a 
: i ó n i n t r a m o l e c u l a r de 1 - a l c o x i - i n e g a - e n - l - i n o s d e r i v a d o s de a l c o h o l e s ó p t i c a m e n 
te a c t i v o s , a s í c o m o u l t e r i o r e s t r a n s f o r m a c i o n e s e s t e r e o s e l e c t i v a s de l a s bici-
: l o p e n t e n o n a s o b t e n i d a s . E n c a d a c a s o , s e h a n d e s a r r o l l a d o e s q u e n a s s i n t é t i c o s q u e 
j e r m i t e n l a r e c u p e r a c i ó n de l o s a l c o h o l e s ó p t i c a m e n t e a c t i v o s a l f i n a l d e l p r o 
c e s o , p o r l o q u e é s t o s a c t ú a n como a u x i l i a r e s q u i r a l e s q u e p u e d e n s e r r e c i c l a d o s , 
: o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a p o s i b l e s a p l i c a c i o n e s f a r m a c o l ó g i c a s o i n d u s t r i a l e s 
ie l a s r e a c c i o n e s e s t u d i a d a s . 

TITULO: S Í N T E S I S DE D I T E R P E K O S ESP ON GIAN ICOS Y LAB DAN I C0S 

PALABRAS CLAVE: S Í N T E S I S , DÍTE RP E NOS , ES PCN'GI ANOS , L Á B D A N O S . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r . M A N U E L ARNO G I R I B E T 

INSTITUCIÓN: D P T O . Q U Í M I C A C P G A N I C A , F . Q U Í M I C A S , U N I V E R S I D A D DE V ALE N CI / 
DIRECCIÓN: D r . M O L I N E R , 5 0 B U P J AS S CT ( V A L E N C I A ) TEL.: 9o /36 300 1 1 /381 
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RESUMEN: 

Se p r o p o n e n d i v e r s a s rutas s i n t é t i c a s p a r a t r a n s f o r m a r la 
( - r ) - p o d o c a r p - 8 ( 1 4 ) - e n - 1 3-ona y el ( +) - 1 3 - o x o p o d o c a rp - 8 ( 1 4) -en - 1 8-
oato de m e t i l o en espongiarios, l á b d a n o s , 8 , 1 3 - ep oxi 1 ab d an os y g r i n -
d e l a n o s . S i n t e t i z á n d o s e los s i g u i e n t e s d i t e r p e n o s con a c t i v i d a d b i o 
lógica: la 1 1 - h i d r o x i e s p o n g i - 1 2 - e n - 1 6 - o n a , el E - 8 , 1 7 - e p o x i 1 a b d - 1 2 -
e n o - 1 5 , 1 6 - d i a 1, e l b o r j a t r i o l , la f o r s k o l i n a y los 6 a , 6 S y 1 8 - h i d r o -
x i g r i n d e l a t o s de m e t i l o . 



TITULO: SÍNTESIS ENANTIOSELECTIVAS DE ÉTERES CÍCLICOS POLIFUNCIONALIZADOS 

PALABRAS CLAVE: Toxinas Marinas, síntesis enantioselectivas, éteres cíclicos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: VÍCTOR S. MARTÍN GARCÍA 
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DIRECCION- S i d a d d e L a L a S u n a TEL- 922/ 25 07 23 / 

Carretera La Esperanza, 2. 38206 LA LAGUNA „.m,ro .», 
RESUMEN: 

El objetivo fundamental del presente proyecto es la puesta a punto de me
todología para la síntesis de fragmentos de las b r e v e t o x i n a s , sustancias que 
se aislan de diferentes especies marinas, pero que son producidas por el dino-
flagelado P h y c h o d i s c u s b r e v i s Davis, causantes de las mareas rojas en ciertos 
mares y responsables de muertes masivas de peces y de intoxicaciones por inges
tión de mariscos contaminados. Se plantea sintetizar fragmentos concretos de 
dichas macromoléculas y sistemas 1,4poliepóxidos (posibles precursores bioge-
néticos), y realizar estudios de ciclaciones inducidas por electrófilos sobre 
polienoles con las configuraciones de los enlaces múltiples y los centros hodro-
xílicos definidos. 

TITULO: SÍNTESIS DE NÚCLEOSIDOS BETAINICOS 

PALABRAS CLAVE: B e t a í n a s m e s o m é r i c a s , n u c l e ó s i d o s ( N - , C - , a z a / d e s a z a - ) , 
a z i d o y f 1 u o r o p e n t o s a s , a z i d o y f l u o r o p u r i n a s y p i r i m i d i n a s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r . SERGIO CASTILLON MIRANDA 

INSTITUCIÓN: Facul tad de Química de Tarragona ( U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a ) 
DIRECCIÓN: P l . Imper ia l Tarraco s / n , 43005 Tarragona T E L : 977/ 210753 / 2 2 6 2 
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RESUMEN: Entra la gran variedad de nucleósidos modificados que han sido aislados o s in te t izados 
hasta la fecha, como consecuencia de la búsqueda de agentes ant ivirales y/o antHumorales, hay un grupo 
prácticamente desconocido e ignorados se t r a t a de loa nucleósidos betaínicos, o nucleósidos con una 
separación de cargas formales (no compensables) en e l heterociclo nitrogenado o agllcona. 

En e l presante proyecto se piensa abordar sistema t ica-ente , por primera vez, la s í n t e s i s da algu
nas ser ies de nucleósidos betaínicos. Así, en e l primer apartado, se estudiara la N-glucosilación, l a 
N-riboailación y la N-arabinosilaclon de hidroxiazinas/azlnonas capaces de originar 
sustancias parecidas a la uridlna, la timidina o la c i t ld ina pero ds natura- I / ^ Í Y 0 

leza betalnica (v . , p . a . , I ) . En e l segundo capi tulo se t r a ta ra la glicc— 
si lación de sistemas b ic lc l lcos de t ipo aza/desaza-purlnlco, con y sin N 
puente ( v . | p . e . , I I ) . Se ha reservado para e l te rcer capitulo la s ín tes i s 
de C-nucleósidos betaínicos, es decir de C-nucleósidos análogos a la pseu-
douxidina, la formicina, e t c . . pero betalnicc* ( v . f p . e . , I I I ) . Finalmente, 
en e l último apartado del proyecto se recogen nuestros planes sobre prepa
ración de azi-onucleósidos y fluoronucleósidos (con X • F y/o N-j tanto en 
la base como en e l monosacirido)» aparte del in te rés que puedan tener los 
nucleósidos "normales" que contengan dichos sust i tuyentes cono potenciales 
ant i tusora les o anti-SIOA (asunto que se piensa desarrol lar exhaustivamente 
en e l próximo futuro dentro de un programe CODEST de la CEE), los azidonucleósidos y fluoronucleósidos 
betaínicos (v . , p . a . , IV) constituyen otro subgrupo de compuestos Inéditos de gran at ract ivo químico 
y de una prometedora actividad biológica. 
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R E S U M E N : 

E s t e p r o y e c t o p r e t e n d e , en p r i m e r l u g a r , e s t a b l e c e r métodos de 

s í n t e s i s de C- y N - n u c l e ó s i d o s m e s o i ó n i c o s a p a r t i r de d e r i v a d o s de c a r b o 

h i d r a t o s c o n v e n i e n t e m e n t e f u n c i o n a l i z a d o s . En s e g u n d o l u g a r , p r e t e n d e m o s 

u t i l i z a r l a r e a c t i v i d a d de l o s s i s t e m a s m e s o i ó n i c o s , en p r o c e s o s de c i c l o a -

d i c i ó n , p a r a p r e p a r a r d i v e r s o s n u c l e ó s i d o s a n á l o g o s a l o s n a t u r a l e s . 
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P A L A B R A S C L A V E : R a d i c a l L i b r e , R e a c t i v i d a d , O r b i t a l e s M o l e c u l a r e s , F u n c i o n e s 
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D I R E C C I Ó N : c - M a r t í i F r a n q u é s 1, 08028-B ARCE LONA TEL.: 9 3 / 3307311 / 2 8 1 

R E S U M E N : 
P a r t i e n d o de l a e x p e r i e n c i a p r e v i a en e l c á l c u l o t e ó r i c o de caminos de 

r e a c c i ó n de r a d i c a l e s l i b r e s o r g á n i c o s u t i l i z a n d o f u n c i o n e s de onda e l e c t r ó n i c a 
m o n o c o n f i g u r a c i o n a l e s UHF s e m i e m p í r i c a s y ab_ i n i t i o , a s i como en l a m e t o d o l o g í a 
para o p t i m i z a r f u n c i o n e s MCSCF del t i p o " e x c i t a c i o n e s a p a r e a d a s " , s e p r e t e n d e 
abordar en e l p r e s e n t e p r o y e c t o e l e s t u d i o t e ó r i c o de r e a c c i o n e s r a d i c a l a r i a s en 
l a s que e l t r a t a m i e n t o monoconf igurac iona l c o n v e n c i o n a l no e s adecuado , como 
sucede en e l c a s o de l a s r e a c c i o n e s en que t i e n e lugar l a e s c i s i ó n de un e n l a c e 
de l a p o s i c i ó n 8 que sea o r t o g o n a l a l SOMO. Con e s t e f i n s e propone d e s a r r o l l a r 
un formal ismo HCSCF para o p t i m i z a r una func ión de onda en l a que s e i n c l u y e n 
t o d a s l a s p o s i b l e s c o n f i g u r a c i o n e s e l e c t r ó n i c a s g e n e r a d a s a l d i s t r i b u i r t r e s 
e l e c t r o n e s , a c o p l a d o s para dar un e s t a d o d o b l e t e , en t r e s o r b i t a l e s « o l e c u l a r e s . . 
Dicho formal ismo s e pre tende programar en e l marco de l o s h a m i l t o n i a n o s semiem-
p í r i c o s MINDO/3, MNDO y AM1 para i n c l u i r l o en e l paquete de programas MOPAC. 
U t i l i z a n d o la mencionada func ión de onda MCSCF, s e propone c a l c u l a r e l mecanismo 
y la e n t a l p i a y e n t r o p i a de a c t i v a c i ó n de d i v e r s a s r e a c c i o n e s de d e l a c i ó n de 
r a d i c a l e s l i b r e s por a d i c i ó n i n t r a m o l e c u l a r a e n l a c e s m ú l t i p l e s p o l a r e s ( C = 0 , 
C=N, C i C ) y no p o l a r e s (C=C, C E C ) , y de v a r i a s r e a c c i o n e s de 6 - e s c i s i ó n en 
r a d i c a l e s b i c i c l o a l q u i l o , a s í C O B O de a l g u n a s r e a c c i o n e s s i g m a t r ó p i c a s y e l e c -
t r o c l c l i c a s de r a d i c a l e s b i c i c l o a l q u e n i l o . 
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RESUMEN: 
En la ú l t ima decada se ha ampliado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

l o s t i p o s de d i a n i o n e s s i n t é t i c a m e n t e ú t i l e s . 

Nosotros estamos i n t e r e s a d o s en e l d e s a r r o l l o de nuevos 

r e a c t i v o s o r g a n o l í t i c o s para s e r usados como s i n t o n e s para l a 

i n t r o d u c c i ó n de unidades e s t r u c t u r a l e s r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s 

v i a grupos e q u i v a l e n t e s enmascarados. 

En e s t e s e n t i d o , a m i n o - , h a l o a m i n o - , diamino compuestos h e -

teroaroma't icos son importantes m a t e r i a l e s de p a r t i d a para l a s í n 

t e s i s de s i s t e m a s p o l i c í c l i c o s debido a su doble y a n t a g ó n i c a 

r e a c t i v i d a d : la pos ib i l idad de formaCio'n de d i a n i o n e s y su r e a c t i 

vidad f r e n t e a r e a c t i v o s b i s - e l e c t r o f í l i c o s y su t e n d e n c i a a s u 

f r i r r e a c c i o n e s S R t J l con r e a c t i v o s n u c l e o f í l i c o s 
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TITULO: NUEVAS REACCICNES DE HETEROCICLACION A TRAVÉS DE IMINOFOSFORA 
NOS O HETEROCUMULENOS:APLICACIÓN A LA SÍNTESIS DE HETEROCICLOS FUSI 
NADOS. 
PALABRAS CLAVE:Reacción A z a - W i t t i q ; c i e r r e e l e c t r o c í c l i c o ; r e a c c i ó n de 
Die l s - A l d e r i n t r a m o l e c u l a r ; h e t e r o a r i l v i n i l az i d a s ; N-aminoheteroc ic ldJs 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: PEDRO MOLINA BUENDIA 
INSTITUCIONCepartamento Química Orqánica ,Fac . C i e n c i a s , U n i v e r s i d a d 

TEL.;968/ 239450 / 
pruf. n¿m»ro t x t . 

B-0039 

DIRECCIÓN: C/Santo C r i s t o s / n 30001 Murcia 

RESUMEN. g e e s t u d i a r a n t r e s nuevos t i p o s de r e a c c i o n e s de h e t e r o c i c l d 
c i ó n . L a primera se basa en la c i c l a c i ó n en medio b á s i c o de N-guanidi 
no h e t e r o c i c l o s . p r e p a r a d o s b i e n por r e a c c i ó n de N - a m i n o h e t e r o c i c l o s 
y c a r b o d i i m i d a s ó por a c c i ó n de t i o u r e a s sobre i m i n o f o s f ó r a n o s d e r i 
vados de N - a m i n o h e t é r o c i c l o s , p a r a dar 1 , 2 , 4 - t r i a z o l e s f u s i o n a d o s . E l 
segundo t i p o de r e a c c i ó n se basa en l a formación de he terocumulenos 
a p a r t i r de i m i n o f o s f ó r a n o s . P a r a C - h e t e r o a r i l i m i n o f o s f ó r a n o s , p r e p a r a 
dos a p a r t i r de a z i d a s h e t e r o a r o m a t i c a s y t r i f e n i l f o s f i n a , , p o r t a d o 
r e s de un grupo c a r b o n i l o ó d e r i v a d o en p o s i c i ó n adyacente sobre e l 
a n i l l o h e t e r o c i c l í c o , e l producto a z a - W i t t i g e x p e r i m e n t a c i e r r e e l e c 
t r o c í c l i c o para dar p i r i m i d i n a s f u s i o n a d a s . P a r a C - h e t e r o a r i l v i n i l i m i 
n o f o s f o r a n o s , p r e p a r a d o s a p a r t i r de a l d e h i d o s h e t e r o c í c l i c o s y a z i d o 
a c e t a t o de e t i l o , , c o n s u s t i t u y e n t e s capaces de r e a c c i o n a r con e l pro 
duc to a z a - W i t t i g y c o l o c a d o s en p o s i c i ó n apropiada en e l a n i l l o , e s 
de experar que exper imente r e a c c i o n e s de D i e l s - A l d e r i n t r a m o l e c u l a r . 
F i n a l m e n t e , s e e s t u d i a r a n r e a c c i o n e s de c i c l a c i ó n sobre nuevos d e r i v a 
dos d e l á c i d o oxámico por a c c i ó n de r e a c t i v o s n u c l e ó f i l o s n i t r o g e n a 
dos ambidentados . 



B-0254 T m i i n D e s a r r o l l o y a p l i c a c i o n e s de n u e v o s r e a c t i v o s en s í n t e s i s 
o r g á n i c a . R e a c c i o n e s de h e t e r o - y c a r b o c i c l a c i ó n . 

PALABRAS CLAVE: C o m p u e s t o s o r g a n o m e t á l i c o s f u n c i o n a l i z a d o s ; a z a d i e n o s ; 
a m i n o d i e n o s ; d e l a c i ó n ; s í n t e s i s q u i r a l e s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: B a r l u e n g a M u r , J o s é 
INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d de O v i e d o . D e p a r t a m e n t o de Q u í m i c a Organoraetál 

DIRECCIÓN: 33071 OVIEDO T E L - 9 « ? 232522 / 
i«f:a 

RESUMEN: C o n e s t e p r o y e c t o se t r a t a de a b o r d a r l o s s i g u i e n t e s a s p e c -
| t o s : 
1 ) C o n t i n u a r c o n l a s í n t e s i s de c o m p u e s t o s o r g a n o m e t á l i c o s de l o s m e t 

l e s a l c a l i n o s f u n c i o n a l i z a d o s y a b o r d a r el e s t u d i o de l o s de c o b r e 
con e l f i n de su u t i l i z a c i ó n como r e a c t i v o s de s í n t e s i s . En e s t e • 
c o n t e x t o , s e d e s t a c a n l o s c o m p u e s t o s de c o b r e p o r su i n t e r e s a n t e 
c o m p o r t a m i e n t o en p r e s e n c i a de á c i d o s de Levvis. 

2) E s t u d i o de s i s t e m a s c a r b e n o i d e s f u n c i o n a l i z a d o s . 
3) R e a c c i o n e s de i o d o c a r b o c i c l a c i d n . 
4) R e a c c i o n e s de c a r b o c i c l a c i ó n . 
5) R e a c c i o n e s de h e t e r o c i c l a c i ó n y a p l i c a c i o n e s de l a s m i s m a s a l a 

s í n t e s i s de s i s t e m a s q u i r a l e s . 
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TITULO: ALDONOLACTONAS Y DERIVADOS EN SÍNTESIS ENANTIOSELECTIVAS DE PRODUCTOS 
NATURALES 

PALABRAS CLAVE: ALDONOLACTONAS, oí,^-BUTENOLIDAS, MOLDES QUIRALES,PRODUCTOS NATURAp 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: José FONT CIERCO 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE BARCELONA 
DIRECCIÓN: 08193 Bellaterra (Barcelona) TEL.: 93 /692 02 00 /125^ 

pr . í . nwm.ro ext 
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RESUMEN: Este proyecto propone una investigación para estudiar problemas sintéti 
eos y de reactividad en aldonolactonas y a,f>-butenolidas estructuralmente simples 
con lo que se resolverán una serie de objetivos metodológicos. Se abordarán tam
bién síntesis enantioselectivas de una serie de compuestos biológicamente acti
vos (aminoácidos no proteicos, metabolitos coralíferos, aromas, feromonas, alca
loides de la securinina, etc.) y síntesis de fimbrolidas a partir de aldonolac
tonas y «I ,^-butenolidas como sintones. Como herramientas auxiliares se utilizarán 
técnicas espectroscópicas y cálculos teóricos (MINDO, MM-2). 
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TITULO:SINTONES DERIVADOS DE AZOLES Y COMPUESTOS SILILADOS REFERIBLES: NUEVAS 
PERSPECTIVAS SINTÉTICAS Y MECANISMOS DE REACCIÓN. 

PALABRAS CLAVE: Sililenoléteres, sililcupratos, 1.2-azoles, 1,3-azoles, Síntesis] 
Reactividad, mecanismos de reacción. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ángel Alberola Figueroa 
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE VALLADOLID 
DIRECCIÓN: Facultad de Ciencias, 47011 Valladolid TEL.:983 / 251760 / 

pr»í númoro «xt. 

RESUMEN: 
El p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n se ha p l a n t e a d o con t r e s v e r t i e n t e s : s i n 

t é t i c a , f a r m a c o l ó g i c a y m e c a n í s t i c a . Sus o b j e t i v o s g e n e r a l e s s o n l o s s i g u i e n 
t e s : 

( a ) E s t u d i o d e l c o m p o r t a m i e n t o de 1 . 2 - y 1 . 3 - a z o l e s y de s a l e s de a z o 
l i o f r e n t e a h i d r u r o s m e t á l i c o s c o m p l e j o s y c o m p u e s t o s o r g a n o m e t á l i c o s , como 
p o s i b l e v í a s de s í n t e s i s de 1 , 2 - y 1 , 3 - a z o l i n a s con a c t i v i d a d f a r m a c o l ó g i c a -
p o t e n c i a l , y u t i l i z a c i ó n de l o s p o s i b l e s p r o d u c t o s d e a p e r t u r a d e l a n i l l o en 
s í n t e s i s de c o m p u e s t o s h e t e r o c í c u c o s d i v e r s o s . 

( b ) A p e r t u r a y s i l i l a c i ó n d e i s o x a z o l e s 3 - n o s u s t i t u i d o s y a p l i c a c i ó n 
de l o s é t e r e s s i l i l e n ó l i c o s r e s u l t a n t e s en r e a c c i o n e s de c i c l o a d i c i ó n . M e t a l i 
c i ó n de e s t o s mismos s i n t o n e s s i l i l a d o s y e s t u d i o de s u s r e a c c i o n e s f r e n t e a 
c o m p u e s t o s e l e c t r ó f i l o s . 

( c ) E s t u d i o d e l a l c a n c e y p o s i b i l i d a d e s en s í n t e s i s o r g á n i c a de l o s -
s i l i l c u p r a t o s de l i t i o , y de s u s r e a c c i o n e s con a l e n o s . A n á l i s i s d e l a s p o s i 
b i l i d a d e s s i n t é t i c a s d e t o d o s l o s p r o c e s o s p l a n t e a d o s . 

( d ) E s t u d i o de l o s m e c a n i s m o s de l a s r e a c c i o n e s p o r l a s que l o s p r o -
d u c t o s que r e s u l t a n d e l a a p e r t u r a de 1 , 2 - a z o l e s c o n d u c e n a muy v a r i a d o s t ipos 
de s i s t e m a s h e t e r o c í c l i c o s , p e n t a - y h e x a c í c l i c o s , con uno o v a r i o s h e t e r á t o -
mos . 

TITULO: 
SÍNTESIS DE SISTEMAS POLIHETERCCICLICCS 

PALABRAS CLAVE: Diazaqumonas . Cicloadiciones . Heterociclos. Poliheterocici: 
Ciclaciones. Piridazinas. Pirimidinas. Piridinas. Piranos. Furanos. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: j 0 S E LUIS SOTO CÁMARA 

INSTITUCIÓN: DEPARTAMENTO DE QUÍMICA ORGÁNICA. FACULTAD DE CIENCIAS QUÍMICAS. 
DIRECCIÓN: UNIVERSIDAD COMPLUTENSE. 28040-MADRID TEL.: 91 / 449- 32-01 / 

pref. ntÍm«ro 

RESUMEN: 
El p r e s e n t e P r o y e c t o d e I n v e s t i g a c i ó n s e c e n t r a en e l e s t u d i o d e r e a c 

c i o n e s d e c i c l a c i ó n que c o n d u z c a n a c o m p u e s t o s p o l i h e t e r o c í c l i c o s de p o t e n c i a l 
a c t i v i d a d b i o l ó g i c a , u t i l i z a n d o p a r a e l l o , p o r una p a r t e , l a c o n o c i d a c a p a c i d a - i 
d e l a s d i a z a q u i n o n a s de i n t e r v e n i r en r e a c c i o n e s d e c i c l o a d i c i ó n y , p o r o t r a , 
l a c a p a c i d a d d e d e t e r m i n a d o s h e t e r o c i c l o s m o n o n u c l e a r e s p o l i f u n c i o n a l i z a d o s p a 
r a i n t e r v e n i r en r e a c c i o n e s d e c o n d e n s a c i ó n con f o r m a c i ó n de un nuevo h e t e r o c i -
c l o f u s i o n a d o . 

Con e s t o s f i n e s s e u t i l i z a r á n d i a z a q u i n o n a s ya p r e p a r a d a s a n t e r i o r m e n t e y 
n u e v a s d i a z a q u i n o n a s con uno o d o s h e t e r o a t o m o s a d i c i o n a l e s i n c o r p o r a d o s a su 
s i s t e m a c í c l i c o , q u e s e h a r á n i n t e r v e n i r en r e a c c i o n e s d e c i c l o a d i c i ó n con d i 
v e r s o s t i p o s d e d i e n o s y d i p o l o s , t a n t o c a r b o n a d o s como con h e t e r o a t o m o s i n c o r 
p o r a d o s a su s i s t e m a . 

Po r o t r a p a r t e , s e h a r á n r e a c c i o n a r d i s t i n t o s s i s t e m a s m o n o c í c l i c o s p o l i f u n 
c i o n a l i z a d o s ya o b t e n i d o s a n t e r i o r m e n t e ( p i r i d i n a s , p i r a n o s , p i r i m i d i n a s , p i r a 
z o l e s , f u r a n o s , e t c . ) con l o s r e a c t i v o s a d e c u a d o s ( n i t r i l o s no s a t u r a d o s , f o r -
m a n i d a , h a l o g e n o a c e t a t o s , i s o c i a n a t o s y o t r o s ) p a r a c o n s e g u i r l a f o r m a c i ó n d e 
un s i s t e m a b i c í c l i c o c o n d e n s a d o . A s i m i s m o , s e p r e p a r a r a n a l g u n o s n u e v o s s i s t e 
mas m o n o c í c l i c o s p a r a s u u t i l i z a c i ó n u l t e r i o r en l a s r e a c c i o n e s d e c o n d e n s a 
c i ó n a n t e r i o r e s . 



TITULO: "ESTUDIOS SOBRE 2(5H)-FURANONAS SUSTITUIDAS Y SU APLICACIÓN COMO SINTO-
NES" 

PALABRAS CLAVE: furanonas - sintones - heterociclos - antraciclinonas 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: FRANCISCO FARIÑA PÉREZ 

INSTITUCIÓN: Instituto de Química Orgánica General 

DIRECCIÓN: Juan de la Cierva, 3. 28006 MADRID 

C.S.I.C. 

TEL.: 91 / 
pr«f. 
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RESUMEN: 

El proyecto trata de ampliar el campo de aplicación en síntesis orgánica 

de las 2(5H)-furanonas 5-sustituidas por grupos adecuados (-OR, -SR, -SOR, 

-S0 2R) y de sus análogos derivados de pirrolinona o tiofenona. Se trata de 

conseguir derivados sustituidos, en especial en las posiciones 3 y 5, aprove

chando la reactividad de sus aniones estabilizados, mediante reacciones de al-

quilación, acilación, adición a grupos carbonilo o adición conjugada. Se es

tudia también la reactividad de las enaminas correspondientes con vistas a con

seguir nuevos métodos alternativos de preparación de derivados sustituidos. 

Como aplicaciones de estos sintones, se ensayará la obtención de compuestos 

enantioméricamente puros y la prepración de derivados de ciclopropano y de he

terociclos con núcleos condensados. Finalmente se llevará a cabo la aplicación 

de los derivados de furanona a la construcción de los anillos A y B de las an

traciclinonas, mediante la adición de carbaniones apropiados a sintones de ti

po enónico, que aporten uno o más ciclos, y se completará la elaboración del 

esqueleto tetracíclico mediante reacciones de cicloadición y ciclación. 

TITULO: SÍNTESIS ENANTIOSELECTIVA DE AMINODERIVADOS CON OXAZOLIDINAS Y TETRA-

HIDR00XAZINAS COMO PLANTILLAS QUIRALES 

PALABRAS CLAVE: Síntesis enantioselectiva, plantilla quirales 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: RAFAEL PEDROSA SÁEZ 

INSTITUCIÓN: Dpto. de Química Orgánica. Fac. de Ciencias. Univers. Valladolid 

DIRECCIÓN: Doctor Mergalina, s/n. 47011 VALLADOLID 
T E L . : 9 8 3 / 25 17 60 / 

pr»í nárntro 

RESUMEN: 

El proyecto propuesto proporciona una vía de síntesis enantioselectiva de 

aminoderivados, utilizando oxazolidinas y tetrahidrooxazinas como ayudantes qui

rales. Su desarrollo completo implica cuatro etapas sucesivas: I) Preparación 

de 1,2- y 1,3- aminoalcoholes quirales en ambas formas enantioméricas. II) con

densación estereoselectiva de estos aminoalcoholes con aldehidos a oxazolidinas 

y tetrahidro-1,3-oxazinas. III) Apertura de los sistemas heterocíclicos por 

agentes nucleofílicos. IV) Transformación de las hidroxiaminas de apertura en 

los aminoderivados finales. La naturaleza de losproductos finales dependerá 

del agente nucleófilo utilizado en el proceso de apertura, y en este sentido 

se utilizarán organometálicos, hidruros metálicos complejos, mezclas de áci

dos de Lewis y organosilícicos, procesos de hidrogenación catalítica, etc. 



TITULO: MODELOS MACROCÍCLICOS DE TRANSPORTE BIOLOGICO 

PALABRAS CLAVE: Transporte de iones, Éteres corona, Efecto alostérico 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: FRANCISCO GAVINA RIBELLES 

INSTITUCIÓN: Colegio Ur 

DIRECCIÓN: Ctra. Borriol, Km. 1 - CASTELLÓN 

INSTITUCIÓN: Colegio Universitario de Castellón - Universität de Valencia 

TEL.: 9 6 4 / 2 1 2 6 3 3 / 1 6 
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RESUMEN: 

Se pretende sistetizar y estudiar sistemas transportadores, tanto de ca

tiones com de distintas moléculas de interés biológico, como la urea, sistemas 

que pueden reproducir las condicones de transportes de iones, oxígeno o las 

mencionadas moléculas, a través de la sangre (como la hemoglobina) o a través 

de membranas orgánicas, como la barrera hematoencefálica. 

Para ello se prepararán moléculas del tipo éter corona, azaéter corona 

y otros criptanos con nitrógeno, con los que se estudiará su capacidad de trans

porte entre dos fases sólidas, precursora y captora, utilizando el Reactor Po

lifásico Dinámico, diseñado por nuestro equipo. Se estudiará, asimismo, la 

acción del efecto alostérico en dicho transporte, utilizando transportadores 

con efecto alostérico y cooperatividad positiva, efecto alostérico y coopera-

tividad negativa y sin efecto alostérico. 

TITULO: APLICACIONES DE ß-CETOSULFOXIDOS 

COMPUESTOS CÍCLICOS 

QUIRALES EN STNTESIS ASTMETRICA DE 

PALABRAS CLAVE: SÍNTESIS ASIMÉTRICA, QU1RAL, SULFOXIDO, DTELS-ALDER ASIMÉTRICA, 

SULFINILQUINONAS 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J 0 S E LUIS GARCÍA RUANO 

INSTITUCIÓN: DEPARTAMENTO DE QUÍMICA, FAC.CIENCIAS, UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE MADR 

D.RECCION: CAiriOBLANCO 28049-MADRID TEL.: 91 / 3974701 / 

pr« ' número ext 

RESUMEN: 

La síntesis de 6-cetosulfóxidos cíclicos quirales será abordada a partir de 

cicloalcanonas sencillas. El estudio de la estereoselectividad de las reacciones 

de reducción y de adición de organometálicos, así cerno el de la transformación sul 

siguiente del grupo sulfinilo, permitirá obtener compuestos quirales con esquele 

tos carbocíclicos polihidroxisustituidos. Estudios similares sobre derivados do¡ 

B-cetosulfóxidos con enlaces C=N, facilitarán la síntesis enantioselectiva de 

aminas. El mismo tipo de reacciones será ensayado sobre B-cetocicloalquenilsul-

fóxidos. 

Por último se pretende desarrollar un método general de obtención de quino

nas sulfinilsustituidas ópticamente activas y estudiar el grado de indución asi

métrica con que transcurren las reacciones Diels-Alder de estos sustratos, con 

el fin de aplicarlas a la síntesis de compuestos polihidroxiquinónicos. 



TITULO: 

DE 4-acil B-lactamas. 

PALABRAS CLAVE- SÍNTESIS Y ESTRUCTURA DE B-LACTAMAS 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: 

INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN: 

MONGE BRAVO M. A N G E L E S 

FACULTAD DE C.C. Q U Í M I C A S UNIV. COMPLUTENSE 

C I U D A D UNIVERSITARIA. MADRID 2S040 TEL • c ,l 
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RESUMEN: 

L a s 4 - a c i 1 - B - l a c t a m a s pueden obtenerse por cicloadición de ceton-

nas o p r e c u r s o r e s con 1 , 2 i m i n o c e t o n a s . E s t o s compuestos tienen gran 

interés para la preparación de B-lactamas monoclclicas de 

uso terapéutico. 

El objeto de este proyecto e s la preparación y d e t e r m i n a c i ó n de -

e s t r u c t u r a cristlina y molecular de v a r i a s 4-aci 1-B-lactamas. 

L o s resultados e s t r u c t u r a l e s p r o p o r c i o n a r á n el c o n o c i m i e n t o de 

estereoquímica de cada compuesto obtenido, y nos permitirá d e t e r m i n a r 

el grado de piramidalización del nitrógeno B-lactámico. el cual está 

d i r e c t a m e n t e relacionado con la actividad terapéutica de estos anti -

b i ót i eos. 

TITULO: ESTUDIOS ESTRUCTURALES, DE SÍNTESIS Y 
DEL FITOPLANCTON MARINO 

DE BIOSlNTESIS DE POLIETER-TOXINAS 

PALABRAS CLAVE: Formac ión de p o l i é t e r e s ; s í n t e s i s de o x a n o s , o x e p a n o s , o x o c a n o s y 
oxonar .os ; b i o s i n t e s i s de p o l i é t e r e s : c u l t i v o de d i n o f l a g e l a d o s ; t o x i n a s m a r i n a s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JULIO DELGADO MARTIN 
C e n t r o de P r o d u c t o s N a t u r a l e s O r g á n i c o s " A n t o n i o G o n z á l e z " . C . S . I . C . -
U n i v e r s i d a d de La Laguna. 

DIRECCIÓN: C a r r e t e r a d e La E s p e r a n z a , 2 , 382C6 LA LAGUNA 

INSTITUCIÓN:, 

TEL.: 9 2 2 / ' 2 5 0 7 2 3 

RESUMEN: El o b j e t i v o de e s t e P r o y e c t o e s e l e s t u d i o q u í m i c o , s i n t é t i c o y b i o s i n t é -
t i c o de t o x i n a s de n a t u r a l e z a p o i i e t é r i c a que s e a i s l a n de d i n o f l a g e l a d o s m a r i n o s . 
El d m o f l a g e i a d o P t y c n o d i s c u s b r e v i s e s e l : a u s a n t e . a t r a v é s de s u s e s p o r á d i c o s a -
f l o r a m e n t o s , c o n o c i d o s como m a r e a s r o j a s , de l a s m a s i v a s m a t a n z a s oe p e c e s y de i n 
t o x i c a c i o n e s en humanes c o n o c i d a s como NSP ( N e u r o t o x i c S h e l l f i s h P o i s c n m g ) en á r e a s 
d e l A t l á n t i c o . La t o x i n a BTX-A, c u y o a i s l a m i e n t o y d e t e r m i n a c i ó n e s t r u c t u r a l e s muy 
r e c i e n t e , p a r e c e s e r l a que p o s e e a c t i v i d a d n e u r o - y c a r d i o t ó x i c a s u p e r i o r de t o d o s 
l o s c o m p o n e n t e s de l a f a m i l i a . El P r o y e c t o que s e p r e s e n t a p r o p o n e una p o s i b l e b i o 
s i n t e s i s d e l p o l i é t e r BTX-A y s e i n i c i a n e s t u d i o s e n c a m i n a d o s h a c i a s u s í n t e s i s en 
e l l a b o r a t o r i o . El P r o y e c t o i n c l u y e t a m b i é n e l a i s l a m i e n t o e i d e n t i f i a c i ó n de t o x i 
n a s de n a t u r a l e z a DSP ( D i a r r h e t i c S h e l l f i s h P o i s o n i n g ) d e l m e j i l l ó n t M y t i l u s e d u l i s ) 
La i n t o x i c a c i ó n por DSP de m e j i l l o n e s que e s t á a d q u i r i e n d o c a r á c t e r e n d é m i c o en l o s 
c u l t i v o s de l a s r í a s g a l l e g a s , s e e x t i e n d e cada v e z más h a c i a o t r a s z o n a s d e l N o r t e 
y O e s t e de l a P e n í n s u l a I b é r i c a . E l d i n o f l a g e i a d o P r o r o c e n t r u m l i m a p a r e c e s e r e l 
c a u s a n t e de l a s t o x i n a s c u y a s e s t r u c t u r a s s e i d e n t i f i c a n c o n e l á c i d o o k a d a i c o y 
r e l a c i o n a d o s . Proponemos i n i c i a r e s t u d i o s de b i o s i n t e s i s de e s t a s s u s t a n c i a s m e d i a n 
t e c u l t i v o d e l P . l i m a . F i n a l m e n t e , y como una c l a r a c o n t i n u a c i ó n de n u e s t r a l i n e a 
de i n v e s t i g a c i ó n en q u í m i c a m a r i n a , proponemos s e g u i r c o n n u e s t r o s t r a b a j o s de i d e n -
t i f i c a i ó n y determinación e s t r u c t u r a l de m e t a b o l i t o s que s e a i s l e n d e p l a n t a s y a n i 
m a l e s m a r i n o s , e s p e c i a l m e n t e l o s de n a t u r a l e z a p o l i e t é r i c a , que han d e m o s t r a d o p o 
s e e r l a b i o a c t i v i d a d d e mayor i n t e r é s . 



TITULO: DINÁMICA NO-LINEAL DE SISTEMAS MOLECULARES 

PALABRAS CLAVE: Dinámica No-Lineal, Dinámica Molecular, Transferencia Intra
molecular de Energía 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: JESÚS SANTAMARÍA ANTONIO 
INSTITUCIÓN: Universidad Complutense de Madrid 

DIRECCIÓN: Dpto. Química Física I. 28040 MADRID TEL.: 91/ 449 75 00/ 
preí n w m T O »xt. 

RESUMEN: La investigación que se propone es un estudio teórico de la dinámica 
intramolecular y reactiva de moléculas poliatómicas (descritas por superficies 
de potencial anarmónicas realistas) usando ideas de Dinámica No Lineal y recu
rriendo con frecuencia a experimentos numéricos con ordenador. Por tratarse de 
un proyecto coordinado, es posible además aunar toda una serie de métodos teó
ricos (trayectorias clásicas, cuantización semiclásica, cálculos ab initio de 
superficies de potencial, teorías cinéticas) para avanzar en la comprensión de 
la relación entre comportamiento químico y dinámica subyacente. 

Nuestro estudio parte de un conocimiento por cálculos mecanocuánticos de 
las superficies de energía potencial de moléculas tri y tetraatómicas (CS^, 
H0N0, etc.), para investigar a continuación, por trayectorias clásicas, la evo
lución temporal de la energía inicialmente localizada en modos específicos y de
terminar los mecanismos del flujo intramolecular de energía (resonancias no li
neales). Los valores propios de los estados vibro-rotacionales se calcularán 
empleando las técnicas más recientes de cuantización semiclásica. Finalmente, 
se intentará conectar la dinámica intramolecular con los parámetros cinéticos 
(tiempos de relajación) evaluando el flujo de trayectoria a través de superfi
cies límite del espacio fásico. 

En el proyecto se incluye también un pequepo apartado de Dinámica Molecu
lar de líquidos. 

TITULO: P r o c e s o s de e x c i t a c i ó n e l e c t r ó n i c o s m e d i a n t e h a c e s m o l e c u l a 
res c r u z a d o s d e iones y á c o m o s n e u t r o s . 

PALABRAS CLAVE: 
H a c e s m o l e c u l a r e s . e x c i t a c i ó n e l e c t r ó n i c a . i ó n - á t o m o . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dr. A n t o n i o A q u i l a r N a v a r r o 
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DIRECCIÓN: Av. D i a g o n a l 6 4 7 . 0 8 0 2 8 B a r c e l o n a TEL.: 93 / J 3 0 7 3 1 1 / 25* 
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RESUMEN: El p r e s e n t e p r o y e c t o de i n v e s c i g a c i ó n e s c 
c o n s t r u c c i ó n de un a p a r a t o de h a c e s m o l e c u l a r e s c 
el e s t u d i o de los p r o c e s o s de e x c i t a c i ó n e l e c t r ó n 
c o l i s i o n e s del tipo i ó n - á t o m o a t r a v é s de las med 
d e f l u o r e s c e n c i a p r o d u c i d a s . L o s s i s t e m a s o b j e t o d 
a los i o n e s de m e t a l e s a l c a l i n o s ( R b + y C s + ) c o n 
2 B ( Z n , C d y H g ) y t a m b i é n , p o s t e r i o r m e n t e , a los del 
B c ü . T a l e s e s t u d i o s p e r m i t i r á n u n a i n t e r p r e t a c i ó n 
p r o c e s o de c o l i s i ó n i n e l á s t i c o q u e , a su v e z , p r o p o 
de i n t e r é s con p o s i b l e s a p l i c a c i o n e s p r á c t i c a s a 
i u c i ó n a t m o s f é r i c a . 

á e n c a m i n a d o a La 
r u z a d o s q u e permita 
ica p r o d u c i d o s p o r 
i d a s de e m i s i o n e s 
e e s t u d i o i m p l i c a n 
m e t a l e s d e l g r u p o 
g r u p o 2 A ( C a , S r y 

d e la d i n á m i c a d e l 
r c i o n a n p a r á m e t r o s 
p r o b l e m a s d e p o -



B-0068 T I T U L O : 
ESTRUCTURA NEURONAL DE DIFERENTES ÁREAS CORTICALES DEL HOMBRE. 
ASPECTOS ONTO- Y F I L O G E N É T I C O S . 

P A L A B R A S C L A V E : C o r t e z a c e r e b r a l , á r e a 4 , á r e a 4 1 , t u b é r c u l o o l f a t o r i o , m é t o d o 

d e G o l g i . _ , , „ 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : G u n d e l a M e y e r 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D D E L A L A G U N A . F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

D I R E C C I Ó N : D p t o . d e A n a t o m í a , F a c . M e d i c i n a L A L A G U N A T E L . : 9 2 2 / 6 4 6 1 0 0 / 

TENERIFE f t - minrro »g 

R E S U M E N : 

Se e s t u d i a r á con e l mé todo de G o l g i y con m é t o d o s c i t o a r q u i t e c t ó n i -
c o s l a c o r t e z a m o t o r a p r i m a r i a ( á r e a 4 de B r o d m a n n ) , l a c o r t e z a a u d i t i v a — 
p r i m a r i a ( a r e a 4 1 ) , y e l t u b é r c u l o o l f a t o r i o d e l h o m b r e , en c e r e b r o s a d u l t o s 
y de n i ñ o s de d i f e r e n t e s e d a d e s , con e l f i n de e s t a b l e c e r c r i t e r i o s e s t r u c 
t u r a l e s n o r m a l e s que p u e d a n s e r v i r como r e f e r e n c i a n o r m a l de e s t a d o s p a t o l ó 
g i c o s y de e n v e j e c i m i e n t o c e r e b r a l . Se a n a l i z a r á n p a r á m e t r o s como t amaño — 
n e u r o n a l , e x t e n s i ó n y fo rma de l o s á r b o l e s d e n d r í t i c o s , p a t r o n e s a x o n a l e s y 
g r a d o y fo rma de o r g a n i z a c i ó n c o l u m n a r d e l a s r e s p e c t i v a s á r e a s . P a r a una 
m e j o r c o m p r e n s i ó n d e l c e r e b r o humano a d u l t o s e e s t u d i a r á n a s p e c t o s o n t o - y 
f i l o g e n é t i c o s , l o s ú l t i m o s en p r i m a t e s y s u b p r i m a t e s . Los e s t u d i o s con e l mé 
t o d o de G o l g i s e r e a l i z a r á n en e l D e p a r t a m e n t o de A n a t o m í a de La L a g u n a , -
m i e n t r a s que l a b a s e c i t o a r q u i t e c t ó n i c a , e s p e c i a l m e n t e d e l m a t e r i a l i n m a d u 
r o y no humano, s e e s t a b l e c e r á en l a c o l e c c i ó n Yakovlev ( W a s h i n g t o n ) . 

T I T U L O : L A R E G I Ó N D E L P U E N T E O R A L . I M P L I C A C I Ó N E N E L C I C L O V I G I L I A - S U E Ñ O Y E N 

L O S E F E C T O S E L E C T O E N C E F A L O G R A F I C O S P R O D U C I D O S P O R M O R F I N A . 

P A L A B R A S C L A V E : P u e n t e , r a f e , R P O , c i c l o v i g i l i a - s u e ñ o , s u e ñ o p a r a d ó j i c o , c a r b a 

c o l , m o r f i n a , E E G . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : I s a b e l T . d e A n d r é s d e l a C a l l e 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D A U T Ó N O M A D E M A D R I D ( F . D E M E D I C I N A D p t o . M O R F O L O G Í A ) . 

D I R E C C I Ó N : c . A r z o b i s p o M o r c i l l o s / n 2 8 0 2 9 M A D R I D T E L : 9 1 / 7 3 3 0 1 0 0 / 2 3 7 

pr» f. m j m i r o »xt. 

R E S U M E N : 

Se t r a t a de e s t u d i a r l a p a r t i c i p a c i ó n de l a s e s t r u c t u r a s d e l t e g m e n t o 
p o n t i n o o r a l en l o s m e c a n i s m o s d e l c i c l o v i g i l i a - s u e ñ o (CVS), d e t e r m i n a n d o : 1 ) H a s 
t a que p u n t o e l c o m p o n e n t e d e l s i s t e m a d e l r a f e s i t u a d o a e s t e n i v e l - e l n ú c l e o 
C e n t r a l S u p e r i o r (NCS) - i n t e r v i e n e de fo rma e f e c t i v a y a l a r g o p l a z o en e l c o n 
t r o l d e l CVS, y 2 ) d e f i n i e n d o que á r e a s d e l n ú c l e o R e t i c u l a r o r a l d e l p u e n t o (RPO) 
d e s e n c a d e n a n m e d i a n t e e s t i m u l a c i ó n c o l i n é r g i c a , s u e ñ o p a r a d ó j i c o (SP) o a l g u n a 
de s u s m a n i f e s t a c i o n e s . En e l p r i m e r c a s o , s e p r o d u c i r á n l e s i o n e s p o r d i a t e r m o -
c o a g u l a c i ó n en e l NCS de g a t o s " a l o s c u a l e s s e l e s t o m a r á n r e g i s t r o s p o l i g r á f i -
c o s p a r a c a r a c t e r i z a r l o s e s t a d o s d e l CVS a l o l a r g o de 9 s emanas p o s t l e s i o n a l e s 
En e l s e g u n d o c a s o , s e i n y e c t a r á en d i f e r e n t e s á r e a s d e l RPO c a r b a c o l a s o c i a d o 
a l t r a z a d o r p e r o x i d a s a d e r á b a n o con ge rmen de a g l u t i n i n a de t r i g o (HRP-WGA). De 
e s t a f o r m a , una v e z o b t e n i d o e l e f e c t o f i s i o l ó g i c o d e l a a p l i c a c i ó n d e l c a r b a 
c o l , g r a c i a s a l a HRP-WGA, s e p o d r á : a ) d e l i m i t a r en l o c a l i z a c i ó n y e x t e n s i ó n 
l a s z o n a s d e l RPO que r e s u l t e n p o s i t i v a s p a r a d e s e n c a d e n a r SP o a l g u n a de s u s ma 
n i f e s t a c i o n e s , y b ) e s t u d a r m e d i a n t e l a d e t e c c i ó n d e l t r a n s p o r t e r e t r ó g r a d o y a n -
t e r ó g r a d o d e l e n z i m a , l a c o n e c t i v i d a d a f e r e n t e y e f e r e n t e de e s a s z o n a s . A s i m i s 
mo, en l o s a n i m a l e s con l e s i o n e s en e l NCS, s e a d m i n i s t r a r á n d o s i s e s p a c i a d a s d e 
m o r f i n a p a r a c o n o c e r s i e l r a f e p a r t i c i p a en l a g é n e s i s de l a a c t i v i d a d e l e c t r o e n 
c e f a l o g r á f i c a p r o d u c i d a t í p i c a m e n t e en e l a n i m a l i n t a c t o p o r e s t a d r o g a . 



TITULO. CONEXIONES EFERENTES DE LA CORTEZA PREFRONTAL EN EL GATO Y EN EL MACACO, Y 
SU RELACIÓN CON COMPARTIMENTOS BIOQUÍMICOS 

Corteza prefrontal, Corteza cerebral , Tálamo, Ganglios b á s a l e s , Colículo 
superior, Tronco del encéfalo. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL^ernando Reinoso Suárez 
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INSTITUCIÓN: 
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Arzobispo Morcillo s/n. 28029 Madrid. 

TEL.: 
9 1 / 7 3 3 0 1 0 0 222 , 

RESUMEN: 

Nos proponemos estudiar las conexiones eferentes corticales y subcorticales de la corteza prefrontal 
(CPF) en dos especies, gato doméstico y mono macaco, en que esta estructura presenta distintos grados de 
desarrollo. Asfmismo, nos proponemos estudiar la correlación entre la distribución de esas conexiones 
nerviosas y la distribución de las enzimas acetilcolinesterasa (AChE) y citocromo oxidase (CO), y de los 
neuropeptides mel-encefalina y substancia P en ciertas estructuras subcorticales. Se utilizarán para ello 
técnicas de transporte axonal de substancias (peroxidasa de rabanilla conjugada con aglutinina de germen 
de trigo [HRP-WGA], y aminoácidos tritiados), junto con técnicas histoqulmicas e inmunohistoqulmicas. 
Nos proponemos analizar: 1) La distribución en otras áreas corticales de terminales nerviosas originadas 
en los sectores de la CPF que nosotros hemos definido previamentes por el estudio de sus conexiones 
aferentes. Adamas determinaremos la correlación de la distribución de esas terminales con la distribución 
de somas neuronales origen de las proyecciones aferentes a la CPF desde otras áreas corticales. 2) La 
distribución de las conexiones cortico-talámicas desde sectores de la CPF y su correlación con los 
compartimentos de distribución en el tálamo de las enzimas AChE y CO puestos de manifiesto con técnicas 
histoqulmicas. 3) La distribución de las conexiones de sectores de la CPF con otras estructuras 
subcorticales, como el neoestriado (núcleos caudado y putamen), el colículo superior, la región pretectal, 
núcleos del puente, y la formación reticular troncoencefálica. Además estudiaremos la correlación de la 
distribución en estas estructuras de las terminales axónicas originadas en la CPF y de los patrones de 
distribución de AChE y CO. En el caso del neoestriado y del colículo superior, se correlacionará la 
distribución de las terminales corticales con la de los póptidos encefalina y substancia P, determinados por 
métodos ¡nmunohisloqufmicos. 

TITULO: 
ORGANIZACIÓN TOPOGRÁFICA DE LAS CONEXIONES DE LOS NÚCLEOS TALAMICOS DE 
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pr#f. número «xt 

RESUMEN: 

Los n ú c l e o s d e l t á l a m o v e n t r a l p o s t e r i o r y l a t e r a l de l o s m a m í f e r o s s e 
c o n s i d e r a r o n c l á s i c a m e n t e como de r e l e v o s i n á p t i c o de l a s v í a s s e n s i t i v a s a s 
c e n d e n t e s h a c i a l a c o r t e z a . A c t u a l m e n t e s e s a b e que e s t e c o n j u n t o de n ú c l e o s 
e s muy h e t e r o g é n e o e s t r u c t u r a l y f u n c i o n a l m e n t e . En e l l o s s e han d e s c r i t o múl 
t i p l e s c a n a l e s de i n f o r m a c i ó n u n i o p o l i m o d a l e s . Además s e h a l l a n i n t e r c o n e c -
t a d o s con á r e a s c o r t i c a l e s no " s e n s i t i v a s " y con e s t r u c t u r a s s u b c o r t i c a l e s . S e 
l e s h a i m p l i c a d o en l a i n t e g r a c i ó n c o r t i c a l y s u b c o r t i c a l d e v a r i a s m o d a l i d a -
d e s s e n s o r i a l e s y de l o s s i s t e m a s l í m b i c o y v i s c e r a l . Nos p r o p o n e m o s d e t e r m i -
n a r l a o r g a n i z a c i ó n t o p o g r á f i c a y l a m o r f o l o g í a d e t a l l a d a de s u s c o n e x i o n e s en 
e l c e r e b r o d e l g a t o . P a r a e l l o e s t u d i a r e m o s 1) l a d i s t r i b u c i ó n y m o r f o l o g í a ce 
l a s t e r m i n a l e s n e r v i o s a s o r i g i n a d a s en c a d a g r u p o n e u r o n a l de e s t o s n ú c l e o s . 
2 ) l a l o c a l i z a c i ó n de l a s n e u r o n a s o r i g e n de a x o n e s a f e r e n t e s h a c i a c a d a p o r 
c i ó n e l l o s , 3 ) l a e x i s t e n c i a de r a m i f i c a c i o n e s en c i e r t o s a x o n e s de l a s c o n e 
x i o n e s e s t u d i a d a s 4) l a c o r r e l a c i ó n e n t r e l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s c o n e x i o n e s y 
c i e r t o s p a t r o n e s h i s t o q u í m i c o s de a c t i v i d a d e n z i m á t i c a . Emplea remos HRP-WGA, 
PHA-L y f l u o r o c r o m o s como t r a z a d o r e s . U t i l i z a r e m o s l a a c t i v i d a d de a c e t i l c o l i ^ 
n e s a t e r a s a y c i t o c r o m o o x i d a s a p a r a l a c a r a c t e r i z a c i ó n h i s t o q u í m i c a . 
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PALABRAS CLAVE: Humanización, Ardeidos, Reproducción, Crecimiento, Adaptación, Optimización. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. rTWCISCO JAVIER RUIZ Ĉ ffüEL 

INSTITUCIÓN: LhÔ EPSJJ>D DE BAfKELO>W. FAC. BiaCCIA. DIV. III. 

DIRECCIÓN:Av. Diagonal, 6« 09028 Barcelona T E L - : 93 / 330 88 51 'm 

RESUMEN.-Q proyecto propuesto tiene dos finalidades, en primer lugar evaluar la calidad ambiental 
de una zona húmeda altamente humanizada: el delta del Ebro. En segundo lugar, valorar la respuesta 
adapta ti va de los parámetros de reproducción a estas condiciones particulares. En este sentido el del 
ta del Ebro puede considerarse un experimento natural a gran escala. Para llevar a cabo el estudio 
se ha elegido a los ardeidos coloniales nidificantes en la zona (A. purpurea, E. garzetta, B. ibis y 
A. railoides). Los motivos que justifican esta elección son los siguientes: a) La sersibilidad de los 
ardeidos aTa calidad ambiental de las zonas húmedas, tal y como se ha demostrado en EE.UU. a través 
de proyectos específicos y se está haciendo actualmente en ELTopa mediante un programa CTĴ BIRCE. 
b) Las especies elegidas son los receptores finales de la producción de los ambientes acuáticos, 
terrestres y del eco tono entre ambos en el delta del Ebro. Ello se debe a la falta de grandes depreda -
dores cerno consecuencia del impacto humano en dicho ecosistema y refuerza el papel indicador de los 
ardeidos. c) Los ardeidos coloniales reúnen una serie de características, que permiten el diseño de 
un marco experimental muy adecuado, para valorar los modelos de optimización de la función reproducto • 
ra. En particular la medición del esfuerzo reproductor para criar distintos tamaños de pollada, los 
factores que cteterminan la variación irxiividual del tanaño de la puesta y la respuesta de las tasas 
de crecimiento a la cantidad de energía que suministran los padres y sus límites. 

TITULO C A M B I 0 S ESTRUCTURALES EN EL DESARROLLO POSTNATAL DEL STRIATUM INDUCIDO 

POR LA DESAFERENTIZACION DOPAMINERGICA NEONATAL Y SUS MODIFICACIONES POR 
EL AGONISTA DOPAMINERGICO APOMORFINA. 

PALABRAS CLAVE: CAUDADO—PUTAMEN—VIA NIGROESTRIATAL-DOPAMINA-MORFOGENESIS— 

SINAPTOGENESIS-ASTROCITOS. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Carlos Iñiguez Lobeto 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE VALLADOLID. FAC. DE MEDICINA. Dpto. de Anatomía 

DIRECCIÓN: 0 , R a m o n Y Cajal, 7 47005 - VALLADOLID TEL.: 983/250458 / 39 

— —• • • • —— prmt. tviátnmro 

R E S U M E N : 

Este trabajo pretende analizar los cambios que se producen en la 

estructura del Striatum tras la destrucción neonatal de la vía nigroestriatal 

con 6-hitíroxidopamina. Los efectos de esta destrucción se estudiarán a los 28 

días, cuando se considera que finaliza el periodo de maduración del núcleo, y 

a los 60 días, para comprobar si existen cambios adaptativos compensatorios 

en la estructura del mismo. Un grupo de animales desaferentizados será 

tratado con el agonista dopaminérgico apomorfina, administrado mediante 

minibombas osmóticas con el fin de observar el papel que la estimulación de 

los receptores juega en la maduración estriatal, desligando esta acción de la 

presencia de la vía y del establecimiento de los contactos sinápticos. A 

través de los parámetros que se analizarán (volumen del núcleo, densidad, 

tamaño y distribución de neuronas y glía, densidad y tipos de sinapsis y 

morfometría del complejo sináptico) se pretende obtener información acerca de 

la influencia de la vía dopaminérgica y de la estimulación de sus receptores 

sobre los procesos morfogenéticos que ocurren postnatalmente en este núcleo 

(diferenciación celular y muerte neuronal espontánea, sinaptogénesis y 

gliogénesis), así como la medida de posibles fenómenos adaptivos 

compensatorios ("sprouting", reordenación sináptica, etc.), que resultan de 

interés para la comprensión de la plasticidad cerebral en general y del 

Striatum en particular 



•"5 

T I T U L O : R E C E P T O R E S DE A N G I O T E N S I N I I EN D I V E R S O S M O D E L O S D E 

H I P E R T E N S I Ó N E X P E R I M E N T A L EN R A T A 

P A L A B R A S C L A V E : r e c e p t o r s - a n g i o t e n s i n 1 1 - r e n o v a s c u l a r h y p e r t e n s i o n -
D O C A - s a l t h y p e r t e n s i o n - g e n e t i c h y p e r t e n s i o n 

I N V E S T I G A D O R P W N C I P A L . M I G U E L M O R E l L O C A Ñ A 

I N S T I T U C I Ó N : F A C U L T A D DE M E D I C I N A . U N I V E R S I D A D DE 

D I R E C C I Ó N : C a m p u s T e a t i n o s S / N . M a l a g a . 2 9 0 8 0 

M A L A G A 

TEL.: 9 5 2 / 3 9 4 7 0 0 /280 

R E S U M E N : 

En e l p r e s e n t e p r o y e c t o de i n v e s t i g a c i ó n se pre tende e s t u d i a r l a s c a r a c t e r í s 
t i c a s c i n é t i c a s (número de r e c e p t o r e s y c o n s t a n t e de d i s o c i a c i ó n en e q u i l i b r i o ) 
de l o s r e c e p t o r e s de a n g i o t e n s i n a I I (A l l ) en d i f e r e n t e s t e j i d o s ( v a s c u l a r , r e 
n a l , a d r e n a l y h e p á t i c o ) d u r a n t e el d e s a r r o l l o y m a n t e n i m i e n t o de l a h i p e r t e n 
s i ó n en d i f e r e n t e s modelos e x p e r i m e n t a l e s i n d u c i d o s en r a t a ( h i p e r t e n s i ó n r e n o -
v a s c u l a r , m i n e r a l o c o r t i c o i d e y g e n é t i c a ) . A l mismo t i e m p o , s e p re tende e s t u d i a r 
el e f e c t o de d i v e r s o s t r a t a m i e n t o s a n t i h i p e r t e n s i v o s de uso c o r r i e n t e en c l í n i c a 
( d i u r é t i c o s , b e t a - b l o q u e a n t e s , i n h i b i d o r e s d e l enzima c o n v e r s o r y a n t a g o n i s t a s 
del c a l c i o ) s o b r e e s t o s r e c e p t o r e s de All en l o s d i v e r s o s mode los e x p e r i m e n t a l e s 
de h i p e r t e n s i ó n . L o s t e j i d o s u ó r g a n o s e l e g i d o s para el e s t u d i o de r e c e p t o r e s de 
All son de i m p o r t a n c i a b i o l ó g i c a p a r a el manten imien to de l a p r e s i ó n a r t e r i a l : 
en e l m ú s c u l o l i s o v a s c u l a r l a All aumenta l a r e a c t i v i d a d v a s c u l a r ; en l a zona 
g l o m e r u l a r a d r e n a l , l a All e s t i m u l a l a p r o d u c c i ó n de a l d o s t e r o n a ; en el g l o m é r u -
lo r e n a l , l a All d i s m i n u y e l a s e c r e c i ó n de r e n i n a ; en el h i g a d o , l a All e s t i m u l a 
la p r o d u c c i ó n del s u s t r a t o de r e n i n a . 

T I T U L O : S I M U L A C I Ó N D E L A E V O L U C I Ó N D E L A S P O B L A C I O N E S Y C A R Á C T E R I S T I -

C A S TJE gé£-§§{JX§ Y H 0 S P E D A D 0 R E S ' S E G U N D I V E R S A S C O N D I C I O N E S B I O L O G I _ 

P A L A B R A S C L A V E : S I M U L A C I Ó N . M O N T E C A R L O . P A R Á S I T O S . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : D R . A G U S T Í N E S T R A D A P E Ñ A 

I N S T I T U C I Ó N -
 F A C - D E V E T E R I N A R I A - Z A R A G O Z A . ( P A T O L O G Í A A N I M A L ) . 

D I R E C C I Ó N :
 C / 1 M i 8 u e l S e r v e t , 1 7 7 . 5 0 0 1 3 - Z a r a g o z a T E L . 9 7 6 / 4 1 71 8 0 

prel 

R E S U M E N : 

S e p r e t e n d e e s t u d i a r l a e v o l u c i ó n d e l a s p o b l a c i o n e s d e p a r á s i t o s y 
h o s p e d a d o r e s , c o m o u n t o d o , a p a r t i r d e c i e r t o s d a t o s d e p a r t i d a , -
c o m o s o n : 

- c a r r y i n g c a p a c i t y . 

- d i s t a n c i a d e b ú s q u e d a d e l p a r á s i t o . 
- c a p a c i d a d d e c o l o n i z a c i ó n . 
- n i v e l d e i n m u n i d a d . 
- p r e s e n c i a d e p a r á s i t o s m u t a n t e s . 

C o n t o d o s l o s d a t o s s e e s t u d i a r á l a p r e s e n c i a d e a t r a c t o r e s c a ó t i c o s 
s u i n f l u e n c i a s o b r e l a d i n á m i c a p o b l a c i o n a l y l a s m e d i d a s d e c o n t r o l 
d e p o b l a c i o n e s r e a l e s . 

E n t o d o s l o s c a s o s , s e u t i l i z a r á l a t é c n i c a d e s i m u l a c i ó n d e M o n t e 
C a r i o . 
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TITULO- EPIDEMIOLOGÍA Y ETIOLOGÍA DE LAS LEISHMANIOSIS EN EL NORESTE IBÉRICO, 
CON PARTICULAR REFERENCIA AL FOCO DE LA COMARCA DEL PRIORATO (TARRAGONA) 

PALABRAS CLAVE: LEISHMANIOSIS, ZIMODEMAS, RESERVORIOS, FLEBÓTOMOS, PERRO, 

EPIDEMIOLOGÍA. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Montserrat Portus Vinyeta 

INSTITUCIÓN- ONiVERSIDAD DE BARCELONA, Dpto. de Microbiología y Parasitología 

DIRECCIÓN: A v ^ ! Diagonal s/n; 08028 - BARCELONA TEL.: 93/3307919 / 
p f I. n t i m T o « x t 

RESUMEN: 
En el marco del estudio de las leishmaniosis en Cataluña , se propone 

un profundo análisis del foco de la comarca del Priorato (Prov. Tarragona), el 

cual debe incluir: 

1) El vector.- a) Especies de Phlebotomus responsables. 

b) Distribución y frecuencia. 

2) El reservorio.- a) Estudio sero-epidemiológico del perro, como único reser-

vorio actualmente conocido en la zona, 

b) Búsqueda de otros posibles reservorios, a través de exá

menes serológicos y etiológicos. 

3) El parásito.- a) Aislamiento de cepas a partir del hombre (detección de ca

sos de leishmaniosis visceral y cutánea), perro y otros re 

servorios y flebótomos, 

b) Caracterización enzimática de las cepas aisladas y su inclu 

sión en una unidad taxonómica determinada (zimodema). 

Los datos obtenidos permitirán establecer la existencia o no de par

ticularidades individuales en los ciclos biológicos de los distintos zimodemas 

y su relación con la producción de cuadros patológicos determinados. 

TITULO: INFLUENCIA DE IOS SISTEMAS MCt«WLI7^ERGTCOS EN EL PROCESO DE ADAPTACIÓN 
A UN ESTRÉS CRÓNICO. 

PALABRAS CLAVE: ESTRÉS CRÓNICO, ADAPTACIÓN, EOPAMINA, NORADKENALINA, SE3CQTNINA 
ACTJ/VIDAD EXPLORATORIA,TEST DE PORSOLT, DEPRESIÓN. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: ANTONIO ARMARIO GARCÍA 

INSTITUCIÓN: FACULTAD CIENCIAS , UNIVERSIDAD AUTÓNOMA BARCELONA 

DIRECCIÓN: CAMPUS DE BELLATERRA TEL.: 9 3 / 6 9 2 0 2 0 0 4 8 4 0 
p f f. WMWTO «m. 

RESUMEN: La e x p o s i c i ó n r e p e t i d a d e l o s a n i m a l e s a u n m i s m o 
e s t i m u l o e s t r e s a n t e p r o v o c a a d a p t a c i ó n q u e q u e d a r e f l e j a d a e n l a 
m e n o r r e s p u e s t a h o r m o n a l y m e t a b ó l i c a a l m i s m o . E s t a e x p o s i c i ó n 
a l e s t r é s c r ó n i c o t a m b i é n i n d u c e i m p o r t a n t e s m o d i f i c a c i o n e s d e l a 
f u n c i ó n d e l a s m o n o e m i ñ a s ( d o p a m i n a , n o r a d r e n a 1 i n a y s e r o t o n i n a ) 
e n e l S N C S i n e m b a r g o , l a i m p o r t a n c i a d e e s t a s m o n o a m i n a s e n e l 
p r o c e s o d e a d a p t a c i ó n , a s i c o m o e n l a a p a r i c i ó n d e l a s a n o m a l í a s 
c o n d u c t u a l e s q u e t i e n e n l u g a r c o m o c o n s e c u e n c i a d e i a e x p o s i c i ó n 
c r ó n i c a a l e s t r é s n o s e c o n o c e n . E l p r e s e n t e p r o y e c t o i n v e s t i g a 
l a i m p o r t a n c i a d e c a d a u n o d e e s t o s s i s t e m a s m o n o a m i n é r g i e o s d e 
d o s m a n e r a s : a ) a n i v e i c o r r e 1 a c i o n a 1 , m e d i a n t e i a v a l o r a c i ó n d e 
l o s e f e c t o s d e l e s t r é s c r ó n i c o s o b r e l a a c t i v i d a d d e e s t a s 
m o n o a m i n a s ( m e d i d a m e d i a n t e l a v a l o r a c i ó n d e l a s m o n o a m i n a s y s u s 
m e t a b o i i t o s ) y s o b r e l a s e n s i b i l i d a d d e s u s r e c e p t o r e s ( m e c i d a 
m e d i a n t e r e s p u e s t a s c o n d u c t u a l e s a a g o n i s t a s ; e s p e c í f i c o s d e c a d a 
u n o d e l o s t i p o s d e r e c e p t o r e s ) ; b ) m e d i a n t e e l e s t u d i o d e l o s 
e f e c t o s d e l a i n n i b i c i o n o l a p o t e n c i a c i ó n d e e s t o s s i s t e m a s e n 
l a c a p a c i d a d d e a d a p t a c i ó n . Como v a r i a b l e s d e p e n d i e n t e s s e 
e s t u d i a r a n e l e j e p i t u i t a r i o - a d r e n a 1 , l o s c a m b i o s d e i n g e s t a y 
p e s o y e i d é f i c i t c o n d u c t u a i ( a c t i v i d a d e x p l o r a t o r i a . t e s t d e 
P o r s o l t y t a r e a d e e v i t a c i ó n - e s c a p e e n i a " s u t 1 1 e - b o x " ) . 



TITULO: Papel funcional de los fosfolípidos de N-aciletanolamina y N-acilserina 
en las membranas biológicas. 

Fosfatidilcoiina,fosfatidiletanolarnina,N-acil-fosfatidiletan. ,N-
PALA8RAS CLAVE:acil-fosfatidilserina,polimorfismo lipidico, interacciones lípido-

pro te ina, fusión,permeabilidad,liposcmas,calorimetría dif.,microscopía elec.,Rf*í. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: 

M. AFRICA DE MADARIAGA DE LAS HERAS 
INSTITUCIÓN: Universidad de Barcelona. Departamento de Bioquímica y Fisiología 
DIRECCIÓN: c / 1 Eranqués ns 1 T E U 93 / 330.73.11 /235 

RESUMEN- Ьё> finalidad de este proyecto es determinar las propiedades físicas y 
el cxDmportamiento de fase de los glicerofosfolí pidos de N-aciletarralamina y de N-
acilserina, para poder llegar a evaluar el potencial fisiológico o el significado 
patológico de las reacciones de N-acilación de los fosfolípidos de membrana. 

Dicho estudio se centrará, en primer lugar, en el conocimiento del polimorfismo li 
pídico y de su posible modulación por diversos factores, tales como la presencia de 
cationes divalentes o de proteínas de membrana. Se pretende establecer ceno las in 
teracciones lípido-proteína pueden modular las preferencias de fase de los lípidos 
dando lugar a la aparición de estructuras de no-bicapa, las cuales se ha demostra
do son intermediarios en los procesos de fusión y modificar la función de barrera 
de las membranas mediante cambios en su permeabilidad. Se trabajará con vesículas 
lipídicas constituidas por un solo fosfolípido y por sistemas mixtos que incluyan 
derivados N-acilados. La composición lipídica de las membranas es un factor que de 
termina la fluidez de la bicapa. En este sentido, será interesante establecer la 
influencia de los fosfolípidos acilados en estas propiedades, puesto que se ha ob
servado, en trabajos realizados con corazón de perro infartado y en otras situacio 
nes patológicas, modificaciones en la permeabilidad de las membranas al Ca** , de^ 
tectándose simultáneamente incrementos en la concentración de estos fosfolípidos. 
[La fluidez de la bicapa puede ser modulada, además, por diversos agentes físicos y 
químicos y, de ellos, la temperatura y el colesterol, respectivamente, son los que 
producen los efectos más significativos, por lo cual serán, asimismo, estudiados 
en este proyecto. 

3-0042 

TITULO: M E T A B O L I S M O D E L E R I T R O C I T O N U C L E A D O EN LA T R U C H A 

PALABRAS CLAVE- Eritrocito nucleado; trucha; metabolismo aeróbico y anaeróbico; 
lucosa; glicerol; alanina; insulina; glucagon; cortisol; adrenalina; fosfatos 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: J 0 S E P L A N A S M E S T R E S orgánicos. 
INSTITUCIÓN: 
DIRECCIÓN: 

UNIVERSIDAD DE BARCELONA 

Av. Diagonal, 645 08028 BARCELONA 
TEL.: 93 / 330 88 51 /145 

pref. п м т т о ext 

3-0054 

RESUMEN: 
Los datos sobre el metabolismo del eritrocito nucleado son práctica

mente inexistentes en los peces. Aunque se encuentran algunos datos acerca de 
los de aves, su aplicación a los poiquilotermos puede ser inadecuada. Es por 
ello que en el presente proyecto se pretende analizar, en la trucha, la utiliza
ción aeróbica y anaeróbica de distintos sustratos fisiológicos (glucosa, glice
rol y alanina) "in vitro", a 15°C, por eritrocitos aislados. 

Además, se estudiarán las posibles vías metabólicas seguidas, por 
medio del control de la actividad de sus enzimas clave (HK, PK, G6PDH, ICDH, 
LDH, ALAT y ASAT). Igualmente se proyecta observar la posible influencia "in 
vitro" de las hormonas metabólicas (insulina, glucagón, cortisol y adrenalina) 
sobre las distintas actividades metabólicas encontradas. 

La observación previa de las concentraciones de los sustratos y hor
monas, ya indicados, en sangre del animal "in vivo" (a 15°C) permitirá ajustar 
las reacciones "in vitro" a los niveles más próximos a los fisiológicos. 

Paralelemente, se proyecta analyzar las consecuencias de la utiliza
ción de estos distintos sustratos sobre las condiciones internas del eritrocito 
(pH, P ° 2 , Pco„ y fosfatos orgánicos), los cuales pueden modificar la afinidad 
al oxígeno de la hemoglobina. 



TITULO: ESTUDIO..SISTEMA!ICO OE DIFERENTES COLECCIONES OE ANÉLIDOS Y GRUPOS AFINES 

(POLYCHAET A,OLIGOCHAETA.HIRUOINEA Y SIPUNCULA ). 

PALABRAS CLAVE: TAXONOMÍA,POLYCHAETA, OL I GOCHAE T A, HIRUDINEA, SIPUNCULA. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: SAIz SALINAS. JOSÉ INGNACIO 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD OE L PAÍS VASCO 

DIRECCIÓN: APO0.644 , 48080 BILBAO T E L . - 94 / 4642000 f 
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RESUMEN: 

Después de 10 a«os de especiallzación progresiva coao taxtnoaos en el caapo de la sisteaática de 
los anélidos y grupos afines, dentro del tarco infraestructural de la universidad principalaente, se 
ha obtenido un gran voluaen de auestras de estos gusanos de diferentes zonas del SN europeo y NH 
africano. Conscientes de que un aayor desarrollo ínl/aestructural incide directaaente en la elevación 
de la calidad de los trabajos y de la necesidad objetiva que tiene nuestro país a la hora de foraar 
equipos de taxénoaos, preséntalos la solicitud de subvención de estudio, cuyo objetivo priaordial es 
la consolidación y desarrollo de una línea taxonóaica de alta calidad, que sea integrable con otros 
equipos -tanto nacionales coao europeos. Las expectativas de éxito en los resultados del estudio son 
altas, dada cuenta II) del conociaiento insuficiente de la fauna de anélidos len especial algunos 
gruposl peninsular y (2) del alto interés biogeográfico de la fauna de pohquetos, oligoquetos de 
aguas freáticas, hirudíneos y fauna de sipuncúlidos de aguas profundas. 

B-0659 TITULO: Análisis de la estructura y funcionamiento de comunidades herpetológicas 

mediante diseños factoriales muí tivariantes. 

PALABRAS CLAVE- Comunidades. Herpetología. Nicho. Competencia. Análisis multiva-

riante. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Valentín Pérez Mellado. 

INSTITUCIÓN: Departamento de Biología Animal y Parasitología, -diversidad de Sala-

DIRECCIÓN: P i a z a de la Merced s/n Salamanca 37071 TEL.: 9 2 3 / 219575 / 

pr«f. número ext. RESUMEN: Proponemos un estudio sobre las comunidades herpetológicas de la Sie

rra de Gredos y su comparación con otras zonas del Sistema Central. Consideramos tal 

comunidad como un modelo típico. Otra meta del estudio será la investigación de las 

características autoecológicas de algunas importantes especies dentro de tales co

munidades como Bufo bufo, Lacerta schreiberi, Lacerta monticola y Salamandra sala-

mandra. 



TITULO: ESTUDIOS ULTRAESTRUCTURALES EN FORONIDEOS 

PALABRAS CLAVE: FORONIDEOS. ULTRAESTRUCTURA. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JESÚS BENITO SALIDO 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE BIOLOGÍA. UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID 

DIRECCIÓN: F a c . B i o l o g í a . U n i v . C o m p l u t e n s e . 28040 MADRIDTEL.: 9 1 / 4 4 9 0 4 7 9 / 
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RESUMEN: 

. - E s t u d i o h i s t o l ó g i c o y u l t r a e s t r u c t u r a l de d i s t i n t o s ó r g a n o s en t r e s e s p e c i e s 
d e f o r o n í d e o s ( P h o r o n i s p s a m m o p h i l a , P h o r o n i s h i p p o c r e p i a , P h o r o n i s a u s t r a -
l i s ) : 

• E p i d e r m i s 
•Tubo d i g e s t i v o 
« S i s t e m a c i r c u l a t o r i o / s a n g r e 
• A p a r a t o e x c r e t o r ( n e f r i d i o s ) 
• G ó n a d a s ( t e s t í c u l o s y o v a r i o s ) 
• S i s t e m a n e r v i o s o / p o s i b l e s ó r g a n o s s e n s o r i a l e s 

. - E s t u d i o c o m p a r a d o de l o s d a t o s a n t e r i o r e s en l a s t r e s e s p e c i e s , con e s p e 
c i a l a t e n c i ó n a p o s i b l e s a d a p t a c i o n e s a l t i p o de s u s b s t r a t o en que v i v e c a 
da una de e l l a s ( f o n d o s b l a n d o s , f o n d o s d u r o s , e p i z o o i c a s ) . 

. - R e l a c i o n e s con o t r o s F i l o s de I n v e r t e b r a d o s y p o s i b l e s c o n c l u s i o n e s d e c a 
r á c t e r f i l o g e n é t i c o . 

TITULO: ESTUDIO COMPARADO DE ALGUNOS MICROINVERTEBRADOS EN SUELOS CULTIVADOS Y 

SIN CULTIVAR. 

PALABRAS CLAVE:AITCRYGOTA,CARAJ3IDAE; ELATERIDAE; NEMATODA; ACARI;ARANEAE; - . . . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: CARMEN BACH PIELLA 

INSTITUCIÓN: DPTO.BIOLOGÍA ANIMAL (ZOOLOGÍA) .UNIVERSIDAD DE CÓRDOBA 

DIRECCIÓN: AVDA.SAN ALBERTO MAGNO, s / n TEL •957 / 4 1 1 2 1 1 
nwm«ro 

' 2 2 4 

RESUMEN: 

En España en l o s ú l t i m o s a ñ o s ha a p a r e c i d o a b u n d a n t e b i b l i o g r a f í a s o b r e 
e s t u d i o s f a u n í s t i c o s de a l g u n a s r e g i o n e s . L a p r o v i n c i a de C ó r d o b a no h a s i d o 
una e x c e p c i ó n , a u n q u e l o s c o n o c i m i e n t o s s o b r e m i c r o i n v e r t e b r a d o s son t o d a v i a 
muy e s c a s o s . P r e c i s a m e n t e , e l g r u p o que p r e s e n t a e s t e P r o y e c t o , q u e comenzó 
a t r a b a j a r en c o n j u n t o h a c e s e i s a ñ o s , ha c o n t r i b u i d o a e s t o s t r a b a j o s m e d i a n 
t e e l e s t u d i o f a u n í s t i c o d e l a zona c i r c u n d a n t e a l e m b a l s e d e l Bembézar y o -
t r o s p u n t o s d e l a p r o v i n c i a con e c o s i s t e m a s de e s p e c i a l i n t e r é s . 

El p r e s e n t e P r o y e c t o p r e t e n d e a m p l i a r l o s c o n o c i m i e n t o s d e l a f a u n a d e 
m i c r o i n v e r t e b r a d o s m e d i a n t e e l e s t u d i o de l a misma e n una zona c u l t i v a d a . c o m 
p a r á n d o l a c o n l a e x i s t e n t e en o t r a zona d e b a r b e c h o q u e s e r v i r í a como p a t r ó n 
Con e l l o s e c o n s e g u i r í a , n o s ó l o e l o b j e t i v o i n d i c a d o d e a m p l i a r e l c o n o c i 
m i e n t o d e e s t a f a u n a en l a p r o v i n c i a d e C ó r d o b a , s i n o a d e m á s , y de forma f u n 
d a m e n t a l , e s t a b l e c e r l a s r e l a c i o n e s e n t r e ambas y e n t r e l a s c o n d i c i o n e s e d i f i 
c a s y c l i m a t o l ó g i c a s e x i s t e n t e s . E l l o p e r m i t i r í a , e n e l f u t u r o , l a p o s i b l e u t i 
l i z a c i ó n r a c i o n a l de l o s c o n o c i m i e n t o s a d q u i r i d o s , p a r a d e t e r m i n a r , en f u n 
c i ó n de l a f a u n a e x i s t e n t e , l a m e j o r u t i l i z a c i ó n d e l o s t e r r e n o s d e c u l t i v o . 



TITULO: E s t u d i o d e l a s c o m u n i d a d e s de a r t r ó p o d o s e p i g e o s ( c o m p o s i c i ó n , e s t r u c t u 

r a y d i n á m i c a ) en b o s q u e s d e Q u e r c u s . 

PALABRAS CLAVE: ARTRÓPODOS EPIGEOS, BOSQUES de Q u e r c u s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J o s é A n t o n i o B a r r i e n t o s A l f á g e m e . 

INSTITUCION : D i v i s i ó n de Z o o l o g í a , F a c . C i e n c i a s . U n i v e r s i d a d Autónoma d e B a r c e l o n a . 

DIRECCIÓN: B e L l a t e r r a ( B a r c e l o n a ) 0 8 1 9 3 TEL.: 9 3 / 6 9 2 0 2 0 0 '1321 
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RESUMEN: s t r a v é s d e una s e l e c c i ó n d e p a r c e l a s d e e s t u d i o , b a s a d ñ ?n l a c l a s i f i 
c a c i ó n f i t c s o c i o l ó g i c a p r e e s t a b l e c i d a ( l i m i t á n d o s e a una garr.a ¡? 1 T S ' j r ádade í ; 
j u e r c e t a l i a r o b o r i o e c r a e a e , Q u e r c e t a l i a p u b e s c e n t i s , y Q u e r c ? t a l i a --Ixcis .) , v 

u t i l i z a n d o una s e r i e d e s i s t e - a s de m u e s t r e o i n d i r e c t o que complemen te 
n e s e s t á t i c a s t r a d i c i o n a l e s d e l m u e s t r e o d i r e c t o , s e p r e t e n d e a n a l i z a : 
manera c o m p a r a d a l a c o m p o s i c i ó n f a u n í s t i c a , su e s t r u c t u r a c i ó n p o b l a c i ó n 

¡s ".na 
a i y ]i¡; 

i t e r a c c i o n e s c u a l i t a t i v a s y c u a n t i t a t i v a s a l o l a r g o d e l a v a r i a c i ó n e s t a c i o n a l . 
La c o m p a r a c i ó n de r e s u l t a d o s e n t r e l a s d i s t i n t a s u n i d a d e s b u s c a r ? , l a s b a s e s de 
áiscerniniento y e x p l i c a c i ó n d e l o s a s p e c t o s f a u n o - s o c i o l ó g i c o s d e 
a i o g a o g r á f i c a con c a p a c i d a d de e x t r a p o l a c i ó n y p r e d i c i ó n . 

TITULO: M a c r o i n v e r t e b r a d o s de l a s a g u a s d u l c e s d e l C u a d r a n t e N o r o c c i d e n t a l d e 

l a P e n í n s u l a I b é r i c a . 

PALABRAS CLAVE: Aguas d u l c e s , O l i g o c h a e t a , P l e t f P t e r a , T r i c h o p t e r a , C o l e ó p t e r a , 
C h i r o n o m i d a e , F a u n í s t i c a , C u a d r a n t e N o r o c c i d e n t a l , P e n í n s u l a I b é r i c a . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: E n r i q u e M a r t í n e z Ansemil 

INSTITUCIÓN:Univ. S a n t i a g o , D p t o . B i o l o g í a Animal , C o l . U n i v . La C o r u ñ a . 

TEL.: 9 8 1 / 2 8 0 7 8 8 / 
prot. n u n r f O • 

DIRECCIÓN: Campus d e E l v i ñ a , 15071 La C o r u ñ a . 

RESUMEN: 

C o n t r i b u c i ó n a l c o n o c i m i e n t o d e l a f a u n a d e m a c r o i n v e r t e b r a 

d o s q u e p u e b l a l a r e d f l u v i a l d e l a C o r d i l l e r a C a n t á b r i c a y e s t r i -

b a c i o n e s , Ga 1 i c i a y N o r t e d e P o r t u g a l . S e e s t u d i a r á n c i n c o d e l o s 

m á s i m p o r t a n t e s g r u p o s ( O l i g o q u e t o s , P l e c ó p t e r o s , T r i c ó p t e r o s , C o 

l e ó p t e r o s y Q u i r o n ó m i d o s ) , a p a r t i r d e m u e s t r a s d e f a u n a y a n á l i 

s i s d e d i v e r s o s f a c t o r e s e c o l ó g i c o s , e n un t o t a l d e 57 e s t a c i o n e s 

r e p a r t i d a s p o r t o d a e l á r e a d e e s t u d i o , a r a z ó n d e 4 c a m p a ñ a s d e 

m u e s t r e o p o r e s t a c i ó n . S e a b o r d a r á n l o s s i g u i e n t e s a s p e c t o s : I n v e n 

t a r i o f a u n i s t i c o a n i v e l e s p e c í f i c o ; d i s t i b u c i ó n d e l a s d i s t i n t a s 

e s p e c i e s e n e l á r e a y a n á l i s i s b i o g e o g r á f i c o , a s i c o m o a l g u n o s a s 

p e c t o s d e su b i o l o g í a y e c o l o g í a ( d i s t i b u c i ó n a l t i t u d i n a l , p e r í o 

d o s d e v u e l o y d a t o s s o b r e e l p r e f e r e n d u m e c o l ó g i c o y p o s i b l e s a s o 

c i a c i o n e s i n t e r e s p e c í f i c a s ) . 



IIIIJI.O ESTUDIOS CARDIOVASCULARES EN ELASMOBRAN0UIOS 

PAIAPRAS CLAVE ARTERIAS CORONARIAS, CORAZÓN, ATEROSCLEROSIS, COLESTEROL, ELASMO 

BRANQUIOS. 
INVISUUADOH PRINCIPAL RAMÓN MUNOZ-CHAPULI ORIOL 

¡ N S i n U C I Ü N FACULTAD DE CIENCIAS, UNIVERSIDAD DE MALAGA. ( D e p t . Z o o l . - G e o l . - E c o l . ) 

DIRECCIÓN: A p a r t a d o 59 , 29080 Málaga TEL.: 9 5 2 / 2 8 1 3 0 0 / 320 

RESUMEN: 

Los o b j e t i v o s que s e p l a n t e a e s t e p r o y e c t o son l o s s i g u i e n t e s : 
- E s t a b l e c i m i e n t o de p a t r o n e s de i r r i g a c i ó n c o r o n a r i a en e l v e n t r í c u l o de r e 

p r e s e n t a n t e s de ocho ó r d e n e s de e l a s m o b r a n q u i o s . 
- E s t a b l e c i m i e n t o de l a r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e l a i n c i d e n c i a de l e s i o n e s c o r o 

n a r i a s en l o s e l a s m o b r a n q u i o s , y l o s s i g u i e n t e s f a c t o r e s : c o n c e n t r a c i ó n 
p l a s m á t i c a de c o l e s t e r o l ( t o t a l y HDL) y t r i g l i c é r i d o s , modo d e v i d a , s e x o , 
e d a d , pe so c o r p o r a l , e s t a d o s e x u a l y pe so d e l h í g a d o . 

- E s t u d i o de l o s p r o c e s o s de a t e r o s c l e r o s i s i n d u c i d a po r medio de d i e t a r i c a 
en c o l e s t e r o l y g r a s a s s a t u r a d a s , con o s i n h i p o t i r o i d i s m o f u n c i o n a l . 

P a r a a l c a n z a r e s t o s o b j e t i v o s s e r á n r e c o l e c t a d o s e s p e c í m e n e s de e l a s m o b r a n 
q u i o s c u y a s c o r o n a r i a s , en una p r i m e r a f a s e , s e r á n p e r f u n d i d a s con r e s i n a s s i n 
t é t i c a s p a r a o b t e n e r moldes v a s c u l a r e s t r a s l a c o r r o s i ó n d e l e j e m p l a r . En una 
segunda f a s e s e o b t e n d r á n s e c c i o n e s de l a s a r t e r i a s c o r o n a r i a s p o s t e r i o r m e n t e 
a l a d e t e r m i n a c i ó n de l o s f a c t o r e s a n t e s c i t a d o s . En l a s s e c c i o n e s h i s t o l ó g i c a s 
s e c o m p r o b a r á l a i n c i d e n c i a de l e s i o n e s p r o l i f e r a t i v a s o a t e r o s c l e r ó t i c a s . En 
una t e r c e r a f a s e l o s e j e m p l a r e s s e r á n m a n t e n i d o s en a c u a r i o s b a j o c o n d i c i o n e s 
c o n t r o l a d a s de d i e t a p r e v i a m e n t e a l e s t u d i o h i s t o l ó g i c o de s u s c o r o n a r i a s y 
a l a d e t e r m i n a c i ó n de l o s f a c t o r e s a l u d i d o s . 

TITULO: El consumo de frutos silvestres por el Zorzal Al irrojo(Turdus iliacus) 

durante la migración e invernada a través de la Europa Atlántica.I.El caso de 

PAlARRAc: ri A U P T u r c ^ u s ü i a c u s coburni,desde Islandia a Portugal. 

CLAVE: Frugivorismo,Migración,Turdus iliacus coburni,Europa Atlántica. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r . J a v i e r G u i t i a n R i v e r a 

INSTITUCIÓN: Universidad de Santiago. 

DIRECCIÓN, ppto.Biología Vegetal.Fetd.Biología Santiago T E L ^ g / 5 9 3 0 5 ¿ L , 

RESUMEN: „ 

Dentro de un proyecto general para el estudio del consumo de frutos 

silvestres por el Zorzal Al irrojo(Turdus iliacus)desde el norte de Europa al 

cuadrante noroccidental ibérico,este primer trabajo trata de indagar i acerca del 

frugivorismo del Zorzal Alirrojo Islandés (Turdus iliacus coburni) durante el 

viaje e invernada postnupciales(agosto a febrero) hacia el sur, a través de Is -

landia,Feroe,Shetland,Escocia,Irlanda,noroeste de España y norte de Portugal. 

El estudio tratará de obtener información sobre (1) tasa de consumo de frutos 

silvestres durante el paso y la invernada;(2)tipos de frutos consumidos y comu -

nidades vegetales utilizadas;(3)densidad de migrantes en función de la disponi -

bilidad de frutos en cada localidad;(4) papel de este Zorzal en la movilización 

de semillas a lo largo de su recorrido otoñal y en los cuarteles de 
invierno(5) posibles ajustes entre fenología de maduración y producción de fruto? 

y paso e invernada de zorzales a lo largo de la Europa Atlántica. 



RESUMEN: 

E s t u a i o de l a d i n á m i c a y c o m p o s i c i ó n de l o s grupos f u n c i o n a l e s de 
p r o t o z o o s de medios n a t u r a l e s ( d u l c e a c u í c o l a s y m a r i n o s ) y en 
c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s , con e l o b j e t o de v a l o r a r l a c o m p o s i 
c i ó n b i o l ó g i c a de l a s comunidades y e l e f e c t o de l a c a r g a c o n t a 
m i n a n t e , oe p r e t e n d e o b t e n e r un s i s t e m a de r e p r e s e n t a c i ó n , b i o i n -
d i c a c i ó n y p r e d i c c i ó n d e l e s t a d o de c a l i d a d y d e l impacto c o n t a 
minante en l a s zonas a c u á t i c a s . 

TITULO: Grupos f u n c i o n a l e s de p r o t o z o o s de d i s t i n t a s zonas a c u á t i 

c a s . S i s t e m a s b i o i n d i c a d o r e s y c o n t a m i n a c i ó n 
PALABRAS CLAVE: — • 

P r o t o z o o s , grupos f u n c i o n a l e s , b i o i n d i c a c i ó n , c o n t a m i n a c i ó n 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Gregor io Fernandez Leborans 
INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d Complutense de Madrid 
D I R E C C I Ó N - 1 - 3 5 0 1 ^ 0 1 , 1 0
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TITULO: DISTRIBUCIÓN Y BIOLOGIA DE LOS VERTEBRADOS FORESTALES IBÉRICOS 

PALABRAS CLAVE: Aves, Biogeografia, biología reproductiva, bosques, comunida

des, maníferos, modelos predictivos, Península Ibérica, selección de habitat. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOSÉ LUIS TELLERÍA JORGE 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense. 

DIRECCIÓN: C. Universitaria. 28040 MADRID 

Facultad de Ciencias Biológicas 

TEL.: 91 / 449 13 18/ 
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RESUMEN: 

Se proyecta continuar el estudio de la forma en que diversos factores am

bientales (fisionomía de la vegetación, disponibilidad trófica, etc.) afectan 

a la distribución y biología de los vertebrados forestales ibéricos. Para ello 

se proponen tres niveles de actuación: A) El estudio cuantificado de las comu

nidades de aves ibéricas, con el objeto de completar la información ya dispo

nible y abordar, así, su estudio biogeográfico, autoecológico y sinecológico. 

B) El estudio analítico de los factores determinantes de la distribución de aves 

y mamíferos en medios forestales seleccionados, con el objeto de generar mode

los predictivos útiles en el campo teórico y aplicado. C)E1 estudio analítico 

de los factores incidentes en la biología reproductiva y/o social de especies 

seleccionadas de vertebrados forestales. 



TITULO: CANALES IÓNICOS Y Ca INTRAC EL ULAR EN ENTEROCI TOS DE NECTURUS. 
REGULACIÓN POR SEÑALES INTRACELULARES. 

•¿ + 
PALABRAS CLAVE: Ion i c - c h a n n e 1 s , membrane c u r r e n t s , Ca , i n t r a c e l l u l a r 
m e s s e n g e r s , P - i n o s i t o l , cAMP, e p i t h e l i a l t r a n s p o r t , "patch-clamp" 
INVESTIGADOR PRINCIPAL. FERNANDO GIRALDEZ ORGAZ 
INSTITUCIÓN: Opto . B I0L0GIA MOLECULAR BIOQUÍMICA Y F IS IOLOG IA , U . VALLADOL ID 

TEL: 983/ 250425 / 
prml. ñwmtn ext. 

B-0326 

DIRECCIÓN: FACULTAD DE MEDICINA, VALLADOLID 47005 

RESUMEN: 
¿3 transporte activo cié sustratos en las células intest inales se 

acompaña cíe cambios reguladores de la selectividad iónica de^la membrana 
Dlasmática. Las permeabilidades para K y Cl aumentan, reajustandose los 
flujos jónicos y manteniendo el volumen y la composición celular 
•onstantes. ¿ste proceso de homeostasis tiene mucnos elementos comunes con 

-1 de secreción intes t inal , por e l que ios enterocitos producen grandes 
cantidades de fluido isotónico y en el que también se activan conductancias 
a ¿ j Cl. til ambas circunstancias e l Ca parece ser un regulador de los 
cambios de peraeabjlidad, operando en paralelo o interactuando con otras 
señales intracelulares UAMP, i nos i to l - fos fatos) . Este proyectoe propone 
estudiar e l efecto de diversos sustratos transportados, secretagogos y 
mensajeros intracelulares sobre las corrientes iónicas de la membrana y los 
niveles de Ca l ibre intracelular. Especial atención se dedicara a los 
mecanismos de regulación de los canales iónicos y su participación en los 
procesos que reconcilian el transporte transcelular con e l mantenimiento 
del volumen y la composición iónica. El trabajo se realizará en 
enterocitos aislados de Necturas, mediante e l registro de corrientes con 
"voltage-clamp" y "patch-clamp" y la medida de Ca citoplasmico con Fura-2. 
El proyecto centra su interés sobre problemas de b iof í s i ca de membranas^y 
f i s io log ía celular si bien puede aportar, eventualmente, datos de interés 
medico y terapéutico. 

TITULO: ANALISIS POR INTERFEROMETRI A LASER DE LOS EFECTOS ORTODONCICO 
-ORTOPÉDICOS ASOCIADOS A LA TRACCIÓN ANTERIOR DEL MAXILAR SU-
ELEßlüEp EN CRÁNEO HUMANO DESECADO. 

PALABRAS OLAvt.L a s e r ( i n t e r f e r o m e t r i a h o l o g r á f i c a , i n t e r f e r o m e t r i a de 
n n , M R f o C A l í l e A o r t 0 ( ? o n c i a , t ? a c c i ó n e x t r a o r a l a n t e r i o r . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: F r a n c i s c o J o s e Dalmases Moncayo 
INSTITUCIÓN: Facul tad de Medic ina . U n i v e r s i t ä t de V a l e n c i a . 
DIRECCIÓN: Avda. B la sco Ibáñez , 1 5 • • 4601 O VALENCIA TEL.:96 / 3 6 9 0 4 0 0 A01 
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RESUMEN: 
Se propone una investigación, sobre cráneo humano desecado, de los 

mecanismos de acción de la tracción anterior del maxilar superior, como 
técnica ortodóncica hasta la actualidad no estudiada en sus efectos especí
f icos. Para el anál is is de los parámetros f ís icos implicados en las deforma
ciones producidas se sugiere el empleo de las técnicas de interferometría 
mediante láser. Concretamente, el recurso a la interferometría holográfica y, 
ulteriormente, a la técnica de observación múltiple del punto investigado' 
puede proporcionar una información adecuada de los patrones generales de 
deformación craneofacial, así como de las componentes absolutas de la de
formación producida. Mientras que con la ut i l ización alternativa de la inter
ferometría de speckle se puede acceder al intervalo de los desplazamientos 
ortopédicos subsiguientes, y ya no detectables mediante interferometría 
holográfica. Se plantea también una valoración precisa de los errores asocia
dos al cálculo de las componentes de deformación, sólo tratados hasta ahora a 
modo estimativo para algunas otras aparatologías; así como una contrasta-
ción final de los resultados obtenidos con los deducidos clínicamente. 
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RESUMEN: 

El m ú s c u l o d e n e r v a d o e s t á s u j e t o a un c o n j u n t o d e m o d i f i c a c i o n e s 

d e s u s p r o p i e d a d e s b i o q u í m i c a s , f i s i o l ó g i c a s y m o r f o l ó g i c a s . M u c h o s 

d e e s t o s c a m b i o s , c o n d u c e n a la r e a d q u i s i c i ó n d e c a r a c t e r í s t i c a s 

p r o p i a s d e l m ú s c u l o e n d e s a r r o l l o a p e t e n t e a la r e c e p c i ó n de contac - f 
t o s n e u r o n a l e s . E x i s t e n r e f e r e n c i a s en la l i t e r a t u r a , q u e d e m u e s t r a n 

la c a p a c i d a d t r ó f i c a de f a c t o r e s s o l u b l e s , no b i e n c a r a c t e r i z a d o s , 

d e r i v a d o s d e l m ú s c u l o d e n e r v a d o e i m p l i c a d o s e n e l m a n t e n i m i e n t o y 

d e s a r r o l l o d e s i n a p s i s n e u r o m u s c u l a r e s . P a r t i e n d o de r e s u l t a d o s p r e 

v i o s o b t e n i d o s e n n u e s t r o l a b o r a t o r i o , e n los q u e h e m o s i d e n t i f i c a d * 

u n c o n j u n t o d e g l i c o p r o t e i n a s c a p a c e s d e f i j a r l e c t i n a s q u e se e x 

p r e s a n d i f e r e n c i a l m e n t e e n e l m ú s c u l o d e n e r v a d o , n u e s t r o p r o p ó s i t o 

c o n s i s t e en el a i s l a m i e n t o a e s c a l a p r e p a r a t i v a d e los m i s m o s y e n 

s a y a r su p o s i b l e a c t i v i d a d t r ó f i c a . L o s s i s t e m a s d e e n s a y o s e r á n la 

i n h i b i c i ó n d e la m u e r t e n a t u r a l de m o t o n e u r o n a s e n e l e m b r i ó n de po 

lio "in v i v o " y e l c r e c i m i e n t o y d i f e r e n c i a c i ó n de m o t o n e r u o n a s "in 

v i t r o " . 

TITULO: DIVERGENCIA GENÉTICA EN EL PROCESO DE ESpECIACI0N: 

ESTRUCTURA GENOMICA EN ZONAS HÍBRIDAS 
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RESUMEN- E 1 P r ° y e c t o Q u e s e presenta, trata del análisis de la divergencia ge-

nómica experimentada por grupos de poblaciones relacionadas y que interactúan -

en zonas de contacto naturales o zonas híbridas. El objetivo global que se per 

sigue en el presente trabajo es llegar a un conocimiento más exacto del proceso 

evolutivo, analizado a través de la divergencia de los genomas, que han experi

mentado determinados organismos para comportarse en la actualidad como especies 

biológicas separadas. Para ello, se utiliza la información potencial ofrecida -

por las zonas híbridas encontradas en dos especies de acrídidos de alta montaña 

y que tienen como característica común la producción de individuos híbridos con 

altas tasas de esterilidad. La información obtenida sobre los complementos cro-

mosómicos de estas especies podrá contribuir en gran medida a valorar la inci -

dencia que las reordenaciones cromosómicas pueden tener en los procesos de espe 

ciación. De esta forma podremos determinar la prevalencia de determinados tipos 

de reordenaciones en el curso evolutivo de distintos organismos y comprobar en 

qué medida son responsables de la divergencia de las poblaciones en las especies 

utilizadas. 

La metodología elegida para el desarrollo experimental del proyecto in 

cluye técnicas para la caracterización de la cromatina "in situ" (fluorocromoso 

mas específicos y endonucleasas de restricción) así como la introducción de otras 

nuevas a realizar en colaboración con otros laboratorios y que implican la obten 

ción de individuos híbridos sintéticos y la utilización de moléculas desnudas -

de ADN para ciertos tipos de estudios. 
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RESUMEN: 

Utilizando encéfalos procedentes de fetos de ratones en distintos esta

dios de desarrollo y neonatos , se procede a cultivar las colonias celulares 

y ulteriormente se transplantan en distintos territorios del sistema nervio

so central (S.N.C.) de individuos recién nacidos y adultos. Al cabo de varias 

semanas se pueden identificar los distintos estadios de diferenciación de los 

glioblastos, así como su conducta en relación con la formación de una nueva 

barrera hematoencefálica, emigración dentro del territorio, relación con los 

componentes preexistentes, e t c . . Todo ello utilizando las técnicas de inmuno 

citoquímica y de microscopía electrónica. 

En nuestro proyecto se hará particular énfasis en lo relativo a la forma 

ción de la barrera hematoencefálica. Para ello se seguirá la colonización vas 

cular en el injerto. 
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RESUMEN: 

Con el presente proyecto, pretendemos abordar el 
estudio comparado de los mecanismos celulares que regulan la 
secreción de la hormona del crecimiento por parte de las células 
GH de la adenohipófisis de los vertebrados. Para ello 
utilizaremos diversos sistemas experimentales: sistemas "in 
vivo", homotrasplantes de hipófisis, cultivo de órganos y cultivo 
celular, de la hipófisis de especies representativas de peces, 
anfibios y mamíferos. En dichos sistemas y para cada una de las 
especies detectaremos los receptores para GHRF y SRIF por medio 
de técnicas inmunoci toquimicas de mareaje y estudiaremos los 
distintos mecanismos de internación, procesado y reciclado al 
objeto de explicar posibles fenómenos de desensibilización y 
rebote. De igual manera, se estudiará el efecto del tratamiento 
con GHRF y SRIF sobre la citofisio 1ogi a de las células GH en cada 
uno de los sistemas experimentales, para lo cual se determinarán 
los contenidos celulares por inmunocitoquímica, densitometría, 
morfometría, estéreo logia y RÍA. Basándose en los resultados que 
se obtengan, se diseñará un modelo experimental encaminado a la 
máxima producción de GH al objeto de su posible aplicación en 
producción animal y piscicultura. 
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RESUMEN: 

En e s t e P r o y e c t o se i n t e n t a b á s i c a m e n t e c o n t r i b u i r al c o n o c i m i e n t o 

de la o r g a n i z a c i ó n d e l DNA en la f i b r a de c r o m a t i n a de 3 0 n m , p o r 

m e d i o de m é t o d o s c i t o q u í m i c o s que c o m p r e n d e n la m i c r o e s p e c t r o f o t o -

y f l u o r i m e t r i a de p o l a r i z a c i ó n . S e t r a t a r á n f i b r a s o r i e n t a d a s de 

D N A a p a r t i r de g e l e s y f i b r a s de c r o m a t i n a d e s p u é s de la o r i e n t a 

c i ó n a p a r t i r de n ú c l e o s e s t i r a d o s , c o n d i s t i n t o s c o l o r a n t e s y f l u o 

r o c r o m o s y se e s t u d i a r á n l o s f e n ó m e n o s d e d i c r o i s m o l i n e a l y de e -

m i s i ó n p o l a r i z a d a d e f l u o r e s c e n c i a p a r a d e t e r m i n a r l a d i s p o s i c i ó n 

m á s p r o b a b l e d e l DNA y de l o s c o r r e s p o n d i e n t e s c r o m ó f o r o s u n i d o s . 

I g u a l m e n t e se a n a l i z a r á n los m e c a n i s m o s de l a t i n c i ó n d i f e r e n c i a l 

de la c r o m a t i n a c o n G i e m s a , e m p l e a n d o f i b r a s n a t i v a s y d e s o r g a n i z a 

d a s , y m e d i a n t e m é t o d o s e s p e c t r a l e s y de p o l a r i z a c i ó n . 
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RESUMEN: Se han establecido las bases que permiten el crecimiento de una pobla

ción de células multinucleadas, inducida experimentalmente en meristemos de A.cepa 

La viabilidadde un sistema en el que coexisten núcleos diferentes, no solo en con

tenido de DNA sino también en la distribución cualitativa de éste, nos permite a-

nalizar las variaciones estructurales de cada núcleo aneuploide a lo largo de su 

primer ciclo de división. En este proyecto, fijamos la atención en la estimación 

de la cantidad y distribución del DNA, los cambios en la estructura de la cromati

na, y los rasgos citoquímicos .del ciclo nucleolar. 

De forma semejante, se realizarán evaluaciones cuantitativas de la condensación 

de la cromatina y de los patrones nucleolares en poblaciones neuronales de ganglios 

de P. clarkii, en períodos post-natal y adulto. 

No esperamos que este trabajo proporcione una colección de datos estructurales 

sobre la complejidad del núcleo, sino que pueda contribuir a la comprensión de 

las variaciones cromatina-DNA y nucleologénesis como partes integradas en la 

estrategia del núcleo para controlar la proliferación y diferenciación celular. 
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RESUMEN: 

Proponemos el estudio de la conducta y el uso de instrumentos de los 

chimpancés (Pan troglodytes verus) y los babuinos (Papio Papio) de la región 

de Assirik. Se trata de una área muy árida y atípica que guarda una patente 

similitud con los biótopos de Africa oriental donde se llevó a cabo, posible 

mente, los procesos más importantes de la hominización. 

Los datos obtenidos serán tratados matemáticamente con los ordenado -

res del laboratorio del dpto. de Psicobiología, Universidad de Barcelona 

TITULO:Genét ica de la a s i m i l a c i ó n de n i t r a t o y de la f i j a c i ó n de n i 

t r ó g e n o en A z o t o b a c t e r v i n e l a n d i i , una b a c t e r i a de g e n o m a c o m -
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RESUMEN:A. v i n e l a n d i i es una b a c t e r i a g r a m - n e g a t i va, h e t e r ó t r o f a , ae 

|robia e s t r i c t a y de g e n o m a c o m p l e j o . Puede u t i l i z a r c o m o f u e n t e s de 

n i t r ó g e n o tanto el N del a i r e como el n i t r a t o del s u e l o . El p r o y e c t 

de t r a b a j o que p r o p o n e m o s c o n s i s t e en e l u c i d a r la b a s e g e n é t i c a de 1 

r e d u c c i ó n de n i t r a t o h a s t a a m o n i o , así como las p o s i b l e s c o n e x i o n e s 

e n t r e la r e g u l a c i ó n de la a s i m i l a c i ó n de n i t r a t o y la de la f i j a c i ó n 

de N „ . Para ello se c a r a c t e r i z a r á una c o l e c c i ó n de m u t a n t e s a f e c t a d o ^ 

b i e n en la a s i m i l a c i ó n de n i t r a t o e x c l u s i v a m e n t e b i e n en ambos p r o c e 

s o s . Se e m p l e a r á n t é c n i c a s c l á s i c a s de a n á l i s i s g e n é t i c o (mapeo por 

c o n j u g a c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n ) y t é c n i c a s de b i o l o g í a m o l e c u l a r . Por 

ú l t i m o se e s t u d i a r á la o r g a n i z a c i ó n del g e n o m a de e s t a b a c t e r i a . P a 

ra e l l o se t r a t a r á de d e t e r m i n a r el m o d o de s e g r e g a c i ó n d u r a n t e la 

d i v i s i ó n c e l u l a r de m a r c a d o r e s g e n é t i c o s s i t u a d o s en c r o m o s o m a s d i s 

t i n t o s del mismo g e n o m a y se i n v e s t i g a r á la p o s i b l e i n a c t i v a c i ó n 

i n e s p e c í f i c a o no de g e n e s o c r o m o s o m a s de e s t a b a c t e r i a p o l i p l o i d e . 
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RESUMEN: 

Recientemente hemos identificado varios genes de Myxococcus implicados en 

la activación por luz azul de la carotenogénesis. Mediante uso de fusiones ge-

nicas (lacZ) hemos demostrado que dicha activación se produce a nivel de trans

cripción. Pretendemos caracterizar genética y molecularmente los elementos re

guladores en "cis" y en "trans" de este sistema, así como las interacciones en

tre los mismos (un promotor inducible por la luz ha sido ya clonado en los úl

timos meses). 

Mediante el análisis de inserciones de los transposones Tn5 y Tn5-lac, es

te último utilizable como "sonda" transcripcional para promotores exógenos, pre

tendemos también identificar y caracterizar los promotores activados específi

camente en los primeros pasos de la germinación de las esporas de Myxococcus y 

la identificación de posibles genes reguladores de los mismos. 

Finalmente, pretendemos iniciar el aislamiento y caracterización funcio

nal y molecular de promotores del hongo Phycomyces, usando para ello plásmidos 

que permiten la selección de fragmentos de ADN con actividad promotora. 
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RESUMEN: 

El o b j e t i v o f u n d a m e n t a l d e l p r o y e c t o c o n s i s t e en o b t e n e r p r u e b a s de q u e : 
a ) l o s e l e m e n t o s m ó v i l e s (EM) pueden t r a n s m i t i r s e h o r i z o n t a l m e n t e e n t r e 
e s p e c i e s , b> s o n r e s p o n s a b l e s d e l a i n e s t a b i l i d a d h í b r i d a i n t e r e s p e c í f i c a , y c ) 
forman p a r t e de l a a r q u i t e c t u r a g e n é t i c a d e l a i s l a m i e n t o r e p r o d u c t i v o . 

P a r a e l l o s e u t i l i z a r á n e s p e c i e s d e l g r u p o r e p l e t a d e Drosophila d e b i d o a 
s u s v e n t a j a s , t a l e s como d i s p o n e r de un a m p l i o c e p a r i o y c o n o c e r s e su 
d i s t r i b u c i ó n b i o g e o g r á f i c a y su h i s t o r i a e v o l u t i v a f r u t o d e l t r a b a j o r e c i e n t e de 
mi l a b o r a t o r i o , h a b e r s e d e t e c t a d o en n u e s t r o s e x p e r i m e n t o s l a p r o d u c c i ó n de 
n u e v a s r e o r d e n a c i o n e s en h í b r i d o s e n t r e D. buzzatií y D.serído y h a b e r d e m o s t r a d o 
que l a e s t e r i l i d a d d e e s t o s h í b r i d o s e s e l p r o d u c t o d e una a r q u i t e c t u r a d e 
f a c t o r e s d i s p e r s o s . El p r o y e c t o s u p o n e una c o n t i n u a c i ó n de una l i n e a 
i n v e s t i g a d o r a en marcha en l a que s e han o b t e n i d o ya a l g u n o s c l o n e s de EM 
e s p e c í f i c o s que van a c o m p l e t a r s e y que j u n t o con c l o n e s d e EM de D. melanogaster 
e s t á n s i e n d o c a r a c t e r i z a d o s . Se p l a n t e a n t r e s o b j e t i v o s c o n c r e t o s en e s t a 
p r o p u e s t a : 1.E1 e s t u d i o de l a d i s t r i b u c i ó n b i o g e o g r á f i c a de EM m e d i a n t e 
h i b r i d a c i ó n en S o u t h e r n , que p e r m i t i r á d e t e c t a r l a p o s i b l e r e l a c i ó n 
p r e s e n c i a / a u s e n c i a con a l o p a t r í a / s i m p a t r í a de l a s p o b l a c i o n e s e s t u d i a d a s . 2 . La 
d e t e c c i ó n de t r a n s p o s i c i ó n m e d i a n t e h i b r i d a c i ó n " i n s i t u " en h í b r i d o s i n e s t a b l e s 
y su r e l a c i ó n con l a p r o d u c c i ó n de n u e v a s r e o r d e n a c i o n e s y con l a e s t e r i l i d a d . 
3 .La i n d u c c i ó n de i n e s t a b i l i d a d y a i s l a m i e n t o r e p r o d u c t i v o por t r a n s f e c c i ó n 
m e d i a n t e m i c r o i n y e c c i ó n de e m b r i o n e s con EM. 



TITULO: DESARROLLO DE VECTORES DE CLONACIÓN PARA EL ESTUDIO MOLECULAR DEL COMPOR 

TAMIENTO EN PHYCOMYCES 

PALABRAS CLAVE: Phycomyces/ Fototropismos/ Transformación/ Mutantes ciegos/ 

ClonaciónJ Secuenciación. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Arturo Pérez Eslava 

INSTITUCIÓN: Universidad de Salamanca. Facultad de Biología 

DIRECCIÓN: Plaza de la Merced s/n . 37008 Salamanca TEL.: 923/214039 / 
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RESUMEN: 

El hongo Phycomyces blakesleeanus se usa fundamentalmente como sistema mo 

délo para el estudio de los procesos de transducción sensorial a nivel celularT 

La respuesta fototrópica es una de las más estudiadas, conociéndose varios genes 

(madA-madH) que gobiernan pasos específicos en la ruta que va desde la percep

ción de la luz a la elaboración de la respuesta trópica. Nuestro grupo ha desa

rrollado las técnicas de aislamiento de protoplastos y transformación en este 

hongo y nos proponemos identificar los genes madA-madH, partiendo de una genote-

ca, por su capacidad de restaurar la visión cuando se introduzcan en estirpes re 

cipientes que porten mutaciones en los genes (mad) que afectan a la ruta senso- -

rial. Una vez aislados, amplificaremos estos genes en E. coli y empezaremos a 

realizar un análisis molecular de estos genes y de sus respectivos productos. 

Asimismo trataremos de secuenciarlos y estudiar sus interacciones, su expresión 

y su regulación. En este trabajo utilizaremos una genoteca construida en un cós 

mido al que previamente se le habrá incorporado un marcador de Phycomyces• 

Por otra parte también continuaremos con la elaboración del mapa genético 

de Phycomyces como pieza básica én donde se apoyarán gran parte de las anteriores 

propuestas. 

TITULO: ANÁLISIS DE LA ESTRUCTURA GENÉTICA DE POBLACIONES AUTÓCTONAS Y COLONIZA

DORAS DE DROSOPHILA SUBOBSCURA. 

PALABRAS CLAVE: Drosophila,inversiones,aloenzimas,caracteres cuantitativos, 

genes letales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: LUIS SERRA CAMO 

INSTITUCIÓN: DEPARTAMENTO DE GENÉTICA,FACULTAD DE BIOLOGÍA,UNIV.DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: DI AGONAL, 645, 08028 Barcelona TEL.: 93 /3308851 4 51 
pr«f. niiinTro »xt 

RESUMEN: g n el presente proyecto se pretende continuar el análisis de la colo

nización del Continente Americano por la especie Drosophila subobscura .estudian

do la variación de la estructura genética de poblaciones colonizadoras en el espa

cio y en el tiempo,comparándola con la de poblaciones autóctonas.Por una parte.se 

realizará el análisis de la posible existencia de clinas latitudinales en la va

riabilidad genética de tres caracteres cuantitativos en poblaciones de las tres 

regiones biogeográficas del Planeta ocupadas en la actualidad por dicha especie. 

Asimismo,el estudio del alelismo de letales interpoblacional en muestras de estas 

tres regiones pondrá de manifiesto los vínculos de origen entre ellas y permitirá 

estimar determinados parámetros poblacionales. También se analizará el paralelis

mo entre las clinas cromosómicas y enzimáticas en las regiones bioclimáticas co

lonizadas recientemente. Por último, en una población colonizadora se seguirá la 

evolución estacional de la asociación entre inversiones y aloenzimas durante dos 

años consecutivos. El marco de referencia para interpretar estos resultados se ob

tendrá con el mismo tipo de estudio en una población europea. 
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TITULO: MANTENIMIENTO DE LA VARIABILIDAD GENÉTICA EN HÁBITATS HETEROGÉNEOS 

(MODELOS TEÓRICOS Y EXPERIMENTALES) 

PALABRAS CLAVE: Selección natural, heterogeneidad ambiental, preferencia de 

habitat, Drosophila melanogaster. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: CARLOS LÓPEZ-FANJUL DE ARGUELLES 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense de Madrid 

DIRECCIÓN: Dpto. Genética. Fac. Ciencias Biológicas 
TEL.: 91 / 
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449 45 15 / 

RESUMEN: 

Este proyecto se propone indagar en la naturaleza adaptadora de la varia

bilidad genética presente en poblaciones naturales que ocupan hábitats hetero

géneos. Por otra parte se desarrollarán modelos teóricos en los que se consi

dere la importancia que puede tener en este respecto la existencia de preferen

cias de nicho inducidas genéticamente y el significado evolutivo de éstas. Así 

mismo se realizarán experimentos de laboratorio con objeto de observar la evo

lución de poblaciones de Drosophila melanogaster sometidas a ambientes espacial-

mente homogéneos o heterogéneos. Por otra parte se desarrollarán modelos teó

ricos en los que se considerará el efecto de la heterogeneidad ambiental en el 

modo de acción de la selección natural sobre los caracteres cuantitativos. Des

de el punto de vista experimental, se estudiará el efecto del paso del medio 

heterogéneo natural a un medio homogéneo de laboratorio sobre la variabilidad 

genética de un carácter cuantitativo en Drosophila melanogaster. 

TITULO: evolución del DNA mitocondrial de Drosophüa subobscura y otras especies 

del grupo Obscura. 

PALABRAS CLAVE: DNA mitocondrial, análisis de restricción, polimorfismo, teoría 

neutral, heteroplasmia, hipótesis de la madre Eva. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Andrés Moya Simarro. 

INSTITUCIÓN:Universität de Valencia. Facultad de CC. Biológicas. Dpto. de Biología 
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RESUMEN: El objetivo fundamental del proyecto es estudiar la evolución del DNA 

mitocondrial en D. subobscura y otras especies del grupo Obscura. La hipótesis 

fundamental es determinar si este DNA tiene una dinámica neutra o no. Para ello se 

propone el desarrollo del siguiente protocolo: determinación de la variación 

espacial y temporal de morfos del DNA mt de D. subobscura; estudiar la dinámica 

de poblaciones experimentales con dos morfos distintos y un mismo genoma nuclear; 

estudiar la dinámica intraindividual de expansión del DNA mt en cepas hetero-

plásmicas; determinar si la fijación de un morfo dado es una función del tamaño 

de la población (contrastación experimental de la hipótesis de la madre Eva); y 

estimación de la tasa de substitución nuoleotídica entre diferentes especies del 

grupo Obscura. 



TITULO- P A P E L D E L MESENQUIMA Y DEL MATERIAL EXTRA CELULAR SUEENDOTELIAL EN EL 

DESARROLLO DE LAS VÁLVULAS SEMILUNA FES CARDIACAS DEL EMBRIÓN DE POLLO. UN ESTUOIO 

EXFERI MENTAL. 
PALABRAS CLAVE: VÁLVULAS SEMILUNARES. MESENQJIMA. MATERIAL EXTRACELULAR. 

MORFOGÉNESIS CARDIACA. EMBRIÓN DE POLLO. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: VIRGINIO-ENRIQUE GARCÍA MARTÍNEZ. 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d de E x t r e m a d u r a . 

DIRECCIÓN: C á t e d r a de A n a t o m í a . F a c . M e d i c i n a . B a d a j o z . TELS24 / 23 81 04 / 
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RESUMEN: E l p r e s e n t e P r o y e c t o p a r t e d e l a h i p ó t e s i s de q u e en e l d e s a r r o l l o de l a : ; 

v á l v u l a s s e m i l u n a r e s p o d r í a n e s t a r i m p l i c a d o s de forma a c t i v a e l e n d o t s l i o , e l me-

sénquima y e l f l u j o s a n g u í n e o a que e s t á n s o m e t i d a s . E l p r i n c i p a l o b j e t i v o e s e l 

e s t u d i o d e l c o m p o r t a m i e n t o d e l mesénquima que forma p a r t e de l o s e s b o z o s v a l v u l ä r e n 

a s í como l a f o r m a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n d e l m a t e r i a l e x t r a c e l u l a r s u b e n d o t e l i a l en e l 

c u r s o d e l d e s a r r o l l o . C o n c r e t a m e n t e s e p r e t e n d e n r e a l i z a r l o s s i g u i e n t e s e s t u d i o s : 

1. A n a l i z a r e l p a p e l d e l mesénquima en e l p r o c e s o d e l a m o r f o g é n e s i s v a l v u l a r , r e a - J 
l i z a n d o e s t u d i o s e x p e r i m e n t a l e s a m i c r o s c o p í a ó p t i c a d e l í n d i c e m i t ó t i c o en d i v e r 

s a s l o c a l i z a c i o n e s d e l e s b o z o y su i m p o r t a n c i a en l a f o r m a c i ó n d e l s e n o v a l v u l a r . 

2 . A n a l i z a r l a e x i s t e n c i a de m e c a n i s m o s b a s a d o s en i n t e r a c c i o n e s e n d o t e l i o / m e s é n -

quima que p u d i e r a n i n t e r v e n i r en l a m o r f o g é n e s i s v a l v u l a r , p a r a l o c u a l s e r e a l i z a - j 

r á un e s t u d i o a M i c r o s c o p í a E l e c t r ó n i c a de T r a n s m i s i ó n d e l a c o m p o s i c i ó n y o r g a n i 

z a c i ó n d e l m a t e r i a l e x t r a c e l u l a r s u b e n d o t e l i a l y s u s p o s i b l e s c a m b i o s en e l c u r s o 

d e l d e s a r r o l l o , a s í como un a n á l i s i s de l a p e r m e a b i l i d a d d e l a c a p a e n d o t e l i a l que 

r e c u b r e e l e s b o z o y su r e p e r c u s i ó n s o b r e e l mesénquima s u b y a c e n t e . 3 . M o d i f i c a r e x -

p e r i m e n t a l m e n t e l a s c o n d i c i o n e s d e l f l u j o s a n g u í n e o a l q u e e s t á n s o m e t i d o s l o s e s 

b o z o s v a l v u l a r e s p a r a v e r h a s t a qué p u n t o s e p r o d u c e n a l t e r a c i o n e s en l o s e l e m e n t o s 

e s t r u c t u r a l e s que l o s c o n s t i t u y e n . 

TITULO CONTROL DE LA REANUDACIÓN DE LA M E I O S I S EN EL 0 0 C I T 0 HUMANO;P0SIBLE 
I M P L I C A C I O N E S DE LA ADENOSINA. 

P A L A B R A S C L A V E M E I O S I S . 0 0 C I T 0 . ADENOSINA 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L ANTONIO P E L L I C E R M A R T I N E Z , P r o f e s o r T i t u l a r de U n i v . 

INSTITUCIÓN: D E P T . P e d i a t n a - O b s t e t r i c i a y G i n e c o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , V a l e n c i a ) 
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R E S U M E N : P r e v i a s I n v e s t i g a c i o n e s r e a l i z a 
m o d e l o d e t r a b a j o n o s h a n p e r m i t i d o c o n c 
p o s i b l e m e n t e e l I n h i b i d o r d e l a m a d u r a c l 
e s t u d i o e v a l ú a s u p a p e l e n h u m a n o s . M u j e 
r e g u l a r e s q u e s o l i c i t e n e s t e r i l i z a c i ó n d 
a c e p t e n s u p a r t i c i p a c i ó n v o l u n t a r l a e n e 
a c o n t r o l d e s u f a s e f o l i c u l a r y l a c l r u 
f a s e s d e l c i c l o . D u r a n t e e l a c t o q u l r ú r g 
s e r a ' a s p i r a d o y e l o o c l t o c o n t e n i d o I d e n 
f o l i c u l a r y l a s c é l u l a s d e l a g r a n u l o s a ( 
p e r c o l l ) , d e b i d a m e n t e t r a t a d o s p a r a l a s 
( C r o m a t o g r a f í a l í q u i d a d e a l t a p r e s i ó n ) , 
( R a d l o l n m u n o e n s a y o ) y t e s t b i o l ó g i c o s d e 
c u m u I u s - o o c I t o s ( O C C ) d e r a t a t r a s e s t f m 
e n c o n t r a r n i v e l e s d e c r e c i e n t e s d e a d e n o s 
e l a s c e n s o d e l a LH, t a n t o r e s p e c t o a l I 
p r o d u c c i ó n d e l a s c é l u l a s de l a g r a n u l o s 
I n h i b i d o r d e l a m a d u r a c i ó n d e l o o c l t o . A 
a d e n o s l n a e n l i q u i d o f o l i c u l a r d e b e n c o r 
m a d u r e z d e l o s o o c l t o s c o n t e n i d o s e n l o s 
r e m o v e r e l c u m u l u s c o n h I a I u r o n I d a s a 

d a s u t i l i z a n d o l a r a t a c o m o 
l u i r q u e l a a d e n o s l n a e s 
ó n d e l o o c I t o ( 0 M I ) . E s t e 
r e s c o n c i c l o s e s p o n t á n e o s 
e f l n l t l v a q u i r ú r g i c a y q u e 
I e s t u d i o v a n a s e r s o m e t i d a s 

g l a p l a n e a d a e n d i v e r s a s 
I c o , e l f o l í c u l o d o m i n a n t e 
1 1 f i c a d o . E l I f q u I d o 
s e p a r a d a s c o n c o l u m n a s d e 
d e t e r m i n a c i o n e s d e a d e n o s l n a 

g o n a d o t r o f I ñ a s 
m a d u r e z d e c o m p l e j o s 

u l o c o n P M S . S e e s p e r a n 
I n a a m e d i d a q u e s e p r o d u c e 
r q u l d o f o l i c u l a r c o m o a l a 
a , y un e f e c t o d e c r e c i e n t e 
s i m i s m o , l o s n i v e l e s d e 
r e l a c i o n a r s e c o n e l g r a d o d e 

f o l í c u l o s p u n c l o n a d o s , a l 
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TITULO: CARACTERIZACIÓN DE ANTIGENOS H Y B EN EL EPITELIO NEUROSENSORIAL DEL 

RECEPTOR ACÚSTICO DESARROLLADO EN CULTIVO ORGANOTIPICO. 
PALABRAS CLAVE: 

OTOCISTO, CULTIVO,DESARROLLO, ANTIGENOS H Y B 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: 

INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN: FACULTAD DE MEDICINA UNIV. COMPLUTENSE TEL.: g i / 2 4 3 5 3 1 3 / 

APARTADO DE CORREOS 600?5 .28080 Madrid _ . ¡ _ ¡ 5 •" 
RESUMEN. ^ a a c c ^ o n trófica que el neuroepitelio acústico ejerce sobre las 

fibras nerviosas del ganglio cocleovestibular,así como la acción trófica que 

dichas fibras realizan sobre el epitelio son temas muy controvertidos. 

Mientras estudios in vivo (mamíferos) sugieren que las fibras nerviosas 

pueden influir en la citodiferenciacion del receptor acústico, resultados 

obtenidos en anfibios y en cultivo organotipico de otocistés de mamíferos 

proponen la independencia de los procesos de inervación y citodiferenciacion 

La reciente obtención de un modelo de cultivo de'otocisto con resec

ción parcial del ganglio (Gil-Loyzaga y Pujol, 1987), asi como la demostra

ción , in vivo, de las existencia en las células ciliadas en diferenciación 

de antigenos H y B, puede permitir, combinando ambos métodos, un conocimiento 

profundo dei papel de la presencia de las fibras nerviosas en la diferencia

ción del receptor. 

TITULO: DIAGNOSTICO DE PORTADORES DE MUCOVISCIDOSIS MEDIANTE TÉCNICAS DE ADN 

RECOMBINANTE. APLICACIÓN AL DIAGNOSTICO PRENATAL DE LA ENFERMEDAD 

PALABRAS CLAVE: ADN recombinante, Diagnóstico Prenatal, Mucoviscidosis 

INVESTIGADOR PRINCIPAL JAVIER BENITEZ ORTIZ 

INSTITUCIÓN: FUNDACIÓN JIMÉNEZ DÍAZ 

DIRECCIÓN: AV. REYES CATÓLICOS 2, MADRID 28040 

RESUMEN: Las técnicas del ADN recombinante permiten en la actualidad el aborda

je de determinadas enfermedades genéticas en las que el diagnóstico de portadores 

y/o diagnóstico prenatal no es posible con las técnicas convencionales. 

Estas técnicas, basadas en los llamados Fragmentos de Restricción de Longitud 

Polimórfica (FRLP), generados en el genoma humano por enzimas de restricción es

pecificas y localizados en los alrededores del gen objeto de estudio, suponen 

la introducción de nuevos marcadores a nivel molecular, que permiten analizar y 

seguir la segregación del gen alterado en una familia concreta. 

La Mucoviscidosis, enfermedad genética Autosómica Recesiva con una alta 

incidencia en nuestra población (1:2.500- 1:4.000 recién nacidos) y sin posibili

dad de diagnóstico de portadores con las técnicas habituales, es una patología 

que puede abordarse en la actualidad con las técnicas del ADN recombinante. 

Utilizando una batería de sondas formadas pot met D, met H, B79.a, pj3.11 y 

7C22, se va a realizar un estudio con técnicas de ADN en 200 familias existentes 

en Madrid con un hijo vivo afecto de Mucoviscidosis,analizando los siguientes 

parámetros: 

1) Frecuencias alélicas y de recombinación obtenidas con estas sondas en nues

tra población española. 

2) Selección de familias informativas con las distintas sondas. Ello supone 

un diagnóstico de portadores de la enfermedad. 

3) Diagnóstico prenatal en aquellas familias informativas 

L''p?.r
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TITULO: CROMOSOMAS DEL ESPERMATOZOIDE HUMANO: ESTUDIOS A MICROSCOPÍA ÓPTICA Y 

ELECTRÓNICA. 

PALABRAS CLAVE: Fecundación in vitro, espermatozoide humano, cromosomas, ul-

traestructura cromosómica. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: CRISTINA TEMPLADO MESEGUER 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: 08193 BELLATERRA (Barcelona) TEL.: 93 /692 02 00 /Í175 

RESUMEN: 

El estudio directo de los cromosomas del espermatozoide humano fué posible a partir 

de la descripción de una técnica de fecundación in vitro de ovocito de hámster es

permatozoide humano (Rudak et al., 1978). Los primeros resultados se obtienen 

cuatro años más tarde, a partir de modificaciones de la técnica original (Martin 

et al., 1982; Martin, 1983, Brandriff et al., 1984). Hasta el momento, se ha es

tudiado la frecuencia y tipo de anomalias cromosómicas en individuos normales, en 

portadores de anomalias estructurales^ en pacientes de cáncer antes y después de 

ser sometidos a radioterapia. Sin embargo, estos estudios son aún muy escasos, da 

das las posibilidades de esta técnica en el Campo de la Citogenética. 

En 1984, gracias a una ayuda concedida por la CA1CYT (Proyecto n* 1476/82) esta 

técnica de fecundación in vitro fue puesta a punto en nuestro laboratorio. Hasta 

el momento se han estudiado la frecuencia de anomalias cromosómicas en espermato 

zoides de individuos control, individuos infértiles y de pacientes de cáncer e x 

puestos a radio y quimioterapia. 

En este proyecto, continuando en esta misma línea de investigación, se pretenden 

realizar estudios básicos de la estructura cromosómica del espermatozoide a micros 

copia óptica y electrónica, estudios de la expresión de puntos frágiles en cromoso 

mas somáticos y del espermatozoide de individuos normales y análisis de la segrega 

ción meiótica de anomalías estructurales y numéricas en la especie humana. 

TITULO: PAPEL DE LAS CUBIERTAS CELULARES EN LA MADURACIÓN DEL RECEPTOR AUDI

TIVO EN CONDICIONES NORMALES Y PATOLÓGICAS. B-0277 

PALABRAS CLAVE: Gicoconjugados, cubierta celular, cóclea, hipotiroidismo. 
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RESUMEN: La administración de PTU a ratas gestantes produce una sordera 

hipotiroidea congénita idéntica a la descrita en clínica humana. Esta sordera es 

debida a un retardo en la maduración post-natal del receptor, que muestra en el 

adulto el patrón de inervación propio del recién nacido. Este hecho indica la 

existencia de una alteración en los mecanismos de sinaptogénesis, que conduce a 

que los dos tipos de células sensoriales (ciliadas internas y externas) estén 

inervadas por un solo tipo de fibra nerviosa, cuando lo normal es que cada tipo 

contacte con dos clases de fibras, que además son distintas para las ciliadas 

internas y externas. Aunque los mecanismos de sinaptogénesis solo son 

parcialmente conocidos, está ampliamente admitido en otros territorios que los 

glicoconjugados de la cubierta celular juegan un papel importante. El hecho de 

que el metabolismo de los glicoconjugados esté alterado en el hipotiroidismo 

tanto a nivel sistémico (mixedema, etc) como en el conducto coclear, permite 

plantearse la posibilidad de que los trastornos en la sinaptogénesis sean 

debidos a un comportamiento anormal de los glicoconjugados de la cubierta 

celular fácilmente detectable histoquímicamente (lectinas). Por otro lado, no 

existen datos sobre los cambios de la cubierta celular durante el perido 

sinaptogénico en el órgano de Corti en condiciones normales. Los resultados 

obtenidos con este proyecto pueden proporcionar información importante sobre las 

interacciones sensori-neurales en el desarrollo. El receptor acústico, donde 4 
tipos de fibras nerviosas interactúan secuencialmente con dos tipos de células 

diana, es un modelo casi ideal para este propósito. 
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RESUMEN: 

DIRECCIÓN: c . Ramón y Cajal, s/n / 

Está bien establecido que en el cuerpo carotídeo los elementos quimio 
rreceptores son las células tipo I. Sin embargo, el mecanismo de activación 
de estas células por los estímulos naturales así como el de la transmisión a 
las terminaciones sensoriales no están todavía aclaradas. 

En base a información preliminar que se comenta, se plantea la hipóte 
sis de trabajo de que la transducción del estímulo hipóxico es un fenómeno -
de membrana ligado a la activación de una conductancia de Na dependiente de 
la pO^- Ello conduciría a la deporalización de las células tipo I,activación 
de canales de Ca -voltaje dependientes y liberación de los neurotransmiso -
res. De igual modo, y en base a datos preliminares, se sugiere que la trans
ducción del estímulo ácido-hipercapnico está ligado a la activación de un in 
tercambiador Na :H capaz de estimular un intercambio Na : Ca y activar -
la respuesta secretora. 

En el proyecto se proponen experimentos para poner a prueba las ante
riores hipótesis con los siguientes objetivos concretos: 1) Caracterizar el 
metabolismo energético del cuerpo carotídeo y su relación con los estímulos 
naturales; 2) Caracterizar los mecanismos iónicos de la activación de las cé 
lulas tipo 1; 3 ) Definir las interacciones entre cotransmisores en el proce
so de quimiorrecepción. 

TITULO: PARTICIPACIÓN DEL NÚCLEO ACCUMBENS EN LOS COMPORTAMIENTOS 
AGONÍSTICO Y SEXUAL EN LA RATA 
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RESUMEN: 
El objetivo de este proyecto de investigación es el estudio de los efectos 

de la lesión electrolítica bilateral del núcleo accumbens en ratas sobre el 
comportamiento agonístico y sexual. Los paradigmas experimentales seleccionados 
son: 1) Macho residente-macho intruso para la agresión intraespecie, los anima
les experimentales (lesionados o control) serán los residentes. 2) Hembra recep
tiva por administración hormonal, estudiada en dos situaciones diferentes frente 
a un macho y a una hembra receptiva; la diferente situación vendrá dada por la 
posibilidad de contacto físico entre los animales. En ambos casos con cada ani
mal experimental se realizarán cuatro observaciones: dos preoperatorias y dos 
tras la intervención. El análisis de los comportamientos presentados se realiza
rá mediante dos catálogos de pautas que además de las agonísticas (ofensivas, 
defensivas, dominancia) y las sexuales (proceptivas, receptivas,rechazo, pre
ferencia sexual) incluirán pautas individuales y sociales. El registro del com
portamiento se realizará mediante vídeo y el análisis con la ayuda de un progra
ma de ordenador desarrollado por el equipo de investigación que calcula la fre-
cuancia, duración, latencia y secuencia de cada pauta presentada. Para la sig
nificación estadística se utilizará el test de Kruskal-Wallis. El proyecto pre
sentado trata de constituir una aportación en el estudio de la participación del 
núcleo accumbens en el comportamiento mediante una mejor caracterización del sín
drome producido por su lesión. 



RESUMEN: 

E l p r o y e c t o q u e s e p r e s e n t a , t r a t a d e u n e s t u d i o c o m p a r a t i v o e n r a 

t a s y r e p t i l e s , d e l a r e c u l a c i ó n a c o r t o p l a z o d e l s i s t e m a c a r d i o v a s c u l a r 

p o r m e d i o d e l a n á l i s i s d e l a s f l u c t u a c i o n e s l a t i d o a l a t i d o d e l r i t m o c a r 

d i a c o y d e l a p r e s i ó n a r t e r i a l y d e s u i n t e r - r e l a c i á n c o n l a a c t i v i d a d 

r e s p i r a t o r i a , v a s o m o t o r a p e r i f é r i c a y t e m p e r a t u r a c o r p o r a l . 

S e i n t e n t a l l e v a r a c a b o e s t e e s t u d i o , u t i l i z a n d o t é c n i c a s c o m p u t a -

r i z a d a s d e l a n á l i s i s d e s e ñ a l e s y s i s t e m a s y t a m b i é n r e g i s t r o s b i o t e l e m é -

t r i c o s . E s n u e s t r o p r o p ó s i t o r e g i s t r a r y a n a l i z a r l o a d i f e r e n t e s p a r á m e 

t r o s c o n l o s a n i m a l e s e n r e p o s o y d e s p u é s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e a g e n t e s 

f a r m a c o l ó g i c o s b l o q u e a n t e s d e l s i s t e m a n e r v i o s o s i m p á t i c o , p a r a s i m p á t i c o 

y d e l s i s t e m a r e n i n a - a n g i o t e n s i n a , c o n e l o b j e t i v o d e a b r i r l o s l a z o s d e 

c o n t r o l d e l s i s t e m a c a r d i o v a s c u l a r y d e e s t e m o d o e x a m i n a r l a s f l u c t u a c i o 

n e s e i n t e r a c c i o n e s e n t r e l a s v a r i a b l e s . T a m b i é n s e r e a l i z a r í a r e g i s t r o s 

d e s p u é s d e e s t i m u l a c i ó n c a l ó r i c a p a r a p e r t u r b a r l o s s i s t e m a s y a n a l i z a r 

s u r e s p u e s t a . P r e t e n d e m o s c o n t o d o e l l o a l c a n z a r a d e s c r i b i r u n m o d e l o 

m a t e m á t i c o d e l a s i n t e r a c c i o n e s e n l a z o c e r r a d o d e l a s v a r i a b l e s . 

P e n s a m o s q u e e s t e e s t u d i o p u e d e a y u d a r a c l a r i f i c a r e l c o n t r o l 

n e u r a l d e l a c i r c u l a c i ó n s a n g u í n e a d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l a f i s i o l o 

g í a b á s i c a y c o m p a r a d a , a s i c o m o s u g e r i r p o s i b l e s a p l i c a c i o n e s f i s i o l ó 

g i c a s , f a r m a c o l ó g i c a s y c l í n i c a s . 
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RESUMEN: La h i p ó t e s i s g e n e r a l a e s t u d i a r en e s t e p r o y e c t o e s que l a s k i n i n a s p a r 
t i c i p a n en e l c o n t r o l de l a p r e s i ó n a r t e r i a l a c t u a n d o s o b r e l a f u n c i ó n c a r d i o c i r c u -
l a t o r i a y s o b r e l a r e g u l a c i ó n r e n a l de l volumen e x t r a c e l u l a r . P a r a comprobar e s t a -
h i p ó t e s i s e s t e p r o y e c t o s e ha s u b d i v i d i d o en t r e s s u b p r o y e c t o s . S u b p r o y e c t o 1 , t i e 
ne como o b j e t i v o e s t u d i a r e l p o s i b l e p a p e l de l a s k i n i n a s como n e u r o t r a n s m i s o r e s o 
n e u r o m o d u l a d o r e s en l a r e g u l a c i ó n n e u r o e n d o c r i n a de l a s f u n c i o n e s c a r d i o v a s c u l a r e s . 
S u b p r o y e c t o I I , se p r e t e n d e e s t u d i a r la f u n c i ó n que l a s k i n i n a s p l a s m á t i c a s t i e n e n 
en e l c o n t r o l de l t o n o v a s o m o t o r y l a f u n c i ó n c a r d i a c a . S u b p r o y e c t o I I I , s e a n a l i z a 
r á n l a s i n t e r r e l a c i o n e s r e n a l e s d e l a s k i n i n a s y l a hormona a n t i d i u r é t i c a y su i m 
p o r t a n c i a en e l manejo r e n a l de s o d i o y a g u a . u i n , n a c r e r i p n 

El e m p l e o , en t o d o s l o s s u b p r o y e c t o s , d e l a n t a g o n i s t a d e l a s k i n i n a s r e c i e n 
t e m e n t e s i n t e t i z a d o ( D r . S t e w a r t , Oh io , USA) nos p e r m i t i r l a d e t e r m i n a r de forma -
más p r e c i s a l a i m p o r t a n c i a f i s i o l ó g i c a d e l s i s t e m a k a l i c r e i n a s - k i n i n a s . 
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TITULO-. Implicaciones neuroendocrinas de la c i c lospor ina : pos ib les cambios en l o s 

patrones de'secreción de hormonas h ipo f isar ias .gonada les y p ineales inducidas por 
este fármaco y la modulación neurcendccrina de su act iv idad a n ive l de los gang l ios 
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RESUMEN: La c ic lospor ina (CS) es un fármaoo que se ha u t i l i zado con éx i to en la 

prevención del rechazo del te j ido injertado en la fase postoperatoria, que 
se produce generalmente en e l huraño. S i n embargo, es totalmente desccoccido 
e l mecanismo(s) primario a través del que l a CS actúa, a s í como tampoco se 
conocen l o s factores involucrados en el mecanismo de acción de la CS en e l 
tej ido l i n f o i d e . E l objet ivo del presente trabajo es e lucidar e l mecanismo de 
acción de l a CS sobre e l tej ido l in fo ide y el pos ib le efecto modulador de l o s 
sistemas nerv ioso y endocrino. Para e l l o a ratas con operación simulada o hiperpro-
lactinémicas ( t rasplante h ipo f i sa r i o bajo la cápsula renal) desde e l d í a 30 
de vida a l a s que se l es produce l a ext i rpación del gang l io cerv ica l super ior , 
e l tronco t impánico- l ingual o ambos; se les somete a un tratamiento crónico 
(1-3 semanas) con CS (5-15 mg/Kg). 

Se determina la act iv idad de orn i t ina-descarbox i lasa a s í cerno la 
tasa de recambio de norepinefr ina y ace t i l co l ina y sus modif icaciones par l a 
acción de l a CS en l o s grupos experimentales anteriormente mencionados. Se 
estudia asimismo e l contenido de receptores «* -adrenérgicos y co l iné rg icos ; 
a s í como l a s modif icaciones pos ib les de P r l y melatonina, que se conocen están 
involucradas en l a modulación del sistema inmune. Se t ra ta de averiguar s i 
o t ras hormonas h i p o f i s a r i a s (GH.TSH o gonadotropinas) están involucradas en 
la respuesta inmune que se produce bajo tratamiento con CS.Para averiguar s i 
e l mecanismo de la CS está mediado por e l AMP c í c l i c o , se mide dicho metabolito 
en e l te j ido l i n fo ide . 

3 - 0 0 0 3 T I T U L O : P a n c r e o s t a t i n a , n u e v o p é p t i d o p a n c r e á t i c o : E v a l u a c i ó n d e 

s u s e f e c t o s s o b r e l a s e c r e c i ó n d e l p á n c r e a s e n d o c r i n o . E s t u d i o 
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n a , g l u c a g ó n , s o m a t o s t a t i n a , p o l i p é p t i d o p a n c r e á t i c o . 
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R E S U M E N : 

L a p a n c r e o s t a t i n a e s u n n u e v o p é p t i d o i d e n t i f i c a d o e n e x t r a c t o s 

d e p á n c r e a s p o r c i n o ( T a t e m o t o e t a l . , N a t u r e 3 2 4 : 4 7 6 , 1 9 8 6 ) . E s t u 

d i o s p r e l i m i n a r e s " i n v i t r o " , h a n d e m o s t r a d o q u e i n h i b e l a s e c r e 

c i ó n d e i n s u l i n a i n d u c i d a p o r l a g l u c o s a . 

E n e s t e p r o g r a m a s e e s t u d i a r á e l e f e c t o d e l a p a n c r e o s t a t i n a s o 

b r e l a s e c r e c i ó n d e i n s u l i n a , g l u c a g ó n , s o m a t o s t a t i n a y p o l i p é p t i d o 

p a n c r e á t i c o e n e l p á n c r e a s d e r a t a a i s l a d o y p e r f u n d i d o . 

C o n s i d e r a m o s q u e e s t e e s t u d i o c o n t r i b u i r á a l c o n o c i m i e n t o d e l a 

f i s i o p a t o l o g í a d e l i s l o t e p a n c r e á t i c o y , e n c o n s e c u e n c i a , p u e d e 

a p o r t a r i n f o r m a c i ó n s o b r e l a p a t o g e n i a d e l a d i a b e t e s m e l l i t u s t i p o 

I I , e n f e r m e d a d c a r a c t e r i z a d a p o r u n d é f i c i t d e l a s e c r e c i ó n d e i n 

s u l i n a . 

D a d o q u e l a p a n c r e o s t a t i n a i n h i b e l a s e c r e c i ó n d e i n s u x i n a , s u 

e s t u d i o t a m b i é n p u e d e t e n e r i m p l i c a c i o n e s e n f a r m a c o l o g í a c l í n i c a , 

c o m o s u s t a n c i a a e m p l e a r e n e l t r a t a m i e n t o d e c i e r t a s f o r m a s d e 

h i p e r i n s u l i n i s m o . 
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RESUMEN: 
Este proyecto propone el estudio de los mecanismos de que dispone la célula 

cromafín adrenomedular para surtirse del calcio suficiente para liberar catecola-
minaj; mediante el proceso exocitósico conocido como de acoplamiento excitación^ 
secreción. Referente a la homeostasis del calcio en la célula cromafín, pretende
mos determinar qué tipos de canales de calcio se encuentran presentes en su mem
brana, qué comportamiento cinético poseen,qué iones los permean, cuál es la espe
cificidad tisular de los bloqueantes y activadores de estos canales, cuáles son 
los receptores que se acoplan a e l los y modulan su dinámica, qué estados confor-
macionales poseen, y cuales son los dominios moleculares del complejo proteico 
que forma cada canal. Abordaremos también el estudio de los poderosos sistemas 
que secuestran intracelularmente el calcio y los que lo bombean al espacio extra-
celular. Simultáneamente estudiaremos en qué manera influye el calcio en la ciné
tica de activación e inactivación de los procesos de acoplamiento excitación-se
creción, cómo se afectan los mismos manipulando su aporte e interfiriendo farma-
cológicamente sus vías de penetración y secuestro intracelular. El conocimiento 
de los tipos y funciones de los canales de calcio permitirá el diseño de fármacos 
que los activen o inhiban con selectividad por ciertas células excitables, y que 
pueden ser úti les en la terapéutica de patologías cerebrales neurológicas (enfer-
medad de Parkinson, enfermedad de Alzheimer, epi leps ias) , psiquátricas (ansiedad, 
depresión endógena, esquizofrenia), cardiacas (angor, infarto de miocardio, 
arritmias), vasculares (hipertensión arterial , migraña, síndrome de Raynaud) y 
bronquiales (asma) . 

TITULO' FUNCIÓN MEDIADORA DE LOS PEPTIDOS OPIOIDES ENDÓGENOS EN LA RETROALIMEN-

TACION DE LOS ESTEROIDES GONADALES SOBRE LA LHRH Y SISTEMA NEUROTRANSMI 

SOR, Y SU INTERVENCIÓN EN EL EFECTO INHIB_J-DOR DEL ETANOL SOBRE LA LH. 
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La reciente estancia de un año y medio que acabo de finalizar en dos importantes 
laboratorios de Neuroendocrinología de los Estados Unidos, me ha permitido adquirir nuevos 
conceptos sobre la regulación de los esteroides gonadales en LHRH, LH y sistema monoami -
nérgico cerebral, así como utilizar técnicas muy avanzadas y precisas de dos grandes labo
ratorios que tienen metodologías complementarias. En este proyecto se utilizará toda la — 
precisa tecnología necesaria para estudiar la secreción basal pulsátil de LH y LHRH, así co 
mo l a determinación de neurotransmisores en muestras continuas de perfusión cerebral en ra 
taB con libre movimiento. Gran parte de estas técnicas están ya en marcha en mi laborato -
rio y con la ayuda que se solicita, se podrán completar y desarrollar este proyecto. El ob 
jetivo del trabajo será clarificar el papel de las neuronas opiáceas en el feedback negatT 
vo, que los esteriodes gonadales (EG) ejercen en el sistema monoaminérgico cerebral, LHRH -

y la secreción pulsátil de LH. Los EG inhiben las neuronas de LHRH, al menos en parte, a -
través de los péptidos opioides endógenos (POE). Sin embargo, es también posible que los -
EG y los POE tengan acciones inhibidoras sobre la LHRH independientes, de forma que sin EG 
en el medio, los POE tengan una acción inhibidora dependiente otros factores, como por ejem 
pío el etanol. Así se estudiará también la posible acción mediadora de los POE en el efec~ 
to inhibidor del etanol sobre la LH, y se determinarán las alteraciones que produce el eta 
nol en los parámetros de la secreción pulsátil de LH (frecuencia, amplitud y niveles me -~ 
dios de los pulsos), que son reflejo de las alteraciones que tienen lugar en la secreción 
pulsátil de LHRH a nivel hipotalámico. Todo ello permitirá profundizar en las investigacio 
nes sobre alcoholismo que he venido realizando en los últimos 7 años, y continuar el estu
dio de factores que afectan al control cerebral de secreciones hormonales en relación con 
la reproducción, que vengo desarrollando desde hace 15 años. 



TITULO: Papel de los esteroides sexuales (Estrogenosy Progesterona) y de la pro-

lactina sobre las neuronas dopaminergicas centrales. 
PALABRAS CLAVE: Estrogenos, Progesterona, Prolactina, actividad dopaminergica. 
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RESUMEN: 

Algunas hormonas como prolactina, estrogenos y progesterona son capaces de 
modular la actividad dopaminergica cerebral. Sin embargo, no se conoce bien ni 
los mecanismos a través de los cuales se producen estos efectos neuromoduladores, 
ni el grado de interrelación entre cada uno de estos efectos. Con este proyecto 
de investigación se pretenden estudiar ambas cuestiones. Para ello utilizaremos 
ratas hembras o machos a las que se inducirán modificaciones crónicas en los ni 
veles circulantes de estas hormonas, evaluándose la actividad dopaminergica ce 
rebral: metabolismo de la amina, recambio de neurotransmisor, liberación basal 
y estimulada y actividad de sus receptores pre- y postsinapticos. Estos paráme
tros se medirán en diversas áreas cerebrales (estriado, áreas limbicas, hipotá-
lamo) en los que la inervación dopaminergica es importante. 

TITULO: E S T U D I O D E L P E R I O D O C R I T I C O P E R I N A T A L PARA LA D I F E R E N C I A C I Ó N 
S E X U A L DEL C E R E B R O EN RATA: S I S T E M A S N E U R A L E S Y E N D O C R I N O S IMPLICADOS, 

PALABRAS CLAVE: R a t a , M o n o a m i n a s , E s t e r o i d e s g o n a d a l e s , O p i á c e o s e n d ó _ 
g e n o s , D i f e r e n c i a c i ó n S e x u a l , C o m p o r t a m i e n t o S e x u a l . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL. M* Luisa- Leret Verdu 

INSTITUCIÓN: p a c . de C C . B i o l ó g i c a s . U n i v . C o m p l u t e n s e . M a d r i d . 
DIRECCIÓN: c i u d a d U n i v e r s i t a r i a s/n; 2 8 0 4 0 - M a d r i 3 E L : 9 1 ' 2 4 3 9 7 8 3 / 

pret numero ©»t 
RESUMEN: 

El p r e s e n t e t r a b a j o t r a t a de c l a r i f i c a r la n a t u r a l e z a de l a s 
i n t e r a c c i o n e s e n t r e s i s t e m a s n e u r a l e s y e n d o c r i n o s que deben ocu-f 
r r i r a n i v e l h i p o t a l á m i c o durante e l per iodo c r í t i c o de d i f e r e n c i a _ 
c i ó n s e x u a l d e l c e r e b r o en l a r a t a . 

Se r e a l i z a r á n d i v e r s a s manipu lac iones de l o s s i s t e m a s supues 
tamente i m p l i c a d o s , a s í como pruebas u l t e r i o r e s para comprobar la 
i n c i d e n c i a de l o s mismos". La p r o f u n d i z a c i ó n de t o d o s e s t o s aspectos 
o f r e c e r á una p e r s p e c t i v a más amplia de l o s p r o c e s o s de d i f e r e n c i a - i 
c i ó n y maduración s e x u a l para e l c o n t r o l c e r e b r a l de l a reproduccior 
en l a r a t a . 



TITULO MECANISMO? MOLECULARES DE LA RESPUESTA ADRENERGICA EN HÍGADO 
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INVESTIGADOR PRINCIPAL ROBERTO P A R R I L L A S A N C H E : 

INSTITUCIÓN CENTRO DE I N V E S T I G A C I O N E S B I O L Ó G I C A S . C . S . I . C 

DIRECCIÓN:VELAZQUEZ 1 4 4 . MADRID 2 8 0 0 6 
TEL.. / 2 6 1 1 8 0 0 / 

3 ' * ' H«f"«'C 

R E S L o s N a g e n t e s o c - a d r e n é r g i c o s e s t i m u l a n d i v e r s a s f u n c i o n e s me tabó -

l i c a s d e l h i g a d c . p r i n c i p a l m e n t e r e s p i r a c i ó n , m e d i a n t e m e c a n i s m o s 

aún n o a c l a r a d o s ; no o b s t a n t e , l a i d e a g e n e r a l m e n t e a c e p t a d a e s 

que l a e l e v a c i ó n d e l [ ca 2 + ] l i b r e c i t o s ó l i c o s e r i a l a a c c i ó n p r i m a 

r i a de e s t o s a g e n t e s . T r a b a d o r e c i e n t e de n u e s t r o l a b o r a t o r i o i n d i c a 

que l o s e s t i m u l a n t e s a d r e n é r g i c o s a c t i v a n g l u c ó g e n o f o s f o r i l a s a 
2 -

y r e s p i r a c i ó n en c o n d i c i o n e s s o b r e s a t u r a n t e s d e Ca . E s t o s r e s u l 

t a d o s p r e l i m i n a r e s i n d i c a n que l a e l e v a c i ó n de [ca * J puede s e r 

c o n d i c i ó n n e c e s a r i a p e r o de n i n g ú n modo s u f i c i e n t e . Po r t a n t o , 

n u e s t r a p r o p u e s t a c o n s i s t e en h a c e r un e s t u d i o s i s t e m á t i c o que 

c o r r e l a c i o n e f l u j o s d e o t r o s i o n e s además de Ca con l a s r e s p u e s t a s 

r - . e t a b ó l i c a s . y d e t e r m i n a r l a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s s i s t e m a s d e p r o -

t e i n a k i n a s a C y p r o t e i n a s G en l a r e s p u e s t a a d r e n é r g i c a . 

T I T U L O : S I S T E M A S DE COTRANSPORTE DE AZUCARES Y N a + Y GRUPOS Q U Í M I C O S DE P R O 
T E Í N A S DE MEMBRANA I M P L I C A D O S EN LA A B S O R C I Ó N I N T E S T I N A L 

P A L A B R A S C L A V E : I n t e s t i n o , M e m b r a n a s , A z ú c a r e s , N a + , T r a n s p o r t e , V í a p a r a c e l u -
l a r 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : ANA MARTA BARBER CÁRCAMO 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d de N a v a r r a , F a c u l t a d de C i e n c i a s 
D I R E C C I Ó N : C. I r u n l a r r e a , s / n . Pamp lona 3 1 0 0 8 TEL. : 9 - 8 / 2 5 2 1 5 0 / 2 4 4 

pr»#. nnm«ro «xt. 

R E S U M E N : C o n t i n u a n d o con l a l í n e a de i n v e s t i g a c i ó n de l D e p a r t a m e n t o s o b r e 

l o s p r o c e s o s p a s i v o s y de t r a n s p o r t e m e d i a d o i m p l i c a d o s en e l p a s o de a z ú c a 

r e s a t r a v é s de l e p i t e l i o d e l i n t e s t i n o d e l g a d o , e l p r o y e c t o p r e t e n d e : 

A ) E s t u d i a r ( i n v i v o ) s i e x i s t e n v a r i o s s i s t e m a s de c o t r a n s p o r t e de a z ú c a r e s 
y Na en e l e p i t e l i o d e l i n t e s t i n o d e l g a d o de r a t a y s u p o s i b l e c a r a c t e r i c a -
c i ó n . 

B) I d e n t i f i c a r ( i n v i v o e i n v i t r o ) g r u p o s q u í m i c o s de p r o t e í n a s de membrana 

i m p l i c a d o s en e l c o t r a n s p o r t e de a z ú c a r e s , u t i l i z a n d o r e a c t i v o s e s p e c í f i c o s . 

O I n v e s t i g a r ( i n v i v o e i n v i t r o ) l a i m p o r t a n c i a r e l a t i v a de l a p e r m e a b i l i 

dad p a s i v a p o r l a v í a p a r a c e l u l a r , m i c r o e s t r u c t u r a s r e l a c i o n a d a s y p o s i b l e s 

m e c a n i s m o s de r e g u l a c i ó n . 
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TITULO PapeL del Ca 2 + y de la permeabilidad al K T en la regulación del volumen 

celular en enterocitos. 

PALA8RAS CLAVE: permeabilidad al K +, Ca2"*-, transporte, enterocitos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: María Anunciación ILUNDAIN LARRAÑETA 
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ant. iwám.ro «jet. 

El propósito del presente proyecto es el de estudiar el papel de la permeabilidad 

al K + en la regulación del volumen celular, asi como la posible implicación del 

calcio citosólico en el control de dicho proceso. El estudio se realizará en en

terocitos aislados de intestino delgado de pollo y se empleará ^ 6Rb como marcador 

del K + . Se utilizarán bloqueantes específicos de los distintos tipos de canales 

de potasio, descritos en otras células, para investigar la naturaleza de los cana

les de K + presentes en los enterocitos de pollo. También se estudiará la permea

bilidad al potasio bajo diferentes condiciones de actividad celular (transporte 

de electrolitos y no electrolitos, shock osmótico), en presencia y ausencia de 

los bloqueantes de los canales de K +. 

TITULO: E s t u d i o d e l metabol i smo c e l u l a r ( e n e l modelo p l a q u e t a r ) 
en r e l a c i ó n a l o s e s t a d o s de v i g i l a n c i a . 

PALABRAS CLAVE: S e r o t o n i n a - p r o t e í n a s - a d e n i l - c i c l a s a - ÁF .Pc -
d e p r e s i ó n de sueño -

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J o s e p Mä Arqué B e r t r á n 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i t ä t Autónoma de B a r c e l o n a 

DIRECCIÓN: F a c u l t a d de Medic ina ( B e l l a t e r r a ) T E L . : 9 3 / 6 9 2 0 2 0 0 / 1 9 1 9 

RESUMEN: 

E s t u d i o d e l metabo l i smo c e l u l a r en d i s t i n t a s c o n d i c i o n e s 
( a c t i v i d a d f í s i c a , d e p r i v a c i ó n de s u e ñ o , e s t r é s a v e r s i v o ) i n 
v i v o e i n v i t r o . 

Se p r e t e n d e o b s e r v a r l o s c a m b i o s , comportamiento y s i g n i f i 
cado de parámetros i n t e r r e l a c i o n a d o s : b a l a n c e d e l c o n t e n i d o 
de s e r o t o n i n a , p r o t e í n a s , c a l c i o y t r i g l i c é r i d o s de l a s p l a + 
q u e t a s . 

Ko se han d e s c r i t o h a s t a e l momento l a e x i s t e n c i a de v a r i a 
c i o n e s p r o t e i c a s r e l a c i o n a d a s con e l r i t m o de s e r o t o n i n a a s í 
como tampoco l a m o d i f i c a c i ó n d e t t a l e s parámetros o o r l a d e -
p r i v a c i ó n de s u e ñ o , e t c ; todo e l l o , a n a l i z a n d o l o s mecanismos 
í n t i m o s que de terminan t a l e s c a m b i o s . 
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RESUMEN: 
El objetivo fundamental del Proyecto es determinar el grado de implicación real del 

tejido adiposo marrón. (TAM) en la termogénesis inducida por la dieta, comprobando en un -
doble modelo in vitro e in vivo la generación de calor por dicho tejido con relación a la 
producción global de calor en la rata. Como modelos animales sobre los que realizar el estu 
dio se han seleccionado ratas genéticamente obesas (fa/fa) y ratas con hiperfagia volunta -
ria (alimentadas con dieta tipo cafetería), comparándolas con ratas control no manipuladas. 
Está previsto medir la producción de calor y consumo de oxígeno in vitro por células de TAM 
aisladas, determinando su respuesta a diversos niveles de substratos metabólicos, como los 
aminoácidos. Al mismo tiempo está previsto determinar estos mismos parámetros en paralelo -
con hepatocitos, con el fin de valorar su grado de ineficiencia metabólica y su tasa relat£ 
va de producción de calor. En paralelo con este estudio se determinarán las variaciones de 
temperaturaen diversas partes del animal in vivo, correlacionando los datos con la produc -
ción neta de calor por el animal completo. Con estos datos se intentará construir un modelo 
atemático que establezca la contribución aproximada del TAM y el hígado a la termogénesis 

global en condiciones básales. 
El segundo objetivo planteado es el determinar bajo que condiciones actúa preferen

temente el TAM en su generación de calor y qué substratos utiliza en estas condiciones, co
aproximación a una posible función de control por niveles o disponibilidad de substratos. -
Los datos de ambos modelos in vitro e in vivo aplicados a animales con hipofunción del TAM 
(obesos) o con hiperfunción (cafetería) nos indicarán probablemente si existe un control po^ 
disponibilidad de substratos de la termogénesis del TAM, todo ello nos permitirá conocer me 
jor si los mecanismos de producción de calor y su control de la termogénesis induci^ 

da por la dieta son comparables o idénticos a los de la termogénesis inducida por el frió -
mucho mejor estudiada. 

TITULO: HIPERQUINESIA EXPERIMENTAL 
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. P'»l nwmaro 

RESUMEN. 21 s í n d r o m e de h i p e r q u i n e s i a s e c a r a c t e r i z a po r t r a s t o r n o s de l a 

a t e n c i ó n , aumento d e l a i m p u l s i v i d a d y t r a s t o r n o s c o g n i t i v o s con d i f i c u l t a d e s 

en e l a p r e n d i z a j e y l a m e m o r i a . Sus c a u s a s s o n d e s c o n o c i d a s . 

Con e s t e e s t u d i o s e p r e t e n d e n a n a l i z a r l a s h i p ó t e s i s que hoy d í a s o n más a c e p 
t a d a s : l a p r o b a b l e f a l t a de m a d u r a c i ó n d e l l ó b u l o f r o n t a l y s u s c o n e x i o n e s con 
e l r e s t o d e l c e r e b r o y l a p o s i b l e e x i s t e n c i a d e un d é f i c i t en l a n e u r o t r a n s m i s i ó r 
c a t e c o l a m i n e r g i c a . 

P a r a e l l o s e ha d i s e ñ a d o un e s t u d i o e x p e r i m e n t a l que a b a r c a t é c n i c a s e l e c t r o -
f i s i o l ó g i c a s , n e u r o q u í m i c a s , n e u r o p s i c o l ó g i c a s y c o n d u c t u a l e s , a s í como e x p e r i m e n 
t a c i ó n a n i m a l y e x p e r i m e n t a c i ó n en humanos , u s a n d o p a r a é s t o s l a nueva t é c n i c a 
de l o s mapas f u n c i o n a l e s de a c t i v i d a d c e r e b r a l . 

B-0128 
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DIRECCIÓN: Avda. 

RESUMEN: , , _ . , . . 
En el presente proyecto de invest igación se plantea el estudio de la modulación 

de canales ión icos de la membrana por l igandos y por mediadores in t race lu lares. La 
invest igación se rea l izará en dos tipos de cé lu las secretoras (adrenocorticales y 
parat i ro ideasl y en neuronas del septum que son cé lu las cuyas conductancias iónicas 
han aidc previamente caracterizadas en nuestro laborator io . El trabajo experimental 
se l levará a cabo mediante el registro de corr ientes ión icas con las técnicas d* 
"patch-clamp" en cé lu las disociadas en cu l t ivo y el reg i s t ro intracelular en secc io
nes de cerebro in v i t r o . En las células secretoras se anal izarán los efectos de los 
secretagogos (ACTH y disminución de la concentración de C a ¿ * extracelular) sobre las 
diferentes conductancias iónicas y se estudiará s i en estos efectos part ic ipan me
diadores in t race lu lares y /o la fos for i lac ión de canales por act ivación de quinasas 
dependientes de d i ac i l g l i ce ro l o de AMPc. EN cé lu las adrenocort icales Y- l se inves
t igará además la posib le relación existente entre el número de canales de Ca * y 
K+ de la membrana y el c ic lo ce lu lar . Los experimentos en las neuronas del septum se 
centrarán sobre el efecto de neurotransmisores y neuromoduladores sobre las permea
bi l idades iónicas de la membrana y las propiedades in tegrat ivas de las cé lu las . Se 
estudiará la pat ic ipación en estos fenómenos de mediadores in t racelu lares. 

TITULO: MECANISMOS NEUR0FISI0L0GIC0S DEL DOLOR OCULAR Y DE LA REGULACIÓN DE 

LA PRESIÓN INTRAOCULAR. 

PALABRAS CLAVE: Dolor, nocicepción, córnea, simpático, humor acuoso, presión 

intraocular, sistema adrenérgico. 

NVESTIGADOR PRINCIPAL: Carlos Belmonte Martínez. 

NSTITUCION: Departamento de Fisiología. Universidad de Alicante. 
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ont. 

R E S U M E N : E n u n primer grupo de experimentos se pretende estudiar las interacciones entre neuronas 

nociceptora3 y 3us tejidos diana periféricos, empleando los nociceptores A-delta y C de la córnea 

para averiguar: I ) Si la liberación de sustancias algógenas inducida por estímulo lesivo o por 

estimulación antidrómica contribuye a producir algunas de las características conocidas en la 

descarga re uro ral nociceptive (sensibilización, postdescarga). 2 ) Si las neuronas trigeminales, 

cocultivadas con células epiteliales corneales se comportan como los nociceptores de la córnea "in 

vivo" y en tal caso, emplear los cocultivos para valorar el papel de las células epiteliales en la 

modulación de la actividad nociceptora y 3u influencia en la determinación de 183 propiedades 

activas y pasivas de la membrana de las neuronas nociceptores. 3) Si la capacidad regenerative del 

epitelio cornee! en respueste e le ulceración epitelial experimentel y tras el trasplante e3tá 
influide por le presencie de une inerveción sensoriel y/o adrenérgica intactas. 

En un segundo grupo de experi mentos se estudiará el papel del si mpético en le regulación de 

la dinámica del humor acuoso, anelizendo: 1) La capacidad de amortigueción por el simpático de las 

respuestas hipertensivas oculares a la sobrecarga de agua y la oclusión venosa, ajustendo 

experimentelmente el tono simpático a niveles crecientes de actividad ( 1 - 1 0 Hz) a través del 

estímulo crónico del simpático cervical enconejo3 despiertos 2) Estudiendo en células cultivadas 

de epitelio ciliar humano, la fosforileción de proteínas específicas como expresión de la capacidad 

secretora de estes célules y 3u eventual modificeción tras el cocultivo de célules de epitelio ciliar 

con neuronas genglionares simpatices, en condiciones básales y después de estimular éstas con 

8 c e t i l c o l i n e exógena 



TITULO: CARACTERIZACIÓN MOLECULAR DE PROTEÍNAS SINAPTOSOMALES IMPLICADAS EN LA 
LIBERACIÓN DE ACETILCOLINA MEDIANTE SU IDENTIFICACIÓN POR NEUROTOXINAS PARALIZAN-
ÍTES 
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RESUMEN: Hemos descrito previamente los efectos de las toxinas botulínica y tetánica en sinap-
toscmas colinérgicos puros aislados del órgano eléctrico de Torpedo marmorata. Las neurotoxinas 
clostridiales no afectan ni al potencial de membrana, ni los flujos de calcio, ni el metabolismo, 
ni el almacenaniento de ACh. Aunque la liberación de ACh se encuentra inhibida, no ocurre lo mis
mo con el ATP. Las toxinas clostridiales inhiben la redistribución de partículas intramembranarias 
y las marcas de Filipina-colesterol que tiene lugar durante la despolarización. Finalmente estas 
toxinas afectan la fosforilación de proteínas de sinaptoscrnas estimulados mediante despolarización. 
Teniendo en cuenta esta acción selectiva sobre la liberación de ACh y el enriquecimiento de ter
minaciones nerviosas y membranas presinápticas en nuestra preparación, pretendemos realizar la pu
rificación por afinidad a partir de membrana presináptica de los aceptares a las toxinas y el ais
lamiento y purificación de las proteínas por diana de estas toxinas, sitios probables de la acción 
tóxica. Por ejemplo, investigando el efecto de las toxinas sobre actividades protein-quinasa e iden
tificando aquellas quinasas que queden afectadas. Estudiaríamos también el efecto de anticuerpos 
contra estas proteínas sinaptosomales en la liberación de ACh y detectaríamos la liberación de ACh 
en proteoliposcmas a los que se incorporarán las proteínas diana y las toxinas. ̂ + 

Trataremos también de purificar el translocador que regula el intercambio Na /Ca presente en la 
membrana de los sinaptoscrnas colinérgicos. El éxito de los sucesivos pasos en la purificación se 
trataría de verificar incorporando el translocador en proteoliposcmas y controlando su efecto en 
el intercambio de iones. 
Si nuestros proyectos se cumplen, espersrrcs contribuir un poco en el conocimiento y comprensión 
de los mecanismos moleculares de la acción de toxinas paralizantes y de la liberación de ACh. 

TITULO: EFECTOS DE LA HISTAMINA SOBRE LOS FLUJOS Y MOVILIZACIONES DE CALCIO EN 
SINAPTOSOMAS. MECANISMOS IMPLICADOS Y CONSECUENCIAS SOBRE LA NEUROSECRECIÓN. 

PALABRAS CLAVE: Sinaptosomas, Ca histamina, proteínas G, AMPc, canales Ca 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: BLANCO FERNANDEZ, ISAAC 

INSTITUCIÓN: Dpto. Bioquím. y B.Molecular. Fac. Medicina. Univ. Autón. Barcelona 
DIRECCIÓN: 08193 BELLATERRA (BARCELONA) TEL.: 93/ 692 02 00 /1625 
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RESUMEN: 
En un estudio previo hemos puesto de manifiesto que la histamina (HA), a 

través de un proceso mediado por receptores H2, determina un incremento de la 
entrada de Ca en sinaptosomas, probablemente a través de canales de Ca sen
sibles al voltaje. Desconocemos las consecuencias de este hecho así como los 
mecanismos moleculares implicados. El objeto de este proyecto es verificar la 
siguiente hipótesis: 

Los receptores H2 de la HA regulan los canales de Ca sensibles al vol
taje a través de la fosforilación del canal por una proteína quinasa dependien
te de AMP cíclico o bien mediante la interacción directa de proteínas G con el 
canal. El incremento en la entrada de Ca en sinaptosomas promovido por la es
timulación de los receptores H2 de la HA determina un aumento de la concentra
ción intrasinaptosomal de este ion y en consecuencia de su salida. La inducción 
de la entrada de Ca por la HA forma parte del mecanismo mediante el cual es
ta amina promueve la liberación de otros neurotransmisores. 
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R E S U M E N : El conocimiento de los mecanismos de envejecimiento cerebral y sus 

consecuencias patológicas, es un tema de investigación prioritario en el mun 

do occidental. Hay datos que sugieren que ciertos neurotransmisores como son 

la acetil-colina y las catecolaminas, pudieran formar parte del sustrato neu 

roquímico alterado en este proceso. 

Los aminoácidos neurotransmisores, representan un capítulo relati

vamente reciente en la neurotransmisión química, particularmente en el SNC -

del mamífero. De acuerdo con los datos obtenidos en nuestro laboratorio, la -

concentración de los aminoácidos excitatorios, aspartico y glutámico en ra 

tas viejas, se encuentra descendida en un área cortical con importantes im

plicaciones conductuales como es la corteza frontal. Sin embargo, los datos 

obtenidos por cromatografía gas/líquido a partir de muestras de tejido,no per 

miten discernir si tales cambios se deben a modificaciones en el pool metabó 

lico o en el pool neurotransmisor. El presente proyecto de investigación tra 

ta precisamente de dar respuesta, entre otras, a esa pregunta. Por ello se 

requiere un sistema de análisis altamente sensible del que no dispone actual 

mente nuestro laboratorio. Su respuesta arrojaría luz a esta cuestión, poten 

cialmente importante, y podría ofrecer además una perspectiva de tratamiento 

farmacológico a los procesos patológicos del envejecimiento. 

T I T U L O - C A M B I O S E S T R U C T U R A L E S E N L O S P E D Í C U L O S D E C O N O S Y E N L A S C É L U L A S 

H O R I Z O N T A L E S D E R E T I N A S D E T E L E O S T E O S D U R A N T E S U A D A P T A C I Ó N A L A L U Z 

Y A L A O S C U R I D A D . P A P E L D E L A D O P A M I N A Y D E L A C É L U L A I N T E R P L E X I F O R M E 

P A L A B R A S C L A V E : R e t i n a , C é l u l a h o r i z o n t a l , c é l u l a i n t e r p l e x i f o r m e , c o n o s , d o p a 

m i n a , P e d í c u l o , c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s a d a p t a c i ó n a l a l u z y o s c u r i d a d . 
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R E S U M E N . - r a s p r o i o n g a ( 3 a adaptación a la oscuridad (PAO) (2horas ) el sistema de 

los conos y las células horizontales de los mismos sufren una severa depre

sión en sus respuestas a estímulos luminosos (Yang et al 1986). Paralelamen 

te y desde un punto de vista ultraestructural (De Juan y Dowling 1987) se -

observa una marcada reducción en el número y longitud de las "sinapsis ri -

bbons", de los pedículos de los conos, marcada disminución de las denomina

das "spinules" y un aumento en el número y diámetro de los nematosomas de las 

células horizontales; estructuras estas descritas en retinas por primera — 

vez por nosotros (De Juan y Dowling 1987). Por otra parte Mangel y Dowling 

(1985) y Dowling (1986) señalan la gran semejanza de las respuestas electro 

fisiológicas de las células horizontales tras PAO y aquellas inducidas por 

dopamina. En este proyecto estudiaremos ultraestructuraly morfológicamente 

los efectos de la deprivación dopaminérgica retiniana tras inyección local 

de 6-OHDA y en general de *<-MPT sobre los pedículos y células horizontales, 

especialmente sobre las espínulas y nematosomas. 



TITULO: NEUROENDOCRINOLOGIA DE LA REPRODUCCIÓN 

PALABRAS CLAVE: H i p o t á l a m o , G ó n a d a s , H i p ó f i s i s ,FSH.LH,PrT,GH,GRF,Hi p e r t e n s i ó n , T e s 
t o s t e r o n a , P r o g e s t e r o n a , E s t r a d i o l . C u l t i v o s c e l u l a r e s , P u b e r t a d . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: ENRIQUE AGUILAR BENITEZ DE LUGO 

INSTITUCIÓN:DEPARTAMENTO DE FISIOLOGÍA. FACULTAD DE MEDICINA- UNIVERS. de CORDOBA 

DIRECCIÓN: Avda. Menendez P i d a l s / n . 14004 . Córdoba TEL: 957/ 298088 / 295 
prof n «nitro »xt 

RESUMEN: E s t e p r o y e c t o e s c o n t i n u a c i ó n de l o s d e s a r r o l l a d o s g r a c i a s a l o s g r a n t s 
^ 0243(1981) y 3434(1984) y p e r m i t i r á un mayor c o n o c i m i e n t o de l e j e h i p o t á l a m o - l n 

p ó f i s i s - g ó n a d a s . E s p e c i a l d e d i c a c i ó n s e d a r á a l a s s i g u i e n t e s c u e s t i o n e s : 1) Aná lT 
s i s d e l mecanismo por e l que e l t r a s p l a n t e de una h i p ó f i s i s j o v e n p r o d u c e puber tac f 
p r e c o z en hembra y v e r s i e l e f e c t o e s r e p r o d u c i b l e en m a c h o s . 2 ) P a r a e l e s t u d i o 
en p r o f u n d i d a d de l a p u b e r t a d s e m o n t a r á e l c u l t i v o de n e u r o n a s LHRH con l a f i n a l ^ 
dad de a n a l i z a r que f a c t o r e s r e g u l a n su f u n c i ó n . 3) A n á l i s i s de l o s mecanismos 
i n t r a c e l u l a r e s por l o s que l a s e r o t o n i n a e s t i m u l a d i r e c t a m e n t e l a s e c r e c i ó n de 
GH, e s t u d i a n d o e l c o m p o r t a m i e n t o de s e g u n d o s m e n s a j e r o s ( A M P c , f o s f o l í p i d o s ) . 4) Ana 
l i s i s de l p o s i b l e pape l f i s i o l ó g i c o de l 5-HIAA en l a r e g u l a c i ó n a d e n o h i p o f i s a r i a . 
5) A n a l i z a r s i l o s cambios h o r m o n a l e s que s e p r o d u c e n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a 
a n d r o g e n i z a c i ó n ó e s t r o g e n i z a c i ó n n e o n a t a l son l o s r e s p o n s a b l e s de l a s a l t e r a c i o 
nes o b s e r v a d a s en a n i m a l e s a d u l t o s . 6) A n á l i s i s de l a s i n t e r a c c i o n e s P r l -LH en l a 
r e g u l a c i ó n de l a f u n c i ó n d e l c u e r p o l ú t e o . 7) A n á l i s i s de l a s p o s i b l e s i n t e r a c c i o 
nes e n t r e mac ró fagos i n t e r s t i c i a l e s y c é l u i a s de L e y d i g . 8 ) A n á l i s i s del p a p e l mo
d u l a d o r de l a s hormonas g o n a d a l e s , DA y 5-HT s o b r e l a a c c i ó n de l GRF a n i v e l h i p o -
f i s a r i o . E s t u d i o de l a s e c r e c i ó n de GH y de l a r e s p u e s t a a l GRF en a n i m a l e s con 
p r o c e s o s de c r e c i m i e n t o a l t e r a d o s ( a n d r o g e n i z a d o s y r a t a s SHR). 9) A n á l i s i s de l o s 
cambios e n d o c r i n o s en l a s r a t a s SHR. 

Para d e s a r r o l l a r e s t e p r o y e c t o s e n e c e s i t a r á un g r a n e s f u e r z o t e c n o l ó g i c o en o r d e n 
al mon ta j e de c u l t i v o s c e l u l a r e s de n e u r o n a s LHRH y a l a n á l i s i s de l o s mecan i smos 
í n t r a c e l u l a r e s de a c c i ó n de l a s e r o t o n i n a . 

B-0041 
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RESUMEN: 
L a a c t i v i d a d d e l a g l á n d u l a p i n e a l , e x p r e s a d a c o n o s e c r e c i ó n d e l a m a s 

c a r a c t e r i z a d a d e s u s h o r m o n a s , l a m e l a t o n i n a , e s s u p r i m i d a p o r l a l u z y 

a u m e n t a e n l a o s c u r i d a d e n t o d a s l a s e s p e c i e s e s t u d i a d a s . S i n e m b a r g o h a y 

g r a n d e s d i f e r e n c i a s Í n t e r e s p e c l e s e n e l e f e c t o d e e s t o s c a m b i o s s o b r e l a 

f u n c i ó n r e p r o d u c t o r a . D e p e n d e n , e n g r a n m e d i d a , d e l a s u s c e p t i b i l i d a d a l 

f o t o p e r i o d o d e l p a t r ó n r e p r o d u c t o r d e c a d a e s p e c i e ( r e p r o d u c t o r d e d í a s 

c o r t e e , l a r g o s o n o e s t a c i o n a l ) . E s t o s u g i e r e q u e h a y a d i f e r e n c i a s e n t r e 

e s p e c i e s e n c u a n t o a m e c a n i s m o s m o d u l a d o r e s d e l a a c t i v i d a d , o e f e c t o s , d e l a 

p i n e a l . L a I n v e s t i g a c i ó n q u e p r o p o n e m o s p r e t e n d e p r o b a r l a h i p ó t e s i s d e q u e 

t a l i n f l u e n c i a m o d u l a t o r i a s e a m e d i a d a p o r l a h o r m o n a e s t i m u l a n t e d e l o s 

• e l a n o c i t o s ( a - M S H ) . S e h a r á m e d i a n t e l a c o m p a r a c i ó n s i s t e m á t i c a d e u n 

r e p r o d u c t o r d e d i a s c o r t o s ( h á m s t e r ) y u n r e p r o d u c t o r n o e s t a c i o n a l 

( r a t a ) ¡ e s t u d i á n d o s e l o s f e n ó m e n o s s i g u i e n t e s : e f e c t o s d e d i f e r e n t e s 

f o t o p e r l o d o s s o b r e l o s r i t m o s p i n e a l e s d e m e l a t o n i n a , o t - K S H y B -

a d r e n o c e p t o r e s ; l o 6 e f e c t o s d e t r a t a m i e n t o s c o n m e l a t o n i n a s o b r e e l c o n t e n i d o 

p i n e a l d e a - M S H y B - a d r e n o c e p t o r e s y d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e a - K S H e z o g e n a 

s o b r e e l d e m e l a t o n i n a y B - a d r e n o c e p t o r e s a s i c o m o l o s e f e c t o s d e a m b o s 

t i p o s d e t r a t a m i e n t o ( f o t o p e r l o d I c o y h o r m o n a l ) s o b r e n i v e l e s r e g i o n a l e s d e 

m o n o a j i i n a s c e r e b r a l e s , s e c r e c l o n d e g o n a d o t r o p i n a s y p r o l a c t i n a y c o n d u c t a 

s e x u a l . L o s r e s u l t a d o s d e b e r í a n s e r v i r p a r a a c l a r a r m u c h a s d e l a s 

I n c ó g n i t a s s o b r e e l h a s t a a h o r a b a s t a n t e e n i g m á t i c o p a p e l d e l a g l á n d u l a 

p i n e a l e n l a r e p r o d u c c i ó n d e l o s m a m í f e r o s . 
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RESUMEN: En el presente proyecto de investigación se pretende abordar la 
detección y cuantificación de anticuerpos específicos de las clases IgG, IgA, e 
IgM frente al Hapteno Nativo (HN) de Brucella melitensis 16 M, en el suero de 
pacientes con brucelosis obtenidos en distintos estadios de la enfermedad. Para 
la realización de este trabajo se emplearán anticuerpos monoclonales dirigidos 
frente al HN que serán utilizados para fijar este antígeno a la fase sólida. La 
cuantificación de anticuerpos se llevará a cabo, posteriormente, mediante la 
técnica inmunoenzimática de ELISA. Los resultados obtenidos en este estudio 
«eran de gran importancia a la hora de establecer un adecuado diagnóstico 
••rológico de la brucelosis humana. 
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RESUMEN: B a s a d o s e n d a t o s r e c i e n t e s d e q u e c é l u l a s T c o n f e n o t i p o 
i n m a d u r o T h y 1+ L 3 T 4 - L y t 2 - s e c o m p o r t a n c o m o c l o n e s a u t o r r e a c -
t i v o s i n d u c i e n d o u n a f u e r t e a c t i v a c i ó n p o l i c l o n a l d e c é l u l a s B , p r e 
t e n d e m o s e s t u d i a r l a c a r a c t e r i z a c i ó n d e e s t a s c é l u l a s e n l o s b a z o s 
d e r a t o n e s q u e d e s a r r o l l a n e s p o n t á n e a m e n t e p r o c e s o s a u t o i n m u n e s , 
c o m o l o s MRL, NZB y NZB/W, a s i c o m o e n s a n g r e p e r i f é r i c a d e p a c i e n 
t e s c o n p r o c e s o s a u t o i n m u n e s s i s t é m i c o s , c o m o LES ( l u p u s e r i t e m a t o -
s o s i s t é m i c o ) y AJR ( a r t r i t i s r e u m a t o i d e ) , o c a s i o n a l m e n t e s e i n c l u i 
r á n o t r o s p a c i e n t e s c o n e n f e r m e d a d e s a u t o i n m u n e s o r g a n o e s p e c í f i c a s , 
c o m o d i a b e t e s i n s u l i n - d e p e n d i e n t e . A s i m i s m o p r e t e n d e m o s e s t u d i a r 
e l p r o c e s o i n v e r s o , e s d e c i r , s i u n a a c t i v a c i ó n p o l i c l o n a l d e c é l u 
l a s B i n d u c i d a c o n L P S i n f l u y e e n l a e x p a n s i ó n d e l i n f o c i t o s e s p l e ' -
n i c o s i n m a d u r o s y e n e l d e f e c t o d e i n m u n i d a d c e l u l a r c o n d i s m i n u i d a 
p r o d u c c i ó n d e I L - 2 , q u e s e o b s e r v a e n l o s p a c i e n t e s y m o d e l o s e x p e 
r i m e n t a l e s d e a u t o i n m u n i d a d . 
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RESUMEN: El receptor antigénico de los Linfocitos T presenta una serie de carac 

terísticas diferenciales como la Restricción MHC y la alta frecuencia de respues

tas a Aloantígenos. El aislamiento y caracterización de las moléculas del TCR ha 

Dermitido confirmar la existencia de un único receptor para el complejo Antígeno/MHC 

\ pesar de ello, aun no conocemos si este receptor posee un reconocimiento dual en 

1 que se desvincula el componente MHC del componente antigénico o se produce el 

t-econocimiento de lo que se conoce como "lo propio alterado". Uno de los modelos 

jue reproduce artificialmente las características de lo propio alterado son los 

aloantígenos. Estos ag. no son procesados para su presentación, ni necesitan combi 

larse con otras moléculas del MHC para estimular una respuesta inmune en un alto 

jorcentaje de células T. Nuestro proyecto intenta caracterizar el repertorio de 

eceptores que constituyen el reconocimiento del aloantígeno I-Abml2. Se ha elegi-| 

ho la mutante bml2 que solo presenta 3 AA de diferencia con la molécula I-Ab origi-

ial y a pesar de ello produce una respuesta alogénica en ratones Hl-IAb. Se genera

rán 100 híbridos de la cepa C57/BL10 específicos para I-Abml2 y se analizará la ampli| 

bud del repertorio frente a esta mutante, que esperamos sea importante si es cierta 

La hipótesis del "altered self". En segundo lugar abordaremos la correlación entre 

jstructura y especificidad del TCR mediante el análisis secuencial de los distintos 

segmentos V,D y J que participan en el repertorio anti bml2. Finalmente se estudiará 

si la selección de los TCR durante la maduración timica se basa en s u grado de 

afinidad por el MHC propio. Para ello se compararán las frecuencias clonotipicas 

anti-bml2 en la población timica y periférica de la cepa B6 CH-2bml2 
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R E S U M E N : 

En modelos murinos se ha demostrado una estrecha relación existente entre 

ausencia de expresión de moléculas de lhistocompatibilidad (H-2) en células 

tumorales y una elevada capacidad invasiva y metastatizante. 

Estudios efectuados en humanos son también indicativos de que el Sistema 

Mayor de Histocompatibilidad (HLA) interviene en la defensa frente al desarro

llo de células tumorales. 

El objeto del presente trabajo es el estudio de la influencia de los an-

tígenos de histocompatibilidad clase I y II en células tumorales de origen 

humano, en la generación de linfocitos T citotóxicos específicos (CTL) frente 

a dichas células tumorales. 

Este estudio se realizará "in vitro" mediante la técnica de citotoxicidad 

mediada por células (CML) en un sistema efector/diana autólogo. 

B-0231 
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RESUMEN: 
La necesidad de comprobar la eficacia de fármacos antialérgicos en of 

talmología, ha hecho que a lo largo de estos últimos años, se hayan desarro 

liado varios modelos experimentales; entre ellos cabe destacar el de Iso y 

Cois, publicado en 1980 y que consiste básicamente en una reacción anafilác_ 

tica pasiva, que ha sido repetida por nuestro grupo de trabajo durante estos 

últimos meses, y con el que es posible evaluar la eficacia de algunos fárma 

eos. 

Sin embargo, el mecanismo de producción de la reacción anafiláctica -

implicada en este modelo, difiere notablemente de lo que ocurre en clínica 

humana. Este hecho ha sido notado por otros investigadores y concretamente 

por M. Allansnith y su grupo de Boston, quienes han puesto a punto un proce 

dimiento de anfilaxia conjuntival similar al que tiene lugar en el ser huma 

no. 

No obstante, y a pesar de las similitudes en la patogenia, este proce 

dimiento no permite la evaluación objetiva qe que se conseguía con el mode

lo anterior respecto a la capacidad de ser inhibido por fármacos antialérgi 

eos. 

La finalidad del presente proyecto de investigación consiste en adap

tar los procedimientos de cuantificación objetiva del modelo de Iso al des

crito por Allansmith. 

T I T U L O M O D U L A C I Ó N D E L A S P R O T E Í N A S H L A Y O T R O S A N T I G E N O S D E M E N B R A N A D E L A S 

C É L U L A S B E T A H U M A N A S Y L A P A T O G E N I A D E L A D I A B E T E S ~ T I P O I . 

P A L A B R A S C L A V E : H l a , a u t o i n m u n i d a d , d i a b e t e s . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : R i c a r d o P u y o l B o r r e l l 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D A U T Ó N O M A D E B A R C E L O N A . F a c . d e M e d i c i n a 
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RESUMEN: 

La diabetes tipo 1 se caracteriza por la destrucción de las células be 

ta pancreáticas por un proceso autoinmune cuyo desencadenante se desconoce. -

Recientemente se ha demostrado que un rasgo de las enfermedades autoinmunes -

órgano-específicas es la presencia a nivel del órgano diana de la expresión a 

herrante o "ectópica" de productos de los genes de la región HLA D/DR o Cía -

se II. Estos fenómenos son de particular interés pues dada la función biológi 

ca de los productos de Clase II, presente antígenos al sistema inmune, su ;_o 

la expresión "extópica" podría conducir a la autoinmunidad. Estudios inmuno -

histológicos en páncreas de diabéticos han demostrado que la expresión HLA — 

Clase II ocurre de forma selectiva en las células beta. Experimentos "in vi_ -

tro" han demostrado que las células beta son relativamente refractarias a la 

inducción de la expresión de HLA-D/DR y que precisa la acción de una combina

ción de linfocinas. Dado que el patrón de expresión inducido "in vitro" no se 

corresponde aún con el observado "in vivo" el presente proyecto propone expío 

rar otras vías de inducción de expresión de clase II incluyendo el efecto di

recto de virus y también investigar mediadores que inhiban la expresión de 

productos HLA para su potencial aplicación terapéutica. Se estudiará asimismo 

so ña sisceptibilidad a presentar expresión "extópica" de HLA de Clase II tie 

ne una base genética ligada al sistema HLA. 
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RESUMEN: L 0 s e v e n t o s c r í t i c o s p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a r e g u l a 

c i ó n i n t e r n a y l a d i s c r i m i n a c i ó n p r o p i o - e x t r a ñ o s u c e d e n e n é p o c a s p e -

r i n a t a l e s , d o n d e l a s c é l u l a s T £ + y B - L y - 1 + c o n s t i t u y e n l a s p o b l a c i o 

n e s l i n f o i d e s m a y o r i t a r i a s , d e c r e c i e n d o n o t a b l e m e n t e s u f r e c u e n c i a e n 

l a v i d a a d u l t a . S u s p r o p i e d a d e s d i f i e r e n d e l a s e x i s t e n t e s e n l i n a j e s 

c o n v e n c i o n a l e s e n r e l a c i ó n a s u o n t o g e n i a y e s p e c i f i c i d a d e s d e r e c o n o j 

c i m i e n t o , a s í c o m o e n s u i m p l i c a c i ó n e n d e s ó r d e n e s i n m u n o l ó g i c o s . E l 

p r e s e n t e p r o y e c t o a b o r d a e l e s t u d i o d e s u s p r e c u r s o r e s , r e c e p t o r e s 

c l ó n a l e s , y l o s m e c a n i s m o s d e a c t i v a c i ó n y d i f e r e n c i a c i ó n e n e l c o n 

t e x t o d e l a s i n t e r a c c i o n e s s e l e c t i v a s c o n l a s p o b l a c i o n e s T y B m a y o 

r i t a r i a s . 
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ESUMEN: 

- T . ios ú l t i m o s 15 a ñ o s ha h a b i d c un ; n c r e c e n t o en el n u m e r e de 

t r a b a j o s p u b l i c a d o s que hacen r e f e r e n c i a a los m e c a n i s m o - ce 

s e c r e c i ó n de p r o t e í n a s , t a n t o en p r o c a r i o t a s c o m o en e u c a r i c t a z . 

La m a y o r parte de e s t o s t r a b a j o s se han r e a l i z a d o en E. cali 
d e b i d o a que es ia b a c t e r i a m e j o r c o n o c i d a t a n t o d e s d e el p u n t o de 

v i s t a g e n é t i c o c o m o f i s i o l ó g i c o . Se c o n o c e n muy p o c a s p r o t e í n a s 

c o d i f i c a d a s por e, c r o m o s o m a de E. coli c a p a c e s de ser e x c r e t a d a s 

al m e d i o de c u l t i v o . Por el c o n t r a r i o S. marcescens e x c r e t a ai 

m e d i o e x t r a c e l u l a r un gran n ú m e r o de p r o t e í n a s y a p e s a r de e l l o 

ha sido muy poco e s t u d i a d a d e s d e e s t e p u n t o de v i s t a . 

Este p r o y e c t o p r e t e n d e e s t u d i a r ios p a s o s i m p l i c a d o s en ia 

l i b e r a c i ó n de p r o t e í n a s al m e d i o e x t e r n o por S. marcescens 
b á s i c a m e n t e per d e s r a z o n e s : por ser una b a c t e r i a e s t r e c h a m e n t e 

r e l a c i o n a d a con E. col i y p o r q u e e x c r e t a al m e d i o de c u l t i v o un 

n ú m e r o muy e l e v a d o de p r o t e í n a s . Nos p r o p o n e m o s a i s l a r una s e r i e 

de m u t a n t e s d e f i c i e n t e s en ia s e c r e c i ó n e x t r a c e 1u1 a r d e p r o t e í n a s 

en e s t a b a c t e r i a . A d e m á s p r e t e n d e m o s i n t r o d u c i r en 5. marcescens 
v a r i a s p r o t e í n a s s e c r e t a d a s , t a n t o de o r i g e n G r a n p o s i t i v o c o m e 

G r a n » n e g a t i v o con o b j e t o de d e t e r m i n a r la l o c a l i z a c i ó n ú l t i m a ce 

e s t a s p r o t e í n a s en S. marcescens. 
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INSTITUCIÓN: 
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RESUMEN: Actuab^ntz, *z conoce zl papzl z*zncial que juzgan la* bactziia* 
cíe la placa dzntal *ubg<ngival zn zl dz*ainollo dz la zn{,znmzdad pziiodontal. 
E*pzcial izlavancia tiznzn loó bac.tzn.ia* anaziobia*, {¡undamzntalmzntz G-. 
Rzcizntzmzntz, *z ha dzmo*tiado la posibilidad dz quz z*ta* bactziia* invadan 
lo* tzjido* gingivopziiodontalz*, zjzicizndo *u acción lz*iva dz una {¡onma 
diizcta, y no *ólo a tiavé* dz *u* corr\oonzntz* mztabólico*. E*ta inva*ión, 
*Z pizn*a que z*tá izlacionada con lo* pziíodo* dz actividad dz la zn{,znmz-
dad, zn lo* cualz* *z pioducz dz*tiucción ti*ulai y péidida dz *opoitz. 

La idznt ideación dz z*to* rniciooigani*mo*, *z ka izalizado zn ba*z a *u moi-
lologia, a tiavé* dz zlzctiomicio*copía. Sin етЬалдо, poca* bactziia* *on 
izconociblz* dz una ¿o-tma pizci*a con é*ta técnica, pznmanzcizndo о*сила la 
idzntidad dz la* iz*tantz*. 

El objztivo dzl piz*zntz pwyzcto, z* la idznti{,icación pizci*a dz génmznz* 
inva*oiz*, utilizando рала zllo, técnica* dz ai*lamiznto y cultivo de bactz
iia*, ¿undarnzntalrnzntz anaziobia*. La puz*ta a punto dz una técnica dz accz*o 
a lo* tzjido* u{,zctado*, *in tznzi quz atiavz*ai la bol*a pziiodontal, o{,iz-
ce la po*ibilidad dz cultivo dz qéimtnz*, zvitando la obvia contaminación 
dz génmznz* dz la bol*a. 
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RESUMEN: La participación de Salmonella en toxiinfecciones alimentarias está 

suficientemente documentada. Se conoce, así mismo, la capacidad de producir en-

terotoxinas y citotoxinas que tienen estos organismos. La incidencia de las to

xiinf ecciones alimentarias producidas por Salmonella en España justifica un es

tudio en profundidad atendiendo a dos aspectos. El primero es el desarrollo de 

marcadores epidemiológicos para S.entérica ser. Enteritidis, con mucho el agen

te etiológico más común entre las salmonellas productoras de los brotes. Ade

más de continuar con la serotipia de los aislamientos, nos proponemos desarro

llar un juego de fagos autóctonos, adecuado para fagotipia, estudiar perfiles 

de plásmidos y analizar la capacidad de producir toxina de un buen número de 

estirpes. Por otro lado, este proyecto pretende caracterizar las toxinas pro

ducidas por varias estirpes seleccionadas, así como determinar su producción 

en diferentes condiciones y analizar los determinantes de virulencia mediante 

la clonación de los genes que codifican para toxinas. En última instancia se 

pretende desarrollar una sonda genética con posibilidades de aplicarse para la 

detección rápida de estirpes toxigénicas en alimentos así como con fines epi

demiológicos . 

http://bac.tzn.ia*
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RESUMEN: 

Se pretende continuar el estudio de algunos de los mecanismos implica 

dos en la morfogénesis celular tomando como modelo la formación de la pa -

red celular de la levadura Saccharomyces cerevisiae y del hongo dimórfico 

Cándida albicans. Se procederá a la caracterización de la estructura de las 

manoproteinas que se encuentran unidas covalentemente a los polímeros es

tructurales (glucano y quitina), su ruta de secreción mediante la utiliza

ción de mutantes sec, y su modo de interacción en el espacio periplásmico 

con el resto de los polímeros para formar la pared celular. 

Se estudiará la biología de una manoproteina (K33) mayoritaria de la 

pared de S. cerevisiae que interacciona no covalentemente con los demás 

componentes de ésta, y su posible función fisiológica. Para ello se proce 

derá a la clonación de su gen estructural en un vector de expresión, Xgtll 

y la secuenciación de dicho gen, y posteriormente se estudiará mediante su 

compartimentalización en la pared. Su función fisiológica se determinará 

por ruptura gènica y/o cambio de su promotor por el de ^ -galactosidasa. 
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RESUMEN: 

En los últimos años se ha incrementado enormemente el número de infecciones 

fúngicas en el hombre, especialmente en aquellos que presentan enfermedades 

que afectan al sistema inmunitario. El suelo constituye uno de los reservorios 

más importantes de hongos patógenos, especialmente de los dermatofitos a 

partir de los cuales puede infectarse tanto el hombre como los animales. 

Recientemente se han descrito por primera vez dermatofitias por cepas del 

género Aphanoascus (de los 5 casos descritos, 1 lo ha sido en España). Se 

considera la necesidad de realizar un estudio sobre la incidencia de tales 

hongos en los suelos de la región mediterránea, por reunir dicha zona las 

características climáticas idóneas para su desarrollo. Se propone la realiza

ción de un estudio exhaustivo sobre este género, en base a las cepas aisladas 

por nosotros y a aquellas cedidas por investigadores extrangeros. Se contempla 

la realización de experimentos conducentes al conocimiento de la taxonomía, 

ultraestructura, sexualidad y degradación de la queratina "in vitro" por las 

diferentes especies del género. Finalmente se intentará investigar y caracte

rizar los diferentes antígenos de especie y de grupo de tales hongos, ensayan

do también su posible patogenia en animales de experimentación con el examen 

histológico de las lesiones y el estudio de su respuesta inmune humoral. 



B-0615 

T I T U L O : TRANSPORTE DE POTASIO Y SODIO EN S a c c h a r o m y c e s c e r e v i s i a e y 

N e u r o s p o r a c r a s s a . A n a l o g í a s c o n l a s p l a n t a s . 

P A L A B R A S C L A V E : P o t a s i o , s o d i o , t r a n s p o r t e , S a c c h a r o m y c e s , N e u r o s p o r a , 

p l a n t a s . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : A l o n s o R o d r í g u e z N a v a r r o 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d P o l i t é c n i c a d e M a d r i d 
D I R E C C I Ó N : C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 2 8 0 4 0 MADRID T E L . : 91 / 2 4 4 4 8 0 7 / 2 6 4 

R E S U M E N : 

L a e n t r a d a d e p o t a s i o y l a s a l i d a d e s o d i o e n h o r . g o s e s t á n s ó l o 
p a r c i a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a s . S e h a p r o p u e s t o u n s i m p o r t e p o t a s i o - p r o 
t o n p a r a e x p l i c a r l a e n t r a d a d e p o t a s i o e n N e u r o s p o r a c r a s s a y u n a n 
t i p o r t e e l e c t r o f o r é t i c o s o d i o - p r o t o n e s p a r a l a s a l i d a d e s o d i o e n 
S a c c h a r o m y c e s c e r e v i s i a e ; s i n e m b a r g o , s e c o n o c e muy p o c o a c e r c a d e l 
n ú m e r o , o r g a n i z a c i ó n y r e g u l a c i ó n d e l o s s i s t e m a s . P o r o t r a p a r t e , 
l o s m e c a n i s m o s p r o p u e s t o s n e c e s i t a n m a y o r c o n f i r / n a c i ó n d e b i d o a l a s 
d i f i c u l t a d e s i n t r í n s e c a s a l a a p r o x i m a c i ó n e x p e r i m e n t a l s e g u i d a . 

A d e m á s d e l i n t e r é s c i e n t í f i c o d e l e s t u d i o d e l o s f l u j o s d e p o t a 
s i o y s o d i o e n h o n g o s , d e r i v a d o d e l a i m p o r t a n c i a b i o l ó g i c a a e e s t o s 
c a t i o n e s , l a i n v e s t i g a c i ó n d e l a n u t r i c i ó n m i n e r a l e n h o n g o s p o d r í a 
t e n e r u n i m p a c t o s i g n i f i c a t i v o e n l a t e c n o l o g í a d e p l a n t a s . L a s p l a n 
t a s y l o s h o n g o s n o s ó l o c o m p a r t e n m u c h a s a s o c i a c i o n e s s i m b i ó t i c a s , 
a l g u n a s d e e l l a s d e g r a n i m p o r t a n c i a t e c n o l ó g i c a , s i n o q u e l o s m o d e 
l o s d e s a r r o l l a d o s e n h o n g o s p a r a e x p l i c a r l a a c u m u l a c i ó n d e i o n e s p o 
d r í a n t a m b i é n s e r a p l i c a d o s a l a s p l a n t a s . A n a l o g í a s a m p l i a s e n l a s 
r u t a s d e l a n u t r i c i ó n m i n e r a l y e n s u g e n é t i c a p o d r í a n p e r m i t i r m e j o 
r a r p l a n t a s c o n g e n e s d e h o n g o s . 

En e l a c t u a l p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n n o s p r o p o n e m o s c o n t i n u a r 
e l t r a b a j o r e a l i z a d o a n t e r i o r m e n t e s o b r e l a e n t r a d a d e p o t a s i o y l a 
s a l i d a d e s o d i o e n h o n g o s y e s t u d i a r - s u a p l i c a c i ó n a p l a n t a s . 

TITULO: POBLADORES PLEIST0CEN0S DE LA MESETA 3 . SECUENCIA PALEOCLIMÁTICA Y 
CULTURAL EN ATAPUERCA. FILOGENIA DEL HOMBRE DE IBEAS. 

PALABRAS CLAVE: Hombre f ó s i l , P l e i s t o c e n o , K a r s t , P a l e o c l i m a s , G e o c r o n o l o g í a , 
V e r t e b r a d o s f ó s i l e s , P a l e o l í t i c o , A c h e l e n s e , I b e a s , A t a p u e r c a 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: EMILIANO AGUIRRE ENRIQUEZ 

INSTITUCIÓN: Museo N a c i o n a l de C i e n c i a s N a t u r a l e s 

DIRECCIÓN J o s é G u t i é r r e z A b a s c a l , 2 . 28006 MADRID T E L . : 9 1 / 4 1 1 1 3 2 8 / 
oral riÑmaro t x t 

RESUMEN Se e s t u d i a una p o b l a c i ó n de f ó s i l e s humanos , d e l g r u p o " A n d e n e a n d e r -
t a l e s " , en un g r a d o e v o l u t i v o p r ó x i m o a l o s p i t e c á n t r o p o s , con r e s t o s d e , a l 
m e n o s , 10 i n d i v i d u o s . Se l l e v a n e x t r a í d o s 160 r e s t o s f ó s i l e s , y p o t e n c i a l m e n -
t e h a y mucho más . Su e d a d s e c i f r a e n t r e - 1 1 5 . 0 0 0 y - 3 5 0 . 0 0 0 a ñ o s . Es p r e c i s o 
n u e v o s e n s a y o s p a r a r e d u c i r e s t a c o n t r a d i c c i ó n . 
E l s i t i o p r e s e n t a n o t a b l e s d i f i c u l t a d e s de a c c e s o y p a r a l a e x t r a c c i ó n d e f ó 
s i l e s . Es un y a c i m i e n t o d e r i v a d o que s e p r e s t a a i n t e r e s a n t e s e s t u d i o s t a f ó -
n ó m i c o s . Los r e s t o s d e Hombre f ó s i l , j u n t o con m i l e s de f ó s i l e s de C a r n í v o r o s , 
f u e r o n desmembrados de una c a v i d a d de h i b e r n a c i ó n , hoy e n t e r r a d a y o c u l t a , p o 
s i b l e m e n t e a v a r i a s d e c e n a s de m e t o s d e l y a c i m i e n t o a c t u a l . 
A menos d e 0 , 5 Km., v a r i o s r e l l e n o s k á r s t i c o s a n t i g u o s (TD, TP, TZ-TG-TN y 
TF) e s t á n e x p u e t o s en l a v i e j a T r i n c h e r a de F . C . , en p r o f u n d i d a d e s v i s t a s de 
5 a 18 m. Su e d a d v a d e s d e u n o s - 1 1 5 . 0 0 0 a ñ o s a más de - 7 1 0 . 0 0 0 a ñ o s . C o n t i e 
nen un r e g i s t r o f a u n í s t i c o , de f l o r a y de i n d u s t r i a humana y r e g i s t r o d e c i 
c l o s c l i m á t i c o s m a y o r e s y m e n o r e s . Su e x c a v a c i ó n y e s t u d i o p e r m i t i r á a v a n z a r 
n o t a b l e m e n t e en e l c o n o c i m i e n t o d e l a s c r i s i s e c o l ó g i c a s y su d e p e n d e n c i a de 
f l u c t u a c i o n e s c l i m á t i c a s . 



TITULO: B i o e v e n t o s en e l l í m i t e M i o - P l i o c e n o de l a s c u e n c a s c o n t i n e n t a l e s d e l 

L e v a n t e e s p a ñ o l . 

PALABRAS CLAVE: Mamí fe ros f ó s i l e s , B i o e s t r a t i g r a f í a , Neógeno , P a l e o g e o g r a f í a . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: A g u s t í B a l l e s t e r , J o r g e . 

INSTITUCIÓN: I n s t i t u í de P a l e o n t o l o g í a "Mique l C r u s a f o n t " 

DIRECCIÓN: C/ E s c o l a I n d u s t r i a l , 2 3 . 0 8 2 0 1 - S a b a d e l l TEL.: 93 / 7 2 6 1 7 6 9 / 
pret numero a»t 

RESUMEN: El p r e s e n t e p r o y e c t o s e e n c u a d r a d e n t r o d e l Programa G e o l ó g i c o I n t e r n a 
c i o n a l (IGCP) n Q 2 1 6 , " B i o - e v e n t s " a t r a v é s d e l g r u p o e s p a ñ o l , cuyo c o o r d i n a d o r 
e s P . R i v a s ( D e p t . P a l e o n t o l o g í a , U n i v . G r a n a d a ) . El l a p s o c r o n o e s t r a t i g r á f i c o 
e s c o g i d o ( l í m i t e M i o - P l i o c e n o , Mammal z o n e s MN 13-MN 14) e s p a r t i c u l a r m e n t e i n t e 
r e s a n t e por c o i n c i d i r en e l M e d i t e r r á n e o con l a c r i s i s d e s a l i n i d a d d e l M e s s i -
n i e n s e . En e s t e s e n t i d o , s e t r a t a d e e v a l u a r l o s e f e c t o s de e s t a c r i s i s en l a s 
f a u n a s de Mamífe ros de l a s c u e n c a s c o n t i n e n t a l e s de l b o r d e m e d i t e r r á n e o e s p a ñ o l : 
e f e c t o s p a l e o b i o l ó g i c o s ( e v o l u c i ó n de l a s f a u n a s , o r i g e n de l a s f a u n a s i n s u l a r e s 
p o s t - m i o c é n i c a s ) , b i o g e o g r á f i c o s ( r e l a c i o n e s f a u n í s t i c a s con Á f r i c a y l a p r o v i n 
c i a g r e c o - i r a n í ) y p a l e o c l i m á t i c o s A s í mismo, s e p r e t e n d e l a c o n s e c u c i ó n de una 
s e r i e de o b j e t i v o s b i o e s t r a t i g r a f i c o s : b i o z o n a c i ó n d e t a l l a d a d e l t r á n s i t o Mio -
- P l i o c e n o a n i v e l c o n t i n e n t a l , c o r r e l a c i ó n de d i s c o n t i n u i d a d e s s e d i m e n t a r i a s , 
e s t a b l e c i m i e n t o de c o r r e l a c i o n e s de p r i m e r o r d e n e n t r e l a s e s c a l a s b i o e s t r a t i g r á -
f i c a s m a r i n a y c o n t i n e n t a l , e t c . El t r a b a j o a r e a l i z a r ( p r o s p e c c i ó n , l e v i g a d o d e 
m u e s t r a s de m i c r o m a m í f e r o s , e x c a v a c i ó n de l o c a l i d a d e s de m a c r o m a m í f e r o s ) s e c e n 
t r a en c u a t r o g r a n d e s á r e a s : C a t a l u ñ a ( C e r d a ñ a , Ampurdán, V a l l é s - P e n e d é s , Camp de 
T a r r a g o n a , D e l t a d e l E b r o ) , T e r u e l ( s e c c i o n e s de C e l a d a s , V i l l a s t a r y El A r q u i l l o 
L e v a n t e ( s e c c i o n e s de C r e v i l l e n t e , L i b r i l l a y F o r t u n a ) y Granada ( G u a d i x - B a z a ) : 

TITULO: FUNCIÓN DEL BORO. S O D I O Y LUZ EN LA F I J A C I Ó N DE N Y EN R E S P I R A C I Ó N 
DE C I A N O B A C T E R I A S 

PALABRAS C L A V E : c i a n o b a c t e r i a s , f i j a c i ó n N 2 , r e s p i r a c i ó n , f o t o s í n t e s i s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: F r a n c i s c a FERNANDEZ DEL CAMPO GONZÁLEZ 

INSTITUCIÓN: U N I V E R S I D A D AUTÓNOMA DE M A D R I D 

D I R E C C I O N : U n i d a d d e F i s i o l o g í a V e g e t a l , D p t o . de B i o l o g í a TEL.: 9 1 / 3 9 7 4 1 8 2 
F a c . C i e n c i a s , C a n t o b l a n c o . 2 8 0 4 9 M a d r i d prcí a«l 

RESUMEN: 

E l p r e s e n t e p r o y e c t o d e s e a c o n t r i b u i r a e s c l a r e c e r l a f o rma de a c t u a c i ó n de 
d i s t i n t o s a g e n t e s q u í m i c o s y f í s i c o s s o b r e l a f i j a c i ó n de N 2 y l a r e s p i r a c i ó n 
en c i a n o b a c t e r i a s . C reemos que e s t o s d o s p r o c e s o s f i s i o l ó g i c o s o f r e c e n i n t e r é s 
ya q u e , a p e s a r de s e r d e c i s i v o s muchas v e c e s p a r a l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l y 
t e m p o r a l de l a s c i a n o b a c t e r i a s en a m b i e n t e s a c u á t i c o s c o n t i n e n t a l e s y m a r i n o s , 
han r e c i b i d o r e l a t i v a m e n t e p o c a a t e n c i ó n f r e n t e a o t r o s , como l a f o t o a s i m i l a -
c i ó n de C 0 2 -

R e s u m i e n d o , l o s f i n e s d e l p r o y e c t o s o n b á s i c a m e n t e l o s s i g u i e n t e s : 1 ) a n a l i 
z a r l a e s e n c i a l i d a d d e l b o r o y d e l s o d i o en l a f i j a c i ó n d e l N 2 y e s t a b l e c e r e l 
c a r á c t e r h e t e r o t r ó f i c o , y a s í l a c a p a c i d a d r e s p i r a t o r i a , en e s t i r p e s b a c t e r i a 
nas de l o s g r u p o s t a x o n ó m i c o s más r e p r e s e n t a t i v o s y 2 ) c o m p r e n d e r en l o p o s i b l e 
l o s m e c a n i s m o s p o r l o s q u e a f e c t a n e l B , Na y l a l u z l a f i j a c i ó n de N . 



TITULO. ESTUDIO DE LOS HONGOS QUE FRUCTIFICAN EN EL PARQUE NATURAL DE MONFRAGÜE 
(CÁCERES) 

PALABRAS CLAVE: Taxonomía; ecología; hongos; Parque Natural Monfragüe; España. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: GABRIEL MORENO HORCAJADA 

INSTITUCIÓN: Departamento de Biología Vegetal (Botánica) 

DIRECCIÓN- Universidad de Alcalá de Henares (Madrid) TEL.: 
.91 , 

pr«f 

889 04 00/2242 

RESUMEN 

Proponemos efectuar un estudio taxonómico y ecológico de los hongos per

tenecientes a las clases Myxomycetes, Ascomycetes (Sphaeriales s.lato, Helo-

tiales y Pezizales principalmente) y Basidiomycetes (Aphyllophorales s. lato, 

Agaricales s. lato y Gasterales s. lato) que fructifican en una de las áreas 

mediterráneas mejor conservadas de Europa (Parque Natural de Monfragüe, Cá-

ceres), para incidir en profundidad en los siguientes aspectos: 

1) Realización del catálogo micológico del Parque de Monfragüe. 

2) Papel que desempeñan los hongos parásitos, saprofitos y micorrizógenos en 

la conservación medio-ambiental del Parque. 

Relación de los táxones típicamente mediterráneos (Terfezia spp., Boletus 

spp. ...) que pueden comercializarse, para potenciar la productividad de 

estas áreas. 

4) Destacar la protección y conservación del Parque Natural de Monfragüe por 

su interés micológico, entre otros aspectos. 

TITULO: BIOSISTEMÁTICA DEL ORDEN FUCALES KYLIN 

IBÉRICA E ISLAS BALEARES. 

(PHAEOPHYCEAE) EN LA PENÍNSULA 

PALABRAS CLAVE: Taxonomía, sistemática, corologia, nomenclatura, Fucales, 

Phaeophyceae, Península Ibérica, Baleares 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: M9 AMELIA GÓMEZ GARRETA 

INSTITUCIÓN: Lab. Botánica. Fac. Farmacia. 

DIRECCIÓN: Avda. Diagonal s/n. 08028 BARCELONA 

Universidad Barcelona 

TEL.:93 / 330 91 03/ 
pr«í nwm»ro 

RESUMEN 

El Orden Fucales, tan importante en cuanto a biomasa algal en nuestras 

costas, presenta una gran problemática taxonómica. Este trabajo pretende so

lucionar dichos problemas páralos taxones ibéricos de este Orden, a la vez 

que definir su autoecología y cartografiar su distribución en nuestras cos

tas. Los caracteres taxonómicos utilizados serán, además de los morfológicos 

y anatómicos de las estructuras vegetativas y reproductoras, los primeros es

tadios de desarrollo, análisis bioquímicos y cariológicos. 



TITlItO- E s t u d i o t a x o n ó m i c o y f i t o s o c i o l ó g i c o d e l a s c o m u n x d a d e s n o -
t r ó f i l a s a n d a l u z a s . C a t a l o g a c i ó n d e e n d e m i s m o s . E v a l u a c i ó n d e 
s u i m p o r t a n c i a c o m o r e c u r s o g a n a d e r o a l t e r n a t i v o . 

PALABRAS CLAVE: T a x o n o m í a , F i t o s o c i o l o g í a , V e g e t a c i ó n n i t r ó f i l a . P a s t o s 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: M a n u e l P e i n a d o L o r c a 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d d e A l c a l á d e H e n a r e s 

DIRECCIÓN: A p a r t a d o 2 0 . A l c a l á d e H e n a r e s TEL.: 9 1 / 8 8 9 0 4 0 0 .2043 
pral . mimare axt. 

RESUMEN: 

Con este Proyecto se pretenden estudiar las comunidades nitro filas que 

constituyen etapas avanzadas de degradación antropazoógena de los 

ecosistemas maduras de Andalucía, biogeográficamente pertenecientes a las 

provincias Murciano-Almerlense, Bética, Luso-Extremadurense, Gadltano-

Onubo-Algarvíense y Castellano-Maestrazgo-Mancbega. Tras el estudia 

taxonómico y autoecológico de las especies vegetales del territorio, con 

especial énfasis en los endemismos, se abordará el estudio fitosociológico 

de las comunidades nitro filas, su evaluación como etapas dinámicas y su 

importancia desde el punto de vista biogeográfico, sucesíonista y 

ecológico, así como el de su valor como recursos naturales renovables, 

resaltando su posible papel como elementas forrajeros eventuales y su 

evolución a pastos de mayor calidad trófica. 

TITULO: ECOSISTEMAS VEGETALES DEI. SISTEMA CENTRAL 

PALABRAS CLAVE: Bioclimatologia, Biogeografia, series de vegetación, Fitosocio 

logia de comunidades y sucesional, pastos, conservación, cartografía, Sistema 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Salvador Rivas-Martínez Central 

INSTITUCIÓN:UNIVERSIDAD COMPLUTENSE, FACULTAD DE FARMACIA, Dpto. Biol. Vegetal II 

DIRECCIÓN: Cátedra de Botánica. Fac. Farmacia 28040 MADRILTEL.: 91 /4491545 / 

pf«f. numaro a; 

RESUMEN- , . . 

En base a la experiencia previa del equipo sobre la flora, ecología y 

vegetación del Sistema Central, que se puede concretar en las once tesis 

doctorales dirigidas por el Investigador Principal sobre diversos territo

rios carpetanos, así como también en más de una veintena de trabajos publi 

cados sobre el tema por los miembros del equipo, se trata de realizar uñ 

trabajo de síntesis sobre los "Ecosistemas vegetales del Sistema Central". 

Se tratarán de una forma monográfica los siguientes aspectos parciales o 

subproyectos: 1. Bioclimatología (pisos bioclimáticos); 2. Biogeografía — 

(distribución del Sistema Central); 3. Series de vegetación (Fitosociolo -

gía dinámica); 4 . Comunidades vegetales (Fitosociología braunblanquetista) 

5. Diversidad y sucesión de los pastos naturales; 6. Valoración, amenazas 

y conservación de los recursos naturales y 7. Cartografía distrital y de -

las series de vegetación a escalas medio millón y doscientos mil, respecti 

vamente. 

La ejecución de este proyecto representaría no sólo el que se conocie 

sen con gran detalle los ecosistemas vegetales del Sistema Central, sin du 

da tras este trabajo uno de los espacios naturales mejor conocidos de Euro 

pa, sino también la puesta apunto de diversas metodologías avanzadas en el 

análisis de la vegetación, así como nuevas aproximaciones doctrinales en -

el contexto de las Ciencias Medioambientales en el mundo desarrollado. 

B-0148 



TITULO E S T U D I ° L A F L O R A Y V E G E T A C I Ó N B R I O - L I Q U E N I C A D E L A S Z O N A S Y E S Í F E R A S 

' D E L S U R D E L A P E N Í N S U L A I B É R I C A . C O M O B A S E P A R A U N A E V A L U A C I Ó N F I T O B I O 

L Ó G I C A D E E S T O S M E D I O S 

P A L A B R A S C L A V E : F l o r a , V e g e t a c i ó n , B r i ó f i t o s , L i q ú e n e s , y e s o s , S u r P . I b é r i c a 

E v a l u a c i ó n , f i t o b i o l ó g i c a . 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : J u a n G u e r r a M o n t e s . 
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RESUMEN: 
En este proyecto se pretende realizar una evaluación de la calidad bo 

tánica de las áreas yesíferas del sur de la Península Ibérica, tomando como 

base el estado actual de la flora y vegetación brioliquénica presente en es 

tos territorios. Para ello se hace necesario un conocimiento profundo de la 

flora briofítica y liquénica que permitirá, posteriormente el estudio inte

gral de las comunidades que constituyen. Así pues, el trabajo pretende, por 

una parte, llegar a una síntesis de los aspectos sinecológicos, sindinámico 

sincorológicos, etc. de las comunidades que colonizan estos medios. Por otro 

lado y una vez establecida la flora y vegetación que nos incumbe, se pasará 

a elaborar un ensayo bioestadístico que nos aporte datos sobre la calidad -

botánica de las áreas consideradas, y en consecuencia, llegar a una evalua

ción fitobiológica de los terrenos yesíferos del sur de nuestra Península. 

Como base para un posible manejo o conservación de los mismos. 

TITULO: ECOLOGÍA DE LOS TAXONES DEL GENERO FESTUCA L. EN EL SISTEMA CENTRAL 

PALABRAS CLAVE: 3I0SISTEMATICA, ECOLOGÍA, SUELOS, PASTOS, SISTEMA CENTRAL 

INVESTIGADOR PRINCIPAL.VICENTA DE LA FUENTE GARCÍA 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE MADRID 

DIRECCIÓN: CANTOBLANCO, MADRID-28049 TEL.: 91 / 3974C41 / 
pr»l. numero * * t . 

RESUMEN: 
Se pretende conocer los taxones del género Festuca L. en el Sistema Central. 

El estudio se plantea a un nivel de detalle, para lo cual se aborda desde 
una perpspectiva taxonómica y ecológica. Desde el punto de vista taxonómico 
se analizaran los siguientes criterios: organográficos, anatómicos e histológi
cos, citogenéticos, corológicos y ecológicos. 

Posteriormente se abordara la problemática de los pastizales vivaces 
orófilos formados fundamentalmente por gramíneas vivaces y camelitas pulvinifor-
nes. Se trataran los siguientes aspectos: 

- Comunidades vegetales (composición florística, estructura, etc.) 
- Tipos de suelos donde se presentan los diferentes pastos asi 

relación de las distintas estrategias de ocupación espacial 
especies en función de las características del sustrato. 

Realizar este proyecto, representaría poder avanzar en la problemática 
tel género Festuca, de manifiesta importancia en la Península Ibérica y sin 
embargo muy poco estudiado. El conocimiento de los taxones del mismo es 
una de las bases para conocer la diversidad de los pastos en el Sistema 
Central que permitirá avanzar en la conservación y valoración de los recursos 
natura]es. 

como la 
de las 



TITULO: PROTEÍNAS DE SEMILLA DE ESPECIES DE INTERÉS FORESTAL 

PALABRAS CLAVE: P r o t e í n a s de s e m i l l a , marcadores b i o q u í m i c o s , C a s t a n e a , Pinus 
p i n a s t e r 
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pref. númaro axl . 

RESUMEN: 
l a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a sobre p r o t e í n a s de s e m i l l a de e s p e c i e s 

a r b ó r e a s es s o r p r e n d e n t e m e n t e e s c a s a a pesar de que e n t r e e l l a s s e encuen
t r a n a l g u n a s de gran i n t e r é s económico ya sea por e l aprovechamiento de sus 
s e m i l l a s en a l i m e n t a c i ó n o por o t r o t i p o de u t i l i z a c i ó n como l a e s t r i c t a 
mente f o r e s t a l . En e l p r e s e n t e p r o y e c t o s e propone e l e s t u d i o de l a s p r o 
t e í n a s de s e m i l l a d e : 

a) Castaño común y s e c u n d a r i a m e n t e de Quercus s p p . y Fagus s y l v a t i c a , t o d a s 
e l l a s F a g á c e a s . Se t r a t a r í a de c o n t i n u a r la c a r a c t e r i z a c i ó n química de l a s 
p r o t e í n a s m a y o r i t a r i a s de l a c a s t a ñ a , que ya s e e s t á l l e v a n d o a cabo en 
n u e s t r o l a b o r a t o r i o , y de e s t u d i a r su l o c a l i z a c i ó n s u b c e l u l a r . Así mismo 
s e i n v e s t i g a r í a su s í n t e s i s d u r a n t e l a maduración de l a s e m i l l a y su d e g r a 
d a c i ó n en l a g e r m i n a c i ó n . En Quercus y en Fagus s e e s t u d i a r í a n a s p e c t o s 
cuya comparación con Castanea f u e r a i n t e r e s a n t e . 

b) Pinus p i n a s t e r ( p i n o g a l l e g o ) . En e s t e c a s o e l i n t e r é s b á s i c o de l e s t u -
d i o s e debe a la u t i l i d a d que pueden t e n e r l a s p r o t e í n a s de s e m i l l a de l a s 
C o n i f e r a s como marcadores g e n é t i c o s en programas de mejora . La s e l e c c i ó n y 
u t i l i z a c i ó n de e s t o s marcadores debe i r p r e c e d i d a de l c o r r e s p o n d i e n t e e s 
t u d i o químico y g e n é t i c o que s e propone en e l p r o y e c t o . Se h a r í a una p r i 
mera a p l i c a c i ó n de e s t o s marcadores u t i l i z á n d o l o s en l a d i f e r e n c i a c i ó n de 
p r o c e d e n c i a s . 

TITULO:Estudio d e l c o n t r o l por auxina de l a producción de a l c a l o i d e s d e r i v a d o s de 
p u t r e s c i n a en c u l t i v o s v e g e t a l e s "in v i t r o " . 

PALABRAS CLAVE: ATPasa-H + d e l plasmalema, a u x i n a , K +, 
a l c a l o í d i c a , p u t r e s c i n a . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dra. M* Teresa P ino l Serra 

o r g a n o g é n e s i s , producc ión 

INSTITUCIÓN: Facul tad de Farmacia . Un ivers idad de Barce lona 

DIRECCIÓN: Zona U n i v e r s i t a r i a - 08028 Barce lona TEL.: 93 /3309017 
p f 1. nmm* 

RESUMEN: En c u l t i v o de c a l l o de t a b a c o , hemos comprobado que l a c o n c e n t r a c i ó n 
de auxina en e l medio de c u l t i v o r e g u l a , además de l a p r o p o r c i ó n de c r e c i m i e n t o , 
l a s í n t e s i s de n i c o t i n a por medio de su e f e c t o sobre l a a b s o r c i ó n de K por 
l a s c é l u l a s d e l t e j i d o de c a l l o . La c o n c e n t r a c i ó n de a u x i n a óptima para l a 
s í n t e s i s d e l a l c a l o i d e c o n d i c i o n a una s e v e r a d e f i c i e n c i a de K , y c o n s e c u e n t e m e n t e 
l a acumulación de p u t r e s c i n a y l a producc ión de su m e t a b o l i t o p o t e n c i a l n i c o t i n a . 
La dependenc ia de e s t o s p r o c e s o s de l a proporc ión de K a b s o r b i d o , ha s u s c i t a d o 
n u e s t r o i n t e r é s por l a ATPasa-H de l a membrana p l a s m á t i c a . E s p e c í f i c a m e n t e , 
pretendemos demostrar que en c u l t i v o s v e g e t a l e s " in v i t r o " p r o d u c t o r e s de a l c a l o i 
d e s d e r i v a d o s de p u t r e s c i n a v í a p i r r o l i d i n a , l a c o n c e n t r a c i ó n de a u x i n a en 
e l medio de c u l t i v o r e g u l a l a proporc ión de s í n t e s i s a l c a l o í d i c a por medio 
de su a c c i ó n sobre l a ATPasa-H de l a membrana p l a s m á t i c a . 

Para comprobar n u e s t r a h i p ó t e s i s , r e a l i z a r e m o s , en c a l l o s d e r i v a d o s de h o j a s 
y en r a í c e s r e generadas de e x p l a n t e s s u p e r f i c i a l e s de d i v e r s a p r o c e d e n c i a de 
N i c o t i a n a tabacum y Datura stramonium, c r e c i d o s con d i f e r e n t e s c o n c e n t r a c i o n e s 
de aux ina en e l medio de c u l t i v o , l o s exper imentos s i g u i e n t e s : (a ) d e t e r m i n a c i ó n 
de l a acumulación de K* y p o l i a m i n a s , y de l a p r o p o r c i ó n de s í n t e s i s de a l c a l o i 
d e s ; (b) r e c o n o c i m i e n t o de l a r e l a c i ó n e n t r e e l d e s a r r o l l o de e s t r u c t u r a s o r g a n i 
zadas en l o s c u l t i v o s y l a producc ión a l c a l o í d i c a ; ( c ) l o c a l i z c i ó n c i t o q u í m i c a 
de l a a c t i v i d a d ATPasa; (d ) a i s l a m i e n t o , p u r i f i c a c i ó n y c a r a c t e r i z a c i ó n de 
l a f r a c c i ó n de membrana p l a s m á t i c a , y ( e ) d e t e r m i n a c i ó n de l a a c t i v i d a d ATPasa 
de l a membrana p l a s m á t i c a . 



TITULO. Morfogénesis en especies vegetales de interés medicinal: Estudio de la 
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R E S U M E N : 

La primera etapa de este proyecto supone una continuación de nuestras inves

tigaciones sobre la morfogénesis en sistemas celulares y tisulares de Digitalis 

obscura L., Sideritis angustifolia Lag. y Lavandula latifolia Medicus. Estas in

vestigaciones se centrarán tanto en la regeneración de plantas a partir de cé

lulas y protoplastos de S. angustifolia y L. latifolia, como en la determinación 

de los factores que promueven la embriogénesis en cultivos de hipocotilo y po

len de D. obscura. También se evaluarán las posibilidades de los embriones so

máticos para la producción in vitro de glucósidos cardiotónicos. 

En la segunda etapa de esta investigación se estudiará la variabilidad feno-

típica de las plantas obtenidas in vitro, generada espontáneamente o artificial

mente durante el cultivo. Asimismo se determinará si dicha variabilidad puede 

ser explotada para la obtención de nuevas variedades con un elevado contenido 

en metabolitos secundarios. 

TITULO: Control del crecimiento de plantas superiores. Bioquímica de la extensión 

de la pared celular 

PALABRAS CLAVE: , , 

crecimiento, pared celular, polisacaridos, glicanasas, extensión 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ignacio Zarra Cameselle 

INSTITUCIÓN: Universidad de León (Depto. Biología Vegetal 

DIRECCIÓN: C a m P u s de Vegazana sn. 24071 León TEL ̂ 8 7 / 2 4 0 1 + 5 1 /264 

— P'»l nitmaro • RESUMEN: 

La capacidad de las paredes celulares para extenderse está controlada por dos meca 

nismos diferentes: mecanismo de pérdida de rigidez, y la presencia de componentes 

rígidos, tales como arabinoxüano, puentes difenil y de calcio, así como por la pro 

teína rica en hidroxiprolina. 

El mecanismo de pérdida de rigidez está mediatizado por la depolimerización del xi 

loglucano llevada a cabo por una endo-^J (l-4)-D-glucanasa. Nosotros estudiaremos 

dicho mecanismo en monocotiledóneas (coleoptilos de maíz) y en gimnospermas (hipo-

cótilos de pino). También se estudiará la regulación de dicho sistema enzimático. 

En cuanto al cese del crecimiento por acumulación de componentes rígidos, se estu

diarán los puentes difenil y de calcio, la actividad peroxidasa,y la proteína rica 

en hidroxiprolina, en las paredes de gimnospermas. En monocotiledóneas, se estudia 

rá sobre todo el papel del arabinoxilano y su asociación con el ácido ferúlico. 

Este trabajo nos permitirá establecer un mecanismo general para la extensión de la 

pared celular, tanto en angiospermas como en gimnospermas. 



TITULO: Regulación de la asimilación de nitrógeno y distribución de biomasa 
en plantas superiores 

PALABRAS CLAVE: Metabolismo del nitrógeno inorgánico; regulación enzimática; 
distribución de biomasa; plantas superiores 
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RESUMEN: , , . _ 
La mayoría de las plantas de cultivo (a excepción de las leguminosas) obtienen la 
mayor parte de su nitrógeno del nitrato absorbido por las raices. Dentro de la 
planta, el nitrato es reducido hasta amonio por la acción secuencial de las enzi
mas nitrato reductasa y nitrito reductasa. El amonio es entonces incorporado a 
esqueletos carbonados, para la síntesis de aminoácidos, bien por el ciclo de glu
tamina sintetasa/glutamato sintasa o bien mediante la glutamato deshidrogenasa. 
En plantas superiores la asimilación de nitrato es dependiente del metabolismo 
del carbono, fundamentalmente: i)para el suministro de equivalentes de reducción, 
y ii)para proporcionar esqueletos carbonados que incorporen el amonio. 
Se pretenden investigar los siguientes puntos: 
1. Los niveles de actividad nitrato reductasa, nitrito reductasa, glutamina sin-
tetasa, glutamato sintasa y glutamato deshidrogenasa, tanto en hojas como en 
raices, en respuesta al tipo de nutrición nitrogenada y a las condiciones luz/os-
curidad. 
2. La síntesis y evolución de isoformas de glutamina sintetasa y glutamato sinta
sa en cotiledones durante la germinación. 
3. La posible regulación de la actividad glutamato sintasa mediante un mecanismo 
de interconversión de tipo redox. 
4. La distribución de biomasa, así como el reparto diferencial de carbono y ni
trógeno , entre las hojas y la raiz en respuesta a la nutrición nitrogenada y a 
la cualidad de luz suministrada a la planta durante su crecimiento. 

TITULO: b l O L O C I A DEL C R E C I M I E N T O EN A N I M A L E S Y P L A N T A S S U P E R I O R E S 

C o n t r o l d e l C r e c i m i e n t o , Membrana p l a s m á t i c a , n u c l é o l o , 
P A L A B R A S C L A V E : A p a r a t o de G o l g l 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I B A E C O R I U G A R C Í A HERDUGO 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D DE S E V I L L A . FACULTAD DE B I O L O G Í A 

D I R E C C I Ó N : A v d a . R e i n a M e r c e d e s , s / n E - 4 1 0 1 2 - S e v l l l a T E L . : 9 5 4 / 6 1 / 0 11 / 

R E S U M E N : Ej presente Proyecto se plantea como un esfuerzo cooperat ivo entre grupos de l a s Unlverso-
daofis de S e v i l l a у СбгаоЬа a f i n de rea l i za r e l es tud io coordinado de una s e r i e de componentes responsa
bles de l o s fenómenos ae crecimiento en p lantas y anuía les super io res . Los componentes objeto de este e. 
tudio serán: membrana p lasmát ica , nucléolo y aparato de G o l g l , desde un punto de v i s t a g loba l l zado y , ei 
s u caso , en in ter re iac lón con ot ros const i tuyentes subce ln lares . La propuesta de co laborac ión se hace a 
a f i n de testar crí t icamente la idea de que e l s istema redox de la membrana plasmática está Involucrado 
en la regulación del crecimiento, l o s componentes morfológicamente détectables del nucléolo se muestran 
sens ib les a l a s var iaciones de estado qu iescenc ia -ac t iv idad y rea l i za r un e s t u d i o " i n s i t u " de l a s a c t i 
vidades del Aparato de G o l g l en l a s funciones de procesamiento de macromolécuias pr imordia les en e l man-' 
tenimiento de l a estructura de l a s subtancias I n t e r c e l u l a r e s , d e c i s o r i a s en l a s propiedades de l o s t e j i 
dos y órganos en que se in tegran. El es tud io del papel jugado por l a membrana p lasmt ica se hará en tejl-1 
dos completos o tras s u ais lamiento y p u r i f i c a c i ó n de te j idos quiescentes o en crecimiento, por e l méto
do de par t i c ión en dos f a s e s acuosas. Algunas a c t i v i d a d e s redox demostradas en l a membrana plasmática 
se anal izarán y compararán, junto con l a s respuestas ce lu la res e s p e c i f i c a s a hormonas del crecimiento 
<Auxinas en p lan tas , t i rox ina en animales>, cerno complemento a o t ros aspectos del modelo de respuesta a 
l o s factores del crecimiento. En para le lo se rea l i za rán un estudio comparativo de l a a c t i v i d a d nuc leo la i 
determinado por l o s datos c u a n t i f i c a b l e s procedentes de l a aproximación morfo lóg ica a l estudio de l a s 
proteínas Ag-fCR nucleolares en l as d i s t i n t a s condiciones en re lac ión con e l creclmlneto, a s i cono s u 
pos ib le v a r i a c i ó n morfogenética en d i s t i n t a s f a s e s de creclmlneto a c t i v o . E l empleo de técn icas e l t o q u i -
micas , respuestas a tratamientos con lec tu ras y con anticuerpos aportará datos acerca de l a b i o l o g í a del 
Aparato de Golg l en e l procesamiento de macromolécuias fundamentales en e l mantenimiento de l a estructu
ra de Las substancias 1ПГРГСР1 I I I a r e s .j_ por tanto, de tel 



T I T U L O : A T L A S D E _ L A S G R A M Í N E A S D E I N T E R É S P R A T E N S E D E E X T R E M A D U R A . 

P A L A B R A S C L A V E : G r a m í n e a s , E x t r e m a d u r a , E s p a ñ a , t a x o n o m í a , c a r i o l o g í a , p a l i n o l o 

g í a , a n a t o m í a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J . A . D e v e s a A l c a r a z 
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R E S U M E N : 

S e p r e t e n d e c o n e l p r e s e n t e p r o y e c t o c o n f e c c i o n a r u n A t l a s d e t o d a s l a s 

g a r m í n e a s d e i n t e r é s p r a t e n s e e x i s t e n t e s e n E x t r e m a d u r a , e n e l q u e 3e a b o r d e 

l a d e s c r i p c i ó n m o r f o l ó g i c a d e l o s t a x o n e s , s u a n a t o m í a f o l i a r c a r a c t e r í s t i c a s 

p a l i n o l ó g i c a s y l a d i v e r s i d a d c r o m o s o m i c a , a s í c o m o l a e l a b o r a c i ó n d e u n a 

c l a v e d i c o t ò m i c a q u e p e r m i t a s u i d e n t i f i c a c i ó n 

T I T U L O : B I O L O G Í A M O L E C U L A R D E L V I R U S R E S P I R A T O R I O S I N C I T I A L : P R O T E Í N A S D E 

S U P E R F I C I E , C I C L O I N F E C T I V O Y V A R I A B I L I D A D 

P A L A B R A S C L A V E : v i r u s r e s p i r a t o r i o s i n c i t i a l , b i o l o g í a m o l e c u l a r . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J o s e A n t o n i o M e l e r o F o n d e v i l a 

I N S T I T U C I Ó N : C e n t r o N a c i o n a l d e M i c r o b i o l o g í a , V i r o l . e I n m u n o l o g . S a n . 

D I R E C C I Ó N : M a j a d a h o n d a M A D R I D 
T E L . : 9 1 / 6 3 8 0 0 1 1 

pr«r. núm«ro 

R E S U M E N . 

E l v i r u s r e s p i r a t o r i o s i n c i t i a l ( V R S ) i n f e c t a a l a m a y o r p a r t e | 

d e l a p o b l a c i ó n h u m a n a d u r a n t e l o s 2 p r i m e r o s a ñ o s d e v i d a , 

p r o d u c i e n d o p a t o l o g í a s l e v e s ó g r a v e s , t a l e s c o m o b r o n q u i o 1 i t i s y 

n e u m o n í a s . D e s d e h a c e 3 a ñ o s v e n i m o s t r a b a j a n d o c o n d i c h o v i r u s ; 

d i s p o n e m o s a c t u a l m e n t e d e é ? 5 a n t i c u e r p o s m o n o c l o n a l e s f r e n t e a 6 

p r o t e í n a s y 5 g e n e s v i r a l e s c l o n a d o s e n f o r m a d e c D N A e n a l v e c t o r 

p B S V 9 . N o s p r o p o n e m o s c o n t i n u a r e s t e t r a b a j o a b o r d a n d o l a 

c a r a c t e r i z a c i ó n a n t i g é n i c a , e s t r u c t u r a l y f u n c i o n a l d e l a s 

g 1 i c o p r o t e i ñ a s d e l v i r u s < G y F ) . A s i m i s m o , s e c o n t i n u a r á u n e s 

t u d i o , y a i n i c i a d o , s o b r e l a i n t e r a c c i ó n d e c o m p o n e n t e s d e l v i r u s 

c o n e l c i t o e s q u e 1 e t o d e l a c é l u l a i n f e c t a d a y s u p o s i b l e i m p l i c a c i ó n 

e n p r o c e s o s d e l c i c l o i n f e c t i v o . P o r ú l t i m o , a i s l a d o s n a t u r a l e s d e l 

v i r u s y c e p a s d e r e f e r e n c i a s e s o m e t e r á n a u n a n á l i s i s a n t i g é n i c o 

( c o n a n t i c u e r p o s m o n o c l o n a l e s ) y g e n é t i c o ( s e c u e n c i a c i ó n d e g e n e s ) 

p a r a d e t e r m i n a r l a v a r i a b i l i d a d d e l V R S y s u i m p o r t a n c i a 

e p i d e m i o l ó g i c a y p a t o l ó g i c a . 



ESTUDIO INTEGRADO DEL MICROCLIMA URBANO DE VALENCIA MEDIANTE MÉTODOS 

DE CAMPO Y TÉCNICAS DE TELEDETECCION. 

PALABRAS CLAVE: Microclima urbano, isla de calor, teledetección 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Alejandro J. Pérez Cueva 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE GEOGRAFIA E HISTORIA 

DIRECCIÓN: Avda. Blasco Ibañez, 28 (Valencia) TEL.: 96 / 3610100 /136 

pref. nymoro «et. 

RESUMEN: 

El proyecto de investigación tiene como objeto el análisis del micro-

clima urbano de Valencia, en particular su campo de temperaturas, su efecto 

"isla de calor". Se pretende analizar las características básicas del campo 

de temperaturas urbano en diferentes situaciones sinópticas. Para ello se van 

a aplicar dos tipos diferentes de metodologías: técnicas basadas en la toma 

directa de datos en el campo -temperaturas, humedad y viento -, y su poste

rior tratamiento estadístico, gráfico y cartográfico, y técnicas de telede

tección. La aplicación del primer tipo de te'cnicas está encaminada princi_ -

pálmente a analizar el campo de temperaturas urbano, así como a suministrar 

los datos básicos para el desarrollo de las técnicas de teledetección. Esto 

último supondrá una fase de investigación en sí mismo - desarrollo de una tec 

nología de análisis del medio ambiente -, aparte de complementar, tras su -

utilización, los resultados obtenidos con los datos de campo. 

'ITULO-EL ORIGEN DE LA DE5EHTIZACI0N EN EL SUDESTE DE LA PENINSULA 
ÌBURICA:PALEOCLIMATOLOGIA DE LOS MILENIOS I I I I I I A . N . E . 

PALABRAS CLAVE: PALEOCLIMATOLOGIA, PALEOECOLOGIA, PREHISTORIA, ARQUEO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: VICENTE LULL SANTIAGO L 0 G I A -
INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTONOMA DE BARCELONA. FAC. LETRAS 
DIRECCIÓN: U .A .B . FACULTAD LETRAS. BELLATERRA TEL.:0,5 / 6 9 2 0 2 0 0 4 1 8 $ 

pr»t n¿m<ro 6» 

RESUMEN: 

El p r o y e c t o t i e n e como f i n a l i d a d p r i m o r d i a l e l e s t u d i o de l a 

e x p l o t a c i ó n d e l medio ambiente por p a r t e de l a s s o c i e d a d e s de l a 

D r e h i s t o r i a r e c i e n t e en e l S u d e s t e de l a P e n í n s u l a I b é r i c a con e l 

o b j e t i v o de e s t a b l e c e r c u a l e s f u e r o n l a s c a u s a s pr imeras y o r i g i 

n a l e s d e l p r o c e s o de d e s e r t i z a c i ó n . 

P a r t i e n d o de l a b a s e de l a i n c i d e n c i a a n t r ò p i c a en l a s t r a n s 

f o r m a c i o n e s c l i m á t i c a s y d e l p a i s a j e , s e p r e t e n d e v a l o r a r l o s f a c t o 

r e s de d e g r a d a c i ó n d e l medio durante l o s m i l e n i o s I I I y I I a . n . e 

como p o s i b l e s d e s e n c a d e n a n t e s de l a a c t u a l c o n f i g u r a c i ó n g e o - b i o l ó -

g i c a de l a z o n a , de manera que s e e v a l ú e n l o s s i t e m a s de e x p l o t a 

c i ó n económica que provocaron l a d e s e r t i z a c i ó n . As í s e podrán f o r 

mular e s t r a t e g i a s o p e r a t i v a s para d e s a c e l e r a r e s t e p r o c e s o que man

t i e n e b a s t a l a a c t u a l i d a d l o s mismos í n d i c e s p r o g r e s i v o s . 
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TITULO: Es tud iq . de la mater ia o r g á n i c a en l a s f o r m a c i o n e s e v a p o r í -
t i c a s e s p a ñ o l a s . Su v a l o r a c i ó n como p o s i b l e s rocas -madre 

de h i d r o c a r b u r o s . 
PALABRAS CLAVE: 

Materia o r g á n i c a ( M . 0 . ) , e v a p o r i t a s , h i d r o c a r b u r o s , 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: P e d e r i < K ) Q r t í Cabo geoquímica o r g á n i c a 
INSTITUCIÓN: F a c u l t a d de G e o l o g í a , U n i v e r s i d a d de Barce lona 
DIRECCIÓN: Gran Vía 585, 08C07 Barce lona

 TEL"S3 ^l&Kafó 'zj&f 
RESUMEN: P a r t i e n d o d e l c o n o c i m i e n t o ya a d q u i r i d o sobre l a s forma
c i o n e s e v 8 p o r í t i c a s e s p a ñ o l a s , s e p l a n t e a e l e s t u d i o g e n e r a l de lfc 
mater ia o r g á n i c a c o n t e n i d a en e l l a s : t i p o s c o m p o s i c i o n a l e s , g é n e 
s i s y e v o l u c i ó n . A t a l f i n se s e l e c c i o n a n 2 5 p e r f i l e s e s t r a t i g r á - . 1 

f i e o s r e p r e s e n t a t i v o s de o t r a s t a n t a s f o r m a c i o n e s , para o b t e n e r 
unas 600 muestras r o c o s a s p r o c e d e n t e s de s u p e r f i c i e , s o n d e o s y mi 
ñ a s . Se hará é n f a s i s en l o s e s t u d i o s a n a l í t i c o s de l a M . O . ( p i r ó l i f 
s i s de Rock-Eva1 , e x t r a c c i o n e s o r g á n i c a s , a n á l i s i s e l e m e n t a l e s , 
c r o m a t o g r a f í a , k e r ó g e n o s y p e t r o g r a f í a de l i g n i t o s a s o c i a d o s a ev$ 
p e r i t a s ) que permitan c a r a c t e r i z a r l a misma en cada f o r m a c i ó n . 

be a s p i r a a o f r e c e r una idea g e n e r a l de l o s t i p o s compos 
c i o n a l e s y e v o l u t i v o s de l a M,0. por g r a n d e s a m b i e n t e s d e p o s i c i o -
n a l e s (marinos v s . c o n t i n e n t a l e s ) , c l i m á t i c o s y g e o t e c t ó n i c o s ( p l 
ta formas e x p a n s i v a s v s . s u b s i d e n t e s , y c u e n c a s de a n t e p a í s a l p i n o 
v s . r i f t i n g n e ó g e n o ) . Se completa l a i n v e s t i g a c i ó n con e s t u d i o s : 
l ) m i n e r a l ó g i c o s y p e t r o g r á f i c o s de l a s m u e s t r a s ; 2 ) d e l c o n t e n i d o 
en e l e m e n t o s m e t á l i c o s de l a s l u t i t a s r i c a s en M.O.; y 3 ) p a l i n o -
l ó g i c o s y d e l nannop lanc ton c a l c á r e o y s i l í c i c o p r e s e r v a d o en l a s 
l u t i t a s y margas a s o c i a d a s a l a s e v a p o r i t a s . 

TITULO: APLICACIÓN DE INDICADORES ISOTÓPICOS AL REGISTRO SEDIMENTARIO DEL EOCENO 

TERMINAL. EL CASO DE LA CUENCA EVAPORITICA CATALANA. 
PALABRAS CLAVE: 

INDICADORES ISOTOPICOS-EVENTO EOCENO TERMINAL-EVAPORITAS 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: ^ J n $ E p m Q m R 

INSTITUCIÓN: UNIV. BARCELONA. Dep. Geoquímica, Petrología y Prospección Geológica. 
DIRECCIÓN: Gran Vía, 585. 08007 BARCELONA TEL.: 93/ 3184266 /2456 

pr«r. nwmtro «xt. 

RESUMEN: 

Se plantea un estudio isotópico detallado de los sulfatos, carbonatos, 
sulfuros y materia orgánica en las facies marinas y de transición del límite 
Eoceno-01igoceno de la cuenca catalana. La caracterización geoquímica de es
tas facies se completará mediante la util ización de otros indicadores geoquími
cos tanto orgánicos como inorgánicos. 

El estudio se propone en unos materiales bien conocidos desde el punto 
de vista regional y cuyas bases sedimentológicas están bien definidas. El esfuer 
zo principal se dedicará a alas facies situadas en la zona de tránsito marino-
continental y, de modo especial, a las margas anóxicas preevaporíticas, a los 
sulfatos marginales de la cuenca evaporítica y a los carbonatos ool í t icos y es 
tromatolíticos asociados. -

Se propone la resolución de algunas hipótesis planteadas a nivel de la 
Cuenca Eocena Catalana, en lo que hace referencia a su proceso de restricción 
(facies anóxicas evolucionando a evaporíticas, procesos de dolomitización aso 
ciados, . . . ) y a la relación entre el evento evaporítico del Eoceno terminal -

y los cambios eustáticos registrados en el límite Eoceno-01igoceno. 



DIRECCIÓN: Gran Via 585 08007 Barcelona TEL.:93 / 3184266 £407 
prmt. nMrn.ro ixt 

RESUMEN: En Cataluña se han llevado a cabo varias campañas de prospección geo

química en áreas de interés metalogénico por parte de varias compañías 

mineras y organismos públicos empleando sedimentos fluviales. Gracias 

a ellos se conocen fondos locales y bastantes áreas anómalas. Sin em

bargo, hay deficiencias sustanciales en el conocimiento de los mecanis

mos de dipersión dado que solamente se han analizado los contenidos 

totales 

Se estudiarán las asociaciones de los metales con las fases minerales, 

la facilidad de removilización y por tanto su biodisponibilidad y la 

determinación de los fondos naturales de las concentraciones metálicas 

en sedimentos de agua dulce de varias áreas fisiográficas y geológicas 

en Cataluña. Los metales a estudiar son los clásicos "cuatro grandes" 

tóxicos - Pb,Cd,hfcj,As - , los recientes y susceptibles de incremento 

con la actual tecnología - Ni,Ga,Sb - , los oligoelementos bioesencia-

les—Fe,Se lCr,Co,Cu,Zn,Kfri ,M3 - además de otros de mena o indicadores. 

Los resultados serán de gran importancia como datos básicos para geo

química general, del medio ambiente y propsección geoquímica. 

TITULO- ANÁLISIS DEL ESTADO ACTUAL Y PROGNOSIS DE LAS MASAS FORESTALES MEDIANTE 

UN MÉTODO EC0GE0GRAFIC0. EL EJEMPLO DE CATALUÑA 

PALABRAS CLAVE' ecogeografía, bosque, integración, estructura, dinámica, impacto, 
geosistema, ecosistema, antropización 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MARÍA DE BOLOS i CAPDEVILA 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: Baldiri Reixac, s|n- 08028-BARCELONA T E L : 9 3 /240.92.00 ^ 4 2 
pr*f. nimiro «xt. 

RESUMEN: El bosque constituye un sistema natural en estrecha relación con la vida 

y el desarrollo de las sociedades humanas más o menos vinculadas a él. En estos mo 

mentos los bosques, y muy especialmente los mediterráneos, se hallan sometidos a 

profundos y constantes tensiones, fruto del aumento de la población y de los múlti 

pies usos que se hacen de ellos. Se parte de la hipótesis de que las masas foresta 

les se hallan en retroceso y, por otra parte, de que nunca hasta ahora el hombre -

ha sentido tanta necesidad de disfrutar del bosque. Su problemática, en conjunto, 

ha sido poco atendida por los científicos, que básicamente han estudiado de modo 

aislado los elementos del mismo. A través del método ecogeografico integrado se pr 

tende: 1*- Analizar la evolución del área del bosque en Cataluña, precisando su 

área mínima y óptima; 2 o - Establecer una tipología de bosques en base a su estruc 

tura y su dinámica; 3 o - Determinar las posibilidades de mejora de las áreas fores 

tales en relación con los diagnósticos emitidos. 

TITULO: Fraccionamiento y dispersión geoauímica de metales pesados en aluviones. 

PALABRAS CLAVE: Distribución oligoelementos. Geoquímica ambiental. Prospección 
geoquímica. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ramón Vaquer Navarro 

INSTITUCIÓN- Universidad de Barcelona. Fac. Geología. Depto geoquímica. 

http://nMrn.ro


B-0242 

B-0181 

TITULO: EL IMPACTO MEDIO AMBIENTAL DEL TURISMO Y LA GRAN INDUSTRIA EN LA ZONA 

COSTERA TARRACONENSE 

PALABRAS CLAVE: Impacto ambiental, turismo, gran industria, ordenación terri

torial, costa tarraconense. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: DIEGO LÓPEZ BONILLO 

INSTITUCIÓN. Universidad de Barcelona 

DIRECCIÓN: Dpto. Geografía. Pza. Imperial Tarraco TEL.:977 / 21 07 53 ^2045 
p f l nwm»fo tx\ 

RESUMEN: 

Este proyecto de investigación pretende realizar un estudio del impacto 

ambiental producido por las actividades turísticas e industriales con la fi

nalidad de establecer un modelo de ordenación territorial que compatibilice 

ambas funciones. 

A partir del análisis de los usos del suelo se estudia el impacto ambien

tal del turismo y la gran industria, así como la expansión de la urbanización. 

Este análisis se complementa con el estudio cuantitativo y perceptivo de los 

agentes de contaminación derivados de los procesos anteriormente citados. Agen

tes que determinan unas formas de degradación que inciden negativamente en la 

calidad de vida de la población. 

El proyecto se basa en el trabajo experimental y de campo de un grupo in-

terdisciplinar de geógrafos y de otros especialistas (químico, arquitecto, in

geniero, economista), como única forma de abordar coherentemente un tema tan 

complejo. Se cuenta asimismo, con el apoyo de varias instituciones que dispo

nen de infraestructuras necesarias para el tratamiento de estos problemas (Fa

cultad de Química, laboratorio Municipal de Medio Ambiente y Laboratorio de 

medio Ambiente y Sanidad de la Generalitat...). 

TITULO- C a r a c t e r i z a c u ó n q e o l ó g i c a d e l l i t o s o m a carbonatado d e l Cámbri
co de l a C o r d i l l e r a I b é r i c a y su s i g n i f i c a d o en la r e c o n s t r u c c i ó n 
de l a s cuencas h e r c í n i c a s e s p a ñ o l a s . 

PALABRAS CLAVE: Cámbrico, C o r d i l l e r a I b é r i c a , P a l e o g e o g r a f í a . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: LIÑAN GUIJARRO, E l a d i o 

INSTITUCIÓN: Univ. Zaragoza. Facu l tad de C i e n c i a s ( S e c c i ó n C-eológicas) 

DIRECCIÓN: Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 50009-Zaraqoza TEL.: 9767 35 -12 -09 / 
3 p f f . nwrTuro «r t RESUMEN: 

Se deben e s t u d i a r e l l i t o s o m a carbonatado d e l Cámbrico en e l s e c 
t o r s e p t e n t r i o n a l de l a C o r d i l l e r a I b é r i c a , en sus a s n e c t o s e s t r a t i -
g r á f i c o s , n e t r o l ó g i c o s , p a l e o n t o l ó g i c o s , m i n e r a l ó g i c o s y e s t r u c t u r a 
l e s con e l f i n de a n a l i z a r l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s p a c i a l e s v tempora
l e s de la cuenca durante e l Cámbrico i n f e r i o r y medio . 

Su comparación con e l l i t o s o m a Cantábr ico de e s t a edad s e p r e s e n t a 
como n e c e s a r i o para e l c o n o c i m i e n t o p a l e o g e o g r á f i c o de l o s m a t e r i a 
l e s Cámbricos en e l NW de España. 



T I T U L O : P R O C E S O S D E C O N C E H T R A C I O N H I D R O T E R M A L D E A s - A u Y DE W EN E L H E R C I N I C O D E 

L O S P I R I N E O S . 

P A L A B R A S C L A V E : M i n e r a l o g í a , g e o q u í m i c a , i n c l u s i o n e s f l u i d a s , t e r m o d i n á m i c a , 

s k a r n , c i z a l l a , f l u i d o s , m e t a m o r f i s m o . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : C a r l o s A y o r a I b a ñ e z . 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A 

D I R E C C I Ó N : G r a n V í a , 5 8 5 0 8 0 0 7 - B A R C E L O N A 
TEL.: 9 3 / 3 1 8 4 2 6 6 / 2 4 6 8 

pr«f núm»r© 

R E S U M E N : D i s e m i n a c i o n e s de As-Au y otros metales (W.Ag.Cu.bi) son conocidas en 

las series pre-Caradocianas de los Pirineos, de indudable interés metaloge-

nético, pero de baja ley. La mayoría de objetivos mineros de esta paragéne -

sis residen en las reconcentraciones hidrotermales asociadas a: cuarzos de 

segregación metamórfica (facies esquistos verdes), zonas de cizalla y skarns 

El As-Au y el W coexisten en las preconcentraciones en estratos y reconcen -

traciones metamórficas, mientras que parecen separarse netamente durante los 

procesos de removilización: cizallas skarns. La existencia de skarns con ar-

senopirita masiva merece destacarse como punto novedoso en este tipo de yaci

mientos. Además de elaborar un modelo empírico-descriptivo de esta tipología 

se propone determinar los parámetros físico-químicos de las reconcentracione 

y de los fluidos que las generaron, así como los controles geométricos y geo 

químicos del entorno litológico. El intento de cuantificar procesos geológi

cos complejos supone un enfoque innovador en nuestra metodología de trabajo, 

que repercutirá además de forma directa en la docencia, especialmente de ter 

cer ciclo. Por otra parte la modelización de este tipo de depósitos puede su 

ministrar ideas para su posterior exploración, sobre todo en cuanto a crite

rios de discriminación entre zonas de circulación hidrotermal fértiles-esté-

riles, aparentemente semejantes. El proyecto se llevará a cabo en puntos con 

cretos que los Pirineos. La metodología de trabajo se basará en: estudios de

tallados de campo, mineralogía de silicatos y metálicos, geoquímica de tra -

zas, tierras raras e isótopos estables (C.O.S), termometría y composición de 

inclusiones fluidas e interpetación termodinámica de las paragénesis minerales. 

3 - 0 5 7 2 

T I T U L O : 

P A L A B R A S C L A 

LAS ETAPAS FINALES DE LA ALTERACIÓN SUPERGENICA DE SULFUROS. APLICACIÓN 

A LA VALORACIÓN Y APROVECHAMIENTO DE LAS ESCOMBRERAS COMO RESIDUOS 

[0VA|LES. 

Alteración supergénica de sulfuros, meteorización, geoquímica 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Rafael Arana Castillo 

I N S T I T U C I Ó N : Facultad de Ciencias Químicas y Matemáticas. Universidad de Murcia 

D I R E C C I Ó N : Calle Santo Cristo, 1; 30001-MURCIA TEL.:969 /249200 
pr«(. nymaro 

£77 
ext 

R E S U M E N : 
Este proyecto constituye una ampliación y puesta al día de nuestro 

trabajo previo sobre meteorización química de sulfuros y alteración supergé

nica en el distrito minero de Mazarrón, al sur de Murcia. Tales procesos de 

alteración se pueden estudiar en dos grupos diferentes. El primero, desarro

llado en los filones y rocas encajantes (riolitas, riodacitas y andesitas 

alteradas hidrotermalmente) y un segundo grupo, relacionado con trabajos mi

neros, especialmente con las escombreras. 

En este proyecto se propone realizar varias etapas:a) caracterización 

química y mineralógica del conjunto de materiales; b) análisis del comporta

miento de los elementos químicos en el ambiente exógeno correspondiente a la 

alteración supergénica; c) realización de diagramas de equilibrio para las 

diferentes fases químicas; d) valoración económica de las escombreras en orden 

a conocer su valor potencial para Ag, Ge, Cd, Pb, Zn y otros elementos y e) 

realización de una cartografía geológica a escala 1:10.000 del distrito mine

ro de Mazarrón, como aspectos más significativos. 

Se realizarán varios perfiles en diferentes tipos de escombreras con ob

jeto de establecer la secuencia de procesos en la alteración supergénica y su 

relación con las rocas encajantes. Las determinaciones de elementos minorita

rios y traza se efectuarán por fluorescencia de rayos X y por espectroscopia 

de absorción atómica. 

$ - 0 4 1 7 



TITULO: 
M e c a n i s m o s de I n c e r e s t r a t i f ¡ c a e ion 

P A L A B R A S C L A V E : 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J o s é A n t o n i o R a u s e l l C o l o m 
n s t i t u t o de C i e n c i a de M a t e r i a l e s I N S T I T U C I Ó N : 

D I R E C C I Ó N : Se r r a n o , 1 1 5 b i s TEL.: 9 1 / 2625020 / 29 

PROT 

R E S U • Numerosos c o m p u e s t o s poseen e s t r u c t u r a s c r i s t a l i n a s f o r m a d a s por a p i l a -
m i e n t o de c r i s t a l e s "b id irr.ens iona l e s " ( l á m i n a s ) de g r a n e x t e n s i ó n l a t e r a l y c u y o 
e s p e s o r puede s e r de un s o l o p l a n o de a t o r o s , como e l g r a f i t o , o de v a r i o s p l a n o s 
como en l a s m i c a s . Cuando e l a p ¡ 1 am ien to e s t a c o n s t i t u i d o por l a m i n a s de d i s t i n t a 
e s t r u c t u r a , s e p r o d u c e n e s t r u c t u r a s i n t e r e s t r a t i f i c a d a s . 

La e s t r u c t u r a se d e t e r m i n a por t é c n i c a s de d i f r a c c i ó n de r a y o s X , h a b i é n d o s e 
d e s a r r o l l a d o mé todos de i n t e r p r e t a c i ó n que son a d a p t a c i o n e s y de l o s e m p l e a d o s pa
ra s ó l i d o s de e s t r u c t u r a d e f e c t u o s a . E s t o s m a t e r i a l e s abundan en la n a t u r a l e z a , 
b i e n como e s p e c i e s m i n e r a l e s d e f i n i d a s , i . e . c o r r e n s i t a , r e c t o r i t a , a l l e v a r d i t a 
( i n t e r e s t r a t i f i c a d o s r e g u l a r a s ) , ó cómo c o m p o n e n t e s de r o c a s y s e d i m e n t o s . 

No e x i s t e n b a s e s e m p T r i c a s s u f i c i e n t e s que e x p l i q u e n l a r e l a t i v a a b u n d a n c i a 
de e s t o s c o m p u e s t o s y p e r m i t a n comprender por q u é d o s o más c o m p o n e n t e s , de e s 
t r u c t u r a s l a m i n a r e s d i f e r e n t e s A y B pueden p r o d u c i r i n t e r e r e c i m i e n t o s con a l t e r 
n a n c i a p e r f e c t a ó c a s i p e r f e c t a A B A B A . . . en unos c a s o s , y con a l t e r n a n c i a a l e a t o 
r i a en o t r o s . 

En e s t e p r o y e c t o n o s proponerr.es e s t u d i a r l o s m e c a n i s m o s dei i n t e r e s t r a t i f i c a c i | ó n 
m e d i a n t e a l t e r a c i ó n c o n t r o l a d a de f i l o s i 1 i c a t o s n a t u r a l e s ( m i c a s , v e r m i c u l i t a s , 
c l o r i t a s ) ó de s u s d e r i v a d o s , con p r o d u c c i ó n de a l t e r n a n c i a s p r o g r e s i v a m e n t e más 
o r d e n a d a s , y e l e s t a b l e c i m i e n t o ce c o r r e l a c i o n e s e n t r e l a s c a r a c t e r f s t ¡ c a s c r i s t a 

o q u T m i c a s y e s t r u c t u r a l e s de l m a t e r i a l de p a r t i d a y de l a s c o n d i c i o n e s f i s i c o q u f 
m i c a s , c i n é t i c a s y e n e r g é t i c a s de l o s p r o c e s o s de a l t e r a c i ó n . 

TITULO: COMPILACIÓN DE UNA BASE DE DATOS GEOQUÍMICOS PARA EL MACIZO IBÉRICO 

APLICACIONES AL ESTUDIO TIPOLÓGICO DE LOS GRANITOIDES DE LA CADENA. 

PALABRAS CLAVE. Base de datos, petrología numérica, tipología granítica 

estadística de multivariación,recursos naturales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Fernando Bea Barredo 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE SALAMANCA, FACULTAD DE CIENCIAS, Dpto. de Geología 

DIRECCIÓN: Plaza de la Merced s/n 37008 SALAMANCA TEL. :923/ 218755 / 

pr»f. número 

RESUMEN: 

Se trata da crear una base de datos geoquímicos multiarchivo (elemen

tos mayores, traza e isótopos) para todo el ámbito del Macizo Ibérico. Di

cha base de datos será de acceso público y se integrará dentro del proyec*-

to internacional IGCP * 239; en consecuencia, los programas de recuperación 

y proceso de datos estarán adaptados especialmente para micro-computadores. 

El proyecto consta de dos fases diferentes: 

(1) creación de la base IGGI (información Geoquímica de los Granitoides 

Ibéricos: 

-captura de datos; 

-desarrollo de programas para el manejo de datos. 

(2) estudio tipológico de los granitoides del Macizo Ibérico: desarrollo 

de criterios; polaridades magmáticas en la cadena; macrozonas de in

terés minero. 

La segunda fase no es más que una de las muchas aplicaciones posibles 

de la base IGGI, que sólo puede llevarse a cabo mediante un sistema "co-

mmerico"informatizado tal como el propuesto. 

http://proponerr.es


TITULO: ESTUDIO DEL DOMO TÉRMICO DE BOAL - LOS ANCARES EN RELACIÓN CON LOS 

PLUTONES GRANÍTICOS ASOCIADOS 

PALABRAS CLAVE: (3ÍANITOS, DOMO TÉRMICO, PAIJNQJNESIS, TERMCMETRÍA, BATCMETRÍA, GEOqUTMICA, 

ESPACIO (P, T, t), APOQWOTOS, MINERALIZACIONES, POTENCIALIDAD METAUDGHCTICA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ofelia Suárez Méndez 

INSTITUCIÓN: Universidad de Oviedo 

DIRECCIÓN:opto. Geología. C/Arias de Velasco. 3 3 0 8 0 O V I E 5 6 L : 9 8 5 /
 2 3 3 2 0 0 / 1 4 0 

pr«t nwmtro *»t 

RESUMEN: Dentro del dcminio epizcnal de la Zona Asturoccidental-Leonesa aparece el "Domo Tér

mico de Boal - Los Aneares" asociado a una gran estructura anticlinal de fase III y caracterizado 

por un metamorfismo de grado más elevado con andalucita + cordierita + granate además de biotita. 

Según el eje de este domo afloran una serie de pequeños plutones (Boal, El Pato, Aneares, Carpo 

de Agua, Cadafresnas y Ponf errada) consituidos por leucogranitos de dos micas, ricos en voláti

les con frecuentes minerales neumatolítico - hidrotermales (turmalina, topacio, berilo, dumon-

tierita....) y en algunos casos presencia de cordierita, andalucita y silimanita. Asociados al 

cortejo filoniano que caracteriza a estos granitos son frecuentes las mineralizaciones principal

mente de W ( + A I ) , iirportantes en algunos plutones cano Boal y Ponferrada. La extensión del "do

mo térmico" que contrasta con la talla reducida de los plutones cuestiona seriamente el que esta 

banda metatnórfina pueda interpretarse cerno de contacto, más probablemente el domo Boal - Los An

eares representa un plutcrxxnetamorfisrno ligado a un gran conjunto ígneo no aflorante en toda su 

superficie. Utilizando técnicas de geobarometría y geotenremonetría se pretende definir el gra

diente geotérmico del doro Boal - Los Aneares, sí cerno estudiar la evolución del metamorfismo me

diante el estudio de trayectorias P - T - tiempo ("feespeedemetry"). 

Mediante análisis químicos de elementos mayores, traza y tierras raras se pretende inves

tigar tanto el carácter paplingenético de los granitos cerno la naturaleza del sustrato que sufre 

anatexia, de lo que se derivan importantes implicacicnes tanto de especialización como de poten

cialidad metalogénetica. En relación con esto último, el objetivo final se centra en la cempro-

bacicn real de las propuestas axiomáticas de Tischendorf (1977) en los plutones del doro y en la 

posibilidad de descubrir apogranitos en relación con las áreas de metamorfismo más alto. 

T I T U L O C A R A C T E R I Z A C I Ó N DE L O S D O M O S T E R M O - E S T R C U T U R A L E S DE L O S 

D O M I N I O S C E N T R A L Y M E R I D I O N A L DEL M A C I Z O H E S P É R I C O ( P A R T E E S P A Ñ O L A ) 

P A L A B R A S C L A V E : t a c i z o H e s p é r i c o , domos . g r a n i t o s . e s t r u c t u r o . g é n e s i s . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : M 0 U E L L O P £ Z _ P L A Z A 

I N S T I T U C I Ó N . Depar tamento de Geología . Fac. C i e n c i a s . U n i v . S a l a m a n c a . 

D I R E C C I Ó N : Plaza de la Merced s / n . 37008 S A L A M A N C A T E L . : ^ i z / 
pr»f. número ext. 

RESUMEN: 

Los dominios central y meridional del Macizo Hespérico contienen va

rias áreas anatécticas o graníticas de geometría aprentemente ovoide a escala 

deca-hectokilométrica. Estos supuestos domos termo-estructurales pueden estar 

ligados al plutonismo hercínico precoz ( 3 0 0 - 3 3 0 M A ) , por lo que su formación 

debe de comprender un período desde pre-sin Fase 2 hasta sin-tardi Fase 3 her 

cínicas. 

Su estudio se pretende abordar según una metodología estrictamente -

convencional. Si bien, en los domos del Tormes y Sistema Central, la investi

gación, centrada en las anatexitas, va encaminada a la reconstrucción de una 

litología previa, más o menos solapada por la variablidad de sus "productos -

graníticos palingenéticos". Precisamente la determinación de esta variabili -

dad, traducida en una ordenación regular, debe de conducir a establecer una po 

sible zonación composicional en cada macro-unidad dómica. 

Un aspecto esencial a desarrollar en este trabajo consiste en deter

minar las características estructurales propias de cada domo. El supuesto do

mo de Extremadura debe ser estudiado teniendo en cuenta que sólo se parte de 

una hipótesis aún no contrastadas. En los tres domos considerados, se hará én 

fasis en las posibles estructuras que se deriven de los levantamientos reía -

cionados con el plutonismo precoz. 

B-01R8 
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T I T U L O L A SEDIMENTACIÓN WESTFALIENSE EN LA ZONA CANTÁBRICA Y SU RELACIÓN 

CON AMBIENTES GENERADORES DE CARBÓN 

P A L A B R A S C L A V E : Westaliense,sedimentación,ambientes sedimentarios y carbón. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : José A. Águeda Villar 

I N S T I T U C I Ó N : Departamento de Geología. Universidad de Oviedo 

D I R E C C I Ó N : Arias de Velasco s/n 3 3 0 0 5 OVIEDO T E L . . S 8 5 / 2 3 3 2 0 0 / 1 1 2 

RESUMEN: 

Durante el Westfaliense, como consecuencia de la intensa actividad 

orogénica hercínica, aparecieron importantes relieves en las zonas externas del 

arco astúrico" (Región de Pliegues y Mantos, Pisuerga-Carrión) que 

proporcionaron gran cantidad de materiales clásticos. La consecuencia, es la 

importante masa de sedimentos terrígenos que se depositan en la cuenca 

westfaliense cantábrica, distribuyéndose en ambientes fluviales, fan-deltas, 

estuarios, deltas y llanuras maréales, sobre los que se formaron importantes 

capas de carbón. La sedimentación carbonatada queda restringida a zonas locales 

del centro de la cuenca y parte oriental de la misma. 

La reconstrucción ambiental a partir del análisis e interpretación 

de las facies, permitiría conocer los ambientes generadores de carbón e incluso 

algunos de los parámetros característicos de las capas de carbón(espesor, 

continuidad, calidad, explotabilidad, etc.). El buen fin de este proyecto 

constituiría una importante aportación a la prospección de carbones. 

T I T U L O : SEDIMENTOLOGIA Y EVOLUCIÓN RECIENTE DE D O S COMPLEJOS MARÉALES DE 

LA COSTA DE GALICIA, Y SU APLICACIÓN A LA ORDENACIÓN DEL MEDIO 

NATURAL COSTERO 

P A L A B R A S C L A V E : SEDIMENTOLOGIA,ESTRATIGRAFÍA,PROCESOS LITORALES,GEOLOGIA 

AMBIENTAL 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : FEDERICO VILAS MARTIN 

I N S T I T U C I Ó N : UNIVERSIDAD DE SANTIAGO DE COMPOSTELA (COL.UNIV.DE VIGO) 

D I R E C C I Ó N : APTDO. 874 VIGO T E L . . 8 8 6 /279150 / 
, p r a l número exi 

R E S U M E N : 

"L ÁREA DE TRABAJO, COMPRENDE DOS TIPOS DE MEDIOS CARACTERÍSTICOS: 

LA RÍA DE VICO Y EL ESTUARIO DEL RIO MIÑO.EL PRIMERO DE ELLOS PRESENTA 

CONDICIONES MAYORITARIAMRNTE MARINAS, MIENTRAS QUE EL SEGUNDO RECIBE 

IMPORTANTES APORTES FLUVIALES QUE LE CONFIEREN UNA DINÁMICA PROPIA DE 

LOS ESTUARIOS.AMBOS MEDIOS POSEEN DIFERENTES AMBIENTES SEDIMENTARIOS 

COMO RESPUESTA A LAS DISTINTAS CONDICIONES FÍSICAS A QUE ESTÁN SOMETI

DOS; CORRIENTES, MAREAS Y OLAS PROVOCAN LA DIFERENTE DISTRIBUCIÓN DE 

SEDIMENTOS. EN ESTOS SEDIMENTOS SE INSTALA UNA VARIEDAD DE ESPECIES 

BIOLÓGICAS DE GRAN RENTABILIDAD ECONÓMICA. 

SE ESTUDIARAN SEDIMENTOS, FORMACIONES SEDIMENTARIAS Y FAUNA INCLU

IDA, TANTO DESDE UN PUNTO DE VISTA ESTÁTICO COMO DINÁMICO, ES DECIR 

SU EVOLUCIÓN A LO LARGO DEL TIEMPO, OBTENIENDO INFORMACIÓN AL MISMO 

TIEMPO DE LAS DIFERENTES SECUENCIAS GENERADAS Y ASOCIACIONES DE FACIES, 

SUSCEPTIBLES DE SER COMPARADAS CON MEDIOS SEDIMENTARIOS ANTIGUOS.ADEMAS 

POR LAS EVIDENCIAS DE OSCILACIONES RECIENTES DE NIVEL DEL MAR,DETECTA

DOS EN OTROS PUNTOS DE LA COSTA, SE TRATARA DE OBTENER DATOS QUE DIFE-

::r!CIEr: LAS POSIBLES CAUSAS A QUE SE PUEDEN DEBER ESTAS OSCILACIONES: 

PROCESOS EUSTATICOS,TECTÓNICOS Y OCEANÓGRAFICOS. 

FINALMENTE SE LLEVARA A CABO UNA APORTACIÓN DE LA SEDIÍIENTOLOGIA A 

LA PROTECCIÓN DE ÁREAS NATURALES:EVALUACIÓN DE IMPACTOS HUMANOS. 



T I T U L O : Análisis tectosedimentario de los afloramientos estefanienses de Arnao, 

Ferroñes, Tineo, Arganza, Cangas de Narcez, Carballo, Regnos y Villablino (As

turias y León ). 

P A L A B R A S C L A V E : Estefaniense, Medios sedimentarios, Secuencias eposicionales, 

Correlación, Relaciones tectónica/sedimentación. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Inmaculada CORP.ALES ZARAUZA 

I N S T I T U C I Ó N : facultad de Geología, Universidad de Oviedo 

D I R E C C I Ó N : Jesús Arias de Velasco s.n. 33)71 Ociedo TEL.:985 / 233200 / 113 

R E S U M E N : 

Los afloramientos estefanienses, cuyo estudio aquí se püpor.e, aparecen dispues

tos discordantemente sobre sucesiones Paleozoicas mas antiguas o sobre el Pre-

cámbrico del Anticlinorio del Marcea. Son las denominadas cuencas de Arnao, Fe

rroñes, Tineo, Arganza, Cangas de Narcea, Carballo, Rengos y Villablino (Astu

rias y León), todas las cuales se encuentran relacionadas con fallas que supues

tamente jugaron durante la sedimentación estefaniense. La comprobación de este 

supuesto requiere la solaaión de varios problemas: 1) Facies y medios sedimenta

rios de las "cuencas" de Arnao, Ferroñes, Tineo, Arganza, Carballo y Villablino. 

2) Identificación de secuencias deposicionales en todos los afloramientos. 3) CO 

rrelación entre "cuencas y conocimeinto del modo dominante de relleno de las mis

mas, u) Geometría y extensión lateral de las fallas asociadas. 5 ) Reconstrucción 

paleogeográfica. 

T I T U L O : Estudio faunístico y biostratigráfico del Carbonífero de la región de 

Picos de Europa y áreas vecinas (N. de España) 

P A L A B R A S C L A V E -
 F a u n a > Biostratigráfía, Correlaciones, Carbonífero, Zona 

Cantábrica, N. España 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : L u i s C . Sánchez de Posada 

I N S T I T U C I Ó N : Universidad de Oviedo (Fac. Geología) 

D I R E C C I Ó N : c/ Arias de Velasco s/n 33005 OVIEDO TEL.-985 / 238890 /141 

pr« t. némtro *KL 
R E S U M E N : L a Zona cantábrica constituye una de las regiones clave en el estableci

miento de una escala estratigráfica unificada del Carbonífero. Datos obtenidos en esta región, única 

en Europa Occidental con abundantes tramos marinos durante el Silesiense, han sido ocnsiderados de im 

portareia en la correlación de las escalas estratigráficas utilizadas en la U.R.S.S., U.S.A. y Europa 

Occidental. La región oriental de Asturias (incluyendo Picos de Europa y el № de la Región de Mantos) 
conforma un enclave, dentro de la Zona Cantábrica, caracterizado por una sucesión esencialmente con

tinua en régimen carbonatado desde el Turnesiense hasta el Kasimoviense. 

La urúformidad de los materiales que afloran en el E. de Asturias (y U de Cantabria) es caua de nu
merosas dificultades en estudios regionales, que solo pueden ser paliadas con el concurso de criterios 

paleontológicos fundamentados. No obstante, desde un punto de vista distinto, la continuidad de las se

ries carbonatadas hace a esta región especialmente adecuada^ para el estudio de algunos grupos fósiles 

(foraminíferos, ccrxxfcntos y en menor medida brac^úepedos y ostrácodos) de importancia prijnardial en 

la estratigrafía de los terrenos marinos del Carbonífero. 

El proyecto para el que se solicita la subvención trata de cubrir un notable vacío en el conocimien

to de estos grvpos y de la distribución de sus taxones en un sector de PaleotetLs que constituye el 

único lugar de Europa Occidental con sedimentación carbonatada continua en el Carbonífero. Creemos 

que la realización del proyecto habría de proporcionar un esquema más preciso de la distribución de 

aquellos organismos, habría de redundar en un mejor conocimiento de la Estratigrafía de la región 

(base paar estudios en otros campos de las Ciencias de la Tierra y habría de proporcionar datos de 

interés para la correlación del Carbonífero del N. de España y de las escalas estratigráficas de es

te Sistema. 

B-0241 
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T I T U L O : E s t u d i o b i o s t r a t i g r á f i c o de l o s l í m i t e s e n t r e l o s p i s o s d e l D e v ó n i c o i n f e 
r i o r de l a C o r d i l l e r a C a n t á b r i c a (NW de E s p a ñ a ) . 

P A L A B R A S C L A V E : B i o s t r a t i g r á f í a , D e v ó n i c o i n f e r i o r , C o r d i l l e r a C a n t á b r i c a , E s p a ñ , 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : JENARO L U I S G A R C Í A - A L C A L D E FERNANDEZ 

I N S T I T U C I Ó N : D e p a r t a m e n t o de G e o l o g í a . U n i v e r s i d a d de O v i e d o 

D I R E C C I Ó N - C ' A r i a s d e V e l a s c o , s / n . 3 3 0 0 5 O V I E D O T E L . : 9 8 5 / 2 3 3 2 0 0 / 1 2 9 

R E S U M E N : La e s c a l a c r o n o s t r a t i g r á f i c a d e l D e v ó n i c o s e e n c u e n t r a en p l e n a r e v i 
s i ó n . L o s p i s o s h i s t ó r i c o s d e l D e v ó n i c o i n f e r i o r ( G e d i n i e n s e , S i e g e n i e n s e , E m s i e n -
se ) r e q u i e r e n una d e f i n i c i ó n c o n c r i t e r i o s m o d e r n o s , d a d a s l a s d i f i c u l t a d e s que 
e x i s t e n en s u s á r e a s - t i p o p a r a p r e c i s a r l o s l í m i t e s i n f e r i o r y / o s u p e r i o r de a l g u 
n o s de e l l o s . Po r e s t a r a z ó n , l a S u b c o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de E s t r a t i g r a f í a d e l De 
vón i c ' o ha p r o p u e s t o r e c i e n t e m e n t e s u s t i t u i r d i c h o s p i s o s p o r l o s que s e u t i l i z a n 
en e l á r e a b o h é m i c a ( L o c h k o v i e n s e , P r a g u i e n s e , E m s i e n s e - Z l i c h o v i e n s e , D a l e j i e n s e ) , 
con e l p r o p o s i t o de un me jo r r e c o n o c i m i e n t o de l o s m i s m o s . En e l p r e s e n t e p r o y e c t o 
p l a n t e a m o s un e s t u d i o b i o s t r a t i g r á f i c o de l o s l í m i t e s e n t r e e s t o s p i s o s , en e l D e 
v ó n i c o i n f e r i o r de l a C o r d i l l e r a C a n t á b r i c a , d e b i d o a s u d i a c r o n i s m o con l o s p r e v i a 
mente e s t a b l e c i d o s . P a r a t a l f i n s e r e a l i z a r á un a n á l i s i s e x h a u s t i v o de l a m i c r o y 
m a c r o f a u n a mas p r o p i c i a p a r a e s t e p r o p o s i t o de d i e z s e c c i o n e s e s t r a t i g r á f i c a s de 
A s t u r i a s , León y P a l e n c i a , en l a s q u e p r e s u m i b l e m e n t e deben de s i t u a r s e l o s l í m i t e s 
de l a e s c a l a b o h é m i c a . L o s r e s u l t a d o s de e s t a i n v e s t i g a c i ó n s e r á n m o s t r a d o s s o b r e 
e l p r o p i o t e r r e n o y p r e s e n t a d o s a n t e l a S u b c o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de E s t r a t i g r a f í a 
de l D e v ó n i c o p a r a que s e c o n t e m p l e l a p o s i b i l i d a d de que l a C o r d i l l e r a C a n t á b r i c a 
y en d e f i n i t i v a E s p a ñ a pueda s e r s e l e c c i o n a d a como l u g a r i d ó n e o p a r a e l e s t a b l e c i -
n i e n t o de a l g ú n l i m i t o t i p o en e l D e v ó n i c o i n f e r i o r . 

TITULO: ANÁLISIS DE LINEAMIENTOS ESTRUCTURALES Y SU INTERÉS ECONÓMICO EN RELA

CIÓN CON LOS YACIMIENTOS MINERALES EN EL NOROESTE DE LA PENINSULA IBE -

PALABRAS CLAVE: Lineamiento, teledetección, magnetometría, gravimetría, rocas 

ígneas, petrología, geoquímica, yacimientos, termalismo. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Enrique Martínez García 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE OVIEDO 

DIRECCIÓN: San Francisco, 5 33003 OVIEDO TEL.:985/ 219885 / 
prtt ntiimaro «xt. 

RESUMEN: 

E s t e p r o y e c t o i n t e n t a a b o r d a r e l e s t u d i o d e t a l l a d o de l o s l i n c a m i e n 

t o s o a l i n e a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s que s e d e t e c t a n en i m á g e n e s de s a t é l i t e s 

d e l N o r o e s t e de l a P e n í n s u l a I b é r i c a a t o d a s l a s e s c a l a s , p a r t i e n d o de una 

e t a p a de l o c a l i z a c i ó n en d i f e r e n t e s b a n d a s e s p e c t r a l e s , p a r a d e s c e n d e r des 

p u e s a l a i n v e s t i g a c i ó n de a n o m a l í a s g e o f í s i c a s , i n t r u s i o n e s de r o c a s í g 

n e a s , y a c i m i e n t o s m i n e r a l e s y m a n i f e s t a c i o n e s t e r m a l e s a l o l a r g o de l o s 

m i s m o s . E n z o n a s de e s p e c i a l i n t e r é s s e e f e c t u a r á n e s t u d i o s de d e t a l l e , i n 

c l u y e n d o c a r t o g r a f í a , g e o f í s i c a , m e t a l o g é n e s i s , d a t a c i o n e s y t e r m a l i s m o . 



TITULO: Estudio Geofísico de zonas sísmicas activas de España. 

PALABRAS CLAVE: Geofísica, terremotos, sismicidad de España, fallas activas. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D . Agustín Udlas Vallina. 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense de Madrid. 

DIRECCIÓN: ciudad Universitaria . Madrid. 2804C TEL.: 9 1 / 2434877 1 

pr«í. n i i w r o 

RESUMEN: 

Las zonas sísmicamente activas de la Península Ibérica están relacionadas -

con el contacto litosférico de las placas Eurasiática y Africana, que va de las 

islas Azores a Túnez. El conocimiento geofísico detallado de la estructura y di_ 

námica de estas zonas es de gran importancia para la evaluación del riesgo sís

mico. Con este objetivo se propone un proyecto de estudio geofísico detallado 

de cuatro de estas zonas: Málaga-Granada, Granada, Almería y Cerdaña. Este estu 

dio comprende 2 fases. Una primera de síntesis de datos geofísicos ya obtenidos 

de sismicidad, mecanismo de los terremotos, perfiles sísmicos profundos, perfi

les de reflexión vertical, gravimetría y aeromagnetismo. 

La segunda fase consiste en tres campañas de microsismicidad, perfiles sís

micos profundos de gran ángulo, perfiles gravimétricos y magnéticos. Estas campa 

íias aportarán información no existente que permitirá la detección de las f a 

llas activas, y establecer modelos de la estructura y dinámica de las zonas se

leccionadas . 

TITULO: HETEROGENEIDAD Y ANISOTROPIA DE LA LITOSFERA EN LA PENÍNSULA IBÉRICA 

MEDIANTE EL ANÁLISIS ACTUALIZADO DE TRENES DE ONDAS SUPERFICIALES 

PALABRAS CLAVE: Ondas superficiales, dispersión, atenuación, inversión, Península 

Ibérica 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dr. D. José Ignacio BADAL NICOLÁS 

INSTITUCIÓN: Universidad de Zaragoza/Facultad de Ciencias/Dep. de Física Teórica 

DIRECCIÓN: Plaza de San Francisco, s/n, 50009 ZARAGOZA TEL.:Q76 / 35 70 11 / 
p f f. n ú m i r o e 

RESUMEN: . . , . . . . , ., . . 

A la luz de los recientes avances en cuanto a las técnicas de análisis 

(digitalización, filtrado, optimización, inversión, modelado,...), que han surgido 

como consecuencia de las facilidades en el campo de la informática, parece necesa

rio revisar y ampliar los estudios sobre propagación de ondas sísmicas superficia

les a través de la Península Ibérica hechos hasta la fecha. El proyecto está enfo

cado hacia el conocimiento detallado de las características estructurales de la li 

tosfera y sus propiedades anelásticas en la península, mediante el análisis actua

lizado de trenes de ondas superficiales. La tarea requiere, por una parte, el uso 

de métodos espectrales avanzados, para mejorar la relación señal/ruido y determi

nar velocidades de fase y de grupo y coeficientes de atenuación; por otra, el em

pleo de modernos métodos de inversión, para la obtención de modelos estructurales, 

y también el uso de algún método de verificación, para contrastar la validez de 

estos modelos. 



TITULO: E S T U D I O GEODINAMICO DEL GOLFO DE VALENCIA Y SUS I M P L I C A C I O N E S EN LA 
EVOLUCIÓN DEL MEDITERRÁNEO OCCIDENTAL. 

P A L A B R A S C L A V E : G e o d i n á m i c a , G e o f í s i c a , G o l f o de V a l e n c i a , M e d i t e r r á n e o O c c i d e n t a 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Juan José D a ñ o b e i t i a C a n a l e s 

I N S T I T U C I Ó N : I n s t i t u t o de C i e n c i a s del Mar 

D I R E C C I Ó N : P a s e o N a c i o n a l s / n , 08003 BARCELONA TEL.: 93 / 3302716 
pr«l B * m » r o 

/ 3 5 

" El Golfo de Valencia es el lugar idóneo para estudiar la génesis y 

evolución de un margen pasivo que ha sufrido procesos extensionales e inicia 

do una fase de rift (Mioceno) sin llegar a su madurez. 

Para el estudio se han planificado dos campañas oceanógraficas. En 

la primera campaña se realizará sísmica de refracción y de reflexión de gran 

ángulo utilizando explosiones submarinas controladas. Estas explosiones se -

registrarán mediante 40 sismométros de fondo oceánico (OBS) dispuestos a lo 

largo de tres perfiles dos paralelos al eje de la cuenca y otro perpendicu

lar entre Baleares y la Costa Catalana. Además se dispondrá de estaciones en 

tierra cada 2 Km. Posteriormente se realizará sísmica de alta resolución, — 

prospección gravimétrica y magnética. Un sonar de barrido lateral de gran -

ángulo se utilizará para determinar la fisiografía del fondo submarino y de

finir los enclaves donde se medirá el flujo de calor. La segunda campaña se 

llevará a cabo una vez se conozcan resultados de la primera. 

El análisis de las medidas de sísmica, gravimetría y magnetismo^ jun 

to a las de flujo de calor proporcionarán un buen conocimiento de los parame 

tros corticales que contribuirán a un mejor conocimiento de la historia geo

lógica del Golfo de Valencia. 

TITULO:-
 ? R 0 N T 0 G E N E S I S , CIRCULACIÓN SECUNDARIA Y VARIABILIDAD ESPA

CIAL EN UN FRENTE COSTERO 
PALABRAS CLAVE: F r e n t e s de d e n s i d a d , c i r c u l a c i ó n a g e o s t r o f i c a , d i n á 

m i c a de r . e s o e s c a l a , i n t e r c a m b i o s t a l u d / p l a t a f o r m a , M e d i t e r r . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r > j o r d i For . t F e r r é 

INSTITUCIÓN: I n s t i t u t o d e C i e n c i a s a e l M a r . B a r c e l o n a ( C o I C ) 

DIRECCIÓN: p • N a c i o n a l s / n 0 3 0 0 } B a r c e l o n a TEL.: 92 / 2 1 0 6 4 5 0 / 3 9 

RESUMEN.E1 estudio de la dinámica de sistemas frontales es uno de los temas 

punta en la oceanografía física actual. A lo largo del talud de la plataforma 

continental de la costa catalana se ha observado la presencia de un frente 

permanente de densidad pero con importantes inestabilidades. Se ha detectado 

la presencia de fenómenos de mesoescala muy energéticos que pueden jugar un 

papel de primer orden en el intercambio de aguas entre las regiones de 

plataforma y talud, y por tanto con importantes repercusiones ambientales. 

Se propone un estudio teórico-práctico de los mecanismos de 

frontogénesis, circulación ageostrófica inducida y formación de filamentos y 

remolinos por inestabilización de un frente de talud, mediante modelas de 

simulación y medidas experimentales en la zona del frente Catalán. 



T 1 T | | i n A N Á L I S I S H I D R O D I N Á M I C O D E L A Z O N A D E R O M P I E N T E S . I N F L U E N C I A E N E L 

T R A N S P O R T E D E S E D I M E N T O S Y E V O L U C I Ó N C O S T E R A 

P A L A B R A S C L A V E : R o m p i e n t e s , S o l u c i ó n N u m é r i c a , S e d i m e n t o s , C o s t a , I m p a c t o . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : 

P r o f . A . S a n c h é z - A r c i l l a 

I N S T I T U C I Ó N : u p t o . P u e r t o s , C o s t a s e I n g e n i e r í a O c e a n ó g r a f i c a 

D I R E C C I Ó N : J o r d i G i r o n a S a l g a d o , 3 1 ; 0 8 0 3 4 B A R C E L O N A T E L . : 9 3 / 2 0 4 8 2 5 2 B'f< "«"ira 

/ 2 4 6 
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RESUMEN: El estudio de la zona de rompientes (Z.R.) es hoy una de las materias 
con mayor actividad en el campo c ient í f i co , por presentar un notable interés socio-j 
económico (turismo, localización de actividades en la costa, e tc . ) unido a una grar 
complejidad de anális is ( f lujo turbulento, rotura del oleaje, contornos desconoci
dos, e t c . ) . El anál is is hidrodinámico de la Z.R. (movimiento de agua y sedimento) 
sólo ha sido abordado, hasta ahora, de manera enormemente simplificada. Los modelo^ 
disponibles, sean anal í t icos ó numéricos, uti l izan hipótesis notablemente lejanas 
al fenómeno f í s ico real ( e .g . consideran sólo condiciones de costa longitudinalmen 
te uniformes, prescinden de la interacción flujo medio/oleaje, desprecian y/o con
sideran por separado los f lujos de resaca (undertow), corrientes de retorno (rips) 

corriente lnogitudinal, emplean la teoría l ineal para describir olas rompientes, 
e t c . ) . El proyecto de investigación presentado pretende desarrollar un modelo h i 
drodinámico tridimensional que incluya a los modelos más senci l los existentes y 
que pueda ser resuelto y calibrado numéricamente de modo ef ic iente . El aumento así 
obtenido en la calidad y cantidad de la información hidrodinámica para la Z.R. se 
empleará para evaluar el transporte de sedimento y la evolución costera, mediante 
modelos a nivel del estado del arte actual en ambas materias. El calibrado se rea
lizará empleando los modelos,más senci l los que el desarrollado, existentes para as 
pectos parciales del problema, datos publicados y una campaña restringida de medi
das del término impulsor principal (oleaje direccional) y respuesta de la costa (e 
volución de la batimetría y línea de or i l la ) en una playa del l i toral catalán. 

T I T U L O : I " F L U E H C I A DE L A M I N E R A L I Z A C I O N D E L N I T R O G E N O EN LA M O V I L I Z A C I Ó N DE N U T R Í 

en tes ANI0N1C0S MEDIANTE QUELATOS NATURALES Y EN LA FORMACIÓN DE POLÍMEROS HÚMICOS POR PEROXIDASAS 

P A L A B R A S C L A V E : D e s a f i n a c i ó n . ¿ u e l a t o s n a t u r a l e s . S i o d i s p o n i b : ¡ ¡ d a d . F o s f a t o . S u l f a t o . P r e c u r s o 
r e s h u a i c o s . P o l i m e r i z a c i ó n . Con t ro l metabò l i co 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : SALVADOR GONZÁLEZ CARCEDO 

I N S T I T U C I Ó N : Depar ta»ento de C i e n c i a y Tecno log ía A g r a r i a s . U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d 

D I R E C C I Ó N : L a b . B i o q u í a i c a y Q. A g r í c o l a . C . U . I . B u r g o s . Aptdo 2 3 1 T E L : 9 * 7 ' 2 0 6 7 U - A 5 - 4 6 / 

. m pr»f. nwffiTO »xt 

R E S U M E N : 

Es te Plan de i n v e s t i g a c i ó n pretende conocer en s u e l o s y l o d o s de depuradora : 

* la i n f l u e n c i a del n i t r ó g e n o m i n e r a l i z a d o (N-NH s o l u b l e i n te r camb iab le y f i j a d o y N-

N O j ) , sobre l o s mecanismos b i oqu ím icos de desam inac ión . 

* el p roceso b ioqu ím ico de la h i d r ó l i s i s de q u i t i n a mediante b e t a g l u c o s i d a s a con l i s e -

r a c i ó n de g l u c o s a n i n a ; su desaminac ión conformando un que lan te n a t u r a l t e ó r i c o ( 2 c e t o - 3 

d e s o x i g l u c ó n i c o ) , sus con tan tes de e s t a b i l i d a d " i n v i t r o " f r en te a l o s e lementos eda fogé-

n i c o s A l , F e , Ca , Hn y metales p e s a d o s , y la p o s i b i l i d a d de competencia del que lan te n a t u 

r a l y l o s an iones f o s f a t o y s u l f a t o por el c a t i ó n . L a s p ruebas " i n v i v o " se r e a l i z a r á n con 

la a c t i v i d a d f o s f a t á s i c a y s u l f a t á s i c a como i n d i c a d o r a s de l o s inc rementos y descensos de 

la concen t rac ión de f o s f a t o y s u l f a t o l i b r e s ya que e s t o s ac túan como i n h i b i d o r e s f eed -

back.De forma p a r a l e l a se i n v e s t i g a r á con l o s ce toác idos o x a l a c é t i c o y a l f a - c e t o g l u t á r i c o . 

* el p roceso de desaminac ión de aminoác idos f e n ó l i c o s (con i n h i b i c i ó n feedback por n i 

t r a t o s y amonio en el s u e l o ) que teór icamente genera p r e c u r s o r e s húmicos y cuya p o l i m e r i 

zac ión es tá c a t a l i z a d a por p e r o x i d a s a s . El repar to de la a c t i v i d a d c a t a l á s i c a entre los 

componentes del s u e l o y l a capac idad de l o s p o l i f e n o l e s ( s o p o r t e inmovi 1 i zado r de enzimas 

e x o c e l u l a r e s ) cono d o n a d o r e s / a c e p t o r e s e l e c t r ó n i c o s que c o n t r o l a n la g é n e s i s de nuevos n ú 

c leos p o l ¡ a r o m á t i c o s ( h ú m i c o s j . 

* ei uso del t e s t de la u reasa como parámetro hab i t ua l a la hora de abonar con u rea . 

Cómo la p r e s e n c i a de d o s i s e q u i v a l e n t e s de N minera l i n f l u y e n en la b i o d i s p o n i b i 1 i d a d de 

n u t r i e n t e s a n i ó n i c o s y en el p roceso de formación de po l ímeros húmicos en el sue lo 



TITULO: Mapa de Suelos da Navarra a escala 1:50.0D0 (Fase Final) 

PALABRAS CLAVE: Suelos, cartografía, génesis. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Jaime Iñiguez Herrero, Catedrático de E D A F O L O G Í A . 

INSTITUCIÓN: Universidad de Navarra. 

DIRECCIÓN: Universidad de Navarro. Pamplona 31000 TEL.: 948/252150 /315 
pr«f. • « I . 

RESUMEN. ^ s u b v e n c i d n solicitada tiene como objetivo la continuación de le eje 

cucidn del Mapa de Suelos de Navarra, a escala 1:50.000, iniciada con subvencio

nes anteriores, y del que ya hay publicadas varias Hojas, con sus correspondien

tes memorias. Se trata con ello de lograr tener la cartografía detallada de un 

área relativamente extensa, como es una provincia. 

Por otra parte, dadas las condiciones climáticas y litológicas del área pro

puesta, muy variables, precisa la caracterización, estudio y clasificación de 

suelos muy diversos. Así, la zona sur, presenta suelos con regímenes hídricos 

muy secos, con problemas fuertes de salinidad, mientras el norte, con precipita

ciones muy intensas, ofrece suelos lavados fuertemente ácidos. Desde el punto de 

vista teórico, permite establecer correlaciones entre suelos, clima y vegetación 

Desde el punto de vista práctico, supone una base imprescindible para una me

jor ordenación y.utilizacián de los recursos naturales, de los que el suelo es 

uno de los más indispensables, aunque con frecuencia no sea tenido en cuenta. 

TITULO: Estudio de la variación genética obtenida mediante cultivo "in vi tro" 

de vétales 

PALABRAS CLAVE: Variación somaclonal, selección "in vitro", transformación en 

plantas, cultivos "in vitro" de vegetales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ana M. Vázquez López Lomo 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense de Madrid 

DIRECCIÓN: ^ s O ^ O ^ a r i d 3 ' F a ° ' ̂  B Í o l o g I a ' U n ' ComplutenstTEL.: 91 /4-49-45-15 / 

™ • pr»f. n y n r r o mxt 

RESUMEN: 

Se llevaran a cabo trabajos sobre variación genética en distintas especies de 

gramíneas y leguminosas mediante la aplicación de las técnicas del cultivo "in 

vitro". Estos trabajos se agruparan en tres categorías:variación somaclonal, 

selección "in vitro" y trans formación con Agrobacterium. 

El estudio de la variación somaclonal contemplará el efecto que factores como 

el genotipo, la naturaleza de los explantes, la composición hormonal de los 

medios de cultivo y la edad de los cultivos pueden tener sobre dicha variación. 

Por otra parte, la naturaleza de la variación observada se estudiará analizando 

su transmisión durante varias generaciones, con idea de diferenciar las mutacio

nes de cambios meramente epigenéticos. 

La utilización de técnicas de selección "in vitro" permitirá aislar mutantes 

de resistencia a antibióticos, herbicidas y a altas concentraciones salinas, 

originadas en los cultivos bien de forma expontanea o inducida mediante agentes 

mutagénicos. 

Por último se introducirá variación mediante transformación con Agrobacterium 
en ciertos explantes de leguminosas. 

Con estos trabajos se pretende tener un conocimiento mas profundo de las posi

bles causas o factores que inducen variabilidad en los cultivos al mismo tiempo 

que poner a punto todo un conjunto de técnicas necesarias para manipular dicha 

variación lo que permitirá posteriormente su utilización tanto en trabajos de 

Investigación básica como aplicada. ~ 



T I T U L O : F L O R A A P Í C O L A S A L M A N T I N A : P R O D U C T I V I D A D Y T I P I F I C A C I Ó N D E M I E L E S 

P A L A B R A S C L A V E : S A L A M A N C A , A P I C U L T U R A , F L O R A , N É C T A R , P O L E N , M I E L , T I P I F I C A C I Ó N 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J O S É S Á N C H E Z S Á N C H E Z 

I N S T I T U C I Ó N : Universidad de Salamanca 
D I R E C C I Ó N - ocultad de Biología 

Departamento de Biología Vegeta 1:Botánica T E L : 9 2 3 / 21 
pr»f. 

63 72 
n»m«ro 

R E S U M E N : 

Intentamos en este proyecto hacer un estudio de la flora de interés apícola 
teniendo en cuenta los siguientes aspectos: 

-Seguir la época de floración de las especies más visitadas por las abejas 
len la provincia de Salamanca, susceptibles de proporcionar néctar y/o polen, así 
como la época de aparición de los mielatos. 

-Efectuar una evaluación de las comunidades vegetales con interés apícola por 
términos municipales, para calcular la carga aproximada de colmenas. 

-Obtención de la mayor cantidad posible de mieles monoflora les mediante la col 
locación y control posterior de un número determinado de colmenas en ciertas man-
Ichas de vegetación previamente elegidas. 

-Aaálisis de las muestras de miel y polen obtenidas en las colmenas antes menl 
Icionadas, así como en otras que nos proporcionarán los apicultores, procedentes de 
colmenares en explotación que reúnan las características consideradas imprescindi
bles para que la miel sea monofloral así como de otras mieles salmantinas, para su 
tipificación.Es tos análisis se referirán principalmente al polen de la miel, si -
ibien serán complementados con medidas de conductividad y pH que nos servirán como 
kiato complementario para distinguir algunas mieles monoflora les. 

Todo ello servirá para recionalizar la explotación apícola de la provincia y 
jara un aumento del rendimiento económico de los apicultores con la obtención de 
jn mayor número y cantidad de mieles monoflora les. 

A-0109 

T I T U L O : Anal i s i s de f a c t o r e s que determinan l a s u p e r v i v e n c i a y d i s t r i b u c i ó n de 
Aeromonas h y d r o p h i l a como a g e n t e e p i d e m i o l ó g i c o en a m b i e n t e s a c u á t i c o s n a t u r a l e s 

P A L A B R A S C L A V E : e n s i v o s . ^ e r o m Q n a s h i d r o p h i la , s u p e r v i v e n c i a , d i s t r i 
b u c i ó n , p l á s m i d o s , c a r a c t e r e s de v i r u l e n c i a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : M* d e l Carmen Panlagua Andrés 

I N S T I T U C I Ó N : F a c u l t a d de V e t e r i n a r i a 

T E U 987/24-04-51 /351 
pft. n ó m t r o « x t 

D I R E C C I Ó N : D e p t B P a t o l c g i a Animal (Sanidad Animal )LEON 

R E S U M E N : El p r o y e c t o p r e t e n d e e l e s t u d i o de l a d i s t r i b u c i ó n d e Ae remona s h y d r o 
p h i l a en h a b i t a t s a c u á t i c o s n a t u r a l e s y su capac idad de s u p e r v i v e n c i a t a n t o en -
agua como en s e d i m e n t o s d e r i o . A f i n de demos trar l a i n f l u e n c i a que f a c t o r e s am 
M e n t a l e s y e s p e c i a l m e n t e n u t r i t i v o s puedan t e n e r en e l p o d e r p a t ó g e n o d e l a s c e 
p a s , s e a n a l i z a r á n l a s c a r a c t e r í s t i c a s de p a t o g e n i c i d a d de l a s mismas a l o l a r g o 
d e l p e r i o d o de permanenc ia en e l h a b i t a t n a t u r a l . El e s t u d i o s e comple tará con -
el a n á l i s i s y c a r a c t e r i z a c i ó n de p l á s m i d o s , como p o s i b l e s r e s p o n s a b l e s de l a e x 
p r e s i ó n de a t r i b u t o s d e p a t o g e n i c i d a d . 

B-0077 
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TITULO: ESTUDIO MORFOFUNOIONAL Y PLANIMÉTRICO DE LAS NEURONAS VIP INMUNORREACTI— 

VAS EN EL NÚCLEO PARAVENTRICULAR DEL HIPOTALAMO DURANTE LA LACTACIÓN Y 

TRAS ADRENALECTOMIA EN RATAS. 

PALABRAS CLAVE: Núcleo paraventricular, inraunocitoquímica, vip, estereología 

ultraestructura. planimetría. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ricardo Vazquez Rodriguez. 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE MEDICINA DE SALAMANCA. Dpto. Ciencias Morfológicas-Anat. 

DIRECCIÓN: F o n s e c a , 2 37007 — SALAMANCA TEL.: 923/ 217488 / 
p f f. námaro »xt. 

RESUMEN: 

Se pretende analizar morfofuncionalmente la participación de las neu 

roñas VIP-inmunorreactivas del núcleo Paraventricular del Hipotálamo en el 

proceso de la lactación y en la regulaciónde la secreción de las hormonas 

adenohipofisarias PRL y ACTH. 

Hoy en día, una de las funciones del Núcleo Paraventricular (NPV) más 

estudiada es su participación en la regulación de la secreción de ACTH, en 

la cual se sabe participan sustancias como CRF, Vasopresina, Oxitocina y 

Antiotensina II, todas ellas presentes en dicho núcleo. A finales del año 

1985 se ha apuntado la posibilidad de que el VIP pueda intervenir en dicha 

regulación, junto a otras más conocidas como lo es la regulación de la se

creción de PRL. 

Por todo ello se plantea este trabajo que pretende determinar el gra 

do de participación de las neuronas que contienen VIP en el NPV en ambos -

procesos. 

TITULO M E C A N I S M 0 D E L A RESPUESTA INMUNE, A NIVEL CELULAR^EN LA GLÁNDULA DE 
HARDER, CARACTERIZACIÓN DE CELULAR DENDRITICAS Y CINÉTICA DE LAS PRE 
SENTADORAS DE ANTIGENO. 

PALABRAS CLAVE: céluilas dendríticas, macrófagos, Células B, Células Plasma 

. ticas, Glándulas de Harder, Migración Celular, Aves. 
INVESTIGADOR PR.NCIPAL: M a r g a r i t a G a l l e g o Vaicarcel. 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA. FACULTAD DE VETERINARIA 

DIRECCION:C. Miguel Servet, 177 50013 - ZARAGOZA TEL.: 9 7 6/ 4 9 4 3 3 8 / 
i pr«J. nwm<fo 

RESUMEN.- , , , 

El presente proyecto corresponde a un tema de Investigación Básica 

que se enmarca dentro del área de Inmunología Celular, disciplina que ha -

experimentado en los últimos años un desarrollo espectacular en el que ca

be destacar el estudio de las células presentadoras de antígeno. 

Considerando las características peculariares, e incluso únicas,de 

la glándula de Harder como órgano linfático singular, se propone la Inves

tigación de la respuesta inmune a nivel celular en dicha glándula, inclu -

yendo el estudio de las células presentadoras de antígeno como células res 

ponsables del inicio de la proliferación de la población de células linfoi_ 

des, inherentes a la respuesta inmune, que se produce en todo órgano linfa 

tico. Se centrará la atención en la caracterización y dinámica de las célu 

las dendríticas y en la valoración del papel que desempeñan junto con los 

macrófagos, como células presentadoras de antígeno, en cuanto a la capta -

ción de material antigénico, desplazamientos que sufren en el seno del te

jido linfoide de la glándula y definición del tipo celular al que presen -

tan dicha información antigénica, que será en última instancia el responsa 

ble de la proliferación del tejido linfoide. 

Los resultados obtenidos proporcionarán, previsiblemente, una in -

formación que ayudará a obtener un mejor conocimiento de la inmunidad humo 

ral a nivel tisular. 



TITULO: 
E s t u d i o de l a i n c i d e n c i a y p r e s e n t a c i ó n del M a e d i / V i s n a en el ganado 

o v i n o . 

P A L A B R A S C L A V E : M a e d i . V i s n a . Neumonía p r o g r e s i v a o v i n a . O v e j a . 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: Juan J o s é BAD10LA D I E Z 

I N S T I T U C I Ó N : F a c u l t a d de V e t e r i n a r i a . U n i v e r s i d a d de Z a r a g o z a 

D I R E C C I Ó N : M i g u e l S e r v e t , 177. 50013 ZARAGOZA TEL.: 9 7 6 / 49 43 38 
pr»l númtro 

R E S U M E N : La enfermedad del M a e d i / V i s n a , también denominada Neumonía P r o g r e s i v a 
O v i n a , e s una enfermedad i n f e c t o - c o n t a g i o s a que a f e c t a a l g a n a d o o v i n o , c a u s a d a 
p o r un r e t r o v i r u s de l a s u b f a m i l i a de l o s l e n t i v i r i n a e ( v i r u s l e n t o s ) . A f e c t a 

a p a r a t o r e s p i r a t o r i o ( M a e d i ) o a l s i s t e m a n e r v i o s o c e n t r a l ( V i s n a ) , p r e s e n t a n 
do en t o d o s l o s c a s o s un c u r s o l e n t o , p r o g r e s i v o y f a t a l . A n a t o m o p a t o l ó g i c a m e n t e 
se c a r a c t e r i z a por una neumonía i n t e r s t i c i a l ( M a e d i ) o una e n c e f a l i t i s no p u r u l e n 
t a ( V i s n a ) . 

Su d i f u s i ó n e p i z o o t i o l ó g i c a e s p r á c t i c a m e n t e u n i v e r s a l . En E s p a ñ a , es una 
enfermedad c a s i d e s c o n o c i d a , h a b i e n d o s i d o s o l a m e n t e d i a g n o s t i c a d a en o v e j a s de 
r a z a Lacha en e l P a í s V a s c o . 

En e s t e P r o y e c t d o se p l a n t e a e l e s t u d i o de l a enfermedad en o v e j a s de 
v a l l e medio d e l Ebro ( A r a g ó n , N a v a r r a y La R i o j a ) . Para e l l o s e p r o c e d e r á a un 
m u e s t r e o en un t o t a l de 200 r e b a ñ o s . S o b r e e l l o s se r e a l i z a r á una e n c u e s t a c l í 
n i c a y se tomarán m u e s t r a s de s a n g r e para e s t u d i o s s e r o l ó g i c o s , u t i l i z á n d o s e l a s 
p r u e b a s de A . G . I . D . y E L I S A . A s i m i s m o , se l l e v a r á n a c a b o e s t u d i o s a n a t o m o p a t o -
l ó g i c o s s o b r e a n i m a l e s c l í n i c a m e n t e s o s p e c h o s o s de s u f r i r l a enfermedad y s o b r e 
pu lmones o b t e n i d o s del m a t a d e r o . F i n a l m e n t e , se p r o c e d e r á al a i s l a m i e n t o y 
c a r a c t e r i z a c i ó n de c e p a s v i r a l e s . 

TITULO: EPIDEMIOLOGÍA DE LA DIROFILARIASIS CANINA EN EL VALLE DEL EBRO. EVA
LUACIÓN DE DOS TIPOS DE DIAGNÓSTICO SEROLÓGICO (ELISA-INDIRECTO Y ELISA-DIREC
TO CON Ac MONOCLONALES). 

PALABRAS CLAVE: Epidemiología. Dirofilariasis. Dirofilaria immitis. Diag
nóstico. ELISA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. CASTILLO HERNÁNDEZ, Juan Antonio 

INSTITUCIÓN Facultad de Veterinaria. Universidad de Zaragoza 

DIRECCIÓN c/ Miguel Servet, 177. 50013 ZARAGOZA T E L : 9 7 & 4 1 7 1 8 0 ' 

RESUMEN Se pretende realizar un estudio epidemiológico en el tercio medio 

y bajo del Valle del Ebro. Este se basará en la determinación de los siguien

tes parámetros: 

"Incidencia de la parasitosis en los perros de la zona durante un periodo de 

1 año y 6 meses. Para ello se utilizarán los siguientes métodos diagnósti

cos: 

1.- Métodos Directos. 

-Extensión de sangre. 

-Gota gruesa. 

-Método de Knott modificado.(Modificación personal) 

2.- Métodos Serológicos. 

-ELISA Indirecto (antígeno a base de microfilarias y 
adultos) 

-ELISA Directo. Con anticuerpos monoclonales. 

•Estudio de los vectores (mosquitos Culícidos) según el siguiente esquema: 

-Determinación de las especies de Culícidos en la zona. 

-Determinación de los hábitos alimenticios de los vectores (cinófilos o an-

tropófilos). Así como la presencia de microfilarias en ellos. 

-Determinación de las especies implicadas en la transmisión natural de la 
parasotosis. 



TITULO: P O T E N C I A L T E R A P É U T I C O D E L A I N M U N O E S T I M U L A C I O N I N V I T R O E N 
E L T R A T A M I E N T O D E L H E P A T O C A R C I N O M A . 

P A L A B R A S C L A V E : i n m u n o e s t i m u l a c i o n , a c t i v i d a d c i t o t o x i c a , h e p a t o c a r -
c i n o m a 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Jesús Prieto Valtueña 

INSTITUCIÓN: F a c u l t a d d e M e d i c i n a . U n i v e r s i d a d d e N a v a r r a 

D I R E C C I Ó N : A v d a d e P í o X I I s . n . TEL.: ,948- 2 5 2 1 5 0 
prtl. numero 

/ 2 9 0 

R E S U M E N : 

La existencia de alteraciones inmunes ha sido ampliamente demostrada en 

pacientes portadores de neoplasias. liado que los resultados obtenidos median

te Inmunoterapia inespeclflca han sido poco alentadores, existe hoy en dia U N 
intento de conseguir U N enfoque más específico. La Incubación de células 

mononucleares con interleuquina 2, induce el desarrollo de una estirpe celular 

(células LAK) con demostrada actividad específica arttltumoral tanto I N vitro 
como en animales de experimentación y en el hombre. Por otro lado, la Incuba

ción de células mononucleares con Inferieron Gamma o con Proteína A ( U N cons
tituyente de la pared del estafilococo) aumenta la actividad citotoxica in 

vltro, tanto en controles como en pacientes neopláslcos. El hepatocarcinoma 

es un tumor relativamente frecuente en nuestro medio frente al que no existe 

todavía una terapéutica eficaz. Recientemente se ha demostrado la actividad 

de la células LAK frente a este tipo de tumor. Ello, junto a la evidencia de 

una actividad citotoxica (actividad NK) deprimida en estos pacientes, justifi

ca el interés de estudiar más detalladamente los trastornos ininunol oy i eos 

presentes, así como el valorar la efectividad terapéutica de una inmunoestimu-

lación in vltro. 

TITULO: CUANTIFICACION DE MAÑANO EN LÍQUIDOS BIOLÓGICOS EN LAS CñNDUJIASIS BJVA-
SIVA. 

PALABRAS CLAVE: Cándida, Mariano, Candidiasis 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOSÉ MIGUEL NOGUEIRA COITO 

INSTITUCIÓN: Facultad de Medicina. Dpto. de Microbiología 

DIRECCIÓN: Avda. Blasco Ibañez,17 -46010-VALENCIA TEL.: 96 / 362.10.30 / 
praí. númaro »xt. 

RESUMEN: Las infecciones diseminadas por Cándida spp son una causa inportante de 
morbilidad y mortalidad entre los pacientes hospitalizados y pertenecientes a detenfii 
nados grupos de riesgo. Estas infecciones requieren un diagnóstico rápido para me
jorar el pronóstico de un proceso que puede ser fatal y que tiene como principal 
problema efectuar el diagnóstico ante-mortem. Los métodos actualmente disponibles 
para el diagnóstico micológico como el cultivo o la serología no resuelven el pro-| 
blema por no existir en muchos pacientes fungemia o sunguria acompañante o por ... 
existir anticuerpos en la población sana. La detección de antlgenos o metabolitos 
de Cándida parece ser más prcmetedor y la única posibilidad útil. No obstante los 
métodos aplicados para ello no son asequibles a los laboratorios que los requie
ren. En nuestro laboratorio hemos desarrollado y aplicado el método de inhibición 
del ELISA-indirecto en un modelo experimental de Candidiasis diseminadas en cone
jos con buenos resultados que permitan detectar precozmente la instauración de una| 
Candidiasis diseminada, detectando mañano de Cándida en suero u orina. Pretende
mos en esta nueva fase aplicar el método al estudio de Candidiasis diseminadas hu 
manas, pero para ello es necesario conocer la sensibilidad, especificidad y valor 
predictive de la prueba. Para este fin la prueba será aplicada en pacientes afec
tos de otras infecciones bacterianas o fúngicas y en pacientes con otras localiza 
ciones de candidiasis y aplicándolo tanto a muestras de suero, como de orina o 
líquido cefalorraquídeo. 



T I T U L O : E s t u d i o e s t r u c t u r a l y u l t r a e s t r u c t u r a l d e l p r o c e s o de d i s o l u c i ó n " i n v i t r o 

je l o s c á l c u l o s b i l i a r e s s o m e t i d o s a l a a c c i ó n de d i f e r e n t e s a g e n t e s . 

P A L A B R A S C L A V E : C á l c u l o s b i l i a r e s . D i s o l u c i ó n . E s t r u c t u r a . U l t r a e s t r u c t u r a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : José M a r í a G a r c í a G i l 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d de Granada 

D I R E C C I Ó N : F a c u l t a d de M e d i c i n a . A v d a . de M a d r i d , s / n T E L . : 9 5 8 / 280200 / 345 
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R E S U M E N : 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o pre tendemos e s t u d i a r l a a c c i ó n de una s e r i e de 
a g e n t e s , t a l e s como el c l o f i b r a t o , á c i d o u r s o d e o x i c ó l i c o , m o n o o c t a n o i n a , c i t r a t o 
s ó d i c o y p i r o f o s f a t o s ó d i c o , como d i s o l v e n t e s de l o s c á l c u l o s b i l i a r e s de d i f e r e n 
te c o m p o s i c i ó n , y l o s e f e c t o s que l o s mismos producen en l a e s t r u c t u r a y u l t r a e s 
t r u c t u r a de l o s c á l c u l o s e x t r a í d o s a p a c i e n t e s s o m e t i d o s a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i 
ca s o b r e l a s v í a s b i l i a r e s . 

P a r a l e l a m e n t e , se p r e t e n d e c o r r e l a c i o n a r l a n a t u r a l e z a y e s t r u c t u r a de 
l o s c á l c u l o s con la c o m p o s i c i ó n l i p í d i c a de l a b i l i s y su c o n t e n i d o en b i l i r r u b i -
n a . 

6 

T I T U L O : M A R C A D O R E S C O G N I T I V O S Y E S T R A T E G I A S DE I N T E R V E N C I Ó N P S I C 0 -
f A R M A C O L 0 G I C A Y P S I C 0 S 0 C I A L E N L A E S Q U I Z O F R E N I A . S U A P L I C A C I Ó N E N 
L A P R E V E N C I Ó N D E R E C I D I V A S . 
P A L A B R A S C L A V E : E S Q U I Z 0 F R E N I A _ T R A T A M I E N T O S . M A R C A D O R E S C O G N I T I V O S . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : DR . F I L I B E R T O F U E N T E N E B R O D E D I E G O 

I N S T I T U C I Ó N : F a c u l t a d d e M e d i c i n a ( U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e ) 

D I R E C C I Ó N : C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 2 8 0 4 0 M a d r i d T E L . ; 9 1 / 2 4 4 1 5 0 0 /30 
. P '» ' n<iim«ro til 
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R E S U M E N : 

L a e s q u i z o f r e n i a s u p o n e p o r s u c u r s o c l í n i c o , n ú m e r o d e r e c i d i v a s , 
p r o b l e m a s p s i c o s o c l a l e s , y c o s t o s e c o n ó m i c o s , l a e n f e r m e d a d m e n t a l m á s 
s e v e r a e i n c a p a c i t a n t e . E l p r e s e n t e p r o y e c t o s e i n s c r i b e d e n t r o d e l 
m o d e l o d e v u l n e r a b i l i d a d e n l a e s q u i z o f r e n i a e n el q u e , d e m o d o 
s i m u l t á n e o , s e c o n s i d e r a n v a r i a b l e s c o g n i t i v a s , p s i c o p a t o l ó g i c a s , 
p s l c o f a r m a c o l ó g l c a s , y p s i c o s o c l a l e s e n el c u r s o c l í n i c o , r e s p u e s t a a l 
t r a t a m i e n t o , y e s t r a t e g i a s d e i n t e r v e n c i ó n t e r a p é u t i c a s . L o s o b j e t i v o s d e l 
e s t u d i o s o n : a ) e s t a b l e c e r e l v a l o r p r e d i c t i v o a u e l o s d é f i c i t s c o g n i t i v o s 
p u e d a n t e n e r s o b r e l a e v o l u c i ó n c l í n i c a y l a r e s p u e s t a t e r a p é u t i c a , b) 
v a l o r a r l a e f e c t i v i d a d d e d o s i s m í n i m a s ó p t i m a s d e n e u r o l é p t i c o s 
( m o n i t o r i z a d a s p l a s m á t i c a m e n t e ) e n c o m b i n a c i ó n c o n u n p t - n g r a m » 
e s t r u c t u r a d o d e t e r a p i a c o n d u c t u a l f a m i l i a r , y c ) c o m p r o b a r l a 
e s t a b i l i d a d d e l o s d é f i c i t s c o g n i t i v o s e n el c u r s o c l í n i c o y t e r a p é u t i c o d e l a 
e s q u i z o f r e n i a . 

S e p r e t e n d e l ) r e d u c i r l a p r o b a b i l i d a d d e a p a r i c i ó n d e r e c i d i v a s , 2 ) 
d e s a r r o l l a r m a r c a d o r e s c o g n i t i v o s p r e c o c e s q u e p e r m i t a n p r e d e c i r e l 
c u r s o c l í n i c o y l a r e s p u e s t a t e r a p é u t i c a , y 3 ) o p t i m i z a r l a d o s i s d e 
m e d i c a c i ó n p a r a r e d u c i r l o s r i e s g o s a s o c i a d o s a l o s e f e c t o s s e c u n d a r l o s d e 
l o s n e u r o l é p t i c o s . T o d o e l l o c o m p o r t a r í a u n a r e d u c c i ó n d e c o s t o s 
s o c i o e c o n ó m i c o s y u n a m e j o r í a s i g n i f i c a t i v a e n l a c a l i d a d d e v i d a d e l o s 
p a c i e n t e s e s q u i z o f r é n i c o s . 

A-0354 
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TITULO: "VALIDACIÓN DE LA CLASIFICACIÓN FAMILIAR DE LA DEPRESIÓN UNIPOLAR" 

PALABRAS CLAVE: Depresión, Clasificación familiar. 

INVESTIGADOR'PRINCIPAL JOSE LUIS AYUSA GUTIERREZ 
INSTITUCIÓN: Dpto. Psiquiatría. Universidad Complutense 
DIRECCIÓN- C/ Isaac Peral, s/n. Madrid 28040 TEL: 91 / 244 15 00/264 

p f f owmTO tut 

RESUMEN El estudio de la morbilidad familiar en los pacientes psiquiátricos 
constituye uno de los campos principales de la investigación psiquiátrica ac
tual . 

Winokur y colaboradores, han utilizado los datos de prevalencia de depre
sión, alcoholismo y personalidad antisocial para establecer su conocida sub-
clasificación familiar de la depresión unipolar. Varios estudios han consta
tado una asociación de los grupos familiares y las variables biológicas y de
mográficas. Sin embargo, otros aspectos relevantes han recibido relativamen
te escasa atención. 

Proponemos examinar la validez de los subtipos familiares a través del 
estudio de los correlatos psicosociales, clínicos y terapéuticos. En las varia
bles clínicas incluiremos la separación endógeno-no endógeno, al perfil sinto
mático, la conducta suicida y el curso de la enfermedad. 

Los grupos familiares serán identificados mediante la entrevista estruc
turada Historia Familiar-RDC. 

TITULO: E s t u d i o c o m p a r a t i v o de los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r las téc
n i c a s de c a p a c i t a c i ó n y c o n g e l a c i ó n de serien h u m a n o y c u l t i v o y 
c o n g e l a c i ó n de e m b r i o n e s de c o n e j o . 
PALABRAS CLAVE: C a p a c i t a c i ó n , c o n g e l a c i ó n , s i n s a n i a , b l a s t o c i s t o y 

c r i o p r e s e r v a c i ó n . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL^ 1 b e r t o R o m e a S a r r i o . 
INSTITUCIÓN: h o s p i t a l M a t e r n a l "La F e " 

DIRECCIÓN: Avd . C a m p a n a r n°21 ( V a l e n c i a 4 6 0 0 9 ) TEL.: 9 6 / 3 4 0 6 0 1 1 y 3 3 4 
. praf. número oxt. 

RESUMEN: 
El p r e s e n t e p r o y e c t o p r e t e n d e p o n e r a p u n t o una t é c n i c a do 

c r i o p r e s e r v a c i ó n de g a m e t o s ( e s p e r m a t o z o i d e s ) y e m b r i o n e s y v a l o r a r 
su r e n d i m i e n t o e n d i s t i n t a s c i r c u n s t a n c i a s : a ) s e m e n h u m a n o originap. 
y c a p a c i t a d o y b ) e m b r i o n e s de c o n e j o en e s t a d i o p r e s i n g á m i c o y en 
e s t a d i o de d o s c é l u l a s . 

A p a r t i r de u n a m u e s t r a de s e m e n se p r e p a r a d o s a l i q u o t a s . U n a de 
e l l a s será e v a l u a d a y c o n g e l a d a ; la o t r a s e r á c a p a c i t a d a , n u e v a m e n 
te e v a l u a d a y c o n g e l a d a . S e r á n t r a t a d a s asi 100 m u e s t r a s n o r m a l e s 
y 30 m u e s t r a s de o l i g o s p é r m i c o s . U n a s y o t r a s s e r á n r e e v a l u a d a s a 
la d e s c o n g e l a c i ó n : c o n c e n t r a c i ó n , m o t i l i d a d , v i t a l i d a d , c a p a c i d a d de 
p e n e t r a c i ó n de m o c o c e r v i c a l in v i t r o y c a p a c i d a d de p e n e t r a c i ó n 
del o v o c i t o d e n u d a d o de h á m s t e r . 

S e r á n o b t e n i d o s 400 e m b r i o n e s de c o n e j o en e s t a d i o p r e s i n g á m i c o 
y 400 en e s t a d i o de d o s células.. U n o s y o t r o s s e r á n c o n g e l a d o s . 
T r a s su d e s c o n g e l a c i ó n se v a l o r a r á el p o r c e n t a g e de e m b r i o n e s v i a 
b l e s o b t e n i d o s . 



T I T U L O : S U S T I T U T O D E L V I T R E O P O S T - V I T R E C T O M I A : E S T U D I O E X P E R I M E N T A L Y C L Í N I C O 

P A L A B R A S C L A V E : V I T R E O , V I T R E C T O M I A , H I D R O X I - P R O P I L - M E T I L - C E L U L O S A . C I R U G Í A 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J- FERNANDEZ - VIGO LÓPEZ 
INSTITUCIÓN: FACULTAD DE MEDICINA. UNIVERSIDAD DE SANTIAI 
DIRECCIÓN:S. FRANCISCO S.N. SANTIAGO T E L .981/ 585600 7 

R E S U M E N : L a e x t i r p a c i ó n d e l v i t r e o m e d i a n t e v i t r e c t o m í a e x i g e l a e x i s t e n c i a d e 

u n a s u s t a n c i a q u e c u m p l a s u s f u n c i o n e s p o s t - o p e r a t a r i a m e n t e . E s t a s u s t a n c i a 

d e b e s e r v i s c o e l a s t i c a , t r a n s p a r e n t e , i n e r t e y d e b e p e r m a n e c e r d u r a n t e a l m e n o s 

t r e s m e s e s e n l a c á m a r a v i t r e a . L a h i d r o x i - p r o p i l - m e t i l - c e l u l o s a e s u n p o l í m e r o 

u t i l i z a d o e n c i r u g í a d e l s e g m e n t o a n t e r i o r q u e c u m p l e e s t a s p r o p i e d a d e s . 

S e p l a n t e a u n e s t u d i o e n d o s f a s e s : e x p e r i m e n t a l y c l í n i c a . E n l a f a s e 

e x p e r i m e n t a l s e a n a l i z a l a d i n á m i c a d e l a H . P . M . C . m i d i e n d o s u p e r m a n e n c i a y p o 

s i b l e e l i m i n a c i ó n p o r d i f u s i ó n a t r a v é s d e l a c u o s o v í a c o r t e x v t r e o . S e u t i l i 

z a r á n 2 t i p o s d e H . P . M . C . ( s e g ú n P m y v i s c o s i d a d . S e a n a l i z a r á l a t o x i c i d a d m e 

d i a n t e e s t u d i o a n á t o m o - p a t o l ó g i c o s e r i a d o . E n f u n c i ó n d e l o s r e s u l t a d o s s e e s t u 

d i a r á e n c l í n i c a l a i n o c u i d a d d e l a H . P . M . C . s o b r e r e t i n a y s u e f i c a c i a p a r a 

l a p r e v e n c i ó n d e h e m o r r a g i a s p o s t - o p e r a t o r i a s y c o m o s o p o r t e d e l a r e t i n a . 

T I T U L O : E S T U D I O D E L O S C O M P O N E N T E S D E L A M A T R I Z D E L C A R T Í L A G O 

H I A L I N O Y D E L T E J I D O O S E O . M O D I F I C A C I O N E S P R O D U C I D A S 

P O R L A D E F I C I E N C I A D E Z I N C . 

P A L A B R A S C L A V E : 2 i n C j c a r t í l a g o . H u e s o , A l t e r a c i ó n d e l d e s a r r o l l o . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : P r o f . D r . D . I g n a c i o V I L L A E L I Z A G A 

I N S T I T U C I Ó N : C L Í N I C A U N I V E R S I T A R I A D E N A V A R R A 

D I R E C C I Ó N : A v d a . P I Ó X I I s / n T E L . : 9 4 9 ' 2 S 5 4 0 0 12 

— pr«f, n . m « r o Ü 5 P 
RESUMEN: 

L a c a r e n c i a n u t r i c i o n a l d e z i n c c o n d i c i o n a l a a p a r i c i ó n d e 

d e f e c t o s b i o q u í m i c o s , m o r f o l ó g i c o s y f u n c i o n a l e s e n t r e l o s 

c u a l e s e l r e t r a s o d e c r e c i m i e n t o e s l a f o r m a m á s f r e c u e n t e . 

A n i v e l b i o q u í m i c o , e l z i n c a c t ú a c o m o c a t a l i z a d o r d e l o s 

s i s t e m a s e n z i m á t i c o s c e l u l a r e s , b i e n p o r u n i o n e s i ó n i c a s d é 

b i l e s o f o r m a n d o m e t a l o e n z i m a s . A s í m i s m o e s t a b i l i z a m e m b r a 

n a s c e l u l a r e s , l o q u e i m p i d e e n g r a n m e d i d a s u p e r o x i d a c i ó n . 

E n e s t e e s t u d i o p r e t e n d e m o s e s t u d i a r l o s c o m p o n e n t e s b i o 

q u í m i c o s n o r m a l e s d e l c a r t í l a g o h i a l i n o y d e l t e j i d o ó s e o . 

P o s t e r i o r m e n t e p r o d u c i r e m o s e x p e r i m e n t a l m e n t e d i v e r s a s a l t e 

r a c i o n e s r e t i r a n d o e l z i n c d e l a d i e t a d u r a n t e u n p e r í o d o ~~ 

d e t r e s s e m a n a s . P a r a t e r m i n a r , s e v a l o r a r á n d i v e r s o s c o m p o 

n e n t e s b i o q u í m i c o s y a c t i v i d a d e s e n z i m á t i c a s r e l a c i o n a d a s 

D a r á c o n o c e r l o s o u n t o s d e i n f l u e n c i a d e l a d e f i c i e n c i a 

n u t r i c i o n a l d e z i n c e n e l d e s a r r o l l o ó s e o . 
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TITULO: Automatización del proceso de cálculo de la edad ósea. Comparación con el 

método de estimación semicuantitativa TW2. 

PALABRAS CLAVE: Edad ósea. Automatización. Análisis de imágenes. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Juan José Villanueva Pipaón. 

INSTITUCIÓN: "Universidad Autónoma de Barcelona 

DIRECCIÓN: TEL.: / / 

RESUMEN: 

En el plan de trabajo se contemplan dos -fases: 

En la primera -fase el objetivo -final es la automatización 

completa del proceso de cálculo de la edad ósea. Esta fase se 

subdivide en dos etapas-» 

a) La segmentación de los huesos del carpo hasta la extracción de 

los contornas utilizando técnicas de procesamiento de imágenes y 

validación con las técnicas semiautomáticas basadas en una 

tableta digital izadora, actualmente en realización. 

b) Análisis y parametrización de dichos contornos para una 

descripción formal y modelización del proceso de crecimiento. 

En la segunda -fase se estudiarán mediante las técnicas 

desarrolladas en la primera, un conjunto estadísticamente 

significativo de radiografías 1 correspondientes a diferentes, 

grados de madurez, con el objeto de evaluar la flabilidad del 

método automático comparado" con el método de estimatización 

semicuantitativo TW2. 

TITULO: " TIPIFICACIÓN DE ¡1APCAD0P.ES GENÉTICOS EN LA POBLACIÓN ARAGONESA ".-

PALABRAS CLAVE-MARCADORES GENÉTICOS/ POLIMORFISMOS/ POBLACIÓN ARAGONESA/ PATERNI-
'DAD/ IDENTIFICACIÓN/ ISOELECTROENFOQUE. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: P r o f . r ! A R I A CASTELLANO ARROYO 

INSTITUCIÓN: CÁTEDRA DE MEDICINA LEGAL. FACULTAD DE MEDICINA. 

DIRECCIÓN: DOMINGO MIRAL S/N TEL:976 / 350866 /22 

, pe t f t>ém»rp — t 

RESUMEN: 

La Medicina Legal se ha beneficiado en los últimos años de diversos 

progresos técnicos en Ciencias básicas que le son afines. Una de 

estas metodologías es la Electroforesis de alto voltaje y de Isoelectro-

enfoque con el uso de Anfolinas e Inmobilinas. Esta técnica, se aplica 

a la separación de proteinas y enzimas de características muy similares 

y con una carga eléctrica muy próxima. El poder individualizador 

de este procedimiento se ha aplicado en Medicina Legal a la resolución 

de dos problemas diferentes: la investigación de la paternidad y 

la identificación de indicios (pelos, manchas biológicas, etc.). 



TITULO: CARACTERIZACIÓN GENÉTICA INDIVIDUAL Y POBLACIONAL POR POLIMORFISMO 
DE DNA MITOCONDRIAL Y NUCLEAR. APLICACIONES EN CRIMINALÍSTICA Y EN LA- IN

VESTIGACIÓN DE LA PATERNIDAD 
PALABRAS CLAVE: Polimorfismo DNA, DNA nuclear, mt-DNA, investigación de la 

paternidad, criminalística. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: LUIS CONCHEIRO CARRO 
INSTITUCIÓN: DEP. DE MEDICINA LEGAL. UNIV. DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 
DIRECCIÓN: Dep. Medicina Legal. Facultad de Medicina TEL.:9si/ 582327 / 

pr»í . número ext 

RESUMEN: 

El estudio del polimorfismo del DNA, permite una mejor caracterización 
genética individual y poblacional, dado que analiza directamente variaciones 
en la secuencia de nucleótidos de la molécula del DNA. Consideramos que 
esto abre amplias perspectivas en su aplicación en estudios de Biología 
Forense (identificación de manchas individuales de sangre y esperma, y 
diagnóstico biológico de la paternidad), tomando como referencia los datos 
genético-poblacionales obtenidos en la población general de partida, tanto 
para el mt-DNA, como para el DNA nuclear. 

Se pretende estudiar el polimorfismo del mt-DNA valorando su aplicabilidad 
en la identificación de manchas individuales de sangre y esperma. Asimismo 
se efectuarán estudios de DNA nuclear, usando sondas correspondientes a 
DNA repetitivo (pHH 15.5, pHH 42.5 y pHH 24.4), hasta ahora no analizadas 
en este tipo de estudios valorando asimismo su rendimiento informativo, 
tanto en la identificación genética de vestigios biológicos como en estudios 
de investigación de la paternidad. 

Finalmente, los datos de mt-DNA y DNA nuclear, van a ser confrontados 
con los obtenidos a partir de marcadores genéticos, con el objeto de evaluar 
su aplicabilidad, rendimiento informativo y coste económico para este tipo 
de estudios. 

TITULO: ANÁLISIS DE LA FUNCIÓN BIVENTRICULAR EN LA INSUFICIENCIA RESPIRATORIA 
CRÓNICA 

PALABRAS CLAVE: Función biventricular. Angiografía isotópica. Insuficiencia 
respiratoria crónica. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: IGNACIO CARRIÓ GASSET 
INSTITUCIÓN: Hospital de San Pablo 
DIRECCIÓN- Padre Claret 167. 08025 BARCELONA TEL.: 9 3 / 3 4 7 3 1 3 3 / 

Qfmt numero ext. 

RESUMEN La insuficiencia respiratoria crónica (IRC) es una de las causas 
más frecuentes de ingreso en los hospitales de nuestro país, y la mayoría de 
estos pacientes se descompensan y/o fallecen al fracasar su capacidad de re
serva ventricular. El objetivo de este proyecto es el analizar la función 
biventricular de estos enfermos mediante un método no invasivo (la angiogra
fía isotópica), y su respuesta a distintos tratamientos. 

En base a nuestra experiencia previa se pretende analizar en una primera 
fase la repercusión del ciclo respiratorio en el análisis de los cambios de 
los volúmenes biventriculares, sincronizando la adquisición de los estudios 
al ciclo respiratorio. En una segunda fase se valorará la capacidad de re
serva biventricular y la respuesta al 0 2 y vasodilatadores. Para así cono
cer la repercusión ventricular del ciclo respiratorio, la incidencia e impor
tancia del fallo ventricular izquierdo, y así definir el tratamiento más ade
cuado. 

A-0453 

A-0382 



A-0389 

A-0012 

T I T U L O : Reperfusión en el infarto de miocardio. Estudio del efecto de modifica

ciones en el medio inicial de reperfusión sobre la cantidad de miocardio salvado. 

P A L A B R A S C L A V E : infarto de Miocardio, Reperfusión, radicales libres. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : David Garcia-Dorado García 

I N S T I T U C I Ó N : Hospital Provincial de Madrid 

D I R E C C I Ó N : FC_ E S Q U E R D O 46 28007 - Madrid ^ *}. '
 586&2¿ 

R E S U M E N : La reperfusión precoz permite la limitación del tamaño del infarto, la 

cantidad de miocardio salvado está directamente relacionad con la duración de la 

aclusión coronaria (CC). Tras 20-30 minutos de OC aparece un área de daño irrever] 

sible que se extiende hacia el epicardio. Nosotros hemos demostrado que, en au

sencia de circulación colateral, el infarto está completado tras 90 minutos de 

C C . S E ha demostrado que conseguir la reperfusión antes de este tiempo es muy di-

F I C I L . Y por otra parte parece que las drogas son de escaso valor en cuanto a su 

P O D E R D E enlentecer la progresión del daño irreversible. El presente proyecto es-I 
T U D I A la hipótesis de que los miocitos "irreversiblemente" dañados pueden aún ser 

salvados si se usan otros métodos distintos a la reperfusión convencional (arte

rial, súbita). El experimento propuesto utiliza un modelo porcino de oclusión y 

reperfusión coronaria que ha sido desarrollado y usado ampliamente en nuestro la. 

boratorio.El tamaño del infarto expresado como porcentaje del área en riesgo es 

medido tras 60 minutos de oclusión de la arteria descendente anterior(DA) y 24 

horas de reperfusión (controles) y tras 60 minutos de oclusión,seguida de 10 mi

nutos de infusión selectiva enla DA distal al lugar de oclusión y 24 horas de re-J 
perfusión. Este enfoque de la limitación del tamaño del infarto es único en que 

se basa en la modificación de las condiciones de la reperfusión sin necesidad de 

ninguna intervención durante el período de oclusiónímuy difíciles de realizar en 

la práctica).Por ello podría ser aplicable a un gran número de pacientes con in

farto de miocardio y tener, por tanto, un enorme interés social. 

TITULO E f e c t o t ó x i c o de l a g l u c o s a sobre l a s c é l u l a s de l o s i s l o t e s p a n c r e á t i c o s 
en l a d i a b e t e s e x p e r i m e n t a l : Papel de l a g l i c o s i 1 a c i ó n p r o t e i c a . 

P A I A B R A S C L A V E G l u c o t o x i c i d a d . I s l o t e * p a n c r e á t i c o s . D i a b e t e s e x p e r i m e n t a l . 
G l i c o s i l a c i o n p r o t e i c a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : G 0 M l S de B A R B E » * , RAMÓN 

I N S T I T U C I Ó N H O S P I T A L C L Í N I C O O E B A R C E L O N A 

D I R E C C I Ó N V i l l a r r o e l 170 B A R C E L O N A 08036 T E L 9 3 / 3 2 3 - 1 4 - 1 4 2115 

R E S U M E N 

El o b j e t i v o de n u e s t r o p r o y e c t o es i n v e s t i g a r l a n a t u r a l e z y l o s d e t e r m i 
n a n t e s m o l e c u l a r e s de l a r e f e r i d a g l u c o t o x i c i d a d . L o s d e t e r m i n a n t e s m o l e c u l a r e s 
de e s t a g l u c o t o x i c i d a d s e r á n i n v e s t i g a d o s en i s l o t e s o b t e n i d o s de r a t a s norma
l e s c o n v e r t i d a s en c r ó n i c a m e n t e h i p e r g l i c e m i c a s , med ian te d i a z ó x i d o . L o s i s l o 
t e s p a n c r e á t i c o s s e r á n u s a d o s para e v a l u a r l a i n f l u e n c i a de l a h i p e r g l i c e m i a 
p r e v i a C ' i n v i v o " ) sobre l a c o n d u c t a m e t a b ó l i c a y f u n c i o n a l de l a s c é l u l a s de 
l o s i s l o t e s ( " i n v i t r o " ) . Deberá p r e s t a r s e a t e n c i ó n a l a s s i g u i e n t e s v a r i a b l e s 
l a e s p e c i f i c i d a d anomér ica de l a s r e s p u e s t a s m e t a b ó l i c a s y s e c r e t o r a s a l a D-
g l u c o s a , l a e f i c i e n c i a del t r a n s p o r t e de l a s h e x o s a s an l a s c é l u l a s b e t a , l a 
a c t i v i d a d de l o s enz imas g l i c o l í t i c o s . L o s e s f u e r z o s deberán d i r i g i r s e a i d e n 
t i f i c a r el p o s i b l e mecanismo de l a s s u p u e s t a s a l t e r a c i o n e s : papel de l a acumu
l a c i ó n de s o r b i t o l en l a s c é l u l a s , o como h i p ó t e i s a l t e r n a t i v a p o d r i a i n v e s t i 
g a r s e como la h i p e r g l i c e m i a g l i c o s i l a de forma no e n z i m á t i c a c i e r t a s p r o t e i n a s 
c e l u l a r e s r e s u l t a n d o una a l t e r a c i ó n en su c a p a c i d a d f u n c i o n a l . 



T I T U L O - ACTIVIDADES ENZIMATICAS DE G L I C O S I D A S A S EN SUERO Y T E J I D O 
EN LA OBESIDAD HUMANA Y EXPERIMENTAL. 

P A L A B R A S C L A V E : O b e s i d a d . G l i c o s i d a s a s . E n z i m a s 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J u a n J o s é C o r r a l e s H e r n á n d e z 
I N S T I T U C I Ó N - F a c u l t a d d e M e d i c i n a . U n i v e r s i d a d ^ d e S a l a m a n c a 

D I R E C C I Ó N : P a s e o d e S a n V i c e n t e . 3 7 0 0 7 S a l a m a n c a T E L . : 9 2 3 / 2 2 3 2 7 0 / 

R E S U M E N : 

En r a t o n e s o b e s o s c o n h i p e r p r o d u c c i o n d e i n s u l i n a s e h a n 
d e t e c t a d o e l e v a c i o n e s d e l a s a c t i v i d a d e s d e c i e r t a s g l i c o s i d a s a s 
e n l a s c é l u l a s b e t a d e l p á n c r e a s , q u e p u e d e n i n t e r v e n i r e n e s t e 
h i p e r i n s u l i n i s m o p o r u n a g l u c o g e n o l i s i s h i d r o l í t i c a i n d u c i d a p o r 
e s t o s e n z i m a s l i s o s o m a l e s . S i n e m b a r g o , n o s e h a n l l e v a d o a c a b o 
e s t u d i o s e n l a o b e s i d a d h u m a n a , e n l a q u e e s f r e c u e n t e l a i n t o l e 
r a n c i a a l a g l u c o s a y l a h i p e r p r o d u c c i o n d e i n s u l i n a . C o n e s t e 
P r o y e c t o d e I n v e s t i g a c i ó n s e p r e t e n d e e s t u d i a r l a a c t i v i d a d y l a 
c i n é t i c a d e d i v e r s a s g l i c o s i d a s a s y l a p r o p o r c i ó n d e i s o e n z i m a s e n 
e l s u e r o d e p e r s o n a s o b e s a s - c u y a f u n c i ó n d e l p á n c r e a s e n d o c r i n o 
e s c o n o c i d a p o r l a s c u r v a s d e g l u c e m i a , i n s u l i n a y p é p t i d o C t r a s 
s o b r e c a r g a o r a l d e g l u c o s a - y e n p á n c r e a s y o t r o s t e j i d o s d e r a t o 
n e s o b e s o s h o m o c i g ó t i c o s p a r a e l g e n o b ( o b o b ) . 
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TITULO:EFECT0 DE LA ADMINISTRACIÓN DEL ANTAGONISTA COLINERGICO PIRENZEPINA 

SOBRE LA DINAMICA DE HORNDNA DE CRECIMIENTO EN LA DIABETES TIPO I 
PALABRAS CLAVE: Hormona d e C r e c i m i e n t o / P i r e n z e p i n a / S u e ñ o / G R F / E j e r c i c i o 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r . D . F r a n c i s c o J a v i e r S a l v a d o r R o d r í g u e z 

INSTITUCIÓN: C l í n i c a U n i v e r s i t a r i a de N a v a r r a . U n i v e r s i d a d de Navarra 

DIRECCIÓN- A v d a - P i o X H s / n - Pamplona 51008 TEL.:948 / 2S5400 / 1 7 9 

RESUMEN: E s b i e n c o n o c i d o e l e f e c t o n e g a t i v o que l a s e c r e c i ó n d e Hormona d e C r e c i 
m i e n t o ( HGH) t i e n e s o b r e . e l c o n t r o l m e t a b o l i c o y e l d e s a r r o l l o d e m i c r o a n g i o p a t í a -

e n l o s p a c i e n t e s c o n D i a b e t e s t i p o I . Dado e l p a p e l de l a v i a c o l i n è r g i c a , y más 
c o n c r e t a m e n t e de l o s r e c e p t o r e s m u s c a r í n i c o s e n l a n e u r o r r e g u l a c i ó n d e l a s e c r e c i ó n 
de HGH, y una v e z s e ha d e m o s t r a d o l a i n f l u e n c i a d o m i n a n t e de e s t a v í a s o b r e l a l i 
b e r a c i ó n anormal d e HGH e n d i a b é t i c o s , s e propone e l p r e s e n t e e s t u d i o encaminado a~ 
s u p r i m i r o modular d i c h a s e c r e c i ó n hormonal e n d i a b é t i c o s t i p o I . Para e l l o , s e van 
a e s t u d i a r 20 p a c i e n t e s c o n D i a b e t e s t i p o I e n e s t a d o d e c o m p e n s a c i ó n d e f i c i e n t e en 
l a s s i t u a c i o n e s f i s i o l ó g i c a s e n l a s que l o s n i v e l e s de HGH s e e n c u e n t r a n más e l e v a 
d o s : S u e ñ o y e j e r c i c i o f í s i c o , t a n t o e n c o n d i c i o n e s b á s a l e s como t r a s l a a d m i n i s t r a -

C i ó n d e l a n t a g o n i s t a c o l i n e r g i c o P i r e n z e p i n a . También s e e s t u d i a r á e l e f e c t o d e l _ 

fármaco s o b r e l a r e s p u e s t a d e HGH a GRF en l a búsqueda d e un marcador p r e d i c t i v o 
d e l a d i n á m i c a hormonal f i s i o l ó g i c a d e HGH en l a D i a b e t e s t i p o I . 40 m i n u t o s a n t e s 
d e l i n i c i o d e l a s p r u e b a s s e a d m i n i s t r a r á p l a c e b o ó 4 0 mgrs de P i r e n z e p i n a , s egún 
s e r e a l i c e n e n c o n d i c i o n e s b á s a l e s o t r a s b l o q u e o c o l i n è r g i c o . 

De c o n f i r m a r s e n u e s t r a h i p ó t e s i s , l o s n i v e l e s de HGH d u r a n t e e l s u e ñ o , t r a s e j e r 
c i c i o y t r a s GRF c u a n d o e s t a s p r u e b a s s e l l e v e n a c a b o b a j o a n t a g o n i s m o c o l i n é r g i -

c o , d e b e r á n r e d u c i r s e e n r e l a c i ó n a l o s o b t e n i d o s e n c o n d i c i o n e s b á s a l e s d e m o s t r a ñ 
d o l a m e d i a c i ó n c o l i n è r g i c a y e l p a p e l t e r a p e u t i c o de l a P i r e n z e p i n a . 

B-0265 
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TITULO: ESTUDIO EXPERIMENTAL DE LA IMPORTANCIA DE ALTERACIONES DE LA REACTIVI

DAD VASCULAR HEPÁTICA; ESPLÁCNICA Y SISTÈMICA EN LA FISIOPATOLOGÌA DE LA HIPER

TENSIÓN PORTAL. 

« ! ^ ? ? ^ CLAVE: Hipertensión portal, flujo sanguíneo esplácnico, factores humo-

INVESTIGADOR PRINCIPAL: BOSCH GENOVER, Jaime 

INSTITUCIÓN: Hospital Clínico y Provincial. Universidad de Barcelona 

DIRECCIÓN: Villarroel, 170. 08036 BARCELONA TEL.: 9 3 / 323 14 14/2203 

RESUMEN: El presente proyecto va dirigido a estudiar la importancia de alteracio

nes de la reactividad vascular hepática, esplácnica y sistémica en la fisiopato-

logía de la hipertensión portal, la principal complicación de la cirrosis hepáti

ca. El estudio se realizará en ratas, utilizando dos modelos de hipertensión por

tal: la inducción de cirrosis hepática por administración de tetracloruro de car

bono, y la estenosis portal por ligadura parcial de la vena porta. Ambos modelos 

están plenamente desarrollados en nuestro laboratorio. El proyecto comprende va

rios protocolos. El primero evalúa la importancia de alteraciones de la reactivi

dad vascular sistémica en la patogénesis de la vasodilatación generalizada y la 

contribución del glucagón a estas alteraciones, a través de mediciones seriadas 

de la resistencia vascular sistémica, utilizando una metodología específicamente 

desarrollada para estos estudios (catéteres de fibra óptica). La importancia de 

una anormal reactividad vascular esplácnica promoviendo un aumento del flujo san

guíneo y de la presión portal se investiga en el segundo protocolo, utilizando 

técnicas de microesferas radiactivas. El tercer protocolo va dirigido a investi

gar la posibilidad de modificar farmacológicamente el factor causal de la hiper

tensión portal en la cirrosis: el aumento de la resistencia vascular hepática. 

Para ello se utilizará un modelo de perfusión aislada de hígado a presión/flujo 

constante. Finalmente, el último protocolo va dirigido a profundizar en el me

canismo íntimo de estas alteraciones, estudiando in vitro la contractilidad de 

vasos aislados. Se espera que los resultados de estos estudios permitan un tra

tamiento farmacológico racional de la hipertensión portal. 

TITULO:ESTUDIO FISI0PAT0L0GIC0 EN PACIENTES CON ULCERA PÉPTICA Y SOMETIDOS A 

CIRUGÍA GÁSTRICA : SECRECIÓN Y REFLUJO DUODENOGASTRICO. 

PALABRAS CLAVE: PHmetría gástrica de larga duración, reflujo duodeno-gástrico 

Ulcera péptica, cirugía gástrica. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Prof. M. Díaz-Rubio García. 

INSTITUCIÓN: Hospital Clínico San Carlos. UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID 

DIRECCIÓN 0• Martín Lagos s/n MADRID TEL.: 91 / 2441500 / 

p r . l . nym«fp «xl 

RESUMEN- E 1 estudio pretende profundizar en las alteraciones fisiopatológicas 

que se producen en sujetos afectos de úlcera péptica o sometidos a cirugía -

gástrica. Se desarrolla un sistema de pHmetría gástrica de larga duración — 

(24 horas), incluyendo estudios de validación y reproductibilidad en sujetos 

sanos. Esta técnica permite conocer el patrón circadiano de secreción acida 

gástrica bajo condiciones fisiológicas, obviando los inconvenientes que pre

senta el método de aspiraciones repetidas. En los sujetos con úlcera duodenal 

y gástrica se estudia el patrón secretor ácido mediante pHmetría gástrica, y 

se trata de valorar la eficacia de antisecretores a dosis y horarios diversos 

en la modulación de esta secreción acida y su relación con la evolución clí

nica y endoscópica. En la úlcera gástrica se evalúa cuantitativa y cualitati_ 

vamente el reflujo duodenogástrico relacionándolo con las alteraciones histo 

lógicas y bioquímicas de la mucosa gástrica. 

En los pacientes con cirugía gástrica se trata de cuantificar el re

flujo duodenogástrico (RDG) mediante gammagrafía isotópica y pH gástrico de 

24 horas, determinar la concentración de bacterias, ácidos biliares y lisole 

citina en el aspirado y correlacionar los datos obtenidos con las alteracio

nes bioquímicas e histológicas de la mucosa gástrica. 
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c o d e p l a s m a h u m a n o e n v a r i o s t i p o s d e h e p a t o p a t l a s 
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p r e t e n d e e s t u d i a r l a c u a n t i f i c a c i ó n , 
e r e g e n e r a c i ó n h e p á t i c o e n v a r i o s 

a g u d a t i p o B , h e p a t i t i s f u l m i n a n t e ,| 
t r a t a m i e n t o y l a r e c u p e r a c i ó n . S e 

d e l a s d i f e r e n c i a s o b s e r v a d a s e n 
r e c i m i e n t o d e h í g a d o e n t r e c a s o s 
y n o r m a l e s , s i n p a t o l o g í a h e p á t i c a 
i c a c i ó n e n e l p r o c e s o d e r e g e n e r a -

N o t a i m p o r t a n t e . - E s t e p r o y e c t o h a s i d o c o n s i d e r a d o d e e s p e c i a l i n 
t e r é s p o r l a e m p r e s a L l o r e n t e - F i d e s , y s e h a l l e g a d o a u n p r e -
a c u e r d o p a r a e l e s t u d i o , p o r l a c i t a d a e m p r e s a , d e l a c o n v e n i e n c i a 
d e p r o d u c i r u n m o n o c l o n a l d e l f a c t o r d e c r e c i m i e n t o d e h í g a d o , y 
l a p o s i b l e u t i l i z a c i ó n f u t u r a c o m o i n d u c t o r d e l a r e g e n e r a c i ó n h e 
p á t i c a e n h e p a t o p a t l a s e n h u m a n o s , d e e s t e f a c t o r d e c r e c i m i e n t o , 
p a r a s u e x p l o t a c i ó n c o n f i n e s c o m e r c i a l e s . 

TITULO: A S C I T I S E I N S U F I C I E N C I A RENAL EN LA C I R R O S I S H E P Á T I C A . F I S I 0 P A T 0 L 0 G I A 

ENSAYO DE NUEVOS TRATAMIENTOS. 

P A L A B R A S C L A V E : A s c i t i s , i n s u f i c i e n c i a r e n a l , r e n i n a , n o r e p i n e f r i n a , hormona a n 
t i d i u r é t i c a , p r o s t a g l a n d i n a s , P A F , a d e n o s i n a , c i r r o s i s . 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: ARROYO P É R E Z , V i c e n t e 
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>ente p r o y e c t o i n c l u y e r e i s p r o t o c o l o s y s u o b j e t i v o es i n v e s t i g a r 
Los de l a f i s i o p a t o l o g i a y t r a t a m i e n t o de l a a s c i t i s y t r a s t o r n o s 

R E S U M E N : 
E l p res t 

v a r i o s a s p e c t o s u c m i l a i u ^ o L u i u y i u y ir'didnienio ae ia a s c i t i s y 
de f u n c i ó n r e n a l en l a c i r r o s i s . M e d i a n t e e l uso de a n t a g o n i s t a s e s p e c í f i c o s 
de l o s r e c e p t o r e s v a s c u l a r y t u b u l a r r e n a l de l a hormona a n t i d i u r é t i c a se 
i n v e s t i g a r á el pape l de e s t a en l a h o m e o s t a s i s de l a p r e s i ó n a r t e r i a l y en l a 
a l t e r a c i ó n de l a e x c r e c i ó n a c u o s a en r a t a s con c i r r o s i s y a s c i t i s . En e s t e 
modelo e x p e r i m e n t a l , s e e s t u d i a r á también s i e x i s t e en l a c i r r o s i s una r e s i s 
t e n c i a r e n a l a l a a c c i ó n d e l f a c t o r n a t r i u r é t i c o a t r i a l . L o s r e s t a n t e s p r o t o 
c o l o s se r e a l i z a r a n en p a c i e n t e s con c i r r o s i s y a s c i t i s . S e i n v e s t i g a r á l a 
i m p o r t a n c i a de l a a d e n o s i n a y PAF, s u b s t a n c i a s e n d ó g e n a s con p o t e n t e a c c i ó n 
v a s o c o n s t r i c t o r a r e n a l , y de la i n g e s t a p r o t e i c a en l o s t r a s t o r n o s h e m o d i n á m i -
c o s r e n a l e s y r e s p u e s t a a l o s d i u r é t i c o s en e s t o s p a c i e n t e s ; e l pape l de l a 
p a r a c e n t e s i s m a s i v a a s o c i a d a a a lbúmina i . v . en el t r a t a m i e n t o de l a a s c i t i s a 
t e n s i ó n ; y , p o r ú l t i m o , s i e l t r a t a m i e n t o con s u l i n d a c a d o s i s b a j a s (100 -200 
m g / d i a ) , c o n s i g u e n i v e l e s p l a s m á t i c o s t e r a p é u t i c o s de l m e t a b o l i t o a c t i v o de l 
fá rmaco s i n p r o d u c i r a l t e r a c i o n e s de f u n c i ó n r e n a l ni d i s m i n i c i ó n de l e f e c t o 
de l o s d i u r é t i c o s en p a c i e n t e s c i r r ó t i c o s con a s c i t i s s i n i n s u f i c i e n c i a r e n a l . 
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TITULO:INFLUENCIA DE LA PRESENCIA DEL DNA DEL VIRUS B DE LA HEPATITIS EN CÉLU
LAS DE ESTIRPE LINFOCITARIA Y MONOCITARIA EN LA ALTERACIÓN INMUNE DE LOS 
PORTADORES CRÓNICOS DEL VIRUS B. 

PALABRAS CLAVE:V i rus B. Hepatitis Viral. Linfoquinas. Citotox le¡dad. Supresión 
Subpoblaciones 1 infocitarias. 
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RESUMEN: Se ha sugerido la existencia de una defectuosa activación llnfocltaria 

como responsable de la cron¡ficac¡ón de la Infección por el virus B de la hepati

tis. 

El proyecto que se presenta plantea el estudio de la respuesta inmune celular en 

enfermos con hepatitis crónica de este origen. Se pretende caracterizar los fac

tores implicados en la cronificacíón del daño hepatocelular. 

Nos hemos planteado cuatro objetivos: 

1. Demostrar, mediante técnicas de hibridación, la presencia de DNAviral, libre o 

integrado, en las células linfoides de estos enfermos, lo que apoyaría una altera 

ción de la inmunidad por infección de células mononuc1eares. 

2. Estudio de factores solubles Inmunomoduladores monocitarlos y 1InfocItar¡os. 

Su actividad biológica se determina en sobrenadantes de cultivos celulares median 

te bloensayo o RÍA. Se realiza la caracterización molecular mediante la separaclor| 

con cromatografía líquida de alta presión de péptidos con actividad biológica. 

3. Aislamiento y caracterización de las subpoblacIones celulares, presentes en 

sangre periférica, con actividad natural k M 1 e r , valorando su respuesta a inmuno 

potenc iantes. 
lt. Evaluación Inmunológica de pacientes tratados con Interferon y análisis de los 

parámetros que pueden predecir una respuesta antívlral correcta. 

De nuestros resultados esperamos obtener un mejor conocimiento fIslopatológIco de 

la hepatitis crónica que establezca las bases para un tratamiento más eficaz de 
estos enfermos. 

TITULO PAPEL DE LOS MEDIADORES LINFOCITARIOS EN LA PROGRESIÓN DE LA INFEC

CIÓN POR EL VIRUS DE LA INMUNODEFICIENCIA HUMANA (VIH). 

PALABRAS CLAVE. VIH. SIDA. MEDIADORES LINFOCITARIOS. IL-2. IFN-GAMMA. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL Prof. Dr. JOSÉ MANUEL MARTÍNEZ VÁZQUEZ 

INSTITUCIÓN Universidad Autónoma de Barcelona. 

DIRECCIÓN pg valle de Hebrón s/n. 08035 BARCELONA 

Facultad de Medicina 

TEL.: 93 / 357 07 97 /415 

RESUMEN 

Los mediadores linfocitarios, esencialmente en la activación de los lin-

focitos T y B, se encuentran muy disminuidos en las fases finales de la infec

ción por VIH. Es por ello esencial conocer los factores condicionantes de este 

defecto y su papel causal en la progresión de la situación de la inmunodefi-

ciencia, como primer paso para establecer el posible efecto terapéutico de los 

mismos, en las fases en las que la capacidad de transformación celular está 

todavía conservada. Por esta razón, la valoración de la síntesis de IL-2 e 

IFN-GAMMA, así como la de su capacidad de incrementar la actividad citotóxi-

ca, ayudarán a comprender y facilitar la manipulación de la respuesta anti-

tumoral. 

El estudio, en este modelo experimental, de la colaboración de factores 

solubles sintetizados porlos linfocitos T en la respuesta humoral, maduración 

y diferenciación en los linfocitos B, ha de ser de gran utilidad en la tera

péutica de los defectos de síntesis de anticuerpos que se dan en otras infec

ciones virales. 
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RESUMEN:En los pacientes clrrótlcos con ascltls la aparición de Insuficiencia re 

nal funcional, constituye un signo de muy mal pronostico. 

Numerosos estudios han demostrado que los pacientes clrrótlcos presentan una clrcu_ 

lación hlperdinámica con un territorio de alto flujo y bajas resistencias vascula

res a nivel esplácnico, que se acompaña de la aparición de una severa vasoconstrlc 

clon renal en situación de Insuficiencia renal funcional ( IRF). Sin embargo, hasta 

la actualidad, no ha sido definitivamente caracterizada la situación hemodlnámica 

en otros territorios vasculares en dichos pacientes con IRF. 

El objetivo del presente proyecto es estudiar la hemodlnámica slstémlca( Tensión 

arterial media, Gasto cardiaco. Resistencias vasculares periféricas, Volumen plas

mático, Flujo femoral y Flujo digital), renal (Flujo plasmático renal), Junto a pa_ 

rámetro hormonales ' reniña, aldosterona, prostag1 andIñas urinarias y productos 

de 1IpoperoxIdacIon), con el fin de profundizar en el conocimiento fIslopatológIco 

de dicha complicación. 

T I T U L - 0 : TJTTERCAMBIO DE GASES D U R A N T E E L E J E R C i a O E N № I V i r ) U C S S A N O S Y E N L A S E№ERMEDADES P U L 

MONARES CRCNICAS. N U E V A S PERSPECTIVAS D E L A S P R U E B A S D E ESFUERZO. 
PALABRAS CLAVE: Censuro rréxirro de 0_, Intercambio de Gases, Pruebas de Esfuerzo, Gases Inertes, 
Enferrredades Pulmonares Crónicas 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JCSE ROCA TORREN! 
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RESUMEN: ^ a e n f e r m e d a d p u l m o n a r o b s t r u c t i v a c r ó n i c a ( E P O C ) y l a s f i b r o s i s 

i n t e r s t i c i a l e s d i f u s a s ( F I D ) t i e n e n u n a e l e v a d a p r e v a l e n c i a y a b s o r b e n c u a n t i o s o s 

r e c u r s o s s o c i o e c o n ó m i c o s . L a a l t e r a c i ó n d e l i n t e r c a m b i o p u l m o n a r d e g a s e s ( I G ) y 

l a i n a d e c u a d a o x i g e n a c i ó n t i s u l a r s o n f a c t o r e s p r o n ó s t i c o s i m p o r t a n t e s 

( N e w . E n g l . M e d . J . 1 9 8 3 ; 3 0 8 ; 1 0 4 5 , E P O C ) . S i n e m b a r g o , l a s i n t e r a c c i o n e s e n t r e I G -

h e m o d i n á m i c a y o x i g e n a c i ó n t i s u l a r s o n c o n t r o v e r t i d a s . L a s p r u e b a s d e e s f u e r z o 

( P E ) c o n s t i t u y e n u n m e d i o a d e c u a d o p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n d e e s t e p r o b l e m a . L a 

r e c i e n t e h i p ó t e s i s ( P J J . W a g n e r J e d J P r o c . 1 9 8 7 ; 4 6 ( 3 ) : 8 1 1 ) q u e i n d i c a l a e x i s t e n c i a 

d e u n a l i m i t a c i o ' n p e r i f é r i c a d e l a d i f u s i ó n d e 0 2 ( L P 0 2 ) d u r a n t e e l e j e r c i c i o 

m á x i m o e n s u j e t o s s a n o s o f r e c e u n i n t e r e s a n t e m o d e l o d e a n á l i s i s d e l a s 

i n t e r a c c i o n e s e n t r e l o s f a c t o r e s q u e d e t e r m i n a n l a o x i g e n a c i ó n t i s u l a r . A d e m a s , l a 

a p l i c a c i ó n d e l a t é c n i c a d e g a s e s i n e r t e s m ú l t i p l e s ( T G I M ) e n l a s P E a u m e n t a e n 

g r a n m e d i d a e l i n t e r e ' s d e l a s m i s m a s ( p e r m i t e c u a n t i f i c a r l a i n f l u e n c i a d e l o s 

f a c t o r e s e x t r a p u l m o n a r e s s o b r e e l I G ) . E s t e p r o y e c t o s e p r o p o n e e l d e s a r r o l l o d e 

l a s P E p a r a i n v e s t i g a r : 1 ) l o s m e c a n i s m o s d e a d a p t a c i ó n a l e n t r e n a m i e n t o f í s i c o e n 

s u j e t o s s a n o s ( i m p o r t a n t e p a r a e l a n á l i s i s d e l a h i p ó t e s i s d e L P 0 2 ) » 2 ) l a s 

r e l a c i o n e s e n t r e e l i n t e r c a m b i o p u l m o n a r y p e r i f é r i c o d e g a s e s e n l a E P O C ( c o n e l 

p r o p ó s i t o d e o p t i m i z a r l a t e r a p é u t i c a : o x i g e n o t e r a p i a » v a s o d i l a t a d o r e s , n u e v o s 

f á r m a c o s ) y , 3 ) e l I G e n l a s F I D ( s u o b j e t i v o e s l a m e j o r a d e l o s c r i t e r i o s d e 

d i a g n ó s t i c o y m o n i t o r i z a c i o n d e e s t o s p a c i e n t e s ) . L o s r e s u l t a d o s d e e s t e p r o y e c t o 

d e i n v e s t i g a c i ó n h a n d e t e n e r i m p o r t a n t e s a p l i c a c i o n e s n o s ó l o e n e l á m b i t o d e l a 

c l í n i c a s i n o t a m b i é n e n l a m e d i c i n a l a b o r a l y d e p o r t i v a . 



RESUMEN: La i n h i b i c i ó n d e l a e n z i m a c i c l o x i g e n a s a p o r e l á c i d o a c e -
t i l s a l i c í c i c o ( A A S ) u o t r o s a n t i i n f l a m a t o r i o s n o e s t e r o i d e o s ( A I N E ) 
p r o v o c a e n l o s e n f e r m o s a s m á t i c o s t r e s t i p o s d e r e s p u e s t a : 1 ) Un 
g r u p o n o m u e s t r a n i n g u n a r e s p u e s t a ( t o l e r a n t e s ) . 2 ) O t r o g r u p o r e a c c i o 
n a c o n b r o n c o c o n s t r i c c i o n ( i n t o l e r a n t e s ) . 3 ) Un p e q u e ñ o g r u p o l o s AINE 
p r o v o c a n b r o n c o d i l a t a c i ó n . L a s p l a q u e t a s d e l o s a s m á t i c o s i n t o l e r a n 
t e s l i b e r a n m á s r a d i c a l e s l i b r e s d e o x í g e n o q u e l a s d e l o s t o l e r a n t e s 
E s t o s r a d i c a l e s s o n p r o b a b l e m e n t e l i b e r a d o s a l s i n t e t i z a r s e h i d r o p e -
r ó x i d o s ( H P E T E S ) p o r l a v i a d e l a 1 2 - l i p o x i g e n a s a ( 1 2 - L P O ) . No o b s t a r j 
t e , e s t o s m e t a b o l i t o s s o n i n a c t i v o s s o b r e e l á r b o l b r o n q u i a l y p o r e -
1 1 o l a r e a c c i ó n a d v e r s a a l o s AINE n o p u e d e a t r i b u i r s e a e l l o s , s i e n - | 
d o p r o b a b l e q u e o t r a s c é l u l a s , t a l e s c o m o l o s n e u t r ó f i l o s , i n t e r v e n 
g a n e n l a r e a c c i ó n a t r a v é s d e l a s í n t e s i s d e 1 e u c o t r i e n o s . E l o b j e 
t i v o d e e s t e e s t u d i o e s i n v e s t i g a r e l p a p e l d e l o s m e t a b o l i t o s d e l á- | 
c i d o a r a q u i d ó n i c o , d e l a s p l a q u e t a s y d e l o s n e u t r ó f i l o s e n e l a s m a 
b r o n q u i a l . L a s h i p ó t e s i s d e l t r a b a j o e s t a b l e c e n q u e : l 9 ) En l o s a s m á 
t i c o s h a y d i f e r e n t e s p a t r o n e s d e m e t a b o l i z a c i ó n d e l á c i d o a r a q u i d ó n i 
c o . 2°) La s í n t e s i s d e m e t a b o l i t o s d e l á c i d o a r a q u i d ó n i c o e n l a s p l a 
q u e t a s d e l o s a s m á t i c o s t o l e r a n t e s d e b e s e r c u a l i t a t i v a o c u a n t i t a t i - l 
v a m e n t e d i f e r e n t e c o n r e s p e c t o a l a s d e l o s i n t o l e r a n t e s . 3 e ) L o s m e 
t a b o l i t o s l i b e r a d o s p o r l a s p l a q u e t a s e n l o s i n t o l e r a n t e s a c t i v a n l a 
s í n t e s i s d e l e u c o t r i e n o s e n l o s n e u t r ó f i l o s . 

TITULO: ESTUDIO DEL METABOLISMO DEL ACIDO ARAQUIDÓNICO EN EL ASMA 
CON Y S I N INTOLERANCIA A LOS INHIBIDORES DE LA CICLOXIGENASA.PAPEL 
^ m ^ c S í v ? : ^ Y L ° S NEUTRÓFILOS 
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INVESTIGADOR PRINCIPAL: CESAR PICADO VALLES 
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TITULO: EVALUACIÓN Y SEGUIMIENTO DE PAREJAS DONANTE/RECEPTOR, CON INFECCIÓN 
POR VIRUS DE LA INMUNODEFICIENCIA HUMANA. D e t e r m i n a c i ó n d e l r i e s g o de SIDA e 
i d e n t i f i c a c i ó n de marcadores p r o n ó s t i c o s . 
PALABRAS CLAVE: V I R U S DE LA INMUNODEFICIENCIA HUMANA 

INFECCIÓN TRANSFUSIONAL. MARCADORES PRONÓSTICOS 
:STIGADOR PRINCIPAL RAFAEL ESTEBAN MUR 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d Autónoma de B a r c e l o n a . F a c u l t a d de M e d i c i n a . Unidad 
Docente V a l l e de Hebrón 

DIRECCIÓN: 
P a s e o V a l l e Hebrón s / n . 08035 BARCELONA 

TEL.:93 / 357 07 97 / 
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RESUMEN 

Se propone e s t u d i a r un grupo de 100 d o n a n t e s de s a n g r e a n t i HIV p o s i t i v o s 
y 50 r e c e p t o r e s de s u s d o n a c i o n e s p r e v i a s a l a e x c l u s i ó n , que hayan p r e s e n t a 
do s e r o c o n v e r s i ó n a l HIV, de forma p r o g r e s i v a a l a r g o p l a z o con e l o b j e t o de 
d e t e r m i n a r 1) El r i e s g o de SIDA en d o n a n t e s y r e c e p t o r e s , 2) C o f a c t o r e s a s o 
c i a d o s que incrementen e l r i e s g o de d e s a r r o l l a r e l s í n d r o m e , 3) Marcadores 
p r e c o c e s de p o g r e s i ó n a enfermedad c l í n i c a . Además s e i n v e s t i g a r á l a p r e s e n 
c i a de a n t i c u e r p o s n e u t r a l i z a n t e s en l a s m u e s t r a s s e r i a d a s de l o s r e c e p t o r e s , 
en un modelo i n v i t r o . En l o s c a s o s p o s i t i v o s s e u t i l i z a r á n l i n f o c i t o s de 
s a n g r e p e r i f é r i c a para p r o d u c i r a n t i c u u e r p o s m o n o c l o n a l e s a n t i HIV m e d i a n t e 
l í n e a s de c é l u l a s l i n f o b l a s t o i d e s t r a n s f o r m a d a s por v i r u s de EB. 



TITULO: " A l t e r a c i o n e s e n e l p r o p i o m ú s c u l o l i s o d e l a s v í a s a é r e a s 

c o m o r e s p o n s a b l e s d e l a h i p e r r e a c t i v i d a d b r o n q u i a l o b s e r -

P A I A R R A Q v ? ^ / r ^ n • ' - o s m ° d e l o s d e a s m a e x p e r i m e l t a l " 
H i p e r r e a c t i v i d a d , a s m a e x p e r i m e n t a l , c a l c i o , c é l u l a s s i n 
m e m b r a n a , b o m b a s o d i o - c a l c i o . 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: J U L I Q C 0 R T I J 0 G I M E N Q 

INST ITUCIÓN: D E P A R T A M E N T O D E F A R M A C O L O G Í A Y F A R M A C O T E C N I A . M e d i c i n a . 

D I R E C C I Ó N : U N I V E R S I T Ä T D E V A L E N C I A . TEL.: 9 6 ^ 3 6 9 0 4 0 0 4 8 9 
A v d a . B l a s c o I b a ñ e z , 1 5 . 4 6 0 1 " - V A L E N C I A 0 , . (
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R E S U M E N : 

R e c i e n t e m e n t e s e h a s u g e r i d o q u e l a e x i s t e n c i a d e u n a 

a l t e r a c i ó n e n e l p r o p i o m ú s c u l o l i s o d e l a s v í a s a é r e a s ( M L V A ) p o 

d í a s e r l a c a u s a n t e d e l a h i p e r r e a c t i v i d a d b r o n q u i a l . E s c o n o c i d o 

q u e l o s p r i n c i p a l e s h e c h o s p a t o l ó g i c o s q u e c a r a c t e r i z a n a l a s m a 

t i e n e n e n c o m ú n s u d e p e n d e n c i a d e l c a l c i o . 

S i e s t o s f e n ó m e n o s p a t o l ó g i c o s s o n c a l c i o - d e p e n d i e n t e s 

y e s l a c o n c e n t r a c i ó n i n t r a c e l u l a r d e c a l c i o l a s q u e l o s r e g u l a , 

e n t o n c e s e s t a i d e a i n d u c e a p e n s a r e n a l t e r a c i o n e s e n l o s m o v i m i e n 

t o s d e c a l c i o t r a n s m e m b r a n a o i n t r a c e l u l a r e s c o m o f i n a l m o t o r d e 

l a p a t o g e n i a m o s t r a d a e n e l a s m a . 

" E l p r o p ó s i t o de e s t e e s t u d i o e s e l l a z o de u n i ó n e x i s t e n t e e n t r e h i p e r r e a c t i 
v i d a d en m o d e l o s e x p e r i m e n t a l e s y l a l i b e r a c i ó n d e l c a l c i o de l o s d e p ó s i t o s 
i n t r a c e l u l a r e s y l o s m e c a n i s m o s de s e q u e s t r o e x i s t e n t e s en l a membrana o en 
l a s o r g a n e l a s i n t r a c e l u l a r e s " 

TITULO: DESARROLLO DE TECNOLOGIA BIOQUÍMICA APL ICABLE A LA I N V E S T I G A C I Ó N , 
PREVENCIÓN, DIAGNOSTICO Y TRATAMIENTO DE LA PATOLOGIA A R T E R I 0 S C L E R 0 T I C A . 

P A L A B R A S CLAVE. A R T E R I O S C L E R O S I S , TECNOLOGIA B I O Q U Í M I C A , L I POPROTE I N A S , RECEPTORES 
DE L I P O P R O T E I N A S , INFARTO AGUDO DE MIOCARDIO. 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL FRANCISCO GONZALEZ SASTRE 

INSTITUCIÓN HOSPITAL DE LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO 

D I R E C C I Ó N : PADRE ANTONIO MARIA CLARET 167. 0802 5-Bare el ona^EL.: 93 ' 3471358 ' 

R E S U M E N : En l o s ú l t i m o s años se ha avanzado notab lemente en l a comprens ión de 
l a r e l a c i ó n en t re l a s a l t e r a c i o n e s del m e t a b o l i s m o l i p o p r o t é i c o y l a a r t e r i o s c l e 
r o s i s . E l l o ha s i d o p o s i b l e , p r i n c i p a l m e n t e , g r a c i a s a l a a p l i c a c i ó n de t e c n o l o g í a 
y r e c u r s o s b i o q u í m i c o s a l e s t u d i o de e s t e g r u p o de e n f e r m e d a d e s . De e s t o s a v a n c e s 
han s u r g i d o i m p o r t a n t e s a p l i c a c i o n e s en el d i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o de e s t a s p a t o 
l o g í a s que suponen l a pr imera c a u s a de m o r t a l i d a d en l o s p a í s e s o c c i d e n t a l e s . 

El p r e s e n t e p r o y e c t o pre tende el d e s a r r o l l o y l a a p l i c a c i ó n de t é c n i c a s b i o q u í m i 
c a s aún no u t i l i z a d a s en n u e s t r o p a í s en l a i n v e s t i g a c i ó n de l a p a t o l o g í a a r t e r i o s a 
c l e r o s a . En la p r imera f a s e , se pondrá a punto l a d e t e r m i n a c i ó n de r e c e p t o r e s de 
LDL en l i n f o c i t o s , c o n t i n u á n d o s e con el d e s a r r o l l o de e s t u d i o s de un ión de l a s l i -
p o p r o t e í n a s a un s i s t e m a de r e c e p t o r e s c o n s t a n t e y e s t a n d a r i z a d o , l o s p r e s e n t e s en 
una l í n e a de f i b r o b l a s t o s humanos c u l t i v a d o s . En una segunda f a s e , l a t e c n o l o g í a 
prev iamente d e s a r r o l l a d a se a p l i c a r á al e s t u d i o de un g r u p o de p a c i e n t e s a f e c t o s de 
i n f a r t o agudo de m i o c a r d i o , l a más temida c o m p l i c a c i ó n de l a a r t e r i o s c l e r o s i s . Los 
d a t o s a s í o b t e n i d o s s e r á n comple tados con el e s t u d i o de l a c o m p o s i c i ó n de s u s l i p o -
p r o t e í n a s . E s t a s ú l t i m a s d e t e r m i n a c i o n e s y a se r e a l i z a n de un modo r u t i n a r i o en 
n u e s t r o l a b o r a t o r i o . 

El d e s a r r o l l o de n u e s t r o p r o y e c t o a p o r t a r á , además de l a t e c n o l o g í a n e c e s a r i a 
para mejorar el d i a g n ó s t i c o de l a s d i s f u n c i o n e s del m e t a b o l i s m o l i p o p r o t é i c o , c o 
n o c i m i e n t o s i m p o r t a n t e s para l a i n v e s t i g a c i ó n y p r e v e n c i ó n de d i c h a s a n o m a l í a s , 
l a s c u a l e s parecen s e r v i t a l e s para l a g é n e s i s y p r o g r e s i ó n de l a p l a c a a r t e r i o s -
c l e r o s a . 



T I T U L O : P O L I M O R F I S M O D E L M U L T I G E N E APO A - I , C - I I I , A - I V A S O C I A D O 
CON ENFERMEDADES C O R O N A R I A S PREMATURAS 

P A L A B R A S C L A V E : P o l i m o r f i s m o , a p o l i p o p r o t e i n a s , c o l e s t e r o l H D L , e n f e r 

m e d a d c o r o n a r i a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : M I G U E L P O C O V I M I E R A S 

I N S T I T U C I O N . D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , B i o l . M o l e c u l a r y C e l u l a r 

D I R E C C I Ó N : U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a T E L . : Q W 4 5 5 0 9 0 / 

C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 5 Q Q 0 9 Z a r a g o z a pra*. número «xt 

R E S U M E N : 

Los descensos en los niveles plasmáticos de colesterol unido a las HDL 

(HDL-C) y de la apolipoproteina A - l se encuentran asociados con la aparición 

de enfermedad coronaria (CAD) en edades tempranas de la vida. En algunos 

sujetos estos descensos parecen estar ligados a un trastorno heredi tar io 

(Hipoalfal ipoproteinemia fami l ia r ) . Recientemente se ha ident i f icado un 

pol imorf ismo genético cercano al gen de la Apo A - l que se asoció en el 33% de 

un grupo de enfermos de CAD f rente al 3.3% en un grupo control . Esto parece 

indicar que dicho pol imorf ismo puede ser un marcador de riesgo de CAD de 

gran ut i l idad. 

Con el presente t rabajo proyectamos el estudio del citado 

pol imorf ismo con los objet ivos de : 1 - Def in i r la segregación fami l i a r del 

mismo. 2. - Establecer claramente su relación con la composición de las 

part ículas HDL. 3 - Conocer su frecuencia en la población española. 4 - Poner 

en marcha una técnica para apl icar a los fami l ia res con antecedentes de CAD 

en el futuro. 

TITULO: O S T E O P A T I A S E X P E R I M E N T A L E S RENAIES EN E L P E R R O . -

PALABRAS CLAVE: O s t e o p a t í a s , R i ñ o n , P e r r o , _ M o d e l o E x p e r i m e n t a l . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : P r o f . D r . D . P a u l i n o G A R C Í A P A R T I D A 

I N S T I T U C I Ó N : 

D I R E C C I Ó N : 

D e p a r t a m . P a t o l o g í a A n i m a l : M e d i c i n a A n i m a l 
F a c u l t a d d e V e t e r i n a r i a T E L . : 9 8 7 / 2 4 6 1 5 1 / 31$ 
C a m p u s d e V e g a z a n a , S / N , 2 4 0 7 1 - L E O N C2L "r"" , e ! 2 

R E S U M E N : 

P r e t e n d e m o s r e p r o d u c i r e x p e r i m e n t a l m e n t e d o s p r o c e s o s c l í n i 
c o s d e a l t a i n c i d e n c i a , t a n t o e n e l h o m b r e c o m o e n e l p e r r o , c o 
m o s o n l a o s t e o d i s t r o f i a r e n a l j u v e n i l y l a o s t e o d i s t r o f i a r e n a l 
d e l a d u l t o . 

P r o c u r a m o s e s t a b l e c e r 
a c l a r a r g r a n p a r t e d e l o s 
t o c r o n i a d e e s t o s c u a d r o s 
s u g i e r e n , t a l e s c o m o l a i 
r e g u l a d o r a s d e l a h o m e o s t 
p a t o l ó g i c a ( o s t e o m a l a c i a , 
d e a m b o s p r o c e s o s . 

E s t a b l e c e r e m o s l o s i n 
d i o l ó g i c o s y m o r f o p a t o l ó g 
d o s p r o c e s o s m o r b o s o s e n 

u n m o d e l o e x p e r i m e n t a l q u e n o s p e r m i t a 
i n t e r r o g a n t e s q u e l a p a t o g e n i a y l a p a 

, y a s e a n y a t r o g é n i c o s o i d i o p á t i c o s , -
n t e r a c c i ó n s e c u e n c i a l d e l a s h o r m o n a s -
a s i s f o s f o c á l c i c a y l a r e s p u e s t a m o r f o -

o s t e o p o r o s i s , o s t e o d i s t r o f i a p o r o s a , . . 

d i c a d o r e s c l í n i c o s , b i o p a t o l ó g i c o s , r a -
i c o s q u e s i r v e n p a r a i d e n t i f i c a r e s t o s / 
s u s d i f e r e n t e s e s t a d i o s . 
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RESUMEN: Se estudiarán dos aspectos diferentes en relación con los fármacos uti 

lizados en la terapéutica adversiva del alcoholismo: 

1.-Estudio comparado entre la cianamida, la carbinida calcica y el disulfiram. 

En investigaciones previas hemos descrito una lesión específica causada por la 

cianamida, caracterizada por la presencia de cuerpos de inclusión y fibrosis pro

gresiva que puede terminar en cirrosis. Aunque esta lesión ha sido confirmada en 

Dinamarca y Japón, llama la atención la aparente baja incidencia de casos en el ex

tranjero, si se compara con España, donde hemos demostrado que la lesión es predeci-

ble, es decir, se da en todos los pacientes que reciben el fármaco. Este hecho nos ha 

llevado a pensar que el responsable puede ser el producto español, donde el prepara

do comercial contiene cianamida pura, mientras que en otros países europeos y en Ca

nadá se utiliza la sal calcica (carbimida calcica). Como la lesión hepatocítica se 

ha conseguido reproducir en la rata, en el presente trabajo pretendemos estudiar 

comparativamente ambas sustancias, en un intento de aclarar si también la carbi

mida calcica la produce o no. El estudio se completará con el del disulfiram. 

2.-Efectos bioquímicos y cambios morfológicos inducidos con la cianamida asocia

da o no a etanol. 

Ampliando los estudios anteriores se pretende estudiar los efectos de la ciana 

mida y cianamina y alcohol sobre ciertos parámetros bioquímicos, tales como transa 

midanasas (ALT y ast), fosfatasa alcalina, colesterol, triglicéridos y cortisol. 

Además, se estudiarán los efectos que el tratamiento tiene sobre el hígado y otros 

órganos, especialmente sobre el sistema nervioso. 

TITULO. CUANTIFICACICN DE MEGACARICCITOS POR BIOPSIA DE MEDULA OSEA, INP1UNCCITO-
OUIMICA Y MOI^FOMETRIA. C0PJ3ELACION CON LAS PLAQUETAS SANGUÍNEAS Y LAS CO
LONIAS MEGACARICCITICAS MEDULARES (CFU-Meoj 

PALABRAS CLAVE: biopsia ósea, irmwicxritoquímica, "megacariocitos, morfometría, 
megacariopoyesis ineficaz, CFU-Mea 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: . 
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INSTITUCIÓN: Hospital de la Sta Creu i de St Pau. Servicio HEMATOLOGÍA 
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RESUMEN: Mediante la combinación de 3 técnicas (biopsia de médula ósea, inmuno-

citoquimica y morfometría asistida por ordenador) se pretende mejorar la valora

ción cuantitativa de los megacariocitos medulares. Por su escasez y distribución 

irregular es preferible la biopsia al aspirado y,para obviar la dificultad en 

evidenciar las formas pequeñas de baja ploidía, se lleva a cabo una tinción inmu-

nocitoquímica de citoplasma; la morfometría permite, con menor tiempo y mayor 

exactitud, calcular el área y número de megacariocitos y establecer una relación 

de estas medidas con la totalidad celular. 

Este sistema de estudio puede contribuir al diagnóstico fisiopatogé-

nico de plaquetopenias, trombocitosis y plaquetopatías. Su valoración conjunta 

con la determinación de CFU-Meg y cifra de plaquetas en sangre puede aportar de-

tos de gran interés en los estados de megacariopoyesis ineficaz. 
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TITULO-. A p l i c a c i ó n d e l a s t é c n i c a s d e a n á l i s i s d e l DNA a l e s t u d i o 

d e l a b a s e m o l e c u l a r d e t a l a s e m i a s y h e m o g l o b i n o p a t l a s . 
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RESUMEN: 

L , 1 a n á l i s i s d e l DNA h a p e r m i t i d o c o m p r e n d e r l a b a s e m o l e c u l a r 
d e l a s t a l a s e m i a s y c o m p r o b a r l a h e t e r o g e n e i d a d d e l d e f e c t o c a u s a l 
d e l a s m i s m a s . N u e s t r o g r u p o h a i n i c i a d o e s t o s e s t u d i o s e n n u e s t r o 
p a í s d e s c r i b i e n d o d o s n u e v a s m u t a c i o n e s c a u s a n t e s d e x t a l a s e m i a . 

L o s o b j e t i v o s q u e t r a t a r e m o s d e a l c a n z a r c o n e l p r e s e n t e p r o 
y e c t o s e r e s u m e n : 

1 . - D e t e r m i n a r e l h a p l o t i p o m á s c o m ú n d e S t a l a s e m i a e x i s t e n t e e n 
n u e s t r o m e d i o . ' * 

2 . - C o n t i n u a r e l e s t u d i o d e l a b a s e m o l e c u l a r d e l a x - t a l a s e m i a 

e n n u e s t r o p a l a . 

3 . - A p l i c a r e l r e s u l t a d o d e e s t o s e s t u d i o s a l a c o n s e c u c i ó n d e 
u n c o r r e c t o " c o n s e j o g e n é t i c o q u e e v i t e l a a p a r i c i ó n d'e l a s 
f o r m a s h o m o c i g ó t i c a s , l e t a l e s , d e e s t a s e n f e r m e d a d e s ; l o q u e 
i n c i d i r á e n u n a m e j o r a d e l n i v e l d e s a l u d p ú b l i c a d e n u e s t r o 
p a l a . 

TITULO E S T U D I ° MORFOMETRICO Y ULTRAESTUCTURAL DE LA MEDULA OSEA HUMANA. EVALUA

CIÓN DE DIFERENTES PARÁMETROS DE LAS CÉLULAS GRASAS EN ESTADOS DE APLASIA 

HIPERPLASIA Y DISPLASIA MEDULARES Y CONTRIBUCIÓN AL DIAGNOSTICO Y PRONOS-

PALABRAS CLAVE: TICO DE LOS SÍNDROMES MIEL0PROLIFERATIVOS CRÓNICOS. 

Médula Osea humana. Morfometría. Ultraestructura. Células grasas. Síndromes miel 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: proloferativos crónicos. 
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RESUMEN: 

En el actual proyecto de investigación pretendemos realizar un estudio 

morfométrico y ultraestructural de la médula ósea humana obtenida por biop -

sia ósea en diferentes procesos hematológicos. Para ello utilizaremos tres 

métodos de estudio: 1) Inclusión en metilmetacrilato y microscopía óptica; 

2) microscopía electrónica de transmisión, y 3) microscopía electrónica de -

barrido. La aplicación combinada de dichas técnicas a las muestras biópticas 

tiene los objetivos siguientes: 1) Realizar un estudio histomorfométrico y -

estereológico de las células grasas en los estados de aplasia, hiperplasia y 

displasia medulares y comparar los resultados con los que obtuvimos en las 

médulas óseas normales en el proyecto anterior de la CAICYT ns 2124/83, y 

2) Establecer el valor diagnóstico y pronóstico del estudio de los distin -

tos componentes de la médula ósea humana (trabéculas óseas, células grasas, 

compartimento hematopéyico y trama reticular) en los síndromes mieloprolife 

rativos crónicos. 
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RESUMEN: 
El cáncer colorrectal (CCR) es una de las causas de muerte más frecuentes 

por procesos viscerales malignos en ambos sexos. Su incidencia es mayor en los pai-
ses desarrollados occidentales y aumenta día a día, sobre una base socioeconómica 
muy probablemente relacionada con la dieta . 

Se plantea un trabajo con dos vert ientes , una c l ínica (estudio de los casos 
|de CCR diagnosticados anatomopatológicamente en el H.C.U.Z. - centro de referencia 
del CCR en Aragón para este proyecto- durante 1975-1989), intentando analizar las 
característ icas más importantes del CCR mediante un estudio protocolizado, y cen
trándonos en una serie de objetivos como: ambiente enidemiológico, detección y con
trol de grupos de alto riesgo, mejora de la calidad diagnóstica y factores morfoló
gicos pronósticos s igni f icat ivos . La otra vertiente es experimentar y, como banco 
de pruebas de la anterior, trata de inducir CCR , mediante dimetilhidracina, en la 
rata Wistar estudiando, la influencia de la grasa y fibra d ie té t icas en dicho pro
ceso, la secuencia de cambio preneonlásicos y neoolásicos y el diagnóstico precoz 
de los mismos mediante técnicas inmunocitoquímicas y lect ínicas avanzadas. Todo 
esto con el fin de poder extrapolar y aplicar los resultados experimentales a la , 
patología c l ínica humana, epidemiología y prof i laxis , meidante medidas de preven
ción primaria (higiénico-sanitarias, pautas de nutrición, propramas de información! 
ciudadana) y secundarias (protocolo viable para realizar e l diagnóstico precoz del 
CCR en los grupos de a l to riesgo, población hospital-relacionada y,a ser posible, 
en la población general). 

TITULO- Estudio mediante análisis de imagen de la remodelación cirrótica 
del hígado como base de la valoración de sus consecuencias fisiopato-
lógicas, expresión clínica y relación con el hepatocarcinoma. 

PALABRAS CLAVE: Análisis de imagen. Cirrosis. Hepatocarcinoma. Hígado 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dr. Augusto Moragas Redecilla 
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RESUMEN: 

Sobre la base de una serie constituida por cirrosis s i l entes , cirrosis con 
hipertensión portal sin insuficiencia hepática, casos con insuficiencia 
hepática, c irrosis asociada a hepatocarcinoma y un grupo de cirrosis infan
t i l e s , el objeto de la investigación propuesta e s , mediante técnicas de 
análisis de imagen, establecer patrones texturales definidos, basados en 
el complejo binario nódulos-fibrosis, textura de los nodulos, y participa
ción cuantitativa de otros componentes estructurales o les iónales , incluyen
do la displasia de células hepáticas, como base de la interpretación funcio
nal, expresión cl inica del proceso y factores evolutivos y asociados con 
el desarrollo de un hepatocarcinoma. El proyecto s ignif ica una nueva línea 
de investigación en la problemática de la cirrosis y pudiera contribuir 
a un diagnostico más funcional y cuantitativo frente a una biopsia de cirro
s i s , de especial interés en el caso de la ponderación morfológica de la 
capacidad residual hepática como uno de los factores en la decisión del 
trasplante, en particular en la infancia. 
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RESUMEN: E 1 Lupus eritematoso sistémico (LES) es una entidad variable en su presentación, curso 

y pronóstico. Una de las mayores dificulatades consiste en conocer con anticipación la aparición de 
un brote de actividad, por las implicaciones terapéuticas que ello ccmporta. Diversos autores han 

analizado la utilidad de o^terminados parámetros biológicos en la detección temprana y seguimiento 

de la actividad lúpica con resultados variables, por lo que se considera como una problemática no 

resuelta. Al mismo tiempo los fenómenos trcrrbóticos arteriales y/o venosos, así como los abortos de 

repetición constituyen una de las graves complicaciones del LES, con una incidencia que oscila entre 

un 9 y 3C%. Teniendo en cuenta la edad media baja de la población afecta de LES, este problema 
médico conlleva importantes repercusicnes sociales y económicas. Recientemente se ha implícalo de 

forma directa en la actividad y patogenia de estos fenómenos la existencia de unos anticuerpos 

dirigidos contra estructuras de naturaleza fosfolipídica y denominados anticuerpos antifosfolípidos 

(AF), de ellos destacan el anticoagulante lúpico (AL) y los anticardiolipina (АСА). 
Nuestro Servicio de Medicina Interna controla desde hace 6 años un grupo de ICO pacientes 

afectos de LES, de los cuales un 2C% han presentado fenómenos trorrtótioos y/o abortos de repetición. 

En el último año hemos trabajado en el desarrollo de una técnica basada en el sistema ELISA 

considerada сою la más idónea para la detección de los АСА, así corro en la determinación del AL. 
Realizados ya el rrontaje y estandarización de estas técnicas pretendemos estudiar el valor de los AF 

corro rrarcadores premcritorios de la actividad de la enfermedad y ,en segundo lugar, su relación con 

las trombosis que presentan estos enfermos. Se espera demostrar su utilidad coro un parámetro 

fidedigno de la evolución de la actividad lúpica y su relación con los fenarenes troroóticos. Ello 

permitirá mejorar el control clínico de estos pacientes, así caro una futura prevención de los 

accidentes trombóticos mediante una terapéutica adecuada. 

TITULO: Nefropatia por cambios mínimos y sus variantes histológicas. 

Estudio de ún nue-vo abordaje patogénico y terapeutico. 

PALABRAS CLAVE: Sindrome nefrotico, Factor Activador de las Plaquetas (PAF), An

tagonistas PAF, Nefropatia por Adriaraicina. 
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RESUMEN: síndrome nefrotico recidivante o permanente causado por la nefropa-

tia de cambios mínimos y sus varias histológicas, sobre todo la glomeruloesclero-

sis focal son una causa frecuente de insuficiencia renal terminal, ocasionando un 

gasto socio-economico alto en diálisis y trsplante renal. Lapatogenia es descono

cida v los tratamientos actuales apenas son eficaces. En este proyecto pretende

mos abordar el estudio de estas enfermedades implicando al factor activador de las 

plaquetas (PAF), un potente mediador sintetizado y liberado por las células glome

r u l a r s , como un mediador esencial del daño de la pared capilar.Ademas realizare

mos ensayos terapéuticos con antagonistas específicos del PAF. L O S estudios serán 

realizados fundamentalmente en la nefropatia inducida por Adriaraicina que produce 

un cuadro clínico morfológico similar al de los arriba comentados en el humano. 

También se estudiara un grupo seleccionado de enfermos con síndrome nefrotico en 

los cuales se determinara en la orina el PAF y otros mediadores de daño glomeru

lar antes y después del tratamiento con Antagonistas del PAF y/o Ciclosporina. 

Estos estudios pueden proporcionar un nuevo abordaje patogénico y terapéutico a las 
nefropatias glomerulares. 



TITULO: VALORACIÓN NEUROENDOCRINOLÓGICA DE LA FUNCIÓN SEROTONINÉRGICA EN LA 
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PALABRAS CLAVE: Depresión, serotonina, PRL, cortisol, "binding" imipramina 

INVESTIGADOR PRINCIPAL -JOSÉ ANTONIO CABRANES DÍAZ 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense (Hospital Universitario San Carlos) 

DIRECCIÓN: Isaac Peral s/n TEL.: 9 1 / 2 4 4 ^ °° /445 

pr%t numero »xt 

RESUMEN: Se pretende verificar el efecto neuroendocinológico de un inhibidor 

selectivo de la recaptación de serotonina a nivel central (fluoxetina) median

te la determinación de cortisol y prolactina sérica en un grupo de pacientes 

con Transtorno Depresivo Mayor, según los criterios R.D.C. y en un grupo de 

voluntarios normales. 

Estos datos se analizaron para comprobar el valor del test de fluoxetina 

como posible marcador biológico de la depresión conocer su utilidad en la pre

dicción del perfil clínico y de la evolución, y estudiar su relación con los 

resultados del "binding" de imipramina en plaquetas. 

TITULO: PROGRAMA MLTLT3I)ISCIPLINARI0 DE DETECCIÓN Y TOCAMIENTO 
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RESUMEN: 

El desarrollo de la cirugía hepática ha mejorado el pronóstico de los 

carcinomas digestivos con metástasis hepáticas solitarias. El objeto de 

este trabajo es diseñar un programa de estudio de las lesiones hepáticas 

metacrónicas en el cáncer colo-rectal y evaluar si el conocimiento más 

preciso de la cronología de su implantación y desarrollo incrementa la tasa 

de resecabilidad, el potencial curativo de las hepatectomias y el número 

de indicaciones de la quimioterapia regional hepática. 

Para llevar a cabo este trabajo, realizaremos un seguimiento intensivo de 

los indicadores de afectación tumoral hepática en pacientes sometidos a 

resecciones curativas de cáncer colo-rectal, mediante un análisis discrimi 

nante de los parámetros clínicos y bioquímicos obtenidos en cada fase del 

seguimiento y un estudio correlativo del normograma individual de los 

marcadores tumorales. Se indicará una reintervención para estadiaje de los 

tumores hepáticos secundarios, resección de las lesiones solitarias y 

quimioterapia intra-arterial o intra-portal hepática. 

El análisis retrospectivr. del estudio aportará información sobre los 

modelos cronológicos de desarollo metastásico en cada estadio del cáncer 

colo-rectal, permitiendo ajustar la frecuencia del seguimiento y aumentar 

la oferta terapéutica en fases precoces de la diseminación. 
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RESUMEN El hígado metaboliza muchas sustancias endógenas y xenobióticos (fár

macos, tóxicos, carcinógenos) mediante dos tipos de reacciones. Las de fase I, la 

mayoría oxidaciones, dejan al descubierto radicales muy reactivos y las de fase 

2 conjugan una molécula a ese radical. A veces esta secuencia se invierte o es 

más compleja. Su objetivo es inactivar y eliminar sustancias potencialmente peli

grosas, pero a veces las fases intermedias generan metabolitos muy lesivos. 

Existen polimorfismos de base genética en la tasa de actividad de muchos de 

los enzimas involucrados. El más conocido es la acetilación polimófica, cuyo en

zima, N-acetil-transferasa, tiene muchos sustratos: isoniacida, procainamida, 

arilaminas carcinógenas... También varias oxidasas microsómicas muestran polimor

fismo, como la que actúa sobre la debrisoquina y otros muchos fármacos. El acla-

ramiento de la antipirina depende de la actividad combinada de varias oxidasas, 

algunas posiblemente polimórficas, y su tasa es un buen reflejo de la actividad 

oxidativa del hígado. 

Nuestra hipótesis es que algunas combinaciones fenotípicas ocasionarían meta

bolitos intermedios más lesivos, implicando una propensión determinada genética

mente para el desarrollo de algunas enfermedades. Los datos existentes son frag

mentarios e inconexos, pero permiten sugerir que estas enfermedades serían fun

damentalmente de tipo tumoral y disinmune, además de múltiples reacciones a fár

macos. Nuestro proyecto es establecer un perfil de varios fenotipos en grupos 

amplios de pacientes afectados de cáncer de vejiga y de cáncer de mama, con sus 

correspondientes controles, para detectar posibles combinaciones de alto riesgo. 
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RESUMEN: 

En el p r e s e n t e p r o y e c t o de i n v e s t i g a c i ó n , se p r e t e n d e 

e s t u d i o sobre La c a p a c i d a d de una s e r i e de f á r m a c o s de 

c i r c u l a c i ó n s i s t é m i c a t r a s su a p l i c a c i ó n t ó p i c a a nive 

Con los f á r m a c o s s e l e c c i o n a d o s se e n s a y a r á e n a n i m a l 

t a c i ó n , su p o t e n c i a l u t i l i z a c i ó n en t e r a p é u t i c a por 

d i s e ñ o de s i s t e m a s de a p l i c a c i ó n t r a n s d é r m i c a ( S A T ) . 

de f á r m a c o s se l l e v a a c a b o de a c u e r d o c o n l a s ca 

f a r m a c o l ó g i c a s y f i s i c o - q u í m i c a s que se p r e c i s a n pa 

f o r m u l a r s e en S A T . Se d e t e r m i n a r á en p r i m e r l u g a r , la 

p e n e t r a c i ó n "in v i t r o " de los f á r m a c o s e l e g i d o s a trav 

ñ a s a r t i f i c i a l e s y p i e l , lo q u e p e r m i t i r á a la v e z i 

b l e c e r c o r r e l a c i o n e s c u a n t i t a t i v a s e n t r e e s t r u c t u r 

a b s o r c i ó n p e r c u t á n e a . En s e g u n d o lugar se p r o c e d e r á 

s i s t e m a s d e a p l i c a c i ó n t r a n s d é r m i c a (SAT) c o n los fa 

c i o n a d o s y se e v a l u a r á n d i c h o s s i s t e m a s m e d i a n t e 

d i r e c t a s o b r e la p i e l de rata d e s n u d a u t i l i z a n d o cél 

sión a p r o p i a d a s . F i n a l m e n t e , con los f á r m a c o s p o t e n c i a 

se e s t u d i a r á la a b s o r c i ó n s i s t é m i c a de l o s m i s m o s 

e x p e r i m e n t a c i ó n en d i v e r s o s d i s e ñ o s de a p l i c a c i ó n tran 

r e a l i z a r un 

a c c e d e r a la 

1 de la p i e l , 

de e x p e r i m e n -

m e d i o d e un 

La s e l e c c i ó n 

r a c t e r í s t i c a s 

ra q u e p u e d a n 

c a p a c i d a d de 

és de m e m b r a -

n t e n t a r e s t a -

a m o l e c u l a r y 

al d i s e ñ o de 

r m a c o s s e l e c -

la a p l i c a c i ó n 

u l a s de d i f u -

l m e n t e ú t i l e s 

en a n i m a l d e 

s d é r m i c a . 
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RESUMEN: 

El efecto que los tensiactivos ejercen sobre los fármacos administrados por 

vía oral, que puede traducirse en una mejora espectacular de su biodisponibilidad 

pero que puede también concretarse en una absorción muy disminuida, no ha sido 

sistematizado ni plenamente interpretado hasta este momento. Ello impide la pre

dicción de estas interacciones y su correcto aprovechamiento en la práctica far

macéutica habitual para promover la absorción de los medicamentos. 

Sobre la base del conocimiento de las correlaciones que existen entre absor

ción y lipofi lia para los fármacos pertenecientes a series homologas en solución 

libre (establecidas por nosotros tras la realización del Proyecto 1563/82 de la 

CAICYT), del estudio de las modificaciones que experimentan dichas correlaciones 

en presencia de tensiactivos a su concentración micelar crítica y a concentracio

nes supramicelares y del análisis e interpretación de estas modificaciones desde 

el punto de vista lógico y matemático, se pretende obtener un conocimiento global 

de los mecanismos de acción de los tensiactivos en la absorción de los fármacos, 

calibrar sus ventajas y sus limitaciones y llegar a la predicción de sus efectos 

sobre los medicamentos que presentan problemas de biodisponíbi1idad. 

Las citadas bases de trabajo se documentan con ensayos previos francamente 

alentadores, aceptados ya para su publicación en la literatura internacional es

pecializada y que creemos justifican plenamente la realización de este Proyecto. 
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t r a n s f e r e n c i a d e l CO como m a r c a d o r e s p r e c o c e s de t o x i c i d a d h e p á t i c a , t i r o i d e a y p u l m o 
n a r ; 
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RESUMEN: El primer objetivo del proyecto es proponer nuevos modelos para pre

decir la unión de medicamentos a las proteínas plasmáticas y verificarlos ex-

perimentalmente. Los modelos derivan de la teoría del parámetro de solubilidad, 

y pueden suponer una aportación significativa en la ampliación de dicha teoría, 

y abrir nuevos horizontes para su investigación en otros sistemas biológicos. 

El segundo objetivo es proponer un método para determinar los parámetros de so

lubilidad de la albúmina, que podría generalizarse a compuestos que formen com

plejos. En el tercer objetivo se pretende desarrollar y ampliar un reciente 

método de obtención de parámetros de solubilidad parciales. La investigación 

de métodos para determinar estos parámetros es importante debido a la gran uti

lidad del parámetro de solubilidad en la resolución de numerosos problemas cien 

tíficos y tecnológicos. 

Por último, se planean los experimentos y se justifica la elección de los mé

todos que son más adecuados para la consecución de los objetivos señalados. 

TITULO: PRODUCTOS MTURALES INHIBIDORES DE LA PEROXIDACION LIPIDICA: INFLUENCIA 

SOBRE NECROSIS HEPÁTICA Y CARCINOGEíESIS POR AGENTES QUÍMICOS 

PALABRAS CLAVE: p r o d u c t o s n a t u r a l e s , p e r o x i á a c i ó n l i p í d i c a 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: A l c a r a z Tormo, M a r í a J o s é 

INSTITUCIÓN: D e p a r t a m e n t o d e F a r m a c o l o g í a y F a r m a c o t e c n i a . F a c u l t a d d e F a r m a c i a . 

DIRECCIÓN: Avda . B l a s c o I b á ñ e z 1 3 . 46010 VALENCIA TEL.: 96 / 3 6 9 0 3 5 8 / 2 3 8 
——— — pff . número «xt. 

RESUMEN: 

• E s t e p r o y e c t o p l a n t e a e l a i s l a m i e n t o d e p r o d u c t o s n a t u r a l e s 

p o l i f e n ó l i c o s , d e d i v e r s a s e s t r u c t u r a s , p a r a e s t u d i a r s u i n f l u e n c i a 

e n l a p r o d u c c i ó n d e r a d i c a l e s l i b r e s p o r p r e p a r a c i o n e s d e m i c r o s o m a s 

h e p á t i c o s d e r a t a e n u n a p r i m e r a f a s e . E n e s t e m o d e l o e x p e r i m e n t a l s e 

s e l e c c i o n a r á n l o s c o m p u e s t o s a c t i v o s y s e e s t a b l e c e r á l a r e l a c i ó n 

2 s t r u c t u r a / a c t i v i d a d . L o s c o m p u e s t o s q u e p o s e a n u n a a c t i v i d a d m a y o r , 

s e e s t u d i a r á n " i n v i v o " , p a r a d e t e r m i n a r s u i n f l u e n c i a s o b r e l a t o x i 

c i d a d h e p á t i c a y c a r c i n o g é n e s i s i n d u c i d a s p o r d i v e r s o s a g e n t e s q u í m i 

c o s , c o n l o s q u e f r e c u e n t e m e n t e e s t a m o s e n c o n t a c t o e n l a s o c i e d a d 

a c t u a l , c o n e l f i n d e p o d e r d i s p o n e r d e f á r m a c o s e f e c t i v o s p a r a e l 

t r a t a m i e n t o d e d i c h o s e f e c t o s t ó x i c o s . 
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RESUMEN. Se realiza un estudio sobre la posibilidad de obtener soluciones pa
ra perfusión endovenosa estables de medicamentos antineoplásicos de los diver
sos grupos actualmente más utilizados en terapéutica, sobre la base a englobar 
el principio activo en partículas lipídicas (liposomas) o en una matriz de un 
polímero biodegradable (nanopartícula). 

El estudio comprende la selección de los mejores métodos de obtención de 
las cubiertas protectoras, la purificación de las liposomas y nanopartículas 
obtenidas, su caracterización fisicoquímica en relación con el método de ob
tención, y el estudio de la interacción de los liposomas y nanopartículas con 
macromoléculas biológicas y modelos de biomembranas. 

Paralelamente se realizará un estudio de la estabilidad de las soluciones 
para perfusión endovenosa de los mismos antineoplásicos, en diversos medios y 
englobados en liposomas y nanopartículas. 
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RESUMEN Se propone la realización de una serie de experimentos con el fin de 
[aportar datos que demuestren la potencial implicación del complejo receptor GABA-
aenzodiazepina-ionóforo del cloro y su interacción con el sistema noradrenérgico/ 
opioide en la mediación fisiopatológica de la respuesta ansiosa. Se estudiarán 
en el hombre sano y en pacientes con trastornos de ansiedad: 1. La susceptibili
dad diferencial a la inducción farmacológica de ansiedad por estimulación benzo-
diacepínica vs. noradrenérgica. 2. El bloqueo, mediante pretratamientos ansiolí-
ticos, de la inducción farmacológica de la ansiedad. 3. Las variaciones en la 
respuesta a la inducción farmacológica de ansiedad como consecuencia de trata-
nientos previos de atenuación de respuesta por exposición. Se usarán medidas con-
ductuales y diversos parámetros fisiológicos y bioquímicos. Se estudiarán en mo
delos animales: 1. Cambios en el funcionalismo del complejo rec. GABA asociados 
a diverso procedimientos de atenuación de la ansiedad. 2. Cambios en el complejo 
asociados a la sensibilización ansiosa inducida por estímulos ansiogénicos am
bientales o farmacológicos. 3. Diferencias entre ratas genéticamente ansiosas y 
no ansiosas en aquellos procesos. Se usarán medidas conductuales, medidas del 
funcionalismo del complejo rec. GABA mediante técnicas de fijación de radioli-
gandos en regiones cerebrales, y medidas de niveles y recambio de monoamidas en 
las mismas regiones. 



RESUMEN: L a s teorías biológicas actuales implican una argumentación sofistica

da de cambios a nivel sináptico pero aportan poco acerca del modo como los cam

bios cognoscitivos y de comportamiento en los transtornos afectivos en el hombre 

se relacionan con cambios sinápticos en los sistemas neuronales. Este vacío sólo 

se llenará cuando las observaciones clínicas y los estudios del comportamiento 

animal pueden de algún modo reconciliarse. Este trabajo realiza un intento de es

ta conciliación proponiendo la hipótesis de que el mecanismo fundamental en los 

cambios del humor humano es un cambio en el nivel de actividad exploratoria con 

'etiquetaje" de los cambios cognitivos y conductuales tal que una caida en la 

exploración es etiquetada como depresión y un aumento exploratorio como un aumen

to del humor. Los estudios animales están diseñados para examinar esta hipótesis 

estudiando sistemas neuronales complejos y su correlato con la conducta. La in-

vestigación consiste: a) estudios del comportamiento cuantificando diversas con

ductas, fundamentalmente la exploración, en la rata y examinando los efectos de 

la separación social y otras manipulaciones sobre esta conducta, b) Estudios que 

examinan el efecto de la manipulación de sistemas aminérgicos ( 5 H T , NA y DA) con 

técnicas farmacológicas y lesión estereotáxica y sus efectos sobre la conducta 

exploratoria y la ansiedad de separación en las ratas, c) Estudios bioquímicos 

de los niveles de animales y sus metabolitos durante la experimentación, d) Re

ceptores aminérgicos y su sensibilidad, e) Estudios con 2-deoxyglucosa para hacer 

napas de las áreas en funcionamiento en los diferentes experimentos. 
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RESUMEN. £2. objeto del preaente proyecto conaiete en avaluar la efec

tividad y eficacia de diveraoa aodeloa 4 a prograaaa de control de la 

hipertenaión arterial en el lugar de trabajo, aal coao mu comparación 
7 poalbilidadea de coapleaentarldad con loa alateaaa de aaiatencia prl 

•aria da aalud diaponibles. — 

Bn función del aníllala coate/beneficio obtenido en loa reapectivoa 

prograaaa, tratariaaoa de eetablecer y, a a«r posible aplicar, al ao* 

dalo conaiderado ala idóneo, en función de la infraestructura y di«T 
ponibilldad de cada Eapreaa en al narco Autonóaico de la Comunidad 

Valenciana. 
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RESUMEN: 

D e s p u é s d e s e i s a ñ o s de e m p l e o c l í n i c o s e ha d i s e ñ a d o u n t i p o d e c a t é t e r p a r a y e y u n o s 

t o m i a , de l a r g a d u r a c i ó n y b i e n t o l e r a d o p o r e l p a c i e n t e , en e l q u e h e m o s e n c o n t r a d o v a r i a s 
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E n e s t e p r o y e c t o s e p r e t e n d e e s t u d i a r e x p e r i m e n t a l m e n t e l a p o s i b i l i d a d de a p o r t a r d i 

v e r s a s d i e t a s d e t i p o m o d u l a r a t r a v é s de d i c h o c a t é t e r q u e m e j o r e n l a s í n t e s i s p r o t e i c a a 

n i v e l d e l h e p a t o c i t o , a s í como e s t u d i a r l a s p o s i b i l i d a d e s , h a s t a a h o r a p o c o c o n o c i d a s de l a 

a b s o r c i ó n y e y u n o - i l e a l p a r a p r o t e í n a s y m e d i c a m e n t o s ( a n t i b i ó t i c o s y a n a l g é s i c o s ) i n f u n d i d o s 

d i r e c t a m e n t e e n y e y u n o . 

E s t e e s t u d i o s e h a c e " i n v i v o " ; en c o n d i c i o n e s n o r m a l e s y p a t o l ó g i c a s . 
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r i m e n t a l y s e e s t á a p l i c a n d o c a d a v e z c o n m a y o r f r e c u e n c i a e n e l t r a t a m i e n t o d e u n a m p l i o n ú 

m e r o de p r o c e s o s q u e c o n d u c e n a l f r a c a s o h e p á t i c o t e r m i n a l . S i n e m b a r g o , a u n q u e l o s r e s u l t a 

d o s h a n m e j o r a d o e s p e c t a c u l a r m e n t e e n l a c í n i c a , a l c a n z á n d o s e e n l a a c t u a l i d a d u n a s u p e r v i 

v e n c i a a l a ñ o p r ó x i m a a l 80%, t o d a v í a q u e d a n m u c h o s a s p e c t o s p o r r e s o l v e r q u e p r e c i s a n d e -
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RESUMEN ^ Presente Memoria es continuación de la línea de investigación que nuestro grupo vie-

Ine desarrollando en los últimos cuatro años que es la de los transplantes, regeneración y plasticidad 

celular-, especialmente dirigida a la obtención de poblaciones celulares específicas. A)T. de Hepatoci-| 

tos: Una serie de trabajos realizados en lso últimos años sobre el transplante ectópico de hepatocitce 

han demostrado que estas células son capaces de sobrevivir durante largos periodos de tiempo en un es 

tado adecuado de funcionalidad. Asimismo, se ha ccnprobado que esta técnica podrá servir caro trata-

niento en algunas hepatopatías en estado terminal, debido a los buenos resultados obtenidos utilizan

do modelos experimentales de insuficiencia hepática. Es muy posible que las enfermedades en las que 

este tipo de trasplante sirviese como soporte hepático permanente sean los errores ccrgénitos del me

tabolismo. Por este motivo este trabajo pretende ahondar en la respuesta de un organismo portador de 

•una enfermedad de esta clase durante un tras, hepatocelular; concretamente en un caso de hiperlipo-

proteinemia hereditaria cuyo defecto primario es una mutación en un gen que codifica para los recep

tores de LDL. B)Caracterización y transplante de células cromafines adenales en un modelo de enf. de 

Parkinson. En los proyectos anteriores nos hemos centrado en la obtención específica de células dopa-

ninérgicas del sistema nervioso central, principalmente de la substancia negra y áreas afines; en el 

presente proyecto pretendemos obtener una población de células de la médula adrenal, que previo cultivo y 

tratamiento adecuado con factores de crecimiento neural (N3F), modifiquen su fenotipo. Dicha población ce 

lular parece ser una alternativa ideal para la creación de un 'banco neural" de neuronas-like productoras 

de ck^amina que pueda ser utilizado cerno material donador de transplante cerebral en aquellas enfermedades 

con defecto en la producción del citado neurotransmisor (ej: enfermedad de Parkinson). La utilización en La¡ 

presente memoria de investigación, de células diferenciadas de la médula adrenal de animales (ratas, terneras) 

de diversas edades, representa el primer paso para obtener una población de tejido donador cerebral en humanal 
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RESUMEN.Los radicales libres están implantados en numerosos procesos celulares 

tanto fisiológicos como fisiopatológicos (reacciones enzimáticas, ejercicio físico 

inflamación, cáncer y envejecimiento). Se trata de moléculas altamente reactivas ca 

paces de producir daño tisular si éstas se producen en un ambiente no controlado. Fr< 

cuentemente, la producción de radicales libre se inicia como consecuencia de la re

ducción incompleta del oxígeno dando lugar a la formación de especies como el radical 

superóxido (02.-), el radical hidróxilo (OH) y el peróxido de hidrógeno (H202), respor 

sables de la toxicidad del oxígeno que afecta a casi todas las formas de vida. El au 

mentó de las concentraciones de radicales libres en las células se impide mediante varioa| 

mecanismos mediados o no enzimáticamente. El barrido enzimático de radicales libres secón 

sigue la acción de la superóxido dismutasa la catalasa o glutation peroxidasa. Entre los 

diversos mecanismos defensivos existentes el glutathion reducido (GSH) parece ser uno delc^ 

más efectivos. En vista de la información recogida en los últimos cinco años, por nuestro 

equipo de investigadores acerca del papel del GSH en el mantenimiento de la viabilidad y 

competencia metabólica de los hepatocitos aislados de rata, hemos decidido ocuparnos del 

estudio de su papel como mecanismo defensivo. El propósito del proyecto presentado es: 

1. Cuantificar el grado de toxicidad inducida por radicales libres sobre el hígado y ell 

pulmón de la rata ("in vivo" e "in vitro"). 2. Estudiar el efecto de la utilización d&GSH 

sobre los efectos citotóxicos observados. Se estudiará yse discutirá elposible papelpro 

tector del glutation y B U utilización con fines terapéuticos en la evolución de un fo~ 
co inflamatorio inducido experimentalmente o bien sobre la respuesta a la exposición 

de altas presiones parciales de oxígeno por parte del animal de experimentación. 
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RESUMEN:El cáncer de mama (CM) afecta a una de cada 12 a 16 mujeres. La 
mitad de los CM depende de los estrogenos ovár icos para d e s a r r o l l a r s e . E s 
ta dependencia puede ant ic iparse s i el tumor contiene Receptores de E s t r o -
genos ( R E ) . A s í , el 60-65/Ó de l o s CM que contienen RE responden bien a los 
ant iest rogenos. Las causas de l a fa l ta de respuesta del 35-40% restante 
son desconocidas. Se supone que el RE de dichos pacientes contiene anoma
l í a s es t ruc tu ra les . En ese sent ido, recientemente hemos detectado c ier ta 
heterogeneidad inmunolágica en l o s RE de CM, mediante el uso de ant icuer
pos monoclonales ant i -RE (AcM-RE) generados por nosot ros . 

El presente proyecto trata de: 1) Generar clones derivados de una l í n e a 
ce lu la r de MC (MCF-7) que, conteniendo RE, no responda a l o s ant ies t roge
nos. 2) Caracter izar en e l l o s le presencia de determinados antígenos del 
RE en re lac ión con la respuesta a ant iest rogenos, mediante: a)Los AcM-RE 
que actualmente tenemos; b) Los AcM-RE que trataremos de generar. 3) Corre 
l a presencia de ta les antigenos del RE en especímenes de CM humano, con la 
respuesta objet iva de los pacientes a l tratamiento con ant iest rogenos. 

El objet ivo f i n a l del proyecto es e l de generar un conjunto de react ivo} 
basados en AcM-RE, capaces de predecir con e f i c a c i a l a respuesta de l o s 
pacientes de cáncer de mama a l a terapia con ent ies t rágenos . 
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RESUMEN: . . . . . . . 

Los reactores sin agitación mecánica, especialmente los de 

tipo torre con recirculación se usan cada vez más en los procesos bioló

gicos. 

Conocer el comportamiento fluidodinámico es esencial para el diseño y 

cambio de escala de estos reactores, pero éste es un problema todavía no 

resuelto. 

Se trata de establecer la relación entre los parámetros fluidodinámicos 

más importantes como la velocidad superficial de gas, la velocidad de lí

quido y el volumen de huecos, teniendo en cuenta las características geomé

tricas del aparato y las propiedades físicas de los fluidos. 

La relación entre los parámetros fluidodinámicos se establece mediante 

un modelo basado en un balance global de energía, que tenga en cuenta tanto 

las pérdidas de energía por fricción con las paredes del aparato como las 

pérdidas por fricción entre fases, y la velocidad de escape del gas con res

pecto del líquido. 

La experimentación encaminada a comprobar el modelo se lleva a cabo en 

dos reactores de características geométricas muy diferentes, un reactor con 

recirculación interna y uno con recirculación externa. Se estudiará también 

la influencia de los fluidos como densidad, viscosidad, fuerza iónica, etc. 
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RESUMEN: 

El presente trabajo se engloba dentro de una línea de investigación del 

Departamento de Ingeniería Química de la Universidad de Oviedo en el que se 

estudian parámetros físico-químicos mediante el empleo de técnicas cromatográ-

ficas. Las técnicas a emplear serán fundamentalmente: reactor cromatográfico y 

microrreactor conectado a una columna cromatográfica, y se pretende asimismo 

llevar a cabo reacciones en un reactor cromatográfico supercrítico. El reactor 

cromatográfico será utilizado para el estudio de la influencia de las fases 

líquidas (disolvente) sobre la velocidad de reacción. El microrreactor permi

tirá el estudio de reacciones catalíticas ensayando catalizadores soportados 

en fase líquida, y los datos obtenidos permitirán la modelización de reaccio

nes catalíticas en el reactor cromatográfico. Los catalizadores soportados en 

fase líquida presentan algunas ventajas frente a los catalizadores convencio

nales homogéneos en fase líquida y heterogéneos; sin embargo, la complicación 

del modelo matemático a emplear y la dificultad en la caracterización del 

soporte impregnado, ha frenado considerablemente su empleo en el estudio de la 

cinética de las reacciones. Por otro lado, su preparación similar a la de 

fases estacionarias en cromatografía hace pensar en la posibilidad de llevar a 

su vez el estudio en un reactor cromatográfico. 
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T r a n s f e r e n c i a d e m a t e r i a , R e a c t o r M u l t i f á s i c o T r i c k l e - b e d . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : L u i s P u i g j a n e r C o r b e l l a 

I N S T I T U C I Ó N ' U n i v e r s i d a d P o l i t é c n i c a d e C a t a l u ñ a E T S I I . D p t o . I n g . Q u í m i c a 

D I R E C C I Ó N : D i a g o n a l , 6 4 7 , 0 8 0 2 8 B a r c e l o n a T E L . : 9 3 / 2 4 9 5 8 0 0 , £ 3 9 

prof. némTO f 
RESUMEN: El objeto del Proyecto es el desarrollo de un nuevo proceso de hidra 

tación directa de Iso-buteno (IB) a terc-butanol (TBA) empleando un reactor ti_ 

po trickle-bed. Desde un punto de vista fundamental, se estudiará la influen -

cía del flujo bifásica y el transporte de materia y la cinética en la velici -

dad de reacción efectiva. 

El Proyecto contempla la obtención de datos fundamentales y de diseño y la 

modernización y optimización del reactor. Se contempla además la obtención de 

datos de diseño de ciertas operaciones de purificación. Así, se hará especial 

énfasis en los procesos de extracción de TBA de sus mezclas acuosas a fin de 

ofrecer alternativas a la destilación. 

TITULO: ESTUDIO DEL "JET SPOUTED BED HEACT0H" CON CIRCULACIÓN DEL CATALIZADOR, 

PARA LA OBTENCIÓN DE POLIBENCILOS TERMOESTABLES 

PALABRAS CLAVE: JET SPOUTED BED. DISEÑO DE KEACTOKES. DESACTIVACIÓN. REGENEKAC10N. 

P O L I B E N C I L O S . POLIMERIZACIÓN ALCOHOL BENCÍLICO. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: J A V I E R B I L B A 0 E U O R R I A G A 

INSTITUCIÓN: DEPARTAMENTO DE QUÍMICA TÉCNICA. UNIVERSIDAD DEL P A Í S VASCO 

DIRECCIÓN: A P d o - 6 4 4 . ' 1 8 0 8 0 BILBAO TEL.: 9 4 / 4 6 4 1 0 0 0 ^ 5 2 9 

RESUMEN: 

S e e s t u d i a r á e l r é g i m e n d e c o n t a c t o g a s - s ó l i d o , " J e t S p o u t e d B e d " c o m o u n a t é c n i 

c a o r i g i n a l p a r a l a r e a c c i ó n d e p o l i m e r i z a c i ó n d e l a l c o h o l b e n c í l i c o e n f a s e g a s , 

s o b r e c a t a l i z a d o r e s á c i d o s . E l r e a c t o r o p e r a c o n a l i m e n t a c i ó n c o n t i n u a d e c a t a l i z a 

d o r f r e s c o y s a l i d a c o n t i n u a d e c a t a l i z a d o r p a r c i a l m e n t e d e s a c t i v a d o y r e c u b i e r t o 

p o r p o l í m e r o . 

E l c o m p o r t a m i e n t o d e e s t e t i p o d e c o n t a c t o s e a n a l i z a r á c o n u n a u n i d a d d e r e a c 

c i ó n c o n s t r u i d a a l e f e c t o , e n l a q u e l a s v a r i a b l e s d e o p e r a c i ó n s e r á n e l t i e m p o 

m e d i o d e r e s i d e n c i a d e l c a t a l i z a d o r y l a p r e s i ó n p a r c i a l d e l a l c o h o l b e n c í l i c o 

a l i m e n t a d o . S e e s t a b l e c e r á un m o d e l o t e ó r i c o d e s i m u l a c i ó n d e l a u n i d a d y t r a s l a 

c o m p r o b a c i ó n e x p e r i m e n t a l d e l m o d e l o e n un a m p l i o i n t e r v a l o d e l a s c o n d i c i o n e s d e 

o p e r a c i ó n , s e r e a l i z a r á l a o p t i m a c i ó n d e e s t a s c o n d i c i o n e s . 

A s i m i s m o , s e e s t u d i a r á l a r e g e n e r a c i ó n y r e u t i l i z a c i ó n d e l c a t a l i z a d o r y e l 

e f e c t o d e l a s c o n d i c i o n e s d e o p e r a c i ó n s o b r e l a e s t r u c t u r a y p r o p i e d a d e s d e l 

p o l í m e r o . 



A-0147 

A-0232 

TITULO: ESTUDIO DE LA REACCIÓN GAS-LIQUIDO-SOLIDO ENTRE S O x / N O x Y SUSPENSIONES 
DE HIDROXIDO DE CALCIO: CINÉTICA Y CCMrHDrfTAMIENTO DE REACTORES. 

PALABRAS CLAVE:Depuración de gases, Eliminación S O x / N 0 x , c inét ica de la reacción, 
a n á l i s i s de reactores. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J . ÁNGEL IRABIEN GL'LIAS 

INSTITUCIÓN: Facultad de C ienc ias . Universidad del Pa ís Vasco 

DIRECCION:npto Química Técnica. Apdo 644 . 48080 Bi lbao T E u 94 / 4641000 £95 

RESUMEN: 

El proyecto se s o l i c i t a para estudiar la reacción Gas-Líquido-Sol ido entre una 
corriente gaseosa que contiene S C ^ / r * ^ y una suspensión de hidróxido de ca lc io y e l 
comportamiento de l o s reactores tipo tanque, tubular y spray ro ta tor io , de interés 
en el desarro l lo de procesos de tratamiento de gases res iduales de insta lac iones de 
combustión. 

Durante el primer año se estudiará l a reacción de^eliminación de óvidos de nitro 
geno atendiendo al efecto de l o s ad i t i vos (OHNa, Fe y complejantes) y de l a s v a r i j 
b les de operación (concentración, temperatura y ca rac te r í s t i cas f ís ico-químicas de 
los só l i dos ) en el rendimiento de la reacción. 

En el segundo año se estudiará l a reacción conjunta de l o s óx idos de nitrógeno y 
óxidos de azufre desarrol lando modelos c inét icos para l a reacción gas- l íqu ido-só l ida 
que permitan evaluar el comportamiento de la reacción en función de las var iab les 
de entrada (gases y suspensión) y de operación (temperatura y contacto). 

En el tercer año se evaluará el ccmportamiento de l o s reactores, tanque, tubular 
y spray ro tator io en el proceso. 

En este proyecto par t ic ipa un equipo de s e i s invest igadores con una dedicación 
equivalente a t res invest igadores en jomada completa (60% doctores) y se prevee un 
costo de 4.910.000 o tas . 

TITULO: M E D I D A D E LA S U S C E P T I B I L I D A D A LA C O R R O S I O N POR P I C A D U R A S 

DE LOS A C E R O S I N O X I D A B L E S A U S T E N I T I C O S 

PALABRAS CLAVE C o r r o s i o n , P i c a d u r a s , A c e r o s I n o x i d a b l e s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. H E R R E R A L U Q U E , E N R I Q U E J. 

INSTITUCIONrE.T.S. D E I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

DIRECCIÓN:AVDA. R E I N A M E R C E D E S S / N - 4 1 0 1 2 S E V I L L A TEL.:954/ 61 1700 '253 
P F * ' r>¿m«fo >nt. 

RESUMEN: 

L a f i n a l i d a d de e s t e t r a b a j o e s el e s t u d i o y p u e s t a a p u n t o d e 

e n s a y o s q u í m i c o s y e l e c t r o q u í m i c o s p a r a d e t e r m i n a r la t e n d e n c i a a 

la c o r r o s i ó n p o r p i c a d u r a s de l o s a c e r o s i n o x i d a b l e s a u s t e n í t i c o s . 

L o s e n s a y o s q u í m i c o s e s t a r á n b a s a d o s e n m o d i f i c a c i o n e s d e l e n s a y o -

de i n m e r s i ó n A S T M G 4 8 - 7 6 , a s í c o m o de la p r u e b a c o n i n d i c a d o r ( e n 

s a y o d e l a z u l d e T u r n b u l l ) . Se p r e s t a r á u n a e s p e c i a l i m p o r t a n c i a a 

d e s a r r o l l a r un e n s a y o e l e c t r o q u í m i c o , s e g ú n la p a u t a d e l A S T M G — 

6 1 - 7 8 , p e r o i n t r o d u c i e n d o r e f o r m a s en el m é t o d o o p e r a t o r i o y , p a r t í 

c u l a r m e n t e , en e l s i s t e m a de s o p o r t e de l a s m u e s t r a s , p a r a e v i t a r -

la a p a r i c i ó n s i m u l t á n e a de c o r r o s i ó n en l a s h e n d i d u r a s . 

U n a v e z p u e s t o a p u n t o un e n s a y o e l e c t r o q u í m i c o s a t i s f a c t o r i o , 

se e s t u d i a r á la i n f l u e n c i a de d i v e r s o s f a c t o r e s e x t e r n o s ( c o n c e n t r a 

c i ó n d e c l o r u r o s , p H y t e m p e r a t u r a ) e i n t e r n o s ( g r a d o de a c a b a d o su 

p e r f i c i a l , c o m p o s i c i ó n q u í m i c a y m i c r o e s t r u c t u r a ) s o b r e la s u s c e p t i 

b i l i d a d a la c o r r o s i ó n p o r p i c a d u r a s . 



TITULO: FISURACION POR CORROSIÓN-FATIGA EN LOS MATERIALES INOXIDABLES UTILIZADOS 

EN EL TRANSPORTE DE LÍQUIDOS CORROSIVOS. 

PALABRAS CLAVE: CORROS ION-FATIGA, ACEROS INOXIDABLES AUSTENITICOS , CORROSIÓN 

BAJO TENSIÓN. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: CARLOS RANNINGER RODRÍGUEZ 

INSTITUCIÓN: E.T.S. INGENIEROS INDUSTRIALES. UNIVERSIDAD POLITÉCNICA DE MADRID 

DIRECCIÓN: JOSÉ GUTIÉRREZ ABASCAL, 2 - 28006 MADRID TEL.: 91 /262 62 00 /267 

RESUMEN: Aceros inoxidables austeníticos especiales, con elevado contenido en 

molibdeno, se utilizan en sistemas de transporte de líquidos corrosivos, particu_ 

lamente ácidos fosfórico y nítrico. En estas estructuras se pueden originar fi

suras durante la fabricación, oue ouedan expuestas al medio corrosivo. 

El objetivo de este proyecto es caracterizar metalúrgicamente a estos materia^ 

les, ya que su estructura causa la fisuración en la fabricación, así como carac

terizar la generación y crecimiento de las fisuras, cuando estos materiales están 

simultáneamente sometidos a la acción del medio corrosivo y las tensiones origi

nadas por las cargas debidas a su función estructural, durante el almacenamiento 

o transporte y que suponencondiciones de fatiga. 

La finalidad última, en base a la caracterización del material es: 

Definir las propiedades y condiciones metalúrgicas idóneas del material para li

mitar los procesos de generación y crecimiento de defectos, definir el tamaño má_ 
ximo inicial de los mismos en función de la vida prevista, definir los criterios 

de inspección rn función do I .i velocidad previsible de rr«»c ífiícnlo ;!<• 'irieta y 
definir el Lanía no máximo admisible antes de la reparación o bustitución. 

Los datos para estos criterios se obtendrán a partir de ensayos de fatiga en 

medios corrosivos y de estudios metalonráf¡eos sobre probetas de materiales base 

y soldaduras, según se utilizan en la fabricación de las contenciones. 

Los datos de corrosión-fatiga se acoplarán al sistema informático de análisis 

por e lementos finitos do I cree imiento de gr ieta por cor ros ¡órrf a t i ga, rea 1 i z . en el Dptq 

TITULO LA CORROSIÓN BAJO TENSIÓN EN ACEROS DE BAJA ALEACIÓN: MODELIZACIÓN Y 

CRITERIOS DE DISEÑO 

PALABRAS CLAVE. Corrosión bajo tensión, aceros baja aleacción 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: FEDERICO GUTIÉRREZ-SOLANA SALCEDO 

INSTITUCIÓN (Universidad de Cantabria). E.T.S. Ingenieros de Caminos, Canales y 

DIRECCIÓN P u e r t o s TEL.: 9 4 2/ 27 56 00 /281 
Avda. de los Castros s/n, 39005 SANTANDER er.i „ . m . r 0 

RESUMEN: La corrosión Bajo Tensión (CBT) de los aceros de baja aleación repre

senta un importante problema económica y de seguridad de diseño en instalacio

nes industriales de todo tipo. 

Debido a ello, numerosos trabajos de investigación se han desarrollado sobre 

el tema a pesar de lo cual no existe un modelo general que permita establecer 

criterios de optimización en el diseño, selección o tratamiento de estos aceros 

Este proyecto pretende completar un exhaustivo trabajo sobre la influencia de 

las características metalúrgicas propias del acero en su comportamiento ante 

fenómenos de CBT, en función del ambiente donde se producen, con el fin de es

tablecer una modelización de los mismos con carácter general aplicable a estos 

aceros. Esta modelización es el paso previo al establecimiento de criterios de 

diseño, selección o tratamiento adecuados a estos aceros ante aquellas aplica

ciones en que la CBT esté presente. 



T I T U L O :DISEÑO Y REALIZACIÓN DE SISTEMAS INFORMÁTICOS DISTRIBUIDOS: APLICACIÓN AL 
CONTROL DE SISTEMAS DE FABRICACIÓN. ROBOTICA INTELIGENTE 

P A L A B R A S C L A V E:CIM, Sistemas Concurrentes, Teoría de redes.Generación de software 

Robótica Inteligente, Inteligencia Artificial, Integración sensorial 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : Manuel SILVA SUAREZ 

INSTITUCIÓN: Departamento de INGENIERÍA ELÉCTRICA E INFORMÁTICA - UNIV. ZARAGOZA 

DIRECCIONr/ María Zambrano 50 (Actur) 50.015 ZARAGOZA TEL.:976 / 51.72. It / 262 

_ or»l ni¿m«rt> «xt 

R E S U M E N : 

Se contemplan dos líneas de actuación y un dominio de aplicación: los siste

mas integrados de fabricación (Computer Integrated Manufacturing, CIM). 

La primera línea se sitúa en el marco conceptual de una de las teorías más 

fecundas para el análisis y síntesis de Sistemas Concunentes. Se pretende 

desarrollar: una metodología de diseño basada en redes (de Petri y de alto 

nivel) considerando conceptos y técnicas de análisis cualitativo y cuantita

tivo de modelos; además en este marco se propone el desarrollo de métodos 

para la resolución de problemas de decisión aplicando técnicas de inteligen

cia artificial; y, finalmente, el desarrollo de técnicas para la generación 

semi-automática de software sobre arquitecturas distribuidas. Los resultados 

se aplicaran al diseño de sistemas de fabricación controlados por 

computador (CIM) a nivel de Célula o incluso de Fábrica. 

La segunda línea, situada a nivel máquina dentro de un sistema CIM, se 

orienta hacia el desarrollo de actividades en robótica inteligente. Como 

objetivos_ se plantea: 1) La percepción sensorial evolucionada, integrando 

información con incertidumbre procedente de distintos tipos de sensores 

(vision, proximetría, fuerza y tacto) y 2) La planificación automática de 

estrategias para operaciones de percepcion-accion (agarres, movimientos 

finos, percepción activa, etc.) 

T I T U L O : S Í N T E S I S A U T O M Á T I C A D E A R Q U I T E C T U R A S D I G I T A L E S 

P A L A B R A S C L A V E : A R Q U I T E C T U R A DE COMPUTADORES. S Í N T E S I S L Ó G I C A , C A D - C I 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J Ó S E F R A N C I S C O T I R A D O F E R N A N D E Z 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D C O M P L U T E N S E - F A C . C C . F Í S I C A S 

D I R E C C I Ó N : 2 8 0 4 0 M A D R I D 
TEL: 9 1 / 4 4 9 - 3 6 - 1 3 / 

R E S U M E N : 

E l o b j e t i v o d e l p r o y e c t o e s l a i n v e s t i g a c i ó n e n h e r r a m i e n t a s p a r a s í n t e 

s i s a u t o m á t i c a de a r q u i t e c t u r a s q u e c u m p l a n , e n l o s n i v e l e s más a b s t r a c t o s d e l 

d i s e ñ o , u n a m i s i ó n s i m i l a r a l a q u e c u m p l e n l a s h e r r a m i e n t a s de CAD a c t u a l e s en 

l o s n i v e l e s de r e a l i z a c i ó n f í s i c a de u n d i s e ñ o . E n s u d e s a r r o l l o s e p r e t e n d e l a 

i n v e s t i g a c i ó n de t é c n i c a s de s í n t e s i s d e s d e d o s v e r t i e n t e s d i f e r e n t e s : a l g o r í t 

m i c a y s i s t e m a e x p e r t o . M e d i a n t e e l a n á l i s i s de l a s v e n t a j a s de c a d a u n a de 

e l l a s e n l o s d i f e r e n t e s p r o c e s o s de l a s í n t e s i s , s e p e r s i g u e l a o b t e n c i ó n de 

un p r o t o t i p o de h e r r a m i e n t a i n t e g r a d a e n f o c a d a h a c i a l a s í n t e s i s de l a r u t a de 

d a t o s y l a e s t r u c t u r a de c o n t r o l . 



TITULO: CÉLULA FLEXIBLE MULTIROBOT CON SENSORES INTELIGENTES Y 

CONTROLADORES PROGRAMABLES 
P A L A B R A S C L A V E - ROBOTICA, FABRICACIÓN FLEXIBLE, MAP/EPA, 

' PROCESO DIGITAL DE SEÑAL, 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Antón Civit Breu 

I N S T I T U C I Ó N . - Universidad de Se villa - Dto. de Electrónica 

D I R E C C I Ó N : Ave. Reina Mercedes s.n. 41012 T E L . : 9 5 4 616615 / 1 3 6 

R E S U M E N : El objeto de este Proyecto de Investiga 
z ción de ur.a Célula Flexible formada por Robot 
y características diferentes, incorporando senso 
y Controladores Programables. 

Este Proyecto implica: 
a) Utilización y desarrollo de Sistemas de Multi 

Control de la Célula. 
b) Espablecimiento de Protocolos para la transmi 

y Comandosen un Lenguaje Común entre los dist 
asociados al control de cada elemento de la C 
coordinación de la misma. 

c) Desarrollo de técnicas de Procesado Digital d 
mentación de las mismas, para incorporar Sens 
al Controlador Multiprocesador. 

d) Comunicación de la Célula Flexible con la red 
MAP/EPA. 

ción es la reali-
s de consfiguració1 

res inteligentes 

procesado cara 

sión de Mensajes 
intos procesadores 
élula, y a la 

e Señal e imple-
ores Inteligentes 

industrial 

El tiempo de realización se estima en tres ( 3 ) años. 

TITULO E S T U D I O T E Ó R I C O Y E X P E R I M E N T A L D E L C O M P O R T A M I E N T O A F A T I G A 

D E H O R M I G O N E S E M P L E A D O S EN F I R M E S D E C A R R E T E R A S 

PALABRAS C L A V E : H o r m i g ó n , H o r m i g ó n p o r o s o , h o r m i g ó n s e c o c o m p a c t a d o , 

f a t i g a , e c u a c i o n e s c o n s t i t u t i v a s , e n s a y o s f a t i g a . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. A n t o n i o A G U A D O D E C E A 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i t ä t P o l i t é c n i c a de C a t a l u n y a . E . T . S . I n g . C a m i n o s 

c/ J o r d i G i r o n a S a l g a d o , 31 T E L . : 93/ 2 0 4 8 2 5 2 /232 DIRECCIÓN: 
08 0 34 B A R C E L O N A 

R E S U M E N : 

El p r e s e n t e p r o y e c t o t i e n e por o b j e t o p r o f u n d i z a r e n el c o n o c i 

m i e n t o d e l c o m p o r t a m i e n t o de d i v e r s o s h o r m i g o n e s de f i r m e s de c a r r e 

t e r a s h. n o r m a l , h . p o r o s o y h. s e c o c o m p a c t a d o f r e n t e a la f a t i g a 

d e a c c i o n e s r e p e t i d a s . El p r o y e c t o t i e n e d o s v e r t i e n t e s c l a r a m e n t e 

i n t e r a c t i v a s e n t r e si q u e s o n : Una v e r t i e n t e t e ó r i c a c o n la d e f i n i 

c i ó n de un m o d e l o g e n e r a l de c o m p o r t a m i e n t o a f l e x i ó n f r e n t e a fati

ga d e l o s c i t a d o s h o r m i g o n e s , a l q u e se i m p l e m e n t a r á un p r o g r a m a nu

m é r i c o . L a o t r a v e r t i e n t e p r i n c i p a l es la e x p e r i m e n t a l , en e l l a c o n 

l o s e q u i p o s q u e se s o l i c i t a n se h a r á u n a e x t e n s a c a m p a ñ a e x p e r i m e n 

tal q u e a y u d e n ' a d e f i n i r e l m o d e l o y a c o r r o b o r a r el m i s m o . 

C o m o c o n s e c u e n c i a s de g r a n i m p o r t a n c i a , p r e v i s t a s e n el p r o y e c t o , 

h a y q u e d e s t a c a r d o s : U n a p r i m e r a , d i r i g i d a al p r o y e c t i s t a , c o n la 

a p o r t a c i ó n de u n o s c r i t e r i o s y a b a c o s de p r o y e c t o e s p e c í f i c o s p a r a 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e m a t e r i a l e s y t r á f i c o e x i s t e n t e s e n E s p a ñ a y 

no s ó l o c o m o t r a d u c c i ó n de e x p e r i e n c i a s e x t e r n a s . Una s e g u n d a , e s 

la r e a l i z a c i ó n de u n t r a m o e x p e r i m e n t a l e n el p r o y e c t o d e l Eje d e l 

E b r o , e n el c u a l p o d e r v e r i f i c a r l a s h i p ó t e s i s p r e v i a m e n t e r e a l i z a 

d a s . 



A-0296 

A-0290 

T I I U L U : HORMIGONES COMPACTADOS CON RODILLO (ROLLED CONCRETE). 

PALABRAS CLAVE-

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOAQUÍN DIEZ-CASCON SAGRADO 

INSTITUCIÓN: E . T . S . INGENIEROS DE CAMINOS, CANALES Y PUERTOS 

DIRECCIÓN: Avda. de l o s C a s t r o s , s / n . TEL.: 9 4 2 / 2 7 - 5 b - 0 0 ' 2 9 9 
p f f . número mxt. 

RESUMEN: 

La i n v e s t i g a c i ó n s o b r e h o r m i g o n e s c o m p a c t a d o s con r o d i l l o , e l a b o r a d o s con 
c o n g l o m e r a n t e s con a l t o c o n t e n i d o en c e n i z a s v o l a n t e s , q u e s e p l a n t e a , p a s a — 
p o r e l e s t u d i o y c o n o c i m i e n t o d e l a i n f l u e n c i a que e j e r c e l a s u s t i t u c i ó n de c e 
mentó p o r c e n i z a s v o l a n t e s en e l c o m p o r t a m i e n t o m e c á n i c o , r e o l ó g i c o y m i c r o e s -
t r u c t u r a l . 

Con r e s p e c t o a l o s h o r m i g o n e s , s e p r e n t e n d e n a n a l i z a r l o s c r i t e r i o s y f o r 
mas de d o s i f i c a c i ó n , e l c o m p o r t a m i e n t o m e c á n i c o y r e o l ó g i c o d e l m a t e r i a l y l a 
d u r a b i l i d a d en e l t i e m p o y f r e n t e a a g e n t e s a g r e s i v o s . 

As imi smo , y d a d o e l c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e a p l i c a d o d e e s t a i n v e s t i g a c i ó n , 
l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s en e l e s t u d i o t e ó r i c o s e a p l i c a r á n en e l d i s e ñ o , puejs 
t a en o b r a y c o n t r o l d e l m a t e r i a l de l a : P r e s a d e S a n t a E u g e n i a (La Coruña ) . 
P o s t e r i o r m e n t e , s e l l e v a r á a c a b o un s e g u i m i e n t o d e l m a t e r i a l y d e l a e s t r u c 
t u r a . 

TITULO: ANÁL IS IS Y OPTIMIZACIÓN DE SISTEMAS HIDRÁULICOS COMPLEJOS TANTO EN ESTADO 
ESTACIONARIO COMO EN RÉGIMEN N 0 PERMANENTE 

PALABRAS CLAVE: Hidráulica. Transi tor ios . Redes. Optimización. Hodelizacióa. Control. Ahorro 
energético. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: EDUQUE CABRERA HARCET. Director Opto. Ing. Hidráulica y Medio Ambiente 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD POLITÉCNICA OE VALENCIA 

DIRECCIÓN: Apartado de Correos 2 2 0 1 2
 T E L » W / 3 6 1 5 0 5 1 ' 1 5 5 

p f f . " ¿ m i r o * M l 

RESUMEN: El equipo huaano que proaueve la presente investigación viene trabajando en el campo del 

análisis de sistemas hidráulicos desde hace más de una década. Sin embargo, cubierta una primera eta 

pa de desarrollos fundamentalmente teóricos, procede abordar una segunda fase en donde la experimen 

tación rigurosa permita validar con precisión la práctica totalidad de los desarrollos realizados, 

al tiempo que se impulsan otros nuevos. 

Para conseguir tales logros se pretende desarrollar un gran panel hidráulico que permita simu 

lar la práctica totalidad de fenómenos que en la realidad se presentan en los sistemas de transporte 

y distribución mediante tuberías de presión. 

Como temas importantes a destacar, que no únicos, tenemos: 

a) Sisteaas estacionarios: Ajuste y «odelado de redes, control óptimo de la producción"," control de 

redes en tiempo real. 

b) Sisteaas no p e r m a n e n t e s : Transitorios en redes complejas, modelos de cavitación, control de tran 

sitorios por cierre óptimo de válvulas, criterios para la determinación 

del antiariete más adecuado. 

Debido al interés práctico que estos temas suscitan las investigaciones se han autofinanciado 

hasta el presente momento, pero la puesta a punto de un equipo experimental potente en un plazo de 

tiempo razonablemente corto, desborda nuestras posibilidades. 

Finalaente, y aún siendo conscientes de que se trata de un juicio de valor, destacaríaaos la 

capacidad científica de los miembros del equipo a través de los logros hasta ahora conseguidos. 



T I T U L O : Caracterización del terreno mediante técnicas de identificación de sis
temas 

P A L A B R A S C L A V E Ingeniería del terreno, identificación de sistemas, geotecnia, 
hidrología subterránea, ensayos geofísicos, estimación de parámetros, excava-

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : ciones subterráneas A N T O N I O GENS SOLE 
I N S T I T U C I Ó N - E.T.S. Ingenieros de Caminos. Barcelona 
D I R E C C I Ó N : J - ^ i r o n a Salgado, 31 - 08034 Barcelona T E L . : 9 3 / 204.82.52 /220 

R E S U M E N , ,j e^ trabajo es desarrollar procedimientos generales de cálculo 
para realizar análisis de identificación de parámetros y modelos en Ingeniería 
del Terreno. De esta forma sería posible caracterizar el terreno de forma siste 
mática a partir de datos de auscultación y de ensayos."in situ". Áreas priorità 
rias de aplicación son: geotecnia, hidrología subterránea e interpretación de 
ensayos geofísicos. El desarrollo de un sistema general de cálculo permitirá 
integrar distintos tipos de datos en la construcción de modelos que expliquen 
los diversos aspectos del terreno. Las principales características del proce
dimiento a desarrollar son: a) formulación del problema en el marco de máxima 
verosimilitud que permita la introducción de información previa, b) Incorpo 
ración al procedimiento de cálculo de diversos algoritmos de minimización. 
c) Posibilidad de formular el modelo por elementos finitos, d) Desarrollo de 
algoritmos de identificación de la estructura del modelo. 
El procedimiento desarrollado se validará aplicando a casos reales de obras de 
ingeniería de las que se dispone información, con un énfasis particular en 
obras de excavaciones subterráneas. 

T I T U L O : MECÁNICA DE LOS SUELOS N3 SATURADOS EXPANSIVOS Y COLAPSABLES. 

P A L A B R A S C L A V E : Suelo no saturado, expansión, colapso, cementación, rodelo constitutivo, labo
ratorio, análisis numérico, instrumentación, presas de tierra. 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : Eduardo ALCTJ50 PÉREZ DE AGREDA 
I N S T I T U C I Ó N : E.T.S. Ingenieros de Caminos. Barcelona 

D I R E C C I Ó N : Jordi Girerà Salgado, 31, 03034 Barcelona. TEL.: 93 / 2048252 '225 

R E S U M E N : ^ e l Proyecto se pretende abordar algunos de los aspectos fundamentales del comportamien 
to de suelos no saturados y proponer modelos constitutivos para ellos. La propuesta que se hace recogel 
la experiencia y resultados obtenidos en un proyecto anterior de CAICYT (2673/83) y pretende completar 
aquella investigación y abordar algunos carpos nuevos (suelos expansivos y colapsables). Las principa
les líneas de trabajo propuestas son: 

1)-Contrastar y extender en su caso un modelo elastoplástico ya formulado para caolín a trayectorias 
de tensiones más generales y a suelos sin plasticidad (arenas finas). 

2)-Desarrollar un método de análisis acoplado y riguroso de nujo-defbrmación utilizando сою ecuación 
constitutiva el modelo ya propuesto. Aplicar el mismo a la predicción de deformaciones de presas de 
tierra a lo largo de su historia (construcción incremental, llenado). 

3)-Desarrollar experimental y teóricamente conceptos básicos del conportamiento de suelos expansivos. 
Se trabajará a partir de dos ideas expuestas en el Proyecto. 

4)-Desarrollar un rrodelo de cenportamiento de suelos cementados basado en conceptos de fluencia. 
Está tantoién previsto un programa experimental. 
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TITULO: "DESARROLLO DE ALGORITMOS PARA LA RESOLUCIÓN DE CIRCUITOS DE 

GRAN DIMENSIÓN EMPLEANDO MÚLTIPLES PROCESADORES" 
PALABRAS CLAVE: P r o c e s a m i e n t o p a r a l e l o . M u l t i p r o c e s a d o r e s . T é c n i c a s de ma 

t r i c e s d i s p e r s a s . A n á l i s i s de c i r c u i t o s e l é c t r i c o s y e l e c 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Leopo ldo G a r c í a F r a n q u e l o t r ó n i c a s 
INSTITUCIÓN: Esc . Tec . S u p . I n g . I n d u s t r i a l e s 

DIRECCIÓN: Avda. R e i n a M e r c e d e s , s / n 41012-Sev i l l aTEL.354 / 611150 /231 

RESUMEN: 
En e s t e p r o y e c t o s e p r e t e n d e n d e s a r r o l l a r n u e v o s a l g o r i t m o s 

y p r o c e d i m i e n t o s p a r a l a r e s o l u c i ó n en p a r a l e l o d e p r o b l e m a s de 
g r a n d i m e n s i ó n y p a r a l a m e j o r a de l a s t é c n i c a s de m a t r i c e s y v e c t o 
r e s d i s p e r s o s . E s t o s p r o b l e m a s i n c l u y e n a n á l i s i s e s t á t i c o y d i n á m i ~ 
co de r e d e s e l é c t r i c a s y c i r c u i t o s e l e c t r ó n i c o s . 

El p a r a l e l i s m o s e c o n s e g u i r á a b a j o c o s t e con una a r q u i t e c t u 
r a de m u l t i p r o c e s a d o r e s b a s a d a en TJP de 1 6 / 3 2 b i t s . 

T I T U L O : M E D I D A y C O N T R O L DE I N T E N S I D A D R E A C T I V A 

P A L A B R A S C L A V E - * " s t r u m e n t a c i o n , c o m p e n s a c i ó n , a r m ó n i c o s 

I N V E S T I G A D O R P R Í N C I P A L . J u a n C a r l o s M o n t a n o A s q u e r i n o 

I N S T I T U C I Ó N : I n s t i t u t o de R e c u r s o s N a t u r a l e s y A g r o b i o l o g i a 
D I R E C C I Ó N : A p d o . 1 0 5 2 - S e v i l l a , T E L . : / 

pr»f . n i i 

R E S U M E N : 

Ge e s t u d i a r a y d e s a r r o l l a r a un s i s t e m a e l e c t r ó n i c o p a r a al m e d i d a 
de la P o t e n c i a e I n t e n s i d a d R e a c t i v a s , que se g e n e r a en el 
s u m i n i s t r o e l é c t r i c o , en s i t u a c i o n e s no s e n o i d a l e s . L a m e d i d a de 
la I n t e n s i d a d R e a c t i v a se s u b d i v i d i r a e n d o s p a r t e s , de a c u e r d o 
con la d e s c o m p o s i c i ó n de la i n t e n s i d a d : la de la c o m p o n e n t e q u e 
p u e d e c o m p e n s a r s e c o n c i r c u i t o s p a s i v o s y la de la c o m p o n e n t e q u e 
s o l o se p u e d e c o m p e n s a r c o n c i r c u i t o s a c t i v o s . 
E s t u d i a r e m o s t a m b i é n el c i r c u i t o d e c o m p e n s a c i ó n d e d o s 

I t e r m i n a l e s , b a s á n d o n o s en las m e d i d a s de los c o m p o n e n t e s 
a r m ó n i c o s de la s u s c e p t a n c i a de la c a r g a . F i n a l m e n t e , se 
i n t e n t a r a n m e j o r a r los m é t o d o s de c o n t r o l de la P o t e n c i a 
R e a c t i v a . 



TITULO: Estudio de nuevas técnicas de adquisición y tratamiento de señal en Siste

mas Electrónicos de Potencia y comparación con resultados de Simulación. Desarro 

lio de Software generalizado de Simulación y herramientas CAD para este sistema. 

PALABRAS CLAVE: Adquisición de señal, tratamiento de señal, generación de soft

ware de simulación. CAD, modelado, Sistemas Electrónicos de Potencia, estudio 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: a t i v o d e p r o g r a m a s de simulación 
iMCTiTiioinK J u a n Peracaula Roura 

' Escuela Técnica Superior de Ingenieros Industriales de Barcelona 

DIRECCIÓN: Avda. Diagonal, 647 08028 - Barcelona TEL.: 93 /249 5800 /307 
pro f. n w n i r o «xt 

RESUMEN: 

El P r o y e c t o q u e se p r o p o n e t i e n e c 

i n v e s t i g a c i ó n o r i e n t a d a a la a p l i c a c i 

y t r a t a m i e n t o n u m é r i c o de s e ñ a l e s e 

P o t e n c i a y al e m p l e o de t é c n i c a s de 

r e a l i z a r e s t u d i o s d e l a j u s t e de 

e x p e r i m e n t a l / s i m u l a c i ó n " . 

P a r a l e l a m e n t e , se p r o c e d e r á al an 

s i m u l a c i ó n e x i s t e n t e s e n la a c t u a l i 

S i s t e m a s E l e c t r ó n i c o s de P o t e n c i a . 

Se e s t a b l e c e r á u n a c o m p a r a c i ó n de 

c a d a u n o de e l l o s y e l c o m p o r t a m i e n t o 

p o r l a s t é c n i c a s de a d q u i s i ó n y t r a t a 

a n t e r i o r m e n t e . 

U n o de los p r i n c i p a l e s o b j e t i v o s c 

un p r o g r a m a p r o p i o de s i m u l a c i ó n ge 

h e r r a m i e n t a s C A D q u e o b v i e n las r 

d e t e c t a d a s en l o s s i m u l a d o r e s y p r o g r 

c o m o se ha i n d i c a d o , s e r á n e s t u d i a d o s 

t é c n i c a s de " b a n c o de p r u e b a " p o r conf 

e x p e r i m e n t a l e s e x t r a i d o s de s i s t e m a s f 

orno p r i m e r • o b j e t i v o . : " r e a l i z a r 

ón de t é c n i c a s de a d q u i s i c i ó n 

n S i s t e m a s E l e c t r ó n i c o s de 

s i m u l a c i ó n c o n o b j e t o de 

los r e s u l t a d o s " a d q u i s i c i ó n 

á l i s i s de l o s p r o g r a m a s de 

dad c o m o a y u d a a l d i s e ñ o de 

los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s con 

r e a l de l o s s i s t e m a s d e d u c i d o 

m i e n t o de s e ñ a l m e n c i o n a d a s 

o n c r e t o s e s e l d e s a r r o l l o de 

n e r a l de c o n v e r t i d o r e s y de 

e s t r i c c i o n e s y d e f i c i e n c i a s 

a m a s de d i s e ñ o a c t u a l e s q u e , 

en p r o f u n d i d a d y s o m e t i d o s a 

r o n t a c i ó n c o n l o s r e s u l t a d o s 

í s i c o s r e a l e s . 

TITULO:DESARR0LL0 DE CONVERTIDORES CONTINUA/CONTINUA CONMUTADOS BASADOS EN 
ESTRUCTURAS RESONANTES 

PALABRAS CLAVE: CONVERTIDORES CC/CC CONMUTADOS, TOPOLOGÍAS RESONANTES 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JAVIER UCEDA ANTOLIN 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD POLITÉCNICA DE MADRID (Dpto. Ingeniería Electrónica) 

TEL.: 91/411 75 17 / 

praf mimaro 

DIRECCIÓN: E.T.S.Ingenieros Industriales 
c/ José Gutiérrez Abascal, 2 28006 Madrid 

RESUMEN: 

El presente proyecto de investigación tiene como objetivo el estudio,mo 

Jdelado y desarrollo de convertidores continua/continua con topología resonante. 

La tendencia actual en el diseño de fuentes de alimentación conmutadas, 

[pretende conseguir equipos más compactos, robustos y de mejor respuesta dinámica 

Para conseguir estos objetivos se trabaja en dos direcciones fundamenta^ 

Imente: aumentar en la medida de lo posible la frecuencia de conmutación, al objeto 

de reducir el tamaño y peso de los componentes reactivos y desarrollar técnicas de 

modelado y simulación que permitan diseñar sistemas de regulación de mejores presta] 

ciones. El trabajo propuesto recoge las dos iniciativas. Por un lado las topologías 

resonantes permiten trabajar a frecuencias de conmutación superiores a 1MHz con per 

didas razonables, y por otro lado es necesario desarrollar modelos y técnicas de si 

mulación para esta topología de muy reciente aparición. 

Como objetivo derivado, a medio plazo, se persigue la consolidación de 
luna línea de investigación, que considerando la actual relación con la empresa de 
los departamentos solicitantes, permite obtener una tecnología fácilmente asimila
ble. 



A-0098 

A-0204 

TITULO. ESTUDIO DE LOS PROCESOS DE ALTERACIÓN PRODUCIDOS POR EL MEDIO AMBIENTE EN 
LOS MATERIALES PÉTREOS EMPLEADOS EN DIVERSAS OBRAS MONUMENTALES DEL PATRIMO

NIO HISTORICO-ARTISTICO ESPAÑOL. 
PALABRAS CLAVE: Alteración, contaminación ambiental, conservación de la piedra. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Antonio Martín Pérez 

INSTITUCIÓN: ESCUELA SUPERIOR INGENIEROS INDUSTRIALES 

DIRECCIÓN: Avda. Reina Mercedes, s/n 41012 - SEVILLA TEL.: 9 5 4 / 611150 / 269) 
^ t praf. n¿m«ro txt . 

RESJMEN: r i . . • J J J • 
El e s t a d o de a l t e r a c i ó n de la p i e d r a de d i v e r s o s monumentos 

a n d a l u c e s se ha a c e l e r a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e en l a s ú l t i m a s décadas 

como consecuenc ia de l o s cambios hab idos en e l medio ambiente . 

En e l p r o y e c t o de i n v e s t i g a c i ó n que se p r e s e n t a se propone 

abordar e l problema de la c o n s e r v a c i ó n de l a s c a t e d r a l e s de Almería, 

Cádiz , Granada y S e v i l l a mediante e l e s t a b l e c i m i e n t o de su e s t a d o -

a c t u a l de d e t e r i o r o y , a c o n t i n u a c i ó n , l a i n v e s t i g a c i ó n de l o s p r i n 

c i p a l e s f a c t o r e s f í s i c o s , químicos y b i o l ó g i c o s i m p l i c a d o s en la -

a l t e r a c i ó n de l o s m a t e r i a l e s p é t r e o s u t i l i z a d o s en la c o n s t r u c c i ó n 

de l a s mismas. A la v i s t a de l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s será p o s i b l e 

hacer una propuesta de s o l u c i o n e s para su r e s t a u r a c i ó n . 

TITULO: Filtración de partículas suspendidas en gases industriales por medio de 

lechos granulares de tipo fluidizado. 

PALABRAS CLAVE: Filtración. Aerosoles. Lechos granulares. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Baldomero López Pérez 

INSTITUCIÓN: Universidad Complutense, Facultad de Química 

DIRECCIÓN: Ciudad Universitaria, 28040 Madrid TEL.: 91/ 244-28-45 / 
pr»f. ném+ro «Ni. 

RESUMEN: 
Los aerosoles constituyen uno de los principales agentes de contaminación 

atmosférica. Para reducir su impacto sobre el medio ambiente es preciso dispo

ner de equipos de filtración que sean a la vez económicos y eficaces, como son 

los lechos granulares de tipo fluidizado. 

En el trabajo objeto del presente proyecto se estudian las condiciones en 

que se produce la electrización por frotamiento de las partículas de un lecho 

fluidizado, circunstancia que aumenta notablemente su eficacia de filtración. 

Las principales variables objeto de estudio son:humedad, velocidad y tempe

ratura del gas; tamaños de partículas del lecho y del aerosol; humedad del en

torno atmosférico; área libre del distribuidor y composición del lecho. 



TITULO: RECUPERACIÓN Y RESTAURjEION DE LAS ESCOMBRERAS DE LAS MINAS DE 

LIGNITO DE AS PONTES Y MEIRAMA (LA CORUÑA) 

PALABRAS CLAVE: R e c uPeraciór> del medio ambiente, estériles de minas, 

contaminación, acidificación de aguas y suelos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: № DEL CARMEN LEIROS DE LA PEÑA 
INSTITUCIÓN:Universidad de Santiago de Compostela 

DIRECCIÓN: Av. de las Ciencias s/n TEL.:981 / 59.45.97 / 

ESUMEN: E 1 p r o y e c t o de investigación que se propone parte del hecho de 

que en la región gallega las dos explotaciones de lignito existentes 

generan una cantidad ingente de estériles, provocando una importante 

alteración del medio ambiente, tanto por riesgo de contaminación por 

metales como por los afluentes fuertemente ácidos que generan. 

El trabajo, que se realizará en colaboración con las empresas mine 

ras y que tendrá una duración de tres años, incluye la caracterización 

total de los estériles, el proceso de acidificación de los mismos y su 

cuantificación y cinética, así como la dinámica de los cationes metálicos. 

Posteriormente, se plantearan diseños estadísticos en parcelas para expe 

rimentar diferentes tipos de fertilización, manejo y siembras, con el 

fin de lograr la conbinación óptima que permita la regeneración de una 

vegetación en equilibrio con el medio. 

A-0288 

prmt 

TITULO: Depuración y aprovechamiento de efluentes (del procesado de mejillón y 

atún) y materiales residuales (algas de arribazón) de las Rías gallegas. 

PALABRAS CLAVE: Depuración, aprovechamiento, efluentes, materiales residuales, 
Rías gallegas 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Miguel Ángel Murado García 

INSTITUCIÓN: CSIC (Instituto Investigaciones Marinas. Vigo) 

DIRECCIÓN: Muelle de Bouzas s/n. 36208-Vigo 

RESUMEN: , 

D u r a n t e u n p e r i o d o de t r a b a j o p r e v i o , s e e s t a b l e c i ó l a p o s i b i l i d a d 

de l l e v a r a c a b o l a d e p u r a c i ó n , c o n p r o d u c c i ó n d e SCP, d e l o s e f l u e n t e s d e l 

p r o c e s a d o d e m e j i l l ó n , u t i l i z á n d o l o s , d e s p u é s d e u n p r e t r a t o m i e n t o m u y s i m p l e , 

c o m o m e d i o p a r a e l d e s a r r o l l o d e 1 ) c u l t i v o s p u r o s de l e v a d u r a s a n i l o l í t i c a s , 

2) c u l t i v o s m i x t o s d e l e v a d u r a s a m i l o l í t i c a s y n o a m i l o l í t i c a s , 3) c u l t i v o s 

p u r o s d e m i c r o h o n g o s . A s i m i s m o s e d e s a r r o l l ó u n p r o c e d i m i e n t o q u e p e r m i t e 

a c e l e r a r y e x a l t a r l a p r o d u c c i ó n d e a n l l a s a s e n c u l t i v o s d e m i c r o h o n g o s d e 

c r e c i n i e n t o " p e í l e t i f o r m e " ( p . e . A s p e r g i l l u s n l g e r ) . 

E n e l p r e s e n t e p r o y e c t o s e p r o p o n e c o m p l e t a r t a l e s r e s u l t a d o s m e d i a n t e : 

1: T r a t a m i e n t o c o n t i n u i z a d o d e l o s e f l u e n t e s e n l a s s i g u i e n t e s e t a p a s : 

c u l t i v o p u r o d e m i c r o o r g a n i s m o s a n i l o l í t i c o s ( o b t e n c i ó n d e S C P y m e d i o 

p o s t í n c u b a d o r i c o e n a m l l a s a s ) - a e z c l a d e l n e d l o p o s t i n c u b a d o c o n e f l u e n t e 

c r u d o ( s a c a r i f i c a c i ó n d e l a t o t a l i d a d d e l g l u c ó g e n o p r e s e n t e ) - c u l t i v o p u r o d e 

l e v a d u r a n o a m i l o l i t i c a d e a l t a c a l i d a d . 

2: R e c u p e r a c i ó n d e l a t a u r i n a ( n i n g u n o d e l o s m i c r o o r g a n i s m o s y a 

e n s a y a d o s l a u t i l i z a n ) a p a r t i r d e l o s m e d i o s p o s t i n c u b a d o s . 

A s i m i s m o s e p r o p o n e e x t e n d e r l o u t i l i z a c i ó n d e l o s c u l t i v o s m i x t o s a l 

t r a t a m i e n t o d e l o s e f l u e n t e s d e l p r o c e s a d o d e a t ú n , y l a a p e r t u r a d e u n a v í a 

p a r a e l a p r o v e c h a m i e n t o d e l a s a l g a s d e a r r i b a z ó n m e d i a n t e l a d e g r a d a c i ó n 

d i f e r e n c i a l ( c o n p r o d u c c i ó n s i m u l t á n e a d e SCP) d e l o s p o l i s a c á r i d o s q u e 

c o n t i e n e n . 
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V U L O : E V A P O R A C I Ó N Y T R A T A M I E N T O G E N E R A L D E M E Z C L A S D E H I D R O C A R B U R O S D E R R A M A D O S 

S O B R E A G U A O T I E R R A E N V I S T A S A M I N I M I Z A R E L E F E C T O C O N T A M I N A N T E S O B R E 

E L M E D I O A M B I E N T E . 

P A L A B R A S C L A V E : E V A P O R A C I Ó N , T R A N S F E R E N C I A D E M A T E R I A , C O N T A M I N A C I Ó N , H I D R O C A R B U R O S 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J o s é R a m ó n B e r g u e i r o L ó p e z 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d d e P a l m a d e M a l l o r c a 

D I R E C C I Ó N : C a r r e t e r a d e V a l l d e m o s a K m , 7 , 5 P a l m a T E L . : 9 7 1 / 2 0 7 1 1 1 / 2 8 4 

R E S U M E N : 

E n e s t e t r a b a j o s e p r e t e n d e e s t u d i a r l a v e l o c i d a d d e e v a p o r a c i ó n d e m e z c l a s 

d e h i d r o c a r b u r o s d e r r a m a d o s s o b r e a g u a o t i e r r a , p a r a d e t e r m i n a r l a i n f l u e n c i a 

q u e e j e r c e n s o b r e l a s m i s m a s l a s d i s t i n t a s v a r i a b l e s f í s i c o - q u í m i c a s i n f l u y e n t e s 

t a l e s c o m o : v e l o c i d a d d e l v i e n t o , t e m p e r a t u r a , r a d i a c i ó n s o l a r d i r e c t a y d i f u s a , a l 

i g u a l q u e l a p r o p i a c o m p o s i c i ó n y p r o p i e d a d e s d e l a m e z c l a . P a r a e l l o s e e s t u d i a r á 

d e f o r m a i n d e p e n d i e n t e l a i n f l u e n c i a q u e c a d a u n a d e l a s v a r i a b l e s e j e r c e n e n e l 

p r o c e s o d e e v a p o r a c i ó n , f o r m u l a n d o l a s e c u a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s ; p o s t e r i o r m e n t e 

s e d e t e r m i n a r á l a i n f l u e n c i a s i m u l t á n e a d e l a s m i s m a s v a r i a b l e s a n t e r i o r e s y e s 

t a b l e c e r u n a e c u a c i ó n g e n e r a l r e p r e s e n t a t i v a d e l p r o c e s o . 

E l e s t u d i o d e l a e v a p o r a c i ó n e s d e g r a n i m p o r t a n c i a p o r q u e e s e l q u e m á s r á 

p i d a e i n t e n s a m e n t e a f e c t a a u n d e r r a m e d e h i d r o c a r b u r o s , y c o m o c o n s e c u e n c i a t a m 

b i é n s e r á i m p o r t a n t e s u i n f l u e n c i a s o b r e e l m e d i o a m b i e n t e a l i g u a l q u e u n f a c t o r 

a t e n e r e n c u e n t a a l a h o r a d e d i s e ñ a r l a s a c c i o n e s e x t e r n a s d e c o m b a t e d e l o s d e 

r r a m e s , 

T I T U L O : ¡8 l i a d n a c i ó n d e l a c o n t a m i n a c i ó n d a u n a i n d u s t r i a d a p a a t a d a p a p e l . A p r o 
v e c h a m i e n t o d a l a « a t a r l a o r g á n i c a c o n t e n i d a e n l a s a g u a s r e e i d u a l e a p a 
ra l a o b t e n c i ó n d e f e r t i l i z a n t e » h ú m i c o s . 

P A L A B R A S C L A V E : C o n t a m i n a c i ó n , a g u a s r e s i d u a l e s , p a s t a k r a f t , l i g n i n a , f e r t i l i z a n t e s 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : R i c a r d o A l v a r e z F e r n á n d e z 

I N S T I T U C I Ó N : D e p a r t a m e n t o d e I n g e n i e r í a C u í m i c a . F a c u l t a d d e C u í m i c a . U n i v e r s i d a d d e O v i e c b . 

D I R E C C I Ó N : C / C a l v o S o t e l o s / n , 3 3 0 7 1 O v i e d o T E L . : 9 8 5 / 2 3 2 5 2 1 

R E S U M E N : U n a i n d u s t r i a d e p a p e l d e t a m a ñ o m e d i o e n E s p a ñ a d a l u g a r a u n e l e v a d o 

v o l u m e n d e v e r t i d o s ( e n t r e 4 0 . 0 0 0 y 1 0 0 . 0 0 0 m 3 / d í a ) . S u t r a t a m i e n t o e n l a a c t u a l i 

d a d e s t á m u y d i v e r s i f i c a d o , l o q u e d a u n a i d e a a c e r c a d e l a s d i f i c u l t a d e s q u e p r e 

s e n t a l a e l i m i n a c i ó n d e l a c o n t a m i n a c i ó n e x i s t e n t e e n e s t o s r e s i d u o s . 

L a s a g u a s r e s i d u a l e s q u e p r o c e d e n d e l a e t a p a d e l e j i a c i ó n d e l a m a d e r a , l a v a 

d o y b l a n q u e o d e l a p a a t a p r e s e n t a n u n e l e v a d o c o n t e n i d o e n m a t e r i a o r g á n i c a n o 

b i o d e g r a d a b l e ( f u n d a m e n t a l m e n t e l i g n i n a y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s d e g r a s a s , r e s i n a s , 

c e r a s , t a n i n o s , e t c . ) y s a l e s m i n e r a l e s . E s t a p a r t e d e l a s a g u a s r e s i d u a l e s c o n s 

t i t u y e n l a b a s e d e l g r a v e p r o b l e m a d e c o n t a m i n a c i ó n q u e o r i g i n a n l a s i n d u s t r i a s 

p r o d u c t o r a s d e p a s t a d e p a p e l . E n e s t e p r o y e c t o s e i n d i c a u n m é t o d o d e e l i m i n a 

c i ó n d e l a c o n t a m i n a c i ó n q u e i n c l u y e u n a e t a p a d e c o n c e n t r a c i ó n p r e v i a p o r ó s m o a i a 

i n v e r s a q u e p e r m i t e : 1 . R e c u p e r a r e l a g u a v e r t i d a y s u r e u t i l i z a c i ó n d e n u e v o e n 

l a p l a n t a . 2 . C o n c e n t r a c i ó n d e l o a a ó l i d o a t o t a l e s p r e s e n t e s e n l a s a g u a s r e s i d u a 

l e s c o n e l o b j e t o d e : 2 . 1 . T r a n s f o r m a r l a p a r t e o r g á n i c a e n u n p r o d u c t o d e e l e v a -

i n t e r é s : F e r t i l i z a n t e s o r g á n i c o s n i t r o g e n a d o s . 2 . 2 . R e c u p e r a c i ó n d e l a p a r t e i n 

o r g á n i c a ( s a l e s m i n e r a l e s p r i n c i p a l m e n t e ) y s u r e u t i l i z a c i ó n e n e l p r o c e s o d e l e 

j i a c i ó n . 

L a s a g u a s r e s i d u a l e s s o b r e l a s q u e s e e f e c t u a r á e l e s t u d i o s e r á n l a s v e r t i d a s 

p o r l a i n d u s t r i a C e l u l o s a s d e A s t u r i a s S . A . (CEASA) q u e p r o d u c e 1 3 0 . 0 0 0 T m / a ñ o 

d e p a s t a K r a f t y t i e n e u n c a u d a l d e e f l u e n t e s d e 4 0 . 0 0 0 m 3 / d í a , e l c u a l e s v e r 

t i d o a l m a r p o r m e d i o d e u n e m i s a r i o s u b m a r i n o d e 3 k m d e l o n g i t u d . 



TITULO: EFECTO DE LOS NUTRIENTES Y DE LA CONTAMINACIÓN URBANA E INDUSTRIAL 

EN LA BIODEGRADACIÓN DE TENSIOACTIVOS. 
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tensioactivos, nutrientes, biodegradabilidad, contaminación, 

bacterias, lodos activados, tratamiento biológico de vertidos 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOAQUÍN SÁNCHEZ LEAL 

INSTITUCIÓN: ASOCIACIÓN DE INVESTIGACIÓN DE LA INDUSTRIA ESPAÑOLA DE DETERGEN

TES, TENSIOACTIVOS Y AFINES (A.I.D.). TEL • 93 / 204.02.12 / 

c/. Jorge Girona Salgado, 18-26. 08034 BARCELONA P „ i . n¿m.,0 

PALABRAS CLAVE: 

DIRECCIÓN: 

RESUMEN: 

En este Proyecto, se realizará una investigación sistemática sobre 

la cinética de biodegradabilidad de tensioactivos teniendo en cuenta 

distintos análisis químicos y químico-físicos específicos y no espe

cíficos, así cerno una evaluación de la actividad microbiológica del 

medio. 

Los objetivos de este Proyecto son fundamentalmente dos: 

i) Establecer relaciones precisas entre la biodegradación de tensio

activos desde el punto de vista físico-químico y los parámetros 

microbiológicos implicados en el proceso. 

ii) Evaluar el efecto de la descarga de nutrientes y de vertidos 

urbanos o industriales en el proceso de biodegradación. 

TITULO: ELIMINACIÓN DE IONES METÁLICOS PESADOS DE LAS AGUAS POR REDUCCIÓN 

QUÍMICA 

PALABRAS CLAVE Metales pesados, reducción, borohidruro sódico, aguas resi

duales. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL JUAN JOSÉ RODRÍGUEZ JIMÉNEZ 

INSTITUCIÓN: Universidad de Málaga 

DIRECCIÓN Dpto. Ingeniería Química. Fac. Ciencias 
TEL 9 5 2 / 2 8 1 3 0 0 / 2 5 8 

pr . f 

RESUMEN Se propone el estudio de un procedimiento para la eliminación de iones 

metálicos de las aguas, vía reducción química mediante NaH^B (borohidruro só

dico). Se trata de investigar la eficacia del sistema en función de las condi

ciones operativas, así como la cinética del proceso, para establecer la via

bilidad técnica del mismo. 

Aspecto importante es el estudio de la separación y posible recuperación 

de los lodos producidos. En base a los resultados del Proyecto y como con

clusión de las investigaciones se realizará el Diseño Básico y la Evaluación 

Económica de una posible instalación industrial. 
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TITULO: D E T O X I F I C A C I Ó N DE C R O M O H E X A V A L E N T E Y U R A N I O POR M I C R O O R G A N I S 

M O S 

PALABRAS CLAVE: D E T O X I F I C A C I O N , M I C R O O R G A N I S M O S , C R O M O , U R A N I O 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: F R A N C I S C O C O N G R E G A D O C Ó R D O B A 

INSTITUCIÓN: F A C U L T A D F A R M A C I A - U N I V E R S I D A D D E B A R C E L O N A 

DILECCIÓN: A v d a . D i a c o n a l , s/n 0 8 0 2 8 B A R C E L O N A 1 E L : 9 3 / 330 90 6 1 7 

, i * - v ~ >'0 ext 

RESUMEN: 

La escasez y el aumento del precio de algunos metales junto con los 

efectos ecológicos tóxicos de algunos de ellos que son vertidos al medio am

biente dan significado a los estudios de acumulación de metales por microor

ganismos desde el punto de vista de la recuperación y la depuración de diso

luciones.Los residuos líquidos procedentes de industrias tales como las del 

curtido de pieles o las que utilizan metales como catalizadores, contienen -

metales pesados en disolución. 

La recuperación de Uranio a partir de sistemas acuosos merece espe

cial atención debido a que a finales de siglo se prevé gran escasez. 

La utilización de microorganismos como biosorbentes constituye una 

alternativa a otros métodos de detoxificación y recuperación de metales tóxi 

eos o valiosos a partir de aguas residuales. En el presente proyecto de in -

vestigación, pretendemos estudiar un proceso de acumulación Cr y U por bac 

terias que han sido previamente seleccionadas por su capacidad de producir -

grandes cantidades de exopolisacárido . 

TITULO OPTIMIZACIÓN DE LA FABRICACIÓN DE LECHE UHT A TRAVÉS DE DETERMINACIÓN DE 

PARÁMETROS DE CALIDAD 

PALABRAS CLAVE: LECHE UHT, PARÁMETROS DE CALIDAD 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Salvio Jiménez Pérez. 

INSTITUCIÓN: instituto del frío. 

DIRECCIÓN: A v d a . d e Ramiro de Maeztu, s/n 28040-MADRID T E L - : 9 1 ' 2 4 4 5 6 0 0 / 3 9 

p f f . nárntro »nt. 

RESUMEN: 

La leche UHT, es la leche tratada térmicamente comprendida en el espa

cio existente entre la leche pasterizada y la leche estéril, sin embargo se en 

cuentra técnicamente más próximo a la leche pasterizada, tanto por sus propie

dades físicas y químicas, como por las organolépticas. Se calienta en sistema 

continuo a una temperatura de 135 eC hasta 150 eC en un tiempo corto de 2 a 8 se 

gundos. Este tiempo tan corto en una "ultra-alta" temperatura, es sin embargo 

suficiente y los microorganismos de la leche son destruidos. Con este tratamien 

to se producen transformaciones perjudiciales en los elementos nutritivos de -

la leche. La obtención de un producto estéril lleva consigo unas condiciones 

del tratamiento estéril de la leche y de la distribución y envasado estériles 

también. Este sistema séptico de la leche UHT es necesario ya que no se em 

plean condiciones especiales de conservación, hasta una duración de medio 

año SI interés de este estudio no sólo sería a nivel administración que dis

pondría de los datos suficientes para establecer una definición más completa -

de la leche UHT, sino a nivel empresa privada que tendría unas bases científi 

cas y legislativas para proporcionar al consumidor leche UHT de la calidad ga 

rantizada desapareciendo del mercado productos que no responden a las caracte 

rísticas deseables en leche UHT; de este modo se podría competir con la leche 

procedente de la CEE con el apoyo de la investigación española. 



TITULO: D I S E Ñ O CONCEPTUAL DE S I S T E M A S EN I N G E N I E R Í A 

P A L A B R A S C L A V E : D I S E Ñ O A S I S T I D O POR ORDENADOR ( C A D ) , I N G E N I E ! . i A DEL CONOCIMIENTO 

I N T E L I G E N C I A A R T I F I C I A L 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: J O S É I G N A C I O PÉREZ ARRIAGA 

A-0357 

INSTITUCIÓN: U N I V E R S I D A D P O N T I F I C I A COMILLAS 

D I R E C C I Ó N : ALBERTO A G U I L E R A , 2 3 - 2 8 0 1 5 MADRID TEL.: 9 1 / 2 4 8 3 6 0 0 / 2 7 0 

pnl. n i imTO »xt. 

R E S U M E N : 

El objetivo del proyecto de investigación propuesto es el desarrollo de una herramienta 
inteligente para diseño conceptual de equipos g sistemas industriales complejos, utilizando 
técnicas de ingeniería del conocimiento 

El enfogue elegido puede considerarse como una extensión y combinación de dos métodos ya 

tradicionales de diseño: el procedimiento heurístico, b83ado en mejorar secuencialemnte el 

diseño usando la experiencia humana, y el método de optimización, que usa técnicas de 

programación matemática aplicadas a una formulación precisa del problema del diseño. 

El paradigma utilizado es la arquitectura de pizarra, que consiste en la simulación de un 
grupo de expertos, que dividen el problema del diseño global en subproblemas, y se comunican 
hipótesis y resultados a través de una pizarra (un tipo especial de base de datos estructurada 
mediante niveles de abstracción). 

TITULO: Diserto y d e s a r r o l l o d e un s i s t e m a a u t o m á t i c o i n t e g r a l d e u s o g e n e r a l e n e l 

a n á l i s i s y c o n t r o l d e p a r á m e t r o s f í s i c o s y q u í m i c o s . 

P A L A 8 R A S CLAVE: A u t o m a t i z a c i ó n , r o b ó t i c a , c o n t r o l , a n á l i s i s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: V í c t o r C e r d a M a r t í n . 

INSTITUCIÓN: D e p a r t a m e n t o d e Q u í m i c a . F a c u l t a d d e C i e n c i a s . U n i v e r s i d a d d e l a s I s l a s 

B a l e a r e s . 

DIRECCIÓN: E - 0 7 0 7 1 Palma de Mallorca TEL.: 9 7 1 / 2 0 7 1 1 1 / 2 8 8 

RESUMEN: S e p r e t e n d e d i s e ñ a r y d e s a r r o l l a r un s i s t e m a a u t o m á t i c o i n t e g r a l p a r a s u 

u s o g e n e r a l e n d i v e r s o s t i p o s d e l a b o r a t o r i o s , t a l e s c o m o l o s d e a n á l i s i s q u í m i c o , 

c l í n i c o , b r o m a t o i ó g i c o s , m e d i o a m b i e n t a l e s , e t c . 

C o n o b j e t o d e f a v o r e c e r su v e r s a t i l i d a d , s e p i e n s a d e s a r r o l l a r u n s i s t e m a c o n c e 

b i d o e n la a p l i c a c i ó n d e O p e r a c i o n e s U n i t a r i a s d e L a b o r a t o n o ( O U L ) , t a l e s c o m o la 

p e s a d a , m e z c l a , d o s i f i c a c i ó n , c e n t r i f u g a c i ó n , m e d i d a s p o t e n c i o m é t r i c a s , e s p e c t r o f o -

t o m é t r i c a s , c o n d u c t i m é t n c a s , e t c , p a r a lo q u e s e t e n d r á q u e e l a b o r a r e l h a r d w a r e y 

s o f t w a r e n e c e s a r i o . P a r a c o n s e g u i r una a u t o m a t i z a c i ó n a b s o l u t a d e a l g u n o s p r o c e s o s , 

s e ha d e r e c u r r i r al u s o d e b r a z o s a r t i c u l a d o s q u e f a c i l i t e n la t o m a d e m u e s t r a , 

p e s a d a y t r a t a m i e n t o s p r e v i o s a l a s m e d i d a s 

Si b i e n s e p r e t e n d e una a p l i c a c i ó n lo m á s g e n e r a l p o s i b l e d e l s i s t e m a p r o p u e s t o , 

s e p i e n s a n d e s a r r o l l a r a p l i c a c i o n e s c o n c r e t a s f u n d a m e n t a l m e n t e e n e l c a m p o d e l a n á 

l is is y c o n t r o l d e l m e d i o a m b i e n t e y e n e l d e l o s a l i m e n t o s . 



A-0124 

B-0261 

TITULO: E E S A R R O L L O D E U N P R C r T O T I P O D E D E S F I B R I L A D O R A U T O M Á T I C O E X T E R N O 

PALABRAS CLAVE: Reconocimiento automático de arritmias, Desfibrilación. 
Des f ibr iladores 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Gregorio Martin Quetglas 

INSTITUCIÓN: Unidad de Bioinformática. Centro de Investigación, Hospital La Fe 

DIRECCIÓN: Av. Campanar 21. Valencia 46009 TEL.: 9 6 /3406011 /393 
pr»l. nwmro mxX. 

RESUMEN: 
La Fibrilación Ventricular (FV) se define como la desaparición de la 

periodicidad del ECG, asociada a la contracción incoordinada de las fibras 
cardiacas. En este estado, la muerte sobreviene a los pocos minutos por la 
desaparición virtual de la actividad hemodinamica del corazón. La desfibrila-
ción es posible a través de una corta descarga eléctrica suministrada por un 
desfibrildor, operación realizada hasta ahora dentro del ambiente hospitalario. 
Desde principio de los 80 se intenta extender su uso fuera del hospital, como 
herramienta en el tratamiento de la muerte súbita(MS). El desf ibrildor interno 
automático se implanta quirúrgicamente en casos de alto riesgo de FV. El Desfi-
brilador Externo Automático (DEA), de reciente definición, trata que la terapia 
antifibrilatoria o antitaquicárdica, sea realizada por personal no-médico con 
mínimo adiestramiento. Está concebido como apoyo a la política de ación sanita
ria civil contra el sindrome de MS. El presente proyecto tiene como objetivo el 
desarrollo de un DEA con capacidad de funcionamiento autónomo y automático, que 
realice la toma de decisión de la terapia eléctrica a aplicar (previa identifi
cación de la arritmia subyacente), el establecimiento de los valores de dosis 
de corriente, la aplicación de la terapia seleccionada, y la ejecución de un 
protocolo recursivo. Las técnicas a desarrollar se enmarcan dentro del área de 
identificación automática de arritmias, a partir de señales de génesis eléctri
ca y no eléctrica. El interés final es entregar el desarrollo de un DEA listo 
para pasar a la etapa prototipo en escala pre-industrial. 

TITULO: DESARROLLO DE LA T0M0GRAFIA DE IMPEDANCIAS Y SUS APLICACIONES MEDICAS. 

PALABRAS CLAVE:Medida impedancias eléctricas, adquisición de datos, tratamiento 

de señales biomédicas, tomografía, obtención de imágenes. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: p. R a m ó n PALLAS ARENY. 

INSTITUCIÓN: E.T.S. Ingenieros Telecomunicación Barcelona. 

DIRECCIÓN:Jorge Girona Salgado s/n 08034 Barcelona TEL. 93 / 2046551 1 290 

RESUMEN: 

Se pretende desarrollar un sistema de medida de impedancias eléctricas multipun-

to, a una o varias frecuencias en la banda de 10 kHz a 10 MHz, y un método de re 

construcción de imágenes que permita la visualización de una sección transversal 

del cuerpo humano a partir de las medidas realizadas. El equipo final estará ba

sado en un ordenador personal que incorpore los circuitos necesarios para la ad

quisición de datos y el procesado de señales, en tiempo real si es necesario, y 

que se desarrollarán para este proyecto. 



TITULO: SOLDADURA DE ACEROS HSLA MICROALEADOS. 

PALABRAS CLAVE: High Strength low al loy. HSLA. Microaleantes. Soldadura. Micrces 
tructura. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JOSÉ MARÍA GÓMEZ DE SALAZAR Y CASO DE LOS COBOS 
INSTITUCIÓN: Departamento de Ciencia de ios Materiales e Ingeniería Metalúrgica 
DIRECCIÓN: c í u ^ ^ i v l r s í t i ^ ^ ^ o ^ MADRID TEL.: 9V 244.28.67 / 

pf f . n¿m>ro txt. 

RESUMEN: 
Los aceros HSLA (High-Strength low-alloy) han cobrado una relevante im

portancia en los últimos años debido a sus excepcionales cualidades: a l ta re s i s 
tencia mecánica unida a una notable tenacidad de fractura, res is tencia a la 
corrosión y buena soldabil idad. Por todo e l l o han sido ut i l izados ampliamente 
en construcciones "offshore". 

En e s ta investigación nos proponemos abordar los profundos cambios microes 
tructurales sufridos por estos materiales cuando son sometidos a procesos de 
soldadura. Tales transformaciones son responsables de la alteración de las bue
nas propiedades antes c i tadas . 

El objetivo principal de es te proyecto e s , pues, relacionar la microestruc 
tura final obtenida con propiedades de la unión soldada. 

TITULO: DESARROLLO Y CUALIFICACION DE ADHESIVOS ESTRUCTURALES 

PALABRAS CLAVE:Adhesivos estructurales, pláticos tenaces, resinas, epoxi, 

elastómeros. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Güemes Gordo, Jesús Alfredo 

INSTITUCIÓN: E.T.S. Ingenieros Aeronáuticos. U.P.M. 

DIRECCIÓN: P l a z a Cardenal Cisneros, 3 28040-Madrid TEL.: 9 1 / 2444700 / 

pf f . nwm>ro txt. 
RESUMEN: 

Se analiza la relación formulación-microestructura-propiedades en adhe 

sivos. Partiendo de varios tipos de resinas epoxi, agentes de curado y modi

ficadores, se sintetizan distintos productos adhesivos controlando su trans

formación durante el curado y determinando sus propiedades de servicio. Como 

modificadores se emplea productos no comunmente utilizados, pero descritos -

de potencial interés. 

Los adhesivos producidos se ensayan de acuerdo a las normas ASTM, com

parando sus propiedades con los adhesivos comerciales actuales. Para los que 

presenten un potencial interés industrial, se hace una cualificación comple

ta, con las prácticas habituales de la industria aeroespacial, a fin de faci 

litar la posible explotación posterior de estos resultados. 

A-0355 

A-0370 
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TITULO- MODELIZACION DEL COMPORTAMIENTO FRENTE A LA FRACTURA DE MATERIALES HETERO 
' GENEOS TIPO HORMIGON. 

PALABRAS CLAVE: HORMIGÓN, MECÁNICA OE FRACTURA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL EL ICES CALAFAT 

INSTITUCIÓN: DEPARTAMENTO DE CIENCIA DE MATERIALES 

DIRECCION:E.T.S. Ing. Caminos. Ciudad Un ¡ vers i tar i a .Madri dTEL.: 9 1 / 243 39 74 / 
^ pref. n¿rn<fO axt. 

RESUMEN: 

- Se pretende estudiar la fractura de medios heterogéneos, con aplicación direcTa 
al hormigón utilizando las técnicas de la Mecánica de la Fractura. Se persiguen 
varios objetivos: 

a. Desarrollar un modelo de fractura basado, en gran parte, en los resultados 
experimentales con un hormigón "simplificado" y en medidas por 
interferometrla holografica de la región deteriorada. 

b . Implamentar un programa de cálculo numérico que incorpore un cr i t er io de 
fractura basado en los resultados anteriores que permita describir los 
procesos de fractura en un elemento de geometría arbitraria. En la 
actualidad los proyectistas no disponen de este t ipo de cr i ter ios de rotura. 

- La concesión de este programa permitirá seguir trabajando en las dos comisiones 
internacionales que estudian este problema (ACI 446 y RILEM TC89/90), en los 
que España está representada por el equipo investigador so l ic i tante . 

TITULO: FIABILIDAD MECÁNICA DE CERÁMICAS ESTRUCTURALES (NITRURO DE SILICIO) 

PALABRAS CLAVE: Cerámicas tenaces, nitruro de silicio, fractura frágil, fiabili-
dad mecánica, mecánica de la fractura. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JAVIER GIL SEVILLANO 

INSTITUCIÓN: CEIT CENTRO DE ESTUDIOS E INVESTIGACIONES TÉCNICAS DE GUIPÚZCOA 

DIRECCIÓN: Apdo. 1555, 20080 San Sebastián TEL:943/ 212800 / 

p pr%t. f m m T O 9xt. 

RESUMEN: Este proyecto pretende poner a punto una serie de técnicas experimenta

les contrastadas para la caracterización mecánica de cerámicas tenaces (de base 

nitruro de silicio) y desarrollar modelos micromecánicos de interpretación del 

comportamiento observado, con objeto de poder garantizar la fiabilidad estructural 

de las piezas cerámicas en términos de probabilidad de supervivencia. 

El proyecto representa el soporte teórico-experimental en el área mecá

nica de dos proyectos: Uno dirigido a la sinterización de nitruro de silicio para 

usos estructurales (proyecto financiado por la CAICYT) y otro enfocado a la fabri

cación de matrices de nitruro de silicio para la extrusión de metales a temperatu

ra elevada (proyecto EURAM). 

La metodología que el proyecto permitirá desarrollar es de aplicación 

general para la caracterización de una amplia gama de nuevos materiales de alta 

resistencia y baja ductilidad (cerámicas, cermets, compuestos para corte rápido, 

etc.) 



TITULO C ° M P O R T A M T - E N T O DE D I F E R E N T E S MATERIALES CERÁMICOS EN LAS C A -
' MARAS DE COMBUSTIÓN DE LOS MOTORES D I E S E L DE AUTOMOCION". 

PALABRAS CLAVE: MATERIALES CERÁMICOS MOTORES D I E S E L 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL MUÑOZ TORRRALBO 

INSTITUCIÓN: ESCUELA TÉCNICA SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

DIRECCIÓN: J O S É GUTIÉRREZ ABASCAL, 2 - 2 8 0 0 6 M A D R I D ^ - 9 1 ^ 6 2 6 2 0 0 ^ 4 0 
pref. nWmero »xt 

RESUMEN: 

El o b j e t i v o f u n d a m e n t a l d e l p r o y e c t o e s l a i n v e s t i g a c i ó n d e l c o m p o r t a m i e n t o d e i n 
s e r t o s d e t r e s d i f e r e n t e s m a t e r i a l e s c e r á m i c o s en c á m a r a s d e c o m b u s t i ó n d e m o t o 
r e s d i e s e l , t a n t o d e i n y e c c i ó n d i r e c t a como i n d i r e c t a , c o n v i s t a s a m e j o r a r l a s 
p r e s t a c i o n e s d e l m o t o r s i n d e t r i m e n t o d e l p e r i o d o d e r e v i s i o n e s , f l a b i l i d a d , e t c . 

T r a s l a e l a b o r a c i ó n d e un m o d e l o m a t e m á t i c o d e s i m u l a c i ó n d e l a d i s t r i b u c i ó n d e 
t e m p e r a t u r a s y t e n s i o n e s e n l a s p i e z a s c e r á m i c a s d e l a c á m a r a d e c o m b u s t i ó n s e -
p r e s e l e c c i o n a r á l a fo rma más i d ó n e a d e l o s i n s e r t o s , a s í c e n o e l m é t o d o d e f i j a 
c i ó n d e l o s m i s m o s . A c o n t i n u a c i ó n s e r e a l i z a r á n e n s a y o s s o b r e m o t o r s i n y c o n - -
i n s e r t o s a s í с о ю un a n á l i s i s " p o s t mor t em" d e l a s p i e z a s c e r á m i c a s e n s a y a d a s . 

T I T U L O : CORROSIÓN DE LAS ARMADURAS DEL HORMIGÓN ARMADO A BASE DE CEHENTOS 

SIDERÚRGICOS 

P A L A B R A S C L A V E : CORROSIÓN, ARMADURAS, HORMIGÓN, ESCORIAS 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : JOSÉ MANUEL BARCENA DÍAZ 
I N S T I T U C I Ó N : LABORATORIOS DE ENSAYOS E I N V E S T I G A C I O N E S INDUSTRIALES 

D I R E C C I Ó N : CUESTA OLABEAGA 16 4 8 0 1 3 BILBAO T E L - : 9 4 / 4 4 1 9 3 0 0 / 2 0 9 
mfi. gjssf* *gt 

R E S U M E N : 

EL PRESENTE PROYECTO T I E N E POR OBJETO ESTUDIAR LAS VARIACIONES EN LA CORROSIÓN 

DE LAS ARMADURAS DEL HORMIGÓN ARMADO CUANDO SE U T I L I Z A N CEMENTOS S I D E R Ú R G I C O S . 

S E RECURRIRÁ PARA ELLO A TÉCNICAS DE ENSAYO ELECTROQUÍMICAS EN CORRIENTE CONTI^ 

NUA, A S I COMO GRAVIMETRICAS. S E U T I L I Z A R A N , EN LA OBTENCIÓN DE LAS PROBETAS 

A ENSAYAR, DIFERENTES D O S I F I C A C I O N E S CEMENTO P O R T L A N D / S I D E R U R G I C O , A S I COMO 

ESPESOR DE RECUBRIMIENTO, COMPLETANDO EL E S T U D I O CON ENSAYOS ACELERADOS DE 

CARBONATACION Y DE E X P O S I C I Ó N A LOS CLORUROS. 

A-0321 

A-0032 



TITULO: PROBLEMAS T R I D I M E N S I O N A L E S EN P L A C A S , CON CONCENTRACIÓN DE T E N S I O N E S , 
BAJO S O L I C I T A C I O N E S ESTÁTICAS Y DINÁMICAS . 

P A L A B R A S C L A V E G R I E T A S , E F E C T O S T R I D I M E N S I O N A L E S , C A U S T I C A S 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : F R A N C I S CO G A R C Í A B E N I T E Z 

I N S T I T U C I Ó N : E S C U E L A T É C N I C A S U P E R I O R D E I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
D I R E C C I Ó N : A v d a . R e i n a M e r c e d e s , s / n , 4 1 0 1 2 S E V I L L A TEL.: 9 5 4 / 6 1 1 1 5 0 

pral número 

/ 2 4 3 
• x t . 

RESUMEN: 

El Departamento dé Ingeniería Mecánica de la Escuela Técnica Superior de Ingenieros Industriales 

de la Universidad de Sevilla propone un estudio por un plazo de tres años sobre la irecánica de frac

tura tridimensional en sólidos estructurales. 

El proyecto se refiere al estudio analítico, numérico y experimental de los efectos tridimensio

nales en placas de espesores arbitrarios que contienen concentraciones de tensiones. Tales concentra

ciones son causadas por la presencia de cavidades o fisuras. La simulación numérica de tales proble

mas se hará por medio de una modificación del método de las ecuaciones integrales de contorno. El 

método propuesto utiliza una nueva solución analítica recientemente desarrollada por el investigador 

principal de la presente propuesta. Esta solución corresponde al problema tridimensional de una carga 

que actúa sobre un punto en el interior de una placa de espesor arbitrario. 

La investigación numérica será complementada por un estudio experimental de la fractura.en pla

cas utilizando el método óptico de causticas. Se correlacionarán los resultados experimentales y ana

líticos. 

TITULO: MODELO TERMO-FLUIDODINAMICO MODULAR PARA EL DISEÑO DE MOTORES DE COM
BUSTIÓN INTERNA ALTERNATIVOS. 

PALABRAS CLAVE. Motores Térmicos, Modelado, Técnicas experimentales, Renova

ción de la carga, Combustión. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL FRANCISCO PAYRI GONZÁLEZ 

INSTITUCIÓN: Universidad Politécnica de Valencia 

DIRECCIÓN- Apdo. 22012. 46071 VALENCIA TEL.: 9 6 / 3 6 1 5 0 5 1 / 2 8 3 

pr«í n*m«ro »xt 

RESUMEN: 

El proyecto plantea el desarrollo y optimización de un programa de orde

nador para asistir al diseño de motores de combustión interna alternativos 

(MCIA). El programa de orenador está basado en modelos matemáticos de los pro

cesos termodinámicos y gasdinámicos que tienen lugar en los MCIA. 

El programa de cálculo incluye diferentes subprogramas con niveles de 

complejidad y tiempos de cálculo crecientes para satisfacer las sucesivas eta

pas del diseño, que alcanzan desde la fase de predimensionado hasta la etapa 

final de evaluación. 

Por otra parte, durante la realización del proyecto, está previsto desa

rrollar técnicas experimentales para obtener ajustes empíricos y coeficientes 

experimentales para alimentar los modelos, y así mismo, conseguir los datos 

necesarios con el fin de validar los modelos de cálculo desarrollados. 

El objetivo final del proyecto propuesto es reducir de forma sustancial 

el tiempo y costo de diseño y desarrollo de un MCIA. 



TITULO: ANÁLISIS DE LOS EFECTOS DINÁMICOS TRANSITORIOS EN LAS 

INMEDIACIONES DE GRIETAS EXISTENTES EN ELEMENTOS MECÁNICOS 

PALABRAS CLAVE: Concentración de tensiones;Propagación de ondas; Grietas;Métodos 
numéricos 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : JOSÉ DOMÍNGUEZ ABASCAL 

INSTITUCIÓN: ESCUELA TÉCNICA SUPERIOR DE INGENIEROS INDUSTRIALES 

DIRECCIÓN: Av. Reina Mercedes s/n, 4 1 0 1 2 - S e v i l l a TEL..954 /611150 /245 
pre l . n w m T O « x t 

RESUMEN: Se pretende desarrollar unos procedimientos numéricos, basados en las 

formulaciones dinámicas del Método de los Elementos de Contorno, para el análisis 

del campo de tensiones en las inmediaciones de vértices de grietas. Incluyen: 

análisis en el dominio de la frecuencia y Transfomada Rápida de Fourier, asi como 

métodos paso a paso. 

Se realizará igualmente un estudio de propagación de grietas paso a paso 

con redefinición de la discretización mediante elementos de contorno. Se estudia

rán loe afectos dinámicos transitorios en elementos mecánicos íisurados. 

Todo el análisis se realiza empleando elementos de contorno singulares en 

medios viscoelasticoa. 

TITULO: Estudio ritmométrico de la suplementación con calcio durante el em
barazo y efectos en las variaciones de los parámetros endocrinológicoo y 
de presión sanguínea materno-neonatal. 
P A L A B R A S CLAVE: Monitorización de presión sanguínea, calcio, embarazo, neo
natos, procesado de señal, bioingeniería. 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : R a m 6 n C. ¡lermida Domínguez. 

I N S T I T U C I Ó N : E.T.S.I. Telecomunicación de Vigo (Universidad de Santiago). 

D I R E C C I Ó N : Lsgoas (Marcosende) s/n, Vigo (Pontevedra) TEL.: 986/ 375812 / 
p f * ' r.*mfo .r| 

R E S U M E N : La evidencia acumulada mediante el uso de hardware y software mo
dernos facilita el entendimiento de los efectos de los cambios rítmicos y 
alguno de 6us mecanismos en la salud. Las características rítmicas inclu
yen ls media de la mejor curva cosenoidal ajustada a los datos (HESOR) y 
medidas de la extensión y temporalización de los cambios rítmicos y, por 
tanto, predecibles: la amplitud y la acrofase. Estos parámetros rítmicos 
complementan las medias y desviaciones estandard tradicionales. Sobre la 
base de estos criterios cronobiológicos y convencionales, el análisis de 
la presión sanguínea y frecuencia cardíaca sugiere la posibilidad de de
finir un índice de madurez de estas variables. Un índice cardiovascular 
cronobiológico neonatal, desarrollado según estos criterios (y merecedor 
de futura investigación) permite ya separar neonatos con o sin una histo
ria familiar de hipertensión y enfermedad cardiovascular relacionada. E v i 
dencia adicional sugiere que la variación temporal de la presión sanguínea 
durante el embarazo se evalúa mejor cronobiológicamente que por medio de 
aproximaciones convencionales a la nonitorización automática o manual. De 
acuerdo con estos antecedentes se han planeado varios estudios interela-
cionados, cada uno basado en la monitorización continua y automática de 
presión sanguínea a lo largo del día: Suplementación cronobiológica con 
calcio durante el embarazo; monitorización cronobiológica de presión san
guínea y otras variables (hemoglobina, ácido úrico, calcio, aldosterona, 
cortisol, etc) durante el embarazo; y monitorización de presión sanguínea 
en neonatos. 



TITULO: SUPERVISOR DE DIAGNOSIS, PROGNOSIS Y TERAPIA EN UNIDADES DE CUIDADOS 

INTENSIVOS PERINATALES BASADO EN INGENIERÍA DE CONOCIMIENTO HÍBRIDA 

PALABRAS CLAVE: SISTEMAS EXPERTOS EN PERINATOLOGÍA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: CARLOS HERNÁNDEZ SANDE 

INSTITUCIÓN: Universidad de Santiago 

DIRECCIÓN: Dpto. Física Aplicada, Fac. de F í s i c a , S a n t i a g o E L : 9 8 1 ; 5 9 9 1 2 1 1 

RESUMEN: 

Se propone el diseño de un sistema experto en tareas de diagnosis, prog

nosis y terapia perinatal, que use técnicas deterministas y heurísticas en un 
mismo sistema, que permita procesar la información de factores de riesgo an

teparto, intraparto y de riesgo prostpectivo, como medio de obtener unas pau

tas de recomendación terapéutica que pueda prevenir secuelas neurológicas fe

tales, o en casos graves la muerte fetal intrauterina. 

TITULO: D e s a r r o l l o d e u n v e n t r í c u l o a r t i f i c i a l p a r a a s i s t e n c i a m e c á n i c a 

c i r c u l a t o r i a . 

PALABRAS CLAVE: ó r g a n o a r t i f i c i a l ; c o r a z ó n a r t i f i c i a l ; a s i s t e n c i a c a r d í o - c i r c u l a 
t o r r a ; i n g e n i e r í a m e d i c a . — 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: J u a n F. d e l C A Ñ I Z O L Ó P E Z 

INSTITUCIÓN: H o s p i t a l P r o v i n c i a l d e M a d r i d . C o n s e j e r í a S a l u d y B . S . ; C o m u n i d a d 

2 8 0 0 7 - M a d r i d 
D I R E C C I Ó N : d e M a d r i d . 

c / D r . E s q u e r d o , 4 6 
T E L . : 9 1 / 5 8 6 . 8 1 . 0 3 ' 

pf\. númaro 

R E S U M E N : g ì D e p t . m e d . c i r . e x p e r . d e s a r r o l l a , d e s d e e l a ñ o 1 9 8 5 , u n v e n t r í c u l o 

a r t i f i c i a l p a r a a s i s t e n c i a m e c á n i c a c i r c u l a t o r i a . L a p r ó t e s i s e s t á h e c h a d e p o l i 

u r e t a n o d e g r a d o b i o l o g i c o y e s t á a c c i o n a d a n e u m á t i c a m e n t e . E l p e r i o d o d e i m p l a n 

t a c i ó n p r e v i s t o n o s e r á s u p e r i o r a u n m e s . L a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l p r o y e c t o c o n 

t e m p l a l a c a r a c t e r i z a c i ó n d e l o s p r o t o t i p o s i n i c i a l e s e n c o n d i c i o n e s t a n t o " i n 

v i t r o " c o m o " i n v i v o " . P a r a l a c a r a c t e r i z a c i ó n " i n v i t r o " s e h a d e s a r r o l l a d o u n 

c i r c u i t o d e s i m u l a c i ó n a e f e c t o s d e d e f i n i r e l d o m i n i o o p e r a t i v o , p a r á m e t r o s d e 

c o n t r o l y l i m i t a c i o n e s d e l s i s t e m a . S e h a n r e a l i z a d o , p o r s u p a r t e , o c h o e x p e 

r i e n c i a s " i n v i v o " ( o v e j a ) c o n é x i t o . 

E l o b j e t i v o d e l p r o y e c t o e s , p o r t a n t o , e l d e s a r r o l l o y p u e s t a a p u n t o 

d e u n d i s p o s i t i v o d e a s i s t e n c i a m e c á n i c a c i r c u l a t o r i a u t i l i z a b l e e n d i f e r e n t e s 

c o n d i c i o n e s c l í n i c a s y e n c u y a r e a l i z a c i ó n s e c o n s i d e r a n l o s s i g u i e n t e s g r u p o s d e 

a c c i o n e s : m a t e r i a l e s ; d i s e ñ o y c o n s t r u c c i ó n d e p r o t o t i p o s d e b o m b a ; d i s e ñ o y 

c o n s t r u c c i ó n d e l a c o n s o l a d e m a n d o ; c a r a c t e r i z a c i ó n m e c á n i c a d e l o s p r o t o t i p o s ; 

e s t u d i o s d e b i o c o m p a t i b i l i d a d ; e x p e r i e n c i a s e n a n i m a l e s , y e x p e r i e n c i a s c l í n i c a s . 

e l C D T I . 

E l p r o y e c t o e s t a f i n a n c i a d o , e n e l 6 0 % d e l p r e s u p u e s t o t o t a l , p o r 
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RESUMEN: 

Este trabajo tiene por finalidad la formulación y el estudio de un "compound" 

idóneo para la elaboración de láminas bituminosas utilizadas en la impermeabi-

zación, tanto de cubiertas planas en la Edificación como de geomembranas en la 

Obra Pública. 

Para ello se estudiarán betunes de destilación ordinaria de distinta composición 

en asfáltenos, resinas y aceites y se modificarán, adecuadamente, con polipropi

leno atáctico, en diferentes proporciones del resto de los estereoisomeros (iso-

táctico y sindiotáctico) con objeto de poner de manifiesto la influencia de ca

da uno de estos componentes en las características del "Compound". 

En la actualidad la utilización de betunes inadecuados en su proporción de mal-

tenos unido a la cantidad incorrecta de los distintos estereoisómeros del poli

propileno conduce a una serie de fracasos en la impermeabilización en la Inge

niería Civil. 

A-0380 
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RESUMEN: 
El coprocesamiento puede definirse como la hidrogenación de carbón o produc

tos derivados del carbón con una alimentación alternativa como residuos de 

petróleo, o bitúmenes para producir productos líquidos que pueden utilizarse 

como combustibles de transporte o materias primas de refinerías. 

El residuo de petróleo actúa como medio para dispersar el carbón, eliminando así 

la corriente de reciclo. También, el bituúen actuú como un disolvente donor de 

hidrógeno. Y por otra parte, parece ser que cuando el carbón se adicciona al 

residuo de petróleo inhibe la formación de coque medienta algún mecanismo no 

explicado. 

Algunos de los puntos que nos interesa conocer en el coprocesamiento son: 

(l)¿Cómo la adicción de carbón inhibe la formación de coque? (2) ¿Cual es la 

influencia de los diferentes rangos de carbón? (3) ¿Qué efecto tiene la fracción 

asfalténica en la tendencia a la prevención de la formación de coque? (4)¿Qué 

cantidad de carbón es necesario añadir para el procesamiento de bitúmen?(5) 

¿Cual es el efecto de la materia mineral, sustancias inorgánicas y la adicción 

de diferentes catalizadores? (6) ¿Qué tipo de reacciones son las más importan

tes en el coprocesamiento y cómo se pueden favorecer o inhibir? (7) ¿Cuales son 

las condiciones óptimas del proceso: temperartura, presión, agitación, etc? 

(8)¿Cual seria el diseño adecuado del proceso global de coprocesamiento? (9) 

¿Cual es el nivel de demetalización en el coprocesamiento? y ¿la posible in

fluencia de carbones artificiales?. 
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RESUMEN: 

El s i s t e m a c o n v e n c i o n a l de f a b r i c a c i ó n de h i l o s f i n o s (menos de 20 
t e x ) s e b a s a en l a c o n t i n u a de a n i l l o s q u e , como t o d o s i s t e m a de h i l a t u r a , 
e s t á l i m i t a d o en c u a n t o a p r o d u c c i ó n po r l a v e l o c i d a d máxima de i m p o r t i c i ó n 
d e t o r s i ó n que p u e d e a l c a n z a r e l s i s t e m a . En l a a c t u a l i d a d ya s e ha 
a l c a n z a d o d i c h o l i m i t e y por t a n t o ha s i d o p r e c i s o d e s a r r o l l a r n u e v o s 
s i s t e m a s de h i l a t u r a p a r a h i l o s f i n o s que o f r e z c a n mayores p o s i b i l i d a d e s en 
c u a n t o a p r o d u c c i ó n , s i e n d o uno de l o s mas p r o m e t e d o r e s l a h i l a t u r a 
n e u m á t i c a po r f a l s a t o r s i ó n . 

Aunque e s t e s i s t e m a e s t a empezando a i n t r o d u c i r s e i n d u s t r i a l m e n t e en 
España , dada su r e c i e n t e a p a r i c i ó n en e l panorama t e x t i l i n t e r n a c i o n a l 
e x i s t e una n o t a b l e f a l t a d e l "know-how" t e c n o l ó g i c o a d e c u a d o p a r a pode r 
o b t e n e r e l máximo r e n d i m i e n t o d e l s i s t e m a y m e j o r a r l a c a l i d a d d e l p r o d u c t o 
f i n a l o b t e n i d o . 

O b j e t o d e l p r e s e n t e p r o y e c t o e s e s t u d i a r l a s c o n d i c i o n e s de h i l a t u r a y 
p r e p a r a c i ó n más a d e c u a d o s p a r a l o s d i s t i n t o s t i p o s de f i b r a s ( e s p e c i a l m e n t e 
e l a l g o d ó n 100'¿) a f i n de l o g r a r un a l t o n i v e l de c a l i d a d d e p r o d u c t o 
e l a b o r a d o en c o n d i c i o n e s de máxima p r o d u c t i v i d a d . Al mismo t i e m p o , s e 
e s t u d i a r a n l o s t i p o s de a c a b a d o mas a d e c u a d o s p a r a o p t i m i z a r l a s 
p r o p i e d a d e s a l uso de l o s t e j i d o s o b t e n i d o s con d i c h o s h i l o s . 

LA LITERATURA INTERTEST AMENTAR1A : ESTÛDIOS Y 
TEXTOS 

TITULO: 
EL NUEVO TESTAMENTO I 
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DIRECCIÓN: Duque de M e d i n a c e l i , 6 . Madrid -28014 TEL.: 91 / 4292017 / 1 9 4 

L i t e r a t u r a i n t e r t e s t a m e n t a r i a , R e l i g i ó n , Apóc,ri-

pr.1 

RESUMEN: El programa t i e n e como o b j e t i v o e l e s t u d i o c i e n t í f i c o del 
Nyevo Testamento ( E v a n g e l i o s , Hechos de l o s A p ó s t o l e s , Cartas y Apo
c a l i p s i s ) a l a l u z de l o s E s c r i t o s de l a L i t e r a t u r a I n t e r t e s t a m e n t a 
r i a ( A p ó c r i f o s , E s c r i t o s de Qumrán, Targumim , Midrashim, e t c . ) . Este 
e s t u d i o s c i e n t í f i c o de l o s E s c r i t o s fundac iona le s del C r i s t i a n i s m o e 
s i n duda alguna una i n v e s t i g a c i ó n b á s i c a de gran t r a n s c e n d e n c i a para 
l a c u l t u r a o c c i d e n t a l . 

El método que se s i g u e es comparativo y comprende de una parte e l 
a n á l i s i s l i t e r a r i o , f i l o l ó g i c o y sobre todo "derás i co" de 
t o s del N.T. y de o t r a p a r t e e l e s t u d i o de l o s Documentos 
ratura i n t e r t e s t a m e n t a r i a , i n c l u y e n d o l a e d i c i ó n de 

En l a presen te programación e l e s t u d i o de l N.T. se cen tra en el 
Evangel io de S. Juan ( c o n c e p c i o n e s sobre e l Verbo y l a G l o r i a ) y en 
e l e s t u d i o d e r á s i c o del E v a n g e l i o de Lucas con p a r t i c u l a r a t e n c i ó n a 
l o s r e l a t o s de l a I n f a n c i a ; e l e s t u d i o de l a l i t e r a t i r a i n t e r t e s t a m e . 1 
t a r i a se centra en e l A p ó c r i f o llamado 4^ de Esdras y en l o s manus
c r i t o s targúmicos de t r a d i c i ó n española de Alfonso de Zamora. 

de l o s e s c r i 
de l a l i t e . 

F u e n t e s . 

en ( 
en 
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RESUMEN: Se trata de la última fase de un proyecto de investigación que, previa 

mente financiado por la CAICYT y otras instituciones, ha abordado el estudio de 

los procesos de inserción socio-cultural de los inmigrantes españoles en Cata

luña. En esta fase de la investigación se trata de completar los datos corres

pondientes a las migraciones de los últimos 25 años en las dos zonas metropo

litanas de Cataluña (Barcelona y Tarragona) con una especial atención a las ca

pas menos favorecidas del espectro social. La ubicación del trabajo empírico 

se centra en núcleos periféricos de dichas zonas metropolitanas, en concreto 

los barrios de Torreforta, La Granja y Bonavista (en Tarragona), Torre Baró y 

Viviendas del Gobernador (en Barcelona y San José (en Sant Vicent deis Horts), 

así como en el municipio de Cornelia. En estos núcleos urbanos se utilizará 

la técnica de redes sociales para completar la información previa obtenida a 

través de 100 historias de vida ya recogidas en la fase anterior del trabajo. 

Asimismo, se realizará un trabajo monográfico sobre las insituciones cultura

les con connotaciones "étnicas" de algunos de estos núcleos. 

Por otro lado, se piensa realizar una encuesta socio-lingüística en el 

barrio de La Cononja (Tarragona), para estudiar las comunidades de habla y pro

fundizar en el tema del papel que juega la lengua como elemento de identifica

ción de las actitudes étnicas y, a la vez, como elemento definidor de procesos 

de movilidad social. 

TITULO: P l u r a l i d a d de b a s e s e c o n ó m i c a s en l a r e p r o d u c c i ó n s o c i a l de 

f a m i l i a s y comunidades r u r a l e s 
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RESUMEN: 

Por p l u r a l i d a d de b a s e s e c o n ó m i c a s entendemos l a a r t i c u l a c i ó n en 

una misma p e r s o n a , g r u p o d o m e ' s t i c o , u n i d a d de t r a b a j o o comunidad l o c a l de 

d i f e r e n t e s t i p o s de a c t i v i d a d e s f u n d a d a s en r e l a c i o n e s de p r o d u c c i ó n de d i s 

t i n t a n a t u r a l e z a . E s t o se debe a que l a e x p a n s i ó n de l a p r o d u c c i ó n m e r c a n t i l 

no s i e m p r e d e s t r u y e l a s f o r m a s s o c i a l e s n o - c a p i t a l i s t a s , s i n o q u e , a v e c e s , 

é s t a s se pueden c o n s o l i d a r e , i n c l u s o , d e s a r r o l l a r . En l a p r e s e n t e i n v e s t i 

g a c i ó n nos i n t e r e s a a n a l i z a r l a l ó g i c a de que c o e x i s t a n r e l a c i o n e s de p r o 

d u c c i ó n aparentemente c o n t r a d i c t o r i a s . N u e s t r o p r o p ó s i t o e s en tender c u á l e s 

son l a s c o n d i c i o n e s que p o s i b i l i t a n l a c o m b i n a c i ó n de d i s t i n t a s b a s e s e c o 

n ó m i c a s , a n a l i z a n d o l a s r e p e r c u s i o n e s de e s t e fenómeno en l a r e p r o d u c c i ó n 

de l a s u n i d a d e s s o c i a l e s i m p l i c a d a s , e s p e c i a l m e n t e en f a m i l i a s y comunidades 

l o c a l e s . 
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ECONOMÍA ESPAÑOLA ( 1 9 7 0 - 1 9 8 5 ) . BASES PARA UNA POLÍTICA INDUSTRIAL Y DE MERCADO 

P A L A B R A S C L A V E : CAMBIO TECNOLÓGICO, INNOVACIÓN, CAMBIO SECTORIAL, ESTRUCTURA DE 
MERCADO 
I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : AMADEO PETITBÓ JUAN 

I N S T I T U C I Ó N : CENTRO DE ESTUDIOS DE PLANIFICACIÓN, FUNDACIÓN DE INVESTIGACIONES 
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D I R E C C I Ó N : MAYOR DE GRACIA, 7 1 , 08012 BARCELONA 

R E S U M E N : 

E l o b j e t o d e l p r e s e n t e p r o y e c t o de i n v e s t i g a c i ó n e s e l a n á l i s i s de l o s f a c t o r e s 
r e a l e s que i n t e r v i e n e n en l o s p r o c e s o s de cambio e s t r u c t u r a l d e l o s s i s t e m a s p r o 
d u c t i v o s . El e s t u d i o s e l l e v a r á a e f e c t o con r e f e r e n c i a a l a e v o l u c i ó n de l a e c o 
nomía e s p a ñ o l a d u r a n t e e l p e r i o d o q u e va d e 1970 a 1 9 8 5 . E l p r o y e c t o s e a r t i c u l a 
en t r e s s u b p r o y e c t o s . En e l p r i m e r o s e t r a t a r á de c a p t a r l a s t r a n s f o r m a c i o n e s más 
s i g n i f i c a t i v a s s o b r e v e n i d a s a e s c a l a i n t e r n a c i o n a l d u r a n t e e s t e p e r i o d o (en e l o r 
den t e c n o l ó g i c o , en l a d i v i s i ó n d e l t r a b a j o , y en l a d i s t r i b u c i ó n d e l o s e n c l a v e s 
d e " p r o g r e s o " y d e " d e c l i v e " ) y l a a d a p t a c i ó n de l a economía e s p a ñ o l a a e l l a s . En 
e l s e g u n d o s u b p r o y e c t o , s e e s t u d i a r á n l o s cambios e s t r u c t u r a l e s o c u r r i d o s en e l s i s 
tema p r o d u c t i v o e s p a ñ o l a n i v e l s e c t o r i a l . P a r a e l l o , s e e m p l e a r á l a m e t o d o l o g í a 
de l o s ' s e c t o r e s v e r t i c a l m e n t e i n t e g r a d o s ' , tomando como b a s e i n f o r m a t i v a l a s u 
m i n i s t r a d a p o r l a s t a b l a s i n p u t - o u t p u t e s p a ñ o l a s de 1 9 7 0 - 7 5 - 8 0 . En e l t e r c e r s u b 
p r o y e c t o , s e a b o r d a r á e l a n á l i s i s d e l o s cambios en l o s m e r c a d o s d e p r o d u c t o s i n 
d u s t r i a l e s de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . La m e t o d o l o g í a q u e s e u t i l i z a r á , en e s t e c a 
s o , e s l a p r o p u e s t a p o r R . L i n d a y a p l i c a d a p o r l a s Comunidades E u r o p e a s . 

Los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s d e e s t a i n v e s t i g a c i ó n han d e s e r v i r a l a f u n d a m e n t a c i ó n 
de i n d i c a c i o n e s n o r m a t i v a s s ó l i d a s en m a t e r i a de p o l í t i c a i n d u s t r i a l y de p o l í 
t i c a de o r d e n a c i ó n de m e r c a d o s . 
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P A L A B R A S C L A V E - electrificación. Andalucía. Industrialización. 
Cambio tecnológico. 
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R E S U M E N : 
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cambio economice y social de trascenden-
sociedades que lo ex peri rentan, tei coro 
Informes del Banco Vundial. 
io se ha centrado tisicamente en la "in-
léctrica y su 
a, Alemania y 

expansión en los paises --
los E E . U U . en particular, 

r el tema de la electrificación de los -
ancia en particular, con especial insis-

ogía eléctrica y de su difusión social, 
esarial que configuró el proceso. En es-
nt científico necesario en este caso. 
zonal de la producción y del consumo, 

torial y social de la electrificación, 
cieras a escala internacional e inter-

rco indicado el estudio de la electrificación, lenta y 
o que sabemos, er. lo que se denominó zona III (Andalu-
o Almería, y extrerradura) sera un paso capital para eró
la estructura económica española y en su evolución re-
magnífico caso de difusión tecnológica. 



TITULO- OPERADORES SEMIPOSITIVOS (CONT); EVALUACIÓN SOCIAL Y EQUIDAD 

PALABRAS CLAVE- Semipositivo, Multisectorial, Bienestar, Equidad, Elección social 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Herrero Blanco, Carmen 

INSTITUCIÓN: Universidad de alicante 

DIRECCIÓN: Dto. Fundamentos del Análisis Económico TEL.: 96 /5661150 / lOOf 

prof. n t i i i T n r o ext. 

RESUMEN: El trabajo que se pretende realizar consta de dos partes. En primer lu

gar, complementar el análisis de modelos multisectoriales mediante operadores se-

mipositivos iniciado en un proyecto anterior, con especial atención a modelos di

námicos y al caso de producción conjunta. La segunda parte del proyecto aborda 

dos objetivos fundamentales: l 8 , el análisis de indicadores de bienestar social 

incorporando información no contenida en las funciones de utilidad individuales 

en los criterios de evaluación y extendiendo el concepto de Función de Bienesar 

Social al caso en que falla la transitividad o completitud de las relaciones de 

preferencia; 2 8 Análisis del problema de distribución equitativa, con especial 

referencia al caso de las decisiones públicas, incorporando la interdependencia 

de las utilidades de los sujetos. 

TITULO: EQUILIBRIO GENERAL Y EQUILIBIO PARCIAL: UN ANÁLISIS CUANTITATIVO DE LA 

ECONOMÍA ESPAÑOLA. 

PALABRAS CLAVE: modelos desagregados, análisis sectorial, evaluación, políti
cas económicas, banco de elasticidades. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: J 0 S É L U I S pj\YM0ND BARA 

INSTITUCIÓN: Opto, de Economía e Historia Ec. (Universidad Autónoma de Barcelona) 

DIRECCIÓN Campus Bellaterra. 08193 BELLATERA (BARCEL0NA)EL: 9 3 / 6 9 2 0 2 0 0 / 1 2 0 C 

pr»f numero mxt 

RESUMEN: 

1. Técnicas de equilibrio general aplicadas al estudio de la economía española 

1.1 Un análisis de políticas energéticas alternativas (fijación de precios 

e impuestos). 

1.2 Un estudio de los efectos económicos de las posibles reformas del sis

tema de la seguridad social española. 

1.3 Desarrollos teóricos: modelos dinámicos. 

2. Estudios econométricos sectoriales. 

2.1 Estimación de un sistema de ecuaciones de demanda con datos individua

les. 

2.2 Estimación de funciones de coste para la industria española con datos 

sectoriales. 

2.3 Substitutibilidad entre producción doméstica e importaciones a nivel 

sectorial y el papel del tipo de cambio. 
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T I T U L O : F A L L O S D E L M E R C A D O » M E R C A D O S I M P E R F E C T O S Y M E R C A D O S I N C O M P L E T O S -

P A L A B R A S C L A V E : E Q U I L I B R I O G E N E R A L , C O M P E T E N C I A I M P E R F E C T A , D I N E R O , 

R E N D I M I E N T O S C R E C I E N T E S . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : X A V I E R C A L S A M I G L I A B L A H C A P O R T 

I N S T I T U C I Ó N : I N S T I T U T O D E A N Á L I S I S E C O N Ó M I C O 

TEL.: 9 3 / 6 9 1 - 2 0 - 1 7 / D I R E C C I Ó N : U n i v e r e i t a t A u t ó n o m a d e B i r o e l o n a 

B e l l a t e r r a ( B a r c e l o n a ) 

R E S U M E N : 

El contenido del proyecto puede subdividirse en los siguientes apartados: 

1 . Mercados Imperfectos 

1.1 . Equilibrios cuasi-competitivos y rendimientos crecientes. 

1.2.Competencia monopolistic!libertad de entrada y determinación endógena de las 

variedades producidas en una industria diferenciada 

1.3. Bienes públicos 

1.5.1 Bienes públicos: decisiones políticas, mobilidad y libertad de creación de 

nuevas comunidades. 

1.3.2. Procesos Dinámicos de Asignación de Bienes Públicos y la Teoría de la 

Negociación Secuencia!" 

2. Mercados incompletos 

2.1. Viabilidad Social de Asignaciones en Economías con Generaciones Sucesivas. 

2.2. Propiedades del equilibrio en economías monetarias con restricciones en los 

préstamos. 

2.3 Programación Dinámica y teoría del crecimiento 

2.4. Eficiencia y equidad 

TITULO: INTEGRACIÓN EN UNIONES ADUANERAS: Metodología para la cuantificación del 

impacto comercial 

PALABRAS C L A V E : Unión Aduanera. Creación y Desviación de Comercio. Modelo de Grave 

dad. Sistemas de demanda AIDS. Pooling. Filtro Kalman. SURE. 

INVESTIGADOR P R I N C I P A L : Carlos Martínez Mongay. 

I N S T I T U C I Ó N : UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA. 

D I R E C C I Ó N :C/Dr. Cerrada n 8 3. 50005 ZARAGOZA TEL.: 976/ 22 42 69 / 
pr«f. H í m i r c •<t. 

R E S U M E N : 

El objetivo del proyecto que se propone es la elaboración de una metodolo

gía que permita (en su momento y cuando haya ^pasado el tiempo que permita 

disponer de la información necesaria) la valoración del impacto que sobre 

los flujos comerciales de la economía española haya tenido la integración 

en la CEE. Como un ensayo de la metodología que se llegue a diseñar se 

cuantificará el impacto que sobre dichos flujos ha tenido el Acuerdo Preferen-

cial de 1970, puesto que en 1985 termina su aplicación. 

Los modelos teóricos que se utilizarán serán, alternativamente,,el de grave 

dad y el de sistemas de demanda AIDS. 

Los instrumentos de estimación serán los que permitan manejar poolings 

de datos, de los cuales tenemos interés en sistemas SURE, aplicación del 

Filtro de Kalman y contrastes en conjuntos y simultáneos. 



2? P L A N T A , L E J O N A - V I Z C A Y A . 

RESUMEN: P a r t i e n d o de l a h i p ó t e s i s d e r a c i o n a l i d a d , sarjemos q u e e l p r e c i o d e los l 
a c t i v o s f i n a n c i e r o s e s i g u a l a l v a l o r a c t u a l de l o s f u t u r o s c a s h f l o w s d i s p o n i 
b l e s p a r a s u d i s t r i b u c i ó n . En e s t e c o n t e x t o , l a v a r i a n z a d e l v a l o r e s p e r a d o d e -
l a r e n t a b i l i d a d d e l a s a c c i o n e s c o n d i c i o n a d o en un c o n j u n t o d e i n f o r m a c i ó n e s una 
c o t a mínima d e l a v a r i a n z a d e l a s r e n t a b i l i d a d e s d e d i c h o s a c t i v o s . E s t e t r a b a j o 
p r o p o n e i n v e s t i g a r e m p i r i c a m e n t e d i c h a r e l a c i ó n en e l m e r c a d o e s p a ñ o l d e c a p i t a -
l e s , con e l f i n de a p o r t a r c o n o c i m i e n t o s o b r e l a r a c i o n a l i d a d i n c o r p o r a d a en e l 
p r e c i o d e l o s a c t i v o s f i n a n c i e r o s , m i n i m i z a n d o l a d e p e n d e n c i a d e e s t e a n á l i s i s en 
l a e s t a c i o n a r i e d a d de l a s s e r i e s d e p r e c i o y d i v i d e n d o s , e x o g e n e i d a d o e n d o g e n e i -
dad d e l o s d i v i d e n d o s y d e q u e e l f a c t o r d e d e s c u e n t o s e a c o n s t a n t e o e s t o c a s t i 
c o a l o l a r g o d e l t i e m p o . 

TITULO: COMPORTAMIENTO RACIONAL Y ESTRUCTURAS DE MERCADO 

PALABRAS CLAVE: RACIONALIDAD, ESTRATEGIA. ORGANIZACIÓN INDUSTRIAL, ECONOMÍA EXP. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: S a l v a d o r B a r b e r a Sandez . 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE BARCELONA 

DIRECCIÓN: 08193 BELLATERRA - BARCELONA TEL.: 93/ 6 9 2 . 0 2 . 0 0 / 1 2 0 J 
praf. número cxt 

RESUMEN: 

B-0258 
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E s t e p r o y e c t o s e c e n t r a en t o r n o a l c o n c e p t o de c o m p o r t a m i e n t o e c o 
nómico r a c i o n a l . Se p r o p o n e n e s t u d i o s t e ó r i c o s s o b r e l a r a c i o n a l i d a d , en c o n t e x 
t o s de t e o r í a de d e c i s i ó n o d e j u e g o s . Se l l e v a r á n a cabo e x p e r i m e n t o s de l a 
b o r a t o r i o en t o r n o a l a r a c i o n a l i d a d en e l c o m p o r t a m i e n t o de l o s a g e n t e s . Se 
a n a l i z a r á n mode los c o n c r e t o s , e n m a r c a d o s en l a l i t e r a t u r a s o b r e e c o n o m í a i n d u s 
t r i a l , p a r a l o s que r e s u l t a c r u c i a l d e f i n i r a d e c u a d a m e n t e c u á l e s son l a s p a u t a s 
de un c o m p o r t a m i e n t o e s t r a t é g i c o r a c i o n a l . E n e l p r o y e c t o s e c o o r d i n a n t e m á t i c a s 
b á s i c a s con o t r a s de a p l i c a c i ó n más i n m e d i a t a , y e n f o q u e s m e t o d o l ó g i c o s d i v e r s o s 
e n t r e l o s que e s d e s t a c a b l e e l uso de e x p e r i m e n t o s de l a b o r a t o r i o , h a s t a a h o r a 
p r á c t i c a m e n t e no u t i l i z a d o s en economía d e n t r o de E s p a ñ a . 

TITULO: "RACIONALIDAD Y VOLATIlIDAD EN EL MERCADO ESPAÑOL DE CAPITALES" 

RACIONA!.IDAD, VOLATILIDAD, MERCADO DE CAPITALES, ESTACIONAR!EDAD, 
PALABRAS CLAVE: EXOGENEIDAD, AVERSION AL RIESGO. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: INMACULADA GAl.I.ASTEGUT ZULAICA. 

INSTITUCIÓN: INSTITUTO DE ECONOMÍA PUBLICA 
DIRECCIÓN: UNIVERSIDAD DEL PAIS VASCO EDIFICIO BIBLIOTECA TEL.: 94 / 4 6 4 - 1 0 . 0 0 /515 
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RESUMEN: 

El interés por las teorías económicas desarrolladas por los autores españoles de los siglos 

XVI y XVII ha crecido en las últimas décadas, dentro y fuera de España. Despertado ese interés 

por J.A. Schumpeter, en su Historia del Anslisis Económico, los estudios posteriores de M. Gri-

ce-Hutchinson, larraz. R. de Roover, Langholm, etc., han confirmado sólidamente lo que inicial-

mente pudo ser una hipótesis razonablemente fundada. Sin embargo, aún es mucho el trabajo que 

queda por hacer, especialmente, porque muchas de las obras de los siglos XVI y XVII están escri

tas en latín y no todos los investigadores conocen suficientemente este idioma. Además, son nu

merosos los estudios que se están elaborando sobre la realidad socioeconómica de la España de os 

siglos XVI y XVII, que permitirán una mejor comprensión del pensamiento económico que en esos 

siglos se elaboró: unos siglos de especial trascendencia en la transición del feudalismo al ca

pitalismo en toda Europa. 

Las dos circunstancias señaladas son las que justifican la presente investigación. Nos pro

ponemos con ella rescatar para el presente y el futuro el pensamiento económico formulado en Es

paña en esos siglos de transición, ofreciendo la traducción del latín y estudio histórico de al

gunas de las obras más significativas. 

TITULO TÉCNICAS DE DECISIÓN MULTICRITERIO EN ECONOMÍA AGRARIA 

PALABRAS CLAVE: Decisiones en agricultura, programación por metas, programa

ción multiobjetivo. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL CARLOS ROMERO LÓPEZ 

INSTITUCIÓN Univ. Córdoba (Dpto. Economía Agraria, Administración de Empresas 

n . R F r r . n w y Estadística) TEL,957/ 29 47 33 /15 

u m t u u u i N E T S - INGENIEROS AGRON. Apdo. 3048. 14080 CÓRDOBA.,,., - . - . , o . . . 

R E S U M E N 

La investigación propuesta pretende cubrir los siguientes puntos: 

a) Una mejor comprensión tanto de los aspectos teóricos, como operativos de 

los diferentes enfoques (especialmente la programación multiobjetivo y la 

programación por metas) que conforman el paradigma multicriterio. 

b) Una articulación de este paradigma con los problemas reales de decisión que 

se presentan en la agricultura. Dentro de este punto pretenden desarrollar 

se tecnologías para el diseño de piensos, raciones y mezclas de fertilizan

tes. 

TüÜT. O R Í G E N E S D E L P E N S A M I E N T O E C O N Ó M I C O E S P A Ñ O L ( S . X V I - X V I I ) 

P A L A B R A S C L A V E : H I S T O R I A P E N S A M I E N T O E C O N Ó M I C O 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: G Ó M E Z C A M A C H O , F R A N C I S C O 

INSTITUCIÓN: U N I V E R S I D A D C O M I L L A S 

DIRECCIÓN: A L B E R T O A G U I L E R A , 2 3 2 8 0 1 5 M A D R I D TEL.: 9 1 / 2 - 4 8 - 3 6 - 0 0 / 3 5 3 



TITULO: GBOGR A P I A URBANA DE GRANADA ( 1 9 0 0 - 1 9 9 0 ) . 

P A L A B R A S C L A V E : G e o g r a f í a . U r b a n i s m o . 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: JOAQUÍN BOSQUE MAUREL 

INST ITUCIÓN: D e p a r t a m e n t o d e G e o g r a f í a Humana. U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e 
D I R E C C I Ó N : F a c u l t a d G* e H i s t o r i a . C i u d a d U n i v e r s T E L : 9 1 / 4 4 9 6 6 о о / 2Щ 

pff r»Vn»fo ext 
R E S U M E N : 

S e p r e t e n d e l a r e a l i z a c r i ó n d e u n e s t u d i o d e l a G e o g r a f í a u r b a n a de 
G r a n a d a , q u e s u p o n g a l a c o n t i n u a c i ó n y l a p u e s t a a l d í a de l o s a n a 
l i s i a q u e s o b r e e s t a c i u d a d y a h a n l l e v a d o a c a b o l o s m i e m b r o s d e l 
e q u i p o i n v e s t i g a d o r . 
Bn e s t e t r a b a j o s e u t i l l i t a r á n u n c o n j u n t o d e n u e v o s e n f o q u e s y t a c 
n i c a s de a n á l i s i s s p e r c e p c i ó n d e l e s p a c i o u r b a n o , e m p l e o d e l t i e m p o 
d i a r i o p o r l o s h a b i t a n t e s , e l a b o r a c i ó n d e m o d e l o s d i n á m i c o s , produc
c i ó n d e l e s p a c i o c o n s t r u i d o , e t c . Temas y m é t o d o s q u e s e a ñ a d i r á n 
a l a s c u e s t i o n e s mas t r a d i c i o n a l e s : h i s t o r i a u r b a n a , m o r f o l o g í a y 
e s t r u c t u r a d e l a c i u d a d , e c o l o g í a f a c t o r i a l . . . De e s t e modo s e d i s 
p o n d r a de u n c o n o c i m i e n t o v a r i o y c o n d i v e r s a s p e r s p e c t i v a s d e l o s 
p r o b l e m a s d e l a c i u d a d . 
S e u s a r a n p a r a t o d a s e s t a s t a r e a s l a i n f o r m a c i ó n y a r e c o g i d a y s e -
m i e l a b o r a d a , q u e s e h a p o d i d o r e u n i r p o r l a c o l a b o r a c i ó n f i n a n c i è r e 
de l a Caja G e n e r a l d e A h o r r o s de G r a n a d a . 

TITULO: GEOGRAFÍA FORESTAL ESPAÑOLA .EUOLUCIÜN GENERAL DE.L P A I S A J E Y t5 

TUPIO DE C A S O S . 

PALABRAS CLAVE: G e o g r a f í a F o r e s t a l . P a i s a j e . P r o p i e d a d t e r r i t o r i a l . S i s 
tema C e n t r a l . R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: R a f a e l MATA OLMO 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d Autónoma oe M a d r i d 

DIRECCIÓN: C a n t o b l a n c o . 2 8 0 ^ 9 M a d r i d T E L : 91/397<.577 / 

t ü * I 4 M 1 

RESUMEN: La i n v e s t i g a c i ó n p re tende e v a l u a r e l g r a d o de a j u s t e e x i s 
ten te e n t r e l a e l a b o r a c i ó n d e l i d e a r i o y l a s p o l í t i c a s f o r e s t a l e s 
que s e i n c i a n en l a época de l a R e s t a u r a c i ó n y l l e g a n h a s t a l a S e - ~ 
gunda R e p ú b l i c a , y , a s i m i s m o , ob tene r una v i s i ó n g e n e r a l de l o s p r o 
c e s o s de p r i v a t i z a c i ó n de montes y de l a f o r m a c i ó n d e l p a t r i m o n i o 
f o r e s t a l p ú b l i c o . — 

A - 0 3 7 8 

B-0113 



TITULO: I n d i v i d u o y s o c i e d a d en l a España musu lmana : d i c c i o n a r i o s b i o g r á f i c o s 

e H i s t o r i a c u a n t i t a t i v a 

PALABRAS CLAVE: España musulmana. S o c i e d a d . F u e n t e s b i o g r á f i c a s . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Mar ía L u i s a AVILA NAVAÍffiO 

INSTITUCIÓN: E s c u e l a de E s t u d i o s Árabes d e l C . S . I . C . 

DIRECCIÓN: C u e s t a d e l C h a p i z , 22 . 18010 -Granada TEL.:95a -222290 
P ~ I . 

RESUMEN: 

El o b j e t i v o d e l P r o y e c t o de I n v e s t i g a c i ó n e s l a c r e a c i ó n de un banco de d a 
t o s s o b r e t o d o s l o s p r e s o n a j e s de l a España i s l á m i c a a p a r t i r de l a s f u e n t e s b i o 
g r á f i c a s e h i s t ó r i c a s c o n s e r v a d a s , l a b o r i n i c i a d a h a c e u n o s años en e l marco d e l 
P r o y e c t o I n t e r n a c i o n a l "Onomas t icon Arab i cum" . E s t a s f u e n t e s c u b r e n e l p e r í o d o 
c o m p r e n d i d o e n t r e l o s s i g l o s VIII-XV y po r s u s c a r a c t e r í s t i c a s i n t r í n s e c a s p e r m i 
t e n l a c o d i f i c a c i ó n de una g r a n c a n t i d a d de i n f o r m a c i ó n h a s t a a h o r a i n f r a u t i l i z a -
d a . Se c a l c u l a que d u r a n t e 1987-1989 s e t r a b a j a r á s o b r e un t o t a l ap rox imado de 
5000 b i o g r a f í a s . E l t r a t a m i e n t o i n f o r m á t i c o de e s t o s d a t o s p e r m i t i r á r e a l i z a r e s 
t u d i o s de muy d i v e r s a í n d o l e s o b r e l a s o c i e d a d a n d a l u s í : o n o m á s t i c a , c u l t u r a , d e 
m o g r a f í a , c a r g o s p ú b l i c o s , e s t r u c t u r a s f a m i l i a r e s , o r i g e n t r i b a l , e t c . Y c o n t r i 
b u i r á f i n a l m e n t e a l a e l a b o r a c i ó n y p u b l i c a c i ó n d e l t a n n e c e s a r i o D i c c i o n a r i o 
b i o g r á f i c o de a l - A n d a l u s . 

P a r a e l l o e s t a l í n e a de t r a b a j o se p r o p o n e a c t u a r en t r e s campos : 
1 . - R e p e r t o r i o de p e r s o n a j e s a n d a l u s í e s . 
2 . - E d i c i o n e s , r e e d i c i o n e s y t r a d u c c i o n e s de l o s d i c c i o n a r i o s b i o g r á f i c o s . 
3 . - E s t u d i o s s o b r e l a s o c i e d a d a n d a l u s í . 

TITULO: 
E l c o n t r o l de l a n a t a l i d a d y e l e u g e n i s m o en España: e l d e s a r r o l l o 

l o s m o v i m i e n t o s n e o m s l t u s i a n o s y e u a é n i c o s e n l a s p r i m e r a s d é c a r i a s d e l s i g l e 
X x . 

PALABRAS CLAVE: H i s t o r i a . C o n t r o l de l e N a t a l i d a d . E u g e n i = m o . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: M s r y J o s e p h i n e N a s h . 

INSTITUCIÓN: C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s I n t e r n a c i o n a l e s . U n i v e r s i d a d de B o r c e f o n n 

DIRECCIÓN: C a l l e B r u s i 6 1 . B a r c e l o n a 0 8 0 0 6 TEL.: 9 3 / 2 0 0 4 5 6 7 / 
, prtY. nwmtro • * ! 

RESUMEN: . . . 
L a s m o d i f i c a c i o n e s e n l o s s i s t e m a s d e v a l o r e s c o n 

r e s p e c t o a l c o m p o r t a m i e n t o s e x u a l y l a p r o c r e a c i ó n j u n t o c o n l a 
d i f u s i ó n d e l o s c o n o c i m i e n t o s s o b r e e l c o n t r o l d e l a n a t a l i d a d 
c o n s t i t u y e n f a c t o r e s e x p l i c a t i v o s i m p o r t a n t e s d e l a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s d e l a s e s t r u c t u r a s d e m o g r á f i c a s , e n p a r t i c u l a r 
d e l d e c l i v e e n l a s t a s a s d e n a t a l i d a d . 
D e s d e l a p e r s p e c t i v a m e t o d o l ó g i c a d e l a h i s t o r i a s o c i a l , e s t e 
e s t u d i o s e c e n t r a e n e l a n á l i s i s d e l a s c o r r i e n t e s n e o m a 1 t u s i a n a s 
y e u g é n i c a s e s p a ñ o l a s q u e s e d e s a r r o l l a r o n e n l a s p r i m e r a s d é c a d a s 
d e l s i g l o XX. E l e s t u d i o d e e s t a s c o r r i e n t e s , u n a d e caractsr m á s 
p o p u l a r y r a d i c a l , o t r a d e s i g n o p r o f e s i o n a l y r e f o r m i s t a , 
p e r m i t i r á d a r a c o n o c e r l a s c a r a c t e r í s t i c a s , d e s a r r o l l o y 
s i g n i f i c a d o s o c i o—cu 1 t u r a 1 d e e s t o s m o v i m i e n t o s q u e d e s e m p e ñ a r o n 
u n p a p e l e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , a n i v e l p o l í t i c o , 
p o p u l a r , p r o f e s i o n a l y m é d i c o e n l a c o n f i g u r a c i ó n d e l a m e n t a l i d a d 
y l a p o l í t i c a f r e n t e a c u e s t i o n e s t a n d e c i s i v a s c o m o l a 
p l a n i f i c a c i ó n f a m i l i a r y e l c o n t r o l d e l a n a t a l i d a d . E l a n á l i s i s 
d e s u s p o s t u r a s , d e s u c o m p o s i c i ó n s o c i a l y p r o y e c c i ó n s o c i o -
p o l í t i c a p e r m i t i r á e s t a b l e c e r l a s p a u t a s q u e l l e v a r o n a d i v e r s o s 
s e c t o r e s d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a a a d o p t a r u n a c o n d u c t a 
n e o m a 1 t u s i a n a y l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e s u d e s a r r o l l o . 



TITULO: BASE DE DATOS DE AFRICA DEL NORTE 

PALABRAS CLAVE A f r i c a d e l N o r t e . M a r r u e c o s . G u i n e a . H i s t o r i a m i l i t a r e s 
p a n d a ( 1 9 3 1 - 1 9 7 5 ) . P o l í t i c a c o l o n i a l e s p a ñ o l a ( 1 9 3 1 - 1 9 7 5 ) 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: FUSI AIZPURUA, JUAN PABLO 

INSTITUCIÓN: B i b l i o t e c a N a c i o n a l 

DIRECCIÓN: R e c o l e t o s , 20 TEL.: 9 1 / 4 3 5 6 5 8 2 / 

RESUMEN: C r e a c i ó n de u n a b a s e de d a t o s a u t o m a t i z a d a s o b r e Á f r i c a d e l N o r t e y 
r e l a c i ó n h i s t ó r i c a , p o l í t i c a y m i l i t a r E s p a ñ a - N o r t e d e Á f r i c a d u r a n t e e l p e r i o 
do de 1 9 3 1 - 1 9 7 5 . E s t a b a s e , e l a b o r a d a p o r e s p e c i a l i s t a s en l a m a t e r i a , s e r á e l 
n ú c l e o a l que puedan s u m a r s e o t r a s e n t i d a d e s r e l a c i o n a d a s t a n t o en España c o 
mo en Á f r i c a . Es de e s p e c i a l i n t e r é s p a r a e s t e p r o y e c t o c o n s e g u i r que l a b a s e 
de d a t o s p a s e a l a B i b l i o t e c a E s p a ñ o l a de T e t u á n y a l a UNED de G u i n e a , c r e a n 
do a s í un c e n t r o de d o c u m e n t a c i ó n e s p e c i a l i z a d o en Á f r i c a d e l N o r t e a l que p o 
d r í a s u m a r s e l a U n i v e r s i d a d d e M a r r u e c o s . 

E l n ú c l e o d o c u m e n t a l d e l que p a r t e l a b a s e de d a t o s e s l a c o l e c c i ó n G a r c í s 
F i g u e r a s , l a más i m p o r t a n t e c o l e c c i ó n g r á f i c a y b i b l i o g r á f i c a s o b r e e l t e m a . 
La r i q u e z a d e l a r c h i v o en t i p o de m a t e r i a l e s ( f o t o g r a f í a , c a r t o g r a f í a , d i b u 
j o s y g r a b a d o s , l i b r o s , r e v i s t a s , r e c o r t e s de p r e n s a , a r c h i v o p e r s o n a l , m a n u s 
c r i t o s ) y en c a l i d a d d e l o s mismos ( l a i m p o r t a n c i a d e l a r c h i v o f o t o g r á f i c o e s 
e x c e p c i o n a l ) a s e g u r a n u n a b a s e de e x c e p c i o n a l c a p a c i d a d i n f o r m a t i v a . 

TITULO: I n i c i o d e l a c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a d e A m i r r i c a s D e l D e s c u b r i 

m i e n t o a l a C o n q u i s t a A r m a d a ( O c t u b r e u e 1 4 9 2 a a b r i l d e ikyk 

P A L A B R A S C L A V E : I n i c i o c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : U i Í 8 J . R a m o s G ó m e z 

INST ITUCIÓN: D i a r i a m e n t e . ^ ^ t ^ ^ , ^ ^ J X ^ ^ 0 9 ^ ^ j 

D I R E C C I Ó N : F a c . G e o g r a f í a 

e A-
n s e o g r a 

H i s t o r i a . - 2 8 0 ^ 0 M a d r i J E L : 9 1 / 2 4 3 ^ 2 5 2 / 
p f f. némro w t 

RESUMEN: 
U n a d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a d e A m é r i c a , e s p e 

c i a l m e n t e e n s u s f a s e s i n i c i a l e s , e s l a d e s u d i n a m i s m o , y a q u e l a r e a l i d a d h u 

m a n a d e l o s h a b i t a n t e s d e l c o n t i n e n t e y l o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s o d e g r u p o d e 

l o s e s p a ñ o l e s a l l í d e s p l a z a d o s h a c í a n q u e l o s p r o y e c t o s c o l o n i z a d o r e s p r e v i s t o s 

f u e r a n a r r i n c o n a d o s o t r a n s f o r m a d o s p o r q u i e n e s d e b í a n p o n e r l o s e n m a r c h a . E s t a 

c a r a c t e r í s t i c a d e l a c o l o n i z a c i ó n e s p a f i o l a d e A m é r i c a t u v o B U p r i n c i p a l e x c e p 

c i ó n - c o m o q u e r e m o s d e m o s t r a r - e n e l v i a j e d e l D e s c u b r i m i e n t o , p u e s e n é l C r i s - ' 

t o b a l C o l ó n t r a n s f o r m ó l a r e a l i d a d a m e r i c a n a p a r a a d e c u a r l a u n a s v e c e s a l e s p a 

c i o a s i á t i c o d o n d e s e c r e í a e s t a r , y o t r a s a l p r o y e c t o c o l o n i z a d o r e x p e r i m e n t a d o 

e n C a n a r i a s , y a q u e d e n o h a c e r l o a s í l e h u b i e r a s i d o d i f í c i l s e g u i r a l f r e n t e 

d e l a e m p r e s a . C o n e s t a i n f o r m a c i ó n d i s t o r s i o n a d a l a C o r o n a p l a n i f i c ó e l p r i m e r 

p l a n c o l o n i z a d o r e s p a f i o l , q u e n o p u d o m a n t e n e r s e c u a n d o s e h i z o e v i d e n t e l a 

i d e o s i n c r a s i a d e l a c u l t u r a i n d í g e n a , c o n e l q u e e r a a n t a g ó n i c o . 

E l d e s c u b r i r y s e ñ a l a r l a s c a u s a s d e l a s f a l s e d a d e s i n t e n c i o n a d a s d i c h a s 

p o r C o l ó n s o b r e l o s i n d í g e n a s y e l p a p e l p o r e l l o s J u g a d o e n e l p r i m a r v i a j e ; e l 

v a l o r a r s i l e n c i o s , c o n t r a d i c c i o n e s , é n f a s i s , d e t a l l e s y e l e m e n t o s a r q u e o l ó g i c o s 

p a r a r e c o n s t r u i r l a r e a l i d a d d e l a c u l t u r a i n d í g e n a v i s t a ; e l a v e r i g u a r l o s 

m o d e l o s d e a c t u a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n p e n s a d o s y p r e v i s t o s p o r C o l ó n , v i e n d o e l 

p a p e l c o n c e d i d o a l o s i n d í g e n a s , y e l e s t u d i a r e l p l a n q u e f i n a l m e n t e s e a p l i c ó , 

e l d i n a m i s m o q u e g e n e r ó y l a s c a u s a s d e s u f r a c a s o , s o n l o s f i n e s p r i n c i p a l e s 

q u e p e n s a m o s a l c a n z a r . 



TITULO: 
Pontes Hispan! ae Antiquae, „ .. . , 

{ • r . H . A . j 

PALABRAS CLAVE: edición ampliada,revisada y actualizada de las FHA. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JULIO MANGAS MANJARRES 

INSTITUCIÓN' Facultad de Geografía e H* .-Universidad Complutense 

D I R E C C I O N b c o H Í Antigua.-Faculat Geog.e H« . Complu ' 4 4 0 ( 1 6 0 0 ' 2 J 9 
RESUMEN. _Entre 1 9 3 4 - 3 7 se publicaron las Fontes Hispaniae Antiquae 
vols.I-IX;el vol.VII no llegó a salir y los otros con muchos defecto^. 
-Nuestro proyecto contempla la existencia de esas Fontes,pero tiene 
unos proppsitos y una concepción diversa de esas antiguas Fontes, 
pues: 

-Programamos la publicación final de una obra ent 20 volúmenes 
de formato análogo al de esas antiguas Fontes. 

-Partimos de una revisión completa de todas las fuertes antigups 
(literarias,epigráficas,numismáticas y arqueológicas).La base estará 
constituida por las fuentes literarias,pero incorporaremos muchos tek-
tos que no fueron incluidos en las viejas Fontes,induremos algún teecto 
epigráfico básico (leyes,tablas de patronato y hospitalidad,etc. ) y 

tendremos presente todos los avances en el conocimiento de la arqueo 
logia y de la numismática antiguas de Hispania como medio de refor
zar y ampliar los comentarios a los textos. 

-Cada uno de los volúmenes (I-XVII) llevará texto original,tra
ducción .comentario filológico y comentario histórico. 

-Nuestras Fontes(en la edición final probablemente Documenta 
Hispaniae Antiquae)serán la obra de un amplio equipo de 5 n Profesores 
con quienes trabajarán otros muchos.Pretendemos que sea un instrumen
to de trabajo básico para varias generaciones de historadores. 

TITULO: ANÁLISIS DOCUMENTAL DE LOS FONDOS DE CONVENTOS DESAMORTIZADOS EN EL 

SIGLO XIX. 

PALABRAS CLAVE: Tipobibliografía española s. XVI-XIX. Bidiometría s. XVI-XIX. 

Cultura conventual española s. XVI-XIX. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MARÍA LUISA E. LÓPEZ-VIDRIERO ABELLÓ 

INSTITUCIÓN: BIBLIOTECA NACIONAL 

DIRECCIÓN pa Recoletos, 20 TEL.: 9 1 / 4 3 5 4 0 5 3 / 
prtl 

RESUMEN: 

Análisis de los fondos procedentes de los conventos desamortizados en el 

siglo XIX, depositados en la Biblioteca Nacional sobre los que no se ha reali

zado todavía ninguna investigación. Es esta una enorme masa documental (más de 

45.000 libros de los siglos XVI a XIX y unos 15.000 publicaciones menores del 

siglo XIX) que se pondría, por una parte a disposición de la investigación me

diante una acceso automático por ordenador, por otra al coordinarse el análi

sis bibliográfico con el valorativo, con el trabajo se obtendrá un completo 

estudio de la tipobibliografía española durante tres siglos (XVI-XIX) y una 

seria valoración -a través del estudio bibliométrico- de la cultura convencio

nal española. Todo esto se plasmará en la publicación de la "Tipobibliogra-

fía española" -inventario general de impresores españoles- y la "Bibliometría 

de los fondos de conventos desamortizados". Aparte, los equipos publicarán 

monografías sobre investigaciones concretas. 

La importancia de este proyecto radica en la gran extensión y partici

pación: a través del CECEL, 6 departamentos universitarios y más del centenar 

de colaboradores nacionales y extranjeros se vincularán al trabajo. 



T I T U L O - R e l a c i o n e s d e p o d e r , d e p r o d u c c i ó n y d e p a r e n t e s p o . C a s t i l l a y L e ó n , 

siglos X-XV 

P A L A B R A S C L A V E : R e l a c i o n e s , p o d e r , p r o d u c c i ó n , p a r e n t e s c o 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : H e l e n a E l s a ***** Pastor Baños 

I N S T I T U C I Ó N : Centro de Estudios Históricos del C.S.I.C. 

D I R E C C I Ó N : c / n u 9 u e d e MedinaCeli, 6 28014-Madrid T E L . : 91/ 429.20.17 /174] 

JSL пешего 

R E S U M E N : se relacionarán tres variables: las relaciones del poder señorial 

sobre la organización del trabajo y de la producción y sobre las estructuras fa

miliares y el sistema de emparentamientos (reales y artificiales) en el ámbito 

de la pequeña explotación campesina en León y Castilla entre los siglos X y XV. 

La base explicativa parte de los siguientes supuestos: que es la épo

ca de construcción y consolidación del sistema feudal, que en ella se desarrollan 

plenamente las relaciones de dependencia sobre el campesinado de los alodios, que 

la oferta de tierras y el proceso colonizador es continuo, aunque con altibajos 

y variaciones. 

Se consideran las relaciones de poder en las que se basa la iaplanta-

ción y desarrollo de la nobleza como grupo dominante. 

Estas relaciones se estudian en tres niveles distintos: de la nobleza 

con el monarca, con los habitantes del señorío y con los criados y miembros de 

la casa nobiliar. 

Se estudia el sistema de parentesco de la nobleza y sus peculiaridades 

específicas y aspectos de sus comportamientos y sistemas de representaciones de 

los mismos. 

TITULO: EL MERCADO EXTERIOR DE CATALUÑA EN EL SIGLO XVIII 

PALABRAS CLAVE: MERCADO EXTERIOR CATALUÑA SIGLO XVIII 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. CARLOS MARTÍNEZ SHAW 

INSTITUCIÓN: Universidad de Barcelona 

DIRECCIÓN: Gran Vía de las Cortes Catalanas, 585 T E L . : 9 3 / 3 1 8 4 2 6 6 / 

p r . l 

RESUMEN: La expansión catalana del siglo XVIII sirvió de base a la primera 

experiencia de revolución industrial de la España contemporánea. Ello ha lle

vado a los historiadores de la economía a interrogarse sobre los agentes y 

mecanismos de ese proceso de crecimiento, lo que ha generado una cierta can

tidad de buenos trabajos sobre los diversos sectores (la agricultura, los ra

mos industriales y los intercambios) y sobre los protagonistas (la burguesía 

mercantil y los fabricantes de algodón). Uno de los temas explorados ha sido 

la formación de los mercados exteriores para la producción agrícola especia

lizada, las manufacturas tradicionales y la incipiente industria moderna, co

mo uno de los requisitos del despegue económico. 

En esta perspectiva, el presente proyecto de investigación se propone el 

estudio de los distintos mercados exteriores: mediterráneo (cristiano y musul

mán) y atlántico (europeo y colonial). Sólo la obtención de estos datos y su 

confrontación posterior permitiría obtener conclusiones sobre los temas si

guientes: a) el peso de cada una de las áreas de mercado en la economía cata

lana; b) la evolución a partir de las coyunturas interior e internacional; 

c) la reconversión tras la emancipación de las colonias; d) el papel del co

mercio exterior en el proceso de la industrialización de Cataluña. 



TITULO: VÍSPERAS DE LA INDEPENDENCIA AMERICANA: QUITO 

PALABRAS CLAVE: Independencia Quito 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Manuel Lucena Salmoral 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD DE ALCALÁ DE HENARES 

DIRECCIÓN: p z a . de San Diego, ALCALÁ DE HENARES TEL.:91 / 8 8 0 2 8 1 1 

pff. witntre 
/ 

RESUMEN: E n p a r a l e l o con e l t r a b a j o de i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d o por 

e l i n v e s t i g a d o r s o b r e Caracas ( V í s p e r a s de la independenc ia ameri 

cana : Caracas , Madrid, E d i t . Alhanbra, l J o u ) s e p l a n t e a r í a e s t e s o 

bre e l r e i n o ce Q u i t o a n t e s de su t r a n s f o r m a c i ó n en la Repúbl ica 

d e l Ecuador. Recoger ía c r o n o l ó g i c a m e n t e e l p e r í o d o e x i s t e n t e e n t r e 

f i n a l e s d e l s i g l o XVIII y e l año 1810. 

O b j e t i v o p r i m o r d i a l y novedoso de l a i n v e s t i g a c i ó n e s e l a n á l i s i s 

e x c l u s i v o de l o s a s p e c t o s s o c i a l e s y económicos - no de l o s p o l í t i 

cos - con o b j e t o de e x p l i c a r s e en f u n c i ó n de e l l o s e l inminente mo

v i m i e n t o emancipador. Quito fue también un t e r r i t o r i o p i o n e r o en su 

proceso de independenc ia por l o que debe t e n e r in ternamente unas 

fuerzas s o c i e c o n o m i c a s e n f r e n t a d a s a l s i s t e m a c o l o n i a l . No s e t r a t a 

de una independenc ia c o n s e c u e n c i a de l a s r e s t a n t e s s i n o p i o n e r a , 

junto con la caraqueña o l a b o n a e r e n s e . Ls por e s t o que s e t r a t a de 

i a i r j p l . v l n n . n r l a r r m 1 fi r . i r a n i i R f i a . v a e s t u d i a r l a . 

TITULO: 
LA MINORÍA JUDEOCONVERSA EN LA PENÍNSULA IBÉRICA DURANTE LA EDAD MODERNA. 

PALABRAS CLAVE: Judeoconversos. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ricardo García Cárcel 

INSTITUCIÓN: Dpto. de Historia Moderna y Contemporánea 

DIRECCIÓN: Universidad Autónoma de Barcelona T E L . : 9 8 / 6 9 2 0 2 0 0 / 1 2 8 5 

f>r*t numero axí 

RESUMEN: 

El estudio de la minoría judeoconversa en la España del Antiguo Régi

men ha sido enfocado tradicionalmente desde una óptica religiosa, polarizando 

la atención hacia su papel de víctimas de la beligerancia inquisitorial. El -

proyecto que presentamos pretende rescatar a esta minoría de su condición de 

sujetos pacientes de la agresividad inquisitorial para concederles pleno pro

tagonismo histórico analizando en profundidad sus señas de identidad, penetran

do en sus actividades socioeconómicas y en la compleja red de relaciones y 

clientelas que la comunidad judeoconversa estableció en el marco de la socie

dad española. 



TITULO" E S T U D I O D E L A R T E M E G A L I T I C O EN LA P E N Í N S U L A I B É R I C A 

PALABRAS CLAVE: A R T E M E G A L I T I C O 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: R O D R I G O DE B A L B I N B E H R M A N N 
INSTITUCIÓN: F a c . F i l o s o f í a y L e t r a s . U n i v e r s i d a d d e A l c a l á d e H e n a r e s . 
DIRECCIÓN: C a l l e de L o s C o l e g i o s № 2. TEL.: 91 / 8 8 0 2 8 1 1 / 

_ _ _ _ _ p™*- n w m T O *xt. 

RESUMEN: 

El arte E s q u e m á t i c o de la P e n í n s u l a I b é r i c a e s n u m é r i c a 

m e n t e u n o d e los m á s i m p o r t a n t e s en m a n i f e s t a c i o n e s , n o s o l a m e n t e 

d e n t r o d e a q u e l l a , s i n o en t o d o el o c c i d e n t e e u r o p e o . E s d i f í c i l d e 

f e c h a r e i n t e r p r e t a r , c o m o toda f o r m a r u p e s t r e , o aún m á s , p e r o p o s e e 

u n a p a r c e l a q u e v e n i m o s en l l a m a r a r t e M e g a l í t i c o , d o n d e la r e l a c i ó n 

c o n m o n u m e n t o s y m a t e r i a l e s p e r m i t e un a n á l i s i s f o r m a l , a s o c i a t i v o , 

a m b i e n t a l y c r o n o l ó g i c o m á s c o m p l e t o y p r o f u n d o . 

El p r o y e c t o se p r o p o n e a n a l i z a r s e r i a m e n t e las f o r m a s 

a r t í s t i c a s m e g a l í t i c a s , e n b i b l i o g r a f í a y s o b r e el t e r r e n o , y e s t a 

b l e c e r un c o r p u s d e r e p r e s e n t a c i o n e s , p a r a c o n e l l o p r o p o n e r u n a 

b a s e de i n t e r p r e t a c i ó n , v á l i d a n o s o l a m e n t e p a r a el p r o p i o a r t e 

M e g a l í t i c o , s i n o t a m b i é n p a r a l a s d e m á s f o r m a s de a p a r i e n c i a e s q u e 

m á t i c a , e n e s p e c i a l la c l á s i c a p i n t a d a . 

TITULO: DESARROLLO CULTURAL Y APROVECHAMIENTO DE RECURSOS DURANTE LA EDAD DEL 

COBRE EN LA CUENCA BAJA DEL RÍO ALMANZORA (ALMERÍA) 

PALABRAS CLAVE: CALCOLÌTICO, DESARROLLO CULTURAL Y PALEOAMBIENTE 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: GERMÁN DELIBES DE CASTRO 

INSTITUCIÓN: universidad de Valladolid. Dpto. Prehistoria y Ciencias Histor. 

DIRECCIÓN: Plaza de la Universión ns 1 TEL.: 983/ 30 28 11 1 4 5 

RESUMEN. Los estudios sobre Calcolítico en la Península Ibérica han estado, has 

ta nuestros días, encaminados a definir tipos de poblados y necrópolis, formas de 

utensilios o secuencias cronológicas. En lo que concierne al SE peninsular, se han 

visto, además, especialmente afectados por los postulados hiperdifusionistas, ten 

dentes a explicar el cambio cultural en la transición neolítico-calcolítico como 

resultado de migraciones orientales mediterráneas que producen asentamientos de 

carácter colonial en el SE de la península (Los Millares, Almizaraque) y estuario 

del Tajo (vila Nova de Sao Pedro, Zambujal); frente a tales hipótesis los plantea 

mientos evolucionistas pretenden explicarlo como producto de la transformación in 

terna de los grupos humanos,sin que por ello se excluyan, obviamente, la existen

cia de relaciones comerciales y de influencias, que pueden ser importantes pero 

nunca definitorias en circunstancias ordinarias para la comprensión de este proceso 

Este proyecto intenta explicar la viabilidad de las tesis evolucionistas 

en una zona concreta del Sureste peninsular, donde el equipo investigador solici

tante ha excavado ya un yacimiento considerado excepcional por la bibliografía 

clásica, el de Almizaraque, y para la que se cuenta con variada información aña

dida. El trabajo pretende aplicar una metodología actual, que en castellano bau

tizamos Análisis arqueológico territorial, que implica la interdisciplinaridad 

efectiva entre la investigación arqueológica básica de signo tradicional y la que 

se refiere a la reconstrucción paleoambiental como índice para interpretar los re 

cursos potenciales del territorio y su posible utilización por un grupo humano. 

B-0057 
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B-0478 

B-0295 

TITULO: Prospección y análisis de las fases de transición de la Edad del Bronce a 
la Edad del Hierro en la costa Mediterránea comprendida entre los rios Llobregat 
y Mijares. 

PALABRAS C L A V E : B r o n c e Final-Edad del Hierro-Iberización- Prospección-Cartografía-

Topografla-Modelo de ocupación-Cambio cultural-Tipología arqueológica-Diacronía. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: José Padró Parcerisa 

INSTITUCIÓN: Universidad de Barcelona. Facultat de Geografía e Historia. 

DIRECCIÓN: C / Baldiri Reixac s.n., Barcelona 08028 TEL.: 93 /2409200 /230 

praf. numero axt. 

RESUMEN: 

El proyecto pretende investigar desde un punto de vista arqueológico el área cos

tera comprendida entre las cuencas de los ríos Llobregat y Mijares,en los perío

dos del Bonce Final, primera Edad de Hierro y fases iniciales del mundo ibérico. 

La investigación se centrará en la localización, cartografiado, recogida de mues

tras y posterior análisis de los núcleos de habitat y de las necrópolis del área 

de estudio propuesta. 

La investigación se propone, asimismo, la revisión y revalorización de los materia

les arqueológicos conservados en los museos de Tarragona, Barcelona, Vilafranca del 

Penedés, Vilanova i La Geltrú, El Vendrell, Reus, Amposta y Castellón de la Plana, 

con objeto de elaborar una nueva sistematización de las fases culturales antes men

cionadas. También se levantaren planos topográficos precisos de los yacimientos ar

queológicos de mayor interés. Finalmente.se efectuará un análisis crítico que resu-

na los resultados obtenidos y permita orientar investigaciones ulteriores sobre el 

tema. 

T I T U L O : L A M E D I D A D E L A T I E R R A , E L S I S T E M A M É T R I C O D E C I M A L Y L O S O R Í G E N E S D E L A 

G E O D E S I A M O D E R N A . 

P A L A B R A S C L A V E : G e o d e s i a , S i g l o X I X ; S i s t e m a M é t r i c o D e c i m a l , L e g e n d r e 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : A n t o n i o E . T e n R o s 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D D E V A L E N C I A D p t o . d e h i s t o r i a d e l a C i e n c i a y D o c u m e n t a c . 

D I R E C C I Ó N : A v d a . B l a s c o I b a ñ e z , 1 7 4 6 0 1 0 V A L E N C I A T E L . : 9 6 / 3 6 9 0 4 0 0 / 

praf. n M o r r o axt. 

R E S U M E N : 

No existe una historia rigurosa de los orígenes del Sistema métrico De 

cimal. La complejidad de los elementos, tanto teóricos como técnicos, que in

tervinieron en su génesis y las componentes de política general y científica 

que se entremezclan con aquellos, han conducido a errores y simplificaciones 

en los estudios hasta ahora existentes. El programa trata de estudiar: 

1.- Los antecedentes y motivaciones de los proyectos de unificación de pesos 

y medidas en la Europa anterior a la Revolución Francesa. 

2.- El papel de las instituciones científicas (Academia des Sciences, Royal 

Society...) en la elección del sistema definitivo y su realización. 

3.- Los problemas teóricos y técnicos de la medición de distancia sobre la 

tierra. Los orígenes de la Trigonometría esferoidal y la Geodesia Moder

na. 

4.- Las expediciones científicas para la realización efectiva de las medidas 

sobre todo las que se realizaron en tierras de Cataluña,Valencia y Balea 

res. 

5.- La participación española en las expediciones. Las instituciones, la Ma

rina. Los científicos: Ciscar, González, Chaix, Canellas, Rodríguez, Va

lles. 

6.- La fundamentación matemática y la discusión teórica de las operaciones 

ejecutadas. La obra de Delambre, Legandre, Oriani y Rodríguez. 

http://Finalmente.se


TITULO: LEGADO CULTURAL DE LOS JUDÍOS EN ESPAÑA (SIGLOS X - X V ) : ÁREAS FILOLÓGICA 

LITERARIA E HISTÓRICA. 

PALABRAS CLAVE: Judíos españoles,filología, literatura e historia 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Carlos Carrete Parrondo 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD PONTIFICA DE SALAMANCA 

DIRECCIÓN: C o m p a ñ í a , 1 - Salamanca TEL.: 923/ 215971 / 

-—. pr»l. n i imiro »xt. 

RESUMEN: 

Realización, durante tres años, de dieciseis investigaciones que so

bre las áreas filológica, literaria, histórica y científico-médica se refie 

ren directamente a diversos aspectos del legado cultural de los judíos en Es 

paña durante los ss. X-XV. Ocho experimentados hebraístas pertenecientes a 

tres Universidades españolas (Granada, Complutense de Madrid y Pontifica de 

Salamanca) se comprometen a impulsar de manera científica una amplia parte 

de la escasamente conocida contribución de los judíos hispanos en la cultu

ra española y universal. La Historia de la Lengua Hebrea que abordará el 

prof. A. Sáenz-Badillos, reconocido y destacado hebraísta de la Universidad 

de Granada, puede convertirse en una empresa que honre a la investigación -

española en círculos internacionales. 

T | T U L O : C 0 R R I E N T E S ARTÍSTICAS ENTRE ESPAÑA, AMERICA Y FILIPINAS A PARTIR DEL 

DESCUBRIMIENTO. 

PALABRAS CLAVE: Corrientes artísticas, España, América, Filipinas, Descubri

miento. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Dr. J. Enrique Arias Angles. 

INSTITUCIÓN: CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS, Dpto. H« del Arte (C.S.I.C.) 

DIRECCIÓN: Duque de Medinaceli, 6 3* T E L : 91 / 4292017 4 4 6 

— , P " f r u i n r r o »xt. 

RESUMEN: 

La importancia del proyecto propuesto se refleja en la relación de 

los trabajos que lo integran: La arquitectura jesuística en América y sus 

precedentes europeos.- Aspectos inéditos de la escultura española de los 

siglos XVI y XVII en América y Filipinas.- Presencia en América de escul

tores españoles del siglo XVIII.- Pintura Europea llegada a América en la 

época del Descubrimiento.- Visión del descubrimiento de América a través 

del arte.- Aspectos religiosos y sociales en la iconografía de las Orde -

nes religiosas en el arte hispanoamericano.- Proyección y relación entre 

las Academias españolas e hispanoamericanas en el siglo XVIII.- La plate

ría virreinal hispanoamericana : un reto artístico y social.- El coleccio 

nismo en España de objetos artísticos de las Provincias de ultramar.- Bi

bliografía del Arte Hispanoamericano. 

La investigación se centrará, con prioridad, en profundizar sobre 

los aspectos inéditos de cada uno de los temas y, su desarrollo coordina

do, estará a cargo de investigadores con la experiencia y preparación — 

idóneas para obtener interesantes resultados. 

B-0588 
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TITULO: LA E M I G R A C I Ó N E S P A Ñ O L A A A M E R I C A , 1 8 5 0 - 1 9 3 0 

PALABRAS CLAVE: E M I G R A C I Ó N E S P A Ñ O L A A M E R I C A 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. G a b r i e l T O R T E L L A C A S A R E S 

INSTITUCIÓN: I n s t i t u t o U n i v e r s i t a r i o O r t e g a y G a s s e t 

DIRECCIÓN: F o r t u n y no 53 T E L TEL.: 9 1 / 4 1 0 4 4 1 2 ' 

RESUMEN: 

La i n v e s t i g a c i ó n que se p r o p o n e p r e t e n d e e s t u d i a r los p r o b l e m a s de 

la e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a a A m é r i c a , 1 8 5 0 - 1 9 3 0 , d e n t r o d e l m a r c o de 

la H i s t o r i a E c o n ó m i c a de E s p a ñ a , c o n t r a s t a n d o p a r a e l c a s o e s p a ñ o l 

l a s h i p ó t e s i s e x i s t e n t e s en la b i b l i o g r a f í a i n t e r n a c i o n a l s o b r e 

e m i g r a c i ó n {"push and p u l í f a c t o r s " ) . 

Se p r e t e n d e e s t u d i a r las c a u s a s f u n d a m e n t a l e s d e la e m i g r a c i ó n c o m o 

r e s p u e s t a a p r o b l e m a s de d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l y c o m o 

e x p r e s i ó n de la m o v i l i d a d i n t e r n a c i o n a l d e la f u e r z a de t r a b a j o . 

A s i m i s m o se e s t u d i a r á n los e f e c t o s de la e m i g r a c i ó n s o b r e la e c o 

n o m í a e s p a ñ o l a m e d i a n t e e l a n á l i s i s de l a s r e m e s a s de l o s e m i g r a n 

t e s y las c o n s e c u e n c i a s que la s a l i d a m a s i v a de p o b l a c i ó n t i e n e 

p a r a la a g r i c u l t u r a y la i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . 

TITULO: ESTUDIO DE LA PRODUCCIÓN DE OBRAS N0 PERIÓDICAS EDITADAS PARA USO 

ESCOLAR EN LAS BALEARES ENTRE 1775-1975. 

PALABRAS CLAVE. Manuales escolares. Recursos didácticos. H ä de la enseñanza 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: D r - BERNAT SUREDA GARCÍA 

INSTITUCIÓN: Universität de les liles Balears 

El objeto de la investigación que se propone es el de localizar, catalo

gar y analizar la producción de publicaciones no periódicas elaboradas para 

uso escolar y editadas en las Islas Baleares durante el período 1775-1975. 

Esta etapa que va desde la Ilustración hasta el final de la época de Franco 

coincide con el desarrollo de la progresiva escolarización masiva de la po

blación infantil y juvenil. El libro escolar y de texto es una fuente poco 

usada pero muy importante para el conocimiento de la función económica, cien

tífica, cultural e ideológica que ha jugado la escuela. La catalogación de ma 

nuales escolares y su posterior estudio utilizando técnicas bibliométricas y 

de análisis de contenido pondrán de manifiesto aspectos claves de la evolución 

del sistema escolar en el período y zona geográfica especificada. 

DIRECCIÓN: Carretera de Valldemosa, s/n TEL.: 971/ 20 71 11 /223 

R E S U M E N -



TITULO: EL TRIBUNAL DEL SANTO OFICIO DE LA INQUISICIÓN EN AMERICA: ORÍGENES, 

ORGANIZACIÓN, FUNCIONAMIENTO. 

PALABRAS CLAVE: Inquisición. Tribunales. Proceso. Derecho penal. Judíos. Here

jía. Censura. Luteranismo. Brujería. Moriscos. Bigamia. Blasfemia. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: ESCUDERO LÓPEZ, JOSÉ ANTONIO 

INSTITUCIÓN: Instituto de Historia de la Inquisición 

DIRECCIÓN: Facultad de Derecho. Universidad Complutense TEL.: a V 
pr«f 

91/ 243 93 15/ 

RESUMEN: Esta propuesta de estudio del Tribunal del Santo Oficio en los te

rritorios españoles ultramarinos se proyecta desde una visión predominantemen

te jurídica. 

A partir del análisis de los textos fundacionales, se pretende recons

truir el perfil burocrático del aparato inquisitorial en América y Filipinas, 

las relaciones orgánicas de su estructura funcionarial, la distribución de 

competencias entre las distintas instancias y los medios de financiación. 

En un segundo nivel, la investigación se centrará en la vertiente diná

mica del Tribunal para estudiar la principal y más compleja de sus funciones: 

la procesal. La consulta de la literatura jurídica que floreció en torno al 

tema entre los siglos XIV y XVIII resulta indispensable para indagar hasta 

qué punto las peculiares circunstancias de las Indias Occidentales determina

ron la aparición de un procedimiento "sui generis", con propias variantes. 

Completa este estudio el análisis de las causas de fe incoadas en el 

Nuevo Mundo para valorar, a través de ellas, la incidencia del Santo Oficio 

sobre la sociedad americana en los aspectos culturales, jurídicos, religio

sos, económicos, etc. 

B-0004 

TITULO: R E V O L U C I Ó N B U R G U E S A Y D E R E C H O : PARA UNA H I S T O R I A D E L D E R E C H O 

C O N T E M P O R Á N E O . 

PALABRAS CLAVE: R E V O L U C I Ó N B U R G U E S A / L I B E R A L I S M O / D E R E C H O 

INVESTIGADOR PRINCIPAL 

INSTITUCIÓN 

DIRECCIÓN-

C A R L O S P E T I T C A L V O 

I) A U T Ó N O M A DE BARC 

Bell a t e r r a ( C e r d a n y o l a del Val l e s ) -

U N I V E R S I D A D A U T Ó N O M A DE B A R C E L O N A (LABi 

TEL.: 93/ 
pf el 

6 9 2 0 2 0 0 / 1 3 0 0 

RESUMEN: EL P R O Y E C T O HA DE C U B R I R LOS S I G U I E N T E S O B J E T I V O S : 

A ) C R E A C I Ó N D E UN F O N D O D O C U M E N T A L PARA I N V E S T I G A R LA G É N E S I S 

DEL D E R E C H O E S A P A Ñ O L C O N T E M P O R Á N E O ( C o l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s . 

D i a r i o s d e d i s c u s i o n e s par l a m e n t a r las, p e r i ó d i c o s o f i c i a l e s ) 

B-0359 

B) C R E A C I Ó N DE DOS B A N C O S DE D A T O S (1. P r i v i l e g i o s c o n c e d i e n d o 

p a t e n t e s de i n t r o d u c c i ó n e i n v e n c i ó n , 1 8 2 6 - 1 8 7 8 ; 2. Sentenciáis 

del T r i b u n a l de C o m e r c i o d e B a r c e l o n a . 1 8 2 9 / 3 0 - 1 8 6 8 ) . 

C) R E A L I Z A C I Ó N DE E S T U D I O S E S P E C Í F I C O S D E N T R O DE LA L I N E A 

T R A Z A D A EN E L P R O Y E C T O (1. Del p r i v i l e g i o d e i n v e n c i ó n a ia 

p r o p i e d a d i n d u s t r i a l : el d e r e c h o de p a t e n t e s en la r e v o l u 

c i ó n b u r g u e s a . 2. El p o d e r s a n c i o n a d o r d o 1.a A d m i n i s t r a c i ó n 

P ú D i i e a e n la E s p a ñ a d e l s i g l o XIX. 3. M e r c a d o y justicia: 

l i t i q i o s i d a d en el d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l d e B a r c e l o n a . 1829 

3 0 - 1 8 6 8 ) . 



TITULO: L A S FUENTES DE LAS SIETE PARTIDAS DEL REY ALFONSO X EL SABIO 

PALABRAS CLAVE: Siete Partidas. Alfonso X el Sabio. Fuentes. Derecho Común 

Derecho Castellano medieval 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Antonio Pérez Martín 

INSTITUCIÓN: UNIVERSIDAD D E MURCIA. FACULTA DE DERECHO. Inst. de Derecho Común 

DIRECCIÓN: Santo Cristo, 1 TEL.: 968/249200 / 

. prel wmro •« 

RESUMEN: Este proyecto de investigación sobre las Siete Partidas de Alfonso X 

el Sabio se centra en el estudio de sus fuentes, como parte integrante de la 

edición crítica que de dicha obra se proyecta en conexión con la Universidad 

de Richmond (Estados Unidos de América). 

La investigación se va a extender no sólo a las fuentes propiamente 

jurídicas (Derecho Romano, Derecho Canónico y Derecho Castellano), sino tam 

bien a otras obras, V. gr. filosóficas y literarias, que en mayor o menor -

medida fueron tenidas en cuenta por los redactores de las Partidas. 

Por ello se ha formado un equipo con siete especialistas en diversas 

materias y su objetivo es el precisar cuales son en concreto las obras que pue 

den ser consideradas como fuentes o precedentes de todas y cada una de las dis 

posiciones contenidas en el código alfonsino, con lo que se podrá obtener una 

visión mucho más completa no sólo de la obra alfonsina, sino también de la -

cultura europea en el siglo XIII. 

TITULO: E D I C I Ó N C R I T I C A DE LAS FUENTES DEL DERECHO H I S T Ó R I C O 

PALAB 
V I Z C A Y A . 

CLAVE: C 0 D i UNESCO 5 . 5 0 6 . 0 1 2 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MONREAL Z I A , G r e g o r i o 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE DEPECHO. U N I V E R S I D A D P A Í S V A S C O . 

DIRECCIÓN: B A R R I O DE I B A E T A . s / n TEL. :943/ 2 1 . 0 3 . 0 0 / 6 

RESUMEN: E l P r o y e c t o de i n v e s t i g a c i ó n t i e n e p o r o b j e t o l a E D I C I Ó N 
C R I T I C A DE LAS FUENTES DEL DERECHO DE V I Z C A Y A , e s d e c i r , l a e d i 
c i ó n de un c o n j u n t o de c u e r p o s n o r m a t i v o s de á m b i t o t e r r i t o r i a l , 
- D u r a n g u e s a d o y E n c a r t a c i o n e s - y g e n e r a l - d e l c o n j u n t o d e l Se 
ñ o r í o de V i z c a y a - . En l o s ocho e p í g r a f e s c o n s i g n a d o s en l a h o j a -
№ 4 de e s t a y e m o r i a se d S cuen ta de l o s d i e z c u e r p o s de D e r e c h o -
v i z c a í n o a p a r e c i d o s e n t r e e l s i g l o X I I I y e l a ñ o 1630 y que c o n s 
t i t u y e n uno de l o s p r i n c i p a l e s e l e m e n t o s que c a r a c t e r i z a n l a p e r -
s o n a dad p u b l i c a h i s t ó r i c a de V i z c a y a . E s c o n o c i d o que l a f o r a l i 
dad p ú b l i c a c o n s t i t u y e un r a s g o a c t u a l de l a p e r s o n a l i d a d p o l í t i 
ca de l t e r r i t o r i o d e n t r o de l a Comun idad Autónoma v a s c a y que t o 
d a v í a s u b s i s t e un De recho c i v i l p r i v a t i v o de r a í z h i s t ó r i c a . 

La e d i c i ó n c r í t i c a i n t e r e s a a l o s h i s t o r i a d o r e s g e n e r a l e s , -
h i s t o r i a d o r e s d e l De recho y j u r i s t a s p o s i t i v o s que s e o c u p a n d e l 
Derecho C i v i l f o r a l de V i z c a y a . 

La m e t o d o l o g í a comprenderá t r e s f a s e s c l a r a m e n t e d i f e r e n c i a 
d a s : b ú s q u e d a e i d e n t i f i c a c i ó n de m a t e r i a l e s ; t r a t a m i e n t o c r í t i c o 
de l o » nl«<n««, y¿. f i ¿ a c i ó j i _ d f i f i n i t i v a de l o s t e x t o s ? y e s t u d i o i n t r 
d u c t o r i o -



TITULO: PRESENCIA E IMAGEN DE FRANCIA EN LAS LETRAS HISPÁNICAS 

PALABRAS CLAVE: ESPAÑA, FRANCIA, RECEPCIÓN LITERARIA, LITERATURA COMPARADA 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: LAFARGA MADUELL, Francisco M. 
INSTITUCIÓN: Universidad de Barcelona, Facultad de Filología 

DÍRECCION: Gran Vía, 585 08007 Barcelona TEL.: 93^ 318 42 66 /2779 
pf f , nwiTnro »xt. 

RESUMEN: 

El proyecto de investigación pretende establecer, en las 
dist intas épocas y en diversos campos, la presencia de Francia y de 
lo francés en las literaturas hispánicas, con el objeto de sentar las 
bases para e l estudio de la imagen que en dichas l i teraturas se ofrece 
de la cultura francesa. Para e l l o se analizarán dist intos y variados 
elementos -traducciones, obras españolas, l iteratura de v iajes , co
rrespondencias, prensa- que permitan dicha valoración. 

T I T U L O : K r a u s e , K r a ú s i s m o y M a s o n e r í a : u n a n u e v a i n t e r p r e t a c i ó n d e l K r a u s i s m o e s p a ñ o l 

d e s d e s u s f u e n t e s a l e m a n a s y d e s d e s u d i v u l g a c i ó n en E s p a ñ a a t r a v é s d e c a u c e s m a s ó n i c o s . 

PALABRAS CLAVE-: K r a u s e , K r a u s i s m o a l e m á n y e s p a ñ o l , M a s o n e r í a 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: E n r i q u e M E N E N D E Z UREÑA 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a C o m i l l a s 

DIRECCIÓN: 2 8 0 4 9 M a d r i d TEL.: 91 / 7 3 4 1 6 5 0 / 2 2 4 
pr»í nwmtro tx t . 

RESUMEN: E l P r o y e c t o s e d i r i g e e n t r e s d i r e c c i o n e s f u n d a m e n t a l e s : e s t u d i o d e K r a u s e 

y d e l K r a u s i s m o a l e m á n e n s u s f u e n t e s a l e m a n a s ; a n á l i s i s s o c i o l ó g i c o de l a d i v u l g a c i ó n d e 

l a s i d e a s K r a u s i s t a s a t r a v é s de l a s c o r r i e n t e s d e o p i n i ó n c r e a d a s p o r l a s m ú l t i p l e s o r g a 

n i z a c i o n e s m a s ó n i c a s d e l a s e g u n d a m i t a d d e l X I X en E s p a ñ a ; r e v i s i ó n h i s t o r i o g r á f i c a d e l 

K r a u s i s m o e s p a ñ o l d e s d e l a s c l a v e s de i n t e r p r e t a c i ó n a p o r t a d a s p o r l o s d o s p u n t o s a n t e r i o r e s , 

q u e c o n d u c i r á a u n a n u e v a v i s i ó n d e l K r a u s i s m o e s p a ñ o l . 

E s t a s t r e s d i r e c c i o n e s s e c o n c r e t a n : 1) en u n a s i s t e m a t i z a c i ó n d e l p e n s a 

miento f i l o s ó f i c o - h i s t ó r i c o , m a s ó n i c o y s o c i o - p o l í t i c o de K r a u s e ; 2 ) e n u n a s i s t e m a t i z a 

c i ó n d e l a o b r a t e ó r i c a e i n s t i t u c i o n a l i s t a de l o s k r a u s i s t a s a l e m a n e s e n t r e 1 8 4 0 y 1 8 8 0 , 

c o n e s p e c i a l a t e n c i ó n a l k r a u s o - f r b b e l i s m o ; 3 ) e n un d e s e n t r a ñ a m i e n t o s o c i o l ó g i c o e i d e o 

l ó g i c o d e l c o m p l i c a d o e s p e c t r o m a s ó n i c o e s p a ñ o l d e l ú l t i m o t e r c i o d e l X I X , c o n e s p e c i a l 

a t e n c i ó n a s u t a r e a e d u c a t i v a y a s u s i m b r i c a c i o n e s c o n e l k r a u s i s m o ; 4 ) en l a r e v i s i ó n 

h i s t o r i o g r á f i c a d e l k r a u s i s m o y de l a k r a u s o l o g í a e s p a ñ o l a , - s e g ú n e s t r a t e g i a q u e s e s e ñ a 

l a e n e l a p a r t a d o £3.de e s t e i n f o r m e , y s e g ú n l a s e l e c c i ó n b i b l i o g r á f i c a q u e s e s e ñ a l a e n 

e l a p a r t a d o D . 



B-0639 

B -0332 

n B i o c i e n c i a s , m e d i c i n a y s o c i e d a d en l a Corona d e Aragón d u r a n t e l a 
TITULO: g - a E d a d Media y ?1 R e n a c i m i e n t o ( 1 2 B 0 - 1 5 2 C ) , en e l marco d e l 

M e d i t e r r à n e o o c c i d e n t a l ( I t a l i a - ? r a n c i a - r e i n o s I b é r i c o s ) . 
PALABRAS CLAVE: l e d i c i n a m e d i e v a l , c i e n c i a m e d i e v a l , p r o f e s i ó n m è d i c a , C o r o n a 

de Aragón 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: lulS GAHCIA 3ALLZSTER 

INSTITUCIÓN: CSÍC. I n s t . oe Z s t u d i o s M e d i e v a l e s " M i l a i F o n t a n a i s " 

JSCOl-BARCELOriA TEL.: 93 / ¿ 4 2 . 3 4 . 6 9 / 
pfl. mimaro 

DIRECCIÓN: E g i p c i a c a s , 1 : 

RESUMEN: La p r e s e n t e I n v e s t i g a c i ó n p r e t e n d e e s t u d i a r dos 
a s p e c t o s de l a c i e n c i a y de l a s o c i e d a d b a j o m e d i e v a l e s de l a Corona de A r a g ó n . ( 1 ) 
En p r i m e r l u g a r l o s c o m p o n e n t e s t r a d i c i o n a l e s y n u e v o s de l a s i d e a s b i o m é d i c a s en 
d o s momentos de l a m e d i c i n a m e d i e v a l de l a CA: l a t r a n s i c i ó n de l o s s i g l o s X I I I - X I 
y l a t r a n s i c i ó n de l o s s i g l o s XV-XVI. 21 p r i m e r o , en t o r n o a l a e d i c i ó n c r í t i c a 
d e l Commentum s . l i b . G a l i e n i de morbo e t a c c i d e n t i de Arnau de V i l a n o v a ( c . l 2 9 5 ) , 
e x t e n s o t r a t d o de p a t o l o g í a t o d a v í a i n é d i t o y c o n s e r v a d o en un MS ( C r a c o v i a . B i b l . 
J a g i l o n i a n . 7 8 1 - 4 , f o l s . l - 1 5 7 v ; . S e e s t u d i a r á n l a s r e l a c i o n e s B o l o n i a - M o n t p e l l i e r . 
El s egundo momento s e e s t u d i a en t o r n o a l g r u p o de m é d i c o s v a l e n c i a n o s r e l a c i o n a 
d o s con e l c í r c u l o romano ( P e r e P i n t o r , G . T o r r e l l a y p r o b a b l e m e n t e J . A l m e n a r ) . S I 
componen te t r a d i c i o a n l s e e s t u d i a en l o s t r a t a d o s de p e s t e de l a é p o c a e s c r i t o s po 
e s t e g r u p o y p o r L. A l c a n y i s . 

( 2 ) Zn s e g u n d o l u g a r , l o s a s p e c t o s s o c i o p r o f e s i o n a l e s m é d i c o s . C o n c r e t a m e n t e , l a 
c o n f i g u r a c i ó n de l a m e d i c i n a como una p r o f e s i ó n y como un s i s t e m a c o m p l e j o o r g a 
n i z a d o , de c a r á c t e r r u r a l y u r b a n o . E s t e p r o c e s o t u v o l u g a r en l a Corona de a r a g o n 
en l o s a ñ o s f i n a l e s d e l s i g l o X I I I y a t o d o l o l a r g o d e l s i g l o XIV. D u r a n t e e s t e 
p e r i o d o l a p e s t e y o t r a s e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s s o m e t i e r o n a p r u e b a d i c h o s i s t e m a 
Se o r e t e n d e t a m b i é n r.\ - . c e r c a m i e n t o c u a n t i t a t i v o a l número de p r o f e s i o n a l e s s a n i t a 
r i o s , t e n i e n d o en c u e n t a l a d i v e r s i d a d s o c i o - r e l i g i o s a . E l l o e s p o s i b l e p o r e l 
p e i n a d o s i s t e m á t i c o que s e p r e t e n d e h a c e r c e l o s r i c o s a r c h i v o s c o n s e r v a d o s de l a 
Corona de A r a g ó n . 

TITULO:LAS ADAPTACIONES DEL ORDENAMIENTO ESPAÑOL A LAS EXIGENCIAS DE LIBERALI-
ZACION DEL MERCADO INTERIOR CONTENIDAS EN EL ACTA ÚNICA EUROPEA. 

PALABRAS CIAVE: O r d e n a m i e n t o e s p a ñ o l y A c t a ú n i c a E u r o p e a . 

INVESTIGADOR PRINCIPAL A n t o n i o O r t i z - A r c e de l a F u e n t e . 

INSTITUCIÓN: FACULTAD DE DERECHO, UNIVERSIDAD DE VALLADOLID 

DIRECCIÓN: P l a z a d e l a U n i v e r s i d a d 4 7 0 0 2 VALLADOLID TEL.:983 / 305940 
praf. ' « T I 

RESUMEN: 

E l o r d e n a m i e n t o de l a s Comunidades E u r o p e a s s e e n c u e n t r a e n v u e l t o en 
l a f a s e de r e f o r z a m i e n t o d e l " m e r c a d o i n t e r i o r " , en l a l í n e a de l o s a r t í c u 
l o s 13 a 19 d e l A c t a ú n i c a E u r o p e a , t r a t a d o m u l t i l a t e r a l de m o d i f i c a c i ó n de 
l o s t r a t a d o s c o n s t i t u t i v o s de l a s Comun idades E u r o p e a s . En b a s e a l a misma 
s e e s t a b l e c e l a p r o g r e s i v a e l i m i n a c i ó n d e l a s " f r o n t e r a s t é c n i c a s y f i s c a -
l e s " , l a l i b e r a l i z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s f i n a n c i e r o s a u d i o v i s u a l e s e i n f o r 
m a t i v o s y de l o s m o v i m i e n t o s de c a p i t a l e s , l a t r a n s p a r e n c i a en m a t e r i a d e -
c o m p e t e n c i a y de a y u d a s de E s t a d o y e l e s t a b l e c i m i e n t o de n u e v a s c o n d i c i o 
n e s p a r a f a c i l i t a r l a c o o p e r a c i ó n i n d u s t r i a l . En t a l l í n e a , s e va p e r f i l a n 
do un marco j u r í d i c o q u e f a c i l i t e l a c o o p e r a c i ó n e n t r e e m p r e s a s en e l ámbi 
t o c o m u n i t a r i o , como l a r e c i e n t e " A g r u p a c i ó n E u r o p e a " de i n t e r é s e c o n ó m i c o , 
l a e l i m i n a c i ó n de r e s t r i c c i o n e s p a r a l a s f u s i o n e s o l a c r e a c i ó n de g r u p o s -
de e m p r e s a s . En t a l e s c o n d i c i o n e s " , p a r a e l o r d e n a m i e n t o y e l m e r c a d o e s p a ñ o ^ 
l e s s e impone una a d a p t a c i ó n a l a s n u e v a s e x i g e n c i a s d e r i v a d a s d e l r e f o r z a -
m i e n t o d e l m e r c a d o i n t e r i o r c o m u n i t a r i o , con l a s c o n s e c u e n c i a s de no s ó l o im
p r o v i s a r s e e l c u m p l i m i e n t o d e l ya c o n s t i t u i d o " a c e r c o c o m u n i t a r i o " s i n o t a m 
b i é n de p r e v e r s e l a a c o g i d a y a s i m i l a c i ó n d e l a s r e g l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
p r o g r e s i v o m e r c a d o i n t e r i o r . 



B-0056 

/ 
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R E S U M E N : 

Las distintas variables de orden lingüístico y cultural que confluyen 

de manera diferente bilingües y monolingües, inducen a pensar que l a plena 

adquisición de las estrategias cognitivas que permiten el autocontrol de l a 

comunicación y netacognición, se manifestará de manera diferente en bilin

gües y en monolingües. 

Nuestro objetivo es analizar es distintas situaciones, la competencia co

municativa de 100 sujetos bilingües y monolingües a través de un estudio 

longitudinal de los 4 a los 8 años. 3e analizará, a) la comunicación entre 

niños, agrupados en parejas, distinguiendo la responsabilidad del emisor y/o 

del receptor en la comprensión del mensaje, b) la distinta necesidad de tute

la de la comunicación a lo largo del desarrollo,y c)la comunicación espontár»* 

dentro y fuera del aula escolar. Para lo cual han sido creadas categorizacio

nes referidas a la actuación verbal, g e 3 t u a l y a la realización de tareas 

cognoscitivas ligadas a procesos comunicativos. 

Las conclusiones y discusión irán dirigidas a su posible aplicación en la 

mejor?, de la interacción escolar en un narco de contacto lingüístico. 

TITULO: investigación de las mejoras cualitativas de la enseñanza del inglés a 

universitarios no-lingüistas a través de una metodología ESP. 

PALABRAS CLAVE. Lingüística Aplicada/ESP/Análisis del Discurso/Análisis de Ne

cesidades/finalidades específicas/métodos de enseñanza/competencia comunicat. 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: A n t o n i o L e 6 n S e n d r a . 

INSTITUCIÓN: Instituto de Idiomas de la Universidad de Córdoba. 

D,Rml9^?N14^1é8^rIoCá dal, s/n. Edif. Escuela de Enfer- TEL: 957/20 19 03 / 

pfl. n i im.ro «xt 

RESUMEN: E Ste Proyecto pretende, mediante una experimentación real de 4 Cursos 

piloto ESP, en el área de las ciencias bilógicas, una profundización en las — 

teorías de la Lingüística Aplicada en lo concerniente a la enseñanza de idio

mas con miras a obtener una Metodología más real y efectiva, de modo que cubra 

las necesidades actuales, no sólo de los estudiantes universitarios no-lingüis 

tas, futuros profesionales, sino también de los actuales profesionales de in

glés. Varias son las razones que soportan la conveniencia de llevar a cabo es

te Proyecto. En primer lugar, la relevancia que el inglés ha adquirido hoy en 

cualquier campo científico, técnico, social o internacional. También el exiguo 

interés que la Universidad española ha dedicado y aún hoy dedica a la enseñan 

za del inglés en carreras científicas en cuanto medio importantísimo de comuni 

cación. 

Por último, la experiencia del equipo que propone este Proyecto, que 

desde hace ya muchos años viene trabajando en el campo de la Lingüística Apli 

cada. 

A-0467 

T I T U L O : LOS A3P5CT03 MSTAGOMUNICATIVOS EN BILINGÜES Y MONOLINCITES. 

P A L A B R A S C L A V E : Metacom--nicación. Regulación. Adaptación del mensaje. Bilin

güismo. Zona desarrollo proximal. Lenguaje social versus Privado 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : 3 0 A J ) A j_ CAL3ET, Humbert 

I N S T I T U C I Ó N : Facultad de Psicología. Universidad de Barcelona. 

D I R E C C I Ó N : e/ Adolf Florensá s/n. T E L . : 93 / 3346100 

http://niim.ro
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TITULO: DICCIONARIO HISTÓRICO DE LA LENGUA ESPAÑOLA 

PALABRAS CLAVE: DICCIONARIO HISTÓRICO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: MANUEL SECO REYMUNDO 

INSTITUCIÓN: REAL \CADEMIA ESPAÑOLA 

DIRECCIÓN: Felipe IV, h. Madrid 
TEL.: 9i / 239-46-05 ' 

RESUMEN: 
pr* ( . 

í í u r n A 7 r , , ? 6 P ° r ° b j e C 0 1 3 c o n c i ™ a c i ó n del DICCIONARIO HISTÓRICO DE LA 

LENGUA ESPAÑOLA que la Real Academia Española empezó a publicar en 1960 y que 

ha seguido publicándose en fascículos hasta el momento presente. La parte reali

zada hasta ahora se ha resentido de una gran lentitud debido a la extremada 

escasez de medios materiales y humanos. La solicitud de ayuda está encamina

da a cubir esta deficiencia. Ello permitirá multiplicar el ritmo de producción, 

de manera que la obra pueda concluirse en un plazo corto. 

TITULO: ATLAS LINGÜÍSTICO (y etnográfico) DE CASTILLA-LA MANCHA 

PALABRAS CLAVE: Atlas lingüístico 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. FRANCISCO MORENO FERNÁNDEZ 

INSTITUCIÓN: Universidad de Alcalá de Henares 

DIRECCIÓN: Plaza de San Diego, s/n ALCALÁ DE HENARES 

RESUMEN: 

Se trata de llevar a cabo un Atlas lingüístico regional que estará vin

culado con los de Andalucía, Canarias y Aragón, Navarra y Rioja. Además de las 

vertientes lingüística y etnográfica de estos atlas de pequeño dominio, nues

tro Atlas (ALeCMan), sería el primero español que incorporaría la sociolin-

güística a su metodología. 

El ámbito abarcado estará integrado por las provincias de Albacete, Ciudad 

Real, Cuenca, Guadalajara y Toledo; así se establecerá una unión con los atlas 

ya existentes y se podrá llegar a un conocimiento real de la situación lingüís

tica del centro y oriente peninsular. 

El ALeCMan se insertaría en el Atlas Lingüístico de España y Portugal y 

a su vez, enriquecería la aportación española a las tareas del Atlas Lingüís

tico de la Romania (ALIR) y del Atlas Linguarum Europae (ALE), trabajos en los 

que colaboramos algunos miembros del equipo. 

El Atlas Lingüístico (y etnográfico) de Castilla-La Mancha proporcionará 

un caudal de datos suficiente para describir y estudiar en profundidad el te

rritorio español más desconocido lingüísticamente. 

TEL.: 9 1 / 8 8 8 2 2 °°/ 

pr«( i i i t n . r o 1 ' '. 

file:///CADEMIA
http://iiitn.ro


«tTTÜLO: C O R P U S H I S T O R I O G R A P H I C U M L A T I N U M H I S P A N U M M E D I A E V A L E : 

L E X I C O N , C O N C O R D A N T I A E , G R A M M A T I C A L E S Q U A E S T I O N E S . 

P A L A B R A S C L A V E : C H I L H I M 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: L O P E Z P E R E I R A , J O S E E D U A R D O 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D D E S A N T I A G O 

D I R E C C I Ó N : Dp to . de L a t í n y G r i e g o / / F a c . de F i l o l o g í a T E L . : 9 8 1 / 58.00.11 / 1 7 

RESUMEN: 

S e t ra ta de lograr: 

1) U n índ ice léxico de todos los t é r m i n o s y de su f recuencia , tan to por a u t o r e s 
ind iv idua lmente c o m o c o m p a r a t i v a m e n t e entre s í , u t i l i zados en nuest ras c r ó n i c a s 
m e d i e v a l e s (s . I X - X I I I ) , b á s i c o para cua lqu ier es tud io f i lo lóg ico de nuestro lat ín m e 
d ieva l y pr imer paso para la e l a b o r a c i ó n de un futuro D i c c i o n a r i o lat ino med ieva l 
h ispano (cf . E ) . 

2) U n índice o n o m á s t i c o y g e o g r á f i c o que pueda permi t i r al h is tor iador m e d i e 
val el fáci l manejo de nues t ras fuentes h i s t ó r i c a s medieva les , cuando t rate de l o c a 
l izar personajes h is tór icos , c i u d a d e s m e d i e v a l e s m e n c i o n a d a s en nuest ras c r ó n i c a s , 
e t c . 

3) Una concordanc ia s u f i c i e n t e m e n t e a m p l i a que permi ta al f i ló logo una ráp ida 
a p r o x i m a c i ó n al valor s e m á n t i c o del té rmino y a su uso g r a m a t i c a l , a s í ' c o r n o ~a s u s 
func iones e s t i l í s t i c a s . 

4) A p r o v e c h a n d o los resu l tados léx icos y la c o n c o r d a n c i a , a v a n z a r e m o s un p r i 
mer estudio de las c a r a c t e r í s t i c a s l i n g ü í s t i c a s m á s d e s t a c a d a s de nuestros a u t o r e s 
m e d i e v a l e s estudiados. 

TITULO: D i c c i o n a r i o G r i e g o E s p a ñ o l , v o l u i e n IV 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: ELVIRA GANGUTIA; C o o r d i n a d o r : F . RODRÍGUEZ ADRAOOS 

INSTITUCIÓN: C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s 

DIRECCIÓN: I n s t . de F i l o l o g í a . Duque de H e d i n a c e l i , 6 . 2 8 0 1 4 Kadrid TEL: 9 1 / 4 2 9 . 2 0 . 1 7 e x t . 128 

RESUMEN: Es l a c o n t i n u a c i ó n d e l O i c c i o n a r i o G r i e g o E s p a ñ o l , d e l c u a l han a p a r e c i d o e l v o l . I 

( 1 9 8 0 ) y e l II ( 1 9 8 6 ) , e s t a n d o e l I I I en e s t e momento en p r e n s a . El v o l . IV comprenderá una p a r t e 

i n i c i a l r e l a t i v a a l o s n u e v o s m a t e r i a l e s d e s p o j a d o s ( n u e v a s p u b l i c a c i o n e s y e d i c i o n e s de t e x t o s 

g r i e g o s ) y , s o b r e t o d o , l a c o n t i n u a c i ó n d e l D i c c i o n a r i o , que en e l volumen I I I a l c a n z a l a p a l a b r a 

b a s U e ú s . El IV, que con l a r e m o d e l a c i ó n p r o p u e s t a a p a r e c e r á d e n t r o de t r e s a ñ o s , comprenderá e l 

l é x i c o e n t r e b a s i l e u t ó s y d r ó m o s . El t o t a l t e n d r á una e x t e n s i ó n de unas 300 p á g i n a s ( 5 0 de p a r t e 

i n t r o d u c t o r i a , 250 de D i c c i o n a r i o ) en e l mismo gran f o r m a t o , a t r e s c o l u m n a s , de l o s a n t e r i o r e s . 

Se t r a t a de un D i c c i o n a r i o b i l i n g ü e , e l más a m p l i o de l o s e x i s t e n t e s ( d o b l e d e l Greek 

E n g l i s h D i c t i o n a r y de L i d d e l l S c o t t J o n e s ) y a l d í a t a n t o en l o r e l a t i v o a l o s m a t e r i a l e s y e d i 

c i o n e s u t i l i z a d o s C O B O en l o c o n c e r n i e n t e a l o s métodos de t r a b a j o c i e n t í f i c o y a l o s c r i t e r i o s 

s e m á n t i c o s y l e x i c o g r á f i c o s en g e n e r a l . Hay que a d v e r t i r que para e l volumen IV hay a d e l a n t a d o ya 

muchís imo t r a b a j o : l é x i c o o b t e n i d o d e l d e s p o j o de i n n u m e r a b l e s a u t o r e s y c o l e c c i o n e s de p a p i r o s e 

i n s c r i p c i o n e s . 



TITULO: E L L É X I C O T É C N I C O D E LA E S P I R I T U A L I D A D EN E L S I G L O D E ORO 

PALABRAS CLAVE: LÉXICO ESPIRITUALIDAD EN EL SIGLO DE ORO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: H* J e s ú s M a n c h o D u q u e 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a - F a c u l t a d d e F i l o l o g í a 

DIRECCIÓN: P l a z a d e A n a y a TEL.: 9 2 3 / 2 1 5 3 0 0 / 27 

RESUMEN: S e t r a t a d e u n p r o y e c t o l e x i c o g r á f i c o q u e t i e n e p o r o b j e t o e l e s t u d i o d e l L é x i c o 

t é c n i c o d e l a E s p i r i t u a l i d a d en e l S i g l o de O r o , a p a r t i r , e n p r i n c i p i o , d e t r e s a u t o r e s c í a 

v e s p o r s u i m p o r t a n c i a y r e p e r c u s i o n e s u l t e r i o r e s : S t a . T e r e s a d e J e s ú s , S . J u a n d e l a C r u z 

y S . I g n a c i o d e L o y o l a . 

E l r e s u l t a d o d e e s t e t r a b a j o s e c o n c r e t a r á e n t r e s l i b r o s m o n o g r á f i c o s , q u e c o n t e n 

d r á n , c a d a u n o , d o s p a r t e s b i e n d e l i m i t a d a s . La p r i m e r a c o n s i s t i r á e n u n a a m p l i a I n t r o d u c 

c i ó n e n l a q u e s e a n a l i z a r á n l a s p e c u l i a r i d a d e s l é x i c a s d e c a d a e s c r i t o r c o n r e l a c i ó n a e s 

t e r e g i s t r o e s p e c í f i c o , a s í como l a s t e n d e n c i a s r e l i g i o s a s o c o r r i e n t e s e s p i r i t u a l e s , c u y a s 

r e s p e c t i v a s j e r g a s i n f l u y e r o n d e c i s i v a m e n t e en d i c h o a u t o r . L a s e g u n d a s e r á u n v o c a b u l a r i o 

t é c n i c o , o r d e n a d o a l f a b é t i c a m e n t e , c o n l a s d e f i n i c i o n e s de c a d a t é r m i n o y d e m á s d a t o s r e l e 

v a n t e s de c a r á c t e r s e m á n t i c o , e t i m o l ó g i c o , e t c . 

D a d a l a i n e x i s t e n c i a de e s t u d i o s d e e s t a í n d o l e d e s d e u n a p e r s p e c t i v a l i n g ü í s t i c a , y 

l a n a t u r a l e z a i n t e r d i s c i p l i n a r de l o s m i s m o s , a s í c o m o l a i n f l u e n c i a t r a s c e n d e n t a l d e l o s -

m o v i m i e n t o s e s p i r i t u a l e s e n l a s o c i e d a d , c u l t u r a y l e n g u a e s p a ñ o l a s d e e s t e p e r í o d o , e s t e -

p r o y e c t o p u e d e s e r de i n t e r é s n o s ó l o p a r a l e x i c ó g r a f o s y l i n g ü i s t a s , s i n o p a r a h i s t o r i a d o 

r e s , e s p e c i a l i s t a s r e l i g i o s o s , e t c . 

TITULO: CONTEXTOS DE DESARROLLO INFANTIL EN EL ESTADO ESPAÑOL TIPOLOGÍA Y 

CARACTERÍSTICAS. 

PALABRAS CLAVE. Desarrollo infantil, contextos de socialización 

interacción persona-contexto 

INVESTIGADOR PRINCIPAL JESÚS PALACIOS GONZÁLEZ 

INSTITUCIÓN: Universidad de Sevilla 

DIRECCIÓN: C/ San Fernando s/n TEL.: 954/ 22 88 24 / 20 

RESUMEN. 

La International Associaton for the Evaluation Achievement (IEA) patroci

na y coordina una investigación trans-nacional sobre el cuidado y educación a 

los niños pequeños en países desarrollados y en vías de desarrollo. Se trata 

de saber en qué contextos familiares y extrafamiliares crecen los niños, cua

les son las características de esos contextos y qué tipo de relaciones y es

timulaciones ocurren en su interior. En una segunda fase se analizarán las re

percusiones que crecer en dichos contextos tiene sobre el desarrollo posterior. 

Como parte del mencionado estudio transnacional, esta investigación se 

propone inventariar los contextos de desarrollo infantil más frecuentes en el 

Estado español y analizar con detalle las estimulaciones de todo tipo (mate-

iríales y sociales) que los niños reciben en dichos contextos. Para ello se es

tudiarán los contextos de desarrollo de los niños de 1, 2 y 4 años en Andalu

cía occidental, Cataluña y Galicia, que representan en su diversidad la hete

rogeneidad geográfica, cultural, política y social del Estado español. 



T I T U L O : M E T A C O N O C I M I E N T O Y P R O B L E M A S DE A P R E N D I Z A J E . V i a b i l i d a d d e l e n t r e n a m i e n t o m e t a c o g -

n i t i v o p a r a f a c i l i t a r t a n t o l o s p r o c e s o s d e c o m p r e n s i ó n l e c t o r a y r a z o n a m i e n t o ( s u j e t o s d e 

11 a 1 5 a ñ o s ) como e l d e s a r r o l l o d e p a t r o n e s e f e c t i v o s d e a f r o n t a m i e n t o d e l f r a c a s o . 

P A L A B R A S CLAVE: I n s t r u c c i ó n , M e t a c o n o c i m i e n t o C o m . l e c t o r a . R a z o n a m i e n t o , A f r o n t a m i e n t o . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J e s ú s A L O N S O T A P I A 

I N S T I T U C I Ó N ' U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e M a d r i d . I . C . E . 

D I R E C C I Ó N : 
C a n t o b l a n c o , 2 8 0 4 9 M a d r i d T E L • 9 1 / 3 9 7 / 1 0 4 9 / 

pr.f . n«rmiro 

R E S U M E N : E l o b j e t i v o c e n t r a l de e s t e p r o y e c t o e s e s t u d i a r l a r e p e r c u s i ó n q u e e l e n t r e 

n a m i e n t o de l a s c a p a c i d a d e s m e t a c o g n i t i v a s ( c o n o c i m i e n t o d o l o s p r o p i o s p r o c e s o s m e n t a l e s y 

c o m p o r t a m i e n t o s a u t o r r e g u l a t o r i o s d e r i v a d o s d e L m i s m o ) t i e n e s o b r e l a g e n e r a l i z a c i ó n d e l o s 

p r o c e s o s c o g n i t i v o s e s p e c í f i c o s e n r e l a c i ó n c o n l o s c u a l e s s e r e a l i z a e l e n t r e n a m i e n t o . S e 

p r e t e n d e e s t u d i a r : a ) E n q u e g r a d o s e b e n e f i c i a n d e l e n t r e n a m i e n t o p r o c e s o s d i s t i n t o s como 

l o s de c o m p r e n s i ó n l e c t o r a y r a z o n a m i e n t o , p o r u n a p a r t e y p r o c e s o s m o t i v a c i o n a l e s r e l a c i o 

n a d o s c o n e l a f r o n t a m i e n t o d e l f r a c a s o p o r o t r a , b ) E l p a p e l m o d u l a d o r d e l a n a t u r a l e z a d e 

l a s t a r e a s s o b r e l a s q u e s e r e a l i z a e l e n t r e n a m i e n t o ( t e x t o s n a r r a t i v o s / t e x t o s e x p o s i t i v o s ; 

c o n t e n i d o n o c u r r i c u l a r / c o n t e n i d o c u r r i c u l a r . P a r a t o d o e l l o s e h a n p l a n i f i c a d o s e i s e s t u 

d i o s s o b r e l a e f e c t i v i d a d de d i c h o e n t r e n a m i e n t o , 

1 y 2 ) e n r e l a c i ó n c o n l a c o m p r e n s i ó n d e l o s t e x t o s a ) n a r r a t i v o s y b ) e x p o s i t i v o s . 

3 y 4 ) e n r e l a c i ó n c o n l o s p r o b l e m a s d e r a z o n a m i e n t o p r e s e n t e s e n t e x t o s a r g u m e n t a t i v o s a ) d e 

c o n t e n i d o n o c u r r i c u l a r , y b ) d e c o n t e n i d o c u r r i c u l a r . 

5 y 6 j e n r e l a c i ó n c o n e l d e s a r r o l l o d e p a t r o n e s e f e c t i v o s d e a f r o n t a m i e n t o d e l f r a c a s o a ) e n 

e l c o n t e x t o d e t a r e a s n u e v a s , y b ) e n e l c o n t e x t o de l a e n s e ñ a n z a c u r r i c u l a r . 

T I T U L O : L a s T e o r í a s e s p o n t á n e a s s o b r e e l mundo f í s i c o y s o c i a l : S u e s t r u c t u r a , d e s a r r o l l o 

y p r o c e s o s . 

P A L A B R A S C L A V E : T e o r í a i m p l í c i t a , p e n s a m i e n t o d e l p r o f e s o r , c r e e n c i a s , p r e d i c c i ó n , 

e s q u e m a , c a t e g o r í a s , c o g n i c i ó n s o c i a l , a t r i b u c i o n e s , r e p r e s e n t a c i o n e s s o c i a l e s . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : „ . , J O S E F A RODRIGO L Ó P E Z . 

I N S T I T U C I Ó N : U n i v e r s i d a d de L a L a g u n a 

D I R E C C I Ó N A v e n i d a d e T r i n i d a d s / n , La L a g u n a . T e n e r i f e T E L . : 9 9 3 / 2 5 8 2 1 1 I 

pr . f nym. ro . x l 

R E S U M E N : EX p r o p ó s i t o de e s t e p r o y e c t o e s d o b l e . De u n a p a r t e , c o n o c e r l a s p r o p i e 

d a d e s e s t r u c t u r a l e s y f u n c i o n a l e s de l a s t e o r í a s i m p l í c i t a s o e s p o n t á n e a s d e l h o m b r e d e 

l a c a l l e , c o n e l o b j e t o d e c o n f i g u r a r e l e s t a t u s t e ó r i c o de e s t e n u e v o c o n s t r u c t o . De o t r a , 

e v a l u a r e l g r a d o de i m p l a n t a c i ó n de d i s t i n t a s t e o r í a s e s p o n t á n e a s e n l o s g r u p o s s o c i a l e s y 

s u s m e c a n i s m o s d e p e r s i s t e n c i a y c a m b i o . L a s t e o r í a s e s t u d i a d a s c u b r e n d ó m i n o s t a l e s como 

l a s i d e a s de l o s p a d r e s s o b r e l a e d u c a c i ó n , e l p e n s a m i e n t o d e l p r o f e s o r s o b r e l a e n s e ñ a n z a , 

l a s c o n c e p c i o n e s i n f a n t i l e s s o b r e f e n ó m e n o s n a t u r a l e s y l a s i d e a s s o b r e l a m u j e r , e l t u r i s m o 

y e l c o n f l i o t o entre g r u p o s . T o d o e l l o s u p o n e e l d e s a r r o l l o de d i f e r e n t e s t é c n i c a s d e i n v e s 

t i g a c i ó n c o n v e r g e n t e s , d e s d e l a s p r o p i a m e n t e e x p e r i m e n t a l e s h a s t a l a s n o r m a t i v a s y l o s e s t u 

d i o s de c a m p o . 

3 -0118 

B-0601 
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TITULO- EXPRESIÓN EMOCIONAL INFANTIL: COMPARACIÓN ENTRE LACTANTES 
NORMALES Y LACTANTES AFECTADOS POR EL SÍNDROME DE DOVN 

P A L A B R A S C L A V E : e x p r e s i ó n , emoción, i n f a n c i a , síndrome de Down 

I N V E S T I G A D O R PRINCIPAL: Jaime I g l e s i a s Dorado 

I N S T I T U C I Ó N : u n i v e r s i d a d Autónoma de Madrid 
D I R E C C I Ó N : Campus de Car.to B lanco , 28049 Madrid TEL.: 9 1 / 3 9 7 4 5 9 4 / 

pr»l\ 

R E S U M E N : E 1 proyec to que se propone e s c o n t i n u a c i ó n de o t r o p r e v i o , 
t i t u l a d o "Expresión f a c i a l y d e s a r r o l l o emocional en l a i n f a n c i a " 
(CAICYT 2 6 4 4 / 8 3 ) . Con e s t e nuevo p r o y e c t o se p r e t e n d e e s t u d i a r s i 
l o s l a c t a n t e s a f e c t a d o s por e l s índrome de Down muestran l a misma 
competenc ia para e x p r e s a r y r e c o n o c e r emoc iones que l o s n i ñ o s 
normales . También pretendemos comparar l a s i n t e r a c c i o n e s no 
v e r b a l e s t a n t o de l o s l a c t a n t e s normales como de l o s a f e c t a d o s por 
e l s índrome de Down con s u j e t o s a d u l t o s . El o b j e t i v o f i n a l de 
n u e s t r o t rabajo e s a n a l i z a r , m e d i a n t e t é c n i c a s e x p e r i m e n t a l e s 
avanzadas , que e l e m e n t o s son d i f e r e n c i a l e s en l a s c a p a c i d a d e s para 
e x p r e s a r y reconocer emociones en l o s l a c t a n t e s con síndrome de 
Down f r e n t e a l o s normale s , y o r i e n t a r a l o s padres de l o s pr imeros 
para procurar l a s o c i a l i z a c i ó n más óptima para sus h i j o s . 

TITULO: COMPONENTES DE PROCEASAMIENTO EN LA LECTURA PRECOZ: 

PALABRAS CLAVE: Niveles de procesamiento, modelos seriales, modelos interacti

vos, demandas cognitivas, diferencias individuales, dislexia, técni-

INVESTIGADOR PRINCIPAL: M a n u e l d e V e g a R o d r i g u e z ° N line, Mov. Ocul. 

UNIVERSIDAD DE LA LAGUNA INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN: Avda. de la Trinidad s/n LA LAGUNA TENERIFETEL.: 9 2 2 / 25 81 19 / 
pr»f. nwmtro ffxt. 

RESUMEN: 

Los objetivos generales del proyecto son a) la parametrización de un 

conjunto de textos de acuerdo con sus propiedades léxicas, gramaticales y es 

tructurales; b) identificar los subprocesos implíciots en la lecutra; c) de

terminar la pauta temporal o ensamblaje de dichos subprocesos (secuencia, per 

sistencia, interacción o independencia); d) establecer su demanda o "carga" 

cognitiva; e) analizar ciertos parámentros estructurales del texto y su efec 

to sobre el procesamiento; f) analizar las diferencias íntimas en el procesa 

miento entre grupos con diagnóstico diferencial en destreza lectora. En to -

dos los casos se emplearán técnicas metodológicas on-line (cronometría ocular 

y ventana móvil), así como procedimientos de respuesta a preguntas realiza -

das en tiempo real. 

El interés de la investigación es doble. Teóricamente permitirá ela

borar un modelo de amplio rango del proceso lector en lengua castellana, que 

incluirá la práctica totalidad de los componentes y su estructura temporal. 

Las implicaciones educativas se derivan del detallado análisis cognitivo de 

las diferencias individuales. 



TITULO: ANÁLISIS EXPERIMENTAL DE LAS VARIABLES PSICOLÓGICAS EN LOS 
PROBLEMAS DE SALUD 

PALABRAS CLAVE: Análisis Experimental del Comportamiento, estrás, 

afrontamiento, psiconeuroinmunología, efecto placebo 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: Ramón 'Bayos Sopeña. 

_ Universidad Autónoma de Barcelona 
INSTITUCIÓN: 

n N . Laboratorio de Conducta, Apartado 29 TEL.: 93 / 6920200 /1 
DIRÉ l 08193 Bellaterra P - < » * » • ' « > • 
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RESUMEN: 

La influencia de los factores psicológicos - cognitivos, emocionales y 

conductuales- en el proceso del enfermar humano, configura un hecho cada día 

mejor establecido, aún cuando los mecanismos y vías*a través de los cuales esta 

influencia se produce sean todavía poco conocidos. Los trabajos recientes en 

Psiconeuroinmunología han puesto de relieve la vigencia de los principios básicos 

del aprendizaje para explicar algunas de las respuestas del sistema inmunitario. 

Paralelamente, las investigaciones de Bandura y Lazarus, entre otros, han mostradc 

la importancia de los factores cognitivos en el afrontamiento (copina del estrés, 

y la enfermedad, temas por los que la Comunidad Europea ha mostrado un particular 

interés a través de uno de sus Programas de Acción concertada. Nuestro Proyecto, 

bajo la guía de un modelo multideterminado de enfermedad, trata de contribuir 

al conocimiento, a nivel básico, del papel que juegan las variables psicológicas 

en esté importante campo. 

B-TITULO: PROPIEDADES DE LA ACTIVACIÓN EN LA MEMORIA SEMÁNTICA: ANÁLISIS EXPE

RIMENTAL DEL EFECTO DE REPETICIÓN EN EL ACCESO LÉXICO 

PALABRAS CLAVE: Memoria, activación, acceso léxico, efecto de repetición 

INVESTIGADOR PRINCIPAL SALVADOR ALGARABEL GONZÁLEZ 

INSTITUCIÓN: Facutad de Psicología. Universidad de Valencia 

DIRECCIÓN: Avda. Blasco Ibáñez, 21. 46010 VALENCIA TEL.: 96 / 369 48 50/238 
pr*f mimtro »•! 

B-

RESUMEN: 

El presente proyecto de investigación plantea el análisis de las propie

dades de la activación en la memoria semántica, intentando delinear la exis

tencia de sumación de la activación (priming) por repetición del estímulo se

ñal (prime) o test (target) sobre el tiempo de decisión léxica. Para ello se 

propone, utilizando una metodología informatizada, y manipulando las variables 

sigueintes: tipo de tarea (decisión léxica múltiple y lectura inversa de pala

bras), tipo de procesamiento (automático, atencional), tipo de relacionalidad 

asociativa (relacionados o no) y tiempo de entrerepeticiones, la determinación 

de la existencia de sumación (interacción) o aditividad de activación (faci

litación en los tiempos de procesamiento) y repetición en sujetos humanos. 

B- 0311 
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T I T U L O : I N C O N T R O L A B I L I D A D E I N P R E D I C T I B I L I D A D E N E L D E S A R R O L L O D E L O S D É F I C I T S 

C O N S E C U E N T E S A I N D E F E N S I Ó N E I R R E L E V A N C I A A P R E N D I D A . 

P A L A B R A S C L A V E . I N D E F E N S I Ó N A P R E N D I D A . I R R E L E V A N C I A A P R E N D I D A . 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : D r . D . A n t o n i o M a l d o n a d o L ó p e z . 

I N S T I T U C I Ó N : U N I V E R S I D A D D E G R A N A D A . F A C U L T A D D E F I L O S O F Í A Y L E T R A S 

D I R E C C I Ó N - O p t o , d e P s i c o l o g í a E x p e r i m e n t a l J E L • / / 
P o l í g o n o U n i v e r s i t a r i o d e l a C a r t u j a 

, Z_ pr»(. nám«ro «x l 

R E S U M E N : 

El o b j e t i v o d e l a c t u a l p r o y e c t o e s e l e s t u d i o e x p e r i m e n t a l de l a s 
i n t e r a c c i o n e s de l a p r e v i a i m p r e d i c t i b i 1 idad e i n c o n t r o 1 a b i 1 i dad en e l 
d e s a r r o l l o de l o s d é f i c i t s c o n s e c u e n t e s a l a i n d u c c i ó n de i n d e f e n s i ó n e 
i r r e l e v a n c i a a p r e n d i d a . E l l o p e r m i t i r á l a d i s c u s i ó n y / o v a l i d a c i ó n de l o s 
m o d e l o s más a c t u a l i z a d o s de d i c h o s fenómenos ( O v e r m i e r . 1985; A l l o y y 
T a b a c h n i c h . 1984 p a r a l a i n d e f e n s i ó n ; B a k e r , S i n g y B i n d r a . 1985 , p a r a l a 
i r r e l e v a n c i a> q u e p o s t u l a n un p r o c e s a m i e n t o c o m p l e j o d e r e l a c i o n e s e n t r e 
e s t í m u l o s ( v a r i a b l e s s i t u a c i o n a l e s ) y de r e l a c i o n e s d e r e s p u e s t a s 
c o n s e c u e n c i a s ( e x p e c t a t i v a s ) como d e t e r m i n a n t e s c a u s a l e s , no s ó l o de e s t o s 
e f e c t o s , s i n o t a m b i é n d e l p r o p i o a p r e n d i z a j e d e l o s o r g a n i s m o s , i n c l u i d o s 
humanos , en s i t u a c i o n e s d e p r e d i c t i b i 1 i dad (CC) y / o c o n t r o l a b i 1 i d a d ( C I ) . 

TITULO: PRECEDENCIA GLOBAL: EFECTOS DE LA BONDAD DEL PATRÓN Y ANÁLISIS DESDE 
LA PERSPECTIVA DE LAS TEORÍAS COMPUTACIONALES DE LA VISIÓN 

PALABRAS CLAVE: P e r c e p c i ó n v i s u a l . P r e c e d e n c i a g l o b a l / l o c a l . Bondad d e l p a 
t r ó n . P r o c e s a m i e n t o v i s u a l t e m p r a n o . 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: M9 DOLORES LUNA BLANCO 

INSTITUCIÓN: U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de E d u c a c i ó n a D i s t a n c i a 

DIRECCIÓN: C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 28040 MADRID TEL.: 9 1 / 4 4 9 3 6 00 / 3 0 7 
pr»f ni imtro »r t 

RESUMEN E l o b j e t i v o de e s t a i n v e s t i g a c i ó n s e c e n t r a en l a p o l é m i c a s o b r e l a 
p r e c e d e n c i a g l o b a l en p e r c e p c i ó n v i s u a l . E l e f e c t o d e p r e c e d e n c i a g l o b a l f o r 
mulado p o r Navon ( 1 9 7 7 ) a p a r t i r de l o s r e s u l t a d o s d e s u s i n v e s t i g a c i o n e s , ha 
s i d o o b j e t o de d i v e r s a s c r í t i c a s ( K i n c h l a y W o l f e , 1 9 7 9 ; M a r t í n , 1 9 7 9 , Hoffman, 
1 9 8 0 , e t c . ) a l g u n a s de l a s c u a l e s ha s i d o c o n t e s t a d a con é x i t o p o r Navon en 
s u s i n v e s t i g a c i o n e s más r e c i e n t e s (1981 a , b ; 1 9 8 3 , 1 9 8 4 ) . S i n embargo t o d a v í a 
e x i s t e n r e s u l t a d o s d i s c r e p a n t e s en e s t a á r e a d e i n v e s t i g a c i ó n . 

En n u e s t r a o p i n i ó n , l o s r e s u l t a d o s d i s c r e p a n t e s s e deben a t r e s f a c t o 
r e s m e t o d o l ó g i c o s : 1) l a n a t u r a l e z a de l o s p a r a d i g m a s e x p e r i m e n t a l e s u t i l i z a 
d o s en l a i n v e s t i g a c i ó n ; 2) l a forma de c o n t r o l a r l a d i s c r i m i n a b i l i d a d d i f e 
r e n c i a l d e l a s d i m e n s i o n e s g l o b a l y l o c a l de l o s e s t í m u l o s ; 3 ) e l t i p o de e s 
t í m u l o s u t i l i z a d o s en l o s e x p e r i m e n t o s . 

En e s t e c o n t e x t o , n u e s t r o p r o y e c t o s e d e d i c a a l a n á l i s i s de l o s e f e c t o s 
de l a bondad d e l p a t r ó n s o b r e l a p r e c e d e n c i a g l o b a l , i n t e n t a n d o , a l mismo t i e m 
p o , s u b s a n a r l a s d i f i c u l t a d e s m e t o d o l ó g i c a s m e n c i o n a d a s como f u e n t e de d i s c r e 
p a n c i a en l a i n v e s t i g a c i ó n y , p o r ú l t i m o , a n a l i z a r e s t o s e f e c t o s d e s d e e l c o n 
t e x t o d e l p r o c e s a m i e n t o v i s u a l t e m p r a n o . 



TITULO: FACTORES BIOQUÍMICOS EN LA MEMORIA ESPACIO-TEMPORAL DE LA RA 
TA DURANTE EL ENVEJECIMIENTO. 

PALABRAS CLAVE: neurotransmisores, acetilcx)lina, hipocampo, memoria espacio-tem 
poral, memoria de trabajo, canales de calcio, calcio citosólicO 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: JUAN JOSE APARICIO FRUTOS 
INSTITUCIÓN: Universidad Complutense. Facul. Psicología 
DIRECCIÓN: Campus de Somosaguas . Madrid 28023 T E L- : 9 1 / 7 1 5 6 2 1 1 / 

pref numero ext. 

RESUMEN: 

La regulación de los niveles de calcio juegan un papel decisivo 
en la liberación de acetilcolina y otros neurotransmisores. La neu-
rotransmisión colinérgica en la región hipocampal parece determinar 
el deterioro en la memoria que se produce con la edad. Estudios 
recientes han demostrado que las funciones mnemónicas del hipocampo 
son de naturaleza espacio-temporal. Asi pues, pretende establecer
se la relación entre los factores que determinan los niveles de cal 
ció y la ejecución en tareas de memoria espacio-temporal en ratas 
jóvenes y viejas. 

TITULO: ELABORACIÓN DE UN INSTRUMENTO ( A . C P . ) PARA ANALIZAR Y CONTROLAR LA 
PARTICIPACIÓN DE LAS PERSONAS EN LAS REUNIONES DE GRUPO 

PALABRAS CLAVE: Interacción grupal, instrumentación 

INVESTIGADOR PRINCIPAL FLORENCIO JIMÉNEZ BURILLO 
INSTITUCIÓN: Facultad de Psicología 
DIRECCIÓN: Campus de Somosaguas, 28023 MADRID TEL.: 9 1 / 7 1 5 6 0 1 1 / 

pr«f 

RESUMEN: 

El objetivo fundamental consiste en desarrollar un instrumento ( A . C P . ) 
que permita: 1. A un nivel de investigación básica: evaluar de forma sencilla, 
instantánea y con la máxima fiabilidad la interacción social que tiene lugar 
entre las personas durante las reuniones de grupo. 2. A un nivel de investi
gación aplicada: emplear el instrumento A . C P . para la dirección eficaz de 
reuniones de grupo (en cuanto que la persona que dirige la reunión recibe re-
troalimentación inmediata sobre la marcha de la discusión y en consecuencia 
puede controlar el grupo). Además, a este nivel pragmático el A.C.P. tiene 
otras ventajas, como son: su sencillez y fácil manejo (factible, por tanto, de 
ser comercializado para un empleo generalizado a situaciones similares de gru
po) , sus obvias aplicaciones en el campo de las organizaciones, grupos de tra
bajo, dirección de empresas, etc., y su importante empleo en tareas formati-
vas (de personas para dirigir grupos, para entrenar comportamientos de lide-
razgo, etc.) 



TITULO: ANALES DE LA IMPRENTA EN ESPAÑA: 1521-1560 

PALABRAS CLAVE: IMPRENTA, ESPAÑA, 1521-1560 

INVESTIGADOR PRINCIPAL FRANCISCO RICO MANRIQUE 

INSTITUCIÓN: Facultad de Letras. Universidad Autónoma de Barcelona. 

DIRECCIÓN: 08290 BELLATERRA. (BARCELONA) TEL.: 9 3 / 692 02 00 /1526 

RESUMEN: El objetivo del proyecto es inventariar en forma de short-title 

catalogue la producción de la imprenta española entre 1521 y 1560, utilizan

do todos los repertorios existentes, pero estudiando directamente o a través 

de monografías de toda solvencia el mayor número posible de ediciones y ejem 

piares, a fin de limpiar de impresiones "fantasmas" las fuentes bibliográfi

cas. Las obras de autores españoles publicadas en Portugal y fuera de la 

Península durante el período figurarán asimismo en el inventario. El total 

de las obras registradas se clasificará según cuatro criterios fundamentales: 

año, ciudad, impresor, y autor o título. Esa clasificación, que debe dar una 

base tan sólida como útil a multitud de otros estudios bibliográficos y li

terarios, será de hecho la principal aportación del proyecto. 

TITULO: 
• L a n o v e l a g r i e g a y e l m u n d o r e a l 

PALABRAS CLAVE: Novela griega 

Consuelo Ruiz Montero 
INVESTIGADOR PRINCIPAL: L O n S U e l 

.Universidad de Murcia, Facultad de Letras 
INSTITUCIÓN: 

DIRECCIÓN 

R E S U M E N : 

Santo Cristo, 1. 3C001 Murcia 
T E L 966} 24920C 306 

E l proyecto que p r e s e n t a m o s tiene por objeto e s t u d i a r l a s n o v e l a s d e Caritón 

de Afrodisías. J e n o f o n t e de Efeso. Lucio o E l A s n o d e P s . L u c i a n o , L o n g o , A q u i -

l e s T A c i o y H e l i o d o r o d e s d e el p u n t o d e v i s t a d e s u r e l a c i ó n c o n l a s o c i e d a d 

c i r c u n d a n t e , c e n t r á n d o n o s e n a s p e c t o s d e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , e c o n ó m i c a , 

i d e o l o g í a , r e l i g i ó n , a r t e , e t c . p a r a e x t r a e r d a t o s o b j e t i v o s q u e n o s a y u d e n 

a i n d i v i d u a l i z a r m e j o r c a d a n o v e l a , u n i é n d o l a s a o t r o s t e x t o s d e l a é p o c a 

l i t e r a r i o s y n o l i t e r a r i o s t r a d i c i o n a l m e n t e u t i l i z a d o s c o m o d o c u m e n t o s 

h i s t ó r i c o s -



TITUL0:E1 villancico barroco español en el área mediterránea (Siglos XVII-

XVIII) 

PALABRAS CLAVE: Musicología barroca española. 

INVESTIGADOR PRINCIPAL: Prof.Dr. FRANCISCO BONASTRE BERTRÁN 

INSTITUCIÓN- Universidad Autónoma,de Barcelona.Instituto Universitario de Do
cumentación a Investigación MusicolOgica. 

DIRECCIÓN: Av.República Argentina, núm.l , 1 ^ A R P O N A T E L : 9 3 7237-14-12 1 ^ 

RESUMEN: El villancico es una forma literario-musical practicada en España 

desde el siglo XV. El el Barroco adquiere una especial significación histórica 

y artística, al convertirse en una de los esquemas formales más receptivos de 

los fenómenos europeos coetáneos, y asimismo, al significar el modelo más pro

gresista de la música española de la época, de lo cual de desprende su impor

tancia para la investigación musicológica. 

Se ha escogido el área mediterránea sn atención a la ma^or receptividad de 

esta zona por la influencia de la nueva música italiana del s. XVII, con la 

que se establece una plausible coetaneidad asuntiva. 

La coordinación del proyecto, cuyo alcance histórico acoge cerca de 15.000 

manuscritos correspondientes a los siglos XVII-XVIII,se impone por la necesi

dad de adoptar criterios comunes en el tratamiento del tema, que de esta mane

ra enriquece su aportación mediante un sólido trabajo en equipo. 

TITULO: FAMILIA Y REPRODUCCIÓN SOCIAL EN UNA SOCIEDAD MEDITERRÁNEA, SIGLOS 

XVIII-XX 

PALABRAS CLAVE: Contemporánea-Cambio Social-Análisis demográfico 

INVESTIGADOR PRINCIPAL. ISABEL MOLÍ BLANES.- U. de las U l e s Balears 

INSTITUCIÓN: Institut d'Estudis Balearios 

DIRECCIÓN- C/ Vicente Mut, n? 6. PALMA DE MALLORCA TEL.: 971/ 72 29 25 / 

p r . f n i im.ro t r t 

RESUMEN: Análisis reproducción social y demográfica de una sociedad mediterrá

nea en un contexto de transformaciones generales. Se estudia la estructura de 

la propiedad y sus cambios, los procesos demográficos con especial atención al 

declive de la fecundidad y a la mortalidad infantil, los fenómenos migratorios, 

las estrategias matrimoniales y las prácticas de herencia, y distintos elemen

tos económicos con especial atención a la organización del trabajo. El análi

sis se realiza a base de una muestra representativa de comunidades rurales y 

de familias terratenientes ciudadanas, con el fin de profundizar en el efecto 

de los cambios sobre diferentes grupos sociales y categorías económicas. Aun

que el grueso del estudio se centra en comunidades concretas, se localizan en 

un ámbito regional para que el análisis comparativo tenga su significado: el 

objeto de la investigación es comparar un problema planteado a nivel general y 

contrastado empíricamente en casos concretos. La elección de Mallorca como ob

jeto de estudio se debe a que se trata de una sociedad compleja bien definida, 

con unas diferencias internas muy marcadas y con unas fuentes de excepcional 

calidad, que presenta unas formas específicas de desarrollo socio-económico: 

en poco tiempo pasa de ser una sociedad agraria atrasada a una sociedad urba

nizada con uno de los niveles de vida más elevados de España, aunque con cla

ras pervivencias de la sociedad tradicional. El período de estudio -s. XVIII-

XX- es aparentemente amplio, pero se ha definido en función de la naturaleza 

de la investigación. 
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TITULO: RELIGIÓN Y RAZÓN EN LA MODERNIDAD 

PALABRAS CLAVE. Religión, Razón, Modernidad 

INVESTIGADOR PRINCIPAL José Gómez Caffarena 
INSTITUCIÓN: C.S.I.C. Instituto de Filosofía 
DIRECCIÓN: Serrano, 117 - Pinar, 25 28006 MADRID 

RESUMEN: 
Se aborda en esta investigación un problema constitutivo de la moder

nidad. Un problema irresuelto, que está, sin duda, en la base de la actual 
crisis de la racionalidad occidental y de los actuales diagnósticos (hoy por 
hoy aún inciertos) de llegada a la"post-modernidad". Se trata, por otra par 
te, de un problema decisivo para la Filosofía de la Religión. La temática -
filosófica que hoy se suele mencionar con esta denominación, si bien es más 
amplia (pues se extiende a una reflexión sobre toda religión y sobre el hecho 
religioso como tal), nace precisamente en la Modernidad y como expresión del 
conflicto, típicamente moderno, entre Religión (el Cristianismo, fundamental 
mente) y Razón (la razón ilustrada). 

La investigación se concentrará en los siguientes pensadores: 
1) Leibniz y Lessing (primer intento de una solución armónica del contencio 
so de Religión y Razón); 2) Kant (replanteamiento crítico y propuesta de — 
una solución más subjetiva); 3) Hegel (intento de revisión de los fundamen
tos de la Ilustración en busca de una nueva relación entre Religión y Ra
zón). El recorrido histórico se completa con el estudio del renacer de la 
misma problemática en el siglo XX (Escuela de Frankfurt y autores neo-con-
servadores que piensan prolongar las ideas de Max Weber). 

T E L . 4117005 . 
" P ~ . 2619JSQ8 

TITULO: MUJER Y PODER; PERSPECTIVAS FILOSÓFICAS 

PALABRAS CLAVE. Mujer, Poder, Filosofía 

INVESTIGADOR PRINCIPAL Celia Amorós Puente 
INSTITUCIÓN: Instituto de Filosofía C.S.I.C 
DIRECCIÓN: C. Pinar, 25 TEL.: 91 / 4117060 / 
, , , pft f n » m i r o nt 

RESUMEN: 
La relación de las mujeres con el poder constituye un problema funda

mental en orden a una posible articulación del feminismo como teoría polí_ 
tica, en una de sus vertientes. Pero el tema tiene además profundas impli
caciones filosóficas, antropológicas, culturales y éticas. La reivindica
ción de esferas de poder por parte de las mujeres, en cuanto afecta al sen 
tido último de las propuestas de alternativas de sociedad - cuya dimensión 
no es sólo política, sino que tratan de configurarse además como opciones 
éticas y culturales - que el feminismo puede aportar . es materia de con -
troversia en las polémicas ideológicas internas al movimiento. Esta polé
mica tiene por ello repercusiones filosóficas importantes para el enrique 
cimiento de las fundamentaciones teóricas de los nuevos movimientos socia 
les, así como con vistas a la renovación de los propios planteamientos de 
la ética y la filosofía políticas - problematización de las concepciones 
y divisiones tradicionales de los espacios de poder, lo que conlleva una 
redefinición y una profundización del concepto mismo de democracia-. Todo 
ello requiere una seria investigación interdisciplinar - a efectos de fun 
damentar unas prácticas lúcidas sobre un mínimo bagaje de conocimientos -
empíricos-, vertebrada en torno a un núcleo de reflexión filosófica que 
contrastará la problemática aquí planteada con diferentes teorías contem
poráneas acerca del poder (freudo-marxismo. Foucault etc.). 



T I T U L O BIBLIOTHECA THEOLOGICA HISPANA 

PALABRAS CLAVE: Historia ideas - sistemas teológ.-filosóf.-España 

INVESTIGADOR PRINCIPAL Andrés BARCALA MUÑOZ 

INSTITUCIÓN: CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS 

DIRECCIÓN C/ Duque de Medinaceli, 6. 28014 MADRID 
TEL.: 9 1 / 4 2 9 2 0 1 1 7 / 1 9 5 

pr«r n«m«ro **t 

RESUMEN 

El legado "teológico" español es unánimamente considerado como uno de los 

más importantes de Europa y más relevante que el de cualquier otro campo del 

saber en nuestro país; sin embargo, es de los menos estudiados y son, con fre

cuencia, investigadores extranjeros los que más se han interesado por él. 

El presente programa se propone estudiar autores y obras de importancia 

en dicho legado. Varias razones lo avalan: a) el pensamiento contenido en él 

ha marcado decisivamente a la sociedad española; b) está presente, como hecho 

de primera magnitud, en las relaciones que España ha mantenido con Occidente; 

c) para la correcta comprensión de nuestra historia y cultura es imprescindi

ble disponer de una amplia base documental y monográfica, de la que ahora, sal

vo excepciones, carecemos; d) el proeycto constituye una aportación propiamen

te española al avance de la ciencia básica y al conocimiento de nuestras rai

ces; e) en los principales países de nuestra área cultural se hace, desde hace 

tiempo, una tarea similar; f) el CSIC ofrece las condiciones de infraestructu

ra, estabilidad y carácter científico que garantizan una labor de esta índole; 

g) los resultados del programa pueden interesar a investigadores de diversas 

áreas, por las implicaciones religioso-políticas y socio-económicas de dicho 

legado. 

T I T U L O : L a c o n c e p c i ó n e s t r u c t u r a l y l a s t e o r í a s m a t e m a t i c a s 

P A L A B R A S C L A V E : T e o r í a s M a t e m á t i c a s - E s t r u c t u r a l i s m o 

I N V E S T I G A D O R P R I N C I P A L : J a v i e r E c h e v e r r í a E z p o n d a 

I N S T I T U C I Ó N : F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y C i e n c i a s d e l a E d u c a c i ó n . U n i v . P a í s V a s c o 

D I R E C C I Ó N : A p a r t a d o 1 2 4 9 . 2 0 0 8 0 S a n S e b a s t i a n T E L . 3 4 3 / 4 6 2 8 2 5 / 

pr«f mimare i 

R E S U M E N : 

A p l i c a c i ó n y p u e s t a a p r u e b a d e l a m e t o d o l o g í a d e a n á l i s i s y r e c o n s t r u c c i ó n l ó 

g i c o - f o r m a l p r o p i a d e l a c o n c e p c i ó n e s t r u c t u r a l e n F i l o s o f í a d e l a C i e n c i a a 

l a s t e o r í a s m a t e m á t i c a s , y e n p a r t i c u l a r a l a s q u e t i e n e n a p l i c a c i o n e s e m p í r i 

c a s , c o m o l a T e o r í a d e l a P r o b a b i l i d a d y l a T e o r í a d e N ú m e r o s . A s i m i s m o s e t r a 

t a d e p r e c i s a r e l s t a t u s d e l a s t e o r í a s m a t e m á t i c a s , i n c l u i d o s u d e s a r r o l l o h i s 

t ó r i c o , e n t a n t o t e o r í a s c i e n t í f i c a s a l a l u z d e l a c o n c e p c i ó n e s t r u c t u r a l , p a r 

t i e n d o d e l a d o b l e f u n c i ó n d e l a T e o r í a d e C o n j u n t o s y d e l a T e o r í a d e C a t e g o r í a s 

en t a n t o t e o r í a s m a t e m á t i c a s e s p e c í f i c a s y, a l a v e z , i n s t r u m e n t o s de a n á l i s i s 

y r e c o n s t r u c c i ó n f o r m a l d e l a s t e o r í a s c i e n t í f i c a s . 



ì - 0557 TITULO: HISTORIA DEL PENSAMIENTO MARXISTA EN ESPAÑA HASTA 1921 

PALABRAS CLAVE. Historia, España, marxismo 

INVESTIGADOR PRINCIPAL PEDRO RIBAS RIBAS 

INSTITUCIÓN: Universidad Autónoma de Madrid 

DIRECCIÓN: 28049 MADRID 

RESUMEN: El proyecto que presentamos persigue esclarecer, partiendo del aná

lisis de la producción teórica (prensa, libros, folletos, cartas de archivo) 

de los marxistas españoles, los puntos siguientes: 

I. Los primeros 20 años de socialismo: la penetración del marxismo en Es

paña, su contexto y su significación social y política. El papel de Mesa, de 

Lafargue y del grupo de redactores de La Emancipación. La correspondencia Mesa-

Engels y Lafargue-Marx-Engels sobre España. Los primeros años de El Socialista. 

II. La interpretación que los marxistas hacen de Marx y contexto de tal 

interpretación a lo largo del período estudiado; este contexto no sólo es ana

lizado como marco teórico (por ejemplo, el positivismo de tipo spenceriano o 

el neokantismo), sino como marco político (por ejemplo, concepción kautskiana, 

leniniana, etc. del partido y de su relación con los sindicatos). 

III. La aplicación del marxismo a la situación española durante el mismo 

periodo, considerando especialmente aspectos como la política de la restaura

ción, el nacionalismo, el campesinado, el colonialismo, la guerra, la religión, 

el desarrollo industrial. 

TEL.: 91 / 397 42 33 / 
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í n d i c e d e p r o y e c t o s s e g ú n l a 

n o m e n c l a t u r a U N E S C O 

P A : p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n a p l i c a d a . 

P B : p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n b á s i c a . 





UNESCO PROYECTO PAG 

1 1 0 2 0 8 P B 8 6 - - 0 2 6 9 1 
1 1 0 5 0 1 P B 8 6 - - 0 5 8 7 1 
1 2 0 1 P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 
1 2 0 1 0 1 P B 8 6 - 0 0 6 2 2 
1 2 0 1 0 1 P B 8 6 - - 0 3 4 8 3 
1 2 0 1 0 5 P B 8 6 - - 0 3 5 3 3 
1 2 0 2 1 2 P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
1 2 0 2 1 2 P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
1 2 0 2 1 3 P B 8 6 - 0 1 0 8 5 
1 2 0 2 1 7 P B 8 6 - 0 5 2 6 5 
1 2 0 2 2 0 P B 8 6 - - 0 1 1 2 6 
1 2 0 2 2 0 P B 8 6 - - 0 3 0 6 6 
1 2 0 2 2 0 P B 8 6 - 0 4 5 8 7 
1 2 0 2 2 0 P B 8 6 - - 0 4 8 5 7 
1 2 0 3 0 4 P A 8 6 - - 0 4 0 4 8 
1 2 0 3 0 4 P A 8 6 - 0 4 7 1 8 
1 2 0 3 0 4 P B 8 6 - - 0 0 0 2 9 
1 2 0 3 0 9 P A 8 6 - - 0 2 6 8 9 
1 2 0 4 P B 8 6 - 0 0 3 6 1 0 
1 2 0 4 0 4 P B 8 6 - - 0 2 1 2 1 0 
1 2 0 6 1 3 P B 8 6 - - 0 3 1 3 1 1 
1 2 0 7 0 4 P B 8 6 - - 0 3 1 0 1 1 
1 2 0 8 0 8 P B 8 6 - 0 2 3 8 1 2 
1 2 0 9 1 1 P B 8 6 - - 0 5 3 8 1 2 
2 1 0 1 0 4 P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
2 1 0 1 1 0 P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 
2 1 0 5 P B 8 6 - - 0 6 1 6 1 4 
2 2 0 1 P A 8 6 - - 0 2 9 2 1 4 
2 2 0 1 0 5 P A 8 6 - - 0 3 0 0 1 5 
2 2 0 2 1 0 P B 8 6 - 0 1 4 4 1 5 
2 2 0 4 P B 8 6 - - 0 4 9 7 1 6 
2 2 0 4 P B 8 6 - - 0 6 1 7 1 6 
2 2 0 4 P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
2 2 0 4 0 1 P A 8 6 - - 0 2 3 5 1 7 
2 2 0 4 1 0 P A 8 6 - - 0 0 9 1 1 8 
2 2 0 4 1 0 P B 8 6 - - 0 3 9 5 1 8 
2 2 0 5 1 0 P B 8 6 - - 0 2 0 5 1 9 
2 2 0 5 1 0 P B 8 6 - - 0 5 3 4 1 9 

2 2 0 7 P B 8 6 - - 0 4 6 8 2 0 
2 2 0 7 0 3 P B 8 6 - - 0 5 4 3 2 0 
2 2 0 7 1 7 P B 8 6 - - 0 3 1 8 2 1 
2 2 0 7 2 0 P B 8 6 - - 0 2 0 7 2 1. 
2 2 0 9 P B 8 6 - - 0 3 3 1 2 2 
2 2 0 9 1 0 P B 8 6 - - 0 6 5 0 2 2 
2 2 0 9 2 1 P B 8 6 - - 0 5 0 4 2 3 
2 2 1 0 P B 8 6 - - 0 1 5 9 2 3 

2 2 1 0 0 1 P A 8 6 - - 0 0 6 5 2 4 
2 2 1 0 0 1 P B 8 6 - - 0 0 3 2 2 4 
2 2 1 0 0 1 P B 8 6 - - 0 2 7 9 2 5 
2 2 1 0 0 3 P A 8 6 - - 0 1 1 1 2 5 

UNESCO ; PROYECTO PAG 

2 2 1 0 0 3 P B 8 6 - - 0 2 3 6 2 6 
2 2 1 0 0 3 P B 8 6 - - 0 2 8 6 2 6 
2 2 1 0 0 5 P A 8 6 - - 0 4 4 0 2 7 
2 2 1 0 2 3 P B 8 6 - - 0 2 4 0 2 7 
2 2 1 0 2 3 P B 8 6 - - 0 4 1 1 2 8 
2 2 1 0 2 3 P B 8 6 - - 0 5 2 9 2 8 
2 2 1 0 3 0 P B 8 6 - - 0 1 8 4 2 9 
2 2 1 0 3 2 P B 8 6 - - 0 3 2 8 2 9 
2 2 1 1 P B 8 6 - - 0 2 8 7 3 0 
2 2 1 1 2 3 P B 8 6 - - 0 2 2 5 3 0 
2 2 1 1 2 3 P B 8 6 - - 0 3 6 6 3 1 
2 2 1 2 P B 8 6 - - 0 0 0 5 3 1 
2 3 0 1 P A 8 6 - - 0 0 0 2 3 2 
2 3 0 1 P A 8 6 - - 0 1 3 0 3 2 
2 3 0 1 P B 8 6 - - 0 1 8 3 3 3 
2 3 0 1 P B 8 6 - - 0 2 2 4 3 3 
2 3 0 1 P B 8 6 - - 0 4 5 9 3 4 
2 3 0 1 P B 8 6 - - 0 6 1 1 3 4 
2 3 0 1 0 3 P A 8 6 - - 0 1 4 6 3 5 
2 3 0 1 0 4 P A 8 6 - - 0 1 1 3 3 5 
2 3 0 1 0 4 P A 8 6 - - 0 3 6 7 3 6 
2 3 0 1 0 6 P B 8 6 - - 0 2 4 7 3 6 
2 3 0 1 1 1 P A 8 6 - - 0 3 7 1 3 7 
2 3 0 1 1 1 P B 8 6 - - 0 1 3 8 3 7 
2 3 0 2 P B 8 6 - - 0 3 1 2 3 8 
2 3 0 2 0 2 P B 8 6 - - 0 2 8 9 3 8 
2 3 0 2 0 4 P B 8 6 - - 0 2 0 6 3 9 
2 3 0 2 0 9 P B 8 6 - - 0 1 4 6 3 9 
2 3 0 2 0 9 P B 8 6 - - 0 1 5 6 4 0 
2 3 0 2 0 9 P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 0 
2 3 0 2 0 9 P B 8 6 - - 0 2 6 7 4 1 
2 3 0 2 0 9 P B 8 6 - - 0 3 7 4 4 1 
2 3 0 2 1 4 P B 8 6 - - 0 5 5 3 42 
2 3 0 2 1 5 P B 8 6 - - 0 1 5 0 4 2 
2 3 0 2 1 5 P B 8 6 - - 0 5 7 3 4 3 
2 3 0 2 1 5 P B 8 6 - - 0 6 5 7 4 3 
2 3 0 2 1 7 P B 8 6 - - 0 5 9 0 4 4 
2 3 0 2 1 8 P B 8 6 - - 0 5 7 7 4 4 
2 3 0 2 1 9 P B 8 6 - - 0 1 6 4 4 5 
2 3 0 2 1 9 P B 8 6 - - 0 5 1 4 4 5 
2 3 0 2 1 9 P B 8 6 - - 0 5 7 4 4 6 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - - 0 0 0 9 4 6 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - - 0 0 2 9 4 7 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - - 0 4 6 6 4 7 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - - 0 4 9 3 18 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - • 0 5 3 0 4 8 
2 3 0 2 2 1 P B 8 6 - • 0 5 9 6 4 9 
2 3 0 2 2 3 P B 8 6 - - 0 5 1 5 4 9 
2 3 0 2 2 4 P B 8 6 - - 0 0 0 1 5 0 
2 3 0 2 2 5 P B 8 6 - • 0 6 2 1 5 0 



UNESCO PROYECTO 
==== = : = - = = 

2 3 0 2 2 6 P B 8 6 - • 0 2 7 3 
2 3 0 2 2 6 P B 8 6 - - 0 3 5 8 
2 3 0 2 2 7 P B 8 6 - - 0 1 2 5 
2 3 0 2 2 7 P B 8 6 - - 0 6 2 9 
2 3 0 3 P B 8 6 - - 0 2 4 4 
2 3 0 3 P B 8 6 - - 0 2 7 2 

2 3 0 3 0 7 P B 8 6 - - 0 0 7 4 
2 3 0 3 0 7 P B 8 6 - - 0 2 9 0 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 0 9 2 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 1 4 0 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 2 7 4 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 2 9 4 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 ' 5 7 5 
2 3 0 3 2 1 P B 8 6 - - 0 6 5 3 

2 3 0 4 P B 8 6 - - 0 0 1 2 
2 3 0 4 P B 8 6 - - 0 2 5 7 

2 3 0 4 P B 8 6 - - 0 4 2 0 
2 3 0 4 P B 8 6 - - 0 5 6 6 

2 3 0 4 P B 8 6 - - 0 5 6 8 
2 3 0 4 2 3 P A 8 6 - - 0 2 1 8 

2 3 0 6 P B 8 6 - - 0 0 6 7 
2 3 0 6 P B 8 6 - - 0 4 6 1 
2 3 0 6 P B 8 6 - - 0 5 1 0 
2 3 0 6 P B 8 6 - - 0 5 7 8 
2 3 0 6 0 5 P B 8 6 - - 0 3 2 2 
2 3 0 6 0 6 P B 8 6 - - 0 1 3 7 

2 3 0 6 0 6 P B 8 6 - - 0 2 5 5 
2 3 0 6 0 9 P B 8 6 - - 0 2 7 0 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 0 2 2 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 0 3 9 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 2 5 4 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 3 2 0 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 3 2 9 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 5 7 0 
2 3 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 6 2 7 
2 3 0 6 1 5 P B 8 6 - - 0 1 4 5 

2 3 0 6 1 5 P B 8 6 - - 0 2 3 7 

2 3 0 6 1 6 P B 8 6 - - 0 1 2 0 
2 3 0 6 1 8 P B 8 6 - - 0 5 3 9 

2 3 0 6 1 8 P B 8 6 - - 0 6 0 8 
2 3 0 7 P B 8 6 - - 0 5 4 0 

2 3 0 7 P B 8 6 - - 0 5 5 2 
2 4 0 1 0 4 P B 8 6 - - 0 0 6 8 
2 4 0 1 0 4 P B 8 6 - - 0 1 0 4 
2 4 0 1 0 4 P B 8 6 - - О Н О 
2 4 0 1 0 4 P B 8 6 - - 0 5 5 8 

2 4 0 1 0 6 P B 8 6 - - 0 1 7 1 
2 4 0 1 1 0 P B 8 6 - - 0 3 3 8 
2 4 0 1 1 0 P B 8 6 - - 0 5 8 1 
2 4 0 1 1 2 P B 8 6 - - 0 1 7 9 

PAG UNESCO 

SI 2 4 0 1 1 2 
5 1 2 4 0 1 1 3 

5 2 2 4 0 1 1 3 
5 2 2 4 0 1 1 3 

5 3 2 4 0 1 1 4 
5 3 2 4 0 1 1 6 

5 4 2 4 0 1 1 7 
5 4 2 4 0 1 1 7 
5 5 2 4 0 1 1 7 

5 5 2 4 0 1 1 7 
5 6 2 4 0 1 1 9 

5 6 2 4 0 1 2 0 
5 7 2 4 0 1 2 2 
5 7 2 4 0 1 2 3 

5 8 2 4 0 6 

5 8 2 4 0 6 0 6 

5 9 2 4 0 7 

5 9 2 4 0 7 0 2 
6 0 2 4 0 7 0 3 
6 0 2 4 0 7 0 4 

6 1 2 4 0 7 0 4 

6 1 2 4 0 7 0 4 
6 2 2 4 0 8 0 1 
6 2 2 4 0 9 

6 3 2 4 0 9 
6 3 2 4 0 9 0 2 

6 4 2 4 0 9 0 2 

6 4 2 4 0 9 0 3 
6 5 2 4 0 9 0 3 
6 5 2 4 0 9 0 3 

6 6 2 4 1 0 0 2 

6 6 2 4 1 0 0 3 

6 7 2 4 1 0 0 6 

6 7 2 4 1 0 0 7 
6 8 2 4 1 0 0 7 
6 8 2 4 1 0 1 1 
6 9 2 4 1 0 1 1 
6 9 2 4 1 1 0 1 
7 0 2 4 1 1 0 3 

7 0 2 4 1 1 0 3 
7 1 2 4 1 1 0 4 
7 1 2 4 1 1 0 4 
7 2 2 4 1 1 0 4 
7 2 2 4 1 1 0 4 

7 3 2 4 1 1 0 4 
7 3 2 4 1 1 0 4 

7 4 2 4 1 1 0 4 
7 4 2 4 1 1 0 7 
7 5 2 4 1 1 0 7 
7 5 2 4 1 1 0 8 

PROYECTO PAG 
= = : = = 

P B 8 6 - 0 5 4 6 7 6 
P B 8 6 - 0 0 3 0 7 6 
P B 8 6 - 0 0 4 2 7 7 
P B 8 6 - 0 0 5 4 7 7 
P B 8 6 - 0 1 9 2 7 8 
P B 8 6 - 0 6 5 9 7 8 
P B 8 6 - 0 0 1 0 7 9 
P B 8 6 - - 0 1 6 5 7 9 
P B 8 6 - - 0 3 5 4 8 0 
P B 8 6 - 0 4 0 6 8 0 
P B 8 6 - - 0 1 9 6 8 1 
P B 8 6 - 0 4 5 3 8 1 
P A 8 6-- 0 1 8 4 8 2 
P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 
P B 8 6 - - 0 3 2 6 8 3 
P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 
P B 8 6 - 0 6 8 4 8 4 
P B 8 6 - - 0 1 0 6 8 4 

P B 8 6 - 0 1 5 2 8 5 
P B 8 6 - - 0 0 9 5 8 5 
P B 8 6 - - 0 1 1 5 8 6 
P B 8 6 - - 0 2 6 8 8 6 
P B 8 6 - - 0 6 6 4 8 7 
P B 8 6 - - 0 1 6 8 8 7 
P B 8 6 - - 0 4 1 6 8 8 
P B 8 6 - 0 0 6 4 8 8 
P B 8 6 - 0 2 0 9 8 9 
P B 8 6 - 0 0 1 4 8 9 
P B 8 6 - 0 0 1 7 9 0 
P B 8 6 - 0 5 1 7 9 0 
P B 8 6 - - 0 1 7 4 9 1 
P B 8 6 - - 0 1 4 7 9 1 
P B 8 6 - 0 4 8 9 9 2 
P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 
P B 8 6 - - 0 5 2 2 9 3 
P B 8 6 - - 0 2 7 7 9 3 
P B 8 6 - 0 3 2 5 9 4 
P B 8 6 - 0 1 7 5 9 4 
P B 8 6 - - 0 3 1 6 9 5 
P B 8 6 - 0 4 1 3 9 5 
P A 8 6 - - 0 1 4 3 9 6 
P B 8 6 - - 0 0 0 3 9 6 
P B 8 6 - - 0 1 1 9 9 7 
P B 8 6 - - 0 3 8 1 9 7 
P B 8 6 - - 0 5 4 2 9 8 
P B 8 6 - - 0 6 0 3 9 8 
P B 8 6 - - 0 6 3 0 9 9 
P B 8 6 - - 0 4 0 7 9 9 
P B 8 6 - - 0 5 1 3 1 0 0 
P B 8 6 - - 0 6 7 9 1 0 0 



UNESCO PROYECTO PAG 

2 4 1 1 0 9 P B 8 6 - - 0 5 1 2 1 0 1 

2 4 1 1 1 1 P B 8 6 - - 0 1 2 8 1 0 1 
2 4 1 1 1 1 P B 8 6 - - 0 2 5 0 1 0 2 

2 4 1 1 1 1 P B 8 6 - - 0 2 7 5 1 0 2 

2 4 1 1 1 1 P B 8 6 - - 0 3 2 4 1 0 3 

2 4 1 1 1 1 P B 8 6 - - 0 3 5 5 1 0 3 

2 4 1 1 1 2 P B 8 6 - - 0 0 3 7 1 0 4 

2 4 1 1 1 5 P B 8 6 - - 0 2 7 6 1 0 4 

2 4 1 1 1 6 P B 8 6 - - 0 0 4 1 1 0 5 
2 4 1 1 1 6 P B 8 6 - - 0 0 8 3 1 0 5 

2 4 1 2 0 3 P A 8 6 - - 0 1 0 7 1 0 6 

2 4 1 2 0 3 P A 8 6 - - 0 3 9 0 1 0 6 
2 4 1 2 0 3 P B 8 6 - - 0 0 4 6 1 0 7 

2 4 1 2 0 3 P B 8 6 - - 0 2 3 1 1 0 7 
2 4 1 2 0 5 P A 8 6 - - 0 1 8 2 1 0 8 

2 4 1 2 0 9 P B 8 6 - - 0 3 6 0 1 0 8 

2 4 1 2 0 9 P B 8 6 - - 0 6 2 2 1 0 9 
2 4 1 4 0 2 P B 8 6 - - 0 0 3 4 1 0 9 

2 4 1 4 0 2 P B 8 6 - - 0 4 4 2 1 1 0 
2 4 1 4 0 4 P A 8 6 - - 0 1 5 4 1 1 0 

2 4 1 4 0 6 P B 8 6 - - 0 1 7 2 1 1 1 

2 4 1 4 0 6 P B 8 6 - - 0 3 1 9 1 1 1 

2 4 1 4 1 0 P B 8 6 - - 0 5 4 5 1 1 2 
2 4 1 6 0 1 P B 8 6 - - 0 6 1 5 1 1 2 

2 4 1 6 0 5 P B 8 6 - - 0 5 8 2 1 1 3 
2 4 1 7 0 4 P B 8 6 - - 0 3 2 3 1 1 3 

2 4 1 7 0 6 P A 8 6 - - 0 0 6 3 1 1 4 
2 4 1 7 0 7 P B 8 6 - - 0 1 6 0 1 1 4 

2 4 1 7 1 3 P B 8 6 - - 0 0 4 8 1 1 5 
2 4 1 7 1 3 P B 8 6 - - 0 1 4 8 1 1 5 

2 4 1 7 1 3 P B 8 6 - - 0 4 8 1 1 1 6 
2 4 1 7 1 3 P B 8 6 - - 0 5 5 6 1 1 6 
2 4 1 7 1 4 P A 8 6 - - 0 3 5 9 1 1 7 
2 4 1 7 1 9 P B 8 6 - - 0 0 3 5 1 1 7 

2 4 1 7 1 9 P B 8 6 - - 0 0 6 6 1 1 8 
2 4 1 7 1 9 P B 8 6 - - 0 0 8 0 1 1 8 
2 4 1 7 1 9 P B 8 6 - - 0 2 3 2 1 1 9 
2 4 1 7 1 9 P B 8 6 - - 0 6 6 6 1 1 9 

2 4 1 7 2 0 P B 8 6 - - 0 6 0 5 1 2 0 
2 4 2 0 0 8 P B 8 6 - - 0 4 8 6 1 2 0 
2 5 0 2 0 2 P A 8 6 - - 0 1 7 7 1 2 1 
2 5 0 2 0 5 P B 8 6 - - 0 5 8 6 1 2 1 
2 5 0 3 0 7 P B 8 6 - - 0 0 4 9 1 2 2 
2 5 0 3 0 8 P B 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 

2 5 0 3 0 9 P B 8 6 - - 0 0 2 3 1 2 3 
2 5 0 5 0 3 P A 8 6 - - 0 4 7 5 1 2 3 
2 5 0 5 0 7 P B 8 6 - - 0 2 4 2 1 2 4 
2 5 0 6 0 1 P B 8 6 - - 0 1 8 1 1 2 4 

2 5 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 5 7 2 1 2 5 
2 5 0 6 1 1 P B 8 6 - - 0 4 1 7 1 2 5 

UNESCO PROYECTO PAG 

2 5 0 6 1 1 P B 8 6 - - 0 6 2 4 1 2 6 
2 5 0 6 1 3 P B 8 6 - - 0 0 1 3 1 2 6 
2 5 0 6 1 3 P B 8 6 - - 0 1 5 8 1 2 7 
2 5 0 6 1 3 P B 8 6 - - 0 2 1 5 1 2 7 
2 5 0 6 1 8 P B 8 6 - - 0 2 1 0 1 2 8 
2 5 0 6 1 8 P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 
2 5 0 6 1 9 P B 8 6 - 0 2 1 1 1 2 9 
2 5 0 6 1 9 P B 8 6 - - 0 2 4 1 1 2 9 

2 5 0 6 1 9 P B 8 6 - - 0 2 5 1 1 3 0 
2 5 0 6 2 0 P B 8 6 - - 0 2 3 9 1 3 0 
2 5 0 7 P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
2 5 0 7 0 5 P B 8 6 - - 0 0 8 4 1 3 1 
2 5 0 7 0 7 P B 8 6 - - 0 6 1 9 1 3 2 
2 5 1 0 0 7 P B 8 6 - - 0 6 2 8 1 3 2 
2 5 1 0 1 0 P B 8 6 - - 0 4 1 8 1 3 3 
2 5 1 1 0 1 P B 8 6 - - 0 0 9 1 1 3 3 
2 5 1 1 0 3 P A 8 6 - - 0 2 6 5 1 3 4 

3 1 0 1 1 0 P B 8 6 - - 0 6 7 8 1 3 4 
3 1 0 4 0 1 P A 8 6 - - 0 1 0 9 1 3 5 
3 1 0 5 0 9 P B 8 6 - - 0 0 7 7 1 3 5 
3 1 0 9 0 1 P B 8 6 - - 0 2 1 3 1 3 6 
3 1 0 9 0 3 P B 8 6 - - 0 5 3 2 1 3 6 
3 1 0 9 0 7 P A 8 6 - - 0 1 1 4 1 3 7 
3 1 0 9 0 7 P B 8 6 - - 0 1 8 2 1 3 7 
3 2 0 1 0 1 P A 8 6 - - 0 0 5 4 1 3 8 
3 2 0 1 0 3 P A 8 6 - - 0 2 7 5 1 3 8 
3 2 0 1 0 4 P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 
3 2 0 1 0 5 P A 8 6 - - 0 3 5 4 1 3 9 
3 2 0 1 0 5 P B 8 6 - 0 5 6 3 1 4 0 
3 2 0 1 0 8 P A 8 6 - - 0 3 4 9 1 4 0 
3 2 0 1 0 9 P A 8 6 - - 0 2 2 7 1 4 1 
3 2 0 1 1 0 P B 8 6 - 0 2 6 3 1 4 1 
3 2 0 1 1 1 P A 8 6 - - 0 1 6 7 1 4 2 
3 2 0 3 P A 8 6 - 0 4 1 0 1 4 2 
3 2 0 3 P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 
3 2 0 4 0 1 P A 8 6 - - 0 3 8 2 1 4 3 
3 2 0 5 0 1 P A 8 6 - - 0 3 8 9 1 4 4 
3 2 0 5 0 2 P A 8 6 - - 0 0 1 2 1 4 4 
3 2 0 5 0 2 P B 8 6 - - 0 2 2 9 1 4 5 
3 2 0 5 0 2 P B 8 6 - - 0 2 6 5 1 4 5 
3 2 0 5 0 3 P A 8 6 - - 0 0 8 5 1 4 6 
3 2 0 5 0 3 P A 8 6 - - 0 3 4 6 1 4 6 
3 2 0 5 0 3 P A 8 6 - - 0 3 6 2 1 4 7 
3 2 0 5 0 3 P A 8 6 - - 0 4 0 5 1 4 7 
3 2 0 5 0 4 P B 8 6 - - 0 4 2 5 1 4 8 
3 2 0 5 0 5 P A 8 6 - - 3 1 6 6 1 4 8 
3 2 0 5 0 6 P A 8 6 - - 0 C 4 3 1 4 9 
3 2 0 5 0 8 P A 8 6 - - 0 3 4 5 1 4 9 
3 2 0 5 0 8 P B 8 6 - - 0 5 9 4 1 5 0 
3 2 0 7 P A 8 6 - - 0 1 6 2 1 5 0 



UNESCO PROYECTO PAG 

3 2 0 7 0 1 P B 8 6 - • 0 4 2 8 1 5 1 
3 2 0 7 0 2 P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 

3 2 0 7 0 4 P A 8 6 - • 0 4 1 1 1 5 2 
3 2 0 7 0 7 P A 8 6 - • 0 0 4 3 1 5 2 

3 2 0 7 0 7 P A 8 6 - • 0 2 6 7 1 5 3 

3 2 0 7 0 8 P A 8 6 - • 0 1 4 0 1 5 3 

3 2 0 7 0 8 P A 8 6 - • 0 3 2 2 1 5 4 

3 2 0 7 0 8 P B 8 6 - • 0 5 9 3 1 5 4 

3 2 0 7 0 9 P B 8 6 - • 0 1 3 6 1 5 5 

3 2 0 7 0 9 P B 8 6 - • 0 3 7 6 1 5 5 

3 2 0 7 1 0 P A 8 6 - • 0 0 1 6 1 5 6 

3 2 0 7 1 0 P B 8 6 - - 0 6 4 9 1 5 6 

3 2 0 7 1 1 P B 8 6 - • 0 5 0 0 1 5 7 

3 2 0 7 1 3 P A 8 6 - - 0 4 1 5 1 5 7 

3 2 0 7 1 3 P B 8 6 - • 0 6 7 2 1 5 8 

3 2 0 8 0 1 P A 8 6 - • 0 0 1 0 1 5 8 

3 2 0 8 0 1 P B 8 6 - • 0 5 8 0 1 5 9 
3 2 0 8 0 2 P A 8 6 - - 0 1 8 7 1 5 9 

3 2 0 8 0 8 P B 8 6 - - 0 0 6 3 16 0 

3 2 0 9 0 4 P A 8 6 - - 0 2 9 5 1 6 0 

3 2 0 9 0 8 P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 

3 2 0 9 0 9 P B 8 6 - - 0 4 3 9 1 6 1 

3 2 1 1 P B 8 6 - - 0 3 4 2 1 6 2 

3 2 1 2 P A 8 6 - - 0 1 7 1 1 6 2 

3 2 1 3 0 1 P A 8 6 - - 0 4 5 5 1 6 3 

3 2 1 3 0 6 P A 8 6 - - 0 0 7 8 1 6 3 

3 2 1 3 0 8 P A 8 6 - - 0 4 6 1 1 6 4 

3 2 1 4 P A 8 6 - - 0 1 6 9 1 6 4 

3 2 1 4 P A 8 6 - - 0 4 3 0 1 6 5 

3 3 0 1 0 1 P A 8 6 - - 0 4 7 4 1 6 5 

3 3 0 2 0 2 P A 8 6 - - 0 4 5 0 1 6 6 

3 3 0 3 P B 8 6 - - 0 1 6 9 1 6 6 

3 3 0 3 0 1 P A 8 6 - - 0 1 9 1 1 6 7 

3 3 0 3 0 3 P A 8 6 - - 0 1 0 4 1 6 7 

3 3 0 3 0 3 P A 8 6 - - 0 1 4 7 1 6 8 

3 3 0 3 0 7 P A 8 6 - - 0 2 3 2 1 6 8 

3 3 0 3 0 7 P A 8 6 - - 0 2 5 7 1 6 9 

3 3 0 3 0 7 P A 8 6 - - 0 3 0 8 1 6 9 

3 3 0 4 P A 8 6 - - 0 0 2 8 1 7 0 

3 3 0 4 0 6 P A 8 6 - - 0 0 4 9 1 7 0 

3 3 0 4 1 7 P A 8 6 - - 0 0 8 3 1 7 1 

3 3 0 5 0 5 P A 8 6 - - 0 1 9 5 1 7 1 

3 3 0 5 0 5 P A 8 6 - - 0 2 9 6 1 7 2 

3 3 0 5 1 5 P A 8 6 - 0 2 9 0 1 7 2 

3 3 0 5 3 1 P B 8 6 - 0 2 9 9 1 7 3 

3 3 0 5 3 1 P B 8 6 - 0 3 7 9 1 7 3 

3 3 0 6 P A 8 6 - 0 2 3 3 1 7 4 

3 3 0 6 P A 8 6 - 0 4 4 2 1 7 4 

3 3 0 7 0 3 P A 8 6 - 0 1 9 3 1 7 5 

3 3 0 7 0 3 P A 8 6 - 0 4 1 9 1 7 5 

U N E S C O P R O Y E C T O P A G 

3 3 0 8 P A 8 6 - - 0 0 9 8 1 7 6 
3 3 0 8 P A 8 6 - - 0 2 0 4 1 7 6 
3 3 0 8 P A 8 6 - - 0 2 8 8 1 7 7 
3 3 0 8 0 2 P A 8 6 - - 0 4 3 2 1 7 7 
3 3 0 8 0 7 P A 8 6 - - 0 1 1 0 1 7 8 
3 3 0 8 0 7 P A 8 6 - - 0 1 3 5 1 7 8 
3 3 0 8 1 0 P A 8 6 - - 0 0 3 0 1 7 9 
3 3 0 8 1 0 P A 8 6 - - 0 0 8 8 1 7 9 
3 3 0 8 1 0 P A 8 6 - - 0 2 9 9 1 8 0 
3 3 0 9 0 9 P A 8 6 - - 0 4 4 5 1 8 0 
3 3 1 0 P A 8 6 - - 0 3 5 7 1 8 1 
3 3 1 1 0 1 P A 8 6 - - 0 0 3 3 1 8 1 
3 3 1 1 1 0 P A 8 6 - - 0 1 2 4 1 8 2 
3 3 1 1 1 0 P B 8 6 - - 0 2 6 1 1 8 2 
3 3 1 2 P A 8 6 - - 0 3 5 5 1 8 3 
3 3 1 2 P A 8 6 - - 0 3 7 0 1 8 3 
3 3 1 2 P B 8 6 - - 0 4 9 4 1 8 4 
3 3 1 2 0 3 P A 8 6 - - 0 2 6 9 1 8 4 
3 3 1 2 0 3 P A 8 6 - - 0 3 2 1 1 8 5 
3 3 1 2 0 8 P A 8 6 - - 0 0 3 2 1 8 5 
3 3 1 2 0 8 P A 8 6-- 0 3 1 0 1 8 6 
3 3 1 3 1 3 P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
3 3 1 3 1 5 P B 8 6 - - 0 1 3 9 1 8 7 
3 3 1 4 P A 8 6 - - 0 2 2 9 1 8 7 
3 3 1 4 P A 8 6 - - 0 2 3 0 1 8 8 
3 3 1 4 0 1 P A 8 6 - - 0 3 8 8 1 8 8 
3 3 2 1 0 1 P A 8 6 - - 0 3 8 0 1 8 9 
3 3 2 1 0 2 P A 8 6 - - 0 1 3 6 1 8 9 
3 3 2 6 0 4 P A 8 6 - - 0 2 2 4 1 9 0 
5 1 0 1 1 0 P B 8 6 - - 0 6 4 3 1 9 0 
5 1 0 3 P B 8 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 
5 1 0 3 P B 8 6 - - 0 1 2 6 1 9 1 
5 3 0 6 0 2 P A 8 6 - - 0 0 8 7 1 9 2 
5 3 0 6 0 3 P A 8 6 - 0 2 5 1 1 9 2 
5 3 0 7 0 5 P B 8 6 - 0 2 8 3 1 9 3 
5 3 0 7 0 5 P B 8 6 - 0 4 7 3 1 9 3 
5 3 0 7 0 5 P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 
5 3 0 7 1 2 P B 8 6 - 0 1 8 0 1 9 4 
5 3 0 7 1 3 P B 8 6 - 0 2 5 8 1 9 5 
5 3 0 8 0 2 P B 8 6 - 0 6 1 3 1 9 5 
5 3 0 8 0 3 P B 8 6 - 0 6 0 0 1 9 6 
5 3 1 1 0 7 P A 8 6 - 0 0 6 8 1 9 6 
5 4 0 4 0 1 P A 8 6 - 0 3 7 8 1 9 7 
5 4 0 4 0 2 P B 8 6 - 0 1 1 3 1 9 7 
5 5 P B 8 6 - 0 6 3 6 1 9 8 
5 5 0 2 P B 8 6 - 0 2 3 5 1 9 8 
5 5 0 3 0 2 P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 
5 5 0 4 P B 8 6 - 0 0 3 8 1 9 9 
5 5 0 4 0 1 P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
5 5 0 4 0 2 P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 



UNESCO PROYECTO PAG 

5 5 0 4 0 3 PB86- - 0 6 1 8 2 0 1 
5 5 0 4 0 4 PB86- - 0 0 3 1 2 0 1 
5 5 0 4 0 4 PB86- - 0 0 9 4 2 0 2 
5 5 0 4 0 4 PB86- - 0 3 6 2 2 0 2 
5 5 0 4 0 5 PB86- - 0 0 5 7 2 0 3 
5 5 0 4 0 5 PB86- - 0 3 3 3 2 0 3 
5 5 0 5 0 1 PB86 - 0 4 7 8 2 0 4 
5 5 0 6 PB86- - 0 2 9 5 2 0 4 
5 5 0 6 PB86- - 0 5 8 8 2 0 5 
5 5 0 6 0 2 PB86- - 0 6 3 8 2 0 5 
5 5 0 6 0 6 PB86- - 0 4 9 5 2 0 6 
5 5 0 6 0 7 PB86- - 0 1 3 3 2 0 6 
5 5 0 6 1 2 PB86- - 0 0 0 4 2 0 7 
5 5 0 6 1 2 PB86- - 0 3 5 9 2 0 7 
5 5 0 6 1 2 PB86- - 0 4 1 5 2 0 8 
5 5 0 6 1 2 PB86- - 0 4 7 7 2 0 8 
5 5 0 6 1 3 PB86- - 0 0 2 5 2 0 9 
5 5 0 6 1 8 PB86- - 0 1 4 9 2 0 9 
5 5 0 6 2 2 PB86- - 0 6 3 9 2 1 0 
5 6 0 5 0 3 PB86- - 0 3 3 2 2 1 0 
5 7 0 1 0 3 PB86- - 0 0 5 6 2 1 1 
5 7 0 1 1 1 PA86-- 0 4 6 7 2 1 1 
5 7 0 2 0 1 PB86- - 0 5 0 5 2 1 2 
5 7 0 3 PB86 - 0 5 8 3 2 1 2 

UNESCO PROYECTO PAG 

5 7 0 5 0 3 P B 8 6 - - 0 3 9 1 2 1 3 
5 7 0 5 0 3 P B 8 6 - - 0 6 3 5 2 1 3 
5 7 0 5 0 3 P B 8 6 - - 0 6 4 7 2 1 4 
6 1 0 2 0 1 P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
6 1 0 4 P B 8 6 - - 0 1 1 8 2 1 5 
6 1 0 4 P B 8 6 - - 0 6 0 1 2 1 5 
6 1 0 6 P B 8 6 - 0 1 1 6 2 1 6 
6 1 0 6 P B 8 6 - - 0 4 8 0 2 1 6 
6 1 0 6 0 4 P B 8 6 - - 0 1 2 4 2 1 7 
6 1 0 6 0 6 P B 8 6 - - 0 3 1 1 2 1 7 
6 1 0 6 0 6 P B 8 6 - - 0 4 3 2 2 1 8 
6 1 0 6 0 9 P B 8 6 - 0 5 1 9 2 1 8 
6 1 0 6 1 0 P B 8 6 - - 0 5 2 0 2 1 9 
6 1 1 4 1 0 P A 8 6 - - 0 2 0 2 2 1 9 
6 2 0 2 P B 8 6 - - 0 3 0 5 2 2 0 
6 2 0 2 0 2 P B 8 6 - - 0 3 6 4 2 2 0 
6 2 0 3 0 6 P B 8 6 - - 0 3 5 7 2 2 1 
6 3 0 7 0 1 P B 8 6 - - 0 0 6 5 2 2 1 
7 2 0 3 P B 8 6 - - 0 6 2 5 2 2 2 
7 2 0 4 0 3 P B 8 6 - - 0 6 3 1 2 2 2 
7 2 0 4 0 4 P B 8 6 - - 0 6 4 2 2 2 3 
7 2 0 5 0 3 P B 8 6 - - 0 2 2 2 2 2 3 
7 2 0 7 0 5 P B 8 6 - - 0 5 5 7 2 2 4 





índice ordenado por n 9 de proyecto 

IP: investigador principal. 

IR: investigador responsable de subproyecto en proyectos de 
investigación coordinados. 

PA: proyecto de investigación aplicada. 

PB: proyecto de investigación básica. 





P A 8 6 - 0 0 1 0 3 2 0 8 0 1 7 . 0 0 0 2 . 0 2 5 2 . 2 2 5 1 5 8 

P A 8 6 - 0 0 1 2 3 2 0 5 0 2 3 . 4 6 2 9 1 5 1 . 0 1 4 1 4 4 

P A 8 6 - 0 0 1 4 3 2 0 7 0 2 3 , 6 0 0 8 2 5 6 2 5 1 5 1 

P A 3 6 - 0 0 1 6 3 2 0 7 1 0 1 . 2 0 5 6 8 0 

P A 8 6 - 0 0 2 8 3 3 0 4 1 4 , 5 0 0 4 . 8 0 0 

0 1 5 6 

1 . 6 5 0 1 7 0 

P A 8 6 - 0 0 3 0 3 3 0 8 ' 0 1 . 9 7 5 8 0 0 

P A 8 6 - 0 0 3 0 3 3 0 8 1 0 9 2 5 5 0 0 

P A 8 6 - 0 0 3 0 3 3 0 8 1 0 1 . 0 5 0 3 0 0 

P A 8 6 - 0 0 3 2 3 3 1 2 0 8 6 . 2 4 4 8 4 5 

P A 8 6 - 0 0 3 3 3 3 1 1 0 1 2 . 6 7 5 1 , 5 0 0 

6 0 0 1 7 9 

3 5 0 1 7 9 

2 5 0 1 7 9 

0 1 8 5 

6 0 0 1 8 1 

AMAT R O S S E L L . E L I SENDA 
G E N E S T A R J U L I A , C A T A L I N A 

I P G R A S E S F R E X E I O A S . F E L I C I A N O 
MARCH I S E R N . J U A N G A B R I E L 
PALOU F R A N C O . J O S E F I N A 
ROCA SALOM. P I L A R 

I P DOMENECH B E R R O Z P E . J O S É 
LAUROBA V I L A O R O S A . J A C I N T O 
MORENO DALMAU. J O A Q U Í N 
OBACH V I D A L . ROSENDO 
PERA I RE G U I T A R T . C O N C E P C I Ó N 
ROCA J U A N E S . RAMÓN 
V I L A R O C A F O R T . J O S É I G N A C I O 

COVES F I G Ü E R A S . MARÍA J O S É 
GOOAV A R N O . A L B E L T O 

I P G O M I S DE B A R B A R A , RAMÓN 

BLANCO V A C A . F R A N C I S C O 
F O N T A N A L S F E R R E R . N U R I A 
GÓMEZ G E R I Q U E , JUAN A N T O N I O 

I P GONZÁLEZ S A S T R E , F R A N C I S C O 
P E L L I C E R THOMA, ESTHER 
P É R E Z G A L L O F R E . ANTÓN I 
S O R R I B A S V I V A S . A L B E R T O 
TOMAS A B A D A L . L U I S 

BOVE B O A D A . A L B E R T O 
CERVERA S E G U R A . R I C A R O O 

I P FONT F R A N C O . J O S É 
INGELMO MOR I N . MIGUEL 

ALCOLEA S A N C H O , ÁNGEL 
CAMPOS L A C L A U S T R A , J A V I E R 
COLOM P I A Z U E L O . J O S É MANUEL 
M A R T Í N E Z R O D R Í G U E Z . J A V I E R 
MONTANO G E L L A . L U I S 
MURO MEDRANO. PEDRO 
PLO A L A T R U E . B L A S FERNANDO 
ROV V A R Z A . ARMANDO 
S A G Ú E S B L A Z Q U I Z . C A R L O S 
S A N M I G U E L MARCO. MIGUEL 

I P S I L V A S U A R E Z . MANUEL 
TARDOS S O L A N O , DOMINGO 
V I L L A R R O E L S A L C E D O . J O S É L U I S 
N E I R A P A R R A . J O S É 

I P SÁNCHEZ L E A L . J O A Q U Í N 

PARRA J U E Z . J O S É L U I S 
R I B O S A F O R N O V I . I S A B E L 

IR SÁNCHEZ L E A L . J O A Q U Í N 

M A R T Í N E Z M A R T Í N E Z . J O S E F I N A 
IR V I V E S R E G Ó . J O S É 

I P BARCENA D I E Z . J O S É MANUEL 
F E R N A N D E Z O T E R O . T O R I B I O 
ORTEGA S I E R R A . ANTÓN 
PORRO G U T I É R R E Z . A N T O N I O 
RECALDE OEL V I G O . INMACULADA 
SANTAMARÍA E L O L A , A S T R I D 

ALVAREZ O S S O R I O F E R R A G U T . A N T O N I O PAOUA 
CÁRDENAS A X A R T E L L . J U A N 
CERDA M A R T I N . JUAN L U I S 

I P CERDA M A R T I N . V Í C T O R 
COLOM A L T E S . M I G U E L A N T O N I O 
E S T E L A R I P O L L . J O S É MANUEL 
F E L I U G A R R I G O S . A N T O N I O 
FORTEZA C O L L . R A F A E L A N G E L 
G A R C Í A R A S O . J U A N A N T O N I O 
JARA S U R E O A . ROBERTO 
LUMBI ARRE S F E R A U D . J A V I E R 
MAIMO R O S E L L O . J A I M E 
MARTÍNEZ G A R C Í A . TOMAS 
R I N C Ó N R E Q U E J O . FERNANDO 
SALVA M A T E U , F R A N C I S C O 
S I T J A R I U S . PERE 

P A 8 6 - 0 0 0 2 2 3 0 1 2 , 5 6 8 1 . 1 3 0 1 . 1 4 0 3 2 



P A 8 6 - 0 0 4 3 3 2 0 7 0 7 4 . 7 7 8 1 . 7 0 0 1 . 5 4 8 1 5 2 

P A 8 6 - 0 0 4 8 3 2 0 5 0 6 1 . 2 2 9 9 7 9 O 1 4 9 

P A 8 6 - 0 0 4 9 3 3 0 4 0 6 9 . 4 0 0 1 . 4 0 0 O 1 7 0 

P A 8 6 - 0 0 5 4 3 2 0 1 0 1 1 . 5 7 5 1 , 7 1 0 O 1 3 8 

P A B 6 - 0 0 6 3 2 4 1 7 0 6 2 . 0 1 0 8 1 0 4 8 0 1 1 4 

P A 8 6 - 0 0 6 5 2 2 1 0 0 1 4 , 0 0 0 2 . 0 0 0 2 . 6 5 0 2 4 

P A 8 6 - 0 0 6 8 5 3 1 1 0 7 6 5 0 7 0 0 7 0 0 1 9 6 

P A 8 6 - 0 0 7 6 3 2 1 3 0 6 2 . 6 0 0 7 0 0 O 1 6 3 

P A 8 6 - 0 0 8 3 3 3 0 4 1 7 5 , 2 1 5 5 . 7 8 5 1 . 4 5 0 1 7 1 

A L O N S O D I E Z . ÁNGEL J A V I E R 
B A R R E I R O L O I S . ANDRÉS 
O I E Z P R I E T O , INMACULADA 

I P G A R C Í A P A R T I D A , P A U L I N O 
P É R E Z G A R C Í A , C A R L O S CESAR 

A L I A G A M A R T Í N E Z , L U I S 
ANGOS MUSGO. RAMÓN J E S Ú S 
F E R N A N D E Z S E A R A . J A V I E R 
R I C H T E R E C H E V A R R Í A , J O S É ÁNGEL 

I P ZOZAVA URMENETA. J O S É MANUEL 

B A U T I S T A PALOMA, A L F R E D O 
F E R N A N D E Z C E N T E N O , M I L A G R O S 
HERMIOA CORREA. ROMÁN 
MOURELLE SAUGAR. J O S É MARÍA 
RUZ O R T I Z , J O S É J A I M E 
S E P T I E N OEL C A S T I L L O . J U L I O 
SOTELO G A R C Í A , A L F O N S O 

I P T I R A D O F E R N A N D E Z . J O S É F R A N C I S C O 

B E L O Q U I R U I Z . ÓSCAR 
I P P R I E T O V A L T U E Ñ A . J E S Ú S 

SANGRO GÓMEZ A C E B O . BRUNO 

8 A R R A S A G O N Z Á L E Z . J O S É MARÍA 
BLANCO B U E N O . MARÍA N A T I V I O A D 
CHECA B L A N C O . J U L I A 
E S T E V E R A V E N T O S , FERNANDO 
GALÁN MÁRQUEZ. R I C A R D O 
G A R C Í A M A N JO N . J O S É L U I S 

I P MORENO H O R C A J A D A . G A B R I E L 

ARAMENOIA L O P I O A N A . MARÍA A N G E L E S 
B A U T I S T A R U B I O . F E L I P A MARÍA 
BLANCO M A R T Í N E Z . A L F O N S O 
BORAU B O L O S . V I C T O R I A N O 
CAMPELO P É R E Z . JUAN MANUEL 
C L I M E N T B E L L I D O . MARÍA DE LA SALUD 
G A R C Í A C O L E T O . ÁNGEL 
GUARDEÑO AMARO. RAFAEL 

I Z Q U I E R D O A B R I S Q U E T A , J O A Q U Í N F R A N C I S C O 
J I M É N E Z S A N C H I D R I A N , CESAR 
LUNA M A R T Í N E Z . D I E G O 
LUQUE G O N Z Á L E Z , J O S É GREGORIO 

I P M A R I N A S R U B I O . J O S É MARÍA 
MORENO M A R T I N , MARÍA S I E R R A 
ORDOÑEZ L U Q U E , MARÍA CARMEN 
SANTANO C A Ñ E T E . MARÍA C O N C E P C I Ó N 
S E M P E R E ANAVA, MARÍA E U G E N I A 
URBANO NAVARRO. F R A N C I S C O J O S É 

AMADOR H I D A L G O . F R A N C I S C O 
B E R B E L V E C I N O . J U L I O 
DOMINGO S A N Z , J O A Q U Í N 

I P ROMERO L Ó P E Z , CARLOS 

A B O S O L I V A R E S , MARÍA D O L O R E S 
ABUSADA CHAHUAN, RAÚL 
B L A S C O V I L L A C A M P A . GONZALO 
CAMPO DEL CAMPO. FERNANDO DEL 
CEBOLLADA MURO. J E S Ú S 
CELAVA P É R E Z . S E B A S T I A N 
E S T E B A N G R A U . E S T E B A N 

I P G A R C Í A G I L . F R A N C I S C O A G U S T Í N 
J I M É N E Z BERNADO. ALFREDO 
LAMATA H E R N Á N D E Z , F É L I X 
LARRAD MUR. L U I S 
L A S I E R R A D Í A Z . MARÍA P I L A R 
MARTIN M A R Í N , F R A N C I S C O TOMAS 
M A R T Í N E Z B A L L A R I N . E N R I Q U E 
M A R T I N E Z - B E R G A N Z A A S E N S I O , A L B E R T O 
MIÑANO NAVARRO. CARLOS 
O R T I Z DE SOLOZARNO A U R U S A , J A V I E R 
S A I N Z S A M I T I E R . R I C A R D O 
S O R I A NAVARRO, J O A Q U Í N 

ACHA C A T A L I N A . J O S É I G N A C I O 
CALVO A G U I L A R . J U S T O 
C I V I T B A L C E L L S . ANTÓN 

I P C I V I T B R E U . ANTÓN 



A N 0 3 P A G 

1 , 4 5 0 17 1 

P A 8 6 - 0 0 8 5 3 2 0 5 0 3 1 . 1 6 0 8 7 0 

P A 8 6 - 0 0 8 7 5 3 0 6 0 2 6 0 0 4 0 0 

P A 8 6 - 0 0 8 7 5 3 0 9 0 5 6 0 0 4 0 0 

P A 8 6 - 0 C 8 8 3 3 0 8 1 0 1 . 1 8 5 5 8 0 

P A 8 6 - 0 0 9 1 2 2 0 4 1 0 6 . 1 0 0 1 . 4 0 0 

P A 8 6 - 0 0 9 1 2 2 0 4 1 0 5 . 0 0 0 4 0 0 

P A 8 6 - 0 0 9 1 2 3 0 1 0 5 1 . 1 0 0 1 . 0 0 0 

P A 8 6 - 0 0 9 8 3 3 0 B 6 . 6 0 0 ' . 5 C 0 

P A 8 6 - 0 1 0 4 3 3 0 3 0 3 2 . 7 5 0 8 5 0 

P A 8 6 - C 1 C 7 2 4 1 2 0 3 1 . 2 5 0 3 5 0 

P A 8 6 - 0 1 0 9 3 1 0 4 0 1 8 4 3 6 4 3 

8 7 0 1 4 6 

O 1 9 2 

O 2 

O 1 7 9 

1 . 6 0 0 18 

6 0 0 18 

1 . 0 0 0 1 8 

1 . 4 0 0 1 7 6 

3 C 0 1 6 7 

2 2 5 1 0 6 

3 6 8 1 3 5 

P A 8 6 - 0 1 1 0 3 3 0 8 0 7 1 . 7 2 0 9 0 0 4 5 0 1 7 8 

P A 8 6 - 0 1 1 I 2 2 1 0 0 3 3 . 8 0 0 2 . 1 0 0 1 . 5 0 0 2 5 

P A 8 6 - 0 1 1 3 2 3 0 1 0 4 2 . 9 0 0 1 . 5 0 0 1 . 4 8 0 3 5 

D Í A Z D E L G A D O . E D U A R D O 
G I M É N E Z M O R E N O , G A B R I E L 
P A V A N S O M E T . F R A N C I S C O J A V I E R 
P É R E Z G A R C Í A . F R A N C I S C O 
V E I G A R O D R Í G U E Z . J O R G E 

I P B O S C H G E N O V E R . J A I M E 
C H E S T A R I Q U E L M A . J A I M E E D U A R D O 
G A R C Í A P A G A N . J U A N C A R L O S 
K R A V E T Z B E R M A N . D A V I D 
N A V A S A A N A D Ó N . M I G U E L Á N G E L 

I P P E T I T B O J U A N . A M A D E O 

C O S T A C A M P I . M A R Í A T E R E S A 
S O V C A S A L S , A N T O N I O 

I R P E T I T 8 0 J U A N . A M A D E O 

C O T O R U E L O M I N G U E Z , L U I S M I G U E L 
G A R C Í A H E R R U Z O . F R A N C I S C O 
G Ó M E Z L A H O Z . C E S A R 

I P R O D R Í G U E Z J I M É N E Z . J U A N J O S É 

I P C O T R I N O B A U T I S T A . J O S É 

C O L O M E R V I A D E L . V I C E N T E 
G A M E R O R O J A S . A N T O N I O 
S A E Z C A N O . M A N U E L 
S O L A D Í A Z . A N T O N I O 

I R C O T R I N O B A U T I S T A . J O S É 

G A R C Í A O R T I Z . C E S A R 
M E N E N D E Z G A R C Í A . A L B E R T O 
R O D R Í G U E Z R O Z A . R O S A M A R Í A 

I R S Á N C H E Z U R I A . J O S É E N R I Q U E 
S A N Z M E D E L . A L F R E D O 

A L C A L D E M O R E N O , M A N I J E _ 
B E L L O L Ó P E Z . M I G U E L Á N G E L 

I P M A R T I N P É R E Z . A N T O N I O 
O R T E G A T O R R E S . J O S E F A 
T E R N E R O R O D R Í G U E Z . M I G U E L 
G U I R A U M P É R E Z . A L F O N S O 

A G U A V O U R Q U I J O . A N D R É S T O M A S 
A R A N D E S E S T E B A N . J O S É M A R Í A 
A Z K O I T I E L U S T O N D O . M I R E N J O S U N E 

I P B I L B A O E L O R R I A G A . J A V I E R 
O L A Z A R A U R R E C O E C H E A . M A R T I N 

C H O R D I C O R S O . A Ñ O R E S 
I P F E R N A N D E Z L A G O . L U I S R O M Á N 

M O N T E V Á Z Q U E Z , E N R I Q U E 
R O D R Í G U E Z N E B R E D A . M A R Í A S O L E D A D 
V I C E N T E R A M O S . F L O R E N C I A 

A M I C H G A R C Í A , F R A N C I S C O M A N U E L 
C A S A S E C A M E N A . B A R T O L O M É 
F E R N A N D E Z D I E Z , F R A N C I S C O J A V I E R 
F E R N A N D E Z - A R I A S G O N Z Á L E Z , M A R Í A I S A B E L 
G I R A L D E F E R N A N D E Z . X I M E N A 
M A R C O S L A S O . B E R N A R D A 
R I C O H E R N Á N D E Z . E N R I Q U E 

I P S Á N C H E Z S Á N C H E Z . J O S É 

I P B E R G U E I R O L Ó P E Z . J O S É R A M Ó N 
C A R B O N E L L D U E S A . M I G U E L 
D O M Í N G U E Z L A S E C A , F É L I X 
P O N S B U A D E S . J O S É M I G U E L 

A R C O V I C E N T E . M A R I A A N G E L E S D E L 
I P C A S A D O L I N A R E J O S . J U L I O 

I Z Q U I E R D O M I S I E G O . M A R Í A D E L C A R M E N 
R E N E D O H I J A R R U B I A . M A R Í A M E R C E D E S 
S A L V A D O R P A L A C I O S . F R A N C I S C O 
U S E R O G A R C Í A . J O S É L U I S 

B E C E R R O O O M I N G U E Z . F E R N A N O O 
C A R A B I A S M A R T Í N E Z . R I T A 
D E L G A D O Z A M A R R E Ñ O . M I L A G R O S 
G O N Z Á L E Z M A R T I N . I N M A C U L A D A 

P A 8 6 - 0 0 8 3 3 3 0 4 1 7 5 . 2 1 5 5 , 7 8 5 



P A 8 6 - 0 1 1 3 2 3 0 1 0 4 2 , 9 0 0 1 , 5 0 0 1 , 4 8 0 3 5 GONZÁLEZ P É R E Z . C L A U D I O 
I P H E R N Á N D E Z MÉNDEZ, J E S Ú S 

R O D R Í G U E Z G O N Z A L O . E N C A R N A C I Ó N 
SÁNCHEZ P É R E Z , A M B R O S I O 

P A 8 6 - 3 I 1 4 3 1 0 9 0 7 2 . 6 0 0 

P A 8 6 - 0 1 2 4 3 3 1 1 1 0 4 . 2 5 0 

P A 8 6 - 0 1 3 0 2 3 0 1 3 , 1 0 0 

P A 8 6 - 0 I 3 5 3 3 0 8 0 7 1 . 8 8 0 

1 . 7 9 0 1 . 1 8 0 1 3 7 I P BAD I OLA D I E Z . J U A N J O S E 
G A R C I A M A R I N . J U A N F R A N C I S C O 
L U J A N LERMA. L U I S 
P E R I S P A L A U . BERNARDO 
S I M O N V A L E N C I A . MARIA DEL CARMEN 
V A R G A S V A R G A S . MARIA A N T O N I A 

3 . 5 1 5 0 1 8 2 ARREDONOO DE G U I L L E N . MARIA TERESA 
G U I L L E N BARR I O N U E V O , S E R G I O 

I P M A R T I N Q U E T G L A S . GREGORIO 
SUCH M A R T I N E Z . MIGUEL 

7 0 0 7 5 0 3 2 G U I T E R A S R O D R I G U E Z . J A C I N T O 
LLAURADO TARRAGO, MONTSERRAT 
L O P E Z S A N C H E Z . J O S E F E R M Í N 

I P RAURET DALMAU. GEMMA 
R U B I O R O V I R A . ROSER 

8 0 0 8 2 0 1 7 8 I P A L V A R E Z F E R N A N D E Z . R I C A R D O 
COCA P R A D O S . J O S E 
GONZALEZ S A N C H E Z . CARLOS 
R I E R A R O D R I G U E Z ; F R A M C I S C O 

P A 8 6 - 0 1 3 6 3 3 2 1 0 2 2 . 1 0 0 7 0 0 

P A 8 6 - Q 1 4 0 3 2 0 7 0 8 4 , 8 3 3 1 . 2 0 0 

P A 8 6 - Q 1 4 3 2 4 1 1 0 4 1 . 4 9 0 

P A 8 6 - 0 1 4 6 2 3 0 1 0 3 5 . 7 7 6 

P A 8 6 - 0 1 4 7 3 3 0 3 0 3 2 . 8 0 0 

7 0 0 1 8 9 A L V A R E Z A L O N S O . MARÍA T E R E S A 
D I E Z S A N Z . FERNANDO V A L E R I A N O 
R O S A L G A R C Í A , ROBERTO 

I P S A S T R E A N D R É S . H E R M I N I O 

O 153 A Y A T S A U B E R T . RAMÓN 
CARBONELL C A S A D E S U S , MONICA 
L I N D E O R T E G A . F R A N C I S C A 
L I N D E O R T E G A . MARÍA A N G E L E S 

I P P U J O L M O I X . N U R I A 

1 . 0 3 0 1 . 0 3 0 9 6 AGRASAL ARAGÓN. MARÍA DEL CARMEN 
I P E S Q U I F I N O P A R R A S , ANA I S A B E L 

V I L L A N U A B E R N U E S , MARÍA OE LOS ANGELES 

4 . 6 7 6 4 . 2 7 6 3 5 C A Ñ E T E A R R O V O , F R A N C I S C O 
GALLEGO F E R N A N O E Z . MERCEDES 
L Ó P E Z F E R N A N O E Z . JUAN MIGUEL 
LUQUE DE C A S T R O . MARÍA DOLORES 
M E M 8 I E L A R U I Z . A N _ O N I O 
R Í O S C A S T R O . ÁNGEL 
RUZ P O L O N I O , JUAN 

I P V A L C A R C E L C A S E S . MIGUEL 
LÁZARO B O Z A . FERNANDO 
L I N A R E S J U R A D O . MARÍA P I L A R 

6 7 5 5 2 5 1 6 8 A R N A I Z L Á Z A R O , ANA ROSA 
I P I R A B I E N G U L I A S , J O S É ÁNGEL 

L E Z C A N 0 F I S U R E , JUAN A N T O N I O 
O R T I Z U R I B E . MARÍA INMACULADA 
S A N T I A G O GONZÁLEZ DE G A R I B A Y , CARMEN 
V I G U R I F U E N T E . J A V I E R R U F I N O 
C O R T A B I T A R T E L A T O R R E . FERNANDO 

P A 8 6 - 0 1 5 4 2 4 1 4 0 4 4 . 6 7 0 2 . 0 0 0 2 . 0 2 5 M O 

P A 8 6 - 0 1 5 4 2 4 1 4 0 4 1 . 1 0 0 9 0 0 4 0 0 M O 

PA86-Q154 2 4 1 4 0 4 3 . 5 7 0 

I P ROTGER ANGLADA. RAFAEL 

ALONSO M E L E R O . ROSA 
ECHE I T I A B A R R I O N A N D I A , AURORA 
L U J A N MARCA. RODOLFO 

IR M A R T I N BOURGON. C E C I L I A 
USERA G O N Z Á L E Z . MIGUEL ÁNGEL 

1 . 1 0 0 1 . 6 2 5 1 1 0 ARRONOO J I M É N E Z , ELENA 
O I A Z A L O N S O . F E L I S A 
G A R C Í A A R R I B A S . MARÍA L U I S A 
MOHÍNO G A R C Í A . MARÍA ROSA 
MOHÍNO G A R C Í A , MILAGROS 
MOSSO ROMEO. MARÍA DE LOS A N G E L E S 
ROSA J O R G E . MARÍA DEL CARMEN OE LA 
V I V A R GÓMEZ, CARMEN 
PALOMO G U I O , ESTEBAN 
I B A Ñ E Z R U I Z , MAGDALENA 

IR ROTGER ANGLADA. RAFAEL 



A N 0 3 PAG 

2 . 2 0 0 1 5 0 

P A 8 6 - 0 1 6 6 3 2 0 5 0 5 4 . 2 5 2 2 . 1 2 5 

P A 8 6 - 0 1 6 7 3 2 0 1 1 ! 4 . 2 0 0 7 0 0 

P A 8 6 - 0 1 6 9 3 2 1 4 1 . 0 8 0 4 9 1 

P A 8 6 - 0 1 7 1 3 2 1 2 6 5 0 4 5 5 

P A 8 6 - 0 I 7 7 2 5 0 2 0 2 

O A 8 6 - 0 I 7 7 2 5 0 2 0 2 

P A 8 6 - 0 1 7 7 2 5 0 2 0 2 

P A 8 6 - 0 1 8 2 2 4 1 2 0 5 

. 5 2 5 

5 2 5 

, 0 0 0 

5 1 4 

. 1 2 5 

3 2 5 

8 0 0 

P A 8 Ó - 0 1 8 4 2 4 0 1 2 2 2 . 0 9 0 6 0 0 

P A 8 6 - 0 1 8 7 3 2 0 8 0 2 2 . 4 7 8 7 2 5 

P A 8 6 - 0 1 9 1 3 3 0 3 0 1 9 5 0 9 5 0 

P A 8 6 - 0 1 9 3 3 3 0 7 0 3 1 0 . 7 4 1 2 . 7 2 1 

P A 8 6 - 0 1 9 5 3 3 0 5 0 5 1 6 . 3 0 0 1 . 9 0 0 

ACEBEDO L E R Z U N O V . GEMMA 
B U T I F E R R E T . MARÍA A S U N C I Ó N 
E S T E B A N MUR. J U A N I G N A C I O 

I P E S T E B A N MUR. R A F A E L 
GENESCA F E R R E R . JUAN 
GONZÁLEZ F E R N A N D E Z . A N T O N I O 
HERNÁNDEZ S Á N C H E Z . J O S É MANUEL 
VARGAS B L A S C O . V Í C T O R 

2 . 2 2 5 1 4 8 B E j A R A Ñ O T E L L O . E S T E B A N 
E S P A Ñ O L B O R E N . TERESA 

I P M A R T Í N E Z V Á Z Q U E Z . J O S É MANUEL 
OCAÑA R I V E R A . INMACULADA 
P A H I S S A B E R G A . ALBERTO 
P I G R A U S E R R A L L A C H . CARLOS 
R I B E R A P A S C U E T . E S T E B A N 
R U I Z C A M P S . I S A B E L 

O 1 4 2 ARGEMI RENOM. J O S É 
S E R R A T G U A L . J U A N 
TURMO M A R T I . J U L I O 
VAN E S S O A R B O L A V E . D I E G O 

I P V I L L A N U E V A P I P A O N . J U A N J O S É 

O 1 6 4 G A L B I S P A L A U . J O S É L U I S 
I R A D I C A S A L . A N T O N I O 
PALANCA S A N F R A N C I S C O . J O S É 

I P S A E Z TORMO. G U I L L E R M O 

3 9 5 1 6 2 I P C O R T I N A G R E U S . PEDRO 
GONZÁLEZ A R R Á E Z . J O S É I G N A C I O 
L L O P I S G O N Z Á L E Z . A G U S T Í N 
MARTÍNEZ N A V A R R O , JUAN FERNANOO 
R U I Z OE LA FUENTE T I R A D O . SALVADOR 
SABATER P O N S . A N T O N I O 
S A I Z S Á N C H E Z . CARMEN 
CORTES V I Z C A Í N O , C O N C E P C I Ó N 
A L F O N S O S Á N C H E Z . J O S É L U I S 

O 1 2 1 I P P É R E Z C U E V A , A L E J A N D R O J O S É 

O 1 2 1 ALTAVA M A R T Í N E Z . J O S É MANUEL 
HERREROS A L A R C O N . P I L A R 
LÓPEZ G A R C Í A . MARÍA J O S É 

IR PÉREZ C U E V A . A L E J A N D R O J O S É 

O 1 2 1 C A S E L L E S MI R A L L E S . V I C E N T E 
IR MELIA MI R A L L E S , J O A Q U Í N 

O 1 0 8 ALCUAZ H I D A L G O , A L E J A N D R O 
CALONGE CANO, MARGARITA 
G A R C Í A G O N Z Á L E Z . MARGARITA 
H E R R E R A S C A N T A L A P I E D R A . J O S É MARÍA 
L Ó P E Z G A L V E Z . MARÍA I S A B E L 

I P PASTOR J I M É N E Z . J O S É C A R L O S 
S A O R N l L A L V A R E Z . MARÍA A N T O N I A 

5 0 0 8 2 A N T O N I O G A R C Í A . MARÍA TERESA 
CASTRO OE Z A L D U M B I D E . MERCEDES 

I P FERNANDEZ L E B O R A N S . GREGORIO 

O 1 5 9 ALLUE 8 U I Z A . J O S É RAMÓN 
I P DUEÑAS LA I T A . A N T O N I O 

GANUZA BI D A R T E . MERCEDES 
MARINA G A R C Í A T U Ñ O N . TERESA 
MARTIN E S C U D E R O . JUAN C A R L O S 
POZUELO MANCHÓN. M A R C E L I N O 

6 5 0 1 6 7 CACERES E S C O B A R , E U G E N I O 
GHANNAZADEH G I L A N I , H O S S E I N 

I P P U I G J A N E R C O R B E L L A . L U I S 
R E C A S E N S B A X A R I A S . F R A N C I S C O 
VELO G A R C Í A , E N R I Q U E 

1 , 1 5 0 ' 7 5 B A L L E S T E R P O R T I L L O . EDUARD 
BORDÓNAU F A R R E R O N S . J O S E P 

I P PERACAULA ROURA. JUAN 
SOLER P E D E M O N T E . X A V I E R 

1 . 1 1 6 1 7 1 I P AGUADO DE C E A . A N T O N I O 
ALONSO BI A R D E . J O S É MARÍA 

P A 8 6 - 0 1 6 2 3 2 0 7 2 0 . 5 0 0 3 . 2 0 0 



PROVECTO UNESCO AÑO 1 

P A 8 6 - 0 I 9 5 3 3 0 5 0 5 1 6 , 3 0 0 

P A 8 6 - 0 2 0 2 6 1 1 4 1 0 2 . 3 3 7 

P A 8 6 - 0 2 0 4 3 3 0 8 0 1 3 . 4 5 0 

P A 8 6 - 0 2 0 4 3 3 0 8 0 1 2 . 4 2 5 

P A 8 6 - 0 2 0 4 3 3 0 8 1 , 0 2 5 

P A 8 6 - 0 2 0 9 2 4 0 6 0 6 2 . 4 9 9 

P A 8 6 - 0 2 1 8 2 3 0 4 2 3 1 2 . 2 8 0 

P A 8 6 - 0 2 1 8 2 3 0 6 0 6 2 . 0 3 0 

P A 8 6 - 0 2 1 8 2 3 0 4 2 3 7 . 3 5 0 

P A 8 6 - 0 2 ' 8 2 3 0 4 2 3 2 . 9 0 0 

A Ñ 0 2 

1 . 9 0 0 

A N 0 3 

1 . 1 1 6 

PAG 

1 7 1 

2 19 

1 7 6 

I 7 6 

E Q U I P O I N V E S T I G A D O R 

1 . 0 7 5 

3 2 5 

7 5 0 

1 , 5 4 2 

2 7 5 

1 5 0 

1 2 5 1 7 6 

1 9 2 8 3 

5 , 1 7 0 

2 . 1 2 0 

1 , 1 5 0 

1 . 9 0 0 

5 . 4 5 0 

2 . 4 0 0 6 0 

1 . 1 5 0 6 0 

1 . 9 0 0 6 0 

P A 8 6 - 0 2 2 4 3 3 2 6 0 4 1 4 . 6 0 0 

P A 8 6 - 0 2 2 7 3 2 0 1 0 9 1 , 4 3 4 

P A 8 6 - 0 2 2 9 3 3 1 4 7 . 9 0 0 

4 , 9 5 0 

3 5 1 

. 0 5 0 

2 . 0 0 0 1 9 0 

7 5 0 1 8 7 

P A 8 6 - 0 2 3 0 3 3 1 4 1 0 . 5 0 0 
2 . 7 5 0 2 , 7 5 0 1 8 8 

J O S A G A R C I A - T O R N E L , A L E J A N D R O 
LLUCH M O L I N A R I . A N T O N I O 
R O S E L L S E L V A S , J O R D I J O A N 
V E L A S C O R I V A S , J O S E MARIA 
HERREU F E R R E R . A N T O N I O 

CLEMENTE D I A Z . MIGUEL 
G I L R O D R I G U E Z . F R A N C I S C O 

I P J I M E N E Z B U R I L L O . F L O R E N C I O 

I P L O P E Z P E R E Z . BALDOMERO 

R O D R I G U E Z S O M O L I N O S . F R A N C I S C O 
R O J O N A R C I S O . V I C T O R 

IR L O P E Z P E R E Z . BALDOMERO 

G U A R D I O L A S O L E R . J E S U S 
R I C O N ZAMORANO, J E S U S A 

IR ROMERO G O N Z A L E Z , ANGEL 

CANUT B R U S O L A . J O S E A N T O N I O 
C I BR IAN O R T I Z DE A N D A , ROSA MARIA 

I P D A L M A S E S MONCAVO. F R A N C I S C O J O S E 
G A N D Í A F R A N C O , J O S E L U I S 
ROMERO H E R N A N O E Z . MARIA DEL CARMEN 
SALVADOR PALMER, MARIA R O S A R I O 

I P MUÑOZ G U E R R A , S E B A S T I A N 

IR G A L B I S P E R E Z . J U A N A N T O N I O 
G A R C I A M A R T I N . MARIA DE G R A C I A 
MANCERA C L A V E R I A , MANUEL 
ZAMORA MATA. F R A N C I S C A 

8 I L U R B I N A A L T E R , L U I S 
P U I G G A L I 3 E L L A L T A . JORGE 
R O D R I G U E Z G A L A N . A L F O N S O 
V I V E S C O R B E L L A . JUAN 
BOU S E R R A , JOROI 

IR MUÑOZ G U E R R A . S E B A S T I A N 

BELLA ROMERA. JORGE 
FERNANDEZ S A N T I N . J O S E MARIA 
I R I BARREN L A C O . I G N A C I O 
L L O V E R Á S M A C I A . J O A Q U I N 
MONTSERRAT C A P E L L A , J O S E MARIA 
OTZET C A S A C U B E R T A , L U I S 
P R I E T O G I G O . ARCAD 1 0 

IR SUB I RANA T O R R E N T . JUAN A N T O N I O 

I P COLL T O R T O S A , L I B E R T O 
GALVAN D I A Z , FERNANDO 
GARCIA L O P E Z , ENMA LUZ 
PUNCERNAU G A R C I A . MAXIMINO 
B U I S S A N F E R R E R , J O S E P 

C O R D I D O C A R B A L L I D O , MANUEL 
CUEVAS A L V A R E Z . JUAN B A U T I S T A 
F A N D I Ñ O F E R N A N D E Z , J O S E MARIA 
F E R N A N D E Z S A B U G A L , J E S U S B E N I T O 

I P F E R N A N D E Z - V I G O L O P E Z . J O S E 

ALVELA E D R E I R A , MARINA 
I P HERMIDA D O M Í N G U E Z , RAMON CARMELO 

I G L E S I A S D I Z . MANUEL 
S A N T O S S U A R E Z . J O S E MANUEL 
FRAGA BERMUDEZ. J O S E MARIA 
FERNANDEZ LORENZO. J O S E RAMON 
R O D R I G U E Z C E R V I L L A . J O S E 
FERNANDEZ B E R N Á R D E Z . J O S E RAMON 
AVALA G A R C I A . 0 1 ANA ELVA 

ALONSO B E T A N Z O S . AMPARO 
A R I A S R O D R I G U E Z , J U A N E N R I Q U E 
GOMEZ G O N Z A L E Z , LORENZO 

I P HERNANDEZ S A N D E , CARLOS 
I G L E S I A S D I A Z . MANUEL 
U C I E D A SOMOZA. RAFAEL 

P A 8 6 - 0 2 3 2 3 3 0 3 0 7 3 , 1 0 0 1 . 4 0 0 5 0 0 1 6 8 GALLARDO F U E N T E S , J O S E MARIA 
I P HERRERA L U Q U E . E N R I Q U E JUAN 



P A 8 6 - 0 2 3 2 3 3 0 3 0 7 3 . 1 0 0 

P A 8 6 - 0 2 3 3 3 3 0 6 7 . 4 9 1 

P A 8 6 - 0 2 3 3 3 3 0 6 5 . 0 3 5 

1 . 4 0 0 5 0 0 1 6 8 R O B L E D O D O M Í N G U E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
S O R I A C O N D E . L A U R E A N O 

3 . 2 9 0 O 1 7 4 I P G A R C Í A F R A N Q U E L O . L E O P O L O O 

1 . 9 9 0 O 1 7 4 GÓMEZ E X P Ó S I T O . A N T O N I O 
G U T I É R R E Z D E L P O Z O . J U A N A N T O N I O 
T O R R A L B A S I L G A O O . A N T O N I O 

I R G A R C Í A F R A N Q U E L O . L E O P O L D O 

P A 8 6 - 0 2 3 3 3 3 0 6 2 . 4 5 6 1 . 3 0 0 O 

P A 8 6 - 0 2 3 5 2 2 0 4 0 1 1 . 5 0 0 2 . 1 6 3 O 

P A 8 6 - 0 2 5 0 3 2 0 1 0 4 8 5 5 8 5 5 O 

P A 3 6 - 0 2 5 1 5 3 0 6 0 3 8 0 0 1 . 4 0 0 O 

P A 8 6 - 0 2 5 7 3 3 0 3 0 7 3 . 6 5 0 7 0 0 O 

1 7 4 C I D R A S P I D R E . J O S É 
G A R R I D O S U A R E Z . C A R L O S 
GODOV M A L V A R . E D U A R D O 

I R M A R Í N M A R T I N . R I C A R O O 

17 C A L L E J A S F E R N A N D E Z . J O S É 
H I D A L G O A L V A R E Z . R O Q U E 
M A R T Í N E Z G A R C Í A . R A F A E L 

I P N I E V E S L Ó P E Z . F R A N C I S C O J A V I E R DE L A S 
P E R E A C A R P I Ó . R A F A E L 
R U B I O H E R N Á N D E Z , F R A N C I S C O J O S É 

1 3 9 A G U Í LAR R U I Z . J O S É 

G A R C Í A G A R C Í A . C E C I L I O 
I P G A R C Í A G I L , J O S É M A R Í A 

GÓMEZ V A L V E R D E . E U S E B I O 
L Ó P E Z C A N T A R E R O B A L L E S T E R O S . M A N U E L 
S U A R E Z O R T E G A . M A R Í A D O L O R E S 

1 9 2 C A S T E L L A N O M O N T E S . M A R Í A A N G E L E S 
I P N U Ñ E Z ROMERO B A L M A S . G R E G O R I O 

1 6 9 I B A R S A L U O N A C I L . J O S É RAMÓN 
J U A N A S G O N Z A L O . F E R N A N D O 
MORENO G O N Z Á L E Z . A N T O N I O 
OÑORO L Ó P E Z . J A V I E R 

I P R A N N I N G E R R O D R Í G U E Z . C A R L O S 

P A 8 6 - 0 2 6 5 2 5 1 1 0 3 1 . 0 0 0 7 0 0 6 0 0 

P A 8 6 - 0 2 6 7 3 2 0 7 0 7 7 0 0 6 5 0 6 5 0 

P A B 6 - 0 2 6 8 1 2 0 3 0 9 9 . 1 6 0 7 6 0 O 

P A 8 6 - 0 2 6 9 3 3 1 2 0 3 2 . 9 7 6 2 . 4 2 6 2 . 4 2 6 

P A 8 6 - 0 2 7 5 3 2 0 1 0 3 5 5 0 O O 

P A 8 6 - 0 2 8 8 3 3 0 8 2 , 5 9 6 5 0 0 5 0 0 

P A 8 6 - 0 2 9 0 3 3 0 5 ' 5 6 . 9 0 0 1 . 8 1 0 3 1 0 

1 3 4 G A R J O N L O P E Z . M A R I A S O L E D A D 
I P I Ñ I G U E Z H E R R E R O . J A I M E 

P E R A L T A DE A N D R E S . J A V I E R 
S Á N C H E Z C A R P I N T E R O P L A N O . I G N A C I O 
V A L L E G A Z . R O S A M A R I A 
V I T O R I A M A N G A D O . G U A D A L U P E 
A R R I C I B I T A V I D E G A I N . F R A N C I S C O J A V I E R 

1 5 3 B U I S A N A G U I R R E . M A R I A R O S A R I O 
I D O A T E G A S T E A R E N A , M I G U E L A N G E L 
J O L V A M A T . M A R I A 
L O Z A N O E S C A R I O . M A R I A O O L O R E S 
S A E N Z G A R C I A . J O S E A N G E L 
V A L E R D I Z C A S A S O L A , C A R L O S S A U L 

I P V Á Z Q U E Z G A R C I A , J E S U S J A I M E 

9 P L A Q U E R F U S T E R . J U A N 
G A R C I A A L O N S O M O N T O Y A , A L E J A N D R O 
I D A R R E T A Z U B I R I A . J U A N A 

I P R A M Í R E Z D U R O . D I E G O 

1 8 4 B A S T E R O DE E L E I Z A L D E , J O S E M A R I A 
G I L O R T I Z . A N G E L 

I P G I L S E V I L L A N O . J A V I E R 
M A R T I N M E I Z O S O . A N T O N I O 
M A R T Í N E Z E S N A O L A . J O S E M A N U E L 
M A R C O S G Ó M E Z . R A M I R O 

1 3 8 C A M A R E N A MI Ñ A Ñ A . J U A N J O S E 
O A S I R O O R I G U E Z . M I G U E L A N G E L 
G A R C I A DE LOMAS BARR I O N U E V O . J U A N 
M O R A L E S R U B I O . C E L I A 

I P N O G U E I R A C O I T O . J O S E M I G U E L 

1 7 7 C A R B A L L A S F E R N A N D E Z , M O D E S T O 
D I A Z F I E R R O S V I Q U E I R A , F R A N C I S C O 
G I L S O T R E S . F E R N A N D O 
G U I T I A N O J E A . F R A N C I S C O 
G U I T I A N R I V E R A . F R A N C I S C O 

I P L E I R O S DE LA P E Ñ A . MARI C A R M E N 
S E O N E L A B A N D E I R A . S O C O R R O 

1 7 2 I P C A B R E R A M A R C E T . E N R I Q U E 



P A 8 6 - 0 2 9 5 3 2 0 9 0 4 2 . 3 0 0 2 . 0 5 0 5 0 0 1 6 0 

P A 8 6 - 0 2 9 6 3 3 0 5 0 5 7 . 9 2 0 3 0 0 0 1 7 2 

P A 8 6 - 0 2 9 7 3 3 1 3 1 3 8 . 9 5 0 3 . 6 3 5 1 . 6 7 0 1 8 6 

P A 8 6 - 0 2 9 7 3 3 1 3 1 3 7 , 1 9 0 2 . 9 6 5 1 . 3 4 0 1 8 6 

P A 8 6 - 0 2 9 7 3 3 1 3 1 3 1 . 7 6 0 6 7 0 3 3 0 1 8 6 

P A 8 6 - 0 2 9 9 3 3 0 8 1 0 4 , 5 0 0 4 0 0 4 0 0 1 8 0 

P A 8 6 - 0 3 0 0 2 2 0 1 0 5 1 0 . 1 5 0 5 , 6 5 0 2 . 6 5 0 1 5 

P A 8 6 - 0 3 0 0 2 2 0 1 0 5 5 , 3 5 0 2 . 8 5 0 1 . 8 5 0 1 5 

P A 8 6 - 0 3 0 0 2 2 0 1 0 5 4 , 8 0 0 2 . 8 0 0 8 0 0 1 5 

P A 8 6 - 0 3 0 B 3 3 0 3 0 7 2 . 3 5 0 1 . 3 5 0 3 5 0 1 6 9 

P A 8 6 - 0 3 1 0 3 3 1 2 0 8 2 6 . 9 9 9 3 . 9 2 0 2 . 7 1 8 1 8 6 

C E R R I L L O G A R C Í A OE L E O N A R D O , J O S É L U I S 
E S P E R T ALEMANV. V I C E N T E B A L T A S A R 
G A R C Í A SERRA G A R C Í A . JORGE 
JAUME U R E Ñ A . BERNARDO L U I S 
M A R T Í N E Z ALZAMORA, FERNANDO 
R O D R Í G U E Z F O N T A N A . GERMÁN 
SANZ T A R R E G A . F E L I P E 

ALAMAR P E N A D E S . MIGUEL 
ARANA B U R G U I . MIGUEL ÁNGEL 
CERVERA C R E S P O . TERESA 
G A R C Í A G A R C Í A . ANA 

I P G A R C Í A R O D R Í G U E Z . AMANDO 
L L O P I S G O N Z Á L E Z . A G U S T Í N 
M A R T Í N E Z NAVARRO. J U A N FERNANDO 
MI R A L L E S A O E L L . J O S É L U I S 
ROMERO F A U S , J O S É 

R U I Z OE LA FUENTE T I R A D O . SALVADOR 
SEMPERE T A L E N S , MARÍA OEL CARMEN 

I P ALCARAZ TORMO, MARÍA J O S É 
F E R R A N D I Z MANGLANO. MARÍA L U I S A 
MAÑEZ A L I Ñ O , SALVADOR 
PAYA P E R I S . MIGUEL 
G I N E R P O N S . ROSA MARÍA 

C R E S P O F I D A L G O . J O S É L U I S 
I P O I E Z CASCON SAGRADO. J O A Q U Í N 

G U T I É R R E Z SOLANA S A L C E D O , F E D E R I C O 
NOVO F E R N A N D E Z , ROSA 
POLANCO MADRAZO. J U A N A N T O N I O 

I P P A V R I G O N Z Á L E Z . F R A N C I S C O 

B E N A J E S C A L V O . J E S Ú S V I C E N T E 
C 0 R 8 E R A N S A L V A D O R . J O S É MIGUEL 
COSTA P A S T O R . F R A N C I S C O 

IR C E S A N T E S F E R N A N D E Z . J O S É MARÍA 
GONZÁLEZ P A J U E L O . F R A N C I S C O 
LAPUERTA A M I G O . MAGÍN 
MAC IAN M A R T Í N E Z , V I C E N T E 
MOLLA C A L A B U I G . A N T O N I O 
P E I D R O B A R R A C H I N A , JORGE 
RAMOS S O B R A D O S , J U A N I G N A C I O 
ROVO P A S T O R . RAFAEL 
P A Y R I G O N Z Á L E Z . F R A N C I S C O 

MARTIN A Z U R M E N O I , A N A S T A S I O 
IR T I N A U T F L U I X A , F R A N C I S C O V I C E N T E 

P A S C U A L V I L L O R Í A . J E S Ú S 

A L S I N A M E L I A , JUAN MIGUEL 
I P CONGREGADO CÓRDOBA. F R A N C I S C O 

ESTAÑOL C O R N E L L A , INMACULADA 
F U S T E MUNNE, MARÍA DEL CARMEN 
MÁRQUEZ V I L L A V E C C H I A , ANA 
SIMÓN P U J O L . MARÍA DOLORES 

I P ARAU P U C H A D E S . H I G I N I O 

NAVARRO C U E V A . JORGE 
IR ARAU P U C H A D E S . H I G I N I O 

IR B A Ñ U E L O S I R U S T A . ALBERTO 
BUENECHEA O Ñ A T E , J O S É MARÍA 
SAENZ A G U I R R E . JON 
UNZALU G I R Ó N . ELOV 

GONZÁLEZ M A R T Í N E Z . J A V I E R J E S Ú S 
I P G U T I É R R E Z SOLANA S A L C E D O . F E D E R I C O 

LASA D Í A Z , C R I S T I N A 
T A P I A M A R T I N , RAFAEL 
VARONA R U I Z . J O S É MARÍA 
B I E Z M A MORALEDA, MARÍA V I C T O R I A 

BRAVO ARANDA. G A B R I E L 
I P G A R C Í A B E N I T E Z , F R A N C I S C O 

G A R C I A - L O M A S J U N G . J A V I E R 
HERNANOEZ R O O R I G U E Z . F R A N C I S C O E N R I Q U E 
MARTÍNEZ P A L A C I O S , JUAN 
NAVARRO R O B L E S , ALFREDO 

P A 8 6 - 0 2 9 0 3 3 0 5 1 5 6 . 9 0 0 1 , 8 1 0 3 1 0 1 7 2 

P A 8 6 - 0 2 9 2 2 2 0 1 4 , 3 6 0 6 0 0 7 0 0 14 



P A 8 6 - 0 3 i n 3 3 1 2 0 8 2 6 . 9 9 9 3 . 9 2 0 2 . 7 1 8 1 8 6 P I N T A D O S A N J U A N . P U B L I O 

P A 8 6 - 0 3 2 1 3 3 1 2 0 3 7 . 2 0 0 8 . 7 5 0 4 . 9 5 0 1 8 5 CASANOVA K I N D E L A N , J E S U S 
GONZÁLEZ G A R C Í A . J U A N MANUEL 

I P MUÑOZ T O R R A L B O . MANUEL 
NOLASCO 8 E T H E N C 0 U R T . ANTONIO 
R O D R Í G U E Z S E O A N E . ALFREDO 
V A L D E S DEL F R E S N O . MANUEL 
WOLFF E L O S E G U I . GUILLERMO 

P A 8 6 - 0 3 2 2 3 2 0 7 0 8 4 . 1 0 0 2 . 2 5 0 5 5 0 1 5 4 CALERO MORENO. F R A N C I S C O 
E S P I N O S P E R E Z . OOMINGO 
MARQUES L O P E Z . CARMEN 
PORRES C U B E R O . AMELIA 
V I DANÉS G U T I É R R E Z . ROSA 

I P V I L L E G A S M A R T Í N E Z . ANA 

P A 8 6 - 0 3 4 0 2 4 1 0 0 7 2 , 6 0 0 9 0 0 9 0 0 9 2 

P A 8 6 - 0 3 4 5 3 2 0 5 0 8 8 5 0 3 5 0 3 0 0 1 4 9 

P A 8 6 - 0 3 4 6 3 2 0 5 0 3 1 . 7 7 5 1 . 7 5 0 1 . 2 5 0 1 4 6 

P A 8 6 - 0 3 4 9 3 2 0 1 0 8 2 . 7 5 0 0 0 1 4 0 

P A 8 6 - 0 3 5 4 3 2 0 1 0 5 1 . 0 4 0 6 0 5 6 5 5 1 3 9 

P A 8 6 - 0 3 5 5 3 3 1 2 4 . 4 0 0 2 . 3 0 0 1 . 4 5 0 1 8 3 

P A 8 6 - 0 3 5 7 3 3 1 0 8 0 0 6 0 0 O 1 8 1 

P A 8 6 - 0 3 5 9 2 4 1 7 1 4 5 . 7 1 0 1 . 6 6 0 1 . 6 6 0 1 1 7 

P A B 6 - 0 3 6 2 3 2 0 5 0 3 3 . 0 3 0 1 . 2 3 0 7 4 0 1 4 7 

AVUSO G A R C Í A . CARMEN 
I P BEN I TEZ O R T I Z , F R A N C I S C O GARCÍA 

MORENO LAGUNA, S I R A 
RAMOS C O R R A L E S . CARMEN 
R U I Z MORENO. MERCEDES 
VALCARCEL V E L A S C O . E N R I Q U E 

A G U S T I G A R C Í A - N A V A R R O . ALVARO 
BARBERA M I R . J O A N A L B E R T 
BURGOS R I N C Ó N . F E L I P 
G I S T A U S A M P I E T R O . C O N C E P C I Ó N 
LECHA B E R G E S . TERESA 

I P ROCA T O R R E N T . J O S E 
U S S E T T I G I L . P I E T A T 

BORQUE I B A R R A , MARIA M A T I L D E 
I P D I A Z R U B I O G A R C Í A , MANUEL 

FERNANDEZ N E S P R A L B E R T R A N D , V I C E N T E 
I G E A . B E N I T O ÁNGEL 
M A R T Í N E Z S A R M I E N T O . J A V I E R 
NARANJO N A R A N J O . MARIA OEL VALLE 
SANZ E S P O N E R A . J U L I Á N 
TAXONERA S A M S O . CARLOS 

BLANCO E S T E V E . CARMEN 
D I E G U E Z B E L M O N T E . L U I S A 
MOLINA B O T E L L A . INMACULADA 

I P ROMEU S A R R I O . A L B E R T O 

FERNANDEZ C A S T R I L L O . J U A N CARLOS 
FERNANDEZ L O P E Z OE OCHOA, ELENA 

I P F U E N T E N E B R O OE D I E G O . F I L I B E R T O 
S A N T O S GÓMEZ. J O S E L U I S 
VÁZQUEZ V A L V E R D E . CARMELO 

C R I A D O P O R T A L . A N T O N I O J O S E 
I P GÓMEZ DE SALAZAR CASO DE LOS C O B O S , J . 

H I E R R O DE B E N G O A . MARIA OEL P I L A R 
LOPEZ DEL C A S T I L L O B L A N C O , CARLOS 
MOLLEDA S Á N C H E Z . F R A N C I S C O 
S U A R E Z B E R M E J O . JUAN CARLOS 
UREÑA F E R N A N D E Z . ALEJANDRO 

ALBA R Í O S . J U A N J O S E 
CUAORA G A R C Í A , FERNANDO 
SAN G I L O T E R O , JUAN J O S E 
DOMENECH P U J O L , ALVARO 
PEDRAZA I N S A U S T I , J E S U S 

I P PEREZ A R R I A G A . J O S E I G N A C I O 

ALLONA A L B E R I C H , I S A B E L 
I P ARAGONCILLO B A L L E S T E R O S . C I P R I A N O 

CASADO G A R C Í A . ROSA 
COLLADA C O L L A D A . CARMEN 

I P D I A Z G I L , J U A N J O S E 
E S C A R T I N M A R T I N . PEDRO 
G A R C Í A C A Ñ E R O . RAFAEL 
G A R C Í A E S C A N D O N , FERNANDO 
I Ñ I G U E Z A R B O L E D A S . J O S E A N T O N I O 
MUÑOZ D O M Í N G U E Z , FERNANDO 

P A 8 6 - 0 3 6 3 5 5 0 4 0 1 6 . 4 9 9 2 , 6 8 3 2 . 8 3 0 2 0 0 ALVAR E Z Q U E R R A . J A I M E 
ALVAREZ M A R T I N E Z . J O S E MAR IA 



P A 8 6 - 0 3 6 3 5 5 0 4 0 1 6 . 4 9 9 2 . 6 8 3 2 , 8 3 0 2 0 0 

P A 8 6 - 0 3 6 7 2 3 0 1 0 4 3 . 6 0 0 2 , 7 2 0 9 7 0 3 6 

P A 8 6 - 0 3 7 0 3 3 1 2 7 . 5 0 0 1 . 0 0 0 0 1 8 3 

P A 8 6 - 0 3 7 1 2 3 0 1 1 1 2 . 6 0 0 2 . 2 2 0 5 2 0 3 7 

P A 8 6 - 0 3 7 8 5 4 0 4 0 1 7 3 5 3 0 0 0 1 9 7 

P A 8 6 - 0 3 8 0 3 3 2 1 0 1 1 . 8 5 0 1 . 8 5 0 1 , 9 0 0 1 8 9 

P A B 6 - 0 3 8 2 3 2 0 4 0 1 3 , 0 0 0 0 0 1 4 3 

P A 8 6 - 0 3 8 8 3 3 1 4 0 1 3 . 0 2 5 1 . 2 2 5 0 1 8 8 

P A 8 6 - 0 3 8 9 3 2 0 5 0 1 1 , 5 2 0 8 2 5 0 1 4 4 

BLANQUEZ P É R E Z , CARMEN 
F A T A S C A B E Z A . G U I L L E R M O 
GONZÁLEZ B L A N C O . ANTÓN I NO 
GONZÁLEZ WAGNER, EDUARDO CARLOS 
L Ó P E Z MELERO. RAQUEL 
LOZANO V E L I L L A . ARMINDA 

I P MANGAS M A N J A R R E S . J U L I O 
P I C A Z O G U R I N A . MARINA 
P R E J E D O V E L O . F R A N C I S C O J O S É 
RABANAL A L O N S O . MANUEL 
ROLDAN H E R V A S . J O S É MANUEL 
S A L I N A S DE F R Í A S . MANUEL 
SÁNCHEZ L E Ó N . MARÍA L U I S A 
SANZ S E R R A N O . ROSA MARÍA 
SOLANA S A I N Z . J O S É MARÍA 
S U A R E Z DOMINGO. P L A C I D O 
T E J A C A S U S O . RAMÓN 
L Ó P E Z BARJA DE Q U I R O G A . PEDRO 
G A R C Í A F E R N A N D E Z . E S T E L A B E A T R I Z 

ALDA DE LA F U E N T E . ENGRACIA 
HERNANOEZ B L A N C O , MANUEL 

I P HERNÁNDEZ H E R N Á N D E Z . LUCAS 
HERNÁNDEZ H E R N Á N D E Z . PEDRO 
P I N I L L A S M A C I A S , J O S É MARÍA 
R O D R Í G U E Z P R O C O P I O . J E S Ú S 
S E V I L L A E S C R I B A N O , MARÍA TERESA 
V I C E N T E H E R N Á N D E Z , J O S É 

AGUADO A L O N S O . JUAN 
ARCE M A R T Í N E Z . AUGUSTO 
BASELGA L L I D O . JUAN 
GONZÁLEZ PROLONGO, MARGARITA 

I P GUEMES GORDO, J E S Ú S A L F R E D O 
MUÑOZ E S Q U E R . PEDRO L U I S 
N I C O L Á S L Ó P E Z . FERNANDO MIGUEL 

F E R N A N D E Z A R C I N I EGA C A S T E L L O , M I G U E L 
LEÓN G O N Z Á L E Z . MARÍA E U G E N I A DE 
MANUEL DE V I L L E N A R U E O A , F R A N C I S C O 
P I N G A R R O N CARRAZÓN. J O S É MANUEL 

I P POLO O I E Z . L U I S MAR IA 
S A N T O S D E L G A D O . MARÍA J E S Ú S 
YAÑEZ SEDEÑO O R I V E . PALOMA 

I P BOSQUE MAUREL, J O A Q U Í N 
B O S Q U E S E Ñ O R A , J O A Q U Í N 
F E R N A N D E Z G U T I É R R E Z . FERNANDO 
P É R E Z A L C A L D E , F R A N C I S C O 

A L O N S O R A M Í R E Z . J O S É L U I S 
BALDONEDRO R O D R Í G U E Z , JUAN L U I S 

I P BLANCO F E R N A N D E Z . MANUEL 
C U E V A S G O N Z Á L E Z . ÁNGEL 
N I E T O M A S I D E , RAFAEL 
S O R I A N O C A R R I L L O , J E S Ú S 

A R T I G A S R A V E N T O S , A N T O N I O 
I P C A R R I O G A S S E T , I G N A C I O 

ESTORCH C A B R E R A , MONTSERRAT 
MARTÍNEZ V I L C H E Z . ROBERTO 
R O D R Í G U E Z A R I A S G A R C Í A . J O S É 

I P C A Ñ I Z O L Ó P E Z . JUAN F R A N C I S C O DEL 
DELCAN D O M Í N G U E Z . JUAN L U I S 
DUARTE MANZANAL. JUAN 
FERNANDEZ DE CALEVA B L A N K E M E Y E R . D I E G O 
G A L I Ñ A N E S H E R N Á N D E Z , MANUEL 
G A R C Í A BARRENO, PEORO 
GÓMEZ R E C I O . MANUEL 
P I N T A D O C R O S . TOMAS 
V A L D I V I E S O A L V A R E Z . J O S É MANUEL 

ALONSO M A R T I N . J O A Q U Í N 
B O T A S R O D R Í G U E Z . J A V I E R 
DESCO MENENDEZ. MANUEL 
EL I ZAGA C O R R A L E S , J A I M E 
FERNANDEZ A V I L E S . F R A N C I S C O 

I P G A R C Í A DORADO G A R C Í A . D A V I D 
S O L A R E S CAMBRES. J U L I A 



A N 0 3 P A G 

0 1 0 6 

P A 8 6 - 0 4 0 4 1 2 0 3 0 4 8 . 9 0 0 9 0 0 

P A 8 6 - 0 4 0 5 3 2 0 5 0 3 3 . 7 0 0 1 . 1 2 5 

O 8 

1 . 1 2 5 1 4 7 

P A 8 6 - 0 4 1 0 3 2 0 3 3 . 6 0 0 1 . 0 5 0 

P A 8 6 - 0 4 1 I 3 2 0 7 0 4 2 . 8 5 0 6 2 5 

P A 8 6 - 0 4 1 5 3 2 0 7 1 3 1 . 6 7 0 1 . 5 0 5 

3 5 0 1 4 2 

6 2 5 1 5 2 

1 . 6 2 5 1 5 7 

P A 8 6 - 0 4 I 9 3 3 0 7 0 3 8 . 8 0 0 4 . 4 5 0 

P A 8 6 - 0 4 1 9 3 3 0 7 0 3 2 . 9 0 0 3 . 2 2 5 

P A 8 6 - 0 4 1 9 3 3 0 7 0 3 5 . 9 0 0 1 . 2 2 5 

P A 8 6 - 0 4 3 0 3 2 1 4 1 . 3 5 0 8 7 5 

P A 8 6 - 0 4 3 2 3 3 0 8 0 2 1 . 6 6 0 4 6 0 

P A 8 6 - 0 4 4 0 2 2 1 0 0 5 7 . 8 6 7 8 6 7 

O 1 7 5 

O 1 7 5 

O 1 7 5 

8 7 5 1 6 5 

4 8 0 177 

8 6 6 2 7 

P A 8 6 - 0 4 4 2 3 3 0 6 3 . 1 8 6 9 8 6 9 8 8 1 7 4 

C A B R E R O L O I N A Z , E S T H E R 
I P G U T I É R R E Z M A R T I N , M A R Í A D E L C A R M E N 

R O D R Í G U E Z M A H O U . M A R G A R I T A 
S Á N C H E Z S A N Z . M A R Í A J O S É 

I P A Ñ O R E S P U E N T E . E U G E N I O 
B A S A G O I T I S A T R U S T E G U I , P E O R O 
C E R R A O A S O M O L I N O S . J O S É A N T O N I O 
G A L Á N L Ó P E Z , R A M Ó N 

I P A R R O V O P É R E Z . V I C E N T E 
B A D A L A M E N T I , S A L V A T O R E 
G I N E S G I B E R T . P E R E 
L L A C H V I L A , J O S E P 
L Ó P E Z C O L O M E R . C L A R A 
S O L A A L B A R E D A . J A V I E R 
T I T O E S P I N A G O S A , L L U C I A 

I P C A S T E L L A N O A R R O V O , M A R Í A 
C L E M E N T E P É R E Z . P E D R O 
M A R T Í N E Z J A R R E T A . B E G O Ñ A 
T O M A S B U I S A N . M A R Í A L U I S A 

C Í A G Ó M E Z . P E D R O 
C I V E I R A M U R I L L O . F E R N A N D O 
J I M É N E Z M A R T Í N E Z . M A R Í A D O L O R E S 
M I L L A S T R E S B E N I T O , A N T O N I O 
O R D O V A S M U Ñ O Z . J O S É M A R Í A 

I P P O C O V I M I E R A S . M I G U E L 

A R A G O N C I L L O B A L L E S T E R O S . P A L O M A 
G E A B R U G A D A . M A R Í A 
M A D R I G A L P A R R I L L A . J U A N 
M A R T Í N E Z N O V I L L O G O N Z Á L E Z , M E R C E D E S 
M O R E N O S I E R R A , J E S Ú S 
P I M E N T E L A L V A R E Z . C R I S T I N A 
V A L E R O D E Q U I R O S , M A R Í A C A R M E N 

I P V I N C E N T H A M E L I N . E L I S A B E T H 

I P U C E D A A N T O L I N . J A V I E R 

P É R E Z G A R C Í A . M I G U E L Á N G E L 
R I C O S E C A D E S . M A N U E L 

I R S E B A S T I A N Z U Ñ I G A . J A V I E R 

N U Ñ E Z D E C E L I S A L V A R E Z . F R A N C I S C O 
V E V E S G U T I É R R E Z . F E R N A N D O 

I R U C E D A A N T O L I N . J A V I E R 

A Y L A G A S C A N C I O . H O R T E N S I A 
I P F E I J O O S A L G A D O . B L A N C A 

F E R N A N O E Z A G U A D O . C A R M E N 
M A R T Í N E Z H O N O U V I L L A . C A R L O S J O S É 
O S A D A G A R C Í A . J E S Ú S 
P A L A C I O S A L A I Z , E V A N G E L I N A 

F R A N C O S O L E R , J O S É M A R Í A 
G O N Z Á L E Z F E R N A N D E Z , P I L A R 
G O N Z Á L E Z S I S O . M A R Í A I S A B E L 
M I R Ó N L Ó P E Z . J E S Ú S 

I P M U R A D O G A R C Í A . M I G U E L Á N G E L 

C O L O M P O L O . F R A N C I S C O 
G A R C Í A F I E R R O , J O S É L U I S 
G O N Z Á L E Z T E J E R A . M A R Í A J O S É 

I P G U T I É R R E Z D E L A F E . C L A U D I O 
L A R R A M O N A C A R R E R A . G E R A R D O 
M A R T Í N E Z A C E D O . C R I S T I N A 
S Á N C H E Z C R U Z . M A R Í A 

C A S T I L L A I B A Ñ E Z . M A N U E L 
G A R C Í A R O D R Í G U E Z , D A R Í O 
G Ó M E Z E X P Ó S I T O . A N T O N I O 
G O N Z Á L E Z V Á Z Q U E Z , F R A N C I S C O J A V I E R 
G U T I É R R E Z B E N I T E Z . J A I M E 
M A R T Í N E Z L A C A Ñ I N A . P E D R O J O S É 

I P M O N T A N O A S Q U E R I N O . J U A N C A R L O S 
O R T E G A M A R T I N . J U A N 
S A L M E R Ó N R E V U E L T A . P A T R I C I O 
S I M Ó N S E M P E R E . V I C E N T E 

P A 8 6 - 0 3 9 0 2 4 1 2 0 3 2 . 2 5 0 1 . 8 5 0 



PROVECTO UNESCO ANOl 

P A 8 6 - 0 4 4 5 3 3 0 9 0 9 2 . 3 0 0 

P A 8 6 - 0 4 5 0 3 3 0 2 0 2 1 . 9 0 0 

P A 8 6 - 0 4 5 3 3 2 0 3 3 . 8 0 0 

A N 0 2 

O 

6 5 0 

3 . 2 0 0 

A Ñ 0 3 PAG 

0 1 8 0 

1 0 0 1 6 6 

1 , 2 0 0 1 4 3 

E Q U I P O I N V E S T I G A D O R 

P A 8 6 - 0 4 5 5 3 2 1 3 0 1 2 , 2 0 0 1 . 4 5 0 0 1 6 3 

P A 8 6 - 0 4 6 1 3 2 1 3 0 8 5 . 5 4 5 2 . 4 7 0 2 . 4 2 5 1 6 4 

P A 8 6 - 0 4 6 7 5 7 0 1 1 1 1 , 7 0 0 

P A 8 6 - 0 4 7 1 1 2 0 3 0 4 2 . 3 0 0 

1 . 2 0 0 

3 0 0 

0 2 1 1 

3 0 0 8 

P A 8 6 - 0 4 7 4 3 3 0 1 0 1 2 , 4 5 0 7 2 5 4 7 5 1 6 5 

P A 8 6 - 0 4 7 5 2 5 0 5 0 3 2 . 1 7 6 2 , 1 2 6 2 . 0 2 6 1 2 3 

P A 8 6 - 0 4 7 6 5 5 0 3 0 2 4 , 1 0 0 4 . 3 0 0 3 . 5 0 0 1 9 9 

P A 8 6 - 0 4 7 6 5 5 0 3 0 2 1 , 7 0 0 1 . 9 0 0 1 . 1 0 0 1 9 9 

BARNETO H I D A L G O . R A F A E L 
G O I C O E C H E A MAVO. ÁNGEL 

I P J I M É N E Z P É R E Z . S A L V I O 
Q U I N T A N A S A M P E I R O . M I G U E L ÁNGEL 

B E N E I TEZ A P A R I C I O . MARÍA DEL CARMEN 
I P G A R C Í A C A L V O . ELOV 

LEÓN G A R C Í A , PEDRO 

B L A Z Q U E Z C A E I R O . J O S É L U I S 
CANABAL R O D R Í G U E Z . OLGA 
CARRACEDO A L V A R E Z . ÁNGEL 

I P C O N C H E I R O C A R R O , L U I S 
E S T E F A N Í A E S T E F A N Í A , J A V I E R 
GENE B A D I A . MANUEL 
HUGUET R A M I A . E M I L I O 
MEDALLO M U Ñ I Z . J O R D I 
M O N T I E L C A R R A C E D O . MARÍA DOLORES 
REV G O N Z Á L E Z , MARÍA DOLORES 
R O D R Í G U E Z C A L V O . MARÍA SOL 

AFONSO R O D R Í G U E Z . JUAN J O S É 
ALARCO H E R N Á N D E Z , A N T O N I O 
ALARCO H E R N Á N D E Z , B L A S 
BORDALLO C O R T I N A , ALBERTO 

I P GONZÁLEZ H E R M O S O . FERNANDO 
HERRERO S E G U R A , A N T O N I O 
PORTA A Z N A R E Z , R I C A R D O 

ARCE R E C I O . SARA 
BRERA MORÓN. BEGOÑA 
DOMINGO G A R C Í A , J U L I O 
JORGE H E R R E R O . EDUARDO 

I P L Ó P E Z L O Z A N O , J U A N J O S É 
MORLAN G R A C I A . LORENZO 
R I V E R A R O D R Í G U E Z , T E R E S A 
R O D R Í G U E Z G A R C Í A , ELENA 
S E R R A T O S A F E R N A N D E Z , J O S É 

C A S A R E S T R I L L O . MARÍA CARMEN 
LEÓN S E N D R A , A N T O N I O 
O ' B R I E N , TERRV 
P E R D U . NOBEL 
P I E R C E , J E A N ANN 
SÁNCHEZ MORAL, J O S E F A 

CUCKER F A R R A S . F E L I P E 
F E R N A N D E Z F E R R E I R O S E R U I T I , P I L A R 

I P J A É N G A L L E G O . J O S É ALBERTO 
LLOVET VERDUGO, J U A N 
M A R T Í N E Z F E R N A N D E Z , RAQUEL 
OLAZABAL MALO DE M O L I N A . J . MANUEL 
P R I E T O F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
R E C I O M U Ñ I Z , TOMAS 
R U I Z OE V E L A S C O B E L A S . C A R L O S 
SENDRA P O N S . J U A N ÁNGEL 

C H I R I N O GOOOV, R I C A R O O 
D Í A Z C H I C O . J U A N CARLOS 

I P D I E Z C H I C O . B O N I F A C I O N I C O L Á S 
S O S A G O N Z Á L E Z . ÁNGEL 

I P BOLOS C A P D E V I L A , MARÍA 
BOVET P L A , MARÍA DEL TURA 
E S T E B A N AMAT, A G U S T Í N 
E S T R U C H G A R C Í A . F R A N C I S C O J A V I E R 
GÓMEZ O R T I Z . A N T O N I O 
GONZÁLEZ M A S I P . ALBERT 
J A R D I P O R Q U E R A S . MONTSERRAT 
MAVOL S Á N C H E Z . CARLOS 
PARRA V E R G A R A , IGOR 
PENA V I L A , ROSAL I NA MARÍA 
R I B A S V I L A S . J O R D I 
R U B I O ROMERO, P A T R I C I O 
S A B I B O N A S T R E . JUAN 
SOLER I N S A , J O R D I 
TORRALBA L L O P I S . MARÍA DOLORES 

I P F U S I A I Z P U R U A , J U A N PABLO 

E S T E B A N E Z A L V A R E Z . J O S É 



P A 8 6 - 0 4 7 6 5 5 0 3 0 2 1 . 7 0 0 1 . 9 0 0 1 . 1 0 0 1 9 9 F E R N A N D E Z - M I R A N D A F E R N A N D E Z . MANUEL 
LATOVA F E R N A N D E Z - L U N A . J O S E 

IR MARTIN DE GUZMAN. C E L S O 
P U V O L A N T O L I N , RAFAEL 
F U S I A I Z P U R U A , J U A N PABLO 

P A 8 6 - 0 4 7 7 5 5 0 4 0 2 4 . 2 7 5 1 , 9 7 5 1 , 9 7 5 2 0 0 

P A 8 6 - 0 4 7 7 5 5 0 4 0 2 2 . 3 0 0 6 0 0 6 0 0 2 0 0 

I P L Ó P E Z V I D R I E R O A 8 E L L 0 . MARÍA L U I S A E . 

A N D U J A R , AÑADA 
D E N I S ZAMBRANA. T R I N I D A D 
G U I L L E N B E R M E J O . C R I S T I N A 
MALO DE MOLINA MARTIN MONTALVO. TERESA 
M A R T I N A B A D . J U L I Á N 
M E Z Q U I T A M E S A , MARÍA P I L A R 
R A P A D O , J O S E F A 
REDONOO H U E R T A S , MARÍA J O S E F A 
R U I Z DE E L V I R A S E R R A , I S A B E L 

IR SÁNCHEZ M A R I A N A . MANUEL 
S A N T I A G O P A E Z , ELENA 
SANZ B O M B Í N . C O N C E P C I Ó N 
L Ó P E Z V I D R I E R O A B E L L O . MARÍA L U I S A E . 

P A 8 6 - 0 4 7 7 5 5 0 4 0 2 1 . 9 7 5 1 . 3 7 5 1 . 3 7 5 2 0 0 B A R B E I TO C A R N E I R O , MARIA I S A B E L 
F E R N A N D E Z V A L L A D A R E S . MERCEDES 
P E R E Z - R I O J A G A R C I A . J O S E ANTONIO 
R O K I S K I L Á Z A R O . G L O R I A 
ROMERO T O B A R . LEONARDO 
S I M O N D I A Z . J O S E 
S I M O N P A L M E R . MARIA DEL CARMEN 

P A 8 6 - 0 4 8 4 3 2 0 9 0 8 4 , 8 1 0 5 8 0 5 3 0 1 6 1 

P B 8 6 - 0 0 0 1 2 3 0 2 2 4 8 0 0 6 6 0 5 6 0 5 0 

P 8 8 6 - 0 0 0 2 1 2 0 3 0 4 2 . 6 6 0 1 . 6 7 0 0 9 

P B 8 6 - 0 0 0 3 2 4 1 1 0 4 3 . 5 3 3 1 , 5 0 0 1 . 5 0 0 9 6 

B O L O S C A P D E V I L A . J O R D I 
DURAN P O U . SALVAOOR 
E S T E L R I C H L A T R A S , J O A N 
GALLARDO S A U R E T , MONTSERRAT 
G A R C Í A L Ó P E Z , MAR IA L U I S A 
GIROÑA B R U M O S . MARÍA V I C T O R I A 
H E R N Á N D E Z B O R R E L L . J O R D I 
LALUEZA B R O T O . MARÍA P I L A R 
POUPLANA S O L É , RAMÓN 
P U J O L C U B E L L S , MONTSERRAT 

I P V A L L S P L A N E L L S . J O S É O R I O L 

BECERRO MUÑOZ. C O N C E P C I Ó N MARÍA 
HERRERO G O N Z Á L E Z . J U A N FERNANDO 
R O D R Í G U E Z G A R C Í A , F R A N C I S C O O A V I O 

I P R O D R Í G U E Z R O D R Í G U E Z , RAQUEL 
S A C R I S T Á N M A R T I N . MARÍA DE LA PAZ 

CANO G O R I N I . J U A N A N T O N I O 
I P S E R R A T O S A P A L E T . F É L I X 

X I C A R T C A R R E N C A . J O S É 

G A R C Í A MUÑOZ. P I L A R 
I P MARCO M A R T Í N E Z , J O S É 

MARTIN M A R T Í N E Z . AMALIA 
MI R A L L E S A Ñ O R E S . PALOMA 
N I E T O P E R A L E S . PALOMA 
P E I R O L Ó P E Z , ELENA 
S I L V E S T R E MARDOMINGO, RAMONA DE LOS ANGE 
V I L L A N U E V A P E Ñ A C A R R I L L O . MARÍA L U I S A 

P B 8 6 - 0 0 0 4 5 5 0 6 1 2 3 . 0 7 6 3 . 0 7 6 3 . 0 7 6 2 0 7 I P ESCUDERO L O P E Z , J O S E A N T O N I O 

P B 8 6 - 0 0 0 4 5 5 0 6 1 2 1 . 9 7 6 1 . 9 7 6 1 . 9 7 6 2 0 7 BARR I OS P I N T A D O . F E L I C I ANO 
GONZALEZ DE SAN S E G U N D O , MIGUEL ANGEL 
M A R T I N E Z N A V A S . MARIA I S A B E L 
R O D R I G U E Z B E S N E . J O S E RAMON 
SANCHEZ G O N Z A L E Z . DOLORES DEL MAR 
SANTA MARIA G A R R A L E T A . J O S E L U I S 
TORQUEMADA S A N C H E Z . MARIA J E S U S 

IR E S C U D E R O L O P E Z . J O S E A N T O N I O 

P B 8 6 - 0 0 0 4 5 5 0 6 1 2 1 . 1 0 0 1 , 1 0 0 1 , 1 0 0 2 0 7 D I E Z T O R R E S . A U R E L I O 
IR GACTO F E R N A N D E Z . E N R I Q U E 

G O S A L V E Z M A C I A S , AMPARO 
PEREZ M A R T I N . A N T O N I O 
ROLDAN P E R E Z . A N T O N I O 

P 8 8 6 - 0 0 0 5 2 2 1 2 1 . 0 0 0 . 0 0 0 1 . 0 0 0 ALVAREZ A L O N S O . AMADOR 
I P F E R N A N D E Z RANADA MENENDEZ DE L U A R C A . A . 

J I M E N E Z BUR I L L O , SALVAOOR 



P B 8 6 - 0 0 0 5 2 2 1 2 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0 3 1 

P B 8 6 - 0 0 0 6 2 4 0 1 2 3 3 . 4 3 5 1 . 8 3 0 

P B 8 6 - Q 0 0 6 2 4 0 1 2 3 2 . 6 0 5 1 . 5 8 0 

P B 8 6 - 0 0 0 6 2 4 0 1 2 3 8 3 0 2 5 0 9 0 8 2 

P B 8 6 - 0 0 0 9 2 3 0 2 2 1 1 0 . 1 5 0 2 . 1 0 0 1 . 6 5 0 4 6 

P B B 6 - 0 0 1 0 2 4 0 1 1 7 6 5 0 6 0 0 7 5 0 7 9 

P B 8 6 - 0 0 1 2 2 3 0 4 3 . 9 2 0 4 2 0 4 7 0 5 8 

P B 8 6 - 0 0 2 9 2 3 0 2 2 1 2 , 5 0 0 1 . 2 0 0 1 . 2 0 0 4 7 

P B 8 6 - 0 0 3 0 2 4 0 1 1 3 1 . 8 5 0 1 . 1 0 0 1 . 1 0 0 7 6 

R O O R I G U E Z P L A Z A . MARIA J E S U S 
VAZQUEZ M A R T I N E Z . L U I S 

IR P O T T I S A N C H E Z . J AI ME 

F I O E U A L O N S O . MARIA DOLORES 
G A R C I A O E L I C A D O . E S M E R I L D A 
MERRANZ S A N T O S . MARIA J O S E 

I P M I R A S P O R T U G A L . MARIA T E R E S A 
PEREZ P E R E Z . MARIA DE LA LUZ 
TORRES M O L I N A , MAGDA LÉNA I S A B E L 

A G U I R R E I N C H A U R B E . AMAVA 
I P B E N I T O S A L I O O . J E S U S 

F E R N A N D E Z BERNALDO DE O U I R O S . I S A B E L 
P A R D O S M A R T I N E Z . FERNANDO 
ROLDAN C O R N E J O . CARMEN 

F E R N A N D E Z OE P I E R O L A . I N E S 
I P F R E I R E GOMEZ. J U A N J O S E 

MENDUINA F E R N A N D E Z . C A R L O S 
REV G A V O . A N T O N I O 
R U B I O C A P A R R O S . ANA MARIA 

I P BEA B A R R E D O . FERNANDO 
MORENO V E N T A S B R A V O . I G N A C I O 
SANCHEZ G A R C I A . TERESA 

BALANA MAVMO. J U A N 
M E S T R E S N A V A L . F R A N C E S C 
P A P A C E I T V I O A L . MONSERRAT 
P E G U E R O L E S F O N T A N E T , G L O R I A 
P R E V O S T I P E L E G R I N . A N T O N I O 
SEGARRA R O B E R T . CARMEN 

I P SERRA CAMO. L U I S 

CABALLERO R U A , ARMANDO 
GALLEGO C O B O S . A R A C E L I 
G A R C I A OORADO G A R C I A . AURORA 

I P L O P E Z F A N J U L DE A R G U E L L E S . CARLOS 

FERNANDEZ V I O A L . I R E N E 
I P GALVEZ I N I E S T À . CARMEN 

P R A T S I G A R R I G A . MONSERRAT 

CARMONA P E R E Z . J O S E MARIA 
FERNANDEZ T U R I E L , J O S E L U I S 
FONT C I S T E R O . F R A N C I S C O J A V I E R 
HERNANDEZ C H I V A . E M I L I O 

I P VAQUER NAVARRO. RAMON 
V I L A D E V A L L S O L E . MANUEL 

ANOLL V E N D R E L L . L I D I A 
FERNANDEZ C A R D O . J O S E MARIA 
FERNANDEZ S A N C H E Z . MARIA DEL CARMEN 
G A R C I A G A R O S A . MARIA J E S U S 

I P LAFARGA MADUELL, F R A N C I S C O MARIANO 
LOPEZ J I M E N E Z . L U I S 
R I O S C A R R A T A L A . JUAN A N T O N I O 
SANTA B A N E R E S . MARIA DE LOS ANGELES 
U R Z A I N Q U I M I Q U E L E I Z . INMACULADA 

ARAGAV COMBAS, ANA MARIA 
I P DABAN B A L A N A , JUAN RAMON 

D I A Z L U C E N A . P I L A R 
FERNANDEZ B U S O U E T S . X A V I E R 

I P ARMARIO G A R C I A . ANTONIO 
B A L A S C H M A R T I N . JORGE 

3 5 0 8 2 I P T E L L E R I A J O R G E . J O S E L U I S 

2 6 0 8 2 ALCANTARA DE LA F U E N T E , MANUEL 
B E R N I S MADRAZO. F R A N C I S C O 
O I A Z GONZÁLEZ S E R R A N O . J O S E AUGUSTO 
CARRASCAL DE LA P U E N T E . L U I S MARIA 
JUANA A R A N Z A N A , EDUARDO OE 
SAEZ ROVUELA GOMEZ, CARLOS 
SANCHEZ P E R E Z . A L E J A N D R O 
S A N T O S M A R T I N E Z . TOMAS 

IR T E L L E R I A J O R G E , J O S E L U I S 

P B 8 6 - 0 0 1 3 2 5 0 6 1 3 2 . 5 1 0 9 0 0 1 2 6 

P B 8 6 - 0 0 1 4 2 4 0 9 0 3 3 . 4 7 7 9 7 3 5 7 1 8 9 

P B 8 6 - 0 0 I 7 2 4 0 9 0 3 1 . 2 5 1 4 8 0 0 9 0 

P B 8 6 - 0 0 2 2 2 3 0 6 1 0 9 5 0 9 5 0 9 5 0 6 5 

P B 8 6 - 0 0 2 3 2 5 0 3 0 9 2 , 6 0 0 3 . 2 0 0 1 . 2 0 0 1 2 3 

P B 8 6 - 0 0 2 5 5 5 0 6 1 3 1 . 5 2 0 1 . 2 7 0 1 . 2 7 0 2 0 9 



PROVECTO UNESCO AÑOI A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 0 3 0 2 4 0 1 1 3 1 , 8 5 0 1 , 1 0 0 1 . 1 0 0 7 6 

P B 8 6 - 0 0 3 1 5 5 0 4 0 4 2 . 2 7 6 2 . 2 7 6 2 . 2 7 6 2 0 1 

P B 8 6 - 0 0 3 2 2 2 1 0 0 1 5 , 9 9 6 6 2 9 6 2 9 2 4 

P B 8 6 - 0 0 3 4 2 4 1 4 0 2 2 . 4 0 0 1 , 3 0 0 1 . 3 0 0 1 0 9 

P B 8 6 - 0 0 3 5 2 4 1 7 1 9 2 , 6 0 0 9 0 0 3 5 0 1 1 7 

P B 8 6 - 0 0 3 6 1 2 0 4 1 . 0 5 0 1 , 0 5 0 1 . 0 5 0 1 0 

P B 8 6 - 0 0 3 7 2 4 1 1 1 2 7 . 4 5 8 7 5 9 7 8 3 1 0 4 

P B 8 6 - 0 0 3 8 5 5 0 4 7 6 7 1 , 1 6 6 0 1 9 9 

P B 8 6 - 0 0 3 9 2 3 0 6 1 0 2 . 8 0 0 2 . 8 0 0 2 . 6 0 0 6 5 

P B 8 6 - 0 0 4 1 2 4 1 1 1 6 2 , 8 0 0 2 , 3 0 0 1 . 2 5 0 1 0 5 

P B 8 6 - 0 0 4 2 2 4 0 1 1 3 5 . 7 5 0 1 . 2 5 0 1 . 2 5 0 7 7 

P B 8 6 - 0 0 4 6 2 4 1 2 0 3 4 . 8 0 0 1 . 8 0 0 1 . 8 0 0 1 0 7 

OOMINGUEZ FERNANDEZ DE T E J E R I N A . J U A N C . 
H I D A L G O P A R E J A . JUAN 
R I G A U M A S . TERESA 

DELGADO R I B A S . J O S E MARIA 
F E R N A N D E Z D I A Z , ROBERTO 
M A R T I N C O R R A L E S , ELOV 

I P M A R T Í N E Z SHAW. C A R L O S 
MAVXE A L T E S , J U A N CARLOS 
MORELL TORREDAME. J O S E 
O L I V A M E L G A R . J O S E MARIA 

C L O T E T ROMEU, ANA 
I P I L L A S R I E R A . F R A N C I S C O 

PAN I AGUA V A L L E . J U A N CARLOS 
R I C A R T P L A . J O S E MANUEL 
R U B I O M A R T Í N E Z . J A I M E 
V I L A S E C A F O N T , EUOALO 

BOZAL D E F E B R E R . N U R I A 
G A S P A R LOREN E G E A , J O S E 
J U Á R E Z J I M É N E Z . ANTONIO 

I P REGUÉ Q U E R A L T . MIGUEL 
T O R R E S R A M Í R E Z . MONICA DE 
V I Ñ A S C I O R D I A , MIGUEL 

A L T A B E L L A A R T I G A S . T E R E S A 
C U S I D O V I D A L . ROSA MARIA 
F E R N A N D E Z T I B U R C I O . A N T O N I O 
PALAZON B A R A N D E L A , J A V I E R 

I P P I N O L S E R R A , M. TERESA 

ARRONDO E S T E B A N , E N R I Q U E 
ETAVO G O R D E J U E L A . FERNANDO 
F I N A T C O D E S , F R A N C I S C O J A V I E R 
GAETA MAURELO. F E D E R I C O 
GONZÁLEZ A N D R É S . MIGUEL 
HERNÁNDEZ G A R C Í A . RAFAEL 

M A L L A V I B A R R E N A MARTÍNEZ DE C A S T R O . R A Q U E L 
O R T I Z F E R N A N D E Z . R I T A 

I P S O L S L U C I A . I G N A C I O 
G I R A L D O S U A R E Z . L U I S 

COBO A C E I T U N O . MANUELA 
MONTES R A M Í R E Z . MARIA ROSA 

I P MORA T E R U E L , F R A N C I S C O 
P E I N A D O H E R R E R O S . J O S E MARIA 
R O O R I G U E Z F E R R E R . J O S E MANUEL 

B L A S C O B O S Q U E D . MARIA C O N C E P C I Ó N 
I P RAMOS GOMEZ. L U I S J A V I E R 

A L A J A R I N C E R Ó N . MATEO 
ARQUES ADAME, A N T O N I O 
LORENZO GOMEZ. MARIA A N G E L E S 
M A R T Í N E Z F R E S N E D A . P I L A R 

I P MOLINA B U E N D I A . PEDRO 
TARRAGA TOMAS. A L B E R T O 
V I L A P L A N A G I S B E R T , MARIA J E S U S 

I P AGUILAR BEN I TEZ DE LUGO. E N R I Q U E 
AGUILAR C A Ñ A S . RAFAELA 
B E L L I D O GAMEZ. MARIA DEL CARMEN 
COLLADO E S C O B A R . DOLORES 
LUCENA M A R T Í N E Z . C O N C E P C I Ó N 
P I N I L L A J U R A D O . LEONOR 
SANCHEZ C R I A D O . J O S E E U G E N I O 

DOMINGO P E D R O L . J U A N C A R L O S 
I P MADARIAGA DE LAS H E R A S . MARIA A F R I C A DE 

MORA G I M É N E Z . MARGARITA 
PONS C L U T A R O . ANA 
R O S E L L C U S O , F R A N C I S C O 
SAGRI STA G R A T O V I L , MARIA L U I S A 

LOZANO S O T O . F R A N C I S C O 
PLANA P R A D E S . MONSERRAT 
SUAREZ C A S A S U S . BELEN 
V A L L E S G R I F O L . MARIA E U G E N I A 

I P VAGUE R I B E S . JORGE 



PROVECTO UNESCO A Ñ 0 1 A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 0 4 8 2 4 1 7 1 3 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0 1 1 5 

P B 8 6 - 0 0 4 9 2 5 0 3 0 7 1 . 6 7 2 1 . 7 7 2 1 . 5 5 1 1 2 2 

P B 8 6 - 0 0 5 0 2 5 0 3 0 8 3 , 6 5 0 1 . 4 5 0 1 . 2 0 0 1 2 2 

P B 8 6 - 0 0 5 4 2 4 0 1 1 3 4 . 1 5 0 1 , 1 5 0 1 , 0 0 0 7 7 

P B 8 6 - 0 0 5 6 5 7 0 1 0 3 1 , 6 8 6 1 , 3 7 1 1 . 4 5 8 2 1 1 

P B 8 6 - 0 0 5 7 5 5 0 4 0 5 2 , 1 0 0 7 5 0 7 0 0 2 0 3 

P B 8 6 - 0 0 6 2 1 2 0 1 0 1 1 , 5 0 0 1 . 5 0 0 1 . 5 0 0 2 

P B 8 6 - 0 0 6 3 3 2 0 8 0 8 1 . 4 5 0 1 . 0 2 5 4 2 5 1 6 0 

P B 8 6 - 0 0 6 4 2 4 0 9 0 2 5 . 6 9 6 1 . 8 1 6 1 . 8 1 6 8 8 

P B 8 6 - 0 0 6 5 6 3 0 7 0 1 2 , 1 8 5 1 . 8 4 0 1 . 1 2 5 2 2 1 

P B 8 6 - 0 0 6 6 2 4 1 7 1 9 3 . 9 2 0 2 . 8 2 0 1 , 8 1 0 1 1 8 

E Q U I P O I N V E S T I G A D O R 

ALCARAZ A R I Z A . F R A N C I S C O 
BARTOLOMÉ E S T E B A N , CARMEN 
CRUZ R O T , MARCELINO DE LA 
M A R T Í N E Z P A R R A S . J O S E MARIA 

I P P E I N A D O LORCA, MANUEL 
R Í O S R U I Z . SEGUNDO 

CURTO H O M E D E S . ANTONI 
G A R C Í A V A L L E S . MARIA T E R E S A 
I N G L E S U R P I N E L L . MONTSERRAT 
M A T Í A S S E Ñ O R A . I S A B E L 

I P O R T I CABO, F E D E R I C O 
PERMANVER B A S T A R D A S , A L B E R T 
R O S E L L O R T I Z . LAURA 
S A L V A N V D U R A N , J O S E P MARIA 

A R I Ñ O B L A S C O . C R I S T I N A 
B U S Q U E T S B U E Z O . PEDRO 
G A R C Í A V A L L E S . MARIA T E R E S A 

I P PUEVO MUR. J U A N J O S E 
S A E Z R U I Z . ALBERTO 
TABERNER H E R N Á N D E Z , MARIA C O N C E P C I Ó N 
U T R I L L A C A S A L . ROSA 
ZAMARREÑO H E R R E R O . I S A B E L 
TRAVE H E R R E R O . ANA 
V Á Z Q U E Z M A R T Í N E Z . A N T O N I O 

F E R N A N D E Z 8 0 R R A S . J A I M E 
G U T I É R R E Z F R U I T O S . J O A Q U Í N 
NAVARRO A L V A R E Z . I S A B E L 

I P P L A N A S M E S T R E S . J O S E 
R I E R A C O D I N A , MIGUEL 
SANCHEZ C A R R A L E R O . J O S E 

ARNAU Q U E R O L . JOAQUIM 
I P BOADA C A L B E T . HUMBERT 

F O R N S S A N T A C A N A , MARIA 
GOMEZ B E N I T O . JUANA 

B U E N O R A M Í R E Z . P R I M I T I V A 
I P B A L B I N BEHRMANN. RODRIGO DE 

A L O N S O G A R C Í A , MARIA E M I L I A 
ANDRAOAS H E R A N Z . CARLOS 
B R A D L E V D E L S O , MARGARITA 
B U J A L A N C E G A R C Í A . E M I L I O 
B U J A L A N C E G A R C Í A . J O S E A N T O N I O 
CUCKER FAR KA S . F E L I P E 
ETAVO G O R D E J U E L A , J O S E J A V I E R 
GAMBOA M U T U 8 E R R I A . J O S E MANUEL 
M A R T Í N E Z G A R C Í A . ERNESTO 
PARDO V A S A L L O . L U I S MIGUEL 

I P R E C I O M U Ñ I Z . TOMAS 

R U I Z S A N C H O . J E S U S MARIA 

A B E R T U R A S R A M O S . R O S A R I O 
BUSTAMANTE M A R T Í N E Z . P I L A R 
ESCALERA I Z Q U I E R D O . J O S E F A BEGOÑA 
GONZÁLEZ G U I S A N D E Z , MARIA DE LOS A N G E L E S 
GUZMAN NAVARRO. MANUEL 

I P S E L L E S F L O R E S . E U G E N I O 

F R E S N O C O N T R E R A S . MARIA J O S E 
R E I L L O M A R T I N , AURORA 

ALBEROLA DOMINGO. J O R D I 
C A BR É F A B R E . ORIOL 

I P F O N T D E V I L A V I V A N C O , A N T O N I O 
N A V E I R A F A C H A L , HORACIO 
P I N O L R I B A S , JAUME 

A L B E R T I V A Q U E R . A N T O N I A 
A L Z I N A M E S T R E , J A I M E 
D A V I U P O N S , GUILLERMO 

I P MOLL B L A N E S , I S A B E L 
MONTANER A L O N S O . PEDRO DE 
MOREY T O U S . A N T O N I A 
SERRA C I F R E . F R A N C I S C A 

A R N A L T E R A J A D E L . E S T R E L L A 
B R I S A F E R R A N D I S , MARIA DEL CARMEN 
CALVO OCHOA. MARIA OEL CARMEN 



P B 8 6 - 0 0 6 6 2 4 1 7 1 9 3 . 9 2 0 2 . 8 2 0 1 . 8 1 0 1 1 8 

P 8 8 6 - 0 0 6 7 2 3 0 6 2 . 0 0 0 2 . 0 5 0 1 . 9 5 0 6 1 

P B 8 6 - 0 0 6 8 2 4 0 1 0 4 1 . 2 0 0 4 0 0 0 7 2 

P B 8 6 - 0 0 7 0 5 1 0 3 1 . 4 2 5 1 , 3 9 5 0 1 9 1 

P B 8 6 - 0 0 7 4 2 3 0 3 0 7 2 , 8 0 0 2 . 0 5 0 1 . 0 5 0 5 4 

P B 8 6 - 0 0 7 4 2 3 0 3 0 7 4 0 0 1 . 5 0 0 6 5 0 5 4 

P B 8 6 - 0 0 7 4 2 3 0 3 0 7 2 . 4 0 0 5 5 0 4 0 0 5 4 

P B 8 6 - 0 0 7 7 3 1 0 5 0 9 2 . 7 2 5 1 . 0 2 5 0 1 3 5 

P B 8 6 - 0 0 8 0 2 4 1 7 1 9 3 . 7 4 7 1 . 1 9 6 1 . 1 9 7 1 1 8 

P B 8 6 - 0 0 8 3 2 4 1 1 1 6 1 . 3 5 0 1 . 0 0 0 6 0 0 1 0 5 

P B 8 6 - 0 0 8 4 2 5 0 7 0 5 1 , 8 0 0 1 . 3 0 0 1 . 3 0 0 1 3 1 

P B 8 6 - 0 0 9 I 2 5 1 1 0 1 4 . 1 0 0 1 . 1 0 0 1 . 1 0 0 1 3 3 

P B 8 6 - O 0 9 2 2 3 0 3 2 1 2 . 2 0 0 2 . 2 0 0 5 0 5 5 

P B 8 6 - 0 0 9 4 5 5 0 4 0 4 7 6 5 6 8 0 1 3 0 2 0 2 

P B 8 6 - 0 0 9 5 2 4 0 7 0 4 3 . 0 0 0 6 0 0 6 0 0 8 5 

C O R N E J O M A R T I N . MARÍA J E S Ú S 
FALCO B A L L A T E R . J O S É MIGUEL 
P E R E Z - B E R M U D E Z I N G L E S . PEDRO 
SANCHEZ G R A S , MIGUEL CARLOS 

I P SEGURA G A R C Í A DEL R I O . JUAN 

A F O N S O R O D R Í G U E Z , MARÍA OEL MAR 
CABRERA S U A R E Z . INMACULADA 

I P G A L I N D O B R I T O . A N T O N I O 
G U T I É R R E Z M A R T I N . ANGELES 
HERNÁNDEZ P É R E Z . A Ñ O R E S S E R G I O 
K E S T E R N I C H M A R T Í N E Z . VÍCTOR HUGO 
L Ó P E Z D O R T A , HERMELO 
M A N S I L L A V Á Z Q U E Z . HORACIO 
P A L E N Z U E L A L Ó P E Z , J O S É ANTONIO 

G A L I N D O M Í R E L E S . O E L I A 
GONZÁLEZ G O N Z Á L E Z . MARÍA L I G I A 
GONZÁLEZ H E R N Á N D E Z . TOMAS HERMENEGILDO 

I P MEVER. GUNDELA 
R O D R Í G U E Z H E R N Á N D E Z . S E B A S T I A N 

B A L L E S T E R F I G Ü E R A S , BALTASAR 
B A R D A J I R U I Z , F E D E R I C O 
BARRUTI MENENDEZ DE SAN V I C E N T E . MILAGRO 
D Í A Z F E R N A N D E Z . A U R E L I O 

' P P U J A O A S MUÑOZ. JUAN J O S É 
ROMÁN! A L F O N S O , O R I O L 
T U R E L L J U L I A . MARÍA T E R E S A 

I P MORENO M A R T Í N E Z . V I R T U D E S 

ALABART CÓRDOBA, JUAN RAMÓN 
ZATO P A A D I N . EDUARDO 

IR MORENO M A R T Í N E Z . V I R T U D E S 

C A L A F A T R I P O L L . A N T O N I A MARÍA 
F I O L A R B O S . J U A N J E S Ú S 

IR TERRÓN HOMAR. ÁNGEL 

L Ó P E Z N I E T O . MANUEL J E S Ú S 
NAHARRO C A R R A S C O , GERMÁN 

I P PAN I AGUA A N D R É S . MARÍA DEL CARMEN 
S U A R E Z R A M O S . SUSANA 
R I V E R O L E Z C A N O . O C T A V I O 

A C E B E S A R R A N Z . J O S É L U I S 
GALLEGO V E I G A S . PEDRO PABLO 
P É R E Z L O R E N C E S . E S T E R 
R E V I L L A L Ó P E Z . G L O R I A 

I P ZARRA C A M E S E L L E . I G N A C I O 

C U E S T A S A N C H E Z , MARIANA 
GUERRA M A R I C H A L . M A R I S O L 
MAS G A R C Í A . MANUEL 

I P O A K N I N B E N D A H A N . SOL 

R O D R Í G U E Z DEL C A S T I L L O . A N T O N I O F R A N C I S C 

I P BADAL N I C O L Á S , J O S É I G N A C I O 
CARREÑO H E R R E R O , E M I L I O 
PAYO S U B I Z A . GONZALO 
SERÓN A R B E L O A . F R A N C I S C O J O S É 

C R E S P O C A S T R O . MARÍA ESTHER 
G A R C Í A M E L U S . MARÍA DEL CARMEN 

I P GONZÁLEZ CARCEDO. SALVADOR 
PÉREZ M A T E O S . MANUEL 
PORTAL D I E Z . MARÍA E U S E B I A 
PRADA ALVAREZ B U V L L A , MARÍA CARMEN 
RAO M O R A D I L L O , CARLOS 

BO J A N E , CARLOS 
I P CABALLOL L O R E N Z O . ROSA 

I G U A L R I P O L L E S , J O A N 
M I R A L L E S S A B A T E R . J O S E F A 
P O B L E T R I U S , J O S E P M. 
SARASA S O L A N O . J O S É PEDRO 

I P LUCENA SALMORAL. MANUEL 

AVALA MONTORO, J O S É 



P B 8 6 - 0 1 1 2 1 2 0 2 2 0 5 5 0 5 7 5 6 6 5 6 

P B 8 6 - 0 1 1 3 5 4 0 4 0 2 1 . 0 0 0 O O 1 9 7 

P B 8 6 - 0 1 1 5 2 4 0 7 0 4 1 , 3 4 6 4 7 0 O 8 6 

P B 8 6 - 0 1 1 6 6 1 0 6 2 . 8 7 0 1 . 0 4 6 1 . 0 4 6 2 1 6 

P B 8 6 - 0 1 1 8 6 1 0 4 1 . 0 5 1 1 . 0 7 7 8 7 2 2 1 5 

B L A N C O R O D R Í G U E Z . A L F O N S O 
F E R N A N D E Z D E L G A D O . C A R L O S 
G A R C Í A N A V A R R O . S O C O R R O 
G O N Z Á L E Z R E Y E S . J O S É A N T O N I O 

I P G R A C I A N A V A R R O . F R A N C I S C O 
M A L A G O N P O Y A T O . M A R Í A D E L M A R 
M A L L O L E S C O B A R . J E S Ú S 
R O D R Í G U E Z B A R B U D O . M A G D A L E N A 
R U I Z N A V A R R O . A N T O N I O 

I P A N D R É S D E L A C A L L E . I S A B E L T R I N I D A D D E 
C A B A L L E R O B O R D A . A M E L I A 
C O R P A S V Á Z Q U E Z . I S A B E L 
R O D R I G O Á N G U L O . M A R G A R I T A L U C I A 

B E L L A S O M B R Í A . J O S É L U I S 
G A R C Í A D E L A V E G A . C A R L O S M A R Í A 

I P G O S A L V E Z B E R E N G U E R , J O S É J A I M E 
L Ó P E Z F E R N A N D E Z . M A R Í A D E L C A R M E N 
T O R R E E S C U D E R O , J O A Q U I N A D E L A 

C I L L E R U E L O M A T E O . J A V I E R 
C O B O S D Í A Z . F E R N A N D O 
D U O A N D I K O E T X E A Z U A Z O . J A V I E R 

I P G A R C Í A C U E R V A A B E N G O Z A , J O S É 
R U B I O D E F R A N C I A , J O S É L U I S 
S O R I A D E O I E G O , F E R N A N D O 
T O R R E A H E R N Á N D E Z , J O S É L U I S 
S E G O V I A F E R N A N D E Z , C A R L O S 

C A V A D A M A R T Í N E Z , C A R M E N Y O L A N D A 
G I M É N E Z A M A Y A , J O S É M A N U E L 

I P R E I N O S O S U A R E Z , F E R N A N D O 

I P V Á Z Q U E Z S U A R E Z , J U A N L U I S 

B A R Q U I L L A S A N C H E Z , A N T O N I O J A V I E R 
E S T E B A N C A S A D O . J U A N R A M Ó N 
G A R C Í A A Z O R E R O . J E S Ú S 
P A B L O M A R T Í N E Z . A R T U R O D E 
P E R A L A L O N S O . I R E N E O 
R O D R Í G U E Z S A N T A M A R Í A . A N A 
R U I Z G O N Z Á L E Z . A L B E R T O 
B A R C E L O T A B E R N E R . B A R T O L O M É 
Z U A Z U A I R I O N D O . E N R I Q U E 

I R V Á Z Q U E Z S U A R E Z . J U A N L U I S 

I R H E R R E R O G A R C Í A . M I G U E L Á N G E L 
L Ó P E Z V E L A Z Q U E Z . J U A N J O S É 

E S P I A G O G O N Z Á L E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
M A R T Í N E Z D E P I S Ó N S T A M P A . E D U A R D O 
M A S H E R N Á N D E Z , R A F A E L 

I P M A T A O L M O . R A F A E L J O S É 
O R T E G A C A N T E R O . N I C O L Á S 
S A E Z P O M B O , E S T E R 
S A N Z H E R R A I Z , C O N C E P C I Ó N 
Z U L U E T A A R T A L O Y T I A , J O S É A N T O N I O D E 

F E R R E R S A N C H E Z . J U A N M A N U E L 
G O M E Z . A N T O N I O 

I P S T O C K E R T C O S S U . J U A N C A R L O S 
T A T O L Ó P E Z . A G U S T Í N 
C A S T I L L O E S C A S S I , P E D R O D E L 

C A R R E T I E A R A N G U E N A . L U I S 
C A R V A J A L M O L I N A . F E R N A N D O 

I P I G L E S I A S D O R A D O . J A I M E 
L O E C H E S A L O N S O . A N G E L A 
N A R A N J O N A V A R R O , J O S É M A R Í A 
S A N C H E Z F E R N A N D E Z , F L O R 
S E R R A N O R O D R Í G U E Z . J U A N M A N U E L 

I P A L O N S O T A P I A , J E S Ú S 
G O N Z Á L E Z A L O N S O . E L E N A 
G U T I É R R E Z M A R T Í N E Z . F R A N C I S C O 
I R U R E T A N U Ñ E Z . L U I S A A M E L I A 
M A T E O S S A N Z . M A R 
P A R D O M E R I N O . A N T O N I O 
C A R R I E D O L Ó P E Z . N U R I A 

P B 8 6 - 0 0 9 5 2 4 0 7 0 4 3 . 0 0 0 6 0 0 6 0 0 8 5 

P 3 8 6 - 0 1 0 4 2 4 0 1 0 4 3 . 5 5 0 7 4 5 7 0 5 7 2 

P B 8 6 - 0 1 0 6 2 4 0 7 0 2 2 . 1 6 0 1 . 2 4 5 9 4 5 8 4 

P B 8 6 - 0 I 0 8 1 2 0 2 1 3 1 . 7 8 0 2 . 0 0 0 1 , 8 2 7 5 

P B 8 6 - 0 1 1 0 2 4 0 1 0 4 2 , 2 4 5 2 . 2 7 0 O 7 3 

P B 8 6 - 0 1 1 2 1 2 0 2 2 0 1 , 6 0 0 1 , 7 9 0 2 , 0 1 0 6 

P 8 8 6 - 0 1 1 2 1 2 0 2 2 0 1 . 0 5 0 1 . 2 1 5 1 . 3 4 5 6 



A N 0 3 PAG 

O 9 7 

P B 8 6 - 0 1 2 0 2 3 0 6 1 6 4 . 5 0 0 1 . 7 0 0 

P B 8 6 - 0 1 2 4 6 1 0 6 0 4 2 . 1 4 1 9 8 9 

P B 8 6 - 0 1 2 5 2 3 0 2 2 7 2 . 6 0 0 1 . 3 0 0 

P B 8 6 - 0 1 2 6 5 1 0 3 1 . 9 4 5 1 . 7 4 5 

P B 8 6 - 0 1 2 8 2 4 1 1 1 1 4 , 7 0 0 1 . 2 2 5 

P B 8 6 - 0 1 3 3 5 5 0 6 0 7 2 7 0 2 0 5 

P B 8 6 - 0 1 3 6 3 2 0 7 0 9 2 . 4 6 0 1 . 2 0 0 

P B 8 6 - 0 1 3 7 2 3 0 6 0 6 3 . 1 2 0 2 . 4 2 0 

P B 8 6 - 0 1 3 7 2 3 0 6 0 6 2 . 1 2 0 1 . 6 2 0 

P B 8 6 - 0 1 3 7 2 3 0 6 1 . 0 0 0 8 0 0 

F E R N A N D E Z C A S T I L L O . C A R L O S J A V I E R 
F O N T E R I Z G A R C Í A . ROSALBA I N É S 
G A N D Í A J U A N . L U I S 

I P G A R C Í A G A R C Í A . A N T O N I O 
G A R C Í A L Ó P E Z . MANUELA 
M O N T I E L L Ó P E Z . CARMEN 
MORO S A N C H E Z . MARÍA A N G E L E S 
R O D R Í G U E Z A R T A L E J O , A N T O N I O 
R O D R Í G U E Z A R T A L E J O . C R I S T I N A 
V I L L A R R O Y A S A N C H E Z . MERCEDES 

1 . 8 0 0 6 9 I P G A R C Í A R U A N O . J O S É L U I S 
MAESTRO R U B I O . MARÍA OEL CARMEN 
PARELLADA F E R R E R , MARÍA DOLORES 
PEDREGAL T E R C E R O . C O N C E P C I Ó N 
R O D R Í G U E Z R A M O S . J E S Ú S H I L A R I O 
R U B I O E S T E B A N . ALMUOENA 
T I T O L L O R E T . MARÍA AMELIA 
URBANO P U J O L . A N T O N I O 

5 7 0 2 1 7 I P B A Y E S S O P E Ñ A . RAMÓN 
B L A S C O B L A S C O . TOMAS 
CRUZ F E L I U , J A I M E 
FERNANDEZ C A S T R O , J O R D I 
FONT G U I T E R A S . A N T O N I O 
MOIX Q U E R A L T O . JOANA 
V I L L A M A R I N C I O , F R A N C I S C O 

1 . 3 0 0 5 2 I P BACHS V A L L D E N E U , O R I O L 
COLL R O S E L L . MARÍA J O S É 
E N R I C H B A S T U S , C A R L O S 
P I N O L M A S O T . MARÍA ROSA 
R I U S C A R B O . E U L A L I A 
S O R I A N O M A R Í N . MONTSERRAT 

1 , 3 9 5 19 1 I P COMAS D ' A R G E M I R C E N O R A , OOLORS 
CONTRERAS H E R N Á N D E Z . J E S Ú S 
F E R R U S B A T I S T E . J O R D I 
J U L I A N O C O R R E G I D O . DOLORES 
MOLINA G A R C Í A , PEDRO 
N A R O T Z K V . SUSANA 
PRAT C A R O S . JOAN 
P R O V A N S A L , DANI ELLE 
S I C H E S CUAORA. C A R L E S 
S O R O N E L L A S MASDEU. MONTSERRAT 
T E R R A D A S SABOR I T , I G N A S I 

7 2 5 1 0 1 CACABELOS G A R C Í A , RAMÓN 
O R T I Z A L O N S O , TOMAS 

I P R U B I A V I L A . F R A N C I S C O J O S É 

O 2 0 6 I P SUREDA G A R C Í A , BERNARDO 
V A L L E S P I R S O L E R , J O R D I 

1 . 2 0 0 1 5 5 A I BAR REMON, CARLOS 
BENGOCHEA M A R T Í N E Z . LOURDES 
D E U S F O M B E L L I D A . J A V I E R 
G A R C Í A G I L , F R A N C I S C O A G U S T Í N 
G A R C Í A J U L I Á N . GREGORIO 
GONZÁLEZ A L G A S . J U L I O 
MARTÍNEZ D I E Z , MARIANO 

I P ORTEGO FERNANDEZ R E T A N A . J A V I E R 
QUERALT S O L A R I , CARLOS 
RAMÓN V CAJAL J U N Q U E R A , S A N T I A G O 
S A I N Z S A M I T I E R , R I C A R D O 
S O R I A NAVARRO, J O A Q U Í N 
VERA A L V A R E Z , J E S Ú S J A V I E R 

1 . 8 2 0 6 3 I P C A S T I L L O N M I R A N D A . S E R G I O 

1 . 1 2 0 6 3 POLO O R T I Z . A L F O N S O 
IR C A S T I L L O N M I R A N D A . S E R G I O 

7 0 0 6 3 F A R R A S S O L E R , JAUME 
F O S TORRO, AMPARO 

IR V I L A R R A S A L L O R E N S . JAUME 
BOU C O T S . V A L E N T Í N 

P B 8 6 - 0 1 3 8 2 3 0 1 1 1 2 . 8 0 0 1 , 0 0 0 1 . 0 0 0 3 7 ALVAREZ MARQUEZ. FERNANDO 
BARRAGAN DE LA R O S A , F R A N C I S C O 
C A L L E J O N MOCHON, MANUEL 

P B 8 6 - 0 1 1 9 2 4 1 1 0 4 1 0 . 0 2 2 O 



PROVECTO UNESCO ANOl 

P B 8 6 - 0 1 3 8 2 3 0 1 1 1 2 . 8 0 0 

A N 0 2 

1 . 0 0 0 

1 . 9 5 5 

5 0 0 

A N 0 3 PAG 

1 . 0 0 0 3 7 

1 . 8 1 6 1 8 7 

5 0 0 5 5 

P B 8 6 - 0 1 3 9 3 3 1 3 1 5 2 . 0 6 3 

P B 8 6 - 0 1 4 0 2 3 0 3 2 1 4 . 3 0 0 

P 8 8 6 - 0 1 4 4 2 2 0 2 1 0 1 . 5 0 0 

P B 8 6 - 0 1 4 5 2 3 0 6 1 5 2 , 6 0 0 1 . 4 0 0 

0 1 5 

6 0 0 6 8 

P B 8 6 - 0 1 4 6 2 3 0 2 0 9 3 . 9 0 0 2 . 4 0 0 2 . 4 0 0 3 9 

P B 8 6 - 0 1 4 7 2 4 1 0 0 3 1 , 0 0 5 6 4 5 5 0 5 9 1 

P B 8 6 - 0 1 4 8 2 4 1 7 1 3 2 . 5 5 0 2 , 1 0 0 1 . 6 0 0 1 1 5 

P B 8 6 - 0 1 4 9 5 5 0 6 1 8 1 , 9 6 4 

P B 8 6 - 0 1 5 0 2 3 0 2 1 5 3 . 2 4 0 

P B 8 6 - 0 1 5 2 2 4 0 7 0 3 2 , 7 0 0 

P B 8 6 - 0 1 5 6 2 3 0 2 0 9 2 . 5 4 3 

2 , 9 8 3 

1 , 5 0 0 

9 5 0 

1 . 2 2 0 

7 8 3 2 0 9 

1 , 5 0 0 4 2 

, 0 0 0 8 5 

I , 2 7 0 4 0 

ESCOBAR GODOY. MARÍA D E L R O S A R I O 
I P GOMEZ A R I Z A . J O S É L U I S 

GONZÁLEZ G O N Z Á L E Z , GUSTAVO 
GUIRAUM P É R E Z , A L F O N S O 
P A B L O S P O N S , FERNANDO DE 
R O S A L E S M A R T Í N E Z , J U A N D A N I E L 

A B A S C A L G A R C Í A , RÁMON 
CAMACHO R E Q U E N A , J O S É 

I P DOMÍNGUEZ A B A S C A L , J O S É 
M A R T Í N E Z G A R C Í A , J O S É 
M E D I N A E N C I N A S . F E R N A N D O 

I P F E R N A N D E Z S A N Z . J A V I E R 
MARAVER P U I G . J O S É J O A Q U Í N 
MÁRQUEZ C R U Z . A N T O N I O MARCIAL 
SANCHEZ M A R C O S . E N R I Q U E 

I P HORNO M O N T I J A N O , M A N U E L 
MARQUES S I L L E R O , R I C A R D O 
MEDINA MENA. F R A N C I S C O 
PLAZA V A L T U E Ñ A , GONZALO 
R O D R Í G U E Z B O I X . R A F A E L 

ALVAREZ R U I Z . MARÍA A N G E L E S 
A N D R É S G A R C Í A , J O S É MARÍA 
A Ñ O R E S J U A N , C E L I A 
CALVO C A B E Z Ó N , MARÍA BLANCA 
GONZÁLEZ O R T E G A , A L F O N S O 

I P PEOROSA S A E Z . R A F A E L 
V I C E N T E P A S T O R . M A R T I N A 

I P BARCENA R U I Z . J O S É A N T O N I O 
BOCANEGRA B A R B A , A N T O N I O 
FERNANDEZ L Ó P E Z . V Í C T O R MANUEL 
G A R C Í A A L F O N S O , C O N C E P C I Ó N 
LLOBELL G O N Z Á L E Z , A N T O N I O 
LÓPEZ B A R E A , JUAN 
M A R T Í N E Z GAL I S T E O . E M I L I A 
MUNUERA E C H A V E , I S A B E L 
P A D I L L A P E Ñ A , CARMEN A L I C I A 
P E I N A D O P E I N A D O , J O S É 
R O D R Í G U E Z B A R B U D O , MAGDALENA 

B O N I L L A M U S O L E S , FERNANDO MARÍA 
MORENO F O L C H . MARÍA V I C E N T A 

I P P E L L I C E R M A R T Í N E Z . A N T O N I O 
PÉREZ G I L . MIGUEL 
REMOHI J I M É N E Z . J O S É 
R U I Z J O R R O . MARÍA AMPARO 
TORTAJADA M A R T Í N E Z . MIGUEL 

CANTO RAMOS, PALOMA 
FERNANDEZ G O N Z Á L E Z , F E D E R I C O 
G A R C Í A S A N C H O , LEOPOLDO 
LAORGA S A N C H E Z , S U S A N A 
L O I D I A R R E G U I . J A V I E R J O S É 
NAVARRO ARANDA, CARMEN 

I P R I V A S M A R T Í N E Z , SALVADOR 
SANCHEZ MATA, DAN I EL 

ALVAREZ L Á Z A R O . PEDRO 
FERNANDEZ F E R N A N D E Z . J O S É L U I S 

I P MENENDEZ U R E Ñ A . E N R I Q U E 

ALVAREZ G A R C Í A , E L V I R A 
I P BLAZQUEZ F E R N A N D E Z , E N R I Q U E 

M A R T Í N E Z C O N D E . A L F O N S O 
R U I Z A L B U S A C , J U A N M I G U E L 
SANCHEZ C A S A S P A D I L L A , PALOMA 

BOOEGA MAGRO, GUILLERMO 
I P FERNANDEZ R U I Z , B E N J A M Í N 

S O L A S A L A D O S , MARÍA T E R E S A 
S U A R E Z N A J E R A . I S A B E L 

B I O S C A V A Q U E . J O S É A N T O N I O 
BOLEDA VALL L L O V E R A . MARÍA DOLORES 
J U L I A B A L L B E . PEDRO 

I P P A R E S C A S A S A M P E R A . J A V I E R 
SOLER P L A . J A V I E R 



P B 8 6 - 0 1 5 8 ' 2 5 0 6 1 3 2 , 7 7 5 1 . 6 2 5 1 . 1 0 0 1 2 7 A R I Ñ O A R I Ñ O . E M I L I O J O S É 
BRIME L A C A , COVADONGA 
CORRETGE C A S T A Ñ O N , L U I S GUILLERMO 
C U E S T A F E R N A N D E Z , A N D R É S 
F E R N A N D E Z S U A R E Z , J A V I E R 
GONZÁLEZ MONTERO. MARÍA P I L A R 

I P S U A R E Z M É N D E Z . O F E L I A 

P 8 8 6 - 0 I 5 9 2 2 1 0 3 . 5 0 0 3 . 5 0 0 8 8 6 2 3 

P B 8 6 - 0 1 6 0 2 4 1 7 0 7 2 . 2 3 0 5 7 0 3 5 0 6 3 

P B 8 6 - 0 1 6 0 2 4 1 7 0 7 1 . 5 4 0 2 6 5 2 4 5 6 3 

P B 8 6 - 0 1 6 0 2 4 1 7 0 7 6 9 0 3 0 5 1 0 5 6 3 

P B 8 6 - 0 1 6 4 2 3 0 2 1 9 1 . 5 5 0 1 . 4 5 0 1 . 4 5 0 4 5 

P B 8 6 - 0 1 6 5 2 4 0 1 1 7 1 , 2 1 2 3 6 2 1 2 6 7 9 

P 8 8 6 - 0 1 6 7 2 3 0 2 0 9 1 1 . 4 5 0 4 , 6 0 0 4 . 6 0 0 4 0 

P B 8 6 - 0 1 6 7 2 3 0 2 0 9 4 . 7 0 0 1 . 7 0 0 1 . 7 0 0 4 0 

P B 8 6 - 0 1 6 7 2 3 0 2 0 9 3 , 8 0 0 1 . 7 0 0 1 , 7 0 0 4 0 

P B 8 6 - 0 1 6 7 2 3 0 2 0 9 2 . 9 5 0 1 , 2 0 0 1 . 2 0 0 4 0 

P B 8 6 - 0 1 6 8 2 4 0 9 5 . 2 5 0 1 . 7 5 0 1 , 7 0 0 8 7 

P B 8 6 - 0 1 6 9 3 3 0 3 

P B 8 6 - 0 1 7 1 2 4 0 1 0 6 1 . 2 5 0 8 0 0 8 0 0 7 4 

A R A C I L D E L G A D O , F R A N C I S C O J A V I E R 
CACERES A L O N S O . MERCEDES 
GONZÁLEZ R U B I O . RAMÓN 
GONZALO A I Z P I R I , ARTURO 
HERNÁNDEZ F U E N T E S , I R M I N A 
MASEGOSA F A N E G O , ROSA MARÍA 

I P NUÑEZ D E L G A D O , J A V I E R 

I P GOMEZ G A R R E T A , MARÍA AMELIA 

BARCELO M A R T I , MARÍA CARME 
ECHEGARAV T A B O R G A . J U A N 
R I B E R A S I G U A N , MARÍA A N T O N I A 
RULL L L U C H . J O R D I 

IR GOMEZ G A R R E T A , MARÍA AMELIA 

IR GALLARDO G A R C Í A . TOMAS 
P É R E Z R U Z A F A . I S A B E L 
P I N T A D O V A L V E R D E , J O S É 

BEDOVA B E R G U A . F R A N C I S C O J A V I E R 
C H I A R A ROMERO. MARÍA DOLORES 
MIGUEL S A S T R E , C O N S T A N T I N O DE 
P I N T A D O S A N J U A N . E L I Z A B E T H 
R U I Z A L V A R E Z . G U A D A L U P E 

I P S 0 8 R I N O B E N E Y T O . F R A N C I S C O 

I P BACH P I E L L A . CARMEN 
C Á R D E N A S T A L A V E R O N , ANA MARÍA 
GAJU R I C A R T , MIGUEL 
H I D A L G O M A R T Í N E Z . J U A N MANUEL 
J I M É N E Z G U I R A D O . DOMINGO 

I P CÁRDENAS T O R R E S . J A C O B O 

FERNANDEZ R E V É S . E M I L I O 
LA I N G U E L B E N Z U , BLANCA 
MUÑOZ B L A N C O . J U A N 
PÉREZ V I C E N T E . R A F A E L 
P I N E D A P R I E G O , MANUEL 
R O D R Í G U E Z F R A N C O . A N T O N I O 

IR C Á R D E N A S T O R R E S . JACOBO 

ALVAREZ O S S O R I O P A S T O R , MARÍA CARMEN 
BARRERA B U E N O . PEDRO MANUEL 
CABALLERO D O M Í N G U E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 

IR C A S T I L L O R O D R Í G U E Z . F R A N C I S C O 
G A R C Í A M U R I A N A , F R A N C I S C O J O S É 
MARTÍNEZ LUQUE ROMERO, MANUEL 
R E L I M P I O F E R R E R , ÁNGEL MARÍA 

A V I L A S A E Z . C O N C E P C I Ó N 
BOTELLA M E S A , J O S É RAMÓN 
CÁNOVAS RAMOS, F R A N C I S C O 
H E R E D I A BAYONA, A N T O N I O 
NUÑEZ DE CASTRO G A R C Í A . I G A N C I O 
SANCHEZ R O L D A N , C R I S T I N A 

IR V A L P U E S T A F E R N A N D E Z . V I C T O R I A N O 

BLANCO S I C R E , GONZALO 
C A S A D E S U S P U R S A L S , J O S É 
CONTRERAS DE V E R A , A S U N C I Ó N 
LUQUE V Á Z Q U E Z , F R A N C I S C O 
MEDINA P R E C I O S O . J U A N RAMÓN 
SANTERO S A N T U R I N O . EDUARDO 

I P TORTOLERO G A R C Í A , MARÍA DOLORES 

BORRELL T H I O . A S U N C I O N 

3 . 0 0 0 1 . 0 5 0 1 . 0 5 0 1 6 6 A D R I O M E N E N D E Z , GERARDO 
I P COCA P R A D O S , J O S E 

MEDINA C A S T A Ñ O . I G N A C I O 
VEGA GRANOA. A U R E L I O 



P B 8 6 - 0 1 7 1 2 4 0 1 0 6 1 . 2 5 0 8 0 0 8 0 0 7 4 

P B 8 6 - 0 1 7 2 2 4 1 4 0 6 3 . 8 0 0 2 . 9 0 0 2 . 9 0 0 1 1 1 

P B 8 6 - 0 1 7 4 2 4 1 0 0 2 8 9 0 9 1 0 0 9 1 

P B 8 6 - 0 1 7 5 2 4 1 1 0 1 5 8 0 6 3 0 7 4 0 9 4 

P B 8 6 - 0 1 7 9 2 4 0 1 1 2 8 1 6 2 5 0 0 7 5 

P B 8 6 - 0 1 8 0 5 3 0 7 1 2 7 5 0 0 0 1 9 4 

P B 8 6 - 0 1 8 1 2 5 0 6 0 1 1 . 2 5 0 1 . 2 0 0 7 0 0 1 2 4 

P B 8 6 - 0 1 8 2 3 1 0 9 0 7 1 . 4 9 4 9 9 2 0 1 3 7 

P B 8 6 - 0 1 8 3 2 3 0 1 2 . 2 5 0 1 . 9 5 0 1 . 3 0 0 3 3 

P B 8 6 - 0 1 8 4 2 2 1 0 3 0 3 . 0 0 0 2 . 7 0 0 1 . 0 0 0 2 9 

P B 8 6 - 0 1 9 2 2 4 0 1 1 4 1 , 4 0 0 4 0 0 2 5 0 7 8 

P B 8 6 - 0 1 9 6 2 4 0 1 1 9 1 , 4 8 0 2 4 5 2 1 5 8 1 

P B 8 6 - 0 2 0 5 2 2 0 5 1 0 2 . 5 0 0 1 . 1 5 0 1 . 1 0 0 1 9 

J O V E R ARMENGOL, L U I S 
LLÓRENTE C A B R E R A . GUSTAVO ADOLFO 

I P R U I Z G A B R I E L . F R A N C I S C O J A V I E R 

I P ELORZA G O N Z Á L E Z . MARÍA V I C T O R I A 
HERRERO P E R P I Ñ A N . E N R I Q U E 
M A R T Í N E Z G A R C Í A . J O S É PEDRO 
PASTOR B L A S C O . F R A N C I S C O I G N A C I O J A V I E R 
R I C O V I D A L . H O R T E N S I A 
SANZ B I G O R R A . P A S C U A L F E L I P E 
V A L E N T Í N GÓMEZ, E U L O G I O 
ZUECO C R U Z . J E S Ú S 

C L I M E N T MATA. V I C E N T E 
GAÑAN P R E S M A N E S . VOLANDA 

I P G A R C Í A M A R T Í N E Z . V I R G I N I O E N R I Q U E 
M A C I A S R O D R Í G U E Z . DOMINGO 
SÁNCHEZ Q U I N T A N A . DAMIÁN 

F E R N A N D E Z E S P E J O . E M I L I O J O S É 
I P MIR J O R D A N O , D I E G O 

R I V A S C L E M E N T E , F R A N C I S C O J O S É 

I P E S T R A D A P E Ñ A , A G U S T Í N 
OCASO M E L E N O E Z , BLANCA 
SÁNCHEZ A C E D O , C A R I D A D 

C U A I R A N B E N I T O . R O G E L I O 
SANZ G A R C Í A . FERNANDO 

I P M A R T Í N E Z MONGAV. C A R L O S 
P A S C U A L L A P E Ñ A . N U R I A 
S A N S O F R A G O . MARCOS 

F E R N A N D E Z N I E T O F E R N A N D E Z . CONSTANZA 
GÓZALO G U T I É R R E Z . RODOLFO 

I P L I Ñ A N G U I J A R R O . E L A D I O 
MANDADO C O L L A O O . J U A N 
P A L A C I O S MEDRANO. TEODORO 
P É R E Z L O R E N T E . F É L I X 
TENA C A L V O , JUAN 

I P C A S T I L L O H E R N Á N D E Z , J U A N A N T O N I O 
GALMES F E M E N I A S . MAGDALENA 
G R A C I A S A L I N A S . MARÍA J E S Ú S 
L U C I E N T E S C U R D I . J A V I E R 
OCABO M E L E N O E Z . BLANCA 
P E R I B A Ñ E Z L Ó P E Z . MIGUEL ÁNGEL 
ROMANO B A S A R T E . C R I S T I N A 

BELARRA P I E D R A F I T A . MIGUEL ÁNGEL 
B E N D I C H O H E R N Á N D E Z , CARLOS 

I P C A S T I L L O S U A R E Z . JUAN RAMÓN 
FERNANOEZ C A S T E L , A N G É L I C A 
G A L 8 A N B E R N A L . J A V I E R 
GALLARTA G O N Z Á L E Z . F É L I X 
GÓMEZ C O T I N , MARÍA TERESA 
HERRERO L A N C I N A , MANUELA 
LABORDA G A R C Í A . F R A N C I S C O 
L Ó P E Z M O L I N E R O , ÁNGEL 
MIR M A R Í N , J O S É MARÍA 
SANZ A S E N S I O . J E S Ú S 

FERNANDEZ L Ó P E Z . J A V I E R 
GALLARDO J I M É N E Z . MARÍA A S U N C I Ó N 
MUÑOZ E M B I D . J O S É 

I P O T I N L A C A R R A . S A N T O S FERNANDO 
V E L A S C O A L B I L L O S . INMACULADA 

RALLO G R U S . ANA 
R O D R Í G U E Z R O D R Í G U E Z . P I L A R 

I P S A I Z S A L I N A S , J O S É I G N A C I O 

A N D R É S F E R N A N D E Z , AMELIA V I C T O R I A 
G A R R I D O G A R R I D O , C A T A L I N A MARÍA 

I P MUÑOZ C H A P U L I O R I O L . RAMÓN 
S A N S COMA, V A L E N T Í N 

ALVAREZ C H I L L I O A . AZUCENA 
I P BREV A B A L O , J O S É J A V I E R 

CASADO V Á Z Q U E Z . J O S É MANUEL 
GÓMEZ O R D O Ñ E Z . J O S É 



PROVECTO UNESCO AÑO 1 A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 2 0 5 2 2 0 5 1 0 2 . 5 0 0 1 . 1 5 0 1 . 1 0 0 19 

P B 8 6 - 0 2 0 6 2 3 0 2 0 4 4 . 1 1 8 1 . 9 0 0 1 , 9 0 0 3 9 

P B 8 6 - 0 2 0 7 2 2 0 7 2 0 1 . 0 0 0 1 . 2 5 0 1 . 0 0 0 2 1 

P B 8 6 - 0 2 0 9 2 4 0 9 0 2 2 . 1 0 0 1 . 4 0 0 O 8 9 

Р В 8 6 - 0 2 Ю 2 5 0 6 1 8 1.136 1 . 8 0 7 7 8 3 1 2 8 

P B 8 6 - 0 2 1 1 2 5 0 6 1 9 1 . 7 7 0 1 . 4 5 0 9 0 0 1 2 9 

P B 8 6 - 0 2 1 2 1 2 0 4 0 4 1 , 0 0 0 O O 10 

P B 8 6 - 0 2 1 3 3 1 0 9 0 1 1 . 2 2 5 1 . 1 4 3 9 3 2 136 

P B 8 6 - 0 2 1 5 2 5 0 6 1 3 6 5 0 8 5 0 6 0 0 1 2 7 

P B 8 6 - 0 2 2 2 7 2 0 5 0 3 1 . 0 7 5 4 7 5 9 0 0 2 2 3 

P B 8 6 - 0 2 2 4 2 3 0 1 1 . 2 0 0 8 0 0 8 0 0 3 3 

P B 8 6 - 0 2 2 5 2 2 1 1 2 3 9 0 0 1 . 5 0 0 4 0 0 3 0 

L Ó P E Z B O N I L L A . L U I S 
MORILLO B U Z Ó N . MANUEL 
S A N T O S R E V É S . A Ñ O R E S 

F E R N A N D E Z G A R C Í A . MARÍA N I E V E S 
I P LEAL S Á N C H E Z . FERNANDO 

P U E N T E L A N Z A R O T E . MARÍA DEL P I L A R 
VARONA V A L L E . ROSA MARÍA 

I P G A R C Í A L E Ó N . MANUEL 
G A R C Í A MONTANO. E S T R E L L A 
G A R C Í A - T E N O R I O G A R C I A - B A L S A M E D A . R A F A E L 
MADURGA L A C A L L E . GONZALO 
MORÓN ROMERO. MARÍA DEL CARMEN 
R S E P A L D I Z A GAL I S T E O . MIGUEL ÁNGEL 
SÁNCHEZ Á N G U L O . C E L E S T I N O I G N A C I O 
A B R I L H E R N Á N D E Z . J O S É MARÍA 
MANJON C O L L A D O . GUILLERMO 
M A R T Í N E Z A G U I R R E . ARANZAZU 

ALVAREZ G A L L E G O . MARÍA I S A B E L 
D Í A Z M I N G U E Z . J O S É MARÍA 
I T U R R I A G A U R B I S T O N D O , E N R I Q U E 

I P PÉREZ E S L A V A . ARTURO 
R E V U E L T A D O V A L . J O S É L U I S 
SUAREZ G O N Z Á L E Z . T E R E S A 

I P ÁGUEDA V I L L A R . J O S É ANTONIO 
BAHAMONTE R I O N O A . J U A N RAMÓN 
BARBA R E G I D O R . F R A N C I S C O J A V I E R 
BARBA R E G I D O R . PEORO 
COIMENERO N A V A R R O . JUAN RAMÓN 
F E R N E N D E Z G O N Z Á L E Z . L U I S PEDRO 
SALVADOR G O N Z Á L E Z . CARLOS I G N A C I O 
VERA DE LA P U E N T E . CARMEN 

I P C O R R A L E S Z A R A U Z A , INMACULADA 
FLOR R O D R Í G U E Z . GERMÁN 
P E L L O M U Ñ I Z , J O S É J E S Ú S 
SUAREZ S U A R E Z , MANUEL V A L E N T Í N 

F E R N A N D E Z M A R T Í N E Z . ANTONIO 
I P G A R C Í A P É R E Z , PEDRO L U I S 

HERNÁNDEZ R U I P E R E Z . D A N I E L 
L Ó P E Z ALMOROX, A N T O N I O 
MUÑOZ M A S Q U E , J A I M E 
P É R E Z RENDON C O L L A N T E S . A N T O N I O 
R O D R Í G U E Z S Á N C H E Z . GERAROO 

BLANCO B A R C O . E N R I Q U E 
C A R B A J O P É R E Z . EDUARDO 
C A R B A J O P É R E Z . S A N T I A G O 
CARRETERO G O N Z Á L E Z . J O S É 
C A R V A J A L C O C I N A . JUAN CARLOS 
R I E S C O S A N T O S . J O S É MANUEL 
R U B I O S Á N C H E Z . MANUEL 

I P VÁZQUEZ R O D R Í G U E Z . R I C A R D O 

C A R N I C E R O G O M E Z - R U D O L F O . M . A S U N C I Ó N 
FRANCO G O N Z Á L E Z , MARÍA P I E D A D 
G A R C Í A DE F I G U E R O L A . L U I S CARLOS 

I P LÓPEZ P L A Z A . MIGUEL 
R O O R I G U E Z A L O N S O . M. DOLORES 
GONZALO C O R R A L . JUAN CARLOS 

I P E C H E V A R R Í A E Z P O N D A . J A V I E R 
I BARRA U N Z U E T A . J O S É A N T O N I O 
MORA C H A R L E S . MARÍA SOL DE 
M O U L I N E S C A S T E L L V I . C A R L O S - U L I S E S 
YURRAMENOI M E N D I Z A B A L , J E S Ú S MARÍA 

ANTEQUERA S E G U R A . INMACULADA 
I P G A R C Í A V A R G A S , MANUEL 

HERNÁNDEZ A R T I G A . MARÍA P U R I F I C A C I Ó N 
MANUEL V E Z . MANUEL PEDRO 
M A R T Í N E Z M A R T Í N E Z . MARÍA DEL P I L A R 
MORAL A N D R E Y , MARÍA DEL CARMEN DEL 
R O D R Í G U E Z P A R D O . R O S A R I O 

BARRERA S O L A N O . MARÍA DEL CARMEN 
I P E S Q U I V I A S F E O R I A N I . L U I S 



PROYECTO UNESCO ANOl 

P B 8 6 - 0 2 2 5 2 2 1 1 2 3 9 0 0 

P B 8 6 - 0 2 2 9 3 2 0 5 0 2 1 , 4 5 0 

P B 8 6 - 0 2 3 1 2 4 1 2 0 3 1 . 2 7 4 

A N 0 2 

I . 5 0 0 

1 . 6 2 5 

A N 0 3 PAG 

4 0 0 3 0 

O 1 4 5 

E Q U I P O I N V E S T I G A D O R 

O 1 0 7 

P 8 8 6 - 0 2 3 2 2 4 1 7 1 9 5 . 2 1 5 

P B 8 6 - 0 2 3 5 5 5 0 2 1 . 1 5 0 

P B 8 6 - 0 2 3 6 2 2 1 0 0 3 3 , 0 0 0 

P B 8 6 - 0 2 3 7 2 3 0 6 1 5 1 , 7 5 5 

P B 8 6 - 0 2 3 8 1 2 0 8 0 8 1 , 1 1 0 

1 , 2 1 5 

8 0 0 

1 . 4 0 0 

1 . 7 2 8 

1 , 0 0 0 

1 . 1 2 0 1 1 9 

4 5 0 1 9 8 

1 . 4 0 0 2 6 

1 . 5 6 7 6 9 

9 2 0 1 2 

P B 8 6 - 0 2 3 9 2 5 0 6 2 0 2 . 1 0 0 1 . 7 0 0 9 0 0 1 3 0 

P B 8 6 - 0 2 4 0 2 2 1 0 2 3 1 . 6 0 0 1 . 6 0 0 1 , 6 0 0 2 7 

P 8 8 6 - 0 2 4 1 2 5 0 6 1 9 1 . 2 1 5 

P B 8 6 - 0 2 4 2 2 5 0 5 0 7 4 . 0 0 0 

8 1 2 

2 . 5 0 0 

1 . 1 3 0 1 2 9 

O 1 2 4 

F E R N A N D E Z H I N O J O S A . MIGUEL ÁNGEL 
ROSA F O X . N I C O L Á S DE LA 
RAMÍREZ DEL S O L A R . MILAGROSA 

I P C O R R A L E S H E R N Á N D E Z . J U A N J O S É 
G A R C Í A D I E Z . L U I S CARLOS 
G A R C Í A P A S C U A L . I G N A C I O J O S É 

A L O N S O D Í A Z . MARÍA CORONA 
B A R R I E N T O S N A Z . R A F A E L 
ORTEGA GROMAZ, MARÍA CONSUELO 

I P PEÑA M A R T Í N E Z , J O S É 
ROMERO M A R T Í N E Z , J E S Ú S 
S A N T A M A R Í A O S S O R I O , MANUEL 
SOLANA L A R A , R A F A E L 
ZAFRA G A R C Í A . MARÍA D E L CARMEN 

AGÜERA BUENO I A , E L O Í S A 
GONZÁLEZ F O N T E S DE A L B O R N O Z , A G U S T Í N 
HABA H E R M I D A , P U R I F I C A C I Ó N DE LA 

I P MALDONAOO R U I Z . J O S É MARÍA 

I P N A S H , MARV J O S E P H I N E 

I P BALÓN A L M E I D A . MANUEL 
CARMONA GUZMAN. M. CARMEN 
H I D A L G O T O L E D O . J O S É 
MUÑOZ P É R E Z . M. A S U N C I Ó N 
P É R E Z T E J E D A . P I L A R 

A S E N S I O M A R T Í N E Z . AMPARO 
C O S T E R O N I E T O , ANA MARÍA 

I P G A V I N A R I B E L L E S . F R A N C I S C O 
L U I S L A F U E N T E , S A N T I A G O V I C E N T E 

A R E N A S S O L A , CONCHITA 
FARRE C E R V E L L O . MERCE 
J O L I S G I M É N E Z . MARÍA 
J U L I A DE F E R R A N . OLGA 

I P N U A L A R T RODON, D A V I O 
SANZ S O L É , MARTA 
S I N T E S B L A N C , ANTONI 
U T Z E T C I V I T , F R E O E R I C 
V I V E S S A N T A - E U L A L I A . J O S É 

G A R C Í A G A R C Í A . MODESTO 
G A R C Í A I G L E S I A S . J E S Ú S 
G U T I É R R E Z C L A V E R O L . MANUEL 
LOREDO P É R E Z , JORGE 
LUQUE C A B A L , CARLOS 
MANJON R U B I O , MIGUEL 

I P M A R T Í N E Z G A R C Í A . E N R I Q U E 

QUIROGA DE LA V E G A . J O S É L U I S 
SÁNCHEZ F E R N A N D E Z . B E N J A M Í N 
S U A R E Z M É N D E Z . O F E L I A 
S U A R E Z S U A R E Z , MANUEL V A L E N T Í N 

B A R A N D I A R A N P I E D R A , Z O I L A 
BERMEJO V I L L A N U E V A . MARGARITA 
FLOREZ A L O N S O . MANUEL 
F R A N C I S C O M I G U E L E Z , E V E L I O 
LUANA C A B A L . VÍCTOR 

I P PUEYO C A S A U S . LORENZO 

R E C I O M U Ñ I Z . J O S É MANUEL 
S E I J O L O C H E , L U I S I G N A C I O 

M A R T Í N E Z CHACÓN, MARÍA L U I S A 
MÉNDEZ F E R N A N D E Z . CARLOS 
MENENDEZ A L V A R E Z . J O S É RAMÓN 

I P SÁNCHEZ DE P O S A D A , L U I S CARLOS 
T R U Y O L S S A N T O N J A , J A I M E 
V I L L A O T E R O . E L I S A 

ALBENTOSA S Á N C H E Z , L U I S MIGUEL 
BRUNET I N D I A , MANUELA 
C A S T E L L S P I Q U E . F R A N C E S C 
COBERTERA LAGUNA. E U G E N I O 
GRANE T E R R A D E S , SALVADOR 

I P L Ó P E Z B O N I L L O . D I E G O 

LUZON B E N E D I C T O . J O S É L U I S 
MARGALEF L L A B E R I A . J O A Q U Í N 



P B 8 6 - 0 2 4 4 2 3 0 3 2 . 5 0 0 2 . 2 5 0 8 0 0 5 3 

P 8 8 6 - 0 2 4 7 2 3 0 1 0 6 4 . 2 0 0 2 , 5 0 0 2 . 5 0 0 3 6 

P B 8 6 - 0 2 5 0 2 4 1 1 1 1 4 , 5 0 0 1 . 8 0 0 1 . 9 0 0 1 0 2 

P B 8 6 - 0 2 5 1 2 5 0 6 1 9 1 . 9 1 0 6 0 2 0 1 3 0 

P B 8 6 - 0 2 5 4 2 3 0 6 1 0 7 . 5 2 6 7 , 3 7 6 7 , 4 2 6 6 6 

P B 8 6 - 0 2 5 5 2 3 0 6 0 6 2 . 8 0 0 2 . 2 0 0 1 . 9 0 0 6 4 

P B 8 6 - 0 2 5 7 2 3 0 4 2 . 1 1 0 1 . 2 5 0 0 5 8 

P B 8 6 - 0 2 5 8 5 3 0 7 1 3 1 . 4 7 0 0 0 1 9 5 

O L I V E R A S S A M I T I E R . J O S E P 
P I C A Z O P E R E Z . RODOLFO 
PLANA G A V A L D A , J O A N 
ROQUER S O L E R , S A N T I A G O 
V I D A L B E N D I T O . TOMAS 

BRUQUE GAMEZ. S E B A S T I A N 
G A R C Í A P O N C E . ÁNGEL L U I S 

I P J I M É N E Z L O P E Z . A N T O N I O 
M A R T Í N E Z L A R A . MARIA 
MORENO R E A L . LAUREANO 
O L I V E R A P A S T O R . P A S C U A L 
R O D R Í G U E Z C A S T E L L Ó N . E N R I Q U E 

CARNERO R U I Z . C R I S T Ó B A L 
C R U C E S B L A N C O , CARMEN 

I P G A R C Í A S Á N C H E Z , F R A N C I S C O 
G R A C I A V I L L O D R E S . EDUARDO DE 
HERNÁNDEZ L O P E Z . MIGUEL 
MÁRQUEZ GÓMEZ. J O S E CARLOS 
N A V A S D I A Z . AURORA 
RAMOS R U B I O . A N T O N I O L U I S 

A L V A R E Z DE TOLEDO N A R A N J O . GUILLERMO 
C A S T E L L A N O OROZCO, A N T O N I O 

I P L O P E Z B A R N E O . J O S E 
MATEOS P E R E Z . J U A N CARLOS 
MONTORO L A S E C A , R A F A E L 
T A B A R E S D O M Í N G U E Z , L U C I A 
UREÑA L O P E Z . JUAN 

A R B I Z U S E N O S I A I N , MIGUEL ÁNGEL 
I P G A R C Í A ALCALDE F E R N A N D E Z . J E N A R O L U I S 

G A R C Í A L O P E Z . S U S A N A 
M O N T E S I N O S L O P E Z . ROMAN 
SOTO F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O MANUEL 
T R U V O L S M A S S O N I . MONTSERRAT 

AGUI LAR H U E R G O . E N R I Q U E 
AZNAR GÓMEZ, FERNANDO 

I P BARLUENGA MUR. J O S E 
BAYOD J A S A N A D A . MIGUEL S A N T O S 
BERNARD E N G U I T A . PABLO L U I S 
CABAL N A V E S . CARMEN MARIA PAZ 
CARREÑO G A R C Í A . R E M E D I O S MARIA 
DOMINGO G A R C Í A . A N A S T A S I A 
FAÑANAS V I Z C A R R A , F R A N C I S C O J A V I E R 
F E R N A N D E Z S I M O N . J O S E L U I S 
FLOREZ G O N Z Á L E Z . J O S E F A 
FOUBELO G A R C Í A . F R A N C I S C O 
F U S T E R O LARDI E S . S A N T O S 
GONZÁLEZ F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
JOGLAR TAMARGO. J E S U S 
L I Z GUI R A L . RAMON 
LOPEZ DEL PRADO N I S T A L , J O A Q U Í N 
OLANO A L V A R E Z . BERNARDO 
P A L A C I O S GAMBRA. F R A N C I S C O J A V I E R 
TOMAS L A R O I E S . MIGUEL 

A R E C E S B R A V O . P I L A R 
AVALOS G O N Z Á L E Z . MARTIN 
B A B I A N O C A B A L L E R O . R E Y E S 
C I N T A S MORENO. PEDRO 

I P J I M É N E Z R E Q U E J O , J O S E L U I S 
P A L A C I O S A L B A R R A N . J U A N C A R L O S 
POLO P O L O . C E C I L I A 
RAMOS E S T R A D A , V I C E N T E 
REBOLLEDO V I C E N T E , F R A N C I S C A 
TORROBA P E R E Z . TOMAS 

CORTÁZAR O I E Z . MILAGROS 
ELORZA G A B I L O N D O . J O S E MARIA 
I R I ARTE ORMAZABAL. MARIA A N G E L E S 
I R U I N S A N Z . J U A N J O S E 

I P MARTIN GUZMAN. GONZALO 
I P MARTIN GUZMAN. GONZALO 

U R I A R T E T O L E D O . C R I S T I N A 
VALERO CLAVERO. MIGUEL 

ALONSO A N T O N , AURORA 
I P G A L L A S T E G U I Z U L A I C A , INMACULADA 

P B 8 6 - 0 2 4 2 2 5 0 5 0 7 4 . 0 0 0 2 . 5 0 0 0 1 2 4 



PROYECTO UNESCO A Ñ 0 1 

P B 8 6 - 0 2 5 8 5 3 0 7 1 3 1 . 4 7 0 

P B B 6 - 0 2 6 1 3 3 1 1 1 0 4 . 6 2 5 

A N 0 3 

O 

O 

PAG 

1 9 5 

1 8 2 

P B 8 6 - 0 2 6 3 3 2 0 1 1 0 5 0 7 

P B 8 6 - 0 2 6 5 3 2 0 5 0 2 1 . 1 2 5 

P B 8 6 - 0 2 6 7 2 3 0 2 0 9 6 . 1 3 5 

P B 8 6 - 0 2 6 8 2 4 0 7 0 4 1 . 8 4 0 

P B 8 6 - 0 2 6 9 1 1 0 2 0 8 7 0 0 

P B 8 6 - 0 2 7 0 2 3 0 6 0 9 1 . 3 7 0 

P B 8 6 - 0 2 7 2 2 3 0 3 2 . 1 5 0 

P B 8 6 - 0 2 7 3 2 3 0 2 2 6 2 , 5 5 0 

P B 8 6 - 0 2 7 4 2 3 0 3 2 1 2 , 6 0 0 

P B 8 6 - 0 2 7 5 2 4 1 1 1 1 7 . 6 0 0 

P B 8 6 - 0 2 7 6 2 4 1 1 1 5 6 8 5 

1 1 0 

6 2 5 

1 . 9 9 0 

6 8 0 

6 5 0 6 5 0 

1 . 3 7 0 

1 . 1 5 0 

7 0 0 

1 . 9 0 0 

1 . 6 2 5 I . 6 2 5 

3 0 0 

1 4 1 

1 4 5 

1 . 9 7 0 4 1 

6 8 0 8 6 

, 3 7 0 6 4 

1 . 1 5 0 5 3 

9 0 0 5 1 

9 0 0 5 6 

I ¡12 

4 5 5 1 0 4 

P B 8 6 - 0 2 7 7 2 4 1 0 1 1 1 . 5 1 6 1 . 3 1 6 1 . 3 1 8 9 3 

R U B I O I R I G O Y E N . GONZALO 

COLOMINAS B A L A G U E . J O S E P 
G A R C Í A H E R N Á N D E Z . MIGUEL 

I P P A L L A S A R E N V , RAMON 
R I U C O S T A . PERE 
R O S E L L F E R R E R . F R A N C I S C O J A V I E R 
LOZANO N I E T O . ALBERTO 

MONREAL M A R Q U I E G U I . ÁNGEL J A V I E R 
MONREAL M A R Q U I E G U I , J O S E I G N A C I O 

I P V I L L A E L I ZAGA, I G N A C I O 

GOÑI G O I C O E C H E A . FERNANDO 
GONI I R I A R T E , MARIA J O S E 
OLEAGA A L D A V , AMELIA 

I P SALVADOR R O O R I G U E Z , F R A N C I S C O J A V I E R 
S E V I L L A N A R A N J O . MARCELA ELENA 
TERAN SAN J A R A M I L L O , D I E G O 

A R I N O CARMONA. J O A Q U Í N 
GÓMEZ F O I X . ANA MARIA 

I P G U I N O V A R T C I R E R A . JOAN J O S E P 
R O D R Í G U E Z G I L , J O A N E N R I C 

CUADRAS M A S , JORGE 
I P H E R V A S S Á N C H E Z , J O S E P A B L O 

MARTI SUB I R A N A , ANA 
MARTIN P E R E Z . V A L E N T I N 

CUELLO N E B O T . EVA 
FARRE C I R E R A . RAFAEL 
FONT L L O V E T . J O S E P MARIA 
PLA C A R R E R A . J O S E P 
R A F E L S P A L L A R O L A , C A R L E S 
R I U S F O N T , MIGUEL 
T O R R E N S T O R R E L L , A N T O N I O 

I P VEROU S O L A N S , BUENAVENTURA 

B O F I L L V I L L A , J O S E MARIA 
I P O L I V E L L A N E L L O . S A N T I A G O 

SOLE S A B A T E , ALBERTO 

I P ALVAREZ R E V E R T E R . S A N T I A G O 
GIMÉNEZ F O N T . FRANCESC X A V I E R 
M A R T Í N E Z P U E 8 L A . A L I C I A 
MOTA V A L E R I . FERNANDO 
NOVOA V I D E . JUAN J O S E 
ALEMANV CAHNER. PEDRO 

ALONSO F A R R E . J U L I O 
I P ARUS C A R A L T O . CARLOS 

C A S A S P I F A R R E , J O S E MARIA 
E S C R I C H E S C R I C H E , EDUARDO 

MOLDES P O R T O . I S A B E L 
I P ROS B A D O S A . J O S E P 

S U A D E S O R T U Ñ O . JUAN 
VAÑEZ L O P E Z . RAMON 

I P BELMONTE M A R T Í N E Z . CARLOS 
BELMONTE M A R T Í N E Z . J O S E 
COCA P R A D O S , MIGUEL 
GALLAR M A R T Í N E Z , JUANA 
GONZÁLEZ LOPEZ B R I O N E S , LAURA 
G U T I É R R E Z M I G U E L E Z . ANGEL ALFONSO 
MONTS CAMBERÒ. NERICK E N E D I N A 
P E R E Z H E R N Á N D E Z . E S T E B A N 
POZO G A R C Í A , MIGUEL ANGEL 

CUENCA NAVARRO. N I C O L A S 
FERNANDEZ J O V E R , EDUARDO 
HERRERA L A R A , MANUEL 

I P JUAN H E R R E R O . J O A Q U Í N OE 

A L V A R E Z - B O L A O O S Á N C H E Z . GONZALO 
ÁNGULO J E R E Z , MARIA ANTONIA 
J U I Z GÓMEZ, J O S E MANUEL 

I P MERCHAN C I F U E N T E S , J A I M E 
P R I E T O C U E T O . JORGE JUAN 
RUEDA P U E N T E . J O A Q U Í N 

O 

2 , 7 2 5 



P B 8 6 - 0 2 7 7 2 4 1 0 1 1 1 . 5 1 6 1 . 3 1 6 1 . 3 1 8 9 3 SALA V E R D U . MARÍA L U I S A 

P B 8 6 - 0 2 7 9 2 2 1 0 0 1 4 . 7 0 0 2 . 5 5 0 2 . 4 5 0 2 5 GUERRERO R U I Z . ANTONIO 
MARTIN M A R T Í N E Z , J O S É MIGUEL 
MOLINA S A B I O . MIGUEL 
R O D R Í G U E Z R A M O S . INMACULADA 

I P R O D R Í G U E Z R E I N O S O . F R A N C I S C O 
S E P U L V E D A E S C R I B A N O . A N T O N I O 
TORREGROSA MAC I A , ROSA 

P B 8 6 - 0 2 8 3 5 3 0 7 0 5 1 . 0 0 0 9 5 0 9 5 0 1 9 3 I P HERRERO B L A N C O . CARMEN 
J I M É N E Z R A N E D A . I G N A C I O 
MASO P A R E J A . ALFREDO 
P E R I S F E R R A N D O . J O S E P E N R I C 
S I L V A R E U S . J O S É ÁNGEL 
V I L L A R N O T A R I O . A N T O N I O 

P B 8 6 - 0 2 8 6 2 2 1 0 0 3 1 . 7 0 0 5 0 0 6 5 0 2 6 ALMELA A L A R C O N . MARIANO 
I P L I N A R E S S O L A N O . ÁNGEL 

MARC I L L A G O M I S . A N T O N I O F R A N C I S C O 
MARTIN M A R T Í N E Z . J O S E MIGUEL 
MUÑECAS V I D A L . MIGUEL ÁNGEL 
TORREGROSA M A C I A , ROSA 

P B 8 6 - 0 2 8 7 2 2 1 1 1 , 7 8 0 1 . 8 7 1 0 3 0 I P C A S A S V A Z Q U E Z , J O S E 
FERRER P U I G . MARIA 
JOU M I R A B E N T , D A V I D 
LLEBOT R A BA G LI A T I , J O S E E N R I Q U E 
PAVÓN COLOMA. D I E G O 
PEREZ V I C E N T E . CONRADO 

P B 8 6 - 0 2 8 9 2 3 0 2 0 2 1 . 5 6 0 1 . 0 6 0 0 3 8 I P BARBER S A N C H I S . MARIA TERESA 
BETRAN A B A D Í A , MARIA A U X I L I A D O R A 
I Z P I S U A B E L M O N T E . JUAN CARLOS 
V I Ñ A R I B E S . JUAN 

P B 8 6 - 0 2 9 0 2 3 0 3 0 7 

P B 8 6 - 0 2 9 2 

P B 8 6 - 0 2 9 2 

2 1 0 1 0 4 

2 1 0 1 0 4 

P B 8 6 - 0 2 9 2 2 1 0 1 0 4 

1 , 4 5 0 

5 . 5 2 6 

2 . 1 2 0 

8 0 0 

1 . 3 5 0 1 . 4 5 0 5 4 I P C E R V I L L A A V A L O S . A N T O N I O 
DOMENECH C A R B O . A N T O N I O 
L L O P I S J O V E R . E L I S A 
RAMIREZ B E L E N G U E R , J O S E ANTONIO 
SANZ P E R S I V A . V I C E N T E 
P I C H E R U R I B E S . MARIA T E R E S A 

4 . 6 5 3 1 3 I P SANZ E S T E V E Z , J O S E L U I S 

1 , 3 0 7 1 3 HERAS P A S T O R . ANA MARIA 
P E L L O D E S C A V R E . ROSER 
R O D R I G U E Z J O R D A N A . J U A N J O S E 

IR SALVADOR S O L E . EDUARDO 
SANAHUJA P A R E R À . B L A S 
SANROMA L U C I A . MANUEL 

8 0 0 1 3 ARGUESO GOMEZ. F R A N C I S C O 
BARCONS J A U R E G U I . F R A N C I S C O J A V I E R 
GOICOECHEA S A N T A M A R I A , L U I S J U L I A N 
I B A N E Z MEDRANO. J E S U S 
MARTINEZ G O N Z A L E Z . E N R I Q U E 

IR SANZ E S T E V E Z . J O S E L U I S 

5 . 3 2 ! 

2 . 0 1 5 

8 0 0 

P B 8 6 - 0 2 9 2 2 1 0 1 0 4 1 . 5 2 6 1 . 4 2 6 

P B 8 6 - 0 2 9 2 2 1 0 1 I . 0 8 0 1 . 0 8 0 

1 . 4 7 6 1 3 D Í A Z B E L T R A N , ANGELES I S A B E L 
IR DOMÍNGUEZ T E N R E I R O , ROSA MARÍA 

G A R C Í A V A R G A S . MARÍA L U I S A 
V E P E S A L O N S O . GUSTAVO 

1 . 0 7 0 1 3 GIMÉNEZ C A Ñ E T E . ALVARO 
I B A Ñ E Z C A B A N E L L . J O S É MARÍA 
L A P I E O R A C I V E R A , RAMÓN 
MARTI P U I G . J O S É MARÍA 
MARTÍNEZ G A R C Í A . V I C E N T E 
MI R A L L E S T O R R E S . JUAN A N T O N I O 
MORENO M É N D E Z . J O S É 

IR P O R T I L L A MOLL. MIGUEL 
SAEZ M I L Á N , D I E G O 
URREA N U Ñ E Z , MARCELINO 

P 8 8 6 - 0 2 9 4 2 3 0 3 2 1 2 . 9 2 5 2 . 0 0 5 2 . 0 3 5 5 6 ESTEVAN E S T E V A N . F R A N C I S C O RAMON 
I P LAHUERTA P E Ñ A . P A S C U A L 

LATORRE SABOR I T . J U L I O 
LLUSAR B A R E L L E S . ROSA MAR IA 
MART I N E Z MAÑEZ. RAMON 
PAVA B E R N A B E U . JORGE JUAN 



PROVECTO UNESCO A Ñ 0 1 

P B 8 6 - 0 2 9 4 2 3 0 3 2 1 2 . 9 2 5 

P B 8 6 - 0 2 9 5 5 5 0 6 6 7 0 

P B 8 6 - 0 2 9 9 3 3 0 5 3 1 8 4 5 

P B 8 6 - 0 3 0 5 6 2 0 2 1 . 7 0 5 

P B 8 6 - 0 3 0 6 1 2 0 2 2 0 5 0 0 

P 8 8 6 - 0 3 1 0 1 2 0 7 0 4 9 5 0 

A N 0 2 

2 . 0 0 5 

5 7 0 

8 4 5 

I . 8 6 5 

A Ñ 0 3 PAG 

2 . 0 3 5 5 6 

4 6 0 2 0 4 

8 7 5 1 7 3 

E Q U I P O I N V E S T I G A D O R 

4 5 0 

7 0 0 

P B 8 6 - 0 3 1 1 6 1 0 6 0 6 4 0 0 4 0 0 

P B 8 6 - 0 3 1 2 2 3 0 2 6 , 2 0 0 2 , 3 6 0 2 . 3 6 0 3 8 

P B 8 6 - 0 3 I 3 1 2 0 6 1 3 8 0 0 8 0 0 

P B 8 6 - 0 3 1 6 2 4 1 1 0 3 2 . 4 5 0 

P B 8 6 - 0 3 1 8 2 2 0 7 1 7 1 . 2 0 0 

9 5 0 

1 , 2 0 0 

P B 8 6 - 0 3 1 9 2 4 1 4 0 6 3 , 2 6 0 

P B 8 6 - 0 3 2 0 2 3 0 6 1 0 4 , 8 0 0 

, 5 0 0 

3 . 9 0 0 

SANAU T O R R E C I L L A . MERCEDES 
SANZ R U I Z . F R A N C I S C O 
UBEDA P I C O T . MARÍA A N G E L E S 

I P TEN R O S . A N T O N I O E N R I Q U E 

CANDELA L L E O O . L U C I L A 
CARRERA R A M Í R E Z . J E S Ú S 
E N C I N A S B A C H I L L E R , A N D R É S 

I P G E N S S O L É , A N T O N I O 
H E R E D I A D Í A Z . J A V I E R 
LEDESMA V I L L A L B A . ALBERTO 

O 2 2 0 MICO J U A N , J O S É MARÍA 
MORROS M E S T R E S . B I E N V E N I D O 
REQUENA MARCO. MIGUEL 

I P R I C O M A N R I Q U E . F R A N C I S C O 
ALVAREZ P O R T A B E L L A , MERCEDES 

5 0 0 6 A V I N O A N D R É S , ALBERTO 
C A L S I N A B A L L E S T A . ÁNGEL 
MORA G I N E , F R A N C I S C O J A V I E R 

I P SOLA MORALES R U B I O . J U A N DE LA CRUZ DE 
V A L E N C I A G U I T A R T . MARTA 

6 5 0 11 ALVAREZ VALOES OLAGUI B E L . RAMÓN 
BENAVENT L Ó P E Z . E N R I Q U E 
CAMPOS A U C E J O . V I C E N T E 
C 0 R 8 E R A N SALVAOOR. ÁNGEL 

I P MOTA V I D A L . E N R I Q U E 
TAMARIT G O E R L I C H . J O S É MANUEL 
V A L L S V E R D E J O . V I C E N T E 

O 2 1 7 I P ALGARABEL G O N Z Á L E Z . SALVADOR 
D A S I V I V O , CARMEN 
P I T A R Q U E G R A C I A , A L F O N S O 
R U I Z R U I Z . JUAN C A R L O S 
SOLER B O A D A , MARÍA J O S É 

ALONSO A L O N S O . MARÍA TERESA 
A L V A R E Z M A R T I N . J A V I E R 
COLLAZOS DEL C A S T I L L O . J O S É MARÍA 

I P G A R C Í A SANCHO M A R T I N . F R A N C I S C O J A V I E R 
SÁNCHEZ G A R C Í A . ANA 

8 0 0 I I A B I A L L E R A . L U I S MARÍA 
ALONSO MALLO. I S A Í A S 
F R U T O S B A R A J A . F R A N C I S C O J A V I E R DE 
G A R C Í A A R C H I L L A . J U A N BOSCO 
LÓPEZ M A R C O S , JUAN CARLOS 
ORTEGA DEL R I N C Ó N . TOMAS 
P A L E N C I A DE L A R A , CESAR 
R E V I L L A RAMOS. MIGUEL ÁNGEL 

I P SANZ S E R N A , J E S Ú S MARÍA 

8 5 0 9 5 CASTRO F U E N T E S , J O S É RAFAEL 
I P GONZÁLEZ GONZÁLEZ. J U L I Á N 

MÉNDEZ L L O R E N S , ARTURO MARIO 
RAMOS S T E F F E N S , ALBERTO J O S É 
VERA P O R C E L L . L U I S MIGUEL OE 

1 , 1 0 6 2 1 ALONSO A L O N S O , CLARA EUGENIA 
A N D R É S M A R T I N . MARÍA V I C T O R I A 
A R I A S C A R R A S C O . J O S É MIGUEL 
BARRANCO P A U L A N O , F R A N C I S C O 
E S P I N O N A V A S . J O S É MANUEL 
GALLAROO F U E N T E S , MARÍA I S A B E L 
GÓMEZ CAMACHO. J O A Q U Í N 

I P LOZANO L E I V A , MANUEL 

1 . 5 0 0 1 1 1 CANO L I R A , J O S É F R A N C I S C O 
F I G U E R A S S A L V A T . MARÍA J O S É 

I P GUARRO A R T I G A S , J O S E P 
PUNSOLA S O L É , L L U I S 
TORRES R O D R Í G U E Z . J O S E P MARÍA 

3 . 8 0 0 6 6 A R I Z A ARANDA, J E S Ú S 
BIGORRA L L O S A . J O A Q U Í N 
CALDERÓN F O N T . ÁNGEL 
F I G U E R E D O G A L I M A N V . MARTA 

I P FONT C I E R C O . J O S É 



PROVECTO 

P B 8 6 - 0 3 2 0 

UNESCO ANOI 

2 3 0 6 1 0 4 , 8 0 0 

A N 0 2 

3 . 9 0 0 

A N 0 3 PAG 

3 . 8 0 0 6 6 

P B 8 6 - 0 3 2 2 2 3 0 6 0 5 1 , 7 5 0 

P B 8 6 - 0 3 2 3 2 4 1 7 0 4 4 , 4 3 0 

P B 8 6 - 0 3 2 4 2 4 1 1 1 1 7 , 9 0 5 

P B 8 6 - 0 3 2 5 2 4 1 0 1 1 6 . 4 5 3 

G A R C Í A E G E A , A N T O N I O 
J A I M E CAROI E L . C A R L O S 
MARCH C E N T E L L E S . PEDRO DE 
ORTUÑO M I N G A R R O . ROSA MARÍA 
VALLE F E R R E R . SUSANA 

1 , 5 0 0 1 . 5 0 0 6 3 I P MARTIN G A R C Í A . V Í C T O R 
N U Ñ E 2 R U A N O . MARÍA TERESA 
RAMÍREZ MUÑOZ, MIGUEL ÁNGEL 

9 6 5 1 . 2 2 0 1 1 3 B O N I L L A M A N G A S . I L D E F O N S O 
I P FERNANDEZ DEL CAMPO G O N Z Á L E Z . 

FERNANDEZ V A L I E N T E . EDUARDO 
G A R C Í A G O N Z Á L E Z . MERCEDES 
MATEO O R T E G A . P I L A R 
PÉREZ S I L V A . GONZALO 
SÁNCHEZ M A E S O . EVA 
SANZ A L F É R E Z , S O L E D A D 

2 . 4 5 5 2 . 4 5 5 1 0 3 B L A S I C A B U S , J U A N 
C E N T E L L E S S E R R A , J O S E P JOAN 
EGEA G U R Í . GUSTAVO 
L L A H I S A S T R E . S I L V I A 

I P MARSAL T E B E . JORGE 
R A B A S S E D A B R U G R E R A . X A V I E R 

4 , 2 8 1 2 . 7 9 6 9 4 ALMARAZ GÓMEZ, LAURA 
I P GONZÁLEZ M A R T Í N E Z , C O N S T A N C I O 

HERREROS F E R N A N D E Z , B E N I T O 
OBESO C A C E R E S , ANA 
R I G U A L B O N A S T R E , R I C A R D O 
ROCHER M A R T I N , A S U N C I Ó N 

F R A N C I S C A 

P B 8 6 - 0 3 2 6 2 4 0 6 5 . 8 5 0 2 . 1 8 0 1 , 6 8 0 8 3 G I L GONZALEZ , J U A N MANUEL 
I P G I R A L D E Z O R G A Z . FERNANOO 

LOPEZ B U R I L L O . S I L V I A 
MINER P I N O , C R I S T I N A 

P B 8 6 - 0 3 2 B 2 2 1 0 3 2 1 , 9 0 0 8 0 0 8 0 0 2 9 GOBERNADO A R R I B A S , I S M A E L 
MESEGUER S U S T A C H A , J U A N J O S E 
MONTERÒ G A R C I A . EDUARDO A T A N A S I O 
REV M A R T I N E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
SANCHEZ P E R E Z . F R A N C I S C O 

I P VILLAMANAN O L F O S . M I G U E L ANGEL 

P B 8 6 - 0 3 2 9 2 3 0 6 1 0 2 . 8 2 9 1 . 5 7 1 1 . 5 0 0 6 7 I P ALBEROLA F I G U E R O A , ANGEL 
ALONSO CERMEÑO. F E L I S A 
CALVO B L E V E . L U I S A N T O N I O 
CUADRADO C U R T O , P U R I F I C A C I Ó N 
GONZALEZ OEL N O G A L , ANA MARÍA 
P U L I D O P E L A Z , F R A N C I S C O J O S É 
SAÑUDO R U I Z . MARÍA DEL CARMEN 

P B 8 6 - 0 3 3 1 2 2 0 9 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0 0 2 2 

P B 8 6 - 0 3 3 2 5 6 0 5 0 3 4 0 0 3 5 0 2 5 0 2 1 0 

P B 8 6 - 0 3 3 3 5 5 0 4 0 5 3 . 4 1 4 1 , 3 9 2 6 5 0 2 0 3 

I P F R U T O S B A R A J A , ANGEL MÁXIMO DE 
MAR S A R D A N A , S A N T I A G O 
ROSA G A R C Í A , MARÍA INMACULADA DE LA 

GARCÍA L Ó P E Z . J U L I O A N T O N I O 
I P O R T I Z ARCE DE LA F U E N T E . A N T O N I O 

CASTAÑOS U G A R T E . PEDRO MARÍA 
I P O E L I B E S DE C A S T R O . GERMÁN 

D Í A Z ANDREU G A R C Í A . MARGARITA 
FERNANDEZ MANZANO. J U L I O 
FERNANDEZ MIRANOA F E R N A N D E Z . MANUEL 
FERNANDEZ P O S S E A R N A I Z . MARÍA DOLORES 
HOYOS GÓMEZ. MANUEL 
MARTIN M O R A L E S . C O N C E P C I Ó N 
RAMÍREZ MUÑOZ. MIGUEL ANGEL 

P 8 8 6 - 0 3 3 6 1 2 0 1 1 , 5 0 0 O 0 2 I P AROCA HERNÁNDEZ R O S . J O S E MANUEL 
BLANCO M A R T I N . MARIA F R A N C I S C A 
CAMPILLO L O P E Z . A N T O N I O 
CANO T O R R E S , F E L I P E 
C A R N I C E R A R R I B A S , MANUEL 
C A S T E L L A N O S P E Ñ U E L A . J U L I O 
DELGADO DE LA MATA. F E L I X 
DOMÍNGUEZ GÓMEZ. J E S U S 
F I N A T C O D E S . F R A N C I S C O J A V I E R 
GRANJA B A R O N , ANGEL 
GUEMES A L Z A G A , F R A N C I S C O J A V I E R 



PROVECTO UNESCO AÑOt 

P B 8 6 - 0 3 3 6 1 2 0 1 1 . 5 0 0 

P B 8 6 - 0 3 3 8 2 4 0 1 1 0 3 , 3 4 0 

P B 8 6 - 0 3 4 2 3 2 1 1 1 . 8 0 0 

P B 8 6 - 0 3 4 8 1 2 0 1 0 1 5 5 0 

A N 0 2 

O 

PAG 

2 

5 2 5 

1 , 2 2 5 

5 5 0 

7 2 5 

7 4 

1 6 2 

5 0 0 

P B 8 6 - 0 3 5 1 1 2 0 2 1 2 1 . 2 0 0 I . 6 4 0 1 . 6 4 0 

P B 8 6 - 0 3 5 3 1 2 0 1 0 5 1 . 5 0 0 

P B 8 6 - 0 3 5 3 1 2 0 1 0 5 8 0 0 

, 3 5 0 

7 0 0 

1 . 3 5 0 

8 0 0 

P B 8 6 - 0 3 5 3 1 2 0 1 0 5 

P B 8 6 - 0 3 5 4 2 4 0 1 1 7 

P B 8 6 - 0 3 5 5 2 4 1 1 1 1 

P B 8 6 - 0 3 5 7 6 2 0 3 0 6 

P B 8 6 - 0 3 5 7 6 2 0 3 0 6 

P B 8 6 - 0 3 5 7 6 2 0 3 0 6 

P B 8 6 - 0 3 5 7 6 2 0 3 0 6 

7 0 0 

1 . 2 0 0 

3 . 0 5 0 

1 . 9 2 0 

6 9 9 

5 1 9 

6 9 9 

6 5 0 

5 0 0 

1 . 2 7 5 

1 . 8 0 0 

6 9 9 

3 9 9 

6 9 9 

5 5 0 

2 0 0 8 0 

1 . 2 7 5 1 0 3 

2 . 1 0 0 

8 0 2 

5 0 2 

8 0 2 

2 2 1 

2 2 1 

2 2 1 

2 2 1 

HERMIDA A L O N S O , J O S É ANGEL 
LUENGO V E L A S C O , I G N A C I O 
NUÑEZ J I M E N E Z . C A R O L I N A ANA 
SANCHEZ G I R A L D A . TOMAS 
S U S P E R R E G U I L E S A C A . J U L E N 
TENA A Y U S O , J U A N 

C A L L E L O P E Z , FERNANDO 
C A R R E R E S Q U E V E D O . J O S E 
G A R C I A CASTAÑO GANDÍ A G A . 

I P I Ñ I G U E Z L O B E T O , CARLOS 
C R I S T I N A 

ALONSO SAN M A R T I N , COVADONGA 
F U E N T E N E B R O DE D I E G O , F I L I B E R T O 
N I E T O V A L L E J O . ADELA 

I P PALOMO A L V A R E Z . TOMAS 
PELAVO C O R T I N E S . F R A N C I S C O 
VARGAS R E I N O S O . A N T O N I O 

CLOTET J U A N . J O S É 
FERRER L L O P . J O S É 
G U I L L E N S A N T O S . F R A N C I S C O 

I P NAVARRO A Z N A R . V I C E N T E 
P A S C U A L G A I N Z A , PEDRO 
PUERTA S A L E S , FERNANDO 
R O I G M A R T I . A G U S T Í N 

A L S E O A S O L E R , L L U I S 
A R T E S F E R R A G U O . JOAN C A R L E S 
CARBONELL H U G U E T . MARCOS 
C A S A S A V A S M A S , J O S E F I N A 
CIMA M O L L E T . ANNA 
COLL V I C E N S . BERTOMEU 
FALCO M O N T E S I N O S , A N T O N I O 
G A S U L L E M B I D . ARMENGOL 

I P L L I B R E S A L O . JAUME 

MAÑOSAS C A P E L L A O E S . F R A N S E C 
MAS T R U L L E N Q U E , J O R D I 
MORENO MORENO. J O S É MIGUEL 
P I N O L P É R E Z . CONCHITA 

I P MENAL B R U F A L . PERE 

ARA B E R T R Á N . PEDRO 
B U S Q U E ROCA. CLAUDI 
CAMPOS C A M P R U B I . ROSA 
CEDO G I N E , FERRAN 
HERBERA E S P I N A L , DOLORES 
LÓPEZ V I L L A C A M P A , AMPARO 
MONCASI S O L S O N A , JAUME 

IR MENAL B R U F A L . PERE 

A S E N S I O DEL Á G U I L A . MARÍA J E S Ú S 
IR B U E S O MONTERO, J O S É L U I S 

JARA M A R T Í N E Z . P A S C U A L 
ORDOÑEZ CAÑADA. CARMEN 
T O R R E C I L L A S J O V E R . B L A S 

A S C A S O T E R R E N . CARLOS 
I P B A R R Í E N T O S ALFAGEME. J O S É A N T O N I O 

ESPUNY M O L I N E R . A N T O N I O 
SERRA S O L I B E S . A N T O N I O 
V I C E N T E GÓMEZ, MARÍA C R I S T I N A 

I P BLANCO F E R N A N D E Z . I S A A C 
BRANDNER G A R C Í A , REGINA 
R O D R Í G U E Z A L V A R E Z , J O S É 
R O D R Í G U E Z J U A N . R I C A R D O 
S A B R Í A P A U , MARÍA J O S E F A 
TOLEDO S O L E R . A L F O N S O 

I P B O N A S T R E B E R T R Á N . F R A N C I S C O 

V I L A COBO NOVOA, ROSA MARÍA 
IR B O N A S T R E B E R T R Á N , F R A N C I S C O 

IR C L I M E N T B A R B E R , J O S É 

IR MARTIN MORENO, ANTONIO 
RAMOS L Ó P E Z . P I L A R 

O 



PROVECTO UNESCO AÑOl A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 3 5 8 2 3 0 2 2 6 1 . 8 0 0 1 . 8 0 0 0 5 1 

P B 8 6 - 0 3 5 9 5 5 0 6 1 2 7 7 5 6 9 0 6 6 5 2 0 7 

P B 8 6 - 0 3 6 0 2 4 1 2 0 9 5 . 9 6 3 1 , 1 1 0 1 . 1 8 8 1 0 8 

P B 8 6 - 0 3 6 2 5 5 0 4 0 4 3 . 0 2 0 3 . 0 2 0 3 . 0 2 0 2 0 2 

P B 8 6 - 0 3 6 4 6 2 0 2 0 2 8 0 0 8 0 0 0 2 2 0 

P B 8 6 - 0 3 6 6 2 2 1 1 2 3 6 0 0 6 0 0 6 0 0 3 1 

P B 8 6 - 0 3 7 4 2 3 0 2 0 9 3 . 7 2 0 1 . 8 5 0 1 . 8 5 0 4 1 

P B 8 6 - 0 3 7 6 3 2 0 7 0 9 9 . 8 8 0 3 0 0 3 0 0 1 5 5 

P B 8 6 - 0 3 7 9 3 3 0 5 3 1 7 , 7 8 0 3 . 8 8 9 8 3 8 1 7 3 

P B 8 6 - 0 3 8 1 2 4 1 1 0 4 2 . 1 7 5 6 0 0 5 7 5 9 7 

P B 8 6 - 0 3 9 1 5 7 0 5 0 3 3 7 8 2 6 2 3 7 8 2 1 3 

P B 8 6 - 0 3 9 5 2 2 0 4 1 0 1 . 3 0 0 1 . 3 0 0 1 . 3 0 0 1 8 

OUNACH M A S J U A N . MARÍA 
G A R C Í A Q U I N T A N A . D A V I D 
MAÑOSA R I B A T A L L A D A . J U A N 

I P P A D R O S M O R E L L . E S T E V E 
S A B E S X A M A N I . MANUEL 
U R T U B I A V I C A R I O . C E S A R 

E S P U N V T O M A S . MARÍA J E S Ú S 
I P P E T I T C A L V O . CARLOS 

R I B E I R O D U A R T E . J O S É AUGUSTO 
S A R R I O N G U A L D A . J O S É 

B A D E N A S M A R I N E . J O R D I 
CLOTET S A L A , BONAVENTURA 
L U C A S M A R T I N . ANNA 

I P P U J O L B O R R E L L . R I C A R D O 
S O L D E V I L L A M E L G A R E J O . G L O R I A 
V I V E S P I . MARTA 

B U S T A B A O A R R I B A S . MARÍA PAZ 
CONTRERAS C O N T R E R A S . J A I M E 

I P G A R C Í A C Á R C E L . R I C A R D O 
HUERGA C R I A D O . P I L A R 
J I M É N E Z M O N T E S E R I N , MIGUEL 
LÓPEZ BEL I N C H O N , BERNARDO 
P U E N T E S Q U E S A D A . E R I K A 

CONDE G U E R R I . MARÍA ELENA 
HERNÁNDEZ L A R A , CARLOS 

I P R U I Z MONTERO. CONSUELO 

ABELLAN G A R C Í A . J A V I E R 
A R E N A S DELLA V E C H I A . A U R E L I O 
C H I C O N ROMERO. R A F A E L 
HERNÁNDEZ RAMÓN. MARÍA A D E L A I D A 
MARTIN R O O R I G U E Z . E R N E S T O 

I P ORTUÑO O R T I N . MIGUEL 
R U I Z M A R T Í N E Z . J E S Ú S 
SALMERÓN M A R T Í N E Z . J U A N MARÍA 

GRANDE I G L E S I A S . JORGE 
GUASCH J O R D Á N , MARÍA DULCE 

I P I T A R T E F R E S Q U E T , E M I L I O 
PLANA C O L L , MARÍA 
MOLINA A L I B E R C H . ELENA 

A L L E N D E M O N C L U S . HELENA 
G A R C Í A B O N A F E . MARÍA MAGDALENA 
HUGUET R E D E C I L L A . PEDRO 

I P MORAGAS R E D E C I L L A . AUGUSTO 
S A N S M A L L A F R E . MONTSERRAT 
V I D A L R O S E L L . MARÍA T E R E S A 

I P ALONSO PÉREZ DE A G R E D A , EDUAROO 
C A S A N O V A S R O D R Í G U E Z . J U A N 
G E N S S O L É . A N T O N I O 
G I L Í R I P O L L , J O S É A N T O N I O 
J O S A G A R C I A - T O R N E L . ALEJANDRO 
LLORET MORANCHO. A N T O N I O 
MARTIALAY ROMERO. FERNANDO 
S U R I O L C A S T E L L V I . J O S É 

A L F O N S O P A L L A R E S . M I G U E L 
ALVAREZ B A L B I S . I S A B E L 
MANCEBO S E O A N E . MARÍA 

I P MARCOA B A C H . F R A N C I S C O J A V I E R 
P A R A F I T A MATO. MANUEL ANGEL 
P É R E Z R O D R Í G U E Z . MARÍA J O S É 
R U I Z DE ARCAUTE A U Z M E N D I , MARÍA CARMEN 
VENTA O B A V A , RAFAEL 

D Í A Z DE B U S T A M A N T E , J O S É MANUEL 
LAGE C O T O S . MARÍA E L I S A 

I P LÓPEZ P E R E I R A . J O S É EDUARDO 
VÁZQUEZ B U J A N . MANUEL E N R I Q U E 

I P BARRERO R I P O L L . A N T O N I O 
FERNANDEZ G A R C Í A N A V A S . A N T O N I O 
PÉREZ S A B O R I D SÁNCHEZ P A S T O R , MIGUEL 
VELAZQUEZ L Ó P E Z . ANGEL 
FERNANDEZ F E R I A . RAMÓN 



P B 8 6 - 0 4 0 6 2 4 0 1 1 7 2 . 7 0 0 9 3 5 5 7 5 8 0 

P B 8 6 - 0 4 0 7 2 4 1 1 0 7 1 . 6 4 0 1 . 2 3 0 8 3 0 9 9 

P B 8 6 - 0 4 1 1 2 2 1 0 2 3 7 0 0 6 9 0 6 9 0 2 8 

P B 8 6 - 0 4 1 3 2 4 1 1 0 3 3 , 2 0 0 5 2 5 7 2 5 9 5 

P B 8 6 - 0 4 1 5 5 5 0 6 1 2 1 . 7 2 6 1 , 6 2 6 1 . 5 7 6 2 0 8 

P B 8 6 - 0 4 1 6 2 4 0 9 4 , 5 0 0 3 . 4 5 0 3 . 2 0 0 8 8 

P B 8 6 - 0 4 1 7 2 5 0 6 1 1 2 . 3 1 0 1 . 1 5 0 1 , 0 0 0 1 2 5 

P B 8 6 - 0 4 1 7 2 5 0 6 1 1 1 . 3 1 0 6 5 0 5 0 0 1 2 5 

P 8 8 6 - 0 4 1 7 2 5 0 6 1 1 1 . 0 0 0 5 0 0 5 0 0 1 2 5 

P B 8 6 - 0 4 1 8 2 5 1 0 1 0 8 . 4 0 0 2 . 6 0 0 1 . 5 0 0 1 3 3 

P B 8 6 - 0 4 2 0 2 3 0 4 2 . 4 5 0 1 . 9 5 0 6 0 0 5 9 

P B 8 6 - 0 4 2 5 3 2 0 5 0 4 1 . 9 1 0 1 . 6 3 0 1 . 7 7 0 1 4 8 

P B 8 6 - 0 4 2 8 3 2 0 7 0 1 2 , 0 2 5 1 . 0 2 5 1 . 0 2 5 1 5 1 

COBO G R A D I N . FERNANDO 
GONZÁLEZ G O N Z Á L E Z . MARCOS 

I P M A R T Í N E Z A N S E M I L . E N R I Q U E 
MEMBIELA I G L E S I A , PEDRO 
OTERO G O N Z Á L E Z , J O S É C A R L O S 

I P BARBER CÁRCAMO. ANA MARÍA 
B E R J O N SAN J U A N . ÁNGEL 
D I E Z B L A N C O . MARÍA OE L A S N I E V E S 
LLUCH T R U L L . M A R C E L I N O 
L O S T A O C R E S P O . MARÍA OEL P I L A R 
LU.GEA R E T A , A U R E L I A 
PONZ P I E D R A F I T A , F R A N C I S C O 

F U S T E R O R T I G O S A . A N T O N I O A U R E L I O 
O L I V A R E S OEL V A L L E . F R A N C I S C O J A V I E R 

I P REQUENA R O D R Í G U E Z . A L B E R T O 
SERNA S E R N A . A N T O N I O 
ZUÑIGA ROMÁN. J O S É 

C A R B O N E L L M E S E G U E R , L U I S FERNANDO 
HERNÁNDEZ G A R C Í A , I S A B E L 

I P Q U E S A D A P É R E Z , TOMAS 
S A L A Z A R A P A R I C I O . F R A N C I S C O J A V I E R 
UBEDA MI N A R R O , MARIANO 

D I E Z DE REVENGA T O R R E S . MARÍA DEL P I L A R 
F E R R E I R O A L E M P A R T E . J A I M E 
G A R C Í A G A R C Í A . A N T O N I O 

I P P É R E Z M A R T I N . A N T O N I O 
PERONA S Á N C H E Z . J O S É DAMIÁN 
SERNA G O N Z Á L E Z . MARÍA R E M E D I O S 
T O R R E S F O N T E S , JUAN 
G A R C Í A D Í A Z , I S A B E L 

ARNAU M A R T Í N E Z . J O S É 
B A L S A L O B R E B A L I B R E A , J O S E F A MARÍA 
CONCHA C O N E J E R O . AMADOR DE LA 
CUADRADO C A P A R R O S , ELENA 
E L I A S A R R A N Z , MONTSERRAT 
F O N T E S B A S T O S . MARTA 
M A R T Í N E Z L A B O R D A . A N T O N I O 

I P M U R I L L O A R A U J O . F R A N C I S C O J O S É 
R U I Z V Á Z Q U E Z . ROSA MARÍA 
T O R R E S M A R T Í N E Z . S A N T I A G O 

I P ARANA C A S T I L L O . RAFAEL 

MANCHEÑO J I M É N E Z , MIGUEL ÁNGEL 
MENENDEZ BARZANALLANA A S E N S I O . R A F A E L 
O R T I Z G O N Z Á L E Z . ROQUE 
P É R E Z S I R V E N T . CARMEN 
R U I Z GÓMEZ. J O S É MARÍA 

IR ARANA C A S T I L L O . RAFAEL 

IR L Ó P E Z AGUAYO. F R A N C I S C O 
M A R T I N G U I L L E N . MANUELA 
MATA CAMPO, MARÍA P I L A R 

G A R C Í A L Ó P E Z . MARCO A N T O N I O 
MONSO DE P R A T . J O S É L U I S 

I P SÁNCHEZ A R C I L L A C O N E J O . A G U S T Í N 
S I E R R A P E D R I C O . JUAN PABLO 
VIDAOR AMEZTOY. A L F O N S O 

I P C A O I Z D E L E I T O . V I R G I N I A 
MANTECÓN A R R A N Z , ANA MARÍA 
RONDA B A R G A L L O , J O A N C A R L E S 
SERRA A L B E T , ANGELS 

C I V E I R A M U R I L L O , MARÍA P I L A R 
J A U R E G U I J I M E N O . J A V I E R 
LARREA L E O Z . MARÍA ESTHER 
MORTE E S T E B A N . MARÍA SUSANA 

I P SERRANO M A R T Í N E Z . MANUEL A N T O N I O 

B E L L O S A E Z . REGINA 
I P C O R T I J O G I M E N O , J U L I O 

E S P L U G U E S REQUENA. JUAN 
P E R P I Ñ A TORDERA. MIGUEL 
SANZ G A R C Í A . C E L I A 



P B 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 0 5 9 . 2 0 0 B . 6 5 0 8 . 6 5 0 1 3 1 I P U D I A S V A L L I N A . A G U S T Í N 

P 8 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 3 . 3 0 0 2 . 8 0 0 2 , 8 0 0 1 3 1 B L A N C O S Á N C H E Z . M A R Í A J O S É 
B U F O R N P E I R O . V I C E N T A E L I S A 
C A L V O R A T H E R T , M A N U E L 
CÁMARA M O R A L . M A R Í A E N C A R N A C I Ó N 
C Ó R D O B A B A R B A . D I E G O 
H E R N Á N D E Z L U C E N D O . M A R Í A D E L C A R M E N 
H E R R A I Z S A R A C H A G A . M I G U E L 
M A R T I N B L A N Q U E R . M A R Í A P I L A R 
MUÑOZ S O B R I N O . D O L O R E S 
O S E T E L Ó P E Z . M A R Í A L U I S A 
S U R I Ñ A C H C O R N E T . EMMA 
T E L L E Z P A B L O . M A R Í A J U L I A 

I R U D I A S V A L L I N A S . A G U S T Í N 

P 8 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 0 5 2 . 3 0 0 2 . 3 0 0 2 . 3 0 0 1 3 1 A R D I Z O N E G A R C Í A , J U A N 
C A R R E Ñ O H E R R E R O , E M I L I O 
G A L Á N G A R C Í A , J U A N 
G I L O L M O . M I G U E L J U L I O 
GÓMEZ L A G U N A . M A N U E L 
L U M B R E R A S C R E S P O . J A V I E R 

I R M A R T Í N E Z S O L A R E S . J O S É M A N U E L 
M E R I N O D E L R I O , J A V I E R 
P A R R A M A L D O N A O O , R I C A R D O 
R E V U E L T A M A R B A N , J O S É 
R I V A S V E G A , T O R C U A T O 
S Á N C H E Z V E N E R O . M A N U E L 
T E J E D O R P E C I N A . J O S É M A R Í A 
V E N E R O S Á N C H E Z . C A R L O S 

P B 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 0 5 1 . 6 0 0 1 , 6 0 0 1 . 6 0 0 1 3 1 AM I GO M I T J A N A . J O R D I 
B A T L L O O R T I Z . J O S E 

I R C O R R E I G B L A N C H A R . A N T O N I O M A R I A 
L A N A P O N S . J A V I E R 
M A C I A J O V E , RAMON 
R O C A A D E L L A . E O U A R D O 
S U S A G N A V I D A L . M A R I A T E R E S A 
V I L A C O D I N A . J O S E 

P B 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 O S 1 . 4 5 0 1 . 4 5 0 1 . 4 5 0 1 3 1 A L G U A C I L D E LA B L A N C A . A N G E L G E R A R D O 
GOMEZ M U L A . F R A N C I S C O 
G U I R A O M A S . J O S E M A R I A 

I R M I G U E L M A R T I N E Z . F E R N A N D O DE 
MORA L E S S O T O , J O S E 
ROMACHO R O M E R O . M A R I A D O L O R E S 
V I D A L S A N C H E Z , F R A N C I S C O 

P B 8 6 - 0 4 3 1 2 5 0 7 5 5 0 5 0 0 5 0 0 1 3 1 E C H A R R I S A E Z DE S A N T A M A R I A , A N T O N I O 
E S T E V E Z R U B I O . A N T O N I O 
G I N E R C A T U R L A . J O S E J U A N 

I R L O P E Z C A S A O O . C A R L O S 
S A N Z OE G A L D E A N O E Q U I Z A . C A R L O S M A N U E L 

P B 8 6 - 0 4 3 2 6 1 0 6 0 6 1 . 2 0 0 5 0 5 0 2 1 8 C A N D I D O O R T I Z . A N T O N I O 
C A T E N A M A R T I N E Z . A N D R E S 

I P M A L D O N A D O L O P E Z . A N T O N I O 
M A R T O S M O N T E S . R A F A E L 
O R T E G A M A R T I N E Z . ANA R A Q U E L 
R A M I R E Z F E R N A N D E Z . E N C A R N A C I O N 

P B 8 6 - 0 4 3 9 3 2 0 9 0 9 8 0 0 1 . 0 0 0 1 . 0 6 0 

P B 8 6 - 0 4 3 9 3 2 0 9 0 9 8 0 0 1 . 0 0 0 1 . 0 6 0 

1 6 1 I P J A N E C A R R E N C A , F R A N C I S C O 

1 6 1 B A R B A N O J R O D R Í G U E Z . M A N U E L J O S E 
C A T U R L A P E R A L E S . M A R I A DE LA C R U Z 
I Z Q U I E R D O P U L I D O . I G N A C I O 
T O R R E N T F A R N E L L . J O S E 

I R J A N E C A R R E N C A . F R A N C I S C O 

P B 8 6 - 0 4 4 2 2 4 1 4 0 2 4 0 0 3 2 5 2 2 5 1 1 0 I P B A S C O N E S M A R T Í N E Z , A N T O N I O 
C A R A S O L C A M P I L L O , M I G U E L 
D Á M A S O L O P E Z , D I E G O 
G A R C Í A N U Ñ E Z , J U A N A N T O N I O 
R A M O S N A V A R R O . J O S E M A N U E L 
S A N Z A L O N S O . M A R I A N O 
S I C I L I A F E L E C H O S A . A L B E R T O 

P B 8 6 - 0 4 5 3 2 4 0 1 2 0 4 2 0 2 . 4 4 5 1 . 1 4 7 8 1 I P G U I T I A N R I V E R A . J A V I E R A N G E L 
G U I T I A N R I V E R A . J O S E 
G U I T I AN R I V E R A . P A B L O 
L O P E Z R E T O R T A . M A R I A B E L É N 



P B 8 6 - 0 4 5 3 2 4 0 1 2 0 4 2 0 2 . 4 4 5 1 . 1 4 7 81 MI IN I L L A RUMBAO, I G N A C I O 

P B 8 6 - 0 4 5 8 1 2 0 2 2 0 1 . 3 0 0 1 . 5 0 0 1 . 0 0 0 7 ARCOVA A L V A R E Z . D A V I D 
A R I A S L O P E Z . MARGARITA 
C A S T E L L A N O A L C A N T A R A . J O S E 
L O P E Z CARMONA. A N T O N I O 
LORENTE P A R D O . J E R Ó N I M O 

I P M A R T Í N E Z A M O R E S . PEDRO 
M A R T Í N E Z A R O Z A , J O S E A N T O N I O 
ORTEGA R Í O S , R A F A E L 
P I N A R G O N Z A L E Z , MIGUEL ANGEL 
Q U E S A D A M O L I N A . J O S E J U A N 
R A M Í R E Z G O N Z A L E Z , V I C T O R I A N O 
SOLER V I Z C A Í N O , JUAN 

P B 8 6 - 0 4 5 9 2 3 0 1 8 9 2 8 9 2 

P B 8 6 - 0 4 6 1 2 3 0 6 1 , 7 0 0 1 , 7 0 0 

P B 8 6 - 0 4 6 6 2 3 0 2 2 1 3 , 6 0 0 1 . 6 0 0 

P B 8 6 - 0 4 6 8 2 2 0 7 6 4 0 6 4 0 

P B 8 6 - 0 4 7 1 2 5 0 6 1 8 1 . 6 0 0 1 . 6 0 0 

616 3 4 I P M A R T Í N E Z C A L A T A V U D , J O S É 
SAGRADO V I V E S , SALVADOR 
SÁNCHEZ SAMPEDRO, A N T O N I O 
GÓMEZ B E N I T O . CARMEN 
G A R C Í A M A T E O . J O S É V 

1 . 7 0 0 6 1 I P A S E N S I 0 A G U I L A R . G R E G O R I O 
BARBERA MARCO. ÓSCAR 
CARDA U S O , MIGUEL 
MARCO V E N T U R A , JUAN A L B E R T O 
VAREA MUÑOZ, MARÍA TERESA 

1 , 6 0 0 4 7 A V I L A M A R T I N . P I L A R 
I P CRUZ CALAHORRA, FERNANDO DE LA 

M A R T I N M O N T A Ñ É S . C A R L O S 
M A R T Í N E Z V E L E Z . EDUARDO 
MENOIOLA A M B R O S I O . MARÍA V I C T O R I A 

6 4 0 2 0 L Ó P E Z Q U E L L E . MERCEDES 
MAÑANES P É R E Z , ÁNGEL 

I P MARCOS MARCOS. S A T U R N I N O 
N I E M B R O B A R C E N A . RAMÓN 

1 . 6 0 0 128 ARCHE MI R A L L E S . A L F R E D O 
CALVO DE A N T A . ROSA MARÍA 
G A R C Í A P A Z , CARLOTA 
G A R C Í A ROOEJA G A Y O S O , EDUARDO 
NOMBELA C A S T A Ñ O . MIGUEL ÁNGEL 
RAMOS R U I Z . AMPARO 
ROLAN MOSQUERA, E M I L I O 
SALVADOR MORA. J O S É E M I L I O 
S I L V A HERMO. B E N I T A MARÍA 

I P V I L A S M A R T I N , F E O E R I C O 

P B 8 6 - 0 4 7 3 5 3 0 7 0 5 1 . 5 0 0 2 . 5 0 0 0 193 B U S S O M P I Q U E R . I S A B E L 
G A R C Í A V I L L A R . J A I M E 
K E H O E . TIMOTHV 
LABEAGA A Z C O N A . J O S É MARÍA 
MANRESA S Á N C H E Z , A N T O N I O 
NOVÓLA DE G A R A G O R R I , PEDRO 
POLO A N D R É S . CLEMENTE 

I P RAVMOND B A R A , J O S É L U I S 
SANCHO P I F A R R E , FERRAN 

P B 8 6 - 0 4 7 7 5 5 0 6 1 2 1 . 0 6 5 

P B 8 6 - 0 4 7 8 5 5 0 5 0 1 1 . 2 6 0 

O 0 2 0 8 
I P 

1 , 1 5 0 9 5 0 2 0 4 

I P 

LOPERENA R O T A , D E M E T R I O 
MONREAL Z I A . GREGORIO 
TAMAYO S A L A B E R R I A , V I R G I N I A 

G U S I G E N E R . F R A N C I S C O 
MASCORT R O C A . MARIA T E R E S A 
PADRO P A R C E R I S A . J O S E 
SANMARTI G R E G O . E N R I Q U E 
SANMARTI G R E G O . JUAN 
SANTACANA M E S T R E . JUAN 
TARRADELL MATEU. MIGUEL 

P B 8 6 - 0 4 8 0 6 1 0 6 2 . 1 0 0 2 0 0 2 0 0 2 1 6 A L O N S O Q U E C U T Y . MARIA L U I S A 
C A R R E I R A S V A L I Ñ A S . MANUEL 
G A R C I A G A R C I A . L U I S 
J I M É N E Z G O N Z A L E Z . J U A N E U G E N I O 

I P VEGA R O D R Í G U E Z . MANUEL DE 

P B 8 6 - 0 4 8 1 2 4 1 7 1 3 1 . 3 1 0 4 7 0 4 3 0 1 1 6 C A S A R E S P O R C E L , MANUEL 
G A R C I A ZAMORA. PEDRO 
G I L G A R C I A . JUAN A N T O N I O 

I P GUERRA M O N T E S . J U A N 



PROVECTO UNESCO AÑOI A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 4 8 1 2 4 1 7 1 3 1 . 3 1 0 4 7 0 4 3 0 1 1 6 

P B 8 6 - 0 4 8 5 1 2 0 2 2 0 1 . 2 9 0 1 . 0 8 0 8 8 0 7 

P B 8 6 - 0 4 8 6 2 4 2 0 0 8 5 . 0 0 0 2 . 8 0 0 3 . 3 0 0 1 2 0 

P B 8 6 - 0 4 8 9 2 4 1 0 0 6 2 . 2 7 5 4 8 5 O 9 2 

P B 8 6 - 0 4 9 3 2 3 0 2 2 1 8 9 8 6 0 0 5 5 0 4 8 

P B 8 6 - 0 4 9 4 3 3 1 2 5 . 6 1 0 2 . 7 2 0 2 . 2 3 0 1 8 4 

P B 8 6 - 0 4 9 5 5 5 0 6 0 6 1 . 3 0 0 8 0 0 4 0 0 2 0 6 

P B 8 6 - 0 4 9 7 2 2 0 4 8 . 9 7 6 6 . 9 7 6 3 . 6 7 6 1 6 

P B 8 6 - 0 5 0 0 3 2 0 7 1 1 1 . 6 3 6 1 , 2 0 0 7 0 0 1 5 7 

P B 8 6 - 0 5 0 4 2 2 0 9 2 1 6 . 9 5 0 2 5 0 O 2 3 

P B 8 6 - 0 5 0 5 5 7 0 2 0 1 2 5 . 5 4 1 O O 2 1 2 

P B 8 6 - 0 5 1 0 2 3 0 6 1 . 4 0 0 1 , 3 7 5 1 , 3 7 5 6 2 

H E R A S I B A Ñ E Z . J O R G E OE LAS 
HERNÁNDEZ B A S T I D A . J O A Q U Í N ANDRÉS 
J I M É N E Z M A R T Í N E Z , N I E V E S 
R O S E S P I N . ROSA MAR IA 
M A R T Í N E Z S Á N C H E Z , J U A N J O S É 

A L V A R E Z C O N T R E R A S . J E S Ú S 
A L V A R E Z L E Ó N . L U I S 
B E R N I S CARRO. F R A N C I S C O 
O I A Z D Í A Z . GREGORIO 

I P D Í A Z D Í A Z . J E S Ú S I L D E F O N S O 
HERNÁNDEZ A L O N S O . J E S Ú S 
L E T E L I E R A L B O R N O Z . RENE 
R O D R Í G U E Z B E R N A L . A N Í B A L 
SAA R E Q U E J O . J O S É E V A R I S T O 

G A R C Í A B E R R E N O . BLANCA 
L Ó P E Z DEL OLMO. J U A N A N T O N I O 
L Ó P E Z G A L I N D E Z . C E C I L I O 

I P MELERO F O N D E V I L L A , J O S É A N T O N I O 
PALOMO S A N Z . C O N C E P C I Ó N 
P E Ñ A S R O D R Í G U E Z . C O N C E P C I Ó N 
P É R E Z B R E Ñ A . P I L A R 
PÓRTELA M O R E I R A . A G U S T Í N 
V I L L A N U E V A V I C O . N I E V E S 

FORCADA J I M É N E Z . MARGARITA 
I P G I L L O V Z A G A . P A B L O 

L Ó P E Z DE R E G Ó , JACOBO 
M A R T Í N E Z A L V A R E Z . MARÍA C O N C E P C I Ó N 
MERCHAN P É R E Z . ÁNGEL 

C O N T R E R A S F E R R A N D I Z . MARÍA MERCEDES 
I P C U E S T A B A N D E R A . MARÍA DEL CARMEN 

J I M É N E Z A L O N S O , MARÍA I S A B E L 
M A R T Í N E Z G R U E I R O , MARÍA DE L A S MERCEDES 
ZAPATERO RAMOS. L U I S MANUEL 

C O R T E S GÓMEZ. RAÚL 
I P E L I C E S C A L A F A T , MANUEL 

G U I N E A T O R T U E R O . GUSTAVO V Í C T O R 
HERNÁNDEZ O L I V A R E S . F R A N C I S C O 
PRAT C A T A L Á N . PEDRO 
U S T A R I Z DE D I E G O . F É L I X 

PRADOS DE LA E S C O S U R A . LEANDRO 
SÁNCHEZ A L O N S O . BLANCA 

I P TORTELLA C A S A R E S , G A B R I E L 

A L V A R E Z P E R E I R A . C A R L O S 
H I G U E R A A N T Ó N . F R A N C I S C O 

I P L I Ñ A N M A R T Í N E Z . AMABLE 
MANCEBO C O R T E S . F R A N C I S C O J A V I E R 
M A R T Í N E Z VAL P E Ñ A L O S A . RODRIGO 
PARRA F A B I Á N . I G N A C I O 
P E L A E Z A L V A R E Z . J E S Ú S 
VÁZQUEZ E S P I . C A R L O S 
VEGA DE P R A O A . J O S É MANUEL 
VIEDMA R O B L E S . A N T O N I O 

ALMOGUERA A R I A S . MARÍA I S A B E L 
AVUSO G U T I É R R E Z . J O S É L U I S 
BAEZA ALEMÁN. J O S É V I C E N T E 
BORREGO HERNANDO, OLGA 

I P C A B R A N E S D Í A Z , J O S É A N T O N I O 
C E B E I R A MATEOS, MARÍA I S A B E L 

GONZÁLEZ F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O 
L Ó P E Z S Á N C H E Z . R A F A E L 

I P MORENO G R A C I A . FERNANDO 
P É R E Z C A G I G A L . MANUEL 

ALVAREZ DE MIRANDA DE LA GÁNDARA. PEDRO 
A Ñ O R E S P U E N T E . O L I M P I A 
E S T A R E L L A S MORRO. MARGARITA 
G A R C Í A CAMPOS, J U A N A 

AS L A I N E N T R A L G O . PEORO 
MORALEJO M A R T I N . MARÍA ROSA 

I P SECO REYMUNDO. MANUEL 

MOVANO B A L D O I R E . A L B E R T O 



A N 0 2 

1 , 3 7 5 

1 . 6 2 5 

1 . 9 3 5 

1 . 5 5 0 

A N 0 3 

1 . 3 7 5 

P A G 

6 2 

1 . 6 2 5 1 0 1 

1 . 0 1 0 1 0 0 

. 5 5 0 4 5 

P B 8 6 - 0 5 1 5 2 3 0 2 2 3 2 . 8 2 0 

P B 8 6 - 0 5 1 7 2 4 0 9 0 3 2 . 2 5 0 

P B 8 6 - 0 5 1 9 6 1 0 6 0 9 2 . 3 0 0 

P B 8 6 - 0 5 2 0 6 1 0 6 1 0 1 . 9 5 6 

P B B 6 - 0 5 2 0 6 1 0 6 1 0 2 6 6 

P B 8 6 - 0 5 2 0 6 1 0 6 1 0 1 , 6 9 0 

P B 8 6 - 0 5 2 2 2 4 1 0 0 7 2 . 1 8 1 

P B 8 6 - 0 5 2 6 1 2 0 2 1 7 7 0 0 

1 . 5 3 0 

1 . 2 5 0 

1 0 0 

1 . 7 7 2 

3 9 2 

1 . 3 8 0 

1 . 1 8 1 

7 8 0 

. 6 5 0 4 9 

1 . 2 5 0 9 0 

1 0 0 2 1 8 

9 7 2 

2 9 2 

l i H I l 

2 1 9 

2 1 9 

2 1 9 

1 . 0 8 8 9 3 

8 0 0 

P B 8 6 - 0 5 2 7 1 2 0 2 1 2 1 . 0 0 0 8 0 0 Bilí) 

I P P E R I C A S B R O N D O , M I G U E L Á N G E L 

R I E R A E S C A L E , A N T O N I O 

V A L E N T I V A L L . E D U A R D 

A L M A N S A R O S A L E S . C A R M E N 

I P A L E M A N V L A M A N A . M A R I A N O 

A R G I L E S H U G U E T . J O S É M A R I A 

C A S A D O M E R E D I Z . F R A N C I S C O J A V I E R 

L Ó P E Z S O R I A N O , F R A N C I S C O J A V I E R 

R E M E S A R 8 E T L L 0 C H . F R A N C I S C O J A V I E R 

C A L O N G E C A S T R I L L O . M A R Í A L U I S A 

C A R R E R A S S Á N C H E Z . O L I M P I A 

D E L G A D O G U E R R E R O . M A R Í A J O S E F A 

I P I L U N D A I N L A R R A Ñ E T A . M A R Í A A N U N C I A C I Ó N 

M O N T E R O B A L O S A . M A R Í A O E L C A R M E N 

A S I N S M U Ñ O Z . G U I L L E R M I N A 

A V T E D E L O L M O . J O S É 

I P G A R C Í A H E G A R O T . F A U S T O 

H A R O B A U T I S T A . D I E G O 

M A R R E R O G O N Z Á L E Z . P E D R O 

R O V O B A R G U E S . T E R E S I T A 

S E R R A C U C U R U L L . D O L O R S 

C O R B A T O N P A M P L O N A . V I C E N T E 

F E R N A N D E Z S I L V A . P A T R I C I O 

L Ó P E Z P É R E Z . M A N U E L J O S É 

I P M O N T O V A V I L L A R R O V A , J U L I O 

V I L L A L T A M A R T I N . M I G U E L 

B A R R I O E S P A R D U C E R . E L A D I O 

B O T E L L A C U B E L L S . L U I S A M A R Í A 

C A S T R O O C O N . J O S É A U R E L I O 

G O N Z Á L E Z G A R R I D O . A N A 

L A T O R R E C A S T I L L O . A M P A R O 

I P M O Y A S I M A R R O , A N D R É S 

I P L U N A B L A N C O , M A R Í A D O L O R E S 

M E R I N O M E R I N O , J O S É M A R Í A 

R U I Z R O D R Í G U E Z , R A F A E L M A R C O S 

S Á N C H E Z B L A M A S E D A . P I L A R 

G A R R I G A T R I L L O . A N A J U L I A 

I P A P A R I C I O F R U T O S . J U A N J O S É 

H U I D O B R O A R R E B A . A R A N C H A 

M E R I N O R I B E R A , D O L O R E S 

I R A P A R I C I O F R U T O S . J U A N J O S É 

B L A N C O M O R A L E S , P A B L O 

B O G O Ñ E Z P E L A E Z , E L E N A 

M A R T Í N E Z S E R R A N O . A L B E R T O 

N U Ñ E Z B A L B U E N A . E N R I Q U E 

I R S A T R U S T E G U I G I L - D E L G A D O . J O R G I N A 

B E N E T C Á T A L A . J O R D I 

G E N E S C A C A R R A S C O S A . A N N A 

N A V A R R O F E R R E T E , J O A Q U I M A 

I P T E M P L A D O M E S E G U E R . C R I S T I N A 

A L V A R E Z R O C H A . I G N A C I O 

C A R R I L L O Q U Í N T E L A . M A R Í A T E R E S A 

G A R C Í A C A S A O O . D O M I N G O 

I P G U Z M A N O Z A M I Z . M I G U E L D E 

I Z C U E A N C I N . M A R A V I L L A A N A 

M A R T I N M A R T I N , M I G U E L Á N G E L 

M A T T I L A . P E R T T I 

M O R A N C A B R É . M A N U E L 

R E V É S C A S T R O . M I G U E L 

R U B I O S E G O V I A . B A L D O M E R O 

B E N S E N Y A R D Í A C Á . A N T O N I O 

B O S C H G U A L . M I G U E L 

D E L S H A M S V A L O E S . A M A D E O 

F O N T A R J O . J O A Q U Í N 

F O N T I C H J U L I A , E R N E S T O 

M A R T Í N E Z B A R C H I N O . R E G I N A 

M A R T Í N E Z S E A R A A L O N S O . M A R Í A T E R E S A 

I P S I M O T O R R E S . C A R L O S 

T A T J E R M O N T A Ñ A . J U A N C A R L O S 

P B 8 6 - 0 5 1 0 • 2 3 0 6 1 . 4 0 0 

P B 8 6 - 0 5 1 2 2 4 1 1 0 9 7 , 0 7 0 

P B 8 6 - 0 5 1 3 2 4 1 1 0 7 3 , 3 5 5 

P B 8 6 - 0 5 1 4 2 3 0 2 1 9 3 . 0 5 0 



A N 0 3 PAG 

8 0 0 4 

P B 8 6 - 0 5 2 9 2 2 1 0 2 3 5 . 5 0 0 2 . 2 0 0 1 . 9 5 0 2 8 

P B 8 6 - 0 5 3 0 2 3 0 2 2 1 2 . 7 0 0 1 . 9 0 0 

P B 8 6 - 0 5 3 2 3 1 0 9 0 3 1 . 1 8 5 5 2 5 

1 . 3 0 0 4 8 

4 0 0 1 3 6 

P B 8 6 - 0 5 3 4 2 2 0 5 1 0 5 . 7 3 1 1 . 0 4 0 1 . 1 8 0 1 9 

P B 8 6 - 0 5 3 6 2 1 0 1 1 0 9 0 0 1 . 0 8 0 

P B 8 6 - 0 5 3 6 2 1 0 1 1 0 4 4 0 5 0 0 

P B 8 6 - 0 5 3 6 2 1 0 1 1 4 4 6 0 5 8 0 

P B 8 6 - 0 5 3 8 1 2 0 9 1 1 5 7 0 4 7 0 

P B 8 6 - 0 5 3 9 2 3 0 6 1 8 1 . 5 0 0 9 5 0 

P B 8 6 - 0 5 4 0 2 3 0 7 2 . 0 0 0 1 , 0 0 0 

P B 8 6 - 0 5 4 0 2 3 0 7 1 . 6 0 0 7 0 0 

6 5 0 1 3 

3 0 0 1 3 

3 5 0 1 3 

4 6 0 1 2 

9 5 0 7 0 

1 , 0 5 0 71 

7 5 0 7 1 

P B 8 6 - 0 5 4 0 2 3 0 7 4 0 0 3 0 0 

P B 8 6 - 0 5 4 2 2 4 1 1 0 4 4 . 2 6 8 1 . 7 1 0 

3 0 0 7 : 

1 . 4 4 0 9 8 

P B 8 6 - 0 5 4 3 2 2 0 7 0 3 4 . 0 0 0 7 . 0 0 0 4 . 4 5 0 2 0 

TI MONEDA S A L A T . JAUME 
GÓMEZ M U N T A N E . GERARO 

A N D R É S L A C U E V A . J O S É L U I S 
I P BERTRÁN R U S C A . JUAN 

DURAN P O R T A S . MIGUEL 
L L E D O S F A L C O . A G U S T Í N 
M A S E R A S C U N I . F E L I U 
O L I V A C U Y A S . A N T O N I O 
SOOUPE R O U R E . MARIONA 
SOLA P U I G , MIGUEL 

C I O C A L Z A D A . C O N C E P C I Ó N 
MENENDEZ A R I A S . L U I S 
MONSALVE C L E M E N T E . RAFAEL 

I P R O D R Í G U E Z G A R C Í A . R O S A L Í A 

ARNAL A T A R E S . CARMEN 
BARBERAN P E L E G R I N , MONTSERRAT 
B A S C U A S A S T A . J O S É A N T O N I O 
CACHO MALO. E M I L I O D E L 

I P GALLEGO V A L C A R C E . MARGARITA 

AGUADO GÓMEZ. MARIO 
HERNÁNDEZ G A R C Í A . E M I L I O 

I P SAN MIGUEL R U I 8 A L . MAXIMINO 
V I Ñ A L S G I M É N E Z . JORGE 
TORAL G A R C E S . RAÚL 
COLET R A F E C A S . PERE 

I P F E R N A N D E Z F I G U E R O A , MARÍA J O S É 

ARMENTIA F R U C T U O S O , J A V I E R 
CASTRO R U B I O . E L I S A DE 
C O R N I D E CASTRO P I Ñ E I R O . MANUEL 

IR FERNANOEZ F I G U E R O A . MARÍA J O S É 

E S T E L A P A S T O R , AMANOO 
FABREGAT L L U E C A , JUAN 

IR REGLERO V E L A S C O . V Í C T O R E M I L I O 

COROERO V A L D A V I O A . MAGDALENA 
D I E Z S A N Z . DAMIÁN 

I P PEÑA SÁNCHEZ DE R I V E R A . D A N I E L 

DOMÍNGUEZ F E R N A N D E Z . MARÍA DEL CARMMEN 
G U T I É R R E Z P U E B L A . E N R I Q U E 
MARTIN F L O R E S . INMACULADA 

I P MONGE B R A V O , MARÍA DE LOS A N G E L E S 
R O D R Í G U E Z R O L D A N . ANA MARÍA 

I P S A N T A M A R Í A A N T O N I O . J E S Ú S 

ALVAREZ G A L I N D O . G A B R I E L 
BOTELLA O L C I N A . V I C E N T E 
FERNANDEZ N U Ñ E Z . MANUEL 
FERNANOEZ P A C I O S . L U I S 
G A R C Í A A Y L L O N . AÑORES 
G E T I N O G O N Z Á L E Z . CORAL 
GÓMEZ C A L Z A D A . PEDRO CARLOS 

IR S A N T A M A R Í A A N T O N I O . J E S Ú S 

IR B E N I T O Z A F R I L L A . ROSA MARÍA 
OURO CORRALERO, MARÍA DEL CORAL 
SANZ S A E N Z . ÁNGEL L U I S 

C E B E I R A M A T E O S , MARÍA I S A B E L 
FERNANDEZ R U I Z . J A V I E R 

I P RAMOS A T A N C E . J O S É ANTONIO 
RAZA B U K H A R I . A S I D 
ZUECO A L E G R E . J O S É A N T O N I O 

BLANCO R A M O S . F R A N C I S C O 
BORDEL G A R C Í A . NEREA 

I P CAMPOS G U T I É R R E Z . J O S É 
G A R C Í A GÓMEZ T E J E D O R . GUSTAVO 
O Z A I T A M I N T E G U I . MARÍA MILAGROS 
PERUCHO M A R T Í N E Z . J O A Q U Í N 
SÁNCHEZ G A R C Í A . J O S É ÁNGEL 
SHAW M A R T O S . MARÍA 
SOLER L Ó P E Z , MARIO 

P B 8 6 - 0 5 2 7 1 2 0 2 1 2 1 . 0 0 0 8 0 0 



PROVECTO UNESCO AÑOI A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 PAG 

P B 8 6 - 0 5 4 5 2 4 1 4 I 0 1 0 . 6 6 0 1 . 9 6 0 1 . 9 8 0 1 1 2 

P B B 6 - 0 5 4 5 2 4 1 4 1 0 8 . 1 8 0 8 8 0 8 9 0 1 1 2 

P B 8 6 - 0 5 4 5 2 4 1 4 1 0 2 . 4 8 0 1 . 0 8 0 1 . 0 9 0 1 1 2 

P B 8 6 - 0 5 4 6 2 4 0 1 1 2 1 . 8 3 0 9 3 0 9 4 0 7 6 

P B 8 6 - 0 5 5 2 2 3 0 7 1 , 5 0 0 1 . 5 0 0 0 7 1 I P A G U I L A R NAVARRO. A N T O N I O 
A L B E R T I W I R S I N G , MARGARITA 
A N D R E S L L O P I S . J A I M E DE 
GONZALEZ P E R E Z . MIGUEL 
L U C A S A L C O R T A . J O S E MARIA 
S A V O S O R T E G A , RAMON 
SOLE S A B A T E , ALBERTO 

P 8 8 6 - 0 5 5 3 2 3 0 2 1 4 3 , 9 0 0 1 . 8 0 0 0 4 2 A N D R E S G A R C I A . V I C E N T E 
B A R T R O N S B A C H . RAMON 
C A D E F A U S U R O C A , J U A N A U R E L I O 

I P CARRERAS B A R N E S . J O S E 
C U S S O F R E S Q U E T . MARIA ROSER 
M I R A L P E I X G U E L L . MONTSERRAT 

P B 8 6 - 0 5 5 6 2 4 1 7 1 3 6 8 4 5 1 0 3 2 0 1 1 6 

P B 8 6 - 0 5 5 7 7 2 0 7 0 5 7 9 9 8 0 0 8 0 1 2 2 4 

P B 8 6 - 0 5 5 8 2 4 0 1 0 4 7 5 0 5 0 0 5 0 0 7 3 

P B 8 6 - 0 5 6 3 3 2 0 1 0 5 7 2 5 2 2 5 0 1 4 0 

P B 8 6 - 0 5 6 6 2 3 0 4 4 . 7 5 0 3 . 3 5 0 1 . 2 5 0 5 9 

P B 8 6 - 0 5 6 8 2 3 0 4 2 . 5 0 0 2 . 0 0 0 1 , 0 0 0 6 0 

P B 8 6 - 0 5 7 0 2 3 0 6 1 0 2 . 5 0 0 2 . 5 0 0 2 . 5 0 0 6 7 

P B 8 6 - 0 5 7 2 2 5 0 6 1 0 1 , 5 0 0 1 , 8 0 0 1 , 7 0 0 1 2 5 

ACÓN REMACHA. MARGARITA 
I P F U E N T E G A R C Í A , V I C E N T A DE LA 

G A R C Í A V I L L A R A C O LÓPEZ P O Z U E L O . A N T O N I O 
J I M É N E Z B A L L E S T A , RAIMUNDO 
MOLERO VERGARA, MARÍA L U I S A 

C A S T I L L O A L O N S O . S A N T I A G O 
CAUDET ROCA. F R A N C I S C O 
NUÑEZ R U I Z . D I E G O 

I P R I B A S R I B A S . PEDRO 

C A S A S P U I G . RICARDO 
CLASCA C A B R É . F R A N C I S C O 
HORNA R O D R Í G U E Z . J O A Q U Í N 

I P LLAMAS MARCOS, ALFONSO 
V E L A V O S J O R G E . J O S É L U I S 

I P AVUSO G U T I É R R E Z . J O S É L U I S 
DELGADO G O N Z Á L E Z . J O S É F R A N C I S C O 
MONTEJO I G L E S I A S . LEONOR 
VAÑEZ S A E Z , ROSA MARÍA 

FERNANDEZ OE PI ERÓLA MARTÍNEZ DE O L K O Z . I 
GÓMEZ A N T Ó N . MARÍA ROSA 

I P HORTA Z U B I A G A , ARTURO 
L L Ó R E N T E U C E T A . MIGUEL ÁNGEL 
MASEGOSA FANEGO. ROSA MARÍA 
SALOM C O L L . C A T A L I N A 

A I C A R T S O S P E D R A , E M I L I O 
C O M P O S T I Z O S A Ñ U D O , AURORA 
C R E S P O C O L Í N . AMALIA 
L A I N E Z F E R R A N D O . ALFREDO 

I P T A R D A J O S R O D R Í G U E Z . G L O R I A 

CANO B E N J U M E A . MARÍA CARMEN 
GÓMEZ C O N T R E R A S . FERNANDO 
GONZÁLEZ P A S C U A L . B E A T R I Z 
HERNÁNDEZ R O D R Í G U E Z . MVRNA 
M A R T I N L E Ó N . N A Z A R I O 
PARDO C R I A D O . MERCEDES 
P E R A N D O N E S P A R D O . F R A N C I S C O 
Q U I N T E I R O F E R N A N D E Z . MARGARITA 
R U B I O E N C I N A S . MARÍA J E S Ú S 
SANZ P L A Z A , ANA MARÍA 
SEOANE P R A D O , CARLOS 
SOLANA DE Q U E S A D A , ANA 

I P SOTO CÁMARA, J O S É L U I S 

I P AYORA I 8 A Ñ E Z . CARLOS TOMAS 

I P R O D R I G U E Z NAVARRO, ALONSO 

HARO H I D A L G O . R O S A R I O 
G A R C I A DE B L A S G O N Z A L E Z , 8 L A N C A 

IR R O O R I G U E Z N A V A R R O . ALONSO 

BENLLOCH M A R Í N , MANUEL J O S É 
IR RAMOS R U I Z . J O S E 

R U I Z R O O R I G U E Z . MARIA D E L CARMEN 

GALLEGO B E R E N G U E R . J A I M E 
GALLEGO C U L L E R E . MONTSERRAT 
MUÑOZ B A T E T . CARMEN 

I P P O R T U S V I N V E T A . MONTSERRAT 
SERRA F A R E L L , TERESA 



P 8 8 6 - 0 5 7 2 2 5 0 6 1 0 1 . 5 0 0 1 . 8 0 0 1 . 7 0 0 

P B 8 6 - 0 5 7 3 2 3 0 2 1 5 4 . 6 2 0 1 . 7 3 3 1 . 6 8 6 

P 8 8 6 - 0 5 7 4 2 3 0 2 1 9 2 . 3 0 0 1 . 8 0 0 O 

P B 8 6 - 0 5 7 5 2 3 0 3 2 1 2 . 6 7 5 1 . 4 0 0 1 . 4 0 0 

P B 8 6 - 0 5 7 7 2 3 0 2 1 8 2 , 6 8 0 1 . 4 4 0 1 , 5 0 0 

P B 8 6 - 0 5 7 8 2 3 0 6 1 . 5 7 0 1 . 5 2 0 1 . 4 7 0 

P 8 8 6 - 0 5 8 0 3 2 0 8 0 1 3 . 5 0 0 7 5 0 9 6 7 

P B 8 6 - 0 5 8 I 2 4 0 1 1 8 3 . 5 2 7 9 8 1 3 6 9 

P B 8 6 - 0 5 8 1 2 4 0 1 1 8 3 . 0 5 2 5 6 1 1 9 9 

P B 8 6 - 0 5 8 1 2 4 0 1 1 8 195 1 9 0 9 0 

P B 8 6 - 0 5 8 1 2 4 0 1 1 0 2 8 0 2 3 0 8 0 

P B 8 6 - 0 5 8 2 2 4 1 6 0 5 1 . 0 5 0 1 . 0 9 0 9 8 0 

1 2 5 CAROELLACH L Ó P E Z . E S T E B A N 
LI ESA TORREMARI N . MONTSERRAT 
SOLER G I L . ALBERT 
DELGADO M A R T I N . JORGE 

4 3 GUMA G A R C Í A . ANA MARÍA 
P A L A C I N P R I E T O . MANUEL 
TESTAR V M B E R T . J A V I E R 

I P ZORZANO O L A R T E , ANTONIO 

4 6 I P LLOBERA S A N D E . MIQUEL 
RAMÍREZ S U Ñ E R . I G N A S I 
RQBERT G A T E S . MONIQUE 
V I L A R O C O M A S . SEÑEN 

5 7 ALBERT MACH. J U A N 
FERRER P R I E T O . MIGUEL 
GRANELL S A N V I C E N T E , J A I M E RAMÓN 
M A R T Í N E Z L Ó P E Z . MANUEL 
MORAGAS D O N A D EU . MARÍA ROSA 

I P S A L E S C A B R É . J O A Q U Í N 

4 4 G I R A L T O M S . MARTA 
I G L E S I A S C O L L . MARÍA R O S A R I O 

I P MAMPEL A S T A L S . TERESA 
V I L L A R R O V A GOMBAU, F R A N C E S C 

6 2 ABAD S O M O V I L L A . A N T O N I O 
AGULLO B L A N E S . CONSUELO 

I P ARNO G I R I B E T . MANUEL 
DOMINGO A S E N S I . L U I S RAMÓN 
ZARAGOZA C A R D E L L S . RAMÓN J O S É 

159 CASABO A L O S . V I C E N T E GERMÁN 
COLLADO B E L O A . E N R I Q U E F R A N C I S C O 
FABRA CAMPOS. S A N T I A G O 
G A R R I G U E S P E L U F O . TERESA MARÍA 
MARTIN V I L L O O R E . ADELA 
M A R T Í N E Z C O S C O L L A . ANA MONTSERRAT 
M I R A L L E S L O V O L A . ELENA 
M I R A L L E S M I R , J O A Q U Í N 
P É R E Z BUENO I A , MARÍA DOLORES 
P É R E Z VARONA. ANA TERESA 

I P PLA D E L F I N A . J O S É MARÍA 
REAL S O L E R . J O S É V I C E N T E 

7 5 I P VARGAS V A Ñ E Z , JUAN MARIO 

7 5 ANTUNEZ C O R R A L E S . A G U S T Í N 
PALOMO MUÑOZ. L U I S J A V I E R 
S A N S COMA. V A L E N T Í N 

IR VARGAS V A Ñ E Z . J U A N MARIO 

7 5 GOSALBEZ NOGUERA. J O A Q U Í N 
JORDÁN G I M É N E Z . G L O R I A 

IR L Ó P E Z F U S T E R . MARÍA J O S É 
VENTURA Q U E I J A . J A C I N T O 

7 5 FERNANDEZ G U I L L E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
IR MORELL O C A Ñ A . MIGUEL 

SERRANO LOZANO. ALEJANDRO 

1 1 3 ADROVER B E N N A S A R . RAFAEL 
I P A G U S T I B A L L E S T E R , JORGE 

ANADÓN MONZÓN. PEDRO 
A R B I O L N O R I A . SEGUNDO 
AZANZA A S E N S I O . B E A T R I Z 
BLANCO TOMAS. MARÍA J O S É 
CASANOVA C L A D E L L A S . MARÍA LOURDES 
C A S T I L L O R U I Z . C A R O L I N A 
CUENCA B E S C O S . G L O R I A 
GALOBART L O R E N T E , ÁNGEL 
J U L I A B U R G U É S . RAMÓN 
MARÍN G E L A B E R T , MARÍA 
MARTIN S U A R E Z . . E L V I R A 
MENENDEZ C A B R E R A . E N R I Q U E 
MOVA S O L A . S . 
P A D I A L O J E O A . J O S É 
R E N Z I OE LA F U E N T E . MIGUEL DE 
ROCA F O N T A N A L S . ANA 
S A N T A F E L L O P I S . J . V I C E N T E 



P B 8 6 - 0 5 8 3 5 7 0 3 3 . 2 6 6 4 . 0 7 1 4 . 8 7 1 2 1 2 

P B 8 6 - 0 5 8 6 2 5 0 2 0 5 1 . 3 3 5 

P B 8 6 - 0 5 8 7 1 1 0 5 0 1 . 7 5 0 

P B 8 6 - 0 5 8 8 5 5 0 6 2 . 1 0 0 

P B 8 6 - 0 5 8 B 6 2 0 2 0 1 7 0 0 

P B 8 6 - 0 5 8 8 6 2 0 2 0 1 7 0 0 

7 0 0 

P B 8 6 - 0 5 9 3 3 2 0 7 0 8 6 . 3 0 0 

P B 8 6 - 0 5 9 3 3 2 0 7 0 8 4 , 2 0 0 

P B 8 6 - 0 5 9 3 3 2 0 7 0 8 2 , 1 0 0 

P 8 8 6 - 0 5 9 4 3 2 0 5 0 8 1 , 7 8 6 

P B 8 6 - 0 5 9 6 2 3 0 2 2 1 2 , 3 0 0 

P B 8 6 - 0 6 0 0 5 3 0 8 0 3 330 

P B 8 6 - 0 6 0 1 6 1 0 4 . 0 3 3 

6 0 7 4 7 9 1 2 1 

1 . 7 5 0 

1 . 9 0 0 

6 3 4 

6 3 3 

6 3 3 

1 . 9 0 0 

6 3 4 

2 0 5 

2 0 5 

6 3 3 2 0 5 

P B 8 6 - 0 5 8 8 6 2 0 2 0 1 

P B 8 6 - 0 5 9 0 2 3 0 2 1 7 6 . 4 5 0 2 , 4 5 0 

6 3 3 

2 . 4 5 0 

2 0 5 

7 5 0 

3 0 0 

8 5 0 

3 5 0 

154 

154 

4 0 0 

1 . 2 2 5 

1 . 3 0 0 

3 0 0 

4 8 3 

5 5 0 154 

7 2 5 150 

, 3 0 0 4 9 

1 2 0 1 9 6 

4 8 4 2 1 5 

L A C O M B A A N D U E Z A . J O S É I G N A C I O 
F R E U D E N T H A L , M A T H I J S 

A L V A R E Z Q U E R R A . C A R L O S 
G A R C Í A M O U T O N . M A R Í A D E L P I L A R 

I P M O R E N O F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O 
M O L I N A M A R T O S . I S A B E L 

C A R U L L A G R A T A C O S . N A R C I S 
C A S T R O M A R T Í N E Z . P E D R O 
C H A P M A N . R O B E R T W I L L I A M 
J O N E S . M A R T I N 

I P L U L L S A N T I A G O , V I C E N T E 
P I C A Z O G U R I N A , M A R I N A 
S A N A H U J A V L L , M A R Í A E N C A R N A C I Ó N 

A L V A R E Z A L V A R E Z . J O S É F R A N C I S C O 
A R M E R O S A N J O S E , J U L I O C E S A R 
B U S T O S G U A D A Ñ O , E D U A R D O 
C A S T R I L L O C R I A D O . P I L A R 
R A D A G A R C Í A . E L O V 
S E L L E S G A R C Í A . M A N U E L A N T O N I O 
S O L I S S A N T O S , C A R L O S 

I P V E G A R E Ñ O N . L U I S 

I P C A R R E T E P A R R O N D O . C A R L O S 

A M I G O E S P A D A . L O R E N Z O 
I R C A R R E T E P A R R O N D O , C A R L O S 

C A N O P É R E Z . M A R Í A J O S É 
F E R R É C A N O , M A R Í A D O L O R E S 

I R S A E N Z 8 A D I L L 0 S P É R E Z , Á N G E L 
T A R G A R O N A B O R R A S , J U D I T 

M O R E N O K O C H . V O L A N O A 
I R N A V A R R O P E I R O , A N G E L E S 

G A R C Í A B A R R E N O . P E O R O 
H E R R E R O M A T E S A N Z , C A R M E N 
I G L E S I A S S Á N C H E Z , S O L E D A D 
L Ó P E Z G A R C Í A . C A R M E N 

I P M O S C A T G U I L L E N . J O R G E 
M U Ñ O Z V I L L A R O E L , G R A C I A 

I P R O Z M A N B O R S T N A R , C I R I L 

C E R V A N T E S R E Q U E N A . F R A N C I S C O 
C L I M E N T M A R G A R I T . C A R M E N 
F E L I U F R A S N E D O . E V A R I S T O 
P E R E I R A S A A V E D R A , A R T U R O 
R E V E R T E R C A L A T A V U O , J U A N C A R L O S 
R O Z M A N B O R S T N A R . C I R I L 

I R B E R G A C A S A F O N T , L U I S 
G Ó M E Z V A L E N T Í N , M A N U E L 
V E L A S C O C A B R É , E N R I Q U E 

B U L B E N A M O R E U , J O S É O R I O L 
C A S T I L L O V I Z U E T E , J O S É A N T O N I O 

I P P I C A D O V A L L E S . C E S A R 
R O S E L L O C A T A F A U , J U A N 
S E R R A B A T L L E S . J U A N 

F E R N A N D E Z J I M É N E Z . B L A N C A A N G É L I C A 
G A R C Í A T E J E D O R , A L V A R O 

I P M O N T E R O C A R N E R E R O , F R A N C I S C O 
M O R A N A B A D , F E D E R I C O 
R O D R Í G U E Z B E L L I D O . ANA T E R E S A 

8 A R C A L A M U Ñ O Z . A N D R É S 
I P G Ó M E Z C A M A C H O , F R A N C I S C O 

L Ó P E Z C A B A L L E R O , A L B E R T O 

A R N A V P U E R T A , J O S É 
G O N Z Á L E Z M É N D E Z , M A R Í A R O S A U R A 
M A R R E R O A C O S T A , J A V I E R E S T E B A N 

I P R O D R I G O L Ó P E Z , J O S E F A 
R O D R Í G U E Z P É R E Z , A R M A N D O I G N A C I O 
T R I A N A P É R E Z . B E A T R I Z 

P S 8 6 - 0 5 8 2 2 4 1 6 0 5 1 . 0 5 0 1 . 0 9 0 9 8 0 1 1 3 



A N 0 3 P A G 

6 0 0 9 8 

P B 8 6 - 0 6 0 5 24 1720 

P B 8 6 - 0 6 0 8 2 3 0 6 1 8 5 . 1 0 0 3 , 9 8 0 3 . 0 2 0 7 0 

P B 8 6 - 0 6 1 1 2 3 0 1 1 . 9 5 0 1 , 1 0 0 1 . 1 0 0 3 4 

P B 8 6 - 0 6 1 5 2 4 1 6 0 5 2 , 9 7 9 2 , 1 7 9 

P B 8 6 - 0 6 1 5 2 5 0 1 

P B 8 6 - 0 6 1 6 2 1 0 5 2 , 6 0 0 1 , 1 0 0 

P 8 8 6 - 0 6 1 7 2 2 0 4 3 , 2 6 2 2 , 0 1 0 

P B 8 6 - 0 6 1 7 2 2 0 4 1 , 4 5 5 1 , 4 5 0 

P B 8 6 - 0 6 1 7 2 2 0 4 1 . 8 0 7 

B E A T O B A R R I O . M A R I A J E S U S 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z . M A R I A I S A B E L 
H E R N A N D E Z T R I S T A N . R A F A E L 

I P L E R E T V E R D U , M A R I A L U I S A 
V I V E R O S H E R N A N D O . M A R I A P A Z 
A N T O N I O G A R C I A . M A R I A T E R E S A 

. 9 4 0 2 5 0 3 0 0 120 C A R R A S C O C L A V E R . J A C I N T O P E D R O 
I P D E V E S A A L C A R A Z . J U A N A N T O N I O 

O R T E G A O L I V E N C I A . A N A 
R U I Z T E L L E Z . T R I N I D A D 
V I E R A B E N I T E Z , M A R I A D E L C A R M E N 

A L V A R E Z G O N Z A L E Z . E L E U T E R 1 0 N I C O L A S 
I P O E L G A D O M A R T I N . J U L I O 

G O N Z A L E Z P E R E Z . R A F A E L 
M O R A L E S C R U Z . P E D R O 
P E R E Z A L F O N S O . R I C A R D O 
P E R E Z P E R E Z . C I R I L O 
R A V E L O S O C A S , J O S E L U I S 

F E R N A N D E Z R E C A M A L E S , A N G E L E S 
G A L A N A L F O N S O . G U I L L E R M I N A 

I P G A R C I A A S U E R O . A G U S T Í N 
H E R R A D O R M O R I L L O . MAR I A A N G E L E S 
J I M E N E Z M O R E N O , A N A M A R I A G U A D A L U P E 
M O N T A Ñ A G O N Z A L E Z , M A R I A T E R E S A 
M O R A L E S M I L L A N , M A R I A T E R E S A 
N A V A S S A N C H E Z . M A R I A J O S E 

195 I P B A R B E R A S A N D E Z . S A L V A D O R 
B R A N D T S B E R N A R D . J O R G E 
H O L T , C H A R L E S 
M A R T I N E Z G I R A L T . X A V I E R 
M A T U T E S . C A R M E N 
V I V E S T O R R E N S . X A V I E R 

4 . 1 4 4 112 I P A G U I R R E E N R I Q U E Z , E M I L I A N O 

1 , 8 3 3 112 B E R M U D E Z D E C A S T R O R I S U E Ñ O . J O S E M A R I A 
C A R B O N E L L R O U R A , E U D A L D 
E N A M O R A D O R I V E R O . J O S E F A 
G A R C I A A N T O N . M E R C E D E S 
G I L B A Z A N . E N R I Q U E 
L A B O R D E M A R Q U E Z E , A N A 
M A R T I N N A J E R A , A U R O R A 
P E R E Z G O N Z A L E Z . A L F R E D O J O S E 
S A N C H E Z M A R C O . A N T O N I O 

I R A G U I R R E E N R I Q U E Z . E M I L I A N O 

1 , 5 6 0 112 I R A R S U A G A F E R R E R A S . J U A N L U I S 
M A R T I N E Z M E N D I Z A B A L . I G N A C I O 
P E R E Z P E R E Z , P I L A R J U L I A 
G R A C I A T E L L E Z , ANA 

, 7 2 8 7 5 1 751 112 I R A L E I X A N D R E C A M P O S . T R I N I D A D 
B E N A V A S C A S A R E S . J O S E F I N A 
P I N I L L A N A V A R R O . A S C E N S I O N 

1 , 2 0 0 14 A L B E R O I O D R I O Z O L A , A N T O N I O 
E L O S E G U I L A R R A Ñ E T A , P E D R O 
F A L C O . E M I L I O E . 
I R A S H A P I R O . I R W I N 

I P M A R C A I D E O S O R I O . J U A N M A R I A 
P A U L I N V - T O T H . I V A N 
R A T N E R , M I C H A E L 

2 , 0 1 0 16 I P B E R M E J O B A R R E R A , F R A N C I S C O J A V I E R 

1 , 4 5 0 1 6 M O M P E A N G A R C I A , F E D E R I C O J O S E 
I R B E R M E J O B A R R E R A , F R A N C I S C O J A V I E R 

5 6 0 5 6 0 1 6 D O R E , J O H N C H A R L E S 
I R E N C I S O R O D R I G U E Z , E D U A R D O 

G A R C I A A L M A R Z A , NOE 
H O W E L L S . W . S P E N C E R C . 
L A D O . F E R N A N D O F R E D 

P B 8 6 - 0 6 1 3 5 3 0 8 0 2 4 , 3 3 0 4 , 3 2 0 4 . 4 5 0 

P B 8 6 - 0 6 1 5 2 4 1601 8 . 7 4 1 5 . 7 6 3 

P B 8 6 - 0 6 1 5 2 4 1 6 0 1 4 . 0 3 4 2 , 8 3 3 

P B 8 6 - 0 6 1 8 5 5 0 4 0 3 1 . 1 5 0 9 0 0 9 0 0 2 0 1 A L F O N S O A N T O N . M A R I A I S A B E L 
B E C E I R O P I T A , I S A B E L 
M A D E R O E G U I A . M A R T A L U I S A 

P B 8 6 - 0 6 0 3 2 4 1 1 0 4 1 , 6 0 0 7 0 0 



P B 8 6 - 0 6 2 1 2 3 0 2 2 5 2 . 0 5 0 1 . 0 5 0 

P B 8 6 - 0 6 2 2 2 4 1 2 0 9 8 . 7 0 0 3 . 5 0 0 

A N 0 3 P A G 

9 0 0 2 0 1 

3 . 0 0 2 132 

1 . 0 5 0 5 0 

3 . 5 0 0 109 

P B 8 6 - 0 6 2 4 2 5 0 6 1 1 1 . 5 0 0 1 . 2 5 0 . 1 1 3 126 

P B 8 6 - 0 6 2 5 7 2 0 3 7 0 0 7 0 0 

P B 8 6 - 0 6 2 7 2 3 0 6 1 0 3 . 6 7 0 3 , 7 2 0 

P B 8 6 - 0 6 2 7 2 3 0 6 1 0 3 . 6 7 0 3 . 7 2 0 

0 2 2 2 

3 . 5 7 0 6 8 

3 . 5 7 0 68 

P B 8 6 - 0 6 2 8 2 5 1 0 0 7 1 . 7 5 0 8 . 7 0 0 5 . 5 5 0 132 

P B 8 6 - 0 6 2 9 2 3 0 2 2 7 2 , 9 1 0 2 . 9 0 0 2 . 9 0 0 5 2 

P B 8 6 - 0 6 3 0 2 4 1 1 0 4 4 . 6 0 0 2 . 6 0 0 2 , 6 0 0 9 9 

P B 8 6 - 0 6 3 1 7 2 0 4 0 3 2 . 0 6 8 2 , 0 6 8 2 , 0 6 8 2 2 2 

P B 8 6 - 0 6 3 1 7 2 0 4 0 3 1 . 1 2 0 1 . 1 2 0 1 . 1 2 0 2 2 2 

M A R T Í N E Z B L A N C O . C A R M E N M A R Í A 
I P P A S T O R B A Ñ O S . H E L E N A E L S A R E V N A 

B A N D A T A R R A D E L L A S . E N R I Q U E 
B A R A Z A P U E R T O L A S . J E S Ú S 

I P 0 A Ñ 0 8 E I T Í A C A N A L E S , J U A N J O S É 
D Í A Z G U E R R E R O , J O S É I G N A C I O 
F A R R A U V E R T , M A R C E L I N O 
H E R N Á N D E Z C H I V A . E M I L I O 

I P F L O R E S G A R C Í A . E N R I Q U E 
H E R R E R O M O R E N O . A N T O N I A 
M A R T I N N I E T O , J O S É 
V E G A P A L A S . M I G U E L Á N G E L 

B A R C E N A L I Z C A N O . A L I C I A 
G A S P A R A L O N S O V E G A . M A R Í A L U I S A 
H E R A M A R T Í N E Z . A N T O N I O O E L A 
M Á R Q U E Z M A R Í N , C A R L O S 

I P M A R T Í N E Z A L O N S O . C A R L O S 

R O D R Í G U E Z M A R C O S . M I G U E L Á N G E L 
T O R I B I O G A R C Í A . M A R I S A 

C A L L E V Í A N , C R I S T I N A D E L A 
M A R T I N D E V I D A L E S V I L L A R . J O S É L U I S 
P O N S . C H A R L E S H E N R V 
P O Z Z U O L I . A N T O N I O 

I P R A U S E L L C O L O M . J O S É A N T O N I O 
R O D R Í G U E Z G A L L E G O . M A N U E L 
R U I Z A M I L . A N T O N I O 
S A E Z A U Ñ O N . J E S Ú S 
S U Q U E T . H E L E N E 
V I L A P E Ñ A . E L A D I O 

A N D R E U R O D R I G O , A G U S T Í N 
G I M 8 E R N A T O R D E I G , J O S É A N T O N I O 

I P G Ó M E Z C A F F A R E N A . J O S É 
M A R D O N E S M A R T Í N E Z . J O S É M A R Í A 
M A T E R U P E R E Z . M A N U E L R E V É S 

I P F A R I Ñ A P É R E Z . F R A N C I S C O 

F R A I L E G A B A L D O N . M A R Í A T E R E S A 
M A R T I N R A M O S . M A R Í A V I C T O R I A 
N O H E D A M A R Í N . P E O R O 
P A R E D E S G A R C Í A . M A R Í A D E L C A R M E N 
S Á N C H E Z A L O N S O . F É L I X 
S Á N C H E Z M U Ñ O Z . A L I C I A 

I R F A R I Ñ A P É R E Z . F R A N C I S C O 

I P F O N T F E R R É . J O R G E 
G A R C Í A L A D O N A . E M I L I O 
M A N R I Q U E Z L A N D O F F . M A R I O 
S A L A T U M B E R T . J O R G E 
T I N T O R E S U B I R A N A . J O A Q U Í N 

A C U Ñ A F E R N A N D E Z . A L B E R T O U L I S E S 
A L V A R E Z R O D R Í G U E Z , M A R Í A V I C T O R I A 

I P G O N Z Á L E Z R O D R Í G U E Z . J O S É 
L I L L O V I L L A L O B O S . M A R Í A P I L A R 
L Ó P E Z G O N Z Á L E Z , M A R Í A D E L MAR 
M A R T I N D E L O E C H E S . C O N S U E L O 
M A T E O M A R T Í N E Z . C A R M E N R E V É S 
R A Z I N A G V I . 
R U I Z P I N E D A . M A R Í A L U I S A 

A R I A S S A L G A D O R O B S V , M A R Í A J O S É 
G O N Z Á L E Z M A N C H Ó N , C O N S U E L O 
J I M É N E Z M A R T Í N E Z . J O A Q U Í N 
M E N A Y A F E R N A N D E Z , J U A N 

I P P A R R I L L A S Á N C H E Z . R O B E R T O 
S A Z D Í A Z . J O S É M A R Í A 

I P A M O R O S P U E N T E . C E L I A 

B L A N C O C O R U C O . O L I V A 
C U B E R O P O S T I G O . I N M A C U L A D A 
O S B O R N E V E R D U G O . R A Q U E L 
S A E Z B U E N A V E N T U R A . C A R M E N 
V A L C A R C E L B E R N A L O O D E Q U I R O S . A M E L I A 

I R A M O R O S P U E N T E . C E L I A 

P B 8 6 - 0 6 1 8 5 5 0 4 0 3 1 . 1 5 0 9 0 0 

P B 8 6 - 0 6 1 9 2 5 0 7 0 7 3 . 0 2 9 1 1 . 2 2 2 



P B 8 6 - 0 6 3 5 5 7 0 5 0 3 1 1 . 8 1 5 6 . 9 7 0 4 . 5 6 0 2 1 3 

P B 8 6 - 0 6 3 6 5 5 2 . 0 1 6 7 7 0 

P B 8 6 - 0 6 3 8 5 5 0 6 0 2 1 . 0 5 0 1 , 7 0 0 

8 4 9 198 

9 5 0 2 0 5 

P B 8 6 - 0 6 3 9 5 5 0 6 2 2 3 . 9 1 7 1 . 0 0 0 7 0 0 2 1 0 

P B 8 6 - 0 6 4 0 5 3 0 7 0 5 2 . 5 5 9 2 . 7 5 9 3 . 0 1 0 194 

P B 8 6 - 0 6 4 2 7 2 0 4 0 4 2 4 0 2 3 5 

P B 8 6 - 0 6 4 3 5 1 0 1 1 0 3 2 7 3 2 7 

1 8 5 2 2 3 

3 2 6 190 

P B 8 6 - 0 6 4 7 5 7 0 5 0 3 1 . 7 3 5 1 . 1 0 0 1 , 1 0 0 214 

P B 8 6 - 0 6 4 9 3 2 0 7 1 0 3 . 2 6 5 1 . 8 5 0 0 156 

P B 8 6 - 0 6 4 9 3 2 0 7 1 0 2 . 5 3 5 1 , 1 2 5 O 156 

D I E Z M I N T E G U I . C A R M E N 
L A R R A Ñ A G A O D R I O Z O L A . C A R M E N 
O V A R Z A B A L A R C E L U S , A M P A R O 
P É R E Z P É R E Z . C A R M E N 

I R V A L L E M U R G A . T E R E S A D E L 

B A D E N A S D E L A P E Ñ A . P E D R O 
8 E R E N G U E R S Á N C H E Z , J O S É A N T O N I O 
B E R N A B É P A J A R E S . A L B E R T O 
B O N E D C O L E R A . P I L A R 

I P G A N G U T I A E L I C E G I . E L V I R A 
L A R A N A V A , D O L O R E S 
L Ó P E Z F A C A L , J A V I E R 
M A R T Í N E Z D I E Z . A L F O N S O 
O C H O A A V A D O N . J O S É A N T O N I O 
P E D R E R O S A N C H O . R O S A 
R O D R Í G U E Z A D R A D O S . F R A N C I S C O 
R O D R Í G U E Z S O M O L I N O S . H E L E N A 
R O D R Í G U E Z S O M O L I N O S . J U A N 
S E R R A N O A V B A R , C O N C E P C I Ó N 

I P A V I L A N A V A R R O . M A R Í A L U I S A 
L Ó P E Z G A M E Z . J O S É L U I S 
L Ó P E Z L Ó P E Z , Á N G E L C U S T O O I O 
M O L I N A M A R T Í N E Z . L U I S 
R O M E R O F U N E S . C A R M E N 

A G U I L O A L O N S O . M A R Í A P A Z 
I P A R I A S A N G L E . J U A N E N R I Q U E 

B E R M E J O M A R T Í N E Z . E L I S A 
E S P I N O D Í A Z , A D E L A 
E S T E L L A M A R C O S . M A R G A R I T A 
E S T E R A S M Á R T I R . C R I S T I N A 
L Ó P E Z V A R T O E L I Z A L D E . A M E L I A 
M A T E O G Ó M E Z , I S A B E L 
R I N C Ó N G A R C Í A , W I L F R E D O 
R O D R Í G U E Z G U T I É R R E Z C E B A L L O S , A L F O N S O 
T A R R A G A B A L D O , M A R Í A L U I S A 
U B E A O E L O S C O B O S , A N D R É S 

A R R I Z A B A L A G A V A L B U E N A , J U A N 
I P G A R C Í A B A L L E S T E R , L U I S 

S A L M Ó N M U Ñ I Z , F E R N A N O O 
U R G E L L H E R N Á N D E Z , R I C A R D O 
V A L D E R A S G A L L A R D O . J O S É M A R Í A 

I P C A S A I M I G L I A B L A N C A F O R T , X A V I E R 
C H A N D E R , P A R K A S H 
D E H E Z . P I E R R E 
E S T E B A N M A R Q U I L L A S , J O A N M A R I A 
F R A D E R A G A R R I G A . I S A B E L 
K E H O E , T I M O T V 
S A N T O S S A N T O S , M A N U E L 
S I L V E S T R E B E N A C H , J O A Q U I M 
V E G A R E D O N D O , F E R N A N D O 

I P B A R C A L A M U Ñ O Z , A N D R É S 
G Ó M E Z C A M A C H O , F R A N C I S C O 
H E R N Á N D E Z M O N T E S . B E N I G N O 
M U Ñ O Z D E L G A D O , V I C E N T E 
V Á Z Q U E Z J A N E I R O , I S A A C 

A G U A P É R E Z , A G U S T Í N D E L 
D I E Z M E R I N O . L U I S 
M U Ñ O Z I G L E S I A S , S A L V A D O R 

I P M U Ñ O Z L E Ó N . D O M I N G O 

R O D R Í G U E Z C A R M O N A . A N T O N I O 

I P M A N C H O D U Q U E . M A R Í A J E S Ú S 
P A S C U A L R O D R Í G U E Z . J O S É A N T O N I O 
R U I Z F E R N A N D E Z , C I R Í A C O 
S Á N C H E Z G O N Z Á L E Z O E H E R R E R O . N I E V E S 
G A R C Í A M A C H O . M A R Í A L O U R D E S 

I P E G I D O O E L O S R Í O S , J E S Ú S 

C O B O R E I N O S O , M A R Í A E U G E N I A 
G I J O N P O R T A , M I G U E L 
G O N Z Á L E Z A R A N A , E V A 
H E R N A N D O L U C I O , P A L O M A 
N I C O L Á S M I G U E L , R O S A R I O D E 

P B 8 6 - 0 6 3 1 5 1 0 3 9 4 8 9 4 8 9 4 8 2 2 2 



P R O V E C T O U N E S C O A Ñ O I A Ñ 0 2 A Ñ 0 3 P A G 

P B 8 6 - 0 6 4 9 3-20710 2 , 5 3 5 1 . 1 2 5 0 156 

P B 8 6 - 0 6 4 9 3 2 0 7 1 0 7 3 0 7 2 5 0 1 5 6 

P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 0 9 1 0 3 . 4 5 0 4 . 2 3 2 4 . 3 1 5 22 

P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 0 9 1 0 2 , 0 1 8 3 . 0 4 1 3 . 1 0 0 22 

P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 0 9 1 0 6 0 7 9 3 9 9 3 4 2 2 

P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 0 9 1 0 8 2 5 2 5 2 281 2 2 

P B 8 6 - 0 6 5 1 2 2 0 4 1 5 . 0 0 0 6 . 0 0 0 5 . 0 0 0 17 

P B 8 6 - 0 6 5 1 2 2 0 4 9 . 5 7 4 4 , 2 1 3 3 . 2 1 3 17 

P B 8 6 - 0 6 5 1 2 2 0 4 5 . 4 2 6 1 , 7 8 7 1 . 7 8 7 17 

P B 8 6 - 0 6 5 3 2 3 0 3 2 1 3 . 8 5 0 2 . 4 0 0 2 . 4 0 0 57 

P B 8 6 - 0 6 5 7 2 3 0 2 1 5 5 9 9 4 9 9 5 0 1 4 3 

P B 8 6 - 0 6 5 9 2 4 0 1 1 6 2 . 1 1 0 1 . 0 8 0 710 78 

P B 8 6 - 0 6 6 4 2 4 0 8 0 1 7 , 1 7 5 2 , 9 9 2 5 0 87 

R A M Í R E Z J I M É N E Z . F R A N C I S C O 
R O B L E S G E N T I L E . A N T O N I O 
S Á N C H E Z C R E S P O . M A R I A N O 

I R E G I O O O E L O S R Í O S . J E S Ú S 

B E L L A S M E N E N D E Z . C A R M E N 
F I E R R O D U G N O L . C E L I A 

I R M A M P A S O M A R T I N B U I T R A G O . F R A N C I S C O 
M A R T Í N E Z M O N T E R O , J U A N C A R L O S 

I P C O R B A L A N Y U S T E . R A M Ó N 

L A G U A R T A B E R T R Á N , F E R R A N 
A S O R R I O L S T U B E L L A , G A S P A R 

P L A D E L L O R E N S M A L L O F R E . J O S E P 
P U J O L R A M O , J A U M E 
R O S O F R A N C O , L U I S 
V I L A S E C A A L A V E D R A , R A M Ó N 

I R C O R B A L A N Y U S T E , R A M Ó N 

I R L A G U A R T A B E R T R Á N , F E R R A N 
P L A D E L L O R E N S M A L L O F R E , J O S E P 
P U J O L R A M O , J A U M E 

I R V I L A S E C A A L A V E D R A , R A M Ó N 
S I L V A V Á Z Q U E Z . F E R N A N D O 

I P G A R C Í A V E L A R D E . M A N U E L 

A N T O R A N Z C A L L E J O . J O S É C A R L O S 
C A S T I L L O G I M E N O . J O S É L U I S 
C H U . X I A O L I N 
C R E S P O D E L A R C O . E M I L I A 
F E R N A N D E Z C R U Z . R I C A R D O 
G A R C Í A S A N Z , J O S É J A V I E R 
G A R C Í A V B A R R A , P E D R O L U I S 
M C C L U S K E V , F R A N C I S 
T O R R E J U Á R E Z . M A N U E L D E LA 
Z U Ñ I G A L Ó P E Z , I G N A C I O 

I R G A R C Í A V E L A R D E , M A N U E L 

B U J A N N U Ñ E Z , M A R Í A D E L C A R M E N 
F E R N A N O E Z N O V O A . A L E J A N D R O 
F E R R E I R O E S T E B A N , C A R L O S 

I R L Ó P E Z Q U Í N T E L A , M A N U E L A R T U R O 
L O S A D A A N D R E U . D A N I E L 
P É R E Z M O U R E . J U A N C A R L O S 
Q U I B E N S O L L A . J O S É 
S T I C K D O R N 
W I N T E R . I N G R I D 

T O J O S U A R E Z . M A R Í A C O N C E P C I Ó N 

C A M P O R A P É R E Z . J U A N 
C O N T R E R A S B U C E T A . L E O P O L D O 

I P L Ó P E Z P O V E D A , M A N U E L 
M A R Í N E L E N A , J O S É M A R Í A 
M U Ñ O Z J O R V A . M I G U E L 
S Á N C H E Z F E R N A N D E Z , L U I S 

J I M É N E Z G U T I É R R E Z , E U G E N I O 
M O N T I E L L E V V A , M E R C E D E S 

I P M O R E L L O C A Ñ A , M I G U E L 
R E V É S E N G E L . A R M A N D O 
R U I Z G A L D Ó N . M A X I M I L I A N O 

G A L I N D O V I L L A R D O N . M A R Í A P U R I F I C A C I Ó N 
G I L C O S T A , M A R T I N J O S É 
G U E R R E R O J U S T I C I A , F A T I M A 
J A É N P E Ñ A , M A R Í A J E S Ú S 
L I Z A N A A V I A . M I G U E L 

I P P É R E Z M E L L A D O . V A L E N T Í N 
P O L L O M A T E O S , C E S A R J O S É 
S U A R E Z M A R C E L O , P I L A R 

B E R M E J O E S P I N E T , M A G D A L E N A 
I P S A B A T E R P I . J O R D I 

S Á N C H E Z T U R E T . M I Q U E L 
V E A B A R O . J O A Q U Í N J O S É 



PROVECTO UNESCO 

PB86-0666 241719 

PB86-0666 2 4 1 7 1 9 

PB86-0666 241719 2 , 6 5 0 

P B 8 6 - 0 6 7 2 3 2 0 7 1 3 

PB86-0678 310110 

PB86-0678 310110 

PB86-0678 310110 

PB86-0679 241108 

PB86-0680 610201 

PB86-0680 610201 

PB86-0680 610201 

PB86-0680 610201 

PB86-0684 2407 

500 

5 , 3 4 5 1 .370 

3 . 5 2 0 920 

1 . 825 

2 . 125 

995 

999 

4 . 6 0 0 

450 

725 

4 . 0 9 0 2 . 8 9 0 

2 , 1 0 0 1 .600 

645 

649 

525 134 

0 100 

2 . 9 2 0 2 1 4 

1 .600 2 1 4 

660 214 

652 2 1 4 

4 . 7 0 0 119 IP GARCIA HERDUGO. GREGORIO 

2 . 5 5 0 119 AGUIRRE GOMEZ. JOSE ANGEL 
HIOALGO J IMENEZ, JOSEFINA 
MEDINA GUERRERO. ANTONIO 
MORENO ONORATO. FRANCISCO JAVIER 
SANCHEZ AGUAVO. INMACULADA 
VELASCO LOPEZ. ANGEL 

IR GARCIA HERDUGO. GREGORIO 

1 .800 2 , 1 5 0 1 1 9 BURON ROMERO, MARIA ISABEL 
GARCIA NAVARRO. MARIA DEL SOCORRO 
GONZALEZ REVES. JOSE ANTONIO 
HIDALGO PRIETO, ANTONIO 

IR NAVAS LLORET. PLACIDO 
VILLALBA MONTORO. JOSE MANUEL 

325 3 1 7 1 5 8 FERNANDEZ GUNOIN. MARIA JOSE 
I P LADERO QUESADA. JOSE MARIA 

LÁZARO AGRUÑA. MARIA DEL CARMEN 
MUÑOZ GONZALEZ, JUAN JOSE 
PALMEIRO TROITIÑO. RAMIRO 
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A R I A S S A L G A D O R O B S Y . M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 6 3 0 9 9 
A R I Z A A R A N D A . J E S Ú S P B 8 6 - - 0 3 2 0 6 6 
A R M A R I O G A R C Í A . A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 3 0 7 6 
A R M E N T I A F R U C T U O S O . J A V I E R P B 8 6 - - 0 5 3 6 1 3 
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A R M E R O S A N J O S E . J U L I O C E S A R P B B 6 - 0 5 8 7 1 

A R N A I Z L Á Z A R O . A N A R O S A P A 8 6 - • 0 1 4 7 1 6 8 
A R N A L A T A R E S , C A R M E N P B 8 6 - 0 5 3 2 1 3 6 
A R N A L T E R A J A D E L , E S T R E L L A P B 8 6 - • 0 0 6 6 1 1 8 
A R N A U M A R T Í N E Z . J O S É P B 8 6 - • 0 4 1 6 8 8 
A R N A U O U E R O L . J O A Q U I M P B 8 6 - - 0 0 5 6 2 1 1 
A R N A V P U E R T A , J O S É P B 8 6 - 0 6 0 1 2 1 5 

I P A R N O G I R I B E T , M A N U E L P B 8 6 - - 0 5 7 8 6 2 
I P A R O C A H E R N Á N D E Z R O S , J O S É M A N U E L P B B 6 0 3 3 6 2 

I P A R Q U E B E R T R Á N . J O S E P M A R Í A P 8 8 6 - • 0 6 7 9 1 0 0 
A R Q U E S A D A M E . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 0 3 9 6 5 
A R R E D O N D O D E G U I L L E N . M A R Í A T E R E S A P A 8 6 - - 0 1 2 4 1 H 2 
A R R I C I B I T A V I D E G A I N , F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 

A R R I Z A B A L A G A V A L B U E N A . J U A N P B 8 6 - - 0 6 3 9 2 1 0 
A R R O N D O E S T E B A N . E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 0 3 6 1 0 
A R R O N O O J I M É N E Z , E L E N A P A 8 6 - • 0 1 5 4 1 1 0 

I P A R R O V O P É R E Z . V I C E N T E P A R 6 - - 0 4 0 5 1 4 7 
I R A R S U A G A F E R R E R A S . J U A N L U I S P B 8 6 0 6 1 5 1 1 2 

A R T E S F E R R A G U D , J O A N C A R L E S P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
A R T I G A S R A V E N T O S . A N T O N I O P A 8 6 - 0 3 8 2 1 4 3 

I P A R U S C A R A L T O . C A R L O S P B B 6 - • 0 2 7 3 5 1 
A S C A S O T E R R E N . C A R L O S P B 8 6 0 3 5 4 Ü Ü 

: P A S E N S I O A G U I L A R . G R E G O R I O P B 8 6 - • 0 4 6 1 61 
A S E N S I O D E L Á G U I L A , M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
A S E N S I O M A R T Í N E Z . A M P A R O P B 8 6 - • 0 2 3 7 6 9 
A S I N S M U Ñ O Z . G U I L L E R M I N A P B 8 6 - - 0 5 1 4 4 5 
A V A L O S G O N Z Á L E Z . M A R T I N P B 8 6 - - 0 2 5 5 6 4 
A V I N O A N D R É S . A L B E R T O P B 8 6 - - 0 3 0 6 6 
A V I L A M A R T I N . P I L A R P B 8 6 0 4 6 6 4 7 

I P A V I L A N A V A R R O . M A R Í A L U I S A P B B 6 - - 0 6 3 6 1 9 8 
A V I L A S A E Z . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 0 
A V A L A G A R C Í A . D I A N A E L V A P A B 6 - - 0 2 2 9 1 8 7 

A V A L A M O N T O R O . J O S É P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
A Y A T S A U B E R T . R A M Ó N P A 8 6 - 0 1 4 0 1 5 3 
A Y L A G A S C A N C I O , H O R T E N S I A P A 8 6 - - 0 4 3 0 1 6 5 

I P A Y O R A I B A Ñ E Z . C A R L O S T O M A S P B 8 6 - • 0 5 7 2 1 2 5 
A Y T E D E L O L M O . J O S É P B 8 6 - - 0 5 1 4 4 5 
A Y U S O G A R C Í A . C A R M E N P A B 6 - - 0 3 4 0 9 2 

. >- A Y U S O G U T I É R R E Z , J Ó S E L U I S P B 8 6 0 5 6 3 1 4 0 
A Y U S O G U T I É R R E Z . J Ó S E L U I S P B 8 6 - 0 5 0 0 1 5 7 
A Z A N Z A A S E N S I O , B E A T R I Z P B 8 6 - • 0 5 8 2 1 1 3 
A Z K O I T I E L U S T O N D O . M I R E N J O S U N E P A 8 6 - - 0 1 0 4 I 6 7 
A Z N A R G Ó M E Z . F E R N A N D O P B 8 6 - - 0 2 5 4 6 6 

I R B A Ñ U E L O S I R U S T A . A L B E R T O P A 8 6 - 0 3 0 0 1 5 
B A B I A N O C A B A L L E R O . R E Y E S P B 8 6 - • 0 2 5 5 6 4 

I P B A C H P I E L L A . C A R M E N P B 8 6 - - 0 1 6 5 7 9 
I P B A C H S V A L L D E N E U . O R I O L P B 8 6 - - 0 1 2 5 5 2 
I P B A D A L N I C O L Á S . J O S É I G N A C I O P B 8 6 - - 0 0 8 4 1 3 1 

B A D A L A M E N T I . S A L V A T O R E P A 8 6 - - 0 4 0 5 1 4 7 
B A D E N A S D E L A P E Ñ A . P E D R O P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
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B A D E N A S M A R I N E . J O R D I P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 

I P B A D I O L A D I E Z . J U A N J O S É P A 8 6 - • 0 1 1 4 1 3 7 

B A E Z A A L E M Á N . J O S É V I C E N T E P B 8 6 - • 0 5 0 0 1 5 7 

B A H A M O N T E R I O N D A . J U A N R A M Ó N P 8 8 6 - • 0 2 1 0 1 2 8 
B A L A Ñ A M A Y M O , J U A N P B 8 6 - • 0 0 1 4 8 9 
B A L A S C H M A R T I N . J O R G E P B 8 6 - • 0 0 3 0 7 6 

I P B A L B I N B E H R M A N N . R O D R I G O D E P B 8 6 - • 0 0 5 7 2 0 3 

B A L D O N E D R O R O D R Í G U E Z . J U A N L U I S P A 8 6 - • 0 3 8 0 1 8 9 

B A L L E S T E R F I G Ü E R A S , B A L T A S A R P B 6 6 - 0 0 7 0 1 9 1 

B A L L E S I b R P O R T I L L O . E D U A R D P A 8 6 - 0 1 9 3 1 7 5 
: p B A L Ó N A L M E I D A . M A N U E L P 8 8 6 - • 0 2 3 6 2 6 

B A L S A L O B R E B A L I B R E A , J O S E F A M A R Í A P B 8 6 - • 0 4 1 6 8 8 
B A N D A T A R R A O E L L A S , E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 6 1 9 1 3 2 
B A R A N D I A R A N P I E D R A , Z O I L A P B 8 6 - - 0 2 4 0 2 7 

S A R A Z A P U E R T O L A S , J E S Ú S P B 8 6 - 0 6 1 9 1 3 2 

B A R B A R E G I D O R . F R A N C I S C O J A V I E R P B B 6 - - 0 2 1 0 1 2 8 

B A R B A R E G I D O R , P E D R O P B 8 6 - - 0 2 1 0 1 2 8 

B A R B A N O J R O D R Í G U E Z . M A N U E L J O S É P B B 6 - 0 4 3 9 1 6 1 
B A R B E I T O C A R N E I R O , M A R Í A I S A B E L P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 

i p B A R B E R C Á R C A M O . A N A M A R Í A P B 8 6 - • 0 4 0 7 9 9 

i P B A R B E R S A N C H I S . M A R Í A T E R E S A P B 8 6 - - 0 2 8 9 3 6 
B A R B E R A M A R C O . Ó S C A R P B 8 6 - - 0 4 6 1 6 1 

B A R B E R A M I R . J O A N A L B E R T P A 8 6 - • 0 3 4 5 1 4 9 

I P B A R B E R A S A N D E Z . S A L V A D O R P B 8 6 - 0 6 1 3 1 9 5 

B A R B E R A N P E L E G R I N . M O N T S E R R A T P B 8 6 - - 0 5 3 2 1 3 6 

B A R C A L A M U Ñ O Z . A N D R É S P B 8 6 - - 0 6 0 0 1 9 6 
i p B A R C A L A M U Ñ O Z . A N D R É S P B 8 6 - - 0 6 4 2 2 2 3 

B A R C E L O M A R T I , M A R Í A C A R M E P B 8 6 - 0 1 6 0 6 3 

B A R C E L O T A B E R N E R . B A R T O L O M É P B 8 6 - 0 1 1 2 6 
I P B A R C E N A D I E Z . J O S É M A N U E L P A 8 6 0 0 3 2 1 8 5 

B A R C E N A L I Z C A N O . A L I C I A P B 8 6 - 0 6 2 2 1 0 9 
: r> B A R C E N A R U I Z . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 1 4 6 3 9 

B A R C O N S J A U R E G U I , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 0 2 9 2 1 3 
B A R D A J I R U I Z , F E D E R I C O P B 8 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 

I P B A R L U E N G A M U R , J O S É P B 8 6 - - 0 2 5 4 6 6 

B A R N E T O H I D A L G O . R A F A E L P A 8 6 - - 0 4 4 5 1 8 0 

B A R Q U I L L A S Á N C H E Z , A N T O N I O J A V I E R P B 8 6 - - 0 1 1 2 6 
B A R R A G A N D E L A R O S A . F R A N C I S C O P 8 8 6 - - 0 1 3 8 3 7 

B A R R A N C O P A U L A N O , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 3 1 8 2 1 

B A R R A S A G O N Z Á L E Z . J O S É M A R Í A P A 8 6 - 0 0 6 3 1 1 4 

B A R R E I R O L O I S . A N D R É S P A 8 6 - - 0 0 4 3 1 5 2 

B A R R E R A B U E N O . P E D R O M A N U E L P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 0 
B A R R E R A S O L A N O , M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - • 0 2 2 5 3 0 

I P B A R R E R O R I P O L L . A N T O N I O P B 8 6 - • 0 3 9 5 i a 
I P B A R R I E N T O S A L F A G E M E , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 3 5 4 8 0 

B A R R Í E N T O S N A Z , R A F A E L P B 8 6 0 2 3 1 1 0 7 
B A R R I O E S P A R D U C E R , E L A D I O P B 8 6 - - 0 5 1 7 9 0 
B A R R I O S P I N T A D O . F E L I C I A N O P B 8 6 - - 0 0 0 4 2 0 7 
B A R R U T I M E N E N D E Z D E S A N V I C E N T E , M I L A G R O P B 8 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 
B A R T O L O M É E S T E B A N . C A R M E N P B 8 6 - - 0 0 4 8 1 1 5 
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B A R T R O N S B A C H , R A M Ó N P B 8 6 - 0 5 5 3 -•• .• 

B A S A G O I T I S A T R U S T E G U I , P E D R O P A 8 6 - 0 4 0 4 8 

I p B A S C O N E S M A R T Í N E Z , A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 4 2 1 1 0 
B A S C U A S A S T A , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 3 2 1 3 6 
8 A S E L G A L L I D O , J U A N P A 8 6 - 0 3 7 0 1 8 3 
B A S T E R O D E E L E I Z A L D E , J O S É M A R Í A P A 8 6 - 0 2 6 9 1 8 4 

B A T L L O O R T I Z , J O S É P B 6 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
B A U T I S T A P A L O M A , A L F R E D O P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 
B A U T I S T A R U B I O . F E L I P A M A R Í A P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 

I P B A Y E S S O P E Ñ A , R A M Ó N P B 8 6 0 1 2 4 2 1 7 
B A Y O D J A S A N A D A , M I G U E L S A N T O S P B H 6 - 0 2 5 4 6 6 

I P B E A B A R R E D O , F E R N A N D O P B 8 6 - 0 0 1 3 1 2 6 
B E A T O B A R R I O , M A R Í A J E S Ú S P B Ö 6 - 0 6 U 3 9 8 
B E C E I R O P I T A . I S A B E L P B 8 6 - 0 6 1 8 2 0 1 
B E C E R R O D O M Í N G U E Z , F E R N A N D O P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 
B E C E R R O M U Ñ O Z . C O N C E P C I Ó N M A R Í A P B 8 6 - 0 0 0 1 5 0 

B E D O Y A B E R G U A , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 1 6 4 4 5 
B E J A R A N O T E L L O . E S T E B A N P A 8 6 - 0 1 6 6 1 4 8 
B E L A R R A P I E D R A F I T A . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 0 1 8 3 3 3 
B E L L A R O M E R A , J O R G E P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
B E L L A S O M B R Í A , J O S É L U I S P B 8 6 - 0 1 0 6 8 4 
B E L L A S M E N E N D E Z , C A R M E N P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
B E L L I D O G A M E Z , M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 0 4 1 1 0 5 
B E L L M U N T C U R C O . M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 6 8 4 8 4 
B E L L O L Ó P E Z , M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - - 0 0 9 8 1 7 6 
B E L L O S A E Z . R E G I N A P B B 6 - - 0 4 2 8 1 5 1 

I p B E L M O N T E M A R T Í N E Z . C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 7 5 1 0 2 
B E L M O N T E M A R T Í N E Z . J O S É P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 
B E L O Q U I R U I Z , Ó S C A R P A 8 6 0 0 5 4 1 3 8 
B E N A J E S C A L V O , J E S Ú S V I C E N T E P A 8 6 - 0 2 9 / 1 8 6 
B E N A V E N T L Ó P E Z , E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 3 1 0 1 1 
B E N A Y A S C A S A R E S , J O S E F I N A P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
B E N D I C H O H E R N Á N D E Z . C A R L O S P B 8 6 0 1 8 3 3 3 
B E N E I T E Z A P A R I C I O . M A R Í A D E L C A R M E N P A 8 6 0 4 5 0 1 6 6 
B E N E T C Á T A L A . J O R D I P B 8 6 - - 0 5 2 2 9 3 
B E N G O C H E A M A R T Í N E Z . L O U R D E S P B 8 6 - - 0 1 3 6 1 5 5 

I P B E N I T E Z O R T I Z . F R A N C I S C O G A R C Í A P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 
I P B E N I T O S A L I D O . J E S Ú S P B 8 6 - - 0 0 1 0 7 9 
I R B E N I T O Z A F R I L L A . R O S A M A R Í A P B 8 6 - 0 5 4 0 / 1 

B E N L L O C H M A R Í N . M A N U E L J O S É P B 8 6 0 5 4 5 1 1 2 
B E N S É N Y A R D I A C A . A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
B E R B E L V E C I N O . J U L I O P A 8 6 - 0 0 6 8 1 9 6 
B E R E N G U E R S Á N C H E Z . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 6 3 5 2 1 3 

I S B E R G A C A S A F O N T . L U I S P B 8 6 - - 0 5 9 3 1 5 4 
I P B E R G U E I R O L Ó P E Z . J O S É R A M Ó N P A 8 6 - 0 1 1 0 1 7 8 

B E R J O N S A N J U A N . Á N G E L P B 8 6 - 0 4 0 7 9 9 
I P B E R M E J O B A R R E R A , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 6 1 7 1 6 
I R B E R M E J O B A R R E R A . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 6 1 7 1 6 

B E R M E J O E S P I N E T , M A G D A L E N A P B 8 6 0 6 6 4 8 7 
B E R M E J O M A R T Í N E Z , E L I S A P B H 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
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B E R M E J O V I L L A N U E V A , M A R G A R I T A P B 8 6 - 0 2 4 0 2 7 
B E R M U D E Z D E C A S T R O R I S U E Ñ O . J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
B E R N A B É P A J A R E S . A L B E R T O P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
B E R N A R D E N G U I T A , P A B L O L U I S P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 
B E R N I S C A R R O . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 4 8 5 7 
B E R N I S M A D R A Z O . F R A N C I S C O P B B b - 0 0 0 6 8 2 
B E R T R Á N R U S C A . J U A N P B 8 6 0 5 2 9 2 8 
B E T R A N A B A D Í A . M A R Í A A U X I L I A D O R A P B 8 6 - 0 2 8 9 3 8 
B I E Z M A M O R A L E D A . M A R Í A V I C T O R I A P A 8 6 - 0 3 0 8 1 6 9 
B I G O R R A L L O S A . J O A Q U Í N P B 8 6 - 0 3 2 0 6 6 
B I L B A O E L O R R I A G A . J A V I E R P A 8 6 - 0 1 0 4 1 6 7 
B I L U R B I N A A L T E R . L U I S P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
B I O S C A V A Q U E , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - 0 1 5 6 4 0 
B L A N C O B A R C O , E N R I Q U E P B 8 6 0 2 1 3 1 3 6 
B L A N C O B U E N O , M A R Í A N A T I V I D A D P A 8 6 0 0 6 3 1 1 4 
B L A N C O C O R U C O . O L I V A P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 
B L A N C O E S J E V E . C A R M E N P A 8 6 - 0 3 4 9 1 4 0 
B L A N C O F E R N A N D E Z , I S A A C P B 8 6 0 3 5 5 1 0 3 
B L A N C O F E R N A N D E Z . M A N U E L P A 8 6 0 3 8 0 1 8 9 
B L A N C O M A R T I N . M A R Í A F R A N C I S C A P B 8 6 - 0 3 3 6 2 
B L A N C O M A R T Í N E Z , A L F O N S O P A 8 6 0 0 6 5 2 4 
B L A N C O M O R A L E S . P A B L O P B 8 6 0 5 2 0 2 1 9 
B L A N C O R A M O S . F R A N C I S C O P B 8 6 0 5 4 3 2 0 
B L A N C O R O D R Í G U E Z . A L F O N S O P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
B L A N C O S Á N C H E Z . M A R Í A J O S É P B 8 6 0 4 3 1 1 3 1 
B L A N C O S I C R E . G O N Z A L O P B 8 6 - 0 1 6 8 8 7 
B L A N C O T O M A S . M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
B L A N C O V A C A , F R A N C I S C O P A 8 6 0 0 1 4 1 5 1 
B L A N Q U E Z P É R E Z . C A R M E N P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
B L A S C O B L A S C O . T O M A S P B 8 6 - - 0 1 2 4 2 1 7 
B L A S C O B O S Q U E D . M A R I A C O N C E P C I Ó N P B 8 6 0 0 3 8 1 9 9 
B L A S C O V I L L A C A M P A , G O N Z A L O P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
B L A S I C A B U S . J U A N P B 8 6 - - 0 3 2 4 1 0 3 
D L A Z Q U E Z C A E I R O . J O S É L U I S P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 
B L A Z Q U E Z F E R N A N D E Z . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 1 5 0 4 2 
B O J A N E , C A R L O S P B 8 6 0 0 9 2 5 5 
B O A D A C A L B E T . H U M B E R T P B 8 6 - 0 0 5 6 2 1 1 
B O C A N E G R A B A R B A , A N T O N I O P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 
B O D E G A M A G R O . G U I L L E R M O P B 8 6 0 1 5 2 8 5 
B O F I L L V I L L A , J O S E M A R I A P B 8 6 0 2 7 0 6 4 
B O G O Ñ E Z P E L A E Z . E L E N A P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 
B O L E D A V A L L L L O V E R A , M A R I A D O L O R E S P B 8 6 - 0 1 5 6 4 0 
B O L O S C A P D E V I L A . J O R D I P A 8 6 0 4 8 4 1 6 1 
B O L O S C A P D E V I L A . M A R Í A P A 8 6 - - 0 4 7 5 1 2 3 
B O N A S T R E B E R T R Á N . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 
B O N A S T R E B E R T R Á N . F R A N C I S C O P B 8 6 0 3 5 7 2 2 1 
B O N E D C O L E R A . P I L A R P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
B O N I L L A M A N G A S . I L D E F O N S O P B 8 6 - 0 3 2 3 1 1 3 
B O N I L L A M U S O L E S , F E R N A N D O M A R I A P B 8 6 - 0 1 4 7 9 1 
B O R A U B O L O S . V I C T O R I A N O P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
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B O R D A L L O C O R T I N A , A L B E R T O 
B O R D E L G A R C Í A . N E R E A 
B O R D O N A U F A R R E R O N S . J O S E P 
B O R Q U E I B A R R A , M A R Í A M A T I L D E 
B O R R E G O H E R N A N D O , O L G A 
B O R R E L L T H I O . A S U N C I Ó N 

I P B O S C H G E N O V E R , J A I M E 
B O S C H G U A L . M I G U E L 

I P B O S Q U E M A U R E L , J O A Q U Í N 
B O S Q U E S E N D R A , J O A Q U Í N 
B O T A S R O D R Í G U E Z , J A V I E R 
B O T E L L A C U B E L L S , L U I S A M A R Í A 
B O T E L L A M E S A , J O S É R A M Ó N 
B O T E L L A O L C I N A . V I C E N T E 
B O U C O T S , V A L E N T Í N 
B O U S E R R A , J O R D I 
B O V E B O A D A , A L B E R T O 
B O V E T P L A , M A R Í A D E L T U R A 
B O Z A L D E F E B R E R , N U R I A 
B R A D L E V D E L S O , M A R G A R I T A 
B R A N D N E R G A R C Í A , R E G I N A 
B R A N D T S B E R N A R D , J O R G E 
B R A V O A R A N D A , G A B R I E L 
B R E R A M O R Ó N . B E G O Ñ A 

I P B R E V A B A L O . J O S É J A V I E R 
B R I M E L A C A . C O V A D O N G A 
B R I S A F E R R A N D I S . M A R Í A D E L C A R M E N 
B R U N E T I N D I A , M A N U E L A 
B R U Q U E G A M E Z , S E B A S T I A N 
B U E N E C H E A O Ñ A T E . J O S É M A R Í A 
B U E N O R A M Í R E Z . P R I M I T I V A 

I R B U E S O M O N T E R O . J O S É L U I S 
B U F O R N P E I R O , V I C E N T A E L I S A 
B U I S A N A G U I R R E , M A R Í A R O S A R I O 
B U I S S A N F E R R E R . J O S E P 
B U J A L A N C E G A R C Í A . E M I L I O 
B U J A L A N C E G A R C Í A , J O S É A N T O N I O 
B U J A N N U Ñ E Z , M A R Í A O E L C A R M E N 
B U L B E N A MOR E U , J O S É O R I O L 
B U R G O S R I N C Ó N , F E L I P 
B U R O N R O M E R O . M A R Í A I S A B E L 
B U S Q U E R O C A , C L A U D I 
B U S Q U E T S B U E Z O . P E D R O 
B U S S O M P I Q U E R . I S A B E L 
B U S T A B A D A R R I B A S . M A R Í A P A Z 
B U S T A M A N T E M A R T Í N E Z . P I L A R 
B U S T O S G U A D A Ñ O , E D U A R D O 
B U T I F E R R E T , M A R Í A A S U N C I Ó N 
C A Ñ E T E A R R O Y O , F R A N C I S C O 

I P C A Ñ I Z O L Ó P E Z , J U A N F R A N C I S C O D E L 

P R O V E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

P A 8 6 - - 0 4 5 5 1 6 3 C A B A L N A V E S . C A R M E N M A R Í A P A Z P B 8 6 - - 0 2 5 4 66 
P B 8 6 - - 0 5 4 3 2 0 C A B A L L E R O B O R D A , A M E L I A P B 8 6 - -0 1 0 4 7 2 
P A 8 6 - -0 193 1 7 5 C A B A L L E R O D O M Í N G U E Z , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - -0 1 67 4 0 
P A 8 6 - • 0 3 4 6 1 4 6 C A B A L L E R O R Ú A , A R M A N D O P B 8 6 - - 0 0 1 7 9 0 
P B 8 6 - 0 5 0 0 157 I P C A B A L L O L L O R E N Z O . R O S A P B 8 6 - - 0 0 9 2 5 5 
P B 8 6 - - 0 1 7 1 7 4 I P C A B R A N E S D Í A Z . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 5 0 0 157 
P A 8 6 - - 0 0 8 5 1 4 6 C A B R É F A B R E . O R I O L P B 8 6 - - 0 0 6 4 8 8 
P B 8 6 - - 0 5 2 7 4 I P C A B R E R A M A R C E T . E N R I Q U E P A 8 6 - - 0 2 9 0 1 7 2 
P A 8 6 - • 0 3 7 8 197 C A B R E R A S U A R E Z , I N M A C U L A D A P B 8 6 - - 0 0 6 7 6 1 
P A 8 6 - 0 3 7 8 1 9 7 C A B R E R O L O I N A Z . E S T H E R P A 8 6 - - 0 3 9 0 1 0 6 
P A 8 6 - • 0 3 8 9 1 4 4 C Á C A S E L O S G A R C Í A , R A M Ó N P B 8 6 - - 0 1 2 8 1 0 1 
P B 8 6 - - 0 5 1 7 9 0 C A C E R E S A L O N S O , M E R C E D E S P B 8 6 - - 0 1 5 9 2 3 
P B 8 6 0 1 6 7 4 0 C A C E R E S E S C O B A R , E U G E N I O P A 8 6 - -0191 1 6 7 
P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 C A C H O M A L O , E M I L I O D E L P B 8 6 - - 0 5 3 2 1 3 6 
P B S 6 - -0 137 6 3 C A D E F A U S U R O C A , J U A N A U R E L I O P B 8 6 - 0 5 5 3 4 2 
P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 I P C Á D I Z D E L E I T O , V I R G I N I A P B 8 6 - - 0 4 2 0 5 9 
P A 8 6 - - 0 0 1 6 1 5 6 C A L A F A T R I P O L L . A N T O N I A M A R Í A P B 8 6 - - 0 0 7 4 5 4 
P A 8 6 - 0 4 7 5 1 2 3 C A L D E R Ó N F O N T , Á N G E L P B 8 6 - - 0 3 2 0 6 6 
P B 8 6 - - 0 0 3 4 1 0 9 C A L E R O M O R E N O . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 3 2 2 1 5 4 
P B 8 6 - - 0 0 6 2 2 C A L L E L Ó P E Z , F E R N A N D O P B 8 6 - 0 3 3 8 7 4 
P B 8 6 - 0 3 5 5 1 0 3 C A L L E V Í A N . C R I S T I N A D E L A P B 8 6 - - 0 6 2 4 1 2 6 
P B 8 6 - - 0 6 1 3 195 C A L L E J A S F E R N A N D E Z , J O S É P A 8 6 - - 0 2 3 5 1 7 
P A 8 6 - - 0 3 1 0 186 C A L L E J Ó N M O C H O N , M A N U E L P B 8 6 - - 0 1 3 8 37 
P A 8 6 - - 0 4 6 1 1 6 4 C A L O N G E C A N O . M A R G A R I T A P A 8 6 - 0 1 8 2 1 0 8 
P B 8 6 - • 0 2 0 5 19 C A L O N G E C A S T R I L L O . M A R Í A L U I S A P B 8 6 - - 0 5 1 3 1 0 0 
P B 8 6 - •0 1 5 8 1 27 C A L S I N A B A L L E S T A , Á N G E L P B 8 6 - - 0 3 0 6 6 
P B 8 6 - - 0 0 6 6 1 18 C A L V O A G U I L A R . J U S T O P A 8 6 - - 0 0 8 3 1 7 1 
P B 8 6 - • 0 2 4 2 1 2 4 C A L V O B L E Y E . L U I S A N T O N I O P B 8 6 - 0 3 2 9 67 
P B B 6 - • 0 2 4 4 53 C A L V O C A B E Z Ó N , M A R Í A B L A N C A P B 8 6 0 1 4 5 6 8 
P A 8 6 0 3 0 0 1 5 C A L V O D E A N T A , R O S A M A R Í A P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 
P B 8 6 - • 0 0 5 7 2 0 3 C A L V O O C H O A . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - - 0 0 6 6 1 1 8 
P B 8 6 - • 0 3 5 3 3 C A L V O R A T H E R T , M A N U E L P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
P B 8 6 - • 0 4 3 1 1 3 1 C A M A C H O M A R T Í N E Z V A R A D E R E Y , C A R L O S P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
P A 8 6 - 0 2 6 7 1 5 3 C A M A C H O R E Q U E N A , J O S É P B 8 6 - -0 1 3 9 1 8 7 
P A 8 6 - 0 2 2 4 1 9 0 C Á M A R A M O R A L , M A R Í A E N C A R N A C I Ó N P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
P B 8 6 - - 0 0 6 2 2 C A M A R E NA M I Ñ A Ñ A . J U A N J O S É P A 8 6 - - 0 2 7 5 1 3 8 
P B 8 6 - • 0 0 6 2 2 C A M P E L O P É R E Z , J U A N M A N U E L P A 8 6 - • 0 0 6 5 2 4 
P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 C A M P I L L O L Ó P E Z . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 
P B 8 6 - 0 5 9 4 1 5 0 C A M P O D E L C A M P O , F E R N A N D O O E L P A 8 6 - • 0 0 7 8 1 6 3 
P A 8 6 - 0 3 4 5 1 4 9 C A M P O R A P É R E Z , J U A N P B 8 6 - - 0 6 5 3 57 
P B 8 6 - 0 6 6 6 1 19 C A M P O S A U C E J O . V I C E N T E P B 8 6 - - 0 3 1 0 1 1 
P B 8 6 - 0 3 5 3 3 C A M P O S C A M P R U B I . R O S A P B 8 6 - • 0 3 5 3 3 
P B 8 6 - 0 0 5 0 1 2 2 I P C A M P O S G U T I É R R E Z , J O S É P B 8 6 - - 0 5 4 3 2 0 
P B 8 6 - 0 4 73 1 9 3 C A M P O S L A C L A U S T R A . J A V I E R P A 8 6 - - 0 0 2 8 1 7 0 
P B 8 6 - 0 3 6 2 2 0 2 C A N A B A L R O D R Í G U E Z . O L G A P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 
P B 8 6 - 0 0 6 3 1 6 0 C A N D E L A C A S T I L L O , M I L A G R O S P B 8 6 - - 0 6 7 8 1 3 4 
P B 8 6 - 0 5 8 7 1 C A N D E L A L L E D O . L U C I L A P B 8 6 - - 0 2 9 9 173 
P A 8 6 - 0 1 6 2 1 5 0 C A N D I D O O R T I Z , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 4 3 2 2 1 8 
P A 8 6 - 0 1 4 6 3 5 C A N O B E N J U M E A , M A R Í A C A R M E N P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
P A 8 6 - 0 3 8 8 1 8 8 C A N O G O R I N I , J U A N A N T O N I O P B 8 6 - • 0 0 0 2 9 



C A N O L I R A . J O S É F R A N C I S C O 
C A N O P É R E Z . M A R Í A J O S É 
C A N O T O R R E S . F E L I P E 
C Á N O V A S R A M O S , F R A N C I S C O 
C A N T O R A M O S . P A L O M A 
C A N U T B R U S O L A . J O S É A N T O N I O 
C A R A B I A S M A R T Í N E Z . R I T A 
C A R A S O L C A M P I L L O , M I G U E L 
C A R B A J O P É R E Z , E D U A R D O 
C A R B A J O P É R E Z , S A N T I A G O 
C A R B A L L A S F E R N A N D E Z . M O D E S T O 

c A R B O N E L L C A S A D E S U S , M O N I C A 
C A R B O N E L L D U É S A . M I G U E L 
C A R B O N E L L H U G U E T , M A R C O S 
C A R B O N E L L M E S E G U E R , L U I S F E R N A N D O 
C A R B O N E L L R O U R A . E U D A L D 

C A R D A U S O . M I G U E L 
C A R D E L L A C H L Ó P E Z , E S T E B A N 
C Á R D E N A S A X A R T E L L , J U A N 
C Á R D E N A S T A L A V E R O N , A N A M A R Í A 

I P C Á R D E N A S T O R R E S , J A C O B O 
I R C Á R D E N A S T O R R E S , J A C O B O 

C A R M O N A G U Z M A N , M . C A R M E N 
C A R M O N A P É R E Z , J O S É M A R Í A 
C A R N E R O R U I Z , C R I S T Ó B A L 
C A R N 1 C E R A R R I B A S , M A N U E L 
C A R N I C E R O G O M E Z - R U D O L F O , M . A S U N C I Ó N 
C A R R A C E D O A L V A R E Z , Á N G E L 
C A R R A S C A L D E L A P U E N T E , L U I S M A R Í A 
C A R R A S C O C L A V E R , J A C I N T O P E D R O 
C A R R E Ñ O G A R C Í A , R E M E D I O S M A R Í A 
C A R R E Ñ O H E R R E R O , E M I L I O 
C A R R E Ñ O H E R R E R O , E M I L I O 
C A R R E I R A S V A L I Ñ A S , M A N U E L 
C A R R E R A R A M Í R E Z . J E S Ú S 

I P C A R R E R A S B A R N E S . J O S É 
C A R R E R A S S Á N C H E Z , O L I M P I A 
C A R R E R E S Q U E V E D O , J O S É 

I R C A R R E T E P A R R O N D O , C A R L O S 
I P C A R R E T E P A R R O N D O , C A R L O S 

C A R R E T E R O G O N Z Á L E Z . J O S É 
C A R R E T I E A R A N G U E N A , L U I S 
C A R R I E D O L Ó P E Z , N U R I A 
C A R R I L L O Q U Í N T E L A , M A R Í A T E R E S A 

I P C A R R I O G A S S E T , I G N A C I O 
C A R U L L A G R A T A C O S . N A R C I S 
C A R V A J A L C O C I N A . J U A N C A R L O S 
C A R V A J A L M O L I N A . F E R N A N D O 
C A S A B O A L O S , V I C E N T E G E R M Á N 
C A S A D E S U S P U R S A L S . J O S É 

P R O V E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

P B 8 6 - 0 3 1 9 1 1 1 C A S A D O G A R C Í A . R O S A P A 8 6 - 0 3 5 9 1 1 7 
P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 I P C A S A D O L I N A R E J O S . J U L I O P A 8 6 - 0 1 1 1 2 5 
P B 8 6 - 0 3 3 6 2 C A S A D O M E R E D I Z . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 5 1 2 1 0 1 
P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 C A S A D O V Á Z Q U E Z . J O S E M A N U E L P B 8 6 - 0 2 0 5 1 9 

P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 I P C A S A I M I G L I A B L A N C A F O R T , X A V I E R P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 

P A 8 6 - 0 2 U 9 8 3 C A S A N O V A C L A D E L L A S , M A R I A L O U R D E S P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 

P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 C A S A N O V A K I N D E L A N , J E S U S P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 

P B 8 6 - 0 4 4 2 1 1 0 C A S A N O V A S R O D R Í G U E Z , J U A N P B 8 6 - 0 3 7 9 1 7 3 
P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 C A S A R E S P O R C E L , M A N U E L P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 C A S A R E S T R I L L O , M A R I A C A R M E N P A 8 6 - 0 4 6 7 2 1 1 
P A 8 6 - 0 2 8 8 1 7 7 C A S A S P I F A R R E , J O S E M A R I A P B 8 6 - 0 2 7 3 5 1 
P A 8 6 - 0 1 4 0 1 5 3 C A S A S P U I G , . R I C A R D O P B 8 6 - 0 5 5 8 7 3 
P A 8 6 - 0 1 1 0 1 7 8 I P C A S A S V Á Z Q U E Z . J O S E P B 8 6 - 0 2 8 7 3 0 
P B 8 6 - 0 3 5 1 4 C A S A S A Y A S M A S , J O S E F I N A P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
P 8 8 6 - 0 4 1 3 9 5 C A S A S E C A M E N A , B A R T O L O M É P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 
P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 C A S E L L E S M I R A L L E S , V I C E N T E P A 8 6 - 0 1 7 7 1 2 1 
P B 8 6 - 0 4 6 1 6 1 C A S T A Ñ O S U G A R T E . P E D R O M A R I A P B 8 6 - 0 3 3 3 2 0 3 
P B 8 6 - 0 5 7 2 1 2 5 C A S T E L L A N O A L C A N T A R A , J O S E P 8 8 6 - 0 4 5 8 7 
P A 8 6 - 0 0 3 3 1 8 1 I P C A S T E L L A N O A R R O Y O , M A R I A P A 8 6 - 0 4 1 0 1 4 2 
P B 8 6 - 0 1 6 5 7 9 C A S T E L L A N O M O N T E S , M A R I A A N G E L E S P A 8 6 - 0 2 5 1 1 9 2 
P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 C A S T E L L A N O O R O Z C O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 2 5 0 1 0 2 
P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 C A S T E L L A N O S P E Ñ U E L A , J U L I O P B 8 6 - 0 3 3 6 2 
P B 8 6 - 0 2 3 6 2 6 C A S T E L L S P I Q U E , F R A N C E S C P 8 8 6 - 0 2 4 2 1 2 4 
P B 8 6 - 0 0 2 3 1 2 3 C A S T I L L A I B A Ñ E Z , M A N U E L P A 8 6 - 0 4 4 2 1 7 4 
P B 8 6 - 0 2 4 7 3 6 C A S T I L L O A L O N S O , S A N T I A G O P B 8 6 - 0 5 5 7 2 2 4 
P B 8 6 - 0 3 3 6 2 C A S T I L L O E S C A S S I . P E D R O D E L P B 8 6 - - 0 1 1 5 8 6 
P B 8 6 - 0 2 1 5 1 2 7 C A S T I L L O G I M E N O , J O S E L U I S P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 
P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 I P C A S T I L L O H E R N Á N D E Z , J U A N A N T O N I O P B 8 6 - 0 1 8 2 1 3 7 
P B 8 6 - 0 0 0 6 8 2 I R C A S T I L L O R O D R Í G U E Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
P B 8 6 - 0 6 0 5 1 2 0 C A S T I L L O R U I Z , C A R O L I N A P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 I P C A S T I L L O S U A R E Z . J U A N R A M O N P B 8 6 - 0 1 8 3 3 3 
P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 C A S T I L L O V I Z U E T E , J O S E A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 9 4 1 5 0 
P B 8 6 - 0 0 8 4 1 3 1 I R C A S T I L L O N M I R A N D A , S E R G I O P B 8 6 - 0 1 3 7 6 3 
P B 8 6 - 0 4 8 0 2 1 6 I P C A S T I L L O N M I R A N D A , S E R G I O P 8 8 6 - 0 1 3 7 6 3 
P 8 8 6 - - 0 2 9 9 1 7 3 C A S T R I L L O C R I A D O , P I L A R P B 8 6 - 0 5 8 7 1 
P B 8 6 - 0 5 5 3 4 2 C A S T R O D E Z A L D U M B I D E , M E R C E D E S P A 8 6 - 0 1 8 4 8 2 
P B 8 6 - - 0 5 1 3 1 0 0 C A S T R O F U E N T E S . J O S E R A F A E L P B 8 6 - 0 3 1 6 9 5 
P 8 8 6 - 0 3 3 8 7 4 C A S T R O M A R T Í N E Z . P E D R O P B 8 6 - 0 5 8 6 1 2 1 
P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 C A S T R O O C O N , J O S E A U R E L I O P B B 6 - 0 5 1 7 9 0 
P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 C A S T R O R U B I O , E L I S A D E P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 
P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 C A T E N A M A R T Í N E Z , A N D R É S P B 8 6 - 0 4 3 2 2 1 8 
P B 8 6 - 0 1 1 6 2 1 6 C A T U R L A P E R A L E S . M A R I A D E L A C R U Z P B 8 6 - 0 4 3 9 1 6 1 
P B 8 6 - - 0 1 1 8 2 1 5 C A U D E T R O C A , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 5 7 2 2 4 
P B 8 6 - - 0 5 2 6 5 C A V A D A M A R T Í N E Z . C A R M E N Y O L A N D A P B 8 6 - 0 1 1 0 7 3 
P A 8 6 - - 0 3 8 2 1 4 3 C E B E I R A M A T E O S . M A R I A I S A B E L P B 8 6 - 0 5 4 2 9 8 
P B 8 6 - - 0 5 8 6 1 2 1 C E B E I R A M A T E O S . M A R I A I S A B E L P B 8 6 - 0 5 0 0 1 5 7 
P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 C E B O L L A D A M U R O , J E S U S P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
P B 8 6 - 0 1 1 6 2 1 6 C E D O G I N E , F E R R A N P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 C E L A Y A P E R E Z , S E B A S T I A N P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
P B 8 6 - - 0 1 6 9 8 7 C E N T E L L E S S E R R A . J O S E P J O A N P B 8 6 - 0 3 2 4 1 0 3 



I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

C E R D A M A R T I N . J U A N L U I S P A B 6 - 0 0 3 3 1 8 1 
C E R D A M A R T I N , V Í C T O R P A 8 6 - 0 0 3 3 1 8 1 
C E R R A D A S O M O L I N O S . J O S É A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 0 4 8 
C E R R I L L O G A R C Í A D E L E O N A R D O , J O S É L U I S P A 8 6 - 0 2 9 0 1 7 2 
C E R V A N T E S R E Q U E N A . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
C E R V E R A C R E S P O . T E R E S A P A 8 6 - • 0 2 9 2 1 4 
C E R V E R A S E G U R A , R I C A R D O P A 8 6 - • 0 0 1 6 1 5 6 
C E R V I L L A A V A L O S . A N T O N I O P B 8 6 - • 0 2 9 0 5 4 
C H A N D E R . P A R K A S M P B 8 6 - • 0 6 4 0 1 9 4 
C H A PMA N . R O B E R T W I L L I A M P B 8 6 - • 0 5 8 6 1 2 1 
C H E C A B L A N C O , J U L I A P A 8 6 - 0 0 6 3 1 1 4 
C H E S T A R I Q U E L M A , J A I M E E D U A R D O P A 8 6 - • 0 0 8 5 1 4 6 
C H I A R A R O M E R O , M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 - 0 1 6 4 4 5 
C H I C O N R O M E R O , R A F A E L P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 
C H I R 1 N O G O D O Y , R I C A R D O P A 8 6 - • 0 4 7 4 1 6 5 
C H O R D I C O R B O . A N D R É S P A 8 6 - • 0 1 0 7 1 0 6 
C H U , X I A O L I N P B 8 6 - • 0 6 5 1 1 7 
C Í A G Ó M E Z . P E D R O P A 8 6 - - 0 4 1 1 1 5 2 
C I B R I A N O R T I Z O E A N D A . R O S A M A R Í A P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 
C I D C A L Z A D A . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - - 0 5 3 0 4 8 
C I D R A S P I D R E . J O S É P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 7 4 
C I L L E R U E L O M A T E O . J A V I E R P B 8 6 0 1 0 8 5 
C I M A M O L L E T , A N N A P B 8 6 - - 0 3 5 1 4 
C I N T A S M O R E N O . P E D R O P B 8 6 - - 0 2 5 5 6 4 
C I V E I R A M U R I L L O . F E R N A N D O P A 8 6 - • 0 4 1 1 1 5 2 
C I V E I R A M O R I L L O , M A R Í A P I L A R P B B 6 - • 0 4 2 5 1 4 8 
C I V I T B A L C E L L S . A N T Ó N P A 8 6 - 0 0 8 3 1 7 1 
C I V I T B R E U . A N T Ó N P A 8 6 - - 0 0 8 3 1 7 1 
C L A S C A C A B R É . F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 5 5 8 7 3 
C L E M E N T E D Í A Z , M I G U E L P A 8 6 - • 0 2 0 2 2 1 9 
C L E M E N T E P É R E Z , P E D R O P A 8 6 - • 0 4 1 0 1 4 2 
C L I M E N T B A R B E R , J O S É P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 
C L I M E N T B E L L I D O . M A R Í A D E L A S A L U D P A 8 6 - • 0 0 6 5 2 4 
C L I M E N T M A R G A R I T , C A R M E N P B 8 6 - • 0 5 9 3 1 5 4 
C L I M E N T M A T A , V I C E N T E P B 8 6 - • 0 1 7 4 9 1 
C L O T E T J U A N . J O S É P B 8 6 - • 0 3 4 8 3 
C L O T E T R O M E U , A N A P B 8 6 - • 0 0 3 2 2 4 
C L O T E T S A L A , B O N A V E N T U R A P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 
C O B E R T E R A L A G U N A . E U G E N I O P B 8 6 - 0 2 4 2 1 2 4 
C O B O A C E I T U N O . M A N U E L A P B 8 6 - 0 0 3 ? 1 0 4 
C O B O G R A D I N , F E R N A N D O P B 8 6 - 0 4 0 6 8 0 
C O B O R E I N O S O . M A R Í A E U G E N I A P B 8 6 - • 0 6 4 9 1 5 6 
C O B O S D Í A Z . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 1 0 8 5 
C O C A P R A D O S . J O S É P B 8 6 - • 0 1 6 9 1 6 6 
C O C A P R A D O S . J O S É P A 8 6 - 0 1 3 5 1 7 8 
C O C A P R A D O S . M I G U E L P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 
C O I M E N E R O N A V A R R O , J U A N R A M Ó N P B 8 6 - 0 2 1 0 1 2 8 
C O L E T R A F E C A S , P E R E P B 8 6 - 0 5 3 4 1 9 
C O L L R O S E L L , M A R Í A J O S É P B 8 6 - • 0 1 2 5 5 2 

. 
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C O L L S A L V A D O R . C E S A R P B 8 6 - • 0 6 8 0 2 1 4 

I P C O L L T O R T O S A . L I B E R T O P A 8 6 - 0 2 2 4 1 9 0 
C O L L V I C E N S . B E R T O M E U P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
C O L L A D A C O L L A D A , C A R M E N P A 8 6 - 0 3 5 9 1 1 7 

C O L L A D O B E L D A . E N R I Q U E F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 

C O L L A D O E S C O B A R , D O L O R E S P B 8 6 - • 0 0 4 1 1 0 5 
C O L L A Z O S D E L C A S T I L L O . J O S É M A R Í A P B 8 6 - • 0 3 1 2 3 8 
C O L O M A L T E S . M I G U E L A N T O N I O P A 8 6 - 0 0 3 3 18 1 
C O L O M P I A Z U E L O , J O S É M A N U E L P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
C O L O M P O L O , F R A N C I S C O P A 8 6 - • 0 4 4 0 27 

C O L O M E R V I A O E L . V I C E N T E P A 8 6 - - 0 0 9 1 1 8 
C O L O M I N A S B A L A G U E . J O S E P P B 8 6 - - 0 2 6 1 1 8 2 

I P C O M A S D ' A R G E M I R C E N D R A . D O L O R S P B 8 6 - •0 1 2 6 1 9 1 
C O M E L L A C A R N 1 C E , J O A N X A V I E R P B 8 6 - • 0 6 8 4 8 4 

C O M P O S T I Z O S A Ñ U D O , A U R O R A P B 8 6 - - 0 5 6 8 6 0 

C O N C H A C O N E J E R O , A M A D O R D E L A P B 8 6 - - 0 4 16 8 8 
I P C O N C H E I R O C A R R O , L U I S P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 

C O N D E G U E R R 1 . M A R Í A E L E N A P B 8 6 - - 0 3 6 4 2 2 0 
I P C O N G R E G A D O C Ó R D O B A . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 9 9 180 

C O N T R E R A S B U C E T A . L E O P O L D O P B 8 6 - - 0 6 5 3 5 7 
C O N T R E R A S C O N T R E R A S . J A I M E P B 8 6 - - 0 3 6 2 2 0 2 
C O N T R E R A S D E V E R A . A S U N C I Ó N P B 8 6 - - 0 1 6 8 8 7 

C O N T R E R A S F E R R A N D I Z , M A R Í A M E R C E D E S P B 8 6 - - 0 4 9 3 4 8 
C O N T R E R A S H E R N Á N D E Z . J E S Ú S P B 8 6 - 0 1 2 6 1 9 1 

I R C O R B A L A N V U S T É . R A M Ó N P B 8 6 - • 0 6 5 0 2 2 
I P C O R B A L A N Y U S T E , R A M Ó N P B 8 b - - 0 6 5 0 

C O R B A T O N P A M P L O N A . V I C E N T E P B 8 6 - - 0 5 15 4 9 
C O R B E R A N S A L V A D O R . Á N G E L P B 8 6 - - 0 3 10 1 1 
C O R B E R A N S A L V A D O R . J O S É M I G U E L P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
C O R D E R O V A L D A V I D A . M A G D A L E N A P B 8 6 - - 0 5 3 8 1 2 

C O R D I D O C A R B A L L I D O , M A N U E L P A 8 6 - • 0 2 2 7 1 4 1 
C Ó R D O B A B A R B A . D I E G O P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
C O R N E J O M A R T I N . M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - • 0 0 6 6 1 18 
C O R N I O E C A S T R O P I Ñ E I R O . M A N U E L P B 8 6 - - 0 5 3 6 13 
C O R P A S V Á Z Q U E Z . I S A B E L P B 8 6 - -0 104 7 2 

I P C O R R A L E S H E R N Á N D E Z . J U A N J O S É P B 8 6 - - 0 2 2 9 1 4 5 
I P C O R R A L E S Z A R A U Z A . I N M A C U L A D A P B 8 6 - - 0 2 1 1 1 2 9 
1 R C O R R E I G B L A N C H A R . A N T O N I O M A R Í A P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 

C O R R E T G E C A S T A Ñ O N , L U I S G U I L L E R M O P B 8 6 - - 0 1 5 8 1 2 7 
C O R T A B I T A R T E L A T O R R E , F E R N A N D O P A 8 6 - - 0 1 4 7 1 6 8 
C O R T Á Z A R D I E Z , M I L A G R O S P B 8 6 - - 0 2 5 7 5 8 
C O R T E S G Ó M E Z , R A Ú L P B 8 6 - - 0 4 9 4 1 8 4 
C O R T E S V I Z C A Í N O , C O N C E P C I Ó N P A 8 6 - - 0 1 7 1 1 6 2 

I P C O R T I J O G I M E N O , J U L I O P B 8 6 - - 0 4 2 8 1 5 1 
: p C O R T I N A G R E U S . P E D R O P A 8 6 - - 0 1 7 1 1 6 2 

C O S T A C A M P I . M A R Í A T E R E S A P A 8 6 - - 0 0 8 7 2 
C O S T A P A S T O R . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
C O S T E R O N I E T O , A N A M A R Í A P B 8 6 - - 0 2 3 7 6 9 
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C O T O R U E L O M I N G U E Z . L U I S M I G U E L P A 8 6 - • 0 0 8 8 1 7 9 
C O T R I N O B A U T I S T A , J O S E P A 8 6 - 0 0 9 1 18 
C O T R I N O B A U T I S T A . J O S E P A 8 6 - • 0 0 9 1 18 
C O V E S F I G U E R A S . M A R I A J O S E P A 8 6 - • 0 0 1 2 1 4 4 
C R E S P O C A S T R O , M A R I A E S T H E R P B 8 6 - • 0 0 9 1 1 3 3 
C R E S P O C O L I N , A M A L I A P B 8 6 - 0 5 6 8 6 0 
C R E S P O D E L A R C O . E M I L I A P B 8 6 - 0 6 5 1 1 1 
C R E S P O F I D A L G O . J O S E L U I S P A 8 6 - • 0 2 9 6 1 7 2 
C R I A D O P O R T A L . A N T O N I O J O S E P A 8 6 - - 0 3 5 5 183 
C R U C E S B L A N C O . C A R M E N P B 8 6 - • 0 2 4 7 3 6 
C R U Z C A L A H O R R A , F E R N A N D O D E L A P B 8 6 - • 0 4 6 6 4 7 
C R U Z F E L I U . J A I M E P B 8 6 - -0 1 2 4 2 1 7 
C R U Z R O T , M A R C E L I N O D E L A P B 8 6 - • 0 0 4 8 1 1 5 
C U A D R A G A R C Í A . F E R N A N D O P A B 6 - - 0 3 5 7 181 
C U A D R A D O C A P A R R O S . E L E N A P B 8 6 0 4 16 8 8 
C U A D R A D O C U R T O . P U R I F I C A C I Ó N P B 8 6 - - 0 3 2 9 67 
C U A D R A S M A S . J O R G E P B 8 6 - - 0 2 6 8 8 6 
C U A I R A N B E N I T O . R O G E L I O P B 8 6 - -0 1 8 0 194 
C U B A L O P E Z . J O S E P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
C U B E R O P O S T I G O . I N M A C U L A D A P B 8 6 - - 0 6 3 1 2 2 2 
C U C K E R P A R K A S , F E L I P E P B 8 6 - • 0 0 6 2 2 
C U C K E R F A R KA S , F E L I P E P A 8 6 - - 0 4 7 1 e 
C U E L L O N E B O T . E V A P B 8 6 - - 0 2 6 9 i 
C U E N C A B E S C O S . G L O R I A P S 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
C U E N C A N A V A R R O . N I C O L A S P B 8 6 - - 0 2 7 6 1 0 4 
C U E S T A B A N D E R A , M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - - 0 4 9 3 4 8 
C U E S T A F E R N A N D E Z , A N D R E S P B 8 6 - - 0 1 5 8 127 
C U E S T A S Á N C H E Z . M A R I A N A P B 8 6 - - 0 0 8 3 1 0 5 
C U E V A S A L V A R E Z . J U A N B A U T I S T A P A 8 6 - 0 ? ? 7 1 4 1 
C U E V A S G O N Z A L E Z . A N G E L P A 8 6 - 0 3 8 0 1 8 9 
C U R T O H O M E D E S . A N T O N I P B 8 6 - - 0 0 4 9 1 2 2 
C U S I D O V I D A L . R O S A M A R I A P B 8 6 - 0 0 3 5 1 1 7 
C U S S O F R E S Q U E T . M A R I A R O S E R P B 8 6 - - 0 5 5 3 4 2 
D A Ñ O B E I T I A C A N A L E S , J U A N J O S E P B 8 6 - - 0 6 1 9 1 3 2 
D A B A N B A L A Ñ A , J U A N R A M O N P B 8 6 - - 0 0 2 9 4 7 
D A L M A S E S M O N C A Y O . F R A N C I S C O J O S E P A 8 6 - - 0 2 0 9 8 3 
D Á M A S O L O P E Z . D I E G O P B 8 6 - - 0 4 4 2 1 10 
D A S I R O D R Í G U E Z . M I G U E L A N G E L P A 8 6 - - 0 2 7 5 1 3 8 
O A S I V I V O . C A R M E N P B 8 6 - 0 3 11 2 1 7 
D A V I U P O N S . G U I L L E R M O P B 8 6 - - 0 0 6 5 2 2 1 
D E H E Z , P I E R R E P B 8 6 - - 0 6 4 0 1 9 4 
D E L C A N D O M Í N G U E Z , J U A N L U I S P A 8 6 - - 0 3 8 8 1 8 8 
D E L G A D O D E L A M A T A , F E L I X P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 
D E L G A D O G O N Z A L E Z . J O S E F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 6 3 1 4 0 
D E L G A D O G U E R R E R O , M A R I A J O S E F A P B B 6 - 0 5 1 3 1 0 0 
D E L G A D O M A R T I N , J O R G E P B 8 6 - - 0 5 7 2 1 2 5 
D E L G A D O M A R T I N , J U L I O P B 8 6 0 6 0 8 7 0 
D E L G A D O R I B A S . J O S E M A R I A P B 8 6 - - 0 0 3 1 2 0 1 
D E L G A D O Z A M A R R E Ñ O , M I L A G R O S P A 8 6 - - 0 1 1 3 3 5 
D E L I B E S D E C A S T R O . G E R M A N P B 8 6 - - 0 3 3 3 2 0 3 
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D E L S H A M S V A L D E S , A M A D E O P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
D E N I S Z A M B R A N A , T R I N I D A D P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 

I R D E S A N T E S F E R N A N D E Z . J O S É M A R Í A P A 8 6 - • 0 2 9 7 186 
D E S C O M E N E N D E Z , M A N U E L P A 8 6 - 0 3 8 9 1 4 4 
D t u S F O M B E L L I D A . J A V I E R P B 8 6 - -0 1 3 6 1 5 5 

I P D E V E S A A L C A R A Z , J U A N A N T O N I O P B 8 6 - • 0 6 0 5 1 2 0 
D Í A Z A L O N S O , F E L I S A P A 8 6 - • 0 1 5 4 1 10 
D Í A Z A N D R E U G A R C Í A , M A R G A R I T A P B 8 6 - • 0 3 3 3 2 0 3 
D Í A Z B E L T R A N , A N G E L E S I S A B E L P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
D Í A Z C H I C O . J U A N C A R L O S P A 8 6 - • 0 4 7 4 1 6 5 
D Í A Z D E B U S T A M A N T E , J O S É M A N U E L P B 8 6 - - 0 3 9 1 2 1 3 
D Í A Z D E L G A D O . E D U A R D O P A 8 6 - - 0 0 8 3 1 7 1 
D Í A Z D Í A Z , G R E G O R I O P B 8 6 - 0 4 8 5 7 

I P D Í A Z D Í A Z . J E S Ú S I L D E F O N S O P B 8 6 - • 0 4 8 5 7 
D Í A Z F E R N A N D E Z . A U R E L I O P B 8 6 - 0 0 7 0 1 9 1 
D Í A Z F I E R R O S V I Q U E I R A . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 8 8 1 77 

I P D Í A Z G I L , J U A N J O S É P A 8 6 - 0 3 6 2 1 4 7 
D Í A Z G O N Z Á L E Z S E R R A N O , J O S É A U G U S T O P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 
D Í A Z G U E R R E R O , J O S É I G N A C I O P B 8 6 - • 0 6 1 9 1 3 2 
D Í A Z L U C E N A . P I L A R P Ö 8 6 - - 0 0 2 9 4 7 
D Í A Z M I N G U E Z , J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 2 0 9 8 9 

: i' D Í A Z R U B I O G A R C Í A , M A N U E L P A 8 6 - • 0 3 4 6 1 4 6 
D I E G U E Z B E L M O N T E , L U I S A P A 8 6 - • 0 3 4 9 1 4 0 
D I E Z B L A N C O . M A R Í A O E L A S N I E V E S P B 8 6 - - 0 4 0 7 9 9 

I P D I E Z C A S C O N S A G R A D O . J O A Q U Í N P A 8 6 - - 0 2 9 6 1 7 2 
i P D I E Z C H I C O . B O N I F A C I O N I C O L Á S P A 8 6 - • 0 4 7 4 1 6 5 

D I E Z D E R E V E N G A T O R R E S . M A R Í A D E L P I L A R P B 8 6 - - 0 4 1 5 2 0 8 
D I E Z M E R I N O , L U I S P B 8 6 - - 0 6 4 3 1 9 0 
D I E Z M I N T E G U I , C A R M E N P B 8 6 - • 0 6 3 1 2 2 2 
D I E Z P R I E T O . I N M A C U L A D A P A 8 6 - - 0 0 4 3 1 5 2 
D I E Z S A N Z . D A M I Á N P B 8 6 - - 0 5 3 8 1 2 
D I E Z S A N Z , F E R N A N D O V A L E R I A N O P A 8 6 - 0 136 189 
D I E Z T O R R E S . A U R E L I O P B 8 6 - - 0 0 0 4 2 0 7 

I P D O M E N E C H B E R R O Z P E , J O S É P A 8 6 - - 0 0 1 0 158 
D O M E N E C H C A R B O , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 2 9 0 5 4 
D O M E N E C H P U J O L , A L V A R O P A 8 6 - 0 3 5 7 1 8 1 
D O M I N G O A S E N S I , L U I S R A M Ó N P B 8 6 - - 0 5 7 8 6 2 
D O M I N G O G A R C Í A , A N A S T A S I A P B 8 6 - - 0 2 5 4 6 6 
D O M I N G O G A R C Í A . J U L I O P A 8 6 - • 0 4 6 1 1 6 4 
D O M I N G O P E D R O L , , J U A N C A R L O S P B 8 6 - • 0 0 4 2 7 7 
D O M I N G O S A N Z , J O A Q U Í N P A 8 6 - 0 0 6 8 196 

I P D O M Í N G U E Z A B A S C A L , J O S É P B 8 6 - •0 1 3 9 1 8 7 
D O M Í N G U E Z F E R N A N D E Z D E T E J E R I N A . J U A N C . P B 8 6 - 0 0 3 0 7 6 
D O M Í N G U E Z F E R N A N D E Z . M A R Í A D E L C A R M M E N P B 8 6 - 0 5 3 9 7 0 
D O M Í N G U E Z G Ó M E Z , J E S Ú S P B 8 6 - 0 3 3 6 2 
D O M Í N G U E Z L A S E C A , F É L I X P A 8 6 - 0 1 1 0 1 7 8 

I R D O M Í N G U E Z T E N R E I R O , R O S A M A R Í A P B 8 6 - • 0 2 9 2 1 3 
D O R E . J O H N C H A R L E S P B 8 6 - 0 6 1 7 16 
D U A R T E M A N Z A N A L , J U A N P A 8 6 - 0 3 8 8 188 

I P D U E Ñ A S L A I T A , A N T O N I O P A 8 6 - 0 1 8 7 1 5 9 
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D U N A C H M A S J U A N , M A R Í A 
D U O A N D I K O E T X E A Z U A Z O , J A V I E R 
D U R A N P O R T A S . M I G U E L 
D U R A N P O U . S A L V A D O R 
D U R O C O R R A L E R O . M A R Í A D E L C O R A L 
E C H A R R I S A E Z D E S A N T A M A R Í A . A N T O N I O 
E C H E G A R A V T A B O R G A . J U A N 
E C H E I T I A B A R R I O N A N D I A , A U R O R A 

I P E C H E V A R R Í A E Z P O N O A , J A V I E R 
E G E A G U R Í . G U S T A V O 

I P E G I D O D E L O S R Í O S . J E S Ú S 
I R E G I D O D E L O S R Í O S . J E S Ú S 

E L I A S A R R A N Z . M O N T S E R R A T 
I P E L I C E S C A L A F A T . M A N U E L 

E L I Z A G A C O R R A L E S . J A I M E 
E L O R Z A G A B I L O N D O , J O S É M A R Í A 

I P E L O R Z A G O N Z Á L E Z . M A R Í A V I C T O R I A 
E L O S E G U I L A R R A Ñ E T A . P E D R O 
E N A M O R A D O R I V E R O . J O S E F A 
E N C I N A S B A C H I L L E R , A N D R É S 

I R E N C I S O R O D R Í G U E Z . E D U A R D O 
E N R I C H B A S T U S . C A R L O S 
E S C A L E R A I Z Q U I E R D O . J O S E F A B E G O Ñ A 
E S C A R T I N M A R T I N . P E D R O 
E S C O B A R G O D O Y . M A R Í A D E L R O S A R I O 
E S C R I C H E S C R I C H E . E D U A R D O 

I R E S C U D E R O L Ó P E Z , J O S É A N T O N I O 
I P E S C U D E R O L Ó P E Z , J O S É A N T O N I O 

E S P A Ñ O L B O R E N , T E R E S A 
E S P E R T A L E M A N Y , V I C E N T E B A L T A S A R 
E S P I A G O G O N Z Á L E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
E S P I N O D Í A Z . A D E L A 
E S P I N O N A V A S . J O S É M A N U E L 
E S P I N O Ñ U Ñ O . F R A N C I S C O J A V I E R 
E S P I N O S P É R E Z . D O M I N G O 
E S P L U G U E S R E Q U E N A , J U A N 
E S P U N Y M O L I N E R , A N T O N I O 
E S P U N Y T O M A S , M A R Í A J E S Ú S 

I P E S Q U E R D A C O L E L L . J O S É E N R I Q U E 
I P E S Q U I F I N O P A R R A S . A N A I S A B E L 
I P E S Q U I V I A S F E D R I A N I , L U I S 

E S T A Ñ O L C O R N E L L A , I N M A C U L A D A 
E S T A R E L L A S M O R R O , M A R G A R I T A 
E S T E B A N A M A T . A G U S T Í N 
E S T E B A N C A S A D O . J U A N R A M Ó N 
E S T E B A N G R A U . E S T E B A N 
E S T E B A N M A R Q U I L L A S , J O A N M A R I A 
E S T E B A N M U R , J U A N I G N A C I O 

I P E S T E B A N M U R . R A F A E L 
E S T E B A N E Z A L V A R E Z . J O S É 

P R O V E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

P B 8 6 - 0 3 5 8 5 1 E S T E F A N Í A E S T E F A N Í A . J A V I E R P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 
P B 8 6 - 0 1 0 8 5 E S T E L A P A S T O R . A M A N D O P B 8 6 - 0 5 3 6 13 
P B 8 6 - 0 5 2 9 2 8 E S T E L A R I P O L L , J O S E M A N U E L P A 8 6 - 0 0 3 3 18 l 
P A 8 6 - 0 4 8 4 1 6 1 E S T E L L A M A R C O S . M A R G A R I T A P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 E S T E L R I C H L A T R A S . J O A N P A 8 6 - 0 4 8 4 161 
P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 E S T E R A S M Á R T I R , C R I S T I N A P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
P B 8 6 - 0 1 6 0 6 3 E S T E V A N E S T E V A N . F R A N C I S C O R A M Ó N P B 8 6 - 0 2 9 4 5 6 
P A 8 6 - 0 154 1 10 E S T E V E R A V E N T O S . F E R N A N D O P A 8 6 - 0 0 6 3 1 1 4 

P B 8 6 - • 0 2 2 2 2 2 3 E S T E V E Z R U B I O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 3 1 131 
P B 8 6 - 0 3 2 4 1 0 3 E S T O R C H C A B R E R A , M O N T S E R R A T P A 8 6 - 0 3 8 2 1 4 3 
P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 I P E S T R A D A P E Ñ A , A G U S T Í N P B 8 6 - 0 1 7 9 7 5 
P B 8 6 - • 0 6 4 9 1 5 6 E S T R U C H G A R C I A , F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 - 0 4 7 5 1 2 3 
P B 8 6 - • 0 4 1 6 8 8 E T A Y O G O R D E J U E L A . F E R N A N D O P B 8 6 - • 0 0 3 6 10 
P B 8 6 - • 0 4 9 4 1 8 4 E T A Y O G O R D E J U E L A . J O S E J A V I E R P 8 8 6 - • 0 0 6 2 2 

P A 6 6 - 0 3 8 9 1 4 4 F A ÑA NA S V I Z C A R R A . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - • 0 2 5 4 6 6 

P B S 6 - 0 2 5 7 5 8 F A B R A C A M P O S . S A N T I A G O P B 8 6 - • 0 5 8 0 159 
P B 8 6 - •0 1 7 2 1 1 1 F A B R f c G A T L L U E C A . J U A N P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 
P 8 8 6 - 0 6 16 1 4 F A L C O B A L L A T E R , J O S E M I G U E L P B 8 6 - • 0 0 6 6 1 18 
P B 8 6 - 0 6 15 1 1 2 F A L C O M O N T E S I N O S . A N T O N I O P B 8 6 - • 0 3 5 1 4 

P B 8 6 - - 0 2 9 9 1 7 3 F A L C O , E M I L I O E . P B 8 6 - • 0 6 1 6 1 4 
P B 8 6 - • 0 6 1 ? 1 6 F A N D 1 ÑO F E R N A N D E Z . J O S E M A R I A P A 8 6 - • 0 2 2 7 1 4 1 
P B 8 6 - -0 1 2 5 5 2 I P F A R I Ñ A P É R E Z . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 6 2 7 6 8 
P B 8 6 - 0 0 6 3 1 6 0 I R F A R I Ñ A P É R E Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 6 2 7 68 
P A 8 6 - • 0 3 6 2 147 F A R R A S S O L E R . J A U M E P 8 8 6 - •0 137 6 3 
P B 8 6 - 0 1 3 8 37 F A R R A U V E R T . M A R C E L I N O P B 8 6 - - 0 6 1 9 1 3 2 
P B 8 6 - 0 2 7 3 5 1 F A R R E C E R V E L L O . M E R C E P B 8 6 - - 0 2 3 8 1 2 
P B 8 6 - • 0 0 0 4 2 0 7 F A R R E C I R E R A , R A F A E L P B 8 6 - 0 2 6 9 1 
P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 F A T A S C A B E Z A , G U I L L E R M O P A 8 6 - - 0 3 6 3 2 0 0 
P A 8 6 - •0 1 6 6 1 4 8 I P F E I J O O S A L G A D O , B L A N C A P A 8 6 - - 0 4 3 0 1 6 5 
P A 8 6 - 0 2 9 0 1 7 2 F E L I U F R A S N E D O , E V A R I S T O P B 8 6 - - 0 5 9 3 1 5 4 

P B 8 6 - 0 1 1 3 197 F E L I U G A R R I G O S , A N T O N I O P A 8 6 - • 0 0 3 3 181 
P B 8 6 - • 0 6 3 8 2 0 5 F E R N A N D E Z A G U A D O . C A R M E N P A 8 6 - - 0 4 3 0 1 6 5 
P B 8 6 - • 0 3 18 2 1 F E R N A N D E Z A R C I N I E G A C A S T E 1 . L O . M I G U E L P A 8 6 - • 0 3 7 1 3 7 

P B 8 6 - 0 6 7 8 1 3 4 F E R N A N D E Z A V I L E S , F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 3 8 9 1 4 4 

P A 8 6 - - 0 3 2 2 1 5 4 F E R N A N D E Z B E R N A L D O D E Q U I R O S . I S A B E L P B 8 6 - - 0 0 1 0 79 
P B 8 6 - • 0 4 2 8 1 5 1 F E R N A N D E Z B E R N Á R D E Z , J O S E R A M Ó N P A 8 6 - - 0 2 2 9 187 
P B 8 6 - • 0 3 5 4 8 0 F E R N A N D E Z B O R R A S , J A I M E P B 8 6 - - 0 0 5 4 77 
P B 8 6 - - 0 3 5 9 2 0 7 F E R N A N D E Z B U S Q U E T S . X A V I E R P B 8 6 - 0 0 2 9 4 7 
P B 8 6 - • 0 6 8 4 8 4 F E R N A N D E Z C A R D O , J O S E M A R I A P B 8 6 - - 0 0 2 5 2 0 9 
P A 8 6 - - 0 1 4 3 9 6 F E R N A N D E Z C A S T E L , A N G É L I C A P B 8 6 - • 0 1 8 3 3 3 
P B 8 6 - - 0 2 2 5 3 0 F E R N A N D E Z C A S T I L L O , C A R L O S J A V I E R P B 8 6 - - 0 1 1 9 9 7 
P A 8 6 - 0 2 9 9 1 8 0 F E R N A N D E Z C A S T R I L L O , J U A N C A R L O S P A 8 6 - - 0 3 5 4 1 3 9 
P B 8 6 - - 0 5 0 5 2 1 2 F E R N A N D E Z C A S T R O , J O R D I P B 8 6 - - 0 1 '.' 4 2 1 7 
P A 8 6 - - 0 4 7 5 1 2 3 F E R N A N D E Z C E N T E N O , M I L A G R O S P A 8 6 - - 0 0 4 9 1 7 0 
P B 8 6 - - 0 1 1 2 6 F E R N A N D E Z C R U Z , R I C A R D O P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
P A 8 6 - • 0 0 7 8 163 F E R N A N D E Z D E C A L E Y A B L A N K E M E V E R . D I E G O P A 8 6 - - 0 3 8 8 188 
P B 8 6 - - 0 6 4 0 194 F E R N A N D E Z D E P I E R O L A M A R T Í N E Z D E O L K O Z . I P B 8 6 - 0 5 6 6 59 
P A 8 6 - -0 1 6 2 1 5 0 F E R N A N O E Z D E P I E R O L A . I N E S P B 8 6 - - 0 0 1 2 5 8 
P A 8 6 - -0 1 6 2 150 I P F E R N A N D E Z D E L C A M P O G O N Z A L E Z . F R A N C I S C A P B 8 6 - - 0 3 2 3 1 13 
P A 8 6 - - 0 4 7 6 199 F E R N A N D E Z O É L G A D O , C A R L O S P B 8 6 - - 0 0 9 5 s •:-
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F E R N A N D E Z D I A Z . R O B E R T O P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 
F E R N A N D E Z D I E Z , F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 
F E R N A N D E Z E S P E J O , E M I L I O J O S E P B 8 6 - 0 1 7 5 9 4 
F L R N A N D E Z F E R I A , R A M O N P B 8 6 - 0 3 9 5 1 8 
F E R N A N D E Z F E R N A N D E Z . J O S E L U I S P B 8 6 - • 0 1 4 9 2 0 9 
F E R N A N D E Z F E R R E I R O S E R U I T I , P I L A R P A 8 6 - 0 4 7 1 8 

I P F E R N A N D E Z F I G U E R O A , M A R I A J O S E P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 
I R F E R N A N D E Z F I G U E R O A . M A R I A J O S E P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 

F E R N A N D E Z G A R C I A N A V A S . A N T O N I O P B 8 6 - 0 3 9 5 ; a 
F E R N A N D E Z G A R C I A . M A R I A N I E V E S P B 8 6 - 0 2 0 6 3 9 
F E R N A N D E Z G O N Z A L E Z . F E D E R I C O P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 
F E R N A N D E Z G U I L L E Z . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 5 8 1 7 5 
F E R N A N D E Z G U N D I N , M A R I A J O S E P B 8 6 - 0 6 7 2 1 5 8 
F E R N A N D E Z G U T I E R R E Z , F E R N A N D O P A 8 6 - • 0 3 7 8 1 9 7 
F E R N A N D E Z H I N O J O S A . M I G U E L A N G E L P B 8 6 - 0 2 2 5 3 0 
F E R N A N D E Z J I ME NE Z , B L A N C A A N G E L I C A P B 8 6 - • 0 5 9 6 4 9 
F E R N A N D E Z J O V E R . E D U A R D O P B 8 6 - 0 2 7 6 1 0 4 

I P F E R N A N D E Z L A G O , L U I S R O M A N P A 8 6 - • 0 1 0 7 1 0 6 
T P F E R N A N D E Z L E B O R A N S . GR E G O R I 0 P A 8 6 - - 0 1 8 4 8 2 

F E R N A N D E Z L O P E Z D E O C H O A , E L E N A P A 8 6 - • 0 3 5 4 1 3 9 
F E R N A N D E Z L O P E Z , J A V I E R P B 8 6 - • 0 1 8 4 2 9 
F E R N A N D E Z L O P E Z , V I C T O R M A N U E L P B 8 6 - • 0 1 4 6 3 9 
F E R N A N D E Z L O R E N Z O , J O S E R A M O N P A 8 6 - 0 2 2 9 1 8 7 
F E R N A N D E Z MA N ZA N O , J U L I O P B 8 6 - 0 3 3 3 2 0 3 
F E R N A N D E Z M A R T I N E Z , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 2 1 2 1 0 
F E R N A N O E Z M I R A N D A F E R N A N D E Z , M A N U E L P B 8 6 - - 0 3 3 3 2 0 3 
F E R N A N D E Z N E S P R A L B E R T R A N D , V I C E N T E P A 8 6 - - 0 3 4 6 1 4 6 
F E R N A N O E Z N I E T O F E R N A N D E Z , C O N S T A N Z A P B 8 6 - • 0 1 8 1 1 2 4 
F E R N A N D E Z N O V O A , A L E J A N D R O P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 
F E R N A N D E Z N U N E Z , M A N U E L P B 8 6 - - 0 5 4 0 7 1 
F E R N A N D E Z O T E R O . T O R I B I O P A 8 6 - - 0 0 3 2 1 8 5 
F E R N A N D E Z P A C I O S , L U I S P B 8 6 - • 0 5 4 0 7 1 
F E R N A N D E Z P O S S E A R N A I Z . M A R I A D O L O R E S P B 8 6 - 0 3 3 3 2 0 3 

I P F E R N A N D E Z R A N A D A M E N E N D E Z D E L U A R C A . A . P B 8 6 - • 0 0 0 5 3 1 
F E R N A N D E Z R E C A M A L E S , A N G E L E S P B 8 6 - - 0 6 1 1 3 4 
F E R N A N D E Z R E V E S , E M I L I O P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 0 

I P F E R N A N D E Z R U I Z , B E N J A M I N P B 8 6 - • 0 1 5 2 8 5 
F E R N A N D E Z R U I Z , J A V I E R P B 8 6 - 0 5 4 2 9 8 
F E R N A N D E Z S A B U G A L , J E S U S B E N I T O P A 8 6 - • 0 2 2 7 1 4 1 
F E R N A N D E Z S A N C H E Z . M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 0 2 5 2 0 9 
F E R N A N D E Z S A N T I N , J O S E M A R I A P A 8 6 - • 0 2 1 8 6 0 

I P F E R N A N D E Z S A N Z , J A V I E R P B 8 6 - - 0 1 4 0 5 5 
F E R N A N D E Z S E A R A . J A V I E R P A 8 6 - - 0 0 4 8 1 4 9 
F E R N A N D E Z S I L V A , P A T R I C I O P B 8 6 - 0 5 1 5 4 9 
F E R N A N D E Z S I M O N , J O S E L U I S P B 8 6 - • 0 2 6 4 6 6 
F E R N A N D E Z S U A R E Z . J A V I E R P B 8 6 - • 0 1 5 8 1 2 7 
F E R N A N D E Z T I B U R C I O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 3 5 1 1 7 
F E R N A N D E Z T U R I E L , J O S E L U I S P B 8 6 - • 0 0 2 3 1 2 3 
F E R N A N D E Z V A L I E N T E , E D U A R D O P B 8 6 - • 0 3 2 3 1 1 3 
F E R N A N D E Z V A L L A D A R E S . M E R C E D E S P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 

F E R N A N O E Z V I D A L . I R E N E 
F E R N A N D E Z - A R I A S G O N Z A L E Z , M A R I A I S A B E L 
F E R N A N D E Z - M I R A N D A F E R N A N D E Z , M A N U E L 

I P F E R N A N D E Z - V I G O L O P E Z , J O S E 
F E R N E N D E Z G O N Z A L E Z , L U I S P E D R O 
F E R R A N D I Z M A N G L A N O , M A R I A L U I S A 
F E R R E C A N O . M A R I A D O L O R E S 
F E R R E I R O A L E M P A R T E , J A I M E 
F E R R E I R O E S T E B A N , C A R L O S 
F E R R E R L L O P , J O S E 
F E R R E R P R I E T O , M I G U E L 
F E R R E R P U I G , M A R I A 
F E R R E R S A N C H E Z , J U A N M A N U E L 
F E R R U S B A T I S T E , J O R D I 
F I D E U A L O N S O , M A R I A D O L O R E S 
F I E R R O D U G N O L , C E L I A 
F I G U E R A S S A L V A T . M A R I A J O S E 
F I G U E R E D O G A L I M A N Y . M A R T A 
F I N A T C O D E S . F R A N C I S C O J A V I E R 
F I N A T C O D E S . F R A N C I S C O J A V I E R 
F I O L A R B O S , J U A N J E S U S 
F L A Q U E R F U S T E R , J U A N 
F L O R R O D R Í G U E Z , G E R M A N 

I P F L O R E S G A R C I A , E N R I Q U E 
F L O R E Z A L O N S O , M A N U E L 
F L O R E Z G O N Z A L E Z , J O S E F A 
F O N T A R J O , J O A Q U I N 

I P F O N T C I E R C O . J O S E 
F O N T C I S T E R O . F R A N C I S C O J A V I E R 

I P F O N T F E R R E . J O R G E 
I P F O N T F R A N C O , J O S E 

F O N T G U I T E R A S , A N T O N I O 
F O N T L L O V E T , J O S E P M A R I A 
F O N T A N A L S F E R R E R , N U R I A 

I P F O N T D E V I L A V1VANC0, A N T O N I O 
F O N T E R I Z G A R C I A , R O S A L B A I N E S 
F O N T E S B A S T O S , M A R T A 
F O N T I C H J U L I A , E R N E S T O 
F O R C A D A J I M E N E Z , M A R G A R I T A 
F O R N S S A N T A C A N A . M A R I A 
F O R T E Z A C O L L , R A F A E L A N G E L 
F O S T O R R O , A M P A R O 
F O U B E L O G A R C I A , F R A N C I S C O 
P R A D E R A G A R R I G A . I S A B E L 
F R A G A B E R M U D E Z , J O S E M A R I A 
F R A I L E G A B A L D O N , M A R I A T E R E S A 
F R A N C I S C O M I G U E L E Z , E V E L I O 
F R A N C O G O N Z A L E Z , M A R I A P I E D A D 
F R A N C O S O L E R . J O S E M A R I A 

I P F R E I R É G O M E Z , J U A N J O S E 

P B 8 6 - 0 0 2 2 6 5 
P A 8 6 - • 0 1 0 9 1 3 5 
P A 8 6 - • 0 4 7 6 199 
P A 8 6 - 0 2 2 7 1 4 1 
P B 8 6 - 0 2 1 0 1 2 8 
P A 8 6 - • 0 2 9 5 1 6 0 
P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 
P B 8 6 - • 0 4 1 5 2 0 8 
P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 
P B 8 6 - • 0 3 4 8 3 
P B 8 6 - • 0 5 7 5 5 7 
P B 8 6 - • 0 2 8 7 3 U 
P B 8 6 - 0 1 1 5 8 6 
P B 8 6 - • O l 2 6 1 9 1 
P B 8 6 - • 0 0 0 9 4 6 
P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
P B 8 6 - - 0 3 1 9 1 1 1 
P B 8 6 - 0 3 2 0 6 6 
P B 8 6 - • 0 3 3 6 2 
P B 8 6 - - 0 0 3 6 -; 0 
P B 8 6 - - 0 0 7 4 5 4 
P A 8 6 - 0 2 6 8 9 
P B 8 6 - - 0 2 1 1 1 2 9 
P B 8 6 - • 0 6 2 1 5 0 10 
P B 8 6 - - 0 2 4 0 2 7 
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P B 8 6 - • 0 2 5 4 6 6 
P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
P B 8 6 - • 0 3 2 0 6 6 
P B 8 6 - - 0 0 2 3 1 2 3 
P B 8 6 - • 0 6 2 8 1 3 2 
P A 8 6 - • 0 0 1 6 1 5 6 
P B 8 6 - - O l 2 4 2 1 7 
P B 8 6 - • 0 2 6 9 1 
P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 
P B 8 6 - • 0 0 6 4 88 
P B 8 6 - - 0 1 1 9 9 7 
P B 8 6 - - 0 4 1 6 8 6 
P B 8 6 - - 0 5 2 7 4 
P B 8 6 - • 0 4 8 9 9 2 
P B 8 6 - 0 0 5 6 2 1 1 
P A 8 6 - - 0 0 3 3 181 
P 8 8 6 - 0 1 3 7 6 3 
P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 
P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 
P A 8 6 - • 0 2 2 9 1 8 7 
P B 8 6 - • 0 6 2 7 6 8 
P B 8 6 - 0 2 4 0 2 7 
P B 8 6 - 0 2 1 5 1 2 7 
P A 8 6 - • 0 4 3 2 1 7 7 
P B 8 6 - 0 0 1 2 5 8 
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F R E S N O C O N T R E R A S , M A R I A J O S E P B 8 6 0 0 6 3 1 6 0 
F R E U D E N T H A L , M A T H U S P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 

I P F R U T O S B A R A J A , Á N G E L M A X I M O D E P B 8 6 • 0 3 3 1 2 2 
F R U T O S B A R A J A . F R A N C I S C O J A V I E R D E P B 8 6 - 0 3 1 3 1 1 

I P F U E N T E G A R C Í A . V I C E N T A D E L A P B 8 6 - - 0 5 5 6 1 1 6 
F U E N T E N E B R O D E D I E G O . F I L I B E R T O P B 8 6 - 0 3 4 2 1 6 2 

: P F U E N T E N E B R O D E D I E G O . F I L I B E R T O P A 8 6 - - 0 3 5 4 1 3 9 
F U S I A I Z P U R U A . J U A N P A B L O P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 

I P F U S I A I Z P U R U A , J U A N P A B L O P A 8 6 - - 0 4 7 6 1 9 9 
F U S T E M U N N E . M A R I A D E L C A R M E N P A 8 6 - - 0 2 9 9 1 8 0 
F U S T E R O R T I G O S A . A N T O N I O A U R E L I O P B 8 6 - - 0 4 1 1 2 8 
F U S T E R O L A R D I E S , S A N T O S P B 8 6 0 2 5 4 C e 
G A Ñ A N P R E S M A N E S . Y O L A N D A P B 8 6 - - 0 1 7 4 9 1 

: R C A C T O F E R N A N D E Z . E N R I Q U E P B 8 6 0 0 0 4 2 0 7 
G A E T A M A U R E L O . F E D E R I C O P B B 6 - 0 0 3 6 1 0 
G A J U R I C A R T , M I G U E L P B 8 6 - - 0 1 6 5 7 9 
G A L A N A L F O N S O . G U I L L E R M I N A P B 8 6 - - 0 6 1 1 3 4 
G A L Á N G A R C Í A . J U A N P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
G A L A N L O P E Z . R A M O N P A 8 6 - 0 4 0 4 8 
G A L A N M Á R Q U E Z . R I C A R D O P A 8 6 - - 0 0 6 3 1 1 4 
G A L B A N B E R N A L , J A V I E R P B 8 6 - 0 1 8 3 3 3 
G A L B 1 S P A L A U . J O S E L U I S P A 8 6 - 0 1 6 9 1 6 4 

I R G A L B I S P E R E Z . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
G A L I N A N E S H E R N A N D E Z . M A N U E L P A 8 6 - - 0 3 8 8 1 8 8 

I P G A L I N D O B R I T O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 6 7 6 1 
G A L I N D O M Í R E L E S . D E L I A P B 8 6 - - 0 0 6 8 7 2 
G A L I N D O V I L L A R D O N , M A R I A P U R I F I C A C I Ó N P B 8 6 - - 0 6 5 9 7 8 
G A L L A R M A R T Í N E Z . J U A N A P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 
G A L L A R D O F U E N T E S , J O S E M A R I A P A 8 6 - 0 2 3 2 1 6 8 
G A L L A R D O F U E N T E S , M A R I A I S A B E L P B 8 6 - - 0 3 1 8 2 1 

I R G A L L A R D O G A R C Í A , T O M A S P B 8 6 - - 0 1 6 0 6 3 
G A L L A R D O J I M É N E Z , M A R I A A S U N C I Ó N P B 8 6 - - 0 1 8 4 2 9 
G A L L A R D O S A U R E T . M O N T S E R R A T P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 
G A L L A R T A G O N Z Á L E Z , F E L I X P B 8 6 - 0 183 3 3 

I P G A L L A S T E G U I Z U L A I C A , I N M A C U L A D A P B 8 6 - - 0 2 5 8 1 9 5 
G A L L E G O B E R E N G U E R , J A I M E P B 8 6 - - 0 5 4 6 7 6 
G A L L E G O C O B O S , A R A C E L I P B 8 6 - - 0 0 1 7 y-.: 
G A L L E G O C U L L E R E , M O N T S E R R A T P B 8 6 - 0 5 4 6 7 c 
G A L L E G O F E R N A N D E Z . M E R C E D E S P A 8 6 - - 0 1 4 6 3 5 

I P G A L L E G O V A L C A R C E . M A R G A R I T A P B 8 6 - - 0 5 3 2 136 
G A L L E G O V E I G A S . P E D R O P A B L O P B 8 6 - - 0 0 8 0 1 1 8 
C A L M E S F E M E N I A S , M A G D A L E N A P B 8 6 - 0 1 8 2 1 3 7 
G A L O B A R T L O R E N T E , Á N G E L P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
G A L V A N D I A Z . F E R N A N D O P A 8 6 - 0 2 2 4 1 9 0 

I P G A L V E Z I N I E S T A . C A R M E N P B 8 6 - 0 0 2 2 6 5 
G A M B O A M U T U B E R R I A , J O S E M A N U E L P 8 8 6 - 0 0 6 2 2 
G A M E R O R O J A S . A N T O N I O P A 8 6 - 0 0 9 1 1 8 
G A N D Í A F R A N C O . J O S E L U I S P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 
G A N D Í A J U A N . L U I S P B 8 6 - • 0 1 1 9 9 7 

! P G A N G U T I A E L I C E G I . E L V I R A P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 

I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

= = -. ======== :====================£========== = = = = = = = = = - - ~ 

G A N U Z A B I D A R T E , M E R C E D E S P A 8 6 - 0 1 8 7 159 
I P G A R C i A A L C A L D E F E R N A N D E Z . J E N A R O L U I S P B 8 6 - 0 2 5 1 1 3 0 

G A R C Í A A L F O N S O , C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 

G A R C I A A L M A R Z A . N O E P B 8 6 - 0 6 1 7 1 6 

G A R C I A A L O N S O M O N T O V A . A L E J A N D R O P A 8 6 - 0 2 6 8 9 
G A R C Í A A N T Ó N . M E R C E D E S P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 

G A R C I A A R C H I L L A , J U A N B O S C O P B B 6 - 0 3 1 3 1 1 

G A R C Í A A R R I B A S . M A R Í A L U I S A P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
! P G A R C Í A A S U E R O . A G U S T Í N P B 8 6 - 0 6 1 1 3 4 

G A R C Í A A Y L L O N . A N D R É S P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 

G A R C Í A A Z O R E R O . J E S Ú S P B 8 6 - • 0 1 1 2 6 

I P G A R C Í A B A L L E S T E R , L U I S P B 8 6 - 0 6 3 9 2 1 0 
G A R C I A B A R R E N O . P E D R O P B 8 6 - • 0 5 9 0 4 4 

G A R C I A B A R R E N O . P E D R O P A 8 6 - 0 3 8 8 188 
I P G A R C I A B E N I T E Z . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 3 1 0 1 8 6 

G A R C Í A B E R R E N O , B L A N C A P B 8 6 - 0 4 8 6 1 2 0 

G A R C 1 A B O N A F E . M A R Í A M A G D A L E N A P B 8 6 - 0 3 7 6 155 
G A R C Í A C A Ñ E R O , R A F A E L P A 8 6 - 0 3 6 2 1 4 7 

I • G A R C Í A C A L V O . E L O Y P A 8 6 - • 0 4 5 0 1 6 6 
G A R C Í A C A M P O S . J U A N A P B 8 6 - • 0 5 0 5 2 1 2 

I P G A R C I A C Á R C E L . R I C A R D O P B 8 6 - 0 3 6 2 2 0 2 
G A R C Í A C A S A D O . D O M I N G O P B 8 6 - • 0 5 2 6 5 

G A R C I A C A S T A Ñ O G A N D I A G A , C R I S T I N A P B 8 6 - • 0 3 3 8 7 4 
G A R C Í A C O L E T O . Á N G E L P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 

; i G A R C Í A C U E R V A A B E N G O Z A , J O S É P B 8 6 - 0 1 0 8 5 
G A R C Í A D E B L A S G O N Z Á L E Z , B L A N C A P B 8 6 - • 0 5 4 5 1 1 2 
G A R C Í A D E F I G U E R O L A , L U I S C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 15 1 2 7 
G A R C I A O E L A V E G A , C A R L O S M A R Í A P B 8 6 - - 0 1 0 6 8 4 
G A R C Í A D E L O M A S B A R R I O N U E V O , J U A N P A 8 6 - - 0 2 7 5 1 3 8 
G A R C I A D E L I C A D O . E S M E R I L D A P B 8 6 - - 0 0 0 9 4 6 
G A R C Í A D Í A Z . I S A B E L P B 8 6 - - 0 4 1 5 2 0 8 
G A R C Í A O I E Z . L U I S C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 2 9 1 4 5 
G A R C Í A D O R A D O G A R C Í A . A U R O R A P B 8 6 - - 0 0 1 7 9 0 

I P G A R C I A D O R A D O G A R C Í A . D A V I D P A 8 6 - - 0 3 8 9 1 4 4 

G A R C I A E G E A . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 3 2 0 6 6 
G A R C I A E S C A N D O N , F E R N A N D O P A 8 6 - - 0 3 6 2 1 4 7 

G A R C I A F E R N A N D E Z , E S T E L A B E A T R I Z P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
G A R C I A F E R N A N D E Z , L U I S P B 8 6 - • 0 6 7 8 1 3 4 
G A R C Í A F I E R R O . J O S É L U I S P A 8 6 - • 0 4 4 0 2 7 

i p G A R C Í A F R A N Q U E L O , L E O P O L D O P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 7 4 
I R G A R C I A F R A N Q U E L O , L E O P O L D O P A 8 6 - 0 2 3 3 1 7 4 

G A R C Í A G A R C Í A , A N A P A 8 6 - - 0 2 9 2 1 4 
G A R C Í A G A R C Í A . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 4 1 5 2 0 8 

I P G A R C Í A G A R C Í A , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 1 1 9 9 7 
G A R C Í A G A R C Í A . C E C I L I O P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 
G A R C I A G A R C I A , L U I S P B 8 6 - - 0 4 8 0 2 1 6 
G A R C Í A G A R C Í A . M O D E S T O P B 8 6 - - 0 2 3 9 1 3 0 
G A R C I A G A R O S A . M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - - 0 0 2 5 2 0 9 
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G A R C Í A G I L . F R A N C I S C O A G U S T Í N P B 8 6 - 0 1 3 6 1 5 5 

I P G A R C Í A G I L . F R A N C I S C O A G U S T Í N P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
1 p G A R C Í A G I L . J O S É M A R Í A P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 

G A R C Í A G Ó M E Z T E J E D O R . G U S T A V O P B 8 6 - 0 5 4 3 2 0 
G A R C Í A G O N Z Á L E Z . M A R G A R I T A P A 8 6 - 0 1 8 2 1 0 8 
G A R C Í A G O N Z Á L E Z . M E R C E D E S P B 8 6 - 0 3 2 3 1 1 3 

; P G A R C Í A H E G A R D T . F A U S T O P B 8 6 - • 0 5 1 4 4 5 
: P G A R C Í A H E R D U G O . G R E G O R I O P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
: R G A R C I A H E R O U G O , G R E G O R I O P B 8 6 - • 0 6 6 6 1 1 9 

G A R C Í A H E R N Á N D E Z . M I G U E L P B 8 6 - 0 2 6 1 1 8 2 
G A R C Í A H E R R U Z O . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 0 8 8 1 7 9 
G A R C Í A I G L E S I A S , J E S Ú S P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 
G A R C Í A J U L I Á N . G R E G O R I O P B 8 6 - •0 1 3 6 1 5 5 
G A R C Í A L A D O N A . E M I L I O P B 8 6 - • 0 6 2 8 1 3 2 

; p G A R C I A L E Ó N . M A N U E L P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 
G A R C Í A L O P E Z . E N M A L U Z P A B 6 - • 0 2 2 4 1 9 0 
G A R C Í A L O P E Z . J U L I O A N T O N I O P B 8 6 - • 0 3 3 2 2 1 0 
G A R C Í A L O P E Z . M A N U E L A P B 8 6 - • 0 1 1 9 9 7 
G A R C Í A L O P E Z . M A R C O A N T O N I O P B 8 6 - • 0 4 1 8 1 3 3 
G A R C Í A L O P E Z . M A R Í A L U I S A P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 
G A R C Í A L O P E Z , S U S A N A P B 8 6 - 0 2 5 1 1 3 0 
G A R C Í A M A C H O . M A R I A L O U R D E S P B 8 6 - - 0 6 4 7 2 1 4 
G A R C I A M A N J O N , J O S É L U I S P A 8 6 - - 0 0 6 3 1 1 4 
G A R C Í A M A R Í N . J U A N F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 1 1 4 1 3 7 
G A R C Í A M A R T I N . M A R Í A D E G R A C I A P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 

I P G A R C Í A M A R T Í N E Z . V I R G I N I O E N R I Q U E P B 8 6 - • 0 1 7 4 3 1 
G A R C Í A M A T E O . J O S É V P B 8 6 - 0 4 5 9 3 4 
G A R C Í A M E L U S . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - - 0 0 9 1 1 3 3 
G A R C Í A M O N T A N O . E S T R E L L A P B 8 6 - • 0 2 0 7 2 1 
G A R C Í A M O U T O N . M A R Í A D E L P I L A R P B 8 6 - • o \, a .i 2 1 2 
G A R C Í A M U Ñ O Z . P I L A R P B 8 6 - 0 0 0 3 9 6 
G A R C I A M U R I A N A , F R A N C I S C O J O S É P B 8 6 - • 0 1 6 7 4 0 
G A R C Í A N A V A R R O , M A R Í A D E L S O C O R R O P B 8 6 - - 0 6 6 6 1 1 9 
G A R C Í A N A V A R R O . S O C O R R O P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
G A R C Í A N U Ñ E Z . J U A N A N T O N I O P B 8 6 - • 0 4 4 2 1 1 0 
G A R C Í A O R T I Z . C E S A R P A 8 6 - - 0 0 9 1 1 8 
G A R C Í A P A G A N . J U A N C A R L O S P A 8 6 - 0 0 8 5 1 4 6 

! P G A R C Í A P A R T I D A . P A U L I N O P A 8 6 - 0 0 4 3 1 5 2 
G A R C I A P A S C U A L . I G N A C I O J O S É P B 8 6 - • 0 2 2 9 1 4 5 
G A R C Í A P A Z , C A R L O T A P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 

I P G A R C I A P É R E Z . P E D R O L U I S P B 8 6 - • 0 2 1 2 1 0 
G A R C Í A P O N C E . Á N G E L L U I S P B 8 6 - • 0 2 4 4 5 J 
G A R C Í A Q U I N T A N A , D A V I D P B B 6 - • 0 3 5 8 5 1 

G A R C Í A R A S O . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - - 0 0 3 3 1 8 1 
G A R C Í A R O D E J A G A V O S O . E D U A R D O P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 

I P G A R C Í A R O D R Í G U E Z . A M A N D O P A 8 6 - - 0 2 9 2 1 4 
G A R C Í A R O D R Í G U E Z . O A R I O P A 8 6 - - 0 4 4 2 1 7 4 

1 P G A R C Í A R U A N O . J O S É L U I S P B 8 6 - 0 1 2 0 6 9 
: P G A R C Í A S A N C H E Z . F R A N C I S C O P 8 8 6 - 0 2 4 7 3 6 
; p G A R C Í A S A N C H O M A R T I N . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - • 0 3 1 2 

G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R C I A 

; p G A R C Í A 
G A R C Í A 

I R G A R C Í A 
1 P G A R C Í A 

G A R C Í A 

G A R C I A 
G A R C Í A 

G A R C I A 
G A R C Í A 
G A R C Í A 
G A R J O N 

; P 

i p 

; P 

: P 

S A N C H O . L E O P O L D O 
S A N Z , J O S É J A V I E R 
S E R R A G A R C Í A . J O R G E 
T E J E D O R . A L V A R O 
T O B I O . A L F O N S O 
V A L L E S . M A R Í A T E R E S A 
V A L L E S . M A R Í A T E R E S A 
V A R G A S , M A N U E L 
V A R G A S , M A R Í A L U I S A 
V E L A R O E , M A N U E L 
V E L A K O E . M A N U E L 
V I L L A R , J A I M E 

V I L L A R A C O L O P E Z P O Z U E L O . A N T O N I O 
V B A R R A . P E D R O L U I S 
Z A M O R A . P E D R O 

- L O M A S J U N G . J A V I E R 

- T E N O R I O G A R C I A - B A L S A M E D A , R A F A E L 
L O P E Z . M A R Í A S O L E D A D 

G A R R I D O G A R R I D O . C A T A L I N A M A R Í A 
G A R R I D O S U A R E Z . C A R L O S 
G A R R I G A T R I L L O . A N A J U L I A 
G A R R I G U E S P E L U F O . T E R E S A M A R Í A 
G A S P A R A L O N S O V E G A . M A R Í A L U I S A 
G A S P A R L O R E N E G E A . J O S É 
G A S U L L E M B I O . A R M E N G O L 
G A V I N A R I B E L L E S . F R A N C I S C O 
G E A B R U G A D A . M A R Í A 
G E N E B A D I A . M A N U E L 
G E N E S C A C A R R A S C O S A . A N N A 
G E N E S C A F E R R E R . J U A N 
G E N E S T A R J U L I A . C A T A L I N A 
G E N S S O L É . A N T O N I O 
G E N S S O L É . A N T O N I O 
G E T I N O G O N Z Á L E Z . C O R A L 
G H A N N A Z A D E H G I L A N I . H O S S E I N 
G U O N P O R T A . M I G U E L 
G I L B A Z A N , E N R I Q U E 
G I L C O S T A . M A R T I N J O S É 
G I L G A R C Í A . J U A N , A N T O N I O 
G I L G O N Z Á L E Z . J U A N M A N U E L 
G I L L O V Z A G A . P A B L O 
G I L O L M O . M I G U E L J U L I O 
G I L O R T I Z . Á N G E L 
G I L R O D R Í G U E Z . F R A N C I S C O 
G I L S E V I L L A N O , J A V I E R 
G I L S O T R E S . F E R N A N D O 
G I L Í R I P O L L . J O S É A N T O N I O 
G I M B E R N A T O R D E I G , J O S É A N T O N I O 
G I M É N E Z A M A Y A , J O S É M A N U E L 
G I M É N E Z C A Ñ E T E . A L V A R O 

- • : = . = = 
P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 
P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
P A 8 6 - - 0 2 9 0 1 7 2 
P B 8 6 - - 0 5 9 6 4 9 
P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
P B 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 
P B 8 6 - - 0 0 4 9 1 2 2 
P B 8 6 - 0 2 2 4 3 3 
P B 8 6 - - 0 2 9 2 i 3 
P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
P B 8 6 - - 0 4 7 3 1 9 3 
P B 8 6 - - 0 5 5 6 1 1 6 
P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
P B 8 6 - - 0 4 8 1 1 1 6 
P A 8 6 - - 0 3 1 0 1 8 6 
P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 
P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 

P B 8 6 - - 0 1 9 6 8 1 
P A 8 6 - - 0 2 3 3 1 7 4 
P B 8 6 0 5 1 9 2 1 8 
P B 8 6 - - 0 5 8 0 1 5 9 
P B 8 6 - - 0 6 2 2 1 0 9 
P B 8 6 - - 0 0 3 4 1 0 9 
P B 8 6 - - 0 3 5 1 4 
P B 8 6 - 0 2 3 7 6 9 
P A 8 6 - 0 4 1 5 1 5 7 
P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 
P B 8 6 - 0 5 2 2 9 3 
P A 8 6 - - 0 1 6 2 1 5 0 
P A 8 6 - - 0 0 0 2 3 2 
P B 8 6 - 0 2 9 9 1 7 3 
P B 8 6 - - 0 3 7 9 1 7 3 
P B 8 6 - - 0 5 4 0 7 1 
P A 8 6 - - 0 1 9 1 1 6 7 
P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
P B 8 6 - 0 6 5 9 7 8 
P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
P B 8 6 - 0 3 2 6 8 3 
P B 8 6 - • 0 4 8 9 9 2 
P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
P A 8 6 - - 0 2 6 9 1 8 4 
P A 8 6 - - 0 2 0 2 2 1 9 
P A 8 6 - 0 2 6 9 1 8 4 
P A 8 6 - • 0 2 8 8 1 7 7 
P B 8 6 - • 0 3 7 9 1 7 3 
P B 8 6 - • 0 6 2 5 2 2 2 
P B 8 6 - 0 1 1 0 7 3 
P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
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I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

G I M É N E Z F O N T , F R A N C E S C X A V I E R P B 8 6 - 0 2 7 2 53 
G I M É N E Z M O R E N O , G A B R I E L P A 8 6 - 0 0 8 3 1 7 1 
G l N E R C A T U R L A . J O S E J U A N P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
G I N E R P O N S . R O S A M A R I A P A 8 6 - 0 2 9 5 1 6 0 
G l N E S G l B E R T . P E R E P A 8 6 - • 0 4 0 5 147 
G I R A L O E F E R N A N D E Z . X I M E NA P A 8 6 - •0 1 0 9 1 3 5 
G l R A L D E Z O R G A Z . F E R N A N D O P B 8 6 - • 0 3 2 6 8 3 
G I R A L D O S U A R E Z , L U I S P B 8 6 - 0 0 3 6 ' 0 
G I R A L T O M S . M A R T A P B 8 6 - • 0 5 7 7 4 4 
G I R O Ñ A B R U M O S , M A R I A V I C T O R I A P A 8 6 - • 0 4 8 4 1 6 1 
G I S P E R T P A S T O R , M A R I A I N E S D E P B 8 6 - • 0 6 8 0 2 1 4 
G I S T A U S A M P I E T R O . C O N C E P C I Ó N P A 8 6 - 0 3 4 5 1 4 9 
G O Ñ I G O I C O E C M E A . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 2 6 5 1 4 5 
G O N I I R I A R T E , M A R I A J O S E P B 8 6 - • 0 2 6 5 1 4 5 
G O B E R N A D O A R R I B A S . I S M A E L P 8 8 6 - 0 3 2 8 2 9 
G O D A V A R N O . A L B E L T O P A B 6 - • 0 0 1 2 1 4 4 
G O D O V M A L V A R , E D U A R D O P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 74 
G O I C O E C H E A M A V O , A N G E L P A 8 6 - 0 4 4 5 1 8 0 
G O I C O E C H E A S A N T A M A R I A . L U I S J U L I A N P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
G Ó M E Z A N T O N . M A R I A R O S A P B 8 6 - • 0 5 6 6 5 9 
G Ó M E Z A R I Z A , J O S E L U I S P B 8 6 - • 0 1 3 8 37 
G Ó M E Z B E N I T O . C A R M E N P B 8 6 - • 0 4 5 9 3 4 
G Ó M E Z B E N I T O , J U A N A P B 8 6 - 0 0 5 6 2 1 1 
G Ó M E Z C A F F A R E N A , J O S E P 8 8 6 - • 0 6 2 5 2 2 2 
G Ó M E Z C A L Z A D A . P E D R O C A R L O S P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 
G Ó M E Z C A M A C H O , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 6 0 0 1 9 6 
G Ó M E Z C A M A C H O . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 6 4 2 2 2 3 
G Ó M E Z C A M A C H O , J O A Q U I N P B 8 6 - - 0 3 1 8 2 1 
G Ó M E Z C O N T R E R A S . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
G Ó M E Z C O T I N . M A R I A T E R E S A P B 8 6 - 0 1 8 3 3 3 
G Ó M E Z D E S A L A Z A R C A S O D E L O S C 0 8 0 S . J . P A 8 6 - • 0 3 5 5 1 8 3 
G Ó M E Z E X P O S I T O . A N T O N I O P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 74 
G Ó M E Z E X P O S I T O . A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 4 2 1 74 
G Ó M E Z F O I X . A N A M A R I A P B 8 6 - 0 2 6 7 4 1 
G Ó M E Z G A R R E T A , M A R I A A M E L I A P B 8 6 - • O l 6 0 6 3 
G Ó M E Z G A R R E T A . M A R I A A M E L I A P 8 8 6 - 0 1 6 0 6 3 
G Ó M E Z G E R I Q U E . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 
G Ó M E Z G O N Z A L E Z , L O R E N Z O P A 8 6 - 0 2 3 0 1 8 8 
G Ó M E Z L A G U N A , M A N U E L P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
G Ó M E Z L A H O Z . C E S A R P A 8 6 - • 0 0 8 8 1 7 9 
G Ó M E Z M U L A , F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 4 3 1 1 3 1 
G O M E Z M U N T A N E , G E R A R D P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
G Ó M E Z O R D O N E Z , J O S E P B 8 6 - 0 2 0 5 19 
G Ó M E Z O R T I Z . A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
G Ó M E Z R E C I O . M A N U E L P A 8 6 - 0 3 8 8 1 8 8 
G Ó M E Z V A L E N T I N , M A N U E L P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
G Ó M E Z V A L V E R D E . E U S E B I O P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 
G Ó M E Z , A N T O N I O P B 8 6 - • 0 1 1 5 8 6 
G O M 1 S D E B A R B A R A , R A M O N P A 8 6 - 0 0 12 1 4 4 
G O N D A R P O R T A S A N V . M A R C I A L P B B 6 - • 0 6 8 0 2 1 4 
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G O N Z A L E Z A L G A S . J U L I O P B 8 6 - 0 1 3 6 1 5 5 
G O N Z A L E Z A L O N S O . E L E N A P B 8 6 - 0 1 1 8 2 1 5 
G O N Z A L E Z A N D R É S . M I G U E L P B 8 6 - 0 0 3 6 1 0 
G O N Z A L E Z A R A N A . E V A P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 

G O N Z A L E Z A R R Á E Z . J O S É I G N A C I O P A 8 6 - 0 17 1 1 6 2 

G O N Z A L E Z B L A N C O . A N T O N l N O P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
I p G O N Z A L E Z C A R C E D O . S A L V A D O R P B 8 6 - 0 0 9 1 1 3 3 

G O N Z A L E Z D E S A N S E G U N D O , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
G O N Z A L E Z D E L N O G A L . A N A M A R Í A P B 8 6 - 0 3 2 9 6 7 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z . A N T O N I O P A 8 6 - 0 1 6 2 1 5 0 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 0 4 2 3 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z . M A R Í A I S A B E L P B 8 6 - 0 6 0 3 9 8 
G O N Z A L E Z F E R N A N D E Z , P I L A R P A 8 6 - 0 4 3 2 1 77 
G O N Z A L E Z F O N T E S D E A L B O R N O Z . A G U S T Í N P B 8 6 - 0 2 3 2 1 1 9 

G O N Z A L E Z G A R C Í A . J U A N M A N U E L P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 

G O N Z A L E Z G A R R I D O . A N A P B 8 6 - • 0 5 1 7 9 0 
G O N Z A L E Z G O N Z Á L E Z . G U S T A V O P B 8 6 - 0 1 3 8 37 

I P G O N Z A L E Z G O N Z Á L E Z . J U L I Á N P B B 6 - • 0 3 16 9 5 
G O N Z A L E Z G O N Z Á L E Z . M A R C O S P B 8 6 - • 0 4 0 6 a i 

G O N Z A L E Z G O N Z Á L E Z , M A R Í A L I G I A P B 8 6 - 0 0 6 8 7 2 
G O N Z A L E Z G U I S A N D E Z . M A R Í A D E L O S A N G E L E S P B 8 6 - 0 0 6 3 1 6 0 

1 P G O N Z A L E Z H E R M O S O . F E R N A N D O P A 8 6 - 0 4 5 5 1 6 3 
G O N Z A L E Z H E R N Á N D E Z . T O M A S H E R M E N E G I L D O P B 8 6 - 0 0 6 8 7 2 
G O N Z A L E Z L O P E Z B R I O N E S , L A U R A P B 8 6 - • 0 2 7 5 1 0 2 
G O N Z A L E Z M A N C H Ó N , C O N S U E L O P B 8 6 - - 0 6 3 0 9 9 
G O N Z A L E Z M A R T I N , I N M A C U L A D A P A 8 6 - - 0 1 1 3 3 5 
G O N Z A L E Z M A R T Í N E Z , C O N S T A N C I O P B 8 6 - 0 3 2 5 9 4 
G O N Z A L E Z M A R T Í N E Z , J A V I E R J E S Ú S P A 8 6 - - 0 3 0 8 1 6 9 

G O N Z A L E Z M A S I P , A L B E R T P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
G O N Z A L E Z M É N D E Z , M A R Í A R O S A U R A P B 8 6 - 0 6 0 1 2 1 5 
G O N Z A L E Z M O N T E R O . M A R Í A P I L A R P B 8 6 - -0 1 5 8 1 2 7 
G O N Z A L E Z O R T E G A , A L F O N S O P B 8 6 - -0 1 4 5 6 8 
G O N Z A L E Z P A J U E L O . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
G O N Z A L E Z P A S C U A L . B E A T R I 7 P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
G O N Z A L E Z P É R E Z , C L A U D I O P A 8 6 - - 0 1 1 3 35 
G O N Z A L E Z P É R E Z , M I G U E L P B 8 6 - - 0 5 5 2 7 1 
G O N Z A L E Z P É R E Z . R A F A E L P B 8 6 - 0 6 0 8 7 0 
G O N Z A L E Z P R O L O N G O . M A R G A R I T A P A 8 6 - - 0 3 7 0 1 8 3 
G O N Z A L E Z R E V É S . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 6 6 1 19 
G O N Z A L E Z R E Y E S . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 0 9 5 8 5 

I p G O N Z A L E Z R O D R Í G U E Z , J O S É P B 8 6 - - 0 6 2 9 5 2 
G O N Z A L E Z R O D R Í G U E Z . M A R Í A D E L M A R P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
G O N Z A L E Z R U B I O , R A M O N P B 8 6 - - 0 1 5 9 2 3 
G O N Z A L E Z R U M A Y O R . V Í C T O R P B 8 6 - - 0 6 7 8 1 3 4 
G O N Z A L E Z S A N C H E Z , C A R L O S P A 8 6 - - 0 1 3 5 1 7 8 

: p G O N Z A L E Z S A S T R E . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 0 1 4 1 5 1 
G O N Z A L E Z S I S O , M A R Í A I S A B E L P A 8 6 - - 0 4 3 2 1 7 1 
G O N Z A L E Z T E J E R A , M A R Í A J O S É P A 8 6 - - 0 4 4 0 27 
G O N Z A L E Z V Á Z Q U E Z . F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 - - 0 4 4 2 1 7 4 
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G O N Z A L E Z W A G N E R . E D U A R D O C A R L O S P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
G O N Z A L O A I Z P I R I . A R T U R O P B 8 6 - 0 1 5 9 2 3 
G O N Z A L O C O R R A L . J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 2 1 5 1 27 
G O S A L B E Z N O G U E R A , J O A Q U Í N P B B 6 - 0 5 8 1 7 5 

I P G O S A L V E Z B E R E N G U E R . J O S E J A I M E P B 8 6 - 0 1 0 6 8 4 
G O S A L V E Z M A C I A S , A M P A R O P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
G Ó Z A L O G U T I É R R E Z , R O D O L F O P B 8 6 - • 0 1 8 1 1 2 4 

I P G R A C I A N A V A R R O , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
G R A C I A S A L I N A S , M A R I A J E S U S P B 8 6 - 0 1 8 2 137 
G R A C I A T E L L E Z , A N A P 8 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
G R A C I A V I L L O D R E S . E D U A R D O D E P B B 6 - 0 2 4 7 3 6 
G R A N D E I G L E S I A S . J O R G E P B 8 6 - • 0 3 7 4 4 1 
G R A N E T E R R A D E S . S A L V A O O R P B 8 6 - • 0 2 4 2 1 2 4 
G R A N E L L S A N V I C E N T E . J A I M E R A M O N P B 8 6 - • 0 5 7 5 5 7 
G R A N J A B A R O N . A N G E L P B 8 6 - • 0 3 3 6 2 

i P G R A S E S F R E X E I D A S . F E L I C I A N O P A 8 6 0 0 0 2 32 
G U A R D E Ñ O A M A R O . R A F A E L P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
G U A R D I O L A S O L E R . J E S U S P A 8 6 - • 0 2 0 4 1 76 

i P G U A R R O A R T I G A S , J O S E P P B 8 6 0 3 19 1 1 1 
G U A S C H J O R D A N . M A R I A D U L C E P B 8 6 - • 0 3 7 4 4 1 
G U E M E S A L Z A G A . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 

1 P G U E M E S G O R D O . J E S U S A L F R E D O P A 8 6 - 0 3 7 0 1 8 3 
G U E R R A M A R I C H A L . M A R I S O L P B 8 6 - • 0 0 8 3 1 0 5 

: P G U E R R A M O N T E S . J U A N P B 8 6 - - 0 4 8 1 1 1 6 
G U E R R E R O J U S T I C I A . F A T I M A P B 8 6 - • 0 6 5 9 7 8 
G U E R R E R O R U I Z , A N T O N I O P B 8 6 - 0 2 7 9 2 5 
G U I L L E N B A R R I O N U E V O . S E R G I O P A 8 6 - -0 1 2 4 1 B 2 
G U I L L E N B E R M E J O . C R I S T I N A P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
G U I L L E N S A N T O S . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 3 4 8 3 
G U I N E A T O R T U E R O . G U S T A V O V Í C T O R P B 8 6 - - 0 4 9 4 1 8 4 

i P G U I N O V A R T C I R E R A . J O A N J O S E P P B 8 6 - • 0 2 6 7 4 1 
G U I R A O M A S . J O S E M A R I A P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
G u I R A U M P E R E Z . A L F O N S O P A 8 6 - • 0 0 9 8 1 7 6 
G U I R A U M P E R E Z . A L F O N S O P B 8 6 - 0 1 3 8 37 
G U I T E R A S R O D R Í G U E Z . J A C I N T O P A 8 6 - -0 1 3 0 3 2 
G U I T I A N O J E A . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 8 8 1 77 
G U I T I A N R I V E R A . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 2 8 8 1 7 7 

: P G U I T I A N R I V E R A , J A V I E R A N G E L P B 8 6 - - 0 4 5 3 8 1 
G U I T I A N R I V E R A . J O S E P 8 8 6 - • 0 4 5 3 B 
G U I T I A N R I V E R A . P A B L O P B 8 6 - 0 4 5 3 B 1 
G U M A G A R C I A . A N A M A R I A P B 8 6 - 0 5 7 3 4 3 
G U S I G E N E R . F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 4 7 8 2 0 4 
G U T I É R R E Z B E N I T E Z , J A I M E P A 8 6 - - 0 4 4 2 1 7 4 
G U T I É R R E Z C L A V E R Ö L , M A N U E L P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 

1 P G U T I É R R E Z D E L A F E . C L A U D I O P A 8 6 - - 0 4 4 0 2 7 
G U T I É R R E Z D E L P O Z O . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 7 4 
G U T I É R R E Z F R U I T O S . J O A Q U Í N P B 8 6 - • 0 0 5 4 77 
G U T I É R R E Z M A R T I N . A N G E L E S P B 8 6 - 0 0 6 7 6 1 

I P G U T I É R R E Z M A R T I N . M A R I A D E L C A R M E N P A 8 6 - 0 3 9 0 1 0 6 
G U T I É R R E Z M A R T Í N E Z . F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 1 1 8 2 1 5 
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G U T I É R R E Z M I G U E L E Z , Á N G E L A L F O N S O P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 
G U T I É R R E Z P U E B L A . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 5 3 9 7 0 

I P G U T I É R R E Z S O L A N A S A L C E D O . F E D E R I C O P A 8 6 - 0 3 0 8 1 6 9 
G U T I É R R E Z S O L A N A S A L C E D O . F E D E R I C O P A 8 6 - 0 2 9 6 1 7 2 
G U Z M A N N A V A R R O . M A N U E L P 8 8 6 - 0 0 6 3 1 6 0 

I P G U Z M A N O Z A M I Z . M I G U E L D E P B 8 6 - 0 5 2 6 5 
H A B A H E R M I D A . P U R I F I C A C I Ó N D E L A P B 8 6 - 0 2 3 2 1 1 9 
H A R O B A U T I S T A . D I E G O P B 8 6 - 0 5 1 4 4 5 
H A R O H I D A L G O . R O S A R I O P B 8 6 - 0 5 4 5 1 1 2 
H E R A M A R T Í N E Z , A N T O N I O D E L A P B 8 6 - 0 6 2 2 1 0 9 
H E R A S I B A Ñ E Z . J O R G E D E L A S P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
H E R A S P A S T O R . A N A M A R Í A P 8 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
H E R B E R A E S P I N A L , D O L O R E S P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
H E R E D I A B A Y O N A . A N T O N I O P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
H E R 6 D I A D Í A Z . J A V I E R P B 8 6 - 0 2 9 9 1 7 3 
H E R M I D A A L O N S O . J O S É Á N G E L P B 8 6 - 0 3 3 6 2 
H E R M I D A C O R R E A . R O M Á N P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 

I P H E R M I O A O O M I N G U E Z . R A M O N C A R M E L O P A 8 6 - 0 2 2 9 1 8 7 
H E R N Á N D E Z A L O N S O , J E S Ú S P B 8 6 - 0 4 8 5 7 
H E R N Á N D E Z A R T I G A . M A R Í A P U R I F I C A C I Ó N P B 8 6 - 0 2 2 4 3 3 
H E R N Á N D E Z B A S T I O A . J O A Q U Í N A N D R É S P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
H E R N Á N D E Z B L A N C O . M A N U E L P A 8 6 - 0 3 6 7 3 6 
H E R N Á N D E Z B O R R E L L . J O R O I P A 8 6 - 0 4 8 4 1 6 1 f \ j 
H E R N Á N D E Z C H I V A . E M I L I O P B 8 6 - 0 0 2 3 1 2 3 <£> 
H E R N Á N D E Z C H I V A . E M I L I O P B 8 6 - 0 6 1 9 1 3 2 0 1 

H E R N Á N D E Z F U E N T E S . I R M I NA P B 8 6 - 0 1 5 9 2 3 
H E R N Á N D E Z G A R C Í A . E M I L I O P B 8 6 - 0 5 3 4 1 9 
H E R N Á N D E Z G A R C Í A . I S A B E L P B 8 6 - 0 4 1 3 9 5 
H E R N Á N D E Z G A R C Í A . R A F A E L P B 8 6 - 0 0 3 6 10 

I P H E R N Á N D E Z H E R N Á N D E Z , L U C A S P A 8 6 - 0 3 6 7 3 6 
H E R N Á N D E Z H E R N Á N D E Z . P E D R O P A 8 6 - 0 3 6 7 3 6 
H E R N Á N D E Z L A R A . C A R L O S P B 8 6 - 0 3 6 4 2 2 0 
H E R N Á N D E Z L O P E Z . M I G U E L P B 8 6 - 0 2 4 7 3 6 
H E R N Á N D E Z L U C E N D O . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 

I P H E R N Á N D E Z M É N D E Z , J E S Ú S P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 
H E R N Á N D E Z M O N T E S , B E N I G N O P B 8 6 - 0 6 4 2 2 2 3 
H E R N Á N D E Z O L I V A R E S . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 4 9 4 1 8 4 
H E R N Á N D E Z P É R E Z . A N D R É S S E R G I O P B 8 6 - 0 0 6 7 6 1 
H E R N Á N D E Z R A M O N . M A R Í A A D E L A I D A P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 
H E R N Á N D E Z R O D R Í G U E Z . F R A N C I S C O E N R I Q U E P A 8 6 - 0 3 1 0 1 8 6 
H E R N A N O E Z R O D R Í G U E Z . M Y R N A P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
H E R N Á N D E Z R U I P E R E Z . D A N I E L P B 8 6 - 0 2 1 2 10 
H E R N Á N D E Z S A N C H E Z . J O S É M A N U E L P A 8 6 - 0 1 6 2 1 5 0 

I P H E R N Á N D E Z S A N D E . C A R L O S P A 8 6 - 0 2 3 0 1 8 8 
H E R N Á N D E Z T R I S T A N . R A F A E L P B 8 6 - 0 6 0 3 9 8 
H E R N A N D O L U C I O . P A L O M A P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
H E R R A D O R M O R I L L O , M A R Í A A N G E L E S P B 8 6 - 0 6 1 1 3 4 
H E R R A I Z S A R A C H A G A . M I G U E L P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
H E R R A N Z S A N T O S . M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 0 0 9 4 6 



I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

H E R R E R A L A R A . M A N U E L P B 8 6 - 0 2 7 6 1 0 4 
H E R R E R A L U Q U E , E N R I Q U E J U A N P A 8 6 - 0 2 3 2 1 6 8 
H E R R E R A S C A N T A L A P I E D R A , J O S É M A R Í A P A 8 6 - •0 1 8 2 1 0 8 
H E R R E R O B L A N C O . C A R M E N P B 8 6 - 0 2 8 3 1 9 3 
H E R R E R O G A R C Í A , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 1 1 2 6 
H E R R E R O G O N Z Á L E Z , J U A N F E R N A N D O P B 8 6 - • 0 0 0 1 5 0 
H E R R E R O L A N C I N A , M A N U E L A P B 8 6 - •0 1 8 3 3 3 
H E R R E R O M A T E S A N Z , C A R M E N P B 8 6 - 0 5 9 0 4 4 
H E R R E R O M O R E N O . A N T O N I A P B 8 6 - • 0 6 2 1 5 0 
H E R R E R O P E R P I Ñ A N . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 1 7 2 1 1 1 
H E R R E R O S E G U R A . A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 5 5 1 6 3 
H E R R E R O S A L A R C O N , P I L A R P A 8 6 - •0 177 1 2 \ 
H E R R E R O S F E R N A N D E Z . B E N I T O P B 8 6 - • 0 3 2 5 9 4 
H E R R E U F E R R E R . A N T O N I O P A 8 6 - 0 1 9 5 i 7 1 
H E R V A S S A N C H E Z . J O S É P A B L O P B 8 6 - 0 2 6 8 8 6 
H I D A L G O A L V A R E Z , R O Q U E P A 8 6 - • 0 2 3 5 1 7 
H I D A L G O G A R C Í A . M A R Í A V I C T O R I A P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
H I D A L G O J I M É N E Z , J O S E F I N A P B 8 6 - • 0 6 6 6 1 1 9 
H I D A L G O M A R T Í N E Z . J U A N M A N U E L P B 8 6 - •0 1 6 5 7 9 
H I D A L G O P A R E J A . J U A N P B 8 6 - - 0 0 3 0 7 6 
H I D A L G O P R I E T O . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 6 6 6 1 1 9 
H I D A L G O T O L E D O . J O S É P B 8 6 - • 0 2 3 6 2 6 
H I E R R O D E B E N G O A . M A R Í A D E L P I L A R P A 8 6 - - 0 3 5 5 1 8 3 
H I G U E R A A N T Ó N . F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 4 9 7 1 6 
H O L T . C H A R L E S P B 8 6 - - 0 6 1 3 1 9 5 
H O R N A R O D R Í G U E Z . J O A Q U Í N P B 8 6 - 0 5 5 8 7 3 
H O R N O M O N T I J A N O . M A N U E L P B 8 6 - • 0 1 4 4 1 5 
H O R T A Z U B I A G A . A R T U R O P B 8 6 - 0 5 6 6 '3 9 
H O W E L L S , W. S P E N C E R C . P B 8 6 - - 0 6 1 7 16 
H O Y O S G Ó M E Z . M A N U E L P B 8 6 - • 0 3 3 3 2 0 3 
H U E R C A C R I A D O . P I L A R P B 8 6 - - 0 3 6 2 2 0 2 
H U G U E T R A M I A . E M I L I O P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 
H U G U E T R E D E C I L L A . P E D R O P B 8 6 - - 0 3 7 6 1 5 5 
H U I D O B R O A R R E B A , A R A N C H A P B 8 6 - • 0 5 2 0 2 1 9 
I Ñ I G U E Z A R B O L E D A S . J O S É A N T O N I O P A 8 6 - - 0 3 6 2 1 4 7 
I Ñ I G U E Z H E R R E R O . J A I M E P A 8 6 - • 0 2 6 5 1 3 4 
I Ñ I G U E Z L O B E T O . C A R L O S P B 8 6 - 0 3 3 8 7 4 
I B A Ñ E Z C A B A N E L L . J O S É M A R Í A P B 8 6 - • 0 2 9 2 13 
I B A Ñ E Z M E D R A N O , J E S Ú S P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
I B A Ñ E Z R U I Z , M A G D A L E N A P A 8 6 - -0 1 5 4 1 10 
I B A R R A U N Z U E T A , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - • 0 2 2 2 2 2 3 
I B A R S A L M O N A C I L , J O S É R A M O N P A 8 6 - - 0 2 5 7 1 6 9 
I D A R R E T A Z U B I R I A , J U A N A P A 8 6 - 0 2 6 8 9 
I D O A T E G A S T E A R E N A . M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - • 0 2 6 7 1 5 3 
I G E A . B E N I T O Á N G E L P A 8 6 - • 0 3 4 6 1 4 6 
I G L E S I A S C O L L , M A R I A R O S A R I O P B 8 6 - • 0 5 7 7 4 4 
I G L E S I A S D Í A Z , M A N U E L P A 8 6 - • 0 2 3 0 1 8 8 
I G L E S I A S D I Z , M A N U E L P A 8 6 - • 0 2 2 9 187 
I G L E S I A S D O R A D O . J A I M E P B 8 6 - - 0 1 1 6 2 1 6 
I G L E S I A S S A N C H E Z . S O L E D A D P B 8 6 - • 0 5 9 0 4 4 
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I G U A L R I P O L L E S , J O A N P B 8 6 - 0 0 9 2 5 5 
I P I L L A S R I E R A , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 0 3 2 2 4 
I P I L U N D A I N L A R R A Ñ E T A , M A R Í A A N U N C I A C I Ó N P B 8 6 - 0 5 1 3 1 0 0 

I N G E L M O MOR I N . M I G U E L P A 8 6 - 0 0 1 6 1 5 6 
I N G L E S U R P I N E L L , M O N T S E R R A T P B 8 6 - 0 0 4 9 1 2 2 
I R A S H A P I R O , I R W I N P B 8 6 - 0 6 1 6 1 4 

I P I R A B I E N G U L I A S . J O S E A N G E L P A 8 6 - 0 1 4 7 1 6 8 
I R A D I C A S A L . A N T O N I O P A 8 6 - 0 1 6 9 1 6 4 
I R I A R T E O R M A Z A B A L . M A R I A A N G E L E S P B 8 6 - 0 2 5 7 5 8 
I R I B A R R E N L A C O . I G N A C I O P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
I R U I N S A N Z , J U A N J O S É P B 8 6 - 0 2 5 7 5 8 
I R U R E T A N U N E Z . L U I S A A M E L I A P B 8 6 - 0 1 1 8 2 1 5 

I P I T A R T E F R E S Q U E T . E M I L I O P B 8 6 - • 0 3 7 4 4 1 
I T U R R I A G A U R B I S T O N D O . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 2 0 9 8 9 
I Z C U E A N C I N . M A R A V I L L A A N A P 8 8 6 - • 0 5 2 6 5 
I Z P I S U A B E L M O N T E , J U A N C A R L O S P B 8 6 - • 0 2 8 9 38 
I Z Q U I E R D O A B R I S Q U E T A . J O A Q U Í N F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
I Z Q U I E R D O M I S I E G O . M A R Í A D E L C A R M E N P A 8 6 - - 0 1 1 1 2 5 
I Z Q U I E R D O P U L I D O . I G N A C I O P B 8 6 - • 0 4 3 9 1 6 1 

I P J A É N G A L L E G O . J O S É A L B E R T O P A 8 6 - • 0 4 7 1 8 
J A É N P E Ñ A , M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - • 0 6 5 9 7 o 
J A I M E C A R D I E L . C A R L O S P B 8 6 - • 0 3 2 0 6 6 

I p J A N E C A R R E N C A . F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 4 3 9 1 6 1 
I R J A N E C A R R E N C A . F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 4 3 9 1 6 1 

J A R A M A R T Í N E Z . P A S C U A L P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
J A R A S U R E D A . R O B E R T O P A 8 6 - • 0 0 3 3 1 8 1 
J A R D I P O R Q U E R A S , M O N T S E R R A T P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
J A U M E U R E Ñ A , B E R N A R D O L U I S P A 8 6 - • 0 2 9 0 1 7 2 
J A U R E G U I J I M E N O , J A V I E R P B 8 6 0 4 2 5 1 4 8 
J I M É N E Z A L O N S O . M A R I A I S A B E L P B 8 6 - - 0 4 9 3 4 8 
J I M E N E Z B A L L E S T A , R A I M U N D O P B 8 6 - • 0 5 5 6 1 1 6 
J I M E N E Z B E R N A O O . A L F R E D O P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 

I P J I M É N E Z B U R I L L O , F L O R E N C I O P A 8 6 - - 0 2 0 2 2 1 9 
J I M É N E Z B U R I L L O . S A L V A D O R P B 8 6 - - 0 0 0 5 3 1 
J I M É N E Z G O N Z A L E Z , J U A N E U G E N I O P B 8 6 - - 0 4 8 0 2 1 6 
J I M É N E Z G U I R A D O , D O M I N G O P B 8 6 - •0 1 6 5 7 9 
J I M É N E Z G U T I É R R E Z . E U G E N I O P B 8 6 - - 0 6 5 7 4 3 

I P J I M E N E Z L O P E Z , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 2 4 4 5 3 
J I M É N E Z M A R T Í N E Z . J O A Q U Í N P B 8 6 - - 0 6 3 0 9 9 
J I M E N E Z M A R T Í N E Z , M A R I A D O L O R E S P A 8 6 - • 0 4 11 1 5 2 
J I M E N E Z M A R T Í N E Z . N I E V E S P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
J I M E N E Z M O N T E S E R I N , M I G U E L P B 8 6 - - 0 3 6 2 2 0 2 
J I M É N E Z M O R E N O , A N A M A R I A G U A D A L U P E P B 8 6 - • 0 6 1 1 3 4 

I P J I M E N E Z P E R E Z , S A L V I O P A 8 6 - • 0 4 4 5 1 8 0 
J I M E N E Z R A N E D A . I G N A C I O P B 8 6 - • 0 2 8 3 1 9 3 

I P J I M É N E Z R E Q U E J O . J O S E L U I S P B 8 6 - • 0 2 5 5 6 4 
J I M E N E Z S A N C H I D R I A N , C E S A R P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
J O G L A R T A M A R G O . J E S Ú S P B 8 6 - - 0 2 5 4 6 6 
J O L I S G I M É N E Z , M A R Í A P B 8 6 - - 0 2 3 8 1 2 
J O L Y A M A T , M A R Í A P A 8 6 - 0 2 6 7 1 5 3 



J O N E S , M A R T I N 
J O R D A N G I M É N E Z , G L O R I A 
J O R G E H E R R E R O , E D U A R D O 
J O S A G A R C I A - T O R N E L , A L E J A N D R O 
J O S A G A R C I A - T O R N E L . A L E J A N D R O 
J O U M I R A B E N T , D A V I D 
J O V E R A R M E N G O L . L U I S 

I P J U A N H E R R E R O , J O A Q U Í N D E 
J U A N A A R A N Z A N A . E D U A R D O D E 
J U A N A S G O N Z A L O , F E R N A N D O 
J U Á R E Z J I M É N E Z , A N T O N I O 
J U I Z G Ó M E Z , J O S E M A N U E L 
J U L I A B A L L B E . P E D R O 
J U L I A B U R G U É S , R A M O N 
J U L I A D E F E R R A N , O L G A 
J U L I A N O C O R R E G I D O . D O L O R E S 
K E H O E , T I M O T H Y 
K E H O E , T I M O T V 

K E S T E R N I C H M A R T Í N E Z . V I C T O R H U G O 
K R A V E T Z B E R M A N . O A V I D 
L A B E A G A A Z C O N A , J O S E M A R I A 
L A B O R D A G A R C I A , F R A N C I S C O 
L A B O R D E M A R Q U E Z E . A N A 
L A C O M B A A N D U E Z A . J O S E I G N A C I O 

I P L A D E R O O U E S A O A , J O S E M A R I A 
L A D O , F E R N A N D O F R E D 

I P L A F A R G A M A D U E L L . F R A N C I S C O M A R I A N O 
L A G E C O T O S , M A R I A E L I S A 

I R L A G U A R T A B E R T R Á N , F E R R A N 
L A G U A R T A B E R T R Á N , F E R R A N 

I P L A H U E R T A P E Ñ A , P A S C U A L 
A S L A I N E N T R A L G O . P E D R O 

L A I N G U E L B E N Z U , B L A N C A 
L A I N E Z F E R R A N D O , A L F R E D O 
L A L U E Z A B R O T O , M A R I A P I L A R 
L A M A T A H E R N Á N D E Z , F E L I X 
L A N A P O N S , J A V I E R 
L A O R G A S A N C H E Z , S U S A N A 
L A P I E D R A C I V E R A , R A M O N 
L A P U E R T A A M I G O , M A G Í N 
L A R A N A V A . D O L O R E S 
L A R R A Ñ A G A O D R I O Z O L A . C A R M E N 
L A R R A D M U R , L U I S 
L A R R A M O N A C A R R E R A , G E R A R D O 
L A R R E A L E O Z . M A R I A E S T H E R 
L A S A D Í A Z . C R I S T I N A 
L A S I E R R A D Í A Z , M A R I A P I L A R 

L A T O R R E C A S T I L L O , A M P A R O 
L A T O R R E S A B O R I T , J U L I O 
L A T O V A F E R N A N D E Z - L U N A . J O S E 

P R O V E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

P B 8 6 - 0 5 8 6 1 2 1 L A U R O B A V I L A D R O S A , J A C I N T O P A 8 6 - 0 0 1 0 1 5 8 
P B 8 6 - 0 5 8 1 7 5 L Á Z A R O A G R U Ñ A . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - • 0 6 7 2 1 5 8 
P A 8 6 - • 0 4 6 1 1 6 4 L Á Z A R O B O Z A , F E R N A N D O P A 8 6 - •0 1 4 6 3 5 
P A 8 6 - 0 1 9 5 1 7 1 : • L E A L S A N C H E Z . F E R N A N D O P B 8 6 - • 0 2 0 6 3 9 
P B 8 6 - • 0 3 7 9 1 7 3 L E C H A B E R G E S . T E R E S A P A 8 6 - • 0 3 4 5 1 4 9 
P B 8 6 - 0 2 8 7 3 0 L E D E S M A V I L L A L B A , A L B E R T O P B 8 6 - 0 2 9 9 1 7 3 
P B 8 6 - • 0 1 7 1 7 4 I P L E I R O S D E L A P E Ñ A . M A R I C A R M E N P A 8 6 - • 0 2 8 8 1 7 7 
P B 8 6 - - 0 2 7 6 1 0 4 L E Ó N G A R C Í A , P E D R O P A 8 6 - • 0 4 5 0 166 
P B 8 6 - 0 0 0 6 8 2 L E Ó N G O N Z Á L E Z , M A R Í A E U G E N I A D E P A 8 6 - 0 3 7 1 3 7 
P A 8 6 - • 0 2 5 7 1 6 9 L E Ó N S E Ñ O R A , A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 6 7 2 1 1 
P B 8 6 - • 0 0 3 4 1 0 9 : - L E R E T V E R D U . M A R Í A L U I S A P B 8 6 - 0 6 0 3 9 8 
P B 8 6 - • 0 2 7 7 9 3 L E T E L I E R A L B O R N O Z . R E N E P B 8 6 - • 0 4 8 5 7 
P B 8 6 - 0 1 5 6 4 0 L E Z C A N O F I S U R E . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - • 0 1 4 7 1 6 8 
P B 8 6 - • 0 5 8 2 1 1 3 I P 1 I Ñ A N G U I J A R R O . E L A D I O P B 8 6 - •0 18 1 1 2 4 
P B 8 6 - 0 2 3 8 1 2 : p L I Ñ A N M A R T Í N E Z , A M A B L E P B 8 6 - • 0 4 9 7 1 6 
P B 8 6 - • 0 1 2 6 19 1 L I E S A T O R R E M A R I N , M O N T S E R R A T P B 8 6 - • 0 5 7 2 1 2 5 
P B 8 6 - - 0 4 7 3 193 L I L L O V I L L A L O B O S , M A R Í A P I L A R P 8 8 6 - - 0 6 2 9 5 2 
P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 L I N A C E R O D E L A F U E N T E . M A R Í A R O S A R I O P B 8 6 - • 0 6 7 8 1 3 4 
P B 8 6 - - 0 0 6 7 6 1 L I N A R E S J U R A D O , M A R Í A P I L A R P A 8 6 - 0 1 4 6 3 5 
P A 8 6 - • 0 0 8 5 1 4 6 : L I N A R E S S O L A N O , Á N G E L P B 8 6 - • 0 2 8 6 2 6 
P B 8 6 - - 0 4 7 3 193 L I N D E O R T E G A , F R A N C I S C A P A 8 6 - • 0 1 4 0 153 
P B 8 6 - • 0 183 3 3 L I N D E O R T E G A , M A R Í A A N G E L E S P A 8 6 - • 0 1 4 0 1 5 3 
P B 8 6 - - 0 6 1 5 1 1 2 L I Z G U I R A L . R A M O N P B 8 6 - • 0 2 5 4 6 6 
P B 8 6 - • 0 5 8 2 1 1 3 L I Z A N A A V I A . M I G U E L P B 8 6 - - 0 6 5 9 7 8 
P B 8 6 - • 0 6 7 2 1 5 8 L L A C H V I L A . J O S E P P A 8 6 - • 0 4 0 5 1 4 7 
P 8 8 6 - • 0 6 1 7 16 L L A H I S A S T R E . S I L V I A P B 8 6 - • 0 3 2 4 1 0 3 
P B 8 6 - - 0 0 2 5 2 0 9 : - L L A M A S M A R C O S . A L F O N S O P B 8 6 - - 0 5 5 8 7 3 
P B 8 6 - 0 3 9 1 2 1 3 L L A U R A D O T A R R A G O , M O N T S E R R A T P A 8 6 - 0 1 3 0 3 2 
P B 8 6 - • 0 6 5 0 2 2 L L E B O T R A B A G L I A T I . J O S É E N R I Q U E P B 8 6 - • 0 2 8 7 3 0 
P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 L L E D O S F A L C O . A G U S T Í N P B 8 6 - • 0 5 2 9 2 8 
P B 8 6 - - 0 2 9 4 5 6 : •- L L I B R E S A L O . J A U M E P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
P B 8 6 - • 0 5 0 5 2 1 2 L L O B E L L G O N Z Á L E Z , A N T O N I O P B 8 6 - •0 1 4 6 3 9 
P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 0 I P L L O B E R A S A N D E , M I Q U E L P B 8 6 - • 0 5 7 4 4 6 
P B 8 6 - • 0 5 6 8 6 0 L L O P I S G O N Z Á L E Z . A G U S T Í N P A 8 6 - • 0 1 7 1 1 6 2 
P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 L L O P I S G O N Z Á L E Z . A G U S T Í N P A 8 6 - • 0 2 9 2 1 4 
P A 8 6 - - 0 0 7 8 1 6 3 L L O P I S J O V E R . E L I S A P B 8 6 - 0 2 9 0 5 4 
P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 L L Ó R E N T E C A B R E R A , G U S T A V O A D O L F O P B 8 6 - • 0 1 7 1 7 4 
P B 8 6 - - 0 1 4 8 1 1 5 L L Ó R E N T E U C E T A . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 5 6 6 5 9 
P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 L L O R E T M O R A N C H O , A N T O N I O P B 8 6 - • 0 3 7 9 1 7 3 
P A 8 6 - • 0 2 9 7 1 8 6 L L O V E R Á S M A C I A . J O A Q U Í N P A 8 6 - - 0 2 1 8 6 0 
P B 8 6 - - 0 6 3 5 2 1 3 L L O V E T V E R D U G O , J U A N P A 8 6 - • 0 4 7 1 8 
P B 8 6 - • 0 6 3 1 2 2 2 L L U C H M O L I N A R I . A N T O N I O P A 8 6 - • 0 1 9 5 1 7 1 
P A 8 6 - - 0 0 7 8 1 6 3 L L U C H T R U L L , M A R C E L I N O P B 8 6 - • 0 4 0 7 9 9 
P A 8 6 - - 0 4 4 0 2 7 L L U S A R B A R E L L E S , R O S A M A R Í A P B 8 6 - • 0 2 9 4 5 6 
P B 8 6 - - 0 4 2 5 1 4 8 L O E C H E S A L O N S O . A N G E L A P B 8 6 - • 0 1 1 6 2 1 6 
P A 8 6 - - 0 3 0 8 1 6 9 L O I D I A R R E G U I , J A V I E R J O S É P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 
P A 8 6 - • 0 0 7 8 1 6 3 L O P E R E N A R O T A , D E M E T R I O P B 8 6 - • 0 4 7 7 2 0 8 
P B 8 6 - - 0 5 1 7 9 0 I R L O P E Z A G U A Y O , F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 4 1 7 1 2 5 
P B 8 6 - 0 2 9 4 5 6 L O P E Z A L M O R O X . A N T O N I O P B 8 6 - • 0 2 1 2 1 0 
P A 8 6 - • 0 4 7 6 1 9 9 L O P E Z B A R E A , J U A N P B 8 6 - •0 1 4 6 3 9 



. _ _ 
I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

L O P E Z B A R J A O E Q U I R O G A . P E D R O P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
I p L O P E Z B A R N E O , J O S É P B 8 6 - 0 2 5 0 1 0 2 

L O P E Z B E L I N C H O N . B E R N A R D O P B 8 6 - 0 3 6 2 2 0 2 

L O P E Z B O N I L L A , L U I S P B 8 6 - 0 2 0 5 1 9 
I P L O P E Z B O N I L L O . D I E G O P B 8 6 - • 0 2 4 2 1 2 4 

L O P E Z B U R I L L O . S I L V I A P B 8 6 - • 0 3 2 6 8 3 
L O P E Z C A B A L L E R O . A L B E R T O P B 8 6 - • 0 6 0 0 1 9 6 
L O P E Z C A N T A R E R O B A L L E S T E R O S , M A N U E L P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 
L O P E Z C A R M O N A . A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 5 8 7 

: H L O P E Z C A S A D O . C A R L O S P B 8 6 - • 0 4 3 1 1 3 1 
L O P E Z C O L O M E R . C L A R A P A 8 6 - • 0 4 0 5 1 4 7 
L O P E Z D E R E G Ó , J A C O B O P B 8 6 - • 0 4 8 9 9 2 
L O P E Z D E L C A S T I L L O B L A N C O , C A R L O S P A B 6 - 0 3 5 5 1 8 3 
L O P E Z D E L O L M O , J U A N A N T O N I O P B 8 6 - • 0 4 8 6 1 2 0 
L O P E Z D E L P R A D O N I S T A L . J O A Q U Í N P B 8 6 - • 0 2 5 4 6 6 
L O P E Z D O R T A . H E R M E L O P B 8 6 - • 0 0 6 7 6 1 
L O P E Z F A C A L . J A V I E R P B S 6 - • 0 6 3 5 2 1 3 

I P L O P E Z F A N J U L D E A R G U E L L E S . C A R L O S P B 8 6 - • 0 0 1 7 9 0 
L O P E Z F E R N A N D E Z , J U A N M I G U E L P A 8 6 0 1 4 6 3 5 
L O P E Z F E R N A N D E Z , M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - • 0 1 0 6 

I R L O P E Z F U S T E R . M A R Í A J O S É P B 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 
L O P E Z G A L 1 N O E Z . C E C I L I O P B 8 6 - • 0 4 8 6 1 2 0 
L O P E Z G A L V E Z , M A R Í A I S A B E L P A 8 6 - 0 1 8 2 1 0 8 
L O P E Z G A M E Z . J O S É L U I S P B 8 6 - - 0 6 3 6 1 9 8 
L O P E Z G A R C Í A , C A R M E N P B 8 6 - 0 5 9 0 4 4 
L O P E Z G A R C Í A , M A R Í A J O S É P A 8 6 - - 0 1 7 7 1 2 1 
L O P E Z G O N Z Á L E Z , M A R Í A D E L M A R P B 8 6 - - 0 6 2 9 5 2 
L O P E Z J I M É N E Z . L U I S P B 8 6 - - 0 0 2 5 2 0 9 
L O P E Z L O P E Z . Á N G E L C U S T O D I O P B 8 6 - - 0 6 3 6 1 9 8 

: p L O P E Z L O Z A N O , J U A N J O S É P A 8 6 - - 0 4 6 1 1 6 4 
L O P E Z M A R C O S . J U A N C A R L O S P B 8 6 - - 0 3 1 3 1 1 
L O P E Z M E L E R O , R A Q U E L P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
L O P E Z M O L I N E R O . Á N G E L P B 8 6 - 0 1 8 3 3 3 
L O P E Z N I E T O , M A N U E L J E S Ú S P B 8 6 - - 0 0 7 7 1 3 5 

I P L O P E Z P E R E 1 R A . J O S É E D U A R D O P B 8 6 - 0 3 9 1 2 1 3 
: P L O P E Z P É R E Z , B A L D O M E R O P A 8 6 - 0 2 0 4 1 7 6 
I R L O P E Z P É R E Z . B A L D O M E R O P A 8 6 - - 0 2 0 4 1 7 6 

L O P E Z P É R E Z . M A N U E L J O S É P B 8 6 - - 0 5 1 5 4 9 
I P L O P E Z P L A Z A , M I G U E L P B 8 6 - - 0 2 1 5 1 2 7 
1 P L O P E Z P O V E D A , M A N U E L P B 8 6 - - 0 6 5 3 5 7 

L O P E Z Q U E L L E , M E R C E D E S P B 8 6 - 0 4 6 8 : 0 
I R L O P E Z Q U Í N T E L A . M A N U E L A R T U R O P B 8 6 - • 0 6 5 1 i / 

L O P E Z R E T O R T A . M A R Í A B E L É N P B 8 6 - • 0 4 5 3 8 1 
L O P E Z R U I Z . J O S É P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
L O P E Z S A N C H E Z . J O S É F E R M Í N P A 8 6 - - 0 1 3 0 3 2 
L O P E Z S A N C H E Z , R A F A E L P B 8 6 - - 0 5 0 4 2 3 
L O P E Z S O R I A N O . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 5 1 2 1 0 1 
L O P E Z V E L A Z Q U E Z . J U A N J O S É P 8 8 6 - - 0 1 1 2 6 

1 P L O P E Z V I D R I E R O A B E L L O . M A R Í A L U I S A E . P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
L O P E Z V I D R I E R O A B E L L O . M A R Í A L U I S A E . P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 

I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

L O P E Z V l L L A C A M P A , A M P A R O P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
L O P E Z V A R T O E L I Z A L D E . A M E L I A P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
L O R E D O P É R E Z . J O R G E P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 
L O R E N T E P A R D O . J E R Ó N I M O P B 8 6 - • 0 4 5 8 - 7 

L O R E N Z O G Ó M E Z . M A R Í A A N G E L E S P B 8 6 - • 0 0 3 9 65 
L O S A D A A N D R E U , D A N I E L P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 
L O S T A O C R E S P O . M A R Í A D E L P I L A R P B 8 6 - • 0 4 0 7 9 9 
L O Z A N O E S C A R I O . M A R Í A D O L O R E S P A 8 6 - 0 2 6 7 1 5 3 
L O Z A N O L E I V A , M A N U E L P B 8 6 - • 0 3 1 8 2 1 
L O Z A N O N I E T O . A L B E R T O P B 8 6 - • 0 2 6 1 1 8 2 

L O Z A N O S O T O , F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 0 4 6 1 0 7 
L O Z A N O V E L I L L A . A R M I N DA P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
L U A N A C A B A L , V Í C T O R P B 8 6 - • 0 2 4 0 27 
L U C A S A L C O R T A , J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 5 5 2 7 1 
L U C A S M A R T I N , A N N A P B 8 6 - - 0 3 6 0 1 0 8 
L U C E N A M A R T Í N E Z , C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - • 0 0 4 1 1 0 5 
L U C E N A S A L M O R A L , M A N U E L P B 8 6 - 0 0 9 4 2 0 2 

L U C I E N T E S C U R D I . J A V I E R P B 8 6 - - 0 1 8 2 1 3 7 
L U E N G O V E L A S C O . I G N A C I O P B 8 6 0 3 3 6 2 
L U G E A R E T A . A U R E L I A P B 8 6 - - 0 4 0 7 y - j 
L U I S L A F U E N T E . S A N T I A G O V I C E N T E P B 8 6 - 0 2 3 7 6 9 
L U J A N L E R M A . L U I S P A 8 6 - • 0 1 1 4 137 
L U J A N M A R C A . R O D O L F O P A 8 6 - -0 154 1 1 0 
L U L L S A N T I A G O . V I C E N T E P B 8 6 - • 0 5 8 6 1 2 1 
L U M B I A R R E S F E R A U D , J A V I E R P A 8 6 - - 0 0 3 3 1 8 1 
L U M B R E R A S C R E S P O . J A V I E R P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
L U N A B L A N C O . M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 - 0 5 19 2 1 8 

L U N A M A R T Í N E Z , D I E G O P A 8 6 0 0 6 5 2 4 
L U Q U E C A B A L . C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 3 9 1 3 0 
L U Q U E D E C A S T R O . M A R Í A D O L O R E S P A 8 6 -0 1 4 6 3 5 
L U Q U E G O N Z Á L E Z . J O S É G R E G O R I O P A 8 6 - - 0 0 6 5 
L U Q U E V Á Z Q U E Z . F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 1 6 8 87 

L U Z O N B E N E D I C T O . J O S É L U I S P B 8 6 - 0 2 4 2 1 2 4 
M A Ñ A N E S P É R E Z . Á N G E L P B 8 6 - - 0 4 6 8 2 0 
M A N E Z A L I Ñ O . S A L V A D O R P A 8 6 - - 0 2 9 5 1 6 0 
M A Ñ O S A R I B A T A L L A D A , J U A N P B 8 6 0 3 5 8 5 1 
M A Ñ O S A S C A P E L L A D E S . F R A N S E C P B 8 6 - - 0 3 5 1 4 
M A C I A J O V E . R A M O N P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
M A C I A N M A R T Í N E Z . V I C E N T E P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
M A C I A S R O D R Í G U E Z , D O M I N G O P B 8 6 - - 0 1 7 4 9 1 
M A D A R I A G A O E L A S H E R A S . M A R Í A Á F R I C A D E P B 8 6 - - 0 0 4 2 77 
M A D E R O E G U I A , M A R T A L U I S A P B 8 6 - - 0 6 1 8 2 0 1 
M A D R I G A L P A R R I L L A , J U A N P A 8 6 • 0 4 1 5 1 5 7 
M A D U R G A L A C A L L E . G O N Z A L O P B 8 6 - - 0 2 0 7 2 1 
M A E S T R O R U B I O . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 -0 1 2 0 6 0 
M A I M O R O S E L L O . J A I M E P A 8 6 - - 0 0 3 3 1 8 1 
M A L A G O N P O Y A T O . M A R Í A D E L M A R P B 8 6 - - 0 0 9 5 8 5 
M A L D O N A D O L O P E Z . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 4 3 2 2 1 8 
M A L D O N A D O R U I Z . J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 2 3 2 1 1 9 
M A L L A V I B A R R E N A M A R T Í N E Z D E C A S T R O . R A Q U E L P B 8 6 - - 0 0 3 6 1 0 
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M A L L O L E S C O B A R . J E S Ú S P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
M A L O D E M O L I N A M A R T I N M O N T A L V O . T E R E S A P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 

I R M A M P A S O M A R T I N B U I T R A G O , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 

I P M A M P E L A S T A L S . T E R E S A P B 8 6 - 0 5 7 7 4 4 
M A N C E B O C O R T E S . F R A N C I S C O J A V I E R P B B 6 - 0 4 9 7 1 6 
M A N C E B O S E O A N E . M A R Í A P B B 6 - 0 3 8 1 9 ; 
M A N C E R A C L A V E R I A , M A N U E L P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
M A N C H E Ñ O J I M É N E Z . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 

: P M A N C H O D U Q U E , M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - 0 6 4 7 2 1 4 
M A N D A D O C O L L A D O . J U A N P B 8 6 - 0 1 8 1 1 2 4 

: P M A N G A S M A N J A R R E S . J U L I O P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 

M A N J O N C O L L A D O , G U I L L E R M O P B 8 6 - • 0 2 0 7 2 1 
M A N J O N R U B I O , M I G U E L P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 

M A N R E S A S A N C H E Z . A N T O N I O P B 8 6 0 4 7 3 1 9 3 
M A N R I Q U E Z L A N D O F F . M A R I O P B 8 6 - • 0 6 2 8 1 3 2 
M A N S I L L A V Á Z Q U E Z , H O R A C I O P B 8 6 - 0 0 6 7 6 1 
M A N T E C Ó N A R R A N Z , A N A M A R Í A P B 8 6 - • 0 4 2 0 5 9 
M A N U E L B A T I S T A , J U A N P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
M A N U E L D E V I L L E N A R U E D A . F R A N C I S C O P A 8 6 - • 0 3 7 1 3 7 
M A N U E L V E Z . M A N U E L P E D R O P B 8 6 - • 0 2 2 4 3 3 
M A R S A R D A N A . S A N T I A G O P B 8 6 - • 0 3 3 1 2 2 
M A R A V E R P U I G . J O S É J O A Q U Í N P B 8 6 - •0 1 4 0 5 5 

1 P M A R C A I D E O S O R I O . J U A N M A R Í A P B 8 6 - • 0 6 1 6 1 4 
M A R C H C E N T E L L E S , P E D R O D E P B 8 6 - • 0 3 2 0 E i . 

M A R C H I S E R N , J U A N G A B R I E L P A 8 6 - • 0 0 0 2 
M A R C I L L A G O M I S , A N T O N I O F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 2 8 6 2 6 

I P M A R C O M A R T Í N E Z , J O S É P B 8 6 - • 0 0 0 3 9 6 
M A R C O V E N T U R A , J U A N A L B E R T O P B 8 6 - • 0 4 6 1 e i 

i P M A R C O A B A C H . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 3 8 1 
M A R C O S G Ó M E Z . R A M I R O P A 8 6 - • 0 2 6 9 1 8 4 

M A R C O S L A S O . B E R N A R D A P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 
I P M A R C O S M A R C O S . S A T U R N I N O P B 8 6 - - 0 4 6 8 2 0 

M A R D O N E S M A R T Í N E Z . J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 6 2 5 2 2 2 
M A R G A L E F L L A B E R I A , J O A Q U Í N P B 8 6 - • 0 2 4 2 1 2 4 
M A R Í N E L E N A . J O S É M A R Í A P B 8 6 - • 0 6 5 3 5 7 
M A R Í N G E L A B E R T . M A R Í A P B 8 6 - - 0 5 8 2 1 1 3 

: R M A R Í N M A R T I N , R I C A R O O P A 8 6 - - 0 2 3 3 1 7 4 
M A R I N A G A R C Í A T U Ñ O N , T E R E S A P A 8 6 - - 0 1 8 7 1 5 9 

I P M A R I N A S R U B I O . J O S É M A R Í A P A 8 6 - - 0 0 6 5 2 4 
M A R Q U E S L O P E Z . C A R M E N P A 8 6 - 0 3 2 2 1 5 4 
M A R Q U E S S I L L E R O , R I C A R D O P B 8 6 - - 0 1 4 4 1 5 
M Á R Q U E Z C R U Z , A N T O N I O M A R C I A L P B 8 6 - - 0 1 4 0 5 5 
M Á R Q U E Z G Ó M E Z . J O S É C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 4 7 3 6 
M Á R Q U E Z M A R Í N , C A R L O S P B 8 6 - - 0 6 2 2 1 0 9 
M Á R Q U E Z V I L L A V E C C H I A , A N A P A 8 6 - - 0 2 9 9 1 8 0 
M A R R E R O A C O S T A . J A V I E R E S T E B A N P B 8 6 - - 0 6 0 1 2 1 5 
M A R R E R O G O N Z Á L E Z . P E D R O P B 8 6 - - 0 5 1 4 4 5 

: P M A R S A L T E B E . J O R G E P B 8 6 - • 0 3 2 4 1 0 3 
M A R T I P U I G . J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
M A R T I S U B Í R A N A , A N A P B 8 6 - - 0 2 6 8 8 6 
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M A R T I A L A V R O M E R O . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 3 7 9 1 7 3 
M A R T I N A B A D . J U L I Á N P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 
M A R T I N A Y U S O . S I L V E S T R E P B 8 6 - 0 6 7 9 1 0 0 
M A R T I N A Z U R M E N D I . A N A S T A S I O P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
M A R T I N 8 L A N Q U E R . M A R I A P I L A R P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 

i R M A R T I N B O U R G O N . C E C I L I A P A 8 6 - 0 1 5 4 1 10 
M A R T I N C O R R A L E S . E L O Y P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 

I R M A R T I N D E G U Z M A N . C E L S O P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 
M A R T I N D E L O E C H E S . C O N S U E L O P B 8 6 - 0 6 2 9 5 2 
M A R T I N D E V I D A L E S V I L L A R . J O S E L U I S P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 
M A R T I N E S C U D E R O . J U A N C A R L O S P A 8 6 - 0 1 8 7 1 5 9 
M A R T I N F L O R E S . I N M A C U L A D A P B 8 6 - 0 5 3 9 7 0 

I P M A R T I N G A R C I A . V I C T O R P B 8 6 - • 0 3 2 2 6 3 
M A R T I N G U I L L E N , M A N U E L A P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 

i P M A R T I N G U Z M A N . G O N Z A L O P B 8 6 - • 0 2 5 7 5 8 
I P M A R T I N G U Z M A N . G O N Z A L O P B 8 6 - 0 2 5 7 5 8 

M A R T I N L E O N . NA Z A R I 0 P B 8 6 - • 0 5 7 0 67 
M A R T I N M A R I N , F R A N C I S C O T O M A S P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
M A R T I N M A R T I N . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 5 2 6 5 
M A R T I N M A R T Í N E Z , A M A L I A P B B 6 - 0 0 0 3 9 6 
M A R T I N M A R T Í N E Z . J O S E M I G U E L P B 8 6 - • 0 2 7 9 25 
M A R T I N M A R T Í N E Z , J O S E M I G U E L P B 8 6 - 0 2 8 6 2 6 
M A R T I N M E I Z O S O . A N T O N I O P A 8 6 - 0 2 6 9 184 
M A R T I N M O N T A Ñ É S . C A R L O S P B 8 6 - • 0 4 6 6 4 7 
M A R T I N M O R A L E S , C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - 0 3 3 3 2 0 3 

: R M A R T I N M O R E N O , A N T O N I O P B 8 6 - • 0 3 5 7 2 2 1 
M A R T I N N A J E R A , A U R O R A P B 8 6 - - 0 6 1 5 1 1 2 
M A R T I N N I E T O . J O S E P B 8 6 - • 0 6 2 1 5 0 

I P M A R T I N P É R E Z , A N T O N I O P A 8 6 - 0 0 9 8 1 7 6 
M A R T I N P É R E Z , V A L E N T I N P B 8 6 - • 0 2 6 8 8 6 

: p M A R T I N Q U E T G L A S . G R E G O R I O P A 8 6 - • 0 1 2 4 1 8 2 
M A R T I N R A M O S . M A R I A V I C T O R I A P B 8 6 - • 0 6 2 7 es 
M A R T I N R O D R Í G U E Z . E R N E S T O P B 8 6 - • 0 3 6 6 3 1 
M A R T I N S U A R E Z , , E L V I R A P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
M A R T I N V I L L O D R E , A D E L A P B 8 6 - • 0 5 8 0 1 5 9 
M A R T Í N E Z A C E D O . C R I S T I N A P A 8 6 - - 0 4 4 0 27 
M A R T Í N E Z A G U I R R E , A R A N Z A Z U P B 8 6 - • 0 2 0 7 2 1 

: •> M A R T Í N E Z A L O N S O , C A R L O S P B 8 6 - • 0 6 2 2 1 0 9 
M A R T Í N E Z A L V A R E Z . M A R I A C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - • 0 4 B 9 9 2 
M A R T Í N E Z A L Z A M O R A , F E R N A N D O P A 8 6 - • 0 2 9 0 1 7 2 

: p M A R T Í N E Z A M O R E S , P E D R O P B 8 6 - - 0 4 5 8 7 
I p M A R T Í N E Z A N S E M I L , E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 4 0 6 8 0 

M A R T Í N E Z A R O Z A , J O S E A N T O N I O P 8 8 6 - - 0 4 5 8 7 
M A R T Í N E Z B A L L A R I N , E N R I Q U E P A 8 6 - • 0 0 7 8 1 6 3 
M A R T Í N E Z S A R C H I N O . R E G I N A P B 8 6 - • 0 5 2 7 4 
M A R T Í N E Z B L A N C O . C A R M E N M A R I A P B 8 6 - 0 6 1 8 2 0 1 

1 p M A R T Í N E Z C A L A T A V U D . J O S E P B 8 6 - • 0 4 5 9 3 4 
M A R T Í N E Z C H A C Ó N , M A R I A L U I S A P B 8 6 - • 0 2 4 1 1 2 9 
M A R T Í N E Z C O N D E . A L F O N S O P B 8 6 - • 0 1 5 0 4 2 
M A R T Í N E Z C O S C O L L A , A N A M O N T S E R R A T P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 



= = = = = = = = = : = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = ; = = = = = _ _ 

M A R T I N E Z C R I A D O , G E R A R D O P B 8 6 - 0 6 8 0 2 14 
M A R T Í N E Z O E P I S Ó N S T A M P A . E D U A R D O P B 8 6 0 1 1 3 1 9 7 

M A R T Í N E Z D I E Z , A L F O N S O P B 8 6 - • 0 6 3 5 2 1 3 
M A R T Í N E Z D I E Z . M A R I A N O P B 8 6 - •0 1 3 6 1 5 5 
M A R T Í N E Z E S N A O L A . J O S E M A N U E L P A 8 6 - • 0 2 6 9 1 8 4 
M A R T Í N E Z F E R N A N D E Z . R A Q U E L P A 8 6 - 0 4 7 1 8 
M A R T I N E Z F R E S N E D A . P I L A R P B 8 6 - 0 0 3 9 65 
M A R T Í N E Z G A L I S T E O . E M I L I A P B 8 6 0 1 4 6 3 9 
M A R T Í N E Z G A R C I A . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 
M A R T I N E Z G A R C I A . E R N E S T O P B 8 6 - 0 0 6 2 2 
M A R T Í N E Z G A R C I A . J O S E P B 8 6 - 0 1 3 9 187 
M A R T Í N E Z G A R C I A , J O S E P E D R O P B 8 6 - - 0 1 7 2 1 1 1 
M A R T I N E Z G A R C I A , R A F A E L P A 8 6 - 0 2 3 5 1 7 

M A R T Í N E Z GA H C I A , T O M A S P A 8 6 - 0 0 3 3 1 8 1 
M A R T I N E Z G A R C I A , V I C E N T E P B 8 6 • 0 2 9 2 1 3 
M A R T I N E Z G I R A L I . X A V I E R P B 8 6 - - 0 6 1 3 1 9 5 
M A R T Í N E Z G O N Z A L E Z , E N R I Q U E P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
M A R T Í N E Z G R U E I R O . M A R I A D E L A S M E R C E D E S P B 8 6 0 4 9 3 4 8 
M A R T Í N E Z H O N D U V I L L A , C A R L O S J O S E P A 8 6 - • 0 4 3 0 1 6 5 
M A R T Í N E Z J A R R E T A . B E G O Ñ A P A 8 6 - - 0 4 10 1 4 2 
M A R T Í N E Z L A B O R D A . A N T O N I O P B 8 6 • 0 4 1 6 8 8 
M A R T Í N E Z L A C A Ñ I N A . P E O R O J O S E P A 8 6 - - 0 4 4 2 1 7 4 
M A R T Í N E Z L A R A , M A R I A P B 8 6 - - 0 2 4 4 5 3 
M A R T I N E Z L O P E Z . M A N U E L P B 8 6 - 0 5 7 5 5 7 
M A R T Í N E Z L U Q U E R O M E R O . M A N U E L P B 8 6 - - 0 1 6 7 4 1 : 
M A R T I N E Z M A N E Z . R A M O N P B 8 6 - 0 2 9 4 5 6 
M A R T I N E Z M A R T I N E Z , J O S E F I N A P A 8 6 - • 0 0 3 0 1 7 9 
M A R T I N E Z M A R T Í N E Z . M A R I A D E L P I L A R P B 8 6 - 0 2 2 4 3 3 
M A R T Í N E Z M E N D 1 Z A B A L , I G N A C I O P 8 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
M A R T Í N E Z M O N G A V . C A R L O S P B 8 6 - 0 180 1 9 4 
M A R T I N E Z M O N T E R O . J U A N C A R L O S P B 8 6 - • 0 6 4 9 1 5 6 
M A R T I N E Z N A V A R R O . J U A N F E R N A N D O P A 8 6 - • 0 1 7 1 1 6 2 
M A R T Í N E Z N A V A R R O . J U A N F E R N A N D O P A 8 6 - • 0 2 9 2 1 4 
M A R T I N E Z N A V A S . M A R I A I S A B E L P B 8 6 - • 0 0 0 4 2 0 7 
M A R T Í N E Z N O V I L L O G O N Z A L E Z . M E R C E D E S P A 8 6 - • 0 4 1 5 157 
M A R T I N E Z P A L A C I O S . J U A N P A 8 6 • 0 3 1 0 1 8 6 
M A R T 1 N E Z P A R R A S . J O S E M A R I A P B 8 6 - 0 0 4 8 1 1 5 
M A R T Í N E Z P U E B L A . A L I C I A P 8 8 6 - • 0 2 7 2 5 3 
M A R T Í N E Z R O D R Í G U E Z , J A V I E R P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
M A R T Í N E Z S A N C H E Z . J U A N J O S E P B 8 6 - • 0 4 B 1 1 1 6 
M A R T I N E Z S A R M I E N T O , J A V I E R P A 8 6 0 3 4 6 1 4 6 
M A R T Í N E Z S E A R A A L O N S O , M A R I A T E R E S A P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
M A R T Í N E Z S E R R A N O . A L B E R T O P B 8 6 - 0 5 2 0 2 19 
M A R T I N E Z S H A W . C A R L O S P B 8 6 - • 0 0 3 1 2 0 1 
M A R T I N E Z S O L A R E S . J O S E M A N U E L P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
M A R T Í N E Z V A L P E Ñ A L O S A . R O D R I G O P B 8 6 - • 0 4 9 7 1 6 
M A R T Í N E Z V Á Z Q U E Z , J O S E M A N U E L P A 8 6 - 0 1 6 6 1 4 8 
M A R T Í N E Z V E L E Z . E D U A R D O P B 8 6 - • 0 4 6 6 47 
M A R T I N E Z V I L C H E Z . R O B E R T O P A 8 6 - 0 3 8 2 1 4 3 
M A R T I N E Z - B E R G A N Z A A S E N S I O . A L B E R T O P A 8 6 - • 0 0 / 8 1 6 3 
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M A R T O S M O N T E S . R A F A E L P B 8 6 - • 0 4 3 2 2 1 8 
M A S G A R C I A , M A N U E L P B 8 6 - • 0 0 8 3 1 0 5 

M A S H E R N Á N D E Z . R A F A E L P B 8 6 - • 0 1 1 3 1 9 7 

M A S T R U L L E N Q U E . J O R D I P B 8 6 - • 0 3 5 1 4 

MA S C OR T R O C A . M A R I A T E R E S A P B 8 6 - • 0 4 7 8 2 0 4 
M A S E G O S A F A N E G O . R O S A M A R I A P B 8 6 - • 0 5 6 6 5 9 
MA S E G O S A F A N E G O . R O S A M A R I A P B 8 6 - • 0 1 5 9 23 
M A S E R A S C U N I . F E L I U P B 8 6 - • 0 5 2 9 2 8 
MA S O P A R E J A . A L F R E D O P B 8 6 - 0 2 8 3 1 9 3 
M A T A C A M P O . M A R I A P I L A R P B 8 6 - • 0 4 17 1 2 5 
M A T A O L M O , R A F A E L J O S E P B 8 6 - 0 1 1 3 197 
M A T E R U P E R E Z , M A N U E L R E Y E S P B 8 6 - - 0 6 2 5 2 2 2 

M A T E O G Ó M E Z . I S A B E L P B 8 6 - • 0 6 3 8 2 0 5 
M A T E O M A R T Í N E Z . C A R M E N R E Y E S P B 8 6 - • 0 6 2 9 5 2 
M A T E O O R T E G A . P I L A R P B 8 6 - 0 3 2 3 1 13 
M A T E O S P E R E Z . J U A N C A R L O S P B 8 6 - • 0 2 5 0 1 0 2 
M A T E O S S A N Z . M A R P B 8 6 - • 0 1 1 8 2 15 
M A T Í A S S E N D R A . I S A B E L P B 8 6 - - 0 0 4 9 1 2 2 
M A T T I L A . P E R T T I P B 8 6 • 0 5 2 6 5 
M A T U T E S . C A R M E N P B 8 6 - - 0 6 1 3 1 9 5 
M A V O L S A N C H E Z , C A R L O S P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
MA V X E A L T E S . J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 
M C C L U S K E Y , F R A N C I S P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
M E D A L L O M U Ñ I Z , J O R D I P A 8 6 - - 0 4 5 3 1 4 3 
M E D I N A C A S T A Ñ O . I G N A C I O P B 8 6 - 0 1 6 9 1 6 6 
M E D I N A E N C I N A S . F E R N A N D O P B 8 6 - -0 1 3 9 1 8 7 
M E D I N A G U E R R E R O . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 6 6 6 1 19 
M E D I N A M E N A , F R A N C I S C O P B 8 6 - -0 1 4 4 15 
M E D I N A P R E C I O S O , J U A N R A M O N P B 8 6 - - 0 1 6 8 8 7 
M E L E R O F O N D E V I L L A . J O S E A N T O N I ü P B 8 6 0 4 8 6 1 2 0 
M E L I A M I R A L L E S . J O A Q U Í N P A 8 6 - - 0 1 7 7 1 2 1 
M E M B 1 E L A I G L E S I A . P E D R O P B 8 6 - - 0 4 0 6 8 0 
M E M B I E L A R U I Z . A N T O N I O P A 8 6 - - 0 1 4 6 3 5 
M E NA L B R U F A L . P E R E P B 8 6 - - 0 3 5 3 3 
M E N A L B R U F A L . P E R E P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
M E N A Y A F E R N A N D E Z , J U A N P B 8 6 - • 0 6 3 0 9 9 
M É N D E Z F E R N A N D E Z . C A R L O S P B 8 6 - - 0 2 4 1 1 2 9 
M É N D E Z L L O R E N S . A R T U R O M A R I O P B 8 6 - - 0 3 1 6 9 5 
M E N D I O L A A M B R O S I O . M A R I A V I C T O R I A P B 8 6 - 0 4 6 6 4 7 
M E N D U I Ñ A F E R N A N D E Z , C A R L O S P B 8 6 - - 0 0 1 2 5 8 
M E N E N D E Z A L V A R E Z , J O S E R A M O N P B 8 6 - 0 2 4 1 1 2 9 
M E N E N D E Z A R I A S . L U I S P B 8 6 - - 0 5 3 0 4 8 
M E N E N D E Z B A R Z A N A L L A N A A S E N S I O , R A F A E L P B 8 6 - - 0 4 17 1 2 5 
M E N E N D E Z C A B R E R A . E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 5 8 2 1 1 3 
M E N E N D E Z G A R C I A , A L B E R T O P A 8 6 - - 0 0 9 1 18 
M E N E N O E Z U R E Ñ A . E N R I Q U E P B 8 6 - •0 1 4 9 2 0 9 
M E R C H A N C I F U E N T E S . J A I M E P B 8 6 - - 0 2 7 7 9 3 
M E R C H A N P E R E Z . A N G E L P B 8 6 - - 0 4 8 9 9 2 
M E R I N O D E L R I O . J A V I E R P B 8 6 0 4 3 1 1 3 1 
M E R I N O M E R I N O . J O S E M A R I A P B 8 6 - - 0 5 19 2 1 8 
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M E R I N O R I B E R A , D O L O R E S P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 
M E S E G U E R S U S T A C M A . J U A N J O S E P B 8 6 - 0 3 2 8 2 9 
M E S T R E S N A V A L , F R A N C E S C P B 8 6 0 0 1 1 B S 

; p M E Y E R , G U N D E L A P S 8 6 - 0 0 6 8 7 2 
M E Z O U I T A M E S A . M A R I A P I L A R P A 8 6 - • 0 4 7 7 2 0 0 
M I N A N O N A V A R R O . C A R L O S P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
M I C O J U A N . J O S E M A R I A P B 8 6 - • 0 3 0 5 2 2 0 

I R M I G U E L M A R T I N E Z . F E R N A N D O D E P B 8 6 - • 0 4 3 1 1 3 1 
M I G U E L S A S T R E . C O N S T A N T I N O D E P B 8 6 - • O l 6 4 4 5 
M I L L A S T R E S B E N I T O , A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 1 1 1 5 2 
M I N E R P I N O , C R I S T I N A P B 8 6 - • 0 3 2 6 8 3 

I P M I R J O R D A N O , D I E G O P B 8 6 - 0 1 7 5 9 4 
M I R M A R I N . J O S E M A R I A P Ö 8 6 - • 0 1 8 3 3 3 
M I R A L L E S A D E L L . J O S E L U I S P A 8 6 - 0 2 9 2 1 4 
M I R A L L E S A N D R E S . P A L O M A P B 8 6 - • 0 0 0 3 9 6 
M I R A L L E S L O Y O L A . E L E N A P B 8 6 - 0 5 6 0 1 5 9 
M I R A L L E S M I R . J O A O U I N P B 8 6 - • 0 5 8 0 1 5 9 
M I R A L L E S S A B A T E R . J O S E F A P B B 6 - 0 0 9 2 5 5 
M I R A L L E S T O R R E S . J U A N A N T O N I O P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
M I R A L P E I X G U E L L , M O N T S E R R A T P B 8 6 - • 0 5 5 3 4 2 

! P M I R A S P O R T U G A L , M A R I A T E R E S A P B 8 6 - • 0 0 0 9 4 6 
M I R O N L O P E Z . J E S U S P A 8 6 - • 0 4 3 2 1 7 7 
M O M I N O G A R C I A . M A R I A R O S A P A 8 6 - - 0 1 5 4 1 1 0 
M O M I N O G A R C I A . M I L A G R O S P A 8 6 - • 0 1 5 4 1 1 0 
M O I X Q U E R A L T O . J O A N A P B 8 6 - • 0 1 2 4 2 1 7 
M O L O E S P O R T O . I S A B E L P B 8 6 - 0 2 7 4 5 6 
M O L E R O V E R G A R A , M A R I A L U I S A P B 8 6 - 0 5 5 6 1 1 6 
M O L I N A A L I B E R C H . E L E N A P B 8 6 - • 0 3 7 4 4 1 
M O L I N A B O T E L L A . I N M A C U L A D A P A 8 6 - 0 3 4 9 1 4 0 

I P M O L I N A B U E N O I A . P E D R O P B 8 6 - • 0 0 3 9 6 5 
M O L I N A G A R C I A . P E D R O P B 8 6 - 0 1 2 6 1 9 1 
M O L I N A M A R T I N E Z . L U I S P B 8 6 - 0 6 3 6 1 9 8 
M O L I N A M A R T O S . I S A B E L P B B 6 - • 0 5 8 3 2 1 2 
M O L I N A S A B I O . M I G U E L P B 8 6 - - 0 2 7 9 2 5 

1 P M O L L B L A N E S . I S A B E L P B 8 6 - • 0 0 6 5 2 2 1 
M O L L A C A L A B U I G . A N T O N I O P A B 6 - • 0 2 9 7 1 6 6 
M O L L E D A S A N C H E Z . F R A N C I S C O P A 8 6 - • 0 3 5 5 1 8 3 
M O M P E A N G A R C I A . F E D E R I C O J O S E P B 8 6 - • 0 6 1 7 1 6 
M O N C A S I S O L S O N A . J A U M E P B 8 6 - • 0 3 5 3 3 

I P M O N G E B R A V O . M A R I A D E L O S A N G E L E S P B 8 6 - • 0 5 3 9 7 0 
M O N R E A L M A R Q U I E G U I , A N G E L J A V I E R P B 8 6 - 0 2 6 3 1 4 1 
M O N R E A L M A R Q U I E G U 1 , J O S E I G N A C I O P B 8 6 - • 0 2 6 3 1 4 1 

I P M O N R E A L Z I A . G R E G O R 1 0 P B 8 6 - • 0 4 7 7 2 0 8 
M O N S A L V E C L E M E N T E . R A F A E L P B 8 6 - 0 5 3 0 4 8 
M O N S O D E P R A T , J O S E L U I S P B 8 6 - 0 4 1 8 1 3 3 
M O N T A N A G O N Z A L E Z . M A R I A T E R E S A P B 8 6 - • 0 6 1 1 3 4 

I P M O N T A N O A S Q U E R I N O . J U A N C A R L O S P A 8 6 - • 0 4 4 2 1 7 4 
M O N T A N E R A L O N S O , P E D R O D E P B 8 6 - 0 0 6 5 2 2 1 
M O N T A N O G E L L A . L U I S P A 8 6 - - 0 0 2 8 1 7 0 
M O N T E V A Z Q U E Z . E N R I Q U E P A 8 6 - • 0 1 0 7 1 0 6 
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M O N T E J O I G L E S I A S . L E O N O R P B 8 6 - - 0 5 6 3 1 4 0 
M O N T E R O B A L O S A . M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 5 1 3 1 0 0 

: P M O N T E R O C A R N E R E R O . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 5 9 6 4 9 
M O N T E R O G A R C Í A . E D U A R D O A T A Ñ A S I 0 P B 8 6 - - 0 3 2 8 2 9 
M O N T E S R A M Í R E Z . M A R I A R O S A P B 8 6 0 0 3 7 1 0 4 
M O N T E S I N O S L O P E Z . R O M A N P B B 6 - • 0 2 5 1 1 3 0 
M O N T I E L C A R R A C E D O , M A R I A D O L O R E S P A 8 6 - • 0 4 5 3 1 4 3 
M O N T I E L L E Y V A . M E R C E D E S P B 8 6 - • 0 6 5 7 4 3 
M O N T I E L L O P E Z , C A R M E N P B 8 6 - -0 1 1 9 9 7 
M O N T O R O L A S E C A , R A F A E L P B 8 6 - • 0 2 5 0 1 0 2 

I P M O N T O Y A V I L L A R R O V A . J U L I O P B 8 6 - - 0 5 1 5 4 9 
M O N T S C A M B E R Ò , N E R I C K E N E D I N A P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 
M O N T S E R R A T C A P E L L A , J O S E M A R I A P A 8 6 - • 0 2 18 6 0 
M O R A C H A R L E S . M A R I A S O L D E P B 8 6 - - 0 2 2 2 2 2 3 
M O R A G I M É N E Z . M A R G A R I T A P B B 6 - • 0 0 4 2 7 7 
M O R A G I N E , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 3 0 6 6 

; p M O R A T E R U E L , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 0 3 7 1 0 4 
M O R A G A S D O N A D E U . M A R I A R O S A P B 8 6 0 5 7 5 5 7 

i P M O R A G A S R E D E C I L L A . A U G U S T O P B B b 0 3 7 6 1 5 5 
M O R A L A N D R E V , M A R I A D E L C A R M E N D E L P B 8 6 - - 0 2 2 4 3 3 
MOR A L E J O M A R T I N . M A R I A R O S A P B 8 6 - • 0 5 0 5 2 1 2 
M O R A L E S C R U Z . P E D R O P B 8 6 - • 0 6 0 8 7 0 
M O R A L E S M I L L A N . M A R I A T E R E S A P B 8 6 - 0 6 1 1 3 4 
M O R A L E S R U B I O . C E L I A P A 8 6 - • 0 2 7 5 1 3 8 
M O R A L E S S O T O , J O S E P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
M O R A N A B A D . F E D E R I C O P B 8 6 - - 0 5 9 6 4 9 
M O R A N C A B R E . M A N U E L P B 8 6 - 0 5 2 6 5 

: R M O R E L L O C A Ñ A . M I G U E L P B 8 6 - • 0 5 8 1 »5 
: P M O R E L L O C A Ñ A , M I G U E L P B 8 6 - • 0 6 5 7 4 3 

M O R E L L T O R R E D A M E . J O S É P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 
M O R E N O D A L M A U . J O A Q U Í N P A 8 6 - 0 0 1 0 1 5 8 

l p M O R E N O F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 5 8 3 2 1 2 
M O R E N O F O L C H . M A R Í A V I C E N T A P B 8 6 - -0 147 9 1 
M O R E N O G O N Z Á L E Z . A N T O N I O P A B 6 - • 0 2 5 7 1 6 9 

i P M O R E N O G R A C I A . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 5 0 4 2 3 
i P M O R E N O H O R C A J A D A . G A B R I E L P A 8 6 - - 0 0 6 3 1 1 4 

M O R E N O K O C H , Y O L A N D A P B 8 6 - - 0 5 8 8 2 0 5 
M O R E N O L A G U N A , S I R A P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 
M O R E N O M A R T I N , M A R Í A S I E R R A P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 

: R M O R E N O M A R T Í N E Z , V I R T U D E S P B 8 6 - • 0 0 7 4 5 4 
I P M O R E N O M A R T Í N E Z . V I R T U D E S P B 8 6 - - 0 0 7 4 5 4 

M O R E N O M É N D E Z . J O S É P B 8 6 - • 0 2 9 2 1 3 
M O R E N O M O R E N O , J O S É M I G U E L P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
M O R E N O O N O R A T O . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
M O R E N O R E A L , L A U R E A N O P B 8 6 0 ' . '44 5 3 
M O R E N O R O D R Í G U E Z . M A R Í A C A R M E N P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
M O R E N O S I E R R A , J E S Ú S P A 8 6 - 0 4 1 5 1 5 7 
M O R E N O V E N T A S B R A V O . I G N A C I O P B 8 6 - 0 0 1 3 1 2 6 
M O R E Y T O U S . A N T O N I A P B 8 6 - 0 0 6 5 2 2 1 
MOR I L L O B U Z Ó N , M A N U E L P B 8 6 - 0 2 0 5 1 9 

5 
ro 
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M O R L A N G R A C I A , L O R E N Z O P A 8 6 - 0 4 6 1 1 6 4 
M O R O S A N C H E Z , M A R Í A A N G E L E S P B 8 6 - 0 119 9 7 
M O R Ó N R O M E R O , M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 
M O R R O S M E S T R E S , B I E N V E N I D O P B 8 6 - 0 3 0 5 2 2 0 
M O R T E E S T E B A N , M A R I A S U S A N A P B 8 6 - 0 4 2 5 1 4 8 

I P M O S C A T G U I L L E N , J O R G E P B 8 6 - 0 5 9 0 4 4 
M O S S O R O M E O . M A R I A D E L O S A N G E L E S P A 8 6 - 0 1 5 4 1 10 
M O T A V A L E R I . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 2 7 2 5 3 

I P M O T A V I D A L . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 3 1 0 1 1 
M O U L I N E S C A S T E L L V I . C A R L O S - U L I S E S P B 8 6 - 0 2 2 2 2 2 3 
M O U R E L L E S A U G A R , J O S É M A R Í A P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 

I P M O V A S I M A R R O . A N D R É S P B 8 6 - 0 5 1 7 9 0 
M O Y A S O L A . S . P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
M O Y A N O B A L D O I R E . A L B E R T O P B 8 6 - 0 5 1 0 6 2 
M U Ñ E C A S V I D A L , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 2 8 6 2 6 
M U Ñ O Z B A T E T . C A R M E N P B 8 6 - 0 5 4 6 7 6 
M U Ñ O Z B L A N C O . J U A N P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 

I P M U Ñ O Z C H A P U L I O R I O L , R A M O N P B 8 6 - 0 196 8 1 
M U Ñ O Z D E L G A D O , V I C E N T E P B 8 6 - 0 6 4 2 2 2 3 
M U Ñ O Z D O M Í N G U E Z . F E R N A N D O P A 8 6 - 0 3 6 2 1 4 7 
M U Ñ O Z E M B I D , J O S É P B 8 6 - 0 184 2 9 
M U Ñ O Z E S Q U E R . P E D R O L U I S P A 8 6 - 0 3 7 0 183 
M U Ñ O Z G O N Z Á L E Z , J U A N J O S É P B 8 6 - 0 6 7 2 158 

I R M U Ñ O Z G U E R R A , S E B A S T I A N P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
I P M U Ñ O Z G U E R R A . S E B A S T I A N P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 

M U Ñ O Z I G L E S I A S , S A L V A D O R P B 8 6 - 0 6 4 3 1 9 0 
M U Ñ O Z J O R V A , M I G U E L P B 8 6 - 0 6 5 3 57 

I P M U Ñ O Z L E Ó N . D O M I N G O P B B 6 - 0 6 4 3 190 
M U Ñ O Z M A S Q U E , J A I M E P B 8 6 - 0 2 1 2 10 
M U Ñ O Z P É R E Z . M . A S U N C I Ó N P B 8 6 - 0 2 3 6 2 6 
M U Ñ O Z S O B R I N O , D O L O R E S P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 

I P M U Ñ O Z T O R R A L B O . M A N U E L P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 
M U Ñ O Z V I L L A R O E L . G R A C I A P B 8 6 - 0 5 9 0 4 4 
M U N I L L A R U M B A O . I G N A C I O P B 8 6 - 0 4 5 3 a i 
M U N U E R A E C H A V E , I S A B E L P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 

I P M U R A D O G A R C Í A , M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - 0 4 3 2 1 77 
I P M U R I L L O A R A U J O , F R A N C I S C O J O S É P B 8 6 - 0 4 1 6 8 8 

M U R O M E D R A N O . P E D R O P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
N A H A R R O C A R R A S C O . G E R M Á N P B 8 6 - 0 0 7 7 135 
N A R A N J O N A R A N J O . M A R Í A D E L V A L L E P A 8 6 - 0 3 4 6 1 4 6 
N A R A N J O N A V A R R O . J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 1 1 6 2 1 6 
N A R O T Z K Y , S U S A N A P B 8 6 - 0 1 2 6 191 

I P N A S H , M A R Y J O S E P H I N E P B 8 6 - 0 2 3 5 198 
N A V A R R O A L V A R E Z , I S A B E L P B 8 6 - 0 0 5 4 77 
N A V A R R O A R A N D A , C A R M E N P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 

I P N A V A R R O A Z N A R , V I C E N T E P B 8 6 - 0 3 4 8 3 
N A V A R R O C U E V A . J O R G E P A 8 6 - 0 3 0 0 1 5 
N A V A R R O F E R R E T E . J O A Q U I M A P B 8 6 - 0 5 2 2 9 3 

I R N A V A R R O P E I R O , A N G E L E S P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 
N A V A R R O R O B L E S , A L F R E D O P A 8 6 - 0 3 10 1 8 6 
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N A V A S D Í A Z . A U R O R A P B 8 6 - 0 2 4 7 3 6 
N A V A S L L O R E T , P L A C I D O P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
N A V A S S A N C H E Z , M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 6 1 1 3 4 
N A V A S A A N A D Ó N , M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - 0 0 8 5 1 4 6 
N A V E I R A F A C H A L , H O R A C I O P B 8 6 - 0 0 6 4 8 8 
N E I R A P A R R A , J O S É P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
N I C O L Á S L O P E Z . F E R N A N D O M I G U E L P A 8 6 - 0 3 7 0 1 8 3 
N I C O L Á S M I G U E L . R O S A R I O D E P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
N I E M B R O B A R C E N A , R A M O N P B 8 6 - 0 4 6 8 2 0 
N I E T O M A S I D E . R A F A E L P A 8 6 - 0 3 8 0 1 8 9 
N I E T O P E R A L E S . P A L O M A P B 8 6 - 0 0 0 3 9 6 
N I E T O V A L L E J O . A D E L A P B 8 6 - 0 3 4 2 1 6 2 
N I E V E S L O P E Z . F R A N C I S C O J A V I E R D E L A S P A S 6 - 0 2 3 5 1 7 
N O G U E I R A C O I T O . J O S É M I G U E L P A 8 6 - 0 2 7 5 138 
N O H E D A M A R Í N , P E D R O P B 8 6 - 0 6 2 7 6 8 
N O L A S C O B E T H E N C O U R T . A N T O N I O P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 
N O M B E L A C A S T A Ñ O , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 4 7 1 1 2 8 
N O V O F E R N A N D E Z . R O S A P A 8 6 0 2 9 6 1 7 2 
N O V O A V I D E . J U A N J O S É P B 8 6 - 0 2 7 2 5 3 
N O Y O L A D E G A R A G O R R I . P E O R O P B 8 6 - 0 4 7 3 193 
N U Ñ E Z B A L B U E N A , E N R I Q U E P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 
N U Ñ E Z D E C A S T R O G A R C Í A . I G A N C I O P B 8 6 - 0 167 4 0 
N U Ñ E Z D E C E L I S A L V A R E Z . F R A N C I S C O P A 8 6 0 4 1 9 1 7 5 
N U Ñ E Z D E L G A D O , J A V I E R P B 8 6 - 0 1 5 9 2 3 
N U Ñ E Z J I M É N E Z , C A R O L I N A A N A P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 
N U Ñ E Z R O M E R O B A L M A S , G R E G O R I O P A 8 6 0 2 5 1 1 9 2 
N U Ñ E Z R U A N O , M A R Í A T E R E S A P B 8 6 - - 0 3 2 2 6 3 
N U Ñ E Z R U I Z , D I E G O P B 8 6 - 0 5 5 7 2 2 4 
N U A L A R T R O D O N . D A V I D P B 8 6 0 2 3 8 1 2 
O Ñ O R O L O P E Z . J A V I E R P A 8 6 0 2 5 7 1 6 9 
O ' B R I E N . T E R R Y P A 8 6 - 0 4 6 7 2 1 1 
O A K N I N B E N D A H A N , S O L P B 8 6 - 0 0 8 3 1 0 5 
O B A C H V I D A L . R O S E N D O P A 8 6 - 0 0 1 0 158 
O B E S O C A C E R E S , A N A P B 8 6 - 0 3 2 5 9 4 
O C A Ñ A R I V E R A , I N M A C U L A D A P A 8 6 - 0 1 6 6 1 4 8 
O C A B O M E L E N O E Z . B L A N C A P B 8 6 - 0 1 8 2 1 3 7 
O C A B O M E L E N O E Z , B L A N C A P B 8 6 - 0 1 7 9 7 5 
O C H O A A V A D O N , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
O L A N O A L V A R E Z , B E R N A R D O P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 
O L A Z A B A L M A L O D E M O L I N A . J . M A N U E L P A 8 6 - 0 4 7 1 8 
O L A Z A R A U R R E C O E C H E A , M A R T I N P A 8 6 - 0 1 0 4 1 6 7 
O L E A G A A L D A Y , A M E L I A P B 8 6 - 0 2 6 5 1 4 5 
O L I V A C U Y A S , A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 2 9 2 8 
O L I V A M E L G A R , J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 
O L I V A R E S D E L V A L L E , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 4 1 1 2 8 
O L I V E L L A N E L L O , S A N T I A G O P B 8 6 - 0 2 7 0 6 4 
O L I V E R A P A S T O R , P A S C U A L P B 8 6 - 0 2 4 4 5 3 
O L I V E R A S S A M I T I E R , J O S E P P B 8 6 - 0 2 4 2 1 2 4 
O R D O Ñ E Z C A Ñ A D A , C A R M E N P B 8 6 - 0 3 5 3 3 
O R D O Ñ E Z L U Q U E . M A R Í A C A R M E N P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
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O R D O V A S M U Ñ O Z . J O S É M A R Í A P A 8 6 - 0 4 1 1 1 5 2 
A 5 O R R I O L S T U B E L L A , G A S P A R P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 

O R T E G A C A N T E R O . N I C O L Á S P B 8 6 - 0 1 1 3 1 9 7 
O R T E G A D E L R I N C Ó N , T O M A S P B 8 6 - 0 3 1 3 1 1 
O R T E G A G R O M A Z . M A R Í A C O N S U E L O P B 8 6 - 0 2 3 1 1 0 7 
O R T E G A M A R T I N , J U A N P A 8 6 - 0 4 4 2 1 7 4 
O R T E G A M A R T Í N E Z , A N A R A Q U E L P B 8 6 - 0 4 3 2 2 1 8 
O R T E G A O L I V E N C I A , A N A P 8 8 6 - 0 6 0 5 1 2 0 
O R T E G A R Í O S , R A F A E L P B 8 6 - 0 4 5 8 7 
O R T E G A S I E R R A , A N T Ó N P A 8 6 - 0 0 3 2 1 8 5 
O R T E G A T O R R E S , J O S E F A P A 8 6 - 0 0 9 8 1 7 6 

i p O R T E G O F E R N A N D E Z R E T A N A , J A V I E R P B 8 6 - 0 1 3 6 1 5 5 
1 p O R T I C A B O , F E D E R I C O P B B 6 - 0 0 4 9 1 2 2 

O R T I Z A L O N S O , T O M A S P B 8 6 - 0 1 2 8 1 0 1 
I p O R T I Z A R C E D E L A F U E N T E , A N T O N I O P B 8 6 - 0 3 3 2 2 10 

O R T I Z D E S O L O Z A R N O A U R U S A . J A V I E R P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 
O R T I Z F E R N A N D E Z . R I T A P B 8 6 - 0 0 3 6 10 
O R T I Z G O N Z Á L E Z . R O Q U E P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 
O R T I Z U R I B E , M A R Í A I N M A C U L A D A P A 8 6 - 0 1 4 7 1 6 8 
O R T U Ñ O M I N G A R R O . R O S A M A R Í A P B 8 6 - 0 3 2 0 6 6 

! P O R T U Ñ O O R T I N . M I G U E L P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 
O S A D A G A R C Í A . J E S Ú S P A 8 6 - 0 4 3 0 l 6 5 
O S B O R N E V E R D U G O . R A Q U E L P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 
O S E T E L O P E Z . M A R Í A L U I S A P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
O T E R O G O N Z Á L E Z . J O S É C A R L O S P B 8 6 - 0 4 0 6 8 0 

! P O T I N L A C A R R A . S A N T O S F E R N A N D O P B 8 6 - 0 1 8 4 29 
O T Z E T C A S A C U B E R T A , L U I S P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
O V A R Z A B A L A R C E L U S , A M P A R O P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 
0 7 A I T A M I N T E G U I . M A R Í A M I L A G R O S P B 8 6 - 0 5 4 3 20 
P A B L O M A R T Í N E Z , A R T U R O D E P 8 8 6 - 0 1 1 2 6 
P A B L O S P O N S . F E R N A N D O O E P B 8 6 - 0 1 3 8 37 
P A O I A L O J E D A . J O S É P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
P A D I L L A P E Ñ A , C A R M E N A L I C I A P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 

I P P A D R O P A R C E R I S A , J O S É P B 8 6 - 0 4 7 8 2 0 4 
I P P A D R O S M O R E L L , E S T E V E P B 8 6 - 0 3 5 8 5 1 

P A H I S S A B E R G A . A L B E R T O P A B 6 - 0 1 6 6 1 4 8 
P A L A C 1 N P R I E T O , M A N U E L P B 8 6 - 0 5 7 3 4 3 
P A L A C I O S A L A I Z , E V A N G E L I NA P A 8 6 - 0 4 3 0 1 6 5 
P A L A C I O S A L B A R R A N , J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 2 5 5 6 4 
P A L A C I O S C A M B R A . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 

! P P A L A C I O S G O N Z Á L E Z . J E S Ú S P B 8 6 - 0 6 8 0 2 14 
i R P A L A C I O S G O N Z Á L E Z , J E S Ú S P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 

P A L A C I O S M E D R A N O . T E O D O R O P 8 8 6 - 0 1 8 1 1 2 4 
P A L A N C A S A N F R A N C I S C O . J O S É P A 8 6 - 0 1 6 9 1 6 4 
P A L A Z O N B A R A N D E L A , J A V I E R P B 8 6 - 0 0 3 5 1 17 
P A L E N C 1 A D E L A R A , C E S A R P B 8 6 - 0 3 1 3 1 1 
P A L E N Z U E L A L O P E Z . J O S É A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 6 7 6 1 

I P P A L L A S A R E N V . R A M O N P B 8 6 - 0 2 6 1 1 8 2 
P A L M E I R O T R O I T I Ñ O . R A M I R O P B 8 6 - 0 6 7 2 1 5 6 

I P P A L O M O A L V A R E Z . T O M A S P B 8 6 - 0 3 4 2 1 6 2 

I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

P A L O M O G U I O . E S T E B A N P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
P A L O M O M U Ñ O Z . L U I S J A V I E R P B 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 
P A L O M O S A N Z . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - 0 4 8 6 1 2 0 
P A L O U F R A N C O . J O S E F I N A P A 8 6 0 0 0 2 3 2 

I P P A N I A G U A A Ñ O R E S , M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 0 0 7 7 1 3 5 
P A N I A G U A V A L L E , J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 0 3 2 _ 2 4 
P A P A C E I T V I D A L , M O N S E R R A T P B 8 6 - 0 0 1 4 ' s a 
P A R A F I T A M A T O . M A N U E L Á N G E L P B 8 6 0 3 8 1 9 7 
P A R A M O F E R N A N D E Z , M A R Í A F E R N A N D A P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
P A R D O C R I A D O , M E R C E D E S P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 

P A R D O M E R I N O . A N T O N I O P B 8 6 0 1 1 8 2 1 5 
P A R D O P É R E Z . J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
P A R D O V A S A L L O . L U I S M I G U E L P B 8 6 0 0 6 2 2 
P A R D O S M A R T Í N E Z . F E R N A N D O P B 8 6 0 0 1 0 / 9 
P A R E D E S G A R C Í A , M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 0 6 2 7 6 8 
P A R E L L A D A F E R R E R . M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 0 1 2 0 6 9 

I P P A R E S C A S A S A M P E R A , J A V I E R P B 8 6 - 0 1 5 6 4 0 
P A R R A F A B I Á N . I G N A C I O P B 8 6 - 0 4 9 7 1 6 
P A R R A J U E Z . J O S É L U I S P A 8 6 0 0 3 0 1 7 9 
P A R R A M A L D O N A D O . R I C A R D O P B 8 6 0 4 3 1 1 3 1 
P A R R A V E R G A R A , I G O R P A 8 6 - 0 4 7 5 1 2 3 

: p P A R R I L L A S Á N C H E Z . R O B E R T O P B 8 6 - 0 6 3 0 9 9 
P A S C U A L G A I N Z A . P E D R O P B 8 6 - 0 3 4 8 3 
P A S C U A L L A P E Ñ A . N U R I A P B 8 6 - 0 1 8 0 1 9 4 
P A S C U A L R O D R Í G U E Z , J O S É A N T O N I O P B 8 6 0 6 4 7 2 1 4 
P A S C U A L V I L L O R Í A . J E S Ú S P A 8 6 0 2 9 7 1 8 6 

i p P A S T O R B A Ñ O S . H E L E N A E L S A R E Y N A P B 8 6 - 0 6 1 8 2 0 1 
P A S T O R B L A S C O , F R A N C I S C O I G N A C I O J A V I E R P B 8 6 - 0 1 7 2 1 1 1 

: - P A S T O R J I M É N E Z . J O S É C A R L O S P A 8 6 - 0 1 8 2 1 0 8 
P A U L I N Y - T O T H , I V A N P B 8 6 - 0 6 1 6 1 4 
P A V Ó N C O L O M A . D I E G O P B 8 6 0 2 8 7 3 0 
P A Y A B E R N A B E U , J O R G E J U A N P B 8 6 0 2 9 4 5 6 
P A V A P E R I S , M I G U E L P A 8 6 - 0 2 9 5 1 6 0 
P A Y A N S O M E T , F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 0 0 8 3 1 7 1 
P A Y O S U B I Z A , G O N Z A L O P 8 8 6 - 0 0 8 4 1 3 1 

I P P A Y R I G O N Z Á L E Z , F R A N C I S C O P A 8 6 0 2 9 7 1 8 6 
P A Y R I G O N Z Á L E Z , F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 2 9 7 1 8 6 
P E Ñ A G Ó M E Z , A L I C I A D E L A P B 8 6 0 6 7 8 1 3 4 

I P P E Ñ A M A R T Í N E Z , J O S É P B 8 6 0 2 3 1 1 0 7 
I P P E Ñ A S A N C H E Z D E R I V E R A . D A N I E L P B 8 6 - 0 5 3 8 1 2 

P E Ñ A S R O D R Í G U E Z . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 0 4 8 6 1 2 0 
P E D R A Z A I N S A U S T I . J E S Ú S P A 8 6 - 0 3 5 7 1 8 1 
P E D R E G A L T E R C E R O . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 0 1 2 0 6 9 
P E D R E R O S A N C H O . R O S A P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 

I P P E D R O S A S A E Z , R A F A E L P B 8 6 - 0 1 4 5 6 8 
P E G U E R O L E S F O N T A N E T . G L O R I A P B 8 6 - 0 0 1 4 8 9 
P E I D R O B A R R A C H I N A . J O R G E P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
P E I N A D O H E R R E R O S . J O S É M A R Í A P B 8 6 - 0 0 3 7 1 0 4 

I P P E I N A D O L O R C A . M A N U E L P B 8 6 - 0 0 4 8 1 1 5 
P E I N A D O P E I N A D O . J O S É P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 



s = = 
I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

P E I R O L O P E Z , E L E N A P B B 6 - • 0 0 0 3 9 G 
P E L A E Z A L V A R E Z . J E S U S P B 8 6 - 0 4 9 7 1 6 
P E L A E Z O E L U C A S , M A R I A I S A B E L P B 8 6 - 0 6 7 8 1 3 4 
P E L A Y O C O R T I N E S . F R A N C I S C O P B B 6 - 0 3 4 2 l 6 2 

1 p P E L L I C E R M A R T Í N E Z , A N T O N I O P B 8 6 - •0 1 4 7 9 1 
P E L L I C E R T H O M A . E S T H E R P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 
P E L L O D E S C A V R E . R O S E R P B 8 6 - • 0 2 9 2 1 3 
P E L L O M U N Ì Z . J O S E J E S U S P B 8 6 - 0 2 11 1 2 9 
P E N A V I L A . R O S A L I NA M A R I A P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 

I P P E R A C A U L A R O U R A . J U A N P A 8 6 - 0 1 9 3 1 7 5 
P E R A I R E G U I T A R T . C O N C E P C I Ó N P A 8 6 - • 0 0 1 0 1 5 8 
P E R A L A L O N S O , I R E N E O P B 8 6 - 0 1 1 2 6 
P E R A L B O U Z Q U I A N O , M A N U E L P B 8 6 - • 0 6 8 0 2 1 4 
P E R A L T A D E A N D R É S . J A V I E R P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 
P E R A N D O N E S P A R D O , F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 5 7 0 6 7 
P E R D U , N O B E L P A 8 6 - • 0 4 6 7 2 1 1 
P E R E A C A R P I O . R A F A E L P A 8 6 - 0 2 3 5 1 / 
P E R E I R A S A A V E D R A . A R T U R O P B 8 6 - • 0 5 9 3 1 5 4 
P E R E Z A L C A L D E . F R A N C I S C O P A 8 6 - • 0 3 7 8 197 
P E R E Z A L F O N S O . R I C A R D O P B 8 6 • 0 6 0 8 7 0 

: p P E R E Z A R R I A G A , J O S É I G N A C I O P A 8 6 - 0 3 5 7 1 8 1 
P E R E Z B R E Ñ A , P I L A R P B 8 6 - 0 4 8 6 1 2 0 
P E R E Z B U E N D I A . M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 
P E R E Z C A G I G A L . M A N U E L P B 8 6 - - 0 5 0 4 2 3 

: R P E R E Z C U E V A . A L E J A N D R O J O S É P A 8 6 - • 0 1 7 7 1 2 1 
! P P E R E Z C U E V A . A L E J A N D R O J O S É P A 8 6 - -0 177 1 2 1 
I P P E R E Z E S L A V A . A R T U R O P B 8 6 - • 0 2 0 9 8 9 

P E R E Z G A L L O F R E . A N T Ó N I P A 8 6 - - 0 0 14 1 5 1 
P E R E Z G A R C Í A . C A R L O S C E S A R P A 8 6 - - 0 0 4 3 1 5 2 
P E R E Z G A R C Í A . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 0 8 3 1 7 1 
P E R E Z G A R C Í A . M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - - 0 4 19 1 7 5 
P E R E Z G I L . M I G U E L P B B 6 - - 0 1 4 7 9 1 
P E R E Z G O N Z Á L E Z , A L F R E D O J O S É P B 8 6 0 6 1 5 1 1 2 
P E R E Z H E R N Á N D E Z . E S T E B A N P 8 8 6 - - 0 2 7 5 1 0 2 
P E R E Z L O R E N C E S . E S T E R P B 8 6 - 0 0 8 0 1 18 
P E R E Z L O R E N T E , F É L I X P B 8 6 - 0 1 8 1 1 24 
P E R E Z M A R T I N . A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 

1 P P E R E Z M A R T I N , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 4 1 5 2 0 8 
P E R E Z M A T E O S . M A N U E L P B 8 6 - - 0 0 9 1 1 3 3 

: p P E R E Z M E L L A D O , V A L E N T Í N P B 8 6 - - 0 6 5 9 7 8 
P E R E Z M O U R E , J U A N C A R L O S P 8 8 6 - • 0 6 5 1 1 / 

i i i P E R E Z P E R E I R A . M I G U E L P B 8 6 - - 0 6 8 0 2 1 4 
P E R E Z P É R E Z . C A R M E N P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 
P E R E Z P É R E Z . C I R I L O P B 8 6 - - 0 6 0 8 7 0 
P E R E Z P É R E Z . M A R Í A D E L A L U Z P B 8 6 - - 0 0 0 9 4 6 
P E R E Z P É R E Z , P I L A R J U L I A P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
P E R E Z R E N D O N C O L L A N T E S , A N T O N I O P B 8 6 - • 0 2 1 2 1 0 
P E R E Z R O D R Í G U E Z , M A R Í A J O S É P B 8 6 - 0 3 8 1 9 7 
P E R E Z R U Z A F A . I S A B E L P B 8 6 - -0 1 6 0 6 3 
P E R E Z S A B O R I D S A N C H E Z P A S T O R . M I G U E L P B 8 6 - 0 3 9 5 I B 

P É R E Z S I L V A , G O N Z A L O P B 8 6 - 0 3 2 3 1 1 3 
P É R E Z S I R V E N T , C A R M E N P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 
P É R E Z T E J E D A , P I L A R P B 8 6 - 0 2 3 6 2 6 
P É R E Z V A R O N A . A N A T E R E S A P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 
P É R E Z V I C E N T E . C O N R A D O P B 8 6 - • 0 2 8 7 3 0 
P É R E Z V I C E N T E . R A F A E L P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
P E R E Z - B E R M U D E Z I N G L E S . P E D R O P B 8 6 - • 0 0 6 6 1 1 8 
P E R E Z - R I O J A G A R C Í A . J O S É A N T O N I O P A 8 6 - • 0 4 7 7 2 0 0 
P E R I B A Ñ E Z L O P E Z . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 1 8 2 1 3 7 
P E R I C A S B R O N D O . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 5 1 0 6 2 
P E R I S F E R R A N D O , J O S E P E N R I C P B 8 6 - - 0 2 8 3 1 9 3 
P E R I S P A L A U , B E R N A R D O P A 8 6 - - 0 1 1 4 1 3 7 
P E R M A N Y E R B A S T A R D A S . A L B E R T P B 8 6 - • 0 0 4 9 1 2 2 
P E R O N A S A N C H E Z . J O S É D A M I Á N P 8 8 6 - • 0 4 1 5 2 0 8 
P E R P I Ñ A T O R O E R A . M I G U E L P B 8 6 - • 0 4 2 8 1 5 1 
P E R U C H O M A R T Í N E Z , J O A Q U Í N P B 8 6 - - 0 5 4 3 2 0 
P E T I T C A L V O . C A R L O S P B 8 6 - 0 3 5 9 2 0 7 
P E T I T B O J U A N , A M A D E O P A 8 6 - - 0 0 8 7 2 
P E T I T B O J U A N , A M A D E O P A 8 6 - • 0 0 8 7 1 9 2 
P I N A R G O N Z Á L E Z . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 4 5 8 7 
P I N O L M A S O T . M A R Í A R O S A P B 8 6 - 0 1 2 5 5 2 
P I N O L P É R E Z . C O N C H I T A P B 8 6 - 0 3 5 1 4 
P I N O L R I B A S . J A U M E P B 8 6 - - 0 0 6 4 8 8 
P I N O L S E R R A . M . T E R E S A P B 8 6 - 0 0 3 5 1 1 7 
P I C A D O V A L L E S . C E S A R P B 8 6 - - 0 5 9 4 1 5 0 
P I C A Z O G U R I N A . M A R I N A P B 8 6 - - 0 5 8 6 1 2 1 
P I C A Z O G U R I N A , M A R I N A P A 8 6 - - 0 3 6 3 2 0 0 
P I C A Z O P É R E Z . R O D O L F O P B 8 6 - - 0 2 4 2 1 2 4 
P I C H E R U R I B E S . M A R Í A T E R E S A P B 8 6 - - 0 2 9 0 5 4 
P I E R C E . J E A N A N N P A 8 6 - - 0 4 6 7 2 1 1 
P I G R A U S E R R A L L A C H . C A R L O S P A 8 6 - -0 1 6 6 1 4 8 
P I M E N T E L A L V A R E Z , C R I S T I N A P A 8 6 - - 0 4 1 5 1 5 7 
P I N E D A P R I E G O . M A N U E L P B 8 6 - -0 167 4 0 
P I N G A R R O N C A R R A Z Ó N , J O S É M A N U E L P A 8 6 0 3 7 1 37 
P I N I L L A J U R A D O . L E O N O R P B 8 6 - - 0 0 4 1 1 0 5 
P I N I L L A N A V A R R O . A S C E N S I Ó N P B 8 6 - - 0 6 1 5 1 1 2 
P I N I L L A S M A C I A S . J O S É M A R Í A P A 8 6 - - 0 3 6 7 3 6 
P I N T A D O C R O S . T O M A S P A 8 6 - - 0 3 8 8 1 8 8 
P I N T A O O S A N J U A N , E L I Z A B E T H P B 8 6 - - 0 1 6 4 4 5 
P I N T A D O S A N J U A N , P U B L I O P A 8 6 - - 0 3 1 0 1 8 6 
P I N T A D O V A L V E R D E . J O S É P B 8 6 - -0 1 6 0 6 3 
P I T A R Q U E G R A C I A . A L F O N S O P B 8 6 - - 0 3 1 1 2 1 7 
P L A C A R R E R A . J O S E P P B 8 6 - - 0 2 6 9 1 
P L A D E L F I N A , J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 5 8 0 1 5 9 
P L A D E L L O R E N S M A L L O F R E . J O S E P P B 8 6 - - 0 6 5 0 2 2 
P L A D E L L O R E N S M A L L O F R E . J O S E P P B 8 6 - - 0 6 5 0 2 2 
P L A N A C O L L , M A R Í A P B 8 6 - - 0 3 7 4 4 1 
P L A N A G A V A L D A . J O A N P B 8 6 - - 0 2 4 2 1 2 4 
P L A N A P R A D E S , M O N S E R R A T P B 8 6 - - 0 0 4 6 1 0 7 
P L A N A S M E S T R E S . J O S É P B 8 6 - - 0 0 5 4 7 7 



P L A Z A V A L T U E Ñ A . G O N Z A L O 
P L O A L A T R U E . B L A S F E R N A N D O 
P O B L E T R I U S . J O S E P M . 

I P P O C O V I M I E R A S , M I G U E L 
P O L A N C O M A D R A Z O . J U A N A N T O N I O 
P O L L O M A T E O S , C E S A R J O S É 
P O L O A N D R É S . C L E M E N T E 

I P P O L O D I E Z , L U I S M A R Í A 
P O L O O R T I Z , A L F O N S O 
P O L O P O L O , C E C I L I A 
P O N S B U A D E S . J O S É M I G U E L 
P O N S C L U T A R O , A N A 
P O N S . C H A R L E S H E N R Y 
P O N Z P I E D R A F I T A . F R A N C I S C O 
P O R R E S C U B E R O . A M E L I A 
P O R R O G U T I É R R E Z . A N T O N I O 
P O R T A A Z N A R E Z . R I C A R D O 
P O R T A L D I E Z . M A R Í A E U S E B I A 
P Ó R T E L A M O R E I R A . A G U S T Í N 

I R P O R T I L L A M O L L . M I G U E L 
I P P O R T U S V I N Y E T A . M O N T S E R R A T 
I R P O T T I S A N C H E Z . J A I M E 

P O U P L A N A S O L É . R A M O N 
P O Z O G A R C Í A , M I G U E L Á N G E L 
P O Z U E L O M A N C H Ó N , M A R C E L I N O 
P O Z Z U O L I . A N T O N I O 
P R A D A A L V A R E Z B U Y L L A , M A R Í A C A R M E N 
P R A D O S D E L A E S C O S U R A , L E A N D R O 
P R A T C A R O S , J O A N 
P R A T C A T A L Á N , P E D R O 
P R A T S I G A R R I G A . M O N S E R R A T 
P R E J E D O V E L O . F R A N C I S C O J O S É 
P R E V O S T I P E L E G R I N , A N T O N I O 
P R I E T O C U E T O , J O R G E J U A N 
P R I E T O F E R N A N D E Z . F R A N C I S C O J A V I E R 
P R I E T O G I G O . A R C A D I O 

I P P R I E T O V A L T U E Ñ A . J E S Ú S 
P R O V A N S A L . D A N I E L L E 

P U E N T E L A N Z A R O T E . M A R Í A D E L P I L A R 
P U E N T E S Q U E S A D A . E R I K A 
P U E R T A S A L E S , F E R N A N D O 

I P P U E V O C A S A U S , L O R E N Z O 
I P P U E Y O M U R . J U A N J O S É 

P U I G G A L I B E L L A L T A . J O R G E 
I P P U I G J A N E R C O R B E L L A . L U I S 
I P P U J A D A S M U Ñ O Z . J U A N J O S É 
I P P U J O L B O R R E L L , R I C A R D O 

P U J O L C U B E L L S , M O N T S E R R A T 
I P P U J O L M O I X , N U R I A 

P U J O L R A M O . J A U M E 

P R O Y E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

P B 8 6 - •0 1 4 4 1 5 P U J O L R A M O . J A U M E P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 

P A 8 6 - • 0 0 2 8 1 7 0 P U L I D O P E L A Z . F R A N C I S C O J O S É P B 8 6 - 0 3 2 9 6 7 

P B 8 6 - • 0 0 9 2 5 5 P U N C E R N A U G A R C Í A . M A X I M I N O P A 8 6 - 0 2 2 4 1 9 0 

P A 8 6 - • 0 4 1 1 1 5 2 P U N S O L A S O L É . L L U I S P B 8 6 - 0 3 1 9 1 1 1 

P A 8 6 - • 0 2 9 6 1 7 2 P U V O L A N T O L I N . R A F A E L P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 

P B 8 6 - • 0 6 5 9 7 8 Q U E R A L T S O L A R I . C A R L O S P B 8 6 - •0 1 3 6 1 5 5 

P B 8 6 - 0 4 7 3 1 9 3 Q U E S A D A M O L I N A . J O S É J U A N P B 8 6 - • 0 4 5 8 7 

P A 8 6 - 0 3 7 1 3 7 I P Q U E S A D A P É R E Z . T O M A S P B 8 6 - 0 4 1 3 9 5 

P B 8 6 - -0 1 3 7 6 3 Q U I B E N S O L L A . J O S É P B 8 6 - • 0 6 5 1 1 7 

P B B 6 - - 0 2 5 5 6 4 Q U I N T A N A S A M P E I R O . M I G U E L Á N G E L P A 8 6 - • 0 4 4 5 1 8 0 

P A 8 6 - - 0 1 1 0 1 7 8 Q U I N T E I R O F E R N A N D E Z . M A R G A R I T A P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 

P B 8 6 - - 0 0 4 2 7 7 Q U I R O G A D E L A V E G A , J O S É L U I S P B 8 6 - • 0 2 3 9 1 3 0 

P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 R A B A N A L A L O N S O , M A N U E L P A 8 6 - • 0 3 6 3 2 0 0 
P B 8 6 - - 0 4 0 7 9 9 R A B A S S E D A B R U G R E R A , X A V I E R P B 8 6 - 0 3 2 4 1 0 3 

P A 8 6 - 0 3 2 2 1 5 4 R A D M O R A D I L L 0 , C A R L O S P B 8 6 - • 0 0 9 1 1 3 3 

P A 8 6 - - 0 0 3 2 1 8 5 R A D A G A R C Í A , E L O V P B 8 6 - • 0 5 8 7 1 
P A 8 6 - - 0 4 5 5 1 6 3 R A F E L S P A L L A R O L A , C A R L E S P B 8 6 - 0 2 6 9 1 
P B 8 6 - - 0 0 9 1 1 3 3 R A L L O G R U S . A N A P B 8 6 - 0 1 9 2 7 8 
P B 8 6 - - 0 4 8 6 1 2 0 R A M Í R E Z B E L E N G U E R , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - • 0 2 9 0 5 4 
P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 R A M Í R E Z D E L S O L A R , M I L A G R O S A P B 8 6 - 0 2 2 5 3 0 
P B 8 6 - - 0 5 4 6 I P R A M Í R E Z O U R O . D I E G O P A 8 6 - - 0 2 6 8 9 

P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 R A M Í R E Z F E R N A N D E Z . E N C A R N A C I Ó N P B 8 6 - 0 4 3 2 2 1 8 
P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 R A M Í R E Z G O N Z Á L E Z , V I C T O R I A N O P B 8 6 - • 0 4 5 8 7 
P B B 6 - - 0 2 7 5 1 0 2 R A M Í R E Z J I M É N E Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 6 4 9 1 5 6 
P A 8 6 - - 0 1 8 7 1 5 9 R A M Í R E Z M U Ñ O Z , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 3 2 2 6 3 
P B 8 6 - - 0 6 2 4 1 2 6 R A M Í R E Z M U Ñ O Z , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - - 0 3 3 3 2 0 3 
P B 8 6 - - 0 0 9 1 1 3 3 R A M Í R E Z S U Ñ E R , I G N A S I P B 8 6 - • 0 5 7 4 4 6 
P 8 8 6 - - 0 4 9 5 2 0 6 R A M O N Y C A J A L J U N Q U E R A , S A N T I A G O P B 8 6 - - 0 1 3 6 1 5 5 
P B 8 6 - - 0 1 2 6 1 9 1 I P R A M O S A T A N C E , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - • 0 5 4 2 9 8 
P B 8 6 - - 0 4 9 4 1 8 4 R A M O S C O R R A L E S . C A R M E N P A 8 6 - • 0 3 4 0 9 2 
P B 8 6 - - 0 0 2 2 6 5 R A M O S E S T R A D A . V I C E N T E P B 8 6 - - 0 2 5 5 6 4 
P A 8 6 - - 0 3 6 3 2 0 0 I P R A M O S G Ó M E Z . L U I S J A V I E R P B B 6 - 0 0 3 8 1 9 9 
P B 8 6 - - 0 0 1 4 8 9 R A M O S L O P E Z . P I L A R P B 8 6 - - 0 3 5 7 2 2 1 

P B 8 6 - - 0 2 7 7 9 3 R A M O S N A V A R R O , J O S É M A N U E L P B 8 6 - - 0 4 4 2 1 1 0 
P A 8 6 - - 0 4 7 1 8 R A M O S R U B I O , A N T O N I O L U I S P B 8 6 - - 0 2 4 7 3 6 
P A 8 6 - - 0 2 1 8 6 0 R A M O S R U I Z . A M P A R O P B 8 6 - • 0 4 7 1 1 2 8 
P A 8 6 - - 0 0 5 4 1 3 8 : K R A M O S R U I Z . J O S É P B 8 6 - • 0 5 4 5 1 1 2 
P B 8 6 - - 0 1 2 6 1 9 1 R A M O S S O B R A D O . S . J U A N I G N A C I O P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
P B 8 6 - - 0 2 0 6 3 9 R A M O S S T E F F E N S , A L B E R T O J O S É P B 8 6 - • 0 3 1 6 9 5 
P B 8 6 - - 0 3 6 2 2 0 2 : p R A N N I N G E R R O D R Í G U E Z , C A R L O S P A 8 6 - - 0 2 5 7 1 6 9 
P B 8 6 - - 0 3 4 8 3 R A P A D O . J O S E F A P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 
P B 8 6 - - 0 2 4 0 2 7 R A T N E R . M I C H A E L P B 8 6 - - 0 6 1 6 1 4 
P B 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 I P R A U R E T D A L M A U , G E M M A P A 8 6 - - 0 1 3 0 3 2 
P A 8 6 - - 0 2 1 8 6 0 i p R A U S E L L C O L O M , J O S É A N T O N I O P B 8 6 - - 0 6 2 4 1 2 6 
P A 8 6 - - 0 19 1 1 6 7 R A V E L O S O C A S , J O S É L U I S P B 8 6 - 0 6 0 8 7 0 
P B B 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 : P R A Y M O N D B A R A , J O S É L U I S P B 8 6 - • 0 4 7 3 1 9 3 
P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 R A Z A B U K H A R I , A B I D P B 8 6 - - 0 5 4 2 9 8 
P A 8 6 - - 0 4 8 4 1 6 1 R A Z I N A G V I . P B 8 6 - 0 6 2 9 5 2 
P A 8 6 - - 0 1 4 0 1 5 3 R E A L S O L E R , J O S É V I C E N T E P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 
P B 8 6 - - 0 6 5 0 2 2 R E B O L L E D O V I C E N T E . F R A N C I S C A P B 8 6 - - 0 2 5 5 6 4 



I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

R E C A L D E D E L V I G O , I N M A C U L A D A P A 8 6 0 0 3 2 1 8 5 
R E C A S E N S 8 A X A R I A S . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 1 9 1 167 
R E C I O M U Ñ I Z . J O S É M A N U E L P B 8 6 - 0 2 4 0 27 
R E C I O M U Ñ I Z , T O M A S P A 8 6 - • 0 4 7 1 8 
R E C I O M U Ñ I Z . T O M A S P B 8 6 - - 0 0 6 2 2 
R E D O N D O H U E R T A S , M A R Í A J O S E F A P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
R E G L E R O V E L A S C O . V Í C T O R E M I L I O P B 8 6 - - 0 5 3 6 13 
R E G U É Q U E R A L T , M I G U E L P B 8 6 - 0 0 3 4 1 0 9 
R E I L L O M A R T I N , A U R O R A P B 8 6 - - 0 0 6 3 1 6 0 
R E I N O S O S U A R E Z . F E R N A N D O P B 8 6 0 1 1 0 7 3 
R E L I M P I O F E R R E R . Á N G E L M A R Í A P B 8 6 -0 167 4 0 
R E M E S A R B E T L L O C H . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 5 1 2 1 0 1 
R E M O H I J I M É N E Z . J O S É P B 8 6 •0 147 9 i 
R E N E D O H I J A R R U B I A . M A R Í A M E R C E D E S P A 8 6 - O l l i 2 5 
R E N Z I D E L A F U E N T E . M I G U E L D E P B 8 6 - 0 5 8 2 1 1 3 
R E Q U E N A M A R C O , M I G U E L P B 8 6 - 0 3 0 5 2 2 0 
R E Q U E N A R O D R Í G U E Z , A L B E R T O P B 8 6 0 4 1 ; 2 8 
R E V E R T E R C A L A T A V U D , J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
R E V I L L A L O P E Z . G L O R I A P B 8 6 - 0 0 8 0 1 18 
R E V I L L A R A M O S . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 3 1 3 1 1 
R E V U E L T A D O V A L , J O S É L U I S P B 8 6 0 2 0 9 8 9 
R E V U E L T A M A R B A N , J O S É P B 8 6 - 0 4 3 1 13 1 
R E V G A Y O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 1 2 5 8 
R E Y G O N Z Á L E Z . M A R Í A D O L O R E S P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 
R E Y M A R T Í N E Z , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 3 2 8 2 9 
R E Y E S C A S T R O . M I G U E L P 8 8 6 - - 0 5 2 6 5 
R E Y E S E N G E L . A R M A N D O P B 8 6 - 0 6 5 7 4 3 
R I B A S R I B A S . P E D R O P B 8 6 - 0 5 5 7 2 2 4 
R I B A S V I L A S . J O R D I P A 8 6 0 4 7 5 1 2 3 
R I B E I R O O U A R T E . J O S É A U G U S T O P B 8 6 0 3 5 9 2 0 7 
R I B E R A C A L V E T , J O A N P B 8 6 - 0 6 8 4 8 4 
R I B E R A P A S C U E T . E S T E B A N P A 8 6 -0 1 6 6 1 4 8 
R I B E R A S I G U A N , M A R Í A A N T O N I A P B 8 6 - -0 1 6 0 6 3 
R I B O S A F O R N O V I . I S A B E L P A B 6 0 0 3 0 1 7 9 
R I C A R T P L A . J O S É M A N U E L P B 8 6 - - 0 0 3 2 2 4 
R I C H T E R E C H E V A R R Í A , J O S É Á N G E L P A 8 6 - - 0 0 4 8 1 4 9 
R I C O H E R N Á N D E Z , E N R I Q U E P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 
R I C O M A N R I Q U E , F R A N C I S C O P B 8 6 - • 0 3 0 5 2 2 0 
R I C O S E C A D E S , M A N U E L P A 8 6 - - 0 4 1 9 1 7 5 
R I C O V I D A L , H O R T E N S I A P B 8 6 • 0 1 7 2 1 1 1 
R I C O N Z A M O R A N O , J E S U S A P A 8 6 0 2 0 4 1 7 6 
R I E R A C O D I N A , M I G U E L P B 8 6 - 0 0 5 4 77 
R I E R A E S C A L E . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 5 1 0 6 2 
R I E R A R O D R Í G U E Z ; F R A M C I S C O P A 8 6 - 0 1 3 5 1 78 
R I E S C O S A N T O S , J O S É M A N U E L P B 8 6 - • 0 2 1 3 136 
R I G A U M A S , T E R E S A P 8 8 6 - 0 0 3 0 7 6 
R I G U A L B O N A S T R E , R I C A R D O P B 8 6 0 3 2 5 9 4 
R I N C Ó N G A R C Í A , W I L F R E O O P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
R I N C Ó N R E Q U E J O . F E R N A N D O P A 8 6 - 0 0 3 3 1 8 1 
R Í O S C A R R A T A L A . J U A N A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 2 5 2 0 9 

R Í O S C A S T R O , A N G E L P A 8 6 - 0 1 4 6 3 5 
R Í O S R U I Z . S E G U N D O P B 8 6 - 0 0 4 8 1 15 
R I U C O S T A , P E R E P B 8 6 - 0 2 6 1 1 8 2 
R I U S C A R B O , E U L A L I A P B 8 6 - 0 1 2 5 5 2 
R I U S F O N T . M I G U E L P B 8 6 - 0 2 6 9 1 
R I V A S C L E M E N T E . F R A N C I S C O J O S E P B 8 6 - 0 1 7 5 9 4 
R I V A S M A R T Í N E Z . S A L V A D O R P B 8 6 - 0 1 4 8 1 15 
R I V A S V E G A , T O R C U A T O P B 8 6 - 0 4 3 1 131 
R I V E R A R O D R I G U E Z . T E R E S A P A 8 6 - 0 4 6 1 1 6 4 
R I V E R O L E Z C A N O , O C T A V I O P B 8 6 - 0 0 7 7 1 3 5 
R O B E R T G A T E S . M O N I Q U E P B 8 6 - 0 5 7 4 4 6 
R O B L E D O D O M Í N G U E Z . F R A N C I S C O J A V I E R P A 8 6 - 0 2 3 2 1 6 8 
R O B L E S G E N T I L E , A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 4 9 156 
R O C A A D E L L A , E D U A R D O P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
R O C A F O N T A N A L S . A N A P B 8 6 - 0 5 8 2 1 13 
R O C A J U A N E S , R A M O N P A 8 6 - 0 0 1 0 158 
R O C A S A L O M . P I L A R P A 8 6 - 0 0 0 2 3 2 
R O C A T O R R E N T . J O S E P A 8 6 - 0 3 4 5 1 49 
R O C H E R M A R T I N , A S U N C I O N P B 8 6 - 0 3 2 5 9 4 
R O D R I G O Á N G U L O . M A R G A R I T A L U C I A P B 8 6 - 0 1 0 4 7 2 
R O D R I G O L O P E Z , J O S E F A P B 8 6 - 0 6 0 1 2 15 
R O D R I G U E Z A D R A D O S , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
R O D R I G U E Z A L O N S O . M . D O L O R E S P B 8 6 - 0 2 1 5 1 27 
R O D R I G U E Z A L V A R E Z , J O S E P B 8 6 - 0 3 5 5 1 0 3 
R O D R I G U E Z A R I A S G A R C I A . J O S E P A 8 6 - 0 3 8 2 1 4 3 
R O D R I G U E Z A R T A L E J O . A N T O N I O P B 8 6 - 0 1 1 9 9 7 
R O D R I G U E Z A R T A L E J O . C R I S T I N A P B 8 6 - 0119 9 / 
R O D R I G U E Z B A R B U D O . M A G D A L E N A P B 8 6 - 0 0 9 5 8 9 
R O D R I G U E Z B A R B U D O . M A G D A L E N A P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 
R O D R I G U E Z B E L L I D O . A N A T E R E S A P B 8 6 - 0 5 9 6 4 9 
R O D R I G U E Z B E R N A L . A N Í B A L P B 8 6 - 0 4 8 5 7 
R O D R I G U E Z B E S N E , J O S E R A M O N P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
R O D R I G U E Z B O I X . R A F A E L P B 8 6 - 0 1 4 4 1 5 
R O D R I G U E Z C A L V O . M A R I A S O L P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 
R O D R I G U E Z C A R M O N A , A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 4 3 1 9 0 
R O D R I G U E Z C A S T E L L Ó N , E N R I Q U E P B 8 6 - 0 2 4 4 5 3 
R O D R I G U E Z C E R V I L L A , J O S E P A 8 6 - 0 2 2 9 187 
R O D R I G U E Z D E L C A S T I L L O , A N T O N I O F R A N C I S C P B 8 6 - 0 0 8 3 1 0 5 
R O D R I G U E Z F E R R E R , J O S E M A N U E L P B 8 6 - 0 0 3 7 1 0 4 
R O D R I G U E Z F O N T A N A , G E R M A N P A 8 6 - 0 2 9 0 1 7 2 
R O D R I G U E Z F R A N C O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 167 4 0 
R O D R I G U E Z G A L A N , A L F O N S O P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
R O D R I G U E Z G A L L E G O . M A N U E L P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 
R O D R I G U E Z G A R C I A , E L E N A P A 8 6 - 0 4 6 1 1 6 4 
R O D R I G U E Z G A R C I A , F R A N C I S C O D A V I D P B 8 6 - 0 0 0 1 5 0 
R O D R I G U E Z G A R C I A , R O S A L I A P B 8 6 - 0 5 3 0 4 8 
R O D R I G U E Z G I L , J O A N E N R I C P B 8 6 - 0 2 6 7 4 1 
R O D R I G U E Z G O N Z A L O , E N C A R N A C I Ó N P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 
R O D R I G U E Z G U T I E R R E Z C E B A L L O S , A L F O N S O P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 



R O D R Í G U E Z H E R N Á N D E Z , S E B A S T I A N P B 8 6 - 0 0 6 8 7 2 
I P R O D R Í G U E Z J I M É N E Z , J U A N J O S É P A 8 6 - 0 0 8 8 1 7 9 

R O D R Í G U E Z J O R D A N A , J U A N J O S É P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
R O D R Í G U E Z J U A N , R I C A R D O P B 8 6 - 0 3 5 5 1 0 3 
R O D R Í G U E Z M A H O U , M A R G A R I T A P A 8 6 - 0 3 9 0 1 0 6 
R O D R Í G U E Z M A R C O S , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 6 2 2 1 0 9 

I P R O D R Í G U E Z N A V A R R O , A L O N S O P B 8 6 - 0 5 4 5 1 1 2 
I R R O D R Í G U E Z N A V A R R O , A L O N S O P B 8 6 - 0 5 4 5 1 1 2 

R O D R Í G U E Z N E B R E D A , M A R Í A S O L E D A D P A 8 6 - 0 1 0 7 1 0 6 

R O D R Í G U E Z P A R D O , R O S A R I O P 8 8 6 - 0 2 2 4 3 3 
R O D R Í G U E Z P É R E Z , A R M A N D O I G N A C I O P B B 6 - 0 6 0 1 2 1 5 

R O D R Í G U E Z P L A Z A . M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - 0 0 0 5 3 1 
R O D R Í G U E Z P R O C O P I O , J E S Ú S P A 8 6 - 0 3 6 7 3 6 
R O D R Í G U E Z R A M O S . I N M A C U L A D A P B 8 6 - 0 2 7 9 2 5 
R O D R Í G U E Z R A M O S . J E S Ú S H I L A R I O P B 8 6 - 0 1 2 0 6 9 

I P R O D R Í G U E Z R E I N O S O . F R A N C I S C O P B 8 6 0 2 7 9 2 5 
R O D R Í G U E Z R O D R Í G U E Z . P I L A R P B 8 6 - 0 1 9 2 7 8 

I P R O D R Í G U E Z R O D R Í G U E Z . R A Q U E L P B 8 6 - 0 0 0 1 5 0 
R O D R Í G U E Z R O L O A N . A N A M A R Í A P B 8 6 - 0 5 3 9 7 0 
R O D R Í G U E Z R O Z A , R O S A M A R Í A P A 8 6 - 0 0 9 1 ! B 
R O D R Í G U E Z S A N C H E Z . G E R A R D O P B 8 6 - - 0 2 1 2 1 0 
R O D R Í G U E Z S A N T A M A R Í A , A N A P B 8 6 - - 0 1 1 2 6 
R O D R Í G U E Z S E O A N E . A L F R E D O P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 
R O D R Í G U E Z S O M O L I N O S , F R A N C I S C O P A 8 6 0 2 0 4 1 7 6 
R O D R Í G U E Z S O M O L I N O S . H E L E N A P B 8 6 - - 0 6 3 5 2 1 3 
R O D R Í G U E Z S O M O L I N O S , J U A N P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
R O I G M A R T I , A G U S T Í N P B 8 6 - 0 3 4 8 3 
R O J O N A R C I S O , V Í C T O R P A 8 6 - - 0 2 0 4 1 7 6 
R O K I S K I L Á Z A R O , G L O R I A P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
R O L A N M O S Q U E R A , E M I L I O P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 
R O L D A N C O R N E J O , C A R M E N P B 8 6 - 0 0 1 0 7 9 
R O L D A N H E R V A S , J O S É M A N U E L P A 8 6 - - 0 3 6 3 2 0 0 
R O L D A N P É R E Z , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 0 0 4 2 0 7 
R O M A C H O R O M E R O , M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
R O M A N I A L F O N S O , O R I O L P B 8 6 - 0 0 7 0 1 9 1 
R O M A N O B A S A R T E , C R I S T I N A P B 8 6 - - 0 1 8 2 1 3 7 
R O M E R O F A U S , J O S É P A 8 6 - 0 2 9 2 1 4 
R O M E R O F U N E S , C A R M E N P B 8 6 - - 0 6 3 6 1 9 8 

I R R O M E R O G O N Z Á L E Z . Á N G E L P A 8 6 - 0 2 0 4 1 7 6 
R O M E R O H E R N Á N D E Z , M A R Í A D E L C A R M E N P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 

I P R O M E R O L O P E Z . C A R L O S P A 8 6 - - 0 0 6 8 1 9 6 
R O M E R O M A R T Í N E Z , J E S Ú S P B 8 6 0 2 3 1 1 0 7 
R O M E R O T O B A R . L E O N A R D O P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 

I P R O M E U S A R R I O , A L B E R T O P A 8 6 - - 0 3 4 9 1 4 0 
R O N D A B A R G A L L O , J O A N C A R L E S P B 8 6 - - 0 4 2 0 5 9 
R O Q U E R S O L E R . S A N T I A G O P B 8 6 - 0 2 4 2 1 2 4 

I P R O S B A D O S A . J O S E P P B 8 6 - - 0 2 7 4 5 6 
R O S E S P I N R O S A M A R I A P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 
R O S A F O X . N I C O L A S D E L A P B 8 6 - 0 2 2 5 3 0 
R O S A G A R C Í A , M A R Í A I N M A C U L A D A D E L A P B 8 6 - 0 3 3 1 2 2 
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R O S A J O R G E . M A R I A D E L C A R M E N D E L A P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
R O S A L G A R C I A , R O B E R T O P A 8 6 - 0 1 3 6 1 8 9 

R O S A L E S M A R T Í N E Z . J U A N D A N I E L P B 8 6 - 0 1 3 8 3 7 
R O S E L L C U S O . F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 0 4 2 7 7 

R O S E L L F E R R E R , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 2 6 1 1 8 2 
R O S E L L O R T I Z . L A U R A P B 8 6 - 0 0 4 9 1 2 2 
R O S E L L S E L V A S . J O R D I J O A N P A 8 6 - 0 1 9 5 1 7 1 

R O S E L L O C A T A F A U . J U A N P B 8 6 - 0 5 9 4 1 5 0 
R O S O F R A N C O , L U I S P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 
R O S S E L L M O N T A G U T . R O S A P B 8 6 - 0 6 7 9 1 0 0 
R O T G E R A N G L A D A , R A F A E L P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
R O T G E R A N G L A D A , R A F A E L P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
R O Y V A R Z A , A R M A N D O P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
R O Y O B A R G U E S . T E R E S I T A P B 8 6 - 0 5 1 4 4 5 
R O Y O P A S T O R . R A F A E L P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
R O Z M A N B O R S T N A R . C I R I L P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
R O Z M A N B O R S T N A R . C I R I L P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
R S E P A L D I Z A G A L I S T E O , M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 
R U B I A V I L A . F R A N C I S C O J O S E P 8 8 6 - 0 1 2 8 1 0 1 
R U B I O C A P A R R O S . A N A M A R I A P B 8 6 - 0 0 1 2 5 8 
R U B I O D E F R A N C I A . J O S E L U I S P 8 8 6 - 0 1 0 8 5 
R U B I O E N C I N A S . M A R I A J E S U S P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
R U B I O E S T E B A N . A L M U D E N A P B 8 6 - 0 1 2 0 6 9 
R U B I O H E R N Á N D E Z , F R A N C I S C O J O S E P A 8 6 - 0 2 3 5 1 7 
R U B I O I R I G O Y E N . G O N Z A L O P 8 8 6 - 0 2 5 8 1 9 5 
R U B I O M A R T Í N E Z , J A I M E P B 8 6 - 0 0 3 2 2 4 
R U B I O R O M E R O , P A T R I C I O P A 8 6 - 0 4 7 5 1 2 3 
R U B I O R O V I R A . R O S E R P A 8 6 - 0 1 3 0 3 2 
R U B I O S A N C H E Z . M A N U E L P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 
R U B I O S E G O V I A , B A L D O M E R O P B 8 6 - 0 5 2 6 5 
R U E D A M U Ñ O Z D E S A N P E D R O . J U L I A P B 8 6 - 0 6 7 8 1 3 4 
R U E D A P U E N T E . J O A Q U Í N P B 8 6 - 0 2 7 7 9 3 
R U I Z A L B U S A C , J U A N M I G U E L P B 8 6 - 0 1 5 0 4 2 
R U I Z A L V A R E Z . G U A D A L U P E P B 8 6 - - 0 1 6 4 4 5 
R U I Z A M I L , A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 
R U I Z C A M P S , I S A B E L P A 8 6 - 0 1 6 6 1 4 8 
R U I Z D E A R C A U T E A U Z M E N D I , M A R I A C A R M E N P B 8 6 0 3 8 1 9 7 
R U I Z D E E L V I R A S E R R A . I S A B E L P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
R U I Z D E L A F U E N T E T I R A D O , S A L V A D O R P A 8 6 - - 0 1 7 1 1 6 2 
R U I Z D E L A F U E N T E T I R A D O , S A L V A D O R P A 8 6 - - 0 2 9 2 1 4 
R U I Z D E V E L A S C O B E L A S , C A R L O S P A 8 6 - - 0 4 7 1 8 
R U I Z F E R N A N D E Z , C I R I A C O P B 8 6 - - 0 6 4 7 2 1 4 
R U I Z G A B R I E L . F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - - 0 1 7 1 7 4 
R U I Z G A L D Ó N , M A X I M I L I A N O P B 8 6 - 0 6 5 7 4 3 
R U I Z G Ó M E Z , J O S E M A R I A P B 8 6 - - 0 4 1 7 1 2 5 
R U I Z G O N Z A L E Z , A L B E R T O P B 8 6 - 0 1 1 2 6 
R U I Z J O R R O , M A R I A A M P A R O P B 8 6 - - 0 1 4 7 9 1 
R U I Z M A R T Í N E Z , J E S U S P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 
R U I Z M O N T E R O . C O N S U E L O P B 8 6 - 0 3 6 4 2 2 0 
R U I Z M O R E N O . M E R C E D E S P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 
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R U I Z N A V A R R O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
R U I Z P I N E D A , M A R I A L U I S A P B 8 6 - 0 6 2 9 5 2 
R U I Z R O D R I G U E Z , M A R I A D E L C A R M E N P 8 8 6 - • 0 5 4 5 1 1 2 
R U I Z R O D R I G U E Z , R A F A E L M A R C O S P B 8 6 - 0 5 1 9 2 18 
R U I Z R U I Z . J U A N C A R L O S P 8 8 6 - 0 3 1 1 2 1 7 
R U I Z S A N C H E Z . M A R I A L U I S A P B 8 6 - • 0 6 7 8 1 3 4 
R U I Z S A N C H O . J E S U S M A R I A P B 8 6 - • 0 0 6 2 2 
R U I Z T E L L E Z . T R I N I D A D P B 8 6 - 0 6 0 5 1 2 0 
R U I Z V A Z Q U E Z . R O S A M A R I A P B 8 6 - • 0 4 1 6 8 8 
R U L L L L U C H , J O R D I P B 8 6 - • 0 1 6 0 6 3 
R U Z O R T I Z , J O S E J A I M E P A 8 6 - • 0 0 4 9 1 7 0 
R U Z P O L O N I O , J U A N P A 8 6 - •0 1 4 6 3 5 
S A Ñ U D O R U I Z , M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - 0 3 2 9 6 7 
S A A R E Q U E J O , J O S E E V A R I S T O P B 8 6 - 0 4 8 5 7 
S A B A T E R P I , J O R D I P B 8 6 - • 0 6 6 4 8 7 
S A B A T E R P O N S . A N T O N I 0 P A 8 6 - • 0 1 7 1 1 6 2 
S A B E S X A M A N I , M A N U E L P B 8 6 - 0 3 5 8 5 1 
S A B I B O N A S T R E . J U A N P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
S A B R Í A P A U . M A R I A J O S E F A P B 8 6 - - 0 3 5 5 1 0 3 
S A C R I S T A N M A R T I N . M A R I A D E L A P A Z P B 8 6 - - 0 0 0 1 5 0 
S A E N Z A G U I R R E , J O N P A 8 6 - - 0 3 0 0 1 5 
S A E N Z B A D I L L O S P E R E Z , A N G E L P B 8 6 - - 0 5 8 8 2 0 5 
S A E N Z G A R C I A , J O S E A N G E L P A 8 6 - - 0 2 6 7 1 5 3 
S A E Z A U Ñ O N , J E S U S P B 8 6 - - 0 6 2 4 1 2 6 
S A E Z B U E N A V E N T U R A , C A R M E N P B 8 6 - - 0 6 3 1 2 2 2 
S A E Z C A N O , M A N U E L P A 8 6 - - 0 0 9 1 1 8 
S A E Z M I L A N . D I E G O P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
S A E Z P O M B O . E S T E R P B 8 6 - 0 1 1 3 1 9 7 
S A E Z R O V U E L A G O M E Z . C A R L O S P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 
S A E Z R U I Z , A L B E R T O P 8 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 
S A E Z T O R M O , G U I L L E R M O P A 8 6 - -0 1 6 9 1 6 4 
S A G R A D O V I V E S , S A L V A D O R P B 8 6 - 0 4 5 9 3 4 
S A G R I S T A G R A T O V I L , M A R I A L U I S A P B 8 6 - - 0 0 4 2 77 
S A G Ú E S B L A Z Q U I Z , C A R L O S P A 8 6 - - 0 0 2 8 1 7 0 
S A I N Z S A M I T I E R , R I C A R D O P A 8 6 - - 0 0 7 8 1 6 3 
S A I N Z S A M I T I E R , R I C A R D O P B 8 6 - - 0 1 3 6 1 5 5 
S A I Z S A L I N A S . J O S E I G N A C I O P B 8 6 - -0 1 9 2 7 8 
S A I Z S A N C H E Z . C A R M E N P A 8 6 - - 0 1 7 1 1 6 2 
S A L A V E R D U , M A R I A L U I S A P B 8 6 - - 0 2 7 7 9 3 
S A L A T U M B E R T , J O R G E P B 8 6 - - 0 6 2 8 1 3 2 
S A L A Z A R A P A R I C I O , F R A N C I S C O J A V I E R P B 6 6 - 0 4 1 3 9 5 
S A L E S C A B R E , J O A Q U I N P B 8 6 - - 0 5 7 5 5 7 
S A L I N A S D E F R Í A S , M A N U E L P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
S A L M E R Ó N M A R T I N E Z . J U A N M A R I A P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 
S A L M E R Ó N R E V U E L T A , P A T R I C I O P A 8 6 - - 0 4 4 2 174 
S A L M O N M U Ñ I Z . F E R N A N D O P B 8 6 - - 0 6 3 9 2 1 0 
S A L O M C O L L , C A T A L I N A P 8 8 6 - • 0 5 6 6 5 9 
S A L V A M A T E U . F R A N C I S C O P A 8 6 - - 0 0 3 3 1 8 1 
S A L V A D O R G O N Z A L E Z , C A R L O S I G N A C I O P B 8 6 - - 0 2 1 0 1 2 8 
S A L V A D O R M O R A , J O S E E M I L I O P B 8 6 - - 0 4 7 1 1 2 8 

I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

S A L V A D O R P A L A C I O S . F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 1 1 1 2 5 
S A L V A D O R P A L M E R , M A R I A R O S A R I O P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 

I P S A L V A D O R R O D R I G U E Z , F R A N C I S C O J A V I E R P B 8 6 - 0 2 6 5 1 4 5 
I R S A L V A D O R S O L E . E D U A R D O P B 8 6 - 0 2 9 2 13 

S A L V A N V D U R A N . J O S E P M A R I A P B 8 6 - 0 0 4 9 1 2 2 
S A N G I L O T E R O . J U A N J O S E P A 8 6 - 0 3 5 7 1 8 1 

I P S A N M I G U E L R U I B A L . M A X I M I N O P B 8 6 - 0 5 3 4 19 
S A N A H U J A P A R E R A . B L A S P B 8 6 - 0 2 9 2 13 
S A N A H U J A V L L . M A R I A E N C A R N A C I Ó N P B 8 6 - 0 5 8 6 1 2 1 
S A N A U T O R R E C I L L A . M E R C E D E S P B 8 6 - 0 2 9 4 5 6 
S A N C H E Z A C E D O . C A R I D A D P B 8 6 - 0 1 7 9 7 5 
S A N C H E Z A G U A V O . I N M A C U L A D A P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
S A N C H E Z A L O N S O , B L A N C A P B 8 6 - 0 4 9 5 2 0 6 
S A N C H E Z A L O N S O , F E L I X P B 8 6 - 0 6 2 7 6 8 
S A N C H E Z Á N G U L O . C E L E S T I N O I G N A C I O P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 

I P S A N C H E Z A R C I L L A C O N E J O . A G U S T Í N P B 8 6 - 0 4 1 8 1 3 3 
S A N C H E Z B L A M A S E D A . P I L A R P B 8 6 - 0 5 1 9 2 1 8 
S A N C H E Z C A R P I N T E R O P L A N O , I G N A C I O P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 
S A N C H E Z C A R R A L E R O . J O S E P B 8 6 - 0 0 5 4 77 
S A N C H E Z C A S A S P A D I L L A , P A L O M A P B 8 6 - 0 I 5 0 4 2 
S A N C H E Z C R E S P O , M A R I A N O P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 
S A N C H E Z C R I A D O , J O S E E U G E N I O P B 8 6 - 0 0 4 1 1 0 5 
S A N C H E Z C R U Z , M A R I A P A 8 6 - 0 4 4 0 27 

I P S A N C H E Z D E P O S A D A , L U I S C A R L O S P B 8 6 - 0 2 4 1 1 2 9 
S A N C H E Z F E R N A N D E Z , B E N J A M I N P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 
S A N C H E Z F E R N A N D E Z , F L O R P B 8 6 - 0 1 1 6 2 1 6 
S A N C H E Z F E R N A N D E Z . L U I S P B 8 6 - 0 6 5 3 5 7 
S A N C H E Z G A R C I A . A N A P B 8 6 - 0 3 1 2 3 8 
S A N C H E Z G A R C I A . J O S E A N G E L P B 8 6 - 0 5 4 3 2 0 
S A N C H E Z G A R C I A . T E R E S A P B 8 6 - 0 0 1 3 1 2 6 
S A N C H E Z G I R A L D A . T O M A S P B 8 6 - 0 3 3 6 2 
S A N C H E Z G O N Z A L E Z D E H E R R E R O . N I E V E S P B 8 6 - 0 6 4 7 2 1 4 
S A N C H E Z G O N Z A L E Z , D O L O R E S D E L M A R P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
S A N C H E Z G R A S . M I G U E L C A R L O S P B 8 6 - 0 0 6 6 1 1 8 

I P S A N C H E Z L E A L . J O A Q U I N P A 8 6 - 0 0 3 0 1 7 9 
I R S A N C H E Z L E A L . J O A Q U I N P A 8 6 - 0 0 3 0 1 7 9 

S A N C H E Z L E O N . M A R I A L U I S A P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
S A N C H E Z M A E S O . E V A P B 8 6 - 0 3 2 3 1 13 
S A N C H E Z M A R C O . A N T O N I O P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
S A N C H E Z M A R C O S . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 1 4 0 5 5 

I R S A N C H E Z M A R I A N A , M A N U E L P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 
S A N C H E Z M A T A , D A N I E L P 8 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 
S A N C H E Z M O R A L , J O S E F A P A 8 6 - 0 4 6 7 2 1 1 
S A N C H E Z M U Ñ O Z , A L I C I A P B 8 6 - 0 6 2 7 6 8 
S A N C H E Z P E R E Z , A L E J A N D R O P B 8 6 - 0 0 0 6 8 2 
S A N C H E Z P E R E Z , A M B R O S I O P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 
S A N C H E Z P E R E Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - 0 3 2 8 2 9 
S A N C H E Z Q U I N T A N A , D A M I A N P B 8 6 - 0 1 7 4 9 1 
S A N C H E Z R O L D A N . C R I S T I N A P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
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S A N C H E Z S A M P E D R O , A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 5 9 3 4 

S A N C H E Z S A N C H E Z , J O S É P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 

S A N C H E Z S A N Z . M A R Í A J O S É P A 8 6 - 0 3 9 0 ! 0 6 
S A N C H E Z T U R E T . M I Q U E L P B 8 6 - 0 6 6 4 8 7 

S A N C H E Z U R I A . J O S É E N R I Q U E P A 8 6 - • 0 0 9 1 1 8 
S A N C H E Z V E N E R O . M A N U E L P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
S A N C H O P I F A R R E , F E R R A N P B 8 6 - 0 4 7 3 1 9 3 
S A N G R O G Ó M E Z A C E B O , B R U N O P A 8 6 - 0 0 5 4 1 3 8 
S A N M A R T I G R E G O , E N R I Q U E P B 8 6 - 0 4 7 8 2 0 4 

S A N M A R T I G R E G O . J U A N P B 8 6 - 0 4 7 8 2 0 4 

S A N M I G U E L M A R C O , M I G U E L P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
S A N R O M A L U C I A , M A N U E L P B 8 6 - • 0 2 9 2 1 3 
S A N S C O M A . V A L E N T I N P B 8 6 - •0 1 9 6 8 1 
S A N S C O M A . V A L E N T I N P B 8 6 - • 0 5 8 1 7 5 
S A N S M A L L A F R E . M O N T S E R R A T P B 8 6 - • 0 3 7 6 1 5 5 
S A N S O F R A G O , M A R C O S P B 8 6 - 0 1 8 0 1 9 4 

S A N T A B A Ñ E R E S . M A R Í A O E L O S A N G E L E S P B 8 6 - • 0 0 2 5 2 0 9 
S A N T A M A R Í A G A R R A L E T A . J O S É L U I S P B 8 6 - • 0 0 0 4 2 0 7 
S A N T A C A N A M E S T R E . J U A N P B 8 6 - - 0 4 7 8 2 0 4 

S A N T A F E L L O P I S , J . V I C E N T E P B 8 6 - - 0 5 8 2 1 1 3 
S A N T A M A R Í A A N T O N I O . J E S Ú S P B 8 6 - - 0 5 4 0 7 1 
S A N T A M A R Í A A N T O N I O , J E S Ú S P B 8 6 - - 0 5 4 0 7 1 
S A N T A M A R Í A E L O L A , A S T R I D P A 8 6 - - 0 0 3 2 1 8 5 
S A N T A M A R Í A O S S O R I O , M A N U E L P B 8 6 - • 0 2 3 1 1 0 7 
S A N T A N O C A Ñ E T E . M A R Í A C O N C E P C I Ó N P A 8 6 - • 0 0 6 5 2 4 
S A N T E R O S A N T U R I N O , E D U A R D O P B 8 6 - 0 1 6 8 8 7 
S A N T I A G O G O N Z Á L E Z D E G A R I 8 A V , C A R M E N P A 8 6 - - 0 1 4 7 1 6 8 
S A N T I A G O P A E Z , E L E N A P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
S A N T O S D E L G A D O , M A R Í A J E S Ú S P A 8 6 - - 0 3 7 1 3 7 
S A N T O S G Ó M E Z , J O S É L U I S P A 8 6 - - 0 3 5 4 1 3 9 
S A N T O S M A R T Í N E Z , T O M A S P B 8 6 - • 0 0 0 6 8 2 
S A N T O S R E V É S , A N D R É S P B 8 6 - - 0 2 0 5 1 9 
S A N T O S S A N T O S , M A N U E L P B 8 6 - - 0 6 4 0 1 9 4 
S A N T O S S U A R E Z . J O S É M A N U E L P A 8 6 - - 0 2 2 9 1 8 7 
S A N Z A L F É R E Z , S O L E D A D P B 8 6 - - 0 3 2 3 1 1 3 
S A N Z A L O N S O . M A R I A N O P B 8 6 - - 0 4 4 2 1 1 0 
S A N Z A S E N S I O , J E S Ú S P B 8 6 - - 0 1 8 3 3 3 
S A N Z B I G O R R A , P A S C U A L F E L I P E P B 8 6 - - 0 1 7 2 1 1 1 
S A N Z B O M B Í N , C O N C E P C I Ó N P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
S A N Z D E G A L D E A N O E Q U I Z A , C A R L O S M A N U E L P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
S A N Z E S P O N E R A , J U L I Á N P A 8 6 - - 0 3 4 6 1 4 6 
S A N Z E S T E V E Z , J O S É L U I S P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
S A N Z E S T E V E Z , J O S É L U I S P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
S A N Z G A R C Í A , C E L I A P B 8 6 - - 0 4 2 8 1 5 1 
S A N Z G A R C Í A , F E R N A N D O P B 8 6 - - 0 1 8 0 1 9 4 
S A N Z H E R R A I Z . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - - 0 1 1 3 1 9 7 
S A N Z M E D E L , A L F R E D O P A 8 6 - - 0 0 9 1 1 8 
S A N Z P E R S I V A , V I C E N T E P B 8 6 - - 0 2 9 0 5 4 
S A N Z P L A Z A , A N A M A R Í A P B 8 6 - - 0 5 7 0 6 7 
S A N Z R U I Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 2 9 4 5 6 
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S A N Z S A E N Z . Á N G E L L U I S P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 
I P S A N Z S E R N A . J E S Ú S M A R Í A P B 8 6 - • 0 3 1 3 1 1 

S A N Z S E R R A N O . R O S A M A R Í A P A 8 6 - • 0 3 6 3 2 0 0 
S A N Z S O L É , M A R T A P B 8 6 - • 0 2 3 8 1 2 
S A N Z T A R R E G A . F E L I P E P A 8 6 - • 0 2 9 0 1 7 2 
S A O R N I L A L V A R E Z . M A R Í A A N T O N I A P A 8 6 - •0 1 8 2 1 0 8 
S A R A S A S O L A N O . J O S É P E D R O P B 8 6 - 0 0 9 2 5 5 
S A R R I O N G U A L D A . J O S É P B 8 6 - • 0 3 5 9 2 0 7 

I P S A S T R E A N D R É S , H E R M I N I O P A 8 6 - •0 1 3 6 1 8 9 
I R S A T R u S T E G U I G I L - D E L G A D O , J O R G I N A P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 

S A Y O S O R T E G A , R A M O N P B 8 6 - • 0 5 5 2 7 1 
S A Z D Í A Z . J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 6 3 0 9 9 

I R S E B A S T I A N Z U Ñ I G A . J A V I E R P A 8 6 - 0 4 1 9 1 7 5 
I P S E C O R E Y M U N D O . M A N U E L P B 8 6 - 0 5 0 5 2 1 2 

S E G A R R A R O B E R T . C A R M E N P B 8 6 - - 0 0 1 4 8 9 
S E G O V I A F E R N A N D E Z . C A R L O S P B 8 6 - -0 1 0 8 5 

: p S E G U R A G A R C Í A D E L R I O . J U A N P B 8 6 - - 0 0 6 6 1 1 8 
S E I J O L O C H E . L U I S I G N A C I O P B 8 6 - 0 2 4 0 27 

: P S E L L E S F L O R E S . E U G E N I O P B 8 6 - - 0 0 6 3 1 6 0 
S E L L E S G A R C Í A . M A N U E L A N T O N I O P B 8 6 - - 0 5 8 7 1 
S E M P E R E A N A V A . M A R Í A E U G E N I A P A 8 6 - • 0 0 6 5 2 4 
S E M P E R E T A L E N S , M A R Í A D E L C A R M E N P A 8 6 - 0 2 9 2 1 4 
S E N D I N O M A R T Í N E Z , A N A M A R Í A P B 8 6 - - 0 6 7 8 1 3 4 
S E N D R A P O N S . J U A N Á N G E L P A 8 6 - - 0 4 7 1 8 
S E O A N E P R A D O . C A R L O S P B 8 6 - - 0 5 7 0 67 
S E O N E L A B A N D E I R A . S O C O R R O P A 8 6 - - 0 2 8 8 1 7 7 
S E P T I E N D E L C A S T I L L O . J U L I O P A 8 6 - • 0 0 4 9 1 7 0 
S E P U L V E O A E S C R I B A N O . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 2 7 9 2 5 
S E R N A G O N Z Á L E Z . M A R Í A R E M E O I O S P B 8 6 - - 0 4 1 5 2 0 8 
S E R N A S E R N A . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 4 1 1 2 8 
S E R Ó N A R B E L O A , F R A N C I S C O J O S É P B 8 6 - - 0 0 8 4 1 3 1 
S E R R A A L B E T , A N G E L S P B 8 6 - - 0 4 2 0 5 9 
S E R R A B A T L L E S . J U A N P B 8 6 - - 0 5 9 4 1 5 0 

I P S E R R A C A M O . L U I S P B 8 6 - • 0 0 14 8 9 
S E R R A C I F R E . F R A N C I S C A P B 8 6 - - 0 0 6 5 2 2 1 
S E R R A C U C U R U L L . D O L O R S P B 8 6 - - 0 5 1 4 4 5 
S E R R A F A R E L L . T E R E S A P B 8 6 - - 0 5 4 6 7 6 
S E R R A S 0 L 1 B E S . A N T O N I O P B 8 6 - - 0 3 5 4 80 
S E R R A N O A Y B A R . C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - - 0 6 3 5 2 1 3 
S E R R A N O L O Z A N O . A L E J A N D R O P B 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 

I P S E R R A N O M A R T Í N E Z . M A N U E L A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 2 5 1 4 8 
S E R R A N O R O D R Í G U E Z . J U A N M A N U E L P B 8 6 - - 0 1 1 6 2 1 6 
S E R R A T G U A L , J U A N P A 8 6 - - 0 1 6 7 1 4 2 
S E R R A T O S A F E R N A N D E Z . J O S É P A 8 6 - - 0 4 6 1 1 6 4 

I P S E R R A T O S A P A L E T , F É L I X P B 8 6 - - 0 0 0 2 9 
S E V I L L A E S C R I B A N O , M A R Í A T E R E S A P A 8 6 - - 0 3 6 7 3 6 
S E V I L L A N A R A N J O , M A R C E L A E L E N A P B 8 6 - • 0 2 6 5 1 4 5 
S H A W M A R T O S , M A R Í A P B 8 6 - 0 5 4 3 2 0 
S I C H E S C U A D R A . C A R L E S P B 8 6 - •0 1 2 6 19 1 
S I C I L I A F E L E C H O S A , A L B E R T O P B 8 6 - - 0 4 4 2 1 10 
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S I E R R A P E D R I C O , J U A N P A B L O P 8 8 6 - 0 4 18 133 
S I L V A H E R M O . B E N I T A M A R I A P B 8 6 - • 0 4 7 1 1 2 8 
S I L V A R E U S , J O S E A N G E L P B 8 6 - 0 2 8 3 193 
S I L V A S U A R E Z , M A N U E L P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 
S I L V A V A Z Q U E Z . F E R N A N D O P B 8 6 - - 0 6 5 0 2 2 
S I L V E S T R E B E N A C M , J O A Q U I M P B 8 6 - • 0 6 4 0 1 9 4 
S I L V E S T R E M A R D O M I N G O , R A M O N A D E L O S A N G E P B 8 6 - 0 0 0 3 9 6 
S I M O T O R R E S , C A R L O S P B 8 6 - • 0 5 2 7 4 
S I M O N D I A Z , J O S E P A 8 6 - • 0 4 7 7 2 0 0 
S I M O N P A L M E R , M A R I A D E L C A R M E N P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 
S I M O N P U J O L . M A R I A D O L O R E S P A 8 6 - • 0 2 9 9 1 8 0 
S I M O N S E M P E R E , V I C E N T E P A 8 6 - • 0 4 4 2 1 7 4 
S I M O N V A L E N C I A . M A R I A D E L C A R M E N P A 8 6 - - 0 1 1 4 137 
S I N T E S B L A N C . A N T O N I P B 8 6 - • 0 2 3 8 1 2 
S I T J A R I U S . P E R E P A 8 6 - • 0 0 3 3 1 8 1 
S O B R I N O B E N E V T O , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 1 6 4 4 5 
S O D U P E R O U R E . M A R 1 O N A P B 8 6 - - 0 5 2 9 2 8 
S O L A A L B A R E D A , J A V I E R P A 8 6 - - 0 4 0 5 1 4 7 
S O L A D I A Z . A N T O N I O P A 6 6 - - 0 0 9 1 1 8 
S O L A M O R A L E S R U B I O . J U A N D E L A C R U Z DE P B 8 6 - • 0 3 0 6 6 
S O L A P U I G . M I G U E L P B 8 6 - 0 5 2 9 . ri 
S O L A N A D E Q U E S A D A . A N A P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
S O L A N A L A R A , R A F A E L P B 8 6 - • 0 2 3 1 107 
S O L A N A S A I N Z . J O S E M A R I A P A 8 6 - • 0 3 6 3 2 0 0 
S O L A R E S C A M B R E S . J U L I A P A 8 6 - - 0 3 8 9 1 4 4 
S O L A S A L A D O S . M A R I A T E R E S A P B 8 6 - • 0 1 5 2 8 5 
S O L D E V I L L A M E L G A R E J O , G L O R I A P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 
S O L E S A B A T E . A L B E R T O P B 8 6 - 0 2 7 0 6 4 
S O L E S A B A T E , A L B E R T O P B 8 6 - 0 5 5 2 7 1 
S O L E R B O A D A . M A R I A J O S E P B 8 6 - - 0 3 1 1 2 1 7 
S O L E R G I L . A L B E R T P B 8 6 - • 0 5 7 2 1 2 5 
S O L E R I N S A , J O R D I P A 8 6 - • 0 4 7 5 1 2 3 
S O L E R L O P E Z , M A R I O P B 8 6 - • 0 5 4 3 2 0 
S O L E R P E D E M O N T E . X A V I E R P A 8 6 - - 0 1 9 3 1 7 5 
S O L E R P L A . J A V I E R P B 8 6 - 0 1 5 6 4 0 
S O L E R V I Z C A I N O , J U A N P B 8 6 - 0 4 5 8 7 
S O L I S S A N T O S , C A R L O S P B 8 6 - • 0 5 8 7 1 
S O L S L U C I A , I G N A C I O P B 8 6 - 0 0 3 6 1 0 
S O R I A C O N D E , L A U R E A N O P A 8 6 - 0 2 3 2 1 6 8 
S O R I A D E D I E G O . F E R N A N D O P B 8 6 - 0 1 0 8 5 
S O R I A N A V A R R O . J O A Q U I N P B 8 6 - •0 1 3 6 1 5 5 
S O R I A N A V A R R O , J O A Q U I N P A 8 6 - • 0 0 7 8 1 6 3 
S O R I A N O C A R R I L L O . J E S U S P A 8 6 - • 0 3 8 0 1 8 9 
S O R I A N O M A R I N . M O N T S E R R A T P B 8 6 - •0 1 2 5 5 2 
S O R O N E L L A S M A S D E U . M O N T S E R R A T P B 8 6 - 0 1 2 6 19 1 
S O R R I B A S V I V A S , A L B E R T O P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 
S O S A G O N Z A L E Z . A N G E L P A 8 6 - • 0 4 7 4 1 6 5 
S O T E L O G A R C I A . A L F O N S O P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 
S O T O C Á M A R A . J O S E L U I S P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
S O T O F E R N A N D E Z , F R A N C I S C O M A N U E L P B 8 6 - 0 2 5 1 1 3 0 
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S O Y C A S A L S , A N T O N I O P A 8 6 - 0 0 8 7 2 
S T I C K U O H N P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 

I p S T O C K E R T C O S S U . J U A N C A R L O S P B 8 6 - 0 1 1 5 B 6 

S U A D E S O R T U Ñ O . J U A N P B 8 6 - 0 2 7 4 5 6 
S U A R E Z B E R M E J O . J U A N C A R L O S P A 8 6 - 0 3 5 5 183 
S U A R E Z C A S A S U S . B E L É N P B 8 6 - 0 0 4 6 1 0 7 

S U A R E Z D O M I N G O , P L A C I D O P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 
S U A R E Z G O N Z Á L E Z , T E R E S A P B 8 6 - 0 2 0 9 8 9 

S U A R E Z M A R C E L O . P I L A R P B 8 6 - 0 6 5 9 7 8 
S U A R E Z M É N D E Z . O F E L I A P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 

I P S U A R E Z M É N D E Z . O F E L I A P B 8 6 - •0 1 5 8 1 2 7 

S U A R E Z N A J E R A , I S A B E L P B 8 6 - •0 1 5 2 8 5 
S U A R E Z O R T E G A . M A R Í A D O L O R E S P A 8 6 - • 0 2 5 0 1 3 9 
S U A R E Z R A M O S . S U S A N A P B 8 6 - 0 0 7 7 135 
S U A R E Z S U A R E Z . M A N U E L V A L E N T Í N P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 
S U A R E Z S U A R E Z . M A N U E L V A L E N T Í N P B 8 6 - • 0 2 1 1 1 2 9 

I R S U B Í R A N A T O R R E N T . J U A N A N T O N I O P A 8 6 - • 0 2 1 8 6 0 
S U C H M A R T Í N E Z . M I G U E L P A 8 6 - • 0 1 2 4 1 8 2 
S U Q U E T , H E L E N E P B 8 6 - • 0 6 2 4 1 2 6 

I P S U R E D A G A R C Í A . B E R N A R D O P B 8 6 - • 0 133 2 0 6 
S U R I Ñ A C H C O R N E T . E M M A P B 8 6 - 0 4 3 1 131 
S U R I O L C A S T E L L V I . J O S É P B 8 6 - 0 3 7 9 1 7 3 
S U S A G N A V I D A L . M A R Í A T E R E S A P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
S U S P E R R E G U I L E S A C A . J U L E N P B 8 6 - • 0 3 3 6 2 

T A S A R E S D O M Í N G U E Z . L U C I A P 8 8 6 - - 0 2 5 0 1 0 2 
T A B E R N E R H E R N Á N D E Z . M A R Í A C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - • 0 0 5 0 1 2 2 
T A M A R I T G O E R L I C H , J O S É M A N U E L P B 8 6 0 3 1 0 1 1 
T A M A Y O S A L A B E R R I A , V I R G I N I A P B 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 8 
T A P I A M A R T I N , R A F A E L P A 8 6 - - 0 3 0 8 1 6 9 

1 P T A R D A J O S R O D R Í G U E Z . G L O R I A P B 8 6 - • 0 5 6 8 6 0 
T A R D O S S O L A N O . D O M I N G O P A 8 6 - • 0 0 2 8 1 7 0 
T A R G A R O N A B O R R A S . J U D I T P B 8 6 - - 0 5 8 8 2 0 5 
T A R R A D E L L M A T E U . M I G U E L P B 8 6 - • 0 4 7 8 2 0 4 
T A R R A G A B A L D O . M A R Í A L U I S A P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
T A R R A G A T O M A S . A L B E R T O P 8 8 6 - - 0 0 3 9 6 5 
T A T J E R M O N T A Ñ A , J U A N C A R L O S P B 8 6 - - 0 5 2 7 4 
T A T O L O P E Z . A G U S T Í N P B 8 6 - 0 1 1 5 8 6 
T A X O N E R A S A M S O , C A R L O S P A 8 6 - - 0 3 4 6 1 4 6 
T E J A C A S U S O , R A M O N P A 8 6 - - 0 3 6 3 2 0 0 
T E J E D O R P E C I N A , J O S É M A R Í A P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 

! P T E L L E R I A J O R G E . J O S É L U I S P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 
I R T E L L E R I A J O R G E , J O S É L U I S P B 8 6 - - 0 0 0 6 8 2 

T E L L E Z P A B L O . M A R Í A J U L I A P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
I P T E M P L A D O M E S E G U E R , C R I S T I N A P B 8 6 - 0 5 2 2 9 3 
: p T E N R O S . A N T O N I O E N R I Q U E P B 8 6 - 0 2 9 5 2 0 4 

T E N A A Y U S O . J U A N P B 8 6 - - 0 3 3 6 2 
T E N A C A L V O . J U A N P B 8 6 - - 0 1 8 1 1 2 4 

T E R A N S A N J A R A M I L L O . D I E G O P B 8 6 - • 0 2 6 5 1 4 5 
T E R N E R O R O D R Í G U E Z . M I G U E L P A 8 6 - - 0 0 9 8 1 7 6 
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T E R R A D A S S A B O R I T , I G N A S I P B 8 6 - 0 1 2 6 1 9 1 
T E R R Ó N H O M A R , Á N G E L P B 8 6 - 0 0 7 4 5 4 
T E S T A R Y M B E R T , J A V I E R P B 8 6 - 0 5 7 3 4 3 
T I M O N E D A S A L A T , J A U M E P 8 8 6 - 0 5 2 7 4 
T I N A U T F L U I X A . F R A N C I S C O V I C E N T E P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
T I N T O R E S U B I R A N A , J O A Q U Í N P B 8 6 - 0 6 2 8 1 3 2 

T I R A D O F E R N A N D E Z , J O S É F R A N C I S C O P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 
T I T O E S P I N A G O S A , L L U C I A P A 8 6 - 0 4 0 5 1 4 7 
T I T O L L O R E T , M A R Í A A M E L I A P B 8 6 - 0 1 2 0 6 9 
T O J O S U A R E Z , M A R Í A C O N C E P C I Ó N P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 
T O L E D O S O L E R , A L F O N S O P B 8 6 - • 0 3 5 5 1 0 3 
T O M A S A B A D A L . L U I S P A 8 6 - • 0 0 1 4 1 5 1 

T O M A S B U I S A N . M A R Í A L U I S A P A 8 6 - • 0 4 1 0 1 4 2 
T O M A S L A R D I E S , M I G U E L P B 8 6 - • 0 2 5 4 6 6 
T O R A L G A R C E S . R A Ú L P B 8 6 - • 0 5 3 4 19 
T O R I B I O G A R C Í A . M A R I S A P B 8 6 - • 0 6 2 2 1 0 9 
T O R Q U E M A D A S Á N C H E Z . M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
T O R R A L B A L L O P I S . M A R Í A D O L O R E S P A 8 6 - • C 4 7 5 1 2 3 
T O R R A L B A S I L G A D O , A N T O N I O P A 8 6 - • 0 2 3 3 1 7 4 
T O R R E E S C U D E R O . J O A Q U I N A D E L A P B 8 6 - • 0 1 0 6 8 4 
T O R R E J U Á R E Z , M A N U E L D E L A P B 8 6 - • 0 6 5 1 1 7 
T O R R E A H E R N Á N D E Z , J O S É L U I S P B 8 6 - •0 1 0 8 5 
T O R R E C I L L A S J O V E R , B L A S P B 8 6 - • 0 3 5 3 3 
T O R R E G R O S A MA C Í A , R O S A P B 8 6 - 0 2 8 6 26 
T O R R E G R O S A M A C I A , R O S A P B 8 6 - • 0 2 7 9 25 
T O R R E N S T O R R E L L , A N T O N I O P 8 B 6 - - 0 2 6 9 1 
T O R R E N T F A R N E L L . J O S É P B 8 6 - 0 4 3 9 1 6 1 

T O R R E S F O N T E S . J U A N P B 8 6 - - 0 4 15 2 0 8 
T O R R E S M A R T Í N E Z , S A N T I A G O P B 8 6 - - 0 4 1 6 8 8 
T O R R E S M O L I N A , M A G D A L E N A I S A B E L P B 8 6 - 0 0 0 9 4 6 
T O R R E S R A M Í R E Z . M O N I C A D E P B 8 6 - - 0 0 3 4 1 0 9 
T O R R E S R O D R Í G U E Z . J O S E P M A R Í A P B 8 6 - - 0 3 19 1 1 1 
T O R R O B A P É R E Z . T O M A S P B 8 6 - • 0 2 5 5 6 4 
T O R T A J A D A M A R T Í N E Z , M I G U E L P B 8 6 - - 0 1 4 7 9 1 
T O R T E L L A C A S A R E S , G A B R I E L P B 8 6 - - 0 4 9 5 2 0 6 
T O R T O L E R O G A R C Í A . M A R Í A D O L O R E S P B 8 6 - -0 1 6 8 8 7 
T R A V E H E R R E R O . A N A P B 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 
T R I A N A P É R E Z . B E A T R I Z P B 8 6 - 0 6 0 1 2 1 5 

T R U Y O L S M A S S O N I . M O N T S E R R A T P B 8 6 - 0 2 5 1 1 3 0 
T R U Y O L S S A N T O N J A . J A I M E P B 8 6 - - 0 2 4 1 1 2 9 
T U R E L L J U L I A . M A R Í A T E R E S A P B 8 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 
T U R M O M A R T I , J U L I O P A 8 6 - - 0 1 67 • --. : 

U B E A D E L O S C O B O S . A N D R É S P B 8 6 - - 0 6 3 8 2 0 5 
U B E D A M I N A R R O . M A R I A N O P B 8 6 - - 0 4 1 3 9 5 
U B E D A P I C O T . M A R Í A A N G E L E S P B 8 6 - - 0 2 9 4 5 6 
U C E D A A N T O L I N . J A V I E R P A 8 6 - - 0 4 1 9 1 7 5 
U C E D A A N T O L I N , J A V I E R P A 8 6 - 0 4 1 9 1 7 5 
U C I E D A S O M O Z A . R A F A E L P A 8 6 - - 0 2 3 0 1 8 8 
U D I A S V A L L I N A . A G U S T Í N P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
U D I A S V A L L I N A S . A G U S T Í N P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 

U N Z A L U G I R Ó N , E L O Y 
U R B A N O N A V A R R O . F R A N C I S C O J O S E 
U R B A N O P U J O L , A N T O N I O 
U R E Ñ A F E R N A N D E Z . A L E J A N D R O 
U R E Ñ A L O P E Z . J U A N 
U R G E L L H E R N Á N D E Z . R I C A R D O 
U R I A R T E T O L E D O , C R I S T I N A 
U R R E A N U Ñ E Z , M A R C E L I N O 
U R T U B I A V I C A R I O . C E S A R 
U R Z A I N Q U I M I Q U E L E I Z . I N M A C U L A D A 
U S E R À G O N Z Á L E Z . M I G U E L Á N G E L 
U S E R Ò G A R C Í A , J O S E L U I S 
U S S E T T I G I L , P I E T A T 
U S T A R I Z D E D I E G O . F E L I X 
U T R I L L A C A S A L , R O S A 
UT Z E T C I V I T . F R E D E R I C 
V A L L E G A Z , R O S A M A R I A 
V A L C A R C E L B E R N A L D O D E Q U I R O S . A M E L I A 

I P V A L C A R C E L C A S E S . M I G U E L 
V A L C A R C E L V E L A S C O . E N R I Q U E 
V A L D E R A S G A L L A R D O . J O S E M A R I A 
V A L D E S D E L F R E S N O . M A N U E L 
V A L D I V I E S O A L V A R E Z . J O S E M A N U E L 
V A L E N C I A G U I T A R T . M A R T A 
V A L E N T I V A L L , E D U A R D 
V A L E N T Í N G Ó M E Z . E U L O G I O 
V A L E R D I Z C A S A S O L A . C A R L O S S A U L 
V A L E R O C L A V E R O , M I G U E L 
V A L E R O D E Q U I R O S , M A R I A C A R M E N 
V A L L E F E R R E R , S U S A N A 

I R V A L L E M U R G A , T E R E S A D E L 
V A L L E S G R I F O L , M A R I A E U G E N I A 
V A L L E S P 1 R S O L E R . J O R D I 

I P V A L L S P L A N E L L S , J O S E O R I O L 
V A L L S V E R D E J O . V I C E N T E 

I R V A L P U E S T A F E R N A N D E Z . V I C T O R I A N O 
V A N E S S O A R B O L A V E , D I E G O 

I P V A Q U E R N A V A R R O , R A M O N 
V A R E A M U Ñ O Z , M A R I A T E R E S A 
V A R G A S B L A S C O . V I C T O R 
V A R G A S C A S T R I L L O N , E M I L I O 
V A R G A S R E I N O S O . A N T O N I O 
V A R G A S V A R G A S , M A R I A A N T O N I A 

I R V A R G A S Y A Ñ E Z , J U A N M A R I O 
I P V A R G A S Y A Ñ E Z . J U A N M A R I O 

V A R O N A R U I Z . J O S E M A R I A 
V A R O N A V A L L E , R O S A M A R I A 
V Á Z Q U E Z B U J A N . M A N U E L E N R I Q U E 
V Á Z Q U E Z E S P I . C A R L O S 

I P V Á Z Q U E Z G A R C Í A . J E S U S J A I M E 

P A 8 6 - 0 3 0 0 1 5 

P A 8 6 - 0 0 6 5 24 
P B 8 6 - • 0 1 2 0 6 9 
P A 8 6 - 0 3 5 5 1 8 3 
P B 8 6 - • 0 2 5 0 1 0 2 
P B 8 6 - 0 6 3 9 2 1 0 
P B 8 6 - • 0 2 5 7 5 8 
P B 8 6 - 0 2 9 2 13 
P B 8 6 - 0 3 5 8 5 1 
P B 8 6 - 0 0 2 5 2 0 9 
P A 8 6 - •0 1 5 4 1 10 
P A 8 6 : 0 1 1 1 2 5 
P A 8 6 - • 0 3 4 5 1 4 9 
P B 8 6 - 0 4 9 4 1 8 4 
P B 8 6 - 0 0 5 0 1 2 2 
P B 8 6 - • 0 2 3 8 1 2 
P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 
P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 
P A 8 6 - • 0 1 4 6 3 5 
P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 
P B 8 6 - - 0 6 3 9 2 1 0 
P A 8 6 - 0 3 2 1 1 8 5 

P A 8 6 - • 0 3 8 8 1 8 8 
P B 8 6 - 0 3 0 6 6 
P B 8 6 - • 0 5 1 0 6 2 
P B 8 6 - • 0 1 7 2 1 1 1 
P A 8 6 - • 0 2 6 7 1 5 3 

P B 8 6 - • 0 2 5 7 5 8 
P A 8 6 - • 0 4 1 5 157 
P B 8 6 - 0 3 2 0 6 6 
P B 8 6 - - 0 6 3 1 2 2 2 
P B 8 6 - • 0 0 4 6 1 07 
P B 8 6 - • 0 1 3 3 2 0 6 
P A 8 6 - • 0 4 8 4 1 6 ! 
P B 8 6 - • 0 3 1 0 1 1 

P B 8 6 - •0 1 6 7 4 0 
P A 8 6 - -0 1 6 7 1 4 2 
P B 8 6 - 0 0 2 3 1 2 3 
P B 8 6 - • 0 4 6 1 6 1 
P A 8 6 - •0 1 6 2 1 5 0 
P B 8 6 - 0 6 7 2 1 5 8 
P B 8 6 - • 0 3 4 2 1 6 2 
P A 8 6 - • 0 1 1 4 137 
P B 8 6 - 0 5 8 1 7 5 
P 8 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 
P A 8 6 - 0 3 0 8 1 6 9 
P B 8 6 - 0 2 0 6 3 9 
P B 8 6 - • 0 3 9 1 2 1 3 
P B 8 6 - - 0 4 9 7 1 6 
P A 8 6 - 0 2 6 7 1 5 3 

•"O 



V A Z Q U E Z J A N E I R O , I S A A C P B B 6 - 0 6 4 2 2 2 3 
V A Z Q U E Z L O P E Z L O M O . A N A M A R I A P B B 6 - • 0 6 7 8 1 3 4 
V A Z Q U E Z L O P E Z L O M O . A N A M A R I A P B 8 6 - • 0 6 7 8 1 3 4 
V A Z Q U E Z M A R T I N E Z , A N T O N I O P B 8 6 - • 0 0 5 0 1 2 2 
V A Z Q U E Z M A R T I N E Z , L U I S P B 8 6 - • 0 0 0 5 3 1 
V A Z Q U E Z R O D R I G U E Z , R I C A R D O P B 8 6 - • 0 2 1 3 1 3 6 
V A Z Q U E Z S U A R E Z , J U A N L U I S P B 8 6 - • 0 1 1 2 6 
V A Z Q U E Z S U A R E Z , J U A N L U I S P B 8 6 - • 0 1 1 2 6 
V A Z Q U E Z V A L V E R D E . C A R M E L O P A 8 6 - • 0 3 5 4 1 3 9 
V E A B A R O . J O A Q U I N J O S E P B 8 6 - • 0 6 6 4 8 7 
V E G A D E P R A D A , J O S E M A N U E L P B 8 6 - • 0 4 9 7 1 6 
V E G A G R A N D A . A U R E L I O P B 8 6 - 0 1 6 9 1 6 6 
V E G A P A L A S . M I G U E L A N G E L P B 8 6 - 0 6 2 1 5 0 
V E G A R E Ñ O N . L U I S P B 8 6 - • 0 5 8 7 1 
V E G A R E D O N D O , F E R N A N D O P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 
V E G A R O D R I G U E Z . M A N U E L D E P B 8 6 - • 0 4 8 0 2 1 6 
V E I G A R O D R I G U E Z . J O R G E P A 8 6 0 0 8 3 1 7 1 
V E L A S C O A L B I L L O S . I N M A C U L A D A P B 8 6 - •0 1 8 4 2 9 
V E L A S C O C A B R E , E N R I Q U E P B 8 6 - - 0 5 9 3 1 5 4 
V E L A S C O L O P E Z , A N G E L P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
V E L A S C O R I V A S . J O S E M A R I A P A 8 6 - 0 1 9 5 1 7 1 
V E L A V O S J O R G E . J O S E L U I S P B 8 6 - - 0 5 5 8 7 3 
V E L A Z C U E Z L O P E Z . A N G E L P B 8 6 - 0 3 9 5 1 8 
V E L O G A R C I A . E N R I Q U E P A 8 6 - 0 1 9 1 1 6 7 
V E N E R O S A N C H E Z , C A R L O S P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
V E N T A U B A V A . R A F A E L P B 8 6 - 0 3 8 1 9 7 
V E N T U R A Q U E I J A . J A C I N T O P B 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 
V E R A A L V A R E Z . J E S U S J A V I E R P B 8 6 - 0 1 3 6 1 5 5 
V E R A D E L A P U E N T E . C A R M E N P B 8 6 - • 0 2 1 0 1 2 8 
V E R A P O R C E L L , L U I S M I G U E L D E P B 8 6 - 0 3 1 6 9 5 
V E R D U S O L A N S . B U E N A V E N T U R A P B 8 6 - - 0 2 6 9 1 
V I Ñ A R I B E S . J U A N P B 8 6 - 0 2 8 9 3 6 
V I Ñ A L S G I M É N E Z . J O R G E P B 8 6 - • 0 5 3 4 1 9 
V I Ñ A S C I O R D I A , M I G U E L P B 8 6 - • 0 0 3 4 1 0 9 
V I C E N T E G O M E Z . M A R I A C R I S T I N A P B 8 6 - 0 3 5 4 8 0 
V I C E N T E H E R N A N D E Z . J O S E P A 8 6 - - 0 3 6 7 3 6 
V I C E N T E P A S T O R . M A R T I N A P B 8 6 - • 0 1 4 5 6 8 
V I C E N T E R A M O S . F L O R E N C I A P A 8 6 - - 0 1 0 7 1 0 6 
V I D A L B E N D I T O , T O M A S P B 8 6 - • 0 2 4 2 1 2 4 
V I D A L R O S E L L , M A R I A T E R E S A P B 8 6 - - 0 3 7 6 1 5 5 
V I D A L S A N C H E Z , F R A N C I S C O P B 8 6 - - 0 4 3 1 1 3 1 
V I D A N E S G U T I E R R E Z , R O S A P A 8 6 - • 0 3 2 2 1 5 4 
V I D A O R A M E Z T O V , A L F O N S O P B 8 6 - 0 4 1 8 1 3 3 
V I E D M A R O B L E S , A N T O N I O P B 8 6 - 0 4 9 7 1 6 
V I E R A B E N I T E Z , M A R I A D E L C A R M E N P B 8 6 - • 0 6 0 5 1 2 0 
V I G U R I F U E N T E , J A V I E R R U F I N O P A 8 6 - • 0 1 4 7 1 6 8 
V I L A C O B O N O V O A , R O S A M A P I A P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 
V I L A C O D I N A , J O S E P B B 6 - • 0 4 3 1 1 3 1 
V I L A M E N D I B U R U . J O S E I G N A C I O P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
V I L A P E Ñ A . E L A D I O P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 

I N V E S T I G A D O R P R O Y E C T O P A G 

V I L A R O C A F O R T , J O S É I G N A C I O P A 8 6 - 0 0 1 0 1 5 8 

V I L A D E V A L L S O L É . M A N U E L P B 8 6 - 0 0 2 3 1 2 3 
V I L A P L A N A G I S B E R T . M A R Í A J E S Ú S P B 8 6 - 0 0 3 9 6 5 
V I L A R O C O M A S , S E Ñ E N P B 8 6 - 0 5 7 4 4 6 

I P. V I L A R R A S A L L O R E N S , J A U M E P B 8 6 - 0 1 3 7 6 3 
I P V I L A S M A R T I N . F E D E R I C O P B 8 6 - • 0 4 7 1 1 2 8 

V I L A S E C A A L A V E D R A . R A M Ó N P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 
I R V I L A S E C A A L A V E D R A . R A M Ó N P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 

V I L A S E C A F O N T . E U D A L D P B 8 6 - • 0 0 3 2 2 4 

I P V I L L A E L I Z A G A . I G N A C I O P B 8 6 - • 0 2 6 3 1 4 1 

V I L L A O T E R O . E L I S A P B 8 6 - • 0 2 4 1 1 2 9 
V I L L A L B A M O N T O R O . J O S É M A N U E L P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 

V I L L A L T A M A R T I N , M I G U E L P B 8 6 - • 0 5 1 5 4 9 
I P V I L L A M A Ñ A N O L F O S . M I G U E L Á N G E L P B 8 6 - • 0 3 2 8 2 9 

V 1 L L A M A R I N C I D , F R A N C I S C O P B 8 6 - •0 1 2 4 2 1 7 
V I L L A N U A B E R N U E S . M A R Í A D E L O S A N G E L E S P A 8 6 - •0 1 4 3 9 6 
V I L L A N U E V A P E Ñ A C A R R I L L O . M A R Í A L U I S A P B 8 6 - 0 0 0 3 9 6 

I P V I L L A N U E V A P I P A O N . J U A N J O S É P A 8 6 - • 0 1 6 7 1 4 2 
V I L L A N U E V A V I C O , N I E V E S P B 8 6 0 4 8 6 1 2 0 
V I L L A R N O T A R I O , A N T O N I O P B 8 6 - - 0 2 8 3 1 9 3 
V I L L A R R O E L S A L C E D O , J O S É L U I S P A 8 6 - • 0 0 2 8 1 7 0 
V I L L A R R O V A G O M B A U , F R A N C E S C P B 8 6 - • 0 5 7 7 4 4 
V I L L A R R O Y A S Á N C H E Z , M E R C E D E S P B 8 6 - - 0 1 1 9 9 7 

I P V I L L E G A S M A R T Í N E Z , A N A P A 8 6 - • 0 3 2 2 1 5 4 
I P V I N C E N T H A M E L I N . E L I S A B E T H P A 8 6 - - 0 4 1 5 1 5 7 

V I T O R I A M A N G A D O . G U A D A L U P E P A 8 6 - - 0 2 6 5 1 3 4 
V I V A R G Ó M E Z . C A R M E N P A 8 6 - - 0 1 5 4 1 1 0 
V I V E R O S H E R N A N D O . M A R Í A P A Z P B 8 6 - - 0 6 0 3 9 8 
V I V E S C O R B E L L A , J U A N P A 8 6 - - 0 2 1 8 6 0 
V I V E S P I . M A R T A P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 

; P V I V E S R E G Ó , J O S É P A 8 6 - 0 0 3 0 1 7 9 
V I V E S S A N T A - E U L A L I A , J O S É P B 8 6 - • 0 2 3 8 1 2 
V I V E S T O R R E N S . X A V I E R P B 8 6 - - 0 6 1 3 1 9 5 
W I N T E R , I N G R I D P B 8 6 - - 0 6 5 1 1 7 
W O L F F E L O S E G U I . G U I L L E R M O P A 8 6 - - 0 3 2 1 1 8 5 
X 1 C A R T C A R R E N C A , J O S É P B 8 6 - - 0 0 0 2 9 
V A N E Z L Ó P E Z , R A M Ó N P B 8 6 - - 0 2 7 4 5 6 
V A N E Z S A E Z . R O S A M A R Í A P B 8 6 - - 0 5 6 3 1 4 0 
V A Ñ E Z S E D E Ñ O O R I V E . P A L O M A P A 8 6 - - 0 3 7 1 3 7 

I P V A G U E R I B E S . J O R G E P B 8 6 - - 0 0 4 6 1 0 7 

Y E P E S A L O N S O . G U S T A V O P B 8 6 - - 0 2 9 2 1 3 
Y E V E S G U T I É R R E Z . F E R N A N D O P A 8 6 - - 0 4 1 9 1 7 5 
Y U R R A M E N D I M E N D I Z A B A L . J E S Ú S M A R Í A P B 8 6 - 0 2 2 2 2 2 3 
Z A F R A G A R C Í A . M A R Í A D E L C A R M E N P B 8 6 - - 0 2 3 1 1 0 7 
Z A M A R R E Ñ O H E R R E R O , I S A B E L P B 8 6 - - 0 0 5 0 1 2 2 
Z A M O R A M A T A , F R A N C I S C A P A 8 6 - - 0 2 1 8 6 0 
Z A P A T E R O R A M O S . L U I S M A N U E L P B 8 6 - - 0 4 9 3 4 8 
Z A R A G O Z A C A R O E L L S . R A M Ó N J O S É P B 8 6 - - 0 5 7 8 6 2 

I P Z A R R A C A M E S E L L E , I G N A C I O P B 8 6 - - 0 0 8 0 1 1 8 



I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G I N V E S T I G A D O R P R O V E C T O P A G 

Z A T O P A A D I N , E D U A R D O P B 8 6 - 0 0 7 4 5 4 Z U A Z U A I R I O N D O . E N R I Q U E P B 8 6 - 0 1 1 2 6 

: P Z O R Z A N O O L A R T E . A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 7 3 4 3 Z U E C O A L E G R E . J O S E A N T O N I O P B 8 6 - 0 5 4 2 9 8 
: p Z O Z A V A U R M E N E T A , J O S E M A N U E L P A 8 6 - 0 0 4 8 1 4 9 Z U E C O C R U Z . J E S U S P B 8 6 - 0 1 7 2 1 1 1 

Z U Ñ I G A L O P E Z . I G N A C I O P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 Z U L U E T A A R T A L O V T I A . J O S E A N T O N I O D E P B 8 6 - 0 1 1 3 . 1 9 7 
Z U Ñ I G A R O M A N . J O S E P B 8 6 - 0 4 1 1 28 



í n d i c e a l f a b é t i c o d e o r g a n i s m o s y 

c e n t r o s e j e c u t o r e s . 

P A : p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n a p l i c a d a 

P A : p r o y e c t o d e i n v e s t i g a c i ó n b á s i c a . 





- A S O C I A C I Ó N E S P A Ñ O L A D E A F R I C A N I S T A S 
• A S O C I A C I Ó N E S P A Ñ O L A D E A F R I C A N I S T A S P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 

- A S O C I A C I Ó N I N V . I N D U S T R I A E S P . D E T E R G E N T E S , T E N S I O . Y A F I N E S 
A S O C I A C I Ó N I N V . I N D U S T R I A E S P . D E T E R G E N T E S , T E N S I O . Y A F I N E S P A 8 6 - 0 0 3 0 1 7 9 

- A Y U N T A M I E N T O D E V A L E N C I A 
C O N S E R V A T O R I O M U N I C I P A L D E V A L E N C I A " J O S E I T U R B I " P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 

- B I B L I O T E C A N A C I O N A L 
B I B L I O T E C A N A C I O N A L . M A D R I D 
B I B L I O T E C A N A C I O N A L . M A D R I D 

P A 8 6 - 0 4 7 7 2 0 0 
P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 

- C E N T R O D E E S T U D I O S D E P L A N I F I C A C I Ó N 
C E N T R O D E E S T U D I O S D E P L A N I F I C A C I Ó N 
C E N T R O D E E S T U D I O S D E P L A N I F I C A C I Ó N 

P A 8 6 - 0 0 8 7 
P A 8 6 - 0 0 8 7 

1 9 2 
2 

- C E N T R O D E E S T U D I O S E I N V E S T I G A C I O N E S T É C N I C A S D E G U I P Ú Z C O A 
C E N T R O D E E S T U D I O S E I N V E S T I G A C I O N E S T É C N I C A S D E G U I P Ú Z C O A P A 8 6 - 0 2 6 9 1 8 4 
C E N T R O D E E S T U D I O S E I N V E S T I G A C I O N E S T É C N I C A S D E G U I P Ú Z C O A P A 8 6 - 0 2 6 8 9 

- C E N T R O D E E S T U D I O S Y E X P E R I M E N T A C I Ó N D E O B R A S P U B L I C A S 
C E N T R O D E E S T U D I O S D E T É C N I C A S A P L I C A D A S P A 8 6 - 0 3 8 0 1 8 9 

- C O M U N I D A D M A D R I D - C O N S E J E R Í A D E S A L U D 
H O S P I T A L G R A L . G R E G O R I O M A R A N O N - - P A B . M E D . Y C . E X P E R I M E N T A L P A 8 6 - 0 3 8 8 1 8 8 
H O S P I T A L G R A L . G R E G O R I O M A R A Ñ O N - - P A B . M E D . Y C . E X P E R I M E N T A L P A 8 6 - 0 3 9 0 1 0 6 
H O S P I T A L G R A L . G R E G O R I O M A R A Ñ O N - • P A B . M E D . Y C . E X P E R I M E N T A L P A 8 6 - 0 3 8 9 1 4 4 
H O S P I T A L G R A L . G R E G O R I O M A R A Ñ O N - • P A B . M E D . Y C . E X P E R I M E N T A L P B 8 6 - 0 5 9 0 4 4 

- C O N S E J O S U P E R I O R D E I N V E S T I G A C I O N E S C I E N T Í F I C A S 
C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S P B 8 6 - 0 6 1 8 2 0 1 
C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S P B 8 6 - 0 6 4 3 1 9 0 
C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S P B 8 6 - 0 6 3 8 2 0 5 
C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S P B 8 6 - 0 6 4 2 2 2 3 
E S C U E L A D E E S T U D I O S Á R A B E S D E G R A N A D A P B 8 6 - 0 6 3 6 1 9 8 
I N S T I T U C I Ó N ' " M I L A Y F O N T A N A L S " P B 8 6 - 0 6 3 9 2 1 0 
I N S T I T U T O D E A N Á L I S I S E C O N Ó M I C O P B 8 6 - 0 6 4 0 1 9 4 
I N S T I T U T O DE A S T R O F Í S I C A D E A N D A L U C Í A P B 8 6 - 0 6 1 6 1 4 
I N S T I T U T O DE B I O L O G Í A C E L U L A R P B 8 6 - 0 6 3 0 9 9 
I N S T I T U T O DE B I O L O G Í A M O L E C U L A R D E M A D R I D P B 8 6 - 0 6 2 2 1 0 9 
I N S T I T U T O D K B I O Q U Í M I C A P A 8 6 - 0 4 3 0 1 6 5 
I N S T I T U T O DE B I O Q U Í M I C A V E G E T A L Y F O T O S Í N T E S I S P B 8 6 - 0 6 2 1 5 0 
I N S T I T U T O D E C I E N C I A D E M A T E R I A L E S D E M A D R I D P B 8 6 - 0 6 2 4 1 2 6 
I N S T I T U T O D E C I E N C I A S D E L M A R D E B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 6 1 9 1 3 2 
I N S T I T U T O D E C I E N C I A S D E L M A R D E B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 6 2 8 1 3 2 
I N S T I T U T O ni-: E D A F O L O G Í A Y B I O L O G Í A V E G E T A L P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 
I N S T I T U T O D E E S T R U C T U R A D E L A M A T E R I A P B 8 6 - 0 6 1 7 1 6 
I N S T I T U T O D E F I L O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 3 5 2 1 3 
I N S T I T U T O D E F I L O S O F Í A P B 8 6 - - 0 6 3 1 2 2 2 
I N S T I T U T O D E F I L O S O F Í A P B 8 6 - - 0 6 2 5 2 2 2 
I N S T I T U T O D E I N V E S T I G A C I O N E S M A R I N A S D E V I G O P A 8 6 - - 0 4 3 2 1 7 7 
I N S T I T U T O D E Q U Í M I C A F Í S I C A " R O C A S O L A N O " P A 8 6 - 0 4 4 0 2 7 



I N S T I T U T O DE Q U Í M I C A F Í S I C A "ROCASOLANO" P B 8 6 - 0 6 2 9 5 2 

I N S T I T U T O DE Q U Í M I C A ORGÁNICA GENERAL P B 8 6 - 0 6 2 7 1.8 

I N S T I T U T O DE RECURSOS NATURALES Y AGROBIOLOGÍA DE S E V I L L A PASO-- 0 4 4 2 1 7 4 

I N S T I T U T O DEL F R I Ó PASO-- 0 4 4 5 1 8 0 

MUSEO NACIONAL DE C I E N C I A S NATURALES (GEO - P A L ) P B 8 6 - - 0 6 1 5 1 1 2 

• C S I C - C O N F E D E R A C I O N ESPAÑOLA DE CENTROS DE E S T U D I O S LOCALES 

CONFEDERACIÓN ESPAÑOLA DE CENTROS DE E S T U D I O S LOCALES P A 8 6 - - 0 4 7 7 2 0 0 

D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L DE BARCELONA 

I N S T I T U T O DE PALEONTOLOGÍA "M. CRUSAFONT" P B 8 6 - - 0 5 8 2 1 1 3 

FUNDACIÓN J I M É N E Z D Í A Z 

FUNDACIÓN J I M É N E Z D Í A Z P B 8 6 - - 0 6 4 9 1 5 6 

FUNDACIÓN J I M É N E Z D Í A Z P A 8 6 - - 0 3 4 0 9 2 

FUNDACIÓN J O S É ORTEGA Y G A S S E T 

I N S T I T U T O U N I V E R S I T A R I O ORTEGA Y G A S S E T P B 8 6 - - 0 4 9 5 2 0 6 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P A 8 6 - - 0 4 0 5 1 4 7 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P B 8 6 - - 0 5 9 4 1 5 0 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P A 8 6 - - 0 3 4 5 1 4 9 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P A 8 6 - - 0 0 1 6 1 5 6 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P A 8 6 - - 0 0 1 2 1 4 4 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P A 8 6 - - 0 0 8 5 1 4 6 

H O S P I T A L C L Í N I C O P R O V I N C I A L DE BARCELONA P B 8 6 - - 0 0 4 6 1 0 7 

H O S P I T A L DE "LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO" 

H O S P I T A L DE " LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO" P A 8 6 - 0 3 8 2 1 4 3 

H O S P I T A L DE "LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO" P A 8 6 - 0 0 1 4 1 5 1 

H O S P I T A L DE "LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO" P A 8 6 - 0 1 4 0 1 5 3 

H O S P I T A L DE "LA SANTA CRUZ Y SAN PABLO" P B 8 6 - 0 4 3 9 1 6 1 

I N S T I T U T O DE E S T U D I O S B A L E Á R I C O S 

I N S T I T U T O DE E S T U D I O S B A L E Á R I C O S P B 8 6 - 0 0 6 5 2 2 1 

I N S T I T U T O DE SALUD "CARLOS I I I " 

CENTRO NACIONAL M I C R O B I O L O G Í A , V I R O L O G Í A E I N M U . S A N I T A R I A 

I N S T I T U T O DE SALUD "CARLOS I I I " 

P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 

P B 8 6 - 0 4 3 6 1 2 0 

I N S T I T U T O GEOGRAFICO NACIONAL 

D I R E C C I Ó N GENERAL DEL I N S T I T U T O GEOGRAFICO NACIONAL P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 

I N S T I T U T O NACIONAL DE LA SALUD 

C L I N I C A "PUERTA DE H I E R R O " 

C L I N I C A "PUERTA DE H I E R R O " 

C L I N I C A "PUERTA DE H I E R R O " 

H O S P I T A L "RAMON Y C A J A L " 

H O S P I T A L C L I N I C O DE SAN CARLOS 

LABORATORI GENERAL D ' A S S A I G S I D ' I N V E S T I G A C I O N S 

LABORATORI GENERAL D ' A S S A I G S I D ' I N V S S T I G A C I O N S 

P A 8 6 - 0 4 6 1 1 6 4 

P A 8 6 - 0 3 6 2 1 4 7 

P B 8 6 - 0 0 0 3 9 6 

P B 8 6 - 0 6 4 9 1 5 6 

P A 8 6 - 0 3 2 2 1 5 4 

P A 8 6 - - 0 3 0 0 1 5 



- LABORATORIO DE ENSAYOS E I N V E S T I G A . I N D U S T . L . J . TORRONTEGUT 

LABORATORIO DE ENSAYOS E I N V E S T I G A . I N D U S T . L . J . T O R R O N T E G U I P A 8 6 - 0 3 0 0 15 

LABORATORIO DE ENSAYOS E I N V E S T I G A . I N D U S T . L . J . T O R R O N T E G U I P A 8 6 - 0 0 3 2 1 8 5 

- R E A L ACADEMIA ESPAÑOLA DE L A LENGUA 

REAL ACADEMIA ESPAÑOLA DE LA LENGUA P B 8 6 - 0 5 0 5 2 1 2 

- S E R V I C I O V A L E N C I A N O DE LA SALUD 

H O S P I T A L " L A F E " 

H O S P I T A L " L A F E " 

P A 8 6 - 0 3 4 9 1 4 0 

P A 8 6 - 0 1 2 4 1 8 2 

- U N I V E R S I D A D AUTONOMA DE BARCELONA 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 7 4 4 1 -

FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 1 6 7 1 4 2 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 5 1 4 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 6 5 0 22 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 7 3 5 1 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 2 9 2 8 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 5 4 8 0 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 8 7 3 0 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 2 0 6 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 7 4 5 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 5 3 3 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 0 6 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 6 8 8 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 6 4 8 8 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 2 9 4 7 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 3 0 7 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 5 6 40 

FACULTAD DE C I E N C I A S ECONÓMICAS Y E M P R E S A R I A L E S P B 8 6 - 0 4 7 3 1 9 3 

FACULTAD DE C I E N C I A S ECONÓMICAS Y E M P R E S A R I A L E S P B 8 6 - 0 6 1 3 1 9 5 

FACULTAD DE DERECHO P B 8 6 - 0 3 5 9 2 0 7 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 5 8 6 1 2 1 

FACULTAD DE f i l o s o f í a Y LETRAS P B 8 6 - 0 3 0 5 2 2 0 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 3 6 2 2 0 2 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 1 2 4 2 1 7 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 7 6 1 5 5 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - . 0 5 2 2 9 3 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 6 0 1 0 8 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 6 7 9 1 0 0 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 Ó - 0 3 5 8 5 1 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 5 5 1 0 3 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 6 6 1 4 8 

FACULTAD DE M E D I C I N A ( U . D . D E L I N S A L U D ) P A 8 6 - 0 1 6 2 1 5 0 

FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 2 6 7 4 1 

I N S T I T U T O U N I V . DOCUMENTACIÓN E I N V E S T I G A C I Ó N M U S I C O L O G I C A P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 

U N I V E R S I D A D AUTÓNOMA DE M A D R I D 

CENTRO DE B I O L O G Í A MOLECULAR P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 3 2 3 1 1 3 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 5 6 1 1 6 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 9 2 13 

FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 3 6 7 36 



FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 

FACULTAD DE C I E N C I A S - S E C C I Ó N DE B I O L O G Í A 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE P S I C O L O G Í A 
I N S T I T U T O DE C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN 

P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -
P B 8 6 -

0 1 0 8 
0 1 1 2 
0 1 0 6 
0 1 2 0 
0 1 1 5 
0 1 1 3 
0 5 5 7 
0 5 5 8 
0 1 0 4 
0 1 1 9 
0 1 1 0 
0 1 1 6 
0 1 1 8 

5 
6 
84 
6 9 
8 6 
1 9 7 
2 2 4 
73 
7 2 

9 7 
73 
2 1 6 
2 1 5 

- U N I V E R S I D A D COMPLUTENSE DE M A D R I D 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 3 0 4 8 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 1 6 0 6 3 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 6 7 8 1 3 4 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 1 5 2 8 5 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 6 0 3 9 8 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 0 1 7 9 0 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 0 1 0 79 
FACULTAD DE b i o l o g í a P B 8 6 - 0 0 0 6 82 
FACULTAD DE b i o l o g í a P A 8 6 - 0 1 8 4 8 2 
FACULTAD DE DERECHO P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 
FACULTAD DE DERECHO P B 8 6 - 0 3 3 2 2 1 0 

FACULTAD DE F A R M A C I A P B 8 6 - 0 1 4 8 1 1 5 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 4 9 3 48 
FACULTAD DE FARMACIA P A 8 6 - 0 1 5 4 1 1 0 
FACULTAD DE F I L O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 
FACULTAD DE F Í S I C A P A 8 6 - 0 0 4 9 1 7 0 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 5 4 3 20 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 5 3 6 13 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 0 0 5 3 1 
FACULTAD DE G E O G R A F Í A E H I S T O R I A P A 8 6 - 0 4 7 6 1 9 9 
FACULTAD DE GEOGRAFÍA E H I S T O R I A P B 8 6 - 0 0 3 8 1 9 9 
FACULTAD DE GEOGRAFÍA E H I S T O R I A P A 8 6 - 0 3 6 3 2 0 0 

FACULTAD DE GEOGRAFÍA e H I S T O R I A P A 8 6 - 0 3 7 8 1 9 7 

FACULTAD DE g e o l o g í a P B 8 6 - 0 6 1 5 1 1 2 

FACULTAD DE M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 0 3 6 10 
FACULTAD DE M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 5 2 6 5 
FACULTAD DE M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 1 1 2 6 
FACULTAD DE M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 4 8 5 7 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 0 3 7 1 0 4 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 4 8 9 92 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 2 8 1 0 1 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 4 4 2 1 1 0 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 5 0 42 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 4 2 1 6 2 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 5 4 2 9 8 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 5 6 3 1 4 0 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 3 5 4 1 3 9 



FACULTAD OK MEDICINA P A 8 6 - 0 4 1 5 1 5 7 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 4 3 9 6 
FACULTAD DE M E D I C I N A ( H O S P . C L Í N I C O S . CARLOS) P B 8 6 - 0 6 7 2 1 5 8 
FACULTAD DE M E D I C I N A ( H O S P . C L Í N I C O S . C A R L O S ) P A 8 6 - 0 3 4 6 1 4 6 
FACULTAD DE M E D I C I N A ( H O S P . C L Í N I C O s . C A R L O S ) P B 8 6 - 0 5 0 0 1 5 7 
FACULTAD DE P S I C O L O G Í A P A 8 6 - 0 2 0 2 2 1 9 
FACULTAD DE P S I C O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 2 0 2 1 9 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P A 8 6 - 0 3 5 5 1 8 3 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 5 6 8 6 0 
FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 2 0 4 1 7 6 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 5 4 0 7 1 
FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 3 7 1 3 7 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 5 7 0 6 7 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 5 3 9 7 0 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 5 9 6 4 9 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 6 1 7 1 6 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 1 5 9 2 3 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 0 1 2 5 8 
FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 0 0 9 4 6 

J N I V E R S I D A D DE ALCALÁ DE HENARES 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 0 6 8 2 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 4 8 1 1 5 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 2 0 4 1 7 6 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 4 5 0 1 6 6 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 6 3 1 1 4 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 0 6 3 1 6 0 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS P B 8 6 - 0 0 5 7 2 0 3 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 0 9 4 2 0 2 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 5 8 3 2 1 2 

J N I V E R S I D A D DE A L I C A N T E 
FACULTAD [)!•: C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 7 9 2 5 
FACULTAD DE C I E N C I AS P B 8 6 - 0 2 8 6 2 6 
FACULTAD DE C I E N C I A S ECONÓMICAS Y E M P R E S A R I A L E S P B 8 6 - 0 2 8 3 1 9 3 
FACULTAD DE MEDICINA P B 8 6 - 0 2 7 7 9 3 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 7 6 1 0 4 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 7 5 1 0 2 

- U N I V E R S I D A D DE BARCELONA 
CENTRE PER A LA I N V E S T I G A C I O D E L S MOVIMENTS S O C I A L S P B 8 6 - 0 2 3 5 1 9 8 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA-- F A C . F I L O . Y L E T R A S P B 8 6 - - 0 2 4 2 1 2 4 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA- - F A C . F I L O . Y L E T R A S P B 8 6 - - 0 1 2 6 1 9 1 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA- - F A C . F I L O . Y LETRAS P B 8 6 - - 0 0 7 0 1 9 1 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA--FACULTAD DE Q U Í M I C A S P B 8 6 - - 0 0 7 4 5 4 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA- -FACULTAD DE Q U Í M I C A S P B 8 6 - - 0 0 9 2 5 5 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA- -FACULTAD DE Q U Í M I C A S P B 8 6 - - 0 1 3 7 6 3 
CENTROS U N I V E R S I T A R I O S CAMPO TARRAGONA- -FACULTAD DE Q U Í M I C A S P B 8 6 - 0 4 2 0 5 9 
E S T U D I O GENERAL DE L E R I D A - E X T E N S I O N DE M E D I C I N A P B 8 6 - - 0 6 8 4 8 4 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - - 0 0 5 4 7 7 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - - 0 5 7 3 4 3 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - - 0 0 1 4 8 9 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - - 0 5 8 1 7 5 



F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 1 7 1 7 4 
F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 7 4 4 6 
F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 7 7 4 4 
F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 1 2 1 0 1 
F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P A 8 6 - 0 0 3 0 1 7 9 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P B 8 6 - 0 5 1 4 4 5 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P A 8 6 - 0 0 1 0 1 5 8 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P B 8 6 - 0 5 4 6 7 6 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P A 8 6 - 0 2 9 9 1 8 0 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P A 8 6 - 0 4 8 4 1 6 1 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P B 8 6 - 0 0 3 5 1 1 7 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P B 8 6 - 0 0 3 4 1 0 9 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A P B 8 6 - 0 1 6 0 6 3 
F A C U L T A D D E F I L O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 2 5 2 0 9 
F A C U L T A D D E F Í S I C A P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
F A C U L T A D D E F Í S I C A P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
F A C U L T A D D E G E O G R A F Í A E H I S T O R I A P B 8 6 - 0 4 7 8 2 0 4 
F A C U L T A D D E G E O G R A F Í A E H I S T O R I A P A 8 6 - 0 4 7 5 1 2 3 
F A C U L T A D D E G E O G R A F Í A E H I S T O R I A P B 8 6 - 0 0 3 1 2 0 1 
F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 4 9 1 2 2 
F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 5 0 1 2 2 
F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 2 3 1 2 3 
F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 7 2 . 1 2 5 
F A C U L T A D D E M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 5 2 7 4 
F A C U L T A D D E M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - Ó 2 3 8 1 2 
F A C U L T A D D E M A T E M Á T I C A S P B 8 6 - 0 2 6 9 1 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 5 5 3 4 2 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 2 4 1 0 3 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 5 9 3 1 5 4 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 2 5 5 2 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A ( H O S P I T A L S A N T J O A N ) P B 8 6 - 0 3 1 9 1 1 1 
F A C U L T A D D E P S I C O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 5 6 2 1 1 
F A C U L T A D D E P S I C O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
F A C U L T A D D E P S I C O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 6 4 8 7 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 0 0 2 9 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 5 7 5 5 7 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 0 4 2 7 7 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 5 5 2 7 1 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 0 2 2 6 5 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 5 1 0 6 2 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 O 3 2 2 4 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 2 7 0 6 4 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 1 3 7 6 3 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P B 8 6 - 0 2 7 2 5 3 
F A C U L T A D D E Q U Í M I C A . B A R C E L O N A P A 8 6 - 0 1 3 0 3 2 

J N I V E R S I D A D D E C Á D I Z 
F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 2 5 3 0 
F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 2 4 3 3 

- U N I V E R S I D A D DE C A N T A B R I A 
E S C U E L A T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G . C A M I N O S C A N A L E S Y P U E R T O S P A 8 6 - 0 2 9 6 172 
E S C U E L A T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G . C A M I N O S C A N A L E S Y PUERTOS P A 8 6 - 0 3 0 8 169 



FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 6 2 2 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 4 6 8 2 0 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 0 4 2 3 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 4 6 6 4 7 

U N I V E R S I D A D DE CÓRDOBA 
ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S AGRÓNOMOS P A 8 6 - 0 0 6 8 1 9 6 
ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S AGRÓNOMOS P B 8 6 - 0 5 4 5 1 1 2 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 9 1 1 8 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 6 5 2 4 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 3 2 1 1 9 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 1 4 6 3 5 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 6 5 7 9 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 9 5 8 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 0 4 1 1 0 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 3 1 1 0 7 
FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 1 4 6 3 9 
I N S T I T U T O DE I D I O M A S P A 8 6 - 0 4 6 7 2 1 1 

U N I V E R S I D A D DE EXTREMADURA 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 5 5 6 4 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 6 0 5 1 2 0 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 7 4 9 1 

U N I V E R S I D A D DE GRANADA 
CENTRO OBSERVATORIO U N I V E R S I T A R I O DE LA CARTUJA P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
ESCUELA U N I V E R S I T A R I A E S T U D I O S E M P R E S A R I A L E S . GRANADA P A 8 6 - 0 2 5 1 1 9 2 
FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 2 3 5 1 7 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 4 3 1 1 3 1 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 4 5 8 7 
FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 Ô - 0 3 5 3 3 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 3 5 7 2 2 1 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 4 3 2 2 1 8 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS P B 8 6 - 0 5 8 8 2 0 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 2 5 0 1 3 9 

U N I V E R S I D A D DE LA LAGUNA 
C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O DE LAS PALMAS P A 8 6 - 0 4 7 4 1 6 5 
FACULTAD DE F I L O S O F I A - C . I E N C Í A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 6 0 1 2 1 5 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 4 8 0 2 1 6 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 0 6 8 7 2 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 L 6 9 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 0 8 3 1 0 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 4 5 5 1 6 3 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 0 S 7 6 1 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 3 2 2 6 3 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 6 0 8 7D 

- U N I V E R S I D A D DE LAS I S L A S BALEARES 



F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 7 4 '> •'. 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 3 4 1 9 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P A 8 6 - 0 1 1 0 1 7 8 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 0 2 3 2 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 3 3 1 8 1 

F A C U L T A D D E F I L O S O F Í A Y L E T R A S P B 8 6 - 0 1 3 3 2 0 6 

- U N I V E R S I D A D D E L E Ó N 

F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 0 8 0 1 1 8 

F A C U L T A D D E B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 7 8 1 3 4 

F A C U L T A D D E V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 0 7 7 1 3 5 

F A C U L T A D D E V E T E R I N A R I A P A 8 6 - 0 0 4 3 1 5 2 

- U N I V E R S I D A D D E M A L A G A 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 6 7 4 0 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P A 8 6 - 0 0 8 8 1 7 9 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 9 6 8 1 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 8 1 7 5 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 4 4 •> 1 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 4 7 3 6 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 5 8 1 7 5 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 6 5 7 4 3 

U N I V E R S I D A D D E M U R C I A 

F A C U L T A D D E B I O L O G Í A 

F A C U L T A D D E B I O L O G Í A 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

F A C U L T A D D E L E T R A S 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

F A C U L T A D D E Q U Í M I C A Y 

F A C U L T A D D E Q U Í M I C A Y 

F A C U L T A D D E Q U Í M I C A Y 

F A C U L T A D D E Q U Í M I C A Y 

M A T E M Á T I C A S 

M A T E M Á T I C A S 

M A T E M Á T I C A S 

M A T E M Á T I C A S 

P B 8 6 - 0 4 8 1 1 1 6 

P B 8 6 - - 0 4 1 6 8 8 

P B 8 6 - 0 4 1 5 2 0 8 

P B 8 6 - 0 0 0 4 2 0 7 

P B 8 6 - 0 3 6 4 2 2 0 

P B 8 6 - 0 4 1 3 9 5 

P B 8 6 - 0 3 6 6 3 1 

P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 

P B 8 6 - 0 4 1 1 2 8 

P B 8 6 - 0 0 3 9 65 

U N I V E R S I D A D D E N A V A R R A 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P B 8 6 - 0 4 0 7 9 9 

F A C U L T A D D E C I E N C I A S P A 8 6 - 0 2 6 5 1 3 4 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P A 8 6 - 0 2 6 7 1 5 3 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P A 8 6 - 0 0 4 8 1 4 9 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 4 2 5 1 4 8 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 6 3 1 4 1 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 6 5 1 4 5 

H O S P I T A L C L Í N I C O U N I V E R S I T A R I O P A 8 6 - 0 0 5 4 1 3 8 

U N I V E R S I D A D D E O V I E D O 

E S C U E L A T É C N I C A S U P E R I O R D E I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 4 1 9 1 7 5 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 4 1 1 2 9 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 5 1 1 3 0 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 3 9 1 3 0 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 1 1 1 2 9 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 1 0 1 2 8 

F A C U L T A D D E G E O L O G Í A P B 8 6 - 0 1 5 8 1 2 7 



FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 2 5 4 6 6 

FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 1 6 9 1 6 6 

FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 2 4 0 2 7 

FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 0 9 1 1 8 

FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 1 3 5 1 7 8 

FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 1 3 6 1 8 9 

- U N I V E R S I D A D DE SALAMANCA 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 0 9 8 9 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P A 8 6 - 0 1 0 9 1 3 5 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 2 0 6 3 9 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 5 9 7 8 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 1 5 1 2 7 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 2 1 2 1 0 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 I 3 1 2 6 

FACULTAD DE FARMACIA P A 8 6 - 0 1 0 7 1 0 6 

FACULTAD DE F I L O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 4 7 2 1 4 

FACULTAD DE MEDICINA P B 8 6 - 0 0 0 1 5 0 

FACULTAD DE MEDICINA P B 8 6 - 0 2 1 3 1 3 6 

FACULTAD DE MEDICINA P B 8 6 - 0 2 2 9 1 4 5 

FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 1 1 3 3 5 

FACULTAD DE QUÍMICA P A 8 6 - 0 1 1 1 2 5 

U N I V E R S I D A D DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

COLEGIO U N I V E R S I T A R I O DE LA CORUÑA P B 8 6 - 0 4 0 6 8 0 

COLEGIO U N I V E R S I T A R I O DE V I G O P B 8 6 - 0 4 7 1 1 2 8 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S DE TELECOMUNICACIÓN P A 8 6 - 0 2 2 9 1 8 7 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 2 3 3 1 7 4 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 4 5 3 8 1 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 3 8 1 9 7 

FACULTAD DE FARMACIA P A 8 6 - 0 2 8 8 1 7 7 

FACULTAD DE F I L O L O G Í A P B 8 6 - 0 3 9 1 2 1 3 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
FACULTAD DE F Í S I C A P A 8 6 - 0 2 3 0 1 8 8 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 2 2 7 1 4 1 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 4 5 3 1 4 3 

FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 6 5 1 1 7 

U N I V E R S I D A D DE S E V I L L A 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 2 3 2 1 6 8 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P B 8 6 - 0 3 9 5 1 8 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 2 3 3 1 7 4 

ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 3 1 0 1 8 6 
ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P B 8 6 - 0 1 3 9 1 8 7 

FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 I 6 8 8 7 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 6 6 6 1 1 9 

FACULTAD DE FARMACIA P A 8 6 - 0 2 1 8 6 0 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 5 1 3 1 0 0 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 6 1 1 3 4 

FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 2 3 6 2 6 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 6 8 0 2 1 4 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 3 1 8 2 1 

FACULTAD DE F Í S I C A P A 8 6 - 0 0 8 3 1 7 1 



FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 1 4 4 1 5 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 2 0 5 1 9 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 2 0 7 2 1 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 7 5 9 4 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 6 4 4 5 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 2 5 0 1 0 2 
FACULTAD DE QUÍMICA P B 8 6 - 0 1 4 0 5 5 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P A 8 6 - 0 0 9 8 1 7 6 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 1 3 8 3 7 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 6 5 3 5 7 

U N I V E R S I D A D DE VALENCIA 
COLEGIO U N I V E R S I T A R I O DE CASTELLÓN DE LA PLANA P B 8 6 - 0 2 3 7 6 9 
FACULTAD DE B I O L O G Í A P B 8 6 - 0 5 1 7 9 0 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 2 8 9 3 8 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 5 8 0 1 5 9 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 1 7 2 1 1 L 
FACULTAD DE FARMACIA P B 8 6 - 0 0 6 6 1 1 8 
FACULTAD DE FARMACIA P A 8 6 - 0 2 9 5 1 6 0 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 
FACULTAD DE F Í S I C A P A 8 6 - 0 2 9 2 1 4 
FACULTAD DE F Í S I C A P A 8 6 - 0 1 7 7 1 2 1 
FACULTAD DE F Í S I C A P B 8 6 - 0 2 9 2 1 3 
FACULTAD DE GEOGRAFÍA E H I S T O R I A P A 8 6 - 0 1 7 7 1 2 1 
FACULTAD DE MATEMÁTICAS P B 8 6 - 0 2 9 5 2 0 4 
FACULTAD DE MATEMÁTICAS P B 8 6 - 0 3 1 0 1 1 
FACULTAD DE MATEMÁTICAS P B 8 6 - 0 5 3 6 1 3 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 4 2 8 1 5 1 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 2 7 5 1 3 8 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 6 9 1 6 4 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 7 1 1 6 2 
FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 2 0 9 8 3 
FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 4 7 9 1 
FACULTAD DE P S I C O L O G Í A P B 8 6 - 0 3 1 1 2 1 7 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 2 9 0 5 4 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 2 9 4 5 6 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 4 5 9 3 4 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 4 6 1 6 1 
FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 5 7 8 6 2 

- U N I V E R S I D A D DE V A L L A D O L I D 
COLEGIO U N I V E R S I T A R I O DE 
ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R 
ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE C I E N C I A S 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE M E D I C I N A 
FACULTAD DE M E D I C I N A 

BURGOS 
DE I N G E N I E R O S 
DE I N G E N I E R O S 

I N D U S T R I A L E S 
I N D U S T R I A L E S 

P B 8 6 - 0 0 9 1 

P B 8 6 - 0 3 2 8 

P A 8 6 - 0 2 9 7 

P B 8 6 - 0 3 2 9 

P B 8 6 - 0 3 3 6 

P B 8 6 - 0 3 3 1 

P B 8 6 - 0 3 1 3 

P B 8 6 - Q 1 4 5 

P B 8 6 - 0 3 3 3 

P B 8 6 - 0 3 2 6 

P B 8 6 - 0 3 2 5 

P B 8 6 - 0 3 3 8 

1 3 3 
2 9 
1 8 6 
6 7 

2 
2 2 
1 1 
6 8 
2 0 3 
8 3 
9 4 
7 4 



FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 3 1 2 3 8 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 8 7 1 5 9 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 1 8 2 1 0 8 

- U N I V E R S I D A D 1 DE ZARAGOZA 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 0 2 8 1 7 0 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 4 1 7 1 2 5 

FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 4 1 1 1 5 2 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 0 8 4 1 3 1 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 8 1 1 2 4 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 8 4 2 9 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 8 3 3 3 

FACULTAD DE C I E N C I A S ECONÓMICAS Y E M P R E S A R I A L E S P B 8 6 - 0 1 8 0 1 9 4 

FACULTAD DE M E D I C I N A P B 8 6 - 0 1 3 6 1 5 5 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 4 1 0 1 4 2 

FACULTAD DE M E D I C I N A P A 8 6 - 0 0 7 8 1 6 3 

FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 1 8 2 1 3 7 

FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P A 8 6 - 0 1 1 4 1 3 7 

FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 1 7 9 7 5 

FACULTAD l)K V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 5 1 5 49 

FACULTAD DE V E T E R I N A R I A P B 8 6 - 0 5 3 2 1 3 6 

U N I V E R S I D A D DEL P A Í S VASCO / EUSKAL H E R R I K O U N I B E R T S I T A T E A 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 1 9 2 7 8 

FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 1 4 7 1 6 8 

FACULTAD DE C I E N C I A S P A 8 6 - 0 1 0 4 1 6 7 

FACULTAD : i k DERECHO P B 8 6 - 0 4 7 7 2 0 8 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 2 2 2 2 2 3 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 6 3 1 2 2 2 

FACULTAD DE Q U Í M I C A P B 8 6 - 0 2 5 7 58 

I N S T I T U T O DE ECONOMÍA P U B L I C A P B 8 6 - 0 2 5 8 1 9 5 

U N I V E R S I D A D N A C I O N A L DE EDUCACIÓN A D I S T A N C I A 

FACULTAD DE C I E N C I A S P B 8 6 - 0 6 5 1 17 

FACULTAD »!•: C I E N C I A S P B 8 6 - 0 5 6 6 5 9 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A - C I E N C I A S DE LA EDUCACIÓN P B 8 6 - 0 5 8 7 1 

FACULTAD DE P S I C O L O G I A P B 8 6 - 0 5 I 9 2 1 8 

U N I V E R S I D A D P O L I T E C N I C A DE CATALUÑA 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE 

ESCUELA U N I V E R S I T A R I A DE OPT 

I N S T I T U T O DE I N V E S T I G A C I Ó N T 

I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS 

I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS 

I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS 

I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS 

I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS 

I N G E N I E R O S DE T E L E C O M U N I C A C I Ó N 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I C A 

E X T I L Y COOPERACIÓN I N D U S T R I A L 

P B 8 6 ' - 0 3 7 9 1 7 3 

PB86- - 0 5 9 3 1 5 4 

P B 8 6 - 0 4 1 8 1 3 3 

P B 8 6 - 0 2 9 9 1 7 3 

P A 8 6 - 0 1 9 5 1 7 1 

PB86- - 0 2 6 1 1 8 2 

PB86- - 0 3 4 8 3 

P A 8 6 - 0 2 1 8 60 

PA8 6 - 0 2 1 8 6 0 

PA8 6 - 0 1 9 3 1 7 5 

PA86- - 0 1 9 1 1 6 7 

P B 8 6 - 0 6 5 0 2 2 

PA86- - 0 2 2 4 1 9 0 



- U N I V E R S I D A D P O L I T E C N I C A DE MADRID 
2SCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G . CAMINOS CANALES Y PUERTOS P B 8 6 - - 0 4 9 4 1 8 4 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S AERONÁUTICOS P B 8 6 - - 0 4 9 7 1 6 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S AERONÁUTICOS P A 8 6 - - 0 3 7 0 1 8 3 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S AGRÓNOMOS P B 8 6 - - 0 5 4 5 1 1 2 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S DE MONTES P A 8 6 - - 0 3 5 9 1 1 7 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S DE TELECOMUNICACIÓN P B 8 6 - - 0 5 4 0 7 1 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P B 8 6 - - 0 5 3 8 1 2 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - - 0 3 2 1 1 8 5 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - - 0 4 1 9 1 7 5 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - - 0 4 0 4 8 
ESCUELA T E C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - - 0 4 7 1 8 
ESCUELA T E C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - - 0 2 5 7 1 6 9 

- U N I V E R S I D A D P O L I T É C N I C A DE VALENCIA 
ESCUELA T É C N I C A SUPERIOR DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 2 9 7 1 8 6 
ESCUELA T É C N I C A S U P E R I O R DE I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S P A 8 6 - 0 2 9 0 1 7 2 

- U N I V E R S I D A D P O N T I F I C I A DE COMILLAS 
FACULTAD DE ECONÓMICAS Y E M P R E S A R I A L E S ( I C A D E ) P B 8 6 - - 0 6 0 0 1 9 6 
FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS P B 8 6 - - 0 1 4 9 2 0 9 
I N S T I T U T O DE I N V E S T I G A C I Ó N TECNOLÓGICA P A 8 6 - - 0 3 5 7 1 8 1 

- U N I V E R S I D A D P O N T I F I C I A DE SALAMANCA 
FACULTAD DE F I L O L O G Í A B Í B L I C A T R I L I N G Ü E 
FACULTAD DE F I L O L O G Í A B Í B L I C A T R I L I N G Ü E 

P B 8 6 - 0 5 8 8 
P B 8 6 - 0 5 8 8 

2 0 5 
2 0 5 



NOMENCLATURA ENTERNAdONAL 
DE LA UNESCO PARA LOS CAMPUS 
DE CIENCIA Y TECNOLOGÌA. 
SECUNDA VERSION EN ESPAÌÌOL 





T A B L A D E C A M P O S C I E N T Í F I C O S 

11. Lógica 
12. Matemáticas 
21. Astronomía y Astrofísica 

22. Física 

23. Química 
24. Ciencias de la vida 

25. Ciencias de la tierra y del espacio 

31. Ciencias agrarias 

32. Ciencias médicas 

33. Ciencias tecnológicas 

51. Antropología 

52. Demografía 

53. Ciencias económicas 
54. Geografía 
55. Historia 
56. Ciencias jurídicas y Derecho 
57. Lingüística 

58. Pedagogía 

59. Ciencia política 

61. Psicología 

62. Ciencias de las artes y las letras 

63. Sociología 
71 . Etica 
72. Filosofía 



11 LÓGICA 

1101 Aplicaciones de la lógica 

1102 Lógica deductiva 

01 Analogía 
02 Algebra de Boole 
03 Lógica formal 
04 Lenguajes formalizados 
05 Sistemas formales 
06 Fundamentos de 

matemáticas 
07 Generalización 
08 Lógica matemática 
09 Lógica modal 
10 Teoría de modelos 
11 Teoría de pruebas 
12 Cálculo proposicional 
13 Funciones recursivas 
14 Lógica simbólica 
15 Teoría de lenguajes 

formales 
99 Otras (especificar) 

1103 Lógica general 

1104 Lógica inductiva 

01 Inducción 
02 Intuicionismo 
03 Probabilidad (ver 1208) 
99 Otras (especificar) 

1105 Metodología 

01 Método científico 
99 Ctras (especificar) 

1199 Otras especialidades 
relativas a la lógica 
(especificar) 

12 MATEMÁTICAS 

1201 Algebra 

01 Geometría algebraica 
02 Teoría axiomática de 

conjuntos 
03 Teoría de categorías 
04 Algebra diferencial 
05 Campos, anillos, 

álgebras 
06 Grupos, generalidades 
07 Algebra homológica 

08 Retículos 
09 Algebra de Lie 
10 Algebra lineal 
11 Teoría de matrics 
12 Algebras no asociativas 
13 Polinomios 
14 Teoría de la 

representación 
99 Otras (especificar) 

1202 Análisis y análisis 
funcional 

01 Algebra de operadores 
02 Teoría de la 

aproximación 
03 Algebras y espacios de 

Banach 
04 Cálculo de variaciones 
05 Análisis combinatorio 
06 Convexidad, 

desigualdades 
07 Ecuaciones en 

diferencias 
08 Ecuaciones funcionales 
09 Funciones de una 

variable compleja 
10 Funciones de variables 

reales 
11 Funciones de varias 

variables complejas 
12 Análisis global 
13 Análisis armónico 
14 Espacios de Hilbert 
15 Ecuaciones integrales 
16 Transformadas integrales 
17 Medida, integración, 

área 
18 Cálculo operacional 
19 Ecuaciones diferenciales 

ordinarias 
(ver 1206.12) 

20 Ecuaciones diferenciales 
en derivadas 
parciales (ver 1206.13) 

21 Teoría de potencial 
22 Series, sumabilidad 
23 Funciones especiales 
24 Funciones subarmónicas 
T5 F.spacios lineales 

topolóe i eos 
26 Series e integrales 

trigonométricas 
99 Otras (especificar! 

1203 Ciencia de los 
ordenadores 

(ver 3309) 



01 Contabilidad 

02 Lenguajes algorítmicos 
03 Cálculo analógico 
0 4 Inteligencia artificial 
0 5 Sistemas automatizados 

de producción 
0 6 Sistemas automatizados 

de control de calidad 
07 Modelos causales 
08 Código y sistemas de 

codificación 

09 Diseño con ayuda de 
ordenador (ver 3304.06) 

10 Enseñanza con ayuda de 
ordenador 

11 Logicales de ordenadores 

12 Bancos de datos 
13 Cálculo digital 
14 Sistemas de control del 

entorno 

15 Heurística 
16 Cálculo híbrido 

17 Informática 
18 Sistemas de información, 

diseño y componentes 

19 Control de inventarios 

20 Sistemas de control 
médico 

21 Sistemas de navegación y 
telemetría del espacio 

22 Sistemas de control de 
producción 

23 Lenguajes de programa
ción (ver 5701.04} 

24 Teoría de la 
programación 

25 Diseño de sistemas 
sensores 

26 Simulación 

99 Otras (especificar) 

1204 Geometría 

01 Geometría afín 

02 Variedades complejas 

03 Dominios convexos 
04 Geometría diferencial 

05 Problemas de contorno 

06 Geometría euclídea 

07 Geometrías finitas 
08 Fundamentos 

09 Geometrías no euclideas 
10 Geometría proyectiva 

11 Geometría de Riemann 

12 Análisis tensorial 
99 Otras (especificar) 

1205 Teoría de números 

01 Teoría algebraica de los 
números 

0 2 Teoría analítica de los 
números 

03 Problemas diofánticos 
04 Teoría elemental de los 

númeroB 
05 Geometría de los números 
99 Otras (especificar) 

1206 Análisis numérico 

01 Construcción de 
algoritmos 

02 Ecuaciones diferenciales 

03 Análisis de errores 
04 Ecuaciones funcionales 

05 Ecuaciones integrales 

06 Ecuaciones 
integro-diferenciales 

07 Interpolación, 
aproximación y ajuste 
de curvas 

08 Métodos iterativos 

09 Ecuaciones lineales 
10 Matrices 
11 Diferenciación numérica 

12 Ecuaciones diferenciales 
ordinarias 

(ver 1202.19) 
13 Ecuaciones diferenciales 

en derivadas 
parciales (ver 1202.20) 

14 Cuadratura 
99 Otras (especificar) 

1207 Investigación operativa 

01 Análisis de actividades 

02 Sistemas de control 
03 Cibernética 

04 Distribución y 
transporte 

05 Programación dinámica 

06 Teoría de juegos (ver 
1209.04) 

07 Programación entera 

08 Inventarios 
09 Programación lineal 

10 Redes de flujo 
11 Programación no lineal 

12 Colas 
13 Planificación 
14 Formulación de sistemas 
15 Fiabilidad de sistemas 
99 Otras (especificar) 



1206 Probabilidad 

(ver 1104.03) 

01 Matemáticas actuariales 

(mercantiles) 

02 Teoría analítica de la 
probabilidad 

03 Aplicación de la 
probabilidad 

04 Fundamentos de la 
probabilidad 

05 Teoremas del límite 
06 Procesos de Markov 

07 Plauslbilidad 

08 Procesos estocásticos 
(ver 1209.11) 

09 Probabilidad subjetiva 
99 Otras (especificar) 

1209 Estadística 

(ver 5207.10, 6105.04 

y 6305.03) 

01 Estadística analítica 

02 Cálculo en estadística 

03 Análisis de datos 

04 Teoría y procesos de 
decisión (ver 1207.06) 

05 Análisis y diseño de 
experimentos 

06 Métodos de distribución 
libre y 

no paramétrica 
07 Teoría de la distribu

ción y probabilidad 

08 Fundamentos de la 
inferencia estadística 

09 Análisis muítivariante 

10 Teoría y técnicas de 
muestreo 

11 Teoría estocástica y 
análisis de series 
temporales (ver 1208.08) 

12 Técnicas de asociación 
estadística 

13 Técnicas de inferencia 
estadística 

14 Técnicas de predicción 
estadística 

15 Series temporales 
99 Otras (especificar) 

1210 Topología 

01 Espacios abstractos 
02 Cohomología 
03 Variedades diferenciales 

04 Espacios fibrados 
05 Topología general 

06 Homología 

07 Homotopía 
08 Grupos de Lie 

09 Topología lineal de 
entornos 

10 Topología cuasilineal 

11 Topología tridimensional 
12 Grupos topológicos 

13 Dinámica topològica 

14 Recubrimientos 
topológicos 

15 Variedades topológicas 

16 Grupos de transformación 

99 Otras (especificar) 

1299 Otras especialidades 
matemáticas 
(especificar) 

21 ASTRONOMIA Y 

ASTROFISICA 

2101 Cosmología y cosmogonía 

01 Estrellas dobles 

02 Enjambres o Cúmulos 
0 3 Rayos Cósmicos (ver 

2501.15) 

04 Galaxias 
05 Gravitación (ver 

2212.05) 

06 Nebulosas 

07 Novas 
08 Pulsares 

09 Ouasares 
10 Estrellas 
11 Evolución estelar y 

diagrama HR 

12 Composición estelar 

13 Super-novas 

14 Estrellas variables 

15 Fuentes de Rayos X (ver 
2202.12) 

99 Otras (especificar) 

2 1 0 2 Medio interplanetario 
(ver 2512 y 3324) 

01 Campos interplanetarios 

02 Materia interplanetaria 

03 Partículas 
interplanetarias 

99 Otras (especificar) 



21C3 As t ronomía ó p t i c a 
(ver 2209) 

0 1 As t ronomía de p o s i c i ó n 
(ver 2 5 0 4 . 0 1 ) 

02 T e l e s c o p i o s ( ve r 
3 3 1 1 . 1 1 ) 

03 E s p e c t r o s c o p i a 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2104 P l a n e t o l o g í a 
(2512 y 3324) 

0 1 Cometas 
02 M e t e o r i t o s 
03 A tmós fe ra p l a n e t a r i a 
04 G e o l o g í a p l a n e t a r i a 
05 F í s i c a p l a n e t a r i a 
06 Campos m a g n é t i c o s 

p l a n e t a r i o s 
07 P l a n e t a s 
08 S a t é l i t e s 
09 T e c t i t a s 
10 La Luna 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2105 R a d i o a s t r o n o m í a 
( v e r 2 2 C 2 . 0 9 I 

0 1 Antenas ( v e r 3 3 0 7 . 0 1 ) 
02 R a d i o t e l e s c o p i o s 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 . 0 G S i s t e m a s o l a r 

0 1 E n e r g í a s o l a r ( v e r 
3 3 2 2 . 0 5 ) 

02 F í s i c a s o l a r 
03 V i e n t o s o l a r ( v e r 

2 5 0 1 . 2 4 ) 
04 E l S o l 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2199 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 
a s t r o n ó m i c a s 
( e s p e c i f i c a r ) 

22 F Í S I C A 

2201 A c ú s t i c a 

0 1 P r o p i e d a d e s a c ú s t i c a s de 
l o s s ó l i d o s 

0 2 A c ú s t i c a a r q u i t e c t ó n i c a 
03 F í s i c a de l a a u d i c i ó n 

( ve r 2 4 1 1 . 1 3 ) 

04 F í s i c a de l a música ( ve r 
6 2 0 3 . 0 6 ) 

0 5 Ru ido ( ve r 2501 .04) 
06 Ondas de choque 
07 Sonar ( ve r 3307 .15) 
08 F í s i c a de l a d i c c i ó n 

( ve r 5 7 0 1 . 1 0 y 5705 .06) 
09 U l t r a s o n i d o s (ver 

3 3 0 7 . 2 2 ) 
10 S o n i d o s s u b a c u á t i c o s 

( ve r 2 5 1 0 . 1 1 ) 
11 V i b r a c i o n e s (ver 

3 3 0 1 . 1 1 ) 
99 O t ras ( e s p e c i f i c a r ) 

2202 E lec t romagne t i smo 

0 1 C o n d u c t i v i d a d 
02 Magn i tudes e l é c t r i c a s y 

su medida 
03 E l e c t r i c i d a d 
04 Ondas e l ec t r omagné t i cas 

( ve r 2 2 1 2 . 1 3 ) 
05 Rayos gamma 
06 R a d i a c i ó n i n f r a r r o j a , 

v i s i b l e y u l t r a v i o l e t a 
( ve r 2 2 0 9 . 0 9 , 2209 .22 y 
2 2 0 9 . 2 3 ) 

07 I n t e r a c c i ó n de ondas 
e l ec t r omagné t i cas 
con l a mate r ia 

08 Magnet ismo 
09 P r o p a g a c i ó n de ondas 

e l e c t r o m a g n é t i c a s 
( ve r 2105) 

10 Rad ioondas y microondas 
( ve r 3 3 0 7 . 0 8 , 
3 3 0 7 . 1 1 y 12) 

11 S u p e r c o n d u c t i v i d a d (ver 
2 2 1 1 . 2 7 ) 

12 Rayos X ( v e r 2 1 0 1 . 1 5 y 
3 3 0 7 . 2 3 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2203 E l e c t r ó n i c a 
(ver 3307) 

01 C i r c u i t o s (ver 3307 .03) 
02 E lementos de c i r c u i t o s 

( ve r 3 3 0 7 . 0 3 ) 
03 V á l v u l a s e l e c t r ó n i c a s 

( ve r 3 3 0 7 . 0 5 ) 
04 M i c r o s c o p í a e l e c t r ó n i c a 
05 E s t a d o s e l e c t r ó n i c o s 

( ve r 2 2 1 1 . 1 0 ) 
06 T r a n s p o r t e de e l e c t r o n e s 

( ve r 2 2 1 1 . 1 1 ) 



07 C i r c u i t o s i n t e g r a d o s 
( ve r 3307 .03 ) 

08 F o t o e l e c t r i c i d a d (ver 
3 3 0 7 . 0 9 ) 

09 P i e z o e l e c t r i c i d a d 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2204 F í s i c a d> f l u i d o s 

0 1 C o l o i d e s ( ve r 2210 .04 ) 
02 D i s p e r s i o n e s 
03 F l u j o de f l u i d o s 
04 Mecén ica de f l u i d o s ( ve r 

2 2 0 5 . 0 4 ) 
05 G a s e s 
06 Fenómenos de a l t a 

p r e s i ó n ( ve r 2 2 1 0 . 1 5 y 
2 2 1 3 . 0 3 ) 

07 I o n i z a c i ó n 
08 L í q u i d o s ( ve r 2 2 1 0 . 1 8 ) 
09 Dinámica de f l u i d o s 

map.nét i c o s 
( M a g n e t o f l u i d o d i n á m i c a ) 

10 F í s i c a de p lasmas (ver 
2 2 0 8 . 0 9 ) 

11 F l u i d o s c u á n t i c o s 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

22C5 Mecán ica 

01 Mecán ica a n a l í t i c a 
02 Mecán ica de medios 

c o n t i n u o s 
03 E l a s t i c i d a d 
04 Mecán ica de f l u i d o s (ver 

2 2 0 4 . 0 4 ) 
05 F r i c c i ó n ( v e r 2 2 1 1 . 3 0 ) 
06 T e o r í a de muchos cuerpos 
07 Medida de p rop iedades 

™»cán i cas 
ra ~: •>.-. i i r i rUH 
9 9 Mecán ica de s ó l i d o s 
1C Mecán ica e s t a d í s t i c a 

(ver \?09) 
90 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2296 F í s i c a mo lecu la r 

01 R a d i c a l e s l i b r e s (ver 
2 3 0 6 . 0 9 ) 

02 M o l é c u l a s i n o r g á n i c a s 
0 3 Macromo lécu las 
04 M o l é c u l a s mesón i cas y 

muón icas 
0 5 Haces mo lecu la res 
06 I o n e s mo lecu la res 
C ? E s p e c t r o s c o p i a mo lecu la r 

( ve r 2 2 1 0 . 2 0 1 

08 E s t r u c t u r a mo lecu la r 
09 M o l é c u l a s o r g á n i c a s 
10 P o l í m e r o s 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ! 

2207 F í s i c a atómica y nuc lea r 
(ver 33rO) 

0 1 Haces a tómicos 
02 I o n e s a tómicos 
03 F í s i c a atómica 
04 Átomos con Z mayor que 2 
0 5 P r o c e s o s de c o l i s i ó n 
06 Haces de e l e c t r o n e s 
07 Resonanc ia paramagnét ica 

e l e c t r ó n i c a 
08 R e s o n a n c i a de s p í n 

e l e c t r ó n i c o 
09 C o n v e r s i ó n de e n e r g í a 
10 F i s i ó n ( n u c l e a r ) (ver 

3 3 2 0 . 0 4 ) 
11 Átomo de h e l i o 
12 Átomo de h id rógeno 
13 I s ó t o p o s (ver 2 3 0 5 . 0 6 y 

07 y 3 3 2 0 . 0 1 y 02) 
14 D e s i n t e g r a c i ó n nuc lea r 
15 E n e r g í a nuc lea r 
16 Resonanc ia magnét ica 

n u c l e a r 
17 R e a c c i ó n nuc lea r y 

d i s p e r s i ó n 
18 Reac to res n u c l e a r e s ( ve r 

3 3 2 0 . 0 4 y 05) 
19 E s t r u c t u r a nuc lea r 
20 R a d i o i s ó t o p o s (ver 

3 3 2 0 . 0 1 y 02) 
2 1 F u s i ó n termonuc lear (ver 

2 2 0 8 . 0 3 , 3320 .05 ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

220P Nuc león i ca 

01 M a n i p u l a c i ó n de haces 
02 Fuen tes de haces 
03 R e a c t o r e s de f u s i ó n (ver 

2 2 0 7 . 2 1 y 3 3 2 0 . 0 5 ) 
04 N ú c l e o s 
05 A c e l e r a d o r e s de 

par t í c u l a s 
06 D e t e c t o r e s de p a r t í c u l a s 
07 F í s i c a de p a r t í c u l a s 

( ve r 2212.02) 
96 Fuentes de p a r t í c u l a s 
9P Con f inamien to de p l a s - a 

(ver 2 2 0 4 . 1 0 ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ' 



2209 Óptica 
(ver 3311.11) 

01 Espectroscopia de 
absorción (ver 2301.01) 

02 Cinematografía (ver 
3325.03 y 6203.01) 

03 Colorimetría 
04 Espectroscopia de 

emisión (ver 2301.05) 
05 Fibras ópticas 
06 Óptica geométrica 
07 Holografía 
08 Iluminación (ver 

3306.04) 
09 Radiación infrarroja 

(ver 2202.06) 
10 Láseres (ver 3307.07) 
11 Luz (ver 2209.23 y 24) 
12 Microscopios (ver 

2301.12) 
13 Óptica no lineal 
14 Propiedades ópticas de 

los sólidos 
(ver 2211.24) 

15 Optometría 
16 Instrumentos 

fotográficos (ver 
331.1.12) 

17 Fotografía (ver 6203.08) 
18 Fotometría 
19 Óptica física 
20 Radiometría 
21 Espectroscopia (ver 

2301) 
22 Radiación ultravioleta 

(ver 2202.06) 
23 Radiación visible (ver 

2202.06, 2209.11, 
2212.11) 

24 Física de la visión 
(ver 2209.11 y 2411.15) 

99 Otras (especificar) 

2210 Química física 

01 Catálisis 
02 Equilibrio químico y de 

fase 
03 Cinética química 
04 Química de coloides (ver 

2204.01) 
05 Electroquímica (ver 

3303.09, 3315.03 y 
3316.04) 

06 Electrolitos 
07 Espectroscopia 

electrónica (ver 2203) 

08 Emulsiones 
09 Transferencia de energía 
10 Reacciones rápidas y 

explosivos 
11 Llamas (ver 3303.06) 
12 Teoría de las células de 

combustible 
13 Sales fundidas 
14 Física de la fase 

gaseosa 
15 Química de las altas 

temperaturas 
(ver 2204.06 y 2213.04) 

16 Química de interfases 
17 Intercambio iónico 
18 Física del estado 

líquido (ver 2204.08) 
19 Fenómenos de membrana 
20 Espectroscopia molecular 

(ver 2206.07) 
21 Equilibrio de fases 
22 Fotoquímica 
23 Teoría cuántica (ver 

2212.12) 
24 Radioquímica 
25 Procesos de relajación 
26 Fenómenos de dispersión 
27 Estados de la materia 
28 Química del estado 

sólido 
29 Física del estado sólido 

(ver 2211) 
30 Soluciones 
31 Termoquímica 
32 Termodinámica (ver 2213) 
33 Fenómenos de transporte 
34 Teoría de la valencia 
99 Otras (especificar) 

2211 Física del estado sólido 
(ver 2210.29) 

01 Aleaciones 
02 Materiales compuestos 
03 Crecimiento de cristales 
04 Cristalografía 
05 Estructura cristalina 
06 Dendritas 
07 Dieléctricos 
08 Difusión en sólidos 
09 Propiedades de 

portadores electrónicos 
10 Estados electrónicos 

(ver 2203.05) 
11 Propiedades de 

transporte de electrones 
(ver 2203.06) 

12 Imperfecciones 



1 3 I n t e r a c c i ó n d e l a 

r a d i a c i ó n c o n l o s 

s ó l i d o s 

1 4 I n t e r f a s e s 

1 5 M e c á n i c a d e r e d e s 

1 6 L u m i n i s c e n c i a 

1 7 P r o p i e d a d e s m a g n é t i c a s 

1 8 R e s o n a n c i a m a g n é t i c a 

1 9 P r o p i e d a d e s m e c á n i c a s 

2 0 C o n d u c t o r e s m e t á l i c o s 

2 1 M e t a l u r g i a 

2 2 M e t a l o g r a f í a 

2 3 E s t a d o s n o c r i s t a l i n o s 

2 4 P r o p i e d a d e s ó p t i c a s ( v e r 

2 2 0 9 . 1 4 ) 

2 5 S e m i c o n d u c t o r e s ( v e r 

3 3 0 7 . 1 4 ) 

2 6 D i s p o s i t i v o s d e e s t a d o 

s ó l i d o ( v e r 3 3 0 7 . 1 9 ) 

2 7 S u p e r c o n d u c t o r e s ( v e r 

2 2 0 2 . 1 1 ) 

2 8 S u p e r f i c i e s 

2 9 P r o p i e d a d e s t é r m i c a s d e 

l o s s ó l i d o s 

3 0 T r i b o l o g í a ( v e r 2 2 0 5 . 0 5 

y 3 3 1 0 . 0 4 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 2 1 2 F í s i c a t e ó r i c a 

0 1 C a m p o s e l e c t r o m a g n é t i c o s 

0 2 P a r t í c u l a s e l e m e n t a l e s 

( v e r 2 2 0 8 . 0 7 ) 

0 3 E n e r g í a ( f í s i c a ) 

0 4 C a m p o s 

0 5 G r a v i t a c i ó n ( v e r 2 1 0 1 . 0 5 

y 2 5 0 7 . 0 2 ) 

0 6 C a m p o s g r a v i t a c i o n a l e s 

0 7 G r a v i t o n e s 

0 8 H a d r o n e s 

0 9 L e p t o n e s 

1 0 M a s a 

1 1 F o t o n e s ( v e r 2 2 0 9 . 2 3 ) 

1 2 T e o r í a c u á n t i c a d e 

c a m p o s ( v e r 2 2 1 0 . 2 3 ) 

1 3 R a d i a c i ó n 

( e l e c t r o m a g n é t i c a ) ( v e r 

2 2 0 2 . 0 4 ) 

1 4 T e o r í a d e l a r e l a t i v i d a d 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 2 1 3 T e r m o d i n á m i c a 

0 1 C a m b i o s d e e s t a d o 

0 2 F í s i c a d e l a t r a n s m i s i ó n 

d e l c a l o r 

0 3 A l t a s p r e s i o n e s ( v e r 

2 2 0 4 . 0 6 y 2 2 1 0 . 1 5 ) 

0 4 A l t a s t e m p e r a t u r a s ( v e r 

2 2 1 0 . 1 5 ) 

0 5 T e o r í a c i n é t i c a 

0 6 B a j a s t e m p e r a t u r a s ( v e r 

3 3 2 8 . 2 6 ) 

0 7 C a m b i o d e f a s e 

0 8 T é c n i c a s d e m e d i d a d e l 

c a l o r 

0 9 E q u i l i b r i o s 

t e r m o d i n á m i c o s 

1 0 R e l a c i o n e s 

t e r m o d i n á m i c a s 

1 1 F e n ó m e n o s de t r a n s p o r t e 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 2 1 4 U n i d a d e s y c o n s t a n t e s 

0 1 C o n s t a n t e s f í s i c a s 

0 2 M e t r o l o g í a 

0 3 P a t r o n e s 

0 4 C a l i b r a c i ó n de u n i d a d e s 

0 5 C o n v e r s i ó n de u n i d a d e s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 2 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

f í s i c a s 

( e s p e c i f i c a r ) 

2 3 Q U Í M I C A 

2 3 0 1 Q u í m i c a a n a l í t i c a 

0 1 E s p e c t r o s c o p i a d e 

a b s o r c i ó n ( v e r 2 2 0 9 . 0 1 ) 

0 2 A n á l i s i s b i o q u í m i c o 

0 3 A n á l i s i s c r o m a t o g r á f i c o 

0 4 A n á l i s i s e l e c t r o q u í m i c o 

0 5 E s p e c t r o s c o p i a d e 

e m i s i ó n ( v e r 2 2 0 9 . 0 4 ) 

0 6 F l u o r i m e t r í a 

0 7 G r a v i m e t r í a 

0 8 E s p e c t r o s c o p i a d e 

i n f r a r r o J o s 

0 9 E s p e c t r o s c o p i a de 

r e s o n a n c i a m a g n é t i c a 

1 0 E s p e c t r o s c o p i a d e m a s a s 

1 1 A n á l i s i s m i c r o q u í m i c o 

1 2 M i c r o s c o p í a ( v e r 

2 2 0 9 . 1 2 ) 

1 3 E s p e c t r o s c o p i a d e 

m i c r o o n d a s 

1 4 F o s f o r i m e t r í a 

1 5 A n á l i s i s d e p o l í m e r o s 

( v e r 2 3 0 4 . 1 6 ) 

1 6 A n á l i s i s r a d i o q u í m i c o 

1 7 E s p e c t r o s c o p i a R a m a n 

1 8 M é t o d o s t e r m o a n á l i t i c o s 

1 9 V o l u m e t r í a 



2 0 E s p e c t r o s c o p i a d e R a y o s 

X 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 3 0 2 B i o q u í m i c a 

( v e r 2 3 0 6 ) 

0 1 A l c a l o i d e s 

0 2 A m i n o á c i d o s 

0 3 A n t i m e t a b o l i t o s 

0 4 G e n é t i c a b i o q u í m i c a 

0 5 B i o s í n t e s i s 

0 6 O i m i o t e r a p i a 

0 7 Q u í m i c a c l í n i c a 

0 8 C o e n z i m a s 

0 9 E n z i m o l o g í a 

1 0 A c e i t e s e s e n c i a l e s 

1 1 Á c i d o s g r a s o s 

1 2 F e r m e n t a c i ó n ( v e r 

3 3 0 2 . 0 2 y 3 3 0 9 . 0 1 ) 

1 3 R e g u l a c i ó n p o r 

r e t r o a l i m e n t a c i ó n 

1 4 G l ú c i d o s ( v e r 2 3 0 4 . 1 9 , 

2 3 0 6 . 0 6 y 3 3 0 9 . 2 6 ) 

1 5 H o r m o n a s 

1 6 I n m u n o q u í m i c a ( v e r 

2 4 1 2 . 0 7 , 3 2 0 7 . 1 0 

y 3 2 0 8 . 0 5 ) 

1 7 M e t a b o l i s m o 

i n t e r m e d i a r i o 

1 8 L í p i d o s ( v e r 3 3 0 9 . 2 8 ) 

1 9 P r o c e s o s m e t a b ó l i c o s 

2 0 Q u í m i c a m i c r o b i o l ó g i c a 

( v e r 3 3 0 2 . 0 3 ) 

2 1 B i o l o g í a m o l e c u l a r ( v e r 

2 4 1 5 ) 

2 2 F a r m a c o l o g í a m o l e c u l a r 

( v e r 3 2 0 9 ) 

2 3 Á c i d o s n u c l e i c o s 

2 4 P é p t i d o s 

2 5 F o t o s í n t e s i s 

2 6 B i o q u í m i c a f í s i c a 

2 7 P r o t e í n a s ( v e r 2 3 0 4 . 1 8 y 

3 3 0 9 . 2 1 ) 

2 8 A l m i d ó n ( v e r 3 3 0 9 . 2 4 ) 

2 9 E s t e r o i d e s ( v e r 2 3 0 6 . 1 7 ) 

3 0 T e r p e n o s 

3 1 O l i g o e l e m e n t o s ( v e r 

3 2 0 6 . 1 4 ) 

3 2 V i t a m i n a s ( v e r 3 2 0 6 . 1 5 ) 

3 3 C e r a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

Г З С З Q u í m i c a i n o r g á n i c a 

( v e r 3 3 0 3 ) 

0 1 Q u í m i c a d e l o s a c t í n i d o s 

0 2 E l e m e n t o s 

a l c a l i n o t é r r e o s 

0 3 E l e m e n t o s a l c a l i n o s 

0 4 C o m p u e s t o s d e b o r o 

0 5 C a r b o n o 

0 6 C o m p u e s t o s d e c l o r o 

0 7 C o m p u e s t o s d e 

c o o r d i n a c i ó n 

0 8 C o m p u e s t o s d e f i c i e n t e s 

d e e l e c t r o n e s 

0 9 E l e m e n t o s 

e l e c t r o p o s i t i v o s 

1 0 C o m p u e s t o s d e f l ú o r 

1 1 G e r m á n i o 

1 2 G r a f i t o 

1 3 H a l ó g e n o s 

1 4 H i d r ó g e n o 

1 5 H i d r u r o s 

1 6 M e c a n i s m o s d e l a s 

r e a c c i o n e s 

i n o r g á n i c a s 

1 7 C o m p u e s t o s d e p l o m o 

1 8 M e t a l e s 

1 9 A l q u i l o s m e t á l i c o s 

2 0 C o m p u e s t o s d e l n i t r ó g e n o 

2 1 C o m p u e s t o s 

o r g a n o m e t á l i c o s ( v e r 

2 3 0 6 . 1 1 ) 

2 2 C o m p u e s t o s d e f ó s f o r o 

2 3 Q u í m i c a d e l o s p i g m e n t o s 

2 4 T i e r r a s r a r a s 

2 5 C o m p u e s t o s d e s o d i o 

2 6 E s t r u c t u r a d e l o s 

c o m p u e s t o s i n o r g á n i c o s 

2 7 C o m p u e s t o s d e a z u f r e 

2 8 E l e m e n t o s s i n t é t i c o s 

2 9 E l e m e n t o s d e t r a n s i c i ó n 

3 0 E l e m e n t o s t r a n s u r á n i d o s 

3 1 Q u í m i c a d e l a g u a ( v e r 

2 5 0 8 . 1 1 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 3 0 4 Q u í m i c a m a c r o m o l e c u l a r 

0 1 P l á s t i c o s c e l u l a r e s 

C 2 C e l u l o s a 

0 3 P o l í m e r o s c o m p u e s t o s 

0 4 E l a s t ó m e r o s 

0 5 G o m a s 

0 6 P o l í m e r o s d e a l t o p e s o 

m o l e c u l a r 

0 7 P o l í m e r o s i n o r g á n i c o s 

0 8 M a c r o m o l é c u l a s 

0 9 M o d i f i c a c i ó n d e 

m a c r o m o l é c u l a s 

1 0 Q u í m i c a d e monómeros 
1 1 F i b r a s n a t u r a l e s 



12 Pol ímero» r e t i c u l a d o s 
13 P o l i e l e c t r o l i t o s 
14 P o l i é s t e r e s 
15 P o l l e t i l e n o 
16 A n á l i s i s de p o l í m e r o s 

( v e r 2 3 0 1 . 1 5 ) 
17 P o l í m e r o s en forma 

d i s p e r s a 
18 P o l i p é p t l d o s y p r o t e í n a s 

( v e r 2 3 0 2 . 2 7 ) 
19 P o l i s á c a r i d o s (ver 

2 3 0 2 . 1 4 y 2 3 0 2 . 2 8 ) 
20 P o l i e a t . í r e n o 
21 P o l i u r e t a n o s 
22 E s t a b i l i d a d de l a s 

macroniol a c u l a s 
2 3 S í n t e s i s de 

macromoléculas 
24 F i b r a s s i n t é t i c a s 
99 Otras ( e s p e c i f i c a r ) 

2305 Química n u c l e a r 

01 Química de átomos 
c a l i e n t e s 

0 2 Trazadores i s o t ó p i c o s 
03 Molécu las marcadas 
04 Química de l a r a d i a c i ó n 
0 5 Radioquímica 
06 R a d i o i s ó t o p o s ( v e r 

2 2 0 7 . 1 3 ) 
07 S e p a r a c i ó n de i s ó t o p o s 

( v e r 2 2 0 7 . 1 3 ) 
99 Otras ( e s p e c i f i c a r ) 

2306 Química o r g á n i c a 
( v e r 2302~3303 y 3321) 

01 Hidrocarburos a l i f á t i c o s 
02 Hidrocarburos aromát i cos 
03 Der ivados del benceno 
04 Química de l o s 

compuestos b i c í c l i c o s 
0 5 Química de c a r b a n i o n e s 
0 6 Química de l o s h i d r a t o s 

de carbono 
( v e r 2 3 0 2 . 1 4 ) 

07 Química d e l c a r b o n i o 
08 Química de l o s 

c o l o r a n t e s ( v e r 3 3 0 9 . 2 1 ) 
09 R a d i c a l e s l i b r e s (ver 

2 2 0 6 . 0 1 ) 
10 Compuestos 

h e t e r o c l c l i c o s 
11 Compuestos 

o r g a n o m e t á l i c o s 
12 Química de l o s 

o r g a n o f o s f o r a d o s 

13 Química de l o s 
o r g a n o s i l í c i e o s 

14 Química de l o s 
organosu l furados 

15 Mecanismos de r e a c c i ó n 
16 Es tereoquímica y 

a n á l i s i s conformacional 
17 Química de l o s 

e s t e r o i d e s (ver 2 3 0 2 . 2 9 ) 
18 E s t r u c t u r a de l a s 

m o l é c u l a s o r g á n i c a s 
99 Otras ( e s p e c i f i c a r ) 

2307 Química f í s i c a 
( v e r 2210) 

2399 Otras e s p e c i a l i d a d e s 

f uímlcaa 
e s p e c i f i c a r ) 

24 CIENCIAS DE LA VIDA 

2401 B i o l o g í a animal 
( Z o o l o g í a ) 
(ver 3109) 

01 Anatomía animal ( v e r 
3 1 0 9 . 0 1 ) 

02 Comportamiento animal 
03 Comunicación animal 
04 C i t o l o g í a animal 
0 5 D e s a r r o l l o animal 
06 E c o l o g í a animal 
07 Embrio log ía animal 
08 Gené t i ca animal ( v e r 

3 1 0 9 . 0 2 ) 
09 Crec imiento animal 
10 H i s t o l o g í a animal 
11 P a t o l o g í a animal ( v e r 

3 1 0 9 . 0 7 ) 
12 P a r a s i t o l o g í a animal 
13 F i s i o l o g í a animal 
14 Taxonomía animal 
15 Z o o l o g í a general 
16 H e r p e t o l o g í a 
17 Inver tebrados 
18 Mamíferos 
19 Z o o l o g í a marina ( v e r 

2 5 1 0 . 0 5 ) 
20 O r n i t o l o g í a 
21 Pr imates (ver 2 4 0 2 . 1 1 y 

2 4 0 2 . 1 2 ) 
22 P r o t o z o o l o g í a 
23 Vertebrados 
9 9 Otras ( e s p e c i f i c a r ) 



2402 Antropología (Física) 
(ver 51) 

01 Archivos antropológicos 
02 Antropogenétíca (ver 

2409.03) 
03 Antropometría y 

antropología forense 
04 Composición del cuerpo 
05 Constitución del cuerpo 
06 Etnología 
07 Antropología médica 
08 Hábitos alimentarios 
09 Osteología 
10 Biología de poblaciones 

(ver 5206.04) 
11 Comportamiento de los 

primates (ver 2401.21) 
12 Somatología de los 

primates (ver 2401.21) 
13 Biología racial (ver 

5906.04 y 6310.06) 
14 Desarrollo somático 
15 Envejecimiento somático 
99 Otras (especificar) 

24Q3 Bioquímica (ver 2302) 

2404 Biomatemáticas 

Cl Bioestadística 

99 Otras (especificar) 

2 4 ~c, Biometría 

2406 Biofísica 

01 Bioacústica 
02 Bioelectricidad 
03 Bioenergética 
04 Biomecánica 
05 Bioóptica 
06 Física médica 
99 Otras (especificar) 

2407 Biología celular 

01 Cultivo celular 
02 Citogenética 
03 Morfología celular 
04 Citología 
05 Cultivo de tejidos 
99 Otras (especificar) 

2408 Etología 

01 Animal 
02 Humana (ver 6106 y 6114) 
03 Insectos (ver 2413) 
99 Otras (especificar) 

2409 Genética (ver 2407.02, 
2410.07 y 3201.02) 

01 Embriología 
02 Ingeniería genética 
03 Genética de poblaciones 

(ver 2402.02 y 5206.08) 
99 Otras (especificar) 

2410 Biología humana (ver 32) 

01 Grupo Sanguíneo 
02 Anatomía humana 
03 Citología humana 
04 Desarrollo humano 
05 Ecología humana 
06 Embriología humana 
07 Genética humana 
08 Histología humana 
09 Neuroanatomía humana 
10 Fisiología humana (ver 

2411) 
11 Órganos sensoriales 
12 Anatomía sistemática 
13 Anatomía topográfica 
99 Otras (especificar) 

2411 Fisiología humana (ver 
2410.10) 

01 Fisiología del 
equilibrio 

C2 Anestesiología 
03 Fisiología 

cardiovascular 
0Л Fisiología endocrina 
05 Fisiología del medio 

interno 
06 Fisiología del ejercicio 
C7 Fisiología de la 

digestión 
08 Metabolismo humano 
09 Regulación de la 

temperatura humana 
10 Fisiología del músculo 
11 Neurofisiologia 
12 Fisiología del sistema 

nervioso central 
13 Fisiología de la 

audición 
(ver 2201.03) 

14 Fisiología del lenguaje 
(ver 5701.10) 

15 Fisiología de la visión 
(ver 2209.24) 

16 Fisiología de la 
reproducción 



17 F i s i o l o g í a de l a 
r e s p i r a c i ó n 

18 F i s i o l o g í a d e l 
m o v i m i e n t o 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2412 I n m u n o l o g í a ( v e r 2 3 0 2 . 1 6 , 
3 1 0 9 . 0 3 , 3 2 0 7 . 1 0 y 
3 2 0 8 . 0 5 ) 

01 A n t í g e n o s 
02 A n t i c u e r p o s 
0 3 R e a c c i ó n 

a n t í g e n o - a n t i c u e r p o 
04 Fo rmac ión de a n t i c u e r p o s 
0 5 H i p e r s e n s i b i l i d a d 
06 I n m u n i z a c i ó n 
07 Inmunoquímica ( v e r 

2 3 0 2 . 1 6 ) 
08 T r a n s p l a n t e de ó r g a n o s 
09 A n t i c u e r p o s de t e j i d o s 
10 Vacunas 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2413 B i o l o g í a de i n s e c t o s 
( E n t o m o l o g í a ) 

( v e r 2 4 0 8 . 0 3 y 3101 .07 ) 

01 E n t o m o l o g í a g e n e r a l 
02 D e s a r r o l l o de l o s 

i n s e c t o s ( v e r 3308 .03 ) 
0 3 E c o l o g í a de l o s i n s e c t o s 
04 M o r f o l o g í a de l o s 

i n s e c t o s 
0 5 F i s i o l o g í a de l o s 

i n s e c t o s 
06 Taxonomía de l o s 

i n s e c t o s 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2414 M i c r o b i o l o g í a ( v e r 
3 1 0 9 . 0 5 , 3 2 0 1 . 0 3 

y 3 3 0 2 . 0 3 ) 

01 A n t i b i ó t i c o s ( v e r 
3 3 0 2 . 0 1 ) 

0 2 F i s i o l o g í a b a c t e r i a n a 
0 3 M e t a b o l i s m o b a c t e r i a n o 
04 B a c t e r i o l o g í a 
05 B a c t e r i ó f a g o s 
06 Hongos ( v e r 3 1 0 8 . 0 5 ) 
07 M e t a b o l i s m o m i c r o b i a n o 
08 P r o c e s o s m i c r o b i a n o s 

( v e r 3 3 0 2 . 0 3 ) 
09 Mohos 
10 M i c o l o g í a ( L e v a d u r a s ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2415 B i o l o g í a m o l e c u l a r ( v e r 
2302~21) 

2416 P a l e o n t o l o g í a 

01 P a l e o n t o l o g í a a n i m a l 
02 P a l e o n t o l o g í a de l o s 

i n v e r t e b r a d o s 
0 3 P a l i n o l o g í a 
04 P a l e o n t o l o g í a de l a s 

p l a n t a s 
( v e r 2 4 1 7 . 1 0 ) 

0 5 P a l e o n t o l o g í a de l o s 
v e r t e b r a d o s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2417 B o t á n i c a ( v e r 3103) 

01 B r i o l o g í a 
0 2 D e n d r o l o g í a 
0 3 B o t á n i c a g e n e r a l 
04 L imno log ía 
0 5 B i o l o g í a m a r i n a ( v e r 

2510 .04 y 05) 
06 M i c o l o g í a ( s e t a s ) 
07 A l g o l o g í a ( f i c o l o g í a ) 
08 F i t o b i o l o g í a 
09 F i t o p a t o l o g í a ( v e r 3108) 
10 P a l e o b o t á n i c a ( v e r 

2416 .04 ) 
11 Anatomía v e g e t a l 
12 C i t o l o g í a v e g e t a l 
13 E c o l o g í a v e g e t a l 
14 G e n é t i c a v e g e t a l 
15 D e s a r r o l l o v e g e t a l 

( v e r 3 1 0 1 . 1 0 ) 
16 H i s t o l o g í a v e g e t a l 
17 N u t r i c i ó n v e g e t a l 
18 P a r a s i t o l o g í a v e g e t a l 
19 F i s i o l o g í a v e g e t a l 
20 Taxonomía v e g e t a l 
21 P t e r i d o l o g í a 
9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2418 R a d i o b i o l o g í a ( v e r 
3 2 0 1 . 1 2 , 3204 .01 y 
3207 .15 ) 

2419 S i m b i o s i s 

2420 V i r o l o g í a ( v e r 3 1 0 8 . 0 9 y 
3109 .11 ) 

01 A r b o v i r u s 
02 B a c t e r i ó f a g o s ( v e r 

2414 .05 ) 
0 3 V i r u s d e r m a t r ó p i c o s 
04 E n t e r o v i r u s 



0 5 V i r u s n e u r o t r ó p i c o s 

0 6 V i r u s p a n t r ó p i c o s 

0 7 P o x v i r u s 

0 6 V i r u s r e s p i r a t o r i o s 

0 9 V i r u s v i s c e r o t r ó p i c o s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 4 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

b i o l ó g i c a s 

( e s p e c i f i c a r ) 

2 5 C I E N C I A S D E L A T I E R R A 

Y D E L E S P A C I O 

2 5 0 1 C i e n c i a s d e l a a t m ó s f e r a 

( v e r 2 5 0 2 y 2 5 0 9 ) 

0 1 A e r o n o m í a 

0 2 R e s p l a n d o r c e l e s t e 

0 3 I n t e r a c c i ó n m a r - a i r e 

( v e r 2 5 1 0 . 0 8 ) 

0 4 A c ú s t i c a a t m o s f é r i c a 

( v e r 2 2 0 1 ) 

0 5 Q u í m i c a a t m o s f é r i c a 

0 6 D i n á m i c a a t m o s f é r i c a 

0 7 E l e c t r i c i d a d a t m o s f é r i c a 

0 8 Ó p t i c a a t m o s f é r i c a ( v e r 

2 2 0 9 ) 

0 9 R a d i a c t i v i d a d 

a t m o s f é r i c a ( v e r 2 2 0 8 . 0 6 

y 2 2 1 2 . 1 3 ) 

10 E s t r u c t u r a a t m o s f é r i c a 

1 1 T e r m o d i n á m i c a a t m o s 

f é r i c a 

1 2 T u r b u l e n c i a a t m o s f é r i c a 

1 3 A u r o r a s 

1 4 F í s i c a d e l a s n u b e s 

1 5 R a y o s c ó s m i c o s ( v e r 

2 1 0 1 . 0 3 ) 

1 6 D i f u s i ó n ( a t m o s f é r i c a ) 

1 7 P u l s a c i o n e s g e o m a g -

n é t i c a s 

1 8 I o n o s f e r a 

1 9 P a r t í c u l a s m a g n e t o s -

f é r i c a s 

2 0 O n d a s m a g n e t o s f é r i c a s 

2 1 S i m u l a c i ó n n u m é r i c a 

2 2 F í s i c a d e l a s 

p r e c i p i t a c i o n e s 

2 3 T r a n s f e r e n c i a r a d i a c t i v a 

2 4 V i e n t o s o l a r 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 5 0 2 C l i m a t o l o g í a ( v e r 2 5 0 1 y 

2 5 0 9 ) 

0 1 C l i m a t o l o g í a a n a l í t i c a 

0 2 C l i m a t o l o g í a a p l i c a d a 

0 3 B i o c l i m a t o l o g í a 

0 4 M i c r o c l i m a t o l o g í a 

0 5 P a l e o c l i m a t o l o g í a 

0 6 C l i m a t o l o g í a f í s i c a 

0 7 C l i m a t o l o g í a r e g i o n a l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 5 0 3 G e o q u í m i c a 

0 1 C o s m o q u í m i c a ( v e r 

2 1 0 1 . 1 2 , 2 1 0 2 . 0 2 y 

2 1 0 4 . 0 4 ) 

0 2 P e t r o l o g í a e x p e r i m e n t a l 

0 3 G e o q u í m i c a e x p l o r a t o r i a 

0 4 G e o c r o n o l o g í a y 

r a d i o i s ó t o p o s 

0 5 G e o q u í m i c a d e l a s a l t a s 

t e m p e r a t u r a s 

0 6 G e o q u í m i c a d e l a s b a j a s 

t e m p e r a t u r a s 

0 7 G e o q u í m i c a o r g á n i c a 

0 8 I s ó t o p o s e s t a b l e s 

0 9 D i s t r i b u c i ó n d e 

e l e m e n t o s t r a z a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 5 0 4 Geodesia 

0 1 A s t r o n o m í a g e o d é s i c a 

( v e r 2 1 0 3 . 0 1 ) 

0 2 C a r t o g r a f í a g e o d é s i c a 

0 3 N a v e g a c i ó n g e o d é s i c a 

0 4 F o t o g r a m e t r í a g e o d é s i c a 

0 5 L e v a n t a m i e n t o g e o d é s i c o 

0 6 G e o d e s i a f í s i c a 

0 7 G e o d e s i a p o r s a t é l i t e s 

( v e r 3 3 2 4 . 0 1 ) 

0 8 G e o d e s i a t e ó r i c a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2 5 0 5 G e o g r a f í a ( v e r 5 4 ) 

0 1 B i o g e o g r a f í a ( v e r 5 4 0 3 ) 

0 2 C a r t o g r a f í a g e o g r á f i c a 

0 3 G e o g r a f í a d e l o s 

r e c u r s o s n a t u r a l e s 

0 4 U t i l i z a c i ó n d e l t e r r e n o 

( v e r 5 4 0 1 . 0 3 ) 

0 5 T e o r í a d e l a l o c a -

1 i z a c i ó n 

0 6 G e o g r a f í a m é d i c a 

0 7 G e o g r a f í a f í s i c a 

0 8 G e o g r a f í a t o p o g r á f i c a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



2SQ6 Geología 
01 Geología regional 
02 Geología del carbón 

( ve r 3318.01 y 3321) 
03 Geología apl icada a l a 

i ngen ie r ía 
04 Geología ambiental 
05 Hidrogeolog la (ver 2508) 
06 Campano geológicas 
07 Geonor fo logía 
08 Ine rg ía y proceaoa 

geotérmicos (ver 
3322.05) 

09 Geología g lac ia l (ver 
2506.03) 

10 Yacimiento» mínerale» 
1 1 Minera logía 
12 Geología del pet ró leo 

( ve r 3321) 
13 Pe t ro l og ía ígnea y 

•e tamór f ica 
14 P e t r o l o g í a sedimentaria 
15 Fo togeo log ía 
16 Teledetección (geología) 
1 7 Mecánica de rocaa 
18 Sedimentología 
19 E s t r a t i g r a f í a 
20 Geología es t ruc tura l 
21 Vulcanología 
22 A n i l l é i s de d iagra f ías 
99 Ot ras (espec i f i ca r ) 

2507 Geo f í s i ca 

01 Geomagnetismo y prospe
cción aagnét lca 

02 Gravedad ( t e r res t re ) y 
prospección gravlmétr ica 
( ve r 2212.05) 

03 F l u j o de ca lor 
( t e r r e s t r e ) 

04 Paleomagnetismo 
05 Sismología y prospección 

sísmica 
06 Geo f í s i ca de l a masa 

só l i da t e r res t re 
07 Tectón ica 
99 Ot ras (espec i f i car ) 

2508 H id ro l og ía (ver 2506.05) 

01 Eros ión (agua) 
02 Evaporación 
03 G l a c i o l o g í a (ver 2506.09 

y 2508.07) 
04 Aguas subterráneas 
05 H id rob io l og ía 

06 H id rog ra f ía 
07 H ie lo (ver 2508.03 y 

2510.09) 
08 Limnología 
09 Suelo helado 

("persiaf ros t " ) 
10 Prec ip i tac ión 
1 1 Cal idad de las aguas 

( vs r 2303.31, 
3308.06 y 3308.11) 

12 Nieve 
13 Humedad del suelo 
14 Aguas super f lc is les 
15 Transpirac ión 
99 Ot ras (espec i f icsr ) 

2509 Meteorología (ver 2501 y 
2502) 

01 Meteorología agr íco la 
02 Contaminación atmos

fé r ica (ver 3306.01) 
03 Prev is ión meteorológica 

a largo p lazo 
04 Hidrometereologla (ver 

2508) 
05 Meteorología induet r ia l 
06 Meteorología marina 

(ver 2510.08) 
07 Mesometeorología 
08 Micrometeorología 
09 Predicc ión numérica 

meteorológica 
10 Observación seteoro-

lóg lcs a cor to p lazo 
1 1 Predicción operacional 

meteorológica 
12 Meteorología polar 
1 3 Meteorología por Radar 
14 Radioneteorologla 
15 Meteorología con cohetes 
16 Meteorología por 

sa té l i t es (ver 3324.01) 
1 7 Meteorología s inópt ica 
18 Meteorología t rop ica l 
19 Aná l i s i s del t leapo 
20 Modi f icsclón del tiempo 
99 Ot rss (espec i f icar ) 

2510 Oceanografía 

01 Oceanografía b io lógica 
02 Oceanografía química 
03 Oceanografía descr ip t iva 
04 Botánica marina (ver 

2417.05) 
05 Zoo logía marina (ver 

2401 .19 ) 



06 P r o c e s o s d e l f o n d o 

m a r i n o 
07 O c e a n o g r a f í a f í s i c a ( v e r 

5603.04) 
06 I n t e r a c c i o n e s m a r - a i r e 

( v e r 2501.03 y 2509.06) 
0 9 H i e l o m a r i n o ( v e r 

2508.07) 
10 P r o c e s o s l i t o r a l e s o 

s u b í i t o r a l e s 

11 A c ú s t i c a s u b m a r i n a 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2511 C i e n c i a s d e l s u e l o 

( E d a f o l o g í a ) 

( v e r 3103.12 y 3103.13) 

01 B i o q u í m i c a d e s u e l o s 

02 B i o l o g í a d e s u e l o s 

03 C a r t o g r a f í a d e s u e l o s 

0 4 Q u í m i c a d e s u e l o s 

05 C l a s i f i c a c i ó n d e s u e l o s 

06 C o n s e r v a c i ó n d e s u e l o s 

07 I n g e n i e r í a d e s u e l o s 

08 M e c á n i c a d e s u e l o s 

( a g r i c u l t u r a ) 

09 M i c r o b i o l o g í a d e s u e l o s 

10 M i n e r a l o g í a d e s u e l o s 

11 G é n e s i s y m o r f o l o g í a 

d e s u e l o s 

12 F í s i c a d e s u e l o s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2512 C i e n c i a s d e l e s p a c i o 

( v e r 2102, 2104 y 3324) 

01 E x o b i o l o g í a 

02 M e d i c i n a e s p a c i a l 

03 F i s i o l o g í a e s p a c i a l ( v e r 

2411) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

2599 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s d e 
l a t i e r r a , e s p a c i o o 

e n t o r n o 

31 C I E N C I A S A G R A R I A S 

3101 A g r o q u í m i c a 

01 P r o d u c t o s l á c t e o s 

02 F a b r i c a c i ó n d e a b o n o s 

03 U t i l i z a c i ó n d e a b o n o s 

04 P r o d u c t o s d e l a p e s c a 

05 F u n g i c i d a s ( v e r 3108.05) 
06 H e r b i c i d a s ( v e r 3103.15) 
07 I n s e c t i c i d a s ( v e r 2413) 
08 P r o d u c t o s a g r í c o l a s 

n o a l i m e n t i c i o s 

09 P l a g u i c i d a s 

10 R e g u l a d o r e s d e l 

c r e c i m i e n t o 

d e l a s p l a n t a s ( v e r 

2417.15) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3102 I n g e n i e r í a A g r í c o l a 

01 M e c a n i z a c i ó n a g r í c o l a 

( v e r 3313.06) 
02 D r e n a j e s ( v e r 3305.08) 
03 C o n s t r u c c i o n e s a g r o p e 

c u a r i a s ( v e r 3305 
04 M á q u i n a s y a p e r o s 

( v e r 3313.06) 
05 R i e g o ( v e r 3305.19) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3103 A g r o n o m í a ( v e r 2417 y 

5312.01) 

01 P r o d u c c i ó n d e c u l t i v o s 

02 H i b r i d a c i ó n d e c u l t i v o s 

03 E x p l o t a c i ó n d e l o s 

c u l t i v o s 

04 P r o t e c c i ó n d e l o s 

c u l t i v o s 

05 T é c n i c a s d e c u l t i v o 

06 C u l t i v o s d e c a m p o 

07 C u l t i v o s f o r r a j e r o s 

08 G e s t i ó n d e l a p r o d u c c i ó n 

v e g e t a l 

09 C u l t i v o s d e p l a n t a s 

o r n a m e n t a l e s 

10 P a s t o s 

11 S e m i l l a s 

12 C o m p o r t a m i e n t o d e l s u e l o 

e n c u l t i v o s r o t a t o r i o s 

( v e r 2511) 
13 F e r t i l i d a d d e l s u e l o 

( v e r 2511) 
14 C é s p e d 

15 C o n t r o l d e m a l e z a s 

( v e r 3101.06) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3104 P r o d u c c i ó n a n i m a l 

01 A p i c u l t u r a 

02 B o v i n o s 

03 C r í a 

04 C u i d a d o y e x p l o t a c i ó n 

05 É q u i d o s 

06 N u t r i c i ó n ( v e r 3309.02) 
07 O v i n o s 

08 P o r c i n o s 



0 9 A v i c u l t u r a 

1 0 P r o d u c t o s 

1 1 R e p r o d u c c i ó n 

1 2 S e l e c c i ó n 

1 3 S e r i c u l t u r a 

9 9 O t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 0 5 P e c e s y f a u n a s i l v e s t r e 

( v e r 5 3 1 2 . 0 1 ) 

0 1 R e g l a m e n t a c i ó n y c o n t r o l 

0 2 P i s c i c u l t u r a 

0 3 L o c a l i z a c i ó n d e p e c e s 

0 4 P r o t e c c i ó n d e l o s p e c e s 

0 5 E l a b o r a c i ó n d e l p e s c a d o 

0 6 T é c n i c a s p e s q u e r a s 

0 7 H á b i t o s d e a l i m e n t a c i ó n 

0 6 C a z a 

0 9 I n f l u e n c i a d e l h a b i t a t 
1 0 D i n á m i c a d e l a s 

p o b l a c i o n e s 

1 1 P r o p a g a c i ó n y o r d e n a c i ó n 

1 2 O r d e n a c i ó n y c o n s e r 

v a c i ó n d e l a f a u n a 

s i l v e s t r e 

9 9 O t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 0 6 C i e n c i a f o r e s t a l ( v e r 

3 3 1 2 . 1 3 y 5 3 1 2 . 0 1 ) 

0 1 C o n s e r v a c i ó n 

0 2 T é c n i c a s d e c u l t i v o 

0 3 C o n t r o l d e l a e r o s i ó n 

0 4 O r d e n a c i ó n d e m o n t e s 

0 5 P r o d u c t o s 

0 6 P r o t e c c i ó n 

0 7 O r d e n a c i ó n d e p a s t o s 

0 8 S i l v i c u l t u r a 

0 9 O r d e n a c i ó n d e c u e n c a s 

f l u v i a l e s 

9 9 O t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 0 7 H o r t i c u l t u r a 

0 1 P r o d u c c i ó n d e c u l t i v o s 

0 2 T é c n i c a s d e c u l t i v o 

0 3 F l o r i c u l t u r a 

0 4 F r u t i c u l t u r a 

0 5 H i b r i d a c i ó n 

0 6 H o r t a l i z a s 

9 9 O t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 0 8 F i t o p a t o l o g í a ( v e r 

2 4 1 7 . 0 9 ) 

0 1 B a c t e r i a s 

0 2 C o n t r o l b i o l ó g i c o d e 

e n f e r m e d a d e s 

0 3 C o n t r o l q u í m i c o d e 

e n f e r m e d a d e s 

0 4 C o n t r o l a m b i e n t a l d e 

e n f e r m e d a d e s 

0 5 H o n g o s ( v e r 2 4 1 4 . 0 6 ) 

0 6 N e m á t o d o s 

0 7 F i s i o g é n e s i s 

0 8 S u s c e p t i b i l i d a d y 

r e s i s t e n c i a v e g e t a l 

0 9 V i r u s ( v e r 2 4 2 0 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 0 9 C i e n c i a s v e t e r i n a r i a s 

( v e r 2 4 0 1 ) 

0 1 A n a t o m í a ( v e r 2 4 0 1 . 0 1 ) 

0 2 G e n é t i c a ( v e r 2 4 0 1 . 0 8 ) 

0 3 I n m u n o l o g í a ( v e r 2 4 1 2 ) 

0 4 M e d i c i n a i n t e r n a ( v e r 

3 2 0 5 ) 

0 5 M i c r o b i o l o g í a ( v e r 2 4 1 4 ) 

0 6 N u t r i c i ó n ( v e r 3 2 0 6 ) 

0 7 P a t o l o g í a ( v e r 2 4 0 1 . 1 1 ) 

0 8 F a r m a c o l o g í a ( v e r 3 2 0 9 ) 

0 9 F i s i o l o g í a ( v e r 2 4 0 1 . 1 3 ) 

1 0 C i r u g í a ( v e r 3 2 1 3 ) 

1 1 V i r o l o g í a ( v e r 2 4 2 0 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 1 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

a g r a r i a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 2 C I E N C I A S M E D I C A S 

( v e r 2 3 0 2 , 2 4 1 0 , 2 4 1 1 y 

5 1 0 1 . 1 3 ) 

3 2 0 1 C i e n c i s s c l í n l c s s 

0 1 O n c o l o g i e ( v e r 3 2 0 7 . 0 3 y 

3 2 0 7 . 1 3 ) 

0 2 G e n é t i c a c l í n i c a ( v e r 

2 4 0 9 ) 

0 3 M i c r o b i o l o g í a c l í n i c a 

( v e r 2 4 1 4 ) 

0 4 P a t o l o g í a c l í n i c a 

0 5 P s i c o l o g í a c l í n i c a ( v e r 

3 2 1 1 , 6 1 0 1 . 0 4 y 6 1 0 3 ) 

0 6 D e r m a t o l o g í a 

0 7 G e r i a t r i a 

0 8 G i n e c o l o g í a 

0 9 O f t a l m o l o g í a 

1 0 P e d i a t r í a 

1 1 R a d i o l o g í a 

1 2 R a d i o t e r a p i a ( v e r 2 4 1 8 y 



3207.15) 
13 Sifilografía 
99 Otras (especificar) 

3202 Epidemología (ver 2414 y 
2420) 

3203 Medicina Forense (ver 

3204 

2402.03 

Medicina del trabajo 

01 Medicina nuclear, 
(ver 2418 y 3207.15) 

02 Enfermedades 
profesionales 

03 Salud profesional 
04 Rehabilitación (médica) 
99 Otras (especificar) 

3205 Medicina interna 

01 Cardiología (ver 
3207.04) 

02 Endocrinología 
03 Gastroenterología 
04 Hematología (ver 

3207.08) 
05 Enfermedades infecciosas 

(ver 2414, 2420 y 3202) 
06 Nefrología 
07 Neurología 
08 Enfermedades pulmonares 
09 Reumatología 
99 Otras (especificar) 

3206 Ciencias de la Nutrición 
(ver 3309) 

01 Digestión 
02 Metabolismo energético 
03 Sustancias tóxicas 

naturales 
04 Deficiencias alimen

tarias 
05 Agentes patógenos de 

los alimentos 
06 Necesidades alimentarias 
07 Elementos minerales en 

la alimentación 
08 Nutrientes 
09 Valor nutritivo 
10 Enfermedades de la 

nutrición 
11 Toxicidad de los 

alimentos 
12 Oligoelementos en la 

alimentación (ver 
2302.31) 

13 Vitaminas (ver 2302.32) 
99 Otras (especificar) 

3207 Patología 

01 Alergias 
02 Artereoesclerosis 
03 Carcinogenesis (ver 

3201.01 y 3207.18) 
04 Patología cardiovascular 

(ver 3205.01 y 3207.18) 
05 Patología comparativa 
06 Endotoxinas 
07 Patología experimental 
08 Hematología (ver 3205.04) 
09 Histopatología 
10 Inmunopatología (ver 

2412 y 2302.16) 
11 Neuropatología 
12 Parasitología 
13 Oncología (ver 3201.01 y 

3207.03) 
14 Osteopatología 
15 Patología de la 

radiación (ver 2418, 
3201.12 y 3204.01) 

16 Stress 
17 -Teratología (estudios de 

los monstruos) 
18 Trombosis (ver 3207.04) 
99 Otras (especificar) 

3208 Farmacodinámica 

01 Absorción de 
medicamentos 

02 Acción de los 
medicamentos 

03 Activación, procesos 
múltiples 

04 Lugar de acción activa, 
recptores 

05 Catálisis, autocatálisis 
inmunocatálisis 

06 Quimioterapia 
(ver 2303.06) 

07 Interacción de antígenos 
08 Mecanismos de acción de los 

medicamentos 
(ver 3208.02 y 6113.04) 

09 Procesos metabólicos de los 
medicamentos 

99 Otras (especificar) 



3 2 0 9 F a r m a c o l o g í a ( v e r 

2 3 0 2 . 2 2 ) 

0 1 A n á l i s i s d e m e d i c a m e n t o s 

0 2 C o m p o s i c i ó n d e 

m e d i c a m e n t o s 

0 3 E v a l u a c i ó n d e 

m e d i c a m e n t o s 

0 4 M e d i c a m e n t o s n a t u r a l e s 

( v e r 5 1 0 1 . 1 3 ) 

0 5 F a r m a c o g n o s i a 

0 6 F a r m a c o p e a s 

0 7 F i t o f á r m a c o s 

0 8 P r e p a r a c i ó n d e 

m e d i c a m e n t o s 

0 9 P a i c o f a r m a c o l o g l a ( v e r 

6 1 1 3 ) 

1 0 R a d i o f á r m a c o s 

1 1 N o r m a l i z a c i ó n d e l o s 

m e d i c a m e n t o s 

1 2 M e d i c a m e n t o s s i n t é t i c o s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 2 1 0 M e d i c i n a p r e v e n t i v a 

3 2 1 1 P s i q u i a t r í a ( v e r 

3 2 0 1 . 0 5 , 6 1 0 3 . 0 6 y 

6 1 0 3 . 0 7 ) 

3 2 1 2 S a l u d p ú b l i c a 

3 2 1 3 C i r u g í a 

0 1 C i r u g í a a b d o m i n a l 

0 2 C i r u g í a e s t é t i c a 

0 3 A n e s t e s i o l o g í a 

0 4 C i r u g í a d e h u e s o s 

0 5 C i r u g í a d e g a r g a n t a , 

n a r i z y o i d o s 

0 6 C i r u g í a e x p e r i m e n t a l 

0 7 C i r u g í a d e l c o r a z ó n 

0 8 N e u r o c i r u g í a 

0 9 C i r u g í a o c u l a r 

1 0 C i r u g í a o r t o p é d i c a 

1 1 F i s i o t e r a p i a 

1 2 P r o c t o l o g l a 

1 3 O r t o d o n c i a - E s t o m a t o l o g í a 

( v e r 3 3 1 1 . 0 3 ) 

1 4 C i r u g í a d e l o s 

t r a n s p l a n t e s 

1 5 T r a u m a t o l o g í a 

1 6 U r o l o g í a 

1 7 C i r u g í a v a s c u l a r 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 2 1 4 T o x i c o l o g i a 

3 2 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

m é d i c a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 C I E N C I A S T E C N O L Ó G I C A S 

3 3 0 1 I n g e n i e r í a y t e c n o l o g í a 

a e r o n á u t i c a s 

0 1 A e r o d i n á m i c a 

0 2 C a r g a s a e r o d i n á m i c a s 

0 3 T e o r í a a e r o d i n á m i c a 

0 4 A e r o n a v e s 

0 5 C o m b u s t i b l e s d e 

a v i a c i ó n , 

c o m b u s t i ó n 

0 6 E s t r u c t u r a s d e a e r o n a v e s 

0 7 A m o r t i g u a d o r e s d e a i r e 

( v e r 3 3 1 9 . 0 1 ) 

0 8 A e r o p u e r t o s y t r a n s 

p o r t e s a é r e o s ( v e r 

3 3 0 5 . 0 2 ) 

0 9 C o m p r e s o r e s y t u r b i n a s 

1 0 I n v e s t i g a c i ó n y p r u e b a s 

d e v u e l o 

1 1 A l e t e o y v i b r a c i o n e s 

( v e r 2 2 0 1 . 1 1 ) 

1 2 H i d r o d i n á m i c a 

1 3 I n s t r u m e n t a c i ó n 

( A v i a c i ó n ) 

1 4 C a r g a s d e a t e r r i z a j e 

1 5 S i s t e m a s d e p r o p u l s i ó n 

1 6 M a t e r i a l e s d e l o s 

s i s t e m a s d e p r o p u l s i ó n 

1 7 H é l i c e s r o t a t o r i a s 

1 8 E s t a b i l i d a d y c o n t r o l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 2 T e c n o l o g í a b i o q u í m i c a 

( v e r 3 3 0 9 ) 

0 1 T e c n o l o g í a d e l o s a n t i 

b i ó t i c o s ( v e r 2 4 1 4 . 0 1 ) 

0 2 T e c n o l o g í a d e l a f e r m e n 

t a c i ó n ( v e r 3 3 0 9 . 0 1 , 0 5 

y 2 9 ) 

0 3 M i c r o b i o l o g í a i n d u s t r i a l 

( v e r 2 4 1 4 y 2 3 0 2 . 2 0 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 3 I n g e n i e r í a y t e c n o l o g í a 

q u í m i c a s 

( v e r 2 3 0 3 , 2 3 0 4 y 2 3 0 6 ) 

0 1 T e c n o l o g í a d e l a 

c a t á l i s i s 
0 2 E c o n o m í a q u í m i c a 

0 3 P r o c e s o s q u í m i c o s 

0 4 S e p a r a c i ó n q u í m i c a 

0 5 S í n t e s i s q u í m i c a 

0 6 T e c n o l o g í a d e l a 

c o m b u s t i ó n ( v e r 2 2 1 0 . 1 1 ) 

0 7 T e c n o l o g í a d e l a 

c o r r o s i ó n ( v e r 3 3 0 3 . 1 3 ) 



0 8 D e s i o n i z a c i ó n ( v e r 

3 3 2 8 . 0 6 ) 

0 9 O p e r a c i o n e s e l e c t r o 

q u í m i c a s ( v e r 2 2 1 0 . 0 5 ) 

1 0 R e c u b r i m i e n t o p o r 

e l e c t r ó l i s i s 

1 1 Q u í m i c a i n d u s t r i a l 

1 2 P r o c e s o s d e q u í m i c a 

n u c l e a r 

1 3 T e c n o l o g í a d e l a c o n s e r 

v a c i ó n ( v e r 3 3 0 3 . 0 7 ) 

1 4 R e v e s t i m i e n t o s p r o t e c 

t o r e s 

1 5 R e v e s t i m i e n t o s r e f r a c 

t a r i o s 

1 6 R e v e s t i m i e n t o s h i d r ó 

f o b o s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 4 T e c n o l o g í a d e l o s 

o r d e n a d o r e s 

( v e r 1 2 0 3 ) 

0 1 O r d e n a d o r e s a n a l ó g i c o s 

0 2 C o n v e r t i d o r e s 

a n a l ó g i c o - d i g i t a l e s 

0 3 I n s t r u c c i o n e s a r i t m é 

t i c a s y d e m á q u i n a 

0 4 U n i d a d e s c e n t r a l e s d e 

p r o c e s o 

0 5 S i s t e m a s d e r e c o n o c i 

m i e n t o d e c a r a c t e r e s 

0 6 A r q u i t e c t u r a d e 

o r d e n a d o r e s ! v e r 1 2 0 3 . 0 9 ) 

0 ? P e r i f é r i c o s d e 

o r d e n a d o r e s 

0 8 F i a b i l i d a d d e l o s 

o r d e n a d o r e s 

0 9 M a n t e n i m i e n t o d e l o s 

o r d e n a d o r e s 

1 0 T e r m i n a l e s , d i s p o s i t i v o s 

g r á f i c o s y t r a z a d o r e s 

1 1 D i s e n o d e s i s t e m a s d e 

c á l c u l o 

1 2 D i s p o s i t i v o s d e c o n t r o l 

1 3 D i s p o s i t i v o s d e 

t r a n s m i s i ó n d e d a t o s 

1 4 O r d e n a d o r e s d i g i t a l e s 

1 5 O r d e n a d o r e s h í b r i d o s 

1 6 D i s e ñ o l ó g i c o 

1 7 S i s t e m a s e n t i e m p o r e a l 

1 8 D i s p o s i t i v o s d e 

a l m a c e n a m i e n t o 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 5 T e c n o l o g í a d e l a 

c o n s t r u c i o n ( v e r 3 3 1 2 , 

3 3 1 3 . 0 4 y 5 3 1 2 ) 

0 1 D i s e ñ o a r q u i t e c t ó n i c o 

( v e r 6 2 0 1 . 0 1 ) 

0 2 C o n s t r u c c i ó n d e 

a e r o p u e r t o s ( v e r 

3 3 0 1 . 0 8 ) 

0 3 G r a n d e s e d i f i c i o s y 

r a s c a c i e l o s 

0 4 P u e n t e s 

0 5 T e c n o l o g í a d e l h o r m i g ó n 

0 6 I n g e n i e r í a C i v i l 

0 7 P r e s a s 

0 8 D r e n a j e s ( v e r 3 1 0 2 . 0 2 ) 

0 9 E x c a v a c i o n e s 

1 0 C i m i e n t o s 

1 1 P u e r t o s 

1 2 C o n s t r u c c i o n e s p e s a d a s 

1 3 A u t o p i s t a s ( v e r 3 3 0 5 . 2 9 

y 3 3 1 7 . 1 0 ) 

1 4 V i v i e n d a s 

1 5 I n g e n i e r í a h i d r á u l i c a 

( v e r 3 3 1 3 . 1 1 ) 

1 6 S i s t e m a s h i p e r e s t a t i c o s 

1 7 E d i f i c i o s i n d u s t r i a l e s y 

c o m e r c i a l e s 

1 8 C a n a l e s i n t e r i o r e s 

1 9 I r r i g a c i ó n ( v e r 3 1 0 2 . 0 5 ) 

2 0 C o n s t r u c c i o n e s l i g e r a s 

2 1 C o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a s 

2 2 M e t r o l o g í a d e l a 

e d i f i c a c i ó n 

2 3 O r g a n i z a c i ó n d e o b r a s 

2 4 C o n s t r u c c i o n e s 

p r e f a b r i c a d a s 

2 5 H o r m i g ó n p r e t e n s a d o 

2 6 E d i f i c i o s p ú b l i c o s 

2 7 T e n d i d o d e v í a s f é r r e a s 

( v e r 3 3 2 3 ) 

2 8 R e g u l a c i o n e s , c ó d i g o s y 

e s p e c i f i c a c i o n e s ( v e r 

3 3 2 9 . 0 1 ) 

2 9 C o n s t r u c c i ó n d e c a r r e 

t e r a s ( v e r 3 3 1 7 . 1 0 ) 

3 0 A l c a n t a r i l l a d o y d e p u r a 

c i ó n d e a g u a s ( v e r 

3 3 0 8 . 0 9 , 1 0 y 1 1 ) 

3 1 M e c á n i c a d e l s u e l o 

( c o n s t r u c c i ó n ) 

3 2 I n g e n i e r í a d e e s t r u c 

t u r a s 

3 3 R e s i s t e n c i a d e e s t r u c 

t u r a s 

3 4 T o p o g r a f í a d e l a 

e d i f i c a c i ó n 

3 5 T ú n e l e s 

3 6 O b r a s s u b t e r r á n e a s 

( v e r 3 3 1 3 . 1 1 ) 

3 7 P l a n i f i c a c i ó n u r b a n a 

( v e r 6 2 0 1 . 0 3 ) 



3 8 A b a s t e c i m i e n t o d e a g u a 

3 9 C o n s t r u c c i o n e s d e m a d e r a 

( v e r 3 3 1 2 . 1 3 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 6 I n g e n i e r í a y t e c n o l o g í a 

e l é c t r i c a s 

0 1 U t i l i z a c i ó n d e l a 

c o r r i e n t e c o n t i n u a 

0 2 A p l i c a c i o n e s e l é c t r i c a s 

0 3 M o t o r e s e l é c t r i c o s 

0 4 I l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a 

0 5 C o n d u c t o r e s a i s l a d o s 

0 6 F a b r i c a c i ó n d e e q u i p o 

e l é c t r i c o 

0 7 M a q u i n a r i a r o t a t o r i a 

0 8 I n t e r r u p t o r e s 

0 9 T r a n s m i s i ó n y d i s t r i 

b u c i ó n 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 7 T e c n o l o g í a e l e c t r ó n i c a 

( v e r 2 2 0 2 , 2 2 0 3 , 3 3 1 1 . 0 7 

y 3 3 2 5 ) 

0 1 A n t e n a s ( v e r 2 1 0 5 . 0 1 ) 

0 2 E l e c t r o a c ú s t i c a ( v e r 

2 2 0 1 y 3 3 2 5 . 0 1 ) 

0 3 D i s e ñ o d e c i r c u i t o s ( v e r 

2 2 0 3 . 0 1 y 0 2 y 2 2 0 3 . 0 7 ) 

0 4 T r a n s d u c t o r e s 

e l e c t r o a c ú s t i c o s 

0 5 V á l v u l a s e l e c t r ó n i c a s 

( v e r 2 2 0 3 . 0 3 ) 

0 6 D i s e ñ o d e f i l t r o s 

0 7 D i s p o s i t i v o s l é s e r 

( v e r 2 2 0 9 . 1 0 ) 

0 8 D i s p o s i t i v o s d e m i c r o -

o n d a s ( v e r 2 2 0 2 . 1 0 y 

3 3 2 5 . 0 4 ) 

0 9 D i s p o s i t i v o s f o t o e l e c — 

t r i e o s ( v e r 2 2 0 3 . 0 8 ) 

1 0 R a d a r 

1 1 R e c e p t o r e s d e r a d i o 

( v e r 3 3 2 5 . 0 5 ) 

1 2 T r a n a m i s o r e s d e r a d i o 

( v e r 3 3 2 5 . 0 5 ) 

1 3 D i s p o s i t i v o s d e 

g r a b a c i ó n 

1 4 D i s p o s i t i v o s s e m i c o n 

d u c t o r e s ( v e r 2 2 1 1 . 2 5 ) 

1 5 D i s p o s i t i v o s d e S o n a r 

( v e r 2 2 0 1 . 0 7 ) 

1 6 D i s p o s i t i v o s s ó n i c o s 

1 7 D i s p o s i t i v o s t e r m o e 

l é c t r i c o s 

1 8 D i s p o s i t i v o s t e r m o -

i ó n i c o s 

1 9 T r a n s i s t o r e s ( v e r 

2 2 1 1 . 2 6 ) 

2 0 E m i s o r e s d e T . V . 

( t r a n s m i s o r e s ) 

2 1 R e c e p t o r e s d e T . V . 

2 2 D i s p o s i t i v o s u l t r a 

s ó n i c o s ( v e r 2 2 0 1 . 0 9 ) 

2 3 D i s p o s i t i v o s d e R a y o s X 

( v e r 2 2 0 2 . 1 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 8 I n g e n i e r í a y t e c n o l o g í a 

d e l m e d i o a m b i e n t e 

0 1 C o n t r o l d e l a c o n t a m i 

n a c i ó n a t m o s f é r i c a ( v e r 

2 5 0 9 . 0 2 ) 

0 2 R e s i d u o s i n d u s t r i a l e s 

0 3 T e c n o l o g í a d e l c o n t r o l 

d e i n s e c t o s ( v e r 2 4 1 3 . 0 2 

y 3 1 0 1 . 0 7 ) 

0 4 I n g e n i e r í a d e l a 

c o n t a m i n a c i ó n 

0 5 E l i m i n a c i ó n d e r e s i d u o s 

r a d i a c t i v o s 

0 6 R e g e n e r a c i ó n d e l a g u a 

( v e r 2 5 0 8 . 1 1 ) 

0 7 E l i m i n a c i ó n d e r e s i d u o s 

0 8 T e c n o l o g í a d e l c o n t r o l 

d e r o e d o r e s 

0 9 I n g e n i e r í a s a n i t a r i a 

( v e r 3 3 0 5 . 3 0 ) 

1 0 T e c n o l o g í a d e a g u a s r e 

s i d u a l e s ( v e r 3 3 0 5 . 3 0 ) 

1 1 C o n t r o l d e l a c o n t a m i 

n a c i ó n d e l a g u a ( v e r 

3 3 0 5 . 3 0 y 2 5 0 8 . 1 1 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 0 9 T e c n o l o g í a d e l o a a l i m e n -

t o s ( v e r 3 3 0 2 y 3 2 0 6 ) 

0 1 B e b i d a s a l c o h ó l i c a s 

( v e r 3 3 0 2 . 0 2 y 6 1 1 3 . 0 1 ) 

0 2 P i e n s o s ( v e r 3 1 0 4 . 0 6 ) 

0 3 A n t i o x i d a n t e s e n l o s 

a l i m e n t o s 

0 4 P a n a d e r í a 

0 5 E l a b o r a c i ó n d e c e r v e z a 

( v e r 3 3 0 2 . 0 2 ) 

0 6 C o n s e r v a s 

0 7 P r o d u c t o s d e c e r e a l e s 

0 8 C o l o r a n t e s ( v e r 2 3 0 6 . 0 8 ) 

0 9 P r o d u c t o s l á c t e o s 

1 0 A r o m a y s a b o r 

1 1 F a b r i c a c i ó n d e h a r i n a 



( v e r 3 3 2 8 . 2 4 ) 

1 2 A d i t i v o s a l i m e n t a r i o s 

1 3 C o n s e r v a c i ó n d e 

a l i m e n t o s 

1 4 E l a b o r a c i ó n d e a l i m e n t o s 

1 5 H i g i e n e d e l o s a l i m e n t o s 

1 6 S e c a d o p o r c o n g e l a c i ó n 

( v e r 3 3 2 8 . 1 4 ) 

1 7 L i o f i l i z a c i ó n 

1 8 B e b i d a s n o a l c o h ó l i c a s 

19 P a s t e r i z a c i ó n 

2 0 P r o p i e d a d e s d e l o s 

a l i m e n t o s 

2 1 A l i m e n t o s p r o t e l n i c o s 

( v e r 2 3 0 2 . 2 7 ) 

2 2 R e f r i g e r a c i ó n ( v e r 

3 3 1 3 . 2 6 y 3 3 2 8 . 2 6 ) 

2 3 E s t a b i l i z a d o r e s 

2 4 A l m i d ó n ( v e r 2 3 0 2 . 2 8 ) 

2 5 E s t e r i l i z a c i ó n d e 

a l i m e n t o s 

2 6 A z ú c a r ( v e r 2 3 0 2 . 1 4 ) 

2 7 A l i m e n t o s s i n t é t i c o s 

23 A c e i t e s y g r a s a s 

v e g e t a l e s ( v e r 2 3 0 2 . 1 8 ) 

29 V i n o ( v e r 3 3 0 2 . 0 2 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

T e c n o l o g í a i n d u s t r i a l 

( v e r 5 3 1 1 ) 

ri E q u i p o i n d u s t r i a l 

( v e r 3 3 1 3 . 1 2 ) 

^2 M a q u i n a r i a i n d u s t r i a l 

¡ v e r 3 3 1 3 . 1 2 ) 

0 3 P r o c e s o s i n d u s t r i a l e s 

04 I n g e n i e r í a d e m a n t e n i 

m i e n t o ( v e r 2 2 1 1 . 3 0 ) 

0 5 I n g e n i e r í a d e p r o c e s o s 

C 6 E s p e c i f i c a c i o n e s d e 

p r o c e s o s 

C E s t u d i o d e t i e m p o s y m o 

v i m i e n t o s ( v e r 5 3 1 1 . 0 9 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 1 T e c n o l o g í a d e l a 

I n s t r u m e n t a c i ó n 

0 1 T e c n o l o g í a d e l a 

a u t o m a t i z a c i ó n 

0 2 I n g e n i e r í a d e c o n t r o l 

0 3 I n s t r u m e n t o s p a r a o d o n 

t o l o g í a ( v e r 3 2 1 3 . 1 3 ) 

C 4 D i s p o s i t i v o s 

e l e c t r o ó p t i c o s 

0 5 E q u i p o s e l é c t r i c o s d e 

c o n t r o l 

0 6 I n s t r u m e n t o s e l é c t r i c o s 

0 7 I n s t r u m e n t o s e l e c 

t r ó n i c o s ( v e r 3 3 0 7 ) 

0 8 E q u i p o d e l a b o r a t o r i o 

0 9 L e n t e s 

1 0 I n s t r u m e n t o s m é d i c o s 

( v e r 3 2 1 3 y 3 3 1 4 ) 

1 1 I n s t r u m e n t o s ó p t i c o s 

( v e r 2 1 0 3 y 2 2 0 9 ) 

1 2 E q u i p o d e f o t o g r a f í a y 

c i n e m a t o g r a f í a ( v e r 

2 2 0 9 . 1 6 , 3 3 2 5 . 0 3 y 

6 2 0 3 . 0 8 ) 

1 3 A p a r a t o s c i e n t í f i c o s 

1 4 S e r v o m e c a n i s m o s 

1 5 T é c n i c a s d e m a n i p u l a c i ó n 

a d i s t a n c i a 

1 6 I n s t r u m e n t o s d e m e d i d a 

d e l a t e m p e r a t u r a ( v e r 

( v e r 2 2 1 3 . 0 8 ) 

1 7 E q u i p o s d e v e r i f i c a c i ó n 

1 8 I n s t r u m e n t o s t e r m o — 

e s t i t i c o s 

1 9 D i s p o s i t i v o s d e 

c r o n o m e t r a j e 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 2 T e c n o l o g í a d e m a t e r i a l e s 

0 1 A b r a s i v o s 

0 2 A g l o m e r a n t e s 

0 3 M a t e r i a l e s c e r á m i c o s 

0 4 M a t e r i a l e s m e t a l o c e -

r é m i c o s ( c e r m e t s ) 

0 5 P r o d u c t o s d e a r c i l l a 

0 6 V i d r i o 

0 7 C a l i z a 

0 8 P r o p i e d a d e s d e l o s 

m a t e r i a l e s 

0 9 R e s i s t e n c i a d e 

m a t e r i a l e s 

1 0 P l á s t i c o s ( v e r 2 3 0 4 ) 

1 1 R e f r a c t a r i o s ( v e r 

3 3 1 5 . 1 7 ) 

1 2 E n s a y o d e m a t e r i a l e s 

1 3 T e c n o l o g í a d e l a m a d e r a 

( v e r 3 1 0 6 y 3 3 0 5 . 3 9 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 3 T e c n o l o g í a e i n g e n i e r í a 

m e c á n i c a s 

0 1 V e n t i l a d o r e s 

0 2 C o m p r e s o r e s d e a i r e 

( v e r 3 3 2 8 . 0 4 ) 

0 3 C o j i n e t e s 

0 4 M a t e r i a l d e c o n s t r u c c i ó n 

( v e r 3 3 0 5 ) 



0 5 M a t r i c e s , p l a n t i l l a s y 

c a l i b r e s 

0 6 M a q u i n a r i a a g r o p e c u a r i a 

( v e r 3 1 0 2 . 0 1 y 0 4 ) 

0 7 M a q u i n a r i a p a r a l a 

i n d u s t r i a d e l a a l i m e n 

t a c i ó n ( v e r 3 3 0 9 ) 

0 8 M o t o r e s d e g a s 

0 9 E n g r a n a j e s 

1 0 M a t e r i a l d e c a l e f a c c i ó n 

* ( v e r 3 3 2 8 . 1 6 ) 

1 1 M a q u i n a r i a h i d r á u l i c a 

( v e r 3 3 0 5 . 1 5 ) 

1 2 E q u i p o y m a q u i n a r i a i n 

d u s t r i a l ( v e r 3 3 1 0 . 0 1 

y 0 2 ) 

1 3 M o t o r e s d e c o m b u s t i ó n 

i n t e r n a ( g e n e r a l ) 

1 4 M á q u i n a s - h e r r a m i e n t a y 

a c c e s o r i o s 

1 5 D i s e ñ o d e m á q u i n a s 

1 6 M a q u i n a r i a p a r a m a n e j o 

d e m a t e r i a l e s ( v e r 

3 3 2 8 . 1 5 ) 

1 7 O p e r a c i o n e s m e c a n i z a d a s 

1 8 M a q u i n a r i a d e m i n e r í a 

( v e r 3 3 1 8 ) 

1 9 M a q u i n a r i a n u c l e a r 

( v e r 3 3 2 0 ) 

2 0 M a q u i n a r i a p a r a fabricar 

p a p e l 

2 1 M a q u i n a r i a d e e x t r a c c i ó n 

d e p e t r ó l e o ( v e r 3 3 2 1 ) 

2 2 E q u i p o n e u m á t i c o 

2 3 E q u i p o m e c á n i c o d e 

t r a n s m i s i ó n d e p o t e n c i a 

( v e r 3 3 2 2 . 0 4 ) 

2 4 M a q u i n a r i a d e i m p r e s i ó n 

y r e p r o d u c c i ó n 

2 5 B o m b a s y e q u i p o s p a r a 

m a n i p u l a c i ó n d e l í q u i d o s 

2 6 E q u i p o d e r e f r i g e r a c i ó n 

( v e r 3 3 0 9 . 2 2 y 3 3 2 8 . 2 6 ) 

2 7 M a q u i n a r i a i n d u s t r i a l 

e s p e c i a l i z a d a 

2 8 M á q u i n a s d e v a p o r 

2 9 M a q u i n a r i a t e x t i l 

( v e r 3 3 2 6 ) 

3 0 T u r b i n a s 

3 1 M á q u i n a s e x p e n d e d o r a s y 

d i s t r i b u i d o r a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 4 T e c n o l o g í a m é d i c a 

( v e r 3 3 1 1 . i n ) 

0 1 Ó r g a n o s a r t i f i c i a l e s 

0 2 P r ó t e s i s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 5 T e c n o l o g í a m e t a l ú r g i c a 

. 0 1 A l u m i n i o 

0 2 C o b r e 

0 3 P r o d u c t o s e l e c t r o m e -

t a l ú r g i c o s ( v e r 2 2 1 0 . 0 5 ) 

0 4 F u n d i c i o n e s ( g e n e r a l ) 

0 5 T a l l e r e s d e f o r j a , l a m i 

n a c i ó n y f u n d i c i ó n d e 

h i e r r o y a c e r o 

0 6 P l o m o y z i n c 

0 7 P r o d u c t o s m e t a l ú r g i c o s 

( e s p e c i a l e s ) 

0 8 S e r v i c i o s m e t a l ú r g i c o s 

0 9 F u n d i c i ó n , a f i n o y 

t r a n s f o r m a c i ó n d e m a t e 

r i a l e s n o f é r r e o s 

1 0 F u n d i c i o n e s n o f é r r e a s 

1 1 P u l v i m e t a l u r g i a 

1 2 M e t a l e s p r e c i o s o s 

1 3 F u n d i c i ó n d e p r e c i s i ó n 

1 4 M e t a l e s r a d i a c t i v o s 

1 5 M e t a l e s r a r o s 

1 6 A f i n o i n c l u y e n d o e l 

a f i n o p o r z o n a s 

1 7 M e t a l e s r e f r a c t a r i o s 

( v e r 3 3 1 2 . 1 1 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 6 T e c n o l o g í a d e p r o d u c t o s 

m e t a l i c o s 

0 1 A u t o c l a v e s y c a l d e r a s 

( v e r 3 3 1 6 . 1 0 ) 

0 2 E n v a s e s y c o n t e n e d o r e s 

0 3 E q u i p o d e d e s t i l a c i ó n 

( v e r 3 3 2 8 . 0 7 ) 

0 4 P r o d u c t o s g a l v a n i z a d o s y 

c h a p a d o s ( v e r 2 2 1 0 . 0 5 ) 

0 5 H o r n o s , c a l d e r a s y 

e s t u f a s 

0 6 F e r r e t e r í a 

0 7 P r o d u c t o s t o r n e a d o s y 

m e c a n i z a d o s 

0 8 S e r v i c i o s d e f a b r i c a c i ó n 

d e p r o d u c t o s m e t á l i c o s 

0 9 T u b o s , v á v u l a s y 

a c c e s o r i o s d e m o n t a j e 

( v e r 3 3 2 8 . 2 0 ) 

1 0 V a s i j a s d e p r e s i ó n 

( v e r 3 3 1 6 . 0 1 ) 

1 1 P r o d u c t o s m e t á l i c o s 

p l a n o s 

1 2 P r o d u c t o s e s t a m p a d o s 



1 3 P r o d u c t o s d e a c e r o p a r a 

l a c o n s t r u c c i ó n ( a c e r o 

e s t r u c t u r a l ) 

1 4 S o l d a d u r a s 

1 5 P r o d u c t o s d e a l a m b r e 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 7 T e c n o l o g í a d e v e h í c u l o s 

d e m o t o r 

0 1 V e h í c u l o s t o d o t e r r e n o 

0 2 A u t o m ó v i l e s 

0 3 A u t o b u s e s , c a m i o n e s y 

r e m o l q u e s 

0 4 M o t o r e s D i e s e l 

( v e r 3 3 1 3 . 1 3 ) 

0 5 M o t o c i c l e t a s 

0 6 S e r v i c i o d e m a n t e n i 

m i e n t o d e t r a n s p o r t e s 

a m o t o r 

0 7 A c c e s o r i o s y r e c a m b i o s 

0 8 M o t o r e s d e p i s t ó n 

( v e r 3 3 1 3 . 1 3 ) 

0 9 M o t o r e s r o t a t i v o s 

( v e r 3 3 1 3 . 1 3 ) 

1 0 I n g e n i e r í a d e l t r á f i c o 

( v e r 3 3 0 5 . 1 3 y 3 3 2 7 . 0 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 8 T e c n o l o g í a m i n e r a 

( v e r 3 3 1 3 . 1 8 y 5 3 1 2 . 0 9 ) 

06 T r a n s p o r t e s m a r í t i m o s 

07 B u q u e s m e r c a n t e s 

08 A r q u i t e c t u r a n a v a l 

09 T r a n s p o r t e o c e á n i c o 

( v e r 3319.06) 

10 H é l i c e s 

11 L í n e a d e e j e s 

12 C o n s t r u c c i ó n n a v a l 

13 V e h í c u l o s s u b m a r i n o s 

99 O t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 

3320 T e c n o l o g í a n u c l e a r 

( v e r 2207 y 3313.19) 

01 A p l i c a c i o n e s d e i s ó t o p o s 

( v e r 2207.13 y 20 y 
3328.12) 

02 S e p a r a c i ó n d e i s ó t o p o s 

03 E x p l o s i o n e s n u c l e a r e s 

04 R e a c t o r e s d e f i s i ó n 

n u c l e a r ( v e r 2207.18) 

05 R e a c t o r e s d e f u s i ó n 

n u c l e a r ( v e r 2207.18 

y 2208.03) 

06 P r u e b a s n u c l e a r e s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 1 T e c n o l o g í a d e l c a r b ó n y 

d e l p e t r ó l e o ( v e r 

2506.02, 250612 y 
3313.21) 

01 M i n e r í a d e l c a r b ó n 

( v e r 2 5 C 6 . 0 2 y 3 3 2 1 . 0 2 ) 

0 2 C o n c e n t r a c i ó n d e m e n a s 

( v e r 3 3 2 8 . 1 1 ) 

0 3 M e n a s d e h i e r r o 

C 4 S e r v i c i o s m i n e r o s 

0 5 M e n a s m e t á l i c a s n o 

f é r r e a s 

06 M i n e r a l e s n o m e t á l i c o s 

0 7 P r o d u c t o s d e l a s 

c a n t e r a s 

0 8 A z u f r e 

0 9 U r a n i o y m e n a s 

r a d i a c t i v a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 1 9 T e c n o l o g í a n a v a l 

0 1 D i s p o s i t i v o s d e s u s t e n 

t a c i ó n n e u m á t i c a 

( v e r 3 3 0 1 . 0 7 ) 

02 B a r c o s 

0 3 B a r c o s d e n a v e g a c i ó n 

i n t e r i o r 

0 4 M á q u i n a s a u x i l i a r e s 

0 5 M o t o r e s m a r i n o s 

01 M a t e r i a l e s a s f á l t i c o s 

C2 P r o d u c t o s q u í m i c o s 

d e r i v a d o s d e l c a r b ó n 

( v e r 3318.01) 

0 3 P e t r ó l e o c r u d o 

04 G a s e o d u c t o s 

05 G a s l i c u a d o 

06 A c e i t e y g r a s a 

l u b r i c a n t e s 

07 G a s n a t u r a l 

08 E q u i p o d e c a m p o s 

p e t r o l í f e r o s 

09 I n f r a e s t r u c t u r a d e 

c a m p o s p e t r o l í f e r o s 

10 O l e o d u c t o s 

11 P r o d u c t o s d e r i v a d o s d e l 

p e t r ó l e o 

12 P r o d u c t o s d e l p e t r ó l e o : 

g a s o l i n a , a c e i t e s y 

c e r a s 

1 3 D i s e ñ o d e r e f i n e r í a s 

1 4 A l m a c e n a m i e n t o ( p e t r ó l e o 

y g a s ) 
9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



3 3 2 2 T e c n o l o g í a e n e r g é t i c a 

( v e r 2 2 1 2 . 0 3 y 5 3 1 2 . 0 5 ) 

0 1 D i s t r i b u c i ó n d e e n e r g í a 

0 2 G e n e r a c i ó n d e e n e r g í a 

0 3 G e n e r a d o r e s d e e n e r g í a 

0 4 T r a n s m i s i ó n d e e n e r g í a 

( v e r 3 3 1 3 . 2 3 ) 

0 5 F u e n t e s n o c o n v e n c i o 

n a l e s d e e n e r g í a ( v e r 

2 1 0 6 . 0 1 y 2 5 0 6 . 0 8 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 3 T e c n o l o g í a d e l o s f e r r o -

c a r r i l e s ( v e r 3 3 0 5 . 2 7 ) 

0 1 L o c o m o t o r a s 

0 2 E q u i p o f e r r o v i a r i o 

0 3 S e r v i c i o s d e f e r r o c a r r i l 

0 4 T r á n s i t o r á p i d o 

0 5 M a t e r i a l r o d a n t e 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 4 T e c n o l o g í a d e l e s p a c i o 

( v e r 2 5 1 2 y 5 6 0 3 . 0 3 ) 

0 1 S a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s 

( v e r 2 5 0 4 . 0 7 , 2 5 0 9 . 1 6 y 

3 3 2 5 . 0 6 ) 

0 2 L a n z a m i e n t o y r e c u p e r a 

c i ó n d e m i s i l e s 

0 3 I n s t a l a c i o n e s d e m i s i l e s 

0 4 M o t o r e s d e c o h e t e 

0 5 N a v e s e s p a c i a l e s 

0 6 S e g u i m i e n t o e s p a c i a l 

0 7 C o n t r o l d e v e h í c u l o s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 5 T e c n o l o g í a d e l a s t e l e c o 

m u n i c a c i o n e s ( v e r 2 2 0 2 , 

2 2 0 3 y 5 3 1 2 . 1 2 ) 

0 1 R a d i o d i f u s i ó n , s o n i d o y 

t e l e v i s i ó n ( v e r 3 3 0 7 . 0 2 ) 

0 2 T e l e v i s i ó n p o r c a b l e 

0 3 C i n e m a t o g r a f í a ( v e r 

2 2 0 9 . 0 2 , 3 3 1 1 . 1 2 y 

6 2 0 3 . 0 1 ) 

0 4 E n l a c e s d e m i c r o o n d a s 

( v e r 3 3 0 7 . 0 8 ) 

0 5 R a d i o c o m u n i c a c i o n e s 

( v e r 3 3 0 7 . 1 1 y 1 2 ) 

0 6 C o m u n i c a c i o n e s p o r 

s a t é l i t e ( v e r 3 3 2 4 . 0 1 ) 

0 7 T e l é g r a f o 

0 8 T e l é f o n o 

0 9 T e l e v i s i ó n ( v e r 

3 3 0 7 . 2 0 y 2 1 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 6 T e c n o l o g í a t e x t i l 

( v e r 3 3 1 3 . 2 9 ) 

0 1 A l g o d ó n 

0 2 L i n o 

0 3 Y u t e 

0 4 H i l a d o 

0 5 F i b r a s s i n t é t i c a s 

( v e r 2 3 0 4 . 2 4 ) 

0 6 H i l a t u r a s 

0 7 L a n a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 7 T e c n o l o g í a d e l o s s i s 

t e m a s d e t r a n s p o r t e 

( v e r 3 3 2 9 . 0 7 y 5 3 1 2 . 1 2 ) 

0 1 L í n e a s a é r e a s y c o n t r o l 

d e l t r á f i c o a é r e o 

0 2 A n á l i s i s d e l t r á f i c o 

( v e r 3 3 1 7 . 1 0 ) 

0 3 S i s t e m a s d e t r á n s i t o 

u r b a n o ( v e r 3 3 0 5 . 3 7 y 

6 2 0 1 . 0 3 ) 

0 4 C o m b i n a c i ó n d e s i s t e m a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

3 3 2 8 P r o c e s o s t e c n o l ó g i c o s 

0 1 A b s o r c i ó n 

0 2 A g i t a c i ó n 

0 3 C e n t r i f u g a c i ó n 

0 4 C o m p r e s i ó n ( v e r 3 3 1 3 . 0 2 ) 

0 5 C r i s t a l i z a c i ó n 

0 6 D e s i o n i z a c i ó n 

0 7 D e s t i l a c i ó n y c o n d e n 

s a c i ó n ( v e r 3 3 1 6 . 0 3 ) 

0 8 D e s e c a c i ó n 

0 9 E v a p o r a c i ó n 

1 0 F i l t r a c i ó n 

1 1 F l o t a c i ó n ( v e r 3 3 1 8 . 0 2 ) 

1 2 C i r c u l a c i ó n a t r a v é s d e 

m e d i o s p o r o s o s 

1 3 F l u i d i z a c i ó n d e s ó l i d o s 

1 4 L i o f i l i z a c i ó n ( v e r 

3 3 0 9 . 1 6 ) 

1 5 M a n e j o d e s ó l i d o s 

( v e r 3 3 1 3 . 1 6 ) 

1 6 T r a n s f e r e n c i a d e c a l o r 

( v e r 3 3 1 3 . 1 0 ) 

1 7 E x t r a c c i ó n l i q u i d o 

l í q u i d o 

1 8 T r a n s f e r e n c i a d e m a s a 

1 9 M e z c l a d o 

2 0 T u b o s , v á l v u l a s y a c c e 

s o r i o s d e m o n t a j e 



(ver 3316.09) 
21 Bombeo (ver 3313.25) 
22 Tamizado 
23 Sedimentación 
24 Trituración 
25 Extracción 

sólido-líquido 
26 Refrigeración (ver 

2213.06, 3309.22 y 
3313.26) 

27 Transferencia 
vapor-1íquido 

99 Otras (especificar) 

3329 Planificación urbana 

01 Códigos de edificación 
(ver 3305.28) 

02 Comunicaciones 
03 Organización comunitaria 
04 Uso del suelo 
05 Desarrollo regional 
06 Servicios sanitarios 
07 Transporte (ver 3327) 
08 Medio urbano 
09 Relaciones urbano-

rurales (ver 6311.04 y 
06) 

99 Otras (especificar) 

3399 Otras especialidades 
tecnológicas 
(especificar) 

51 ANTROPOLOGIA 
(ver 2402) 

5101 Antropología cultural 

01 Adorno 
02 Vestido 
03 Danzas, fiestas 

(ver 6203.02) 
04 Etnomusicología (ver 

6203.06) 
05 Etnolinguistica 
06 Museologia 
07 Mitos 
08 Magia 
09 Poemas, relatos 
10 Religión (ver 5403.04, 

5506.21, 5601, 5906.05, 
6301.10, 7102.05 y 
7204.04) 

11 Hechicería 
12 Simbolismo (ver 6308.03) 
13 Medicina tradicional 

(ver 3209.04) 

14 Tradición 

99 Otras (especificar) 

5102 Etnografía y etnología 

01 Agricultura 
02 Armas 
03 Trueque 
04 Intercambio 
05 H a b i t a t 
06 Habilidades artesanales 
07 Caza 
08 Pesca 
09 Forraje 
10 Metalurgia 
11 Ganadería 
99 Otras (especificar) 

5103 Antropología social 

01 Jefatura y realeza 
02 Filiación, familia 

y parentesco 
03 Nomadismo 
04 Esclavitud y servidumbre 
05 Guerra (ver 6304.03) 
99 Otras (especificar) 

5199 Otras especialidades 
antropológicas 
(especificar) 

52 DEMOGRAFÍA 

5201 Fertilidad 

01 índice de natalidad 
02 Fertilidad general 
03 Ilegitimidad 
04 índice de matrimonios 

(ver 6309.04) 
05 Esterilidad y fecundidad 
99 Otras (especificar) 

5202 Demografía general 

01 Metodología de inves
tigación 

02 Metodología de análisis 
03 Teoría 
99 Otras (especificar) 



5 2 0 3 D e m o g r a f í a g e o g r á f i c a 

( v e r 5 4 0 3 . 0 2 ) 

0 1 M o v i l i d a d y m i g r a c i o n e s 

i n t e r i o r e s 

0 2 M o v i l i d a d y m i g r a c i o n e s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

0 3 D e m o g r a f í a l o c a l 

0 4 D e m o g r a f í a r e g i o n a l 

0 5 D e m o g r a f í a r u r a l 

0 6 D e m o g r a f í a u r b a n a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 2 0 4 D e m o g r a f í a h i s t é r i c a 

0 1 F e r t i l i d a d e Í n d i c e d e 

m a t r i m o n i o s 

0 2 C u e s t i o n e s m e t o d o l ó g i c a s 

0 3 M i g r a c i o n e s 

0 4 M o r t a l i d a d 

0 5 F u e n t e s d e o b s e r v a c i ó n 

0 6 C u e s t i o n e s t e ó r i c a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5205 M o r t a l i d a d 

0 1 C a u s a s d e m o r t a l i d a d 

0 2 M o r t a l i d a d g e n e r a l 

0 3 M o r t a l i d a d i n f a n t i l 

0 4 M o r t a l i d a d p r e n a t a l y 

p e r i n a t a l 

05 R e l a c i ó n d e v a r i a b l e s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5206 C a r a c t e r í s t i c a s d e l a 

p o b l a c i ó n 

0 1 P o b l a c i ó n a c t i v a 

0 2 D i s t r i b u c i ó n d e e d a d 

0 3 E n v e j e c i m i e n t o d e l a 

p o b l a c i ó n 

0 4 C a r a c t e r í s t i c a s b i o l ó 

g i c a s ( v e r 2 4 0 2 . 1 0 ) 

0 5 C a r a c t e r í s t i c a s e p i d e 

m i o l ó g i c a s 

0 6 E s t r u c t u r a s d e m o g r á f i c a s 

g e n e r a l e s 

0 7 M o r b i l i d a d 

0 8 G e n é t i c a d e l a p o b l a c i ó n 

( v e r 2 4 0 9 . 0 3 ) 

0 9 S e x o 

10 C a r a c t e r í s t i c a s s o c i o 

e c o n ó m i c a s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 2 0 7 T a m a ñ o d e l a p o b l a c i ó n y 

e v o l u c i ó n d e m o g r á f i c a 

0 1 C á l c u l o d e m o g r á f i c o 

( v e r 1 2 0 3 ) 
0 2 T r a n s i c i ó n d e m o g r á f i c a 

0 3 A n á l i s i s d e m o g r á f i c o 

0 4 C e n s o s d e p o b l a c i ó n y 

r e c o g i d a d e o t r o s d a t o s 

0 5 E s t i m a c i o n e s d e 

p o b l a c i ó n 

0 6 P r e v i s i o n e s d e p o b l a c i ó n 

0 7 C r e c i m i e n t o d e l a 

p o b l a c i ó n 

0 8 M o d e l o s d e p o b l a c i ó n 

0 9 P r o y e c c i o n e s d e 

p o b l a c i ó n 

1 0 E s t a d í s t i c a d e p o b l a 

c i o n e s ( v e r 1 2 0 9 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 2 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

d e m o g r á f i c a s 

( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 C I E N C I A S E C O N Ó M I C A S 

5301 P o l í t i c a f i s c a l y h a c i e n 

d a p ú b l i c a n a c i o n a l e s 

0 1 P o l í t i c a f i s c a l y d e u d a 

p ú b l i c a 

0 2 H a c i e n d a p ú b l i c a 

( p r e s u p u e s t o ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ; 

5 3 0 2 E c o n o m e t r í a 

0 1 I n d i c a d o r e s e c o n ó m i c o s 

0 2 M o d e l o s e c o n o m é t r i c o s 

0 3 P r o y e c c i ó n e c o n ó m i c a 

0 4 E s t a d í s t i c a e c o n ó m i c a 

( v e r 1 2 0 9 ) 
0 5 S e r i e s c r o n o l ó g i c a s 

e c o n ó m i c a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 0 3 C o n t a b i l i d a d e c o n ó m i c a 

0 1 C o n t a b i l i d a d f i n a n c i e r a 

0 2 R i q u e z a n a c i o n a l y 

b a l a n c e d e s i t u a c i ó n 

0 3 C o n t a b i l i d a d d e l a r e n t a 

n a c i o n a l 

0 4 I n p u t - O u t p u t 

0 5 C o n t a b i l i d a d s o c i a l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



5 3 0 4 A c t i v i d a d e c o n ó m i c a 

0 1 C o n s u m o , a h o r r o , 

i n v e r s i ó n 

0 2 D i s t r i b u c i ó n 

0 3 C o m e r c i o i n t e r i o r 

0 4 C o m e r c i o e x t e r i o r 

( v e r 5 3 1 0 . 0 9 ) 

0 5 S e g u r o s 

0 6 D i n e r o y o p e r a c i o n e s 

b a n c a r i a s 

0 7 P r o d u c c i ó n 

0 8 R e d i s t r i b u c i ó n 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 0 5 S i s t e m a s e c o n ó m i c o s 

0 1 S i s t e m a s e c o n ó m i c o s 

c a p i t a l i s t a s 

0 2 S i s t e m a s e c o n ó m i c o s 

c o l e c t i v i s t a s 

0 3 S i s t e m a s e c o n ó m i c o s 

c o m p a r a d o s 

0 4 S i s t e m a s e c o n ó m i c o s 

s o c i a l i s t a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 0 6 E c o n o m í a d e l c a m b i o 

t e c n o l ó g i c o 

( v e r 6 3 0 7 . 0 7 ) 

C l E c o n o m í a d e l a i n v e s 

t i g a c i ó n y d e l d e s a 

r r o l l o e x p e r i m e n t a l 

( v e r 5 3 1 2 . 1 0 ) 

0 2 I n n o v a c i ó n t e c n o l ó g i c a 

0 3 T r a n s f e r e n c i a d e 

t e c n o l o g í a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

53& 7 T e o r í a e c o n ó m i c a 

0 1 F o r m a c i ó n d e c a p i t a l 

0 2 T e o r í a d e l c r é d i t o 

0 3 M o d e l o s y t e o r í a s d e l 

d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o 

0 4 E s t u d i o s d e d e s a r r o l l o 

e c o n ó m i c o 

C 5 E q u i l i b r i o e c o n ó m i c o 

0 6 F l u c t u a c i o n e s e c o n ó m i c a s 

0 7 P r e v i s i ó n e c o n ó m i c a 

0 8 T e o r í a d e l c r e c i m i e n t o 

e c o n ó m i c o 

0 9 T e o r í a d e l a p l a n i f i 

c a c i ó n e c o n ó m i c a 

1 0 T e o r í a y m o d e l o s d e 

e m p l e o 

1 1 T e o r í a f i s c a l 

1 2 T e o r í a d e l c o m e r c i o 

i n t e r n a c i o n a l ( v e r 

5 3 1 0 . 0 9 ) 

1 3 T e o r í a d e l a I n v e r s i ó n 

1 4 T e o r í a m a c r o e c o n ó m i c a 

1 5 T e o r í a m i c r o e c o n ó m i c a 

1 6 T e o r í a m o n e t a r i a 

1 7 T e o r í a d e l a h o r r o 

1 8 T e o r í a s d e l a 

e s t a b i l i z a c i ó n 

1 9 T e o r í a d e l b i e n e s t a r 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 0 8 E c o n o m í a g e n e r a l 

0 1 M e t o d o l o g í a e c o n ó m i c a 

0 2 C o m p o r t a m i e n t o d e l c o n 

s u m i d o r ( v e r 6 1 1 4 . 0 6 ) 

0 3 H i s t o r i a d e l p e n s a m i e n t o 

e c o n ó m i c o ( v e r 5 5 0 6 . 0 6 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 0 9 O r g a n i z a c i ó n i n d u s t r i a l y 

p o l í t i c a s g u b e r n a m e n t a l e s 

0 1 C o n c e n t r a c i ó n e c o n ó m i c a 

0 2 I n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a 

0 3 R e g u l a c i ó n g u b e r n a m e n t a l 

d e l s e c t o r p r i v a d o 

0 4 E s t r u c t u r a d e l m e r c a d o 

0 5 M o n o p o l i o y c o m p e t e n c i a 

0 6 E m p r e s a s p ú b l i c a s 

0 7 E m p r e s a s d e s e r v i c i o s 

p ú b l i c o s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 3 1 0 E c o n o m í a i n t e r n a c i o n a l 

0 1 B a l a n z a d e p a g o s 

0 2 A y u d a e x t e r i o r 

0 3 A y u d a i n t e r n a c i o n a l 

0 4 O p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

0 5 P o l í t i c a e c o n ó m i c a 

i n t e r n a c i o n a l 

0 6 F i n a n c i a c i ó n i n t e r 

n a c i o n a l 

0 7 I n v e r s i ó n e x t e r i o r 

0 8 A c u e r d o s m o n e t a r i o s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

0 9 R e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

i n t e r n a c i o n a l e s ( 5 3 0 4 . 0 4 

y 5 3 0 7 . 1 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



5311 Organización y dirección 
de empresas (ver 3310) 

01 Publicidad (ver 6114.01) 
02 Gestión financiera 
03 Estudios industriales 
04 Organización de recursos 

humanos 
05 Marketing (comercia

lización) 
06 Estudio de mercados 
07 Investigación operativa 
08 Niveles óptimos de 

producción 
09 Organización de la pro

ducción (ver 3310.07) 
10 Dirección de ventas 
99 Otras (especificar! 

5312 Economía sectorial 

Cl Agricultura, silvicul
tura, pesca (ver 3103, 
3105 y 3106) 

02 Servicios comunitarios, 
sociales e individuales 

C? Construcción (ver 3305' 
04 Educación (ver 5802.03) 
05 Energía (ver 3322) 
06 Finanzas y seguros 
07 Sanidad 
08 Fabricación 
09 Minería (ver 3318) 
10 Investigación y desa

rrollo (ver 5306.01) 
11 Comercio 
12 Transportes y comunica

ciones (ver 3325 y 3327) 
99 Otras 'especificar) 

5399 Otras especialidades 
económicas 

54 GEOGRAFÍA 

5401 Geografía económica 

01 Distribución de recursos 
naturales 

02 Geografía de las 
actividades 

03 Utilización de la tierra 
(ver 2505.04) 

04 Desarrollo regional 
99 Otras (especificar 1 

54C2 Geografía histórica 

5403 Geografía humana 
(ver 2505.01) 

01 Geografía cultural 
02 Demogeografía (ver 

5203) 
03 Geografía lingüística 

(ver 5703) 
04 Geografía de la religión 

(ver 5101.10) 
05 Geografía política 
06 Geografía social 
99 Otras (especificar) 

5404 Geografía regional 

01 Geografía urbana 
02 Geografía rural 
99 Otras (especificar) 

5499 Otras especialidades 

geográficas (especificar) 

55 HISTORIA 

55C1 Biografías 

55C2 Historia general 
01 Historia comparada 
02 Historiografía 
03 Monografías históricas 
04 Teorías y métodos 
99 Otras (especificar) 

5503 Historia de países 

01 Historia local 
02 Historia regional 
99 Otras (especificar) 

5504 Historia por épocas 

01 Historia antigua 
02 Historia contemporánea 
03 Historia medieval 
04 Historia moderna 
05 Prehistoria 
99 Otras (especificar) 



5505 C i e n c i a s a u x i l i a r e s de 
l a h i s t o r i a 

01 A r q u e o l o g í a 
02 C i e n c i a de l a c e r á m i c a 
03 E p i g r a f í a 
04 H e r á l d i c a 
05 I c o n o g r a f í a 
06 Numismá t i ca 
07 O n o m á s t i c a 
08 P a l e o g r a f í a 
09 P a p i r o l o g í a 
10 F i l o l o g í a ( v e r 5 7 0 2 . 0 1 ) 
11 S i g i l o g r a f í a 
12 E s t r a t i g r a f í a ( v e r 

2 5 0 6 . 1 9 ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5506 H i s t o r i a p o r e s p e -
e s p e c i a l i d a d e s 

01 H i s t o r i a de l a 
a r q u i t e c t u r a 

02 H i s t o r i a d e l a r t e 
0 3 H i s t o r i a de l a 

a s t r o n o m í a 
04 H i s t o r i a de l a b i o l o g í a 
05 H i s t o r i a de l a q u í m i c a 
06 H i s t o r i a de l a economía 

( v e r 5 3 0 8 . 0 3 ) 
07 H i s t o r i a de l a e d u c a c i ó n 
08 H i s t o r i a de l a g e o g r a f í a 
09 H i s t o r i a de l a g e o l o g í a 
10 H i s t o r i a de l a s r e l a c i o -

ones i n t e r n a c i o n a l e s 
11 H i s t o r i a d e l p e r i o d i s m o 
12 H i s t o r i a d e l d e r e c h o y 

de l a s i n s t i t u c i o n e s 
j u r í d i c a s 

13 H i s t o r i a de l a 
1 i t e r a t u r a 

14 H i s t o r i a de l a l i n g ü í s 
t i c a ( v e r 5702) 

15 H i s t o r i a de l a l ó g i c a 
16 H i s t o r i a de l a 

m a g i s t r a t u r a 
17 H i s t o r i a de l a m e d i c i n a 
18 H i s t o r i a de l a f i l o s o f í a 

( v e r 7 2 0 7 . 0 2 ) 
19 H i s t o r i a de l a f í s i c a 
20 H i s t o r i a de l a s i d e a s 

p o l í t i c a s 
21 H i s t o r i a de l a s r e l i g i o 

nes ( v e r 5 1 0 1 . 1 0 y 
7 2 0 4 . 0 4 ) 

22 H i s t o r i a de l a c i e n c i a 
23 H i s t o r i a de l a s o c i o 

l o g í a ( v e r 6 3 0 3 . 0 2 ) 
24 H i s t o r i a de l a 

t e c n o l o g í a 
25 H i s t o r i a de l a g u e r r a 

( v e r 6 3 0 4 . 0 3 ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5599 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 
h i s t ó r i c a s ( e s p e c i f i c a r ) 

56 CIENCIAS JURÍDICAS Y 
DERECHO 

56C1 Oerechc c a n ó n i c o 
( v e r 5 1 0 1 . 1 0 ) 

5602 T e o r í a y métodos 
g e n e r a l e s 

01 D e r e c h o común a n g l o s a j ó n 
02 D e r e c h o comparado 
0 3 F i l o s o f í a d e l d e r e c h o 
04 D e r e c h o de l a a n t i g ü e d a d 
05 D e r e c h o n a t u r a l 
06 L e g i s l a c i ó n 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5603 Derecho i n t e r n a c i o n a l 

01 Derecho a e r o n á u t i c o 
02 D e r e c h o d e l mar 
03 D e r e c h o s o b r e e l e s p a c i o 

u l t r a t e r r e s t r e 
04 D e r e c h o s o b r e l o s fondos 

m a r i n o s ( v e r 2 5 1 0 . 0 6 ) 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

56C4 O r g a n i z a c i ó n j u r í d i c a 

01 F u n c i o n a r i o s de j u s t i c i a 
y p r o c e s o s j u d i c i a l e s 

02 M a g i s t r a t u r a 
33 T r i b u n a l e s 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5605 Derecho y l e g i s l a c i ó n 
n a c i o n a l e s 

01 D e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o 
02 D e r e c h o c i v i l 
0 3 D e r e c h o m e r c a n t i l 
04 D e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l 
05 Derecho p e n a l 
06 D e r e c h o f i s c a l 
07 Derecho p ú b l i c o 
08 D e r e c h o p r i v a d o 
99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5699 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 
j u r í d i c a s 
( e s p e c i f i c a r ) 



5 7 L I N G U I S T I C A 

5 7 0 1 L i n g ü i s t i c a a p l i c a d a 

0 1 R e s ú m e n e s 

0 2 D o c u m e n t a c i ó n 

a u t o m a t i z a d a 

0 3 B i l i n g ü i s m o 

0 4 L i n g ü í s t i c a i n f o r m a -

t l z s d a ( v e r 1 2 0 3 . 2 3 ) 

0 5 L e n g u a j e s d o c u m e n t a l e s 

06 D o c u m e n t a c i ó n 

0 7 L e n g u a y l i t e r a t u r a 

0 8 L e n g u a j e i n f a n t i l 

0 9 T r a d u c c i ó n a u t o m á t i c a 

1 0 P a t o l o g í a y c o r r e c c i ó n 

d e l l e n g u a j e ( v e r 

2 2 0 1 . 0 8 , 2 4 1 1 . 1 4 y 

6 1 0 2 . 0 5 ) 

1 1 E n s e ñ a n z a d e l e n g u a s 

1 2 T r a d u c c i ó n 

9 9 O t r a B ( e s p e c i f i c a r ) 

5 7 0 2 L i n g ü í s t i c a d i a c r ò n i c a 

0 1 L i n g ü í s t i c a h i s t ó r i c a 

( v e r 5 5 0 5 . 1 0 y 5 5 0 6 . 1 4 ) 

0 2 E t i m o l o g í a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 7 Q 3 G e o g r a f í a l i n g ü i s t i c a 

( v e r 5 4 0 3 . 0 3 ) 

5 7 0 4 T e o r í a l i n g ü í s t i c a 

5 7 0 5 L i n g ü í s t i c a s i n c r ó n i c a 

0 1 L i n g ü í s t i c a c o m p a r a d a 

0 2 E t n o l i n g u i s t i c a 

0 3 L e x i c o g r a f í a 

04 L e x i c o l o g í a 

0 5 F o n é t i c a 

0 6 F o n o l o g í a ( v e r 2 2 0 1 . 0 8 

y 2 4 1 1 . 1 4 ) 

0 7 P a i c o l i n g ü í a t i c a ( v e r 

6 1 0 4 . 0 4 ) 

0 8 S e m á n t i c a 

0 9 S e m i o l o g í a 

1 0 S o c i o l i n g ü í s t i c a ( v e r 

6 3 0 8 . 0 2 ) 

1 1 O r t o g r a f í a 

1 2 E s t i l í s t i c a ( e s t i l o y 

r e t ó r i c a ) ( v e r 

6 2 0 2 . 0 3 y 0 5 ) 

1 3 S i n t a x i s , a n á l i s i s 

s i n t á c t i c o 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 7 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

l i n g ü í s t i c a s 

( e s p e c i f i c a r ) 

5 8 P E D A G O G Í A 

5 8 0 1 T e o r í a y m é t o d o s 

e d u c a t i v o s 

0 1 M e d i o s a u d i o v i s u a l e s 

0 2 P e d a g o g í a c o m p a r a d a 

0 3 D e s a r r o l l o d e l p r o g r a m a 

d e e s t u d i o s 

0 4 T e o r í a s e d u c a t i v a s 

( v e r 6 1 0 4 . 0 3 ) 

0 5 P e d a g o g í a e x p e r i m e n t a l 

0 6 E v a l u a c i ó n d e a l u m n o s 

0 7 M é t o d o s p e d a g ó g i c o s 

( v e r 6 1 0 4 . 0 2 ) 

0 8 E n s e ñ a n z a p r o g r a m a d a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 8 0 2 O r g a n i z a c i ó n y p l a n i f i 

c a c i ó n d e l a e d u c a c i ó n 

0 1 E d u c a c i ó n d e a d u l t o s 

0 2 O r g a n i z a c i ó n y d i r e c c i ó n 

d e l a s i n s t i t u c i o n e s 

e d u c a t i v a s 

0 3 D e s a r r o l l o d e a s i g n a 

t u r a s ( v e r 5 3 1 2 . 0 4 ) 

0 4 N i v e l e s y t e m a s d e 

e d u c a c i ó n 

0 5 E d u c a c i ó n e s p e c i a l : 

m i n u s v á l i d o s y d e f i 

c i e n t e s m e n t a l e s ( v e r 

6 1 0 2 . 0 3 y 6 1 0 3 0 5 ) 

0 6 A n á l i s i s , r e a l i z a c i ó n d e 

m o d e l o s y p l a n i f i c a c i ó n 

e s t a d í s t i c a ( v e r 1 2 0 9 ) 

0 7 F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 8 0 3 P r e p a r a c i ó n y e m p l e o d e 

p r o f e s o r e s 

0 1 C a r r e r a s y c a t e g o r í a d e l 

p r o f e s o r a d o 

0 2 P r e p a r a c i ó n d e 

p r o f e s o r e s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 8 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

p e d a g ó g i c a s 

( e s p e c i f i c a r ) 



5 9 C I E N C I A P O L Í T I C A 

5901 R e l a c i o n e s i n t e r n a c i o -

n a l e a ( v e r 7103.05) 

01 C o o p e r a c i ó n i n t e r 

n a c i o n a l 

02 O r g a n i z a c i o n e s i n t e r 

n a c i o n a l e s 

03 P o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

04 T r a t a d o s y a c u e r d o s 

i n t e r n a c i o n a l e s 

05 P r o b l e m a s d e l a s r e l a 

c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 

( v e r 6 3 0 4 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5902 C i e n c i a s p o l í t i c a s 
( v e r 6112.03) 

01 P o l í t i c a a g r í c o l a 

02 P o l í t i c a c u l t u r a l 

03 P o l í t i c a c o m e r c i a l 

04 P o l í t i c a d e c o m u n i 

c a c i o n e s 

05 P o l í t i c a d e m o g r á f i c a 

06 P o l í t i c a e c o n ó m i c a 

07 P o l í t i c a e d u c a t i v a 

08 P o l í t i c a d e l m e d i o 

a m b i e n t e 

09 P o l í t i c a e x t e r i o r 

10 P o l í t i c a s a n i t a r i a 

11 P o l í t i c a i n d u s t r i a l 

12 P o l í t i c a d e l a 

i n f o r m a c i ó n 

13 P l a n i f i c a c i ó n p o l í t i c a 

14 P o l í t i c a c i e n t í f i c a y 

t e c n o l ó g i c a 

15 P o l í t i c a s o c i a l 

16 P o l í t i c a d e t r a n s p o r t e s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5903 I d e o l o g í a s p o l í t i c a s 
( v e r 7207.04 y 05) 

5904 I n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s 

01 P o d e r e j e c u t i v o 

02 P o d e r j u d i c i a l 

03 P o d e r l e g i s l a t i v o 

04 R e l a c i o n e s e n t r e l o s 

p o d e r e s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5 9 0 5 V i d a p o l í t i c a 

0 1 E l e c c i o n e s 

0 2 C o m p o r t a m i e n t o p o l í t i c o 

0 3 G r u p o s p o l í t i c o s 

0 4 L i d e r a z g o p o l í t i c o 

0 5 M o v i m i e n t o s p o l í t i c o s 

06 P a r t i d o s p o l í t i c o s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5906 S o c i o l o g í a p o l í t i c a 

01 D e r e c h o s h u m a n o s 

0 2 L e n g u a s 

0 3 M i n o r í a s 

0 4 R a z a ( v e r 6 3 1 0 . 0 6 ) 

0 5 R e l i g i ó n ( v e r 5 1 0 1 . 1 0 , 

6 3 0 1 . 1 0 y 7 2 0 4 . 0 4 ) 

06 C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

( v e r 6 3 1 0 . 1 0 ) 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5907 S i s t e m a s p o l í t i c o s 

5908 T e o r í a p o l í t i c a 

5909 A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 

01 G e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a 

02 I n s t i t u c i o n e s c e n t r a l e s 

03 A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l 

04 S e r v i c i o s p ú b l i c o s 

05 I n s t i t u c i o n e s r e g i o n a l e s 

99 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5910 O p i n i ó n p ú b l i c a 

( v e r 6114.15) 

01 I n f o r m a c i ó n 

02 M e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n 

d e m a s a s 

03 P r e n s a ( v e r 3313.24) 
0 4 P r o p a g a n d a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

5999 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

p o l í t i c a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 P S I C O L O G I A 

6101 P a t o l o g í a ( v e r 3211) 

01 D e s ó r d e n e s d e l c o m p o r 

t a m i e n t o 

02 C o m p o r t a m i e n t o d e s v i a d o 

03 D e f i c i e n c i a m e n t a l 

04 P s i c o p a t o l o g i a ( v e r 

3201.05, 3211 y 6103) 



9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 2 P s i c o l o g í a d e l n i ñ o y 

d e l a d o l e s c e n t e 

0 1 P s i c o l o g í a e v o l u t i v a 

0 2 P r o b l e m a s d e a p r e n d i z a j e 

0 3 D e f i c i e n c i a m e n t a l ( v e r 

5 8 0 2 . 0 5 y 6 1 0 3 . 0 5 ) 

0 4 P s i c o l o g í a e s c o l a r 

0 5 P a t o l o g í a d e l l e n g u a j e 

( v e r 2 2 0 1 . 0 8 y 5 7 0 1 . 1 0 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 3 A s e s o r a m l e n t o y 

o r i e n t a c i ó n 

( v e r 3 2 1 1 y 6 1 0 1 . 0 4 ) 

0 1 T e r a p i a d e l c o m p o r 

t a m i e n t o 

0 2 P - . c o l o g í a d e l a 

o r i e n t a c i ó n 

0 3 A s e s o r a m i e n t o y o r i e n 

t a c i ó n e d u c a c i o n a l 

04 T e r a p i a d e g r u p o 

0 5 D e f i c i e n c i a m e n t a l 

( v e r 5 8 0 2 . 0 5 y 6 1 0 2 . 0 3 ) 

0 6 P s i c o a n á l i s i s ( v e r 3 2 1 1 ) 

0 7 P s i c o t e r a p i a ( v e r 

3 2 0 1 . 0 5 y 3 2 1 1 ) 

0 8 R e h a b i l i t a c i ó n 

0 9 O r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 4 P s i c o p e d a g o g i a 

0 1 P r o c e s o s c o g n i t i v o s 

0 2 M é t o d o s e d u c a t i v o s 

0 3 L e y e s d e l a p r e n d i z a j e 

( v e r 5 8 0 1 . 0 4 ) 

0 4 P s i c o l i n g ü i s t i c a 

( v e r 5 7 0 5 . 0 7 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 5 E v a l u a c i ó n y d i a g n ó s t i c o 

e n p s i c o l o g í a 

0 1 P s i c o l o g í a d i f e r e n c i a l 

0 2 D i s e ñ o e x p e r i m e n t a l 

03 T e o r í a d e l a m e d i c i ó n 

0 4 E s t a d í s t i c a ( v e r 1 2 0 9 ) 

0 5 P s i c o m e t r í a 

0 6 A n á l i s i s a e s c a l a 

0 7 E l a b o r a c i ó n d e t e s t s 

0 8 T e o r í a d e t e s t s 

0 9 V a l i d e z d e t e s t s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 6 P s i c o l o g í a e x p e r i m e n t a l 

0 1 A c t i v i d a d c e r e b r a l 

0 2 P s i c o l o g í a c o m p a r a d a 

0 3 E m o c i ó n 

0 4 A n á l i s i s e x p e r i m e n t a l 

d e l a c o n d u c t a 

0 5 N i v e l e s d e a c t i v i d a d 

0 6 P r o c e s o s d e l a m e m o r i a 

0 7 P r o c e s o s m e n t a l e s 

0 8 M o t i v a c i ó n 

0 9 P r o c e s o s d e p e r c e p c i ó n 

1 0 P s i c o l o g í a f i s i o l ó g i c a 

1 1 R e a c c i ó n , r e f l e j o s 

1 2 P r o c e s o s s e n s o r i a l e s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 7 P s i c o l o g í a g e n e r a l 

0 1 M e t o d o l o g í a 

0 2 T e o r í a y s i s t e m a s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 8 P s i c o l o g í a d e l a v e j e z 

( v e r 3 2 0 1 . 0 7 ) 

01 M u e r t e 

0 2 M a d u r e z 

0 3 S e n e c t u d 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 0 9 P s i c o l o g í a i n d u s t r i a l 

0 1 P r e v e n c i ó n d e a c c i d e n t e 

0 2 M o t i v a c i ó n y a c t i t u d e s 

03 P l a n i f i c a c i ó n y e v a l u a 

c i ó n d e p u e s t o s d e 

t r a b a j o 

0 4 R e l a c i o n e s t r a b a j a d o r e s 

d i r e c t i v o s 

0 5 C o m p o r t a m i e n t o e n l a 

o r g a n i z a c i ó n 

0 6 S e l e c c i ó n d e p e r s o n a l 

0 7 E v a l u a c i ó n d e l 

r e n d i m i e n t o 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 1 0 P a r a p s i c o l o g í a 

0 1 P e r c e p c i ó n e x t r a s e n -

s o r i a l 

0 2 H i p n o s i s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



6 1 1 1 P e r s o n a l i d a d 

0 1 C r e a t i v i d a d 

0 2 C u l t u r a y p e r s o n a l i d a d 

0 3 D e s a r r o l l o d e l a 

p e r s o n a l i d a d 

0 4 M e d i d a d e l a 

p e r s o n a l i d a d 

0 5 E s t r u c t u r a y d i n á m i c a d e 

l a p e r s o n a l i d a d 

0 6 T e o r í a d e l a 

p e r s o n a l l d a d 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 1 2 E s t u d i o p s i c o l ó g i c o d e 

t e m a s s o c i a l e s 

0 1 D i s c r i m i n a c i ó n 

0 2 F e n ó m e n o s d e g r u p o s 

m i n o r i t a r i o s 

0 3 P o l í t i c a g u b e r n a m e n t a l 

( v e r 5 9 0 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 1 3 P s i c o f a r m a c o l o g i a 

( v e r 3 2 0 9 . 0 9 ) 

0 1 A l c o h o l i s m o ( v e r 

3 3 0 9 . 0 1 ) 

0 2 R e a c c i o n e s d e l 

c o m p o r t a m i e n t o 

0 3 A b u s o d e d r o g a s 

0 4 E f e c t o d e l a s d r o g a s 

( v e r 3 2 0 8 . 0 2 ) 

0 5 T r a t a m i e n t o d e l a 

d r o g a d i c c i ó n 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 1 4 P s i c o l o g í a s o c i a l 

( v e r 6 3 0 2 . 0 2 ) 

0 1 P u b l i c i d a d ( v e r 5 3 1 1 . 0 1 ) 

0 2 A c t i t u d e s 

0 3 C o m p o r t a m i e n t o c o l e c t i v o 

0 4 P s i c o l o g í a c o m u n i t a r i a 

0 5 R e s o l u c i ó n d e c o n f l i c t o s 

( v e r 6 3 0 4 . 0 2 ) 

0 6 C o m p o r t a m i e n t o d e l c o n 

s u m i d o r ( v e r 5 3 0 8 . 0 2 ) 

0 7 C u l t u r a y p e r s o n a l i d a d 

0 8 P r o c e s o s y t e o r í a d e 

l a d e c i s i ó n 

0 9 P s i c o l o g í a f o r e n s e 

( v e r 3 2 0 3 ) 

1 0 I n t e r a c c i ó n d e g r u p o s 

1 1 P r o c e s o s d e g r u p o s 

1 2 L i d e r a z g o 

1 3 M a r k e t i n g 

1 4 C o m p o r t a m i e n t o p o l í t i c o 

1 5 O p i n i ó n p ú b l i c a 

( v e r 5 9 1 0 ) 

1 6 T e o r í a d e l o s r o l e s 

1 7 P e r c e p c i o n e s y m o v i 

m i e n t o s s o c i a l e s 

1 8 C o m u n i c a c i ó n s i m b ó l i c a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 1 9 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

fs i c o l ó g i c a s 

e s p e c i f i c a r ) 

6 2 C I E N C I A S D E L A S 

A R T E S Y L A S L E T R A S 

6 2 0 1 A r q u i t e c t u r a 

0 1 D i s e ñ o a r q u i t e c t ó n i c o 

( v e r 3 3 0 5 . 0 1 ) 

0 2 J a r d i n e s y p a r q u e s 

0 3 U r b a n i s m o ( v e r 3 3 0 5 . 3 7 

y 3 3 2 7 . 0 3 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 2 0 2 T e o r í a , a n á l i s i s y 

c r í t i c a l i t e r a r i a s 

0 1 C r í t i c a d e t e x t o s 

0 2 A n á l i s i s l i t e r a r i o 

0 3 E s t i l o y e s t é t i c a l i t e 

r a r i o s ( v e r 5 7 0 5 . 1 2 ) 

0 4 V o c a b u l a r i o l i t e r a r i o 

0 5 R e t ó r i c a ( v e r 5 7 0 5 . 1 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 2 0 3 T e o r í a , a n á l i s i s y c r í t i 

c a d e l a s B e l l a s A r t e s 

0 1 C i n e m a t o g r a f í a ( v e r 

2 2 0 9 . 0 2 , 3 3 1 1 . 1 2 y 

3 3 2 5 . 0 3 ) 

0 2 B a i l e , c o r e o g r a f í a 

( v e r 5 1 0 1 . 0 3 ) 

0 3 A r t e s d e c o r a t i v a s 

0 4 D i b u j o , g r a b a d o 

0 5 E s t é t i c a d e l a s B e l l a s 

A r t e s 

0 6 M ú s i c a , m u s i c o l o g í a 

( v e r 2 2 0 1 . 0 4 y 5 1 0 1 . 0 4 ) 

0 7 P i n t u r a 

0 8 F o t o g r a f í a ( v e r 2 2 0 9 . 1 7 

y 3 3 1 1 . 1 2 ) 

0 9 E s c u l t u r a 

1 0 T e a t r o 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 



6 2 9 9 O t r a » e s p e c i a l l d a d e » 

a r t í s t i c a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 S O C I O L O G Í A 

6 3 0 1 S o c i o l o g í a c u l t u r a l 

0 1 E v o l u c i ó n c u l t u r a l 

0 2 R e l a c i o n e s c u l t u r a l e s 

0 3 F o l k l o r e 

0 4 R e l a c i o n e s Í n t e r - é t n i c a s 

0 5 L e n g u a y c u l t u r a 

0 6 C i v i l i z a c i ó n y c a r a c 

t e r e s n a c i o n a l e s 

0 7 S o c i o l o g í a d e l a r t e 

0 8 S o c i o l o g í a d e l D e r e c h o 

( v e r 6 3 0 6 . 0 6 ) 

0 9 S o c i o l o g í a d e l a 

l i t e r a t u r a 

1 0 S o c i o l o g í a d e l a 

r e l i g i ó n ( v e r 5 1 0 1 . 1 0 

y 5 9 0 6 . 0 5 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 2 S o c i o l o g í a e x p e r i m e n t a l 

0 1 R e c o g i d a d e d a t o s d e 

c a m p o 

0 2 P s i c o l o g í a s o c i a l 

( v e r 6 1 1 4 ) 

0 3 D i s e n o d e i n v e s t i g a c i ó n 

s o c i a l 

0 4 M é t o d o s d e i n v e s t i g a c i ó n 

s o c i a l 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 3 S o c i o l o g í a g e n e r a l 

0 1 S o c i o l o g í a c o m p a r a d a 

0 2 S o c i o l o g í a h i s t ó r i c a 

( v e r 5 5 0 6 . 2 3 ) 

0 3 M e t o d o l o g í a 

0 4 S o c i o g r a f í a 

0 5 T e o r í a 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 4 P r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s 

( v e r 5 9 0 1 . 0 5 ) 

0 1 C o n f l i c t o s 

0 2 S o l u c i ó n d e c o n f l i c t o s 

( v e r 6 1 1 4 . 0 5 ) 

0 3 G u e r r a y p a z ( v e r 

5 1 0 3 . 0 5 y 5 5 0 6 . 2 5 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 5 S o c i o l o g í a m a t e m á t i c a 

0 1 M e d i d a y c o n s t r u c c i ó n 

d e Í n d i c e s 

0 2 E l a b o r a c i ó n d e m o d e l o s 

0 3 A n á l i s i s e s t a d í s t i c o 

( v e r 1 2 0 9 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 6 S o c i o l o g í a d e l t r a b a j o 

0 1 B u r o c r a c i a 

0 2 S o c i o l o g í a e d u c a t i v a 

( v e r 6 3 0 6 . 0 5 ) 

0 3 S o c i o l o g í a i n d u s t r i a l 

0 4 S o c i o l o g í a m é d i c a 

0 5 S o c i o l o g í a d e l a e d u c a 

c i ó n ( v e r 6 3 0 6 . 0 2 ) 

0 6 S o c i o l o g í a d e l d e r e c h o 

( v e r 6 3 0 1 . 0 8 ) 

0 7 S o c i o l o g í a d e l o s m e d i o s 

d e c o m u n i c a c i ó n d e m a s a s 

0 8 S o c i o l o g í a d e l a c i e n c i a 

( v e r 7 1 0 3 . 0 4 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 7 C a m b i o y d e s a r r o l l o 

s o c i a l 

0 1 E v o l u c i ó n d e l a s 

s o c i e d a d e s 

0 2 P a í s e s e n v í a s d e 

d e s a r r o l l o 

0 3 P o l í t i c a s o c i a l 

0 4 S e g u r i d a d s o c i a l 

0 5 S e r v i c i o s s o c i a l e s 

0 6 D e s a r r o l l o s o c i o 

e c o n ó m i c o 

0 7 T e c n o l o g í a y c a m b i o 

s o c i a l ( v e r 5 3 0 6 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 8 C o m u n i c a c i o n e s s o c i a l e s 

0 1 S i g n o s 

0 2 S o c i o l i n g ü í s t l c a 

( v e r 5 7 0 5 . 1 0 ) 

0 3 S í m b o l o s ( v e r 5 1 0 1 . 1 2 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

6 3 0 9 G r u p o s s o c i a l e s 

0 1 C a s t a s 

0 2 É l i t e s 

0 3 F a m i l i a , p a r e n t e s c o 

0 4 M a t r i m o n i o ( v e r 5 2 0 1 . 0 4 ) 

0 5 C l a s e s s o c i a l e s 

0 6 M o v i l i d a d s o c i a l 



07 Estratificación social 
08 Tribus 
09 Posición social de 

la mujer 
99 Otras (especificar) 

6310 Problemas sociales 

01 Crimen 
02 Delincuencia 
03 Enfermedad 
04 Hambre 
05 Minusválidos 
06 Relaciones inter

raciales (ver 2402.13 
y 5906.04) 

07 Inadaptados 
08 Pobreza 
09 Calidad de vida 
10 Conflicto social y adap

tación (ver 5906.06) 
11 Bienestar social 
12 Nivel de vida 
13 Terrorismo 
14 Desempleo 
99 Otras (especificar) 

6311 Sociología de los 
asentamientos humanos 

01 Estudios de comunidad 
02 Sociología ecológica 
03 Sociología local 
04 Sociología rural 

(ver 3329.09) 
05 Barrios bajos 
06 Sociología urbana 

(ver 3329.09) 
99 Otras (especificar) 

6399 Otras especialidades 

sociológicas ;especificar) 

71 ETICA 

7101 Etica clásica 

7102 Etica de individuos 
01 Códigos de valores 
02 Códigos de conducta 

ática 
03 Motivación 
04 Etica filosófica 
05 Etica religiosa 

(ver 5101.10) 
99 Otras (especificar) 

7103 Etica de grupo 

01 Declaraciones inter
nacionales 

02 Etica nacional 
03 Etica económica 
04 Etica de la ciencia 

(ver 6306.08) 
05 Etica transnacional 

(ver 5901) 
99 Otras (especificar) 

7104 La ética en perspeciva 
(especificar) 

7199 Otras especialidades 
relacionadas con la ética 

72 FILOSOFÍA 

7201 Filosofía del 
conocimiento 

01 Aporética 
02 Epistemología 
03 Teoría del concepto 
04 Teoría del juicio 
05 Teoría de la percepción 
06 Teoría de la razón 
99 Otras (especificar) 

72C2 Antropología filosófica 

01 Estética 
02 Hermenéutica 
03 Problema alma-cuerpo 
04 Filosofía de la acción 
05 Filosofía de la 

imaginación 
06 Filosofía de la 

intersubjetividad 
07 Filosofía del lenguaje 
08 Filosofía de la voluntad 
99 Otras (especificar) 

7203 Filosofía general 

01 Lógica dialéctica 
02 Materialismo dialéctico 
03 Metafísica, ontología 
04 Teología natural 
99 Otras (especificar) 



7 2 0 4 S i s t e m a s f i l o s ó f i c o s 

0 1 F i l o s o f í a a n t i g u a 

0 2 F i l o s o f í a m o d e r n a 

0 3 F i l o s o f í a a c t u a l 

0 4 S i s t e m a s t e o l ó g i c o -

f i l o s ó f i c o s ( v e r 

5 1 0 1 . 1 0 , 5 5 0 6 . 2 1 y 

5 9 0 6 . 0 5 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

7 2 0 5 F i l o s o f í a d e la c i e n c i a 

0 1 F i l o s o f í a d e la b i o l o g í a 

0 2 F i l o s o f í a d e l a l ó g i c a 

0 3 F i l o s o f í a d e l a s 

m a t e m á t i c a s 

0 4 F i l o s o f í a d e l a f í s i c a 

0 5 F i l o s o f í a d e l a s 

c i e n c i a s s o c i a l e s 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

7 2 0 6 F i l o s o f í a d e l a 

n a t u r a l e z a 

0 1 F i l o s o f í a d e l a v i d a 

0 2 F i l o s o f í a d e l a m a t e r i a 

0 3 F i l o s o f í a d e l e s p a c i o y 

d e l t i e m p o 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

7 2 0 7 F i l o s o f í a s o c i a l 

0 1 F i l o s o f í a d e l a c u l t u r a 

0 2 F i l o s o f í a d e l a h i s t o r i a 

( v e r 5 5 0 6 . 1 8 ) 

0 3 F i l o s o f í a d e l a t é c n i c a 

0 4 F i l o s o f í a p o l í t i c a 

( v e r 5 9 0 3 ) 

0 5 T e o r í a d e l a s i d e o l o g í a s 

( v e r 5 9 0 3 ) 

9 9 O t r a s ( e s p e c i f i c a r ) 

7 2 0 8 D o c t r i n a s f i l o s ó f i c a s 

7 2 0 9 O t r a s e s p e c i a l i d a d e s 

f i l o s ó f i c a s ( e s p e c i f i c a r ) 
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